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EDITORIAL 

 

O Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos tem o 

prazer de apresentar-lhe o Suplemento do número 79 da Revista Philolo-

gus, correspondente ao primeiro quadrimestre de 2021, em 1548 páginas, 

com 112 artigos; todos os artigos são de pesquisadores, que se inscreve-

ram para se apresentar no XIII Simpósio Nacional de Estudos Filológicos 

e Linguísticos, que foi realizado nos dias 7 e 8 de abril de 2021, em for-

mato virtual, na Universidade do Estadual da Bahia (UNEB), em Salva-

dor-BA, sob a coordenação geral do Prof. Dr. José Mario Botelho e co-

ordenação local da Profª Drª Celina Márcia de Souza Abbade (UNEB). 

Neste suplemento, foram publicados os artigos dos seguintes auto-

res, relacionados em ordem alfabética, com a indicação das páginas em 

que estão incluídos os seus trabalhos: Adílio Junior de Souza (p. 1069-

83), Adriana L. E. Chaves de Barros (p. 1031-45), Adriana Stella Cardo-

so Lessa-de-Oliveira (p. 1051-68 e p. 1449-65), Adson Rodrigo Silva Pi-

nheiro (p. 343-60), Alessandra Alves da Silva (p. 1507-21), Alguimar 

Amancio da Silva (p. 612-28 e p. 1522-35), Alinne Arquette Leite No-

vais (p. 181-92 e p. 877-89), Aline de Freitas Santos (p. 527-39), Aline 

de Sousa Resende (p. 771-85), Amanda Moreno Fonseca de Andrade (p. 

1084-94), Amélia Ruth Almeida Oliveira Oliveira (p. 654-70), Ana 

Claudia Oliveira Azevedo (p. 1131-39), Ana Lucia R. garrido Bastos (p. 

334-42), Ana Paula Menezes Andrade (p. 862-76), Ana Paula Tribesse 

Patrício Dargel (p. 1413-32), Andreza Oliveira Rocha (p. 1152-64), Anne 

Carolline Dias Rocha Prado (p. 600-11 e p. 908-16), Antonio Cilírio da 

Silva Neto (p. 629-41), Beatriz Sousa Cunha Oliveira (p. 1345-51), Bis-

marck Zanco de Moura Alguimar (p. 1536-47), Bruna Mikaelle Garcia 

da Silva (p. 629-41), Camila do Rosario Silva Barreto (p. 58-70), Carlos 

Borges Júnio (p. 128-40), Carlos Eduardo Herculano Jardim (p. 953-70), 

Carlos Gustavo Camillo Pereira (p. 88-7 e p. 1102-9), Carlos Henrique 

Medeiros de Souza (p. 181-92 e p. 877-89), Carmen Elena das Chagas 

(p. 193-208), Carmen Lúcia Reis Rodrigues (p. 115-21), Carmina Borges 

Rodrigues (p. 554-65 e p. 1174-90), Cassia Soares da Cunha (p. 280-90), 

Celina Márcia de Souza Abbade (p. 1329-43), Charlene Cristine Con-

ceição de Jesus (p. 1329-43), Cleres Carvalho do Nascimento Silva (p. 

308-25), Clodoaldo Sanches Fofano (p. 1024-35), Crisrober dos Santos 

Silva (p. 1366-80), Cristiane da Silva Umbelino (p. 942-52), Cristina de 

Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza (p. 141-52), Cristina Sousa 

da Silva (p. 442-53), Cristina de Sousa Fonseca Almeida (p. 442-53), 

Dayvison Bandeira de Moura (p. 1480-97), Daniele Ribeiro Fortuna (p. 
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989-1006 e p. 1507-21), Danniel Carvalho (p. 771-85), Danielle Brito da 

Cunha (p. 416-31), Danilo Corrêa da Silva (p. 629-41), Daniely Martins 

dos Santos Ferraz (p. 222-39), Darlan Machado Dorneles (p. 361-72,  p. 
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Benésio Santos (p. 642-53), Elaine Cristina dos Santos Costa (p. 527-39), 

Elenilza Ferreira de Melo (p. 1480-97), Elenita Alves Barbosa (p. 1084-

94), Eliana Crispim França Luquetti (p. 1024-35), Eliana Kiara Viana 

Lima (p. 1191-1204), Elisa Borges de Alcântara Alencar (p. 584-99 e p. 

760-70), Elisama Castro (p. 161-8), Elisângela Santana dos Santos (p. 

454-70), Elza Sabino da Silva Bueno (p. 928-41), Enderson Tadeu de 

Assis dos Anjos (p. 20-30), Eva Pereira da Costa (p. 1141-51), Expedito 

Eloísio Ximenes (p. 343-60), Fabiana da Costa Ferraz Patueli Lima (p. 

1165-73), Felipe de Andrade Constancio (p. 88-7 e p. 1102-08), Fernan-

da Kécia de Almeida (p. 343-60), Filipe Santos Guerra (p. 600-11 e p. 
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Ribeiro Cota (p. 222-39 e p. 1319-28), Ivan Pedro Santos Nascimento (p. 

786-800), Ivone Nunes da Cruz (p. 642-53), Jéssica Rabelo Nascimento 

(p. 1305-18), João Pedro Santana Luciano da Silva (p. 1174-90), Jorge 

Augusto Alves da Silva (p. 321-33 e p. 712-26), José James Torres da 

Silva (p. 749-59), José Mario Botelho (p. 46-57), José Mário Jovanelli (p. 

240-55), Josiane de Jesus Reis de Freitas (p. 828-43), Juliana da Concei-

ção Sampaio Lóss (p. 141-52, p. 181-92 e p. 877-89), Juliana Leal Fa-

cundes (p. 1109-30), Juliana Noleto (p. 161-8), Jurema Rosa Lopes Soa-

res (p. 862-76 e p. 989-1006), Kairo Tavares Freire (p. 749-59), Laís de 

Nazaré dos Santos Santos (p. 115-21), Layssa de Jesus Alves Duarte (p. 
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161-8 e p. 569-83), Lécio Barbosa de Assis (p. 712-26), Leonardo Ferrei-
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bles Lessa (p. 181-92 e p. 877-89), Nayara Crisley Barreto Brasil Farias 

Rocha (p. 1249-62), Nayara Pinto Friess (p. 153-60), Neide Araujo Cas-

tilho Teno (p. 737-48), Neize Laura de Lima Deveza (p. 671-84), Neri-

valdo Alves Araújo (p. 256-69, p. 334-42, p. 890-907 e p. 1345-51), Nir-

vana Ferraz Santos Sampaio (p. 222-39 e p. 1319-28), Noelma Oliveira 

Barbosa (p. 509-26), Norma da Silva Lopes (p. 1432-41), Norma Suely 

da Silva Pereira (p. 483-99 e p. 540-53), Orleane Evangelista de Santanai 

(p. 308-25), Patrícia Damas Beites (p. 71-8), Patrícia de Carvalho Pires 
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imundo Pinho Gondinho (p. 749-59), Rejane Marinho de Sousa (p. 749-

59), Renata Pessoa Silva (p. 1031-45), Renilda da Silva Soares (p. 1191-

1204), Roberta Aparecida de Sales (p. 20-30), Roberta Santana Barroso 

(p. 1024-35), Rosalee dos Santos Crespo Istoe (p. 141-52), Rosana Fer-
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reira Alves (p. 1007-23), Rosane Alves Pretto de Oliveira (p. 1191-1204 

e p. 1205-20), Rose Mary Souza de Souza (p. 540-53), Ruberval Franco 

Maciel (p. 1433-48), Sandra Regina Motta (p. 928-41), Sílvia Nascimen-

to dos Santos (p. 1036-50), Simone dos Santos França (p. 373-88), Sin-

thia Moreira Silva (p. 58-70 e p. 1024-35), Stephanie Cunha dos Santos 

da Silva (p. 500-9), Suegna Sayonara de Almeida (p. 1263-76), Suely 

Symara de Almeida (p. 1263-76), Suiane Francisca da Silva (p. 584-99 e 

p. 760-70), Tais Turaça Arantes (p. 88-7 e p. 1102-08), Taisa Maria Sou-

za (p. 402-15), Taísa Resende de Moraes Vieira (p. 1141-51), Taísa Re-

sende de Moraes Vieira (p. 1152-64), Tamiles Paiva Novaes (p. 1319-

28), Timóteo de Sousa Lemos (p. 642-53), Vânia Raquel Santos Amorim 

(p. 291-307), Valéria Viana Sousa (p. 291-307, p. 1084-94 e p. 1249-62), 

Vanessa Stephany Silva Pinheiro Freitas (p. 128-40), Vera Pacheco (p. 

554-65, p. 712-27, p. 1174-90 e p. 1449-65), Vilma Pinheiro de Sousa (p. 

642-53), Wandson Mendes Pessoa (p. 442-53), Wanessa Rodovalho Me-

lo Oliveira (p. 1395-1413), Warley José Campos Rocha (p. 1175-91), 

Welmer Danilo Rodrigues Rocha (p. 750-60). 

Os números regulares da Revista Philologus têm em torno de 300 

páginas, enquanto os suplementos sempre atingem número bem superior. 

Este suplemento está com 1548 páginas, e sairá também como parte da 

primeira edição do Almanaque CiFEFiL 2021, no mês de dezembro. 

A partir de 2014, o Almanaque CiFEFiL passou a ser editado em 

DVD porque seu volume já ultrapassa a capacidade de armazenamento 

de dados de um CD-ROM. Porém, a partir desta data passa a ser editado 

somente em formato virtual, alojado na página da Revista Philologus. 

Esperamos que esta publicação seja útil aos seus autores e aos co-

legas que tiverem interesse nos temas aqui disponibilizados e que a pos-

samos fazer cada vez melhor. 

Por fim, o CiFEFiL agradece por qualquer crítica que nos puder 

enviar sobre este suplemento do número 79 da Revista Philologus e Anais 

do XIII SINEFIL, visto ser o seu objetivo produzir um periódico cada vez 

mais qualificado e importante para a maior interação entre os profissio-

nais de Linguística e letras e, muito especialmente, para os que atuam di-

retamente com a Filologia em seu sentido mais restrito. Concluindo, o 

CiFEFiL agradece pelas críticas que nos puder enviar sobre este número 

da Revista Philologus, visto que pretende produzir um periódico cada 

vez melhor e mais interessante para o aperfeiçoamento da interação aca-

dêmica dos profissionais de linguística e letras. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar as potencialidades e limitações na re-

alização de aulas práticas no ensino de Ciências/Biologia. A metodologia aplicada foi a 

pesquisa bibliográfica. A busca foi realizada no banco de dados Google Acadêmico, 

usando as combinações específicas “aula”, “prática” e “biologia” e “aula”, “prática” e 

“ciências”. Após uma primeira triagem, foram selecionados sete artigos, já em uma 

segunda triagem foram selecionados mais três, totalizando dez artigos. Os trabalhos 

analisados destacam a importância da aula prática no ensino de Ciências/Biologia na 

educação, proporcionando a interação entre o aluno e professor permitindo que o 

processo de ensino/aprendizagem aconteça através de um apanhando geral do conhe-

cimento prévio dos alunos; gerando motivação; despertando seu interesse pela disci-

plina e conteúdos estudados; bem como permitindo seu desenvolvimento e capacidade 

de compreensão. 

Palavras-chave: 

Aula prática. Ferramenta Pedagógica. Ensino de Biologia. 

 

ABSTRACT 

This work aims to present the potential and limitations in conducting practical 

classes in Science / Biology Teaching. The applied methodology was bibliographic re-

search. The search was carried out in the Google Scholar database, using the specific 

combinations “class”, “practice” and “biology” and “class”, “practice” and “science”. 

After a first screening, seven articles were selected, while in a second screening, three 

more were selected, totaling ten articles. The analyzed works highlight the importance 

of practical classes in the teaching of Science / Biology in education, providing the in-

teraction between the student and the teacher, allowing the teaching / learning process 

to happen through an overview of the students' prior knowledge; generating motiva-

tion; awakening your interest in the discipline and contents studied; as well as allow-

ing their development and understanding. 

Keywords: 

Biology Teaching. Pedagogical Tool. Practical class. 
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1.  Introdução 

Adaptar as ferramentas educacionais baseadas no cotidiano do 

aluno é algo que pode vir a mudar a impressão destes com certo conteú-

do. Nas disciplinas de ciências e biologia por exemplo temos no ambien-

te ao ar livre, uma ótima opção para trabalhar os sentidos e descobrir as 

habilidades do aluno em função do aprendizado, onde este tem a oportu-

nidade de aprimorar o conhecimento científico e evidenciar a importân-

cia do saber ao longo da formação acadêmica. Para isso é necessário ba-

sear-se nos conhecimentos específicos e seguir as normas básicas de se-

gurança para evitar riscos a integridades física e psicológica do aluno. 

 

2. Metodologia  

Para a realização da presente pesquisa utilizou-se de uma aborda-

gem qualitativa. Esse tipo de estudo almeja interpretar fenômenos, inte-

rações sociais, nesse processo não há preocupação com dados numéricos 

(KAUARK et al., 2010).  Nas perspectivas de Gerhardt e Silveira (2009, 

32) a pesquisa qualitativa preocupa-se com ―com aspectos da realidade 

que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e expli-

cação da dinâmica das relações sociais‖.  

Sobre o procedimento técnico nesta pesquisa utilizou-se da pes-

quisa bibliográfica que consiste em analisar materiais já publicados sobre 

um determinado tema. Consistindo em um procedimento consideravel-

mente eficiente e vantajoso já que permite conhecer os diversos pontos 

de vista de uma mesma temática (GIL, 2008). 

 

3. Referencial Teórico 

3.1. O ensino de ciências sob a perspectiva documental 

Durante o período da guerra fria devido à necessidade de obter 

novas armas o Ensino de Ciências passa a ser o foco para promover a in-

clusão social e introduzir a revolução tecnológica que a sociedade preci-

sava para obter conhecimento, suprir as necessidades do mercado de tra-

balho e consumir os novos produtos expostos pelas lojas. Desse modo i-

niciava-se uma grande luta para transformar profissionais educadores 

tradicionalistas em mestres capazes de transmitir o saber e construir a i-

deia de censo crítico em cada aluno que chegava a escola sem qualquer 
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conhecimento (ATAIDE; SILVA, 2011).   

Tendo como ponto de partida a formação do cidadão comum, o 

Ensino de Ciências passa a ser trabalhado na instituição escolar em nível 

de primeiro e segundo graus para condicionar avanços à sociedade. Co-

mo também projetos na área de Ciências apoiados por políticas públicas 

e privadas são instalados em universidades e escolas com intuito de di-

minuir a carência do Ensino de Ciências (KRASILCHIK, 1992). 

A partir do momento em que a Ciência começa a fazer uso da psi-

cologia para induzir o aluno na busca pelos significados durante as aulas 

de ciências, surge uma rede de pesquisa que se expressa por meio de ges-

tos, palavras, estilo, fotos, vídeos e entre outros. A interação mútua entre 

professor e aluno transforma as aulas de Ciências e os alunos passam a 

criarem pensamento crítico-construtivo gerando evolução nas salas de 

aula (MORTIMER; SCOTT, 2002).  

Utilização de espaços não formais para o Ensino de Ciências é de 

grande importância para a formação científica. Conhecer museu, zooló-

gico, jardim botânico, parques nacionais e qualquer outro ambiente que 

venha servir para realização de prática educativa pode tornar-se uma fer-

ramenta poderosa para trabalhar conteúdos curriculares e induzir o aluno 

a formar opiniões que resolvam problemas e crie soluções em prol do de-

senvolvimento da comunidade a que pertence (QUEIROZ et al., 2011). 

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental:  

Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial permanente da 
educação nacional, devendo estar presente de forma articulada em todos 

os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não 

formal. (BRASIL, Lei nº 9.795, 1999) 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais e Base Na-

cional Comum Curricular, adquirir o conhecimento de Biologia, a Ciên-

cia que estuda a vida e os organismos vivos bem como sua estrutura, 

crescimento, funcionamento, formas de reprodução, surgimento de sua 

existência e, como se da sua evolução, como são distribuídos e suas inte-

rações um (s) com o outro (s) e com o meio ambiente no início da alfabe-

tização tem importância significativa e qualitativa porque permite que o 

aluno consiga distinguir a diferença do ser humano em relação  aos ou-

tros seres vivos e suas formas de agir em relação ao meio a qual faz parte 

(PCN, 1998 e BNCC 2017).  

Quando os alunos de escolas públicas do Brasil chegam ao nível 

médio que constitui a última etapa da educação básica estes demonstram 
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total desinteresse em aprender os conteúdos de Biologia devido à reali-

dade a qual fazem parte. São de famílias pobres, a maioria irá apenas 

concluir os estudos básicos porque precisam trabalhar para ajudar no sus-

tento da família, como também não se sentem   motivados a cursarem 

uma universidade (SCHLEY et al., 2014). 

 

3.2. A experimentação no ensino de ciências 

A Experimentação em Ciências deve gerar ações naturais a partir 

de tudo que se consegue observar na natureza desde fatos que podem ser 

explicados cientificamente até as coisas mais simples. Porém observa-se 

que o ensino fundamentado na experimentação se encontra comprometi-

do devido a oferta precária de recursos necessários para sua realização 

nas escolas ou simplesmente porque o professor não consegue tempo pa-

ra trabalhar o conteúdo de forma prática e concreta. 

As limitações encontradas pelo professor com relação ao Ensino 

de Ciências comprometem as futuras gerações que irão compor a socie-

dade. Deste modo, as aulas com realização de atividades práticas interca-

lados com os conteúdos obrigatórios são necessárias para permitir ao a-

luno reconhecer que a Ciência está presente em sua vida cotidiana 

(KELLER et al., 2011). 

A alfabetização científica deve começar na educação infantil, par-

tindo do pressuposto que a escola seja o principal lugar para se trabalhar 

esta questão. O professor precisa no primeiro instante estimular o desen-

volvimento da autonomia perante o conhecimento, em seguida expor a 

importância do conhecimento escolar no dia a dia do aluno. A experi-

mentação é o meio de instigar nos alunos a convivência social, a troca de 

saberes e a busca do enriquecimento no aprendizado (RAMOS; ROSA, 

2008). 

A atividade experimental realizada seguindo uma conduta tradi-

cionalista deve deixar de existir. O professor precisa vencer essa barreira 

e apresentar aos seus alunos a Ciência que se faz presente nas definições 

de respostas para todas as perguntas, dúvidas ou interrogações que pos-

sam surgir. Trabalhar suas aulas falando da teoria e prática com clareza 

de forma a auxiliar os alunos a formarem uma visão crítica, reflexiva e 

construtiva em relação ao conteúdo abordado na atividade experimental. 

Dessa forma o aluno irá se interessar pelas aulas e o professor pode ir a-

lém, ousando com argumentações desafiando seus alunos a formular hi-
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pótese para solucionar o problema abordado por ele e observar os resul-

tados encontrados (PEREIRA, 2010). 

A Ciência se concretizou em tecnologia sendo responsável pelo 

desenvolvimento da nação. Porém no Brasil não ocorre desse modo, o 

conceito de desenvolvimento fica restrito a números relacionados à pro-

dução e consumo pela sociedade. Prestigiar as atividades experimentais 

nas aulas de Ciências é preciso para transformar essa realidade. Às vezes 

o que falta para conduzir uma atividade experimental é a capacidade do 

corpo docente em valorizar o ambiente fora da sala de aula, aproveitar-se 

das tecnologias de informação e comunicação proporcionando a aprendi-

zagem significativa dos alunos (SOARES; BAIOTTO, 2015).  

O objetivo do uso da experimentação durante as aulas é favorecer 

o entendimento do conhecimento científico, para isso o professor precisa 

ter domínio histórico-tecnológico ao expor o conteúdo em suas aulas pa-

ra promover a interação entre alunos e entre aluno e professor isso possi-

bilita no aluno a levantar várias hipóteses de caráter investigativo, dei-

xando para traz o conceito de Ciência como algo acabado (REGINALDO 

et al., 2012). 

As práticas de Ciências Naturais e Biologia que trabalha o proces-

so ensino- aprendizagem com bases na reutilização de materiais desen-

volve no aluno a conscientização da necessidade de estar buscando a pre-

servação das espécies e dos recursos naturais que são esgotáveis diminu-

indo as transformações drásticas na natureza. Dessa forma as aulas usam 

dos conhecimentos prévios que cada aluno já possui como também des-

perta as habilidades individuais e coletivas do grupo em prol do desen-

volvimento científico (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008).   

Uma revisão da prática pedagógica em Biologia é uma questão 

muito falada, porém esta situação é complicada porque demanda um tra-

balho constante envolvendo universidades e escolas como também as ne-

cessidades de priorizar certos conteúdos de acordo com cada região do 

país para a realização de atividades práticas voltadas para a realidade da-

quela comunidade (GOLIN, 1991). 

Quando se faz uso de uma simples prática como ferramenta de 

apoio para esclarecer e fixar melhor o conteúdo trabalhado é visível o in-

teresse dos alunos em participar da atividade e demonstrar seus conheci-

mentos prévios sobre o conteúdo em questão, isso remete o pensamento 

de valorização do aluno versus professor. Essa metodologia garante um 

melhor aprendizado mesmo quando a questão envolve a complexidade 
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do conhecimento científico que precisa ser transmitido e sua aplicação 

em situações do cotidiano comum aos alunos (BEZERRA et al., 2014). 

As realidades atuais das escolas não favorecem em nada as aulas 

práticas experimentais, pois a quantidade de alunos por turma é grande, 

há falta de estrutura e de material, como também em alguns casos ainda é 

possível se deparar com uma qualificação deficiente do professor. É ne-

cessário que os professores sejam motivados em encontrar a saída para 

resolver todos esses problemas, isto pode ser possível partindo da utiliza-

ção de qualquer espaço físico da escola, bem como de materiais reciclá-

veis partindo do pressuposto que estes devem obedecer às normas bási-

cas de segurança e bom senso. Essa é uma conduta simples que pode ser 

adotada por qualquer professor que queira conduzir suas aulas a partir da 

experimentação para ampliar o conhecimento teórico, fazer uso de traba-

lhos em equipe para proporcionar ao (s) aluno (s) a troca informação e o 

gosto pela pesquisa de forma diferenciada (SCHIMIN; CARMO, 2012).   

Se a formação docente tiver como base um Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência que  tem como objetivo proporcionar 

uma formação integral ao futuro professor para planejar e realizar com 

segurança as atividades experimentais fundamentadas no conhecimento 

científico os futuros licenciados terão a oportunidade de conviver desde o 

início com a realidade que faz parte da sua futura profissão e desta forma 

poderão procurar ser diferentes em prol de uma educação melhor (GÜL-

LICH, 2012). 

Baseando-se em relatos de alunos com relação ao conteúdo das 

Ciências (Biologia, Física e Química) esses gostariam que os conteúdos 

fossem explicados de forma mais clara, com a realização de atividades 

experimentais, porém reclamam que os docentes passam a maior parte 

das aulas presos a livros didáticos com textos cansativos e conteúdos 

muitas das vezes complexos para serem aprimorados apenas com aulas 

teóricas. Os professores reconhecem a realidade e dizem que o tempo é 

curto para conteúdos tão extensos e em alguns casos é possível notar o 

esforço da equipe gestora junto aos professores em algumas instituições 

escolares de período integral para tornar realidade a realização de aulas 

práticas (LIMA; GALEOTTI, 2016). 

Para o ensino de Ciências/Biologia as aulas experimentais são 

fundamentais para idealizar o conhecimento científico através da indução 

e dedução permitindo assim trabalhar o raciocínio comum dos alunos em 

relação ao conteúdo (GIORDAN, 1999).  
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3.3. A relação aula prática e laboratório 

Ao planejar uma aula prática o professor precisa ficar atento ao 

conteúdo, quanto ao currículo pedagógico e as possíveis situações que 

possam vir a acontecer colocando em risco o bem-estar ou a saúde física 

do aluno. Com base nessas reflexões o professor consegue trabalhar com 

os alunos dentre de um laboratório de forma segura, construtiva com re-

lação ao conhecimento científico, possibilitando o aprendizado através 

das pesquisas e de soluções apresentadas pelos alunos sob sua orientação 

(POSSOBOM et al., 2002). 

O trabalho realizado dentro de um laboratório precisa ter como 

foco o desenvolvimento cognitivo, prático e afetivo dos estudantes. Des-

sa forma os alunos se tornam autoconfiantes e capazes de desenvolver 

seus conhecimentos, adquirir novas habilidades e criar ou mediar solu-

ções para resolver situações que venham ser apresentadas a eles. O im-

portante também é que as escolas promovam atividades que levem o alu-

no a aprender o que compõe um laboratório, independentemente de ter 

um ou não, quais as finalidades de cada objeto, etc. Essa pode ser uma 

metodologia para incentivá-los a tomar gosto pela Ciência (MOREIRA; 

DINIZ, 2003). 

Quando se faz uso de aulas em laboratórios como uma ferramenta 

de desenvolvimento da aula teórica, contribui-se para o melhor desenvol-

vimento do aluno com relação ao conteúdo trabalhado, uma vez que a 

função das aulas em laboratório é desenvolver o aprendizado explorando 

a realidade vivenciada por este, e não apenas fixar a teoria ou conheci-

mento científico que tanto se fala. Porém é possível trabalhar o conteúdo 

teórico com o uso de aula prática e significativa para o conhecimento 

sem ficar preso à necessidade de materiais e laboratórios (ARAÚJO, 

2013). 

A partir do momento em que se torna possível a interação entre 

alunos, fica visível o interesse e a vontade de aprender interagindo. O 

professor pode optar por trabalhar os conteúdos didáticos citando os tra-

balhados anteriormente para ajudar os alunos que tenham certa dificulda-

de em correlacionar (BERLESI, 2011). 

Os laboratórios contribuem muito para o aprimoramento da alfa-

betização científica. Porém nada adianta se a escola possuir um bom la-

boratório e o professor não tiver uma boa formação (AGUIAR, 2009). 

 Ao realizar atividade experimental o aluno passa a ter uma me-
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lhor visibilidade de como os conceitos trabalhados em Ciências/Biologia 

são de total importância para a vida do ser humano e equilíbrio da natu-

reza, para aprender a buscar novas ideias, para melhorar as relações soci-

ais e bom para preservar as riquezas naturais do planeta, bem como todas 

as formas de vida existentes (CORRADINI; SANGALLI, 2014). 

A implantação do laboratório de Ciências nas escolas da rede pú-

blica favorece de forma significativa o ensino/aprendizado dos alunos, 

uma vez que foi observada uma melhoria nas notas dos mesmos. Isto 

prova que tudo que esteja ao alcance da instituição para motivar os pro-

fessores e principalmente os alunos é bem-vindo para garantir que a alfa-

betização científica seja acessível a todos.  Ressalta-se que não se deve 

aplicar todo o mérito apenas ao uso de laboratórios, estes são comple-

mentos para aplicar os conteúdos teóricos de formas variadas e obter di-

versas observações, explicações e posteriormente chegar a conclusões 

que solucionarão problemas e casos (PINTO et al., 2013). 

 

4.  Considerações finais 

Evidenciou-se que o ensino de Ciências/Biologia é tão importante 

quanto as demais disciplinas que compõem a grade curricular da educa-

ção básica. Porém alguns docentes se encontram despreparados e desmo-

tivados com relação ao uso de ferramentas pedagógicas. 

De acordo com a pesquisa apresentada se considera que o uso de 

ferramentas pedagógicas na educação básica, com ênfase no ensino de 

Ciências/Biologia é de total importância para o processo de ensino e a-

prendizagem e verificação do conhecimento científico. Viabilizando a re-

lação entre o aluno e professor, resultando em um o processo de ensino 

aprendizagem qualitativo. 
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RESUMO 

O presente artigo traz um recorte da pesquisa de mestrado, em andamento, no 

Programa de Pós-Graduação em Letras, Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul e tem como objetivo apresentar uma análise crítica em relação à decolonialidade e 

os conteúdos presentes no volume III do livro didático Way to go! adotado em uma es-

cola de Ensino Médio, da Rede Estadual de Ensino, em Campo Grande - Mato Grosso 

do Sul. No desenvolvimento do trabalho utilizamos a pesquisa qualitativa de natureza 

interpretativa e emergência pós-moderna, tendo como fundamentação teórica estudio-

sos e linguistas nacionais e internacionais, direcionados ao ensino de língua inglesa à 

luz da decolonialidade. O resultado da análise evidenciou a importância da atuação de 

professores críticos, conscientes, politizados e preparados para promover a formação 

de aprendizes prontos a reagir em situações que possam vir a subjugar suas identida-

des e culturas. 

 

Palavras-chave: 

Decolonialidade. Livro didático. Ensino de Língua Inglesa. 

 

ABSTRACT 

This work brings a cutout from a master research that is being carried on at Pro-

grama de Pós-Graduação em Letras, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

which aims to present a critical analysis of the contents presented on Volume III from 

textbook Way to Go! adopted for High School groups in a State School, in Campo 

Grande – Mato Grosso do Sul, by considering decoloniality concepts. For developing 

the research, it was used qualitative research of interpretative nature and postmodern 

emergency, taking as theoretical foundation national and international researchers 

and linguists, directed to the teaching of English based on decoloniality concepts. The 

partial analysis results have been showing the importance of critical, aware, politicized, 

and well-prepared teachers for training apprentices ready to react in situations which 

can subdue their identities and culture. 

Keywords: 

Decoloniality. Textbook. English teaching. 
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1. Introdução 

O presente artigo tem como objetivo apresentar uma análise críti-

ca em relação à decolonialidade e os conteúdos presentes no volume III 

do livro didático Way to go! adotado em uma escola de Ensino Médio, da 

Rede Estadual de Ensino, em Campo Grande – Mato Grosso do Sul. Essa 

análise tem base na busca por um ensino de língua inglesa como língua 

estrangeira de forma mais propositiva e voltada às novas práticas decolo-

niais, considerando que, muitas vezes, o ensino de língua estrangeira é 

carente de iniciativas que levem em conta a cultura e os costumes locais, 

para que o ensino e a aprendizagem se tornem mais significativos para 

professores e alunos, permitindo que estes se sintam parte do processo e 

agucem sua percepção para os eventos nos quais estão inseridos, bem 

como aqueles que estão ao seu redor. 

O trabalho procura debater/demostrar as atividades, os textos ea 

estruturação de conteúdos e atividades propostos ao longo do livro didá-

tico que privilegiam a homogeneidade cultural e que promovem algumas 

línguas nomeadas e suas culturas, excluindo as minorias e seus contextos 

sociais. Desta maneira objetivamos a reflexão crítica que os participantes 

têm de si mesmos e de suas relações com o mundo Foucault (2003). 

Consideramos este um grande desafio da área de linguagens, trabalhar o 

social nos estudos linguísticos e as conversas existentes na realidade dos 

falantes de línguas. 

As ideias propostas neste artigo surgiram dos questionamentos 

que emergiram ao longo dos anos, lecionando na rede pública e privada 

do estado de Mato Grosso do Sul, quanto ao conteúdo e outros aspectos 

dos livros didáticos. Ao assumir as aulas na rede pública, esse olhar mais 

atento fez com que, na maioria das vezes, eu abandonasse os livros e cri-

asse meu próprio material, situação que também observei ser realidade 

entre outros colegas. Os materiais a nós apresentados não ofereciam al-

ternativas que tornassem o ensino e a aprendizagem da língua inglesa al-

go significativo, seja pelos temas não condizerem com a faixa etária e re-

alidade dos alunos, seja por serem estruturalistas, enfatizando o treino de 

estruturas, colaborando para a ideia que os alunos têm de ―todo ano ser a 

mesma coisa‖. 

Consideramos, no entanto, um grande desafio construir uma clas-

se de intelectuais para o desenvolvimento de uma sociedade livre se con-

tinuarmos reduzindo o ensino da língua inglesa a uma mera prática de 

habilidades. Entendemos, também, que a questão não se esgota em um 
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artigo, mas compreende algo maior que precisa advir de política públicas 

que contemplem esse desafio. Dessa maneira, a análise que apresenta-

mos, faz parte da pesquisa que estamos desenvolvendo no Programa de 

Mestrado em Letras, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

Por entender que outras possibilidades e abordagens teóricas têm 

sido desenvolvidas de maneira exitosa para o ensino de língua Inglesa 

nos propusemos a esse desafio, alinhando nosso pensamento a teoria de 

translinguagem como pedagogia quando Garcia e Wei (2014) afirmam 

que pode ser usada em diferentes tipos de contextoseducacionais e possi-

bilita aos alunos bilíngues práticas pedagógicas flexíveis, desenvolvendo 

novos conhecimentos e novas práticas linguísticas. Consequentemente, 

como destaca Canagarajah (2013), estes alunos vão além do processo de 

ensino, explorando implicações de construção de sentido, aquisição da 

língua e relações sociais. 

À vista disso, apresento a análise de um livro didáticode língua 

inglesa para o Ensino Médio, na perspectiva decolonial, translíngue e a 

representação social, conduzindo à percepção das ideologias nos livros 

didáticos, principalmente quanto à colonialista que reforça a criação de 

um mundo ideal, desconsiderando situações sociais locais.Assim,este 

texto discute ideias homogeneizantes, colonizantes e dominantes inseri-

das nas propostas dos livros didáticos de língua inglesa, bem como o pa-

pel do professor em relação às proposições de atividades e objetivos de 

ensino propostos neste material, a fim de que possa utilizá-lo, por meio 

de um olhar crítico, aproveitando-o de forma condizente com seus prin-

cípios profissionais ou mesmo não aproveitá-lo se o mesmo não atender 

às suas perspectivas de ensino. 

Afinal, qual a função do livro senão a de atender às necessidades 

do contexto pedagógico, anseios e objetivos do professor, do estudante e 

do meio onde estão inseridos? 

Ressaltamos ainda, que as discussões contidas neste artigo pode-

rão contribuir para a percepção do professor de língua inglesa quanto à 

sua posição social – saindo da visão de colonizado a serviço de um colo-

nizador pronto a trazer o mundo dos sonhos aos seus alunos – para então 

assumir a posição de docente crítico capaz de, por meio do ensino de 

uma língua estrangeira, tornar-se agente político que contribui para a 

construção de formadores de opiniões. 

O artigo compreende três etapas. Na primeira abordamos o livro 

didático de língua inglesa, o PNLD e os aspectos inerentes à sua produ-
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ção. Na sequência apresentamos a construção do monolinguismo e a 

perspectiva de decolonialidade, para então, trazermos uma análise do vo-

lume IIIdo livro didático Way to go! adotado em uma escola de Ensino 

Médio, da Rede Estadual de Ensino, em Campo Grande – Mato Grosso 

do Sul. 

 

2. O livro didático de língua inglesa, PNLD e aspectos inerentes à sua 

produção  

Primeiro apresentamos algumas considerações quanto ao uso do 

livro didático e aspectos da sua produção. Em seguida, pontuamos a ne-

cessidade de repensarmos o conteúdo dos livros didáticos e como eles 

podem ser ou não ferramentas importantes para as aulas, sendo fonte de 

influência às novas formas de ensinar e construir conhecimentos na busca 

por um pensamento crítico e decolonial. 

O livro didático tem sido, tradicionalmente, o principal mediador no ensi-

no promovido pela instituição-escola. Ele costuma ser, quase que exclusi-
vamente, a principal fonte de material didático utilizado por professores. 

(SOUZA, 1999, p. 94) 

Trazemos a fala de Souza (1999) porque o livro didático tem sido 

considerado um suporte dos mais importantes para o processo ensino e 

aprendizagem, sobretudo de uma língua. Mesmo com o avanço do uso 

das tecnologias em sala de aula, o livro ainda é se não a principal, uma 

das mais importantes fontes de conteúdo relevante, em sala de aula. Se 

voltarmos nossos olhares para o contexto da escola pública, onde ainda o 

acesso à tecnologia para seus professores e alunos é deficitário, o livro 

pode representar um papel mais importante ainda. Essas considerações 

nos fazem refletir sobre a forma como o livro didático tem sido utilizado 

no processo ensino e aprendizagem de língua inglesa e principalmente as 

ideologias presentes nas escolhas de conteúdo, imagens, textos e referên-

cias entre outros. 

Nesse sentido podemos nos remeter à visão de Cope & Kalantzis 

quando afirmam que frequentemente a situação cultural onde professores 

e estudantes estão inseridos, poderá determinar que estes tornem -se es-

cravos do currículo e do sistema de ensino (2008). Considerados esses 

aspectos, as raízes que circundam o livro didático estão inseridas em um 

contexto muito amplo, que envolve estruturas globais que muitas vezes 

privilegiam a homogeneidade cultural bem como, o monolinguismo. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

36    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Pontuamos que ao mesmo tempo em que os livros didáticos atuam 

como facilitadores, possibilitando uma organização dos conteúdos a se-

rem ministrados e apresentando alguns aspectos culturais importantes, 

também podem perpetuar práticas racistas e sexistas, (desrespeitan-

do/desconsiderando) os direitos civis das minorias. Não podemos esque-

cer ainda, que as informações apresentadas em um livro didático podem 

estar ultrapassadas devido às burocracias relacionadas à publicação e, 

também devido ao contexto em que é utilizado. 

Destacamos para o leitor deste trabalho nossa crença no ensino da 

língua inglesa como ferramenta que deve ir além do desenvolver pessoas 

quanto à sua formação para conhecimentos básicos da ciência e da tecno-

logia, mas contribuir para uma formação ética e disposta a diálogos res-

peitando o seu próprio universo social bem como o do outro. 

Conforme proposto, apresentamos a análise crítica em relação à 

decolonialidade e os conteúdos presentes no volume III do livro didático 

Way to go!, o qual foi encaminhado à escola pela mantenedora, Secreta-

ria de Estado de Educação de Mato Grosso (SED), após ―escolha‖
1
pelos 

professores da rede estadual de ensino. O livro faz parte do Plano Nacio-

nal do Livro Didático (PNLD). 

Vale destacar – no que concerne à língua estrangeira – que so-

mente a partir de 2011, com o PNLD, os professores puderam contar 

com um livro didático, o que se constitui em um avanço, poder contar 

com um material de apoio, porém, consideramos que alguns fatores rela-

cionados à sua produção precisam ser repensados. Nossa análise, no en-

tanto, não representa uma tentativa de excluir o livro, nem tampouco seus 

autores, mas sim, busca, de alguma forma, contribuir para a consolidação 

de livros didáticos que respeitem o plurilinguismo e os preceitos da deco-

lonialidade promovendo, desta maneira, a formação de aprendizes que 

estarão mais bem preparados para lidar com o mundo globalizado. 

Ao longo dos anos os livros foram sendo modernizados no que 

tange aos avanços tecnológicos, boa impressão, imagens coloridas, capas 

atraentes, CDs para prática de compreensão oral, plataformas digitais 

com ferramentas diferenciadas aos professores e alunos, contudo não po-

                                                           
1 Optamos por apresentar a palavra escolha entre aspas porque conforme cronograma pre-

visto pelo PNLD, há uma etapa em que os professoras em suas escolas, juntos aos seus 

coordenadores e diretores, podem analisar e discutir os livros didáticos propostos pelas 

editoras para então definirem qual gostariam de adotar. Porém, ao receberam os livros, 
nem sempre o título que é fornecido pela Secretaria de Educação do seu estado/município, 

é o escolhido pela unidade escolar. 
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demos esperar que estes recursos sejam suficientes para atender os obje-

tivos estabelecidos por todos os docentes nas suas práticas, nem tão pou-

co devemos deixar de ter um olhar crítico sobre o conteúdo neles apre-

sentado. 

Somente sob lentes críticas, poderemos repensar o conteúdo des-

ses livros didáticos, buscando atender aos estudantes e às especificidades 

dos contextos nos quais estão inseridos. De acordo com Kumaravadivelu 

(2005) para que o material didático seja relevante em contextos pedagó-

gicos, deve ser sensível aos propósitos e objetivos de aprendizagem, ne-

cessidades e pretensões dos aprendizes. A afirmação do autor corrobora 

com a ideia de que a aprendizagem é significativamente facilitada quan-

do os temas a serem abordados em sala de aula estiverem relacionados às 

realidades do grupo social ao qual os estudantes pertencem. 

 

3. A invenção do monolinguismo e a visão de decolonialismo 

Neste momento situaremos o leitor quanto a conceitos relaciona-

dos ao monolinguismo e a decolonialidade direcionando-os a alguns as-

pectos sobre o ensino de língua estrangeira  em uma perspectiva decolo-

nial. Buscamos, assim, refletir sobre questões intrínsecas ao ensino da 

língua inglesa que consideramos de grande relevância ao tratarmos, na 

contemporaneidade, a língua inglesa como língua global. 

Há muito tempo, o conceito de monolinguismo tem sido discutido 

por vários teóricos, inclusive da Linguística Aplicada. Essas discussões 

vieram repensar a anormalidade atribuída ao plurilinguismo ou bilin-

guismo. Entendemos que este status foi assimilado devido aos modelos 

que nos foram atribuídos ao longo da história. Ferrari corrobora com este 

conceito ao afirmar que o monolinguismo tem sua origem na consequên-

cia de eventos que ocorreram no ocidente e que contribuíram para dar a 

sensação de que as ideias estavam todas sob controle. Nesta perspectiva, 

o mundo existiria de maneira transparente e eficiente e reforça que foram 

esses eventos que levaram à implantação e solidificação do monolin-

guismo na Europa Ocidental, junto com os efeitos da modernidade que 

emergiam à época (2017). 

[...] o paradigma monolíngue é construído sobre um conjunto de pressu-
postos inter-relacionados, que se solidificou na Europa Ocidental por vol-

ta do século XVIII. (CANAGARAJAH, 2013, p. 27) 

É possível depreender da afirmação do autor que o monolinguis-

mo e os termos que o constituem atendem valores e filosofias que são 
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instituídos em um momento histórico e em uma condição social específi-

ca, sob a noção de língua como objeto estático, normatizado e atrelado à 

territorialidade. Deste modo, apesar de parecer ter contribuído para um 

aprendizado em uma perspectiva mais globalizada e que contemple o 

multilinguismo, o monolinguismo tornou-se ferramenta de exclusão. 

[...] o fenômeno do monolinguismo é mantido artificialmente pelos Esta-
dos mediante políticas de exclusão de línguas outras que a ―oficialmente‖ 

reconhecida. (MONTEAGUGO, 2012, p. 45) 

Neste movimento de exclusão de outras línguas, ao assumirmos a 

língua inglesa como a língua global, colocamos o seu ensino em um pa-

tamar de suma importância. Isso nos força a refletir sobre questões polí-

ticas e globais envolvidas no ensino, dessa língua, mas que muitas vezes 

passam despercebidas ou são intencionalmente ignoradas em detrimento 

de interesses dos grupos mais poderosos. Interesse este confirmado pela 

história ao mostrar que a implantação do monolinguismo foi com o obje-

tivo de exercer autoridade, oprimir, competir e conquistar.   

[...] tais considerações podem levar à comparação, competição e à con-

quista. Como já vimos, esses processos começam dentro do Estado-nação. 

Línguas minoritárias dentro do Estado-nação são definidas como irrele-
vantes ou inferiores. (CANAGARAJAH, 2013, p. 31) 

Refletirmos sobre as línguas ou o ensino delas é pensarmos sobre 

culturas. Ao longo da história, esta língua sem fronteiras percorreu o 

mundo trazendo consigo sua bagagem de colonialismo, chegando a dife-

rentes nações, colaborando na construção de novos padrões sociais de vi-

da, novas formas de agir, ser e remodelando identidades. Desta maneira a 

língua inglesa cumpriu o seu papel de disseminar a cultura do coloniza-

dor, muitas vezes dominando o outro, deste modo menosprezando a sua 

língua e cultura. Neste sentido as culturas da Inglaterra e dos Estados U-

nidos da América impuseram seu imperialismo linguístico. 

Hoje podemos perceber esta hegemonia total ao nos depararmos 

com o fato da língua inglesa ser a língua da internet, dos filmes e dos es-

portes. Está presente em todos os contextos turísticos e de entretenimento 

assim como no meio acadêmico, na publicidade, nos jargões profissio-

nais e na tecnologia. Mesmo cercados de todo este contexto, nada ou 

pouco discutimos sobre tal expressividade. 

Tamanha inserção em diferentes contextos, tornou a língua ingle-

sa uma ferramenta, que continua viajando pelo planeta, atendendo a ne-

cessidade de diferentes grupos, tornando-a pertencente a quem a utiliza. 

Podemos inclusive entender que a partir de como a ensinamos, poderá 
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mudar seu papel de colonizadora para decolonizante, sendo capaz de re-

presentar o acesso às diferentes formas de pensar, agir e ser, colaborando 

para a construção identitária deste falante sem desrespeitar sua própria 

origem e bagagem cultural.  

Alinhamos o pensamento com Kumaravadivelu (2005) que refor-

ça a ideia de que a língua inglesa atendia a interesses coloniais, mas que 

se faz necessário nos dias atuais a sua decolonização. O autor afirma que 

os norte-americanos tanto desnativizaram quanto decolonizaram a língua 

que lhes foi imposta apresentando-a como se sua fosse. Aponta ainda o 

livro didático como peça importante para este movimento de decoloniza-

ção da língua inglesa, utilizando-o como meio para a promoção da cons-

cientização sociopolítica e cultural. 

Neste sentido, é necessário salientarmos o papel do professor co-

mo mediador. Retomamos a Anjos (2015) para reforçar a ideia que so-

mente professores críticos, conscientes, politizados e preparados para li-

dar com a educação linguística poderão torná-la um ato político, prepa-

rando os aprendizes para reagir diante de situações que desafiem as suas 

identidades e culturas. Lembrarmos que enquanto professores, somos re-

ferência em um ambiente onde os muros das línguas e categorias nomea-

das estão mais sólidos hoje do que nunca. As ideologias raciolinguísticas 

têm estado presentes, mais do que nunca, desde que a língua tem sido 

uma procuração de raça e opressão Garcia (2019). Entendemos que não 

podemos, enquanto professores de línguas, limitarmos nossos pensamen-

tos em relação ao que o ensino decolonial e plurilíngue podem fazer ape-

nas para o estudante, mas sim, o que essa educação pode representar para 

a comunidade global. 

Ao compreendermos este movimento, enfatizamos o papel do pro-

fessor ao estruturar as aulas de língua inglesa para que sejam momentos 

de práticas politizadoras, negociando aspectos de importância social local 

e global, ressignificando e reconstruindo identidades. Vencemos, deste 

modo, a mistificação da noção de hegemonia linguístico-cultural de al-

guns países onde o idioma é considerado nativo ou oficial, respeitando os 

interesses e necessidades dos estudantes de língua inglesa, principalmen-

te aqueles que estão sujeitos a viveram às margens da sociedade. 
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4. A análise de um livro didático de língua inglesa utilizado na escola 

pública 

Conforme proposto, apresentamos neste momento os resultados 

da análise crítica dos conteúdos presentes no volume III do livro didático 

Way to go!, adotado em uma escola de Ensino Médio, da Rede Estadual 

de Ensino, em Campo Grande – Mato Grosso do Sul, levando em consi-

deração os conceitos de decolonialidade. A escolha deste livro deu-se por 

ser utilizado na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, da qual 

faço parte. 

O livro analisado, publicado pela editora Ática, compõe uma co-

leção apresentada em três volumes, para o ensino médio, como uma obra 

que aborda de forma integrada as quatro habilidades e propõe um traba-

lho com a linguagem nas perspectivas cognitiva e sociointeracional. Se-

gundo os autores, ao longo das três obras, o aluno encontrará 

[...] uma grande variedade de gêneros textuais e de temas de relevância 

social, além da valorização do uso da língua inglesa como instrumento de 
ampliação das possiblidades de acesso a diversas formas de pensar, sentir 

e agir no mundo. [...] (FRANCO E TAVARES, 2017. p. 3) 

Entre as características e objetivos elencados pelos autores na a-

presentação do livro, alguns chamam a atenção, ao informar que a obra: 

não apresenta o ensino de língua inglesa de forma isolada, mas está sem-

pre articulado com as demais disciplinas, convidando o estudante a refle-

tir de modo crítico sobre diversas questões e a participar de forma ativa 

da sua comunidade. A obra busca explorar a diversidade cultural e a ri-

queza das variações linguísticas, bem como valorizar o papel do aluno na 

construção coletiva do conhecimento. 

No desenvolvimento da análise do volume 3 da coleção utiliza-

mos a pesquisa qualitativa de natureza interpretativa e emergência pós-

moderna que possibilitou mantermos o nosso foco em representações ir-

regulares que foram estabelecendo conexões onde não há começo meio e 

fim e desta maneira os aspectos que emergiram puderam ser categoriza-

dos de forma que acatassem a possibilidade da pesquisa em movimento. 

O livro, a cada unidade, apresenta as seguintes seções: Warm-up; 

Reading; Vocabulary; Language in use; Listening and Speaking; Writing 

e Looking Ahead. Considerada essa estrutura, apresentamos uma descri-

ção rápida de cada seção conforme as orientações dos autores e em se-

guida passamos a análise da obra trazendo com mais detalhes atividades, 

imagens e textos propostos em suas unidades. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   41 

Os autores apresentam as seções, que juntas compreendem uma 

unidade, com as descrições seguintes:  

 Warm-up: Momento para explorar o título da unidade e as i-

magens de abertura para discutir questões relacionadas ao te-

ma. 

 Reading: Hora para ler o texto principal da unidade e fazer a-

tividades de compreensão e reflexão crítica sobre a temática 

que acabou de ler.  

 Vocabulary: Etapa para estudo contextualizado sistemático do 

vocabulário. 

 Language in use: Parada para aprimoramento dos conheci-

mentos gramaticais a partir de situações de uso da língua.  

 Listening and Speaking: Proposta de atividades para os estu-

dantes ouvirem e falarem em inglês. 

 Writing: Momento para a produção de um texto com base na 

observação dos textos explorados na unidade. 

Além desta divisão, a cada duas unidades, encontramos a unidade 

Reviewque se subdivideem: Studying for Exams; Thinking about learning 

e Project. 

Se nos prendermos apenas aos títulos aplicados às seções e subdi-

visões podemos dizer que as propostas mencionadas pelos autores, na a-

presentação do volume, estão condizentes no que tange às oportunidades 

para desenvolvimento das quatro habilidades e trabalho com a linguagem 

nas perspectivas cognitiva e sócio interacional. Promovem também, ao 

estudante, momentos para refletir de modo crítico sobre diversas ques-

tões,porém questionamos se as atividades, as imagens e os textos, apre-

sentados ao longo do volume, confirmam a proposição dos autores quan-

to à grande variedade de gêneros textuais e de temas de relevância social. 

À luz das discussões de Kumaravadivelu (2006, p. 134) quanto à 

globalização, em que afirma que as culturas em contato se modelam e 

remodelam e que, por suas complexidades, ―não podem ser compreendi-

das na dicotomia centro-periferia‖, perguntamos: Tais gêneros textuais e 

temas apresentados neste livro didático são de relevância para quem? a 

quem atendem? Como este aspecto é exposto no livro?  
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Reforçamos as discussões de Kumaravadivelu com o que nos é 

apresentado por Maciel (2013, p. 96) quanto à metáfora da vila global, 

comumente usada nas discussões sobre globalização, mas que não con-

segue descrever as complexidades relacionadas aos diferentes contextos e 

que acaba por sua vez limitando a globalização 

[...] como algo de natureza primariamente relacionada à diáspora, ao invés 
de formas semióticas, que podem ser identificadas nas formas, nas ima-

gens, nos discursos e nos padrões de conduta que se tornam relocalizados 

nos padrões existentes, permanecendo localizadas em suas estruturas, mas 

sofrendo mudanças graduais e, dessa forma, o velho com o novo, tornam-

se, então localizados. (MACIEL, 2013, p. 96) 

Dessa perspectiva, nos perguntamos: será que o conteúdo propos-

to é capaz de promover insumo para a construção de interações de co-

construção? Desta maneira, é possível quebrar ou articular a tensão entre 

hegemonia e heterogeneização no processo de ensino da língua inglesa? 

Perante o exposto, e considerando as questões levantadas, passa-

mos a analisar a obra ponderando alguns itens, que dariam a obra mais 

possibilidade de um ensino crítico e de co-construção: 01 – temas que a-

tendam às especificidades do plurilinguismo; 02 – temas que abordem 

questões em uma perspectiva do local e/ou translocalização; 03 – temas 

de áreas e culturas diversas com relevância social e filosófica. 

No volume analisado, verificamos pouca ênfase às questões lo-

cais. Com relação a esse item, encontramos na obra, por exemplo, os tex-

tos Cultural Diversity in Brazil e The Changing Amazon Rainforest, na 

unidade Extra Activities, páginas 180 e 188 e os textos Amazon Rainfo-

rest e Location and Habitat na unidade cinco, páginas 92 e 98, que de 

forma vaga apresentam dois contextos dentro do Brasil voltados à diver-

sidade étnica e a Amazônia. Vale salientar que os textos utilizados são de 

periódicos do exterior, sendo seus autores, profissionais de origem norte 

americana e/ou inglesa. 

A unidade 01 denominada Ethnic Diversity in Brazil, inicia com 

um gráfico do formato pizza em que apresenta a porcentagem da popula-

ção dividida entre brancos, misturados, negros e asiáticos que serve para 

introduzir a discussão sobre políticas da diversidade étnica, como por e-

xemplo, as discussões sobre o sistema de segregação racial na África do 

Sul. O texto principal da unidade Brazil‟s New Era of Racial Policy tam-

bém de autor de origem norte americana discute as políticas públicas do 

Brasil para questões raciais e a possível utilização do perfil de políticas 

norte americanas para o contexto brasileiro. 
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Ao longo da mesma unidade há fotos de pessoas de diferentes ori-

gens, porém, apenas uma de uma criança indígena e embora exista um 

outro gráfico com a porcentagem de diferentes grupos étnicos que emi-

graram para o Brasil, pouco é discutido sobre estes diferentes povos e 

culturas que em nosso país se fixaram e qual poderia ser a sua contribui-

ção para uma sociedade plurilíngue e heterogênea.  

Quanto ao terceiro item, temas de áreas e culturas diversas com 

relevância social e filosófica, encontramos na unidade 3 intitulada Inspi-

ring Stories and Inspiring Values, discussões sobre valores tendo como 

base a apresentação de personagens com relevância social como Madre 

Tereza de Calcutá, Marlon Shirley e outros, mas nenhum brasileiro é a-

presentado. Novamente observamos que os exemplos trazidos são,em sua 

maioria, de origem norte americana como no texto TEAM HOYT, pági-

na 58 e 59.O texto é carro chefe na unidade, sendo retomado no capítulo 

de revisão, ou na unidade 1, sobre diversidade étnica, quando uma das 

discussões propostas é estabelecida pela imagem do Barack Obama na 

capa da revista People com o tema, Barack Obama Makes History! 

Ao voltarmos nosso olhar para unidade 2, sobre valores, nos depa-

rarmos com uma fábula do soldado israelense, Gilad Shalit, que conside-

ramos, ser talvez, uma tentativa de diversificar as fontes dos textos apre-

sentados.Entretanto, ao analisarmos as discussões propostas, constatamos 

que das 07 questões apenas duas questionaram o valor teórico da fábula, 

todas as outras atividades envolviam aspectos gramaticais como classe de 

palavras e discurso indireto. Mesmo as duas questões que buscam uma 

reflexão ao conteúdo apresentado pela fábula são superficiais deixando a 

reflexão a cargo do professor, ao conduzir as aulas. 

Uma questão que chama atenção de forma positiva é a linearidade 

dos temas propostos nas unidades. Ao longo das oito unidades o livro 

propõe as temáticas a seguir: Unidade 01 – Ethnic Divertisty in Brazil; 

Unidade 02 – Woulda, Coulda, shoulda; Unidade 03 – Insiring stories, 

inspiring values; Unidade 04 – Career Expectations; Unidade 05 – Save 

the Amazon; Undiade 06 – To shop or not to shop; Unidade 07 – Women 

in Literature e Unidade 08 – Falling in love. Esses temas foram mantidos 

durante toda a unidade, evitando quebra de ideias ou discussões. Seja em 

artigos, gráficos, imagens, cartoons, a discussão manteve-se dentro do 

proposto para a unidade, porém, mais uma vez foi possível observar as 

fontes dos recursos e a diversidade cultural apresentada. Novamente a 

maioria é de origem norte – americana e/ou de países de colonização in-

glesa. 
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Quanto aos personagens destacados a exemplo da unidade 01, que 

versa sobre a diversidade étnica no Brasil, são apresentados Rosa Parks 

(afro-americana), Nelson Mandela (sul-africano) e Abdias do Nascimen-

to (brasileiro), página 32. Constatamos a citação de um brasileiro, mas, 

tratando-se de diversidade, sentimos falta dela nos exemplos e persona-

gens propostos. Observamos que este livro é utilizado no estado de Mato 

Grosso do Sulque – como outros do Brasil – faz fronteira com diferentes 

países da América do Sul, logo não poderia deixar de conter exemplos e 

discussões sobre culturas e povos de nossas fronteiras, que compõem a 

realidade de vida de muitos dos nossos alunos. 

Com relação ao item 03 – que trata de temas de áreas e culturas 

diversas com relevância social e filosófica – não encontramos textos que 

especificamente abordassem aspectos culturais de países onde o inglês 

seja considerado a primeira língua, tão pouco daqueles em que ele é lín-

gua estrangeira.  No entanto, na página 20, há um texto que aborda a no-

ção de tempo para uma determinada tribo indígena na Amazônia, mas a 

discussão desta noção de tempo é superficial, pois não abre paralelos 

com outros povos, bem como é feita com base em descobertas históricas 

de pesquisadores britânicos. 

Deste modo, em toda a análise dos temas nas atividades, imagens 

e textos, foi possível verificar a ocorrência, ainda que silenciosa e disfar-

çada, de fortes marcas ideológicas, que supervalorizam as culturas hege-

mônicas, sobretudo os Estados Unidos e a Inglaterra, colocando-os em 

destaque e contribuindo para a supremacia dessas culturas em detrimento 

da local. 

 

5. Considerações finais  

Neste texto, procuramos, por meio do objetivo proposto, fazer 

uma análise crítica em relação à decolonialidade presente nos conteú-

dos/nas atividades, imagens e textos propostos no livro didático escolhi-

do. Buscamos, assim, trazer à reflexão algumas questões introdutórias ao 

pensamento decolonial como forma de consciência às ações e produtos 

que envolvem o ensino de Língua Inglesa, como língua estrangeira, e os 

movimentos de homogeneização e hegemonia da cultura dos países de 

língua inglesa, considerando os aspectos levantados na análise das ativi-

dades, imagens e textos propostos na obra. 
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Os livros didáticos são ferramentas relevantes para o professor e 

para o estudante. Todavia, a sua utilidade dependerá de fatores que os 

constituem. A utilização de forma significativa destes materiais no ensi-

no da língua inglesa dependerá, conforme o resultado da análise eviden-

ciou, da atuação de professores críticos, conscientes, politizados e prepa-

rados para, desta maneira, promover a formação de aprendizes prontos a 

reagir em situações que possam vir a subjugar suas identidades e cultu-

ras. 

Este trabalho não pretende cair em generalizações, mas sim, cha-

mar a atenção para aspectos muitas vezes negligenciados no momento da 

elaboração destes livros, pontuando a necessidade de contextos relacio-

nados à realidade dos estudantes, evitando as atividades mecânicas da 

língua, com visão estrutural, dando abertura para abordagens intercultu-

rais, por exemplo. 

Há muito ainda o que ser discutido e analisado, por isso, sugeri-

mos cada vez mais darmos prioridade à produção de livros didáticos por 

professores que estejam inseridos nas questões locais e que entendam o 

ensino de uma língua estrangeira como ferramenta para atender a neces-

sidade de diferentes grupos, podendo inclusive, mudar seu papel de colo-

nizadora para decolonizante, sendo capaz de representar o acesso à dife-

rentes formas de pensar, agir e ser, colaborando para a construção identi-

tária deste falante. 
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RESUMO 

Objetivo deste artigo, referente à Aula-Conferência nesse XIII SINEFIL, é estabe-

lecer a diferença entre Filologia e Linguística, esclarecendo as suas características 

particulares e as afins, para entendermos o relacionamento entre essas duas ciências 

ou disciplinas da ciência da Linguagem. Para isso, vamos desenvolver duas lições: na 

Lição 1, a partir da leitura do artigo “Filologia: „O que é e qual é o seu campo de atu-

ação?‟. Um legado de Bruno Bassetto”, de Botelho (2020), vamos apresentar a defini-

ção de Filologia à semelhança do que fizera o filólogo brasileiro Bassetto (2001), e es-

tabelecer a delimitação e os métodos de Filologia Românica em particular com base 

também nessa mesma obra de Bassetto. Na Lição 2, vamos, primeiramente, definir o 

termo “linguística” e colocar lado a lado a Linguística e a Filologia, para reconhecer 

as semelhanças, que há entre elas, e constatar que são duas disciplinas de uma mesma 

ciência, e que é possível a existência de uma interdisciplinaridade entre esses dois 

campos de estudos da linguagem. 

Palavras-chave: 

Filologia. Linguística. Trabalhos filológicos. 

 

Résumé 

L‟objectif de cet article, faisant référence à la classe-conférence de ce XIII 

SINEFIL, est d‟établir la différence entre la Philologie et la Linguistique, en précisant 

leurs caractéristiques particulières et connexes, afin de comprendre la relation entre 

ces deux sciences ou disciplines des sciences du langage. Pour cela, nous développerons 

deux leçons: dans la leçon 1, basée sur la lecture de l‟article « Philologie : „Qu‟est-ce 

que c‟est et quel est son champ d‟action?‟. Un héritage de Bruno Bassetto », de 

Botelho (2020), nous présenterons la définition de la Philologie similaire à ce qu‟avait 

fait le philologue brésilien Bassetto (2001), et établirons la délimitation et les méthodes 

de la Philologie Romane notamment à partir de ce même ouvrage de Bassetto. Dans la 

leçon 2, nous définirons d‟abord le terme « linguistique » et mettrons côte à côte la 

Linguistique et la Philologie, pour reconnaître les similitudes entre elles, et pour voir 

qu‟il s‟agit de deux disciplines de la même science, et qu‟il est possible l‟existence de 

une interdisciplinarité entre ces deux domaines d‟études du langage. 

Mots clés: 

Philologie. Linguistique. Travaux philologiques. 

 

1. Introdução 

Como este artigo, que pretende ser didático, se refere a uma Aula-
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-conferência deste XIII SINEFIL, cujo objetivo é o de estabelecer a dife-

rença entre Filologia e Linguística, vamos inicialmente conceituar tais 

termos, e, em seguida, comentar sobre as suas semelhanças. Logo, vamos 

procurar esclarecer as suas características particulares e as afins, para en-

tendermos o relacionamento entre essas duas ciências ou disciplinas de 

uma mesma ciência – os Estudos da Linguagem. 

Para isso, vamos desenvolver duas lições: na Lição 1, a partir da 

leitura do artigo ―Filologia: ‗O que é e qual é o seu campo de atuação?‘. 

Um legado de Bruno Bassetto‖, de Botelho (2020), vamos apresentar a 

definição de Filologia à semelhança do que fez o filólogo brasileiro Bru-

no Bassetto em seu artigo ―Conceito de Filologia Românica‖ (In: Ele-

mentos de Filologia Românica. 2001), e estabelecer a delimitação e os 

métodos de Filologia Românica em particular com base também no arti-

go de Bassetto ―Métodos da Filologia Românica‖ (In: Elementos de Filo-

logia Românica. 2001). Na Lição 2, vamos colocar lado a lado a Linguís-

tica e a Filologia, para reconhecer as semelhanças e as diferenças, que há 

entre essas duas ciências, e constatar que são duas disciplinas dos Estu-

dos da Linguagem. 

Em seguida, vamos constatar a existência de uma interdisciplina-

ridade entre Linguística e Filologia, como o fizeram Altman (2004) e Bo-

telho (2008) em seus respectivos estudos. 

 

2. Considerações fundamentais sobre os termos “filologia” e “lin-

guística” 

―Filologia‖ é um termo que tem sido mal compreendido ao longo 

do tempo, pois recebeu diversas definições e todas são um tanto quanto 

subjetivas, pois representam muito mais a impressão ou a aspiração da-

quele que elabora a referida definição do que a referida ciência é ou de-

veria ser, se considerarmos a etimologia do termo ou sua atuação. 

O Prof. Bruno Bassetto, no início da introdução de seu célebre 

Elementos de Filologia Românica (2001), ressalta o fato de o conceito de 

Filologia ter recebido diferentes versões: 

O conceito de Filologia não é unívoco; divergem muito os autores ao de-

fini-la, ao determinar os limites de seu campo de atuação e até seu objeto 
de estudo. Daí a necessidade de se levantar a biografia do termo, ainda 

que concisa, na busca de seu conteúdo semântico. (BASSETTO, 2001, p. 

17) 
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Certamente, sendo diversos os conceito de Filologia, posto que os 

estudiosos do assunto ainda não chegaram a um consenso, também não 

são unívocos o seu campo de atuação e seu objeto de estudo, como ob-

serva Bassetto na citação supracitada. Logo, nem pode ser bem definido 

o seu objetivo. 

O termo, que é um helenismo (do grego: ―philologia‖), significa 

literalmente ―gosto pela erudição ou pela literatura‖, inicialmente rela-

cionado ao estudo exegético dos textos literários. 

Depois de discorrer longamente sobre as diferentes conceituações 

existentes de Filologia, para finalizar, Bassetto faz a seguinte afirmação: 

Com isso, se fixou o conceito moderno, em sentido restrito, de filologia, 
como a ciência do significado dos textos; e, em sentido mais amplo, 

como a pesquisa científica do desenvolvimento e das características de 

um povo ou de uma cultura com base em sua língua ou em sua literatu-
ra. (BASSETTO, 2001, p. 37) 

Câmara Jr. (1985, p. 117), além de fazer referência ao sentido lite-

ral de ―amor à ciência‖, lembra-nos de que, atualmente, Filologia designa 

o estudo da língua na literatura, como corroborou Bassetto naquela cita-

ção. 

Leite de Vasconcellos entende por Filologia Portuguesa ―o estudo 

da nossa língua em toda a sua amplitude, e o dos textos, em prosa e ver-

so, que servem para a documentar. Deixo de fora a História da Literatura 

proprimente dita.‖ (VASCONCELLOS, 1911, p. 9). Também essa asser-

ção nos remete à ideia de que a Filologia tem como objeto de estudo a li-

teratura escrita de um dado povo. Logo, pode-se dizer que se trata de um 

estudo linguístico diacrônico a partir de textos literários escritos de uma 

língua em especial ou de um grupo de línguas afins. Nesse sentido, o re-

ferido termo pressupõe a existência de uma linguagem culta e essencial-

mente escrita. 

Contudo, esse conceito abrangente de ―Filologia‖, que é bastante 

difundido e aceito pacificamente por muitos estudiosos, não se confunde 

com o de ―Linguística‖, que também é abrangente e mais complexo no 

que se refere ao estudo sobre a linguagem. A saber, a Linguística é uma 

ciência que procura observar e descrever os fenômenos linguísticos ou de 

uma dada língua ou de línguas afins ou nas línguas em geral, na busca de 

princípios fundamentais, que regem a organização e o funcionamento da 

linguagem humana, como elemento de comunicação entre os membros 

de uma dada comunidade linguística e de exteriorização psíquica desses 
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mesmos membros. 

Portanto, essa especificidade dos estudos da linguagem pertence 

exclusivamente à Linguística, o que a distingue da Filologia, que não ob-

jetiva estudar tal complexidade linguística. 

Câmara Jr., em seu Dicionário de Linguística e Gramática, apre-

senta a seguinte definição para o termo ―linguística‖: 

LINGUÍSTICA – O estudo da linguagem humana (v.), mas considerada 
na base da sua manifestação como língua (v.). Trata-se de uma ciência de-

sinteressada, que observa e interpreta os fenômenos linguísticos – a) nu-

mas dada língua, b) numa família ou bloco de línguas, c) nas línguas em 
geral, para depreender os princípios fundamentais que regem a organiza-

ção e o funcionamento da faculdade da linguagem entre os homens. 
(CÂMARA JR., 1985, p. 159) 

De fato, essas duas ciências ou disciplinas de uma mesma ciência 

têm suas especificidades por comporem campos de estudos distintos e 

específicos, mas que não são estanques; são intercomplementares, por-

quanto se pode estabelecer uma interdisciplinaridade entre essas duas 

disciplinas da Ciência da Linguagem. 

O estabelecimento da delimitação da Filologia também é outro 

grande debate, pois muito do que se diz se relaciona com o trabalho filo-

lógico ou o trabalho daqueles pesquisadores que se poderiam denominar 

―Filólogos‖ e com os métodos da Filologia, em especial, da Filologia 

Românica. 

Bassetto, por exemplo, procura sugerir o limite dos estudos filoló-

gicos em seu ―O trabalho filológico‖ (BASSETTO, 2001, p. 44-62): 

O trabalho filológico tem por objetivo a reconstituição de um texto, total 

ou parcial, ou a determinação e o esclarecimento de algum aspecto rele-
vante a ele relacionado. Estende-se à crítica textual, cujo objeto é o pró-

prio texto, até as questões histórico-literárias, como a autoria, a autentici-

dade, a datação etc., e o estudo e a exegese do pormenor. (BASSETTO, 
2001, p. 44) 

A partir desse trecho, que é o primeiro parágrafo da Introdução do 

Capítulo 1, o autor registra uma série de termos, que se faz acompanhar 

de explicações e especificidades. Termos como: Crítica Textual e suas 

fases (recensio, collato codicum, estemática, emendatio), Crítica Históri-

co-Literária e suas abordagens (autenticidade, datação, fontes, circuns-

tâncias, sorte, unidade e integridade, linguagem, avaliação crítica, exege-

se do pormenor), Edição e seus tipos (Edição Crítica, Edição Diplomáti-

ca, Edição Paleográfica, outros tipos), são esmiuçados e devidamente ex-
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plicados. 

Entre nós, pesquisadores brasileiros, a Filologia está imbricada 

ao termo ―Românica‖, que nomeia o estudo histórico e comparativo 

das línguas românicas ou neolatinas, advindas, pois, do latim. E por is-

so, liga-se ao estudo das transformações da língua latina à formação e 

estabelecimento da língua portuguesa. Porém, pode-se relacionar esse 

trabalho filológico (o de Filologia Românica) aos estudos de linguística 

histórica, história da língua, estilística, metrificação, história da literatura, 

crítica literária e edição crítica, como o sugerira, em 1946, a filóloga portu-

guesa Carolina Michaëlis de Vasconcelos (1976). 

No Brasil e em outros tantos países, o termo Filologia (Estudos 

Filológicos) por muito tempo foi utilizado como sinônimo de Linguís-

tica, especialmente no que se refere aos estudos relacionados à língua e 

à literatura. Mais tarde, passou a ser utilizado como Crítica Textual, e 

até então, no Brasil, mais especificamente em Niterói, Filologia tem 

sido compreendida como Crítica Textual por vários estudiosos do Ins-

tituto de Letras da Universidade Federal Fluminense (UFF).  

Convém ressaltar que a expressão ―Crítica Textual‖, que é mo-

derna
2
, refere-se a uma atividade filológica bem antiga, uma vez estu-

dos dessa natureza já se realizavam na Antiguidade Clássica, como 

nos informa o professor Leodegário Amarantes de Azevedo Filho 

(1987): 

Em relação aos textos da Antigüidade Clássica, bem sabemos que as mais 
antigas edições críticas são as dos poetas gregos pré-helenísticos, levadas 

a termo pelos críticos alexandrinos, tais como Aristófanes de Bizâncio e 

Aristarco de Samotrácia. [...] No século III, o alexandrino Orígenes em-
preendeu o seu admirável trabalho sobre a Bíblia, com uso de uma meto-

dologia mais tarde seguida por Roma, a exemplo dos trabalhos de Varrão 

e Probo, mas especialmente a exemplo de Jerônimo e sua edição da Vul-
gata. (AZEVEDO FILHO, 1987, p. 20-21) 

De fato, o debate sobre a delimitação da Filologia ainda não te-

ve fim, e essa falta de uma definição do termo Filologia e seu campo de 

atuação não trazem nenhum benefício aos estudos da linguagem: confun-

dem o pensamento dos nossos aprendizes e representa um entrave no de-

senvolvimento dos estudos filológicos e na divulgação da Filologia 

em si. 

                                                           
2 No século XVIII, graças aos rigorosos trabalhos de Karl Lachmann, a crítica textual mo-

derna foi sistematizada na excelente introdução que escreveu à edição que preparou do 

poema De Rerum Natura, de Lucrécio, publicado em 1750 (SILVA, 2006, p. 9). 
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3. Métodos de Filologia Românica, segundo Bassetto (2001) 

Quanto aos métodos de Filologia Românica, segundo Bassetto 

(2001, p. 63-86), uns são mais adequados e mais produtivos que outros; 

também há métodos emprestados de ciências afins, que contribuem para 

o conhecimento da Romanística
3
. Certo é que, não raro, se recorre a uma 

combinação de métodos para uma visão mais completa de determinado 

fato a ser estudado; o confronto entre o resultado obtido pela aplicação de 

um determinado método e a de uma combinação de métodos pode ofere-

cer uma conclusão mais ampla do problema analisado. Os métodos cita-

dos por Bassetto (2001) são os seguintes: 

 Método histórico-comparativo – esse método consiste em comparar – 

cotejar – objetos de estudo ao longo do tempo. Esse método foi muito 

utilizado pela Linguística Comparativa do século XIX, principalmente 

pelos neogramáticos, que, numa hipótese genética, formulavam ques-

tões referentes à natureza e destacavam as relações entre as línguas, 

que eram classificadas em famílias e consideradas como organismos 

vivos.  

É um método sociológico por excelência, com que se podem estabele-

cer ligações causais, em que se demonstra que um fenômeno é causa de 

outro. Logo, em casos onde dois fenômenos estejam simultaneamente 

presentes, pode-se averiguar com o método comparativo se um depen-

de do outro. Segundo o sociólogo judeu-francês David Émile Dur-

kheim (1858–1917) trata-se ―de um modo de demonstrar que entre dois 

fatos existe uma relação lógica, uma relação de causalidade‖. 

 Método idealista – esse método que não é propriamente filológico-lin-

guístico, mas filosófico, consiste em estabelecer as relações de causali-

dade entre os fatos linguísticos e parte do princípio de que o fato lin-

guístico é motivado. O grande problema é que língua não é lógica pro-

priamente e que muitos fatos linguísticos nem são motivados, mas es-

pontâneos, cujas explicações só se podem advir de uma elucubração 

estilística. 

Karl Vossler (1872–1949) aplicou os princípios idealistas e estéticos às 

línguas românicas, especialmente ao francês, enfatizando exatamente o 

caráter alógico da língua. 

                                                           
3 Para uma melhor compreensão do tema, convém consultar o ótimo artigo ―O método em 

Filologia‖, de Silva (2012, p. 249-69). 
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 Método da Geografia Linguística – esse método consiste em obser-

var a situação em que uma língua e seus fatos linguísticos se efeti-

vam num dado momento em locallidades ou em regiões previamen-

te escolhidas. Logo, oferece uma visão geral da situação atual de 

uma dada língua viva, mostrando como as palavras se chocam entre 

si, migram, modificam-se, estabilizam-se, renascem ou desapare-

cem. 

O francês Jules Gilliéron definiu as características científicas do 

método, idealizando e concretizando o primeiro grande atlas lin-

guístico moderno, o Atlas Linguistique de la France. Depois, mui-

tos outros atlas foram elaborados em toda a Europa. 

 Método de Wöter und Sachen (palavras e coisas) – esse método consis-

te basicamente na etimologia e na biografia da palavra e não em supo-

sições. Por isso, o método Palavra e Coisa, rompendo com os limites 

estreitos de uma suposição, busca o que há de vivo e não o que está su-

jeito a cegas leis na linguagem. 

 Método onomasiológico – é o método que se propõe investigar os dife-

rentes nomes de um ser (conceitual, animal, vegetal, mineral etc.) indi-

vidualmente ou em grupo, em um ou mais de um domínio linguístico, 

considerando aspectos do método da Geografia Linguística e o método 

Palavra e Coisa. 

 Método neolinguístico ou espacial – esse método é uma decorrência do 

método da Geografia Linguística e consiste, pois, em mostrar o modo 

pelo qual a história dos diferentes aspectos de uma dada língua deixa 

no espaço seus traços. 

 Método das teorias das ondas – é o método que consiste em registrar 

distribuições e inovações linguísticas, que, segundo a qual, não são 

atribuíveis a tendências imanentes numa dada língua. Logo, esse méto-

do não abrange a totalidade do fato linguístico, limita-se apenas em ob-

servá-lo e acompanhá-lo; estuda-o no espaço, mas sem explicar a sua 

natureza ou as suas causas. Acredita-se na existência de um centro de-

sencadeador da mudança. 

 

4. Uma possível interdisciplinaridade entre a Filologia e a Linguística 

Colocadas lado a lado, a Linguística e a Filologia apresentam 

muitas semelhanças, não só porque têm um objeto comum – a linguagem 
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humana –, mas principalmente porque constituem dois caminhos, que se 

abriram de um mesmo ponto; que se forjaram de formas específicas, mas 

que se intercalam em alguns pontos de suas trajetórias.  

Sobre essa origem comum, a meu saudoso amigo José Pereira da 

Silva (2006) faz a seguinte afirmação: 

Na verdade, os estudos linguísticos surgiram como estudos filológicos, 

muito tempo antes de tomarem forma científica a Linguística, a Teoria Li-

terária e as dezenas de especialidades que hoje existem relativamente aos 
estudos da língua e dos textos que nelas são escritos. (SILVA, 2006, p. 9) 

De fato, há entre essas duas ciências muito em comum, o que po-

de fazer-nos pensar que são duas disciplinas de uma mesma ciência – os 

Estudos da Linguagem. 

Como já observamos anteriormente, Filologia e Linguística se dis-

tinguem, mas não são áreas de estudos estanques. Primeiramente, consta-

tamos o elo comum entre elas: o estudo da língua, como um sistema de 

possibilidades linguísticas. Observamos, também, que o campo de estudo 

da Filologia, contudo, é mais amplo, pois cabe à Filologia, por exemplo, 

o estudo de ortografia e certos aspectos literários e culturais. 

Observamos, ainda, que a maioria das atividades de um filólogo 

não se confundem com as de um linguista, embora ambos tenham como 

objeto de estudo a linguagem humana. Algumas das atividades são ex-

clusivamente filológicas: 

a) Edições diplomáticas – Preocupação com a apresentação modelar de 

uma edição original, atualmente sob técnicas mais fiéis, em que as cópias 

fotográficas ou eletrônicas reproduzem todos os detalhes da página origi-

nal. 

b) Edições críticas – Também se observa a preocupação com a apresen-

tação modelar de uma edição original, porém há um inconveniente: na 

tentativa de eliminar os erros involuntários, há páginas em que ocorrem 

mais comentários do que texto original. 

c) Comparação de edições diferentes – A comparação de edições diferen-

tes se dá para se chegar ao texto original. O autor se vale de um conjunto 

de informações e de seu senso crítico e reflexivo para determinar que e-

dição seria a original. 

d) Estudos das divergências entre línguas da mesma origem – O séc. XIX 

foi marcado pela ―Gramática Comparativa‖ ou ―Linguística Comparati-

va‖ dos neogramáticos alemães. Essa corrente procurava estabelecer as 
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origens das línguas a partir da comparação entre elas, como o fez Franz 

Bopp (1816) com a sua obra ―Sistema de Conjugação do Sânscrito em 

comparação com o Grego, o Latim e o Germânico‖. Desse estudo, se de-

duziu existir uma protolíngua – o indo-europeu – língua hipotética de um 

povo ariano que habitava no centro do continente asiático por volta do 

2.500 a.C. e que migrou para as terras da Europa. 

É daquele estudo de Bopp também que surge a Filologia em 1816. 

Ainda hoje se acredita que a Linguística, como estudo científico, 

ou seja, a Linguística moderna, surge cem anos depois com os estudos de 

Ferdinand de Saussure e seu ―Curso de Linguística Geral (1916) – obra 

póstuma, reunida de suas aulas por um discípulo: Charles Bally, que nem 

mesmo foi seu aluno nos dois cursos ministrados até 1910. 

Contudo, entre nós a divisão de domínios se tornou efetiva, ao 

menos para aqueles que consideraram uma conceituação tradicional: 

Linguística e Filologia são ciências (ou disciplinas) distintas. E embora 

ainda não se tenha uma definição categórica para cada uma dessas ciên-

cias e uma delimitação de seus campos de atuação, vislumbram-se uma 

definição aceita por muitos estudiosos para Linguística e uma noção de 

definição para a Filologia que uma grande maioria deles compartilham. 

Portanto, na tentativa em distingui-las, Silva Neto (1956) afirma 

que ―a Linguística parece-nos sempre geral. A Filologia, sim, encerra to-

dos os estudos possíveis acerca de uma língua ou grupo de línguas: Filo-

logia portuguesa, Filologia indo-europeia. (...)‖, mas que depende fun-

damentalmente de documentos escritos, o que nos impedem de termos 

estudos filológicos de línguas ágrafas – aquelas que não têm textos escri-

tos. Logo, trata-se de um estudo linguístico diacrônico a partir de textos 

literários escritos de uma língua em especial ou de um grupo de línguas 

afins. 

Para Coutinho (1976, p. 17), ―Filologia é a ciência que estuda a li-

teratura de um povo ou de uma época e a língua que lhe serviu de ins-

trumento‖. Com essa definição, pode-se perceber a diferença que há entre 

a Linguística e a Filologia, que não são estanques, mas estudos afins. 

De fato, é necessário especificar o campo de atuação dos estudos 

filológicos para que se constate que a Filologia constitui uma ciência es-

pecífica, que não se confunde com nenhuma outra ciência, que tenha a 

língua como um de seus objetos de estudo, como já ressaltei em um arti-

go anterior, citando os estudos da professora Cristina Altman: 
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Como bem observa Altman (2004), ao longo do tempo, a Filologia se ex-
pandiu a tal ponto de incorporar todos os ―novos‖ objetos linguísticos re-

velados pelos estudos comparados e ―como resultado, o estatuto da(s) ci-

ência(s) da linguagem se tornaria cada vez mais ambíguo e oscilante‖ 
(ALTMAN, 2004, p. 174). (BOTELHO, 2020, p. 314) 

Contudo, pode-se constatar a existência de uma interdisciplinari-

dade entre Linguística e Filologia, como o fizera Altman em seu artigo 

―Filologia e Linguística – outra vez‖ (2004). 

A interdisciplinaridade entre elas ocorre quando se relacionam os 

conteúdos de estudos históricos de uma dada língua, como por exemplo, 

uma análise linguística de um fato gramatical que se desenvolve ao longo 

do tempo. Estudos de gramática histórica do português sob uma aborda-

gem linguística têm sido considerados um estudo de Linguística Români-

ca, quando na verdade constituem estudos filológicos com um escopo 

linguístico. Tem-se, nesse caso, a interdisciplinaridade entre Filologia e 

Linguística, já que se estabelece a uma orientação acadêmica, que apre-

senta um processo de solucionar um problema ou de abordar um tópico 

que abrange os estudos filológicos e os estudos linguísticos. 

Outros estudos complexos para serem tratados de forma adequada 

por uma única disciplina, como é o caso da formação das formas verbais 

de futuro no português, constituem o que denominamos um estudo filo-

lógico-linguístico ou linguístico-filológico – de acordo com o objetivo do 

analista. Essa e outras abordagens interdisciplinares (linguístico-filológica 

ou filológico-literária) constantemente ocorrem em uma sala de aula dos 

Cursos de Letras, cujo objetivo do professor (linguista, filólogo, gramáti-

co ou literato) é simplesmente o de construir uma compreensão mais a-

brangente do fato analisado. 

 

5. Considerações finais 

Conclui-se que o consensual conceito abrangente de Filologia não 

se confunde com o de ―Linguística‖, que também tem a linguagem como 

escopo. Diferente da Filologia, a Linguística se preocupa com os fenô-

menos linguísticos ou de uma dada língua ou de línguas afins ou nas lín-

guas em geral. Logo, somente à Linguística cabe estudar os princípios 

fundamentais, que regem a organização e o funcionamento da linguagem 

humana. E isso é o que distingue essas duas disciplinas dos estudos da 

linguagem e, ao mesmo tempo, possibilita uma interdisciplinaridade en-

tre elas. Portanto, embora tenham elas suas especificidades por compo-
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rem campos de estudos distintos e específicos, não são estanques; são in-

tercomplementares, por conta dessa possível interdisciplinaridade entre 

elas. 

O estabelecimento do campo de atuação da Filologia, que também 

é outro grande debate, pois muito do que se diz se relaciona com o traba-

lho dos filólogos e com os métodos da Filologia, em especial, da Filolo-

gia Românica. 

Para finalizar, parafraseando o conceito que nos legou o saudoso 

mestre Bruno Bassetto acerca do polêmico termo, afirmo que ―a Filologia 

é uma ciência da linguagem e também a pesquisa científica do desenvol-

vimento e das características de um povo ou de uma cultura, tomando-se 

como base a sua língua materna ou a sua literatura‖ (Cf. BASSETTO, 

2001, p. 37). O seu campo de atuação é amplo e complexo, uma vez que 

se trata de um estudo transdisciplinar e intercultural, em que se efetiva 

uma linguagem humana; seu objeto de estudo é uma língua materna, a 

qual se pode observar nos textos que seu povo produz; e o seu escopo é a 

caracterização de um povo e/ou de uma cultura através de sua literatura. 
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RESUMO 

As mídias digitais possibilitam uma ampla e rápida troca de comunicação entre os 

cidadãos. Hoje, em função ao momento pandêmico em que se vivencia, pode-se consta-

tar que o mundo tecnológico está presente na vida da sociedade. Dessa forma, obser-

va-se a língua portuguesa possui uma gama de diversidade linguística, em especial, na 

linguagem falada nos diversos locais existentes do Brasil. O presente trabalho tem co-

mo objetivo, desenvolver uma reflexão sobre a riqueza linguística do regionalismo 

brasileiro e as novas tecnologias que possibilitaram essa troca de comunicação entre 

as pessoas, no seu dia a dia. Para sua construção, realizou-se pesquisa bibliográfica, 

baseada em livros e artigos científicos, tendo como principais teóricos Bagno (2009), 

Bortoni (2005; 2004), Calvet (2002) e Soares (2000), dentre outros, cujas fontes teóri-

cas embasam na busca de respostas sobre o tema abordado. Percebe-se que muitas são 

as expressões utilizadas nas regiões brasileiras e que todas podem ser ouvidas e com-

preendidas em outras partes do país, com isso, as mídias digitais em foco, estão dando 

maior ênfase em pesquisas na internet, em especial, na ferramenta google para identi-

ficar os significados dessas expressões. 

Palavras-chave: 

Comunicação. Diversidade linguística. Mídias Digitais. 

 

ABSTRACT 

Digital media enable a wide and rapid exchange of communication between 

citizens. Today, due to the pandemic moment in which we are experiencing, we can see 

that the technological world is present in the life of society. Thus, it is observed that 

the Portuguese language has a range of linguistic diversity, especially in the  lan-

guage spoken in the various existing locations in Brazil. The present work aims to de-

velop a reflection on the linguistic richness of Brazilian regionalism and the new tech-

nologies that enabled this exchange of communication between people, in their daily 

lives. For its construction, bibliographical research was carried out, based on books and 

scientific articles, having as main theorists Bagno (2009), Bortoni (2005; 2004), Calvet 

(2002) and Soares (2000), among others, whose sources Theoretical principles are 

based on the search for answers on the topic addressed. It is noticed that many 

expressions are used in Brazilian regions and that all can be heard and understood in 

other parts of the country, with this, the digital media in focus, are giving greater 
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emphasis on research on the internet, especially in google tool to identify the meanings 

of these expressions. 

Keywords: 

Communication. Digital media. Linguistic diversity. 

 

1. Introdução 

O ser homem, no decorrer de sua história, para viver em socieda-

de, sentiu a necessidade de se comunicar, sendo uma forma de expressar 

seus sentimentos e desejos. Dessa forma, têm-se os primeiros registros 

em forma de desenhos, as chamadas pinturas rupestres. No entanto, com 

o passar do tempo, os grupos foram aumentando e com isso, as formas de 

comunicação se transformaram a fim de atender necessidades das socie-

dades. 

Um grande marco na história foi a escrita, a invenção da técnica 

de imprimir ilustrações, símbolos e a própria escrita, promove a possibi-

lidade de tornar a informação acessível a um número cada vez mais cres-

cente de pessoas, alterando assim o modo de viver e de pensar de uma 

sociedade. 

Ao longo dos tempos, muitas foram as formas de interação e a 

linguagem verbal é um diferencial que o homem possui com relação aos 

outros seres. Cada país possui a sua língua original e no Brasil, a língua 

portuguesa, bem como os outros meios de comunicação presentes na so-

ciedade, passaram por vários processos de transformação até chegarem 

aos moldes que se tem atualmente. 

   Ao todo, são nove países que fazem parte do chamado mundo 

lusófono, adjetivo que classifica os países que têm o português como lín-

gua oficial ou dominante. E esses países são: Brasil, Portugal, Angola, 

Timor-Leste, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Moçam-

bique e Guiné Equatorial: países linguisticamente unidos. E o português 

do Brasil é oriundo da contribuição de diversos fatores, a saber: históri-

cos, sociais, econômicos, dentre outros. 

No Brasil, devido as suas diversas regiões, várias são as formas de 

se utilizar a língua no mesmo país. Sendo assim, existe uma variedade 

que decorre não apenas das regiões, mas também, a faixa etária, a escola-

ridade, o contexto social e cultural. 

Com a era do mundo digital, essa diversidade que era por meio da 

língua falada disseminou para os meios de comunicação tecnológicos, os 
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quais pouco se utilizam da linguagem escrita gramatical, expandindo-se 

para um formato comunicativo que está se popularizando a cada dia. Ho-

je, com o advento da tecnologia, as pessoas podem se comunicar com di-

versas outras no mesmo memento e de diversos lugares diferentes, com 

isso. 

Devido a esse meio digital em que se vive, a disseminação das 

mídias sociais e o maior acesso da população dos diversos estratos soci-

ais a estes, há uma facilitação da comunicação entre os povos e o conhe-

cimento se torna mais amplo da diversidade linguística de que o país é 

formado. Sendo assim, contribui para o combate ao preconceito linguísti-

co que insiste em perdurar na sociedade no decorrer dos séculos. 

Os meios de comunicação representam uma forte arma no comba-

te a esse preconceito, podendo ser utilizados, inclusive, pela escola. Hoje, 

com o auxílio das mídias sociais digitais, é possível o conhecimento de 

fatos no exato momento em que estão acontecendo, assim como, conhe-

cer palavras e expressões usadas em todo país e no mundo. 

Contudo, a língua falada tem o poder de se adaptar ao contexto 

social ao qual o indivíduo está inserido e também se adapta conforme a 

necessidade do falante. Trata-se, portanto, de uma questão identitária do 

usuário. A escola, por sua vez, deve valorizar a identidade cultural e lin-

guística do seu público e fazer o uso dos meios de comunicação, a fim de 

promover positivamente o conhecimento da variedade linguística do país, 

bem como, contribuir para que a língua usada pelas camadas dominantes 

da sociedade deixe de ser considerada a única língua correta a ser utiliza-

da, evidenciando como empregar as diversas formas linguísticas da lín-

gua portuguesa do Brasil ao contexto ao qual o falante estará submetido. 

 Logo, são diversas as expressões utilizadas nas variadas regiões 

existentes no Brasil, e todas podem ser ouvidas e compreendidas em ou-

tras partes do país, com isso, as mídias digitais em foco, estão dando ên-

fase em pesquisas na internet, em especial, na ferramenta google para i-

dentificar os significados dessas expressões existentes. 

 

2. Breve histórico sobre como surgiu o português do Brasil (latim 

clássico ou eclesiástico, latim vulgar) 

Inúmeras foram as mudanças que a língua portuguesa já atraves-

sou, e essas transformações estão sujeitas as mutações da sociedade ao 

longo do tempo, no sentido de ser expressa deforma peculiar, de acordo 
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com o contexto de cada época. Com a globalização e a evolução tecnoló-

gica, é possível perceber a elevação que o mundo sofreu, e a língua, além 

de ser o meio do ser humano se socializar, também possibilitou toda a 

publicação que temos da história mundial e da literatura. 

Em se tratando da língua falada, vamos compreender a sua ori-

gem.  O latim começou a ser falado na cidade de Roma, na província do 

Lácio, no século VIII a.C. E assim, a língua se espalhou por toda a Itália 

e a parte ocidental da Europa, originando as línguas neolatinas: o portu-

guês, o espanhol, o francês, o italiano, o romeno, o galego, o occitano, o 

rético, o catalão e o dalmático. Com isso, o latim se espalhou mais facil-

mente por ser o idioma oficial do antigo Império Romano. Dessa forma, 

mesmo com a queda do Império em 476, a língua ainda era utilizada por 

ser considerada culta (NETO, 1998). 

A história da língua portuguesa é dividida em três épocas: a época 

pré-histórica, o qual perdurou até o século IX, e foi a língua dos primei-

ros habitantes do Lácio. A verdade é que não existem evidências escritas 

dessa primeira fase; O segundo período foi o proto-histórico, passando-se 

entre os séculos IX ao XII. É essa língua que aparece nos primeiros do-

cumentos da época; o terceiro período, a época histórica, século XII em 

diante, é subdividido em duas fases: a arcaica e a moderna, sendo o sécu-

lo XVI o grande marco divisório. Já fase arcaica, entre os séculos XIII e 

XIV, o galego-português, denominação dada à expressão oral e escrita. 

(NETO, 1998) 

 As línguas românicas também são chamadas de línguas neolati-

nas ou novilatinas, e pertencem a um conjunto de idiomas que integram o 

grupo das línguas indo-europeias, que se originaram do latim vulgar. Já 

as línguas românicas faladas atualmente e mais conhecidas são: o portu-

guês, o espanhol/castelhano, o italiano. 

A verdade é que o latim se mostra bem presente nos radicais de 

palavras atuais da língua portuguesa que são utilizadas diariamente pelos 

falantes. Exemplos: agri-, que significa campo, palavra utilizada: agricul-

tura; oculu-, que significa olho, palavra utilizada: ocular. Assim, somente 

a partir de 1532, com a criação das capitanias hereditárias em território 

brasileiro foi que a língua portuguesa se tornou a oficial, trazida ao Brasil 

pelos portugueses, no século XVI. 

Os portugueses encontraram uma terra povoada, esses nativos fo-

ram denominados de índios (pois os colonizadores portugueses achavam 

que haviam chegado na Índia). E muitos habitantes daquele local já pos-
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suíam uma grande diversidade linguística, algo em torno de trezentas e 

cinquenta línguas diferentes. De acordo Rodrigues, 

Os tupis, habitantes do litoral, denominados genericamente de Tupinam-

bás, foram os que mais conviveram com os brancos. Eles falavam princi-

palmente o tupi, uma espécie de segunda língua para os não tupis. Esses 
últimos eram conhecidos como Tapuias ou Nheengaíbas (língua ruim), 

denominação atribuída pelos jesuítas, que não reflete a diversidade desses 

povos. Eram línguas travadas, bem mais complexas que o tupi e conser-
vadas por muitos deles. (RODRIGUES, 1983, p. 23) 

Assim, na segunda metade do século XVIII, ocorreu uma situação 

de bilinguismo e todas as outras línguas que eram faladas foram substitu-

ídas pelo português. Vários motivos contribuíram para esse cenário, entre 

eles, foi a chegada de imigrantes portugueses, os quais vinham com a 

ambição de explorar e descobrir minas de ouro, dentre outros ―tesouros‖ 

do novo mundo; o Diretório criado pelo Marquês de Pombal, em 03 de 

maio de 1757, obrigando o uso da língua portuguesa e, por último, a ex-

pulsão dos jesuítas, em 1759 (NETO, 1998). 

Destarte, na concepção de Mariani (2004), a colonização no Bra-

sil, pelos portugueses e também pelos jesuítas, ocorreu de maneira con-

turbada, pois, não foi de maneira simples, o fato é que ocorreu a imposi-

ção de uma língua e para a autora ―o caso da língua portuguesa frente às 

línguas indígenas é o da imposição da língua do conquistador (...)‖ 

(MARIANI, 2004), ou seja, a língua portuguesa foi imposta aos conquis-

tados pelo governo português. 

 

3. Diversidade linguística na sociedade brasileira e o preconceito lin-

guístico 

Ao longo da história humana, são encontrados diversos vestígios 

que o ser humano deixou, com o objetivo de se fazer presente e deixar os 

seus registros. Isso evidencia que é inerente ao ser humano a necessidade 

de se comunicar; e para isso, a linguagem é o principal instrumento utili-

zado para que tal intento seja alcançado (FICHER, 2009). 

O português do Brasil é oriundo da contribuição de vários povos 

em diferentes contextos sociais, culturais, históricos, dentre outros. Dos 

quais angariam destaque: os europeus que chegaram ao país com o obje-

tivo de se tornarem colonos das terras brasileiras, até então desconheci-

das, e fizeram com que os povos indígenas, que já habitavam o solo bra-

sileiro, e os povos africanos se retirassem de seu país de origem, para se-
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rem escravizados no Brasil, sendo que todos já possuíam seu próprio 

modo de falar, porém, foi necessária uma adaptação ao novo contexto 

social para que pudessem se comunicar (MARIANI, 2004). 

Por consequência, observa-se que foi necessária a adaptação a 

uma nova realidade, ou seja, uma nova maneira de se falar. Dessa forma, 

Bagno (2007) destaca que a língua se transforma conforme a necessidade 

do seu usuário e que esta modificação é fundamental para que a língua se 

adapte ao contexto no qual o falante está inserido. Consonante o autor, na 

linguagem estão impressos os principais processos de construção e trans-

formação de uma sociedade. 

O autor evidencia também, a diversidade linguística presente no 

português falado no Brasil e ressalva que a escola possui o papel primor-

dial na luta contra o preconceito linguístico nas suas mais variadas for-

mas. Ressaltando também, que as instituições de ensino devem parar de 

disseminar a ideia da norma-padrão como língua única a ser seguida, cor-

reta e superior. E que é por meio da língua o indivíduo ocupa o seu lugar 

social, e esta por sua vez, é capaz de desempenhar papel de inclusão ou 

exclusão do sujeito, pois reflete as relações de poder e dominação impos-

tas pela sociedade, a partir do momento que o sujeito adentra determina-

da esfera social (BAGNO, 2007). 

Biderman (2001), acentua que a língua portuguesa falada no Bra-

sil comtempla em sua formação diversidades linguísticas, a saber: 

 Variação Histórica – nesse processo as palavras evoluem e se 

adaptam com a evolução do tempo e conforme a necessidade 

do falante. 

 Variação Regional – contempla contextos e significados de pa-

lavras semelhantes, faladas de maneiras distintas em diferentes 

locais do país, englobando, também, a variação fonética. 

 Variação Social – está relacionada aos grupos sociais que 

compõem o país, assim como, a idade, sexo e grupos sociais 

que o falante faça parte. 

 Variação de Estilo – compreendida como uma adequação ne-

cessária da linguagem formal ou não formal ao contexto em 

que o falante está inserido. 

Nesse contexto, o português do Brasil pode ser compreendido 

como formas de apreensão do conjunto das especificidades de cada região, 
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decorrentes da cultura proveniente do processo de formação linguística 

de uma nação. A autora assevera que devem ser consideradas, ainda, as 

questões históricas que deram origem à língua, assim como, os processos 

migratórios e as modificações derivadas da própria extensão territorial de 

que o país é constituído. Ela considera que os falares utilizados em cada 

parte do país são denominados de regionalismo e representam as mais 

expressivas formas de manifestação da linguagem e, a variedade regional 

evidencia as palavras e/ou expressões que conseguem driblar a visão 

normativa (BIDERMAN, 2001). 

Assim sendo, língua é indispensável na formação da sociedade 

apesar de suas variações devido ao grupo social, não se limitam ao visí-

vel, porque elas são adequadas às necessidades e características da cultu-

ra a que servem e igualmente válidas como instrumentos de comunicação 

social, sendo inconcebível, portanto, afirmar que uma língua ou varieda-

de linguística é superior ou inferior a outra.  

Consonante Faraco (2008), a língua portuguesa falada em nosso 

país apresenta uma diversidade riquíssima. Entretanto, o modo de comu-

nicar de um povo é constantemente considerado como superior em de-

trimento de outro. Ele relata que as camadas menos prestigiadas da soci-

edade têm seu modo de falar classificado como errado pelas classes do-

minantes, as quais insistem em designar uma forma de falar como a ideal 

a ser seguida, sendo que esta evidência das relações de poder estão pre-

sentes na sociedade desde a instituição do Império Romano. Com isso, 

agregou-se à concepção de pessoa culta no mundo romano o pressuposto 

de bem falar e bem escrever, isto é, de cultivar certos modelos de língua, 

aproximando seu modo de falar em público e de escrever aos usos dos 

autores consagrados. 

É notável a dificuldade das pessoas em reconhecer e respeitar as 

variações que a língua possui e o fato de que estas não são erros de por-

tuguês, tendo em vista que não existe um script, um dicionário que esta-

beleça um parâmetro para uma língua falada. Logo, o respeito não é o 

que prevalece porque as pessoas até já ouviram falar a respeito de varia-

ção linguística, mas o senso comum de que o falante precisa seguir uma 

norma para que sua fala não seja invalidada e vista como um erro de por-

tuguês é o que ainda se faz predominante. 

Muitas são as desigualdades encontradas na sociedade e trazendo 

para o contexto atual em que todos estão vivenciando, torna-se cada vez 

mais perceptível a divisão de classe social, na qual a classe dominante 
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possui recursos, informações e capacidades que favorecem o enfrenta-

mento de uma nova doença à medida que avança o conhecimento e a ca-

pacidade de lidar com ela. 

Portanto, até nas instituições de ensino presentes no país há uma 

contribuição para que o preconceito contra os grupos desfavorecidos da 

população brasileira continue sendo disseminado. Visto que, a escola 

privilegia uma cultura em detrimento da outra e insiste em defender a su-

perioridade da cultura oriunda das classes mais abastadas. Esta ignora os 

padrões culturais das classes dominadas, algo, que segundo a autora, está 

diretamente ligado ao fracasso escolar enfrentado pelas classes menos 

abastadas, uma vez que são tratadas de maneira discriminativa (SOA-

RES, 2000) 

Nesse sentido, o ensino de língua materna, pautado na gramática 

normativa como modelo linguístico a ser alcançado, sugere que se con-

duza o estudante ao domínio de uma norma linguística tida como única, 

correta e desejável, em que se desconsidera todo o repertório linguístico 

do aluno,porque este é tido como errado, feio e inadequado. Por assim 

ser, verifica-se que o que se define por preconceito linguístico é, em sua 

gênese, pura e simplesmente preconceito social. 

Bagno (2005), no livro O preconceito linguístico, evidencia que: 

Todo falante nativo de uma língua é um falante plenamente competente 

dessa língua, capaz de discernir intuitivamente a gramaticalidade ou a-
gramaticalidade de um enunciado, isto é, se um enunciado obedece ou 

não às de funcionamento da língua. Ninguém comete erros ao falar sua 

própria língua materna, assim como ninguém comete erros ao andar ou 
respirar. (BAGNO, 2005, p. 124) 

 No entanto, as discrepâncias econômicas enfrentadas pela popu-

lação brasileira menos favorecida fazem com que haja essas diferenças 

abarcadas pelos falantes da norma culta e inculta. E assumindo essa pos-

tura, a sociedade deixa de levar em consideração as multiplicidades da 

língua falada no Brasil e todas as suas formas linguísticas, que são acen-

tuadas pelo regionalismo e que não são aceitas socialmente, excluindo 

também, os diversos fatores que corroboram com a formação linguística 

do país. 

Logo, é necessário conhecer o que o aluno ―arrasta‖ consigo, uma 

bagagem através da qual chegou à idade escolar, para assim explorar o 

saber prévio da língua coloquial do aluno a outro saber mais formal. 

Sendo assim, não há o certo e o errado. Segundo Luft (1985), todo falan-
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te nativo entende sua língua materna e é sobre essa base que o professor 

deverá construir no âmbito escolar, procurando descobrir que tipo de 

gramática o aluno traz interiorizado. 

 

4. As mídias como elemento propagador da diversidade linguística 

As discussões acerca da diversidade linguística da língua portu-

guesa do Brasil estão cada vez mais evidentes. Em decorrência disso, 

diversos estudos têm sido propostos com o objetivo de promover a in-

clusão social e combater as mais variadas formas de discriminação en-

frentadas pelos falantes da linguagem não padrão, e para tal assertiva, 

as mídias sociais desempenham papel de fundamental importância nes-

se processo. Sendo que, elas estão cada vez mais presentes e acessíveis 

às diversas esferas da sociedade e funcionam como fortes aliadas para 

que a diversidade da língua seja conhecida e valorizada por todos os fa-

lantes do português falado no Brasil. 

De acordo com Moran (2000), as tecnologias trouxeram formas 

de comunicação mais rápidas e diretas. Ele ressalta que as mídias soci-

ais favorecem a troca de informações, as quais permitem conhecer o 

vocabulário de pessoas oriundas da mesma cidade, estado e até mesmo 

de outros países. Assim, as mídias sociais devem ser pensadas como 

uma forma de promoção do conhecimento proveniente da cultura e da 

comunicação, pois sua utilização favorece uma troca mais efetiva no 

processo de conhecimento e compartilhamento entre os atores sociais. 

Atualmente, redes sociais virtuais potencializam nossa ligação a 

redes cada vez mais amplas e mais diversas. A realidade é que se tor-

nou impossível não reconhecer a importância dessas redes como meio 

comunicativo. São variadas opções e tamanha a possibilidade de se co-

nectar auma rede social. Assim, elas se diferenciam por meio de seu 

público alvo, características funcionais, maior ou menor aceitação po-

pular e interesses dos usuários, com também se unem com o propósito 

de conectar cada vez mais pessoas, proporcionando uma maior intera-

ção entre elas. 

Bortoni-Ricardo (2005) preconiza que a escola deve funcionar 

como um espaço socializador e democrático em prol da inclusão e ma-

nifestação cultural e identitária dos povos. A autora ressalta que as ins-

tituições de ensino não devem restringir a linguagem dos seus alunos a 

um único modo de falar. Mas, proporcionar situações em que os alunos 
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sejam apresentados a diversidade linguística de que o país é formado, 

contribuindo, assim, para ampliar o vocabulário dos seus discentes; 

bem como oportunizar situações para que esse aluno conheça a riqueza 

das variadas formas de manifestação da língua. 

Assim sendo, ignorar a influência dessas redes virtuais na vida 

das pessoas e,consequentemente, não se trabalhar com elas, acaba-se 

tornando algo limitador numa sociedade que está cada vez mais acos-

tumada a utilizar esses recursos digitais que trazem consigo uma gama 

de conhecimentos e torna-se imprescindível o uso das redes sociais no 

trabalho com o multiletramento.  

Para isso, os professores devem instigar o interesse dos alunos 

auxiliados de todos os meios de comunicação e tecnologias disponíveis, 

a fim de aprimorar o contato e a comunicação mais próxima e satisfató-

ria entre os atores. Logo, as mídias sociais estão extinguindo a distância 

que existia entre o ser humano e a informação. E embora as fronteiras 

geográficas fiquem cada vez menores em virtude do acesso direto das 

diferentes camadas da sociedade aos meios de comunicação, estas tor-

nam a troca de conhecimento cada vez mais rápida e acessível em todo 

o planeta (MORAN, 2000). 

De acordo com o Manual de orientação para atuação em redes 

sociais, da SECOM (Secretaria de Comunicação Social da Presidência 

da República), as mídias sociais são estabelecidas como ―produção de 

conteúdos de forma descentralizada e sem o controle editorial de gran-

des grupos. Isto é, significa a produção de muitos para muitos‖. Perce-

be-se ainda que ―as mídias sociais ou redes sociais (...) possuem várias 

características que as diferenciam fundamentalmente das 58mídias tra-

dicionais, como rádio, televisão, livros, jornais ou rádio‖ (SECOM, p. 

9). Além disso é necessário que haja interação nessas redes. E entre as 

dezenas existentes, algumas são destaques devido ao grande número de 

usuários e sua importância desempenhada como meios de comunica-

ção, e entre esses destaques estão: Twitter, Facebook, Youtube, Blog, 

Instagram, entre outros. 

É explícito que o trabalho por meio dessas redes pode ser poten-

cialmente efetuado em sala de aula, a fim de se obter um maior sucesso 

no ensino e aprimoramento de língua materna, visando a diversidade de 

gêneros textuais que cada educando traz consigo e a participação de di-

versos usuários na construção de um texto. Vale ressaltar que essas 
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grandes redes sociais estão interligadas, podendo assim, o usuário, com 

uma única ação, divulgar a atividade desejada em várias delas.  

 O trabalho pedagógico insere-se justamente sobre a construção 

de uma linguagem em questão e sobre a ampla gama de informações 

reunidas nesses produtos. Trata-se de uma proposta destinada, nos dife-

rentes níveis de escolarização, a mergulhar na ampla diversidade da 

produção audiovisual disponível em filmes, vídeos, programas de tele-

visão, e que certamente informará sobre profundas alterações ocorridas 

nas últimas décadas nos conceitos de cultura erudita, cultura popular, 

cultura de massa, artes visuais, e assim por diante, mas especialmente 

sobre importantes mudanças nos modos de subjetivação, de constitui-

ção do sujeito contemporâneo. 

 Destarte, para Fischer (1996) a sociedade ainda não se consci-

entizou que com o surgimento das tecnologias de comunicação, a peda-

gogia tradicional não consegue suprir as necessidades pedagógicas dos 

alunos. Logo, as instituições de ensino devem fazer uso dessas mídias, 

a fim de promover a valorização da cultura e da identidade dos sujeitos. 

Uma vez que, a sociedade atual está amplamente inserida e ambientada 

no universo da comunicação. Por isso, cabe à escola compreender os 

benefícios e contribuições que as mídias sociais são capazes de propici-

ar para o ambiente escolar, bem como para todo o sistema educacional. 

 

5. Conclusão 

Com base nos estudos realizados, foi possível concluir que a 

língua é viva tendo o poder de se transformar de acordo com as influ-

ências sociais, culturais e históricas, sempre se adaptando às necessida-

des do falante e que o português falado no Brasil tem sua origem de 

uma mistura cultural de vários povos em diferentes, sendo os mais 

marcantes: os europeus, os povos indígenas e os povos africanos. 

Percebe-se como a escola tem um importante papel em trabalhar 

a valorização da identidade cultural e linguística dos educandos, util i-

zando-se dos meios de comunicação, de forma a incluir a variedade 

linguística do país de forma positiva. Consonante a isso, contribui para 

que o falar das camadas dominantes da sociedade não seja considerado 

a forma a ―correta‖ e única de se falar. 

 As mídias sociais são uma realidade e estão cada vez mais a-

cessíveis a todas as camadas sociais e demonstram a grande diversidade 
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da língua portuguesa no Brasil, assim possibilita que mais pessoas co-

nheçam e valorizem todos os falantes do português falado no país. As-

sim como, realizar pesquisas ligadas as expressões utilizadas nas regi-

ões brasileiras que podem ser ouvidas e compreendidas nas diversas 

partes do país. 

Portanto, o mundo virtual já faz parte da vida de crianças, jo-

vens, adultos e idosos. É possível utilizar redes sociais para informa-

ções sobre os assuntos do momento para saber o que os amigos e ídolos 

estão fazendo, o que estão pensando e, até mesmo, onde estão. Além 

disso, elas são um meio de comunicação do qual é destacada a rápida 

velocidade com que as informações se propagam, a grandiosidade pes-

soas que conseguem atingir e a facilidade de acesso a quantidade de in-

formações pessoais que apresentam. Logo, em se tratando do ambiente 

escolar, é valioso aplicar, porém, nos limites de cada escola e professor, 

o uso das redes sociais na educação. 
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RESUMO 

A filosofia dos afetos pensada por Espinosa e por Deleuze pode nos ajudar a en-

tender como os erros afetam a aprendizagem e, consequentemente, o desenvolvimento 

integral de nossos aprendizes. Propomo-nos a pensar nas diferenças existentes entre a 

errância que acontece na aprendizagem da matemática e a que acontece no aprendi-

zado da língua portuguesa: acreditamos que os erros oriundos de experimentações 

matemáticas podem causar mais afetos negativos do que os oriundos de experimenta-

ções linguístico-gramaticais, visto que muitos dos linguistas tratam esses acontecimen-

tos como desvios da norma padrão e não mais como desacertos; já na matemática, os 

erros são sistematizados quase sempre como desacertos, e, por isso, dependendo da 

imagem que temos deles, podem provocar uma diminuição da potência de agir e de e-

xistir. A metodologia utilizada foi a cartográfica com revisão de literatura. Percebe-

mos, a partir de nossa pesquisa, que uma nova conceituação do erro é essencial para 

que seja possível ter um bom encontro com o saber. 

Palavras-chave: 

Afetos. Aprendizagem. Errância. 

 

ABSTRACT 

The philosophy of affections due to Spinoza and Deleuze can help us understand 

how errors affect learning and, consequently, the integral development of our learners. 

We propose to think about the differences between the wandering that happens when 

learning mathematics and the wandering that happens when learning Portuguese: we 

believe that errors arising from mathematical experimentation may cause more negative 

affects than those arising from linguistic-grammatical experimentation, since many 

linguists treat such events as deviations from the standard norm and no longer as 

mismatch; In mathematics, errors are almost always systematized as mismatches, and 

therefore, depending on the image we have of them, they can cause a decrease in the 

power to act and to exist. The methodology used was cartography with literature review. 

We realized, from our research, that a new conceptualization of error is essential in 

order to have a good encounter with knowledge. 
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Affects. Errancy. Learning. 
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1. A filosofia dos afetos 

―Por afeto compreendo as afecções do corpo, pelas quais a potên-

cia de agir é aumentada ou diminuída‖ (ESPINOSA, 2007, p. 163). Esco-

lhemos essa citação de Espinosa para abrir o nosso artigo, porque ela sin-

tetiza o seu pensamento sobre o conceito de afetos; o filósofo holandês 

ousou pensar no afeto, pensar que o que move e constitui o ―homem‖ é 

mais do que uma mente, uma razão; contrapondo-se a definição de que o 

ser é uma substância fechada e estável, ele o definiu como um modo, um 

ser sujeito aos afetos, e questionou a potência dos corpos da seguinte 

forma: o que pode um corpo? (Idem, 2007). 

Em seu livro Ética (2007), Espinosa demonstra segundo o método 

geométrico a teoria dos afetos, defendendo que somos resultados dos afe-

tos, dos encontros, dos movimentos, da capacidade de afetar e de ser afe-

tado; o afeto é, assim, constituído como verbo, como uma ação que influ-

encia a nossa potência de agir e de existir, de pensar e de conhecer. 

Na tradição filosófica, o afeto geralmente é deixado em segundo 

plano, tendo a mente (razão) um lugar privilegiado e sobrevalorizado, um 

lugar de domínio e poder, representado na célebre frase de Descartes, 

contemporâneo de Espinosa: ―penso, logo existo‖ (1996, p. 36). Contra-

riando essas posições, Espinosa defende o paralelismo, o que significa 

dizer que a mente e o corpo caminham juntos sem sobreposição, sem hie-

rarquia, sem uma luta entre a razão e a emoção.Para marcar a sua posi-

ção, Espinosa,em seu Tratado Político, afirma que 

Os filósofos concebem os afetos com que nos debatemos como vícios em 
que os homens incorrem por culpa própria. Por esse motivo, costumam 

rir-se deles, chorá-los, censurá-los ou (os que querem parecer os mais san-

tos) detestá-los. Creem, assim, fazer uma coisa divina e atingir o cume da 

sabedoria quando aprendem a louvar de múltiplos modos uma natureza 

humana que não existe em parte alguma e a fustigar com sentenças aquela 

que realmente existe. Com efeito, concebem os homens não como são, 
mas como gostariam que eles fossem. (SPINOZA, 2009, p. 5) 

Até hoje vemos reflexos dessas ideias que foram criticadas por 

Espinosa, ainda vemos que muitos professores, alunos, pais e sociedade 

em geral defendem um objetivo escolar meramente técnico-científico, 

que prepare os estudantes para o mercado de trabalho, não valorizando os 

agenciamentos entre professores e estudantes, estudantes e estudantes, 

estudantes e objeto de estudo, estudantes e famílias, dentre outras múlti-

plas relações que atravessam os sujeitos. 
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Espinosa insiste que o homem é constituído pelos afetos, sendo 

definidos em positivos e negativos, passivos e ativos; assim, forças ex-

ternas agem a todo momento sobre os sujeitos, aumentando ou diminuin-

do suas potências, compondo ou decompondo os seus corpos. 

Espinosa é definido por Deleuze como príncipe dos filósofos, De-

leuze traz algumas reflexões sobre a filosofia espinosista dando lhe um 

novo sopro; lendo Espinosa entendemos bem o que ele quer dizer quando 

relata o efeito provocado por tal ação. 

Foi sobre Espinosa que trabalhei mais seriamente segundo as normas da 

história da filosofia, mas foi ele que mais me provocou o efeito de uma 

corrente de ar que sopra nas nossas costas cada vez que o lemos, de uma 
vassoura de bruxa que nos faz cavalgar. Espinosa. Ainda não começamos 

a compreendê-lo, e eu não mais do que os outros. (DELEUZE; PARNET, 
1998, p. 26) 

O efeito dessa corrente de ar nos leva a experimentar a filosofia 

dos afetos no processo de ensino e de aprendizagem, a pensar no erro 

como uma errância, como um movimento, como um dispositivo para a 

aprendizagem. 

 

2. A errância na aprendizagem da matemática e da língua portuguesa 

No processo de aprendizagem, os erros geralmente são percebidos 

como algo negativo; usando os conceitos espinosistas, podemos dizer 

que eles são entendidos como afetos tristes que diminuem a potência de 

agir e de existir dos sujeitos. Constituindo-se como uma potência de pa-

decer, a ideia que se tem do erro é inadequada, e o que propomos é que 

devemos transformá-la em uma ideia adequada, deslocando-a de uma 

paixão triste para uma paixão alegre. 

A transformação da ideia inadequada do erro em ideia adequada 

pode ser possível com novos encontros, com bons encontros que ativam 

a potência de agir. O movimento forçado pelos bons encontros deve 

promover a metamorfose necessária. 

Os encontros afetivos com a língua portuguesa e a matemática 

não devem se resumir à compreensão da utilidade atribuída à aquisição 

desses saberes, mas a um prazer, a uma alegria que vem pela experimen-

tação, pelos encontros com o professor, com os pares, com o objeto. 

Muitas vezes, os objetivos educacionais são ligados à utilidade associada 

ao mundo do trabalho e ao mercado de consumo (IAFELICE, 2015); 
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mas, se entendermos o sujeito como um ser múltiplo e plural, inferimos 

que a relação com os saberes vai muito além do seu papel utilitário, eles 

fazem parte do processo de individuação dos sujeitos (SIMONDON, 

2020). 

Os afetos tristes matam, estabelecendo uma potência de padeci-

mento; e o erro, concebido como conjunto de afetos passivos e de pai-

xões tristes, impede a ação, a liberdade, a aprendizagem, o desenvolvi-

mento. Propomo-nos a pensar o erro como uma construção sígnica, um 

dispositivo, um afeto positivo, um lugar de desdobramentos. 

Deleuze (2006) afirma que nunca se sabe como alguém vai apren-

der determinada coisa, ou o que vai despertar o amor por determinado 

objeto; ainda hoje não temos uma resposta fechada sobre isso. Pelo viés 

filosófico de Espinosa, Simondone Deleuze, podemos almejar uma solu-

ção provável; de outra modo, sem apelar para a filosofia desses autores, 

ou de outros, que porventura abordem temática semelhantes, provavel-

mente nunca chegaremos à resolução dessa questão. Criemos, então, no-

vos problemas, para percebermos os sujeitos como seres singulares e me-

taestáveis, já que não existe estabilidade ou instabilidade fixas e absolu-

tas. 

Acreditamos que existem diferenças entre a percepção do erro no 

ensino e na aprendizagem da matemática e a sua percepção no ensino e 

na aprendizagem da língua portuguesa; isso porque a matemática é en-

tendida como uma ciência exata; logo, já tem toda uma formatação, um 

sistema, um modo, que muitas vezes a deixa consideravelmente rígida, 

hermética, e, por isso, muitas vezes, no imaginário dos alunos, como ina-

cessível. Ainda existe o discurso de que a matemática é para gênios ou 

loucos, entendemos que isso acaba afetando negativamente as pessoas e 

que, por isso, existe um afastamento desse saber, que deveria ser saboro-

so e que acaba com um gosto amargo, intragável. Já na língua portugue-

sa, a linguística moderna tem promovido uma concepção diferente que 

trataremos a seguir. 

A língua é viva e está em constante movimento, Poll e Pereira 

(2020) traçam uma relação do conceito do erro advindo dos estudos da 

linguística moderna, afirmando que existe uma relativização do conceito 

de erro linguístico, e demonstrando que alguns autores defendem a ine-

xistência do erro no uso da língua portuguesa;destes,podemos destacar 

Bagno (2002), Possenti (1996) e Bortoni-Ricardo (2004), que argumen-

tam, dentre outras coisas, que,devido às variantes da língua, a norma 
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gramatical também admite diversas construções. Outros, como Travaglia, 

(2002) defendem que sejam usados outros termos, que não sejam tão o-

pressores como o estereótipo que o conceito de erro carrega. 

Concordamos com Poll e Pereira (2020), que é necessária uma 

prática educativa diversa, que seja livre de preconceitos e que ensine os 

sujeitos a atuarem em vários contextos. Destacamos que não devemos 

negar a existência do erro, negar a existência da norma, de várias normas, 

mas usar o erro como um método de ensino e de aprendizagem, como de-

fendem Cury (2007) e Torre (2007). 

Não é errado errar! Errar faz parte da vida e, obviamente, do pro-

cesso de ensino e de aprendizagem; devemos, então,aproveitar os erros 

para a apreensão dos saberes, entendemos que as normas existem tanto 

na matemática quanto na língua portuguesa e que elas são importantes 

para uma comunicação entre os seres, são importantes para os encontros, 

são importantes para os agenciamentos, são importantes para a formação 

holísticas dos sujeitos. 

Muitas vezes o erro imobiliza, frustra, limita, impõe-se como uma 

barreira no processo de ensino e de aprendizagem da matemática e da 

língua portuguesa; entendemos que as experimentações afetivas positivas 

compõem os sujeitos e aumentam sua potência de agir e de existir no 

mundo. 

Pensamos que pode existir uma travessia da servidão para a liber-

dade, e isso acontecerá com um novo posicionamento diante do conceito 

de erro, uma desterritorialização da impotência para a potência. 

 

3. A liberdade na aprendizagem 

A liberdade também é pensada por Espinosa, ele a entende como 

a potência para agir a partir dos seus próprios desejos ou de sua própria 

natureza. Ele também denuncia a servidão que é a impotência, ou seja, 

uma consequência dos afetos tristes: uma vez que o sujeito não consegue 

se manifestar, agir, ele vive ao acaso dos encontros. 

Assim, ser livre é ser causa ativa; o conhecimento de si e dos afe-

tos de que se é capaz é empoderador, criando a atividade e a causa ade-

quada. Nisso os professores podem atuar diretamente, promovendo bons 

encontros, entendendo as subjetividades e singularidades dos sujeitos. 
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Essa concepção de sujeito implica uma nova postura diante do ensino e 

da aprendizagem. 

Paulo Freire defende a ideia de uma educação democrática e liber-

tadora (1967; 1987), com a qual concordamos; uma vez que pensamos 

sobre o poder do afeto de aprender, de conhecer e de como isso empode-

ra os sujeitos em suas ações e manifestações políticas, econômicas, cultu-

rais e sociais. 

Professores e alunos necessitam de uma experimentação da liber-

dade; muitas vezes os professores são presos a uma norma explicita ou 

implícita de controle, têm uma falsa ideia de que dominam o saber, de 

que dominam o ensino e de que, com isso, dominam a aprendizagem. 

Não se permitem uma errância, não se permitem um flanar – um carto-

grafar do saber, do ensinar, do aprender, do ser e do devir (OLIVEIRA; 

COSTA; SILVA, 2020ª; 2020b). 

 

4. Considerações finais 

Ainda hoje há quem privilegia a razão sobre a emoção, como se 

fosse possível dividir o homem em caixinhas compartimentadas, como 

fizeram com as disciplinas escolares, e que se pudesse escolher qual de-

las usar em determinado momento. Sabemos que isso é inadequado no 

processo de ensino e de aprendizagem, como é inadequado para tratar to-

da a complexidade humana, simplesmente dividindo-a em partes e consi-

derando-a como facilmente manipulável ao nosso bel prazer. 

Aprender também não é simples e não temos respostas prontas para 

todas as questões que envolvem não só a aprendizagem como também o 

ensino, mas concordamos com Schéres (2005) que diz que: 

Aprender não é reproduzir, mas inaugurar; inventar o ainda não existente, 

e não se contentar em repetir um saber: ―fala-se – percorro outra vez o 
mesmo texto –, do fundo daquilo que não se sabe, de seu próprio sentido, 

de seu próprio desenvolvimento, de um conjunto de singularidades sol-

tas‖; pois é preciso desfazer os ―aparelhos de saber‖, as organizações pre-
existentes, incluída a do corpo, para devir, entrar em ―devires‖ que co-

mandam e balizam toda criação. (SCHÉRES, 2005, p. 118) 

Assim como entendemos o posicionamento de Kastrup (2001), 

que mostra a aprendizagem com a implicância de um movimento, de en-

contros de si e do outro, encontro com o ser e com saber, com a invenção 

e a criação: 
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A aprendizagem abarca devires, bem como a corporificação do conheci-
mento. Seu caráter de devir exige do aprendiz uma errância, um mergulho 

no mundo da matéria, o que implica um movimento de dessubjetivação, 

de desprendimento de si e mesmo, um sacrifício do eu pré-existente. Seu 
caráter de corporificação diz respeito ao fato de que a aprendizagem pro-

duz uma configuração sensório-motora que é obtida pela assiduidade com 

que se habita um território. A formação das habilidades e competências 
específicas produz a resistência necessária ao desmanchamento das for-

mas e reduz o risco de sua inconsistência, concorrendo para impor limites 

à flexibilidade, ao risco de a errância converter-se num fim em si mesma. 
Ambos os aspectos fazem parte da aprendizagem quando esta é entendida 

como processo de produção da subjetividade. (KASTRUP, 2001, p. 24) 

Aprendemos quando deciframos os signos, quando descobrimos o 

devir, o inacabado, a incompletude, o excesso, o rizoma, o ritornelo, o 

território, a desterritorialização e a reterritorialização (DELEUZE, 2003; 

2004; 2006). Aprender é um acontecimento, uma transidividuação, uma 

construção alagmática (SIMONDON, 2020). 

 O erro não deve ser então um empecilho para a aprendizagem, 

mas um dispositivo, uma errância, um afeto positivo provocando um ato 

de resistência: conhecimento é poder, é palavra, é ação, é verbo, é liber-

dade, é criação, é invenção. Assim, conceber a aprendizagem é conceber 

a emancipação dos sujeitos, e o papel da educação e dos professores é a 

promoção de seres potentes e conscientes do seu poder de afetar e de se-

rem afetados. 
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RESUMO 

Elaborado pelo humanista português André de Gouveia e publicado por Élie Vi-

net, em 1583, o Schola Aquitanica é o plano de estudos que foi aplicado como regimen-

to interno do Colégio de Guiena, em Bordeaux. O documento prescrevia um modelo 

educacional no formato dos principais colégios parisienses, fundamentado nas compe-

tências da lectio, disputatio e repetitiones. Além da versão em latim, publicada no sécu-

lo XVI, existe também uma versão bastante difundida publicada pelo francês Luis 

Massebieau em 1886. Publicada com o título Le programme d‟études du Collège de Gu-

yenne, a versão de Massebieau é uma edição com comentários e bilíngue (latim-

francês). Pensando em um recorte da pesquisa desenvolvida no mestrado em Estudos 

de Linguagem (PosLing-UFF), a partir dos fundamentos teórico-metodológicos da 

Historiografia da Linguística (HL), de Swiggers (2013), e o método filológico de Basse-

to (2013), temos como objetivo apresentar os estágios elaborados para uma tradução 

inédita do Schola Aquitanica em língua portuguesa.  

Palavras-chave: 

Educação Humanística. Schola Aquitanica. Historiografia da Linguística. 

 

RÉSUMÉ 

Élaboré par l‟humaniste portugais André de Gouveia et publié par Élie Vinet en 

1583, la Schola Aquitanica est le plan d‟études qui a été appliqué en tant que 

règlement interne du Collège de Guiena à Bordeaux.Le document prescrivait un 

modèle éducatif dans le format des principaux collèges parisiens, basé sur les 

compétences de la lectio, disputatio et repetitiones. Outre la version latine publiée au 

XVIe siècle, il existe également une version assez répandue publiée par le Français 

Luis Massebieau en 1886. Publiée sous le titre Le programme d‟études du Collège de 

Guyenne, la version de Massebieau est une édition avec commentaires et bilingue 

(latin-français).Nous présentons une découpe de la recherche développée dans le 

master en Études de Langage (Posling-UFF), basée sur les fondements théoriques et 

méthodologiques de l‟Historiographie Linguistique  (HL), de Swiggers (2013), et la 

méthode philologique de Basseto (2013), nous avons pour objectif de présenter les 

stages élaborés pour une traduction sans précédent de la ScholaAquitanica en 

portugais. 

Mots clés: 

Schola Aquitanica.Historiographie linguistique.Éducation humaniste. 
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1. Palavras iniciais 

Apresentamos nesse artigo o texto completo da comunicação a-

presentada durante o XIII SINEFIL, que corresponde a um recorte do re-

sultado da pesquisa desenvolvida na dissertação de mestrado. O objeto de 

pesquisa selecionado foi o regimento interno do Colégio de Guiena, situ-

ado em Bordeaux, na França. É importante salientar que este documento 

foi redigido durante o Renascimento, mesmo período do ressurgimento 

do pensamento greco-romano, que trouxe a tona edições críticas de obras 

clássicas, gramáticas, dicionários, manuais de ensino, etc., em virtude da 

criação da imprensa. De acordo com Leonardo Kaltner:  

O humanismo é um movimento intelectual e espiritual renascentista que 
se manifestou, entre os séculos XIV e XVI, tendo seu surgimento na Itália 

com o poeta Petrarca [...]. Como movimento intelectual, o Humanismo foi 

um período de profundo estudo das humanidades, responsável pelo res-
surgimento do antigo pensamento greco-romano, que resultou na compo-

sição de várias obras novilatinas, na confecção de dicionários, no trabalho 

de ecdóticos e gramáticos por toda Europa. (KALTNER, 2018, p. 19) 

Deste modo, a difusão de livros impulsionou a educação humanís-

tica e o humanismo renascentista, considerado um movimento de reno-

vação cultural, linguístico e literário.  

O Schola Aquitanica determinava toda a organização da institui-

ção de ensino, que ia desde o conteúdo programático, de acordo com a 

seriação das turmas, até o calendário escolar. A idade, o nível de conhe-

cimento e o grau de dificuldade aplicado a cada turma e disciplina foram 

alguns dos critérios aplicados para organizar os estudantes em diferentes 

séries. O plano de estudos prescreve regras para dez turmas que são dire-

cionadas, principalmente, ao ensino de gramática latina. 

Pensando em um recorte da pesquisa desenvolvida no mestrado 

em Estudos de Linguagem (PosLing-UFF), a partir dos fundamentos teó-

rico-metodológicos da Historiografia da Linguística (HL), de Swiggers 

(2013), e o método filológico de Basseto (2013), temos como objetivo 

apresentar os estágios elaborados para uma tradução inédita do Schola 

Aquitanica em língua portuguesa. Na próxima seção, abordaremos algu-

mas informações acerca do plano de estudos. 
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2. A fonte primária: Schola Aquitanica 

O Schola Aquitanica
4
é o plano de estudos elaborado e redigido, 

em língua latina, pelo humanista português André de Gouveia (1497–

1548) e publicado pelo humanista francês Élie Vinet, em 1583. O docu-

mento levava em consideração a existência de dez turmas
5
no colégio, as 

chamadas de classes de gramática com o objetivo de aplicar a educação 

humanística, com ênfase ao ensino de gramática latina, fundamentado em 

algum gramático de prestígio ou em alguma gramática utilizada nos re-

nomados colégios da França. 

 
Imagem 1: Frontispício do Schola Aquitanica, 1853. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

O plano de estudos é claramente organizado em duas partes, de 

modo que a primeira é composta por uma carta de apresentação do colé-

gio e de seu regimento interno, descrições das práticas exercidas da dé-

cima à primeira classe, como deveriam ser desenvolvidas as aulas de fi-

losofia e as disputas públicas. As classes eram organizadas de forma de-

crescente, equivalendo a décima e nona classe ao nível elementar, dire-

cionado a alfabetização, introdução à leitura e escrita, e a primeira classe 

                                                           
4 Também conhecido como Docendi Ratio in Ludo Burdigalensi e, em francês, Le pro-

gramme d‘études du Collège de Guyenne.  

5 Em alguns livros e documentos encontramos informações indicando que o colégio era 
composto por até doze classes de gramática, mas apresentamos o ponto de vista de Gou-

veia no documento.  
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ao nível mais avançado. E integra a segunda parte do programa o estatuto 

do colégio e um calendário de feriados da cidade e dos dias santos. 

A educação humanística buscava o desenvolvimento do ser hu-

mano por meio do saber, de maneira universal. Desse modo, o humanis-

mo é ligado as litterae humana
6
em contraste com as litterae diuinae 

7
. 

 

3. Etapas para uma edição bilíngue 

Na seção anterior, apresentamos o plano de estudos, a proposta de 

organização para o colégio e suas classes de gramática, seguido do clima 

intelectual da época. Nesta seção, abordaremos as etapas para uma versão 

do documento em língua portuguesa. 

É importante destacar que nossa pesquisa é dividida em duas di-

mensões de análise: interna e externa. Compreende-se como a primeira 

dimensão, um olhar universal do documento e os métodos e procedimen-

tos abordados no plano de estudos.  Em oposição, a dimensão externa de 

análise corresponde a uma periodização, a relação entre a divulgação dos 

saberes e ao clima intelectual da época, como explica Ronaldo Batista na 

seguinte passagem: 

Coloca-se como função, então, interpretar saberes sobre a linguagem tan-

to em sua dimensão interna (o que os textos dizem, como dizem e por que 

dizem), quanto em sua dimensão externa (o contexto histórico-social em 
que esses textos são legitimados como parte de um processo científico e/ 

ou intelectual). (BATISTA, 2019, p. 10) 

Para construir uma narrativa historiográfica, utilizamos como 

fundamentação teórica os conceitos e os aparatos para pesquisa da Histo-

riografia da Linguística (HL), apresentados por Pierre Swiggers (2013, 

2019), e para o estabelecimento e tradução do texto latino, as etapas do 

método filológico de Bruno Basseto (2013). 

Além da análise interpretativa que o historiógrafo deve construir, 

a interpretação historiográfica é constituída de seletividade, evidências a 

serem problematizadas e do ponto de vista do historiógrafo. Para isso, 

empregamos como ferramenta metodológica as fases da análise historio-

gráfica. 

                                                           
6 Estudo do ser humano. 

7 Estudos teológicos. 
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Swiggers (2013) apresenta duas exigências (organograma e orga-

nização do próprio trabalho historiográfico) referentes à organização e 

andamento da pesquisa historiográfica. Neste recorte, destacamos a fase 

heurística, que integraa organização do próprio trabalho. Desta maneira, 

as fases de análise são organizadas da seguinte forma: 

[...] uma fase heurística, que compreende as seguintes tarefas: informar-se 
sobre as fontes e sua disponibilidade; ler os textos-fontes; ―catalogar‖ i-

deias, os pontos de vista e a terminologia; contextualizar as ideias, os ter-

mos. 

[...] uma fase hermenêutica, que consiste em uma interpretação, que sem-

pre se fundamenta no uso de categorias interpretativas. Aqui se pode fazer 

a distinção entre categorias gerais (os conceitos que fazem parte da meto-
dologia geral) e categorias específicas (os conceitos que constituem a me-

todologia específica). Há de destacar-se o fato de que a interpretação im-

plica uma dimensão comparativa, porque (quase sempre) se trata de rela-
cionar conceitos/autores/modelos. 

[...] uma fase executiva: a da demonstração dos resultados da investiga-

ção. (SWIGGERS, 2013, p. 44)  

A execução da fase heurística na pesquisa ocorre a partir da sele-

ção do plano de estudos, publicado em 1583, como corpus escolhido para 

pesquisa. Em seguida, na busca por outras informações sobre o colégio, a 

cidade, a contextualização histórica etc., buscamos por de obras como as 

de Codina Mir, que trata do modus parisiensis nos colégios jesuíticos 

(1968), Ernest Gaullieur, sobre a história do Colégio de Guiena (1874), a 

edição do Schola Aquitanica, publicada por Massebieau no século XIX, e 

outros textos, para que ocorresse a análise e a contextualização dos dados 

coletados nas outras fases da pesquisa. 
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Imagem 2: Edições e obras referenciais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para estabelecer o texto latino e a tradução do documento segui-

mos duas etapas do trabalho filológico apresentada por Bruno Basseto 

(2013). A primeira etapa foi a crítica textual, que tem como finalidade a 

reconstrução de um texto através das seguintes fases: 

 Recensio (levantamento das edições do documento); 

 Collatio Codicum (comparação entre as versões do século XVI e 

XIX); 

 Emendatio (correção/adequação do texto). 

Na segunda etapa, desenvolvemos a exegese dos excertos traduzi-

dos, pela crítica histórico-literária, que propõe explicitar questões indefi-

nidas ou incompreensíveis do corpus. Apresentamos a seguir uma parte 

do documento, que corresponde a introdução do plano de estudos, com o 

estabelecimento do texto latino, seguido de sua tradução em língua por-

tuguesa
8
.  

 

 

                                                           
8
Tradução da autora.  
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4. Excerto do documento e tradução 

DOCENDI RATIO IN LUDO BURDIGALENSI 

Burdigalensis schola, cui humaniorum litterarum gymnasio, Aquitanicæ quo-

que scholæ cognomen impositum fuit: quod et Burdigala Aquitaniæ, suæ 
provinciæ, caput sit, et quod universæ Aquitaniae juventus Burdigalam tanquam 

ad mercatum bonarum artium, cuncta confluat: hæc cum in sua civitate esset uni-

ca, et floreret maxime, duodecim classes grammaticorum habuit, quæ nunc sunt 
novem tantum, sed quæ ad denarium adduci numerum debere, et illic consistere 

censuerim. Primum enim ingenio ille insigniter tardo fuerit, qui decem annorum 

spatio, a decima classe ad primam non pervaserit: poteritque in eodem ordine du-

os annos pluresve manere. Deinde sicujus classium ubertas ea fuerit, ut molesti in-

ter se sint immenso numero pueri, et præceptor unus tantam turbam sustinere non 

possit, una classis in duas dividi poterit, et utrique suus præceptor, et doctrina as-
signari. Sic ex una Sexta duas aliquando hic factas multi meminerunt: quæ utra-

que priscum nomen retineret, sed majoris Sextæ, in quam provectiores delecti fue-

rant: et Minoris Sextæ, in quam eorum cordiscipuli. A decima igitur, ac infima 
classe Grammaticorum, hujus tractationis sit exordium (VINET, 1583). 

Tradução: 

Programa de ensino no Colégio de Bordeaux 

O Colégio de Bordeaux, que funciona como um ginásio de letras humanas, 

também foi chamado pelo nome de Colégio de Guiena, porque Bordeaux é a capi-

tal da província de Guiena, e todos os jovens das diferentes partes de Guiena se di-
rigem a Bordeaux em busca do mercado das boas arte; pelo fato de ser esse colégio 

o único em sua cidade, e ser extremamente próspero, chegou a ter doze classes de 

gramática. Agora existem apenas nove, porém, eu gostaria de estender o número 
para dez classes, e deixar assim desse modo. Porque, em primeiro lugar, aquele 

que for extraordinariamente tardio em seu desenvolvimento, que no espaço de dez 

anos não atingisse da décima classe à primeira, poderia permanecer dois anos ou 
mais na mesma classe. Então, se alguma das classes for muito grande, de maneira 

que os alunos se prejudiquem, por causa de seu grande número, e um só preceptor 

não possa conter tão grande turba, uma turma poderia ser dividida em duas, e para 
cada uma delas haveria um preceptor, e seu preceptor poderia assinalar seu método 

particular (doctrina). Assim, por exemplo, a partir de uma turma da sexta série, 

como muitos se lembram, às vezes fizemos duas turmas neste colégio. Ambas as 
turmas mantinham o nome antigo, mas havia o sexto ano maior, para o qual tí-

nhamos escolhido os mais avançados, e o sexto ano menor, que consistia em seus 

outros colegas. É, portanto, sobre a décima e mais ínfima classe gramatical que 
devemos começar esse tratado. 

 

5. Conclusão 

Pensando numa análise do ensino de latinidades durante o Renas-

cimento, nossa pesquisa avançou para outra etapa, alcançando uma tra-

dução inédita do plano de estudos em língua portuguesa. A tradução pro-

porciona a difusão do documento, sua acessibilidade ao público leitor a-
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tual e aos pesquisadores, além de catalogar as obras de autores clássicos 

utilizados no colégio, que são utilizados nos cursos de letras clássicas da 

atualidade. 

O período do renascimento em toda Europa foi conhecido como a 

―Era das gramáticas‖ (NAVARRO, 2000) e teve como característica a 

produção de dicionários, gramáticas, compêndios e principalmente mate-

riais didáticos, resultando na instrumentalização das línguas de todo o 

mundo. Deste modo, a tradição gramatical latina foi uma importante in-

fluência como base da ordenação das obras de descrição das línguas ver-

naculares. 

No que tange a primeira edição do Scola Aquitanica, a partir das 

experiências como diretor de colégios na França, André de Gouveia redi-

giu os primeiros regulamentosinternos do Real Colégio das Artes e Hu-

manidades: O Regimento do Real Colégio das Artes (1547) e os Statuta 

(1548), seguindo como modelo o regimento interno do Colégio de Guie-

na. 
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RESUMO 

O presente artigo contempla, em seu escopo, a análise do conto “La vitrola”, da 

escritora Josefina Plá, que desenvolveu sua escrita no Paraguai. De acordo com Benatti 

(2018), a autora é considerada uma das maiores artistas da Generación del 40 e pre-

cursora do feminismo no Paraguai. Sendo assim, não é estranho que ela teria sido e 

ainda seja considerada uma ativista em sua trajetória intelectual, visto que além de 

produzir textos literários também escrevia artigos sobre o feminino e a situação da 

mulher. Neste estudo, buscamos analisar a figura feminina, e o embasamento teórico 

do texto está ancorado tanto em estudos literários, quanto da revisão de literatura so-

bre o feminismo e a psicanálise. A metodologia é de cunho qualitativo. Os resultados 

demonstram que Josefina Plá, em sua literatura, denuncia questões sociais. 

Palavras-chave: 

Feminismo Literatura. Josefina Plá. 

 

ABSTRACT 

This article discusses in its scope an analysis of the story The record player by the 

writer Josefina Plá, who developed her non-Paraguayan art. According to Benatti 

(2018) the author is considered one of the greatest artists of the Generation of 40 and 

the precursor of non-Paraguayan feminism. Furthermore, it is not strange that she 

was, and still is, considered a militant in her intellectual attire, because, in addition to 

producing literary texts, she keeps articles on the female and female situation. In this 

study, we seek to analyze the female figure, whose theoretical basis of the text is 

anchored both in literary studies and in the literature review on feminism and 

psychoanalysis. A qualitative methodology. The results show that Josefina Plá in her 

literaturedenounces social issues. 

Keywords: 

Feminism. Literature. Josefina Plá. 

 

1. Introdução 

Antes de se aprofundar mais na temática do presente trabalho, é 

interessante lembrar que a maioria dos estudos centrados nas universida-
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des, quando se trata de literatura hispanoamericana, volta-se para grandes 

nomes, tais como: Gabriel Garcia Marquéz, Pablo Neruda e Jorge Luis 

Borges. 

Deixando de lado escritores de grande qualidade, que são algumas vezes 

lembrados outras não, e que por conta disso permanece no esquecimento e 
na ignorância da maioria dos alunos dos cursos de Letras. Josefina Plá, 

escritora paraguaia, se encontra neste meio, o meio dos autores de quali-

dade que são esquecidos dentro dos cursos de Letras. (BENATTI, 2012, 
p. 46) 

É perceptível uma ausência dos nomes de autoras. As pesquisas 

para o presente trabalho contribuíram não somente para o fato de se estu-

dar uma autora, como também para sabermos um pouco mais sobre a li-

teratura do Paraguai, país que está próximo ao nosso, com fronteira com 

o estado de Mato Grosso do Sul. 

A literatura hispanoamericana, desde seus primórdios, foi marca-

da por uma grande mistura de diferentes culturas. E dessa condensação 

de culturas distintas umas das outras surge uma das maiores, no sentido 

de amplitude de seus braços, e mais ricas, por tantos grandes nomes que 

fizeram e fazem parte dela, que é a literatura hispanoamericana. Logo, 

em meio a essa tão rica diversidade cultural e literária, a mulher também 

conquistou seu espaço, claro que de uma forma mais lenta, aos poucos 

foram vencendo os preconceitos e ganhando cada vez mais espaço dentro 

do meio literário (BENATTI, 2010, p. 1). 

O conto ora analisado se intitula ―La vitrola‖ e foi escrito por Jo-

sefina Plá. Ao lê-lo, foram percebidas principalmente questões sobre a 

figura feminina e denúncias, por assim dizer, de como é a vida na classe 

baixa. Nesse sentido, usamos a palavra denúncia por acreditarmos que 

por meio da literatura se pode dizer aquilo que realmente acontece na so-

ciedade, visto que: 

A literatura expressa os dilemas, sentimentos e muitas vezes a realidade 
do homem, de maneira a explorar o raciocínio e o imaginário do leitor, 

transportando-o para o lugar do outro. Deste modo, a Literatura leva o lei-

tor à análise de realidades diversas, impulsionando-o ao Conhecimento, 
pois trata de reflexos da história e da Realidade social de determinadas 

comunidades retratando a cultura, os costumes, e a organização política e 
social de determinada região, podendo deste modo auxiliar o Direito atra-

vés de textos de ficção que expressam determinados problemas sociais e 

determinadas formas de expressão da sociedade, pois as obras exemplifi-
cam a situação social, políticas e psicológica da sociedade. (ORTIGA; 

KACHIYAMA; DEPINÉ; MORETTO, 2010, p. 2118) 
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Nesse sentido, é importante dizer que Josefina Plá faz parte do 

contexto da literatura hispanoamericana, e que, mesmo sendo uma mu-

lher, conquistou o seu espaço. 

 

2. Sobre a autora 

Josefina Plá nasceu na Espanha, mas viveu no Paraguai desde os 

dezoito anos. De acordo com alguns críticos, ―não é o lugar de nascimen-

to de escritores que lhes dá uma determinada nacionalidade, mas sim a 

língua habitada por eles que lhes confere um lugar próprio‖ (FORNET 

apud MIGNOLO, 2003, p. 314). 

Ao lado de seu marido, renovou as artes plásticas no Paraguai. Foi jorna-

lista na imprensa escrita, trabalhou no rádio e organizou exposições de ar-

te. Sua obra poética, que não ultrapassa uma centena e meia de poemas, 
fala da dor de se estar vivo. No livro de poemas Tiempo y tiniebla (1982), 

escreveu o seguinte: ―o vestido que veio demasiado cedo, que jamais caiu 

bem, o vestido, que chegou já tarde, para ir à festa, quando já tinha ador-
mecido‖. Entre seus livros de poesia destacam-se ainda El precio 

delossueños (1934), seu primeiro trabalho, El polvo enamorado (1968), 

Antología poética (1977), Cambiar sueños por sombras (1984) e La lla-

ma y la arena (1987)9 

Depois da morte de seu marido, em 1934, Josefina Plá decidiu 

voltar para o Paraguai. Ao lado dos poetas Hérib Cervera e Augusto Roa 

Bastos, formou a tríade da chamada Geração dos 40
10

.  

 

3. Descrição do corpus: aspectos gerais do conto 

Neste tópico, analisamos o conto em suas dimensões, sendo elas: 

enredo, tempo, espaço e personagem. 

 

3.1. O enredo 

Apresenta-se aqui como o enredo se desenvolve. Vejamos abaixo: 

                                                           
9
 Disponível em: http://latinoamericana.wiki.br/verbetes/p/pla-josefina. Acesso em 7 de a-

bril de 2021. 

10
 Idem 1. 
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Situação Inicial: Inicia-se no momento em que Delpilar, aos 10 

anos, é dada para adoção por sua mãe à Dona Fausta, e, na casa dessa se-

nhora, Delpilar conhece o som do vitrola, pelo qual ela se apaixona, e faz 

com que ela fuja do mundo exterior e viva seus devaneios melódicos, 

bem melhor que a realidade do qual estava habituada. É na casa de Dona 

Fausta que ela vai passar sua infância, sua adolescência e uma parte de 

sua vida adulta quando se emancipa. 

Estabelecimento de um conflito: O primeiro conflito se estabele-

ce, aos quinze anos, quando Pilar manifesta o desejo de ter uma vitrola, 

pois isso foi muito importante na sua infância. Aos 35 anos, ela se eman-

cipa: Delpilar se tornou uma mulher pacata, reservada, sem atributos físi-

cos que a tornassem atraente, vendendo verduras era seu meio de sobre-

vivência. Ela se mantém isolada em seu silêncio natural, alheia a tudo e 

todos. 

Desenvolvimento: O texto se desenvolve em torno, da vida de 

Delpilar, e de seu isolamento do mundo, causado por sua personalidade 

pacata, e pelo som nostálgico da vitrola de seu vizinho que a acompa-

nhava durante toda sua vida, até o momento que conhece Cipriano, vulgo 

Ceprí, em quem determinado momento encontra felicidade, mas sempre 

em busca de algo melhor. 

Clímax: O clímax se dá no momento de felicidade quase que total, 

quando Delpilar se encontra noiva e grávida de seu primeiro filho. Mo-

mento também que é presenteada pelo noivo com uma vitrola nova, em 

que está totalmente realizada, aparentando que não lhe falta mais nada. 

Desfecho: No entanto o desfecho é trágico, pois, um pouco antes 

de se casar, Ciprino morre de um pneumonia, ela se encontra sozinha, 

mas, como tinha um filho, ela decide viver para ele, que infelizmente 

passando algum tempo sofre de hidrocefalia, que mais adiante o  levaria 

à morte. Restando apenas ela e sua vitrola, a única capaz de tirá-la daque-

la realidade triste que se instaurara. Mais adiante, ela empresta sua vitrola 

até então de ―Cepí‖ a uma de suas sobrinhas que não devolve, algum 

tempo depois Delpilar adoece e deixa sua vitrola para Cristina. 

 

3.2. Tempo 

Benatti e Santos (2012, p. 38) nos explicam que Delpilar está li-

gada no som da vitrola, seu mundo se transforma, a partir daí sua vida é 

regida pelas notas musicais que vinham de fora. Sendo assim, o tempo da 
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narrativa se desenvolve e desenrola de forma cronológica. Todos os a-

contecimentos são caracterizados por um período. Como por exemplo: 

―Durante unos meses, Delpilar estuvo oyendo hablar de lapelea como 

quien oye llover, ensimesmada em sus huevos pequenos y manchados 

como de tero‖ (PLÁ, 1996, p. 182). 

 

3.3. A personagem 

Neste tópico, classificaremos a personagem principal do conto em 

redondo ou plano. Um vez que se pode dizer que a personagem é um ser 

fictício. Dessa forma, classificamos a personagem em plana ou redonda, 

a partir da explicação abaixo: 

Em nossos dias, Foster retomou a distinção de modo sugestivo e mais 

amplo, falando pitorescamente em ―personagens planas‖ (flat characters) 
e ―personagens esféricas‖ (round characters). ―As personagens planas e-

ram chamadas temperamentos (humours) no século XVII, e são por vêzes 

chamadas tipos, por vêzes criaturas. Na sua forma mais pura, são constru-
ídas em tôrno de uma única ideia ou qualidade; quando há mais de um fa-

tor néles, temos o coméço de uma curva em direção à esfera […] As ―per-

sonagens esféricas‖ não são claramente definidas por Foster, mas conclu-
ímos que as suas características se reduzem essencialmente ao fato de te-

rem três, e não duas dimensões; de serem portanto, organizadas com mai-

or complexidade e, em consequência, capazes de nos surpreender. A pro-
va de uma personagem esférica é a sua capacidade de nos surpreender de 

maneira convincente. Se nunca surpreende, é plana […] Decorre que as 

personagens planas não constituem, em si, realizações tão alta quanto as 
esféricas, e que rendem mais quando cômicas. (CANIDO, 1995, p. 46-7) 

Sendo assim, entendemos que Delpilar é uma personagem plana, 

pois a partir da leitura percebemos que, no início do conto, ela é uma per-

sonagem sem muitas perspectivas e termina o conto da mesma forma. 

Nessa perspectiva, Silva (2013, p. 31) nos diz que ―Josefina Plá buscou 

um modelo no mundo real, pois retrata a situação da realidade da criança 

abandonada que se transforma na mulher agregada, sem direitos no lar 

que a abrigou‖. 

Delpilar mantém, do início ao fim de sua história, uma relação ín-

tima com a vitrola. Sua ligação com o objeto é o que lhe dá vida e, em 

todas as situações em que a autora coloca a personagem, há sempre uma 

busca pelo objeto, ou seja, é pelo objeto que as atitudes de Delpilar são 

moldadas. Para finalizar essa parte, mencionamos, novamente, as pala-

vras de Benatti sobre essa relação do tempo, espaço e personagem, visto 

que em seus estudos há uma preferência pelas obras de Josefina Plá. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

94    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Tempo, espaço e personagem exprimem juntas as intenções da narrativa, 
a visão da vida que decorre dele, os significados e valores que o animam, 

tudo o que é narrado se passa em um tempo, em um espaço e acontece 

com determinadas personagens. Portanto os trêselementos centrais de um 
desenvolvimento narrativo são: o tempo, o espaço, a personagem eas idei-

as que juntos formam um conjunto elaborado pela técnica, por isso são-

microestruturas textuais inseparáveis nas narrativas bem realizadas. (BE-
NATTI, 2012, p. 93) 

Logo, a personagem em questão estava ligada ao tempo e ao es-

paço em que se encontrava. Delpilar não existe isoladamente dentro do 

conto, ela pode ser sim o elemento atuante, ou seja, aquela que nós, en-

quanto leitores, acompanhamos dentro da narrativa, mas não é só ela que 

faz com que a narrativa se torne forte. Também observamos as denúncias 

da sociedade pelos acontecimentos do espaço e tempo. 

 

4. Questões linguísticas 

Neste breve tópico, apresentaremos um breve contexto do ―yopa-

rá‖, visto que no conto analisado está presente a expressão em vários 

momentos. O ―yopará‖ tem sua origem fundada na história da coloniza-

ção. Temos que nos atentar para o fato de que o Paraguai foi colonizado 

pelos espanhóis que possuem como língua materna o espanhol, porém 

quando chegaram à terra, hoje chamada de Paraguai, ali já habitavam os 

índios guarani que falavam guarani. Esse contato com as duas línguas fez 

com que o Paraguai se tornasse um país bilíngue. Em suma, as duas lín-

guas oficiais são o guarani e o espanhol. Essa mistura de línguas, numa 

frase oral ou escrita, usada ao mesmo tempo é chamada de ―yopará‖. 

As expressões em yopará atravessam o Paraguai, dando formas e teor aos 

textos e aos contextos marcados especialmente pela participação marcan-

te do povo guarani, representado pelo homem, depositário dos conheci-

mentos religiosos e dos rituais das tribos, e pela mulher, mãe de uma des-

cendência mestiça e canal da transmissão do idioma vernáculo, marginali-
zada mesmo nos momentos mais relevantes da história e da sociedade 

locais. (MENDONÇA, 2013, p. 337-8) 

O ―yopará‖ é uma expressão marcante na narrativa de Josefina 

Plá, sobretudo, no conto ―La Vitrola‖. Nesse sentido, Mendonça (2013, 

p. 334-5) nos diz que ―nos contos de Plá, com exceção de ―La jornada de 

Pachi Achi‖, narrado em castelhano é apresentado um neologismo elabo-

rado a partir de uma interferência com a língua portuguesa (Chia/Tia), os 

narradores e os protagonistas são os maiores usuários do yopará, especi-

almente nas narrativas ―Cayetana‖ e ―La vitrola‖. Essas múltiplas expres-
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sões linguísticas que estruturam o conto de Plá nos conduzem ao cotejo 

com obras de outros escritores que também se apropriam de línguas e 

linguagens diferenciadas em suas estruturas narrativas. 

 

5. A figura feminina no conto “La vitrola” 

Josefina Plá tem uma preocupação muito grande com a situação 

da mulher, aquelas que vivem em condição de pobreza e de humilhação. 

Nesse sentido, Silva (2013, p. 32), ao analisar o conto em questão, nos 

diz que ―o narrador destaca a situação da mulher no Paraguai e na socie-

dade dominante do país (...) Na submissão da protagonista, mostrada pela 

narrativa, ressaltam-se os marginalizados, os excluídos da sociedade‖. 

Logo, no conto ―La Vitrola‖, temos como protagonista uma mu-

lher chamada Delpilar, que é pobre e marginalizada. A tutela de Delpilar 

é entregue a uma família pela mãe para que ela seja cuidada e tratada 

como mais um membro da família, mas isso não acontece. Delpilar é 

uma menina que tem dificuldade na escola, pois tem déficit para o apren-

dizado, mas também não se dá muito bem com os afazeres domésticos, o 

que ela gosta mesmo é ouvir a vitrola do vizinho. 

A narrativa ocorre num periodo conflituoso do Paraguai, a Guerra 

do Chaco, que aconteceu entre 1932–1935. Essa guerra entre o Paraguai 

e a Bolivia acaba em 1935, e acontece o desfile da vitória, e é por meio 

desse desfile que Delpilar conhece Cepí, o homem que trará um pouco de 

alegría para esta mulher tão sofrida: 

[…] Una semana justamente despuésdel desfile de la Victoria – apareció 

Cipriano, Cepí. […] 
– Eá…¡Delpilaroñemyrú…!Delpilar se habíaechadounhombre 

¡Y quéhombre…!! La estatura apenas mediana, pero pesado, enormemen-

te pesado. (PLÁ, 1996, p. 176-7) 

Esse relacionamento entre Delpilar e o jovem Cepí causou muita 

inveja, e até odio dos vizinhos e da família de Cepí, tanto que a irmã de 

Cepí chegou a dizer que fizeram bruxaria para que os dois pudessem es-

tar juntos, é como se dissesse que Delpilar, como mulher, não consegui-

ria conquistar o amor, carinho e respeito de um homem, mas que ela só 

conseguiria se fosse por meio de uma bruxaria: ―– ¿Estás loco, Cepí?... – 

¿Que picó te dio?... – Acátiene que haberhabidopayé (PLÁ, 1996, p. 

179). 
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Desse relacionamento tiveram um filho. Eles queriam batizá-lo no 

mesmo dia em que tornariam a união deles oficial. Iriam fazer uma festa 

e convidar todos os vizinhos, pois Delpilar tinha recebido de Cepí, como 

presente, a vitrola que ela tanto almejava desde criança. O casal iria colo-

car para funcionar durante a festa. Mas quinze dias antes do casamento 

Cepí fica doente, no princípio era só uma gripe, mas logo piorou e se tor-

nou uma pneumonia que o levou à morte. 

Depois da morte de Cepí, ela voltou àquela vida miserável que ela 

possuía. Agora ainda pior, pois ela tinha que sustentar o menino. Seu fi-

lho começa a apresentar síntomas de hidrocefalia, que logo depois foram 

confirmados pelo médico, e a doença o levou à morte. 

Durante o conflito que estava acontecendo no país
11

, Delpilar, 

junto com outros vizinhos, teve que deixar as suas casas e na volta, tanto 

ela quanto os vizinhos, encontram as portas abertas estava tudo vazio: 

―¡Nandí…! ¡nandí…! ¡nandí…!‖ (PLÁ, 1996, p. 182). Ela consegue re-

cuperar a vitrola de um vizinho que tinha levado: ―La tiene Satú, el carre-

tero cué del doctor, ese mondaj há‖ (PLÁ, 1996, p. 182). Um dia, quando 

ela estava trocando de lugar, a vitrola caiu e teve uma peça quebrada. Ce-

ferina veio à casa dela e falou que o pai iria arrumar a vitrola para ela e 

que no Domingo iria trazer de volta: ―Papá te arreglará. Quedará como 

nueva. El Domingo sin falta la tenés aquí‖ (PLÁ, 1996, p. 183). 

E passou de Domingo em Domingo e nunca chegava a vitrola. 

Aos poucos, Delpilar ficou cada vez mais fraca e toda vez que tentava ir 

à casa do seu Vicente para pegar a vitrola ela não conseguia por causa da 

fraqueza, como podemos observar em: ―Pero se sentia lánguida, ―can-

guy‖, y no se animó a ir ese Domingo, ni el siguiente‖ (PLÁ, 1996, p. 

184). 

Delpilar morre e não consegue recuperar a sua vitrola, já no leito 

de morte ela deixa a vizinha que tanto cuidou dela, Dona Cristina. Delpi-

lar morre no domingo antes do carnaval, ela não tem um único vestido 

para ir no caixão. Dona Cristina arruma um lençol. E o seu Vicente, junto 

com as filhas que se dizem parte da família, não contribuiu com nada. 

                                                           
11 Compreendemos, nessa parte, que se trata da Revolução Civil. ―Em 1947, ocorreu a Re-

volução Civil, luta interna dos partidos Colorado e Liberal. Não demorou muito e subiu 

ao poder o ditador Alfredo Stroessner (1954–1989), suprimindo os direitos constitucio-

nais e proibindo a manifestação dos partidos políticos. Esse evento caracterizou a era da 
repressão, das trocas de favores entre as autoridades, facilitando a corrupção no país 

(SILVA, 2013, p. 14). 
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Dona Cristina até que tentou recuperar a vitrola que recebeu como 

presente, mas não conseguiu, pois, o seu Vicente alegou que comprou de 

Delpilar e antes de completar uma semana da morte de Delpilar ele já es-

tava fazendo uma festa com a vitrola dela. Percebemos, então, como a 

escrita de Plá funciona como uma denúncia, por assim dizer, de como é a 

vida das pessoas menos favorecidas. Vejamos abaixo: 

Com a publicação dos poemas e das narrativas de Plá, começam a vir a 
público os relatos da dor e do sofrimento da classe mais baixa e margina-

lizada da sociedade paraguaia. Nessa situação dramática, encontra-se a 

mulher, pois ela, segundo a cultura da sociedade paraguaia, foi feita para 
servir ao homem. Josefina Plá, além de precursora da renovação temática 

e da reinvidicação social na literatura paraguaia, é também um símbolo da 
autoafirmação feminina. (SILVA, 2013, p. 22) 

Essa parte retrata como aconteceu no caso de Delpilar e que acon-

tece com muitas mulheres. Para Delpilar, a vitrola era uma luz, era o que 

a ligava à vida. 

 

6. Conclusão 

Josefina Plá é uma escritora paraguaia que denuncia ao leitor 

questões sociais. Por meio de sua escrita, podemos ter contato com os 

problemas sociais de sua época, que a partir da leitura de seus escritos é 

possível dizer que alguns dos problemas apontados pela autora perduram 

até hoje em nossos dias. 

Observamos, por intermédio de nossa análise, que a figura femi-

nina no conto reflete a representação de uma mulher paraguaia, na maio-

ria das vezes de classe baixa dentro da sociedade. Por meio de ―La vitro-

la‖, o leitor pode compreender que Delpilar está localizada em lugar 

marginal. 
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RESUMO 

A presente pesquisa teve por objetivo verificar, analisar as modificações fonético-fo-

nológicas na língua portuguesa falada no brasil advindas do contato com os povos e as 

línguas africanas, além de comprovar tais alterações em letras de musicas populares 

das regiões rurais e do nordeste do Brasil. Para tal a pesquisa partiu de uma análise 

histórica desde o hegemônico processo de colonização do país e a imposição da língua 

portuguesa europeia aos escravos, até tomar o negro como agente transformador da 

língua do país. Essas mudanças são classificadas de acordo com os conceitos 

gramáticos de Metaplasmos, e exemplificadas nas músicas de Luiz Gonzaga. Também 

são levantadas reflexões acerca do “preconceito línguistico” decorrentes do uso de 

variações não padrão da língua portuguesa. 

Palavras-chave: 

Línguas africanas. Música regional. Português do Brasil. 

 

ABSTRACT 

This research aimed to verify, analyze the phonetic-phonological modifications in 

the Portuguese Language spoken in Brazil arising from the contact with the African 

peoples and languages, as well as to prove such alterations in lyrics of popular songs of 

the rural and northeastern regions of Brazil. Brazil. For such, the research started 

from a historical analysis from the hegemonic process of colonization of the country 

and the imposition of the European Portuguese Language to the slaves, until taking 

the black as a transformative agent of the language of the country. These changes are 

classified according to the grammatical concepts of Metaplasmos, and exemplified in 

the songs of Luiz Gonzaga. Reflections are also raised on the “linguistic prejudice” 

arising from the use of non-standard variations of the Portuguese language. 

Keywords: 

African languages. Brazilian portuguese. Regional music. 

 

1. Introdução 

Historicamente, o contato frequente e cotidiano entre diferentes 

povos, com cultura, língua, costumes e ideologias que divergem entre si, 

sempre causou um choque, e desta situação, como uma síntese, foram ge-

rados novos produtos culturais, gerando influência em ambas as culturas, 

incluindo a língua dos envolvidos neste ―encontro‖. Mesmo que se tente 
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negar este fenômeno cultural por razões da busca pelo poder de uma na-

ção sobre a outra, não há como haver contato sem que ambas as partes 

saiam afetadas. Neste processo, encontra-se a formação de culturas híbri-

das, abrangendo não só os costumes e relações humanas, mas também a 

língua que se modifica e adapta-se para uma comunicação efetiva. 

Não se encontra em situação diferente a formação do povo brasi-

leiro. O antropólogo, escritor e político paulista Ribeiro (1995), em sua 

obra intitulada O povo brasileiro: A formação e o sentido de Brasil, rela-

ta os caminhos e características da miscigenação que gerou a identidade 

dos cidadãos tupiniquins. São destacados por ele, as três etnias que mais 

influenciaram a formação desta identidade nacional, são elas: A branca, a 

negra e a indígena. Sabe-se que esses povos além de traços genéticos e 

físicos, também possuíam línguas maternas e culturas diferentes, e a mis-

tura desses elementos contribuiu para a formação da língua portuguesa 

que é falada no Brasil contemporâneo, além dos costumes culturais, co-

mo música, danças, festas populares e culinária, presentes no vasto terri-

tório nacional. 

Os povos negros, advindos de diversas regiões da África, foram 

trazidos ao Brasil como forma de mão de obra escrava, e já com posição 

subalterna, tiveram que se aculturar à Língua Portuguesa falada por seus 

―superiores‖ a fim de ser estabelecida a comunicação mínima que servi-

ria apenas para as funções trabalhistas. Assim, nesta busca pela adapta-

ção da língua, surgiram dialetos híbridos, que fundiam línguas africanas 

e a língua portuguesa europeia, os chamados ―dialetos crioulos‖, que se 

tratavam de uma redução ou simplificação da língua portuguesa, mistu-

rado a termos africanos a fim de gerar comunicação entre senhores e es-

cravos. Segundo Silva Neto (1988), os ―crioulos são falares de emergên-

cia, com caracteres definidos e vida própria, que consistem na deturpação 

e simplificação extrema de uma língua, quando imperfeitamente transmi-

tida e aprendida por gente de civilização inferior‖. 

Considerando o contexto apresentado, o objetivo do presente arti-

go é descrever e analisar as modificações e tendências linguísticas dos 

povos africanos no contato e na formação do povo Brasileiro, bem como 

os fatores socioculturais que serviram como agravante para tal. Também 

serão identificados os povos, regiões e línguas africanas com maior re-

presentatividade e influência em nosso contexto histórico, social e lin-

guístico, além das principais características de suas línguas. Tais análises 

serão realizadas através de levantamento de pesquisas em artigos e livros 

na área da sociolinguística, com foco na influência dos povos africanos 
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na cultura e língua brasileira, como a obra de Mendonça (1973), A influ-

ência africana no português do Brasil, publicada na década de 1930 

(com sua 4ª edição em 1973), e que é considerada pioneira nos estudos 

linguísticos sobre os africanismos em nossa língua. Ainda como emba-

samento à pesquisa, serão utilizados estudos da linguista Pessoa de Cas-

tro (2018) que em sua pesquisa se aprofunda no levantamento das ori-

gens e características das línguas africanas que adentraram o Brasil, bem 

como a influência linguística e cultural desses povos. 

Ademais, serão classificadas e analisadas as influências fonéticas 

e fonológicas deixadas por estas mesmas línguas na modalidade oral da 

língua portuguesa regional, coloquial, falada no Brasil, levantando ainda 

questões sobre o ―preconceito linguístico‖, estudado por Bagno (2002), a 

fim de refletir sobre o lugar de fala desses dialetos influenciados pelas 

línguas africana, e seu desprezo na sociedade e na modalidade padrão e 

culta do português brasileiro. Tais influências fonéticas e fonológicas se-

rão classificadas de acordo com os conceitos de metaplasmos. Por fim 

será feito um levantamento de músicas populares ou regionais que conte-

nham uma explícita influência dos aspectos fonéticos e fonológicos men-

cionados nos estudos, a fim de comprovar com registros culturais a he-

rança do contato entre as línguas africanas e a língua portuguesa coloqui-

al perpetuada na cultura popular brasileira. 

 

2. Antecedentes históricos 

O período escravagista e de tráfico humano no Brasil durou mais 

de três séculos no Brasil. Neste período, estima-se que cerca de 4 a 5 mi-

lhões de escravos, falantes de línguas africanas tenham adentrado os ter-

ritórios brasileiros tanto por meios legais como por contrabando. Há difi-

culdade em se afirmar com clareza os números, dados e de que região da 

África vieram os negros escravizados durante esse período brasileiro, por 

conta de um decreto estabelecido em 1890, pelo então ministro da fazen-

da, que incentivava a queima e a destruição de qualquer documento ofi-

cial de compra e venda de escravos. Sobre isso, Mendonça (1973) ressal-

ta: ―A lastimável incúria, em que estiveram os estudos sobre o negro no 

Brasil, demonstra-se pela inexistência de dados diretos como pela rarida-

de, durante muitos anos, de trabalhos modernos sobre o assunto.‖ 

(MENDONÇA, 1973, p. 59). Porém, segundo o censo de 1823, 75% da 

população nacional eram constituídos por negros e mestiços. Ou seja, a 
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quantidade de povos falantes de uma língua diferente do português euro-

peu sem modificações era muito superior. 

Neste processo, os escravos deveriam aprender a língua do colo-

nizador de maneira imposta, e apenas através do contato auditivo e oral. 

Isso levou a uma adaptação dos fonemas e sons de sua língua materna 

que deveriam se adaptar a língua portuguesa europeia, modificando sua 

pronúncia (fonética) e estruturas morfológicas e sintáticas através deste 

contato. 

Levando-se em conta a posição subalterna e escravizada da pre-

sença africana na sociedade brasileira, e sua possível influencia na língua 

nacional falada, deve-se tentar estabelecer uma ―identidade de relações 

entre factos linguísticos e factos culturais, sendo ambos condicionados 

pela necessidade da vida em sociedade‖ (MARTINET, [s.d.]). Simplifi-

cando, os escravos deveriam se submeter a aprender uma nova língua, 

com fonemas e estruturas sintáticas diferentes das de sua língua materna, 

sem nenhum tipo de preparo ou ajuda, simplesmente através do contato 

cotidiano com esta segunda língua, a língua portuguesa. Claramente, 

houve alguns fonemas e estruturas que não se adaptaram bem a fala dos 

escravos falantes de línguas africanas, por diversos fatores linguísticos de 

sua língua materna. Com o passar do tempo, essas ―falhas‖ se perpetua-

ram e se incorporaram nos falares populares do português do Brasil coti-

diano, afetando, mantendo-se especialmente nas classes subalternas, hu-

mildes e nas zonas rurais (PESSOA DE CASTRO, 2018). 

 

3. Origem, regiões e características das línguas africanas que aden-

traram o Brasil 

Deve-se levar também em conta que os escravos não foram toma-

dos de apenas uma região da África, e que este continente possui uma va-

riedade imensa de línguas e culturas, o que justifica a não generalização 

da influência negra no Brasil como um processo homogêneo, mas uma 

série de influências de cada povo, língua e costumes em diferentes regi-

ões, do também imenso, território brasileiro. Porém, quais foram esses 

povos? De que região africana vieram? Quais línguas falavam e quais su-

as principais características? 

Em seus estudos acerca do tema, Pessoa de Castro (2018) expõe 

os dados:  
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Do século XVI ao século XIX, o tráfico transatlântico trouxe em cativeiro 
para o Brasil quatro a cinco milhões de falantes africanos originários de 

duas regiões da África subsaariana: a região banto, situada ao longo da 

extensão sul da linha do equador, e a região oeste africana ou ―sudanesa‖, 
que abrange territórios que vão do Senegal à Nigéria. (PESSOA DE 

CASTRO, 2018, p. 3) 

Dessas duas regiões principais, a região Bantu engloba um total 

de 21 países africanos, com 300 línguas muito semelhantes entre si. As 

que mais tiveram importância em territórios tupiniquins foram o quicon-

go, o quimbundo, e o umbundo, que possuíam como características prin-

cipais o sistema de classes que funciona por meio de prefixos que se or-

denam em pares, para exprimir a oposição singular e plural dos nomes, o 

aumentativo, o diminutivo, o locativo, o infinitivo dos verbos, permitindo 

ainda delimitar o sentido desse mesmo nome. Suas principais consoantes 

são b, f, j, p, h, k, l, m, n, ñ, r, s, t, v, x, z, e os grupos consonânticos são 

constituídos na maioria das vezes por nasal + consoante, que são as nasa-

ladas (mb – mbirimbau). Além disso, as palavras nas línguas bantu sem-

pre terminam em vogal (PESSOA DE CASTRO, 2018, p. 8). 

Quanto às línguas ―sudanesas‖ advindas do oeste africano, tive-

ram seus principais representantes no Brasil com o ioruba (Sudoeste da 

Nigéria), e o ewe-fon, chamados no Brasil de mina ou jeje.  O artigo de 

Ramos (2017) ainda levanta algumas questões sobre o pequeno número 

de falantes e os usos das línguas sudanesas: 

Sobre as línguas sudanesas não foram detectada muitas informações sobre 
suas características a não ser que os seus representantes no Brasil vieram 

posteriormente aos bantos e eram em minoria, por isso os seus falares se 

limitaram à religião, que mais tarde tornou-se objeto de estudo, levando 
estudiosos a interpretar a qualquer linguagem africana como sendo ioruba. 

(RAMOS, 2017, p. 7) 

Por fim, diz Pessoa de Castro (2018): ―No entanto, apesar dessa 

notável diversidade de línguas, todas elas têm uma origem comum que é 

a grande família lingüística Níger-Congo. Logo, são todas línguas apa-

rentadas.‖. Sobre isso, afirma Mendonça (1973): 

A família negro-africana, na sua gramática comparada, apresenta certos 
traços comuns que lhe são peculiares. Línguas sudanesas e bantu coinci-

dem nas características gerais. Daí parte a suposição da existência anterior 

de um africano comum, em era não muito remota. (MENDONÇA, 1973, 
p. 65) 

Com base no acima visto, é possível chegar à conclusão de que as 

línguas africanas que mais influenciaram o falar da língua portuguesa 

brasileira, no que tange a aspectos fonéticos e fonológicos, bem como es-
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truturais, são de origem bantu, enquanto as línguas sudanesas influencia-

ram mais a cultura negra perpetuada nas religiões de matrizes africanas 

praticadas em território nacional.  

 

4. A influência africana na língua portuguesa 

―Uma língua que se desenvolve em dois territórios separados, fre-

quentemente, se desdobra‖ (MENDONÇA, 1973, p. 75). Com base nesta 

citação e observando agravantes como o passar do tempo, tais como o 

grande território nacional, o contato com outras línguas de matrizes indí-

genas e africanas e o desnivelamento social presente no país, era natural 

que a língua portuguesa européia, que adentrou as terras tupiniquins, se 

―desdobrasse‖, gerando alterações desde em sua fonética, fonologia, 

morfologia e sua sintaxe, até novos termos lexicais e ressignificações de 

palavras, ou seja, no campo semântico. 

Observando essas mudanças e a variação linguística presente em 

diferentes regiões do país, é possível constatar significativas mudanças 

no desenvolver geral da língua portuguesa falada no Brasil, em relação à 

tradicional língua portuguesa europeia, formando assim não apenas um 

dialeto de sua língua mãe, mas vários subdialetos se forem levados em 

conta cada região do país. Segundo Renato Mendonça (1973), a caracte-

rística mais notável de diferenciação do português brasileiro seria um 

―caráter preguiçoso e lento‖, devido ao alongamento no pronunciar das 

vogais pretônicas, ou seja, o falar brasileiro destaca mais a pronuncia das 

vogais, enquanto o da língua portuguesa tradicional enuncia mais as con-

soantes e suas articulações dando destaque apenas para a vogal tônica das 

palavras. 

Como já mencionado, tais mudanças não se deram apenas pelo fa-

tor de distanciamento ou tempo, mas pelo contato com línguas de matri-

zes indígenas e africanas no decorrer da história. Tais influências múlti-

plas, fizeram com que em vários estudos sobre a evolução da língua por-

tuguesa fossem generalizadas as influências das línguas indígenas e afri-

canas, não se diferenciando seus fatores individuais. Mendonça (1973) 

tenta explicar tal generalização, pois apesar de o índio já se encontrar a-

fastado da sociedade brasileira, havia mais material de prestígio na litera-

tura e na história (como a literatura indianista, a língua geral e a toponí-

mia de cidades e estados) sobre os indígenas do que sobre o negro. Se-

gundo ele: 
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Há muita coisa influenciada pelo indianismo de Gonçalves Dias e Alen-
car. O negro que sua no eito e, esfalfado, trabalha sob o chicote, não ofe-

rece a mesma poesia do índio aventureiro, que erra pelas florestas... 

(MENDONÇA, 1973, p. 79) 

Todavia, após anos passados da precursora obra de Mendonça 

(1973), e diversas pesquisas sobre a evolução da língua portuguesa falada 

no Brasil, chega-se a distinção entre a as influencias indígenas e africa-

nas. Segundo estudos mais recentes, é possível diferenciá-las:  

Temos que a influência africana no português popular do Brasil foi mais 

profunda que a do tupi, embora menos extensa. Explico-me. O negro es-

cravo terá atingido mais facilmente e mais intensamente a fonética e a 

morfologia da língua do que o índio, que por sua vez nos legou um voca-
bulário mais considerável e numeroso. Eu diria que a influência tupi foi 

horizontal, ao passo que a influência africana foi mais vertical. (GLADS-
TONE, 1981) 

Tendo consciência dessas influencias específicas de cada grupo é 

possível realizar observações mais específicas sobre os fatores que leva-

ram os negros a apropriarem e sensivelmente modificarem a língua por-

tuguesa cotidiana do Brasil, principalmente no que tange a sua utilização 

em meios rurais de trabalho e entre as classes mais humildes economi-

camente e sem grande nível de estudo da gramática normativa da língua 

portuguesa. 

Pessoa de Castro (2018) levanta em seus estudos fatores que fo-

ram favoráveis a adaptação do negro à imposição que sofreu da língua de 

seu colonizador. A estrutura da língua portuguesa se assemelha as africa-

nas pelo sistema constituído por sete vogais orais (a, e, ê, i, o ê, u) e a es-

trutura silábica ideal (CV.CV) (consoante vogal.consoante vogal), em 

que se pode observar a conservação do centro vocálico de cada sílaba, 

mesmo quando átona. Essa aproximação fez com que a língua portuguesa 

falada pelos escravos tivesse uma base mais vocálica, afastando assim do 

português de Portugal, que possuía uma pronúncia demasiadamente con-

sonantal. Como exemplos a autora cita as palavras ―pneu‖, ―advogado‖ e 

―ritmo‖, que ao serem abrasileiradas tem sua pronúncia como ―pi.neu‖, 

―a.di.vo.ga.du‖ e ―ri.ti.mu‖. 

Segundo a autora, essas modificações não ficaram restritas apenas 

ao grupo social dos escravos negros, nem a apenas uma região do país:  

Considerando que o português do Brasil não é um todo, um bloco unifor-

me, mas um conceito coletivo que se pode desdobrar em níveis, de acordo 

com as ocasiões, as regiões e as classes sociais, os aportes africanos estão 
mais ou menos completamente integrados ao sistema lingüístico do por-
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tuguês brasileiro segundo os níveis de linguagem socioculturais, enquanto 
o português de Portugal (antigo e regional) foi ele próprio africanizado, de 

certa forma pelo fato de uma longa convivência. (PESSOA, 2018, p. 9) 

Além da influência na pronúncia mais forte das vogais na língua 

falada no Brasil, houve também modificações a níveis fonéticos, morfo-

lógicos, sintáticos e até lexicais causados pela presença dos negros como 

seres falantes e transformadores da língua, como já dito anteriormente. O 

objeto específico do estudo deste artigo serão as modificações nos aspec-

tos fonéticos e fonológicos da língua portuguesa do Brasil decorrente 

deste contato multi-cultural, que serão tratados nas seções adiante.  

 

4.1. O preconceito linguístico decorrente dessas modificações  

Há ainda a necessidade de se levantar questões e reflexões acerca 

do preconceito linguístico gerado na sociedade brasileira a partir dos fru-

tos desta influência. As modificações advindas do uso da língua pelos es-

cravos gerou uma modalidade não padrão da língua portuguesa. Como já 

visto, os negros ocuparam posições subalternas e de desprestígio no Bra-

sil colonial, fato que tem reflexos até na sociedade atual, e, por serem 

considerados inferiores, é natural que uma vertente da língua que fosse 

modificada e influenciada por estes indivíduos também fosse considerada 

como uma variação desprestigiada e inferior da língua, o que explica a 

não integração dessas modificações à norma culta da língua portuguesa 

mesmo após séculos de utilização na modalidade falada. Afinal, quem e-

lege as normas sociais, sejam de ordem linguísticas ou outras quaisquer, 

é a classe hegemônica e, esta muitas vezes não tem interesse em incluir 

algo considerado inferior como regra. 

Consequentemente, os falantes desses dialetos considerados ―er-

rados‖ ou ―incultos‖, sofreram e sofrem até a contemporaneidade um tipo 

de preconceito que transpassa o racial e o social: O chamado ―preconcei-

to linguístico‖. Segundo Bagno (2002): 

São essas graves diferenças de status social que explicam a existência, em 

nosso país, de um verdadeiro abismo linguístico entre os falantes das va-
riedades não-padrão do português brasileiro – que são a maioria de nossa 

população — e os falantes da (suposta) variedade culta, em geral mal de-
finida, que é a língua ensinada na escola. Como a educação ainda é privi-

légio de muito pouca gente em nosso país, uma quantidade gigantesca de 

brasileiros permanece à margem do domínio de uma norma culta. Assim, 

da mesma forma como existem milhões de brasileiros sem terra, sem es-

cola, sem teto, sem trabalho, sem saúde, também existem milhões de bra-

sileiros sem língua. [...] É claro que eles também falam português, uma 
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variedade de português não-padrão, com sua gramática particular, que no 
entanto não é reconhecida como válida, que é desprestigiada, [...] por isso 

podemos chamá-los de sem-língua. (BAGNO, 2002, p, 32) 

Tendo conhecimento da posição e lugar de fala dos que transmi-

tem esse dialeto influenciado pela presença das línguas africanas na his-

tória do Brasil, a próxima sessão irá tratar especificamente das modifica-

ções nos aspectos fonéticos e fonológicos da modalidade oral da língua 

portuguesa brasileira, e mais adiante irá analisar o uso dessa variação lin-

guística em músicas populares que fazem parte do imaginário cultural co-

letivo da população nacional. 

 

5. O negro e a fonética brasileira 

Muitos estudos acerca dos fatos fonéticos e fonológicos, desen-

volvidos na história da língua portuguesa no Brasil, tentam negar a influ-

ência direta das línguas africanas, atribuindo à simples evolução da lín-

gua, e/ou devido a fatos sociais de distanciamento da língua falada e da 

normativa, por conta do não estudo da língua escrita pela maioria da po-

pulação do Brasil colônia e império. Contudo, seguindo os estudos Men-

donça (1973), precursor de um olhar mais aprofundado sobre as modifi-

cações causadas na língua portuguesa pela presença e o contato com os 

escravos falantes de línguas de matrizes africanas, na obra Influência a-

fricana no Português do Brasil, pode-se afirmar que:  

O negro influenciou sensivelmente a nossa língua popular. Um contato 

prolongado de duas línguas sempre produz em ambas fenômenos de os-

mose. [...] Ao lado da contribuição genérica e imprecisa que deu o africa-
no para o alongamento das pretônicas e a elocução clara e arrastada, dei-

xou sinais bem seus nos dialetos do interior, principalmente. (MEN-

DONÇA, 1973, p. 80) 

No que tange às alterações fonéticas de origem africana que apa-

recem na língua falada no Brasil, pode-se dizer que são decorrentes de 

fatores linguísticos predispostos nos negros por conta de sua língua ma-

terna como, por exemplo, os fonemas finais dos verbos no imperativo e 

outras palavras serem transformados em vogais (Por exemplo: ―fazê‖, 

pegá‖, ―cumê‖), o que coincide com a estrutura silábica das palavras em 

banto e ioruba, que nunca terminam em consoante, segundo diz Pessoa 

de Castro (2018). 

Outras modificações fonéticas serão estudadas a seguir tomando 

por base o conceito gramatical de metaplasmos, termo utilizado para de-
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nominar qualquer alteração sofrida pela palavra em sua evolução, assim 

classificando em suas respectivas denominações. 

 

5.1. Língua e música: Metaplasmos nos regionalismos  

A fim de comprovar, exemplificar, e ainda, refletir sobre como es-

ses metaplasmos têm impacto sobre a língua falada e perpetuada na cul-

tura popular, serão apresentadas algumas canções populares, principal-

mente da região do nordeste brasileiro, que carregam em sua lírica pala-

vras que sofreram essa influência linguística que anteriormente foi decor-

rente do contato com os escravos africanos, e até os dias de hoje ocupam 

lugar nos cantares advindos das classes mais regionais da população bra-

sileira, ressaltando a afirmação de Aragão (2011) de que ―a herança afri-

cana em nossa cultura permanece até hoje bastante forte em certas áreas, 

como na religião, na música, na culinária, nos folguedos populares, cos-

tumes e tradições recebidas dos africanos e marcantes na sociedade brasi-

leira atual‖ (ARAGÃO, 2018, p. 9). 

Ora, por conta do maior número de escravos no local, as regiões 

brasileiras que mais foram influenciadas pela população negra foram a 

região rural (por seu aspecto trabalhista nas lavouras) e a região do Nor-

deste Brasileiro, tanto em sua língua, música, religião, culinária e festas 

populares. Visto isso, as análises dos metaplasmos a seguir, tratarão de 

observar juntamente língua e música brasileira, principalmente as advin-

das dessas regiões (PESSOA DE CASTRO, 2018). 

As canções escolhidas para serem analisadas são de autoria do 

tradicional cantor nordestino Luiz Gonzaga, que em sua produção musi-

cal aborda ritmos como o Forró, Baião, e Xote, trazendo em suas letras 

temáticas referentes a vida nordestina no que tange a seca, as festas po-

pulares, os cortejos, o descaso político e sua cultura em geral, gerando a-

través da música a identidade e as marcas desse povo.  As duas músicas 

escolhidas são: ―Asa branca‖ e ―Danado de bom‖. 

 

5.2. Canções regionais e suas variações linguísticas  

A seguir, serão mostradas as letras das músicas mencionadas, de 

forma integral e com destaque para as variações linguísticas, transcritas 

através da audição da pronúncia nas gravações e apresentações, manten-
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do-se nessa transcrição a fonética da oralidade e que serão posteriormen-

te estudadas: 

Canção 1 

Asa branca  

        (Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, 1947) 
Quando ―oiei‖ a terra ardendo 

Qual fogueira de São João 

Eu ―preguntei‖ a Deus do céu, uai  
―Pruque‖ tamanha judiação (bis)  

 

Que braseiro, que ―fornaia‖ 
Nem um pé de ―prantação‖  

Por ―farta‖ d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão (bis) 

 

Até mesmo a asa branca  
Bateu asas do sertão  

 

Canção 2 Danado de bom(Luiz Gonzaga e João Silva, LP – Danado de Bom, 
1984) 

―Tá‖ é danado de bom  

―Tá‖ danado de bom meu ―cumpadi‖  

―Tá‖ é danado de bom 

Forrozinho bonitinho, 

Gostosinho, safadinho, danado de bom  
 

Olha o natamira na zabumba  

O zécupira no ―triângu‖ 
E mariano no gonguê 

Olha meu ―cumpadi‖ na viola  

Meu sobrinho na manola 
E cipriano no melê  

Olha a meninada nas cuié 

Tá sobrando capilé  

E já tem ―bêbo‖ pra ―daná‖, 

Tem ―nego‖ grudado que nem piolho  

Tem ―nega‖ piscando o olho  
Me chamando pra ―dançá‖.  

Tem ―nego‖ grudado que nem piolho 

Tem ―nega‖ piscando o olho 
Me chamando pra ―dançá‖. 

E eu ―vô‖ lá.  

 

5.3. Influências fonético-fonológicas e metaplasmos 

Tendo sido observadas as letras das canções e as variações lin-

guísticas presentes e destacadas nas mesmas, as subseções a seguir trata-

rão de classificá-las, se possível de acordo com os conceitos de meta-

Então eu disse adeus Rosinha  

Guarda contigo meu coração (bis) 

 
Hoje longe muitas léguas 

Numa triste solidão 

Espero a chuva ―caí‖ de novo 
Pra eu ―vortá‖ pro meu sertão (bis) 

 

Quando o verde dos teus ―óio‖  
Se ―espaiá‖ na ―prantação‖ 

Eu te asseguro não chore não, viu 

Que eu ―vortarei‖, viu, meu coração 

 

―Tá‖ é danado de bom  

―Tá‖ danado de bom meu ―cumpadi‖  
―Tá‖ é danado de bom 

Forrozinho bonitinho,  

Gostosinho, safadinho, danado de bom  
 

―Tá‖, que forrozinho de primeira  

Já ―num‖ cabe ―forrozêro‖  
E cada vez chegando mais  

―Tá‖, da cozinha e do ―terrêro‖,  

―Sanfonêro, zabumbêro‖ 
Pra frente e pra trás  

Olha meu ―cumpadi‖ damião 
Pode apagar o lampeão 

Que tá querendo ―clariá‖  

Aguenta o fole meu compadre bororó  
Que esse é o tipo de forró 

Que não tem hora pra ―pará.‖ 

 
―Tá‖ é danado de bom  

―Tá‖ danado de bom meu ―cumpadi‖  

―Tá‖ é danado de bom 
Forrozinho bonitinho,  

Gostosinho, safadinho, danado de bom 
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plasmos de acordo com a Gramática Histórica da Língua Portuguesa, 

escrita por José Pereira da Silva (2010). 

 

5.3.1. Vocalização ou iotização 

O metaplasmo transformador de fonemas denominado vocaliza-

ção ou iotização ocorre quando uma consoante tem sua pronúncia passa-

da a uma semivogal. No caso da influência africana, esse fenômeno ocor-

re pela dificuldade da pronúncia do fonema ―lh‖ (/λ/), transformando-o 

na semivogal ―y‖.  Tal fato pode ser observado nos seguintes trechos das 

canções apresentas acima: 

―Quando ―oiei‖ a terra ―ardendo‖ [...] 
Que braseiro, que ―fornaia‖ [...] 

Quando o verde dos teus ―óio‖ [...]‖ 

 

5.3.2. Dissimilação 

A dissimilação também se encontra no grupo de metaplasmos de 

alteração de fonemas. Segundo Pereira (2010), ―dissimilação é a trans-

formação de um fonema para torná-lo desigual, dessemelhante a outro‖, 

e, ―às vezes a dissimilação é tão violenta e profunda que leva ao desapa-

recimento do fonema: aratru > arado; prora > proa‖.  Na língua portugue-

sa transformada pelos escravos, ocorreram dissimilações nos grupos con-

sonantais de elocução mais dificultosa (É o caso do grupo ―gr‖), como 

nos trechos abaixo: 

―[...] E já tem ―bêbo‖ pra ―daná‖, 

Tem ―nego‖ grudado que nem piolho  
Tem ―nega‖ piscando o olho [...]‖ 

 

5.3.3. Aférese 

As aféreses são classificadas como metaplasmos de desapareci-

mento de fonemas, e ocorre quando há a supressão de um fonema no iní-

cio de uma palavra. Segundo Mendonça (1973), ―ao negro se atribuem 

aféreses violentas‖, como nos exemplos das palavras ―está > tá‖ e ―você 

> ocê‖, que podem ser observadas nos trechos das canções: 

―[...] ―Tá‖ é danado de bom  

―Tá‖ danado de bom meu ―cumpadi‖  

―Tá‖ é danado de bom [...]‖ 
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5.3.4.  Apócope 

Assim como a aférese, é um metaplasmo de desaparecimento de 

fonemas nas palavras, porém a apócope é um fenômeno que suprime os 

últimos fonemas das palavras. No caso aqui estudado ocorre nas letras 

―l‖ e ―r‖ nos finais de vocábulos, principalmente em verbos no infinitivo, 

como nos exemplos abaixo:  

―[...] Espero a chuva ―caí‖ de novo  
Pra eu ―vortá‖ pro meu sertão 

[...] Se ―espaiá‖ na ―prantação‖ [...]‖ 

―Me chamando pra ―dançá‖. E eu ―vô‖ lá. [...] 
Que tá querendo ―clariá‖ [...] 

Que não tem hora pra ―pará‖ [...]‖ 

 

5.3.5. Metátese 

A metátese é um metaplasmo de transposição, e decorrente dele 

ocorre a troca de posição de fonemas na mesma sílaba. Mendonça (1973) 

afirma que ―Em português os negros fazem uma transposição do ―e‖ 

prostético da sílaba ―es‖ para ―se‖: escuta > secuta, escola > secula‖. O-

corre também na língua portuguesa falada a metátese do ―r‖ pós-

vocálico, como na palavra ―porque > pruque‖.  

―[...] Eu ―preguntei‖ a Deus do céu, uai  

―Pruque‖ tamanha judiação [...]‖  

 

5.3.6. Rotacismo 

É considerado um caso de desarticulação nos metaplasmos, consi-

derados antes vícios de prosódia, como aponta Pereira (2010). Sua maior 

característica é a troca do ―l‖ (com som da semivogal ―w‖ depois de con-

soantes), pela elocução da consoante ―r‖ na modalidade oral da língua, 

como em: Falta > Farta, Almoço > Almoço. Nas canções citadas, o rota-

cismo aparece em: 

―[...] Por ―farta‖ d'água perdi meu gado  

[...]Pra eu ―vortá‖ pro meu sertão (bis) 
Que eu ―vortarei‖, viu, meu coração [...]‖ 

5.3.7. Monotongação ou  redução 

Oposta à ditongação, a monotongação ocorre com a redução di-

tongos, ou seja, transforma o som de duas vogais em apenas uma dentro 

da palavra. Na língua portuguesa, por influência africana, ocorre a mono-
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tongação geralmente nos ditongos ―ei‖ e ―ou‖. Como afirma Mendonça 

(1973), ―Em Pernambuco e Alagoas, mesmo a gente letrada só pronuncia 

quêjo, mantêga, fêjão, dêxe‖. Isso prova como a língua é maleável e sofre 

modificações, não só nas classes humildes, econômica e educacional-

mente desfavorecidas. Nas músicas nordestinas aqui estudadas, tal fenô-

meno pode também ser observado: 

―[...] Já ―num‖ cabe ―forrozêro‖  
E cada vez chegando mais  

―Tá‖, da cozinha e do ―terrêro‖,  

―Sanfonêro, zabumbêro‖  
Pra frente e pra trás [...]‖ 

Com base nas análises acima feitas sobre as alterações fonético-fo-

nológicas encontradas em vocábulos e expressões de canções populares 

que habitam o imaginário cultural, principalmente da região nordeste do 

país, foi possível concluir que as heranças linguísticas deixadas pelo con-

tato com falantes de línguas africanas serviram de impulso para várias al-

terações na modalidade oral da língua portuguesa do Brasil, difundidas, 

além do nordeste, em diversas regiões do país com mais ou menos influ-

ência, dependendo ainda do ambiente social em que essa língua é profe-

rida. As músicas aqui analisadas, por sua vez, são um reflexo dos viveres 

e saberes do povo, principalmente das classes subalternas e rurais, regi-

ões mais afetadas pelas transformações linguísticas advindas dos povos 

africanos. 

 

6. Considerações finais 

Há uma quantidade considerável de estudos acerca do desenvol-

vimento da língua portuguesa que desconsidera, ou mesmo prefere igno-

rar grande parte da influência que ocorreu na língua falada no Brasil, a-

través do contato com os milhões de escravos negros falantes de línguas 

de matrizes africanas que adentraram o país, e tiveram que, de maneira 

imposta e hegemônica, aprender a língua portuguesa e adaptando-a aos 

fonemas de sua língua materna. Há também o pensamento e o olhar po-

pular apenas para as influências africanas presentes nas religiões, música, 

festas, culinária e costumes em regiões específicas do país. 

Longe de existirem apenas essas influências mencionadas, e após 

o estudo das tendências linguísticas das línguas africanas no ato de se a-

daptar a língua portuguesa, pôde-se concluir que muitas das variações 

presentes na língua falada atualmente no país, advêm do grande número 
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de negros escravos, que atuaram como ―personagens falantes‖ e trans-

formadores da língua, mesmo enquanto membros considerados subalter-

nos na sociedade. Esse fator fez com que as alterações sofridas na língua 

não fossem incorporadas a norma culta da língua, mesmo após séculos de 

uso, sendo apenas utilizadas no português falado e coloquial, e princi-

palmente nas classes consideradas ―baixas‖, com pouca educação, eco-

nomicamente desfavorecidas, além da população rural do país. 

A cultura escravagista do Brasil colonial deu essa posição inferior 

aos negros, causando assim o ―preconceito racial‖ que se perpetua até os 

dias de hoje. Também foi a responsável por dar o status de uma ―língua 

de menor prestigio‖ aos subdialetos alterados pelo contato com as lín-

guas destes escravos, gerando e perpetuando até a contemporaneidade 

um tipo de preconceito para com os falantes de variações não padrão da 

língua portuguesa, que são constantemente vítimas de chacota e perda de 

privilégios, por conta de seu falar. O nome que se dá a esse tipo de exclu-

são é ―preconceito linguístico‖ e deve-se aos jogos de poderes efetuados 

em toda a história de nosso país, visto que língua, sociedade, cultura e 

tem seu desenvolvimento e evolução atrelados e coligados. 

Quanto às alterações fonético-fonológicas decorrentes do contato 

linguístico da língua portuguesa europeia com os falantes das línguas 

Bantu (que é o objeto de estudo específico do presente artigo), pode se 

concluir que os aspectos estruturais de consoante + vogal presentes nas 

línguas africanas, contribuíram como um fator favorável a adaptação a 

língua portuguesa, porém o mesmo fato explica a dificuldade de elocução 

de encontros consonantais do português, além do fato das palavras Banto 

apenas terminarem em vogais, o que foi responsável por diversos meta-

plasmos ocorridos na modalidade oral perpetuada nos falares de diversas 

regiões do Brasil. 

A utilização de músicas que habitam o imaginário cultural popular 

principalmente das regiões rurais e do nordeste brasileiro a fim de com-

provar e exemplificar esses fenômenos linguísticos, foi uma escolha ins-

pirada pelo fato de que esses ambientes tiveram maior contato e influên-

cia desses povos, devido ao grande número de negros trabalhadores das 

lavouras de ambiente rural e da representatividade da cultura desses po-

vos no nordeste brasileiro. Essas músicas, apesar de não estarem vincu-

ladas necessariamente a afrodescendentes, contém as alterações aqui es-

tudadas, comprovando assim que há uma herança deixada na língua por-

tuguesa falada no Brasil, impulsionada pelos falares dos povos africanos, 
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mas que atualmente está presente na língua falada pela maioria da popu-

lação nacional. 
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RESUMO 

Este artigo objetiva apresentar reflexões acerca da toponímia do município de Vi-

gia de Nazaré, localizado no estado do Pará, com destaque para a sua microtoponímia 

representada pelos hierotopônimos, categoria que contempla os designativos geográfi-

cos em que emerge a ideia do sagrado de diversas crenças, conforme o modelo taxio-

nômico de classificação apresentado por Dick (1990b). Esses topônimos são usados, 

quase em sua totalidade, para nomear parte das comunidades vigienses, e foram obti-

dos, sobretudo, por meio de consulta a documentos e fonte bibliográfica sobre o muni-

cípio. Como aporte teórico, utilizou-se, principalmente, os trabalhos de Dick (1990ª; 

1990b), além de outros estudos toponímicos fundamentados em seus princípios téori-

co-metodológicos.  

Palavras-chave: 

Hierotopônimo. Toponímia. Vigia de Nazaré. 

 

ABSTRACT 

This article focus on presenting reflections about the Toponymy of the municipality 

of Vigia de Nazaré, located in the state of Pará with a highlight on its microtoponymy 

represented by the hierotoponyms, a category that includes the geographical 

designations in which an idea of the sacred emerges from different beliefs, according 

to the taxonomic model of classification presented by Dick (1990b). These toponyms 

are used almost in its totality, in order to name part of the vigienses communities, and 

were obtained mainly through consultation of documents and bibliographic source 

about the municipality. As a theoretical contribution, it was mainly used Dick‟s works 

(1990a; 1990b), in addition to other toponymic studies based on their theoretical me-

thodological principles. 

Keywords: 

Hierotoponymy. Toponymy. Vigia de Nazaré. 

 

1. Introdução 

Situada às margens do rio Guajará-Mirim (ou Guajará-Mirí), na 

zona fisiográfica do Salgado, a qual integra a Mesorregião Nordeste Pa-

raense, a cidade de Vigia de Nazaré-PA possui, aproximadamente, 

401,589 km² de extensão e cerca de 54.172 habitantes, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2020). Sua forma-
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mailto:carmenrodrigues89@yahoo.com
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ção étnica resulta de diversos entrelaçamentos que ocorreram ao longo da 

história, decorrentes também do processo de colonização do Brasil. Cabe 

ressaltar que, antes do início desse processo, no território, onde hoje se 

localiza a cidade, já havia uma aldeia indígena tupinambá denominada 

Uruitá, que significa ‗pedra de galinhas‘ (ALMEIDA, 2012, p. 516).  

De acordo com Almeida (2005), por volta do ano de 1534, a al-

deia Uruitá já era habitada por mais de duzentos indígenas e liderada pelo 

velho Tauaparanaçu, que faleceu em 1540. Mais tarde, após a chegada e 

instalação dos portugueses nessa aldeia,Uruitá passou a ser chamada de 

Vigia, no final do século XVII (IBGE, 2017). Esse topônimo, de origem 

portuguesa, se deve em decorrência do local ter se tornado um ponto es-

tratégico, usado pelo governo colonial, para fiscalizar as embarcações, 

bem como para protegê-las de possíveis saques de contrabandistas popu-

larmente chamados de ―piratas do mar‖. 

As primeiras embarcações portuguesas ancoraram às margens do 

rio Guajará-Mirim, no dia 6 de janeiro de 1616,com o intuito de povoar 

as colônias indígenas, conforme relata Santos (2009). A aldeia recebeu, 

então, a visita de Caldeira Castelo Branco que, vindo do Maranhão, reali-

zava uma expedição de reconhecimento para posterior conquista do 

Grão-Pará. Apenas após seis dias é que sua comitiva alcançou a capital 

do estado, Belém do Pará. Por este motivo, Vigia de Nazaré é considera-

da, por alguns estudiosos, como a primeira cidade do estado do Pará. 

Com a chegada dos portugueses a Vigia, houve também a instala-

ção das missões religiosas formadas por padres jesuítas, que perduraram 

até por volta de 1760, com a expulsão dos missionários do Brasil pelo 

Marquês de Pombal. Estas missões, além de terem como objetivo a con-

versão dos nativos ao cristianismo, também visavam à reunião de mão-

de-obra indígena para os portugueses. 

A localidade de Vigia, ou Vigia de Nazaré como é conhecida por 

seus moradores, possui um vasto acervo histórico e cultural, e a religiosi-

dade é muito forte no município, que todos os anos realiza a festa do Cí-

rio de Nazaré, importante manifestação de fé católica. O Círio de Nazaré 

vigiense é o mais antigo do estado do Pará, pois, conforme destacado pe-

lo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN, 2006, 

p. 11), ―a devoção à Nossa Senhora de Nazaré começou, no Brasil e no 

Pará, em uma localidade denominada Vigia (hoje sede de município) e de 

lá deve ter atingido a capital, Belém‖. 
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Em Vigia de Nazaré, a festividade ocorre na segunda semana do 

mês de setembro, e sempre atrai milhares de turistas. Durante a ocasião, 

há o tradicional almoço do Círio, para o qual os fiéis se dedicam bastante 

em sua preparação e reúnem suas famílias para degustá-lo. Essa devoção 

dos moradores vigienses à Virgem de Nazaré provavelmente surgiu, no 

século XVIII, quando o fidalgo lusitano D. Jorge D‘Alemó levou para 

Vigia uma cópia da imagem da santa (SILVA, 2007, p. 20).  Além disso, 

e não por acaso, a primeira denominação de origem portuguesa do muni-

cípio foi Nossa Senhora de Nazaré,quando foi elevado à categoria de fre-

guesia, em 1693 (IBGE, 2017). 

Conforme já mencionado, reitera-se que a presença de valores da 

fé católica é bastante presente no município e isso reflete,entre outros as-

pectos socioculturais, na toponímia do local, conforme será explanado 

adiante, tendo em vista que este trabalho trata dos nomes sagrados pre-

sentes no léxico toponímico de Vigia de Nazaré-PA.Sendo assim, serão 

apresentados os resultados de pesquisa acerca dos hierotopônimos, os 

quais integram uma investigação mais ampla sobre a toponímia de Vigia 

desenvolvida na  dissertação ―Um estudo toponímico no município de 

Vigia de Nazaré-PA‖, de Santos (2019). 

Para este trabalho, portanto, foram elencados os 14 designativos 

geográficos do corpus da pesquisa anterior, classificados como hieroto-

pônimos, conforme os pressupostos metodológicos de Dick (1990a),que 

inclui nessa categoria os nomes de lugar para os quais são utilizados co-

mo referência palavras advindas do sagrado. Os dados analisados foram 

compilados principalmente a partir da consulta a materiais diversos, em 

razão da carência de registros, sobre a toponímia de Vigia, no mapa ofi-

cial do IBGE. As fontes de pesquisa de onde retirou-se os topônimos fo-

ram disponibilizadas pela Secretaria de Ação Social de Vigia e pela Igre-

ja Matriz católica do município. Contribuiu também para a constituição 

do corpus a obra de Almeida (2005), além das entrevistas realizadas com 

moradores locais, durante pesquisa de campo. E foi por meio dessas en-

trevistas que se tomou conhecimento do único rio denominado por nome 

de santo: o rio Santa Maria. 

Em relação à sua estrutura, este artigo está organizado em: intro-

dução; considerações sobre os estudos toponímicos; os hierotopônimos 

de Vigia de Nazaré-PA e considerações finais. 
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2. Considerações sobre os estudos toponímicos 

Os estudos linguísticos possuem várias ramificações. Uma delas, 

que trata especificamente dos fenômenos relacionados ao léxico das lín-

guas, é denominada lexicologia, ciência que se ocupa do estudo sistemá-

tico das palavras pertencentes a uma dada língua. No âmbito da lexicolo-

gia, realiza-se a investigação dos nomes próprios, por meio da Onomásti-

ca. Esta, por sua vez, subdivide-se em duas áreas, a saber: a Antroponí-

mia e a Toponímia. Conforme Seabra (2004, p. 36), ―a primeira tem co-

mo objeto de estudo os nomes próprios individuais, os nomes parentais 

ou sobrenomes e as alcunhas ou apelidos‖. Já a segunda, a Toponímia, 

ainda conforme a autora, integra-se aos estudos onomásticos, como um 

campo do saber que trata do léxico toponímico, a partir da investigação 

dos elementos que motivaram os nomes de lugares, sejam eles acidentes 

humanos ou ainda acidentes físicos. Para a descoberta das motivações 

toponímicas, são considerados, sobretudo  os fatos sócio-históricos ante-

cedentes aos designativos.  

Exercendo na Toponímia a função de distinguir os acidentes geográficos 
na medida em que delimitam uma área da superfície terrestre e lhes confe-

rem características específicas, os topônimos se apresentam, da mesma 

maneira que os antropônimos, como importantes fatores de comunicação, 
permitindo, de modo plausível, a referência da entidade por eles designa-

da. Verdadeiros ―testemunhos históricos‖ de fatos e ocorrências registra-

das nos mais diversos momentos da vida de uma população, encerram, em 
si, um valor que transcende ao próprio ato da nomeação: se a Toponímia 

situa-se como a crônica de um povo, gravando o presente para o conhe-

cimento das gerações futuras, o topônimo é o instrumento dessa projeção 
temporal. (DICK, 1990a, p. 21-2) 

Assim, os topônimos, unidades de estudo da Toponímia, podem 

resguardar e revelar muitas particularidades físicas, socioculturais, histó-

ricas e linguísticas do local ao qual se vinculam e, concomitantemente a 

isso, do seu povo denominador. Isquerdo (2016) destaca que o tecido to-

ponímico de um local eterniza uma parte do léxico que representa o mo-

mento histórico no qual o acidente geográfico foi nomeado. 

Para a compreensão dos fatores que estão por trás do surgimento 

dos nomes de lugares, Dick (1990b, p. 31-4) adota um modelo taxeonô-

mico de classificação dos topônimos, agrupando-os em categorias de na-

tureza física e de natureza antropocultural. A esta última, pertencem os 

designativos que fazem referência ao universo psíquico-social do homem 

e, à primeira, os topônimos referentes à natureza. Desse modo, 
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[...] a sistematização da taxionomia é justificada por uma relação icônica e 
simbólica. Os topônimos apresentariam na função denominativa a exis-

tência de um elo entre as expressões onomásticas e seus denotados. (AN-

DRADE, 2010, p. 107-8) 

De acordo com a proposta de Dick (1990b), quanto à classificação 

dos topônimos, têm-se 11 taxes de natureza física: astrotopônimos, car-

dinotopônimos, cromotopônimos, dimensiotopônimos, fitotopônimos, 

geomorfotopônimos, hidrotopônimos, litotopônimos, meteorotopônimos, 

morfotopônimos e zootopônimos; e 16 taxes de natureza antropocultural: 

animotopônimos, antropotopônimos, axiotopônimos, corotopônimos, 

cronotopônimos, ecotopônimos, ergotopônimos, etnotopônimos, dirre-

matopônimos, hierotopônimos (hagiotopônimos e mitotopônimos), histo-

riotopônimos, hodotopônimos, numerotopônimos, poliotopônimos, so-

ciotopônimos e somatotopônimos. 

Dessa forma, a partir dessa proposta metodológica para agrupa-

mento dos topônimos, pode-se classificar uma grande variedade de no-

mes encontrados no decorrer de uma investigação toponímica, oriundos 

de diversos padrões motivacionais, sob um enfoque linguístico. No en-

tanto, a própria autora ressalta a possibilidade de ampliação desse mode-

lo, conforme a necessidade do estudo realizado. 

Sendo assim, neste trabalho, serão analisados topônimos relacio-

nados à uma dessas taxionomias antropoculturais, os hierotopônimos. 

Conforme Dick (1990), dessa categoria fazem parte os seguintes nomes: 

Topônimos relativos aos nomes sagrados de diferentes crenças: cristã, he-

braica, maometana, etc. Ex.: Cristo Rei (AH PR); Jesus (rio GO); Alá (la-
go AM); Nossa Senhora da Glória (AH AM); às efemérides religiosas: 

Natividade (AH GO), Natal (AH AC); às associações religiosas: Cruz de 

Malta (AH SC); aos locais de culto: igreja: serra da Igreja (PR); capela: 

Capela (AH AL); Capelazinha (AH MG). (DICK, 1990, p. 33) (grifos da 

autora) 

Ainda como parte dos hierotopônimos, incluem-se os hagiotopô-

nimos – topônimos que fazem referência aos santos e santas do hagioló-

gio romano (São Paulo (AH SP), Santa Tereza (AH GO)) – e os mitoto-

pônimos – topônimos que fazem referência às entidades mitológicas (ri-

beirão do Saci (ES), lago Curupira (AM) (DICK, 1990b, p. 33). 
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3. Os hierotopônimos de Vigia de Nazaré 

 Após a sistematização dos resultados de pesquisa, foram identi-

ficados, no município investigado, 14 hierotopônimos. Esses topônimos 

nomeiam um rio (acidente físico) e 13 comunidades (acidentes huma-

nos). Ressalte-se que, 

[...] o conceito tradicional de Toponímia envolve [...] o estudo dos nomes 
de lugares ou dos designativos geográficos, em sua bipartimentação física 

(rios, córregos, morros, etc.) e humana, antrópica ou cultural (aldeias, po-

voados, cidades, etc.). (DICK, 1990b, p. 119) 

Dentre os designativos elencados, observou-se a ocorrência de um 

único topônimo classificado como hierotopônimo, em sua forma mais 

genérica, a saber: Paraíso, designativo de uma comunidade da zona rural 

do município. 

 
Quadro 01: Hierotopônimo. 

TOPÔNIMO ETIMOLOGIA 

comunidade Para-

íso (AH-PA) 

Paraíso sm. ‗lugar de delícias, céu, éden‘ (CUNHA, 2010, p. 

476) 

Em Vigia de Nazaré, também existem topônimos inspirados nos 

nomes de santos, classificados como hagiotopônimos – ―topônimos refe-

rentes aos nomes de santos e santas da religião católica romana‖ (SEA-

BRA, 2004, p. 58). Os santos, como destaca Carvalho (2014), são consi-

derados modelos de vida cristã e intercessores dos fiéis diante de Deus. 

Para a autora, os santos são muito representativos na história do cristia-

nismo e também em vários âmbitos sociais, até os dias atuais. 

Na bíblia judaico-cristã, segundo Biderman (1998), a palavra não 

é apenas uma expressão de força divina, mas é como se fosse a própria 

força. E é no quarto evangelho que se pode perceber nitidamente a auto-

ridade da palavra divina para os que nela acreditam: ―No início era o 

verbo, e o verbo estava voltado para Deus, e o verbo era Deus. (...) E o 

verbo se fez carne e habitou entre nós.‖ (JOÃO, 1,1-5, 14).  Para Bider-

man, a força e o poder da palavra divina não se limitam a Deus, mas são 

compartilhados por seus enviados. 

No Brasil, a devoção à fé cristã é herança portuguesa, introduzida 

aqui a partir do período colonial, pelos jesuítas. Dessa maneira, passou-se 

a cultivar, em larga escala, ―a devoção à Nossa Senhora e aos santos, 

principalmente àqueles ligados ao Cristo e à Mãe de Deus, como São Jo-

sé, Santa Ana, São Joaquim, São João Batista e São Pedro‖ (CARVA-
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LHO, 2014, p. 114). Sendo assim, é recorrente, no país,os acidentes físi-

cos e humanos adquirirem designativos relacionados aos seus santos pa-

droeiros. No entanto, essa não parece ser a principal motivação dos topô-

nimos de cunho religioso. Assim, em pesquisa sobre ―As Nossas Senho-

ras na toponímia paranaense‖, Ananias (2020, p. 161) verificou que o 

santo ―padroeiro do município não exerceu grandes influências na esco-

lha dos topônimos dos seus acidentes geográficos‖, sinalizando que esses 

topônimos estão mais relacionados às vontades particulares do denomi-

nador, imbuído no desejo de externar sua crença, sua fé, em seu santo 

protetor. 

Foram identificados 12 nomes de acidentes geográficos perten-

centes à taxe dos hagiotopônimos, usados para designar 11 comunidades 

e um rio, conforme descrição e etimologia no quadro abaixo. Todos os 

sintagmas toponímicos em questão são iniciados por ‗são ou santo(a)‘: 

que significa ‗sagrado‘, ‗que vive segundo os preceitos religiosos, a lei 

divina‘ (CUNHA, 2010, p. 580). 

 
Quadro 02: Hagiotopônimos. 

1. rio Santa Maria(AF-PA) 

ETIMOLOGIA 
Maria, de uma língua semítica: ―senhora‖ (GUÉRIOS, 1973, p. 

152). 

2. comunidade Santa Luzia (AH-PA) 

ETIMOLOGIA 
Luzia, f. pop. Port. De Lúcia, do lat. Lucia (GUÉRIOS,1973, p. 
148). 

3. comunidade Santa Maria do Guarimã (AH-PA) 

ETIMOLOGIA 
Do: contr. Da prep.. DE como art. Pron. O, XIII (CUNHA, 2010, 

p. 226). 

Guarumá – planta da família das marantáceas (TIBIRIÇÁ, 1984, 
p. 105). 

4. comunidade Santa Rita (AH-PA) 

ETIMOLOGIA 
Rita, hip., abrev. it, de Margherita. V. Margarida. Difundido gra-

ças a Santa Rita de Cascia, Itália, cel. 22-5 (GUÉRIOS, 1973, p. 
187). 

5. comunidade Santa Rosa (AH-PA) 

ETIMOLOGIA 
Rosa, 1º) lat. Rosa; 2º) abrev. de n. como Rosamunda. Cp. Rode. 

– Difundido graças a Sta Rosa de Viterbo (séc. 13) (GUÉRIOS, 
1973, p. 189). 

6. comunidade Santo Antônio do Ubintuba(AH-PA) 

 

 

ETIMOLOGIA 

Antônio, -A, lat Antonius, gr. Étimo controverso. A gens Antô-

nia, uma família muito antiga em Roma, era de origem helênica 
(GUÉRIOS, 1973, p. 55). 

Do contr. Da prep.. DE como art. Pron. O, XIII (CUNHA, 2010, 

p. 226). 
Ubi – nome comum a várias palmeiras dos gêneros Genoma, 
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Bactris e Calyptrogyne (TIBIRIÇA, 1985, p. 190). 
Tuba, tyba – sufixo que exprime a ideia de abundância ou ‗lugar 

de‘ (SAMPAIO, 1987). 

7. comunidade São Cristóvão (AH-PA) 

ETIMOLOGIA Cristóvão, f. pop. Port. De Cristóforo. Do lat. *Christophanus 
(GUÉRIOS, 1973, p. 86). 

8. Comunidade São Sebastião do Guarimã (AH-PA) 

 

 
ETIMOLOGIA 

Sebastião, lat. Sebastianus, do gr. Sebastianós (GUÉRIOS, 1973, 

p. 196). 
Do contr. Da prep.. DE como art. Pron. O, XIII (CUNHA, 2010, 

p. 226). 

Guarumá – planta da família das marantáceas (TIBIRIÇÁ, 1984, 
p. 105). 

9. comunidadeSão Benedito (AH-PA) 

ETIMOLOGIA Benedito, -A, lat. Benedictus: ―O abençoado, o bendito‖ (GUÉ-

RIUS, 1973, p. 66). 

10. Comunidade Santa Ana (AH-PA) 

ETIMOLOGIA Ana, hebr. Hanah, Hannah ou Khanah: ―graça, clemência, mercê‖ 

(GUÉRIUS, 1973, P. 1973). 

11. Comunidade Santo Antônio Barreta (AH-PA) 

 
 

ETIMOLOGIA 

Antônio, -A, latAntonius, gr. Étimo controverso. A gens Antônia, 
uma família nuito antiga em Roma, era de origem helênica 

(GUÉRIOS, 1973, p. 55). 

Barreta (ê). [de barra + -eta (ê).] S. f. Barra pequena (FERREI-
RA, 2009, p. 270). 

-eta suf. nom., deriv. Do lat. –itta, que se documenta na formação 

de substantivos portugueses, com valor diminutivo (papeleta, se-
leta, etc.). Cp. –ETE, -ETO (CUNHA, 2010, p. 274). 

12. Comunidade Santo Expedito (AH-PA) 

ETIMOLOGIA 
Expedito, lat. Expeditus: expedito, pronto, pronto, disposto, isto 

é, desembaraçado (das coisas materiais e pronto para as coisas 
espirituais) (Mateus, 24:42) (GUÉRIUS, 1973). 

Em estudo realizado, em 2016, acerca da herança lusa na região 

norte do país, Aparecida Isquerdo afirma que designar lugares com um 

nome português, advindo do hagiológio romano, acompanhado ―de um 

nome determinante de caráter locativo que aponta para o referencial geo-

gráfico‖ (p. 324), é uma orientação que vigora desde o período colonial.  

Nesta pesquisa, observou-se esse tipo de formação nos topônimos: 

Santa Maria do Guarimã, Santo Antônio do Ubintuba, São Sebastião do 

Guarimã e Santo Antônio Barreta. Além disso, observou-se, nesses ha-

giotopônimos, o percurso do nome das comunidades que, primeiramente, 

tem origem nos nomes dos rios vigienses (rio Guarimã, rio Ubintuba) e 

depois recebem a integração dos nomes de santos católicos, que passam a 

ser os elementos referenciais principais, do ponto de vista da classifica-

ção taxeonômica utilizada neste trabalho, uma vez que se considerou, pa-
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ra a categorização desses nomes, o primeiro e o segundo elementos do 

sintagma toponímico, ou seja, os nomes dos santos, e não as lexias indí-

genas oriundas dos nomes dos rios.  

Nos casos de Santa Maria do Guarimã, Santo Antônio do Ubintu-

ba e São Sebastião do Guarimã, após a adoção desses santos como pa-

droeiros das localidades, passou-se a integrar o hagiológio romano ao 

nome indígena que vigorava anteriormente. Assim sendo, é notável a in-

fluência da cultura cristã para a nomeação de lugares, como se pode ob-

servar na toponímia vigiense, a qual apresenta uma quantidade represen-

tativa de hagiotopônimos em sua constituição, considerando-se, apenas à 

guisa de informação, o total de 78 designativos vigienses usados para de-

signar acidentes geográficos (63 acidentes humanos: comunidades; e 15 

acidentes físicos: rios e igarapés), de acordo com a pesquisa realizada por 

Santos (2019). 

Por conseguinte, a segunda subclassificação dos hierotopônimos 

diz respeito aos nomes de lugares de procedência mitológica. Dick 

(1990b) afirma que o Brasil é mais influenciado pela mitologia de origem 

indígena do que pela europeia e, por este motivo, é comum encontrar 

formações como: Anhangá, Anhangaí, Anhanguera, Caapora, Caipora, 

Curupira, Jurupari, Juruparipacu, Saci, Sumé, Tamandaré. Tupã, Tupana, 

Tupanaoca e Tupanatinga. No quadro abaixo, apresenta-se a única ocor-

rência de mitotopônimo em Vigia de Nazaré. 

Quadro 03: Mitotopônimo. 

TOPÔNIMO ETIMOLOGIA 

comunidade A-

nauerá da Bar-

reta (AHPA) 

Anauera – cid. do Pará; pode ser corruptela de anhanguera, a-

quele que já foi diabo. (TIBIRIÇÁ, 1985, p. 19). 

Da cont. da prep.. DE com o art. Pron. F. A². XIII. Cp. DO. 
(CUNHA, 2010, p. 198). 

Barreta (ê). [de barra + -eta (ê).] S. f. Barra pequena (FER-

REIRA, 2009, p. 270). 

-eta suf. nom., deriv. Do lat. –itta, que se documenta na forma-

ção de substantivos portugueses, com valor diminutivo (pape-

leta, seleta, etc.). Cp. –ETE, -ETO. (CUNHA, 2010, p. 274). 

O hierotopônimo Anauerá da Barreta é formado por Anauerá, 

uma variação de anhanguera, considerado, dentro da mitologia indígena, 

como espírito mau das matas. Logo, este topônimo, apesar de representar 
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uma única ocorrência,não deixa de, revestido de crença, representar e 

preservar a memória mitológica do local. 

Desse modo, ao analisar a hierotoponímia vigiense, é possível vi-

sualizar uma diversidade de crenças, pois, se, de um lado, tem-se, pre-

dominantemente, a toponímia religiosa referente ao hagiológio romano, 

de outro, se faz presente o topônimo Anauerá da Barreta, no qual Anau-

erá expressa a presença viva da mitologia indígena na toponímia desse 

lugar. O que, mais uma vez, reitera a afirmação de que os topônimos são 

revestidos de história e de memória, verdadeiros ―fósseis linguísticos‖. 

 

4. Considerações finais 

Primeiramente, chama-se a atenção para a importância do desen-

volvimento de pesquisas de viés toponímico para a história e a identidade 

de um local, uma vez que, além de analisar os nomes de determinados 

locais, um estudo dessa natureza também se preocupa com o registro do 

tecido toponímico que se apresenta no momento da elaboração do traba-

lho e também com as possíveis mudanças e apagamentos que possam ter 

ocorrido durante o processo de nomeação. Acredita-se, também, que o 

estudo toponímico, mesmo que se desenvolva a partir de uma perspectiva 

linguística, pode considerar os aspectos sociais do lugar, uma vez que 

língua e sociedade são indissociáveis. 

É importante mencionar que no decorrer da pesquisa e das análi-

ses sobre os nomes de lugares de Vigia, de maneira geral, foi possível i-

dentificar os elementos mais influentes para nomeações dos acidentes 

geográficos do local. Em relação aos aspectos físicos do lugar, os ele-

mentos de índole vegetal foram os que mais motivaram os designativos, 

tanto que se fizeram presentes até mesmo em alguns hierotopônimos: 

Santa Maria do Guarimã, Santo Antônio do Ubintuba e São Sebastião do 

Guarimã, visto que guarimã e ubintuba fazem referência a nomes de 

plantas. No entanto, em relação aos aspectos motivacionais referentes ao 

universo psíquico e social do homem, isto é, aos aspectos de natureza an-

tropocultural, foram mais abundantes os nomes de santos do hagiológio 

romano, apresentados neste trabalho, introduzidos em Vigia a partir das 

missões religiosas e mantidos a partir da preservação da fé e da tradição 

nos locais designados. 
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RESUMO 

Este trabalho analisa o papel da linguagem na construção da identidade da perso-

nagem Mariano no romance “Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra”, do 

escritor Mia Couto (2003). Tem o objetivo de discutir acerca das transformações iden-

titárias vividas pelo protagonista da história, que foram construídas a partir das rela-

ções entre linguagem e memória. Esta pesquisa, de cunho bibliográfico, é associada à 

análise da narrativa. O estudo sustenta-se em teóricos como Stuart Hall (2006; 2003) e 

Anthony Giddens (2002), que dialogam com a temática identidade, levando em consi-

deração o contexto da pós-modernidade. A abordagem seleciona excertos do romance, 

destacando aspectos que evidenciam a fragmentação na identidade da personagem e o 

modo que a linguagem é construída na narrativa, sob o prisma do narrador pós-

moderno. A partir da análise dos dados, tornou-se ilusório pensar a identidade como 

síntese pura, fixa e estável, uma vez que ela se constitui como um processo na constitu-

ição do sujeito, portanto sempre em formação. A identidade possui caráter transitório, 

o sujeito pós-moderno tende a assumir múltiplas possibilidades de identificação, sujei-

tas às modificações, de acordo com o contexto social em que está inserido, e a lingua-

gem utilizada no romance contribui para essa relação. 

Palavras-chave: 

Identidade. Linguagem. Mariano. 

 

ABSTRACT 

This work analyzes the language in the identity construction of the character 

Mariano in the novel “Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra”, by the 

author Mia Couto (2003). It aims to discuss about the identity transformations 

experienced by the protagonist of the history, which were built from the relations 

between language and memory. This research, of bibliographic nature, is associated 

with the analysis of the narrative. The study is carried out based in theorists such as 

Stuart Hall (2006; 2003) and Anthony Giddens (2002), who dialogue with the theme of 

identity, considering the postmodernity context. The approach selects excerpts from 

the novel, highlighting aspects that evidence the fragmentation in the character identity 

and the way that language is constructed in the narrative, from the perspective of the 

postmodern narrator. From the data analyses, it became illusory to think of identity 

as being pure, fixed, and stable, since it is constituted as a process in the subject 

constitution, therefore always in training. The identity has a transitory character, the 

postmodern subject tends to assume multiple identification possibilities, subject to 

mailto:autor2@provedor.com.br
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change, according to the social context in which he is inserted, and the language used 

in the novel contributes to this relation. 

Keywords: 

Identity. Language. Mariano. 

 

1. Introdução 

Um dos efeitos da globalização no contexto da Modernidade Tar-

dia é a desconstrução da ideia de estabilidade do sujeito. A concepção de 

sujeito absoluto é questionada e posta à prova. A difusão das informa-

ções alterou o modo de compreender as coisas do mundo e a própria no-

ção de sujeito. No mundo globalizado, o sujeito pode acessar com rapi-

dez e agilidade as informações que circulam, sem necessariamente ter 

presenciado certas situações. A quebra das fronteiras globais permitiu ao 

homem o acesso a diferentes culturas e essa interação repercutiu numa 

gama de incertezas que, consequentemente, influenciou na construção da 

sua identidade. 

Vivemos em um tempo marcado pelas mais diferentes formas de diáspo-

ras e mestiçagens que desestabilizam qualquer pretensão a identidades es-
táveis. Com a globalização e a volatilidade das fronteiras, o sujeito con-

temporâneo se desestabiliza ainda mais, resultando no cada vez mais difí-

cil reconhecimento identitário. (DINIZ, 2008, p. 10) 

A estabilidade de suas identidades é posta em questão, assim não 

é plausível afirmar que o sujeito possua uma única identidade, mas sim 

múltiplas formas de identificação, sempre sujeitas a mudanças, conforme 

o meio social em que vive. A reconfiguração da identidade implicou um 

conflito existencial do indivíduo consigo mesmo. Uma nova forma de re-

lação que o impôs a uma necessidade de identificar-se ou não com o 

meio, isso o tornou fragmentado e reflexivo (HALL, 2006). 

É partindo do princípio de uma desintegração das identidades fi-

xas que as reflexões deste estudo se solidificam, tendo em vista o sujeito 

frente as suas singularidades. Trata-se a identidade em sua incompletude, 

sujeita a mudanças, onde os conceitos sempre serão provisórios e inaca-

bados. Portanto, nesta pesquisa selecionou-se como objeto empírico de 

análise o romance ―Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra‖, do 

autor moçambicano Mia Couto (2003), com o objetivo de investigar a 

construção identitária da personagem Marianinho, articulando interfaces 

da linguagem da narrativa com fundamentos teóricos da literatura. A es-

colha da obra faz parte da pesquisa sobre literatura contemporânea Me-

mória, Identidades Culturais e Relações Assimétricas, proposta pelo pro-
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fessor Dr. Carlos Borges da Silva Júnior, cujo objetivo é, pesquisar a par-

tir do elemento memória, a construção de narrativas literárias, mapeando 

e problematizando a construção identitária, enquanto processo de frag-

mentação. Portanto, selecionou-se o romance de Mia Couto (2003), pelo 

fato de que ―as manifestações literárias também vêm colocando como um 

dos problemas centrais a discussão sobre os processos identitários con-

temporâneos e sobre as negociações deles decorrentes‖ (DINIZ, 2008, p. 

10).  

A metodologia desse estudo fundamenta-se na Análise da Narra-

tiva Literária como fundamento para imersão na obra escolhida, desta-

cando aspectos da linguagem e do fazer literário em ―Um rio chamando 

tempo, uma casa chamada terra‖, de Mia Couto (2003). A pesquisa, tam-

bém de caráter bibliográfico, contribui com o estudo, fornecendo subsí-

dios teóricos para problematizar a discussão. Segundo João José Saraiva 

da Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica ―é feita a partir do levanta-

mento de referências teóricas ‗já analisadas e publicadas por meio escri-

tos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites‘ 

sobre o tema a estudar‖ (2002, p. 31). 

Nesse sentido, para fundamentar a discussão, buscou-se embasa-

mentos teóricos que abordam a temática identidade, entre os quais desta-

cam-se Stuart Hall (2006) e Anthony Giddens (2002). Ainda, contribuí-

ram para esse estudo, autores como Carlos Borges da Silva Júnior 

(2008); Érika Ribeiro Diniz (2008); Silviano Santiago (2002), entre ou-

tros. 

A incursão realizada nas próximas seções deste artigo está organi-

zada do seguinte modo: a) discute-se acerca da concepção teórica de i-

dentidade adotada para ancoragens nesta pesquisa; b) apresenta-se uma 

breve síntese do enredo da obra literária ―Um rio chamando tempo, uma 

casa chamada terra‖,de Mia Couto; e, por fim, c) analisa-se o processo de 

construção identitária da personagem Mariano (Marianinho). 

 

2. Processos de construção identitária no contexto da Modernidade 

Tardia 

A Modernidade Tardia pode ser considerada uma fase de desen-

volvimento das relações humanas caracterizada pela globalização e por 

múltiplos avanços tecnológicos. Esse ―complexo de processos e de mu-

danças (...) pode ser sintetizado sob o termo de ‗globalização‘‖ (HALL, 
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2006, p. 67). A ideia de síntese a que o autor se refere não implica neces-

sariamente em um conceito absoluto, tautológico, porém aos ―processos, 

atuantes numa escala global, que atravessam fronteiras nacionais, inte-

grando e conectando comunidades e organizações em novas combinações 

de espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em experiência, 

mais interconectado‖ (MCGREW apud HALL, 2006, p. 67). A dinâmica 

social desses tempos característicos reorganiza sentidos e contextos cons-

tantemente. O conhecimento sobre as coisas do mundo torna-se cada vez 

mais provisório, menos fixos; passam a ser instáveis, acompanhando o 

princípio de mudança característico dos tempos de globalização. An-

thony Giddens (2002) destaca que: 

[...] a modernidade [tardia] institucionaliza o princípio da dúvida radical e 
insiste em que todo conhecimento tome a forma de hipóteses – afirmações 

que bem podem ser verdadeiras, mas que por princípio estão sempre aber-

tas à revisão e podem ter que ser, em algum momento, abandonadas. 
(GIDDENS, 2002, p. 10) 

Não são apenas as informações e conhecimentos que são questio-

nados, já que, a partir dessas mudanças, houve a necessidade de se ques-

tionar também acerca de nós mesmos. No livro A identidade cultural na 

pós-modernidade, Stuart Hall (2006) ressalta que o sujeito pós-moderno 

se constitui a partir de um processo reflexivo e de múltiplas mudanças. 

Para Giddens (2002), a sociedade moderna implica em pensar o sujeito 

como não sendo mais estável e nem tendo o controle de tudo. Para o au-

tor, 

[...] mudanças em aspectos íntimos da vida pessoal estão diretamente li-
gadas ao estabelecimento de conexões sociais de grande amplitude [...] a 

reflexibilidade da modernidade se estende ao núcleo do eu. Posto de outra 

maneira, no contexto de uma ordem pós-tradicional, o eu se torna um pro-
jeto reflexivo [...] nos ambientes da modernidade, por contraste, o eu alte-

rado tem que ser explorado e construído como parte de um processo re-

flexivo de conectar mudança pessoal e social. (GIDDENS, 2002, p. 36-7) 
(grifos do autor) 

O olhar reflexivo para o eu possibilitou a compreensão acerca do 

sujeito, levantando problemáticas no que diz respeito a pensar questões 

identitárias em uma sociedade marcada por traços específicos de um 

tempo fragmentado. De acordo com Hall (2006): 

[...] a época moderna fez surgir uma forma nova e decisiva de individua-

lismo, no centro da qual erigiu-se uma nova concepção do sujeito indivi-
dual e sua identidade. Isto não significa que nos tempos pré-modernos as 

pessoas não eram indivíduos mas que a individualidade era tanto ―vivida‖ 

quanto ―conceptualizada‖ de forma diferente. As transformações associa-
das à modernidade libertam o indivíduo de seus apoios estáveis nas tradi-
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ções e nas estruturas. Antes se acreditava que essas eram divinamente es-
tabelecidas; não estavam sujeitas, portanto, a mudanças fundamentais. 

(HALL, 2006, p. 24-5) (grifos nossos) 

A fragmentação das identidades na sociedade globalizada deses-

tabilizou a ideia de sujeito em sua completude. O eu, na Modernidade 

Tardia, reflete e agencia sua própria forma de poder, contestando assim 

as concepções ―divinamente estabelecidas‖. Isso ocorre a partir das múl-

tiplas formas de interações midiáticas e de todos os aparatos tecnológicos 

que permitiriam as pessoas não precisarem estar no mesmo tempo e no 

mesmo espaço para compartilhar informações. Por isso, pode-se conside-

rar que o conhecimento passa a circular com mais rapidez, influenciando 

diretamente a vida das pessoas. 

Diante dessa fragmentação de tempo e espaço, entre outros aspec-

tos, o sujeito sócio-historicamente construído e sua identidade cultural 

deixam de ser concebidos com perspectiva pura e estável. Ao pensar por 

esse viés, a identidade é construída e constituída a partir de um múltiplo 

processo cultural e, em razão da globalização, ela jamais será completa e 

absoluta, pois conforme argumenta Hall (2006): 

[...] quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de 

estilos, lugares e imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da 
mídia e pelos sistemas de comunicação globalmente interligados, mais as 

identidades se tornam desvinculadas – desalojadas – de tempos, lugares, 

histórias e tradições específicos e parecem ―flutuar livremente‖. Somos 
confrontados por uma gama de identidades (cada qual nos fazendo apelos, 

ou melhor, fazendo apelos a diferentes partes de nós), dentre as quais pa-

rece possível fazer uma escolha. (HALL, 2006, p. 75) (grifos do autor) 

A globalização ―tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 

produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições de identi-

ficação, e tornando as identidades mais posicionais, mais políticas, mais 

plurais e diversas, menos fixas, unificadas ou trans-históricas‖ (HALL, 

2006, p. 87). Nessa concepção, torna-se contraditório elencar conceitos 

únicos e/ou prontos em relação à identidade pura, pois ―as velhas identi-

dades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em declí-

nio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo mo-

derno, até aqui visto como um sujeito unificado‖ (HALL, 2006, p. 7). 

Essa fragmentação do sujeito o torna instável, isto é, podendo ha-

ver transformações tanto nas ―paisagens culturais de classe, gênero, se-

xualidade, etnia, raça e nacionalidade‖, quanto nas ―identidades pesso-

ais‖ (HALL, 2006, p. 9). Essas transformações, permitem, sobretudo, 

―perda de um ‗sentido de si‘ estável (...) chamada, algumas vezes, de des-
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locamento ou descentração do sujeito. Esse duplo deslocamento – des-

centração dos indivíduos, tanto de seu lugar no mundo social e cultural 

quanto de si mesmos – constitui uma ‗crise de identidade‘ para o indiví-

duo‖‘ (HALL, 2006, p. 9). É essa crise identitária que será problematiza-

da na análise da personagem Mariano, do romance ―Um rio chamando 

tempo, uma casa chamada terra‖,de Mia Couto; antes, porém, apresenta-

mos, na próxima seção, uma síntese do enredo dessa obra literária. 

 

3. A sinopse de uma história: a trama de “Um rio chamado tempo, 

uma casa chamada terra” 

O romance ―Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra‖ 

narra a história de Mariano. O jovem universitário recebe o comunicado 

da morte do avô e embarca, em uma viagem a Luar-do-Chão, para parti-

cipar do funeral de Dito Mariano. Mariano recebe a incumbência de pre-

sidir os rituais fúnebres de seu avô, guardando a casa, as tradições e des-

vendando os mistérios de sua família. 

A morte de Dito Mariano não fora clinicamente diagnosticada pe-

lo médico, o avô encontrava-se em trânsito de vida e morte e, por isso, a 

família não poderia cumprir o sepultamento até que fosse comprovado 

seu falecimento. A vida do patriarca é cercada por mistérios e à Mariani-

nho é dada a missão de desvendá-los, no intuito de devolver a paz e colo-

car em ordem a vida dos moradores de Luar-do-Chão. 

O desenrolar dos mistérios se dá mediante a aparição de cartas 

anônimas recebidas pelo protagonista, que revelam segredos sobre sua 

família. Ele busca reconstruir sua história, resgatando as memórias de 

seu povo. Ao descobrir que Dito Mariano era o remetente das cartas, a 

sequência misteriosa dos labirintos memoriais vai tomando sentido. Ma-

rianinho, guiado pelas supostas cartas, segue adiando o sepultamento do 

avô, pois não se poderia completar os rituais antes que a família fosse 

completamente organizada. 

De repente, algo muda na transmissão dos recados, as cartas já 

não aparecem mais prontas e acabadas. O próprio jovem, numa tentativa 

de escrita de versos livres e ideias soltas, é tomado por um processo de 

transfiguração da caligrafia. A sequência de palavras não era redigida 

conforme sua vontade, porém traduziam-se mediante aquilo que o men-

sageiro (Dito Mariano) quisera tratar, ―aquilo que estou escrevendo se 

transfigura em outro escrito. Uma outra carta vai me surgindo (...)‖ 
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(COUTO, 2003, p. 170). Vem então uma nova mensagem: ―fique saben-

do, meu xará: você não veio aqui chamado por funeral de pessoa viva. 

Quem o convocou foi a morte de todo este lugar (...)‖ (COUTO, 2003, p. 

171). 

Quando chega o dia do sepultamento, todavia, os mistérios que 

rondam a família de Mariano não se findam. O terreno do cemitério sim-

plesmente não se abriu e não foi possível encontrar naquele lugar uma 

terra propícia a ser cavada, ―a embrulhada não era apenas a recusa da ter-

ra em se abrir. Era o morto que se negava a entrar‖ (COUTO, 2003, p. 

183). A terra somente se abriria depois que o jovem, através dos direcio-

namentos das cartas, percorresse todos os labirintos e desvendasse todos 

os segredos daquela família. ―Está quase completo o que tinha que fazer 

junto da família. Quase. Falta, porém, ainda o mais doloroso‖ (COUTO, 

2003, p. 198).   

A revelação maior e mais dolorosa que aqueles escritos trouxeram 

foi sobre a verdadeira paternidade de Marianinho. Nesse momento, o jo-

vem descobre que seu avô, na verdade, é o seu verdadeiro pai. Fica sa-

bendo que nasceu de um amor secreto e verdadeiro entre Dito Mariano e 

Admirança. 

Depois dessa última revelação, o defunto completara sua missão. 

Foi sepultado às margens do rio pelo neto/filho. Dito Mariano levou con-

sigo o sossego da organização familiar, mediada pelas revelações dos se-

gredos de sua família. A morte dele representou ao neto/filho um renas-

cimento, e a (re)construção de sua própria história, uma nova relação i-

dentitária. Essas descobertas trouxeram consigo verdades desconhecidas, 

os fragmentos de um processo de construção identitária. 

É nesse contexto que a próxima seção analisa o processo de cons-

trução identitária da personagem Mariano. Será o desfecho e o momento 

ápice da trajetória desse estudo. 

 

4. Mariano: traços de uma identidade em trânsito 

As discussões relacionadas à identidade têm ganhado espaço nas 

mais variadas áreas do conhecimento. No campo das Ciências Humanas, 

cabe destacar que a Literatura, em específico a contemporânea, é uma 

das que mais têm abordado, em suas manifestações literárias, temas que 

tratam, como questão central, os processos de construção de identidade. 
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Ou pelo menos, em algum momento da narrativa esse elemento (identi-

dade) é acionado.  

O romance ―Um rio chamando tempo, uma casa chamada terra‖, 

de Mia Couto (2003), traz essa temática de modo constante, isto é, duran-

te toda a narrativa, o personagem principal, Mariano (Marianinho), en-

contra-se em conflito, pois se vê na busca incessante por sua identidade. 

Ela é (re)construída durante o romance, pois os acontecimentos vividos 

pela personagem reorganizam sua relação com o mundo e as pessoas 

com quem convive, por isso pode-se dizer que Marianinho se encontre 

em trânsito. Hall (2003) aponta que ―paradoxalmente, nossas identidades 

culturais, em qualquer forma acabada, estão à nossa frente. Estamos 

sempre em processo de formação cultural‖ (HALL, 2003, p. 44). Nesse 

sentido, esse processo de construção identitária está sempre em fase de 

transição, sendo algo contínuo na formação dos sujeitos. 

A exemplo disso, na narrativa de Mia Couto (2003), Marianinho 

procura reafirmar sua identidade e, para que ele possa entender sua histó-

ria, aciona suas lembranças do passado. Em sua viagem de volta a Luar-

do-Chão, durante seu percurso de passagem a bordo de um barco, Maria-

ninho recorda-se primeiramente do lugar em que morava. Ele inicia sua 

viagem, apresentando o seu lugar de origem, descrevendo que ―a Ilha era 

a nossa origem, o lugar primeiro do nosso clã, os Malilanes. Ou, no apor-

tuguesamento: os Marianos‖ (COUTO, 2003, p. 18). 

A Ilha representa um lugar de isolamento/preservação. Sair da I-

lha é uma possibilidade de tornar-se outro de si, rompendo as barreiras 

do mundo cultural que faz parte. Essa lembrança remete à origem de seus 

antepassados e ao local em que ele também viveu; constrói uma sensação 

de retorno ao lugar que sempre pertenceu, mas como aponta Stuart Hall:  

a cultura não é apenas uma viagem de redescoberta, uma viagem de retor-

no. Não é uma ‗arqueologia‘. A cultura é uma produção. Tem sua maté-
ria-prima, seus recursos, seu ‗trabalho produtivo‘. Depende de um conhe-

cimento da tradição enquanto ‗o mesmo em mutação‘ e de um conjunto 

efetivo de genealogias. A cultura não é uma questão de ontologia, de ser, 
mas de se tornar. (HALL, 2003, p. 44) (grifos do autor) 

A ideia de não pertencimento ao lugar de origem é, de certo mo-

do, uma constante para o protagonista. Ao retornar a Luar-do-Chão, Ma-

riano se encontra, mais uma vez, em uma transição de identidade, visto 

que quando ainda rapaz foi mandado para a cidade, e lá construiu um 

modo diferente de identificação; no entanto, ao voltar à ilha tem que ne-

gociar essas relações identitárias com o passado, que também o constitui. 
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Em um diálogo com seu avó, antes de ser mandado para cidade, Mariano 

fala:  

– Eu volto, Avô. Esta é a nossa casa.  

– Quando voltares, a casa já não te reconhecerá – respondeu o Avô.  

O velho Mariano sabia: quem parte de um lugar tão pequeno, mesmo que 
volte, nunca retoma. Aquele não seria o lugar de minhas cinzas. Assim fo-

ra com os outros, assim seria comigo. (COUTO, 2003, p. 45) (grifos do 

autor).  

A necessidade de negociar com o local de origem é o que consiste 

nessa transição identitária da personagem. Ao recordar-se do avô, o pro-

tagonista sente que era necessário esse seu retorno para encontrar-se nas 

suas lembranças. Por isso declara:  

[...] dói-me pensar que nunca mais o escutarei contando histórias. Ter um 

avô assim era para mim mais que um parentesco. Era um laço de orgulho 

nas raízes mais antigas. Ainda que fosse uma romanteação das minhas o-
rigens mas eu, deslocado que eu estou dos meus, necessitava dessa liga-

ção como quem carece de um Deus. (COUTO, 2003, p. 43-44) 

Esse fragmento torna explícito que não é o seu retorno à ilha que 

trará de volta a sua identidade, uma vez que ele já tivera contato com cul-

turas diferentes e, por mais que ele rememore a cultura e os traços identi-

tários de seu povo, tende a não mais se identificar com a sua suposta i-

deia de identidade estável. Esse aspecto traz à tona uma: 

[...] quebra da concepção de um sujeito uno e completo, ou seja, desde a 

crise do sujeito contemporâneo [...] o homem, juntamente com o conceito 
de identidade, faz-se fragmentário e, por vezes, vazio. Marianinho simbo-

liza esse novo homem, que busca as origens, a proteção oferecida pelos 

laços familiares e não as encontra. (DINIZ, 2008, p. 38) 

A busca por suas origens sempre foi rodeada de dúvidas e incerte-

zas. O sentimento de incompletude no qual vive o protagonista é algo 

que o afeta também na sua construção identitária. Seu retorno a Luar-do-

Chão é incompreendido também pelos que ali moravam: 

[...] as ruas estão cheias de crianças que voltam da escola. Algumas me 
olham intensamente. Reconhecem em mim um ―estranho‖. E é o que sin-

to. Como se a Ilha escapasse de mim, canoa desamarrada na corrente do 

rio. Não fosse a companhia da Avô, o que eu faria naquele momento era 
perder-me por atalhos, perder-me tanto até estranhar por completo o lu-

gar. (COUTO, 2003, p. 91) 

Ao descrever-se como um estranho em seu local de origem, Mari-

aninho sente a ―sensação de desabrigo (...) e tal sensação, contudo, não se 

deixa suplantar por uma nostalgia acrítica, pela ilusão de uma origem fi-

xada num ponto do passado‖ (DINIZ, 2008, p. 37). Para a personagem, 
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parece impossível resgatar sua origem e assumir uma identidade em um 

local que o desconhecem. É a partir da necessidade de preencher esse va-

zio que Marianinho passa, então, a verificar e analisar as vivências do 

passado de sua família em busca de respostas. 

Tal situação reverbera na relação com outros personagens, pois 

serão fundamentais para que Mariano compreenda sua identidade. Diniz 

(2008) diz que ―o fazer e o refazer das identidades, os ‗sistemas culturais 

que nos rodeiam‘ implicam a presença do ‗outro‘, instância indispensável 

para a construção do ‗eu‘, seja ele individual ou social‖ (DINIZ, 2008, p. 

31, grifos do autor). Desse modo, resgatar sua história e tentar reorgani-

zar o papel de cada um dos outros personagens em sua vida é uma das 

formas de se reconstruir e de refazer sua própria história. Para entender-

se com seu eu, o protagonista invoca o passado: 

[...] a invocação do passado constitui uma das estratégias mais comum nas 

interpretações do presente. O que inspira tais apelos não é a divergência 

quanto ao que ocorreu no passado e o que teria sido esse passado, mas 
também a incerteza se o passado é de fato passado, morto e enterrado, ou 

se persiste, mesmo que talvez sob outras formas [...] (SAID apud DINIZ, 

2008, p. 38) 

O ‗―desvio de seus passados‘ faz é nos capacitar, através da cultu-

ra, a nos produzir a nós mesmos de novo, como novos tipos de sujeitos. 

Portanto, não é uma questão do que as tradições fazem de nós, mas da-

quilo que nós fazemos das nossas tradições‖ (HALL, 2003, p. 44). Então, 

Marianinho, na condição de nativo-retornado
12

, encontra-se como um 

―novo sujeito cultural africano, pois, embora tenha recebido uma educa-

ção europeizada, busca conhecer e redescobrir parte do mundo dos an-

cestrais. É uma figura que está sempre fazendo negociações culturais‖ 

(DINIZ, 2008, p. 35). 

Essas negociações culturais são presenciadas a partir do retorno 

do jovem a sua terra natal, representadas mediante diversos relatos de 

memória: ―Foi naquele chão que inventei brinquedo e rabisquei os meus 

primeiros desenhos. Ali escutei falas e risos, ondulações de vestidos. Na-

quele lugar recebi os temperos do meu crescer‖ (COUTO, 2003, p. 145). 

O retorno de Mariano permitiu que ele (re)vivesse acontecimentos que 

cercavam sua história, permitindo ao leitor vivenciar as inquietações a-

cerca da vida do protagonista: ―Ninguém nunca me contou como ele e 

minha mãe se conheceram. Era assunto interdito em nossa casa. Como 

                                                           
12 Nomenclatura criada por Érika Ribeiro Diniz (2008) para se referir ao personagem que 

retornou à sua terra natal. 
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também era proibido falar-se no modo como a mãe veio a falecer. Que se 

tinha afogado, isso sabia-se vagamente‖ (COUTO, 2003, p. 71). 

O jovem pouco sabia a respeito de sua origem. Sobre sua mãe po-

de-se ler o seguinte trecho: ―Mariavilhosa tivera-me a mim, no meio de 

frustradas tentativas‖ (COUTO, 2003, p. 105). O pouco que sabe é aquilo 

que outrora os mais velhos contavam: 

Dirijo-me às encostas onde, em menino, eu pastoreara os rebanhos da fa-
mília [...] as cabras me atiram para lembranças antigas. E o rosto de Mari-

avilhosa, minha doce mãe, vai neblinando o meu olhar [...] minha mãe ti-

nha engravidado, antes de mim. Mas alguma coisa não correra bem [...] O 
médico, sempre o mesmo Mascarenha, tinha assegurado que Dona Maria-

vilhosa jamais poderia voltar a conceber. A medicina se engana e eu sou 
prova viva disso. (COUTO, 2003, p. 190-191) 

Esses relatos de memória evidenciam uma transitividade em rela-

ção à construção identitária de Mariano: ―Não é apenas a língua local que 

eu desconheço. São esses outros idiomas que me faltam para entender 

Luar-do-Chão‖ (COUTO, 2003, p. 211). O seu retorno à Ilha trouxe con-

sigo um misto de emoções e descobertas que impactaram diretamente a 

vida da personagem, ―(...) é curioso eu procurar inspiração no mais-

velho. Afinal, já me vou exercendo como um Malilane.‖ (COUTO, 2003, 

p. 203). Mesmo que Mariano tente resgatar suas origens e definir uma 

identidade fixa para si, não consegue, pois:  

[...] construir memória visando a construção de um todo alicerçado de 
fragmentos preenchidos ficcionalmente é o que [acontece no romance de 

Mia Couto]. Às vezes, algumas artimanhas da memória são produzidas 

para nos ludibriar numa tentativa de revelar-se absoluta, mas esta vive 
como se numa teia, amarrando pensamentos; argumentos que se expan-

dem circunscritos em frechas, que cada vez mais afastadas do ponto da 

lembrança, mais se fragmenta. (SILVA JÚNIOR, 2008, p. 32) 

A memória pode sim ser um ponto de referência para a construção 

da identidade, no entanto tê-la como único referencial é o que envolve o 

jovem em uma verdadeira ―teia‖, na qual ele jamais conseguirá desven-

dar por completo, uma vez que os construtos que fundamentam a ideia de 

identidade sempre estão em construção, sujeitos a questionamentos e e-

ventuais modificações: 

[...] A identidade cultural não é fixa, é sempre híbrida. Mas é justamente 

por resultar de formações históricas específicas, de histórias e repertórios 
culturais de enunciação muito específicos, que ela pode constituir um 

"posicionamento", ao qual nós podemos chamar provisoriamente de iden-

tidade. Isto não é qualquer coisa. Portanto, cada uma dessas histórias de 
identidade está inscrita nas posições que assumimos e com as quais nos 
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identificamos. Temos que viver esse conjunto de posições de identidade 
com todas as suas especificidades. (HALL, 2003, p. 432-3) 

É justamente isso que acontece com Mariano, diante dos contex-

tos vividos em seu retorno, provenientes da interação com os familiares. 

Ele tende a se posicionar com tais formas de identificação, sempre provi-

sórias e que estão em confronto com aquelas já existentes. As identidades 

do protagonista têm como elemento constitutivo a transitividade, estando 

em curso, fazendo e refazendo-se constantemente.  

 

5. Considerações finais 

A incursão realizada neste estudo apontou a complexidade de se 

compreender e/ou se conceituar/conceber a discussão sobre identidade 

em sua completude. A ideia de identidades absolutas é desconstruída. A 

análise do processo de construção identitária experienciado por Mariano 

em ―Um rio chamando tempo, uma casa chamada terra‖ demonstrou que 

a personagem se viu incumbida de negociar suas condições de identifica-

ção com o passado que outrora lhe pertenceu. Essas identificações, quan-

do em curso, fazem e se refazem constantemente, estando sujeitas a pro-

cessos de mudanças. 

Embora tenha-se escolhido tais aspectos para refletir sobre a te-

mática identidade, os estudos realizados aqui não esgotam outras possibi-

lidades de leitura do assunto, convidando novos pesquisadores a proble-

matizar outros aspectos do livro e, também, outras leituras sobre identi-

dade em investigações posteriores. O estudo ora realizado apenas abre a 

possibilidade de uma conversa, construindo sentidos e os enviando aos 

leitores. Portanto, cabe ao leitor, também, a possibilidade de responder a 

esta conversa. 
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RESUMO 

A memória operacional é fruto da aquisição, conservação e evocação de informa-

ções que surgem das experiências vivenciadas ao longo da vida. Relaciona-se com a 

duração da memória sendo de curto prazo, longo prazo e operacional. Com o envelhe-

cimento a memória operacional tende a ficar comprometida e a linguagem pode ser 

afetada. O presente estudo teve por objetivo elucidar a importância da memória ope-

racional do idoso e a influência na linguagem, avaliando a relação que há entre memó-

ria e linguagem. Como metodologia foi utilizada uma revisão bibliográfica, estudo 

qualitativo, descritivo onde utilizou-se artigos científicos nas bases de dados Scielo, 

Redalyc e consultas de importantes autores que dissertam sobre o tema. Conclui-se 

que a memória pode executar tarefas como raciocínio, compreensão, e resolução de 

problemas e relaciona-se com a linguagem auxiliando no reconhecimento lexical, na 

sintaxe e na semântica, e na interpretação do significado. Os problemas na memória 

da pessoa idosa podem ocasionar déficits nas áreas de compreensão oral ou escrita, no 

diálogo, e na aprendizagem. 

Palavras-chave: 

Idoso. Linguagem. Memória. 

 

ABSTRACT 

The working memory is the result of the acquisition, conservation and evocation 

of information that arise from the experiences lived throughout life. It relates to the 

duration of memory being short-term, long-term and operational. With aging, working 

memory tends to be compromised and language can be affected. The present study 

aimed to elucidate the importance of the elderly's working memory and the influence 

on language, evaluating the relationship between memory and language. The metho-

dology used was a bibliographic review, a qualitative, descriptive study where scientific 

articles were used in the Scielo, Redalyc databases and consultations by important 

authors who speak on the topic. It is concluded that memory can perform tasks such 

as reasoning, understanding, and problem solving and is related to language, helping 

in lexical recognition, syntax and semantics, and in the interpretation of meaning. 

Problems in the memory of the elderly person can cause deficits in the areas of oral or 

written comprehension, in dialogue, and in learning. 

Keywords: 

Language. Memory. Old man. 
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1. Introdução 

Ao refletir sobre o envelhecimento sabe-se que surge nessa fase 

da vida inúmeros desafios a serem enfrentados nesse contexto, pensar no 

idoso é estar diante de um cenário que pode ser de um envelhecimento a-

tivo ou não, onde alguns déficits podem surgir. Algumas áreas como neu-

rociências, neuropsicologia, medicina do envelhecimento, e prevenção 

em saúde tem se preocupado em discutir e elucidar importantes pontos 

do envelhecimento, especialmente no que tange as perdas cognitivas e 

suas implicações na qualidade de vida de idosos. 

Nesse ínterim, é relevante considerar que o desenvolvimento não 

acaba na vida adulta, e diante do envelhecer pode-se também transformar 

a mente, o corpo e a vida social (KOUZAK, 2020, p. 15). 

Conceitualmente oenvelhecimento é marcado por perda progres-

siva da reserva funcional de cada órgão e damos o nome de senescência 

ou envelhecimento primário a esse processo que pode ser considerado 

absolutamente normal (LÓSS; ISTOE; SANTOS, 2020, p. 335). Diante 

dessa perda progressiva temos ainda pleno funcionamento, e quando há 

patologias então não se trata de envelhecimento primário e sim secundá-

rio. 

Pode-se compreender a memória como uma forma de adquirir, 

armazenar e evocar informações. Ressalta-se que a memória tem um im-

portante papel: ela é responsável pelas vivências do indivíduo, auxilia na 

associação dos conteúdos, na aprendizagem, na cognição e tudo isso re-

sulta em memórias (LÓSS; ISTOE; SANTOS, p. 345). 

A memória operacional segundo Damasceno (2020, p. 157) é a 

que mantémno foco da consciência informações multimodais,tais como: 

senso-perceptivas, espaciais e verbal-fonológicas, tanto presentes, ou se-

ja, recém-recebidas do mundo externo,quanto as ocorridas no passado, 

como as evocadas das memórias episódica e semânticapara utilizarquan-

do necessitar resolver um problema ou tomar uma decisão, requerendo, 

para tal, funções atencionais e executivas. 

Nessa trilha, pode-se depreender que um déficit na memória ope-

racional poderá causar um impacto na linguagem e na aprendizagem. A 

memória de acordo com KiKuch (2009, p. 823) se subdivide em memó-

ria remota que está relacionada a eventos prévios, memória semântica 

que compreende informações gerais, por exemplo: Quem descobriu o 

Brasil, a memória de procedimentos, andar de bicicleta, a memória decla-
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rativa que está relacionada  ao aprendizado e lembranças de novas infor-

mações. Conceituando a linguagem sabe-se que é a capacidade de com-

preender as informações tanto visuais quanto auditivas dentro de um 

conceito significativo que é a linguagem de compreensão e produzir in-

formações por meio de regras semânticas e sintáticas com um vocabulá-

rio adequado. 

Este estudo tem por objetivo compreender a importância da me-

mória operacional do idoso e a influência na linguagem, bem como com-

preender os impactos na memória frente ao envelhecimento e a interrela-

ção entre memória e linguagem. Trata-se de um estudo de caráter descri-

tivo, cuja abordagem é de natureza qualitativa, com revisão bibliográfica 

a partir das plataformas Scielo, Redalyc, Pubmed, além de autores impor-

tantes que versam sobre o tema. O presente estudo se justifica por ser o 

envelhecimento um importante objeto de estudo diante do aumento da 

expectativa de vida, e frente a longevidade. Os efeitos do envelhecer e-

mergem e suscitam a discussão em torno das perdas, déficits que podem 

surgir como as afetações na memória e consequências na linguagem que 

necessitam de um olhar cuidadoso para esses idosos com tal demanda.   

 

2. Envelhecimento e memória  

O envelhecimento é considerado um fenômeno mundial com o 

crescimento da população idosa e de certa forma tem ocorrido de forma 

mais acentuada em países em desenvolvimento. Destaca-se que em uma 

sociedade mais envelhecida distúrbios de ordem neuropsiquiátricas po-

dem levar a incapacidade funcional nesses sujeitos, especialmente no ca-

so das demências (KIKUCH, 2009, p. 822). 

Com o aumento da longevidade populacional existe uma preocu-

pação, que é ter uma vida marcada por incapacidades e dependência. 

Nesse sentido, a transição epidemiológica que resultou da transição de-

mográfica levou também a mudanças no perfil de morbidade e mortali-

dade da população que envelhece e o que se pôde depreender foi o au-

mento de doenças crônicas e degenerativas em conjunto com sequelas e 

complicações que geram incapacidades e dependência. Dessa forma, o 

desafio é que o envelhecimento seja pleno em significados com uma qua-

lidade de vida cada vez maior (PASCHOAL, 2009, p. 848). 

De acordo com Jacob Filho (2009, p. 783) a demência é uma sín-

drome que se apresenta com disfunções permanentes em vários domínios 
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da função cognitiva, como a memória, a linguagem e cognição. O siste-

ma mnemônico diante do envelhecimento manifestadeclínio de sua fun-

cionalidade e compromete a capacidade de promover aprendizagem. 

Ressalta-se que o indivíduo é o que lembra, tal como citou René 

Descartes ―Penso, logo existo‖. Partindo desse pressuposto o conheci-

mento adquirido ao longo da vida é relevante para a saúde da memória e 

para o processamento de novas aprendizagens (FELINTO, 2016, p. 5) 

Izquierdo, Furini e Miskiw (2015, p. 25) elucidam que a memória 

operacional é responsável por manter a informação disponível e essa 

memória é sustentada pela atividade elétrica dos neurônios do córtex pré-

frontal e sua interação com o córtex entorrinal e parietal, o hipocampo e a 

amígdala. As memórias que persistem ao longo do tempo são as de curto 

e as de longa duração. As de curta duração podem durar até 30 minutos e 

as de longa de 6 horas até anos e podemos chamá-las memórias remotas.  

Ocorre que em alguns quadros demenciais e até na depressão a 

memória de curta duração falha e o indivíduo não lembra como chegou a 

um determinado local, mas recorda-se de fatos do dia anterior. A falha na 

memória ou o esquecimento pode ser ocasionado por várias doenças, a 

depressão é frequente, porém menos grave. Uma das piores causas é o 

mal de Alzheimer onde temos lesões nas áreas cerebrais. Outros acome-

timentos associados a perda da memória está a dependência de álcool e 

outras drogas, lesões cérebro vasculares, outras demências (IZQUIER-

DO, FURINI, MISKIW, 2015, p. 28). 

No envelhecimento, pode-se verificar segundo as pesquisas que 

ocorre declínio da memória de trabalho que se apresenta com dificuldade 

de realizar tarefas simultâneas quando as informações não são armazena-

das e processadas de maneira eficaz (YASSUDA, 2008, p. 1245). Nesse 

contexto, a memória operacional é um dos sistemas mais apresenta declí-

nio em virtude do envelhecimento. Os déficits podem ser comprovados 

com a realização de tarefas que demandam a manutenção e manipulação 

de informações, tais como, escutar uma sequência de números e, na se-

quência, repeti-los na ordem inversa. 

Sabe-se que existem muitos fatores que podem contribuir para o 

declínio na memória e um deles é o estilo de vida, estudos comprovam 

que o cérebro é afetado pelo meio que se vive e através da plasticidade o 

cérebro também pode se reorganizar (ANTÔNIO, 2018, p. 20). 

Deste modo, fica evidente que há um consenso geral entre os pes-
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quisadores de que a memória de trabalho é susceptível aos efeitos do en-

velhecimento, mas Baddeley (2011, p.314/15) chama-nos atenção ao a-

firmar: ―tanto a extensão da memória verbal quanto visual, embora dimi-

nua, o seu declínio não é tão expressivo, a extensão de dígitos cai de 6,6 

para 5,8 itens ao longo da vida adulta‖. 

 

3. Memória e linguagem 

A linguagem se apresenta como uma representação mental e sim-

bólica das coisas no mundo onde o aprendizado, a percepção do mundo, 

é simbólica. Os seres humanos são simbólicos e essa capacidade simbóli-

ca da linguagem é que nos permite interpretar, organizar, reorganizar e 

categorizar o que aprendemos. A linguagem é responsável pela constru-

ção dos nossos conhecimentos e ao mesmo tempo ela é conhecimento. 

Nessa trilha, os seres humanos reconstroemdiscursivamente a memória 

com suas práticas. Dessa maneira, linguagem e memória são dois impor-

tantes itensque agregam conhecimentos. Destaca-se que o que está con-

servado na memória é feito por meio da linguagem e suas práticas sociais 

e interativas. A linguagem entra em ação quando precisa-se de recordar 

um evento, uma informação, um fato, ao evocar uma palavra ou usar uma 

estratégia cognitiva para realizar uma tarefa, isto por que é viável a utili-

zação de conhecimentos verbais, escritos ou não, para trazer significados 

ao que aprendemos (SAMPAIO, 2015, p. 407). 

Há uma diferença considerável no meio científico sobre a memó-

ria humana: ela se divide em dois principais sistemas, a memória de lon-

go prazo e a memória de curto prazo. A partir dos anos 1960, essa dico-

tomia tem recebido evidências a seu favor a partir de diferentes fontes, 

tais como testes de dois componentes, evidência neuropsicológica, e dife-

renças na codificação de material fonológico e semântico (MELO; GOES, 

2019, p. 61). 

Baddeley define que o conceito de memória operacional ou de 

trabalho pode ser separado em subcomponentes, e assim analisado com 

maiores detalhes. No entanto, a essência do conceito de memória de tra-

balho está na capacidade de armazenamento temporário para a realização 

de importantes tarefas cognitivas como raciocínio, compreensão e apren-

dizagem (BADDELEY, 1983, p. 84). 

De acordo com Sampaio (2015, p. 407) a memória e a linguagem 

atuam em conjunto interligadas em uns processos cognitivos, ou seja, 
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como processos de conhecimento, onde a linguagem não só um meio de 

comunicação, mas sim um importante instrumento socializador, que me-

dia as relações dos sujeitos com o mundo. 

Freitas (2016, p. 21) discutiu a relação entre linguagem e memória 

e apontou que as interfaces entre linguagem e memória estão apresenta-

das sob a ótica sociocognitiva que compreende a cognição humana atra-

vés de processos interativos entre os seres humanos, e a partir do trabalho 

linguístico-discursivo dos indivíduos e de suas experiências sociocultu-

rais, assim como das condições pragmáticas, históricas e ideológicas que 

orientam a ação desse sujeito no mundo. E assim, esses processos e for-

mas de compreensão da memória e da linguagem irão mobilizar e consti-

tuir a relação entre mundo social e mundo mental. Considerando a pre-

sente discussão dentre as fortes características da memória, uma que é in-

tensa e recorrente é o esquecimento. 

Nesse ínterim, a memória operacional se mostra essencial para a 

construção de sentidos, visto que a ativação constitui os elementos estru-

turantes do pensamento e da linguagem, os espaços mentais. Contudo, é 

através da memória de longo prazo que, em conjunto com a memória o-

peracional no momento da ativação dos espaços mentais, possibilita os-

sentidos diante do processo de significação (FREITAS, 2016, p. 27). 

Freitas (2016, p. 31) elucida que há interdependência entre memó-

ria e linguagem que pode ser comprovadanos casos de déficits, tal como 

acontece nos quadros de afasia e da doença de Alzheimer. O déficit de 

linguagem leva a mudanças nos processos mnêmicos, e a alteração de 

linguagem pode ocorrer em diferentes níveis, dependendo do estágio da 

doença. Mota (2015, p, 206) aduz que a linguagem ao estar cumprindo a 

função de comunicação e expressão de pensamentos e ideias, necessita 

de apoio de outros aspectos da nossa cognição tal como a percepção, a 

atenção, os mecanismos de aprendizagem e a memória. 

Considerando todo o elucidado e a interface entre memória e lin-

guagem, e contextualizando o idoso nesse diálogo é preciso ter a com-

preensão que o ser humano, ao longo do tempo, manifesta fragilidades 

presentes no envelhecimento, e neste dessa forma são importantes cuida-

dos e atenção com essa fase da vida. Ocorre que diante do envelhecimen-

to, os idosos tornam-se dependentes de outras pessoas para realizar de-

terminadas atividades do dia a dia, como alimentação, higiene, locomo-

ção. Alguns idosos por não poder contar com a família para esse suporte 

vão para instituições, realidade que pode afetar seu envelhecimento 
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(SAMPAIO, 2012, p. 198). Um estudo feito por Sampaio (2012, p. 204) 

avaliou a linguagem e a memória em idosos institucionalizados e verifi-

cou a presença de déficits de linguagem e de memória. Sobretudo, atra-

vés desse estudo foi possível proporcionar uma restauração da linguagem 

e da memória por meio do olhar para a linguagem e para a memória des-

ses sujeitos a partir de atividades contextualizadas. Destarte, fica eviden-

ciado a correlação que há entre memória e linguagem, sendo importante a 

compreensão desse fenômeno no campo do envelhecimento.  

 

4. Intervenção para melhora da memória e da linguagem de idosos 

A memória e a linguagem de idosos podem ser afetadas no enve-

lhecimento e também em patologias psíquicas ou degenerativas. Existem 

tratamentos farmacológicos e terapêuticas não farmacológicas para a po-

pulação idosa tais como: a estimulação cognitiva, onde mecanismos cog-

nitivos são usados em tarefas padronizados que consistem em investigar 

a plasticidade e o modo de funcionar o intelecto no processo de envelhe-

cimento. Uma outra possibilidade além das estimulações cognitivas são 

os exercícios mentais e a aprendizagem de Estratégias Cognitivas (GO-

LINO; FLORES-MENDOZA, 2016, p. 770). 

Estudos elucidam que as intervenções com estimulação cognitiva 

possuem o efeito e o impacto no desenvolvimento mental de idosos, tais 

como: aprendizagem, aumento de desempenho nas atividades cotidianas 

e feitos sobre as atividades cognitivas  e ainda melhora e desenvolvimen-

to em idosos com quadro demenciais onde sugere-se que há amenização 

do quadro com retardo dos prejuízos cognitivos (GOLINO; FLORES-

MENDOZA, 2016, p. 770). Um estudo sobre intervenção com estimula-

ção cognitiva feito por em (2020) chegou à conclusão que há uma grande 

necessidade de intervenção, através de programas de estimulação cogni-

tiva com idosos, especialmente idosos saudáveis, pois estudos com esse 

viés são capazes de contribuir para um melhora da capacidade funcional 

e na prevenção de doenças neurodegenerativas, e  favorecer a autonomia 

e a independência da pessoa idosa (GOMES et al., 2020 p. 2199).  

Uma possibilidade para lidar com disfunção na memória e lingua-

gem é reabilitação através da neuropsicologia e salienta-se que existem 

várias maneiras de se planejar um programa de reabilitação, entretanto o 

paciente deve saber que nem sempre é possível restaurar a função cogni-

tiva prejudicada, mas pode-se compensá-la, buscando alternativas de mi-

nimizar os problemas do dia a dia. Nesse passo, ao pensar em um pro-
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grama de reabilitação neuropsicológica é preciso fazê-lo de forma indivi-

dual, única e organizar o trabalho de acordo com a situação de aprendi-

zagem e demanda do paciente, ademais, mister se faz modificar e fazer 

adaptações, reavaliar o paciente durante o curso do tratamento conside-

rando a neuroplasticidade.  As atividades devem ser planejadas com seus 

objetivos anteriormente definidos, metas projetadas e avaliar constante-

mente os resultados conquistados (CORREA, 2009, p. 51). 

Conforme aponta Correa (2009, p. 57), em seu estudo utilizando o 

PEI (Programa de Enriquecimento Instrumental) que atuou com inter-

venções, com o objetivo de modificar a estrutura cognitiva do indivíduo 

dentro do contexto de reabilitação neuropsicológica com base na teoria 

da Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), criada pelo Reuven-

Feuerstein, ajudando a reabilitar os indivíduos com funções cognitivas 

comprometidas. Salienta-se que oprograma inibe a impulsividade de res-

postas distráteis e emocionalmente desreguladas, possibilita a organiza-

ção antecipada e planificada das condutas; a antevisão de vários cenários; 

a dialética da avaliação das vantagens e inconvenientes das situações; a 

amplitude do campo mental; a capacidade em considerar as várias facetas 

de um problema; a seleção precisa de dados; a indução e educação de re-

lações; o recurso à evidencia lógica; a aplicação de procedimentos de ra-

ciocínio inferencial; a projeção de relações virtuais; a adoção de diversas 

estratégias cognitivas e metacognitivas de resolução de problemas; e o 

controle moral e ético das condutas dos projetos. 

Destarte, esse tratamento atua em áreas como: atenção, memória, 

velocidade de pensamento, percepção, habilidades de resolução de pro-

blemas, linguagem e automonitoramento através da utilização de tarefas 

terapêuticas delineadas para melhorar essas áreas de funcionamento, o 

PEI atua com esse objetivo junto aos pacientes. Pode-se considerar que o 

PEI é um programa que oferece uma nova possibilidade aos pacientes i-

dosos com déficits na memória (CORREA, 2009, p. 57). 

É possível encontrar na literatura inúmeras sugestões de interven-

ções com atividades para estimulação da memória (de todos os tipos) 

conforme destacam Lóss, Istoe e Santos (2020, p. 344) no livro Envelhe-

cimento humano: Inovação e Criatividade, a seguir destaca-se a que nos 

interessa neste estudo que é a memória operacional. 

Memória Operacional: é aquela que retém no período de curto prazo, 

porém, é necessária a manipulação de dados e envolve funções executivas 

como planejamento e sequenciamento. A estimulação consiste em traba-
lhar com sequencia de números, letras e números e letras (LÓSS; ISTOE; 
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SANTOS, 2020, p. 344) 

Há ainda que se falar da intervenção por meio da psicoterapia com 

idosos utilizando a TCC (Terapia Cognitivo Comportamental) que deve 

ser combinada com elementos psicoeducativos. Pode-se trabalhar a partir 

da aquisição do conhecimento e habilidades em aprendera reconhecer as 

dificuldades de memória na vida diária, perceber as próprias habilidades 

e explorar a comunicação com familiares ou cuidadores também devem 

ser encorajados. Outros tópicos abordados são a incerteza de um diagnós-

tico, dependência de outras pessoas e estigmatização da situação presen-

te. Em casos que se opte por essa intervenção deve-se incluir a família 

(SIMON; RIBEIRO, 2011, p. 107). 

Faz-se oportuno salientar que a psicoterapia é benéfica em qua-

dros em que há comprometimento Cognitivo leve conforme nos ensinam 

Simon e Ribeiro (2011), conforme citado abaixo: 

Intervenções com foco psicoterapêutico, que lidem com aspectos emocio-

nais e comportamentais, mostraram-se necessárias para pessoas com CCL 
e seus familiares, já que frequentemente os pacientes são confrontados 

com seus limites e capacidades, precisando de mais atenção e auxílio dos 

familiares, o que pode gerar estresse para ambos. Estas intervenções po-
dem prover um apoio emocional e auxiliar em uma maior aceitação das 

dificuldades, trazendo melhoras no relacionamento familiar e contribuin-

do para uma melhor qualidade de vida (SIMON; RIBEIRO, 2011, p. 117).  

 

5. Considerações finais 

Os resultados apontam que a memória e linguagem tem correlação 

importante. Nesse sentido, é de grande valia que os profissionais com-

preendam os déficits que podem ocorrer na memória de idosos com enve-

lhecimento saudável ou em idosos com alguma patologia neurodegenera-

tiva e quais intervenções podem ser importantes recursos que possibilita-

rão melhora na qualidade de vida. A Reabilitação Cognitiva e o Treino 

Cognitivo trazem benefícios funcionais e cognitivos a indivíduos com 

Comprometimento Cognitivo Leve, sendo descrita melhora nas seguintes 

esferas: memória episódica, memória operacional, praxia construtiva, ra-

ciocínio abstrato, aprendizado psicomotor e velocidade de processamento 

(SIMON; RIBEIRO, 2011, p. 107). 

Conforme aduzem Lóss, Istoe e Santos (2020, p. 335) aos pesqui-

sadores está incumbida a tarefa de melhor compreensão do envelheci-

mento e contribuir para a prevenção, tratamento de perdas cognitivas 

como a da memória que se apresenta como uma queixa recorrente para os 
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idosos e famílias. É notório que envelhecer ocorre continuamente e deve 

ser o alvo fazê-lo com autonomia, independência e ter um comprometi-

mento na memória e na linguagem pode impactar na comunicação e tra-

zer consequências maléficas aos idosos. 

Conforme explicita Izquierdo (2002, p. 9) a memória é dotada de 

aquisição, formação, conservação e evocação de informações, ou seja, é 

possível armazenar aquilo que é aprendido e do mesmo modo ocorre com 

a recordação. 

Através desse estudo foi possível compreender a interrelação que 

há entre as variáveis memória e linguagem por toda atividade neuronal 

presente, e como a memória está intimamente ligada a aprendizagem. O 

responsável pela memória de trabalho ou operacional é o córtex pré-

frontal sendo que a memória de trabalho fixa as informações na mente, 

vislumbrando o seu uso imediato, para o desenvolvimento de um raciocí-

nio, ou para execução de uma tarefa. 

Nesse diapasão, a memória operacional, que alguns acreditam ser 

parte da memória de curto prazo, atua no momento em que a informação 

está sendo adquirida, retém essa informação por alguns segundos e a des-

tina para ser guardada por períodos mais longos ou a descarta. Quando 

alguém nos diz um número de telefone para ser discado, essa informação 

pode ser guardada se for um número que nos interessará no futuro ou ser 

prontamente descartada após o uso. O funcionamento perfeito do córtex 

pré-frontal é essencial para esse tipo de memória. 

Logo, se há comprometimento ou déficit na memória do idoso o 

que acontecerá é uma dificuldade na linguagem e aprendizagem. É de 

máxima importância que se busque qualidade de vida para os idosos e 

assim, a estimulação cognitiva poderá ser uma ferramenta possível para 

suavizar os impactos na cognição, memória e linguagem de idosos. Con-

tudo, conclui-se que são necessários estudos empíricos que avaliem as in-

tervenções, sua eficácia com idosos saudáveis e as compare com idosos 

que possuem patologias, a fim de atuar de forma distinta de acordo com 

cada demanda. Por fim, salienta-se a relevância de estimular a memória 

de idosos com ou sem comprometimento e valorizar a linguagem, a a-

prendizagem e comunicação entre a população idosa. 
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  RESUMO 

Este artigo visa a apresentar um recorte da dissertação que está sendo desenvol-

vida no Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Fe-

deral Fluminense (Posling-UFF). Consideramos importante, para a pesquisa, investi-

garmos as influências teóricas do autor, Manuel Said Ali, levando em consideração 

que ele viveu numa época em que compreender e adotar novas tendências era muito 

difícil e o fato de o filólogo ler em vários idiomas tê-lo deixado sempre um passo à 

frente de seus contemporâneos e permitido que tivesse uma base linguística que ad-

quirira de Saussure, Hermann Paul, Wundt, Meyer-Lübke, entre outros. Neste recor-

te, daremos destaque à influência da filologia alemã, especialmente de Diez e Bopp na 

obra do gramático. A presente pesquisa se vincula ao campo teórico da Historiografia 

da Linguística (HL), mais especificamente ao campo da Gramaticografia (História da 

Gramática), tendo por fundamentação o modelo teórico proposto por Pierre Swiggers. 

Palavras-chave: 

Filologia alemã. Influências teóricas. Said Ali. 

 

ABSTRACT 

This article aims to present an excerpt from the dissertation being developed under 

the Programa de Pós-graduaçãoemEstudos de Linguagem at Universidade Federal 

Fluminense (Posling-UFF). It is important for this research to investigate the theoretical 

influences of the author, Manual Said Ali, taking it account both the fact that he lived 

in a time when understanding and adopting new tendencies was very complex and that 

he was able to read in many different languages. This ability put the philologist always 

one step ahead of his contemporary colleagues and allowed him to have a linguistic 

basis inspired by Saussure, Hermann Paul, Wundt, Meyer-Lübke, and other theorists. 

In this article, it is highlighted the influence of the German philology, especially the 

reflections of Diez and Bopp, over the work of Manuel Said Ali. This research is 

linked to the theoretical field of Historiography of Linguistics (HL), specifically to the 

field of Gramaticography (History of Grammar), based on the theoretical model 

proposed by Pierre Swiggers. 

Keywords: 

German philology. Said Ali. Theoretical influences. 

                                                           
13 Agradeço à CNPq pelo fomento da pesquisa. 
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1. Introdução 

Neste artigo, pretendemos apresentar um recorte da pesquisa que 

está em desenvolvimento no Programa de Pós-graduação em Estudos de 

Linguagem da Universidade Federal Fluminense (PoslingUFF) e que tra-

ta da análise historiográfica dos pronomes e orações relativas na segunda 

edição da Gramática histórica do português brasileiro, de Manuel Said 

Ali. 

A pesquisa em questão se vincula ao campo teórico da Historio-

grafia da Linguística (HL), mais especificamente ao campo da Gramati-

cografia e tem por fundamentação o modelo proposto por Pierre Swig-

gers
14

, para quem a HL ―pode ser definida como o estudo do conheci-

mento linguístico do passado (até o presente)‖ (SWIGGERS, 2015, p. 9). 

Consideramos muito relevante, para a nossa pesquisa, investigar-

mos as influências teóricas do autor. Numa época em que era difícil 

compreender e adotar novas tendências, Said Ali, que lia em vários idio-

mas, estava sempre um passo à frente dos outros estudiosos - não lia au-

tores desordenadamente, misturando épocas, pelo contrário, distinguia 

metodicamente os estados de língua e interpretava psicologicamente toda 

a gama literária que chegava a ele. Tinha uma preparação linguística que 

apreendia de, entre outros autores, Saussure, Hermann Paul, Wundt, Me-

yer-Lübke, Brugmann, Sweet, Miklosisch, Delbrück, Gabelentz, Hausk-

necht e Bréal. Aqui, vale ressaltar a influência da filologia germânica e 

românica, especialmente, Bopp e Diez. 

 

2. Manuel Said Ali e a Gramática histórica da língua portuguesa 

Manuel Said Ali Ida nasceu no dia 21 de outubro de 1861 em Pe-

trópolis e morreu no dia 27 de maio de 1953 no Distrito Federal – até en-

tão, o Rio de Janeiro. Estudou inicialmente em sua cidade de nascimento 

até que aos 14 anos transferiu-se para o Rio de Janeiro, dando prosse-

guimento aos estudos, mas, sendo de origem pobre, precisou trabalhar e 

recebeu uma oportunidade na livraria alemã de Laemmert & Cia. 

Tornou-se colaborador da ―Folhinha Laemmert‖, de traduções de 

livros didáticos, científicos e de literatura infantil (BECHARA, 1962, p. 

                                                           
14 Pierre Swiggers é diretor do Center for theHistoriographyofLinguistics, sediado na Uni-

versidade Católica de Leuven (Bélgica), onde é professor do Departamento de Linguísti-
ca Comparativa, Histórica e Aplicada. É autor de trabalhos fundamentais em Historiogra-

fia da Linguística. 
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3). O trabalho na Laemmert proporcionou-lhe contato com muitos inte-

lectuais que frequentavam e escreviam para ela, entre os quais, cabe res-

saltar, Capistrano de Abreu, com quem cultivou uma grande amizade e 

parceria importante para os progressos científicos, tanto no estudo de ge-

ografia quanto no de línguas. 

Foi professor de língua alemã e de geografia na Escola Militar e 

no Colégio Pedro II, também foi tradutor, gramático – considerado um 

dos maiores sintaticistas da língua portuguesa –, membro da Academia 

Brasileira de Filologia e responsável por implantar novas técnicas de en-

sino de línguas no Brasil. Além disso, é considerado um precursor da á-

rea de Letras e da linguística no Brasil, foi o primeiro a citar Saussure no 

Brasil. Said Ali publicou obras relevantes para o ensino de língua portu-

guesa. 

Apesar de a Lexiologia do português histórico ter ganhado o pri-

meiro prêmio Francisco Alves, concedido pela Academia Brasileira de 

Letras em 1921, a obra recebeu muitas críticas. Seu caráter inovador, que 

a qualificava como um estudo de linguística diacrônica aos moldes de 

Saussure, foi incompreendido por alguns críticos, como nos aponta Be-

chara na apresentação da sétima edição das Dificuldades da língua por-

tuguesa ao comentar sobre a ―Lexiologia‖: ―O argumento do crítico a 

respeito da novidade era esse: uma gramática histórica sem latim!‖ (BE-

CHARA apud ALI, [1908] 2008, p. XXII). 

Mais tarde, por motivos editoriais, que buscavam atribuir à obra 

um título afinado às propostas de ensino do vernáculo à época, e para 

tentar extinguir as críticas, a Lexiologia do português histórico, de 1921, 

e a Formação de palavras e sintaxe do português histórico, de 1923, re-

uniram-se na Gramática histórica da língua portuguesa
15

‖ (CAVALIE-

RE, 2018, p. 110), edição que foi publicada em 1931
16

, no Rio de Janeiro 

pela editora Melhoramentos e é o objeto da nossa pesquisa. 

                                                           
15 ―[Said] Ali desejou empreender uma gramática do português histórico, isto é, a partir da 

língua já documentada, e não uma gramática histórica do português‖ (BECHARA, 1962, 

p. 39). 

16 Há divergências nas informações sobre a data da publicação da 2ª edição da Gramática 
histórica de Said Ali. Bechara (1962) afirma ter sido em 1931, mas Cavaliere (2018) a-

ponta o ano de 1937. 
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3. Fontes e influências de Manuel Said Ali – A Filologia 

Said Ali não lia autores desordenadamente, misturando épocas, 

pelo contrário, distinguia metodicamente os estados de língua e interpre-

tava psicologicamente toda a gama literária. Isso o diferenciava de seus 

contemporâneos, pois tinha uma preparação linguística que lograva de 

autores, como Friedrich Diez, Franz Bopp, Hermann Paul, Wundt, Me-

yer-Lübke, Brugmann, Miklosisch, Delbrück, Gabelentz, Sweet, Bour-

don, etc. 

Muitos dos autores lidos por ele eram alemães e isso é importante. 

Friedrich Diez, por exemplo, deu origem aos estudos de Filologia Româ-

nica que foram muito importantes para o desenvolvimento dos estudos 

histórico-comparativos e influenciaram diretamente o Ali e muitos de 

seus contemporâneos. 

A palavra Filologia vem do grego e significa ―amor à palavra, ao 

conhecimento‖. O termo filólogo, anterior à palavra filologia, era usado 

na Antiguidade para homens considerados eruditos, também para quem 

falava e / ou escrevia muito bem. Não há um consenso na definição de fi-

lologia; a polissemia do termo é antiga, aparece desde o seu provável 

surgimento na Grécia Antiga. 

No Dicionário Houaiss (2001, p. verbete filologia) encontramos variados 

conceitos de Filologia. Registram-se quatro acepções: 1. o estudo das so-

ciedades e civilizações antigas através de documentos antigos e textos le-
gados por elas, privilegiando a língua escrita e literária como fonte; 2. o 

estudo rigoroso dos documentos escritos antigos e de sua transmissão para 

estabelecer, interpretar e editar esses textos; 3. o estudo científico do de-
senvolvimento de uma língua ou de família de línguas, em especial a pes-

quisa de sua história morfológica e fonológica baseada em documentos 

escritos e na crítica dos textos redigidos nessas línguas (p. ex., filologia 

latina, filologia germânica etc.); gramática histórica; e 4. o estudo cientí-

fico de textos (não obrigatoriamente antigos) e estabelecimento de sua au-

tenticidade através da comparação de manuscritos e edições, utilizando-se 
de técnicas auxiliares (paleografia, estatística para datação, história literá-

ria , econômica etc.), esp. para a edição de textos. (MÜLLER, 2010, p. 

149) 

Cavaliere (2012) faz uma periodização da Gramaticografia no 

Brasil e afirma que um segundo período historiográfico é iniciado no pa-

ís, no século XIX. Conhecido como período científico, ele foi inspirado 

nas teses histórico-comparativistas. Said Ali inaugura a segunda geração 

de neogramáticos no Brasil, sendo ―primeiro a trazer para as páginas bra-

sileiras as teses linguísticas dos neogramáticos‖ (CAVALIERE, 2012, p. 

220). 
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Há influência também do ―Pai da Linguística Moderna‖, como a-

testa Cavaliere (2018):  

Outra aproximação nítida entre as teses de Saussure e a visão linguística 

de Said Ali [...] situa-se na necessária observância da psicologia do 

homem para que se confira tratamento adequado aos fatos linguísti-

cos. [...] No entanto, cremos que aqui há mais proximidade com o Saus-

sure de raízes neogramáticas do que com o Saussure estruturalista, já 

que o tratamento da língua à luz da psicologia não se consolidou no mo-
delo de investigação estruturalista que o século XX viria a conhecer. 

(CAVALIERE, 2018, p. 110-11) (grifo nosso) 

Apesar de sofrer grande influência dos comparativistas alemães, 

Said Ali, não ―abusou‖ do método, como podemos supor ao ler a passa-

gem das Dificuldades quando ele trata dos verbos sem sujeito: 

Tratando-se da análise sintática de uma proposição, devemos igual-

mente atender antes de tudo à significação atual, isto é, referir-nos à 
época a que o trecho pertence. [...] A base da análise é, portanto, o senti-

do, a consciência atual. O desconhecimento deste princípio e o abuso 

do método histórico levaram alguns gramáticos a propor, para o estudo 
do verbo haver na oração existencial, nada menos que dois absurdos [...] 

(ALI, [1908] 2008, p. 94) (grifo nosso).  

Cavaliere (2018) afirma ainda: 

Dono de invejável leitura teórica, Said Ali logra percorrer todos os 

modelos citados em seus estudos sobre o português, conforme se atesta 

pela aplicação das teses neogramáticas acerca do fator psicológico na 

sintaxe e, em especial, da linguística de Berthold Delbrück (1842-1922) 

no âmbito dos estudos sobre a entonação frasal, a par da já mencionada 

referência a Saussure e aos primeiros fundamentos da linguística es-

truturalista no texto das Dificuldades. (CAVALIERE, 2018, p. 111) (gri-

fo nosso). 

 

4. Considerações finais 

Manuel Said Ali tinha apreço pela pesquisa séria e comprometida 

com a verdade científica, ele repelia as falsas citações, estava sempre em 

busca de respostas para suas curiosidades linguísticas, muito atento e cu-

rioso. ―(...) Se dedicara aos estudos de português, porque verificava que 

muitas regrinhas cerebrinas correntes nas gramáticas não se viam con-

firmadas em suas leituras de bons autores e no uso geral da época.‖ (BE-

CHARA, 1962, p. 9) Isso já diz muito sobre o autor e a sua forma de 

pesquisar, de investigar, tinha uma visão de linguista mesmo numa época 

anterior à institucionalização da Linguística. 
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Ele estava sempre em busca de conhecimento, atento às novas 

tendências linguísticas, às diferenças propostas por cada teórico, procu-

rava interpretá-las de forma ordenada para tirar delas algo novo e eficaz 

para aplicar a suas próprias pesquisas. Não há dúvidas de que as teses 

histórico-comparativistas tiveram grande importância e perpassaram qua-

se toda sua obra, influenciando para que Ali deixasse, então, uma grande 

contribuição para a filologia portuguesa. 
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RESUMO 

Este texto aborda alguns aspectos da língua latina, primeiro, por meio de um bre-

ve relato sobre seu surgimento na Península Itálica, na região do Lácio, onde era ini-

cialmente falada numa pequena dimensão territorial por um povo de costumes rústi-

cos; segundo, relembrando suas ramificações, que se desenvolveram ao longo de al-

guns séculos e por meio de vários eventos histórico-geográficos e culturais; e, terceiro, 

destacando sua importância para o mundo ocidental, enquanto língua que originou 

um grande número de idiomas e que preservou sua relevância nas artes e nas ciências, 

sendo objeto de estudo até os dias atuais. 

Palavras-chave: 

História. Latim. Mundo Ocidental. 

 

ABSTRACT: 

In this work, some aspects of the Latin language are approached. First, were porton 

its emergence in the Italian Peninsula, in the region of Lazio, where this language was 

initially spoken in a small territorial dimension by a people frustic customs; second, 

we recall its ramifications, which have developed over a few centuries and over the 

course of various historical-geographical and cultural events; and, third, we highlight 

its importance for the Western world, as a language that originated a large number of 

other languages, that had great relevance in thearts and sciences and that has been an 

object of study until today. 

Keywords: 

History. Latin. Western world. 

 

1.  Introdução 

Buscamos, de forma breve, abordar alguns aspectos relacionados 

ao desenvolvimento da língua latina, enquanto idioma levado a uma 

grande quantidade de povos, em uma grande extensão territorial. Parti-
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mos de sua origem, costumeiramente atribuída à existência de um idioma 

ancestral, o indo-europeu, do qual se ramificaram várias subfamílias lin-

guísticas, e entre elas está aquela que deu origem ao latim; abordamos, 

em seguida, a ascensão dos romanos enquanto povo que expandiu seus 

domínios sobre quase todo o continente europeu, e por parte da Ásia e da 

África. 

Como consequência das conquistas romanas, o latim se tornou a 

língua oficial nos territórios conquistados e anexados ao Império, o que 

fez com que sua transformação fosse inevitável, considerando que as co-

lônias tinham suas próprias línguas, que emprestavam modificações à 

língua dos romanos. Do apogeu do Império Romano até sua queda, o la-

tim foi o veículo que ajudou a manter a supremacia de uma organização 

estatal poderosa, que se utilizava de vários meios para manter seu domí-

nio sobre outros povos, não só por força militar, mas também por impo-

sição cultural. 

Quanto às variedades do latim, o sermo urbanus, ou latim clássi-

co, modalidade escrita do latim, preservou suas características por mais 

tempo, diferentemente do latim falado (sermo vulgaris), a língua dita 

vulgar, falada pelo povo e sobre a qual recaíram transformações de ma-

neira mais incisiva. Desta última nasceram os romanços e as línguas neo-

latinas; da primeira, nasceu o baixo latim, ou latim medieval, a língua 

dos textos científicos e eruditos da Idade Média. 

Por fim, cabe reforçar o objetivo deste breve escrito, que é o de 

apontar os principais aspectos do desenvolvimento do latim, suas moda-

lidades e sua inegável importância para o mundo ocidental, dada a ori-

gem de outras línguas provenientes desse idioma e o impacto deixado pe-

lo mesmo em um grande número de áreas do conhecimento, seja nas ci-

ências, nas artes ou na religião. 

 

2. Surgimento e ascensão do latim 

Não se sabe ao certo quando surgiram os primeiros vocábulos em 

latim; costumeiramente, diz-se que no ano 753 a.C Roma foi fundada, 

contudo, assim como uma cidade, uma língua não se solidifica rapida-

mente.  É comum que a origem do latim, bem como de boa parte dos idi-

omas falados na Europa e na Ásia, seja vinculada ao indo-europeu, idio-

ma hipotético que evoluiu por meio de sucessivas trocas, dando origem a 

um grande número de troncos linguísticos. 
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O latim, como língua falada, tem sua origem na Península Itálica, 

possivelmente por volta do primeiro milênio antes de Cristo. A princípio, 

era falada apenas em Roma, uma cidade-estado comum entre as demais 

que haviam surgido na região; segundo Hauy (2008, p. 24), ―era a língua 

de um povo de costumes simples e rudes que habitava o Lácio, região da 

Itália Central‖. 

Os aspectos sintáticos dessa língua evidenciam semelhanças gra-

maticais com outros idiomas adjacentes, como o osco e o úmbrio, que, 

assim como o latim, são provenientes do tronco linguístico itálico. Outra 

evidência histórica importante é o fato de o latim ter suplantado essas 

línguas ainda na antiguidade, graças à expansão de suas fronteiras, não só 

geográficas, mas também linguísticas. 

Devido aos interesses militares e econômicos dos romanos, uma 

ampla faixa territorial foi tomada por eles, incluindo quase a totalidade 

do continente europeu e parte da Ásia e da África. Essas regiões, que 

passavam a ser colonizadas, tinham, obviamente, seus habitantes e suas 

próprias línguas, porém, a forma de dominação implementada por Roma 

não era somente militar, mas, principalmente, cultural e linguística, o que 

acarretava o desaparecimento gradativo das línguas faladas nessas locali-

dades, bem como as transformações do latim. 

Segundo Aréan-Garcia (2009), durante o processo de romaniza-

ção, eram introduzidos elementos socioculturais desconhecidos pelos po-

vos dominados:  

[...] o direito romano; a língua latina; a organização militar, civil e políti-
ca; que eram assimilados conforme a estratégia de colonização aplicada a 

cada localidade, visando à manutenção e integridade do Império. (ARÉ-

AN-GARCIA, 2009, p. 27) 

Segundo Janson (2015, p. 106), ―o domínio dos romanos perma-

neceu em grande parte intacto por mais de trezentos anos, até o século V 

depois de Cristo, quando a parte ocidental se desintegrou‖, o sucesso 

dessas conquistas duradouras ocorreu graças à forma de administração 

romana das províncias anexadas, o que, inevitavelmente, envolvia uma 

questão linguística. Além das escolas, outras formas de exercer o domí-

nio por meio da língua eram empregadas, segundo Silva (2010, p. 20), 

era obrigatório aos povos conquistados usar o latim nas transações co-

merciais, nos atos oficiais, nas questões forenses e no serviço militar. 

Graças a esse contexto geo-histórico, o latim se modificou de 

formas distintas em várias regiões, dando origem à maioria das línguas 
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faladas no continente europeu, que posteriormente foram levadas a outras 

partes do mundo por processos de colonização. No caso da Península I-

bérica, território tomado pelos romanos por volta do segundo século an-

tes de Cristo, as transformações no latim deram origem ao romanço lusi-

tânico e, posteriormente, à língua portuguesa, que foi levada além mar e 

imposta a várias colônias. 

 

3.  Modalidades da língua latina 

Durante sua evolução, o latim se desenvolveu em várias vertentes, 

tanto no que diz respeito a variantes escritas quanto a modalidades fala-

das. Como importantes exemplos dessas variedades, podemos citar o la-

tim arcaico, o latim clássico (sermo urbanus), o latim vulgar (sermo vul-

garis), o baixo latim, ou latim esclesiástico, e o latim bárbaro. 

O latim arcaico, também chamado de latim primitivo ou de latim 

antigo, era falado por volta do primeiro milênio antes de Cristo, apesar 

de ser uma língua de tradição predominantemente oral, alguns escritos 

sobreviveram por meio do alfabeto etrusco. Aos poucos, essa modalidade 

sofreu alterações de cunho morfológico e fonético, à medida que Roma 

expandia seus domínios. 

O latim clássico, ou sermo urbanus, era uma língua utilizada de 

modo predominante na escrita, e foi considerada a modalidade das cama-

das mais altas da aristocracia romana, sendo utilizada por artistas, orado-

res, poetas e políticos. Essa vertente linguística rebuscada do latim foi a 

que mais se preservou das alterações trazidas pelo uso, justamente pelo 

fato de ser escrita. 

Segundo Hauy (2008, p. 26), o latim clássico floresceu de modo 

eminente graças ao contato com civilizações mais adiantadas, como a 

grega, porém, ―com a invasão dos bárbaros, desaparecendo a nobreza e, 

com ela, as escolas e a preocupação pela cultura intelectual, [o latim clás-

sico] passou a ser cultivado apenas nos mosteiros‖.  

Já o latim vulgar, ou sermo vulgaris, por ser uma língua de uso 

predominantemente oral e popular, sofreu alterações bastante incisivas, o 

que possibilitou sua transformação em outras línguas. Essa era a língua 

levada pelos soldados às terras conquistadas, a qual era imposta ao povo 

colonizado, o que propiciava transformações linguísticas ainda mais pro-

fundas ao latim. 
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Com a fragmentação do Império Romano, após sucessivas inva-

sões de outros povos, o latim vulgar, já modificado por eventos anterio-

res, deu origem aos romanços, uma modalidade linguística intermediária 

entre o sermo vulgaris e as línguas neolatinas. Segundo Hauy, 

Depois da queda do Império Romano do Ocidente, as regiões se isolaram 

e cada uma teve um desenvolvimento peculiar; formaram-se, então, nu-
merosos reinos bárbaros (franco, suevo, visigótico) que se desenvolveram 

durante toda a Idade Média, e, a partir do século IX, transformaram-se, 

cada um com sua história e romanço, nos países europeus da época mo-
derna. (HAUY, 2008, p. 25) 

Ainda sobre o surgimento dos romanços, Janson (2015, p. 114) 

aponta que ―o latim não tinha apresentado quase nenhuma variação en-

quanto o império durou, mas, dentro de poucos séculos depois do seu 

desmoronamento, a língua imperial homogênea se transformou numa mi-

ríade de dialetos regionais e locais‖. O latim também sofreu alterações na 

escrita, segundo Oliveira e Duarte (2020, p. 46), ―o latim clássico deu o-

rigem ao baixo latim (latim eclesiástico, ou latim medieval), que ainda 

preservava a forma gramatical do latim clássico, porém já era permeado 

por novas palavras‖. 

Junto ao baixo latim, surgiu também o latim bárbaro, empregado 

em escritos jurídicos, essa modalidade já era repleta de influências bárba-

ras e impregnada por vocábulos oriundos dos romanços. Todas essas ver-

tentes do latim mostram a evolução da língua por meio de influências 

advindas de um contexto geo-histórico, que foram conduzidas ao longo 

do tempo numa história rica de trocas entre povos e culturas. 

 

4. O latim no mundo ocidental 

Devido à sua extensão territorial, fruto de numerosas conquistas 

que lhe deram o título de maior civilização da história do Ocidente, o 

Império Romano também fez com que a língua de seu povo, o latim, se 

tornasse uma das línguas de maior influência e importância para o mundo 

ocidental. Atualmente, grande parte das nações ocidentais adotam línguas 

neolatinas como seus idiomas oficiais, o que prova a relevância que essa 

língua teve no passado. Segundo Láscar-Alarcón e Silva (2018, n.p) ―o 

Império Romano acabou, mas seu legado cultural, seus valores, suas ins-

tituições e sua língua ainda sobrevivem na civilização ocidental, mas sob 

outra realidade‖. 
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Talvez a igreja católica seja o ambiente no qual o latim sobrevive 

por mais tempo. Até os dias atuais, o latim é a língua oficial do Vaticano, 

sendo utilizada ainda na escrita de documentos e em algumas celebra-

ções. Somente na primeira metade do século XX as missas deixaram de 

ser realizadas em latim e passaram a ser celebradas nas línguas vernácu-

las de cada nação.  

O latim também sobrevive nas ciências e na educação. Segundo 

Oliveira e Duarte (2020), apesar de ter se transformado em vários diale-

tos na fala, que posteriormente deram origem às línguas neolatinas, o la-

tim se preservou enquanto língua escrita, sendo, durante séculos, o prin-

cipal objeto de estudo na educação escolar europeia. O latim também so-

breviveu durante muito tempo como ―língua internacional‖, tendo se tor-

nado a língua oficial das ciências na Idade Média. 

Até o século XVIII, toda a produção científica e erudita a ser vali-

dada deveria ser escrita em latim, uma tendência que começou a se trans-

formar durante uma época relativamente recente, quando as línguas mo-

dernas passaram a ser escritas. Segundo Cardoso (1999, p. 8), ―a ciência, 

até o início do século XX, viu no Latim uma espécie de linguagem uni-

versal, e nessa língua foram escritos inúmeros tratados filosóficos, cientí-

ficos e acadêmicos‖. Além da importância do latim no âmbito das ciên-

cias, a literatura produzida nessa língua é relevante até os dias atuais, 

sendo também objeto de estudo de diversas áreas do conhecimento, con-

forme afirma Cardoso: 

Há uma rica literatura deixada pelo mundo romano, que não só nos permi-
te o desfrute de autênticas obras de arte como estende seu alcance por ou-

tras áreas do conhecimento: pela historiografia, pela filosofia, pela antro-

pologia, pela teoria literária em todos os seus matizes, pela ciência, pelo 
teatro. (CARDOSO, 1999, p. 10) 

 Atualmente, apesar da condição de língua morta, o latim sobrevi-

ve no meio acadêmico integrando o vocabulário de algumas áreas, como 

a biologia e o direito. No âmbito da educação, o latim era objeto de ensi-

no não só na Europa, prova disso é que a educação secundária brasileira, 

até meados do século XX, fez do ensino de latim sua prioridade. A prin-

cípio, nos primórdios da educação formal no Brasil, a língua portuguesa 

era um objeto secundário, cedendo espaço ao estudo histórico e filológi-

co do latim, o que ocorria devido à tentativa de equiparação das institui-

ções brasileiras aos modelos europeus, que, por sua vez, eram inspirados 

no neoclassicismo, movimento de retorno à cultura greco-romana. 
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Hoje, o latim ainda é objeto de estudo na maioria dos cursos de 

Letras, ainda que haja uma tendência de dissolução total do ensino dessa 

língua. Por outro lado, Láscar-Alarcón e Silva (2018, n.p) apontam que, 

―sendo uma das mais antigas línguas indo-europeias, da qual temos co-

nhecimento pela documentação escrita, [o latim] oferece-nos a solução 

de numerosas indagações que se referem ao conhecimento das línguas‖. 

Sendo assim, os estudos linguísticos diacrônicos dificilmente deixarão de 

recorrer ao latim como uma fonte de explicações acerca da evolução das 

línguas românicas, o que sugere que sua relevância será preservada, ain-

da que haja um movimento contrário a isso. 

 

5. Considerações finais 

A expansão do Império Romano proporcionou não só o domínio 

militar sobre vários povos, mas principalmente a mistura de culturas e de 

línguas que modificou o latim durante séculos, por meio de diversos e-

ventos geo-históricos. O resultado lento e gradativo dessas mudanças 

proporcionou uma evolução que deu origem a várias vertentes do latim e 

às línguas românicas. 

Devido à sua relevância em diversos âmbitos – para as ciências, 

as artes, a religião e os estudos linguísticos –, o latim, embora seja uma 

língua morta, ainda preserva seus traços na cultura de boa parte da popu-

lação mundial, não só no que diz respeito às línguas a que deu origem, 

mas também por ter sido o veículo de propagação das instituições que se 

preservam nos costumes das nações ocidentais. 
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RESUMO 

O conto norte-americano “A história de uma hora”, de Kate Chopin nos conduz a 

uma experiência de descobertas a partir da significação da palavra com sua lingua-

gem irônica, construindo um discurso de medo e de liberdade na literatura. Diante 

disso, busca-se, por meio do texto literário, estratégias linguísticas que promovem efei-

tos de sentido no conto “A história de uma hora”. Para dar conta, teoricamente, deste 

estudo, nos ancoramos em Bakhtin (1981) para tratar do discurso literário, em Main-

gueneau (1997; 2008; 2009; 2010) para a relação entre linguística e literatura e em 

Hutcheon (2005) para evidenciar as relações de ironia na linguagem literária. A pes-

quisa se caracteriza, metodologicamente, em um estudo de natureza qualitativa-inter-

pretativa. Os resultados sugerem que o texto literário não é um universo isolado, mas 

se revela de forma plurilinguística, pluridiscursiva e pluriestilística, revelando um es-

paço de embate de poder no campo da literatura. 

Palavras-chave: 

Linguagem figurada. “A história de uma hora. Análise do Discurso e Literatura 

 

ABSTRACT 

The North American short story “The story of an hour” by Kate Chopin leads us 

to a discovery experience based on the meaning of the word with its ironic language 

uses, which leads us to a discourse of fear and freedom. Therefore, we aim to find 

linguistic strategies for the effects of sense in this short story “The story of an Hour”. 

For the theoretical resources of analysis, we are anchored in Bakhtin (1981) in the 

study in Literature Discourse, Maingueneau (1997, 2008, 2009, 2010) concerning the 

relationship between Linguistics and Literature, and Hutcheon (2005) regarding the use 

of irony in Literature. The research is methodologically characterized in a qualitative-

interpretative study. The results showed that the text in Literature is not an isolated 

universe, but it reveals itself in a multilingual, pluri-discursive and pluristilistic way, 

which demonstrates a space of power in literary language. 

Keywords: 

Figurative language. “The story of an hour”. Discourse Analysis and Literature. 
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1. Introdução 

O conto ―A história de uma hora‖ (The story of an hour) da escri-

tora Norte-Americana Kate O‘Flaherty Chopin (1851–1904) é represen-

tante da literatura Realista. A produção literária da autora pode ser consi-

derada à frente do seu tempo, uma vez que, nos anos de 1800 iniciou-se a 

luta da mulher pelos direitos civis e esta história representa a saída de um 

ambiente masculinizado para outro de reconhecimento feminino. Quando 

a metafísica se colocou fora de moda na época, o desejo de entender a re-

alidade da sociedade cresce e se intensifica. Com isso, a pragmática sur-

ge com a importância da prática, da ação, e das ações do período Realis-

ta, passando a se basear no contexto americano da Guerra Civil
17

 com a 

fome, pobreza e luta de classes. Neste contexto, nasce uma literatura 

mais próxima do real, sem enaltecimento de personagens heroicos ou lu-

gares ambientados em um mundo idealizado e isenção de imagens de ba-

talhas, mas uma caracterização de personagens realistas, com verossimi-

lhança bem mais forte e abordagem rica em detalhes com o mundo real. 

O conto, escrito em 1894, nos mostra uma personagem feminina, 

a Sra. Louise Mallard. A personagem, após a chegada da notícia da morte 

repentina do seu esposo, é surpreendida com a viuvez e precisa encarar 

uma liberdade temporária da dominação de uma sociedade hegemonica-

mente masculina. A importância do conto se deve, dentre outros aspec-

tos, à temática da divisão desigual entre os sexos nas relações matrimo-

niais em que o poder masculino se caracteriza como absoluto e supremo. 

Assim, como já apresenta o título, toda história acaba se passando dentro 

do período de uma hora, com um conflito que atinge duas reviravoltas. 

Essas duas reviravoltas mostram ao leitor a representação da dominação 

masculina no matrimônio, que, além disso, retrata uma época comprome-

tedora à mulher e que ainda reluz ao ponto de ainda estar presente na 

contemporaneidade. 

A motivação deste estudo acerca do conto ―A história de uma ho-

ra‖ se dá à magnífica maneira de Chopin em representar os sentimentos 

da liberdade (da repressão) e do medo (da liberdade) por meio da lingua-

gem figurada fundamentada na ironia. Diante disso, o presente estudo 

busca constatar, por meio do texto literário, as estratégias linguísticas u-

sadas na construção da narrativa associadas aos efeitos de sentido provo-

                                                           
17 Conflito armado entre dois grupos civis opostos que se enfrentaram e resultou em conse-

quências para os sobreviventes, contexto esse que a autora Kate Chopin enfrentou junto 

com a sua família no estado da Louisiana, nos estados Unidos da América. 
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cados no leitor. Nessa perspectiva, o texto é visto, de acordo com Main-

gueneau (2006) e os seus estudos sobre a relação entre linguística e lite-

ratura, como processo verbal complexo, no qual intervém dimensão lin-

guística e contextual e, assim, estabilizar a distância entre texto e contex-

to. 

Uma vez que este estudo se adequa e contribui para a noção da 

função da literatura na sociedade como preconizado por Candido (2002). 

Este autor afirma que a literatura tem o poder e a função de explorar, de-

nunciar e humanizar o homem, sendo, dessa forma, necessária para a vi-

da humana, pela necessidade do homem imaginar, fantasiar e conhecer o 

outro, o discurso do outro e a influência da literatura sobre si. 

Dessa forma, a constatação dos sentidos provocados pelo conto 

nos desperta para provocações, reflexões e exploração de temas que po-

dem se relacionar com os tempos atuais em sociedade. O que remete a 

entender a literatura e a exploração do seu conteúdo como um papel im-

portante para compreensão de estudos de épocas passadas que denunci-

am, perturbam e mudam quando apontam a predominância e aprisiona-

mento do ser humano atual, em especial, a mulher que se torna alvo dos 

discursos que predominantemente a desvalorizam enquanto ser humano 

que possui desejos e vontades. 

Para o desenvolvimento deste estudo, inicialmente, contextualiza-

se o conto, seu período histórico e a motivação do estudo, em seguida, 

organiza-se em partes que conduz a entender a ironia enquanto mecanis-

mo de construção de sentidos no texto de gênero conto dentro da esfera 

literária. Em um primeiro momento, abordamos a ironia enquanto atribu-

ição de sentido, bem como, o processo da ironia em ―A história de uma 

hora‖. Além disso, tratamos a respeito do efeito da ironia em ―A História 

de uma hora‖, levando os leitores a entender o processo da ironia en-

quanto atribuição sentidos na narrativa literária, quer seja por meio do 

aspecto estético, quer seja por meio do implícito e explícito (HUTCHE-

ON, 2005) sobre a ironia e seus aspectos na literatura e por fim, a con-

clusão com os aspectos construídos e constatados após a exploração e 

análise do conto ―A história de uma hora‖ 

  

2. A ironia enquanto atribuição de sentido 

 A ironia, conceituada e presente nos estudos de Hutcheon (2005), 

nos permite compreender o significado e a relevância desse mecanismo 
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linguístico para a construção de sentidos no texto literário e a atribuição 

estética ao texto. Diante disso, entende-se, por meio dos estudos da ironi-

a, que ela acontece como um processo que constrói o como e por que está 

sendo dito e revelado de tal maneira e não de outra, construindo compre-

ensões do texto literário. 

Este estudo tampouco está organizado ao longo de linhas históricas, em 
parte porque já existem muitos estudos históricos de boa qualidade, e em 

parte porque, como você verá, a maneira particular que escolhi para exa-

minar os problemas da ironia requer que eu trabalhe a partir do presente, a 

partir do meu próprio ato de interpretar – de atribuir – a ironia e me 

mova para fora, a partir dali, para tentar entender como e por que a iro-

nia acontece. (HUTCHEON, 2000, p. 18 apud ARAGÃO, 2013, p. 06) 
(grifo nosso) 

A ironia tem por objetivo uma denúncia que ficará implícita no 

texto, ela tende a ser descoberta, questionada e trazida à tona por meio de 

uma leitura dedicada e movedora que atribua significados por meio das 

entrelinhas do texto. Para isso, é necessário que aconteça a interpretação 

da sua mensagem, o destrinchar do texto de modo que o direcione ao 

processo irônico ocorrido em uma mensagem implícita ou explícita. 

Nesse sentido, é possível constatar as causas da ironia, seus me-

canismos e momentos ocasionados, uma vez que ela poderá mudar o en-

redo de um texto literário, provocando reviravolta e êxtase até ser desco-

berto o seu processo para atribuição de sentido. Sendo assim, a ironia 

proporciona um processo provocativo ou autoritário dependendo da sua 

política de organização, uma vez que ela pode atribuir sentidos implícitos 

ou impor autoridade em sentidos explícitos. Neste estudo sobre o conto 

―A história de uma hora‖, o processo da ironia se desencadeia em uma 

ironia provocativa e autoritária, em um espaço implícito e explícito que 

exige do leitor a sua interpretação e movimento para fora do texto.  Na 

esteira do que afirma Hutcheon, 

Desnecessário dizer, a ironia pode ser provocativa quando sua política é 

conservadora e autoritária tão facilmente quanto quando sua política é 
de oposição e subversiva: depende de quem a está usando/atribuindo e às 

custas de quem se acredita que ela está funcionando. Tal é a natureza 

transideológica da ironia. (HUTCHEON, 2000, p. 34 apud ARAGÃO, 
2013, p. 11) (grifo nosso) 

Desse modo, ela é construída em uma ironia enquanto estética li-

terária, ressaltando os seus aspectos textuais e/ou estéticos que ajudam a 

transmitir determinada mensagem, e a que focaliza esse estudo, a ironia 

enquanto atribuição de sentido na literatura, sendo vista em sua totalida-

de com a  relação do implícito e explícito, do dito e do subtendido. A i-
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ronia se processa em dois momentos: um primeiro que provoca sentidos 

e sensações, em que surgem as variadas interpretações, um segundo que 

se constitui em uma ironia que desinquieta, agita e revoluciona a história 

contada. 

 

3. O processo da ironia em “A história de uma hora” 

A narração se desenvolve em torno de uma personagem feminina, 

enquanto a personagem principal, a Sra. Louise Mallard, uma mulher ca-

sada e presa em um contexto de opressão e submissão aos costumes da 

sociedade hegemonicamente masculina. Sr. Bently Mallard, o esposo da 

Sra. Louise Mallard, também o dono da casa e um dos personagens es-

senciais para se desenvolver todo o enredo. O Sr. Mallard é aquele que 

carrega a responsabilidade da manutenção da casa. O conto ―A história 

de uma hora‖ trata de uma situação da vida de Louise Mallard que, em 

determinado momento de sua vida, é informada sobre a morte do seu es-

poso. Por conta dos problemas cardíacos, Louise Mallard deve ser infor-

mada com todos os cuidados necessários sobre a tragédia da morte do 

esposo. 

A narração começa no momento em que Josephine, irmã de Loui-

se Mallard, fala sobre um grave acidente de trem.  A personagem Jose-

phine mostra ser uma menina preocupada e por dentro da situação e do 

contexto em que Louise Mallard enfrentava enquanto cardíaca, ao mes-

mo tempo em que se preocupa com a situação da irmã em uma sociedade 

patriarcal que confere à mulher um papel de esposa e mãe. Além disso, 

Josephine se mostra preocupada por ser uma moça solteira, sem um so-

brenome de um homem, ao contrário de sua irmã. 

Além de Josephine, Richards, amigo da família, traz a notícia que 

abre portas para uma possível libertação da Sra. Mallard. Richard soube 

de um desastre em uma estação de trem enquanto estava na redação do 

jornal e viu o nome de Bently na lista de mortos. Ao ser informada da 

morte do marido, Louise sobe para seu quarto para ficar sozinha e viver 

seu momento de luto. A partir desse momento, o conto se passa com uma 

evolução de sentimentos de medo e de perda e que se esbarra em um 

momento libertário de plenitude e desapego, ou seja, de um antes e de-

pois. A mulher já tinha um histórico de uma doença cardíaca, o que se 

pode ter como um pressuposto de uma vida atormentada e indesejada di-

ante dos conceitos e obrigações que colocavam na mulher do cotidiano 

daquela época de conturbações sociais e sentimentais. 
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Ela não ouviu o relato da mesma forma que outras mulheres teriam 

ouvido, com uma incapacidade paralisada para aceitar seu significado. 

Chorou imediatamente, nos braços de sua irmã, com súbito e selvagem 

abandono. Quando se desanuviou a tempestade da dor ela se recolheu, so-
litária, em seu quarto. Não queria que ninguém a acompanhasse. (CHO-

PIN, 1984, p. 777) (grifos nossos) 

A primeira reviravolta na narrativa é a notícia da morte do seu 

marido, que lhe trouxe angústia, lágrimas e medo, tanto pelo amor que 

ela sentia por seu marido, quanto pelo medo de estar e ser sozinha. O 

medo de encarar o mundo sozinha, já que na época a mulher tinha por 

obrigação ter um homem ao seu lado, e a sensação de não ter a conduz a 

um arrebatamento de tristeza, todavia, existe uma força interna que inva-

dia o ser da personagem, como a liberdade que ela sentia ao saber que es-

tava livre da necessidade de estar acompanhada, o olhar sobre a mulher 

como um ser inútil estando só. A partir disso, a personagem faz reflexões 

sobre sua situação provocadas pelos últimos acontecimentos, o que iria 

acontecer, como seria sua vida e como seria viver sem amarras, inutilida-

de e opressão. 

O medo e sensação de abandono espelham também o sofrimento 

da mulher com a sua situação, pois gerou na Sra. Mallard um espírito de 

incapacidade velada ao estar ao lado do seu marido como propriedade. 2 

O súbito, a epifania acontecida após a morte do seu marido, a quebra dos 

paradigmas vividos, do encontro com ela mesmo, com seu ser real, dota-

do de possibilidades e desejos, fez com que a Sra. Mallard fosse uma mu-

lher diferente das outras do seu tempo, pois ela  não sentiu a notícia co-

mo as demais mulheres sentiriam na sua. A notícia não chega a atingir 

apenas o seu corpo, mas a sua alma, toda uma história que ela carregava 

naquela casa. 

[...] Ali estava, de frente para a janela aberta, uma poltrona confortável e 

espaçosa. Nela se afundou, pressionada por uma exaustão física que per-

seguia seu corpo e parecia atingir sua alma [...]. (CHOPIN, 1984, p. 777) 

(grifos nossos) 

Percebe-se que no primeiro momento em que Mallard recebe a 

notícia há reações de desânimo e medo do abandono, os adjetivos apre-

sentados pelo narrador como ―aberta‖, ―confortável‖, ―espaçosa‖, 

―pressionada‖ são elementos que contribuem para mostrar as 

(im)possibilidades de uma vida. Porém, no segundo momento há um re-

colhimento para o seu quarto, sem que ninguém a acompanhasse. É neste 

momento que o Narrador começa a percorrer os sentimentos de Louise e 

passa a descrever, possível pela onisciência do narrador, o que se passa 
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na mente da personagem em seu momento solitário diante das demais 

personagens, diminuindo a distância entre personagem e leitor, situando-

nos no momento de despertar da Louise Mallard. 

Pelo quadrado aberto diante de si, ela podia ver os topos das árvores em 

alvoroço com a chegada da primavera e da vida nova. Um delicioso aro-
ma de chuva impregnava o ar. Na rua logo abaixo, um mascate anunciava 

suas mercadorias. (CHOPIN, 1984, p. 778) (grifos nosso)  

Em seu quarto Louise, senta, olha pela janela aberta as árvores, as 

nuvens brancas no céu, sente o cheiro da chuva, ouve os pardais e ouve 

alguém cantando. Ao mesmo tempo em que se sente apreensiva, também 

começa a perceber emoções crescentes dentro dela. A personagem prin-

cipal passa a sentir a chegada de uma vida nova, um momento de paz que 

ela podia encontrar a beleza até mesmo fora da sua casa, nos elementos 

da natureza, fenômenos naturais, sons musicais. 

Essa riqueza de detalhes de ações e emoções de medo, angústia, 

esperança e paz de um novo momento a ser vivido, algo não visto antes, 

trazidas pelo narrador para a nova vida, desperta a sensação de plenitude 

e liberdade não só na protagonista, como também no leitor. Esta aproxi-

mação do leitor e da personagem principal coloca-o como coautor na 

contradição baseada e intercalada com desejos, vontades, prazeres, limi-

tações, prisões emocionais quebradas em pontos de renovação, revigora-

ção do ser. ―(...) As notas de um canto distante, que alguém cantava, che-

gavam-lhe fracamente, e inúmeros pardais gorjeavam nos beirais (...)‖ 

(CHOPIN, 1984, p. 777). 

Neste momento da narrativa a fronteira entre a voz do narrador e a 

voz da personagem principal se misturam, embora a personagem tenha 

vida própria e seja autônoma dentro do enredo, uma vez que todo perso-

nagem é construído para representar um comportamento a partir de uma 

realidade. O contexto dialógico entre narrador e personagem em uma 

narrativa oferece ao leitor maior proximidade com a história e uma iden-

tificação com a personagem fictícia da literatura de vários modos (BA-

KHTIN, 1981). Dessa maneira, a relação dialógica entre leitor, persona-

gem, narrador e autor funcionam como um conjunto de vozes interde-

pendentes, sendo determinante na criação de efeitos de sentido e subver-

são de significados que, ao final de ―A História de uma hora‖, culminará 

no mapeamento da ironia. 
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4. O efeito da ironia em “A História de uma hora” 

A ironia também conduzida pelo com o momento de epifania con-

tida do encontro da Sra. Mallard junto ao seu medo com a sua liberdade 

almejada e inesperada que vinha ao seu encontro, pois ela tinha medo do 

novo, da quebra do que vivia há tantos anos, na sua casa e na sociedade. 

Então, ao perceber que chega à quebra do momento de repressão, o sen-

timento de liberdade a invade. ―(...) Ela dizia isso sem parar‖: livre, livre, 

livre! ―O olhar vago e o olhar de terror que o acompanhava sumiram dos 

olhos dela (...)‖ (CHOPIN, 1984, p. 777), esse terror que a acompanhava, 

segundo Bakhtin (1981) direciona a entender um discurso que ressalta 

outro, uma situação que aponta outra passada, uma vez que, nenhum dis-

curso é isolado, mas construído dialogicamente. 

Desse modo, agora, a Srª Mallard se livraria de todas as aflições e 

imposições colocadas sobre a sua vida, por mais que ela amasse o seu 

marido, o desejo de viver para si mesmo, de confiar em si e fazer algo 

para ser uma mulher satisfeita consigo mesma ultrapassa esse amor. Ago-

ra, o seu sentimento seria o mais importante, o que ela imaginava não ser 

bom, não ser cheio de vida pelo medo e angústia, agora ela desfrutaria de 

uma vida cheia de sentido ―Livre! Corpo e alma livres!‖, Ela continuava 

sussurrando (p. 177). 

O que por fim, acontece a segunda reviravolta com um final irôni-

co, o término da sensação de entendimento e plenitude de vida, a chegada 

da sua impossibilidade já tida como finda, agora, a Sra. Mallard já não 

precisava continuar a viver a mesma vida de antes, pelo menos chegou a 

sentir a liberdade não vista anteriormente. Sendo capaz de sentir a sua u-

tilidade, a identidade, reconhecimento e revelação dos seus desejos, tanto 

dentro de casa, quanto fora, na sociedade. ―(...) Quando os médicos che-

garam, disseram que ela morrera de uma doença cardíaca - de uma ale-

gria que mata (...)‖ (CHOPIN, 1984, p. 178). 

Uma verdadeira felicidade fulminante, a morte que proporcionará 

a alegria e realização, ―morte‖ e ―alegria‖, termos linguísticos que se re-

lacionam para o sentido do texto literário, o que apresenta Maingueneau 

(2006) abordando o texto como processos verbais que enlaçam a linguís-

tica e a literatura, deste modo, a ―morte‖ e a ―alegria‖ como elementos 

linguísticos que semiotizam a ironia no texto, o que aponta Hutcheon 

(2005) como simbolização de provocação e agitação causadas pelo uso 

da ironia e sua organização, movendo o leitor para fora do texto e apre-

sentando os sentidos provocados a partir das reviravoltas causadas. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

178    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

O conto realista analisado, não só nos traz uma imagem de uma 

época passada, como também, nos incentiva a perceber questões nortea-

doras sobre o patriarcado, a falta de identidade feminina, o descaso com 

os desejos, sonhos e direitos da mulher, isso, inquietando o leitor a ima-

ginar a relação entre homem-mulher-liberdade. A ironia contida no final 

da história nos mostra a realidade que a mulher se encontrava a viver sob 

desejos violados, colocando-a sobre submissão, então, a ironia aparece ao 

surgir uma sensação de pavor e liberdade. 

O percurso passado pela personagem, de Sra. Mallard para Louise 

Mallard quando ganha uma identidade e o seu final, a volta para sua pri-

são social, a sua falta de identidade – Srª Mallard apresenta, pressupos-

tamente, as vontades de um homem sobre as da mulher, o pensamento do 

homem infiltrado na vivência dela, assim como o pensamento social que 

poderia olhar diferente para ela após essa libertação, este pé a frente de 

uma época machista e desigual, o que fez dela uma mulher diferente com 

a sua postura de decidir sentir e aceitar a sua nova identidade. 

Isso nos mostra o que as mulheres ainda carregam nos dias atuais, 

uma reflexão sobre a dor e a esperança em uma liberdade que a encontre, 

pois mesmo depois de tantos direitos alcançados, a mulher convive, ain-

da que de maneira indireta, com comentários, sujeições e ideologias de 

épocas como a da Sr. Mallard, desejando viver a tão sonhada liberdade 

da mulher Louise Mallard, a quase protagonista da sua história. 

 

5. Considerações finais  

O texto literário não é um universo isolado, mas se revela de for-

ma plurilinguística, pluridiscursiva e pluriestilística, demonstrando um 

espaço de poder na linguagem literária. Uma vez que, o texto segundo 

Maingueneau (2006) não pode ser visto apenas como um texto, mas tam-

bém com o seu contexto, o que faz enaltecer o texto, os discursos e os 

seus elementos linguísticos que provocam sentidos e interpretações a par-

tir de uma leitura atenta e análitica. 

Diante disso, este estudo apresentou-se como fundamental para o 

processo da esquematização da ironia no texto literário, o que segundo 

Hutcheon (2005) apresenta-se como acontecimento de provocação e agi-

tação na narrativa. E assim, espera-se que pesquisadores e leitores dos 

textos literários atentem-se a esse mecanismo linguísticos que é a ironia e 

como ela pode ser encontrada se forma implícita e explicita. Dessa for-
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ma, buscou-se configurar o estudo do conto ―A hora da estrela‖ como um 

desinibidor de outras pesquisas e até mesmo disparador aos leitores de-

savisados sobre a relação entre linguística e literatura. 

Por isso, entende-se que essa foi uma leitura dialógica que produz 

sentidos e contribuições a vida humana, retomando outros discursos e 

provocando outros acerca das questões relacionadas a mulher em socie-

dade, o que de acordo com Bakhtin (1981), nenhum discurso age sozi-

nho, todo discurso dialoga com outro. 

Nesse sentido, a contribuição, o processo e efeito da ironia no 

conto ―A história de uma hora‖  mostrou-se como uma leitura de mundo 

crítica e reflexiva, que assim como a função da literatura Candido (2002), 

perturba e nos faz pensar sobre as relações de poder, desvalorização e 

falta de identidade da mulher em uma sociedade compostas de discursos 

opressores e desumanos a vida feminina. 

Em linhas gerais, como possibilidades criadas, forma-se um espa-

ço que une os conceitos de literatura, o recurso da ironia e o conto norte-

americana, ressaltando diálogos necessários que constroem um leitor ati-

vo e avisado das perturbações que ainda assolam os tempos atuais, cul-

minando para focalização da literatura como necessidade humana. 
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RESUMO 

A obra em tela, de Graciliano Ramos, expõe as dificuldades do retirante nordesti-

no, que vão além das dificuldades sociais, apesentando também uma dificuldade de 

comunicação. A linguagem verbal dos personagens principais é escassa, contribuindo 

com um sentimento de inferiorização pessoal e de submissão. O autor apresenta uma 

narrativa analítica, porém poética, apresentando a exclusão social e suas diversas 

formas de degradação humana. Possui uma temática denunciativa, proporcionando 

aos leitores uma reflexão moral e social. O problema deste artigo é: “De que forma a 

falta de comunicação verbal pode contribuir para o agravamento da exclusão social?” 

O objetivo deste trabalho é analisar as dificuldades de comunicação e social dos per-

sonagens, observando sua interligação com um mundo de opressão. Vale-se de meto-

dologia qualitativa, por meio de pesquisa bibliográfica na obra de Graciliano Ramos, 

bem como de artigos científicos. 

Palavras-chave: 

Inferiorização. Dificuldades comunicativas. Dificuldades sociais. 

 

ABSTRACT 

The work in reference, by Graciliano Ramos, exposes the difficulties of the 

northeastern retiree, which go beyond social difficulties, also presetting a difficulty in 

communication. The verbal language of the main characters is scarce, contributing to 

a feeling of personal inferiority and submission. The author presents an analytical but 

poetic narrative, presenting social exclusion and its various forms of human degradation. 

It has a denunciative theme, providing readers with a moral and social reflection. The 

problem with this article is: "How can lack of verbal communication contribute to the 

worsening of social exclusion?" The objective of this work is to analyze the communi-

cation and social difficulties of the characters, observing their interconnection with a 

world of oppression. It is used by qualitative methodology, through bibliographic 

research in the work of Graciliano Ramos, as well as scientific articles. 

Keywords: 

Inferiorization. Communicative difficulties. Social difficulties. 
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1. Introdução 

O romance ―Vidas secas‖ foi escrito por Graciliano Ramos no sé-

culo XX. Na obra, o autor utilizando-se de uma linguagem metafórica, 

porém, realista, apresenta as dificuldades de uma família de retirantes do 

sertão nordestino. A princípio, pode-se imaginar que o autor mostrará em 

seu romance o sofrimento proveniente da seca, entretanto, ao analisar o 

texto, percebe-se que Graciliano Ramos trata da secura nas vidas dos per-

sonagens principais de uma forma bem detalhada e até mesmo íntima, 

visto que apresenta as dificuldades comunicativas dos protagonistas, in-

terligando-as às dificuldades sociais que os acompanham do início ao fim 

da produção literária. 

―Vidas secas‖ apresenta um tom crítico, de denúncia e reflexão 

sobre as injustiças vividas por Fabiano e família que ecoam na contem-

poraneidade. Os personagens do romance vivenciam cotidianamente a 

presença marcante da opressão e da dor, não sendo diferente do que a-

contece de fato com muitas famílias carentes brasileiras. Graciliano Ra-

mos propõe, em ―Vidas secas‖, uma leitura analítica, questionando de 

forma intensa a respeito da realidade social brasileira. 

Dessa forma, os protagonistas do romance deixam de ser uma fic-

ção literária para habitarem no mundo real, marcados pelo descaso e pela 

injustiça social como, por exemplo, a miséria, a fome, a falta de educação 

e de dignidade que vivem centenas de ―Fabianos‖ no solo brasileiro. A 

economia de palavras presente no texto literário faz-se presente também 

nas centenas de vozes não expressadas no meio social, tornando evidente 

que as dificuldades comunicativas contribuem para o agravamento das 

dificuldades sociais. 

O contexto literário de ―Vidas secas‖ está inserido na sociedade, o 

desamparo social se inter-relaciona com o desamparo discursivo. A es-

cassez da linguagem verbal, a opressão e a exclusão social que acompa-

nham Fabiano e família, são reais na sociedade contemporânea. Há uma 

fusão entre a literatura e a realidade, proporcionando ao leitor um mo-

mento de reflexão e de conhecimento das dificuldades reais que aconte-

cem cotidianamente ao seu redor. 

A abordagem deste artigo foi dividida da seguinte forma: Os per-

sonagens de ―Vidas secas‖ e a linguagem verbal; A dificuldade de comu-

nicação e o sentimento de opressão retratado por Graciliano Ramos e; A 

inter-relação entre ―Vidas secas‖ e a exclusão social: presentes na obra e 

na realidade. Espera-se por meio desta proposta provocar um interesse 
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pela dor do próximo, no intuito de que estado e sociedade se unam em 

prol dos desfavorecidos, promovendo, então, a efetivação da qualidade 

de vida e da dignidade humana, dando voz aos que não tiveram a oportu-

nidade de tê-la. 

 

2. Os personagens de “Vidas secas” e a linguagem verbal 

Publicado em 1938, ―Vidas secas‖ retrata a saga do retirante nor-

destino que busca na emigração o direito à vida. A narrativa apresentada 

por Graciliano Ramos descreve as dificuldades enfrentadas por Fabiano e 

sua família no meio social em que vivem, tornando explícita a dura reali-

dade do retirante nordestino que se vê obrigado a sair de sua terra, de seu 

lar, como um fugitivo que precisa escapar da morte provocada pela seca, 

pela fome e pela falta de oportunidade. 

Ao iniciar a obra, o autor apresenta os personagens principais e as 

adversidades que passariam em sua jornada pela vida: ―Os infelizes ti-

nham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. (...) A fo-

lhagem dos juazeiros pareceu longe, através dos galhos pelados da catin-

ga rala‖ (RAMOS, 2019, p. 7). Fabiano segue seu martírio acompanhado 

de sua esposa, sinhá Vitória, de seus dois filhos, denominados de menino 

mais novo e menino mais velho e, de sua cachorra, Baleia. ―(...) e o va-

queiro precisava chegar, não sabia onde‖ (RAMOS, 2019, p. 8). 

A história narrada em ―Vidas secas‖ anuncia a todo instante o so-

nho de liberdade que almejam os personagens ao se retirarem em busca 

de uma terra minimamente produtiva. Entretanto, o autor explicita em vá-

rias passagens do romance,a dificuldade de comunicação verbal de Fabi-

ano e sua família. A ausência do diálogo entre os personagens acaba por 

contribuir com o agravamento das dificuldades sociais. Fabiano e sua 

família apresentam como característica a ausência do discurso na comu-

nicação: ―Ordinariamente a família falava pouco. (...) viviam todos cala-

dos, raramente soltavam palavras curtas‖ (RAMOS, 2019, p. 10). E, ape-

sar de longa e sem destino certo, a viagem seguia silente: ―E a viagem 

prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silêncio grande‖ (RAMOS, 

2019, p. 9). 

Em sua obra, Graciliano Ramos faz uma análise demonstrativa, 

evidenciando os problemas e toda sua indignação em relação às vidas 

sertanejas, que precisam partir de seus lares devido ao descaso do poder 

público, materializado na ausência de infraestrutura, na miséria e no de-
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samparo social (FERREIRA, 2016). A seca do sertão nordestino, trans-

forma além das esperanças, ela atua no que o ser humano carrega de mais 

íntimo e característico: a essência de comunicação que o difere dos ani-

mais irracionais. A inteligência expressada pela fala é característica sin-

gular humana e, durante toda a construção da obra em tela, Fabiano e sua 

família utilizam de forma escassa o recurso verbal. A dialética se dá nos 

pensamentos, a dificuldade de comunicação oral é aparente, sendo uma 

particularidade dos personagens principais. 

No posfácio do livro, Hermenegildo Bastos descreve: ―A lingua-

gem é, como se tem observado, um problema em Vidas secas, a lingua-

gem como a consciência imediata do homem‖ (2019, p. 129). Diante da 

escrita apresentada por Graciliano Ramos em ―Vidas secas‖, o leitor con-

segue perceber o quanto a exclusão social está intimamente interligada às 

dificuldades comunicativas, visto que os próprios personagens se inferio-

rizam por seu pouco estudo, por não dominar o mundo das letras e das 

palavras. 

Em Vidas secas, Graciliano Ramos leva ao máximo a sua costumeira con-
tenção verbal, elaborando uma expressão reduzida à elipse, ao monossíla-

bo, aos sintagmas mínimos, para exprimir o sufocamento humano do va-

queiro confinado aos níveis mínimos de sobrevivência. (CANDIDO, 
1989, p. 161) 

Fabiano e sua família se contentavam com o mínimo e, mesmo 

quando sentiam vontade de dialogar ou contradizer uma situação injusta, 

preferiam se calar, evitando um problema maior, visto que, se julgavam 

incapazes de expressar seus pensamentos e opiniões em um diálogo. 

―Fabiano é bruto e duro como a terra seca do sertão e sua linguagem a-

companha isso, ele está sempre dividido entre a revolta e a passividade, 

sendo que predomina a segunda devido à linguagem escassa que possui‖ 

(FERREIRA, 2016). 

Para Fabiano, as palavras representavam uma ameaça. ―Na verda-

de falava pouco. Admirava as palavras compridas e difíceis da gente da 

cidade, tentava reproduzir algumas, em vão, mas sabia que elas eram inú-

teis e talvez perigosas‖ (RAMOS, 2019, p. 18). Na verdade, Fabiano se 

achava indigno de usar as palavras e tinha medo de perder o pouco ou 

quase nada que tinha ao usá-las. ―Via-se perfeitamente que um sujeito 

como ele não tinha nascido para falar certo‖ (RAMOS, 2019, p. 21). 

A sina passa de pai para filho. A falta de instrução, a ausência de 

palavras no cotidiano da família retratada em ―Vidas secas‖ é como um 

círculo vicioso, sem expectativa de mudança, uma herança infeliz. O tre-
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cho a seguir aponta a dificuldade de comunicação do filho mais velho de 

Fabiano, por não dominar a linguagem verbal: ―O pequeno sentou-se, 

acomodou nas pernas a cabeça da cachorra, (...) Tinha um vocabulário 

quase tão minguado como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 

Valia-se, pois, de exclamações e gestos‖ (RAMOS, 2019, p. 55). Não sa-

bendo se expressar, o menino mais velho comunicava-se com os pais 

como conseguia: ―Como não sabia falar direito, o menino balbuciava ex-

pressões complicadas, repetia as sílabas, imitava os berros dos animais, o 

barulho do vento, o som dos galhos que rangiam na catinga‖ (RAMOS, 

2019, p. 57). 

Neste sentido, é importante lembrar que o romance dá luz às relações en-
tre a fala e o poder, ou seja, enfatiza que a capacidade de dominar está li-

gada à capacidade de dominar as palavras e à capacidade de se fazer en-

tender, que dependem também do conhecimento das palavras. (HIRATA; 
CICERO, 2009) 

A injustiça social na qual estão inseridos os personagens princi-

pais de ―Vidas secas‖ se acentua com a falta de diálogo entre eles. A au-

sência de diálogo torna emudecido o clamor pela justiça, pela dignidade e 

pelos direitos respeitados. Graciliano Ramos apresenta um sertão seco, 

com personagens secos no discurso e no desejo de uma vida digna. O au-

tor expressa em sua obra uma linguagem breve e pouco afetiva, pertinen-

te à seca retratada: ―(...) um estilo seco que diz muito com poucas pala-

vras; as falas das personagens são reduzidas‖ (FERREIRA, 2016). E, a-

pesar de haver algum diálogo no romance ―(...) a maioria sem conexão, 

ou seja, sofrem também com a carência na articulação verbal, conse-

quências das adversidades naturais e sociais‖ (FERREIRA, 2016). 

 

A dificuldade de comunicação e o sentimento de opressão retratado por 

Graciliano Ramos 

―Vidas secas‖ apresenta a luta do retirante nordestino pela vida, 

essa luta não exige uma vida plena em realizações e direitos, o que dese-

jam é apenas sobreviver. Não há grandes sonhos ou planos, o que Fabia-

no e sua família almejam é simplesmente não morrerem. Tal sentimento 

é traduzido em um pequeno trecho do romance, quando os protagonistas, 

após uma longa caminhada, com fome, cansados e feridos, conseguem 

com a ajuda de Baleia – a cachorra de estimação deles, se alimentar: ―A-

quilo era caça bem mesquinha, mas adiaria a morte do grupo. E Fabiano 

queria viver‖ (RAMOS, 2019, p. 12). 
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Os protagonistas do romance de Graciliano Ramos vivem à mar-

gem da sociedade, vivem de restos que encontram pelo árduo e seco ca-

minho. O destino de Fabiano e família não lhes pertence, o que lhes resta 

é o acaso. Fabiano, em um momento de contentamento por ter consegui-

do encontrar um lugar para a família se abrigar e obter sustento, exclama 

em voz alta: ―Fabiano, você é um homem‖ (RAMOS, 2019, p. 16). Po-

rém, imediatamente, se arrepende das palavras ditas, pois na verdade, ele 

se julgava ―apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos outros‖ 

(RAMOS, 2019, p. 16). E, rapidamente corrige sua frase, afirmando: 

―Você é um bicho, Fabiano‖ (RAMOS, 2019, p. 17). 

Há uma inter-relação entre a dificuldade de comunicação e o sen-

timento de inferiorização presente na narrativa textual de ―Vidas secas‖, 

apontando que esse sentimento deriva do mundo de opressão em que so-

brevivem os protagonistas. Fabiano mal sabe se expressar, como poderia 

se considerar um homem? O personagem se menospreza, ele não se vê 

como homem. É apenas um cabra, tentando sobreviver, cuidando dos 

pertences de terceiros. 

Justamente porque não domina a linguagem, logo se torna análogo ao bi-

cho, o retirante é inscrito em um processo cíclico de dominação. Forçado 

a partir de uma terra sem recursos, aí inclusa a educação, torna-se sujeito 

a ser explorado no trabalho informal onde quer que se encontre. (PEREI-
RA, 2020, p. 91 e 92) 

A narrativa textual de ―Vidas secas‖ vai além do relato das difi-

culdades provocadas pela seca do sertão nordestino. O autor apresenta 

toda sua indignação ao denunciar as condições de miséria e desamparo 

social e, ainda promove uma discussão em relação as adversidades co-

municativas e sociais, interligando-as.―Como crítica social, a obra traba-

lha as raízes da opressão no Brasil, (...) para isso cria personagens opres-

soras e oprimidas. Através das personagens mostra as dificuldades, tanto 

sociais como discursivas‖ (FERREIRA, 2016). 

A linguagem metafórica utilizada por Graciliano Ramos em seu 

romance, tem como intuito questionar de forma crítica e denunciativa a 

relação entre opressão e dificuldade de comunicação. Os protagonistas se 

expressam livremente pelo pensamento, formam ideias, fazem planos, 

possuem vontade própria e sonhos. Entretanto, tudo se esvai quando são 

colocados frente a frente com seus semelhantes. Há um bloqueio, uma 

submissão carregada de opressão. 
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A fome, a falta de moradia, a opressão do patrão e do Governo são ele-
mentos que atingem Fabiano e sua família que são desamparados no cam-

po social e até mesmo no campo discursivo, pela deficiência de comuni-

cação entre as personagens integrantes da família. No romance nota-se 
que a linguagem verbal não é parte predominante do cotidiano das perso-

nagens, como consequência é utilizada como arma de opressão pelas ou-

tras personagens da trama sobre a família de Fabiano, colocando-os na 
condição de seres oprimidos e marginalizados. (FERREIRA, 2016) 

A ideia de opressão está presente durante todo o desenrolar do 

romance. Os próprios protagonistas nutrem em seu núcleo familiar sen-

timentos opressivos e depreciativos. Os personagens secundários estimu-

lam a concepção de submissão e injustiça, como por exemplo, o patrão 

de Fabiano que ―(...) representa a repressão política, pois se aproveita da 

ignorância do vaqueiro para subtrair o lucro do funcionário‖ (FERREI-

RA, 2016).Ou, o soldado amarelo, que o prende após o provocar, assu-

mindo ―(...)o papel da repressão das instituições, age de maneira oportu-

nista e corrupta quando se aproveita da patente, bate e prende Fabiano de 

forma injusta e desonesta‖ (FERREIRA, 2016). O discurso social domi-

nante presente no romance aponta a marginalização em que vivem Fabi-

ano e família. ―E é numa tensão entre o conformismo e a violência laten-

te que Fabiano lida com o patrão e o soldado amarelo‖ (COELHO, 

2008). 

Percebe-se, portanto, que a opressão retratada em ―Visa secas‖ 

não é proveniente apenas das causas climáticas que provocam a seca no 

sertão. Fabiano e família experienciam a opressão humana, decorrente 

das relações de poder e dominação a que estão submetidos quando ten-

tam dialogar com os personagens secundários. 

Marcada por relações de dominação e poder, o enredo de Vidas Secas re-
mete às condições de miséria que adquirem a forma de economia de pala-

vras e de subordinação, de modo a estabelecer fatores os quais determi-

nam e condicionam as possibilidades e impossibilidades que conformam a 
existência humana. (HIRATA; CICERO, 2009) 

Ferreira (2016) expõe: ―Graciliano trabalha a pobreza da fala das 

personagens também como crítica a opressão sofrida pelos sertanejos, é 

tão grande que lhes tira até mesmo o direito de falar‖. O autorrevela em 

seu romance que as dificuldades sociais são agravadas pelo desamparo 

discursivo, impossibilitando que os protagonistas reivindiquem seus di-

reitos e, desta forma, são cada vez mais excluídos socialmente. 
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3. A inter-relação entre “Vidas Secas” e a exclusão social: presentes 

na obra e na realidade 

O contexto do romance ―Vidas secas‖ apresenta-se na sociedade 

contemporânea de forma real e frequente. Produzido há oito décadas, 

―Vidas secas‖ aponta os dilemas e as angústias de uma família de retiran-

tes que, ainda hoje estão refletidos no cotidiano de muitos ―Fabianos‖ e 

suas famílias. ―No caso de Graciliano Ramos, temos um autor compro-

metido com uma literatura social (que vai além de seus romances) e com 

uma visão política particular‖ (COELHO, 2008). 

Deste modo, Fabiano deixa de ser um personagem fictício e regi-

onal para materializar-se na atualidade, que apesar de toda evolução tec-

nológica e científica, ainda apresenta problemas diversos no âmbito da 

exclusão social e na garantia da dignidade humana. ―(...) não há regiona-

lismo no romance pelo fato dos problemas, contradições e dramas vivi-

dos não serem características exclusivas do nordeste brasileiro, ou seja: o 

sertão é o mundo‖ (HIRATA; CICERO, 2009). 

A realidade socioeconômica brasileira ultrapassa as páginas do 

romance ―Vidas secas‖ e corporifica-se diante da situação de vulnerabili-

dade que relevante parcela da população se encontra. Tem-se por vulne-

rabilidade a seguinte definição: ―(...) é uma característica imanente do ser 

humano frágil e indefeso diante de uma situação em que dependeria de 

ajuda, seja de seu companheiro, ou de ações promovidas pelo poder pú-

blico na garantia de um bem comum‖ (ROBLES-LESSA; ARQUETTE; 

CABRAL, 2020, p. 80). Tal definição reforça que ficção e realidade se 

misturam no contexto social brasileiro, causando o distanciamento e a 

desigualdade socioeconômica. 

A exclusão social presente tanto no romance como na realidade 

brasileira está além das dificuldades climáticas, muitos são os ―Fabianos‖ 

que veem retirado de si o direito à moradia, à alimentação, à educação e 

o respeito à dignidade humana. ―O sertão é o mundo no sentido em que a 

opressão nele encontrada tem caráter universal, não tendo como causas 

somente aspectos geográficos como a seca, os mandacarus, etc.‖ (HIRA-

TA; CICERO, 2009). 

Fabiano se sente injustiçado em vários trechos do romance, apesar 

de pouco estudo e de sua ignorância, ele reconhece a má fé do patrão e a 

arrogância do soldado amarelo. ―Porém, o que lhe falta é um tipo especí-

fico de saber, que diga respeito aos fundamentos daquelas relações soci-

ais injustas‖ (COELHO, 2008). A exclusão social presente na obra se in-
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ter-relaciona com a dificuldade de comunicação apresentada por Fabiano. 

―(...) falta-lhe a ele, Fabiano, o que era característico do seu Tomás da 

bolandeira: um vocabulário mais rico – que por sua vez, significa ter uma 

posição social privilegiada‖ (COELHO, 2008). 

A escassez do diálogo em ―Vidas secas‖, o silêncio de Fabiano e 

família ecoam como um ―grito dramático da injustiça social‖ (HIRATA; 

CICERO, 2009). E muitas são as famílias brasileiras que ainda carecem 

dos direitos básicos, a injustiça social vivida no romance está presente e 

atuante na contemporaneidade. Famílias marcadas pelo abandono estatal 

e social, culminando com a exclusão social e, cruelmente, colaborando 

com a condição de vulnerabilidade. ―O Brasil é um país onde as desi-

gualdades sociais e a corrupção crescem gradativamente, aumentando a 

exclusão e as injustiças sociais das populações mais carentes‖ (FERREI-

RA, 2016). 

As causas da miserabilidade humana são muitas, porém, a ideia 

central de carência absoluta está interligada à exclusão e à indiferença, 

que por sua vez, culminam com a exploração e a desigualdade. Fatores 

presentes na obra de Graciliano Ramos e na atualidade. ―Na situação so-

cial dos muitos ‗Fabianos‘, dominação política, exploração econômica e 

limitações ao acesso à cultura não estão dissociadas‖ (HIRATA; CICE-

RO, 2009). 

Assim como Fabiano que não queria morrer, e sobreviver bastava 

para ele, na vida real são muitos os brasileiros que lutam dia a dia pela 

sobrevivência pessoal e de sua família. Diversas são as dificuldades coti-

dianas de uma população carente e vulnerável tanto no âmbito social, 

como no político. Tal afirmação pode ser comprovada mediante o traba-

lho de pesquisa desenvolvido por Boaventura de Sousa Santos em sua te-

se de doutorado, quando o professor/pesquisador aponta: ―A esmagadora 

maioria da população do Jacarezinho ocupava-se cada dia com a tarefa 

dura de sobreviver no dia seguinte‖ (SANTOS, 2014, p. 291).  

Pobreza, miséria, descaso, são condições humanas que fazem par-

te de uma realidade que vai além da literatura. ―A sociedade brasileira 

continua a tomar uma posição individualista sobre o próximo e o sofri-

mento dos outros, levando à banalização da vida humana‖ (ROBLES-

LESSA; ARQUETTE; CABRAL, 2020, p. 80). A exclusão social é um 

problema que vem perpassando os séculos e, apesar de não ser novidade 

segue sem uma solução efetiva, tornando o sentimento de sobrevivência 

natural. ―Para além das dificuldades econômicas, ocorriam frequente-
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mente situações – doenças, crimes, desemprego, inundações, feitiços – 

que punham em causa a já frágil estabilidade da sobrevivência‖ (SAN-

TOS, 2014, p. 293). 

Uma ação em conjunto de políticas públicas e sociedade se faz 

necessária para que o princípio da dignidade humana seja efetivado, afas-

tando assim os problemas causados pela exclusão social, incluindo-se 

nesse rol o empobrecimento da linguagem, visto que, quanto mais pobre 

a linguagem, mais ampliada é a exclusão social. Somente unindo interes-

ses e forças que a garantia de uma vida plena será exercida. As reflexões 

literárias servem de inspiração e de motivação na construção de um 

mundo mais justo e equânime. 

 

4. Conclusão 

―Vidas secas‖ inicia sua história com uma mudança e, termina 

com uma fuga. Os protagonistas não possuem um lar, nem expectativas 

de um futuro diferente, sonham, têm esperança, mas é tudo que possu-

em. A vida deles se resume em um ciclo de recomeços forçados. O me-

do está presente quando observam a paisagem, mas também quando são 

obrigados a conviver com outras pessoas. É um medo derivado da au-

sência de possibilidades e da dificuldade em expressar o que pensam. 

No romance de Graciliano Ramos, pode-se observar as relações 

entre a fala e o poder, tornando explícito que a submissão e a opressão 

são maiores quando não existe o domínio da linguagem verbal. Fica 

claro que Fabiano e família sentem mais intensamente a exclusão soci-

al, pois lhes faltam a capacidade de se fazer entender. A falta de liber-

dade e de oportunidade são ampliadas pela falta de conhecimento das 

palavras. 

O contexto social de Fabiano está materializado nas classes mais 

carentes da sociedade contemporânea, promovendo limitações educa-

cionais e de acesso à saúde, exploração econômica e de mão de obra, 

forjando a ideia de que sobrevivência é sinônimo de vida plena. O ro-

mance de Graciliano Ramos traz um alerta de que vida plena não pode 

ser confundida com restos ou migalhas, muito pelo contrário, vida ple-

na assemelha-se com qualidade de vida e dignidade humana. 

Percebe-se mediante o desenvolvimento deste artigo que as difi-

culdades sociais representadas pelos protagonistas estão interligadas 

com as dificuldades de comunicação verbal, levando-os a vivenciar ro-
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tineiramente a opressão e a exclusão social. O abandono do poder pú-

blico e de seus semelhantes lançam Fabiano e família a uma vida de 

miséria. Vivem à margem de uma sociedade que não os enxergam. So-

brevivem em um mundo seco de afetos, de conhecimento e de respeito.  

Graciliano Ramos aponta em seu romance que a seca de que tan-

to temem seus personagens, acabou por endurecer seus corações, o que 

de certa forma afeta diretamente a comunicação entre eles, que já não 

era de qualidade, visto as dificuldades que sempre enfrentaram com a 

falta de um lar, de um emprego e de esperança em dias de paz e fartura. 

―Vidas secas‖ retrata a história de uma família de sobreviventes, que 

luta para não morrer. Não há planos, somente a luta de cada dia. 

Essa luta enfrentada por Fabiano não é exclusiva dele, a obra em 

tela retrata a luta de muitos ―Fabianos‖ que, sobrevivem dia após dia do 

abandono e da exclusão social. Esse é o desafio lançado nesta análise 

literária: que a sociedade contemporânea seja capaz de se não extinguir, 

pelo menos reduzir as diferenças sociais, buscando a promoção de uma 

sociedade mais justa e equilibrada, na qual o respeito ao próximo, aos 

direitos humanos, deixe de ser um conceito e possa ser de fato pratica-

do. Tal desafio ecoa pelos séculos, parecendo ser utopia. Que esta aná-

lise suscite e desperte o interesse em tornar concreto direitos que já são 

assegurados em leis. ―(...) alcançariam uma terra desconhecida. Fabiano 

estava contente e acreditava nessa terra, porque não sabia como ela era 

nem onde era. (...) os meninos em escolas, aprendendo coisas difíceis e 

necessárias‖ (RAMOS, 2019, p. 124). 
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RESUMO 

Este artigo visa o resgate de um trabalho monográfico de Especialização, escrito 

no ano de 1992, ainda, nos moldes da escrita datilográfica, que analisa a linguagem 

oral dos falantes nativos do município de Quissamã-RJ. Este estudo se faz relevante, 

hoje, pois a originalidade apresentada para a época em que foi elaborado é de caráter 

único, pois foi o primeiro escrito sobre essa temática. Pretende-se, assim, inseri-lo no 

meio acadêmico de forma digital, visto que foi pré-requisito para conclusão do grau de 

Especialista em Língua Portuguesa Contemporânea da Faculdade de Letras, Filosofia 

e Ciência de Macaé (FAFIMA). Nesse sentido, busca-se retomar um material impor-

tante para Quissamã, no momento em que ainda não foi divulgado e nem publicizado, 

para que possa ser utilizado como fonte de referência sobre a linguagem oral do mu-

nicípio e que, dessa forma, fique à disposição dos pesquisadores da área e dos muníci-

pes. 

Palavras-chave: 

Quissamã. Resgate. Linguagem oral. 

 

ABSTRACT 

This article aims to rescue a specialization monographic work, written in 1992, 

still, in the mold of typewriting, which analyzes the oral language of native speakers in 

the city of Quissamã-RJ. This study is relevant today, because the originality presented 

for the time when it was prepared is of a unique character, since it was the first written 

about this theme. It is intended therefore, to insert it into the academic environment 

digitally, since it was a prerequisite for completing the specialist degree in Contemporary 

Portuguese Language at the Faculty of Letters, Philosophy and Science of Macaé 

(FAFIMA). In this sense, we seek to retake an important material for Quissamã, at a 

time when it has not yet been released or publicized, so that it can be used as a reference 

source on the oral language of the municipality and, thus, be available to area re-

searchers and residents. 

Keywords: 

Quissamã. Rescue. Oral language. 

 

1. Introdução 

O objetivo deste trabalho é examinar algumas estruturas sintáticas 

retiradas da linguagem oral das pessoas do município de Quissamã-RJ. 

Todo o nosso comportamento social está regulado por normas a 

que devemos obedecer se quisermos ser corretos. O mesmo ocorre com a 

mailto:carmen.chagas@ifrj.edu.br
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linguagem e o que difere um pouco é o fato de suas normas serem mais 

complexas e coercitivas. 

―Nenhuma língua permanece uniforme em todo o seu domínio, e 

ainda num só local apresenta um sem-número de diferenciação de maior 

ou menor amplitude.‖ (CUNHA, 1970, p. 79). Porém, essas variedades 

não prejudicam a língua ou a consciência daqueles que a utilizam como 

instrumento de comunicação ou emoção. 

Devo revelar que este trabalho é de suma importância à comuni-

dade de Quissamã, já que é o pioneiro no relato de sua linguagem oral. O 

material examinado proveio de 10 (dez) horas de gravação de conversas 

casuais, onde pessoas nascidas em Quissamã puderam desenvolver a sua 

oralidade. Trabalhei com a fala de estudantes, professores, vereadores, 

donas de casa, locutores e operários, informantes cuja escolaridade fosse 

de 1º grau e que pudessem dar-me uma amostra mais significativa. 

Cabe-me ressaltar que as afirmações que eu fizer no desenrolar da 

minha dissertação não são específicas de Quissamã, podendo ser encon-

tradas em outras comunidades. Porém, o que é relevante, é o fato de ser 

uma primeira análise de nossa linguagem. Quando digo nossa, refiro-me 

à minha linguagem, já que também faço parte dessa comunidade. 

Para que este trabalho não se tornasse extenso e complexo, preferi 

delimitá-lo, apenas, em SINTAXE. Não pretendo retratar todos os aspec-

tos, porém darei ênfase àqueles que encontrar mais evidentes e em maio-

res proporções no material analisado. 

Ao concluir a etapa de gravações, comecei a analisar o material 

que obtive na pesquisa de campo. Observei a linguagem de cada pessoa, 

tentando descobrir pontos que me fizessem entender o que é típico do fa-

lar de Quissamã. 

Desejei saber como eram empregadas as concordâncias nominal e 

verbal; se os falantes possuíam referências sobre as regências nominal e 

verbal; qual o critério utilizado na colocação dos pronomes; o emprego 

do verbo TER e o uso da forma nominal ―a gente‖. 
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2. A análise 

2.1. Fundamentos da linguagem oral 

 A língua
18

 é renovação, pois expressa a vida. Se ela para, pode-

se dizer que ela está morta, porque a história de uma língua é a história 

de um povo. Como se pode comprovar na afirmação: ―Língua e história 

representam, em síntese, um passado comum de vida, de pensamento, de 

sentimento, de – em outras palavras: cultura.‖ (CUNHA, 1970, p. 18) 

 A língua é um museu, onde se guardam os documentos históri-

cos e culturais. Nela está expresso o modesto papel dos povos que a fala-

ram na vida do mundo. 

 A linguagem
19

 expressa o indivíduo por seu caráter criativo e 

marca também o meio social em que ele vive. Existe a língua, porque e-

xistem indivíduos que pensam, sentem e utilizam a língua na comunica-

ção de seus ideais. 

 A linguagem é comunicação e tem como finalidade a transmis-

são de cultura de indivíduo a indivíduo. Cada pessoa fala a sua maneira, 

cada falante possui uma forma individual de se expressar. 

 A mesma língua pode ser falada com vários idiomatismos. 

O idiomatismo, por sua vez, constitui os hábitos particulares de uma co-

munidade lingüística. É uma soma de disposições e tendências profundas 

e inconscientes e que, numa população desviam da norma ideal a fala rea-
lizada. (NETO, 1970, p. 157) 

Nenhuma língua permanece uniforme em seu domínio e muito 

menos em um local. Ela representa inúmeras diferenciações de maior ou 

menor amplitude. Estas variedades são geográficas, sociais e individuais, 

já que o indivíduo procura utilizar o sistema idiomático da melhor forma 

que acha. Com essas diferenciações não há prejuízo na unidade da lín-

gua, o que existe é a comunicação. 

 Nessa comunicação existe algo comum para o emissor e o re-

ceptor que lhes facilita a compreensão. Este elemento é a norma linguís-

tica que ambos adquirem da comunidade. 

                                                           
18 ―Sistema de sons vocais por que se processa numa comunidade humana o uso da lingua-

gem.‖ (CÂMARA JR., 1968, p. 223) 

19 ―Faculdade que tem o homem de exprimir seus estados mentais por meio de um sistema 

de sons vocais chamado Língua.‖ (CÂMARA JR., 1968, p. 225) 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   197 

 Não existe o correto e o incorreto. Existe o falar das pessoas que 

é tão legítimo como o de qualquer autoridade da língua. A visão de corre-

to e incorreto aumenta a diferença social entre os indivíduos. A língua, 

desta maneira, torna-se antidemocrática e um elemento de discriminação 

social. 

 Dentro de uma determinada língua, deve-se procurar o agente. 

Este agente, na verdade, é o Homem como personalidade isolada ou jun-

to a outros na comunidade. Não importa o grau de cultura que o agente 

possua, mas o papel que exerce na comunicação. Assim, as palavras só 

têm história, porque os indivíduos de uma sociedade as repetem. ―Não 

há, na realidade, história de palavras, senão história dos homens‖ (NE-

TO, 1970, p. 48). 

A aprendizagem de uma língua está condicionada ao ambiente so-

cial a que o indivíduo pertence. São suas condições sociais que direcio-

nam as normas determinantes à sua comunicação. O Brasil iniciou pela 

organização rural. A classe que se firmou no padrão econômico do país 

era de caráter aristocrático e oriunda do mundo rural. Ela vinha de enge-

nhos, das fazendas e impunha às sedes administrativas as normas de vida, 

onde revelava o retrato de uma determinada cultura. Para que houvesse 

uma modificação neste retrato, era necessário um espírito inovador e crí-

tico no pensamento e na cultura. 

 A língua é um organismo que deve se desenvolver sem travas 

para o alcance de sua plenitude de vida. Porém, associada à ideia de que 

o povo tem o poder criador, está a interferência da força repressiva do se-

tor culto que pode ser considerado como elemento perturbador desta re-

lação. 

 A vida social proporciona uma série de contatos e interações. 

Por esse ângulo, ela é a soma da atividade dos indivíduos e reflete o do-

mínio psicológico de uns sobre outros. É esse domínio que identifica so-

cialmente as pessoas. Todo indivíduo é portador de uma linguagem 

transmitida
20

. Junto a essa linguagem, surge a linguagem adquirida que a 

criança vai buscar no ensino escolar, onde ela entra em contato com a 

norma linguística que as gerações anteriores consideram como culta e 

clássica. 

 A norma é instável, pois está presa à estrutura político-social e 

pode mudar no curso do tempo se o indivíduo mudar de grupo social. A 

                                                           
20 ―É puramente oral, é a única que possuem os analfabetos.‖ (NETO, 1970, p. 491) 
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fala é a imagem de uma norma e varia de falante para falante. Isso ocorre 

porque muitos fatores contribuem para essa modificação. Fatores como 

estados psíquicos, ascensão social ou situações novas. Dessa forma, a fa-

la constitui mais uma diferença do que uma semelhança da língua, já que 

a fala é individual e forma ―flashes‖ de uma determinada língua. 

 O que caracteriza o falar são as divergências com a língua co-

mum e a consciência que une os membros de uma comunidade e os dis-

tingue das comunidades vizinhas, formando um feixe de traços distinti-

vos. 

 Não há talvez o falar que não possua traços comuns a outros, 

porém o que dá fisionomia própria a cada um é o conjunto de caracterís-

tica que apresenta e que nenhum outro reproduz totalmente. 

 Dessa forma, é uma ilusão acreditar que a linguagem possa um 

dia parar, já que a linguagem é a imagem e a voz de um povo. 

 

2.2. A análise de dados 

A linguagem oral é aquela transmitida por uma coletividade
21

, 

tornando assim uma língua viva, passível a certos desvios da norma cul-

ta. Dessa forma, é relevante o conceito de erro na linguagem oral, já que 

o importante é o desejo de expressar o falar legítimo de cada indivíduo. 

Falar correto significa o falar que a comunidade espera, o ―erro‖ em lin-

guagem equivale a desvios desta norma, com relação alguma com o valor 

interno das palavras ou das formas (CUNHA, 1970, p. 39).  

Vejamos algumas características encontradas na estrutura sintática 

dos falantes da comunidade de Quissamã. 

 

2.2.1. Concordância Nominal 

2.2.1.1. Concordância Nominal – Número 

 Pude observar, constantemente, no falar das pessoas de Quissa-

mã, uma ausência da marca de plural (S) nas palavras. Notei que elas uti-

lizam esta marca apenas em um dos determinantes (artigo, pronome ou 

numeral), esquecendo-se de utilizá-la novamente nos termos determina-

dos (substantivos). Porém, com relação ao adjetivo, esse tipo de afirma-

                                                           
21 ―Comunidade, sociedade‖ (DICIONÁRIO GLOBO, 1970). 
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ção poderá ocorrer ou não. No decorrer da análise isso será explicitado 

melhor. 

 Dos casos de concordância nominal analisados, pude perceber 

62 % tinham a ausência da marca de plural. Vejamos os exemplos: 

*Artigo + Substantivo 

– ―mas tinha aí as discotecas...‖ 

– ―A gente tem umas vaca...‖ 

 

*Pronome + Substantivo 

– ―Eu cumpria com meus dever.‖ 

– ―Muitas casa que não tinha ...‖ 

 

*Numeral + Substantivo 

– ―...pra comprar três arroba...‖ 

– ―Está em Quissamã há 16 anos.‖ 

O quadro a seguir mostra o número dos casos e sua distribuição em cor-

retos e desvios. 
Quadro 1: Concordância Nominal – Número. 

Através do quadro e do gráfico, pode-se comprovar a afirmação 

feita sobre os determinantes e esclarecer, também, o uso do adjetivo. Se o 

adjetivo vier distante da palavra a que se refere, a concordância é bem 

menor. Porém, se o adjetivo vier próximo à palavra a que pertence, a 

concordância se faz presente. Exemplos: 

*Adjetivo + Substantivo ou vice-versa 

– ―... tem boa ruas.‖ 

 CORRETOS DESVIOS 

ARTIGO + SUBSTANTIVO 10 = 13 % 21 = 27 % 

PRONOME + SUBSTANTIVO 08 = 10 % 10 = 13 % 

NUMERAL +SUBSTANTIVO 02 = 02 % 05 = 06 % 

ADJETIVO + SUBSTANTIVO 08 = 10 % 06 = 08 % 

ADJETIVO DISTANTE 03 = 03 % 06 = 08 % 

TOTAL = 79 31 = 38 % 48 = 62 % 
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– ―... tão deixando seus animais soltos ...‖ 

*Adjetivo distante 

– ―... que os jovens se mantenham distante de tudo.‖ 

_ ―... os tipos de ... difícil.‖ 

A ausência da desinência (S) era atribuída à tendência dos falares 

rurais, sendo observada na maioria dos dialetos brasileiros. Porém, cabe-

me ressaltar que a mesma está sendo estendida, atualmente, aos centros 

urbanos em grande proporção. 

O falar rural caracteriza-se por ser conservador, pois há uma pas-

sividade receptiva por parte dos falantes, já que a língua é transmitida a 

todos, não existindo uma crítica ao que foi transmitido. Há uma passivi-

dade à medida que não se questiona a maneira como se utiliza a lingua-

gem. Apenas, há a repetição do que foi passado por pessoas mais antigas. 

Nesta transmissão, há sempre perda nas normas-padrão da língua. Ao re-

petir, os indivíduos não se preocupam em falar exatamente em função 

destas normas, apenas necessitam transmitir suas mensagens. Estas infla-

ções ou desvios às normas-padrão devem-se à flexibilidade da oralidade. 

Portanto, a ausência da desinência de número (S) ocorre devido ao 

falante associar a ideia de que a marca de plural já ficara expressa nos de-

terminantes, não precisando assim repeti-la nos termos determinados. Is-

to acontece também porque a linguagem oral é rápida e intensa. As pala-

vras são pronunciadas com maior entonação no início e, no final, a voz 

abaixa, omitindo-se o (S). 

 

2.2.1.2. Concordância Nominal – Gênero – Adjetivo 

 O que percebi nos falantes de Quissamã quanto à concordância 

do adjetivo em gênero é que de acordo com a posição em que ele ocupa 

na frase, torna-se difícil a sua concordância. O adjetivo não concorda, 

muitas vezes, com o termo a que se refere, quando ocupa a função de ad-

junto adnominal
22

, se este vier antes da palavra determinada. Para melhor 

análise, os adjetivos foram divididos em dois blocos de acordo com a sua 

posição. Exemplos: 

*Adjetivo Posposto: dos casos encontrados, 96 % estavam corretos. 

                                                           
22 ―É o termo de valor adjetivo que serve para especificar ou delimitar o significado d um 

substantivo, qualquer que seja a função destes.‖ (CUNHA, 1985, p. 491) 
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– ―Na sessão passada quando ...‖ 

– ―...qualquer dúvida jurídica que ...‖ 

*Adjetivo Anteposto: dos casos encontrados, 62 % estavam com desvios. 

– ―Acho bem merecedor esta classificação.‖ 

– ―... numa mau posição...‖ 

Observe o quadro: 

Quadro 2: Concordância Nominal – Gênero. 

Nota-se que o problema refere-se ao adjetivo anteposto. Quando 

este vem antecedendo o substantivo, a concordância acontece em menor 

proporção. Porém, se vier pospondo o substantivo, sua concordância é 

quase que perfeita. 

 

2.2.2. Concordância Verbal 

Quanto à concordância verbal, ocorrem quatro casos distintos na 

linguagem oral de Quissamã. Os casos dispõem-se da seguinte maneira: 

*1º Caso: Sujeito Anteposto – Se o sujeito vem antes do verbo, este con-

corda com o sujeito. Exemplos: 

– ―Nós resolvemos fazer ...‖ 

– ―Todos sabem que a base ...‖ 

*2º Caso: sujeito Posposto Plural – Quando o sujeito plural vem depois 

do verbo, este permanece no singular
23

. Exemplos: 

– ―... que seja colocada placas de sinalização.‖ 

– ―Existe também ... constantes quedas de luz.‖ 

 

                                                           
23 Já existem estudos anteriores, onde autores defendem este tipo de afirmação sobre o su-

jeito posposto plural. (PONTES, 1986; 1987) 

 ADJETIVO POSPOSTO ADJETIVO ANTEPOSTO 

CORRETOS 86 – 95 % 05 – 38 % 

DESVIOS 04 – 05 % 08 -62 % 

TOTAL 90 – 100 % 13 – 100 % 
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*3º Caso: Sujeito Plural Distante –  Se o sujeito plural vem distante do 

verbo, a concordância se faz rara.Exemplos: 

– ―Muitas pessoas não ... porque veio aqui e não sabe ...‖ 

– ―Eles se distraem, ... vai pra quadra, vai lá fora...‖ 

*4º Caso: Concordância ideológica – É aquela em que a concordância se 

faz com o sentido e não com a forma gramatical. Exemplos: 

– ―Todo mundo ... fazermos a brincadeira.‖ 

– ―... o grupo de trabalho fizeram.‖ 

De acordo com a classificação dos casos, observe o quadro 3: 

Quadro 3 – Concordância Verbal 

O que se percebe no quadro, é que de acordo com a gramática 

normativa, apenas, dois casos adaptam-se bem. Primeiro, o sujeito ante-

posto não ocasiona problema quanto ao seu emprego; segundo, o sujeito 

ideológico também é permitido através do seu sentido. 

Nota-se, também, que o emprego do sujeito plural posposto com 

verbo no singular, embora a gramática normativa não o aprove, está se 

aumentando em larga escala. O que, realmente, os falantes estão procu-

rando é a redução das regras de concordância verbal da gramática norma-

tiva, onde facilitará a linguagem e a comunicação. 

 

2.2.3. Regência Nominal 

A regência constitui um problema seríssimo à linguagem escrita. 

Em relação à linguagem oral, o problema torna-se muito mais complexo. 

As normas-padrão das regências nominal e verbal são quase que desco-

nhecidas das pessoas. 

Quanto à regência nominal, acredito que existe uma falta de in-

formação das normas gramaticais por parte dos falantes da comunidade 

 Corretos Desvios 

Sujeito Anteposto 122 – 63 %  

Sujeito Posposto 03 – 1,5 %  

Sujeito Distante 03 – 1,5 %  

Concordância ideológica 08 – 4 % 0 – 0% 
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de Quissamã, como também, existe em outras comunidades. Esses falan-

tes empregam a regência de acordo com a gramática interna que indiví-

duo nativo tem de sua língua materna. ―Cada falante é dotado de um co-

nhecimento intuitivo que lhe permite expressar-se em sua língua mater-

na. A esta capacidade inata do falante de qualquer língua é que se dá o 

nome de competência.‖ (OLÍVIA; SILVEIRA, 1977, p. 17-18). Exem-

plos: 

– ―... tenho certeza (0) que vão ficar...‖ (AUSÊNCIA) 

– ―... Existe acordo nenhum entre eu e ele.‖
24

 (TROCA) 

 

2.2.4. Regência verbal 

No emprego da regência verbal, há uma ausência, troca ou exces-

so dessa característica. Isso acontece porque não há um critério satisfató-

rio na informação deste aspecto. Devido à variabilidade na regência de 

alguns verbos, torna-se difícil que os falantes reconheçam e guardem to-

das as regras necessárias à sua boa construção linguística. Exemplos: 

– ―Eu gostaria (0) que o Sr., esclarecesse ...‖ (AUSÊNCIA) 

– ―Eu lembrei no caso lá ...‖ (EXCESSO) 

– ―Vai pra quadra...‖ (TROCA) 

 Para maior esclarecimento, veja o quadro: 

Quadro 4: Regência. 

Quando se trata de regência verbal, observa-se que a ausência da 

preposição é marcante. Seguindo gradativamente da troca ou excesso da 

mesma. Já na regência nominal, há um equilíbrio entre os primeiros itens 

(ausência e troca) e omissão do último (excesso). 

                                                           
24 Luft admite a construção, onde o verbo IR regido pela preposição PARA. (LUFT, 1989, 

p. 125) 

 Ausência Troca Excesso 

Nominal 05 – 20 % 05 – 20 % 0- 0% 

Verbal 06 – 24 % 05 – 20 % 04 – 16 % 
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É importante notar que há um desvio da norma culta, porém não 

há um desequilíbrio no entendimento da mensagem, A essência da lin-

guagem permanece inteligível, reforçando a elasticidade da linguagem 

oral. 

 

2.2.5. Emprego de pronomes átonos 

Observei quanto à colocação do pronome átono que a tendência 

dos falantes é empregá-la de forma proclítica (pronome antecedendo o 

verbo). Segundo Câmara Jr., isso ocorre devido a um fator fonético. 

Quero falar da intensificação da primeira consoante do vocábulo fonético, 

que nele funciona como um corte da cadeia falada. Uma tal intensificação 
serve para pôr em realce a partícula nominal átona proclítica no vocábulo 

fonético verbal. A ênclise, ao contrário, enfraquece o relevo fonético da 

partícula. (CÂMARA JR., 1975, p. 50-1) 

 Vejamos o quadro abaixo: 

Quadro 5: Uso dos pronomes. 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

Através do quadro 5, nota-se que o predomínio da próclise é notá-

vel. Dos pronomes empregados, 66 % foram com esse tipo de constru-

ção, sendo que 51 % estavam empregados corretamente e, apenas, 15 % 

com uso em desvio. 

*Exemplos das próclises sem desvios. 

– ―Já se comprometeu comigo...‖ 

– ―Eu a respeitarei.‖ 

*Exemplos de próclises com desvios. 

– ―Ali de início, me magoou...‖ 

– ―Me prometeu...‖ 

 Corretos Desvios 

Próclise 35 – 51 % 10 -15 % 

Ênclise 05 – 7 % 01 – 1 % 

Mesóclise 0 – 0 % 0 – 0 % 

Tônico 14 – 20 % 

Reto 04 – 6 % 

Total 69 – 100 % 
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 A ênclise (pronome depois do verbo), quando usada, há uma 

preocupação em empregá-la de forma correta, já que de 8 % dos casos, 7 

% são corretos. 

*Exemplos de ênclises sem desvios. 

– ―Eu gostaria muito de tê-lo em nosso conjunto.‖ 

– ―Tornou-se uma cidade.‖ 

Ao fazer referência à mesóclise (pronome intercalado ao verbo), 

cabe-me ressaltar que não houve casa de emprego. 

É interessante observar que, em relação ao emprego do pronome, 

a forma oblíqua tônica aparece em 20 % dos casos, ocupando, assim, a 2ª 

colocação como podemos observar no quadro 5. 

*Exemplos de pronomes oblíquos tônicos: 

– ―Se nós não quiser dar para eles ...‖ 

– ―dar a sua experiência para nós.‖ 

Percebe-se que, quando os falantes não estão utilizando a forma 

átona, é porque empregaram em seu lugar um pronome obliquo tônico 

ou, raramente, um pronome pessoal reto. Este último não pode ser em-

pregado na função de um átono. Quando isso ocorre, ele está de forma 

inadequada. 

*Exemplos de pronomes pessoais retos: 

– ―A gente espera eles.‖ 

– ―... deixei ele lá dormindo...‖ 

 Dessa forma, a praticidade da linguagem oral faz com que exis-

tam vários desvios na norma tida como verdadeira e imutável
25

. 

 

2.2.6. Verbo TER = HAVER e EXISTIR 

O verbo TER não é classificado como impessoal
26

, porém muitas 

                                                           
25 Na verdade, a norma pode ser mutável. ―A norma é instável, prende-se intimamente à es-

trutura político-social e pode mudar no curso do tempo.‖ (NETO, 1970, 157) 

26 ―São aqueles que não se referem a qualquer sujeito implícito ou explícito. São utilizados 

sempre na 3ª. pessoa do singular.‖ (FARACO; MOURA, 1987, p. 229) 
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pessoas preferem empregá-los assim. Exemplos: 

– ―Agora, também tem um detalhe...‖ 

– ―... avisando que tem quebra-mola a 100 m...‖ 

 Nota-se através dos exemplos que há uma substituição do verbo 

HAVER e do EXISTIR pelo verbo TER, mesmo que a língua padrão não 

permita essa construção. Essa substituição vem ocorrendo desde o mo-

vimento modernista
27

, já que nesse período foi muito importante a inte-

gração cultural e nacionalista desse movimento. 

 O quadro abaixo retrata o assunto: 

Quadro 6: Verbos. 

TER 68 -  73 % 

EXISTIR 19 – 20,5 % 

HAVER 06 – 6,5 & 

TOTAL 93 – 100 % 

Outro fator que pode ter contribuído para o uso do verbo TER no 

lugar de HAVER e EXISTIR é a origem latina desses verbos. ―HABERE‖ 

significa TER, POSSUIR, HAVER no sentido de existência. Mesmo que 

os falantes não tenham consciência dessa procedência, a semelhança se-

mântica (sentido) presente na sua gramática internalizada permite que 

seu uso seja aceito, embora sintaticamente (estrutura) não seja permitido. 

 

2.2.7. Uso da forma nominal “A gente” 

O que vem se tornando uma característica comum na linguagem 

oral de Quissamã é o constante uso da forma nominal ―A gente‖. Essa 

forma está substituindo o pronome pessoal (NÓS). Os falantes utilizam-

na muito devido à simplicidade de sua construção. A forma ―a gente‖ e-

xige que o verbo fique no singular, portanto a margem de emprego ina-

dequado é menor. Exemplos: 

– ―A gente espera por eles.‖ 

– ―A gente vai seguir...‖  

 O quadro abaixo reforça essa ideia. 

                                                           
27 ―... regava a tomada de consciência da realidade brasileira‖ (NICOLA, José de. 1990. p. 

1999). O Modernismo defendia também a linguagem adaptada aos novos conceitos: sim-
ples, direta, coloquial, afrouxando a rigidez gramatical, procurando reproduzir a fala co-

mum de nossa gente. 
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Quadro 7: Uso do ―A gente‖. 

A GENTE 

Corretos 99 – 99 % 

Inadequados 01 – 1 % 

Total 100 – 100 % 

Essa forma nominal está prevalecendo sobre o pronome pessoal 

de 1ª pessoa, diminuindo o emprego da desinência verbal (-MOS) em fa-

vor de uma linguagem mais simples e acessível a todos. 

 

3. Considerações finais 

A linguagem oral reflete a expressão de pessoas cujo saber é tra-

dicional e, muitas vezes, adquirido na dura escola da experiência. Ela é o 

vínculo que torna possível a compreensão entre os seres humanos, ou se-

ja, é o instrumento de comunicação social que se sobrepõe às variedades 

locais, permitindo que haja desvios em suas normas. Não podemos con-

siderá-los como erros, mas, apenas, como descuidos que os falantes têm 

por causa, às vezes, do não conhecimento profundo de nosso código 

normativo (GRAMÁTICA). Porém, é preciso lembrar que em cada pes-

soa existe um código linguístico interno que funciona como mola-mestra 

de sua comunicação. 

Ao concluir o trabalho, pude observar que as características pes-

quisadas, embora sejam encontradas em outras comunidades, constituem, 

também, o retrato de nossa comunidade. 

Através dessa pesquisa foi possível verificar quanto à concordân-

cia nominal – número – que há uma omissão da desinência (S) dos ter-

mos determinados. Já quanto à concordância – gênero – a concordância 

faz-se com o adjetivo posposto. Entretanto, na concordância verbal, o su-

jeito posposto plural possui um grau maior de dificuldade em seu empre-

go, não estando, assim, de acordo com a norma-padrão. 

Em se tratando de regência há, constantemente, uma ausência ou 

troca desse aspecto. Às vezes, porém, acontece excesso de preposições 

na regência verbal. 

Percebe-se, também, na pesquisa o predomínio do pronome átono 

usado de forma proclítica ou o emprego do pronome tônico em grande 

proporção no lugar do pronome átono. 

O verbo TER está sendo empregado, continuamente, no lugar dos 
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verbos HAVER e EXISTIR devido à semelhança semântica entre eles. 

Finalmente, vale ressaltar que a forma nominal ―A GENTE‖ está 

tomando rumos específicos, fazendo com que o uso do pronome pessoal 

de 1ª pessoa vá diminuindo na linguagem oral. 

Cabe-me revelar que essas características contribuem para realçar 

a distância entre a norma culta escrita e a língua falada. O que se deseja é 

que esse problema sirva como um alerta às pessoas, que se interessam 

por uma linguagem mais apurada e perto das normas-padrão da língua 

portuguesa para que tentem reagir em função de um contexto mais crítico 

e acessível à realidade a que pertencem. 
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RESUMO 

A relação imbricada entre a literatura do testemunho e a memória se constrói, so-

bretudo, por meio da palavra oral ou escrita. Destarte, ambas encontram, por vezes, 

respaldo na Semiótica, haja vista, essa ser considerada um instrumento de análise dos 

signos como também dos seus respectivos significados. Logo, a proposta apresentada 

objetiva, especialmente, possibilitar um espaço de constante diálogo entre a Literatura 

do testemunho e a Semiótica. Para isso, optou-se como corpus, a ser analisado, alguns 

fragmentos da obra “Isto é um homem?”, de Primo Levi. Assim, como base para o re-

ferido estudo, o aporte teórico delineado versou sobre referências como Figueiredo 

(2020), Selligman-Silva (2018), Landowski (2002), dentre outros. Ante isso, para a 

construção do artigo a abordagem científico-metodológica utilizada foi de cunho bi-

bliográfico, onde se fez um recorte ao se optar pela “Memória” como foco da referida 

pesquisa a partir da narrativa Leviniana. 

Palavras-chave: 

Memória. Semiótica. Literatura do testemunho. 

 

ABSTRACT 

The interwoven relationship between the literature of testimony and memory is 

built, above all, through the oral or written word. Thus, both are sometimes sup-

ported by Semiotics, given that this is considered an instrument for the analysis of 

signs as well as their respective meanings. Therefore, the proposal presented aims, in 

particular, to enable a space of constant dialogue between the Literature of the testi-

mony and the Semiotics. For this, we chose as corpus, to be analyzed, some fragments 

of the work “Is this a man?”, By Primo Levi. Thus, as a basis for the aforementioned 

study, the theoretical contribution outlined dealt with references such as Figueiredo 

(2020), Selligman-Silva (2018), Landowski (2002), among others. Therefore, for the 

construction of the article, the scientific-methodological approach used was of biblio-

graphic nature, where a cut was made when opting for “Memory” as the focus of the 

referred research from the Levinian narrative. 

Keywords:  

Memory. Semiotics. Literature of Testimony. 
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1. Introdução 

Vi ontem um bicho 

na imundície do pátio 
catando comida entre os detritos. 

quando achava alguma coisa, 

não examinava nem cheirava: 
engolia com voracidade. 

O bicho não era um cão, 

não era um gato, 
não era um rato. 

O bicho, meu Deus, era um homem. 

(O Bicho, de Manuel Bandeira) 

 

O século XX foi denominado como o Tempo das Catástrofes por 

Hobsbawn (2008), justamente pelos inúmeros conflitos, guerras e perse-

guições ocorridas durante este período. Em face de todas essas dobras a-

bruptas da história, logo, se viu germinar um novo tipo de escrita deno-

minada de Literatura do Testemunho, uma vez que essas obras foram cu-

nhadas na dor dos muitos sobreviventes deste cenário. 

No rol dessas obras destacamos o livro de Primo Levi, ―É isto um 

homem?‖, publicado em 1947 e narrando as agruras de um judeu sobre-

vivente dos campos de concentração nazista após o fim da II Guerra 

Mundial. Este livro tornou-se um best seller nos anos vindouros, justa-

mente pela escrita rica e cheia de dor. Mediante o exposto, este artigo 

possui como objetivo principal examinar a referida obra de Primo Levi, 

buscando o diálogo profícuo com a memória e a semiótica. 

A fim de responder ao objetivo, cumpre refinar o artigo nos se-

guintes percursos, quais sejam: 1) analisar a compreensão sobre memó-

ria, mais detidamente com o fito de entendimento das tessituras realiza-

das por Levi acomodadas em sua escrita; 2) compreender a denominada 

Literatura do Testemunho; e, por fim 3) analisar Primo Levi e as imbri-

cações com o campo da semiótica. No tocante à metodologia, destacamos 

que é uma abordagem qualitativa ao utilizarmos, fundamentalmente, do 

cunho bibliográfico. 

 

2. Os encaixes da memória como fonte de testemunho literário 

A fim de discorrermos acerca dos conceitos da memória, torna-se 

pertinente construirmos o seu enquadramento como objeto teórico e em-

pírico, justamente como intuito de dar densidade e lastro para as análises 
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realizadas. Um dos autores que melhor inaugurou esse estudo foi o soció-

logo francês Maurice Halbwachs através da sua obra, A Memória Coleti-

va (2006). Nas chaves explicativas de Halbwachs, o autor enunciava três 

eixos onde a memória iria se desenvolver e germinar, como se fosse um 

gradiente, ora se alimentando ora conflitando, seria definido em: 1) a 

memória individual, 2) a memória coletiva e 3) memória oficial. Quanto 

a memória individual, podemos dizer que ela seria a mais fugidia, justa-

mente porque se alicerça apenas no indivíduo para se equilibrar, muitas 

vezes incorrendo num fio tênue, justamente pela perda dos fatos em vir-

tude da passagem do tempo. 

Nesse cenário de reconstrução da memória, o autor enfatizava que 

a memória sempre seria construída no presente a partir da rememoração 

do passado, portanto, sempre buscando através do filtro do tempo presen-

te o retrato do passado - muitas vezes incompletos. Logo, com o intuito 

de dar sustentação e tessitura neste quadro da memória, o indivíduo pre-

cisaria, necessariamente, de apoio do grupo que ele fez parte como intui-

to de endossar ou confrontar as suas memórias, criando e reforçando, por 

conseguinte, uma memória coletiva. 

Assim, podemos inferir que esta memória coletiva se configura a 

partir de uma primeira memória individual que é acionada, posteriormen-

te, reforçada e endossada por um grupo que o indivíduo fora constituinte, 

vindo a configurar como memória de um grupo social. Nesse sentido, a 

chave da memória de um membro desse grupo seria apenas acionada 

como crível quando, necessariamente, os outros componentes viessem a 

afiançar a veracidade do seu testemunho, por isso, na acepção de Halb-

wachs, a memória seria eminentemente um constructo social coletivo. As 

lembranças, sendo elas boas ou más, tornar-se-iam um passaporte para o 

acesso a um grupo específico e que vivenciaram determinadas situações, 

logo, possuindo algo comum para relembrar e testemunhar. 

Ainda nesse processo de rememorar o passado, através das chaves 

da memória, é preciso avaliar os silêncios dos personagens, como bem 

atesta Michel Pollack no seu texto fundante, Memória, esquecimento e 

silêncio (1989). Tributário do arcabouço teórico de Halbwachs, contudo 

Pollack amplia conceitualmente e destaca acerca do esquecimento, que 

pode ser intencional ou não, bem como dos silêncios, algumas vezes for-

çados por traumas pessoais de quem viveu situações muito adversas, em 

que o ato de rememorar essas situações no tempo presente, causaria no-

vamente a lembrança de traumas revividos. Pode-se observar esses silên-

cios quando o personagem narrador, ao rememorar as suas agruras, não 
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consegue decodificar todas as atrocidades vividas, apresentando, por 

conseguinte, lapsos de memória.  

Ressaltamos, de acordo com o Pollak, que o silêncio também po-

de ser uma estratégia de sobrevivência de memórias subalternas, uma vez 

que pode ser o passaporte seguro para diferentes grupos se manterem vi-

vos, principalmente, em momentos de resistência e conflito, sobretudo, 

quando há a expectativa de uma mudança de cenário adverso num futuro 

– mesmo distante. De qualquer modo, as lacunas que ficam desses silên-

cios e esquecimentos, podem ser acionadas e decifradas através de cru-

zamento de uma leitura atenta, evidenciando, por conseguinte, que essas 

lacunas são como pontos nevrálgicos, justamente onde a memória não 

consegue avançar por limitações pessoais impostas, como se fosse mar-

cas do tempo passado. 

Partindo do aspecto de memória baseado num constructo coletivo, 

apontamos a existência nesse cenário de uma memória geracional, visto 

que esse recorte geracional aciona uma autoidentificação enquanto grupo 

coletivo. Nesta acepção, a geração não estaria vinculada aos indivíduos 

que nasceram em um mesmo período demarcado temporalmente, ou seja, 

mesma idade cronológica, mas exatamente a indivíduos que vivenciaram 

o mesmo universo de experiências e tornaram-se portadores das mesmas 

lembranças. Essas experiências acionam e contribuem, portanto, na cons-

trução de uma memória coletiva consolidada e de um reconhecimento 

mútuo, sendo este reforçado fortemente pelo grupo geracional que este 

sujeito fez parte.  

Assim, buscando conceituar o exemplo, podemos lastreá-lo quan-

do Pierre Nora (1997, p. 3003) enfatiza que a ―memória geracional ad-

vém de um conjunto histórico e coletivo para se interiorizar até as pro-

fundezas viscerais e inconscientes que comandam as escolhas vitais e as 

fidelidades reflexas. O eu é ao mesmo tempo um nós‖. Dialogando com 

Halbwachs e Pierre Nora, ao evidenciar acerca dos vários grupos sociais 

que possuem o interesse de rememorar coletivamente um ethos geracio-

nal no tempo presente, constatamos que, na maioria das vezes, essas 

memórias geracionais podem conflitar com as histórias oficiais reifica-

das.  

Desta forma, é necessário compreender esse processo da memória 

como uma luta extremamente dialética, melhor dito, como um pêndulo 

entre a memória coletiva e a memória oficial, havendo uma disputa entre 

a memória e a construção dessas histórias edificadas, especialmente, 
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quando estas foram elaboradas por centros de tradições oficiais, especi-

almente, em contexto de Estados de Exceção. Nesse quadro, realça-se a 

dificuldade real existente em revelar as memórias subalternas, principal-

mente quando estas se reportam e pretendem construir uma disputa entre 

a memória geracional e a história oficial, esse jogo conflitivo podemos 

denominar também como disputa de memórias.  

Constatamos essas dificuldades, sobretudo, em cenários políticos 

que ocorreram a necessidade de se institucionalizar um ajuste de contas, 

como ocorrera após o período do nazifascismo, conforme vivenciado por 

Primo Levi durante a escrita do seu livro. Nessas conjunturas, a memória 

assume um papel preponderante, visto que seria através dos depoimentos 

das vítimas que os diversos agentes iriam buscar a possiblidade de alme-

jar o direito pela justiça, verdade, reparação e memória. Ou seja, a me-

mória, através do instrumento dos testemunhos, seja oral ou seja escrito, 

portanto, assume um status de fundamental importância, com o intuito 

imperioso de esclarecimento dos fatos (memórias subalternas) e com vis-

tas a uma possível conciliação (que não significa esquecimento).  

Em situações como esta, entretanto, realçamos que a memória in-

dividual pode ser falha ou mesmo estar bloqueada e silenciada por trau-

mas, consequentemente, a fim de escapar dessas armadilhas, o indivíduo 

tomaria emprestado para as suas lembranças a memória coletiva do grupo 

que ele fez parte, encaixando-as na sua própria memória, justamente com 

o intuito de compor cenários e fechar os elos das suas reminiscências 

pessoais fragilizadas. Assim, ratificamos que a memória não poderia ser 

fruto unicamente das lembranças individuais, mas produto de um conjun-

to de indivíduos que formaram coletivamente uma memória social e que 

se sentiram impelido a recontar a história, como se houvesse a necessi-

dade de recompor um tecido social ferido pelo período de exceção – po-

demos ver bem afloradas essas memórias coletivas nas diversas obras es-

critas pós-II Guerra Mundial
28

.  

A partir dessas situações reais, podemos discorrer teoricamente 

com Paul Ricoeur através da sua obra, A Memória, a história, o esqueci-

mento (2007), principalmente quando o autor salienta que o dever de 

lembrar pode implicar, também, numa memória obrigada dentro de um 

viés imperativo, como se fosse um dever de fazer justiça à vítima com a 

                                                           
28 A literatura do testemunho cunhada pelos judeus vítimas do nazismo recebeu o nome de 

Shoah. O termo se configurou a partir do documentário de Claude Lanzmann, ―Shoah‖ 

(1985), que em hebraico significa catástrofe (FERNANDES, 2008). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   215 

qual o grupo social contraiu uma dívida e tem obrigação de saldar (RI-

COUER, p. 101). Esse encaixe da memória obrigada deve ser estendida 

para as vítimas do nazismo, especialmente nas situações em que os so-

breviventes se sentiram na obrigação de rememorar as vítimas a partir 

das suas lembranças – não seria uma concórdia com o passado, mas um 

modo de homenagear quem não sobreviveu; justamente por isso, via de 

regra, estabelece-se uma sentença imperativa proferida pelos sobreviven-

tes: para que não se esqueça, para que nunca mais aconteça.   

Nesta acepção, utilizando o conceito de Paul Ricoeur, podemos 

vincular o uso dessa memória com mais ênfase aos personagens da pri-

meira geração, o caso do Primo Levi, ou seja, aqueles que foram vítimas 

de situações adversas e se sentiram obrigados em utilizar o enquadramen-

to da sua memória com o intuito de render homenagens e impelir que não 

haja o seu esvanecimento.  

 

3. Diálogos entre a Literatura e a Semiótica 

Literatura seja enquanto área do conhecimento, seja enquanto dis-

ciplina curricular pode ser atrelada à simbologia de um ―espelho mágico‖ 

da sociedade ao tornar ficção o real de épocas, registrado, vivenciado, 

vislumbrado ou idealizado por povos de todo o mundo bem como cons-

truindo, ligada à história que se atualiza entre leituras e leitores. Como a-

firma Lajolo (2008) ao referir-se ao trabalho com a literatura: 

É a literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam os dife-

rentes imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e comportamentos 

através dos quais uma sociedade discute, simbolicamente, seus impasses, 
seus desejos, suas utopias. Por isso a literatura é importante no currículo 

escolar: o cidadão, para exercer plenamente sua cidadania, precisa apos-

sar-se da linguagem literária, alfabetizar-se nela, tornar-se um usuário 
competente, mesmo que nunca vá escrever um livro: mas porque precisa 

ler muitos. (LAJOLO, 2008, p. 106) 

Já para Paz (Apud FURTADO, 2006) ―a literatura é uma resposta 

às perguntas que sobre si mesma faz a sociedade. Ao expressá-la, muda-

a, a contradiz, a nega. Ao retratá-la, a inventa, a revela‖. 

Percebemos, destarte, que Literatura e História têm um compro-

misso com a (s) verdade (s) nem tanto absolutas e mutáveis, embora de 

formas distintas. Esta tem compromisso com a veracidade dos fatos co-

mo também da documentação deles, já aquela se preocupa com o univer-
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so ficcional, com uma lógica interna, ou seja, quase como algo que se en-

cerra em si mesma. 

Logo, os laços entre as diversas ciências humanas, entre elas a Li-

teratura e a Semiótica nasceram das necessidades expressadas pela raça 

humana, ao longo do seu desenvolvimento e desde então transformam 

em temáticas, sentimentos que oscilam entre frustrações e conquistas, a-

ceitações e revoltas. As mesmas servem como marco inicial para os estu-

dos relacionados ao comportamento, seja do(s) sujeito(s) para com outro 

sujeito(s) seja do sujeito para com o mundo. Contudo, na atualidade 

questiona-se sobre uma grande problemática: como contribuir com o lei-

tor para uma recepção crítica do texto literário? 

No ato de (re)significação da obra literária, o leitor-aluno assume 

função essencial, pois este é o principal sujeito atuante na construção de 

sentido do texto, inserindo-se também nesse processo comunicativo. O 

leitor deve comportar-se como um ―interlocutor ativo‖, aquele que inte-

rage juntamente com a obra lida. Nesse sentido, Lajolo enfatiza que ―ou 

o texto dá um sentido ao mundo, ou ele não tem sentido nenhum‖ (2008). 

Por conseguinte, a leitura da obra literária é um exercício indis-

pensável para a constituição de leitores, necessariamente, por conceder a 

possibilidade de esse leitor atingir um nível de conhecimento crítico do 

mundo, além de torná-lo leitor intelectualmente autônomo e humanizado. 

Alimento da alma, a literatura pode e deve ser apresentada aos alunos, 

principalmente da educação básica, como um modo sedutor e condicio-

nado à descoberta. 

Observamos que tanto a literatura quanto o texto literário são, 

constantemente, caracterizados como subjetivos, artísticos e voltados 

mais ao entretenimento do que ao saber científico, e, para diminuir esse 

caráter de mero ―entretenimento‖, essa disciplina curricular e esse gênero 

textual precisam encontrar na escola e na mediação entre professores e 

alunos sentidos e interpretações direcionadas para a objetividade de fatos 

cotidianos, ou seja, o lado real da vida e dos seus acontecimentos. 

Dubrvsky (Apud ROGER, 2002), em uma obra Pouquoi la nouve-

le critique?, baseia-se no diagnóstico de Roland Barthes, que tenta reins-

crever as obras literárias no campo do inconsciente social, partindo do 

embasamento de Max, bem como de Freud com o estudo dos sonhos. De 

acordo com Freud (Apud EAGLETON, 1994) em ―Gradiva‖ de Jesen, 

comenta o texto literário como se ele revelasse, por alusão, seu próprio 
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funcionamento à maneira do inconsciente na elaboração do sonho. Freud 

(Apud ROGER, 2002) lê: 

Poetas e romancistas são nossos preciosos aliados, e seu testemunho deve 

ser posto bem alto, pois conhecem mais coisas entre o céu e a terra do que 

a nossa sabedoria escolar não pode sequer sonhar. Dominam o conheci-
mento das almas, são nossos mestres, pois bebem em fontes que ainda não 

tornamos disponíveis à ciência. (ROGER, 2002, p. 97) 

Vemos, portanto, que a literatura provoca uma sedução, que se 

não explica o fenômeno da criação propriamente dita, faz da convivência 

única que se estabelece entre um leitor e um texto a dimensão irredutível 

deste fenômeno. Ler a obra é, por conseguinte, reconhecer nela um al-

cance crítico, insuspeito, já que vai além do contexto que a viu nascer e a 

determina conforme sua visão de leitor. 

Ante as considerações a respeito da Literatura como área do co-

nhecimento e como disciplina curricular qual seria então uma possível 

zona de convergência com a Semiótica compreendida como uma ciência 

da linguagem? Sabe-se que etimologicamente a palavra Semiótica signi-

fica ―signo‖, do grego semeion. Desse modo, o estudo do signo- uma 

moeda de duas faces: significante e significado, em consonância com 

Saussure, se assemelha, em parte, ao principal meio de existência e pro-

pagação da Literatura, ou seja, a palavra escrita.  

De acordo com Landowski (2002) ―só estaríamos diante de um 

número finito de signos destinados a mudar de valor toda vez que mu-

dam as posições relativas daqueles que, de um lado os exibem, ou que, 

do outro o decifram?‖ Tal palavra, pois, carece fazer sentido para quem a 

pronúncia e para quem a ouve ou a lê. Ressaltamos que o ―ter sentido‖ 

não tem a ver com as regras regidas pela gramática normativa. Na con-

cepção mencionada o entendimento entre (emissor-mensagem e receptor) 

é recorte que interessa. 

Notamos ainda que a Semiótica vai além da Literatura à medida 

que se debruça sobre a análise do termo linguagem, dos signos e dos si-

nais como um todo. Logo, textos verbais e não verbais são seu objeto de 

estudo. Tudo produzido pelo homem e consumido por ele está passível a 

ser interpretado pelo viés semiótico, porquanto a relação imbricada entre 

homem/linguagem é considerado um fenômeno que já não se questiona 

mais. O significar, portanto, passa a ser plurissignificativo, dando mar-

gem as mais variadas investigações, haja vista ser levado em conta a cul-

tura, a identidade e o contexto histórico de uma determinada sociedade. 

Advém daí a construção de um diálogo constante e profícuo entre a Lite-
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ratura e a Semiótica enquanto ciências humanas e, consequentemente, 

investigadoras de como se comunicam o Eu, o Outro e o Mundo. 

 

4. Nas entrelinhas de “É isto um homem?”, de Primo Levi 

Até onde um homem é capaz de suportar em termos de dor, humi-

lhação e sofrimento? De onde vem a força que o anestesia ao ponto de 

sobreviver aos mais atrozes modos de ser tratado ao ponto de lhe gerar 

desespero? Há esperança ou resistência na luta pela conservação da vida 

seja como for? E, como lidar com o pós-grotesco, permanecendo são? 

Esses e outros tantos questionamentos surgiram no percurso da leitura da 

obra ―É isto um homem/‖, de Primo Levi. Segundo o autor Seligman-

Silva ter sobrevivido tornar-se-ia um peso coletivo para todos que não 

morreram pelos horrores da guerra (SELIGMAN-SILVA, 2018). Já Fi-

gueiredo (2020), elenca que: 

O livro, originalmente lançado em 1947, começou a fazer sucesso, de fa-
to, somente nos anos 50, tornando-se a partir desse momento um dos mais 

paradigmáticos do período. Juntamente com Primo Levi houve uma leva 

de produção bibliográfica sobre o período, com inúmeros autores que se 
debruçaram com grande desvelo sobre os dramas vividos pelos horrores 

do nazifascismo. (FIGUEIREDO, p. 15, 2020) 

 O protagonista em sua função de narrador autodiegético, ou se-

ja, àquele sabedor de todos os acontecimentos, da obra de Primo Levi 

analisada nesse artigo, no capítulo intitulado ―A viagem‖ descreve um 

momento ulterior ao da sua prisão, onde há cerca de 04 anos sua vida en-

quanto judeu já havia sido invadida, encurralada e arredada das relações 

sociais alemãs como um todo pelo simples fato de sua nacionalidade e, 

ao mesmo tempo, pelos devaneios de uma parcela ―ariana‖ da população: 

Fui detido pela Milícia fascista no dia 13 de dezembro de 1943. Eu tinha 

vinte e quatro anos, pouco juízo, nenhuma experiência e uma forte pro-

pensão, favoreci da pelo regime de segregação ao qual as leis contra os 
judeus haviam me obrigado durante os últimos quatro anos, a viver num 

mundo só meu, um tanto apartado da realidade, povoado de racionais fan-

tasmas cartesianos, de sinceras amizades masculinas e minguadas amiza-
des femininas. Cultivava um moderado e abstrato espírito de rebelião. 

(LEVI, 1988, p. 6) 

Nesse excerto, podemos ver as proximidades analíticas entre a Li-

teratura e a Semiótica, sobretudo, pelo sentimento expressado sobre uma 

situação extrema e percebendo o quanto a guerra causou um aconteci-
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mento inesperado na sua vida, modificando totalmente a sua experiência 

e suspendendo o próprio curso do tempo, de acordo com Zilberberg: 

[...] figura do inesperado, o acontecimento não poderia seriamente ser vi-

sado, ou seja, antecipado. Dito de modo familiar: quando a coisa aconte-

ce já é tarde demais! O Acontecimento não pode ser apreendido senão 
como algo afetante, perturbador, que suspende momentaneamente o curso 

do tempo. Mas nada nem ninguém conseguiria impedir que o tempo logo 

retome seu curso e que o acontecimento entre pouco a pouco nas vias da 
potencialização, isto é, primeiramente, na memória, depois, com o tempo, 

na história, de maneira que, grosso modo, tal acontecimento ganhe em le-

gibilidade, em inteligibilidade, o que perde paulatinamente em agudeza29. 
(ZILBERBERG, 2011, p. 169) 

Assim, o ato de se ensimesmar pode ser compreendido como uma 

maneira ou uma tentativa de resistir. Recriar a realidade como também 

dela fugir é uma estratégia inerente à natureza do homem ao se perceber 

em perigo, por exemplo. O escapismo e o individualismo tão presentes 

no processo de criação literária são transpostos para a crueza da vida co-

mo uma vertente de uma possível re(criação). O mundo, o contexto, o 

macro têm a necessidade de se voltar para o Eu, para o Outro e para o 

micro como uma autodefesa.  

 Notamos ainda que essa narrativa ficcional construída por Levi 

é repleta de elementos literários e semióticos como a literariedade, a sub-

jetividade e a plurissignificação, mesmo em seus trechos mais trágicos e 

que beiram a referida realidade histórica relatada: ―o acontecimento, 

quando digno desse nome, absorve todo o agir e de momento deixa ao 

sujeito estupefato apenas o sofrer
30

‖ (ZILBERBERG, 2011, p. 171). Isso 

faz com que ―É isto um homem?‖ possa ser caracterizada como uma pro-

sa poética em se tratando de seu conteúdo. Tal apontamento pode ser cor-

roborado quando se presentifica uma antítese, a saber: 

A noite chegou, e todos compreenderam que olhos humanos não deveri-

am assistir, nem sobreviver a uma noite dessas. O alvorecer surpreendeu-
nos como uma traição; como se o novo dia se aliasse aos homens na de-

terminação de nos destruir. (LEVI, 1988, p. 13-14) 

 Em ―a noite chegou‖ e ―o alvorecer surpreendeu-nos‖ verifica-

se a relação antitética das frases. Para Chevalier (2003), em sua obra ―O 

dicionário de símbolos‖ noite é um vocábulo que ―para os gregos, era a 

filha do Caos e mãe do Céu (Urano) e da Terra (Gaia). Ela engendrou 

                                                           
29 Grifos do autor. 

30 Grifos do autor 
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também o sono e a morte, os sonhos e as angústias, a ternura e o enga-

no‖. Por sua vez o ―alvorecer‖ ou a ―aurora‖, com todas as suas riquezas 

simbólicas na tradição judaico-cristã, é sinal do poder de Deus celeste e o 

anúncio de sua vitória sobre o mundo das trevas. Diante disso, compre-

ende-se que ―noite e alvorecer‖ são mencionados em toda a extensão do 

romance e nos rementem à sensações similares, embora representem, em 

outros contextos, ideias opostas como a de escuridão x claridade. Na die-

gese Leviniana ambas são signos a simbolizar o Caos, o Medo, a Dor e a 

Insegurança de homens, mulheres, crianças. Apenas homens de diferen-

tes cidadanias, faixas etárias e portes físicos. De crenças e de culturas 

também diversas. De sonhos interrompidos diante de um cenário forjado 

sobre verdadeiras atrocidades até então inimagináveis. 

 

5. Considerações finais 

No calor do acontecimento, o sujeito se vê em conjunção com um sobre-
vir que transtorna e por vezes suprime a duração e a espacialidade. O a-

contecimento significa literalmente a negação do dizer, a negação do dis-

curso. De acordo com um irrecusável lugar-comum, o acontecimento é 

antes de tudo um não-sei-quê que deixa o sujeito ―sem-voz‖, sem a sua 

voz. O sobrevir do acontecimento vem anular a própria textura do tempo, 

isto é, a ―virtude‖ potencializante da temporalidade. A questão pode ser 
assim resumida como devolver à temporalidade a memória que o aconte-

cimento acaba de suspender? (ZILBERBERG, 2011, p. 189) 

Retomando ao livro e dialogando com Zilberberg, podemos ainda 

questionar como o autor pôde voltar a vida depois de tudo o que passou e 

como conseguiu equilibrar a sua memória com tanta dor? Igualmente, 

podemos dialogar com o poema ―O bicho‖ de Manuel Bandeira, escolhi-

do como a epígrafe deste artigo, vinculando os fragmentos do romance 

analisado no artigo. Nem todo homem é humano. Nem todo humano pos-

sui humanidade, mas há algo pelo qual todos são capazes de matar ou 

morrer: a liberdade, sobretudo, a liberdade de ser, de existir, de resistir. 

Assim como toda e qualquer pessoa nasceu para ser livre a capacidade de 

se comunicar por meio das linguagens verbal e escrita é algo inerente à 

condição humana. Ante tais elucubrações a tríade representada pela Me-

mória, Literatura e Semiótica buscam a permanência de um diálogo a fim 

de não cessarem as suas análises bem como suas contribuições para com 

as demais áreas do conhecimento e/ou manifestações artísticas. 

Portanto, a relevância deste estudo se dá à medida que se tem a 

clareza de como é precisa a preservação da Memória e do Testemunho de 

um povo, sua perpetuação e do papel desempenhado pela Literatura en-
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quanto instrumento capaz de documentar, de validar à escrita, mesmo 

que, por vezes, ficcional e da Semiótica no viés da investigação de um 

fenômeno em constante mudança como é a linguagem a partir de um a-

contecimentos que irrompeu e modificou toda a vida do personagem. 

O romance ―É isto um homem?‖, de Primo Levi, nos deixa uma 

indagação atemporal, haja vista, nunca deixarmos de nos deparar com 

cenas capazes de nos causar as mais variadas sensações, substantivos 

abstratos a carecer de um meio para se concretizarem, ou seja, a fome só 

existe porque se vê pessoas famintas por aí, aqui, acolá. Todas elas, de-

masiadamente humanas! Em uma hora somos as vítimas, os oprimidos e 

em outras vilões e opressores. 
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RESUMO 

Este artigo apresenta dados de um estudo neurolinguístico do sujeito LP, 74 anos, 

sexo feminino, com diagnóstico de doença de Alzheimer no intuito de analisar os pro-

cessos de constituição da instância discursiva “eu” através de narrativas da história de 

vida. Para tanto, utiliza-se um método qualitativo de caráter longitudinal, em acom-

panhamentos individuais pautados na narratividade por meio dos subsídios teóricos 

permeados pela Neurolinguística em uma perspectiva enunciativo-discursiva. Os re-

sultados evidenciam os processos que perpassam a relação de LP enquanto sujeito, 

constituído na e pela linguagem, com a doença. À medida em que narra histórias vivi-

das, marcas singulares são evidenciadas na reconstituição do seu discurso. Enquanto 

institui o presente formal através do presente inerente à enunciação, que se renova a 

cada produção de discurso, LP estabelece relações com a memória, configurando um 

meio para compreensão das dimensões subjetivas do que foi narrado como algo vivido 

pelo sujeito. Dessa forma, descortinam-se histórias permeadas de significações, de ar-

ranjos e rearranjos através de recursos que a língua fornece para o sujeito se manter 

no processo discursivo. 

Palavras-chave: 
Narratividade. Doença de Alzheimer. Neurolinguística Enunciativo-discursiva. 

 

ABSTRACT 

This article presents data from a neurolinguistic study of the subject LP, 74 years 

old, female, diagnosed with Alzheimer‟s disease, not intended to analyze the processes 

of constitution of the “I” discursive instance through life history narratives. For that, 

a qualitative method of longitudinal character is used, in individual accompaniments 

based on narrativity through the theoretical subsidies permeated by Neurolinguistics 

in an enunciative-discursive perspective. The results show the processes that permeate 

the relationship of LP as a subject, constituted in and by language, with the disease. 

As he narrates lived stories, singular marks are evidenced in the reconstitution of his 

speech. While instituting the formal present through the present inherent to the 

enunciation, which is renewed in each discourse production, LP relations with memory, 

configuring a means for understanding the subjective dimensions of what was 

narrated as something experienced by the subject. In this way, stories permeated by 

meanings, arrangements and rearrangements are revealed through the resources that 

the language offers for the subject to remain in the discursive process. 
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1. Introdução 

O envelhecimento humano é um processo comum a todos os seres 

vivos. Mudanças na pirâmide etária em todo o mundo trouxeram conse-

quências para a sociedade e, obviamente, para os indivíduos idosos, de-

vido, entre outros fatores, ao aumento das doenças conhecidas essenci-

almente como de pessoas idosas, como as demências, por exemplo. Den-

tre as inúmeras doenças que podem ocasionar a demência, a doença de 

Alzheimer (DA) corresponde a maior parte das ocorrências diagnostica-

das. Indivíduos com DA apresentam alterações cognitivas, de linguagem 

e de comportamento que se agravam durante o curso da doença. Avalia-

ções clínicas de pacientes com a doença demonstram alterações de fala e 

de linguagem desde os estágios iniciais. 

Dentre os fatores linguísticos, Panhoca (2013) denota que a narra-

tiva é um dos tipos de discurso que mais resiste aos quadros neurológi-

cos. Beilke e Novaes-Pinto (2010) evidenciam que a produção de narra-

tivas tem se constituído um lugar efetivo para se observarem as possibili-

dades de resgaste de eventos ocorridos no passado (as memórias) e se a-

nalisarem as dificuldades encontradas pelos sujeitos com DA com os 

processos linguísticos e cognitivos. 

Ao se levar em consideração que a linguagem, em seu caráter 

constitutivo das vivências humanas, é estruturante do real, do homem 

enquanto sujeito do seu discurso, em que se ancora na narratividade co-

mo forma de (re)constituição da linguagem ―patológica‖ por um idoso 

demenciado, faz-se importante considerar quais os processos de que o su-

jeito LP lança mão, por meio de narrativas da sua história de vida, para 

possibilitar a constituição da self-narrativa
31

. Para tanto, este estudo tem 

o objetivo de analisar os processos de constituição da instância discursiva 

―eu‖ do sujeito LP através de narrativas da história de vida. 

Tendo em vista o crescimento do número de idosos em todo o 

globo e, evidentemente, um aumento proporcional das doenças típicas 

                                                           
31 Este conceito é utilizado por Panhoca (2013) para se referir ao papel das narrativas na 

construção da identidade pessoal. Para a autora, as narrativas evidenciam, especialmente, 

dois pontos: eventos do passado (narrativas históricas) e processos imaginativos (narrati-
vas fantásticas). As narrativas estão em constante transformação e, à medida que se con-

figuram, a identidade pessoal vai sendo construída. 
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dessa fase, observa-se a necessidade de reflexões acerca das implicações 

sobre a DA, uma vez que faz parte do conjunto das mais importantes do-

enças comuns na velhice que culminam um declínio funcional e progres-

sivo. Por isso, é imperativo o desenvolvimento de pesquisas que relacio-

nem linguagem e DA e os recursos que resistem posteriormente ao com-

prometimento cerebral. 

Nesse sentido, este artigo apresenta a relação entre cérebro e lin-

guagem na perspectiva dos estudos da Neurolinguística enunciativa-dis-

cursiva para fundamentar, na sequência, questões sobre a Narratividade e 

a constituição do sujeito na e pela linguagem, configurando, na seção se-

guinte, a metodologia que delineia a coleta e análise de dados. A partir 

desses pressupostos, apresentam-se dados do sujeito LP e as considera-

ções sobre a narratividade e a instância discursiva ―eu‖ em um estudo so-

bre Alzheimer. 

 

2. Neurolinguística enunciativa-discursiva: a relação entre cérebro e 

linguagem  

Um longo caminho foi percorrido desde as primeiras correlações 

anátomo-funcionais entre cérebro e comportamento humano, realizados 

pelos egípcios, até o estabelecimento de bases científicas dos distúrbios 

dos processos mentais na segunda metade do século XIX pelo cientista 

francês Paul Broca (1824–1880). 

Os estudos neurolinguísticos despontam em meio à colaboração 

tumultuosa entre ciência médica e a ciência linguística nas investigações 

sobre a cognição humana, linguagem e os processos que perpassam esses 

fenômenos. Morato (2001) argumenta que não se pode conceber a rela-

ção entre cérebro e linguagem como estruturas fechadas e independentes, 

determinadas de modo apriorístico pela predeterminação biológica ou de 

maneira inata, mas, em contrapartida, como um sistema dinâmico e fle-

xível ―ancorada na inter-relação de diferentes áreas do córtex e na inter-

dependência de múltiplos processos ou funções cognitivas (como memó-

ria, linguagem, percepção etc.) que atuam em nossas várias formas de 

perceber e interpretar o mundo‖ (MORATO, 2001, p. 144). 

Nesse sentido, a base teórica da ciência do cérebro e dos proces-

sos mentais sofreu uma alteração radical desde os estudos pioneiros de 

Broca. De acordo com Luria (1981), a teoria do cérebro foi duramente 

criticada ao longo do tempo por se basear em conceitos que a aproxima-
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vam de certos modelos mecânicos, tendo o propósito de explicar o fun-

cionamento da atividade cerebral por analogia a uma rede telefônica ou a 

localização de um tecido particular do cérebro responsável por determi-

nadas funções.  

Em seus estudos, Luria apresenta um reexame do conceito de 

―função‖ utilizada nas pesquisas médicas e neurocientíficas e propõe um 

novo olhar para esse termo. Segundo o estudioso, nenhuma das formas 

complexas de atividade mental, aos quais se enquadram a percepção e 

memorização, gnosias e praxias, fala e pensamento, escrita, leitura e a-

ritmética ―pode ser encarada como representando uma ‗faculdade‘ isola-

da ou mesmo indivisível, que seria a ‗função‘ direta de um grupo celular 

limitado ou seria ‗localizada‘ em uma área particular do cérebro‖ (LU-

RIA, 1981, p. 15). O conceito revisado de função como um sistema fun-

cional difere nitidamente da definição de função de um tecido particular.  

Nessa perspectiva, as pesquisas pioneiras de Broca são questiona-

das ao localizar em uma porção cerebral específica a faculdade da lin-

guagem que, anos mais tarde, limitou-se a encará-la como uma área de 

programação motora, mas não da linguagem, uma vez que os processos 

mentais superiores possuem uma estrutura particularmente complexa e, 

diferentemente das formas elementares, não podem ser localizadas em 

zonas estreitas do córtex cerebral. 

Em sua tese de doutoramento (1986) e posterior publicação do li-

vro Diário de Narciso: Discurso e Afasia (1988), Maria Irma Hadler 

Coudry inaugura um novo caminho teórico-metodológico assentado em 

uma neurolinguística de orientação discursiva dos estudos que relacio-

nam linguagem e cognição. Ao longo desses anos, Coudry desenvolveu 

uma série de pesquisas no Instituto de Estudos da Linguagem da UNI-

CAMP, baseados em acompanhamento longitudinal de sujeitos afásicos, 

em que se avaliam a linguagem em funcionamento, enquanto processo e 

a relação do sujeito com e sobre a linguagem. Sampaio (2010, p. 5) con-

sidera que ―os estudos que se ancoram nessa tradição discursiva traba-

lham em meio a experiências discursivas, que tenham lógica para as pes-

soas da nossa sociedade‖. 

Embora os trabalhos sobre Neurolinguística enunciativo-discursiva 

se fundamentem nos estudos das afasias, veremos que nos últimos anos 

há uma corrente de estudiosos, especialmente Rosana do Carmo Novaes 

Pinto, Hudson Marcel Bracher Beilke (2007, 2008, 2009, 2010) e Ivone 

Panhoca (2013), preocupados em compreender e explicar os distúrbios 
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de linguagem e sua relação com cérebro e atividade cognitiva nos pro-

cessos demenciais.  

As pesquisas neurolinguísticas sobre afasia parecem apontar ca-

minhos que conduzem a bases teóricas consolidadas para o estudo das 

demências, ao passo que a natureza dos sintomas das afasias e das altera-

ções de linguagem nas demências sugerem ser de ordens distintas, a lite-

ratura concorda que ambas apresentam sintomas neurolinguísticos seme-

lhantes: anomia, dificuldades para encontrar palavras, produção de para-

fasias, presença de ecolalias, repetições, confabulações, etc. (COUDRY; 

MORATO, 1990), além disso, observa-se a relevância da narrativa para 

se analisar esses sintomas em meio a construção de identidade pessoal. 

 

3. Narratividade e a constituição do sujeito na e pela linguagem 

Neste trabalho, aborda-se a narrativa como forma de reconstitui-

ção da linguagem de um idoso demenciado, em que representa uma ati-

vidade interativa e complexa de produção de sentidos através da mobili-

zação de um vasto conjunto de saberes no momento da interação que 

possibilitam que os sujeitos se tornem visíveis para eles mesmos. 

De acordo com Cunha (1997), as narrativas dos sujeitos refletem 

as formas pelas quais eles apreendem a realidade, estando, portanto, pre-

nhes de significados e interpretações. Seguindo esse raciocínio, Polkin-

ghorne (1988) argumenta que as pessoas se autoconcebem – e concebem 

umas às outras – em termos de uma história. E as histórias pessoais são, 

sempre e de alguma forma, parte do estoque geral de histórias da cultura; 

do estoque de histórias que mostram como as vidas têm se encaminhado. 

Sob forma de narrativa, essas histórias vêm – de alguma forma – entrela-

çadas, dando sentido, efeito e valor à vida. 

Marcuschi (1991) aponta que os idosos utilizam estratégias em 

contextos de interação verbal com o intuito de resistir e preservar sua i-

magem social no processo natural de envelhecimento. Veremos que, no 

caso dos idosos com algum tipo de demência, a narrativa constitui uma 

dessas estratégias, possivelmente por ser um dos tipos de discurso que 

mais resiste aos quadros neurológicos, assim como ressalva Panhoca 

(2013). 

A narrativa, como parte integrante da interação humana, dá forma 

ao conteúdo vivido através de histórias relatadas. Para Panhoca (2013), a 
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[...] narrativa além de enfocar eventos passados (narrativas históricas) e 
de permitir que a pessoa se veja e se mostre, através de processos imagi-

nativos (narrativas fantásticas), dá forma à identidade pessoal. A narrativa 

revisa, seleciona e ordena detalhes, podendo constituir-se em uma self-
narrativa que justifica e esclarece a condição e a situação de quem a narra. 

À medida que novos elementos vão sendo adicionados às nossas vidas, as 

narrativas vão se configurando e nossa identidade pessoal vai sendo cons-
truída. (PANHOCA, 2013, p. 879) 

De acordo com Beilke e Novaes-Pinto (2010), a construção de 

uma narrativa demanda uma (re)organização tanto das estruturas linguís-

ticas (escolha lexical, encadeamento, uso de verbos no passado, apresen-

tação de algo inédito que valha a pena ser contado, etc.), quanto dos fatos 

– das memórias – a serem narrados (reais ou fictícios). 

Em seus estudos sobre enunciação e subjetividade na linguagem, 

Benveniste (1966; 1976) ressalta que a linguagem está de tal forma orga-

nizada que permite a cada locutor apropriar-se de índices específicos 

produzidos na e pela enunciação, como a temporalidade, os indicadores 

da dêixis, os índices de pessoa (a relação eu-tu), que servem como subsí-

dios para revelar a subjetividade na linguagem. A existência desses índi-

ces implica o seu valor social, cultural e histórico que são demarcados a-

través de fatos narrados e impressos na linguagem. E nos fundamentamos 

na Teoria da Enunciação que preconiza que não atingimos o homem dis-

sociado da linguagem, pois ―é um homem falando que encontramos no 

mundo, um homem falando com outro homem, e a linguagem ensina a 

própria definição de homem‖ (BENVENISTE, 1966, p. 285). 

Benveniste (1966) postula, ainda, a existência de um conjunto de 

instrumentos em que o locutor se apropria para realizar o ato enunciativo 

e que se configuram como ferramentas decisivas para a compreensão da 

noção de temporalidade da sua teoria. Para esse estudioso, o homem se 

coloca no mundo como sujeito na e pela língua e esse domínio é marcado 

pela temporalidade. Falar do passado através do presente por meio de 

narrativas revela a natureza sui-referencial do tempo linguístico, pois ―o 

homem não dispõe de nenhum outro meio de viver o ‗agora‘ e de torná-

lo atual senão realizando-o pela inserção do discurso no mundo‖ (BEN-

VENISTE, 1976, p. 85). Desse modo, o ato de narrar faz com que conti-

nuidade e temporalidade se engrenem no presente contínuo e coextensivo 

da enunciação. 

Para tratarmos das singularidades linguístico-discursivas de um 

idoso demenciado, compreendendo os processos que perpassam a sua a-

propriação enquanto sujeito, constituído na e pela linguagem por meio de 
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narrativas de histórias de vida, é indispensável a imersão nos aspectos 

que atravessam o envelhecimento humano e os processos demenciais, a 

fim de estabelecer uma relação mais precisa entre a patologia (DA) e as 

dificuldades encontradas com a linguagem no processo de produção das 

narrativas. 

 

4. Metodologia 

Este artigo sistematiza e apresenta inferências desenvolvidas por 

Ferraz (2019), uma das autoras deste trabalho, na dissertação da de mes-

trado intitulada A instância discursiva “eu” nas narrativas do sujeito LP, 

destacando aspectos da narratividade que sobredouram as questões da 

doença de Alzheimer. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa e ca-

ráter longitudinal, desenvolvido em 25 sessões com o sujeito, que subsi-

diariam as narrativas de histórias de vida através de resgastes de memó-

ria. 

Utilizou-se o critério de saturação de Minayo (2006) para estabe-

lecer o fechamento ou interrompimento da coleta de dados, em que ele-

mentos substancialmente novos não aparecem dentro do campo de inves-

tigação que possam subsidiar a pesquisa, ou seja, a apreensão de novos 

dados não traria mais esclarecimentos para o objeto estudado. Consonan-

te a essa ideia, Fontanella, Ricas e Turato (2008, p. 17) evidenciam que a 

―amostragem por saturação é uma ferramenta conceitual de inequívoca 

aplicabilidade prática, podendo, a partir de sucessivas análises paralelas à 

coleta de dados, nortear sua finalização‖. 

Desse modo, o critério de saturação atravessou todo o processo de 

captação e compreensão do funcionamento da narratividade de LP após 

dano neurológico, entendendo o avançar do processo demencial sobre a 

linguagem e memória do sujeito e as estratégias que utiliza para ―driblar‖ 

as dificuldades encontradas. 

Ao final das 25 sessões, foi estabelecido o fechamento provisório, 

como denomina Minayo (2017, p. 9), ao passo que ―quem faz pesquisa 

qualitativa trabalha com a ideia de que ciência se faz por aproximações e 

de que as investigações seguem e se aprofundam no futuro com ele ou 

com outros pesquisadores‖. 

Dessa forma, este trabalho baseia-se em dados de acompanhamen-

to do sujeito LP, sexo feminino, 74 anos, brasileira, que há 6 anos rece-

beu o diagnóstico de DA. A idosa foi encaminhada para estudo neurolin-
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guístico pela geriatra que a acompanha desde o diagnóstico. LP faz uso 

de medicamentos para retardar a progressão dos sintomas da doença e 

não possui nenhuma comorbidade clínica. 

Em relação aos aspectos legais da ética em pesquisa com seres 

humanos, este trabalho foi desenvolvido mediante a aprovação do Comi-

tê de Ética da Universidade Estadual de Santa Cruz, através do parecer 

de número 3.218.741. As sessões foram gravadas após autorização da fi-

lha CTN e de LP e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido do responsável, do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido do 

participante e do Termo de Autorização de Uso de Imagem e Depoimen-

tos. 

Os encontros ocorreram no Laboratório de Pesquisa e Estudos em 

Neurolinguística (LAPEN), da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (UESB) e foram pautados em uma perspectiva enunciativo-

discursiva da narratividade de histórias de vida e resgates de memórias, 

pois, assim como afirma Panhoca (2013, p. 882), as narrativas ―instau-

ram a possibilidade da singularidade, na medida em que os dados que 

emergem revelam como o sujeito que narra – e apenas ele – posiciona-se 

no mundo e como ele se relaciona com o outro, com sua própria história 

e consigo mesmo‖. 

As sessões foram transcritas levando em consideração o modelo 

de registro do Banco de Dados em Neurolinguística (BDN)
32

, que é uma 

ferramenta metodológica que possui um papel imprescindível para dar 

visibilidade ao acontecimento discursivo, através da representação dos 

dados produzidos por um sujeito demenciado, no caso específico desta 

pesquisa. O BDN é, portanto, um sistema que auxilia o investigador a 

transcrever os dados e, sobretudo, a identificar dados que poderiam estar 

ocultos e que oferecem indícios importantes a respeito da relação do su-

jeito com a linguagem e o caráter organizador da linguagem após com-

prometimento cerebral. Tal feito requer uma atitude contemplativa por 

parte do investigador que se ―desloca do acontecimento discursivo (do 

                                                           
32 O BDN vem se desenvolvendo desde 1996 objetivando, especialmente, a transcrição, o 

armazenamento e a busca de dados produzidos em sessões individuais e em grupo do 
Centro de Convivência de Afásicos (CCA/UNICAMP) e do Centro de Convivência de 

Linguagens (CCazinho/UNICAMP). Para demonstrar a dinâmica das situações dialógi-

cas verbais e não verbais, o BDN dispõe de um sistema de notação e codificação, além 
de um sistema aberto de busca fundamentado em categorias descritivas para auxiliar a 

identificação dos dados (FREIRE; COUDRY, 2016). 
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então presente) para o evento discursivo (o passado e o que dele restou)‖ 

(FREIRE; COUDRY, 2016, p. 368). 

Após ajustes para contemplar os objetivos das investigadoras, a 

tabela do BDN resumiu-se em cinco colunas que consistem em numera-

ção dos enunciados, sigla do locutor, transcrições, observações sobre 

condições do enunciado verbal e observações sobre condições do enunci-

ado não verbal. Abaixo, apresentamos o modelo de registro utilizado: 

 

QUADRO 1: Modelo de registro. 

Código Finalidade 

Sigla do locutor LP (sujeito) 
Idf (investigadora) 

/ Pausa breve  

// Pausa longa 

(   ) Trecho incompreensível 

? Pergunta 

! Afirmação 

‗   ‘ Aumento do tom de voz 

―   ‖ Mudança do tom de voz 

... Interrupção  

Fonte: Daniely Martins dos Santos Ferraz apresentada em dissertação (2019). 

 

5. Alguns dados em Neurolinguística 

Esta seção destina-se a apresentar algumas análises de dados reti-

rados de recortes da narrativa da história de vida do sujeito LP. Discute-

se sobre o funcionamento da linguagem do sujeito e os artifícios que ele 

lança mão para apropriar do seu discurso e se manter no diálogo. Para 

tanto, fundamenta-se na Teoria da Enunciação postulada por Benveniste. 

Vejamos os recortes de episódios abaixo: 

 

5.1. Situação enunciativa-discursiva 02/03/2018 

No episódio dialógico abaixo, estavam presentes LP e a investi-

gadora Idf. A idosa relata a dificuldade em lembrar-se das coisas por 

conta do ―problema de esquecimento‖. LP geralmente oscila ao relatar o 

seu ―problema‖: algumas vezes afirma que está melhorando e que não 

esquece mais onde guardou os objetos em casa, outras vezes descreve 

que tem piorado, não podendo mais sair sozinha. Ao final do trecho, nar-

ra um episódio no qual conseguiu sair de casa escondida. LP se perdeu 
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na rua, mas foi encontrada e levada para casa por um conhecido da famí-

lia. 

 

Quadro 2: “Probrema‖ de esquecimento. 

Turno 
Sigla do 

locutor 
Transcrição 

Observações 

sobre condi-

ções do enun-

ciado verbal 

Observa-

ções sobre 

enunciado 

não verbal 

1 Idf 
A senhora nem tá lembrada 
de mim, né? 

  

2 LP Hein?   

3 Idf 
A senhora tá nem lembrada 

de mim, tá não? 

  

4 LP Tô, ouxe (   ) não esqueço.   

5 Idf 
A senhora me viu essa se-

mana? 

  

6 LP Hein?   

7 Idf 
A senhora me viu essa se-

mana? 

  

8 LP 

Essa semana eu não me 

lembro, né, tô com pro-
brema de esquecimento. 

Eu vim aqui? 

  

9 Idf Hoje é sexta-feira...   

10 LP Hã.   

11 Idf 
Terça-feira a senhora tava 

aqui com CTN. 

  

12 LP 

Ah, tô com probrema de 

esquecimento, minha fia, 
que não sei o que vou fa-

zer, tem hora que dá um 

branco assim... 

Risos.  

13 Idf 

E tá esquecendo muito? A 

senhora tá esquecendo 

muito? 

  

14 LP 

Às vezes, eu esquece mui-
to, né, num tô pudendo 

nem andar sozinha. 

  

15 Idf 
Tem que andar sempre a-
companhada, né? 

  

16 LP 

É! Que eu gostava sempre 

de andar sozinha, minha 
mãe (   ) agora num posso 

mais. Um dia eu saí, aí foi 

preciso uma pessoa me le-
var em casa, né, que eu 

num acertei mais voltar.  

  

  Fonte: Transcrição de Daniely Martins dos Santos Ferraz apresentada em dissertação 

FERRAZ (2019). 
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Podemos observar que, após ser questionada pela investigadora se 

recorda-se dela, LP diz prontamente que se lembra, como transcrito no 

turno 4. Tal situação, conforme aponta Marcuschi (1991), evidencia as 

estratégias utilizadas pelos idosos em contextos de interação verbal como 

atividades que demonstram a capacidade do sujeito em resistir e preser-

var sua imagem social. No caso específico de LP que atravessa um qua-

dro demencial, nota-se que, mesmo não lembrando se conhecia aquela 

pessoa, responde em tom afirmativo ―tô‖ seguido de ―ouxe, não esque-

ço‖, possivelmente querendo demonstrar que não poderia ter esquecido 

uma informação que parecia óbvia. 

Quando a investigadora é mais específica na pergunta, LP afirma 

não se lembrar se a encontrou naquela semana (turno 8) por conta do seu 

problema de esquecimento e, logo após, pergunta se esteve naquele local, 

demonstrando que realmente não havia conseguido fazer o resgaste da in-

formação. Quando pergunta ―eu vim aqui?‖, LP se apresenta como sujei-

to remetendo a ele mesmo como eu no seu discurso. Percebemos que a 

idosa se estabelece como eu dirigindo-se a investigadora que é seu alocu-

tário na situação do diálogo, suscitando-lhe uma resposta. 

Na mesma pergunta, ao proferir o advérbio aqui, LP delimita a 

instância espacial e temporal que se relaciona a instância discursiva eu. 

Mesmo não sabendo onde é aqui, a idosa demarca uma localização que, 

para ela, é estranha, mas se utiliza desse mecanismo para tentar respon-

der a pergunta anterior da investigadora: ―a senhora me viu essa sema-

na?‖ (turno 7). Dessa forma, perguntar se já esteve naquele lugar, suscita-

ria uma resposta da investigadora que, além de responder o que foi per-

guntado, também apontaria a LP se a viu ou não. A pergunta da idosa 

constitui a realização de um complexo esforço cognitivo e linguístico, a-

través da sua prática discursiva que lhe oferecia evidências a pergunta 

feita no turno 7 (se esteve no local, provavelmente viu a investigadora, se 

não esteve, certamente não a viu), demonstrando o seu empenho em 

manter-se no diálogo mesmo encontrando dificuldades no resgate de al-

gumas memórias. 

Nos turnos 14 e 16, nota-se que o processo dialógico foi funda-

mental para o resgaste da informação do passado de LP, no qual enunciar 

“num tô pudendo nem andar sozinha” remeteu a uma lembrança de algo 

que gostava de fazer e que está relacionado ao enunciado do turno 14.  

Conforme aponta Beilke e Novaes-Pinto (2010), para que memó-

rias sejam formadas e, posteriormente, ―resgatadas‖, é preciso que se 
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construam sentidos. Esses autores enfatizam que a construção de uma 

narrativa demanda uma (re)organização tanto das estruturas linguísticas, 

quanto dos fatos – das memórias.  

No turno 16, percebe-se que LP faz a escolhas lexicais apropria-

das, utiliza o verbo no passado ―gostava‖ para se referir ao tempo em que 

morava na roça, pois enuncia sobre sua mãe.  Logo após, complementa a 

sua enunciação dizendo ―um dia eu saí, aí foi preciso uma pessoa me le-

var em casa, né, que eu num acertei mais voltar‖, dando seguimento à 

narrativa iniciada no turno 14 e fazendo referência a pergunta da investi-

gadora realizada no turno 15.  

O que se pode sublinhar nesse contexto é que LP opera sobre o 

material linguístico que tem a sua disposição e, como denota Panhoca 

(2013), realiza escolhas significativas para representar estados, emoções 

e pensamentos, através de um encadeamento claro de ideias para seu alo-

cutário, o que obedece ao fluxo narrativo.  

 

5.2. Situação enunciativa-discursiva 19/01/2018 

No quadro 3, observa-se o trecho de um diálogo entre LP, Idf, 

pesquisadora, CTN, sua filha e AC, neta da idosa e sobrinha de CTN. 

Neste momento, falávamos sobre os netos de LP. AC, sua neta mais ve-

lha, é a que convive mais tempo com a avó. TN, citada na conversa, é 

uma das filhas de LP, mãe de AC. 

 
Quadro 3: A neta. 

Tur

no 

Sigla 

do lo-

cutor 

 

Transcrição 

Observações so-

bre condições do 

enunciado ver-

bal. 

Observações 

sobre enun-

ciado não 

verbal 

1 Idf 
Essa é a netinha mais velha 

da senhora? 

 Aponta para 

AC. 

2 LP Essa aí?   

3 Idf É!   

4 LP É! A neta mais nova.   

5 Idf É a mais velha?   

6 LP 
É a mais nova, né? É CTN?  Olha para CTN e 

sorrir. 
 

7 CTN 
  Balança a ca-

beça negando. 

8 LP 
Não? É a cabeça minha, já tá 
caducando. 

Risos.  

9 Idf Oh, Dona LP, TN tem quan-   
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tos filhos? 

10 LP TN?   

11 Idf 
É! Tem ela  Aponta para 

AC. 

12 LP 
TN? Acho que é cinco ou 

seis, não tô lembrada não! 

Risos.  

13 Idf A senhora não lembra não?   

14 LP Lembro não!   

15 Idf AC tem irmãos?   

16 LP 
Tem não, o irmão dela mor-

reu. 

Risos.  

 Fonte: Transcrição de Daniely Martins dos Santos Ferraz apresentada em dissertação 

FERRAZ (2019). 

LP, no turno 2, emprega o pronome demonstrativo ―essa‖ e o ad-

vérbio de lugar ―aí‖ para se referir a neta que estava próxima. A idosa i-

dentifica o sujeito ao qual se refere por um indicador de ostensão simul-

tânea a presente instância de discurso que, de acordo com Benveniste 

(1966), constitui o traço que une eu/tu através de um processo de dupla 

instância: eu como referente, sendo o indivíduo que enuncia o discurso 

que contém a instância linguística eu, e instância de discurso contendo 

eu, como referido, pois introduz o indivíduo alocutado na presente ins-

tância de discurso a instância linguística tu. LP é referente, pois utiliza 

marcadores dêiticos para designar o sujeito que está no mesmo ambiente 

e é referido, pois instaura a presença do outro em seu discurso. 

Ao responder à pergunta da investigadora no turno 4 ―é! A neta 

mais nova‖ e ser questionada novamente, LP reforça o que foi dito ante-

riormente, mas solicita a ajuda da filha para sustentar a afirmação reali-

zada nos turnos 4 e 6, por meio de dois processos: o primeiro acontece 

quando LP se declara como locutor e assume a língua, implantando o ou-

tro diante de si, seja qual for o grau de presença que ela atribua a este ou-

tro. 

De acordo com Benveniste (1966), toda enunciação é, explícita ou 

implicitamente, uma alocução, ela postula um alocutário; o segundo pro-

cesso ocorre quando LP, enquanto enunciador, se serve da língua para in-

fluenciar de algum modo o comportamento do alocutário através do em-

prego de uma sentença na interrogativa, sendo uma enunciação construí-

da para suscitar uma ―resposta‖, por um processo linguístico que é ao 

mesmo tempo um comportamento com dupla entrada, ou seja, a medida 

que a idosa se direciona a CTN, seu alocutário, espera receber uma res-

posta de retorno. 
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Quando CTN responde a sua pergunta, LP realiza um complexo 

trabalho cognitivo, no qual estabelece uma relação entre um signo não 

verbal (CTN balança a cabeça negando) e aquilo a que remete (que AC 

não é a neta mais nova), através de toda uma rede de significação associ-

ada a esse signo. Certamente, LP utiliza o enunciado e as memórias do 

outro para minimizar as dificuldades com a linguagem e memória decor-

rentes do seu ―problema de esquecimento‖. Nota-se, nos encontros em 

que sua filha está presente, que a idosa frequentemente solicita a sua aju-

da para a sustentação da sua fala. Para Panhoca (2013), diante das difi-

culdades de memória, um recurso bastante explorado pelos idosos é a 

menção ao outro como uma estratégia de apoio diante dos obstáculos lin-

guísticos, como sendo uma espécie de ―memória externa‖ do sujeito, 

como denominado pela autora. 

Conforme afirma Benveniste (1976), o que caracteriza a enuncia-

ção é a acentuação da relação discursiva com o parceiro. Em forma de 

discurso, a enunciação coloca duas figuras igualmente necessárias, cons-

tituindo a estrutura do diálogo. Toda enunciação é sempre diálogo, seja 

individual ou coletivo; assim, todo enunciado é sempre um enunciado de 

alguém para alguém. LP, à medida que sustenta sua enunciação na enun-

ciação do outro, introduzindo aquele que fala em sua fala, constrói pro-

gressivamente uma nova configuração, enriquecendo-se com novos as-

pectos e propriedades, suprimindo aspectos anteriores ou ignorando ou-

tros possíveis, que vão sendo modificados, desativados e reativados, 

complementando-se discursivamente na fala do outro. Consonante a essa 

ideia, Franchi (1977) ressalta que a linguagem é um trabalho de constru-

ção coletivo, no qual cada indivíduo se identifica com outros e a eles se 

contrapõe, exercendo suas opções solitárias.  

Pode-se observar nos turnos 12, ―TN? Acho que é cinco ou seis, 

não tô lembrada não!‖, e 16, ―tem não, o irmão dela morreu‖, certa deso-

rientação temporal em LP, uma vez que, em ambos os turnos, remonta 

sua história como a história do outro (LP tem cinco filhos e anteriormen-

te a essa conversa, a idosa relatava sobre a morte de um irmão). Esse fato 

pode ser atribuído ao avançar da doença, ao passo que desorientação es-

paço-temporal e dificuldades em distinguir eventos do presente e do pas-

sado são sintomas da DA, principalmente na fase moderada em que LP 

se encontra. No entanto, embora não se desconsiderem as dificuldades 

linguísticas e cognitivas enfrentadas pela idosa, especialmente o com-

prometimento da memória e de algumas habilidades mentais superiores, 
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como a atenção, situamos a linguagem como uma atividade de significa-

ção que constitui a realidade humana e que resiste ao dano neurológico. 

Desse modo, verifica-se que LP apresenta uma noção de presente 

que é demarcada por sua linguagem e utiliza um conjunto de instrumen-

tos enquanto locutor para realizar o ato enunciativo no aqui e agora, co-

mo os indicadores dêiticos, a instância discursiva eu/tu postulados por 

Benveniste. À medida que a idosa narra suas histórias de vida, institui o 

presente formal através do presente inerente à enunciação, que se renova 

a cada produção de discurso. 

Segundo Benveniste (1976, p. 85), o presente é ―esta presença no 

mundo que somente o ato da enunciação torna possível (...) o homem não 

dispõe de nenhum outro meio de viver o ‗agora‘ e de torná-lo atual senão 

realizando-o pela inserção do discurso no mundo‖. Apesar de LP ter difi-

culdades em distinguir de forma clara eventos do passado, observa-se 

que há uma delimitação do que é presente e do que já não é mais, ainda 

que esse ―não presente‖ se apresente confuso para ela. LP vai imprimin-

do sua subjetividade inerente ao exercício da linguagem, os artifícios de 

arranjos, de construção de sentidos, por meio da organização linguística 

da noção de tempo.  

 

6. Considerações finais 

Para compreender a linguagem do sujeito com demência, é neces-

sário considerar todas as situações que envolvem a vida diária desse in-

divíduo, sua esfera social, cultural e biológica, antes de avaliar sua lin-

guagem como patológica através de normas gerais que reduzem as mar-

cas constitutivas da linguagem humana. 

Através da pesquisa desenvolvida foi possível compreender o 

funcionamento linguístico-discursivo do sujeito LP e os processos de que 

lança mão para apropriar-se da língua, por meio de artifícios de negocia-

ções e reorganizações das memórias a partir da sua narratividade. Os da-

dos apresentam indícios singulares e valiosos para o entendimento da 

―(re)descoberta‖ após diagnóstico de uma idosa frente aos desafios lin-

guísticos e cognitivos diante da patologia para se manter como um sujei-

to falante. 

No que tange ao processo de constituição da instância discursiva 

―eu‖ através de narrativas da história de vida, os resultados puderam con-

firmar que o sujeito LP organiza sua narrativa por conta própria, obede-
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cendo as leis de referência interna da linguagem, inserindo novos ele-

mentos as histórias que vão construindo a sua identidade pessoal, a forma 

como apreende o mundo e a relação com o outro, através de mecanismos 

que revisam, selecionam e ordenam os detalhes do seu discurso, constitu-

indo sua self-narrativa que justifica e esclarece a condição de uma idosa 

utilizando a língua em meio ao processo demencial. 

Além disso, nota-se, a partir dos recortes, que a idosa se apoia na 

fala dos seus interlocutores para sustentação da sua fala, como uma estra-

tégia de ―suporte‖ diante dos obstáculos linguísticos, introduzindo aquele 

que fala em sua fala. Tal fato nos aponta para a importância dos interlo-

cutores na reorganização e reconstrução das memórias por meio de narra-

tivas em contextos enunciativos. 
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RESUMO 

A obra do Visconde de Taunay possui relevância tanto para a história quanto pa-

ra a ficção, haja vista “A retirada da Laguna” (1871) e “Inocência” (1872), suas obras 

mais conhecidas, mesclarem fatos e pessoas com ficção e personagens. Seu livro de 

contos “Narrativas Militares” (1878), escrito sob o pseudônimo de Silvio Dinarte e 

com edição única, por isso menos conhecido, segue o estilo memorialístico de sua obra, 

mas apresenta um aspecto de seu discurso ficcional pouco explorado: o cômico, mar-

cado pelo humor e pela ironia. Os contos possuem como pano de fundo histórico prin-

cipalmente a Guerra do Paraguai (1865–1870) o que abre espaço para uma ficção on-

de tanto as tragédias se desdobram em dramas coletivos e individuais, como também 

revelam situações cômicas atenuantes das adversidades. Esse trabalho visa explorar os 

sentidos subjacentes da enunciação em trechos cômicos da obra “Narrativas Milita-

res”, implícitos no discurso literário, considerando o humor e a ironia como traços i-

nerentes a esse discurso e que potencializam a crítica aos homens e às instituições do 

século XIX. Para a análise das narrativas nos servimos dos textos de Braith (2008), 

Candido (2002), Muecke (1995), dentre outros. 

Palavras-chave: 

Cômico. Taunay. “Narrativas Militares”. 

 

ABSTRACT 

Visconde de Taunay work is important both for the history and fiction, considering 

“A retirada da Laguna” (1871) and “Inocência” (1872), his most known works, mix facts 

and people with fiction and characters. His book of tales “Narrativas Militares” (Mili-

tary Narratives) (1878), written by the pseudonym Silvio Duarte and with unique edi-

tion, reason why it is less known, follows a memorialistic style of his work, but pre-

sents an aspect of its fictional speech which is less explored: the comic, marked by the 

humor and irony. Paraguay War (1865–1870) is a historical background for the tales 

that contributes for a fiction in which tragedies are unfold in collective and individual 

dramas and reveals comic situations mitigating adversities. This work aims to explore 

the enunciation underlying senses in comic excerpts from the “Narrativas Militares” 

work that are implicit in the literary speech, considering humor and irony as inherent 

traits to this speech and which potentiate the criticism of men and of XIX century in-

stitutions. In order to do the narratives analysis, we have Braith (2008), Candido 

(2002) and Muecke (1995) texts, among others.  

Keywords: 

Comic. Taunay. “Military narratives”. 
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1. Introdução 

O escritor brasileiro Alfredo d‘Escrangnolle Taunay (1843–1899), 

o Visconde de Taunay é mais conhecido como autor das obras ―A retira-

da da Laguna‖ (1871), relato de predomínio histórico que tratada infeliz 

campanha da Guerra da Tríplice Aliança ou Guerra do Paraguai (1865–

1870), no sul da Província de Mato Grosso, no século XIX, e ―Inocência‖ 

(1872), romance ambientado no sertão e ligado à estética romântica em 

voga no mesmo século. Ambos os livros pertencem à primeira fase do 

escritor, considerada a mais profícua por críticos como Silvio Romero 

(1851–1914) e Lucia Miguel-Pereira (1901–1958). Geralmente o nome 

de Taunay nos remete a esses dois livros, por issoo restante de sua obra 

quase sempre se restringe a estudantes e pesquisadores. 

O livro de contos ―Narrativas Militares‖ (1878), objeto de estudo 

deste trabalho, está entre os textos pouco conhecidos do autor. Escrito 

sob o pseudônimo de Silvio Dinarte e nunca reeditado, embora pertença 

também à primeira fase da obra de Taunay, é pouco estudado. O livro 

traz narrativas que se baseiam, sobretudo, no conhecimento de assuntos 

militares e nas experiências do autorvividas na campanha da Guerra do 

Paraguai. São cinco contos: ―Um irmão‖, ―A vingança de um Recruta‖, 

―O Capitão Caipora‖, ―Um dia de paixão‖, e ―Tio Hilario‖; e estão estru-

turados nas ações de seus personagens, homens brasileiros em tempos de 

guerra. 

Neste trabalho, analisamos trechos desses contos sob o viés cômi-

co das relações humanas no ambiente de conflito bélico. Essa aborda-

gem, pouco comum quando se estuda a obra de Taunay, permite também 

constatar a presença de uma crítica por vezes direta, por vezes sutil a 

homens e instituições de seu tempo. 

A presença do cômico nessas narrativas relacionadas à guerra 

funciona, no plano discursivo, como elementos de distensão da trama. 

Em um ambiente propício a tragédias, o humor e a ironia se tornam um 

lenitivo para as dores e os sofrimentos dos envolvidos. De acordo com D. 

C. Muecke ―as áreas de interesse que mais prontamente geram ironia são, 

pela mesma razão, as áreas em que se investe mais capital emocional: re-

ligião, amor, moralidade, política e história‖ (MUECKE, 1995, p. 76). 

Daí serem as duas guerras referenciadas nos contos – A Guerra da Cis-

platina e a Guerra do Paraguai – momentos históricos ao mesmo tempo 

trágicos e abertos ao campo do humor e da ironia, a depender do contexto 

da enunciação e da elaboração do discurso. 
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2. O Visconde de Taunay 

Escritor ligado ao romantismo com traços do realismo, Taunay 

participou como militar na Guerra do Paraguai e deixou uma vasta obra 

manifestada em gêneros e temáticas diversos que pendem ora para a his-

tória, ora para a literatura. Por isso, sua obra atende tanto a objetivos his-

tóricos como ficcionais, a depender dos objetivos e dos sentidos almeja-

dos. 

A proximidade de Taunay com a elite monárquica – era monar-

quista convicto e amigo de Dom Pedro II – e com os altos escalões civis 

e militares de seu tempo, assim como sua ligação com a produção artísti-

ca e participação na guerra tornaram seus textos uma voz representativa 

de sua época. Muitos de seus relatos são baseados em experiências pes-

soais que se fundem a fatos históricos resultando numa composição hí-

brida. O resultado é um estilo memorialista que culmina com a publica-

ção de seu livro póstumo ―Memórias‖ (1948). 

A experiência de Taunay no meio militar permitiu a extração de 

caracteres humanos para a composição de personagens. Essa matéria 

prima sacada de modelos reais e transposta para a ficção impossibilita 

definir os limites entre a verdade e criação. Além disso, a proximidade de 

Taunay com o objeto narrado faz com que a voz do narrador em primeira 

ou terceira pessoa se confunda com a voz do próprio autor, espectador 

dos acontecimentos, resultando numa focalização interventiva. 

Em alguns contos, a voz autor/narrador intervém na diegese devi-

do à proximidade do narrador com os fatos e personagens e a narrativa 

adquire aspecto de relato de viagem. Sobre essas intervenções, Aguiar e 

Silva (2011) afirma: 

Em intervenções deste tipo, o narrador, dirigindo-se por vezes explicita-

mente ao leitor, pode orientar a urdidura da intriga, pode comentar um ac-
to ou um estado de espírito de uma personagem, pode desenvolver uma 

digressão sobre qualquer matéria relacionada com os acontecimentos die-

géticos. É, sobretudo, através desses comentários e dessas digressões que 
o narrador estabelece o seu distanciamento, ou sua proximidade, sob o 

ponto de vista ideológico, ético, etc., perante as personagens da narrativa. 
(AGUIAR E SILVA, 2011, p. 782) 

O entrelaçamento de vozes entre autor/narrador/personagem se dá 

sem o recurso narrativo do discurso indireto livre e resulta num texto 

mais solto, sem as amarras obrigatórias do compromisso histórico, embo-
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ra Taunay os considere, por vezes, um registro para a história, e sem a 

profundidade psicológica própria da ficção. 

Por meio dessa ―voz de fora‖ percebemos nos contos de ―Narrati-

vas Militares‖ aflorar uma enunciação que por vezes intercala o cômico e 

o trágico e estabelece o tom discursivo do texto. Dessa forma, o narrador 

se torna,além de testemunha dos fatos, o emissor de uma voz desatada do 

compromisso histórico e que se abre para o relato de casos bem humora-

dos, com discursos irônicos e por vezes críticos. Na análise de excertos 

dos contos, podemos identificar os aspectos discursivos ligados ao narra-

dor/autor, e sua comicidade. 

 

3. O cômico nas narrativas 

A manifestação do cômico nas narrativas se estabelece por meio 

de um discurso marcado pela presença do humor e da ironia. As cenas 

cômicas provocadas pelo humor são construídas por uma linguagem on-

de as incongruências são expostas sem deixar dúvidas quanto ao signifi-

cado que se busca, numa enunciação direta. As cenas de humor dos con-

tos proporcionam instantes de descontração dos personagens e do próprio 

Taunay, muitas vezes personagem de sua própria narrativa. 

A ironia, assim como o humor, representa um recurso para o dis-

curso ficcional. Em seu conceito clássico, a ironia está ligada à filosofia e 

é vista como atitude, como uma ―marca de personalidade, como postura 

estético-filosófica‖ (BRAIT, 2008, p. 41). Aristóteles (2008) considera a 

ironia como uma característica inerente do ser humano, e seu uso reflete 

uma atitude pessoal, o que liga o termo à filosofia.  Sócrates desenvolve 

a ironia por meio da dialética, ou arte de dialogar, em textos recuperados 

por Platão. No Romantismo, ao caráter retórico-filosófico da ironia so-

ma-se o jogo entre a idealização e a finitude do mundo; o desamparo do 

homem num universo limitado, cuja saída se dá pela subversão e retrai-

mento e se torna a matéria da ironia romântica. Beth Brait assinala que  

Definida e praticada de diversas formas por diferentes filósofos, poetas e 

prosadores, como é o caso de Shelling, Quinet, Novalis, Jean-Paul, Swift, 

Tieck, Hoffmann, a ironia romântica pode ser traduzida como ‗o meio que 
a arte tem para se auto-apresentar‘, como articulação entre filosofia e arte, 

poesia e filosofia, na medida em que não estabelece fronteiras entre prin-

cípio filosófico e estilo literário. (BRAIT, 2008, p. 34) 

Logo, tanto sob o ponto de vista estético-filosófico quanto linguís-

tico, a ironia é entendida como uma construção de linguagem que encon-
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tra no processo de enunciação o elemento básico para sua elaboração. 

Neste trabalho, portanto, vamos conceber a ironia não como figura de 

linguagem, mas como uma forma de discurso. 

A estratégia discursiva calcada tanto no humor quanto na ironia 

funciona também como apontamento de deformidades na estrutura social 

e possibilitam a expressão de uma crítica a práticas moralmente inade-

quadas ou a situações que se diferem do esperado. A voz que emerge de 

um discurso ficcional por vezes revela um narrador que visa não só regis-

trar o fato histórico, mas expor também sua posição crítica em relação 

aos acontecimentos. 

Nos contos, é possível notar que o autor expõe seus pontos de vis-

ta em relação à política, à estrutura do exército e à sociedade de seu tem-

po mesclando história e ficção num discurso cujos recursos do humor e 

da ironia expõem brechas na enunciação. No conjunto, essas narrativas 

evidenciam, principalmente, a defesa da monarquia, as injustiças cometi-

das no âmbito da guerra e aspectos sociais da sociedade do século XIX. 

A presença do cômico tempera esse discurso crítico, estimula o riso e 

deixa marcas para que enunciatário compreenda os significados implíci-

tos, já que a decodificação dos sentidos depende, logicamente, da perspi-

cácia do leitor no jogo enunciador/enunciatário.  

 

3.1. Conto “Um irmão” 

O conto ―Um irmão‖ é a história dos irmãos Alexandre e Marti-

nho que lutam juntos na Guerra do Paraguai. Acometido pelo cólera, 

Martinho é abandonado pela tropa à sua própria sorte e Alexandre se tor-

na desertor para cuidar do irmão, o que faz até a morte de Martinho.Logo 

após o título do conto há entre parênteses a expressão ―história verdadei-

ra‖, o que comprova tanto a inserção de elementos históricos no discurso 

literário como também traços da vivência do autor em situações seme-

lhantes como deixou registrado em ―A retirada da Laguna‖. 

Um episódio pitoresco do conto ocorre durante a estada do narra-

dor na Região dos Morros, local onde Taunay ficou por cerca de seis me-

ses e onde viviam os refugiados da vila de Miranda, ainda sofrendo as 

privações decorrentes da necessidade de fugir das tropas paraguaias. 

Numa das investidas dos moradores à planície para apanhar víveres, o 

personagem João Pacheco agarrou uma galinha e um galo e os trouxe pa-

ra o acampamento: 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

246    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Quando a petulante ave soltou, pela primeira vez, no acampamento dos 
refugiados, o estridente cocoricó, houve tal pânico que vários trataram lo-

go de buscar mais fundas brenhas. 

Uma velha exclamou: 
Este galo é paraguaio e está chamando os patrícios. Se não o matarem 

já, estamos todos perdidos. 

O horóscopo não se cumpriu, e um ano depois a prole daquele primeiro 
casal de galináceos era coisa de pasmar. (TAUNAY, 1878, p. 46) 

A origem paraguaia do galo dada pela velha estabelece a comici-

dade do trecho. O humor se revela pela subversão da natureza do animal, 

transformando-o em espião inimigo cuja intenção é revelar o esconderijo 

dos aldeados e por isso precisa ser eliminado. 

Após o caso do ―galo paraguaio‖, outra passagem do mesmo con-

to se reveste de humor e está ligada à vida corriqueira dos habitantes da 

Região dos Morros. O capítulo ―A influência de um pé de maxixe na a-

mizade de dois homens‖ narra a disputa por um pé de maxixe por dois 

vizinhos, sendo necessária a intervenção do autor/narrador na resolução 

do caso: 

Numa ocasião, ofertaram-nos um grande prato de maxixes. Presenteava-

nos o Sr. Cardoso Guaporé, coletor da vila de Miranda, quando se dera a 
invasão paraguaia.  

João Pacheco de Almeida, em cujo rancho nos hospedávamos, ao ver a-

queles maxixes, descorou de despeito.  
Saiu como um corisco e daí a minutos discutia calorosamente com o cole-

tor:  

⎯ O pé de maxixe é meu: fui eu quem o plantou. 

⎯ Concordo – replicava o outro – mas alastrou para meu lado. 

⎯ Pois amanhã vou rebatê-lo para o meu. 

⎯ Não pode fazer isso. 

⎯ Oh! Se posso...  

⎯ Não pode...  

E as vozes se erguiam ao diapasão de formal altercação.  

Tive que intervir e dirigir-me ao local, onde verifiquei que com efeito o 

maxixeiro nascera na roça aberta por João Pacheco, mas, passando por 
baixo do cercado de Cardoso Guaporé, caminhara por terras deste.  

Decidi que ambos tirariam razoável usufruto. Aceitaram a sentença... mas 

nunca mais voltaram às boas. Era uma amizade rota para sempre! (TAU-
NAY, 1878, p. 47) 

Mesmo com a narração em terceira pessoa, o narrador se encontra 

muito próximo do fato, o que caracteriza uma focalização interventiva. 

No conjunto, o local do acontecido, os nomes dos personagens e a trivia-

lidade da situação promovem o efeito de humor que se consolida com a 

solução dada ao impasse. Na última frase do texto percebe-se uma tênue 
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ironia do narrador que parece desfrutar do episódio ao comentar que a 

amizade fora para sempre maculada por causa de um pé de maxixe. 

Há uma semelhança entre a atuação do ―personagem‖ Taunay, 

neste caso, com a do personagem juiz de paz, da peça ―O juiz de paz na 

roça‖ (1842), de Martins Pena (1815–1848), quando da demanda sobre o 

leitão do personagem João Sampaio, que atravessara a cerca para comer 

nabos na horta do vizinho, seu Tomás. Procurado pelos vizinhos para re-

solver o caso, o juiz de paz sugere que deem o animal de presente a al-

guma pessoa e acrescenta ―não digo com isso que me deem‖ (PENA, 

2000, p. 77), em seguida recebe o animal de presente. Embora o juiz não 

expressasse seu desejo de forma objetiva, sua frase causa um efeito in-

verso à sua afirmação, pois desperta nos vizinhos a vontade de agradar a 

autoridade, o que seria bastante conveniente para demandas futuras.A 

cena, cujo objetivo é revelar costumes e provocar o riso, também se cons-

titui numa crítica social, já que a autoridade de uma instituição públicase 

aproveita de uma situação para obter vantagens pessoais. 

Ainda no conto ―Um irmão‖ Taunay descreve como se procedeu a 

escolha dos militares designados para o reconhecimento do caminho en-

tre o acampamento das tropas, próximo ao rio Coxim, até o Distrito de 

Miranda. A tropa brasileira, estacionada há meses em Coxim, deveria se-

guir para o sul da Província e combater o inimigo invasor, portanto, fazi-

a-se necessário o reconhecimento do trajeto que levasse os soldados à vi-

la de Miranda. Foi composta uma comissão de engenheiros para cumprir 

essa difícil e perigosa missão. Como não havia voluntários devido às in-

certezas e riscos a que estariam expostos os escolhidos, e para não haver 

injustiças, os engenheiros realizaram um sorteio entre eles a fim de esco-

lher dois nomes. Todos tinham consciência das dificuldades a enfrentar, 

apesar de acompanhados por ajudantes que os auxiliariam na empreitada. 

Taunay foi um dos sorteados e registrou sua impressão sobre o fato: 

Com explicável ansiedade abri-o [o papelzinho] e... li um nome. 
Era o meu. 

Ocasiões solenes já tem sido minha vida. Uma delas foi essa. 
Num instante, rápido como o pensamento, vi que meu destino ia depender 

do companheiro que me reservava o outro misterioso canto do papel. Se 

enérgico e prático, estávamos salvos; se menos bem dotado, ambos não 
daríamos conta da mão sucumbindo talvez, antes de concluído o temeroso 

cometimento. (TAUNAY, 1878, p. 21) 

Assumindo a voz do narrador em primeira pessoa, Taunay relata o 

momento dramático por que passou e que poderia determinar seu destino. 

A expressão ―ocasiões solenes‖ estende seu significado tanto para o cô-
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mico quanto para o trágico. Por sorte, o segundo nome sorteado foi o do 

capitão Pereira do Lago, considerado um homem prudente, responsável e 

tenaz, o que lhe trouxe ânimo e segurança. A ação subsequente foi tentar 

obter informações sobre as condições do terreno a ser explorado e a situ-

ação do inimigo que ocupava a área porque apenas coragem e persistên-

cia não garantiriam o sucesso da missão nem a sobrevivência deles. Em 

busca de esclarecimentos, Taunay procura o alto escalão de comando da 

tropa: 

No dia seguinte, com efeito, compareci no quartel general e lá não pude 

colher informação que me agradasse; muito pelo contrário.  

A cada instante reaparecia o dizem.  
Diziam, por exemplo, que a travessia dos pantanais era possível e até fá-

cil; diziam que uma serra corria à esquerda, tão contínua e elevada que 
não deixava errar uma criança e com fralda por tal modo limpa, franca e 

boa de seguir que os fugitivos de Miranda por ela se tinham escapado 

com a maior segurança; diziam que os paraguaios estavam muito longe, 
perto já do Apa; diziam enfim mil coisas consoladoras, mas ninguém afi-

ançava nada. (TAUNAY, 1878, p. 20-1) 

Esse trecho chama a atenção pelo seu caráter irônico-crítico. A 

decepção demonstrada por Taunay em relação à falta de informações 

precisas, necessárias para o cumprimento da missão, se reveste de uma 

crítica ao estado da tropa brasileira estacionada naquele lugar afastado 

dos grandes centros, praticamente sem comunicação, expondo os solda-

dos a sua própria sorte. O sujeito indeterminado da forma do verbo ―di-

zem‖ atua como marca de ironia no discurso e acentua o desconhecimen-

to geral das características da região pelos comandantes, constituindo-se 

numa sutil crítica às condições das forças brasileiras na província de Ma-

to Grosso durante a Guerra do Paraguai. 

 

3.2. Conto “A vingança de um recruta” 

O conto ―A vingança de um recruta‖ tem como subtítulo ―Narra-

tiva de um sargento de Voluntários da Bahia‖ e narrador em primeira 

pessoa. O soldado Maldonado, o Tonico, incorporado como voluntário 

para lutar na Guerra do Paraguai conta sua trajetória no exército de recru-

ta a sargento. Constantemente maltratado pelo sargento Marçal sem mo-

tivos, encontra seu superior ferido de morte durante uma batalha. O sol-

dado poderia facilmente se vingar de quem tanto o destratava, mas assu-

me atitude inversa: colocando em risco sua vida, resgata o sargento e le-

va-o ao acampamento. Por esse bravo gesto, é promovido a sargento. 

Maldonado conta sua vida de soldado com desenvoltura e segurança, sem 
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as amarradas da moralidade ou receio de repreensão, numa linguagem 

muito próxima da oralidade, de caráter tipicamente popular: 

Cruz, minha Nossa Senhora da Puríssima Conceição! Vida de recruta é 

pior que de cachorro magro e sem dono. Parece mesmo que a gente fica 

mais perrengue do que bicho gafento: tudo ataranta, tudo tonteia!... E de-
pois, todo o santo dia, desde a primeira barra da madrugada, quando o to-

que de alarma arranca o soldado do mais gostoso do sono, até horas de si-

lêncio, é uma gritaria de meus pecados: Anda, recruta! A marche-marche! 
Recruta para cá, recruta para lá! Quando não é: Ó diabo, ó cachorro e uma 

máquina sem conta de xingamentos e palavradas. (TAUNAY, 1878, p. 

75) 

O recruta expõe os acontecimentos sob o seu ponto de vista: um 

militar que ocupa a mais baixa graduação da hierarquia militar, distante 

das esferas de comando onde se tomam decisões importantes. Essa visão 

particular revela o caos em que esteve metido e, agora com o passar do 

tempo, pode relatar suas experiências com certa naturalidade. Sua fala 

bem humorada adquire um tom pitoresco apesar das vicissitudes por que 

passou. O humor espontâneo,apoiado no descompromisso do falar since-

ro, torna o discurso autêntico e natural. 

O espírito bem humorado, perceptível na fala do protagonista, 

também abre espaço para a ironia quando expõe suas impressões sobre as 

autoridades: 

[...] sempre digo e direi que se pusessem aqueles doutorezinhos da corte do 

Rio de Janeiro na escola de passo e na barafunda de um batalhão, nos pri-

meiros tempos haviam de ficar tontos e assarapantados que nem morcegos 
ao meio-dia. (TAUNAY, 1878, p. 75) 

A ironia, por sua vez, abre espaço para a crítica aos dirigentes po-

líticos e às autoridades com seus discursos patrióticos e vazios. A escolha 

de palavras como ―doutorezinhos‖ ―tontos‖ ―assarapantados‖, expressa 

um julgamento e funcionam como marcas da ironia. Considerando a e-

nunciação, por trás da fala do personagem é possível que se esconda a vi-

são pessoal do autor sobre os fatos. De acordo com Beth Brait  

Parece possível, a partir do instrumental oferecido por algumas linhas da 

análise do discurso, flagrar a ironia como categoria estruturadora do texto, 
cuja forma de construção denuncia um ponto de vista, uma argumentação 

indireta, que conta com a perspicácia do destinatário para concretizar-se 
como significação. (BRAIT, 2008, p. 17) 

Não é improvável que Taunay tenha exposto seu ponto de vista 

por meio da ―fala‖ do recruta, e para isso tenha lançado mão do recurso 

do humor e da ironia num discurso ligado à oralidade. 
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Com a desenvoltura e a sinceridade proporcionada pelo discurso 

fácil, o ex-soldado narra os festejos que antecederam a partida dos solda-

dos baianos para o conflito que se desenrolava no Sul, deixando sua im-

pressão sobre a solenidade: 

Ui! era um nunca acabar de povo e vivas e vivas e mais vivas! Discursada 

a mais não poder, muito verso, foguetes do ar e repiques de sinos! Havia 
uns sujeitinhos de óculos de ouro, barbas lustrosas, cabelo repartido ao 

meio e metidos numas calças muito apertadinhas, que perdiam a fala de 

tanto gritar e no papel que liam tragavam o López vivo e inteirinho. Ou-
tros, desgrenhados e sujos, enrolados nuns sobretudos e casacões velhos, 

oravam quase no mesmo sentido, aproveitando a vasa para pedirem que 

voltássemos da guerra republicanos. Ora, essa só lembra o diabo! Se ía-
mos dar a vida pelo Império... (TAUNAY, 1878, p. 91) 

O caráter cômico do trecho se compõe pelo conjunto de imagens 

percebidas pelo narrador, descritas com a naturalidade própria da fala. O 

uso do vocabulário informal, as interpretações pessoais sobre os aconte-

cimentos e sobre as pessoas são elementos que preparam o campo para 

uma crítica política. Expressões como ―discursada‖, ―sujeitinhos‖, ―cal-

ças apertadinhas‖, ―tragavam o Lopez vivo inteirinho‖ tecem um discur-

so ao mesmo tempo irônico e crítico. O fato de ir ―dar a vida ao Império‖ 

marca uma posição política que é realçada pelos homens bem vestidos 

representando a Monarquia e os ―desgrenhados e sujos‖, a República. As 

autoridades são transformadas em caricaturas e seus discursos inflama-

dos e vazios de nada servem na prática da guerra da qual não participa-

rão. Essas marcas da enunciação permitem aproximar autor e enunciador 

como voz única, e até considerar o próprio Taunay como agente de uma 

voz que pretende atingir o leitor/enunciatário para assinalar um posicio-

namento político-social. 

 

3.3. Conto “O capitão caipora” 

No conto ―O capitão caipora‖, o narrador em terceira pessoa conta 

a história do capitão Pitaluga que, com sessenta anos de idade e trinta e 

sete de serviços prestados ao Exército, tem uma só ambição: ser promo-

vido ao posto de major para depois se aposentar. A frase ―Eu o conheci, 

coitado!‖ abre a narrativa e revela a proximidade do narrador com o per-

sonagem, supondo que ambos faziam parte do Exército durante a campa-

nha da Guerra do Paraguai. A trajetória do capitão em busca de seu obje-

tivo – a promoção – é penosa, pois ele não possui respaldo de superiores 

ou de pessoas influentes para ajudá-lo. Estuda as leis, conhece como nin-

guém a Constituição do Império e se vê injustiçado no Exército já que 
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possui tempo e amparo de lei para ser promovido. Desenvolveu a mania 

de redigir extensas petições, memorandos e reclamações sobre os mais 

diversos assuntos: 

Da menor coisa armava uma dúvida, originava uma contestação, organi-

zava um protesto que fazia chegar, se lá chegava, ao conhecimento do 
ministro ou do ajudante geral da Corte. (TAUNAY, 1878, p. 163) 

Um de seus protestos e o único a merecer atenção do governo se 

referiu à indignidade de se empregar no fardamento das praças ―botões 

de massa‖
33

 em vez de ―botões de metal‖. Após extensa explanação, cu-

jos argumentos se relacionam aos inconvenientes do uso de botões de 

massa, conclui com a elocução de que 

Quanto antes devia o poder competente, inspirando-se nos acrisolados 

sentimentos de patriotismo, arrancar com resolução a máscara aos indig-
nos comerciantes que impunham aos servidores leais do Estado aquela 

massa frágil, símbolo de exagerados lucros e de deslealdade, e dar sem 

mais demora triunfo irrecusável ao botão de metal, único digno de brilhar 
no peito do soldado brasileiro. (TAUNAY, 1878, p. 167) 

A comicidade se estabelece entre o vasto discurso elaborado a 

partir de uma argumentação empolada, com ares de importância, e o va-

lor do objeto citado. Na literatura brasileira há pelo menos dois exemplos 

da incompatibilidade entre o discurso e o que se defende nele. 

Em ―Memórias Póstumas de Brás Cubas‖ (1881), a ironia se reve-

la na narração da vida do personagem Brás Cubas, um burguês abastado 

vivendo no seio de uma sociedade movida por interesses. Brás Cubas, 

quando deputado, discursa na Câmara sobre a necessidade de se diminuir 

o tamanho da barretina
34

 da guarda nacional. Brás Cubas é elogiado pela 

estruturação do seu discurso e não pela ideia defendida e seus efeitos. O 

personagem permanece opaco como figura política, o que não faz nenhuma 

diferença para ele ou para Império do Brasil. A enunciação abre brechas 

para a ironia e a crítica a um sistema político desgastado, onde o que im-

porta é a imagem de cada um e não a solução de problemas coletivos. 

Mais trágico que Brás Cubas, o personagem Policarpo Quaresma 

em ―Triste fim de Policarpo Quaresma‖ (1915) sofre as consequências de 

seu requerimento enviado à Câmara solicitando a mudança da língua ofi-

cial do Brasil do português para o tupi-guarani. O resultado desse pedido 

                                                           
33 Peça do vestuário militar provavelmente fabricada à base de resina. 

34 Cobertura para a cabeça, alta, de formas variadas e geralmente usada por militares, se-

gundo o Dicio – Dicionário online de Português. https://www.dicio.com.br/. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

252    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

esdrúxulo foi o achincalhe, a zombaria, o escárnio, o que tornou Policar-

po conhecido, mas que lhe provocou profunda irritação. O desfecho de 

sua empreitada linguística é a aposentadoria devido à redação de um ofí-

cio em tupi que chega às mãos de seu chefe na repartição onde trabalha. 

Esses dois personagens se mostram ingênuos, excluídos e muito 

próximos a caricaturas de onde se extrai o cômico. O discurso produzido 

por eles revelam suas ideias e estabelecem uma disjunção do sujeito com 

o mundo real. Interessante notar que de algum modo há uma referência a 

contextos militares tal qual o conto de Taunay: a barretina é peça de far-

damento e o personagem Policarpo Quaresma é conhecido como major, 

embora seja civil. 

Já no campo de batalha, o capitão Pitaluga aguarda pela mala de 

correspondência na expectativa de que no diário oficial esteja o registro 

de sua promoção. Além de não se cumprir o esperado, o personagem 

constata que muitos passaram à sua frente e ele fora preterido mais uma 

vez. No diálogo com o major Fonseca, seu superior, Pitaluga derrama to-

da a sua indignação: 

⎯ É preciso ter paciência... Eu também... 

⎯ Ora, o Sr. é dos tais para quem foi feito o merecimento... é menino bo-
nito... tomou águas de  

batismo... eu não, sou mouro, sou judeu, sou  
excomungado, sou o diabo. 

Seguiu-se um barulho tal que retumbavam os gritos longe.  

O major grasnia como um perdido.  

⎯ É preciso ver com quem fala!  

⎯ Lá me importa!... Não tenho mais paciência para aturar o Sr., o governo, 

os homens!... É uma infâmia!...  

⎯ Veja que... sou major... 

⎯ Seja até imperador da China!... Filho do sol e neto da lua!... 

⎯ Está preso, Sr. capitão, está preso!  
O outro replicava no mesmo tom e zombava da prisão.  
Os soldados que passavam por perto do ranchinho de palha em que dispu-

tavam os dois riam-se maliciosamente.  

⎯ O bate-barbas está hoje feio — observou um. 

⎯ Ora – disse outro – daqui a pouco estão tomando café juntos.  
Não foi café o elemento conciliador, mas uma cuia de infusão de congonh 

a do campo açucarada. (TAUNAY, 1878, p. 190-1) 

O desabafo do capitão é marcado por expressões que evidenciam 

a quebra da hierarquia militar, pelo menos momentaneamente. Ao se 

considerar ―mouro‖, ―judeu‖, ―excomungado‖ em oposição à figura do 

major de ―menino bonito‖ que ―tomou as águas do batismo‖, o persona-

gem conclui que sua desafortunada condição humana é consequência de 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   253 

não estar ligado ao Deus cristão, por isso a má sorte. O personagem des-

peja impropérios também quanto à posição de seu superior que poderia 

ser ―imperador da China‖, ―filho do sol e da lua‖ que não faria diferença, 

porque as injustiças contra ele são inaceitáveis. 

O uso dessas expressões hiperbólicas constrói a comicidade da 

cena, assim como o comportamento quase infantil dos personagens, que 

se reconciliam com ―uma cuia de infusão de congonha do campo açuca-

rada.‖ A ironia se estende ao ponto de vista dos soldados que estão pró-

ximos à barraca da discussão, pois consideram o diálogo como um acon-

tecimento do cotidiano. A impressão dos subordinados em relação ao fa-

tose constitui numa crítica, já que expõe um aspecto das relações huma-

nas e hierárquicas no campo de batalha, local onde os comandantes, para 

o bem da tropa, deveriam se entender. 

Os elementos cômicos do conto fazem supor que tudo é uma 

grande brincadeira, no entanto, o final trágico do personagem liga a nar-

rativa à tragédia: o capitão Pitaluga morre sem atingir seu objetivo. 

 

3.4. Conto “Um dia de paixão” 

O conto ―Um dia de paixão‖ é narrado em primeira pessoa pelo 

personagem capitão do exército Eugênio de Mello em carta ao seu amigo 

Sylvio
35

. Durante uma breve viagem de navio, o capitão faz amizades 

com os demais passageiros e principalmente com algumas senhoras tam-

bém em viagem. Dentre as moças está Adélia, uma jovem viúva, que lhe 

chama a atenção e desperta o sentimento de amor. Todavia, sua aventura 

amorosa termina de repente quando percebe que Adélia desembarcara 

enquanto dormia em seu camarote. Um tanto quanto galante e vaidoso, 

mostra seu talento musical ao piano, o que causa surpresa na plateia: 

Oh! um capitão tocando piano! A novidade causou verdadeira sensação. 

Ainda se fora um bacharel em ciências jurídicas e sociais, vá feito; eles 
podem e sabem fazer tudo à perfeição, invadindo todas as especialidades, 

todas as atribuições, todas as esferas, decidindo e discutindo todos os as-

suntos de qualquer espécie e natureza que seja, dominando tudo do alto 
desua sapiência ilimitada e quase sempre infusa, tudo dirigindo desde os 

mais árduos e intrincados negócios do Estado até o cotillon das salas, mas 
um oficial do Exército... rara avis! (TAUNAY, 1878, p. 195) 

                                                           
35 Nota-se a semelhança entre o nome próprio do interlocutor do personagem com o pseu-

dônimo do autor ―Silvio Dinarte‖ usado em Narrativas Militares. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

254    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

O trecho, com sutil ironia, revela a imagem pré-concebida do mi-

litar, sujeito limitado às lides da caserna por isso distante das artes. O 

próprio Taunay, paisagista e músico, talvez tenha vivenciado situação 

semelhante, pois se orgulhava de sua fisionomia robustecida após a guer-

ra e de sua fina educação. Em seu livro ―Memórias‖ declara: 

E gostava de passear à tarde, bem-apertado na minha farda de tenente de 
artilharia, a fim de colher estas espontâneas homenagens ao meu porte, à 

minha elegância, ufano por ter escapado incólume às balas dos paraguaios 

[...] E aqui confesso à puridade. Muitas vezes no meio das balas, corria-

me rápida pelo pensamento esta ideia: ―Meu Deus, e se um desses incons-

cientes pelouros me levar o braço, como poderei mais tocar piano?... E se 

me deformar a cara! Prefiro amorte!‖ (TAUNAY, 2005, p. 382) 

Taunay considera plenamente aceitável a conjunção da farda com 

o piano, ao contrário da plateia, surpresa com o fato de um capitão possu-

ir talento artístico. A ironia se estabelece no comportamento das senhoras 

diante do fato, o que também é um sinal de crítica ao estereótipo constru-

ído pelo senso comum em relação à figura do militar. 

 

3.5. Conto “Tio Hilario” 

O conto ―Tio Hilario‖ é a história de Hilário, filho único de dona 

Felisberta e do brigadeiro reformado Antonio de Souza Candido. O nar-

rador em terceira pessoa se coloca como sobrinho de Hilario e narra a 

história do tio quando de sua incorporação forçada na carreira das Armas, 

imposta pelo pai. O espaço é a capital da província de Santa Catarina nos 

primeiros anos do século XIX. Apesar da oposição da mãe, da falta de 

vocação do filho e de sua personalidade pacata e delicada, Hilario não 

tem escolha. Incorpora ao Exército e vai para a Guerra da Cisplatina na 

divisa do Brasil com o Uruguai. Num lance de sorte, arrebata das mãos 

de um oficial argentino um estandarte no mesmo instante em que é feri-

do. Promovido a tenente por causa dessa ação, retorna a Santa Catarina 

para se tratar e decide dar baixa do Exército para alívio de dona Felisber-

ta. 

A aventura de Hilario começa pela decisão do pai, convicto de 

que não há outra possibilidade para o filho a não ser a carreira militar. 

Para reforçar sua certeza, o brigadeiro Candido consulta seu amigo, o te-

nente Peres, também reformado do Exército por ter perdido a perna direi-

ta numa batalha, sobre sua decisão: 

⎯ Que dúvida, meu general! Nem há outra carreira... peuh! peuh! para um 
homem de vergonha!... Caramba! como dizem os tais senhores de Caste-
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la... Ah! corja! se eu ainda pudesse, antes de morrer, disparar uma meia 
dúzia de pistolaços em vocês... Mas qual! os tempos estão mudados... 

Peuh! peuh! Hoje não há mais homens... Há coelhos... há lebres... Já des-

maiam, quando sentem o cheiro de pólvora... E as injustiças?... O Napole-
ão não foi morrer numa ilha?... Não me contrariem, pelo amor de Deus!... 

A dignidade das nações tem baixado muito, como diz não sei quem... num 

livro que li há tempos... (TAUNAY, 1878, p. 230) 

A fala do tenente Peres revela sua personalidade: um velho militar 

que, mesmo mutilado pela guerra, insiste que não há outra opção senão a 

carreira das Armas. O discurso, muito próximo da oralidade, estabelece 

um tom particular na exposição das ideias e se abre para o cômico. As 

frases soltas, as ideias dispersas, o devaneio e a certeza de que não há es-

colha melhor desfocam o sentido primário da pergunta do pai de Hilario 

e se constituem em marcas da enunciação que estabelecem a comicidade 

do discurso. A comparação entre passado e presente delineia sua fala e, 

logicamente, os tempos antigos se mostram melhores que os atuais. Ou-

tra oposição se estabelece pelo valor moral dos homens: os de vergonha 

vão para o Exército, os outros são comparados a coelhos e lebres, além 

de já não haver justiça nem dignidade nas nações. Desse modo, o discur-

so adquire um caráter maniqueísta,propício ao humor e à ironia. Além do 

cômico que permeia o texto, podemos notar a crítica direcionada à famí-

lia patriarcal que, em muitos casos, impõe aos filhos determinadas pro-

fissões mesmo contra suas vontades. 

 

4. Considerações finais 

Esses recortes dos contos de ―Narrativas Militares‖ exemplificam 

a veia cômica do Visconde de Taunay em sua obra de ficção, mesmo que 

mesclada por fatos históricos. Taunay usa o humor e a ironia como forma 

indireta de argumentação e de reflexão sobre, principalmente, a Guerra 

do Paraguai, instituindo por meio do enunciador uma cumplicidade com 

o enunciatário, responsável por decifrar os sinais implícitos na enuncia-

ção. As marcas irônico-críticas da enunciação refletem posicionamentos 

pessoais do autor, o que expande o propósito da ironia para além do dis-

curso retórico-filosófico, indicador de uma atitude irônica, e se abre para 

a liberdade e expansão do espírito preconizado pela estética romântica à 

qual Taunay estava ligado. 

Nesse sentido, Taunay, além de almejar um efeito estético para o 

texto deixando-o mais solto ao falar da guerra, assume uma postura irô-

nica por meio de um discurso ficcional que explora os efeitos cômicos 
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das cenas a fim de se posicionar em relação a aspectos sociais e políticos 

de seu tempo. O entrelaçamento de vozes do autor/narrador/personagem, 

no discurso, revela a proximidade e o conhecimento empírico do objeto 

descrito, o que nos faz considerar que essas narrativas representam tam-

bém uma leitura possível dos fatos históricos. A proximidade do autor 

em relação aos acontecimentos e sua vivência no campo de batalha im-

põem veracidade ao discurso histórico, assim como verossimilhança ao 

discurso literário. No entanto, é pela ficção que se nota a presença do 

cômico pelo humor e pela ironia, recursos de linguagem que complemen-

tam e potencializam os sentidos do texto e assinalam posições pessoais 

do autor. 
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RESUMO 

 Neste artigo, analisa-se os rastros nas narrativas das personagens Isaltina Campo 

Belo, Aramides Florença e Maria do Rosário Imaculada dos Santos, presentes nos 

contos que compõe o livro “Insubmissas lágrimas de mulheres”, de Conceição Evaris-

to (2016) para evidenciar de que maneira as cicatrizes do passado escravista causadas 

pela subalternização decorrente do fator raça e gênero impactam as relações afetivas 

dessas personagens no presente, e até que ponto esses rastros contribuem para a in-

submissão feminina negra nos respectivos contos. As discussões desse artigo perpas-

sam pelos estudos de intelectuais como Bell Hooks (2020), Walter Benjamin (1987) Je-

anne Marie Gagnebin (2009) e Eric Hobsbawm (2013). As narrativas dos contos rom-

pem o silenciamento imposto, rasura o código estabelecido. Mostram que, mesmo as 

relações afetivas das mulheres negras sendo atravessadas pelo racismo e sexismo que 

reduz esse corpo a condição de servil, hiperssexualizado, é possível ressignificar a afe-

tividade através da rememoração cuidadosa do passado a partir das necessidades do 

presente.  

Palavras-chave: 

Insubmissão Feminina. Mulheres Negras. Ressignificação Afetiva. 

 

ABSTRACT 

 In this article, we analyze the traces in the narratives of the characters Isaltina 

Campo Belo, Aramides Florença and Maria do Rosário Imaculada dos Santos, present 

in the short stories that make up the book Insubmissas lágrimas de mulheres, by Con-

ceição Evaristo (2016) to highlight how the scars of the slaveholding past caused by 

the subalternization resulting from the race and gender factor impact the affective re-

lationships of these characters in the present, and to what extent these traces contri-

bute to the black female insubmission in the respective short stories. The discussions 

in this paper cut across the studies of intellectuals such as Bell Hooks (2020), Walter 

Benjamin (1987) Jeanne Marie Gagnebin (2009), and Eric Hobsbawm (2013). The 

narratives of the short stories break the imposed silencing, erase the established 

code. They show that, even though the affective relationships of black women are 

crossed by racism and sexism that reduces this body to a servile, hypersexualized condi-

tion, it is possible to re-signify affectivity through the careful remembrance of the past 

based on the needs of the present.  

Keywords: 

Affective Resignation. Black Women. Female Insubmission. 
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1. Introdução: Escutar o que diz o silêncio  

Todos os que até hoje venceram participam de um cortejo triunfal, em que 

os dominadores de hoje espezinham os corpos dos que estão prostrados 

no chão. Os despojos são carregados no cortejo como de praxe. (BEN-
JAMIN, 1987, p. 225) 

   A literatura não tem o compromisso com o real, mas busca a-

proximar-se através da verossimilhança. Como produto da linguagem e 

do social, organiza a sociedade dentro dos paradigmas dominantes a fim 

de elevar o poder desses grupos e conservar as relações estabelecidas, 

apagando a multiplicidade de narrativas. Desse modo, tanto as represen-

tações como os discursos construídos dentro da literatura canônica obe-

decem a um caráter dicotômico, hierárquico e hegemônico, haja vista 

que, dentro deste cenário os grupos marginalizados como é o caso das 

mulheres negras, são constituídos de forma estereotipada. 

Walter Benjamin, em seu livro Magia e Técnica, Arte e Política: 

Ensaios Sobre a Literatura e História da Cultura, afirma que a cultura, 

assim como os bens culturais, não está isenta dos fragmentos de cruelda-

de, tão pouco o modo como se da a transmissão cultural. Eles trazem 

consigo narrativas de glórias forjadas na exploração do outro. 

As narrativas hegemônicas são contadas sob um único ponto de 

vista e, portanto, são perigosas à medida que esses discursos universali-

zantes e absolutistas silenciam os outros discursos.  Contudo, o que esse 

silêncio diz? Qual a intenção dessas narrativas insurgentes? 

Se de um lado tem-se a tentativa de silenciamento como uma for-

ma de fazer esquecer ou apagar da memória as atrocidades do passado 

para que a injustiça continue a ocorrer. Por outro, principalmente nas nar-

rativas pós-modernas, tem-se o desejo de trazer o ponto de vista dos que 

fazem parte dos grupos oprimidos. São nessas vozes atuais que se con-

centram as vozes que antes foram silenciadas, nelas aparecem os trau-

mas, o grito e desejo de sarar as feridas que continuam latentes no pre-

sente. É devido à carência do agora que é necessário revisitar o passado, 

mas isso só é possível, neste caso, através da linguagem, da narrativa de 

experiências. Neste sentido, na memória, encontram os rastros que serão 

trazidos à tona motivados pelo desejo dos indivíduos ou do grupo em 

lembrar de determinados eventos. O registro na memória coletiva não 

pode ser apagado, pois o que está em jogo é a sobrevivência no agora. 

Partindo desse pressuposto, o artigo objetiva analisar os rastros 

presentes nas narrativas de mulheres negras, personagens dos contos da 
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obra ―Insubmissas Lágrimas de Mulheres‖, da escritora contemporânea 

Conceição Evaristo (2016), para evidenciar de que maneira as cicatrizes 

do passado escravista causadas pela subalternização decorrente do fator 

raça e gênero impactam as relações afetivas dessas personagens, e até 

que ponto esses rastros presentes na memória contribuem para a insub-

missão feminina negra. 

As interferências nas formas de contato com o outro aqui referidas 

estão relacionadas Às afecções que de acordo com Spinoza (2009) são os 

afetos originados a partir das relações entre corpos. Dependendo da ma-

neira como este é afetado, pode potencializar ou não a forma de um ser 

agir no mundo. As afecções primárias como a alegria do qual o amor é 

formado, por exemplo, aumentam a potência de agir, portanto é caracte-

rizado como uma ação, uma experiência. Em seu livro Ética Spinoza 

(2009) afirma que a intensidade do corpo em agir depende da forma co-

mo ele é afetado. 

Em um contexto em que o corpo da mulher negra foi explorado, 

objetificado e silenciado, houve impacto nos modos de afetar e ser afeta-

do prejudicando expansão do amor dentro dos relacionamentos.  Por tudo 

isso, compreender de que maneira isso ocorreu é uma forma de resistên-

cia no presente. Para Hooks (2010), a escravidão e as desigualdades de-

correntes desse sistema dificultaram a amplificação da capacidade de 

amar tanto no passado quanto no presente, pois os mecanismos de opres-

são foram se atualizando a partir de uma estrutura racista. Contudo, a au-

tora alerta para a necessidade de reconhecer que as cicatrizes que carre-

gamos foram causadas por esse sistema, por tudo isso analisar os rastros 

é necessário. 

 

2. Ferida no corpo e ferida na alma 

Nos contos ―Aramides Florença‖, ―Maria do Rosário Imaculada 

dos Santos e ―Isaltina Campo Belo‖, que estão presentes na contística da 

obra ―Insubmissas lágrimas de mulheres‖, há uma única narradora que ao 

viajar por diversas cidades em busca de histórias de mulheres, pratica 

uma escuta sensível sem julgamentos ou opiniões. Tanto nos momentos 

em que a narradora dá voz às personagens deixando que eles assumam a 

narração, quanto nos contos em que ela mesma o faz, podemos perceber 

que experiências de dores, violências e abandono atravessam as relações 

dessas mulheres. As narrativas indicam que essas feridas abertas no pas-

sado são constantemente reabertas no presente. No conto ―Maria do Ro-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

260    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

sário Imaculada dos Santos‖, o rastro do horror vem à tona no momento 

em que a personagem narra a experiência do momento em que fora rap-

tada por um casal de sulistas durante a infância: 

A lembrança do dia em que fui roubada voltava incessantemente, às ve-

zes, com todos os detalhes, ora grosseiramente modificado. Na versão 
modificada, eu-menina era jogada no porão de um navio, pelo casal que 

tinha me roubado de casa. Além do constante retorno a essa dor, eu estava 

vivendo o final do meu segundo casamento. (EVARISTO, 2016, p. 52) 

A dor sentida no presente aciona na memória da personagem o re-

torno a antigos traumas, ora provocado pelo sequestro na infância, ora a 

dor causada por semelhante evento que escravizou suas ancestrais e que 

permanece na memória coletiva do grupo da qual faz parte. Todavia, isso 

vai impactar a vida de Maria do Rosário de maneira cruel. O episódio re-

sultou na interrupção dos afetos que foram construídos no convívio fami-

liar da personagem causando uma ferida emocional. A partir desse mo-

mento as suas escolhas serão influenciadas pelo medo de que esse mo-

mento se repita justamente, porque ficou marcado na sua memória de 

forma traumática.
36

 Para Kilomba (2019) o trauma das pessoas negras vai 

das questões familiares que costumam ser analisadas pela psicologia. E-

les derivam do contato com a ordem estabelecida pelo mundo branco que 

os colocam na posição do outro. Neste sentido: 

De repente, o colonialismo é vivenciado como real- somos capazes de 

senti-los! Esse imediatismo, no qual o passado se torna o presente e o pre-
sente opassado, é outra característica do traumaclássico. Experiência-se o 

presente como se tivesse no passado. Por um lado, cenas coloniais (o pas-

sado) são reencenadas através do racismo cotidiano (o presente) remonta 
cenas do colonialismo (o passado). A ferida além do presente ainda é a fe-

rida do passado e vice-versa; o passado e o presente entrelaçam-se como 

resultado. (KILOMBA, 2019, p. 158) 

O trauma interfere na capacidade de estabelecer vínculos afetivos. 

Observa-se que, em outro momento, a personagem relata sobre o seu re-

ceio de perder novamente a família, o que faz com que suas relações se-

jam transitórias: ―Namorei, casei, descasei, algumas vezes. Filhos nunca 

tive, evitei e, às vezes que engravidei, não deixei chegar ao término. Não 

queria ter família, tinha medo de perder os meus‖ (EVARISTO,2016, p. 

                                                           
36

 Em seu texto O narrador: Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov, Walter Benja-

min compara a incapacidade de trocar experiências ao silêncio dos soldados vítimas do 

trauma causado pela guerra civil. A comunicação foi interrompida pelo evento traumáti-

co. Assim também ocorre com a personagem cuja capacidade de receber e dar afeto so-
freu interferências do sequestro, além disso, não houve a experiência oriunda do contato 

com esses sentimentos. 
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51). Num contexto em que os afetos foram sufocados, a capacidade de 

agir em função desse sentimento também é diminuída, pois se desconhe-

ce aquilo que não foi vivido. Sobre essa questão Hooks (2000) afirma: 

Nossas dificuldades coletivas com a arte e o ato de amar começaram a 

partir do contexto escravocrata. Isso não deveria nos surpreender, já que 
nossos ancestrais testemunharam seus filhos sendo vendidos; seus aman-

tes, companheiros, amigos apanhando sem razão. Pessoas que viveram em 

extrema pobreza e foram obrigadas a se separar de suas famílias e comu-
nidades, não poderiam ter saído desse contexto entendendo essa coisa que 

a gente chama de amor. (HOOKS, 2000, p. 112) 

Embora os contos retratem contextos atuais, os rastros da simbio-

se temporal e histórica se fazem presentes.  O corpo das mulheres negras 

personagens dos contos carregam os estigmas histórico e social que as 

colocam na condição subalterna. No conto ―Isaltina Campo Belo‖, a per-

sonagem que se descobre lésbica experimenta a dor que atravessa o cor-

po da mulher negra, como a violência e a solidão causadas pela objetifi-

cação e hipersexualização como é visto no trecho que se segue: 

Ele iria me ensinar, me despertar, me fazer mulher. E afirmava, com vee-

mência, que tinha certeza do meu fogo, pois afinal, eu era uma mulher 

negra, uma mulher negra... [...] Cinco homens deflorando a inexperiência 
e a solidão do meu corpo. (EVARISTO, 2016, p. 64) 

O estupro coletivo neste caso foi motivado pelo racismo, sexismo 

e a não aceitação da orientação sexual da personagem. O modelo hege-

mônico heteropatriarcal reprime e ameaça os que se desviam desse pa-

drão. Contudo, a repetição da afirmação de que Isaltina era uma mulher 

negra por isso esse corpo comportava um desejo sexual desmedido com-

prova que se formou no imaginário coletivo através do discurso branco-

cêntrico a imagem da negra voluptuosa e pervertida. 

[...] Mais que qualquer grupo de mulheres nesta sociedade, as negras tem 

sido consideradas ‗só corpo sem mente‘. A utilização de corpos femininos 
negros na escravidão como incubadoras para a geração de outros escravos 

era exemplificação prática da ideia de mulheres desregradas deviam ser 

controladas. Para justificar a exploração masculina branca e o estupro das 
negras durante a escravidão, a cultura branca teve que produzir a icono-

grafia de corpos de negras que insistia em representá-las como altamente 
dotadas de sexo, a perfeita encarnação de um erotismo primitivo e desen-

freado. (HOOKS, 1995, p. 469) 

 Conforme pôde-se observar que ao longo da história as imagens criadas 

em torno da mulher negra foi uma tática para manter o poder hegemônico 

e as normas que ele estabelece. A estrutura racista e sexista construiu 

uma fala mítica em torno do corpo da mulher negra. Em seu livro Mito-
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logias, Barthes (2001) apresenta o mito como uma fala que necessita de 

uma matéria-prima para se reproduzir, e dependendo da intencionalidade, 

se torna perigoso à medida que tem o poder de cristalizar uma ideia nega-

tiva em relação a algo ou alguém. No conto, podemos perceber a presen-

ça da fala mítica no momento em que o ―pretensioso namorado‖ de Isal-

tina afirma ter a certeza de seu ―fogo‖ por ela ser ―uma mulher negra‖ 

(EVARISTO, 2016, p. 64). Neste sentido, reproduz o mito naturalizado 

ao longo da história no qual a sexualidade da mulher negra aparece cons-

tantemente associada a um desejo anormal e selvagem. Barthes (2001) 

mostra que o mito é um discurso histórico criado a partir de um sistema 

de seleção do espaço, tempo e evento. Para o teórico: 

[...] é a história que transforma o real em discurso, é ela só ela que co-
manda a vida e a morte da linguagem mítica. Longínqua ou não, a mito-

logia só pode ter um fundamento histórico, visto que o mito é uma fala 

escolhida pela história não poderia de modo algum surgir da natureza das 
coisas. (BARTHES, 2001, p. 132) 

Sendo assim, o mito é forjado em cima de algo que já existe, ou 

seja, é o discurso interessado na construção dos fatos históricos sob de-

terminado ponto de vista. Compreende-se a partir dessa premissa que e-

ventos e fatos históricos são diferentes. O primeiro é algo que ocorreu e 

não há como negar já o segundo origina-se de uma narrativa fundamen-

tada no que Foucault (1996) denomina ―vontade de verdade‖
37

. 

Na fala mítica, há rastros da crueldade na medida em que as ima-

gens para construir o outro foram fundamentadas no racismo e sexismo. 

Essa conjuntura se institucionaliza a partir da desvalorização da natureza 

feminina negra. De acordo com Hooks (2020): 

A sistemática de desvalorização da natureza feminina negra não foi sim-

plesmente uma consequência direta do ódio racial; foi um método calcu-

lado de controle social. Durante os anos da Reconstrução, pessoas negras 
alforriadas demonstraram que, se recebessem as mesmas oportunidades 

que eram dadas aos brancos poderiam ser bem- sucedidas em todas as á-

reas. Suas realizações desafiavam diretamente as noções racistas sobre a 
inferioridade nata de raças de cor. (HOOKS, 2020, p. 104-5) 

Esses artifícios interferiram na autoconfiança e autoestima das 

mulheres negras e impactaram nas suas construções afetivas. Em ―Vi-

vendo de amor‖, Hooks (2000. p. 111) afirma que ―Somos um povo feri-

do. Feridos naquele lugar que poderia conhecer o amor, que estaria a-

                                                           
37

 Para Foucault (1996) em A ordem do discurso, a vontade de verdade é uma busca pelo 

poder. Neste sentido, esse desejo cria mecanismo de controle bem como instituições que 

validam essas verdades. Sendo assim a verdade é fabricada.  
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mando.‖ Na narrativa, Isaltina confessou que sentia-se destituída da hu-

manidade: ―Sentia-me como símbolo da insignificância. Quem eu era? 

Quem era eu?‖ (EVARISTO, 2016, p. 65). 

O mesmo sentimento associado à coisificação provocada pela 

dominação masculina é observado no conto ―Aramides Florença‖. Inici-

almente, o relacionamento da personagem com o seu marido era harmo-

nioso, porém, tudo mudou durante a gravidez. O pai da criança começou 

a apresentar comportamentos violentos e a todo momento tentava ma-

chucar a barriga da esposa:  

Um dia, algo dolorido no ventre de Aramides inaugurou uma perturbação 

entre os dois. Já estavam deitados, ela virava para lá e para cá, procurando 
uma melhor posição para encaixar a barriga e, no lugar em que se deitou, 

seus dedos esbarraram-se em algo estranho. Lá estava um desses apare-

lhos de barbear, em que se acopla a lâmina na hora do uso. Com dificul-
dades de se erguer, gritou de dor. Um filete de sangue escorria de um dos 

lados do seu ventre. (EVARISTO, 2016, p.13) 

O pai da criança queria a esposa só para ele, a ponto de violentá-la 

para satisfazer aos seus desejos. Conforme pode-se observar, o compor-

tamento do marido de Aramides é muito parecido com as atitudes assu-

midas pelo colonizador no passado, ao reclamar o direito de usar as es-

cravizadas do modo que quisesse. As práticas vistas e sentidas na pele 

durante a escravidão foram assimiladas e reproduzidas pelo povo negro 

com o passar do tempo, a naturalização da violência nada mais é do que 

uma forma de provar seu controle e dominação: 

Ninguém por perto para socorrer o meu filho e a mim. Numa sucessão de 

gestos violentos, ele me jogou sobre a nossa cama, rasgando minhas rou-

pas e tocando violentamente com a boca um dos meus seios que já estava 
descoberto, no ato de amamentação do meu filho. E dessa forma o pai de 

Emildes me violentou. E, em mim, o que ainda doía um ouço pela passa-

gem de meu filho, de dor aprofundada sofri, senti o sangue jorrar (EVA-
RISTO, 2016, p. 17) 

Essa sensação de perigo experienciada por Aramides é a mesma 

sensação que as mulheres negras sentiam no passado ao sofrerem cons-

tantes assaltos sexuais. A presença do colonizador é reencarnada na pes-

soa do marido como um fantasma que a ameaça e também à sua prole. 

Aqui a mulher negra aparece como objeto de desejo sexual e o filho co-

mo objeto de ódio.  

Era esse homem que me violentava, que machucava meu corpo e a minha 

pessoa, no que eu tinha de mais íntimo. Esse homem estava me fazendo 

coisa dele, sem se importar com nada, nem com o nosso filho, que chora-

va no berço ao lado. E quando ele se levantou com o seu membro murcho 
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e satisfeito, a escorrer o sangue que jorrava de mim, ainda murmurou en-
tre os dentes que não me queria mais, pois eu não havia sido dele, como 

sempre fora, nos outros momentos de prazer. (EVARISTO, 2016, p. 18). 

Nesse trecho, a solidão que afeta as mulheres negras decorrente de 

um sistema racista e sexista surge no momento em que esta é coisificada 

e o amor se faz ausente dando lugar à violência motivada pelo desejo de 

afirmação do poder e da virilidade masculina. Pacheco (2013) afirma que 

é na reciprocidade do ato de amar que as hierarquias sociais e as formas 

de representações criadas para caracterizar o corpo da negra se abrigam.  

As narrativas retratam eventos considerados comuns. Contudo, se pen-

sarmos a sociedade a partir da estrutura social, econômica e levarmos em 

consideração as falas desses grupos sociais, perceberemos que as estraté-

gias de desestruturação das relações e da autoestima das mulheres negras 

objetivam o controle social e manutenção do poder. Por tudo isso, é im-

portante lembrar do passado, pois nele está a chance de ressignificar o 

presente. Concordamos com o pensamento de Hobsbawm (2013) ao di-

zer que: 

O passado tem algo a nos ensinar. É inevitável que nos situemos no conti-

nuum da nossa existência, da família, do grupo a que pertencemos. É ine-

vitável fazer comparações entre o passado e o presente. [...] não podemos 

deixar de aprender com isso, pois é o que a experiência significa. 

(HOBSBAWM, 2013, p. 44) 

O passado sempre estará presente mesmo que disfarçado na ideia 

do seu apagamento bem como no de seus rastros, pois é mais fácil con-

trolar as novas gerações de um povo que se quer dominar quando este 

desconhece a sua história.  À medida que a opressão se atualiza e com ela 

os objetivos, é difícil ser reconhecida e combatida podendo a qualquer 

momento haver uma repetição da barbárie. Como lutar contra o que não 

conhece e sequer se ouve falar? Lembrar do passado neste sentido não 

significa uma forma de apego doentio, mas o único modo pelo qual po-

demos transformar o presente, já que ele é um modelo para o agora no 

qual podemos nos diferenciar ou atualizar. 

Pensar o processo de transformação, torna pertinente trazer para o 

cerne da discussão a noção desenvolvida por Gagnebin (2009) de reme-

moração, mecanismo que consiste em refletir sobre o passado a partir de 

uma atenção especial do presente. Neste sentido, é uma revisitação cui-

dadosa para alcançar novos objetivos. Para Benjamin (1987), o presente 

exerce uma grande responsabilidade em resolver os problemas anteriores, 

pois o passado ressurge de forma imperativa, como uma cobrança: 
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O passado traz consigo um índice misterioso, que o impele à redenção. 
Pois não somos tocados por um sopro de ar que foi respirado antes? Não 

existem, nas vozes que escutamos, ecos de vozes que emudeceram? [...] 

Neste caso, como a cada geração, foi-nos concedida uma frágil força mes-
siânica para qual o passado dirige um apelo. (BENJAMIN, 1987, p. 223) 

Neste sentido, a narradora da obra, exercerá o papel ao qual Gag-

nebin (2009) ao explicar a figura do narrador e do historiador em Walter 

Benjamim (1987), irá chamar de narrador sucateiro, ou seja, o responsá-

vel por recolher os restos que foram deixados, as pegadas que marcaram 

a caminhada através da narração da experiência das mulheres negras. 

Gosto de ouvir, mas não sou hábil conselheira. Ouço muito. [...] entre o 

acontecimento e a narração do fato, alguma coisa se perde e por isso se 
acrescenta, o real vivido fica comprometido. E, quando se escreve, o 

comprometimento (ou o não comprometimento) entre o vivido e o escrito 

aprofunda mais o fosso. Entretanto, afirmo que, ao registrar estas histó-
rias, continuo no premeditado ato de traçar uma escrevivência.  (EVA-

RISTO, 2016, p. 7) 

Durante esse processo desenvolve a escuta sensível e como afirma 

Gagnebin (2009, p. 54) ―não deixa nada se perder‖, transmitindo ―o so-

frimento indizível‖, do qual Benjamim argumentou em seu texto e é re-

tomado por Gagnebin (2009) para ampliar o conceito de testemunha: 

Neste sentido, uma ampliação do conceito de testemunha seria necessária, 

testemunha não seria somente aquele que viu com seus próprios olhos, o 
histor de Heródoto, a testemunha direta. Testemunha também seria aquele 

que não vai embora, que consegue ouvir a narração insuportável do outro 

e que aceita que suas palavras levem adiante, como num revezamento, a 
história do outro: não por culpabilidade ou por compaixão, mas porque 

somente a transmissão simbólica, assumida apesar e por causa do sofri-

mento indizível, somente essa retomada reflexiva do passado pode nos a-
judar a não repeti-lo infinitamente, mas a ousar esboçar uma outra histó-

ria, a inventar o presente. (GAGNEBIN, 2009, p. 57) 

A narradora sente prazer na escuta sensível das personagens, as-

sumindo também o papel de testemunhanão no sentido daquele que vê, 

mas o que ouve atenciosamente a narração das personagens não somente 

por compartilhar das mesmas experiências como mulher negra, mas por-

que essa transmissão real e ao mesmo tempo simbólica traz à tona o so-

frimento impronunciável motivado pelo passado. O que Gagnebin (2009) 

defende ao desenvolver esse conceito de testemunha e de rastro é que os 

acontecimentos do passado não se repitam por diversas vezes, mas que se 

possa a partir dele reinventar o presente ressignificando-o. 
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3. Ressignificar é estratégia de sobrevivência 

As histórias de Maria do Rosário, Isaltina e Aramides foram estru-

turadas de uma forma peculiar. Apesar das construções e vivências afeti-

vas serem atravessadas pelos eventos do passado, a autora Conceição 

Evaristo buscou construir uma narrativa na qual as personagens após su-

perarem essas dores, contam suas histórias com finais felizes, possibili-

tando uma quebra de expectativa e convoca o leitor a perceber que a vida 

das mulheres negras não deve ser só marcada por mazelas. Ao fazer isso, 

a autora contraria o discurso hegemônico. 

As mulheres negras estão inseridas dentro de um contexto social 

cuja estrutura as oprimem, por tanto ressignificar as construções afetivas 

é um meio de desobedecer à ordem preestabelecida, neste sentido, é con-

figurado como um ato político. Transgredir é a única forma de sobrevi-

ver, pois no amor se aloja a força propulsora para continuar lutando por 

si mesmo e pelo coletivo. 

Apesar do amor ser lembrado pelo que ele representa na socieda-

de, faz-se necessário, nesse contexto, refletir sobre o que não é amor. Em 

seu livro Por que amamos: O que os mitos e a filosofia têm a dizer sobre 

o amor, Nogueira (2020) traz a perspectiva da filosofia Dagara sobre os 

caminhos do amor e conclui que esse sentimento não é uma emoção in-

dividualizada, desse modo não se esgota em um indivíduo, mas envolve a 

coletividade e o apoio recíproco. Amar se configura como um ato, ação 

que leva ao crescimento espiritual e fortalecimento emocional individual 

e do outro. O amor é um afeto que possibilita o poder de expandir. Con-

tudo a falta dele gera o efeito contrário, o que leva a compreender os mo-

tivos pelos quais a mulher negra é levada a estar só. Para Bell Hooks 

(2000, p. 115) ―Quando conhecemos o amor, quando amamos, é possível 

enxergar o passado com outros olhos; é possível transformar o presente e 

sonhar o futuro. Esse é o poder do amor. O amor cura.‖ 

Os contos analisados à medida que denunciam através dos rastros 

a presença e as consequências insistentes do passado, também chama a 

atenção para a necessidade do cuidado emocional para que as mulheres 

negras vivam em sua totalidade. Para Hooks (2000), as mulheres negras 

precisam criar estratégias, reeducar-se para que isso aconteça. Nesse pro-

cesso, curar as feridas e ressignificar os afetos para se tornar mais forte 

individualmente e coletivamente é imprescindível, como podemos perce-

ber no trecho do conto ―Isaltina Campo Belo‖ no qual a personagem en-

contra na sua filha, fruto do estupro e posteriormente no encontro com 
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uma mulher, professora de sua filha a possibilidade de construção de 

amor e felicidade após anos de sofrimento consequência do terror sofri-

do: 

Como chamamento à vida Miríades me surgiu. Eu nunca tinha sido de 

ninguém em oferecimento, assim como corpo algum tinha sido meu como 
dádiva. Só Miríades e tive. Só Miríades me teve. Tamanha foi a nossa fe-

licidade. Miríades, Walquíria e eu. Minha menina, se pai não teve, de 

mãe, o carinho foi em dobro e em dose dupla. Hoje Miríades brinca de es-
conde- esconde em alguma outra galáxia. Ela jaz no espaço eterno. Ta-

manha foi a nossa felicidade. Das três. Miríades, Walquíria e eu. (EVA-

RISTO, 2016, p. 67) 

Assim como Isaltina, Aramides Florença deu um novo sentido a 

sua vida através do amor. A personagem encontrou na relação afetiva 

com seu filho, força para ir além da sobrevivência: ―Esta é a minha cri-

ança, me disse a mãe, antes de qualquer outra palavra, o meu bem-

amado. O nome dele é Emildes Florença‖ (EVARISTO, 2016, p. 9). O 

mesmo ocorre com Maria do Rosário Imaculada dos Santos quando é en-

contrada pela irmã 35 anos depois na mesma cidade em que foi raptada. 

Quando acordei do desmaio, a moça do relato segurava a minha mão; não 

foi preciso dizer mais nada. A nossa voz irmanada no sofrimento e no real 
parentesco falou por nós. Reconhecemo-nos.  Eu não era mais a desapare-

cida. E Flor de Mim estava em mim, apesar de tudo. Sobrevivemos, eu e 

os meus. Desde sempre. (EVARISTO, 2016, p. 54) 

Observa-se que no conto o encontro com a família deu-se após 

Rosário fazer o percurso de volta para a sua cidade, o que simbolicamen-

te representa uma revisitação de si mesma. A partir desse momento, a 

personagem é atormentada por constantes lembranças do passado. Após 

chegar ao seu limite de sofrimento ela apega-se aos estudos e foi nesse 

contexto escolar, durante um evento de palestras sobre crianças desapa-

recidas que ela é encontrada pela irmã. Rosário descreve o evento e o en-

contro como a sua salvação, levando a compreender, como a falta do laço 

afetivo provoca nela a sensação de perda. 

O conto termina com uma forte crítica ao sistema racista e sexista 

que nas palavras de Sueli Carneiro (2011, p.127) provoca a sensação de 

―Asfixia social‖ nas mulheres negras, mas que ―(...) apesar de tudo. So-

brevivemos, eu e os meus. Desde sempre.‖ 
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4. Considerações finais 

A partir do exposto, concluímos que os rastros contidos nas narra-

tivas das personagens confirmam que o racismo e sexismo como herança 

de um passado colonial influenciam diretamente nas construções das re-

lações afetivas das mulheres negras, pois essas estruturas que ainda im-

peram no presente de forma dominante, estabelecem uma dinâmica social 

que colocam essas mulheres na condição de subalternizadas em detri-

mento da cor e do gênero. 

Percebemos também que dentre todos os discursos construídos 

para caracterizar a mulher negra o de corpo servil é o que mais impacta 

negativamente a afetividade dessa mulher. Nos contos como Isaltina 

Campo Belo e Aramides Florença, as personagens mesmo acompanhadas 

de um ―companheiro‖ foram exploradas e violentadas justamente em 

função de uma concepção que os homens compartilhavam de que o corpo 

da mulher negra deve estar sempre à disposição para fins sexuais, desse 

modo as relações foram construídas sob os moldes da dominação, sub-

serviência e violência, o que nos leva a pensar que a solidão não se con-

figura somente pelo fato de estar só ou ser preterida, mas principalmente 

pela falta ou interrupção do afeto como ocorreu no conto Maria do Rosá-

rio Imaculada dos Santos. 

Neste sentido, a escolha por modelos de narrativas em que as per-

sonagens pudessem em alguns momentos narrar suas próprias histórias é 

entendida como uma maneira de chamar a atenção para o que as narrati-

vas dos grupos silenciados escondem. As suas rememorações expõem os 

rastros de crueldades que ainda não foram resolvidas e que persistem. 

Mostram versões dos eventos que não foram trazidas pelos discursos ofi-

ciais. 

Por isso, os rastros nas narrativas são elementos que não podem 

ser desprezados. Além do mais possibilitam que as mulheres negras en-

contrem meios de ressignificarem suas relações afetivas trazendo o amor 

para o centro de suas vidas. Isso acontece porque só olhando para o pas-

sado enxergarmos a raiz do problema e só assim conseguiremos criar es-

tratégias de mudança ou de sobrevivência. Sendo assim, a ressignificação 

das relações afetivas é um meio de insubmissão. 
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38
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RESUMO 

A presente pesquisa teve como principal propósito descrever o comportamento do 

padrão entoacional interrogativo total nos falares do Espírito Santo (ES) – sul, norte, 

leste e oeste – por meio da variação da frequência fundamental (f0), especificamente 

detalhando os valores da taxa de escalonamento entre os picos das regiões pré-nuclear 

e nuclear nos sintagmas entoacionais oxítonos, paroxítonos e proparoxítonos. Para is-

so, medem-se a altura do pico inicial e a altura do pico final, subtraindo a primeira pe-

la segunda. As medidas consideradas têm sempre como base a f0 no ponto inicial do 

pico. Considerando esse cálculo, medidas positivas indicam um pico inicial mais alto 

que o pico final, o que acarreta o fenômeno da declinação e medidas negativas indicam 

um pico inicial mais baixo do que um pico final. Tais valores são importantes para ca-

racterizar prováveis diferenças entre as 4 regiões do ES. 

Palavras-chave: 

Entoação. Espírito Santo. Taxa de escalonamento. 

 

ABSTRACT 

The present research had as main purpose to describe the behavior of the total 

interrogative intonational pattern in the speeches of Espírito Santo (ES) – south, 

north, east and west – through the variation of the fundamental frequency (f0), 

specifically detailing the values of the scaling between the peaks of the pre-nuclear and 

nuclear regions in the intonation phrases oxytones, paroxytones and proparoxytones. 

For this, the height of the initial peak and the height of the final peak are measured, 

subtracting the first from the second. The measures considered are always based on f0 

at the starting point of the peak. Considering this calculation, positive measures indicate 

a higher initial peak than the final peak, which leads to the declination phenomenon 

and negative measures indicate a lower initial peak than a final peak. Such values are 

important to characterize probable differences between the 4 regions of ES. 

Keywords: 

Intonation. Staggering. Espirito Santo. 

 

1. Introdução 

A presente pesquisa visa descrever os valores da taxa de escalo-

namento no falar do Estado do Espírito Santo-ES, com base em estudos 

                                                           
38 Artigo elaborado a partir da tese de Doutorado intitulada ―O padrão entoacional interro-

gativo no falar do Espírito Santo‖ (MAJONI, 2020), orientado pela Profª Drª Cláudia de 

Souza Cunha. 
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prosódicos, em quatro municípios do ES: São Mateus (região norte), Vi-

tória (capital, região metropolitana, parte leste), Colatina (região central, 

parte oeste) e Cachoeiro de Itapemirim (região sul), cada um represen-

tando uma região do estado. O mapa 1, a seguir, ilustra a distribuição ge-

ográfica desses municípios. 

 
Mapa 1: Municípios do Espírito Santo (Instituto Jones dos Santos Neves39). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Castelo (2016), em sua tese A entoação dos enunciados declarati-

vos e interrogativos no Português do Brasil: uma análise fonológica em 

variedades ao longo da Costa Atlântica, propôs, dentre vários outros 

pontos, avaliar a altura entre os picos inicial e final entre as declarativas e 

interrogativas, a fim de descrever os tipos frásicos. A autora mostra que 

além de existir uma tendência para que as interrogativas tenham picos 

mais altos do que as declarativas, há uma diferença regional entre as lo-

calidades investigadas: Paraíba, Sergipe e Bahia (Norte do Brasil), mais 

Rio de Janeiro (Sudeste, centro) e Santa Catarina (Sul) apresentam o pico 

inicial mais alto do que o pico final, confirmando o fenômeno da decli-

nação ao longo do sintagma; e Minas Gerais (Sudeste, centro) e Rio 

Grande do Sul (Sul) apresentam o pico inicial nas interrogativas inferior 

ao pico final. 

Portanto, os valores do escalonamento entre os picos inicial e final 

dos sintagmas entoacionais são importantes para caracterizar prováveis 

diferenças entre as 4 regiões do ES que não são possíveis de distinguir 

somente se limitando a uma análise em dois tons, por exemplo, quando 

                                                           
39 Mapa disponível em: http://www.ijsn.es.gov.br/mapas/. Acesso em: 23 de jul. de 2018. 
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se analisa a entoação pelo movimento da curva da frequência fundamen-

tal (f0).  

 

2. O Espírito Santo 

Segundo Oliveira (2008), o Espírito Santo, transformado em esta-

do em 15 de novembro de 1889, é uma das 27 unidades federativas do 

Brasil. Localizado na região Sudeste do país, faz fronteira com o oceano 

Atlântico a leste, com a Bahia ao norte, com Minas Gerais a oeste e no-

roeste e com o estado do Rio de Janeiro ao sul, conforme mapa a seguir. 

 

Mapa 2: Mapa40 do Brasil e o estado do Espírito Santo. 

 

 

 

 

 

 

Sua área é de 46.095,583 km², sendo o quarto menor estado do 

Brasil, maior apenas que Sergipe, Alagoas e Rio de Janeiro. A capital é o 

município de Vitória, e a cidade com maior população e extensão é a Ser-

ra. 

Sua população
41

 estimada corresponde a 3.972.388 pessoas, se-

gundo dados do IBGE (2018). A seguir, tem-se discriminado na tabela 3 

o crescimento populacional do estado. 

 

 

                                                           
40 Mapa disponível em: https://www.estadosecapitaisdobrasil.com/imagens/mapas-brasil/ 

mapa-politico-brasil.jpg?x6485. Acesso em: 12 de ago. de 2020. 

41 Informações disponíveis em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/es/panorama Acesso em: 

11 de dez. de 2020. 
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Tabela 1: Crescimento da população do Espírito Santo (IJSN42, 2018). 

POPULAÇÃO (Nº DE HABITANTES) 

ESTADO 1970 1980 1990 2000 2010 2018 

Espírito 

Santo 

1.599.324 2.023.338 2.600.618 3.097.232 3.514.952 3.972.388 

De acordo com a tabela, houve uma taxa de 148,38% de cresci-

mento populacional entre 1970 e 2018. 

No atual cenário econômico, a capital Vitória é um importante 

porto exportador de minério de ferro. Em outros municípios, destacam-

se, na agriculta: café, arroz, cacau, cana-de-açúcar, feijão, frutas e milho. 

Na pecuária, há criação de gado de corte e leiteiro. Na indústria, são fa-

bricados produtos alimentícios, madeira, celulose, têxteis, móveis e side-

rurgia. O estado também possui festas famosas, entre elas: a Festa da Po-

lenta em Venda Nova do Imigrante; Festa do Imigrante Italiano de Santa 

Teresa; a Festa de Corpus Christi de Castelo; Os Passos de Anchieta, 

caminhada entre Vitória e a cidade de Anchieta, geralmente no feriado de 

Corpus Christi; a Festa da Penha em Vila Velha. 

As peculiaridades de cada município são reveladas através das be-

las praias, cachoeiras, culinária diversificada, entretenimento e, princi-

palmente, dos diferentes tipos de clima. 

 

3. A taxa de escalonamento entre os picos inicial e final  

O escalonamento entre os picos corresponde a um parâmetro per-

tinente à descrição dialetal deste estudo. O trabalho que mais se aproxima 

da análise de escalonamento desta tese é o de Castelo (2016) – já men-

cionado na introdução – que propôs, dentre vários outros pontos, avaliar 

a altura entre os picos inicial e final entre as declarativas e interrogativas, 

a fim de descrever possíveis diferenças entre os tipos frásicos. 

De modo geral, os dados da autora mostram que existe uma ten-

dência para que as interrogativas tenham picos mais altos do que as de-

clarativas, conforme a figura a seguir. 

 

 

                                                           
42Informações disponíveis em: http://www.ijsn.es.gov.br/assuntos/censo-demografico Aces-

so em: 11 de dez. de 2020. 
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Figura 1: Relação entre os picos inicial (PI) e final (PF) em Hz nas declarativas e nas inter-
rogativas segundo Castelo (2016, p. 87). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, a maior parte das variedades estudadas: Paraíba, Ser-

gipe (Norte); Bahia (Nordeste); Rio de Janeiro (Sudeste) e Santa Catarina 

(Sul) apresenta o pico inicial mais alto do que o pico final, confirmando 

o fenômeno da declinação ao longo do sintagma; e Minas Gerais (Cen-

tro) e Rio Grande do Sul (Sul) apresentam o pico inicial nas interrogati-

vas inferior ao pico final (CASTELO, 2016). 

De acordo com Prietro (2003), na maioria das línguas constata-se 

que a curva entoacional declina progressivamente ao longo do enunciado, 

fenômeno este conhecido como linha de declinação. 

Enquanto os modelos fonológicos interpretam a entoação como 

uma sequência de unidades abstratas, os modelos acústico-fonéticos ca-

racterizam os contornos de f0 como padrões complexos, consequência da 

sobreposição de vários componentes. Em relação à explicação fisiológi-

ca, Lieberman (1967) afirma que a tendência à queda acontece no final 

do enunciado como pausa respiratória e redução na pressão aérea subgló-

tica, que resulta na redução de intensidade e f0 no final da expressão. 

Portanto, para descrever o escalonamento entre os picos de f0, uti-

liza-se o mesmo procedimento usado por Castelo (2016): são medidas a 

f0 no primeiro e último acento tonal. De modo mais específico, mediu-se 

a altura do pico inicial e a altura do pico final, subtraindo a primeira pela 

segunda. As medidas consideradas têm sempre como base a f0 no ponto 

inicial do pico. Considerando esse cálculo, medidas positivas indicam um 

pico inicial mais alto que o pico final, o que acarreta o fenômeno da de-

clinação e medidas negativas indicam um pico inicial mais baixo do que 

um pico final. 
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4. Resultados 

Os gráficos, a seguir, descrevem o valor médio do escalonamento 

entre pico inicial e final nos sintagmas entoacionais terminados em oxí-

tona, paroxítona e proparoxítona da nuclear em Vitória, Colatina, São 

Mateus e Cachoeiro de Itapemirim, contando com 16 informantes (240 

sintagmas formados por informante), totalizando 960 sintagmas, dividi-

dos em gênero e com idade entre 15 a 18 anos. 

Castelo (2016) ao investigar as possíveis diferenças existentes en-

tre os tipos frásicos no PB e seus dados mostraram que existe uma ten-

dência para que as interrogativas tenham picos mais altos do que as de-

clarativas. Entretanto, no presente trabalho, o interesse em descrever o 

escalonamento entre os picos não foi o de buscar diferenças entre os tipos 

frásicos, como outras pesquisas se propuseram a fazer (LIRA, 2009; 

CUNHA et al., 2012), mas sim verificar se existem semelhanças ou dife-

renças nas interrogativas totais entre as 4 localidades pesquisadas nos 

três tipos de acento do PB. 

 

Taxa de escalonamento no I terminado em oxítona. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Gráfico 1: Comparação entre os valores da taxa de escalonamento, nos sintagmas entoa-

cionais terminados em oxítona, nas cidades de Vitória, Colatina, São Mateus e 

Cachoeiro de Itapemirim. 

Segundo o gráfico 1, as 4 localidades apresentam um pico inicial 

mais alto que o pico final nos sintagmas terminados em oxítona. Vitória é 

a região onde o pico é mais alto, com uma média de +3,5 st. Em segundo 

lugar, Cachoeiro de Itapemirim, com +2,75 st. Em terceiro lugar, Colati-

na, com +1,61 st. Em quarto, São Mateus, com o menor valor de escalo-

namento, +0,32 st. 
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Gráfico 2: Comparação entre os valores da taxa de escalonamento, nos sintagmas entoacio-

nais terminados em paroxítona, nas cidades de Vitória, Colatina, São Mateus e 

Cachoeiro de Itapemirim. 

Quanto ao gráfico 2, as 4 localidades possuem, também, um pico 

inicial mais alto que o pico final. No entanto, diferente dos sintagmas 

terminados em oxítona, Cachoeiro de Itapemirim aparece com o valor de 

escalonamento mais alto que as demais regiões, com uma média de +4,21 

st. Em segundo lugar, Vitória, com +3,9 st. Em terceiro, Colatina, com 

+2,37 st. Por último, São Mateus, com o menor valor: +0,51 st.  

 

Taxa de escalonamento no I terminado em proparoxítona. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Comparação entre os valores da taxa de escalonamento, nos sintagmas entoacio-

nais terminados em proparoxítona, nas cidades de Vitória, Colatina, São Mateus 

e Cachoeiro de Itapemirim. 
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Por fim, no gráfico 3, Cachoeiro de Itapemirim, Vitória e Colatina 

continuam com um pico inicial maior que o final, diferente de São Ma-

teus que apresenta um pico final maior que o inicial, com -0,31 st. Assim, 

segundo o exposto, Cachoeiro de Itapemirim manteve-se com uma taxa 

de escalonamento maior que as outras localidades, +3,12 st. Em segundo 

lugar, Vitória, com +3,09 st. Em sequência, Colatina, com +0,46 st. 

Todos esses resultados mostram que Vitória, Colatina, Cachoeiro 

de Itapemirim e São Mateus, nas oxítonas e paroxítonas, possuem o pico 

inicial mais alto que o final, confirmando o fenômeno da declinação, em 

que ocorre uma queda de f0 ao longo da curva entoacional. Contudo, em 

São Mateus, nas proparoxítonas, acontece o contrário: o pico final é mais 

alto que o inicial, não acontecendo a declinação, o que pode se configurar 

como uma diferença dialetal entre as localidades investigadas. 

Além disso, todas essas medidas permitem uma distribuição das 

variedades do ES em uma escala que iria em uma ordem crescente do pi-

co de norte a sul do estado, em sintagmas terminados em paroxítonas e 

proparoxítonas, conforme o gráfico 4 e a figura 2 a seguir. 

 
Taxa de escalonamento no I de acordo com o acento lexical 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Distribuição das variedades alvo considerando os valores de pico de escalona-

mento por acento lexical. 
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Figura 2: Escala de distribuição das variedades do menor ao maior pico de escalona-
mento, em sintagmas entoacionais terminados em paroxítonas e proparoxítonas, à 

medida que desce ao sul do Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esses dados comprovam que os valores da taxa de escalonamento 

e, especificamente o pico inicial, desempenham um papel preponderante 

nas diferenças dialetais, já que Vitória, Colatina e Cachoeiro de Itapemi-

rim apresentam o fenômeno da declinação, e São Mateus não. 

 

5. Considerações finais 

Este trabalho alcança o seu principal objetivo: descrever o falar do 

Espírito Santo, especificamente o comportamento dos valores da taxa de 

inclinação por meio das medidas de f0, em 4 municípios do estado: São 

Mateus (região norte), Vitória (capital, região metropolitana, parte leste), 

Colatina (região central, parte oeste) e Cachoeiro de Itapemirim (região 

sul), cada um representando uma região do ES. 

De acordo com os dados, nas: 

 oxítonas: entre as 4 localidades, encontra-se o movimento des-

cendente da primeira sílaba pretônica à segunda pretônica e as-

cendente da sílaba pretônica à tônica; 
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 paroxítonas: entre as 4 localidades, o movimento de f0 é ascen-

dente da sílaba pretônica à tônica e descendente da tônica à pos-

tônica.  

 proparoxítonas: a curva é ascendente da sílaba pretônica à tônica 

e, após essa tônica, descendente até a última sílaba.  

Quando se comparam os valores da taxa de inclinação, Colatina, 

nos três tipos de acento, manifesta os maiores valores de inclinação nos 

movimentos descendente e ascendente. Em oposição, Vitória, nas paroxí-

tonas e proparoxítonas, apresenta os menores valores de inclinação nos 

movimentos ascendente e descendente. Por último, embora Cachoeiro e 

São Mateus apresentem um comportamento muito próximo no que diz 

respeito à inclinação da curva, a região sul tem uma maior inclinação em 

relação à região norte. 
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo a análise da trajetória pluridirecional do texto vi-

ral “Que tiro foi esse!” publicado em formato de videoclipe pela artista Jojo Maront-

tinni. O vídeo ganhou grande popularidade entre os usuários das redes sociais que uti-

lizaram o recurso “curtir” e “compartilhar” em interação na Web 2.0. Pretende-se re-

fletir sobre questões de entextualização e recontextualização do texto viral em diferen-

tes atos comunicativos. Ao pressupor que a trajetória dos textos virais segue sucessivas 

entextualizações, e, ao mover-se de um contexto para outro, são recontextualizados. 

Neste estudo, será levado em conta os pressupostos teóricos no campo da Análise do 

Discurso e da Pragmática Social, que compartilham de perspectivas em comum, den-

tre eles: o discurso enquanto resultado do entrelaçamento multidirecional dos diálogos 

(BAKHTIN, 2003), a mobilidade dos textos em tempos líquidos (BAUMAN, 2001) e a 

atribuição de significado pela ótica do fluxo (CLARK, 1996; FABRÍCIO, 2012). O es-

tudo tem metodologia com base qualitativa de cunho interpretativista na busca pela 

análise dos processos de entextualização em transcontextos dos textos virais. A análise 

aponta para o entendimento da dinamicidade dos discursos, bem como, os diversos e-

feitos de sentido que um mesmo enunciado pode provocar no usurário. 

Palavras-chave: 

Entextualização. Recontextualização. Texto viral. 

 

ABSTRACT 

This paper aims to analyze the pluridirectional trajectory of the viral text “Que 

tirofoiesse!” published as a video clip played by the artist Jojo Maronttinni. The video 

gained popularity between social media users through the use of the resources “like” 

and “share”, interacting on Web 2.0. Is intended to reflect on entextualization and 

re-contextualization questions of the viral text in different communication acts. By 

supposing that the trajectory of viral texts follows successive entextualization and by 

being set to a context to another, are re-contextualized. This study considered works 

on the Discourse Analysis and Social Pragmatics field that share similar perspectives, 

among them: the discourse as a result of the multi-directional interweaving of the 

dialogues (BAKHTIN, 2003), the mobility of texts in liquid times (BAUMAN, 2001), 

and the attribution of meaning from the perspective of flux (CLARK, 1996; 

FABRÍCIO, 2012). This article has as its methodological base a qualitative approach 

with an interpretative nature in the searching for the process of entextualization in 

mailto:miriamgurgel@uern.br
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viral texts‟ trans contexts. The analysis points to the understanding of discourses 

dynamical and the several meaning effects that the same enunciation can provoke on 

users as well. 

Keywords: 

Entextualization. Re-contextualization. Viral text. 

 

1. Introdução 

É crescente o interesse pelos estudos em filosofia da linguagem, 

análise do discurso e linguística textual, no intuito de compreender os e-

lementos que envolvem o ato comunicativo. Este trabalho tem como pon-

to de partida a ideia de língua sob a perspectiva dinâmica, em que os 

múltiplos agentes do discurso (indivíduo, texto, contexto, tempo, espaço, 

etc.) interagem na organização de todo o sistema e contribuem para a 

formação dos efeitos de sentido (CLARK, 1996). 

Este estudo tem como foco a trajetória pluridirecional de textos 

virais em ambientes virtuais. Para o estudo da trajetória dos textos, leva-

mos em conta aspectos linguísticos e extralinguísticos, tais como, contex-

to de uso, aspectos sociais, e culturais. Partindo desse foco, o estudo in-

tegra abordagens interacionistas da linguagem (BAKHTIN, 2003) com o 

intuito de entender questões relacionadas à adaptabilidade dos discursos 

em tempos líquidos (BAUMAN, 2001) e o dialogismo dinâmico dos dis-

cursos (CLARK, 1996, FABRÍCIO, 2012). 

Neste sentido, foi feita a escolha do texto viral ―Que tiro foi es-

se!‖, produzido e performado em formato de videoclipe pela artista Jojo 

Maronttinni no ano de 2017. O vídeo ganhou grande popularidade entre 

os usuários das redes sociais que utilizaram o recurso ―curtir‖ e ―compar-

tilhar‖ em interação na Web 2.0. A trajetória pluridirecional do texto viral 

―Que tiro foi esse!‖ demostra que um mesmo enunciado pode provocar 

diferentes efeitos de sentido a depender do contexto de uso. A abordagem 

utilizada para análise fundamenta-se na noção de entextualização em 

transcontextos (BAUMAN, 2001; FABRÍCIO, 2012). Para isso, conside-

ramos as características deentextualização, descontextualização e recon-

textualização com o intuito de demonstrar o estado inconstante dos enun-

ciados e a possibilidade de criatividade do uso linguístico. 

Ao longo deste estudo faremos um panorama sobre teorias tradi-

cionais do Processamento de Informação em contraste com as aborda-

gens interacionistas do discurso. Em seguida apresentamos a concepção 

da atribuição do significado pela ótica do fluxo. Neste ponto, abordamos 
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características da entextualidade, transcontextos e trajeto pluridirecional 

dos textos. Por fim, o artigo traz a análise do texto viral ―Que tiro foi es-

se!‖, de Jojo Maronttinni de modo a compreender como as condições in-

teracionais do discurso se interligam para compor espaços semânticos 

que são descontínuos e móveis. 

 

2. A complexidade no ato comunicativo  

Alguns dos estudos a respeito da construção de sentido têm sido 

examinados a partir da díade linear entre falante e ouvinte. A díade linear 

pressupõe que os enunciados obedecem a processos sequenciais de pro-

dução e recepção, ou seja, a mensagem é o código que será transferido do 

produtor para o receptor. Na teoria tradicional do Processamento de In-

formação a comunicação é vista como um processo sequencial de trans-

ferência de códigos, em que o produtor e o receptor do enunciado fazem 

uso dos mesmos mecanismos de codificação e decodificação na produção 

de significados. Para exemplificar a teoria do Processamento de Informa-

ção, Shanker e King (2002) usam a metáfora da troca de mensagens entre 

duas máquinas de fax em que uma máquina envia o código através de um 

telefone fixo, em seguida, outra máquina imprime a cópia do código que 

foi enviado. 

Shanker e King (2002) comparam a comunicação socialsemelhan-

te à dinâmica de uma dança de salão. A dança possui como elemento 

compositivo as expressões físicas, emocionais e movimentos corporais 

conforme o ritmo. Na dança de salão há uma relação mútua entre os pa-

res que estão envolvidos na composição espacial. Dessa forma, os mo-

vimentos corporais de cada participante são resultados da combinação de 

diversos fatores espaciais além da cooperação entre os pares.  Da mesma 

maneira, a linguagem não pode ser isolada da sua condição de uso, uma 

vez que aspectos contextuais compõem a semântica da ação comunicati-

va. 

Nesta perspectiva, Gelder e Port (1995) apontam que a produção 

de efeito de sentido não deve ser considerada enquanto resultado de pro-

cessos lineares, estáticos e previsíveis, uma vez que diversas variáveis 

contribuem na produção dos efeitos de sentido no discurso. Com isto, a 

categoria tradicional da teoria do Processamento de Informação, que re-

laciona a mente como um sistema computacional, não se mostra satisfa-

tória para estudos sobre efeitos de sentido em um discurso. 
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Este estudo considera que os efeitos de sentido de um determina-

do enunciado são resultados da cooperação de diversos elementos intra-

linguísticos e extralinguísticos. Por esta razão, tomamos por base abor-

dagens que consideram a linguagem enquanto sistema complexo, dinâ-

mico e imprevisível (CLARK, 1996). Como o comportamento dos siste-

mas dinâmicos são complexos, não lineares e imprevisíveis a comunica-

ção interpessoal é resultado das múltiplas interações de todos os agentes 

do discurso, tais como: interlocutores, identidades, idade, cognição, cul-

tura, sociedade, linguagem verbal, não verbal, emoções, trato vocal, in-

tenções comunicativas, tempo, espaço, contextos, escolha semântica, 

dentre outros (CLARK, 1996). Dessa maneira, todos os agentes envolvi-

dos no ato comunicativo interagem constantemente de maneira dinâmica, 

a fim de cooperar na atribuição de efeitos de sentidos que podem variar 

de situação para situação. 

Os elementos que compõem a linguagem estão sujeitos à adapta-

ção e mudança. Isto reflete no estado de constante variação na prática de 

atribuição de significados. Partindo desta observação, o foco para análise 

na atribuição de significados em um determinado ato comunicativo não 

deve limitar-se à estrutura linguística, mas no entrelaçamento dos ele-

mentos que compõem o espaço semântico. 

Os estudos sobre os atos comunicativos na Filosofia da Lingua-

gemjá apontavam para a impossibilidade de separação entre oenunciadoe 

o seu contexto cultural e histórico-social (SEARLE, 1967). Da mesma 

maneira, os estudos em Análise do Discurso a partir de Bakhtin (2003) 

atribuemo caráter da cooperação entre os interlocutores e sustentam o va-

lor social dos enunciados. Daí a concepção que as práticas discursivas 

emergem socialmente e coletivamente. Assim, o dialogismo Bakhtiniano 

assinala o discurso enquanto fenômeno social, que se realiza conforme 

condições específicas de comunicação entre os falantes. 

Considerando que os discursos emergem cooperativamente, Blom 

e Gumperz (1998) propõem uma análise que não dicotomize linguagem e 

sociedade. Em virtude disso, a Nova Pragmática, como afirma Rajagopa-

lan (2014, p. 13): ―conseguiu se desvencilhar das velhas amarras herda-

das de outros tempos, que impediam os pesquisadores de encarar a lin-

guagem com todas as complexidades que ela apresenta sem lhes dar cos-

tas ou simplesmente menosprezá-las‖. Neste sentido, a atribuição de sig-

nificados no discurso emerge mutualmente e dialogicamente nas intera-

ções com o outro, dentro do contexto, tempo e espaço específicos. 
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Com base na concepção do caráter social do discurso a próxima 

seção trata acerca da atribuição do significado a partir do uso. 

 

3. A atribuição de significado pela ótica do fluxo  

Como vimos, o caráter semântico no ato comunicativo é determi-

nado pelo contexto sociocultural. Considerando a relação entre atribui-

ções de sentido e sujeito, o conceito de que os enunciados não se consti-

tuem do vazio será considerado neste estudo. Neste sentido, os discursos 

possuem caráter conflitivo, emergente e são frutos das experiências soci-

ais. Portanto, um enunciado é constituído por uma sorte de diálogos em 

que diversas vozes se entrecruzam. 

Em suma, o falante não tem controle consciente de seu enunciado, 

pois é movido por um hábitus linguístico que é seguido por ordens exter-

nas ao indivíduo. Neste sentido, os significados comunitários, os signifi-

cados sócio-históricos, novos significados em circulação ajudam a com-

por a multiplicidade de vozes que irão compor as atribuições do signifi-

cado (LEEZEMBERG, 2014). 

A ideia do hábitus linguístico contribui para estudos de atos co-

municativos em uma dimensão social, uma vez que cada ato de fala está 

ligado a um contexto de uso, com a participação de sujeitos sociais, com 

seus valores incorporados. Mais que isso, cada um dos sujeitos envolvi-

dos no ato comunicativo tem suas maneiras específicas de interpretar e 

significar o mundo por meio dos diversos signos socializados pela comu-

nidade. Isto explica a importância de considerar o contexto de uso dos 

enunciados, já que as palavras ou as formas linguísticas possuem nature-

za indicial e mudam conforme os contextos de uso. Isso quer dizer, a títu-

lo de exemplo, que uma mesma sentença, palavra ou texto proferidos em 

contextos diferentes podem expressar significados distintos. 

Formulando dessa maneira, Fabrício (2012) faz referência à práti-

ca de atribuição de significação pela ótica do fluxo, já que os espaços 

semânticos são descontínuos e móveis. Daí o uso dos termos viagem ou 

jornada¸ para explicar a ideia de trânsito na trajetória de um mesmo tex-

to. Esses apontamentos sobre o conceito de trânsito também são discuti-

dos por Bauman (2001) como consequência de uma época líquida no 

mundo pós-moderno. Para este trabalho utiliza-se a ideia de trânsito e fa-

ceta líquida para entender os efeitos provocados pelo bombardeamento 
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de informações recebidas pelo indivíduo imerso nesta era de conectivi-

dade global. 

É preciso considerar que no mundo líquido os textos seguem ca-

racterísticas de mobilidade, transitoriedade, mutabilidade e dinamicidade 

que são característicos da linguagem, da sociedade e do indivíduo. Já em 

Bakhtin (2003) é possível encontrar reflexões relacionadas à ideia de 

mobilidade e deslocamento dos textos ao afirmar que um texto estará 

sempre ancorado a outros textos de forma sincrônica e de forma diacrô-

nica. 

Ao falar no movimento contínuo do texto, Fabrício (2012) aponta 

para a translocalidade com a qual um discurso pode ser extraído do seu 

contexto inicial para ser recontextualizado em diferentes contextos de 

uso. Estas diversas recapitulações de um texto em novos ambientes dis-

cursivos estão em estado ad infinitum de modo a atravessar e transitar em 

novos contextos sociais, culturais, semióticos e interpretativos. Bauman 

(2001) utiliza o termo entextualização para deferir o trajeto migratório e 

pluridirecional de textos que são recontextualizados e ressignificados em 

diversas situações de uso. O autor apresenta três características para 

compreender processos de entextualização: a trajetória dos textos faz par-

te da natureza dinâmica da linguagem e da história natural dos enuncia-

dos; os textos são transportados e negociados em processos interpretati-

vos conjuntos; os textos transportados são ressignificados e reinterpreta-

dos a depender do contexto de situação do discurso. 

A partir das características de entextualização e do estado ad infi-

nitum dos transcontextos é possível afirmar que a repetição de um texto 

não equivale ao seu retorno semântico e, consequentemente, possibilita a 

criatividade linguística a partir da entextualização, descontextualização, 

recontextualização (FABRÍCIO, 2012). Os contextos surgem da coope-

ração de práticas interpretativas diferentes. Por fim, os discursos seguem 

a característica dos sistemas complexos e dinâmicos na atribuição semân-

tica. 

Após essa breve discussão teórica sobre os processos de entextua-

lização em transcontextos, a próxima seção visa apontar diferentes ma-

neiras de efeitos de significação por meio do fluxo de um texto viral em 

diferentes contextos de uso. 
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4. A trajetória pluridirecional do texto viral “Que tiro foi esse!” 

―Que tiro foi esse!‖é um videoclipe lançado no Youtube em 29 de 

dezembro de 2017 em ritmo popfunk, performado por Jojo Maronttinni, 

com 4:04 minutos de duração. O vídeo ganhou grande popularidade nas 

redes sociaise alcançou grande poder de circulação na internet por meio 

de curtidas e compartilhamentos. 

O videoclipe começa com um grupo de três atores, em um escritó-

rio, vestidos formalmente, encenando performance de executivos, ou se-

ja, cargos contextualizados socialmente com alta responsabilidade admi-

nistrativa no nível empresarial. Os executivos começam a dialogar sobre 

uma festa informal que acontecerá no futuro. Na sequência a narração 

das ações, seguida do diálogo das personagens: 

((Uma das executivas começa a organizar alguns papéis contratuais que 

estão sob a mesa do escritório, enquanto os outros dois executivos estão 

silenciosamente trabalhando com organização de contratos e digitação de 
documentos. Até que uma das executivas encontra, entre os papéis, um 

folder com anúncio de uma festa que acontecerá.)) 

Executiva feminina: ―Gente, olha esta festa! Olha. Vamos‖? 

((O executivo começa a rir, demonstrando incerteza. Porém, a executiva 

insiste para que eles possam ir juntos para a festa. Por fim, o executivo 

decide ir para a festa junto com os demais colegas.)) 

Executivo masculino: ―Bora! Vambora. Tou de saco cheio‖.  

((Neste momento, o executivo joga os papéis para o lado e sai do escritó-

rio para se preparar para a festa43.)). 

Neste ponto do vídeo é possível escutar o primeiro tema musical 

que é o solo inicial da música. O trecho do solo inicial é marcado por a-

cordes e linha melódica executados com uma intensidade sonora em mol-

to piano, ou seja, com volume suave (FORTES, 2009). Este recurso pode 

ser usado na linguagem musical para indicar dinâmica de suspense. Em 

seguida, o ambiente de festa passa a ser exibido no videoclipe, desta vez, 

com a imagem da cantora Jojo Maronttini. A cantora aparece sentada em 

uma poltrona do clube de dança, com a câmera aproximando e afastando 

lentamente. Esta técnica de filmagem, também conhecida por hand-held 

câmera motion, é usada para provocar sensação de realidade no telespec-

tador (LI-WEI HE et al., 1996). Neste momento do vídeo, Jojo Marontti-

ni começa a cantar o refrão da música: 

                                                           
43 Disponível em 28/12/2017: https://www.youtube.com/watch?v=Qw4uBk7DOa8. Acesso 

em: 17, abril, 2021. 
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―Que tiro foi esse! Viado.Que tiro foi esse que tá um arraso, (2x). Samba 

na cara da inimiga vai, Samba, desfila com as amigas vai. Samba na cara 

da inimiga vai, Samba, desfila com as amigas‖ (2x). (https://www.youtu 
be.com/watch?v=Qw4uBk7DOa8. Aacesso em: 17, abril, 2021) 

O refrão faz referência ao executivo masculino que chega na festa 

com suas amigas do trabalho, desta vez encenando uma nova performan-

ce: os colegas de trabalho chegam na festa vestidos informalmente. A au-

toconfiança demonstrada pela exibição do próprio corpo provoca impacto 

nas outras pessoas da festa que começam a admirar o executivo em um 

momento de descontração. Daí a frase ―Que tiro foi esse!‖ usada repeti-

das vezes ao longo da música para simbolizar que o executivo acertou o 

alvo, isto é, vestiu-se para causar espanto e conseguiu provocar admira-

ção das outras pessoas na festa. 

A frase ―que tiro foi esse‖ ganhou intensa recontextualização nas 

mídias sociais, por meio de paródias, memes, propagandas e outras músi-

cas, porém, com diferentes efeitos semânticos. Quando o discurso é ex-

traído do seu contexto original para compor diferentes contextos temos o 

fenômeno denominado por Bauman (2001) por entextualização. Neste 

caso, a entextualização acontece enquanto o trecho original da frase ―que 

tiro foi esse‖ entrecruza novos deslocamentos sociais, culturais, contex-

tuais, identitários, ambientais, espaciais, temporais e semânticos para 

provocar novos efeitos de sentido. 

Verifica-se novos efeitos de sentido para a frase ―que tiro foi es-

se‖. Desta vez em um rap com o mesmo título e declamado pelo rapper 

brasileiro Gabriel, O Pensador. O rap ―Que tiro foi esse (bala perdida)‖ 

representa uma homenagem às crianças vítimas da violência no Rio de 

Janeiro. O número musical foi produzido com exclusividade para a edi-

ção do programa Fantástico no dia 11 de fevereiro de 2018
44

. O videocli-

pe do rap começa apresentando recortes de noticiários sobre vítimas de 

bala. Em seguida, o rapper aparece entoando versos musicados e ritma-

dos com acompanhamento do som de percussão surdo.  Segue trechos do 

rap: 

―Que tiro foi esse? 

Não, não vou cair no chão, 

                                                           
44 (Disponível em: 01/05/2018 http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2018/02/gabriel-o-pen 

sador-homenageia-criancas-vitimas-da-violencia-no-rio.html). Acesso em: 03/04/2021. 
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pelo menos agora 
Eu também sou brincalhão, 

mas brincadeira tem hora 

 
Lá fora, no meu Rio, cada vez mais gente chora 

E cada vez mais gente boa tem vontade de ir embora 

O Rio que a gente adora comemora o carnaval 
E a violência apavora, ou você acha normal? 

 

A boca que explode, o silêncio do medo 
O suspiro da morte banal 

O lamento de um povo que implora 

Por uma vitória do bem sobre o mal 
Atenção: confusão, invasão 

Tiroteio fechando a avenida outra vez 
Muita bala voando e acertando 

Até mesmo as crianças; às vezes, bebês 

Criança, meu irmão, não é estatística, é gente.‖ 

Neste musical do artista Gabriel, O pensador, o texto viral é re-

contextualizado em um propósito comunicativo específico. É possível 

observar o tom de indignação na pergunta ―Que tiro foi esse?‖, na qual se 

refere à onda de violência no Rio de Janeiro. O rap interpretado por Ga-

briel,o pesador, enfatiza aspectos relevantes sobre características da des-

contextualização e recontextualização dos discursos uma vez que textos 

são transportados e novas interpretações surgem cada vez que os textos 

são recontados (FABRÍCIO, 2012). 

No que diz respeito ao estado de ad infinitum em transcontextos é 

possível observar que a repetição da mesma frase não equivale ao retorno 

semântico, uma vez que os contextos emergem da cooperação e conver-

gência de diferentes práticas interpretativas. Isto demonstra a possibili-

dade de criatividade da linguagem, surgimento de novos e inesperados 

significados a depender das condições interacionais de uso. 

 

Considerações finais  

Este artigo nos ajudou a examinar práticas de atribuição de signi-

ficados pela ótica da entextualização em transcontextos. É possível con-

cluir que o texto original de Jojo Mronttinni ―Que tiro foi esse!‖ seguiu 

fluxos descontínuos e deslocou-se para um outro contexto. A trajetória 

pluridirecional do mesmo texto não resultou na repetição semântica, uma 

vez que o entrelaçamento dos diversos elementos extralinguísticos ajuda 

na atribuição de novos significados. 
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A observação da conectividade entre texto/contexto em transcon-

textos mostra a inconstância dos discursos. O texto ―Que tiro foi esse!‖ 

percorreu diferentes espaços contextuais e foi adaptado para outros pro-

pósitos comunicativos, resultando na emergência de novas práticas inter-

pretativas. 
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RESUMO 

Neste artigo, temos o objetivo de investigar a competição pelo uso entre formas 

subjuntivas e indicativas em orações parentéticas introduzidas pelo que nos diferentes 

contextos de uso em que são instanciadas. Teoricamente, ancoramo-nos nos pressu-

postos teóricos da Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU) e buscamos um 

diálogo entre os estudos da Gramática de Construções e da gramaticalização para tra-

tar da variação linguística na competição pelo uso. Referente à análise desse fenômeno 

linguístico, examinamos a amostra constituída por 24 (vinte e quatro) entrevistas do 

Português Culto de Vitória da Conquista (Corpus PCVC) e recuperamos os dados de 

Amorim (2015), que analisou a variação do subjuntivo em 24 (vinte e quatro) entrevis-

tas do Português Popular de Vitória da Conquista (Corpus PPVC). O resultado desta 

pesquisa evidenciou que a variabilidade do subjuntivo pode ser explicada por fatores 

atinentes a habilidades cognitivas de domínio geral (categorização, memória rica e a-

nalogização), pela associação da modalidade irrealis, pelo princípio das camadas ou 

layering (HOPPER, 1991), pela frequência token e type e pela proposição hierárquica e 

esquemática na perspectiva de Traugott e Trousdale (2013). 

Palavras-chave: 

 Estratificação. Subjuntivo. Variabilidade. 

 

ABSTRACT 

In this article, we aim to investigate the competition in the use between subjunctive 

and indicative forms in parenthetic sentences introduced by que in the different contexts 

of use in which they are instantiated. Theoretically, we are anchored on the theoretical 

assumptions of Functional Use-Centered Linguistics and we seek a dialogue between 

the studies of Construction Grammar and grammaticalization to deal with linguistic 

variation in the competition for use. Regarding the analysis of this linguistic pheno-

menon, we examined the sample consisting of 24 (twenty-four) interviews from the 

Português Culto de Vitória da Conquista (PCVC Corpus) and retrieved the data from 

Amorim (2015), who analyzed the variation in the use of the subjunctive in 24 (twenty 

and four) interviews of the Português Popular de Vitória da Conquista (PPVC Corpus). 

The results of this research showed that the variability of the subjunctive can be 

explained by factors related to general domain cognitive skills (categorization, rich 

memory and analogization), by the association of the irrealis modality, by the principle 

of layering (HOPPER, 1991), by the token and type frequency and by the hierarchical 

and schematic proposition in the perspective of Traugott and Trousdale (2013). 

Keywords: 

Stratification. Subjunctive. Variability. 
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1. Discussão inicial 

Nos alicerces dos estudos baseados no uso, a gramática é emer-

gente e, em virtude disso, a sua estrutura está constantemente em proces-

so de mutação em razão das vicissitudes das práticas discursivas. Frente 

a essa constatação, é evidente uma discrepância dessa compreensão da 

gramática quando comparada aos dogmas prescritos e, de alguma forma, 

impostos pela Tradição Gramatical (doravante TG) que, por sua vez, a-

presenta, em sua estrutura, uma gramática constituída por um conjunto 

de regras engessadas sem espaço à flexibilidade para a variação. 

Essa discrepância entre a língua utilizada pelo falante e o que 

prescreve a norma gramatical pode ser percebida, por exemplo, nas lacu-

nas encontradas na definição do modo subjuntivo que, relacionado a um 

fato incerto, encontra-se competindo com a forma indicativa na língua 

oral, na qual se apresenta com o valor semântico do subjuntivo e, portan-

to, trazendo valores de incerteza não previstos pela Tradição Gramatical 

(TD) como pode ser observado na construção a seguir: 

(1) INF: [...] eu fantasiava muito que a minha realidade não era aquela 

[...]. eu imaginava que a minha casa tinha muito...imaginação, imaginação 

[ININT] que a minha casa não era ali e tal... a aí a gente passou um mo-

mento muito difícil, aí a gente voltou pra Conquista que mainha realmente 
não se adaptou, e em Conquista de novo a gente morava das ôtros, a gente 

morou na casa de parente, na casa de vó e aí não dava certo e brigava [I-

NINT] confusão, e assim, nessa fase de Conquista tem coisas que legais, 
QUE EU ME LEMBRO, né, eu sempre fui assim... eu sempre me inte-

ressei por garotos (Corpus PCVC – D.F.P) 

O uso da oração parentética introduzida por que com o verbo no 

modo indicativo no dado (1) rompe com as prescrições gramaticais, ten-

do em vista que deveria ser empregada com o verbo no modo subjuntivo 

para limitar a generalidade de um asserto – Não há, que eu saiba, expres-

são mais suave (BECHARA, 2009, p. 239) e usado substantivamente pa-

ra restringir uma possibilidade: Que me lembre, ele não disse isso (pelo 

que me lembro) (ALMEIDA, 2009, p. 556).  Apesar de o dado de fala ter 

a construção com a forma do indicativo, esse uso carrega o valor semân-

tico do subjuntivo, o que caminha em direção contrária ao que estabelece 

a TG. 

Em virtude da Tradição Gramatical não apresentar uma explica-

ção coerente em relação a essa variabilidade que ocorre na língua em u-

so, buscamos responder neste trabalho as seguintes questões: (1) obser-

vando a variabilidade do subjuntivo perfilada pelas microconstruções 

modo subjuntivo e modo indicativo em contexto em que a Tradição 
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Gramatical advoga o uso do subjuntivo, perguntamo-nos quais aspectos 

contingenciam tal fenômeno na língua em uso pelos falantes? (2) Qual a 

representação taxonômica virtual e abstrata do modo subjuntivo na rede 

dos modos verbais do Português Brasileiro? 

Referente à primeira questão-problema e, a partir de uma perspec-

tiva construcional, defendemos que o caráter inovador do modo subjunti-

vo é um novo pareamento de forma-função na língua portuguesa, pois, 

além da forma-função prototípica, também desempenha forma e função 

através de verbos com o modo indicativo. Aventamos, ainda, que essa 

inovação do modo subjuntivo pode ser justificada por fatores atinentes às 

habilidades cognitivas de domínio geral como categorização, memória 

rica e analogia; à frequência tokene type; à modalidade irrealis e ao prin-

cípio de camadas (HOPPER, 1991). 

Concernente à segunda questão-problema, conjecturamos que a 

representação taxonômica do modo subjuntivo pode ser posta da seguinte 

forma: o esquema do modo verbal sanciona 3 (três) subesquemas: modo 

imperativo, modo indicativo e modo subjuntivo. Este último instancia, 

por sua vez, duas microconstruções, constituídas tanto pela forma exem-

plar, encabeçados por verbos na forma subjuntiva, como também por 

verbos na forma indicativa. 

A fim de atestamos essas hipóteses, levantamos os seguintes obje-

tivos: (i) investigar a variabilidade do modo verbal subjuntivo em ora-

ções parentéticas introduzidas pelo que na comunidade de fala conquis-

tense ancorados em pressupostos do Funcionalismo Clássico, retomando 

o subprincípio de camadas (HOPPER, 1991) para tratar da competição 

pelo uso linguístico; e, baseados na Linguística Funcional Centrada no 

Uso, (ii) propor uma rede construcional do modo subjuntivo a partir da 

perspectiva de Traugott e Trousdale (2013). 

Para o tratamento da variabilidade do modo subjuntivo, apropria-

mo-nos do método misto que pode ser compreendido, segundo Lacerda 

(2016), por meio da associação entre as metodologias quantitativa e qua-

litativa. 

De maneira a atingir a proposta desta pesquisa, a sua composição 

está organizada da seguinte forma: nesta discussão inicial, apresentamos 

as questões problemas, as hipóteses, os objetivos da pesquisa, as teorias 

acionadas para a análise e o tipo de metodologia. Na seção 2, Delinea-

mento do enquadre teórico, trazemos o aporte teórico para fundamenta-

ção da pesquisa. Na seção 3, O delineamento metodológico da pesquisa, 
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tratamos das especificidades metodológicas e dos corpora utilizados.  Na 

seção 4,Análise dos dados, nos dedicamos à análise dos resultados da 

pesquisa.  Finalizamos com as Considerações Finais, sintetizando o que 

foi tratado no decorrer deste trabalho seguido das Referências Bibliográ-

ficas. 

 

2. Delineamento do enquadre teórico 

Nesta seção, tratamos de alguns pressupostos da Linguística Fun-

cional Centrada no Uso e buscamos um diálogo entre os estudos da Gra-

mática de Construções e da gramaticalização, mais precisamente, nesta 

abordagem teórica, retomando o princípio da estratificação (ou layering) 

estabelecido por Hopper (1991) para tratar da competição pelo uso. 

Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013) dizem que a Linguística 

tem presenciado o crescimento de trabalhos desenvolvidos que buscam 

associações entre a perspectiva da gramaticalização e da Gramática de 

Construções. Oliveira (2018), no trabalho ―Arquitetura construcional e 

competição pelo uso‖, tece delineamentos possíveis para o tratamento da 

variação linguística dentro do escopo da LFCU, a partir do subprincípio 

de camadas, da frequência token (os constructos) ou do type (níveis hie-

rárquicos construcionais) e da proposição hierárquica e esquemática. 

Nos espelhando nessa busca pela possibilidade de um diálogo, re-

visitamos não só o trabalho mencionado, mas, também, o Funcionalismo 

em sua abordagem clássica na voz de Hopper (1991), no qual afirma que 

a gramática da língua é emergente e, por essa razão, ela está se 

(re)constituindo constantemente. Com isso, o linguista assegura que for-

mas já existentes na língua emergem exercendo novas funções. 

Para demonstrar esse quadro em relação à variabilidade do modo 

subjuntivo, retomamos ao princípio da estratificação (ou layering) que, 

segundo Hopper (1991), pode ser compreendido da seguinte forma: em 

um domínio funcional, novas camadas estão emergindo de forma contí-

nua. Nesse processo, as camadas mais antigas não desaparecem necessa-

riamente, mas podem coexistir e interagir com as camadas mais novas 

em um mesmo domínio funcional.  

No terreno da LFCU, traçamos alguns delineamentos teóricos e 

delimitamos o nosso olhar a alguns processos que essa teoria abarca para 

a análise de fenômenos linguísticos, como: a modalidade irrealis; catego-

rização, memória rica e analogia segundo Bybee (2016[2010]). 
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A LFCU constitui uma perspectiva de estudos linguísticos recente 

que foi incorporada no terreno brasileiro no século XXI (OLIVEIRA, 

2017). Essa tendência de teor funcionalista, que surgiu da conciliação 

dos pressupostos teóricos da Linguística Funcional e da Linguística Cog-

nitiva, tem como objeto de estudo a investigação do processo de emer-

gência e regularização de padrões da língua no ato comunicativo entre os 

falantes, na esfera da proposição, levando em conta fatores fonológicos, 

morfológicos e sintáticos e, no ato do discurso, a focalização em fatores 

linguísticos relacionados à organização do texto. (FURTADO DA CU-

NHA; BISPO; SILVA, 2013).  

O princípio basilar da LFCU reside no fato de que os usos da lín-

gua modelam a sua estrutura e conferem a ela processos de variância e, 

para além disso, focaliza a interface entre o uso e a estrutura da língua, 

levando em conta tanto a emergência quanto ―a regularização de padrões 

linguísticos‖ no processo de interação discursiva (FURTADO DA CU-

NHA; BISPO; SILVA, 2013). 

O conceito de língua dentro desse escopo teórico pode ser com-

preendido como o pareamento entre forma e função, ou seja, de constru-

ções, que são organizadas em uma rede. Essa rede é constituída de nós, 

organizados hierarquicamente e interconectados entre si por meio de 

links de herança. (TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013) 

A gramática, nesse quadro teórico, pode ser entendida, a partir de 

Du Bois (2003), como um conjunto de esquemas, estruturas gramaticais 

que se encontram à disposição para as ações realizadas com a língua no 

processo discursivo.  É através desse discurso, ou melhor, no processo do 

uso da língua que ―as funções mais frequentemente implementadas‖ mo-

delam a gramática da língua desenhando o que ela é. (DU BOIS, 2003)  

As mudanças linguísticas por que passam as línguas são evidenci-

adas na dimensão construcional da gramática por três fatores denomina-

dos de esquematicidade, produtividade e composicionalidade. 

Segundo Rosário e Oliveira (2016), a esquematicidade deve ser 

considerada como um continuum. Dessa forma, existem construções que 

são mais esquemáticas e abstratas e, por sua vez, há aquelas que são me-

nos ou medianamente esquemáticas. Essa gradiência existente tem uma 

estreita relação com os níveis de especificidade ou ainda de generalidade 

das construções.  
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De acordo com Bybee (2016 [2010], p. 154), a produtividade é a 

probabilidade de uma dada construção se aplicar a um novo item. ―É, 

pois, uma propriedade da categoria ou das categorias formadas pelas po-

sições abertas em uma construção.‖  

Em relação à composicionalidade, consiste na extensão da trans-

parência do elo entre forma e significado da construção linguística. Os 

fatores esquematicidade, composicionalidade e produtividade descrevem 

a sistematização do modelo com base na noção de rede construcional de-

lineadas por Traugott e Trousdale (2013). Em nosso estudo, podemos de-

linear a variação linguística dentro da dimensão construcional assumida 

pela LFCU assim:  

 

Figura 1: Hierarquia Construcional do Modo Verbal. (Elaboração própria) 

 

 

 

 

 

 

Tomando como base esse modelo para investigar a variabilidade 

do modo subjuntivo, a representação dos níveis da hierarquia construcio-

nal posta na Figura 1 pode ser delineada da seguinte forma: o esquema, 

constituído pelo pareamento de forma e sentido (mais) virtuais, vai ser 

preenchido pelas propriedades inerentes da construção do modo verbal. 

O nível do subesquema é preenchido pelos modos subjuntivo, indicativo 

e imperativo. O nível da microconstrução pode ser compreendido como 

toda unidade instanciada que é remodelada no uso através dos construtos 

(token), o slot é preenchido por verbos no modo subjuntivo e/ou indicati-

vo. Os construtos que são as realizações efetivadas pelos usuários da lín-

gua são perfilados pelo valor de incerteza a partir do verbo da constru-

ção.  

A partir da taxonomia formulada por Traugott e Trousdale (2013), 

conforme observada anteriormente na Figura 1, podemos tratar da abor-

dagem da competição entre as formas indicativas e subjuntivas no nível 

do construto retomando alguns princípios psicológicos relevantes rela-

cionados às construções organizadas na rede abordados na obra A cons-
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truction Grammar Approach toArgument Structurede Goldberg (1995, p. 

67):  

(i) ―O princípio da não-sinonímia: se duas construções são sintati-

camente distintas, essas construções devem ser semântica ou pragmati-

camente distintas (...).‖ A autora propõe dois corolários dentro desse pre-

ceito, a saber: 1. ―Se duas construções são sintaticamente distintas e se-

manticamente sinônimas, então, elas não devem ser pragmaticamentesi-

nônimas.‖
45

 (GOLDBERG, 1995, p. 67); 2. ―Se duas construções são dis-

tintas sintaticamente, e pragmaticamente sinônimas, então, não devem 

ser semanticamente sinônimas.‖
46

 (GOLDBERG, 1995, p. 67). 

Enfocaremos no primeiro coronário o que pode ser observado nos 

seguintes dados: 

(2) DOC: Algum fato que aconteceu assim engraçado, interessante? 

INF: Não, que eu LEMBRO, num tem nada. Tem nada engraçado não. 

(Corpus PPVC – J.C.S) 
(3) DOC: Todo mundo usava vestido? 

INF: É, tudo de vestido e na saia, aquelas jovens vestia uma saia bonita... 

o nome    do desfile era burgariana, aquela saia bonita, florada, né, era que 

as jovens usava, e outra coisa, era saia com... que eu me LEMBRE, todas 

usavam aquela que chamava saia de argudão. (Corpus PPVC – J.A.P) 

Com base nesse princípio da não sinonímia e no coronário 1,  ob-

servamos que as construções 2 e 3 são distintas  pelos usos de verbos no 

indicativo e subjuntivo nas orações parentéticas, tendo, no quadro do 

campo semântico, o mesmo valor de incerteza, porém, distintas pragma-

ticamente. 

(ii) Princípio da expressividade máxima diz que ―O inventário das 

construções são maximizadas em virtude de propósitos comunicativos.‖
47

 

(GOLDBERG, 1995, p. 67) 

A competição pelo uso de formas indicativas e subjuntivas no 

domínio do modo subjuntivo tem relação com esse princípio para atender 

as necessidades comunicativas dos falantes. 

                                                           
45 Corollary A: If two constructions are syntactically distinctand S(emantically)-

synonymous. Then they must notbe P(ragmatically)-synonymous. (GOLDBERG, 1995, 
p. 67) 

46 Corollary B: If two constructions are syntactically distinctand P-synonymous, then they 

must notbe S-synonymous. (GOLDBERG, 1995, p. 67) 

47 The Principle o f Maximized Expressive Power: The inventory of construction sismax-

imized for communicative purposes. (GOLDBERG, 1995, p. 67) 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   299 

De acordo com Oliveira (2018, p. 115), na perspectiva da Linguís-

tica Funcional Centrada no Uso, a competição pelo uso é resultante do 

―(...) aumento da produtividade token e se relaciona também à proposta 

de Dahl (2001), acerca dos efeitos inflacionários da linguagem, e à de 

Heine (2002), sobre a extravagância no uso linguístico.‖ 

Ainda no intuito de explicar a variabilidade do modo subjuntivo, 

nos ancoramos na categoria da modalidade irrealis e nos processos cog-

nitivos de domínio geral. Referente à modalidade irrealis, Givón (2001) 

a define como a atitude do falante no que diz respeito ao submododeônti-

co relacionado a verbos de fraca manipulação; e ao submodo epistêmico 

associado ao valor semântico de verbos com baixa certeza.  De acordo 

com Givón (2001), o subjuntivo tem um maior índice de realização 

quando então inseridos dentro desses submodos.  

A variância e gradiência, que observamos nas línguas naturais, 

podem ser provenientes de processos cognitivos de domínio geral em vir-

tude de eles operarem nos usos da língua.  Consideramos, ainda, neste 

trabalho, os processos de categorização, memória enriquecida e analogi-

zação por dialogar com o nosso objeto de pesquisa.  

A primeira habilidade, categorização, pode ser entendida como a 

semelhança que acontece com palavras e sintagmas ou suas partes com-

ponentes são relacionadas a representações estocadas na memória do fa-

lante. A categorização é uma habilidade de domínio geral, porque as ca-

tegorias perceptuais diversificadas são formadas em virtude da experiên-

cia no processo de interação comunicativa, independentemente da língua. 

(BYBEE, 2016 [2010]).  

No que tange à memória enriquecida, consiste na estocagem na 

memória dos detalhes experienciados do falante com a língua conside-

rando a inclusão dos detalhes fonéticos como palavras e sintagmas, con-

textos de uso da língua, significados e inferências relacionadas aos enun-

ciados. Então, retomamos, aqui, o processo de categorização que assume 

o papel de mapear essas memórias enriquecidas em representações que já 

existem. (BYBEE, 2016 [2010]) 

No que concerne à analogia, consiste em um processo cognitivo 

de domínio geral em que novos enunciados são formados e, assim, fun-

damentados em enunciados já disponíveis. A analogização requer a cate-

gorização, porque partes das sequências linguísticas antes enunciadas 

segmentam-se em unidades que são ordenadas e categorizadas antes que 

ocorrências novas possam ser criadas com elas (BYBEE, 2016 [2010]).  
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Posto os pressupostos teóricos que nos ancoraremos para esta 

pesquisa, na próxima seção, trataremos das especificidades metodológi-

cas da pesquisa 

 

3. O delineamento metodológico da pesquisa 

A nossa amostra de pesquisa é constituída pelos corpora das vari-

edades popular e culta do Português Brasileiro da cidade de Vitória da 

Conquista - BA. Esses corpora foram compostos por entrevistas orais, 

levando em conta a modalidade de interação entre documentador e in-

formante, seguindo os moldes da Sociolinguística laboviana.  A amostra 

é constituída por 48 (quarenta e oito) gravações realizadas com informan-

tes que residiam na cidade de Vitória da Conquista-BA. Desse total, 24 

(vinte e quatro) entrevistas foram feitas com falantes que tinham 11 (on-

ze) anos ou mais de inserção no universo escolar, formando, assim, o 

Corpus do Português Culto de Vitória da Conquista-BA (Corpus PPVC). 

As outras 24 (vinte e quatro) entrevistas foram realizadas com informan-

tes sem escolaridade ou com apenas 5 (cinco) anos de escolarização, 

constituindo o Corpus do Português Popular de Vitória da Conquista-BA. 

Das 24 (vinte e quatro) entrevistas de cada amostra, 12 (doze) in-

formantes pertencem ao sexo feminino e 12 (doze) ao sexo masculino.  

Além desses critérios, os corpora são estratificados em três faixas etá-

rias, a saber: (i) faixa etária I (15 anos a 25 anos de idade); (ii) faixa etá-

ria II (26 anos a 50 anos de idade) e (iii) faixa etária III (mais de 50 anos 

de idade). 

Para o tratamento da variabilidade do modo subjuntivo, apropria-

mo-nos do método misto que pode ser compreendido, segundo Lacerda 

(2016), por meio da associação entre as metodologias quantitativa e qua-

litativa. Lacerda (2016), orientando-se nas palavras de Traugott e Trous-

dale (2013), explica-nos que esse caráter quanti-qualitativo pode corro-

borar no entendimento de como as inovações linguísticas que surgem no 

processo de interlocução pelos falantes são regularizadas na língua. 

 

3. Análise dos dados 

Na amostra do português culto, foram encontradas 14 (catorze) 

dados em contextos de oração parentética conforme a tabela a seguir:  
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Tabela 1: Distribuição das formas do indicativo e subjuntivo por tipos e ocorrências. 

Frequência       type e token 

lembre
Sub              10 (71,4%) 

lembro
Ind 4       (28,6%) 

Total                 14 

 

Os resultados desta pesquisa demonstram que, de um total de 14 

(catorze) tokens detectadas no Corpus PCVC em contexto de modo sub-

juntivo, registraram-se 4 (quatro) construções perfiladas pelo type forma 

indicativa e 10 (dez) construções  perfiladas pelo type forma subjuntiva. 

Nessa competição entre formas indicativas e subjuntivas, a forma proto-

típica é a mais frequente no Corpus PCVC.  

Amorim (2015) realizou um estudo na perspectiva do Sociofun-

cionalismo, investigando a variação do modo subjuntivo em 24 (vinte e 

quatro) entrevistas no Corpus do PPVC da cidade de Vitória da Conquis-

ta-BA.  A pesquisadora encontrou 13 (treze) tokens em contento de pa-

rentética e certificou que a forma prototípica teve um percentual baixo 

(02/13 – 15% – 2 tokens) em relação à forma variante (11/13 – 85% – 11 

tokens). Em relação à caracterização do comportamento das orações pa-

rentéticas, Amorim (2015) encontrou: (i) uso da primeira pessoa do sin-

gular; (ii) expressão da subjetividade; (iii) uso categórico do verbo  lem-

brar. 

A competição pelo uso de formas do subjuntivo e indicativo pôde 

ser descrito por Amorim (2015), na perspectiva da gramaticalização. No 

intuito de ampliar esse estudo agora utilizando a amostra do Português 

Culto e, seguindo na esteira na LFCU, temos as seguintes contribuições 

que essa teoria contempla com direções que não eram abalizadas pela 

gramaticalização: (i) formação de construções esquemáticas e (ii) o con-

ceito de gramática como uma rede de nós conectados de maneira hierár-

quica (CEZÁRIO, SILVA; SANTOS, 2015). 

Por meio dessa contribuição aos estudos da literatura linguística 

em relação a esse tipo de oração, damos sequência ao delineamento da 

análise das orações parentéticas observando a rotinização. Givón (2011) 

chama atenção para isso quando diz que uma forma muito rotinizada tor-

na-se inexpressiva pela sua previsibilidade e alta frequência de uso. Esse 

efeito causa nos falantes uma necessidade pela busca de novas formas 

para se expressar e esse constitui um dos pontos cruciais para compreen-

der a variabilidade do subjuntivo a partir da competição pelo uso. Consi-
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derando o uso do subjuntivo com a forma prototípica, previsível e usual 

no contexto sintático de oração parentética que se caracteriza por restrin-

gir a generalidade de uma asserção (ALMEIDA, 2009; BECHARA, 

2009), o informante opta pela forma indicativa, que surge, então, em pro-

cesso de competição devido a fatores relacionados às necessidades de 

uma expressividade maior, conforme o coronário proposto por Goldberg 

(1995). 

Quando observamos essa competição pelo uso das formas indica-

tivas e subjuntivas, conforme demonstrado na Tabela 1, é possível esta-

belecer uma relação com o princípio das camadas (HOPPER, 1991) na 

perspectiva da gramaticalização; e, na abordagem da LFCU, observar es-

se fenômeno sendo atestado no nível do token. Para delimitar isso me-

lhor, partimos do princípio da estratificação (ou layering) que pode ser 

interpretado na análise desse fenômeno linguístico da seguinte maneira: a 

forma subjuntiva constituída como a camada mais velha coexiste com a 

camada mais nova (forma indicativa) em um mesmo domínio funcional. 

A forma prototípica, pela sua rotinização de uso, perde a sua força ex-

pressiva abrindo espaço para o surgimento e convivência com a forma 

indicativa que marca a mesma função da camada mais antiga.  

Retomando os processos cognitivos de domínio geral, podemos 

contextualizar a conceitualização de categorização (OLIVEIRA, 2019) 

com a variabilidade do subjuntivo da seguinte forma: as categorias não 

são estagnadas, mas gradientes e, por essa natureza essencialmente gra-

diente, as fronteiras entre construções diferentes, formas indicativas e 

formas subjuntivas, não são discretas e podem, em alguma proporção, 

abrir espaço para certa neutralização entre exemplares distintos permitin-

do a permuta entre as construções. 

Referente ao processo de analogia, os falantes criam novos usos a 

partir de padrões já existentes. Sendo assim, o modo subjuntivo pode ser 

explicado pelo processo via analogização quando percebemos alteração 

no nível semântico-pragmático no quadro do modo subjuntivo quando 

instancia formas do indicativo para representar a sua função.  

Em relação à memória enriquecida, o uso do subjuntivo em con-

texto de oração parentética constitui um uso previsível e usual que, pela 

sua rotinização, faz com que esse uso linguístico tenha uma alta estoca-

gem na memória enriquecida dos detalhes experienciados pelo falante 

com a língua e, por essa razão, tais construções linguísticas conservam-se 

por um período maior nos usos linguísticos.   
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Acionados esses processos cognitivos de domínio geral para com-

preender o comportamento do uso do modo verbal nas orações parentéti-

cas na língua oral, partimos para a rede taxonômica do modo verbal, de-

monstrado na Figura 1, para tecermos as seguintes observações: (i) ins-

tanciações com o modo indicativo pelo processo de analogização passou 

a ocupar o slotx no nível das microconstruções, aumentando, assim, a 

produtividade no nível do subesquema (modo subjuntivo) que antes só 

era licenciado por verbos no modo subjuntivo. Consequentemente, há um 

aumento na esquematicidade em virtude de a forma indicativa configurar 

um elemento a mais na categoria do modo subjuntivo, carregando a carga 

semântica desse modo verbal como observado nos dados (4) e (5) a se-

guir:  

(4) [...] aí eu me lembro uma vez que... isso me trouxe traumas terríveis 

em relação ao meu cabelo né, eu me lembro uma vez da... de uma festa de 

aniversário, que eu tava numa festa de aniversário e tal e aí minha mãe 
vamo soltar o cabelo, vamo soltar o cabelo agora e entupiu o cabelo de 

creme, creme, creme só que ele encheu, encheu muito e aí eu botei aquele 

chapeuzinho de festa ridículo  [ININT] e aí pronto, os meninos no aniver-
sário ―a lá Bozo, a lá Bozo‖ [ININT] e povo ―ai que coisa fea a menina tá 

parecendo o Bozo sempre traumatizada com meu cabelo, sempre trauma-

tizada, muito traumatizada mesmo. Ôtro fato que eu me lembro também 
dessa época, essa época era... dificuldade muito grande de... assim.. finan-

cêrané... de... viver assim, QUE EU ME LEMBRO, que eu comecei 

mentir pras minhas colegas eu estudei num orfanato, no Lar Santa Catari-
na de [ININT] tinha ensino fundamental e eu me lembro que comecei 

mentir pras colegas, e falar que eu tinha condição [...] (Corpus PCVC - 

D.F.P) 
(5) DOC: É... lembra alguma his‘história interessante vivida com sua fa-

mília na infância?   

INF: Há várias né... várias mais eu... eu... é... lembro da... das... desse 
momentos em que é... é... íamos pra... pra rios e... é... comiamos lá e... 

passávamos é... dia... dia todo lá né... brincando...  na beira de rio... e é is-

so  eu... eu lembro muito desses momentos  em que estáva‘ estavamos 
juntos e os outros vários momentos também de celebração né... que esti-

vemos juntos né... são momentos interessantes, momentos... momentos... 

QUE EU LEMBRO... é... com carinho né... (H.F.D.S) (Corpus PCVC 
M) 

Em (4), a informante relata o trauma que passou na sua infância 

em relação ao seu cabelo e conta da sua situação financeira difícil. Na 

sequência, utiliza uma oração parentética a fim de relativizar o conteúdo 

veiculado, sinalizando para o ouvinte que não tem tanta certeza da sua 

resposta, que é a memória afetiva desses fatos com carinho. Podemos ob-

servar que o traço semântico do verbo no modo indicativo não é de certe-

za conforme o valor desse modo verbal, mas carrega a carga semântica 
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de incerteza contida na categoria do modo subjuntivo, acentuando, ainda, 

mais a subjetividade presente no discurso de D.F.P. em busca de lem-

branças sobre o período da infância.  

Em (5), quando é perguntado para o informante se ele se lembra 

de alguma história da infância, ele responde de maneira categórica que se 

lembra de vários fatos.  No processo do relato dessas lembranças, o en-

trevistado utiliza uma oração parentética como estratégia para relativizar 

a informação. Dessa maneira, o falante atenua o comprometimento do 

que é falado. Os dados (4) e (5) supramencionados, com verbos no modo 

indicativo em suas construções, carregam o traço semântico de constru-

ções que requerem o modo subjuntivo como demonstrado nos excertos 

(6) e (7).  

(6) DOC: E algum personagem de alguma coisa que você assistiu que vo-

cê acha que lhe marcou, que você... não vai esquecer mesmo, ou não tem 

essa personagem? 
INF: A... tem muitos personagens assim de... de filmes mesmo tem mui-

tos... QUE EU ME LEMBRE do... do... Forest Gun, O Portador de His-

tórias, há... há... bastante tempo que eu assisti esse filme... achei interes-
sante a forma dele... dele... agir... umas imagens assim totalmente assim 

sei lá... (C.S.M.N) - (Corpus PCVC) 

(7) INF: QUE EU ME LEMBRE, NÃO. Eu até sarampo, catapora, essas 
coisas que todo mundo tem eu nunca tive. (E.D.P.F) (Corpus PCVC F) 

DOC: Eh você já fez alguma coisa que se arrependeu? Pudesse voltá a-

trás, fazê de novo? 
INF: QUE EU ME LEMBRE no momento NÃO. (E.D.P.F) (Corpus 

PCVC) 

Em (6), quando é perguntado ao informante se algum personagem 

de filme o marcou, ele responde de maneira categórica que muitos perso-

nagens. No entanto, na sequência da sua fala, ele usa uma oração paren-

tética para relativizar o conteúdo dito e introduzir os exemplos.  

Na oração (7), também notamos esse jogo intencional nessa atri-

buição de inferências.  Importante pontuar a respeito da natureza do ver-

bo lembrar mencionado nas pesquisas de Pimpão (2012) e de Amorim 

(2015), que, fazendo parte do quadro dos verbos factivos, não apresenta 

bem esse traço da factividade nos nossos dados. À semelhança dos resul-

tados encontrados pelas pesquisadoras, o verbo lembrar nas orações pa-

rentéticas revelou essa nova ressignificação. Outra semelhança com esses 

trabalhos é que o traço da factividade não é totalmente perdido, porque é 

percebido que, no processo discursivo, os falantes relatam situações co-

nhecidas e experienciadas por eles.  
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Essa atenuação por parte do falante do conteúdo veiculado é uma 

estratégia utilizada que recai na modalidade epistêmica uma vez que o 

eixo semântico do verbo lembrar está associado a baixa certeza.  

Em relação à variável escopo da negação, esse fator exerceu in-

fluência no uso de formas do subjuntivo conforme a Tabela 2 a seguir: 

 

Tabela 2: Atuação da variável estrutura da assertividade da oração. 

 

MICROCONSTRUÇÕES 

MODO VERBAL 

Subjuntivo Indicativo 

Nº % Nº % 

 

[que+P(clít)+Vsubj] 

 [NEG+que+P(clít)+Vsubj+NEG] 
 [(NEG)+que+P(clít)+Vsubj + NEG] 

Total                                                                                                                 

 

  5 

  4 
  1    

10 

 

56 

100 
100 

 

 4  

 -   
 -         

4 

 

   44%                                         

 

Na Tabela 2, podemos constatar que as sentenças com o escopo 

da negação favorecem o uso de formas do subjuntivo de forma categórica 

nas construções [NEG+que+P(clít)+Vsubj+NEG] - não que eu me lembre 

e  [(NEG)+que+P(clít)+Vsubj + NEG]- que eu lembre, não. 

Ainda a respeito do comportamento das orações parentéticas no 

Português Culto de Vitória da Conquista-BA, os dados mostraram o uso 

categórico do presente do indicativo/subjuntivo, o uso da primeira pessoa 

do singular e do verbo factivo lembrar, de forma semelhante à pesquisa 

de Amorim (2015). Ainda tivemos como resultado a alta frequência type 

da forma subjuntiva e o operador da negação teve, em parte, influência 

nessa escolha. 

Algumas diferenças podem ser notadas na análise da amostra do 

Português Popular (AMORIM, 2015), quando comparadas ao Português 

Culto, a saber: (i) o alto índice da frequência type da forma indicativa; (i-

i) a não influência do escopo da negação na aquisição da forma prototípi-

ca. 

Tanto nas amostras do Português Culto como no Português Popu-

lar (AMORIM, 2015), observamos que a parentetização é um recurso 

instaurado com o intuito de atenuar uma inferência por parte do falante 

para que não seja tomada de maneira assertiva. Essas estratégias e nego-

ciações que os falantes buscam no ato comunicativo adicionam mais uma 

microconstrução na rede taxonômica dos modos verbais instanciados por 
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verbos na forma indicativa, fazendo com que entre em competição pelo 

uso com a forma subjuntiva. 

 

4. Considerações finais 

O intuito desta pesquisa foi investigar a variabilidade do subjunti-

vo, no viés da competição pelo uso a partir do diálogo entre a perspectiva 

da Gramática de Construções e da gramaticalização e ancorados, tam-

bém, na LFCU.  

Na amostra do Português Popular (Corpus PPVC) foram encon-

trados um total de 13 (treze) tokens com 11 (onze) ocorrências com a 

forma indicativa e 2 (dois) ocorrências com a forma prototípica (AMO-

RIM, 2015). Já na amostra do Português Culto, nossos dados revelaram 

uma frequência de ocorrência de 14 (catorze) tokense, na frequência de 

tipo, 10 (dez) ocorrências com a forma subjuntiva e 4 (quatro) ocorrên-

cias coma forma indicativa. 

Para a análise dessa variabilidade do modo subjuntivo, damos a-

tenção à questão da rotinização já que o uso frequente de um dado item 

linguístico sofre uma espécie de desbotamento semântico fazendo com 

que os falantes busquem outras alternativas no processo discursivo o que 

faz com que a língua esteja em constante variação e mudança linguística. 

Ainda acionamos para essa análise: (i) o princípio da estratifica-

ção em que a camada mais antiga (forma subjuntiva) e a mais nova (for-

ma indicativa), competem marcando o mesmo traço semântico de incer-

teza em um mesmo domínio funcional; (ii) os processos cognitivos de 

domínio geral categorização, analogia e memória enriquecida; (iii) a mo-

dalidade irrealis na visão givoniana e (vi) a dimensão construcional de 

acordo com Traugott e Trousdale (2013) - esquema, subsesquema e mi-

croconstruções mostrando a hierarquia construcional do modo verbal 

subjuntivo. 

O resultado da competição entre as formas dos modos subjuntivo 

e indicativo no Português Culto se deu da seguinte maneira: o uso cate-

górico do presente do indicativo/subjuntivo, o uso da primeira pessoa do 

singular e do verbo factivo lembrar, à semelhança dos resultados da a-

mostra no Português Popular (AMORIM, 2015). Ainda tivemos como re-

sultado a alta frequência type da forma subjuntiva e o operador da nega-

ção teve, em parte, influência nessa escolha. 
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Em relação à amostra de fala do Português Popular, algumas dife-

renças foram apresentadas em relação ao Português Culto, a saber: (i) o 

alto índice da frequência type da forma indicativa; (ii) a não influência do 

escopo da negação na aquisição da forma prototípica (AMORIM, 2015). 

A partir do diálogo entre pressupostos teóricos da gramaticaliza-

ção e da Gramática de Construções foi possível explicar a variabilidade, 

no viés da competição pelo uso. A variabilidade no escopo da LFCU 

constitui um terreno novo e aberto para ser germinado. Por essa razão, se 

faz necessário que novas pesquisas sejam desenvolvidas a fim de des-

vendarmos novos horizontes ainda por descortinar. 
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), 

considerando a variação diatópica, isto é, o tipo de variação linguística que ocorre em 

decorrência do lugar onde a língua é falada, do modo como essa língua é falada por 

seus usuários nos diversos lugares (cidades e regiões), a fim de verificar se os falantes 

usam sinais diferentes com o mesmo significado para se comunicar. Partimos do prin-

cípio de que a LIBRAS, como qualquer língua natural, possui características formais 

e funcionais que favorecem o fenômeno da variação e mudança linguística, sendo, por-

tanto, passível de descrição e análise de cunho científico. Para atingir o objetivo a que 

nos propusemos, realizamos pesquisa bibliográfica desenvolvida com base em materi-

al já elaborado constituído de livros, dissertações e artigos científicos, de onde extraí-

mos fundamentalmente as contribuições de autores tais como Labov (1972, 2008), 

Gesser (2016), Silva (2020), Vargas (2017), entre outros sobre o tema em estudo. De-

mos às informações e dados levantados no material selecionado tratamento indutivo e 

realizamos procedimento comparativo, explicativo, descritivo e qualitativo a fim de 

consolidarmos a fundamentação teórica. Os resultados apontam para a existência de 

variação diatópica nas diversas línguas de sinais e, ainda, na LIBRAS falada em esta-

dos/municípios brasileiros. Logo, constatamos que, assim como nas demais línguas na-

turais, tanto na LIBRAS quanto nas demais línguas de sinais, ocorrem o fenômeno da 

variação diatópica. 

Palavras-chave: 

Libras. Variação Linguística. Línguas de Sinais. 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the Brazilian Sign Language (LIBRAS), considering 

the diatopic variation, that is, the type of linguistic variation that occurs due to the 

place where the language is spoken, the way that language is spoken by its users in 

different places (cities and regions), in order to check if the speakers use different signals 

with the same meaning to communicate. We start from the principle that LIBRAS, 

like any natural language, has formal and functional characteristics that favor the 

phenomenon of linguistic variation and change, being, therefore, subject to scientific 

description and analysis. To achieve the objective that we set ourselves, we carried out 

bibliographic research based on material already prepared, consisting of books,  

dissertations, and scientific articles, from which we essentially extracted the contribu-

tions of authors such as Labov (1972, 2008), Gesser (2016), Silva (2020), Vargas 

(2017), among others on the subject under study. We gave the information and data 

collected in the selected material inductive treatment and carried out a comparative, 

mailto:orleanesantana@bol.com.br
mailto:carvalhoscar@outlook.com
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explanatory, descriptive, and qualitative procedure to consolidate the theoretical 

foundation. The results point to the existence of diatopic variation in the different sign 

languages and also in the LIBRAS spoken in several Brazilian states/municipalities. 

Therefore, we find that, as in other natural languages, both in LIBRAS and in other 

sign languages, the phenomenon of diatopic variation occurs.  

Keywords: 

Libras. Linguistic Variation. Sign Languages. 

 

1. Introdução 

O comportamento variável das línguas tem chamado a atenção de 

pesquisadores em todo o mundo. Ao se depararem com as diferenças no 

falar das pessoas, dos grupos e até das comunidades, logo buscam conhe-

cer e compreender os aspectos que justificam e influenciam as variações 

existentes na fala espontânea dos indivíduos em uma coletividade. Assim 

sendo, cabe a Sociolinguística, ramificação da Linguística, ciência da 

linguagem, o estudo das construções influenciadas por hábitos que per-

duram na sociedade, levando em conta não apenas aspectos linguísticos, 

mas também extralinguísticos. 

É na vivência do cotidiano coletivo que nascem as relações soci-

ais que reúnem e integram pessoas e grupos. As práticas comunicativas e 

a formação social se aproximam a partir da singularidade das situações 

do dia a dia. Diante disso, os estudiosos dessa área, ao perceberem que a 

estrutura social pode influenciar ou determinar a estrutura da língua ou 

seu comportamento, empreenderam estudos para evidenciar cientifica-

mente a relação língua e sociedade e comprovaram que os valores sociais 

costumam ter efeito sobre a língua, isto é, por meio do estudo sociolin-

guístico é possível justificar os diversos falares de uma comunidade, 

dando margem para perceber a diversidade de expressões linguísticas que 

estabelecem diferenças de comunicação nas diversas situações de comu-

nicação. 

Os sociolinguístas afirmam que todas as línguas naturais possuem 

variedade e diversidade decorrentes de inúmeros fatores sociais que afe-

tam diretamente o uso das línguas pelos falantes. Uma língua em sua prá-

tica corrente sofre modificações influenciadas por uma época, lugar ou 

grupo social. Dada esse caráter variável inerente às línguas, afirmamos 

que a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) – assim como todas as lín-

guas naturais existentes e, entre elas, todas as línguas de sinais – enquan-

to língua viva e utilizada por falantes surdos brasileiros e por ouvintes 

fluentes, também esteja em constante processo de variação, cabendo des-
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crevê-la sob a ótica da Teoria da Variação Laboviana. Por essa razão, 

neste estudo analisaremos a LIBRAS, à luz da teoria da variação linguís-

tica, buscando identificar em lugares diversos, sinais diferentes, mas com 

o mesmo significado, assim, reafirmando e reconhecendo o seu status de 

língua, já científico e legalmente reconhecidos. 

 Há vários anos, realizamos estudos sobre a ciência Linguística, 

suas ramificações e suas aplicações. Neste trabalho, faremos um estudo 

descritivo da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), a fim de conhecê-la 

à luz da Teoria da Variação Linguística (LABOV, 2008), uma vez que os 

estudos sobre descrição linguística da LIBRAS ainda são incipientes, ca-

recendo de uma maior atenção em termo de quantidade e qualidade pelos 

profissionais que atuam nesta área, tanto no sentido de conhecer os traba-

lhos que já existem para melhorar a sua prática docente, quanto no senti-

do de produzir conhecimento científico sobre esta instigante e frutífera 

área do conhecimento. 

São essas as motivações que nos guiaram na realização desse es-

tudo, emergindo dessas motivações e das contribuições que o trabalho 

dará aos profissionais que trabalham com essa língua, a relevância social 

e científica desse estudo sobre a variabilidade linguística em LIBRAS: 

aspectos diatópicos. 

O objetivo geral desse estudo é analisar a Língua Brasileira de Si-

nais (LIBRAS), considerando o modo como essa língua é falada por seus 

usuários nos diversos lugares (cidades e estados), a fim de verificar a e-

xistência de variação diatópica (em decorrência do lugar onde é falada), 

isto é, se em municípios diferentes ou em estados diferentes, os falantes, 

na interação comunicativa, usam sinais diferentes com o mesmo signifi-

cado. 

As questões norteadoras as quais buscamos respostas neste traba-

lho são: A língua de sinais é universal? A Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) apresenta unidade ou variedade? É possível identificar sinais 

diferentes com o mesmo significado, quando se compara cidades ou es-

tados? Nossas hipóteses de trabalho, ou seja, as respostas provisórias a 

esses questionamentos indicam que LIBRAS é uma língua como qual-

quer outra língua natural: não é universal, possui variedade, pois é possí-

vel verificar sinais diferentes com o mesmo significado quando se com-

para locais diversos. 

Por fim, o estudo é viável porque tem por base pesquisa teórica, 

que será fundamentada em compêndios disponíveis de renomados lin-
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guistas nacionais e internacionais, sendo que os trabalhos realizados no 

Brasil servirão de base para a comparação dos sinais, a fim de se identifi-

car as variantes diatópicas. É nossa pretensão com este estudo buscarmos 

atingir os objetivos a que nos propomos e testarmos as hipóteses levanta-

das, buscando assim respostas assertivas para a problematização apresen-

tada. 

 

2. Metodologia 

Por se tratar de um estudo de caráter científico, para investigar as 

questões já apresentadas, adotamos procedimentos investigativos tais 

como leitura, categorização e interpretação, os quais possibilitaram a 

construção do suporte teórico da pesquisa. Quanto aos métodos, adota-

mos como método de abordagem, o método indutivo, o qual proporcio-

nou as bases lógicas da investigação, uma vez que partindo do particular 

(uma língua específica) e colocando a generalização (todas as línguas na-

turais) como um produto posterior ao trabalho de análise e interpretação, 

confirmamos as hipóteses levantadas em relação ao objeto de investiga-

ção. Já o método de procedimento utilizado, foi o método comparativo, 

já que comparamos informações sobre localidades a fim de verificar a e-

xistência de variação na LIBRAS falada em determinadas comunidades. 

Quanto aos tipos de pesquisa, segundo as fontes de informação, realiza-

mos pesquisa bibliográfica, desenvolvida com base em material já elabo-

rado constituído de livros e artigos científicos, de onde extraímos funda-

mentalmente as contribuições dos diversos autores sobre o tema em estu-

do. 

Quanto à natureza dos dados, realizamos pesquisa qualitativa, ha-

ja vista buscarmos a compreensão, com a interpretação do fenômeno a-

través de uma abordagem hermenêutica, isto é, procuramos entender o 

fenômeno linguístico em estudo a partir da perspectiva dos sujeitos en-

volvidos na situação, para a partir daí situar uma interpretação do fenô-

meno estudado. 

Quanto aos objetivos, realizamos pesquisa explicativa, uma vez 

que buscamos explicar a razão da ocorrência de variação em LIBRAS, 

identificando quais fatores contribuem para sua ocorrência; e pesquisa 

descritiva, já que a partir das características inerentes a esta língua esta-

beleceu correlações entre os modos como os falantes a usam em locali-

dades distintas, o que serviu de base para a explicação do fenômeno lin-

guístico em estudo e comprovação da sua existência. 
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Desse modo é que estudamos os problemas propostos, testamos as 

hipóteses apresentadas e, através do percurso metodológico traçado, atin-

gimos os objetivos aos quais nos propusemos. 

O trabalho de pesquisa que realizaremos enquadra-se na linha de 

pesquisa Práticas Educativas e de Prevenção de Processos e Problemas. 

Os resultados alcançados serão propostos a professores e intérpretes de 

LIBRAS para aperfeiçoarem sua prática educativa. 

 

3. As línguas de sinais 

O português, o inglês, o francês, o espanhol etc., são línguas em 

que a interação comunicativa se dá prioritariamente pela audição. Porém, 

há línguas em que a interação comunicativa ocorre não pela audição, mas 

pela visão, não necessitando da expressão vocal. Estamos falando das 

línguas de sinais, idiomas visuais que utilizam prioritariamente as mãos, 

bem como movimentos corporais e expressões faciais na interação co-

municativa, sendo utilizada pelas comunidades surdas em todo o mundo.  

Não se pode confundir as línguas de sinais com mímica ou gestos aleató-

rios, pois além de cada sinal ter significado, as línguas de sinais são natu-

rais, possui gramática própria com aspectos fonológicos, morfológicos, 

sintáticos, semânticos e pragmáticos e, além disso, possui diversidade e 

variação como as demais línguas orais. 

Há outras línguas de sinais em outros países, assim é possível fa-

lar em língua de sinais americana, língua de sinais francesa, língua de si-

nais italiana etc. No Brasil, a língua de sinais legalmente reconhecida é a 

LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais). Em todos esses países, a língua 

de sinais se apresenta com suas peculiaridades; até em uma mesma lín-

gua de sinais observa-se variação quando se compara regiões ou lugares 

diferentes. Portanto, a língua de sinais possui diversidade, não sendo uni-

versal. 

 

3.1. As línguas de sinais apresentam variações 

A língua de sinais, da mesma forma que as demais línguas orais 

existentes no mundo, não é universal. Não existe uma língua de sinais 

única, cada país tem a sua.  Segundo Gesser (2016), 

[...] é comum pensar que todos os surdos falam a mesma língua em qual-
quer lugar do mundo. Ora, sabemos que nas comunidades de línguas o-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

314    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

rais, cada país, por exemplo, tem sua(s) própria(s) língua(s). Embora se 
possa traçar um histórico das origens e apontar possíveis parentescos e 

semelhanças no nível estrutural das línguas humanas (sejam elas orais ou 

de sinais), alguns fatoresfavorecem a diversificação e a mudança da lín-
gua dentro de uma comunidade linguística, como, por exemplo, a exten-

são e a descontinuidade territorial, além de contatos com outras línguas. 

(GESSER, 2016, p. 11) 

Sendo assim, cada país tem a sua língua de sinais que são diferen-

tes umas das outras. O surdo do Japão fala a língua japonesa de sinais, o 

surdo da França fala a língua francesa de sinais, o surdo do Brasil fala a 

língua brasileira de sinais e assim com os demais países. 

 

3.2. As línguas de sinais são naturais 

As línguas de sinais são naturais. Assim como as línguas orais e-

voluem e se transformam com o passar do tempo, do mesmo modo, todas 

as línguas de sinais têm um comportamento variável. Existe uma língua 

de sinais artificial, o gestuno, também conhecida como língua de sinais 

internacional, criada para estabelecer a comunicação internacional entre 

surdos, porém, ―a comunidade surda, de forma geral, não considera o 

gestuno uma língua real, uma vez que foi criada e adaptada.‖ (GESSER, 

2016, p. 13). 

 

4. Teoria da variação  

Para o estudo da Variação Linguística em LIBRAS: aspectos dia-

tópicos, tomamos como base a Teoria da Variação (LABOV, 1972). A 

LIBRAS, como qualquer outra língua natural, é passível de descrição, ou 

seja, pode ser analisada à luz de teorias científicas. Sendo assim, a seguir 

apresentaremos as considerações teóricas sobre a Teoria da Variação La-

boviana (1972), sendo essa teoria que dará o suporte teórico ao estudo. 

O propósito de descrever a heterogeneidade linguística e de en-

contrar um modelo, capaz de dar conta da influência dos fatores sociais 

que atuam na língua, passou a ter êxito somente a partir da década de 60 

com os trabalhos de Labov e da sua teoria da Variação Linguística, tam-

bém conhecida como Sociolinguística Variacionista, a qual desenvolveu 

ao lado de Weinreich e Herzog e está apresentada em Weinreich, Labov 

e Herzog (1968). Para essa concepção teórica, a língua é um fenômeno 

social, um sistema heterogêneo, sendo, por isso, passível de variação.   
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Nessa ótica de heterogeneidade, a variação ocorre quando exis-

tem, numa mesma comunidade de fala, num mesmo contexto e com certa 

frequência, duas ou mais maneiras de se dizer a mesma coisa e a ocor-

rência das variantes depende de uma série de fatores, tanto de ordem es-

trutural como de ordem social. Opondo-se à concepção de um sistema 

linguístico invariável, homogêneo, Labov (1972) defende a ideia de uma 

heterogeneidade sistemática, mostrando que a variabilidade não é aleató-

ria, sendo condicionada por forças internas e, ainda, que a estrutura social 

também determina as possibilidades de escolhas linguísticas. 

Ainda de acordo com Labov, as regras variáveis têm uma fun-

ção comunicativa (estilística, expressiva ou enfatizadora), ao passo que 

as regras invariantes não têm essa função, servindo apenas para facilitar a 

expressão das seleções já realizadas. A variação em um sistema linguísti-

co, segundo Labov, não ocorre aleatoriamente; ela possui restrições de 

ordem linguística, como os contextos fonológicos, morfológicos e sintá-

ticos, e de ordem social, como o sexo, a faixa etária, a classe social etc. 

Assim, para que se estude o comportamento de determinada variável lin-

guística, é necessário delimitar quais fatores linguísticos e não linguísti-

cos exercem influência sobre elas.   

A Teoria da Variação pretende captar não apenas a variação na 

fala de um mesmo indivíduo, mas também a variação que ocorre de um 

indivíduo para outro dentro de uma mesma comunidade; por isso associa 

fatores linguísticos e sociais aos estudos da mudança linguística. Além 

disso, essa metodologia possibilita vislumbrar possíveis mudanças em 

curso através da observação do comportamento do uso linguístico por 

faixas etárias. 

Labov (1972) defende a ideia de que toda mudança pressupõe 

variação, mas nem toda variação constitui um processo de mudança; nes-

se sentido, o objetivo maior da proposta variacionista é explicar por que 

as línguas mudam. Weinreich, Herzog e Labov e (1968) assumem que a 

mudança linguística é um processo contínuo e o subproduto inevitável da 

interação linguística e decidem romper com a identificação da estrutura 

com a homogeneidade, propondo que uma explicação razoável da mu-

dança dependerá da possibilidade de descrever a heterogeneidade orde-

nada dentro da língua. 
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5. A língua brasileira de sinais (LIBRAS) falada no Brasil apresenta 

variação 

Na década de 80 e 90, a LIBRAS ainda não era considerada uma 

língua oficial e o direito dos surdos era negligenciado pelo poder público. 

Em razão disso, a comunidade surda devidamente organizada passou a 

exigir do governo a elaboração de um plano de inclusão que assegurassem 

os seus direitos, bem como desse à LIBRAS o status de língua oficial. 

A Constituição de 1988 traz a primeira grande conquista da co-

munidade surda: o direito à educação incluindo o atendimento educacio-

nal especializado nas redes públicas regulares de ensino. Em 1996, a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), e a Lei nº 

10.098, de 19 de dezembro de 2000 ampliaram as conquistas dos surdos, 

assegurando-lhes o direito à educação em escolas regulares da educação 

básica e superior, no entanto, a LIBRAS só foi só foi reconhecida como 

língua a partir da Lei nº 10.436, conforme se verifica abaixo: 

Art. 1º É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a 

Língua Brasileira de Sinais – Libras e outros recursos de expressão a ela 

associados. Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais 

– Libras a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguísti-

co de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitu-
em um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de 

comunidades de pessoas surdas do Brasil. 

Essa legislação em favor dos surdos brasileiros garantiu grandes 

avanços para o Brasil na inclusão da comunidade surda, uma vez que es-

tabeleceu o ensino de LIBRAS como parte da formação de professores 

no país, garantiu acesso a profissionais especializados para atender esse 

público etc. (SILVA, 2020). Uma vez reconhecida como língua brasileira 

de sinais e tendo seu ensino assegurado pela legislação, a LIBRAS co-

meçou a ser estudada pelos linguistas brasileiros, os quais encontraram 

nela uma riqueza de possibilidades de ordem estrutural e social aguar-

dando para ser exploradas. 

 

5.1. Exemplos de variação diatópica em língua de sinais diferentes 

Em todos os países do mundo existem pessoas surdas, que intera-

gem entre si através das línguas de sinais. É um equívoco pensar que há 

apenas uma língua de sinais em todo o mundo. Como já se disse anteri-

ormente, cada país tem a sua própria língua de sinais; isso prova que a 

língua de sinais não é universal. Segundo Gesser (2016, p. 12), ―é muito 
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comum pensar que todos os surdos falam a mesma língua em qualquer 

lugar do mundo‖, todavia esse pensamento está equivocado. Os sinais 

que representam ideias, objetos, coisas, seres em geral são diferentes de 

língua para outra. Da mesma forma que cada país tem sua língua oral, 

também tem a sua língua de sinais. Vejamos abaixo o sinal mãe em 5 

línguas diferentes: 

 
Figura 1: Sinal de mãe em línguas diferentes. 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

                       Fonte: Moore e Levitan (1993, p. 38) apud Gesser (2016).  

 

 
Figura 2: Sinal de mãe em LIBRAS. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
Fonte: https://pt.scribd.com/document/94605369/FAMILIA-E-CONDICAO-CIVIL-Libras. 

Ao compararmos línguas de sinais diferentes, vamos observar que 

o mesmo sinal pode ser realizado de formas diferentes em cada língua, 

isso rompe com a crença da universalidade e confirma a existência da di-

versidade e, por sua vez, de variedade.   
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5.2. Exemplos de variação diatópica na língua brasileira de sinais  

Segundo os sociolinguistas, cientistas que realizam pesquisas bus-

cando descrever as relações entre língua e sociedade, todas as línguas 

humanas possuem variedade e diversidade. Com a língua portuguesa e 

com a língua brasileira de sinais ocorrem os mesmos fenômenos linguís-

ticos, isto é, ambas possuem diversidade e variação. Bagno (1999) de-

fende que é um mito pensar que há unidade linguística no Brasil, mesmo 

a escola, equivocadamente, impondo a norma culta da língua portuguesa 

nas aulas de português como a única válida. 

―A língua portuguesa é uma unidade que se constitui de muitas 

variedades‖ (PCN, 1998). Da mesma forma a LIBRAS é uma unidade 

que também possui muitas variedades. As variações se dão em todos os 

níveis da língua (fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmá-

tico) e são determinadas por fatores sociais, culturais e geográficos. A 

seguir apresentamos exemplos de variação geográfica, ou seja, veremos 

que a realização de um mesmo sinal pode ocorrer de forma diferente de 

um local para outro. Analisaremos as variantes padrão e não padrão dos 

sinais pai e mãe. 

 

Figura 3: Variação do sinal de pai e de mãe. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/94605369/FAMILIA-E-CONDICAO-CIVIL-Libras. 

Vê-se na Figura 3 acima (parte superior), duas variantes do sinal 

pai, ilustradas nas imagens 1 e 2. A forma padrão é a imagem 2, sinaliza-

da com a junção dos sinais HOMEM + BÊNÇÃO. A imagem 1, o sinal 

soletrado de pai, é a forma não padrão. 
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Observemos a Figura 4:  

Figura 4: Variante não-padrão do sinal de pai usado no Rio Grande do Sul. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: file:///C:/Users/Orleane/AppData/Local/Temp/26-80-1-PB.pdf. 

 A Figura 4 acima é sinal de pai (não padrão), proveniente do Rio 

Grande do Sul. 

Vê-se na Figura 3 acima (parte inferior), duas variantes do sinal 

mãe, ilustradas nas imagens 1 e 2. A forma padrão é a imagem 1, sinali-

zada com a junção dos sinais MULHER + BÊNÇÃO. A imagem 2 é uma 

variante não-padrão usada em Florianópolis. 

Observemos a Figura 5:  

 

Figura 5: Variante não padrão do sinal de mãe usado no Rio Grande do Sul. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: file:///C:/Users/Orleane/AppData/Local/Temp/26-80-1-PB.pdf. 

A Figura 5 acima é o sinal de mãe (não padrão), proveniente do 

Rio Grande do Sul. 
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6. Considerações finais 

Dado o exposto, os resultados que obtivemos comprovam que o 

fenômeno da variação linguística é características de todas as línguas 

humanas sejam elas orais ou de sinais.  As análises que fizemos das vari-

antes dos sinais pai e mãe confirmaram a hipótese inicial deste estudo: as 

línguas de sinais são línguas naturais como qualquer outra, não são uni-

versais, e apresentam diversidade e variedade; e também apresentaram 

respostas plausíveis às questões inicialmente levantadas. 

Constatamos que a língua brasileira de sinais (LIBRAS), assim 

como todas as línguas de sinais existentes, possuem variação diatópica, 

além de outras variações (sociais, culturais e até mesmo históricas), não 

abordadas neste estudo, oferecendo um leque de opções para pesquisado-

res empreenderem novos estudos e conseguirem desbravar este universo 

de possibilidades ainda pouco explorado. 

Desta forma, ainda há muito que se investigar sobre a estrutura 

linguística da LIBRAS, bem como seus processos de variação e mudança 

linguística. Acreditamos que este trabalho possa contribuir para ampliar 

o conhecimento tanto daqueles que usam esta língua como meio de co-

municação, quanto daqueles profissionais (professores, intérpretes) que 

utilizam esta tão fascinante e instigante língua como instrumento de tra-

balho. 
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RESUMO 

O artigo discute a relação da variável sexo/gênero (homens e mulheres) a partir de 

dados extraídos de três dissertações de docentes do Ensino Fundamental vinculadas 

ao Programa de Pós-Graduação PROFLETRAS da Universidade Estadual do Sudoes-

te da Bahia (UESB). Do ponto de vista linguístico, tomamos a realização da Concor-

dância Verbal entre adolescentes no cotidiano escolar. Os informantes envolvidos nes-

sas pesquisas são estudantes regularmente matriculados em escolas formais da rede 

pública de diferentes municípios no interior da Bahia, quais sejam, duas de Vitória da 

Conquista (uma escola localizada na zona rural, em uma comunidade quilombola, e 

outra, na zona urbana). Já a escola de Palmas de Monte Alto é localizada em área ur-

bana, porém, parte dos informantes é oriunda da zona rural e a outra, da zona urba-

na. Ressaltamos que todos os trabalhos (NOGUEIRA, 2015; BARBOSA, 2015; BA-

TISTA, 2015) adotaram a perspectiva Sociolinguística Variacionista laboviana. Con-

trolada a variável sexo/gênero, os resultados mostram que, diferentemente do que a-

pontam estudos clássicos sociolinguísticos, novas tendências da fala feminina vêm sen-

do realizadas por essa comunidade de prática. 

Palavras-chave: 

Sociolinguística. Concordância verbal. Variável sexo/gênero. 

 

ABSTRACT 

The article discusses the relationship of the variable sex/gender (men and women) 

from data extracted from three dissertations of elementary school teachers linked to 

the PROFLETRAS Graduate Program of the State University of the Southwest of 

Bahia (UESB). From the linguistic point of view, we take the realization of verbal 

agreement between adolescents in the daily school. The informants involved in these 

surveys are students regularly enrolled in formal public schools of different counties 

in the interior of Bahia, namely, two of Vitória da Conquista (a school located in the 

rural area, in a quilombola community, and another, in the urban area). Palmas de 

Monte Alto school is located in an urban area, however, part of the informants come 

from the rural area and the other, from the urban area. We emphasize that all the 

tasks (NOGUEIRA, 2015; BARBOSA, 2015; BATISTA, 2015) adopted the labovian 

Variationist Sociolinguistic perspective. Controlled the variable sex/gender, the results 

show that, unlike what classical sociolinguistic studies indicate, new trends in female 

speech have been carried out by this community of practice. 
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1. Introdução 

A variável sexo/gênero é um tema bastante discutido na Sociolin-

guística. Estudos mostram que a oposição homem versus mulher pode 

determinar diferenças importantes na realização linguística (falada ou es-

crita) entre os falantes de um mesmo grupo. Tais diferenças estariam re-

lacionadas aos costumes, à cultura e aos padrões morais e sociais de ho-

mens e mulheres.  

Por certo, homens e mulheres assumem funções diferentes do 

ponto de vista social. Nesse caso, a escolha de uma ou outra forma lin-

guística seria determinada socialmente e estaria condicionada a esses pa-

péis ou lugares sociais. 

          Nessa perspectiva, pretendemos refletir acerca da relação entre a 

variável sexo/gênero e a realização da concordância verbal, tendo em vis-

ta tendências verificadas em estudos da Sociolinguística quanto à fala 

feminina em correlação à masculina. Para tanto, realizamos a seguinte 

pergunta: qual tem sido o comportamento do gênero feminino [meninas 

adolescentes] quanto ao português usado no cotidiano da escola na reali-

zação da concordância verbal? 

Os informantes envolvidos nessas pesquisas são estudantes regu-

larmente matriculados em escolas formais da rede pública de diferentes 

municípios no interior da Bahia, quais sejam, duas de Vitória da Con-

quista e uma de Palmas de Monte Alto, localizadas em áreas urbana e ru-

ral. A descrição das instituições será melhor explicitada ao longo deste 

trabalho. 

Tomamos como base para este estudo uma pesquisa de Oushiro 

(2015), intitulada Interação entre sexo/gênero e classe social no uso va-

riável da concordância verbal, devido à semelhança entre as temáticas 

(concordância verbal) e perspectiva teórica de análise (Sociolinguística). 

Oushiro (2015, p. 152) destaca que numerosos estudos sociolin-

guísticos verificaram uma relação recorrente entre a variável sexo/gênero 

e fenômenos de variação linguística: formas consideradas ―padrão‖ ou 

―de prestígio‖ tendem a ser favorecidas pelos falantes do sexo feminino, 

enquanto as variantes consideradas ―não padrão‖ ou ―estigmatizadas‖ 

tendem a ocorrer de maneira relativamente mais frequente na fala dos 
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homens. Com base em pesquisas sociolinguísticas, chama atenção o fato 

de que, enquanto a recorrência dessa correlação é digna de nota, a inter-

pretação do fenômeno é menos consensual. Assim, Oushiro (2015, p. 

152) apresenta as seguintes interpretações: 

1) as mulheres tenderiam a empregar formas de prestígio como maneira de 

tentar superar sua posição desprivilegiada na sociedade (FASOLD, 
1990);  

2) as mulheres tenderiam a empregar formas de prestígio como maneira de 

não se identificar com a promiscuidade (GORDON, 1997); 
3) as mulheres tenderiam a empregar formas de prestígio como maneira de 

manter a face em interações nas quais não detêm o poder (DEUCHAR, 

1988);   
4) as mulheres tenderiam a empregar formas de prestígio como maneira de 

adquirir status social indiretamente, ao passo que os homens podem fa-
zê-lo por meio de sua ocupação e renda (TRUDGILL, 1972); 

5) as mulheres teriam uma maior capacidade neurobiológica para a lin-

guagem (CHAMBERS, 1995);  
6) não são as mulheres que favorecem as formas de prestígio, as formas 

por elas empregadas é que tendem a ser vistas como ‗mais corretas‘ 

(MILROY et al., 1994); 
7) não são as mulheres que favorecem as formas de prestígio, mas os ho-

mens é que se orientam a formas de prestígio encoberto, em geral iden-

tificadas com classes sociais mais baixas, cujo trabalho, frequentemente 
braçal, se relaciona simbolicamente com ideais de virilidade (CHE-

SHIRE, 2002).  

As quatro primeiras interpretações remetem-se a uma necessidade 

de superação, em que partiria da mulher o desejo de ser superior em rela-

ção ao outro, e o outro aqui é o homem. Nesse caso, teriam as mulheres o 

propósito e/ou a necessidade de perceber-se distintamente entre outros? 

Por que isso ocorreria? 

Nas três últimas interpretações, o emprego mais frequente da 

norma ―padrão‖ ou ―de prestígio‖ entre as mulheres seria desencadeado 

por fatores externos a elas, influenciado por diferenças biológicas ou por 

situações que envolvem a ocupação de espaços na sociedade. 

Diante dessas interpretações relacionadas ao emprego recorrente 

da norma padrão na fala das mulheres, identificamos um grande desafio 

que, longe de ser vencido ou superado, deve ser discutido. Nesse sentido, 

faremos a análise com base em três dissertações de docentes do Ensino 

Fundamental vinculadas ao Programa de Pós-Graduação PROFLETRAS 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 
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O presente artigo está organizado em cinco partes: introdução; as-

pectos teórico-metodológicos; achados das pesquisas: dados e discussão; 

considerações finais e referências.          

 

2. Aspectos teórico-metodológicos  

Para o presente trabalho, analisamos 3 (três) dissertações, as quais 

versam sobre o fenômeno linguístico da concordância verbal: (01) Varia-

ção linguística em Palmas de Monte Alto: análise da concordância ver-

bal na escrita de estudantes do ensino fundamental, de Maria Zélia Al-

ves Nogueira (2015); (02) Uma relação de intimidade ou um fosso pro-

fundo entre sujeito e verbo: estudo da concordância verbal de 3ª pessoa 

do plural no 9º ano, de Elenita Alves Barbosa (2015); e (03) Os laços da 

concordância verbal: perfil da variação no 9º ano do Ensino Fundamen-

tal, de Renné da Glória Andrade Marques Batista (2015). 

A escolha das dissertações explicitadas justifica-se por conside-

rarmos as semelhanças entre si nos aspectos faixa etária e série, porém 

com diferenças nas comunidades de fala (urbano, rural e, por interpreta-

ção, rurbano). 

Ressaltamos que nos interessa observar o processo de realização 

da concordância verbal, tendo em vista dados relacionados a resultados 

de escrita efetuada por mulheres/meninas, nesse caso, adolescentes na 

faixa etária entre 11 e 18 anos. Chamamos atenção para o fato de que to-

dos os trabalhos adotaram a perspectiva sociolinguística variacionista la-

boviana (NOGUEIRA, 2015; BARBOSA, 2015; BATISTA, 2015). 

Ao observar a covariação gênero/sexo, Oushiro (2015), funda-

mentada em Rodrigues (1987) e Coelho (2006), afirma que a ―diferença‖ 

reside possivelmente nos padrões e na formação de redes. Segundo ela, 

conforme interpretação feita por Rodrigues (1987), 

[...] os homens migrantes tendem a obter trabalho fora do bairro e têm 
mais contato com as normas linguísticas da cidade do que as mulheres, 

que geralmente são donas de casa e mantêm laços mais estreitos com a 

comunidade local. Os nativos da cidade [São Paulo], por sua vez, não ne-
cessariamente seguem essa mesma divisão de sociabilidade entre os gêne-

ros (OUSHIRO, 2015) 

              Por outro lado, continua dizendo a pesquisadora, com base em 

um estudo de Coelho (2006), que mesmo as donas de casa, quando casa-

das com homens com emprego estável, favorecem a forma padrão em re-
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lação a homens e mulheres desempregados ou de famílias ‗desestrutura-

das‘. Com isso, é possível afirmar que a configuração das redes sociais 

dos falantes parece não dar conta dos padrões de uso variável das con-

cordâncias verbais. 

Desse modo, Oushiro (2015) sugere parecer necessário examinar a 

posição social desses falantes para fazer o cruzamento entre sexo/gênero 

dos falantes, por um lado, e o nível de escolaridade e classe social, por 

outro, para os usos de 1PP e 3PP
48

. (OUSHIRO, 2015, p. 160-1). 

Diante das interpretações apresentadas por Oushiro (2015) e rela-

cionadas ao uso recorrente da forma linguística padrão na fala das mulhe-

res, podemos tomar a variável sexo/gênero como um desafio nos estudos 

da sociolinguística. Nesse sentido, Freitag (2015) lembra que os primei-

ros estudos sociolinguísticos apontaram a preferência das mulheres por 

variantes linguísticas com maior prestígio, assim como uma maior sensi-

bilidade feminina ao prestígio social das formas linguísticas. De acordo 

com a pesquisadora, decorre daí a ideia de que mulheres tendem a liderar 

processos de mudança linguística que envolvem variantes prestigiadas e 

assumem uma atitude conservadora quando as variantes são socialmente 

desprestigiadas. 

Freitag (2015) chama atenção para o fato de a Sociolinguística ter 

como premissa o estudo da relação entre língua e sociedade, e argumenta 

que se a sociedade muda, as explicações desse modelo teórico-

metodológico deveriam também mudar. A autora explica que o fato de as 

mulheres preferirem as formas padrão ou não estigmatizadas deve-se ao 

seu papel como mães e educadoras. Conclui, no entanto, que talvez essa 

tese fosse válida nos anos 1960, mas hoje não se pode dizer que seja esse 

o papel das mulheres na sociedade, ou, ainda, ousamos completar, que 

não seja exclusivamente esse o papel feminino. 

Na perspectiva do desafio, pretendemos, na presente análise, res-

ponder à pergunta realizada na introdução deste artigo relacionada ao 

comportamento do gênero feminino [meninas adolescentes] quanto ao 

português usado no cotidiano da escola na realização da concordância 

verbal. Vejamos a seguir os dados encontrados nas dissertações.  

                                                           
48 Primeira Pessoa do Plural e Terceira Pessoa do Plural. 
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3. Achados das pesquisas: dados e discussão 

Na pesquisa (01) Variação linguística em Palmas de Monte Alto: 

análise da concordância verbal na escrita de estudantes do ensino fun-

damental, Nogueira (2015) objetiva identificar os fatores linguísticos e 

sociais que motivaram a ocorrência da variação linguística em questão 

em textos de alunos do 6º e do 7º anos, com dados de informantes na fai-

xa etária entre 11 e 18 anos, do Colégio Municipal Eliza Teixeira de 

Moura, no município de Palmas de Monte Alto, na Bahia. 

Nogueira (2015) partiu da crença de que o espectro da variação no 

contexto observado direciona-se para a aquisição das marcas de número 

no paradigma verbal. Quanto à variável sexo (feminino), com fundamen-

tação em Guy (1981), aventou que, nesta investigação, ―(...) asmulheres 

tendem a realizar a concordância na variante padrão com mais frequência 

do que os homens‖ (NOGUEIRA, 2015, p. 87). 

O corpus da pesquisa contou com oitenta textos narrativos produ-

zidos por vinte informantes, sendo controlada, entre outras variáveis ex-

tralinguísticas, a variável sexo (masculino/feminino). Para a autora, essa 

variável está entre as mais estudadas no âmbito das pesquisas sociolin-

guísticas e, na maioria das pesquisas, tem-se apontado o sexo feminino 

como o mais propenso à realização da concordância na variante padrão. 

Observa ainda que, por se tratar de uma matéria controversa, assume no 

estudo a diferença ―masculino‖ e ―feminino‖ com base na declaração dos 

informantes no questionário socioeconômico. 

Melhor explicitando, fizeram parte dessa pesquisa dez informan-

tes oriundos de localidades rurais e dez da região urbana, igualmente es-

tratificados por diazonalidade (rural/urbano), e pertencentes à classe so-

cial baixa, com exceção de apenas três casos, considerados pertencentes à 

classe média, com faixa etária de 11 a 18 anos, do Colégio Municipal E-

liza Teixeira de Moura. 

Foram coletados 621 dados (masculino e feminino). Desses, fo-

ram identificadas 444 ocorrências do emprego da concordância verbal 

com a presença de morfema de terceira pessoa do plural, o que corres-

ponde a 71,5% do total. Os dados apontaram também 177 ocorrências 

com ausência do morfema de terceira pessoa do plural, o que equivale a 

28,5% do total de realizações. Desse modo, temos: Feminino = 64,0% e 

PR ,41 e Masculino = 81,25% com PR ,60. 
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Como se pode observar por meio dos resultados, o uso da variante 

padrão foi mais produtivo do que o da variante não padrão. Constatou-se, 

também, que o percentual de uso da variante padrão foi significativo, so-

bretudo em se considerando o fato de não obstante os alunos estudarem 

em escola urbana, uma parte dos informantes provém de localidades ru-

rais. Quanto à realização da variável sexo (feminino/masculino), o sexo 

masculino apresentou um maior índice de aplicação da regra de concor-

dância, contrariando a hipótese levantada pela autora. 

A respeito das diferenças entre os informantes, a autora considera 

que: 

[...] como quase todos os informantes são adolescentes e, considerando-se 
que a maioria possui renda baixa, as meninas, tradicionalmente, ajudam a 

família nos afazeres domésticos, cuidam dos irmãos menores, etc., en-

quanto os meninos levam uma vida mais livre. (NOGUEIRA, 2015, p. 
123) 

Apesar da crença no cuidado frequente das mulheres quanto ao 

uso padrão da língua, os resultados apontam o contrário a essa proposi-

ção e vão ao encontro das constatações da pesquisa empreendida por No-

gueira (2015), ou seja, o uso da regra recai sobre o sexo masculino. Nes-

se sentido, a autora reporta-se a outras pesquisas, como Lucchesi; Baxter; 

Silva (2009) e Bortoni-Ricardo (2011), em que os resultados apontam o 

contrário, ou seja, o uso da regra recai sobre o sexo masculino. 

Na segunda dissertação, intitulada (02) Uma relação de intimida-

de ou um fosso profundo entre sujeito e verbo: estudo da concordância 

verbal de 3ª pessoa do plural no 9º ano, Barbosa (2015) discute a con-

cordância verbal como regra variável na terceira pessoa do plural ou P6, 

descortinando fatores condicionantes (linguísticos e extralinguísticos) 

que favoreçam a ocorrência ou não da ―solidariedade‖ entre o sujeito e o 

núcleo do predicado, com o intuito de propor estratégias didático-

pedagógicas que venham a facilitar a aprendizagem da variedade de pres-

tígio. 

A autora parte da hipótese de que as mulheres realizam mais a 

concordância verbal do que os homens, dada a forte crença em cada uma 

das faces por meio das quais as mulheres podem ser vistas: estão mais 

expostas às correções gramaticais; são mais sensíveis às normas de pres-

tígio; ocupam a função de formadoras e instrutoras no ambiente domésti-

co; são maioria em testes que envolvem soletração e compreensão de tex-

tos. Com base nesses aspectos, segundo a pesquisadora, as mulheres rea-
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lizariam com mais frequência as regras de concordância (BARBOSA, 

2015). 

Os informantes dessa pesquisa são estudantes do 9º ano da Escola 

Municipal Francisco Antônio de Vasconcelos, localizada na comunida-

dequilombola de Cabeceira, zona rural de Vitória da Conquista – Bahia. 

São vinte discentes, moradores da localidade [comunidade quilombola de 

Cabeceira] e comunidades vizinhas, com faixaetária de 14 a 17 anos. En-

tre outras, foi controlada também a variável―sexo‖ (feminino/masculino) 

e o corpus constituído por vinte textos selecionados aleatoriamente, sen-

do dez de discentes do sexo feminino e dez do sexo masculino. 

Quanto aos dados, foram consideradas 402 ocorrências de uso do 

plural, realizadas por vinte alunos (dez do sexo feminino e dez do sexo 

masculino) em produções de textos escritos. Obteve-se como resultado: 

Variante padrão – 301/402 – Frequência de 74,9% e Variante não padrão 

– 101/402 – 25,1%, com uma frequência 62,3% e PR, 29 para o sexo fe-

minino e frequência 88,9% e PR, 73 para o sexo masculino. 

Assim, com a hipótese inicial refutada, Barbosa (2015) afirma que 

parece ficar claro um papel inovador dos homens, e justifica os resulta-

dos com base na pesquisa de Silva (2005). Segundo esse pesquisador, os 

homens ―(...) tendem a adquirir as formas prestigiadas mais cedo que as 

mulheres‖ (SILVA, 2005, p. 277), tendo em vista as seguintes hipóteses: 

maior inserção no mercado de trabalho, o que evidencia maiores contatos 

com a língua; saírem mais da comunidade para trabalhar; divertirem-se 

mais com amigos. Por se tratar de adolescentes, nesse caso, justificar-se-

ia pelo último argumento apresentado [divertirem mais com amigos]. 

Por último, em (3) Os laços da concordância verbal: perfil da va-

riação no 9º ano do ensino fundamental, Batista (2015) discutiu as ten-

dências de aplicação da regra padrão de concordância verbal em textos 

de alunos do Ensino Fundamental, com o objetivo de propor instrumen-

tos metodológicos para que o discente possa aprender as normas de pres-

tígio, em um processo de inclusão por meio do letramento contínuo. 

A pesquisadora defende a hipótese de que os meninos e as meni-

nas, que tenham bens de consumo materializados pela renda econômica, 

também estejam propensos aos valores mais próximos de um ideal de 

consumo de conhecimento. A hipótese da variável social é que o aluno 

que convive no âmbito familiar com pessoas letradas, desde a sua tenra 

infância, apresentará um bom desempenho na vida escolar. 
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Compõem o corpus dessa pesquisa produções de textos motivadas 

pela leitura de diferentes textos, a saber: cinematográfico (filme ―2 filhos 

de Francisco‖); imagético (charge em linguagem não verbal); e a narrati-

va ―História de amor‖ (também em linguagem não verbal). Foram reuni-

dos dados de ocorrências de sessenta produções, divididas em três ativi-

dades, realizadas por vinte informantes matriculados no 9º Ano do Colé-

gio da Polícia Militar (CPM – Eraldo Tinoco), zona urbana. 

A pesquisadora explicita que a ―variável sexo‖ tem recebido uma 

atenção especial dos estudos sociolinguísticos, quando se trata da con-

cordância verbal em terceira pessoa do plural. Explica também que mui-

tas pesquisas recentes publicadas no país, principalmente nas regiões sul 

e sudeste, apontam para o fato de o sexo feminino ser mais susceptível à 

realização da concordância de acordo com a regra padrão. 

        Indo para os dados: o programa GoldVarb,ao tomar como base o in-

put de .9777 e no nível de significância 0.114, selecionou cinco variáveis 

(duas linguísticas e três extralinguísticas) que se mostraram estatistica-

mente relevantes para a aplicação da regra padrão, entre elas, ―sexo‖. Ní-

vel de concordância com a forma padrão – Padrão: 378/406 – 93.1 % e 

Não Padrão: 28/406 – 6.9%. 

Na análise em questão, conforme a estudiosa, a frequência do uso 

da forma padrão pode ser atribuída a uma série de elementos de natureza 

extralinguística, como: (1) os alunos se sentirem motivados para os estu-

dos; (2) os alunos desejarem destaque na Instituição para galgar patentes 

mais elevadas; (3) os utentes obterem boas notas para estar entre os me-

lhores; (4) a disciplina imposta aos discentes; (5) rotina de estudo de ca-

da aluno; (6) incentivo da família, entre outros. Quanto à aplicação da 

concordância verbal por sexo: Feminino – 229/250 – 91.6% e P.R., 43 e 

Masculino – 149/156 – 95.5% e P.R., 60. 

A pesquisa mostrou que os meninos fizeram mais concordância 

do que as meninas. De acordo com Batista (2015), uma das possíveis ex-

plicações para esse fenômeno é o fato de a sociedade constituir-se de 

―valores‖ e o Colégio Militar estimular a ascensão desses ―valores‖, ao 

instituir as patentes militares que podem ser alcançadas pelos melhores 

alunos, por meio das promoções que levam em consideração o desempe-

nho anual quantitativo em todas as disciplinas, bem como o comporta-

mento em consonância com as normas vigentes. 

Considerando-se que os informantes dessa pesquisa estão inseri-

dos no Colégio da Polícia Militar, com crenças e valores pertinentes à es-
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trutura militar, teriam as meninas ―optado‖ por não assumirem ou adota-

rem os 6 (seis) elementos explicitados acima? 

Importa observar que essa escola não tem desvio de idade/série, 

pois a inscrição só é permitida para os alunos que estão na idade regular 

para aquela série. Pelo regimento interno da Instituição, os alunos que 

são reprovados por dois anos consecutivos na mesma série são elimina-

dos automaticamente do quadro da escola. 

Diante disso, e, considerando-se que ―meninas‖ e ―meninos‖, apa-

rentemente, encontram-se no mesmo contexto de cobrança, como justifi-

car o comportamento linguístico das mulheres/meninas. 

A autora infere que o uso da língua padrão entre os meninos se dá 

por entender que, na realidade Sociolinguística do colégio em questão, os 

homens sentem-se mais motivados a empregarem as formas linguísticas 

privilegiadas. Assim, a explicação apresentada pela pesquisadora respon-

de às questões por nós levantadas. 

Como estamos lidando com aspectos relacionados à linguagem, é 

pertinente recorrermos à compreensão de Eckert e McConnel-Ginet 

(2010 [1992]) sobre essa temática. Para elas, é relevante destacar que, em 

todas as atividades, a linguagem interage com outros sistemas simbóli-

cos, a exemplo de vestimenta, adornos corporais, modos de movimento, 

olhar, toque, estilo de caligrafia, frequência assídua a determinados espa-

ços etc. E os sentidos de si constituídos não são simplesmente sentidos 

generificados. Desse modo, concluem que: 

Nunca nos deparamos com a linguagem sem que esteja acompanhada de 
outros sistemas de símbolos, e o gênero é sempre acompanhado de formas 

complexas de participação de pessoas reais em comunidades às quais elas 

pertencem (ou pertenceram, ou esperam ainda pertencer). (ECKERT; 
MCCONNEL-GINET (2010 [1992], p. 97) 

Neste estudo, observamos que, diferentemente da proposição que 

se admite inicialmente nas pesquisas de Nogueira (2015), Barbosa (2015) 

e Batista (2015), os meninos realizaram mais a concordância verbal do 

que as meninas. O fato de as referidas hipóteses não terem sido validadas 

mostra, como propõe Oushiro (2015) a importância de um olhar mais 

cuidadoso em relação aos estudos da variável sexo/gênero. Na análise de 

determinado fato linguístico deve-se levar em consideração a inter-

relação de circunstâncias que o acompanham. 

Também como sugerem Eckert e Mcconnel-ginet (2010 [1992], 

nessa ação mútua da linguagem com o conjunto de símbolos, em que um 
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afeta e/ou influencia o desenvolvimento ou a condição do outro, é neces-

sário, portanto, verificar a significação daquilo que a variável se-

xo/gênero expressa e pode significar em determinado contexto. 

 

3. Considerações finais 

Os dados extraídos das três dissertações de docentes do ensino 

fundamental do Programa de Pós-Graduação PROFLETRAS da Univer-

sidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) mostram que as mulhe-

res/meninas empregam menos do que os homens/meninos as marcas de 

concordância verbal no cotidiano escolar. 

As mulheres/meninas na dissertação (1) de Nogueira (2015) são 

oriundas das localidades rural/urbano, têm uma mobilidade entre esses 

dois espaços, pertencem em sua maioria à classe social baixa em um mu-

nicípio no interior do sertão da Bahia (Palmas de Monte Alto) e estudam 

em escola urbana. Se, por um lado, os resultados ―contrariam‖ as expec-

tativas quanto à variável sexo – 11 a 18 anos – Feminino = 64,0 e PR, 41 

e Masculino = 81,25 com PR, 60, alunas do 6º e 7º ano, por outro, sinali-

zam, certamente para a necessidade de ―(...) um olhar mais atento 

para a variável sexo/gênero, cujo efeito nem sempre pode ser interpreta-

do por si só‖ (OUSHIRO, 2015, p. 164). 

As mulheres/meninas da dissertação (2), Barbosa (2015), são es-

tudantes do 9º ano, em uma escola localizada em uma comunidade qui-

lombola, zona rural do município de Vitória da Conquista (Bahia) – 14 a 

17 anos. A variante padrão – 301/402 – Frequência de 74,9% e Variante 

não padrão – 101/402 – 25,1%, com uma frequência 62,3% e PR, 29 para 

o sexo feminino e frequência 88,9% e PR, 73 para o sexo masculino. 

Nesse caso, as informantes tendem para um uso compatível com o portu-

guês popular quanto à indicação do P.R. (29). Reforçamos também aqui 

a sugestão de um olhar mais atento para a variável sexo/gênero, um olhar 

que vá além da consideração de que ―(...) para além do binarismo incon-

sequente ‗mulheres favorecem a forma padrão – homens favorecem a 

forma não padrão‘‖ (OUSHIRO, 2015, p. 164).    

Já na dissertação (03), as mulheres/meninas são oriundas da zona 

urbana, classe média baixa. O resultado mostra o nível de concordância 

com a forma padrão – Padrão: 378/406 – 93.1 % e Não Padrão: 28/406 – 

6.9%. Na análise em questão, a frequência do uso da forma padrão pode 
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ser atribuída a uma série de elementos de natureza extralinguística, já 

mencionados.  

Quanto à aplicação da concordância verbal por sexo: Feminino – 

229/250 – 91.6% (P.R. – .43) e Masculino – 149/156 – 95.5% (P.R. – 

.60), as implicações linguísticas apontadas para a frequência de uso da 

regra não poderiam, também, ser validadas para as mulheres/meninas? 

Fica a pergunta: Por que as mulheres/meninas estão usando menos as 

marcas? 

Se as mulheres são mais sensíveis às normas linguísticas, como 

postulam inúmeras pesquisas, como as aqui apresentadas (OUSHIRO, 

2015), qual a motivação de uso da forma não padrão realizada pelas mu-

lheres/meninas nas pesquisas de Barbosa (2015), Batista (2015) e No-

gueira (2015)? Quem são essas mulheres/meninas? 

Ancorados em estudos organizados por Ostermann e Fontana 

(2010), clássico estudo de Robin Lakoff (1973) e Eckert e McConnel-

Ginet (1992), ensejamos entender como as alterações do comportamento 

feminino alteraram a expectativa da sociedade acerca do falar feminino.  

Assim, fica a pergunta para maiores e futuras investigações: o que dizem 

que a mulher utente do português diz e o que realmente diz essa mulher 

(menina) no português do Brasil?          
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RESUMO 

A partir de reflexões sobre algumas poesias da escritora galega Rosalía de Castro, 

neste artigo, busca-se abordar o lugar social da mulher e as denúncias trazidas por 

meio de sua voz do contexto sociocultural da Galícia, no qual seu povo passava por 

privações e discriminações. Tal temática encontra-se presente em boa parte das poesias 

da poetisa, as quais se configuram como elementos fundamentais para entender o con-

texto histórico e cultural da Galícia em meados do Século XIX. A metodologia utiliza-

da pauta-se na pesquisa bibliográfica com análise dos textos literários da autora, o que 

permitiu traçar um retrato da sociedade, da cultura e das identidades galegas no con-

texto temporal do texto poético analisado. Diante das reflexões aqui apontadas, enten-

de-se que Rosalía dá voz à Galícia, à mulher e ao próprio povo galego, uma vez que re-

trata em sua poética, sua cultura, valores, tradições e identidades. 

Palavras-chave: 

Poesia galega. Representação Identitária. Rosalía de Castro. 

 

RESUMEN 

A partir de las reflexiones sobre algunas poesias de la escritora Rosalia de Castro, 

en este artículo buscamos abordar el lugar social de la mujer y las quejas que trajo 

por intermedio de su voz desde elcontexto sociocultural de Galicia, en el que se enco-

traba su gente experimentando privaciones y discriminación. Tal tema está presente 

en la mayor parte de las poesias de su autoria, que se configura como elementos fun-

damentales para comprender el contexto histórico y cultural de la Galicia de media-

dos del siglo XIX. La metodología utilizada se basa en la investigación bibliográfica 

con análisis de los textos literarios del autor, que  permitió trazar un retrato de la so-

ciedad, la cultura y las identidades gallegas en el contexto temporal del texto poético 

analizado. A la vista de las reflexiones aquí señaladas, se entiende que Rosalia da voz a 

Galicia, a las mujeres y al propio pueblo gallego, ya que retrata en su poética, su cul-

tura,valores, tradiciones e identidades. 

Palabras clave: 

Poesia gallega. Representación identitária. Rosalia de Castro. 

 

1. Introdução 

Ao longo da pesquisa para o trabalho de conclusão de curso, de-

parei-me com minhas memórias. 

mailto:anacalvos@hotmail.com
mailto:neriaraujo@hotmail.com
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Por ser filha de emigrantes galegos, já havia tido contato com a 

obra de Rosalía de Castro e sabendo que a memória é o lugar onde se 

guarda as informações e experiências do passado, ativei-as com intuito 

de trazer à tona os conhecimentos existentes sobre a cultura e história da 

Galícia. Minha vida está impregnada de cheiros, sabores e receitas. Lem-

branças de longas conversas ao redor da mesa de domingo, de festivida-

des, recordações dos diálogos animados entre minha mãe, minhas tias, 

avó e algumas vizinhas da Galícia, que também emigraram para o Brasil 

e, justo nessas memórias, busquei recuperar recordações de costumes e 

tradições galegas que povoam a minha mente. Em outros contextos como 

a política, trabalho, religião, também se pode fazer uso da memória para 

retomar eventos históricos e denunciá-los, como fez Rosalía de Castro 

que se utilizou dessas memórias para trazer à tona também costumes e 

tradições galegas. 

O cancioneiro popular era familiar à Poetisa e, na época em que 

foram escritos, estava no auge o romantismo das culturas populares, que 

segundo Baixeras (2016) era a reivindicação romântica da poesia tradi-

cional, a volta do romance de expressão popular e narrativa tradicional. 

Segundo Le Goff (2013, p. 435), ―a memória é um elemento essencial do 

que se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é 

uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das sociedades de ho-

je‖. É nesses espaços sociais de oralidade, como é a literatura, que Le 

Goff (2013) salienta que são os que melhor permitem compreender a luta 

pela dominação da recordação, da história e da tradição. 

Falar de Rosalía de Castro é tocar na alma dos galegos, dos cam-

poneses, camponesas, dos marinheiros, das marisqueiras, dos emigrantes, 

das viúvas, da mulher, enfim, de um povo inteiro que clamava por igual-

dade às outras regiões da Península perante o Estado Espanhol, é também 

conhecer a história e mergulhar na sua memória. 

 

2. Conhecendo a poetisa 

Rosalía nasceu no dia 24 de fevereiro de 1837 em Compostela, fi-

lha da fidalga Maria Tereza de la Cruz Castro y Abadía e do sacerdote 

José Martinez Viojo, sendo esta relação considerada sacrílega para a so-

ciedade da época. É considerada pela crítica e tradição literária como um 

dos grandes expoentes do movimento romântico espanhol, ao lado de 

nomes como, Gustavo Adolfo Bécquer, José de Espronceda e Mariano 
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José de Larra. É uma autora marcante na consolidação do galego literário 

moderno. 

Viveu uma parte da primeira infância com a família paterna, que 

se fez responsável por ela após seu nascimento. Em 1842, passou a viver 

na cidade de Padrón com sua mãe. A convivência no povoado e o contato 

com camponeses foram importantes e determinantes na construção da 

sua personalidade. Segundo nos conta Tereza Bermúdez (2018), estudio-

sa da escritora, Rosalía se mostra sensível à situação dura dos trabalhado-

res rurais e logra sentir a importância da língua galega e o conhecimento 

que emanava dela advindo do povo galego, não só a língua, como a cul-

tura, e o modo de viver da sua gente. 

Quanto à sua trajetória acadêmica, sabe-se que acabou o nível 

primário elementar por volta de 1846, aos nove anos, na cidade de Pa-

drón, e que em 1847, já vivia na vizinha cidade de Santiago de Compos-

tela, lá estudou piano e violão e também adquiriu conhecimentos de de-

senho e francês. Não foi uma educação tão básica, tendo em vista o tipo 

de educação que recebiam as jovens do seu tempo. Leu os filósofos da 

sua época, teve contato com artes cênicas no ―Liceo de La Juventud‖, 

queatuava na formação de jovens utilizando a literatura e as belas artes. 

No ―liceo‖, Rosalía teve como amigos Eduardo Pondal, Aurélio Aguirre, 

e intelectuais como Rodriguez Seoane e Manuel Murguía, que frequenta-

ram este lugar onde a escritora teve a oportunidade de trabalhar com a 

dramaturgia. Também frequentava tertúlias com escritores em várias so-

ciedades culturais, ao que podemos inferir a personalidade marcante da 

escritora e sua predisposição à militância social. 

 

3. O lugar da mulher na obra Rosaliana 

O século XIX era de homens e a poetisa rompe esses critérios, 

pois para uma mulher que escrevia era muito difícil movimentar-se por 

essa sociedade. Rosalía tinha consciência da situação de inferioridade, a 

qual imputavam a mulher daquele século e que era vista poeticamente 

como ―A rainha do lar‖ e, corajosamente, denunciava o preconceito e se 

posicionava reagindo à superioridade intelectual masculina. Seu marido 

Manuel Murguía, segundo Bermúdez (2018), historiador e escritor tem o 

mérito de ser quem primeiro a incentivou em sua profissão, fato que era 

pouco comum naquela época e que alguns de seus biógrafos colocam is-

so em dúvida. Quanto à condição da mulher escritora no século XIX, Ro-

salía descreve com muito poder e um pouco de sarcasmo no texto ―Las 
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literatas. Carta a Eduarda‖, publicada no Almanaque de Galícia em 1865 

na cidade de Lugo. 

O texto fala dos conflitos pelos quais passam as mulheres escrito-

ras, discorrendo sobre o trato que a sociedade lhes dava. O referido texto, 

é ficcional, trata-se de uma carta na qual a escrita parte da protagonista 

Nicanora, que escreve à Eduarda tentando debelá-la do desejo de escre-

ver, inclusive narrando que o pior que poderia suceder a uma mulher era 

tornar-se escritora. Vejamos a sua fala: ―Não mil vezes não, Eduarda; a-

fasta de ti essa mortal tentação, não publiques nada e guarda para ti sozi-

nha teus versos e a tua prosa (...)‖ (CASTRO, 1865, tradução nossa). Por 

outro lado, Nicanora é uma escritora inserida no mundo ao qual critica, 

porém vinculada pela arte da escrita e as duas mulheres estão unidas de 

forma prática por seus medos e incertezas. A carta traz a mistura de vo-

zes da escritora e da personagem diante da realidade da escrita feminina 

na sociedade vigente. Diante disso, percebemos como a realidade e a fic-

ção vão de mãos dadas nesse texto de Rosalía. As cartas eram uma práti-

ca muito comum entre as mulheres na época, elas se escreviam fazendo 

confidências e contando seus problemas. Aqui, fica clara a percepção que 

a escritora tinha sobre como a sociedade via e tratava a mulher que se a-

trevia a rebelar-se, a escrever, por exemplo, como ela o fazia. 

O casal Murguía mudou-se várias vezes por motivo de trabalho, já 

que ele era funcionário público, um importante idealista da causa pro-

gressista espanhola e incentivador do regionalismo, fato que fez com que 

residisse em diferentes regiões espanholas. Posteriormente, Rosalía de 

Castro passa a colaborar com a imprensa progressista pela influência do 

marido, claro está, pois esse tipo de tarefa era incomum ao sexo femini-

no. Entre suas publicações na imprensa destaco ―Lieders‖, um texto ensa-

ístico publicado em forma de manifesto no periódico ―El álbum del 

miño‖ em 1858 e considerado como primeiro manifesto feminista em 

Galícia. Apreciemos um fragmento, ―jamais dominou em minha alma a 

esperança da glória, nem sonhei com os louros que oprimissem a minha 

fronte. Somente cantos de independência e liberdade pronunciaram meus 

lábios‖ (CASTRO, 1858, tradução nossa). 

Podemos constatar um discurso crítico, de denúncia e posição rei-

vindicativa da liberdade e da situação na qual se encontravam os galegos 

e mais notadamente a da mulher trabalhadora do campo como constata-

mos também no fragmento a seguir, ―(...) ainda que ao meu redor hou-

vesse sentido já, desde o berço o ruído das correntes que me aprisionari-
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am para sempre, porque o patrimônio da mulher são as algemas da escra-

vidão (...)‖ (CASTRO, 1858, tradução nossa) 

Notamos também o tom de crítica, mais uma vez, com relação a 

situação da mulher trabalhadora galega vista numa situação escravizante 

inserida numa sociedade patriarcal. A escritora foi considerada, portanto 

pioneira do feminismo literário em seu país. 

O perfil dessa mulher galega, nacionalista, culta, escritora e, so-

bretudo, leitora ansiosa por saber, que foi Rosalía de Castro, podemos 

ver em sua segunda novela ―Flávio‖ de 1861 em que a protagonista Mara 

parece ter muitas coisas em comum com a poetisa. A referida persona-

gem, uma vez mais, é uma escritora oculta a princípio, com certa cautela 

em sua condição de escritora que faz frente ao romantismo falso, como é 

o amor de Flávio, que acaba por traí-la. O romance tem enfoque feminis-

ta e a escritora usa a ironia para tratar esse tema, ainda que, com certa 

cautela. Nesse sentido, podemos inferir que Mara representa segundo 

Garcia Negro (2006), a primeira e definitiva Rosalía: mulher e escritora 

ilustre, representante do que havia de melhor na literatura galega e espa-

nhola do século XIX. Rosalía escreve esta novela comunicando à socie-

dade o lugar da mulher, que pode e que lhes é permitido escrever sobre o 

que sentem e sabem, mesmo que este exercício lhes seja negado. Não se 

pode dizer com todas as letras que Rosalía fosse uma militante feminista, 

pois o movimento feminista só se consolida anos depois da sua morte, 

porém ela já convivia com as ideias feministas da época. Não se fazia no-

tar como as suas contemporâneas, mas através da sua obra, manifestava 

suas ideias libertadoras e denunciava a opressão e o machismo, pois ela 

viveu tudo isso na própria pele, inclusive a crítica da sociedade que des-

prezava a mulher literata que se dedicava a uma profissão considerada 

masculina. 

 

4. Aspectos sócio-políticos na poesia de Rosalia de Castro 

A escritora parece aproveitar-se de fatos que ocorrem com o povo 

galego para fazer denúncias sociais como, por exemplo, podemos ler na 

poesia ―A xusticia pola man‖ na qual coloca em evidência a problemática 

rural. Rosalía reflete sobre o que acontece com os camponeses e também 

demonstra a sua visão sobre o tema, problematiza sobre o direito a culti-

var e viver na própria terra. Ela pondera sobre a situação dos camponeses 

e camponesas que não eram donos de suas terras, fazendo referência à 
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prática política do caciquismo e às situações de humilhação pelas quais 

passavam os galegos. Vejamos na poesia a seguir: 

Aqueles que tem fama de honrados na vila 

roubaram-me a veste com que me cobria, 

jogaram-me estrume nas galas de um dia, 
a roupa que usava rasgaram-me em tiras. 

 

Nem pedra deixaram aonde eu vivia 
sem lar, sem abrigo, nas terras baldias, 

no chão como as lebres dormi nas campinas, 

meus filhos, meus anjos que tanto eu queria, 
morreram, morreram com a fome que tinham! 

 
Fiquei desonrada, murcharam-me a vida, 

fizeram-me um leito de silvas e espinhos 

e no entanto os raposos de raça maldita 
tranquilos num leito de rosas dormiam. 

 

―Salvai-me, ó juizes!‖- gritei...e eles riram, 
zombaram de mim, e vendeu-me a justiça, 

―Bom Deus ajudai-me‖ – gritei afligida, 

Tão alto que estava, bom Deus não me ouvira. 

 

Então, como loba doente ou ferida, 

de um salto com raiva tomei a foicinha, 
rondei de mansinho...nem folha me ouvia! 

E a lua escondia-se e a fera dormia 

com seus companheiros em colcha macia. 
 

Olhei-os com calma, e as mãos estendidas 

de um golpe, de um só, deixei-os sem vida. 
E ao lado, contente, sentei-me das vítimas, 

tranquila esperando pela alva do dia. 

(CASTRO 1991, p. 27) 

O tema da honra e da justiça é frequente na obra rosaliana como 

observamos nessa poesia, na qual a escritora defende a causa dos menos 

favorecidos, pedindo dignidade e melhores condições de sobrevivência, 

pois a realidade que lhe rodeia é injusta e desigual, principalmente no to-

cante à mulher galega. No poema acima, por exemplo, verificamos a vin-

gança de uma mulher que pega a foice para executar a justiça; uma mu-

lher oprimida, violentada, ultrajada, expulsa da sua casa e que recorre à 

justiça oficial, que a ignora. Esta mulher apela também para a justiça di-

vina, porém Deus, nesse momento, parece que não a ouve. Aquela mu-

lher não encontra resposta nem em Deus e nem nos homens. Então, ela 

mesma decide fazer justiça com as suas mãos, corta, decapita e revolu-

ciona. Embora existam outros poemas da autora com a mesma temática 
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da mulher desonrada, especialmente neste poema, ela tem a possibilidade 

de revidar o mal sofrido, a vingança, de fato, se concretiza. 

Em ―A xusticia pola man‖ segundo reflete Concepción Delgado 

Corral (1985), ela produz uma poesia comprometida com a realidade ga-

lega, é uma crítica bastante forte e clara, um sentimento que procede de 

sua inquietação ao ver a realidade dos seus conterrâneos, aquelas pessoas 

são o seu povo, o qual empresta a sua voz a uma mulher lavradora, faz 

para chamar atenção do governo e a poetisa utiliza a sua escrita para de-

nunciar, para revelar a todos as mazelas vividas pelos trabalhadores ru-

rais da Galícia. 

Rosalía escreve desde a periferia da sua região. É ética ao denun-

ciar e colocar-se do lado dos mais frágeis. Consegue exalar seu perfume 

ao qual ela mesma se auto refere, ela é ―a rosa de cem folhas‖ a que Car-

valho Calero (1985) se refere em seus estudos, uma mulher de múltiplas 

demandas. Rosalía foi uma mulher rebelde, corajosa, não se intimidou 

em fazer questionamentos e denúncias, tinha uma força que superava a 

de muitos homens, embora sem excluir a delicadeza. Ainda segundo Ca-

lero (1985) ela plasma em seus versos a dor de viver, a angústia existen-

cial, porque tem consciência da tragédia humana. Cidadã comprometida 

com o seu povo ao qual lhe emprestou a voz para denunciar injustiças, 

preconceitos e privações, podemos observar no fragmento da poesia que 

segue sua indignação quanto a situação do povo: 

Uma criança treme na varanda úmida 
seu rosto angelical está marcado de fome e frio 

ainda lindo, porém sem brilho 

(CASTRO, 1991, p. 58) 

Neste fragmento do poema ―Vanidade de folhas novas‖, um 

menino que está na rua, descalço, tremendo de frio e fome no rigoroso 

inverno galego, é invisível para os poderosos, está à margem da socieda-

de, vítima do sistema. Rosalía segue escrevendo um pouco mais, agora 

com tom de indignação: 

E enquanto ele dorme 
Triste imagem da dor e da miséria, 

vão e vem, a adorar ó altíssimo! 
Fariseus! Os grandes da terra, 

sem que ao ver do inocente a orfandade 

Se acalme dos ricos a sede avarenta. 
(CASTRO, 1991, p. 58) 
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O fragmento reflete a inquietude pessoal de Rosalía que reivindica 

um posicionamento do governo frente a uma sociedade desigual e hipó-

crita, e justamente a temática do poema é a diferença social e a indiferen-

ça humana, uma criança sofre de fome e frio enquanto os ricos calma-

mente, após voltarem de suas orações nas igrejas, dormem sem que nada 

lhes pese a consciência. 

A escritora se coloca aqui numa posição perigosa diante da situa-

ção social, utilizando-se da literatura como espaço de denúncia, é uma 

mulher rebelde e atrevida, escreveu de um modo que até mesmo os ho-

mens da sua época não se atreviam a fazer.Escrevia com perfil transgres-

sor de posicionamento feminista que se opunha ao machismo, ao patriar-

calismo, ao preconceito e à opressão. Ao abordar a denúncia social, a es-

critora também estava militando em prol do favorecimento da sua pátria 

galega, da sua cultura e da sua língua. 

 

5. Considerações finais 

Rosalía de Castro é uma escritora plural, símbolo do renascimento 

da literatura de língua galega e emprestou sua voz na defesa do seu povo, 

opondo-se ao governo opressor. Abordando temas relacionados à situa-

ção político-social da Galícia, traz na sua voz feminina a denúncia, o pro-

testo e a luta para o favorecimento do seu povo e o enaltecimento da Ga-

lícia, da sua cultura e da sua língua. Essa mulher transgressora, de posi-

cionamento feminista vai de encontro à sociedade patriarcal, machista e 

preconceituosa. 

Neste artigo, buscou-se demonstrar através de alguns fragmentos 

da prosa e da poesia da escritora, trechos em que se notam as denúncias 

do atraso econômico e social que se encontrava a Galícia, e outros em 

que Rosalía posiciona-se também antagonicamente à subordinação que 

era imposta à mulher numa sociedade patriarcal. Através dos fragmentos 

das poesias, tivemos a oportunidade de perceber sua posição sempre ética 

e questionadora diante das injustiças sociais. 
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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo relatar a situação dos acervos paroquiais do 

Ceará sob a óptica da edição fac-similar, considerando os pressupostos de Cambraia 

(2005), no que se refere à categoria de edição monotestemunhal. Também, é nosso ob-

jetivo mostrar a edição fac-similar e sua importância para a preservação dos livros 

manuscritos que foram produzidos nos séculos XVIII, XIX e na primeira metade do 

século XX. Apresentamos um quadro geral da situação dos arquivos e dos livros que 

já se encontram digitalizados, pelos membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias. Para tal explanação, foram necessárias várias visitas às Dioceses cearenses 

para averiguar, presencialmente, as condições físicas dos arquivos e dos livros. Para o 

levantamento geral dos acervos paroquiais que já se encontram editados no formato 

fac-similar, também foi necessária a consulta na plataforma familysearch.org. Assim, 

construímos um panorama atualizado sobre os acervos paroquiais do Estado do Cea-

rá, mostrando o que já foi salvo da destruição material total e os acervos que ainda 

aguardam tal intervenção.  

Palavras-chave: 

Documentos. Edição. Paróquias. 

 

ABSTRACT 

This article aims to report the situation of the parish collections of Ceará from the 

perspective of fac-similar edition, considering the assumptions of Cambraia (2005), 

with regard to the category of monotestorial edition. It is also our goal to show the 

fac-similar edition and its importance for the preservation of manuscript books that 

were produced in the 18th, 19th and the first half of the 20th century. We present a 

general picture of the status of archives and books that are already digitized, by 

members of the Church of Jesus Christ of Latter-day Saints. For such an explanation, 

several visits to the dioceses of Ceará were necessary to ascertain, in loco, the physical 

conditions of the archives and books. For the general survey of parish collections that 

are already edited in fac-similar format, consultation on the familysearch.org plat-

form was also necessary. In this way, we build an updated overview of the parish col-

lections of the State of Ceará, showing what has already been saved from total materi-

al destruction and the collections that still await such intervention. 

Keywords: 

Documents. Edition. Parishes. 
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1. Introdução 

Grande parte do conhecimento produzido sobre a história da famí-

lia, das migrações, das relações de parentesco, dos estamentos da Améri-

ca Lusa, passa pelos registros coloniais armazenados nas paróquias. Con-

forme (MARCÍLIO, 2004, p. 15), são fontes seriais de grande importân-

cia ―para a reconstituição da história social e cultural das populações ca-

tólicas e a potencialidade de explorações que permitem, para desvendar o 

passado em várias direções‖. 

Durante o período moderno, perante a inexistência dos registros 

civis de nascimento a óbito apenas implementado em 1916, era por meio 

dos registros paroquiais que o Estado português sobre a população da 

América, a qual exerceria o controle administrativo, jurídico e religioso. 

Diante de uma sociedade em grande maioria católica, onde o disciplina-

mento dela passava pelo cumprimento dos sacramentos, faz com que as 

fontes paroquiais possam ser entendidas como importante porta de entra-

da para entender sobre as populações locais e as dinâmicas sociais e cul-

turais dos territórios. Através das informações encontradas, na maioria 

das vezes, relativas aos moradores, como nome, filiação, naturalidade, 

qualidade, moradia, estado matrimonial, apadrinhamento entre outros 

conteúdos. 

Através desses dados, estudiosos da história da língua, do direito, 

da igreja, econômica e social, conseguem ter uma noção acerca, por e-

xemplo, da classificação dos agentes, e compreender o grau de endoga-

mia e os ritmos da mobilidade social (FRAGOSO, 2014, p. 23). O cru-

zamento dos vários registros permite aos pesquisadores ―a confecção de 

fichas individuais para os paroquianos, inclusive forros e escravos‖. Lo-

go, com o manuseio desses documentos é possível, conforme ainda 

(FRAGOSO, 2014, p. 23), recuperar a História Social de uma população 

e de seus grupos em momentos decisivos de suas vidas. Mas a partir de 

quando esses registros passam a integrar o cotidiano da América Portu-

guesa? 

Seguindo os preceitos apresentados por (LIMA; SILVA, 2010, p. 

162), acerca da tipologia documental, os registros paroquiais, sendo os 

mais massivos os batismos, casamentos e óbitos, estão presentes na A-

mérica Portuguesa desde 1549. 

Os Jesuítas acreditavam que por meio dos registros o catolicismo 

era mantido junto aos colonos e firmado junto aos índios, como forma de 

salvar suas almas. Uma vez que a colonização avançou, tornou-se obriga-
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tório também os registros dos negros. Assim, proporcional ao crescimen-

to da difusão do catolicismo nas colônias, também era o crescimento do 

número de registros dos habitantes. 

A cultura católica concebe o batismo como o primeiro sacramento 

do indivíduo, pelo qual é introduzido na vida cristã. Ao se chegar à idade 

do uso da razão, por volta dos 8 anos de idade, ocorrem as cerimônias de 

confirmação do batismo, onde se demonstra a livre e espontânea vontade 

de seguir tal doutrina. Tais cerimônias também eram registradas em li-

vros paroquiais como confirmações. 

[...] Figurado na adlução do corpo com água natural, o sacramento do ba-

tismo de acordo com a legislação eclesiástica, deveria ser ministrados aos 
recém nascidos e a todos, crianças, adultos, livres, escravos, colonos ou 

metropolitanos que não os tivessem recebidos logo após o nascimento. 

(LIMA; SILVA, p. 162) 

A estrutura do registro seguia obrigatoriamente as regras do códi-

go canônico vigente, assim, cada igreja, possuía os livros de assentos, 

nos quais os padres deveriam registrar as datas de batismo e nascimento 

da criança, se exposta ou não, se era filho legítimo ou natural, os nomes 

dos pais, a naturalidade, a condição e outras informações relevantes (LI-

MA; SILVA, 2010, p. 163): 

 

Figura 1. 
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(Luis, filho legítimo do Capitão Francisco Xavier da Silva Castro filho legítimo 
digo e de sua mulher Anna Tereza de Jesus neto paterno de José de Castro e Silva 

e de sua mulher Ana Clara da Silva (...) natural da cidade de Aracati e neto pater-

no de Antônio José Pereira e de sua mulher Angelica Francisca natural desta fre-
guesia (...) de Aquiraz nasceo a vinte e cinco de agosto de mil sete centos e noven-

ta e seis foi batizado pelo reverendo padre Antônio Gomes (...) recebeu o sacra-

mento no dia vinte e sete do dito mes na capela de Nossa Senhora da Conceição 
nesta paróquia de Cascavel e foram padrinhos o Coronel José Antônio de Almeida 

e Inácia Maria de Jesus e para constar mandei fazer esse assento que assignei. 

Gonçalo Gomes Soares. (Livro de Batismo de Cascavel – 1792-1801, p. 37. Dis-
ponível em https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:33SQ-GP91-

FK?i=39&WC=MHNM-

BW5%3A369522501%2C369519602%2C369614502&cc=2175764) 

Por sua vez, os registros de casamento, também obrigatórios, são 

imprescindíveis no que refere ao estudo de gêneros eclesiásticos, princi-

palmente para estudos voltados para análises da população, genealogia 

etc. Os registros paroquiais de casamento nos fornecem informações 

mais completas se comparadas com as certidões de batismo e óbito. As-

sim temos informações sobre data, local e horário da cerimônia, idades 

dos nubentes, estado civil, naturalidade e moradia, além dos nomes de 

duas testemunhas e ainda outras informações que o gênero possa conter: 

 
Figura 2.  
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(Aos vinte e sete de mayo de mil oito centos de manhã nesta Matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição da vila de Sobral, feitas as denunciações na forma do Sagra-

do Concílio Tridentino em a dita Matriz, donde os nubentes são naturais e mora-

dores dispensados no segundo e terceiro graus de sanguinidade sem se descobrir 
outro algum impedimento, como consta dos banhos que ficão em meu poder, em 

minha presença e das testemunhas o Capitão José Alvares Linhares, e João Fran-

cisco Perfeito e mais pessoas todas cunhados, e moradores nesta freguesia, se ca-
sarão em face da Igreja, solenemente, por palavras de presente Antonio Vaz de 

Aguiar filho legítimo de Nicácio de Aguiar Silva, e de Michaela da Silva de Me-

deiros já falecidos, com Joana da Costa de Medeiros natural da freguesia de 
Granja, filha legítima de Antonio Alvares Pereira e de Francisca de Souza de Me-

deiros já defunta e logo receberam as bençaos conformes os ritos cerimoniais da 

Santa igreja, logo para constar fiz este termo que assigney. Alexandre Bernardino 
Gonçalves Reis (Livro de Matrimônios de Sobral – 1796 – 1803, p.139. Disponível 

em https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:33S7-8BC2-NLF?i=144&wc= 
MHNQ-L38%3A369860801%2C369860802%2C371141401&cc=2175764) 

 

Ressalvemos que, os proclamas ou banhos, que antecediam os 

matrimônios, os quais tinham por objetivo verificar os impedimentos e 

conceder as licenças matrimoniais, também eram registrados nos livros 

paroquiais, na maioria nas vezes, em livros próprios. 

Tão relevantes quanto às certidões de casamento e batismo, as 

certidões de óbitos, também obrigatórias nos séculos XVIII e XIX, e até 

meados do século XX, registram o momento final da peregrinação terres-

tre do cristão: 

 

Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

(Aos desesete de Novembrodemil oito centos trinta enove falesceo de molestia in-

terior, depois dereceber todos os sacramentos da.horadamorte, o Capitão Dioni-

sio de Mattos Fontes deidade de secenta quatro annos, casa do com Maria Fran-
cisca Gondim moradores em Bento Pereira na Ribeira deBonabuiú foi sepultado 
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na Capella do Divino Espirito Santo filial aestaMatris das grades acima involto 
em habito branco, e incommendado pelo Padre João Francisco Ferreira Barros. 

E para constar faço este assento, e me assigno. Vigario Francisco de Paula Bar-

ros (Livro do Óbitos de Russas – 1825 – 1858. Edição Fac-similar particular. Ima-
gem cedida pela Diocese de Limoeiro do Norte) 

O assento registrado acima nos possibilita entender as condições 

em que faleceu e foi sepultado o indivíduo identificado no registro: data, 

hora e local em que ocorreu o falecimento, a causa da morte, a idade, o 

sexo da pessoa falecida, bem como a cor da mortalha usada pelo defunto.  

O conjunto dessas certidões nos fornece um panorama da vida de 

qualquer indivíduo que tenha sido registrado. São registros de suma im-

portância para os estudos voltados para a História, Antropologia, Genea-

logia, dentre outros que têm como objeto de estudo os seres humanos e 

sua existência. Os registros fomentam esses estudos, o que não seria pos-

sível se não fosse o resguardo da Igreja Católica.  

 

2. A edição fac-similar e a missão dos Mórmons
49

.  

Para que o texto chegue ao público são necessárias as vias de a-

cesso, as quais denominamos edições. São demasiados os tipos de edi-

ção, portanto, para este trabalho, focaremos apenas no tipo de edição di-

gital/virtual/eletrônica no que se refere à sua dimensão e seu suporte, 

sendo legíveis apenas por sistemas digitais, conforme o formato do do-

cumento/edição. Esse formato de edição foi escolhido pelos mórmons pa-

ra levar os registros paroquiais à toda a comunidade. 

A escolha de um dos tipos fundamentais de edição para ser aplicado a um 
texto exige especial reflexão do crítico textual, pois cada tipo tem caracte-

rísticas muito próprias e distintas, por isso dois aspectos, em especial, de-

vem ser necessariamente observados: o público-alvo almejado e a exis-
tência de edições anteriores. (CAMBRAIA, 2005, p. 90) 

Os registros paroquiais, por si só, guardados pelos arquivos das 

paróquias e Dioceses, não nos parecem úteis, tanto do ponto de vista ci-

entífico quando do ponto de vista humano. Para que o grande público de 

interesse tenha acesso, é necessária a edição desses registros, sendo a 

mais rápida, viável e mais acessível, a versão digital. No caso dos regis-

tros paroquiais, consideramos os registros contidos nos livros como edi-

ções manuscritas originais, sendo a versão digitalizada a fac-similar, que 

                                                           
49 Os membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias também são conheci-

dos como Mórmons.  
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de acordo com Cambraia (2005, p. 91) se enquadra na tipologia monotes-

temunhal (fac-similar, diplomática, paleográfica e interpretativa). Cam-

braia (2005) diz mais:  

A edição fac-similar (também chamada de fac-símile, fac-similada ou 

mecânica) baseia-se, em princípio, no grau zero de mediação, porque neste 
tipo, apenas se reproduz a imagem de um testemunho através de meios 

mecânicos, como fotografia, xerografia, escanerização, etc. (CAMBRAIA, 

2005, p. 91) 

À visão dos estudiosos, é um tipo de edição muito vantajosa em 

relação às demais, pois, além da ampliação de acesso, dá mais liberdade 

ao consulente para as análises, ou seja, põe o indivíduo o mais próximo 

possível do testemunho original. Desde a captação das imagens ao acesso 

público, a edição fac-similar se mostra bastante vantajosa. 

Pesando assim e tendo como doutrina o fato das relações familia-

res serem eternas, a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 

assumiu a grandiosa missão de digitalizar, em escala mundial, um colos-

sal acervo de documentos de variados tipos. No que se refere ao Brasil, 

os 27 estados já contam com a digitalização de seus acervos.  

De acordo com Marques (2016) em seu artigo Resgate do Passa-

do, até cerca de 10 anos atrás, todo o trabalho era feito por meio de mi-

crofilmagens, os quais, atualmente estão armazenados na cidade norte-

americana de Salt Lake City, Utah, Estados Unidos, onde se localiza a 

sede da Igreja. A partir do ano 2000, as versões digitais passaram a ser 

adotadas por serem mais fáceis e baratas. Os microfilmes foram definiti-

vamente aposentados. 

No que se refere ao Estado do Ceará, dos 184 municípios, 81 mu-

nicípios já contam com seus registros paroquiais digitalizados. Sendo 69 

disponíveis para consulta on-line e 12 disponíveis apenas para acesso nos 

Centros de História da Família. Os livros editados mais antigos datam a 

de 1725. 

 

3. O mapa Eclesiástico Católico do Ceará e seus acervos históricos 

Atualmente os acervos históricos paroquiais do Ceará encontram-

se resguardados pela Arquidiocese de Fortaleza e por mais 8 Dioceses 

(Sobral, Itapipoca, Tianguá, Crateús, Quixadá, Limoeiro do Norte, Iguatu 

e Carto) estrategicamente organizadas. A maioria dos arquivos é aberta 
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ao público para pesquisas, sem necessidade de requerimentos de acessos, 

nem outros protocolos. 

 

3.1. Arquidiocese de Fortaleza 

A Diocese do Ceará foi criada em 1853 por um decreto do impe-

rador Dom Pedro II, mas somente em 1860 foi desmembrada de Olinda. 

Civilmente, o Ceará já havia se emancipado de Pernambuco desde 1799. 

Eclesiasticamente, porém até 1854 era apenas uma Vigaria Forânia da 

Diocese de Olinda. Por sua vez, criada em 10 de novembro de 1915, a 

Arquidiocese de Fortaleza é constituída por 30 municípios, 104 paró-

quias e 4 regiões episcopais que atendem um raio de 100km no entorno 

da capital do estado. 

A referida Arquidiocese já se encontra com seu acervo digitaliza-

do pelos membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos dias, 

sendo os livros mais antigos datados de 1726. O acervo total digitalizado 

soma, aproximadamente, 1.393 livros paroquiais. Dentre os livros de ba-

tismos, casamentos e óbitos, também constam os livros de confirmações 

e denunciações. 

 

3.2. Diocese de Sobral e Itapipoca 

Desmembrada da Arquidiocese de Fortaleza em 1915, a Diocese 

de Sobral, originalmente, compreendia quase toda a região Norte do Cea-

rá e uma parte da região Oeste do Estado. Posteriormente, cedeu territó-

rios para criação das Dioceses de Crateús em 1964, Tianguá e Itapipoca 

em 1971. É composta por 28 municípios, 44 Paróquias e de 03 Áreas 

Pastorais organizadas em 04 Regiões Episcopais, assim denominadas: 

Região Episcopal Sede, Região Episcopal do Araras, Região Episcopal 

do Acaraú, Região Episcopal do Coreaú. Por seus aspectos históricos e 

contribuição para o desenvolvimento da Igreja Católica, constitui-se a 

mais importante Diocese do interior do Estado do Ceará. 

No que se refere ao arquivo da Diocese de Sobral, esse comporta 

mais de 500 livros, com registros datados a partir de 1725. Todo o acervo 

já foi digitalizado anteriormente, e já se encontra, novamente, em proces-

so de digitalização para atualização do formato digital das imagens. 

A Diocese de Itapipoca, por sua vez, foi criada em 1971. Situada 

ao centro-norte do Ceará, limita-se com as Dioceses de Sobral e Fortale-
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za. É constituída por municípios importantes como Itapagé e Amontada. 

Em seu acervo histórico constam mais de 340 livros, que datam a partir 

de 1760. O acervo da Diocese de Itapipoca já se encontra disponível na 

versão fac-similar, na plataforma familysearch.org
50

. 

 

3.3. Diocese de Tianguá e Crateús 

De acordo com as informações contidas em sua página virtual, a 

Diocese de Tianguá foi criada pelo Papa Paulo VI. Juntamente com as 

Dioceses de Itapipoca e Quixadá desmembrou-se da Diocese de Sobral 

em 1971. Atualmente é integrada por 13 municípios, 20 paróquias, situa-

das, em sua maioria, na Serra da Ibiapaba. O arquivo da Diocese de Ti-

anguá, ainda não possui qualquer edição fac-similar, ou seja, ainda não 

conta com a versão digitalizada. Todo o acervo ainda se encontra em sua 

primeira edição manuscrita. O arquivo contém livros importantes de mu-

nicípios como Viçosa e Granja. Os mais antigos registros datam de 1766. 

A Diocese de Crateús, de acordo com informações retiradas de 

seu histórico disponível em seu site, abrange, também, uma área que per-

tenceu à Província Eclesiástica de São Luis do Maranhão. Sendo assim, 

muitos dos registros do entorno de Crateús podem ser encontrados fora 

do Ceará. Sua instalação se deu em 09 de agosto de 1964. Do seu acervo 

mais de 365 livros já foram digitalizados pelos Mórmons. 

 

3.4. Diocese de Quixadá 

Situada no Sertão Central do Estado do Ceará, foi criada em 1971. 

É integrada por 10 municípios, 20 paróquias e duas áreas pastorais. Qui-

xeramobim é uma das mais importantes paróquias dessa região. Quanto 

ao seu arquivo, em relação às demais dioceses do interior do Estado, a-

presenta a melhor estrutura física para comportar os livros. Além do 

mais, todo o acervo que compreende aproximadamente 297 livros, já se 

encontra em versão digitalizada. 

 

3.5. Diocese de Limoeiro do Norte 

A Diocese de Limoeiro do Norte foi criada em 07 de maio de 

1938. Compreende 20 municípios, em sua maioria do Vale do Jaguaribe. 

                                                           
50 O familysearch.org é uma plataforma mantida pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias. 
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Aracati e Russas são as mais antigas e importantes cidades que compõem 

essa Diocese. Em seu arquivo constam centenas de livros de registros de 

batizados, casamentos e óbitos, além de cartas paroquiais de todas as i-

grejas da Diocese. Os documentos mais antigos datam da primeira meta-

de do século XVIII e os mais recentes datam da segunda metade do sécu-

lo XX. O arquivo encontra-se já no formato digital, porém, acessível a-

penas nos Centros de História da Família
51

. 

 

3.6. Diocese de Iguatu e Crato  

A Diocese de Iguatu foi criada em 1961, por desmembramento da 

Diocese do Crato. É integrada por 19 municípios da região dos Inha-

muns. O acervo da Diocese já se encontra em formato digitalizado, no 

entanto, foi realizado por um pesquisador particular, sendo possível o a-

cesso apenas por meio de solicitação de link ao próprio pesquisador. 

A Diocese do Crato, por sua vez, foi criada em 20 de outubro de 

1914. Situa-se no extremo sul do Ceará, limitando-se com o Diocese de 

Iguatu. Compreende 32 município, dentre eles, Juazeiro do Norte e Mis-

são Velha. De seu acervo, contabilizamos 1.134 livros paroquiais digita-

lizados e disponíveis para a consulta online (ON). 

 

4. Levantamento geral  

 

Tabela 1. 

# CIDADE DIOCESE BATIS-

MOS 

CASA-

MEN-

TOS 

ÓBITOS ONLINE 

OFFLI-

NE 

01 Abaiara Crato X X X X 

02 Acarape Fortaleza 1943-

1952 

1943-

1951 

X ON 

03 Acaraú Sobral 1843-

1951 

1865-

1952 

1854-

1884 

ON 

04 Acopiara Iguatu X X X X 

05 Aiuaba Iguatu X X X X 

06 Alcânta-

ras 

Sobral X X X X 

07 Altaneira Crato X X X X 

08 Alto San-

to 

Limoeiro 1941-

1953 

1941-

1949 

X OFF 

                                                           
51Os Centros de História da Família estão situados nas igrejas dos Mórmons. 
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09 Amonta-
da 

Itapipoca 1760-
1951 

1812-
1954 

1781-
1813 

ON 

10 Antonina 

do Norte 

Crato X X X X 

11 Apuiarés Itapipoca 1947-
1952 

1947-
1952 

X ON 

12 Aquiraz Fortaleza 1737-

1952 

1819-

1936 

1805-

1933 

ON 

13 Aracati Limoeiro 1742-
1951 

1766-
1954 

1780-
1942 

OFF 

14 Aracoia-

ba 

Fortaleza 1914-

1951 

1914-

1955 

1914-

1954 

ON 

15 Ararendá Crateús X X X X 

16 Araripe Crato 1871-

1951 

1875-

1950 

1877-

1957 

ON 

17 Aratuba Fortaleza 1844-

1953 

1904-

1958 

1884-

1968 

ON 

18 Arneiroz Iguatu X X X X 

19 Assaré Crato 1843-

1952 

1845-

1955 

1859-

1952 

ON 

20 Aurora Crato 1888-
1951 

1893-
1956 

1893-
1958 

ON 

21 Baixio Crato X X X X 

22 Banabuiú Quixadá X X X X 

23 Barbalha Crato 1840-

1951 

1840-

1957 

1849-

1950 

ON 

24 Barreira Fortaleza X X X X 

25 Barro Crato X X X X 

26 Barro-

quinha 

Tianguá X X X X 

27 Baturité Fortaleza 1816-
1951 

1844-
1952 

1848-
1856 

ON 

28 Beberibe Fortaleza 1884-

1950 

1884-

1952 

X ON 

29 Bela 
Cruz 

Sobral 1942-
1953 

1942-
1953 

X ON 

30 Boa Via-

gem 

Quixadá 1863-

1951 

1863-

1951 

1893-

1954 

ON 

31 Brejo 
Santo 

Crato 1877-
1954 

1877-
1952 

1872-
1952 

ON 

32 Camocim Tianguá X X X X 

33 Campo 
Sales 

Crato 1944-
1951 

1944-
1952 

X ON 

34 Canindé Fortaleza 1818-

1951 

1820-

1952 

1819-

1953 

ON 

35 Capistra-

no 

Quixadá 1915-

1952 

1944-

1959 

1943-

1951 

ON 

36 Caridade Fortaleza X X X X 

37 Cariré Sobral 1944- 1944- X ON 
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1952 1954 

38 Caririaçu Crato 1871-
1952 

1871-
1952 

1871-
1954 

ON 

39 Cariús Iguatu X X X X 

40 Carnau-

bal 

Tianguá X X X X 

41 Cascavel Fortaleza 1777-

1952 

1863-

1953 

1781-

1960 

ON 

42 Catarina Iguatu X X X X 

43 Catunda Sobral X X X X 

44 Caucaia Fortaleza 1864-

1951 

1865-

1954 

1806-

1900 

ON 

45 Cedro Iguatu X X X X 

46 Chaval Tianguá X X X X 

47 Choró Quixadá X X X X 

48 Chorozi-

nho 

Fortaleza X X X X 

49 Coreaú Sobral 1868-

1951 

1871-

1952 

X ON 

50 Crateús Crateús 1834-

1951 

1847-

1956 

1835-

1958 

ON 

51 Crato Crato 1813-

1894 

1819-

1892 

1802-

1943 

ON 

52 Croatá Tianguá X X X X 

53 Cruz Sobral X X X X 

54 Deputado 

Irapuan 
Pinheiro 

Iguatu X X X X 

55 Ererê Limoeiro X X X X 

56 Euzébio Fortaleza X X X X 

57 Farias 

Brito 

Crato 1938-

1952 

1938-

1970 

1938-

1951 

ON 

58 Forquilha Sobral X X X X 

59 Fortaleza Fortaleza 1726-

1952 

1759-

1952 

1739-

1948 

ON 

60 Fortim Limoeiro X X X X 

61 Frechei-
rinha 

Sobral 1950-
1952 

1950-
1961 

X ON 

62 General 

Sampaio 

Itapipoca X X X X 

63 Graça Tianguá X X X X 

64 Granja Tianguá X X X X 

65 Granjeiro Crato X X X X 

66 Groaíras Sobral 1944-

1948 

1948-

1957 

X ON 

67 Guaiúba Fortaleza X X X X 

68 Guaraci-

aba do 

Norte 

Tianguá X X X X 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

356    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

69 Guarami-
ranga 

Fortaleza 1873-
1951 

1871-
1954 

1877-
1969 

ON 

70 Hidro-

lândia 

Sobral X X X X 

71 Horizon-
te 

Fortaleza X X X X 

72 Ibareta-

ma 

Quixadá X X X X 

73 Ibiapina Tianguá X X X X 

74 Ibicuitin-
ga 

Limoeiro X X X X 

75 Icapuí Limoeiro 1875-

1951 

1877-

1952 

1877-

1907 

OFF 

76 Icó Iguatu X X X X 

77 Iguatu Iguatu X X X X 

78 Idepen-

dência 

Crateús 1854-

1951 

1854-

1950 

1856-

1873 

ON 

79 Ipapo-
ranga 

Crateús X X X X 

80 Ipaumi-

rim 

Crato X X X X 

81 Ipu Sobral 1864-
1951 

1844-
1941 

X ON 

82 Ipueiras Crateús 1818-

1951 

1838-

1957 

1861-

1953 

ON 

83 Iracema Limoeiro X X X X 

84 Irauçuba Itapipoca X X X X 

85 Itaiçaba Limoeiro 1941-

1951 

1941-

1957 

1941-

1957 

OFF 

86 Itaitinga Fortaleza X X X X 

87 Itapajé Itapipoca 1793-
1951 

1855-
1955 

1870-
1883 

ON 

88 Itapipoca Itapipoca 1779-

1952 

1762-

1954 

1870-

1959 

ON 

89 Itapiúna Quixadá X X X X 

90 Itarema Itapipoca X X X X 

91 Itatira Quixadá X X X X 

92 Jaguare-

tama 

Limoeiro X X X X 

93 Jaguari-

bara 

Limoeiro X X X X 

94 Jaguaribe Limoeiro 1864-

1952 

1863-

1954 

1888-

1947 

OFF 

95 Jaguaru-

ana 

Limoeiro 1864-

1953 

1864-

1956 

1864-

1883 

OFF 

96 Jardim Crato 1850-

1954 

1816-

1952 

1830-

1951 

ON 

97 Jati Crato X X X X 

98 Jijoca de Sobral X X X X 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   357 

Jericoa-
coara 

99 Juazeiro 

do Norte 

Crato 1917-

1951 

1917-

1952 

1932-

1960 

ON 

100 Jucás Iguatu X X X X 

101 Lavras da 
Manga-

beira 

Crato 1844-
1953 

1870-
1958 

1865-
1964 

ON 

102 Limoeiro 
do Norte 

Limoeiro 1862-
1952 

1864-
1952 

1878-
1967 

OFF 

103 Madalena Quixadá 1947-

1952 

1947-

1953 

X ON 

104 Maraca-
naú 

Fortaleza X X X X 

105 Maran-

guape 

Fortaleza 1856-

1951 

1836-

1952 

1863-

1930 

ON 

106 Marco Sobral 1942-
1952 

1942-
1963 

X ON 

107 Martinó-

pole 

Sobral 1946-

2000 

1946-

1998 

X OFF 

108 Massapê Sobral 1928-
1951 

1939-
1955 

X ON 

109 Mauriti Crato X X X X 

110 Meruoca Sobral 1880-

1951 

1880-

1953 

1880-

1952 

ON 

111 Milagres Crato 1848-

1951 

1852-

1953 

1783-

1953 

ON 

112 Milhã Iguatu X X X X 

113 Miraíma Itapipoca X X X X 

114 Missão 
Velha 

Crato 1748-
1951 

1773-
1951 

1788-
1955 

ON 

115 Momba-

ça 

Iguatu X X X X 

116 Monse-

nhor Ta-

bosa 

Crateús 1917-

1952 

1917-

1955 

X ON 

117 Morada 
Nova 

Limoeiro 1885-
1952 

1874-
1995 

1932-
1941 

OFF 

118 Moraújo Sobral X X X X 

119 Morri-

nhos 

Sobral X X X X 

120 Mucam-

bo 

Sobral X X X X 

121 Mulungu Fortaleza 1897-

1952 

1902-

1954 

1918-

1933 

ON 

122 Nova O-

linda 

Crato X X X X 

123 Nova 

Russas 

Crateús 1937-

1952 

1937-

1946 

X ON 
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124 Novo O-
riente 

Crateús X X X X 

125 Ocara Fortaleza X X X X 

126 Orós Iguatu X X X X 

127 Pacajus Fortaleza 1908-

1951 

1945-

1956 

1940-

1961 

ON 

128 Pacatuba Fortaleza 1870-

1952 

1870-

1954 

1870-

1966 

ON 

129 Pacoti Fortaleza 1886-

1953 

1882-

1958 

1920-

1956 

ON 

130 Pacujá Sobral X X X X 

131 Palhano Limoeiro X X X X 

132 Palmácia Fortaleza 1943-

1947 

1943-

1960 

X ON 

133 Paracuru Itapipoca X X X X 

134 Paraipaba Itapipoca X X X X 

135 Parambu Crateús X X X X 

136 Paramoti Fortaleza X X X X 

137 Pedra 
Branca 

Iguatu X X X X 

138 Panaforte Crato X X X X 

139 Pentecos-

te 

Itapipoca 1868-

1950 

19000-

1955 

X ON 

140 Pereiro Limoeiro 1833-
1952 

1833-
1954 

1833-
1905 

OFF 

141 Pindore-

tama 

Fortaleza X X X X 

142 Piquet 
Carneiro 

Iguatu X X X X 

143 Pires Fer-

reira 

Sobral X X X X 

144 Poranga Crateús X X X X 

145 Porteiras Crato X X X X 

146 Potengi Crato X X X X 

147 Potireta-

ma 

Limoeiro X X X X 

148 Quiteria-
nópolis 

Crateús X X X X 

149 Quixadá Quixadá 1870-

1952 

1870-

1954 

1870-

1951 

ON 

150 Quixelô Iguatu X X X X 

151 Quixe-

ramobim 

Quixadá 1755-

1951 

1755-

1951 

1755-

1955 

ON 

152 Quixeré Limoeiro 1941-
1952 

X 1991-
1995 

OFF 

153 Redenção Fortaleza 1870-

1951 

1870-

1955 

1870-

1950 

ON 

154 Reriutaba Sobral 1936-
1952 

1936-
1959 

X ON 
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155 Russas Limoeiro 1730-
1951 

1763-
1955 

1768-
1973 

OFF 

156 Saboeiro Iguatu X X X X 

157 Salitre Crato X X X X 

158 Santa 

Quitéria 

Sobral 1824-

1951 

1855-

1957 

1824-

1956 

ON 

159 Santana 

do Aca-

raú 

Sobral 1838-

1952 

1839-

1958 

1852-

1874 

ON 

160 Santana 
do Cariri 

Crato 1916-
1952 

1916-
1957 

1919-
1959 

ON 

161 São Be-

nedito 

Tianguá X X X X 

162 São Gon-

çalo do 

Amarante 

Fortaleza 1940-

1951 

1940-

1960 

X ON 

163 São Joao 
do Jagua-

ribe 

Limoeiro X X X X 

164 São Luís 
do Curu 

Itapipoca X X X X 

165 Senador 

Pompeu 

Iguatu X X X X 

166 Senador 
Sá 

Sobral X X X X 

167 Sobral Sobral 1725-

1951 

1741-

1953 

1752-

1909 

ON 

168 Solonó-
pole 

Iguatu X X X X 

169 Tabuleiro 

do Norte 

Limoeiro X X X X 

170 Tamboril Crateús 1862-
1951 

1871-
1958 

X ON 

171 Tarrafas Crato X X X X 

172 Tauá Crateús 1800-

1951 

1833-

1954 

1877-

1968 

ON 

173 Tejuçuo-
ca 

Itapipoca X X X X 

174 Tianguá Tianguá X X X X 

175 Trairi Itapipoca 1863-
1949 

1963-
1955 

1942-
1957 

ON 

176 Tururu Itapipoca X X X X 

177 Ubajara Tianguá X X X X 

178 Umari Crato 1882-

1951 

1882-

1958 

1882-

1952 

ON 

179 Umirim Itapipoca X X X X 

180 Urubure-

tama 

Itapipoca 1887-

1953 

1895-

1956 

X ON 

181 Uruoca Sobral X X X X 
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182 Varjota Sobral X X X X 

183 Várzea 
Alegre 

Crato 1864-
1949 

1864-
1970 

1864-
1903 

ON 

184 Viçosa 

do Ceará 

Tianguá X X X X 

O levantamento acima mostra que boa parte dos municípios do 

Ceará foi contemplada com os trabalhos de edição fac-similar realizado 

pelos membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Do total de 184 municípios, 81 municípios já contam com digitalização, 

69 estão disponíveis para consulta online na plataforma do familysear-

ch.org, e 12, por questões contratuais, estão disponíveis para consulta 

apenas nos Centros de História da Família. Por sua vez, 103 municípios 

ainda não tiveram seus arquivos digitalizados. Calculamos, aproximada-

mente, 4.034 livros (774.950 imagens) disponíveis para consulta on-line.  

 

5. Considerações finais 

Diante do levantamento do trabalho de edição fac-similar realiza-

do pelos Mórmons no Estado do Ceará, consideramos todo o feito de 

grande importância no tocante ao resguardo de nossa memória por meio 

dos documentos antigos produzidos pela comunidade católica que, obri-

gatoriamente, registrava todos os indivíduos existentes, seja em seu nas-

cimento, casamento ou morte. 

Durante as visitas e análise dos registros na plataforma, pudemos 

averiguar que muitos desses registros digitalizados já se extraviaram ao 

longo do tempo, portanto, alguns registros não chegaram aos dias atuais e 

só existem no formato digital, o que fomenta ainda mais a importância da 

edição fac-similar para salvar os registros do desaparecimento total.   

Uma vez que as Dioceses já se ocupam de muitas outras tarefas, 

cuidar do acervo histórico é algo complexo e dispendioso. Assim, conce-

bemos a edição fac-similar realizada pelos membros da Igreja dos Santos 

dos Últimos Dias como sendo a alternativa mais viável, na atualidade, 

para, além de salvar os registros, levar a todos o acesso facilitado e gra-

tuito dos livros paroquiais dos séculos XVIII, XIX e XX do Estado do 

Ceará.  

 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   361 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CAMBRAIA, César Nardeli. Introdução à crítica textual. São Paulo: 

Martins Fontes, 2005.  

FRAGOSO, João. Apontamentos para uma metodologia em História So-

cial a partir de assentos paroquiais (Rio de Janeiro, séculos XVII e XVII-

I). In: FRAGOSO, João; GUEDES, Roberto; SAMPAIO, Antônio Carlos 

Jucá de (Org.). Arquivos paroquiais e história social na América Lusa, 

séculos XVII e XVIII: métodos e técnicas de pesquisa na reinvenção de 

um corpus documental. Rio de Janeiro: Mauad X, 2014. 

LIMA; SILVA. Tipologia Documental. In: SAMARA, E. M. Paleografi-

a, documentação e metodologia histórica. São Paulo: Humanitas, 2010. 

MARCÍLIO, Maria Luiza. Os registros paroquiais e a História do Brasil. 

Varia Historia, Belo Horizonte, n. 31, p. 13-20, jan. 2004. 

SILVA, José Pereira da. O método em Filologia. Revista Philologus, 

Ano 17, n. 50, p. 91-112, Rio de Janeiro: CiFEFiL,  set-dez de 2011. 

SPINA, Segismundo. Introdução à edótica: crítica textual. 2. ed. São 

Paulo: Ars Poética/EDUSP, 1994. 

 

Outras fontes: 

http://cearafatos.blogspot.com/ 

https://www.familysearch.org/pt/ 

https://www.diocesedecrateus.net.br/ 

https://Diocesedecrato.org/historia/ 

https://www.Diocesedeiguatu.org.br/clero/sacerdotes/padres/ 

http://Diocesedesobral.com.br/ 

https://Diocesedetiangua.org/ 

https://Diocesedequixada.org.br/ 

https://www.arquiDiocesedefortaleza.org.br/ 

https://revistapesquisa.fapesp.br/resgate-do-passado/ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Diocese_de_Itapipoca  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

362    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 
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RESUMO 

Neste trabalho, objetiva-se fazer uma análise do romance “Terra caída”, de José 

Potyguara, pautando-se nos elementos tradicionais da narrativa, a saber: narrador, 

enredo, personagens, espaço e tempo. O narrador é heterodiegético, o enredo é linear, 

os personagens são diversificados e complexos, o espaço é o Acre, mais precisamente, o 

seringal do Coronel Antônio Monteiro, situado às margens do Rio Juruá e o tempo é o 

Primeiro Surto ou Ciclo da Borracha no Acre (1879–1912) com narração de dia, de 

tarde e de noite, obedecendo à ordem cronológica da história. Espera-se contribuir 

com a divulgação e o resgate da língua, história e cultura acreana.  

Palavras-chave: 

Literatura. Amazônia Acreana. “Terra caída”, de José Potyguara. 

 

RÉSUMÉ 

Cet article vise à faire une analyse du roman «Terra caída», de José Potyguara, en 

se basant sur les éléments traditionnels de la narration, à savoir: le narrateur, 

l‟intrigue, les personnages, l‟espace et le temps. Le narrateur est hétérodiégétique, 

l‟intrigue est linéaire, les personnages sont diversifiés et complexes, l‟espace est Acre, 

plus précisément, la plantation de caoutchouc du colonel Antonio Monteiro, située sur 

les rives de la rivière Juruá et le temps est le premier cycle du caoutchouc en Acre 

(1879–1912) avec une narration de jour, d‟après-midi et de nuit, obéissant à l‟ordre 

chronologique de l‟histoire. Il devrait contribuer à la diffusion et au sauvetage de la 

langue, de l‟histoire et de la culture d‟Acre.  

Mots clés: 

Littérature. Amazônia Acreana. “Terra Caída”, par José Potyguara. 

 

1. Introdução 

No presente trabalho, em um olhar diferente da Dissertação de 

Mestrado em Letras: linguagem e identidade ―Traços de Regionalismos 

no Léxico da Obra ‗Terra caída‘, de José Potyguara‖, defendida em 2019 

na UFAC, analisamos os elementos tradicionais da narrativa, a saber: 

narrador, enredo, personagens, espaço e tempo. Os autores Gancho 

(2002), Reis e Lopes (1988) e Reales e Confortin (2008) são utilizados 

                                                           
52 Dedico o presente trabalho a  Luiz Paulo Batista da Silva, acreano do meu coração, filho 

de seringueiro e natural de Porto Walter-AC. 

mailto:darlan.ufac@yahoo.com.br


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   363 

como base e a análise pretende responder à seguinte pergunta: Quem é o 

narrador e como é o enredo, os personagens, o espaço e o tempo da nar-

rativa ―Terra caída‖, de José Potyguara? Ademais, cabe resgistar que, fo-

ram três as justificativas para a escrita deste texto, a saber: 1ª) Possibili-

dade de resgatar, por meio da análise dessa obra literária regional, aspec-

tos históricos importantes e marcantes do Acre e divulgá-los nos meios 

científicos e acadêmicos das letras, incentivando o interesse e a leitura da 

Literatura Amazônica; 2º) Desenvolvimento, em âmbito de Mestrado em 

Letras: linguagem e identidade na UFAC, de estudo que analisou o léxi-

co do seringueiro acreano na obra; 3º) Interesse pela Literatura Acreana 

e, apesar de não ser acreano, vontade de estudar a língua, a história e a 

cultura deste local que lutou para fazer parte do Brasil. 

 

2. Romance “Terra caída”, de José Potyguara 

2.1. Narrador 

O narrador, quem narra, conta ou relata, pode ser com base nas 

categorias criadas por Genette (1972): autodiegético, heterodiegético e 

homodiegético. Conforme este autor, o primeiro narra suas experiências, 

é o protagonista principal e geralmente está sendo narrado na primeira 

pessoa;o segundo narra não participando dos fatos, não faz parte jamais 

da história, comumente está na terceira pessoa, embora saiba de tudo e 

está presente em todos os lugares, é anônimo, contando fatos já aconteci-

dos; e o terceiro narra a história sendo personagem ―cujo destaque pode 

ir da posição de simples testemunha imparcial a personagem secundária 

estreitamente solidária com a central‖ (REIS; LOPES, 1988, p. 124). 

Diante do exposto, o narrador do romance em análise, podemos 

afirmar, é heterodiegético. Vejamos: 

O SOL AINDA afogueia o poente e já é quase noite dentro da mata. Na 

penumbra do varadouro um vulto apressa o passo. Aqui e ali, agacha-se 
junto ao tronco de cada seringueira, despeja dentro do balde o leite das ti-

gelinhas e prossegue no choutinho miúdo, quase correndo. Chico Bento 

está atrasado na colheita do leite. Não andasse depressa, todo o conteúdo 
do balde coalhava, virando um bolão de sernambi. Faz apenas quatro me-

ses que chegou do Ceará. A princípio, estranhou a diferença de costumes, 
a alimentação, o sistema de trabalho. (POTYGUARA, 2007, p. 11) 

Neste trecho, interessante perceber que o narrador está limitado 

em descrever a natureza e o personagem Chico Bento, não fazendo parte 

da história. Em seguida, outro trecho que confirma a classificação hete-
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rodiegética do narrador, é o seguinte: 

Chico Bento termina a primeira parte da tarefa diária, fechando o corte. 

Cansado, senta-se à beira de um igarapé, enquanto entretém o estômago: 

um pedaço de pirarucu e chibé de farinha d‘água. Puxa do bolso papelim, 
tabaco e começa a fazer um cigarro. Súbito, um grito estridente, profético, 

pessimista: – Daqui pra pior!... É o papa-lagarta, ave muito conhecida dos 

seringueiros. Seu canto, irritante e agudo, imita a frase escarninha e desa-
lentadora. (POTYGUARA, 2007, p. 50) 

 Em face do exposto, neste segundo trecho, confirmamos que o 

romanceé narrado pelo narrador heterodiegético que, a partir do seu pon-

to de vista, nos conta episódios que resgatam a língua, história e cultura 

acreana. 

 

2.2. Enredo 

O enredo, que conforme Gancho (2002) pode ser também deno-

minado como intriga, ação, trama ou história, é ―o conjunto dos fatos de 

uma história‖. A estrutura e a natureza ficcional são pontos fundamentais 

quando que se trata de analisar esse elemento da narrativa (GANCHO, 

2002). No romance em estudo, o enredo é linear, a narrativa com início, 

meio e fim, começa a ser contada pelo narrador heterodiegético nos tem-

pos de grandes riquezas na região Amazônica devido a extração da bor-

racha e termina nos tempos de crise com preços baixos e a economia re-

gional arruinada. 

O enredo começa com o narrador heterodiegético descrevendo a 

trajetória de Chico Bento, homem de poucas palavras, extremamente sin-

cero e trabalhador, que diante da seca e da fome no Ceará,migra com a 

esposa e as duas filhas (a mais nova com cinco anos e a mais velha com 

12 anos) para o Acre em busca de melhorias de vida. Feito isso, no pri-

meiro mês, sua filha mais nova morre de malária, sofrendo por vários di-

as sua esposa Maria, até que, passando algum tempo, descobre que está 

grávida. 

O estranhamento com a natureza é o que chama a atenção, ―a 

princípio, estranhou a diferença de costumes, a alimentação, o sistema de 

trabalho‖ (POTYGUARA, 2007, p. 11), ―a fase duríssima de adaptação 

ao meio hostil; as doenças, as febres, as pragas de mosquito, a solidão da 

selva feroz e dominadora, agravando as saudades do sertão distante‖ 

(POTYGUARA, 2007, p. 13) e a proibição da prática de agricultura para 

que o seringueiro comprasse apenas no barracão do patrão para viver es-
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cravizado pela dívida. Além da distância, dificuldades, doenças, perigos, 

a falta de mulher constituía-se também, para alguns seringueiros, um 

problema. Quando Chico Bento chegou ao seringal não foi um problema 

porque suas filhas eram menores, porém, com a chegada de Policárpio, 

sua esposa e, principalmente, sua filha Rosinha de 20 anos, morena, pei-

tos empinados, namorada de Nonato (filho de Zé Rufino), tem-se a pro-

vocação e ―a cupidez de cento e muitos seringueiros sem mulher‖ 

(POTYGUARA, 2007, p. 16). 

Certa vez, Chico Bento está sentado à beira do igarapé comendo 

pirarucu e fumando, quando de repente aparece a ave papa-lagarta com o 

grito estridente, profético e pessimista: ―– Daqui pra pior!‖ (POTY-

GUARA, 2007, p. 50). Neste episódio, ouve os gritos de aflição da espo-

sa, que corre ao seu encontro, assim como, sua filha mais velha. Elas re-

lataram que, enquanto uma foi lavar roupa e, a outra buscar água, ouvi-

ram o menino de oito meses chorar e, chegando na barraca, avistaram a 

onça saindo com ele na boca. Chico Bento, mais que depressa, pegou o 

rifle e com ajuda do cachorro conseguiu matar a onça, mas o filho já ti-

nha sido todo devorado pela fera. 

Ocorrido isso, a mulher de Chico Bento quase enlouquece, não o 

larga em minuto nenhum. Certa ocasião, ele saiu de madrugada, cortou 

dez madeiras e, do nada, apareceram a esposa e a filha. Finalmente, to-

mou a decisão de mudar para perto da sede do seringal e trocar a seringa 

pela agricultura. Diante disso, Chico Bento, a esposa e a filha juntaram as 

roupas e tudo que conseguiram carregar e foram falar com o coronel, que 

aceitou com a condição de que toda produção fosse fornecida exclusiva-

mente para o armazém do seringal. 

Além do exposto, observamos ainda em relação ao enredo, que o 

romance, apesar de ficcional, focaliza páginas vivas da história do Acre, 

ou seja, o Primeiro Surto ou Ciclo da Borracha no Acre (1879–1912). 

São vários os motivos da crise da economia da borracha,esse período his-

tórico é retratado, por diversos olhares e das mais diferentes formas ima-

gináveis, nas obras literárias amazônicas. No tocante aos tempos de crise, 

momento em que o romance tem seu desfecho com toda riqueza do Co-

ronel Antônio Monteiro desbarrancando nas ―terras caídas‖ ou jogadas 

pela fúria da natureza no Rio Juruá, a economia da borracha no Acre:  

 

[...] não entrou em falência só porque se opunha aos seus concorrentes ex-

ternos, mas porque ela se mostrava uma rede comercial complexa, anco-
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rada em regimes de organização que a tornavam deficitária por conta de 
seus problemas internos. [...] as contradições externas (a produção asiática 

de borracha) congregadas com as interas (os vários défits da cadeia de a-

viamento) é que levaram a bacarrontas o ciclo da borracha no Brasil a 
partir de 1910. (KLEIN, 2013, p.143-4)  

Logo, o final é inesperado, a cena do desfecho da história é de ru-

ínas porque a natureza, mostrando que é sempre mais forte que o homem, 

faz com que toda riqueza se resuma apenas às ―terras caídas‖ no Rio Ju-

ruá.  

 

2.3. Personagens    

Os personagenssão seres inventados, desempenham papéis e rea-

lizam a ação na história, ou seja, são seres que ―pertence à história e que, 

portanto, só existe como tal se participa efetivamente‖ (GANCHO, 2002, 

p. 14), agindo ou falando na narrativa. Desse modo, no que diz respeito 

aos papéis desempenhados, podem ser classificados em conformidade 

com Gancho (2002) e Reales e Confortin (2008), em Protagonista (Herói 

e Anti-Herói), Antagonista e Personagens Secundários e, por outro lado, 

no tocante às características, Personagens Planos ou Personagens Redon-

dos. 

Por conseguinte, fazemos no quadro 1 a seguir, a categorização 

dos personagens, descrevendo na sequência os seus papéis e as caracte-

rísticas apresentadas no desenrolar dessa obra literária de caráter regio-

nal. 

Quadro 1: Categorização dos personagens. 

Personagem Categoria em que se en-

quadra no que diz respeito 

ao papel  

Categoria em que se 

enquadra no tocante as 

características 

Chico Bento Personagem protagonista he-
rói 

Personagem redondo 
 

Filha mais nova de 
Chico Bento 

Personagem secundário Personagem plano 

Maria  Personagem secundário Personagem plano 

Filho recém-nascido 

de Chico Bento  

Personagem secundário Personagem plano 

Policárpio  Personagem secundário Personagem plano 

Rosinha Personagem antagonista Personagem redondo 

Nonato Personagem antagonista Personagem redondo 

Dona Chiquinha Personagem secundário Personagem redondo 

Zé Rufino Personagem secundário Personagem redondo 

Tomaz  Personagem antagonista Personagem redondo 
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Coronel Antônio Mon-
teiro 

Personagem antagonista Personagem redondo 

Dona Laura Personagem secundário Personagem redondo 

Gertrudes  Personagem secundário Personagem plano 

Sogro português do co-

ronel 

Personagem secundário Personagem plano 

Luísa Personagem secundário Personagem plano 

Joana Personagem secundário Personagem plano 

Conrado  Personagem secundário Personagem plano 

Tiburtino Personagem antagonista Personagem redondo 

Anália  Personagem antagonista Personagem redondo 

Mané Ferreira Personagem secundário Personagem plano 

Mr. Scott ou Acari Personagem secundário Personagem plano 

Zé Barbosa Personagem secundário Personagem plano 

Elza  Personagem secundário Personagem plano 

Benedito Personagem secundário Personagem plano 

Trindade Personagem secundário Personagem plano 

Zequinha Personagem secundário Personagem plano 

Nero Personagem secundário Personagem plano 

Paulinho Personagem antagonista Personagem redondo 

Elias Abdala Personagem antagonista Personagem redondo 

Zé Ambrósio Personagem antagonista Personagem redondo 

Zeferino Personagem antagonista Personagem redondo 

Regina Personagem secundário Personagem plano 

Sebastião Personagem secundário Personagem plano 

Vicência Personagem secundário Personagem plano 

Mané Teles Personagem secundário Personagem plano 

Manoel Personagem secundário Personagem plano 

     Fonte: Autor da pesquisa.  

Categorizados, em consonância com as categorias referentes aos 

tipos de personagens sugeridas por Gancho (2002) e Reales e Confortin 

(2008), em seguida, descrevemos no quadro 2, os personagens da narra-

tiva.  

Quadro 2: Descrição geral dos personagens. 

Personagem  Descrição 

Chico Bento Personagem principal 

Filha mais nova de Chico Ben-

to 

Morre no começo da narrativa de malária 

Maria Esposa de Chico Bento 

Filho recém-nascido de Chico 

Bento 

Morre devorado por uma onça 

Policárpio Amigo de Chico Bento 
Morre esmagado por uma Sapupema 

Rosinha Filha de Policárpio 

Muito desejada por todos os homens 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

368    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Nonato Noivo de Rosinha 
Mata o pai Zé Rufino e Tomaz 

Dona Chiquinha Esposa de Policárpio 

Fica cega devido a acidente com a espingarda 

Zé Rufino Pai de Nonato 
Morre em uma armadilha feita pelo filho 

Tomaz Homem de confiança do patrão 

É morto por Nonato 

Coronel Antônio Monteiro Dono do seringal 
Respeitado na região 

Juiz de paz 

Rico e poderoso 

Dona Laura Esposa do Coronel Antônio Monteiro 

Tem pavor de seringal 

Vive em Belém-PA 

Gertrudes Mãe de Dona Laura 

Sogro Português do Coronel Comerciante em Belém-PA 

Luísa Irmã de Dona Laura 

Joana Mulher negra 

Cozinheira do Coronel Antônio Monteiro 
Mãe de Benedito 

Conrado Guarda-livros 

Escrivão de paz  

Homem de confiança do Coronel Antônio Mon-

teiro 

Tiburtino Chefe do armazém 

Esposo de Anália 

Anália Esposa de Tiburtino 

Amante do Coronel Antônio Monteiro 

Mané Ferreira Seringueiro que morre picado por uma Sururucu 

Mr. Scott ou Acari Inglês 
Médico do seringal 

Fumante de tabaco 

Zé Barbosa Funcionário postal 

Elza Professora do seringal 

Namorada de Paulinho 

Benedito Filho de Joana 

Trindade Velho 

Mais antigo do seringal 
É mordido por um jacaré e tem a perna amputada 

Zequinha Sem nenhuma descrição 

Nero Cachorro de caça de Zé Rufino e Nonato 

Paulinho Sobrinho do Coronel Antônio Monteiro 

Formado em Ciências Contábeis 
Namorado de Elza 

Amante da esposa do coronel 

Elias Abdala Regatão 
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Zé Ambrósio Seringueiro respeitado 
Fugido da cadeia do Quixadá por ter matado dois 

em uma briga 

Tenta liderar uma revolva no seringal 
É obrigado a ir embora do seringal 

Zeferino Seringueiro que matou Sebastião por desrespeitar 

sua esposa 

Vai para cadeia de Cruzeiro do Sul-AC 

Regina Esposa de Zeferino 

Sebastião Morto por tentar abusar sexualmente da esposa 

de Zeferino 

Vicência Esposa falecida de Zé Rufino e mãe de Nonato 

Mané Teles Sanfoneiro  

Manoel Funcionário do Coronel Antônio Monteiro 

     Fonte: Autor da pesquisa.  

São os personagens, seres inventados e imaginados, os edificado-

res por excelência da obra literária. Percebemos, nos quadro 1 e 2, que o 

romance, em questão, possui uma grande multiplicidade de personagens, 

que possibilitam olhares e interpretações infinitas devido ao poder da es-

crita literária.  

 

2.4. Espaço  

O espaço é o lugar onde acontece os fatos, acontecimentos, even-

tos, ―os ambientes sociais, psicológicos, morais e culturais‖ (REALES; 

CONFORTIN, 2008, p. 48). Essa categoria, materializada pelos compo-

nentes físicos e imaginários do cenário da narrativa, no romance ―carac-

teriza-se pela pluralidade geográfica‖ (MOISÉS, 1990, p. 103). Em ou-

tras palavras, o espaço é o que está ou não delimitado na obra literária. 

Logo, o espaço na obra literária em análise, pode-se mencionar, é a A-

mazônia, o Acre e, de forma mais exclusiva, o seringal do Coronel Antô-

nio Monteiro, localizado às margens do Rio Juruá e distante ―quatro dias 

de rio abaixo‖ (POTYGUARA, 2007, p. 28) de Cruzeiro do Sul-AC. No 

que diz respeito à distância e os perigos encontrados nessas terras dos 

confins do Acre, o narrador heterodiegético a partir do seu olhar, descre-

ve que: 

A grande distância, a incômoda viagem em morosas gaiolas, as dificulda-

des de comunicação sem correio nem telégrafo, o espantalho das doenças, 

tudo isso agravado pelas histórias de animais ferozes e de índios antropó-
fagos, fazia da região amazônica um mundo misterioso, um degredo sob o 

domínio da morte, uma espécie de vestíbulo do inferno, que só os homens 

– e nem todos – ousavam conhecer. (POTYGUARA, 2007, p. 15) 
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Sendo assim, para chegar ao seringal do Coronel Antônio Montei-

ro não era fácil, eram vários dias viajando na embarcação nomeada como 

gaiola, sem contar que, tratava-se de um lugar com dificuldades de co-

municação com o mundo e, ao adentrar na mata, havia os animais perigo-

sos da floresta inexplorada e totalmente desconhecida, as doenças e os 

índios. Portanto, o espaço amazônico e, mais especificamente, o acreano 

é um lugar misterioso, diversas obras literárias destacam o conflito do 

homem com os perigos da floresta, pois, como denominou Rangel 

(1927), trata-se de um―inferno verde‖ em que muitos homens tentaram 

explorar por necessidade e, principalmente, em busca de concretizar um 

grande sonho que, para a grande maioria, não foi possível realizar. Sobre 

a descrição da estrutura humana do seringal, observa-se que: 

ALÉM DO PESSOAL a serviço do barracão e do armazém – caixeiros, 

comboieiros, mateiros, caçadores e trabalhadores de campo –, o seringal 

tinha duzentos homens no trabalho da borracha, com capacidade para co-
locar muito mais. Medindo de frente quarenta praias, pela margem es-

querda do Juruá, estendendo-se para o centro até a divisória de águas, a-

quilo é seringal para trezentas toneladas, sem cansar madeiras. (POTY-
GUARA, 2007, p. 27) 

O narrador heterodiegéticona sequência descreve fisicamente o 

seringal. O seringal, no olhar de quem nos conta a história, está localiza-

do espacialmente: 

Num campo apertado entre a mata e o rio, a sede do seringal é apenas um 
embrião do povoado, um arremedo de rua paralela ao barranco. Perto do 

porto, o primeiro casarão de madeira, coberto de zinco, é o armazém. Ao 

lado, ligado por trapiche de paxiúba, o escritório ostenta na fachada duas 
letras grandes: A. M. – iniciais do Coronel Antônio Monteiro. Em segui-

da, estão a casa do Tiburtino, a do guarda-livros, a escola, o curral e, por 

último, a residência do proprietário, um bonito chalé de madeira de lei, 
cercado de varandas. Por trás, beirando o aceiro da mata, sem preocupa-

ção de arruamento, o engenho, a casa de farinha, a barraca do mateiro e 

algumas outras, de trabalhadores do campo. Mais distante, já do outro la-
do do igarapé, o barracão de hospedagem e o paiol de inflamáveis, pru-

dentemente isolado por uma cerca de arame farpado. (POTYGUARA, 

2007, p. 32) 

A denominação ―margem‖, quando referida na obra, é a sede do 

seringal e o ―centro‖ quando mencionado, é o lugar no meio da mata on-

de habitam os novos seringueiros, que vivem em barracas, não podendo 

plantar e devendo se dedicar exclusivamente à extração da borracha. Em 

seguida, o narrador heterodiegético ainda descrevendo o seringal, conta 

que: 

Na sede do seringal, além da convivência do pequeno aglomerado de hu-
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mano, a presença do rio, com suas águas em constante movimento, é tam-
bém expressão de vitalidade. Mas, no centro da floresta, condenado à tris-

teza do isolamento, o homem assiste impassível à sua própria bestializa-

ção através de uma existência vegetativa em que a monotonia domina tu-
do, dando a impressão de que, ali, a vida parou. (POTYGUARA, 2007, p. 

138) 

Os elementos da natureza, já que se trata de um romance que mos-

tra o homem lutando pela sobrevivência contra as forças inesperadas da 

natureza e a exploração do colonizador e explorador, são de extrema im-

portância. O rio e a floresta, por exemplo, são em toda narrativa retrata-

dos. No tocante a tristeza em face do isolamento do mundo, o narrador 

heterodiegético, afirma que ―às escuras, o seringal é ainda mais triste. Pe-

las janelas abertas do chalé, um candeeiro ‗aladim‘ projeta no terreiro re-

tângulos de intensa claridade, tornando mais mortiça a luz das outras ca-

sas‖ (POTYGUARA, 2007, p. 39). Explorando, na sequência, os recur-

sos hídricos pertencentes ao espaço do seringal, o narrador descreve que 

um:  

POUCO ACIMA DA SEDE do seringal, e a poucos minutos da margem 
do Juruá, fica o ―Lago Preto‖. Outrora, aquilo era uma acentuada curva do 

rio, conhecida por ―Volta Grande‖, que os gaiolas subiam em quatro ho-

ras. Com os anos, a erosão das águas foi aproximando os barrancos que se 
uniram, retificando o canal. A força da correnteza entupiu a entrada do 

antigo leito que, assim abandonado, reteve a água numa extensão de mui-

tos quilômetros, crescendo durante a estação chuvosa. No verão, o ―Lago 
Preto‖, constitui riqueza, uma despesa para os seringueiros que habitam 

suas margens lamacentas. Além da fartura de patos-selvagens, boa varie-

dade de peixes. Desde a pirapitinga e gostosos curimatãs e matrinxãs, até 
espécies miúdas: pacu, piau e mandi. (POTYGUARA, 2007, p.62) 

O ―Lago Preto‖, mencionado na obra, fornecia peixes para ali-

mentação dos seringueiros. Antes de acontecer a grande e inesperada tra-

gédia final, o narrador heterodiegéticoantecipa que:  

CHOVE TORRENCIALMENTE há duas semanas. Do céu escuro, risca-

do de relâmpagos, a água cai sem cessar, enchendo os igarapés e os lagos. 

O Juruá transborda, estuante, na força do repiquete. Do beiço do barranco 
o aguaceiro avançou floresta adentro, inundando tudo, na gulodice devas-

tadora da alagação. Só se vêem água e mata. Com o repiquete dos afluen-

tes, o grande rio triplicou sua largura. Parece imenso o lençol, encardido, 
sujo de barro, debruado recém os últimos ramos das ouranas, assinalando 

o leito. E lá, no meio, a caudal impetuosa vai arrastando tudo que encon-

tra: balseiros, ilhotas de mururé, touceiras de canarana, canoas fugidas do 
porto, banheiros de palha, tábuas de lavar roupa, cadáveres de animais, to-

ros de cedro e até árvores inteiras, com a copa ainda repleta de chilrean-

tes. (POTYGUARA, 2007, p. 274) 

É interessante destacarmos que no espaço amazônico e acreano, 
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geralmente, no verão os rios, lagos e igarapés enchem em face das chu-

vas, alagando tudo que está à margem. Por fim, o espaço do seringal do 

Coronel Antônio Monteiro no desfecho da história não é o mesmo do 

começo, pois, a natureza com sua fúria mostraque é mais forte que o ho-

mem.  

 

2.5. Tempo 

O tempo, categoria muitas vezes difícil de ser identificada, é a 

época em que ocorre a narrativa, acontecem os fatos, agem, falam e pen-

sam os personagens (GANCHO, 2002). O tempo, em conformidade com 

Gancho (2002), pode ser categorizado em três categorias, são elas: a) 

Época em que se passa a história; b) Duração da história; c) Tempo Cro-

nológico; d) Tempo Psicológico. Diante disso, podemos afirmar que pro-

vavelemente a época em que ocorre a história do romance, em questão, é 

oPrimeiro Surto ou Ciclo da Borracha no Acre (1879–1912), sendo nar-

rado de dia, de tarde e de noite e obedecendo a ordem cronológica da his-

tória. 

 

3. Considerações finais 

No presente trabalho, tendo em vista que são vastas as interpreta-

ções e possibilidades de análise das obras literárias, tentamos analisar os 

elementos tradicionais da narrativa da obra ―Terra caída‖, de José Poty-

guara. Feito isso e, respondendo à pergunta inicial, ―Quem é o narrador e 

como é o enredo, os personagens, o espaço e o tempo da narrativa ―Terra 

caída‖, de José Potyguara?‖, podemos afirmar que narrador é heterodie-

gético, o enredo é linear, os personagens são diversificados e complexos, 

o espaço é o Acre e, mais precisamente, o seringal do Coronel Antônio 

Monteiro situado às margens do Rio Juruá e  o tempo é o Primeiro Surto 

ou Ciclo da Borracha no Acre (1879–1912)com narração de dia, de tarde 

e de noite, obedecendo a ordem cronológica da história. 

Diante disso, podemos afirmar que, embora o romance seja uma 

realidade inventada, os fatos históricos importantes e marcantesdesse pe-

ríodo não só para o Acre, mas para o Brasil e o mundo, são notáveis. A-

pós breve análisedo romance, registramos que é o narrador, o enredo, os 

personagens, o tempo e o espaço que possibilitam com que haja a narra-

tiva literária. Ademais e, para finalizar, esperamos com o presente traba-

lho contribuir com a divulgação e o resgate da língua, história e cultura 
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acreana. 
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RESUMO 

Desde seu surgimento no final dos anos 60 a Análise do Discurso de linha france-

sa, filiada a Michel Pêcheux, tem demonstrado ser um campo muito fecundo para 

pesquisas. Nesse sentido, no presente trabalho se têm por objetivo apresentar algumas 

considerações sobre a Análise do Discurso francesa e discutir os procedimentos teóri-

co-metodológicos a partir da conjectura intelectual que formou essa linha de pesquisa. 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica explicando o problema em questão 

a partir de referências teóricas como Maingueneau (1993) e Pêcheux (1975; 1990).  Es-

se debate se dá em torno das muitas questões postas ao analista do discurso, como a 

que de um lado, a Análise do Discurso (como outras disciplinas modernas) rejeita o 

método científico de inspiração positivista, de outro lado, os procedimentos que legi-

timam a atividade de pesquisa se apresentam ao analista do discurso como um ele-

mento de coerção discursiva que lhe impõe, de uma forma ou de outra, o modo legíti-

mo de fazer ciência, que é o que se chama de procedimentos teórico-metodológicos.  

Nesse sentido, um aspecto fascinante da Análise do Discurso é o fato de à medida que 

a análise se instala, por meio da descrição e da interpretação, desencadeia-se um mo-

vimento de constante retorno à teoria, possibilitando, inclusive, quando necessária, 

uma revisão do corpus. É desse modo que se percebe a indissociabilidade entre teoria 

e método na Análise do Discurso. 

Palavras-chave: 

Método. Teoria. Análise do Discurso. 

 

RESUMEN 

Desde su aparición a finales de la década de 1960, el Análisis del Discurso de la 

línea francesa, afiliado a Michel Pêcheux, ha demostrado ser un campo de investiga-

ción muy fructífero. En este sentido, el presente trabajo tiene como objetivo presentar 

algunas consideraciones sobre el Análisis del Discurso francés y discutir los procedi-

mientos teóricos y metodológicos a partir de la conjetura intelectual que formó esta 

línea de investigación. La metodología utilizada fue la revisión bibliográfica explican-

do el problema en cuestión a partir de referencias teóricas como Maingueneau (1993) 

y Pêcheux (1975; 1990). Este debate se desarrolla en torno a las múltiples cuestiones 

planteadas al analista del discurso, como que por un lado, el Análisis del Discurso 

(como otras disciplinas modernas) rechaza el método científico de inspiración positi-

vista, por otro lado, los procedimientos que legitiman la actividad investigadora. Se 

presenta al analista del discurso como un elemento de coacción discursiva que impone, 

de una u otra forma, la forma legítima de hacer ciencia, que es lo que se denomina 
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procedimientos teórico-metodológicos. En este sentido, un aspecto fascinante del Aná-

lisis del Discurso es el hecho de que a medida que se instala el análisis, a través de la 

descripción y la interpretación, se desencadena un movimiento de retorno constante a 

la teoría, posibilitando, incluso cuando sea necesario, una revisión de corpus. Es así 

como se percibe en el Análisis del Discurso la inseparabilidad entre teoría y método. 

Palabras clave: 

Método. Teoría. Análisis del discurso. 

 

1. Introdução 

Um dos principais aspectos da Análise do Discurso é que à medi-

da que a análise se instala, por meio da descrição e interpretação, instau-

ra-se um movimento de constante retorno à teoria, possibilitando, quando 

necessária, uma revisão do corpus, é dessa forma que se percebe a indis-

sociabilidade entre teoria e método na Análise do Discurso. Embora não 

se deva pensá-la como um processo estabilizado, pois isso a transforma-

ria numa máquina, alguns procedimentos se apresentam como pistas se-

guras ao analista: a formulação da questão ou questões; a construção do 

dispositivo analítico referido ao dispositivo teórico; a de superficializa-

ção do texto que, por meio da sua discursividade dá acesso ao discurso, 

este de caráter teórico, diferenciando-se do texto que é de natureza empí-

rica. 

Há, ainda, a possibilidade de relacionar devidamente o discurso 

com a sua exterioridade, superando-se a já repisada fórmula de contextu-

alização histórica do texto. Para a Análise do Discurso a história não é 

mera exterioridade, mas se manifesta no texto, impondo-se, desse modo, 

a compreensão das condições de produção do discurso (quem e como o 

produziu, de que lugar e para quem o produziu). 

A Análise do discurso de linha francesa surge a partir de três con-

tribuições: Marxismo, Psicanálise e Linguística. De forma que um seleto 

grupo de teóricos, cada um à sua maneira, contribuíram para ao que se 

conhece sobre a disciplina e seus domínios na atualidade, ainda que al-

guns deles não fossem linguistas. Vejamos então como se deu este pro-

cesso. 

 

2. Uma abordagem dos “ancestrais” da análise do discurso 

Antes de 1960, o discurso se intitulava ―texto‖, e seu estudo ocor-

ria de maneira particularmente escolar, ―enfim, a prática escolar referida 
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é a explicação de textos, presente sob múltiplas formas em todo aparelho 

de ensino, da escola à universidade‖ (MAINGUENEAU, 1993. p. 10). 

Desse modo, a missão de interpretar textos fazia da filologia, ciência u-

sada para esse intento na época, apenas ―a serva de outras ciências‖ 

(MAINGUENEAU, 1993. p. 09), uma vez que sua finalidade se restrin-

gia a, desvendar o que os autores das diversas áreas ―quiseram dizer‖, a-

liada à história, como era comum na Europa daquela época. Assim, Ma-

ingueneau descreve a filologia. 

A filologia foi chamada ―a mais difícil arte de ler‖. Ou seja, o papel da fi-

lologia consiste em determinar o conteúdo de um documento lavrado em 

língua humana. O filólogo quer conhecer a significação (sic) ou a inten-
ção daquela cuja fala é conservada através da escrita. Deseja captar a cul-

tura e o meio no interior dos quais este documento nasceu e compreender 
as condições que permitiram sua existência [...]. Para o filólogo, a ciência 

da linguagem propriamente dita [...] é apenas um conjunto de meios para 

atingir o sentido contido na palavra escrita ou falada. [...] Se a filologia se 
aplica a problemas verdadeiramente lingüísticos, como a fonética, a mor-

fologia, a sintaxe ou a semântica, é apenas para assegurar uma interpreta-

ção exata. (MAINGUENEAU, 1993, p. 10) 

Como é possível perceber os estudos filológicos, então se aproxi-

mam muito do que ainda hoje é estudado em língua portuguesa e até 

mesmo nas outras diversas disciplinas escolares em que se pretende al-

cançar uma interpretação rasa ou apenas captação das informações con-

teudistas de cada área específica, algo que passa bem perto da decodifi-

cação por parte daquele que contém informações básicas sobre determi-

nado assunto. Como exemplos desse tipo de leitura e interpretação, pode-

ríamos citar uma lista de problemas matemáticos ou um exercício de in-

terpretação de texto presente em provas de Língua Portuguesa ou mesmo 

em questões de múltipla escolha de História ou Geografia, na escola ou 

em concursos diversos. 

Antes de Mangueneau, Pêcheux já se ocupara de justificar Filolo-

gia:  

Faz-se necessária uma abordagem, ainda que um tanto sintetizada, da filo-

logia devido ao fato de que ela seja a antepassada direta da Análise do 
Discurso de linha francesa, ‗[...] as questões concernentes aos usos se-

mânticos e sintáticos colocados em evidência pelo texto ajudavam a res-

ponder as questões que diziam respeito ao sentido do texto (o que o autor 
―quis dizer‖). (PÊCHEUX, 1990, p. 61) 

Percebe-se, nesse sentido, que as informações textuais eram as-

sim, praticamente, reduzidas às informações explícitas, restringindo o 

que houvesse de implícito apenas ao conhecimento referente ao que cer-
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ceasse o assunto em questão. O papel do sujeito, tal qual a Análise do 

Discurso concebe hoje, ainda não havia sido despertado, o autor era tão 

somente um transmissor de informações veiculadas a determinado conte-

údo dentro de suas especificidades, aquele que quando falava ou escrevi-

a, produzia um texto que falava por si, organizado dentro dos conjuntos 

de normas estruturais de determinada língua. Parte daí a observação de 

Maingueneau (1993, p. 09) de que a Análise do Discurso seria ―o encon-

tro de uma conjuntura intelectual e de uma prática escolar‖. 

Conforme profere, em concordância com Maingueneau: 

Até os recentes desenvolvimentos da ciência linguística, cuja origem pode 

ser marcada com o Curso de Linguística Geral, estudar uma língua era, na 
maior parte das vezes, estudar textos, e colocar a seu respeito questões de 

natureza variada provenientes ao mesmo tempo, da prática escolar que a-

inda é chamada de compreensão de texto, e da atividade do gramático sob 
modalidades normativas ou descritivas [...] (PÊCHEUX, 1990, p. 61) 

Nesse sentido, o estudo de língua e o estudo de texto se fundem 

ou se confundem, uma vez que, até Saussure, o protagonista era o texto e 

sua informatividade, o que queria dizer aquele ajuntamento de palavras e 

frases organizadas em torno das regras de determinada língua. Mesmo 

tendo em vista a existência de um autor, era o conjunto estrutural do tex-

to que se responsabilizava pelo sentido ou pelo que o autor tenha se pro-

posto a dizer. 

Em contrapartida, a conjuntura intelectual se compõe de estudio-

sos que viam no texto algo além da estrutura inicial ou microtextura, vis-

ta aqui como estruturas gramaticais de uma língua. Ao passarem a se ar-

ticular ―em torno de uma reflexão sobre a ‗escritura‘, a Linguística, o 

Marxismo e a Psicanálise‖, os novos estudiosos da linguagem passam a 

defender que a “língua tem sua ordem própria‖ (ORLANDI, 2012, p. 

19), passam a conceber o texto a partir de um sujeito histórico, atraves-

sado por uma história contínua, elemento que, nesse sentido, se constitui 

por meio de atos discursivos em uma historicidade de permanente trans-

formação da qual, dialogicamente, ele é agente e paciente, é causa e con-

sequência; nele habita uma consciência materializada, sobre a qual ele 

não tem domínio, seu dizer é atravessado por outros dizeres que já foram 

ditos se alternando num jogo de poder presente em uma sociedade orga-

nizada em classes. O analista do discurso, ―vem dessa forma trazer sua 

contribuição às hermenêuticas contemporâneas. Como todo hermenêuti-

ca, supõe que um sentido oculto deve ser captado, o qual, sem uma técni-

ca apropriada, permanece inacessível‖ (MAINGUENEAU, 1993, p. 10). 
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3. Análise do discurso: um instrumento necessário 

Atualmente pode-se declarar que a Análise do Discurso de linha 

francesa é uma disciplina relativamente popular na área da linguagem e 

das ciências humanas, isso porque no espaço acadêmico vem possibili-

tando práticas de interpretações de diferentes discursos, de maneira a uti-

lizar a historicidade e a teoria do sujeito para isso. E com a necessidade 

de novos instrumentos teóricos para a construção de sentidos de discur-

sos contemporâneos, vemos a Análise do Discurso se configurar em meio 

à influência marxista, à Psicanálise e à teoria de Saussure. No início, a 

Análise do Discurso tinha como foco os discursos de natureza política, 

no entanto, na configuração atual, temos um contexto bem mais amplo 

que vai desde os discursos que remetem à contemporaneidade até formu-

lações que marcam a identidade e/ou cultura de determinada comunida-

de.  

A Análise do Discurso de linha francesa nasceu na década de 60 

na França por meio de teorias de Pêcheux, junto à figura de Jean Dubois 

– linguista e lexicólogo envolvido com as questões linguísticas de sua 

época. No entanto, essa disciplina teórica já vinha sendo incorporada 

desde o século XIX a partir da semântica histórica. Como o próprio nome 

sugere a Análise do Discurso, estuda o discurso de forma a fazer uma in-

terpretação da produção de sentidos. Lembrando que conforme Pêcheux: 

A análise do Discurso não pretende se instituir como especialista da inter-
pretação, dominando o sentido dos textos; apenas pretende construir pro-

cedimentos que exponham o olhar-leitor a níveis opacos à ação estratégi-

ca de um sujeito. (PÊCHEUX apud MAINGUENEAU, 1993, p. 11) 

A Análise do Discurso entende que sentidos não são postos, e as 

palavras não possuem um sentido único, ao contrário são vazias de senti-

do, recebendo, por meio da historicidade, um sentido que satisfaça a de-

manda sócio-comunicacional de determinado momento. No entanto, um 

dominante. Como é o caso da palavra Madrasta que figurava no dicioná-

rio da seguinte forma: ―f.f. mulher, que cafa com viuvo, diz-fe madrafta a 

rcfpeito dos filhos do primeiro matrimônio do marido: as madraftas tem 

contra fi a opinião de duras-, e iniqtíacs para os enteados , daqm as fra-

zes„ ódio de madrafta„ e em Bernardes Lima efte gado he de madrafta.§ 

fi Pátria madrafta, e não mãi dos filhos beneméritos.‖. (BLUTEAU, 

1728, p. 41). Dessa maneira, antes a palavra madrasta figurava com sen-

tido de mulher que se casava com viúvo, e atualmente essa palavra nos 

remete não apenas aquela que se casa com um viúvo e sim toda aquela 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   379 

que se casa com um homem que já teve uma outra esposa, como pode ser 

visualizado nos dicionários atuais como ―s.f. mulher em relação aos fi-

lhos de casamento anterior do marido; adj.fig. má, ingrata‖ (HOUAISS, 

2009, p. 477). 

Dessa forma, para a Análise do Discurso, a enunciação de uma 

mesma materialidade linguística, em diferentes condições, pode gerar vá-

rios efeitos de sentidos. A língua, sob a ótica dessa teoria, é incompleta, é 

heterogênea, uma vez que é afetada pela história, a língua está favorável 

aos deslizes, aos diversos sentidos, a polissemia, à ambiguidade. A Aná-

lise do Discurso não se ocupa da gramática da língua, ainda que essa seja 

relevante foco de interesse, mas se dedica ao discurso, à palavra em mo-

vimento, e ao seu sentido. Sentido que atravessa o sujeito levando-o a re-

produzir um determinado discurso que se constitui em meio às condições 

de produção, que é atribuído pelo sujeito pertencente a uma dada comu-

nidade e das condições de produção desse discurso. Então, pode-se con-

siderar que o discurso não é formado no sujeito, mas é formado por um 

processo sócio-histórico e ideológico que torna possível a constituição do 

discurso. Analisar as condições em que o sujeito está inserido é impres-

cindível à análise do discurso reproduzido por ele. Dessa forma, o discur-

so é permeado por formações discursivas nas quais está imerso. Como 

nos remete Pêcheux, as formações ideológicas e as várias formações dis-

cursivas estão interligadas e determinam o que pode ser dito ou não. 

 

4. Conjuntura intelectual da análise do discurso 

Um dos nomes ligados à Análise do Discurso é Michel Foucault, 

ainda que seja um dos que mais se distancia da linguística, uma vez que 

para ele é fundamental contrapor Análise do Discurso e Linguística. Fou-

cault via o discurso não como um conjunto de enunciados, e sim como 

produto do que ocorre antes dele, ou seja, o que permite sua ocorrência. 

Para entender as ideias de Foucault, é imprescindível entender o que é 

linguagem segundo sua concepção, lembrando que ele considerava o dis-

curso como um pensamento coberto de signos transformados em ‗visí-

veis‘ pelas palavras, ou seja, estruturas que produzem efeitos de sentido. 

Entender um acontecimento discursivo não seria, levar em conta a pers-

pectiva do sujeito que ‗produz‘ o discurso fazendo uso de ‗suas inten-

ções‘. E tem como posicionamento que o discurso é ―uma violência que 

fazemos às coisas‖ (POSSENTI, 2007, p. 255). 

Outro grande contribuinte a esses estudos é Mikhail Bakhtin. O fi-
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lósofo russo foi e continua sendo um dos autores que mais se destacou no 

estudo da linguagem, embora não seja linguista, nem seja considerado 

propriamente pertencente a Análise do Discurso, tem sido utilizado em 

diversos estudos por seus conceitos e categorias da linguagem. Uma das 

questões mais relevantes da produção de Bakhtin foi conceber a lingua-

gem como um contínuo processo de interação mediado pelo diálogo e 

não como um sistema autônomo. Segundo ele, a língua materna, o voca-

bulário e suas estruturas gramaticais, não são conhecidos por meio de di-

cionários ou manuais de gramática, mas sim graças aos enunciados con-

cretos que são ouvidos e reproduzidos na comunicação real com as pes-

soas que nos rodeiam. Conforme essa visão, a língua existe em função do 

uso que locutores (enunciadores) e interlocutores em situações de comu-

nicação. Ensinar, aprender ou mesmo empregar a linguagem passam pelo 

sujeito, assim, na visão dele o agente das relações sociais e responsável 

por composições e pelos estilos de discursos. No entanto, sabemos que o 

fato de não ser um linguista, mas apenas um analista de textos, suas teo-

rias mostram muitas lacunas. 

Outro teórico, Dominique Maingueneau, linguista francês, por 

certo um dos mais sólidos, já que seus escritos são bastante consistentes, 

apoiados por suas formações filológica, pragmática e linguística textual, 

é considerado um dos seguidores de Foucault, o que o remete à elabora-

ção de uma semântica discursiva, e, nesse sentido, a materialização do 

texto é imprescindível, o que diverge das análises de Foucault. Em sua 

relação com a Linguística e a Análise do Discurso devemos citar três 

questões que devem ser suscitadas: uma é a concepção de linguagem vis-

ta, inquestionavelmente, como dual; outra menção é a de que a Análise 

do Discurso analisa textos e não temas ou ideias, e por último que, na 

explanação de um determinado discurso, não se pode privilegiar apenas 

um de seus aspectos, léxico ou sintático por exemplo. É muito evidente a 

capacidade de Maingueneau ao ver o discurso em todos os aspectos do 

texto e fundamentá-lo de forma material (POSSENTI, 2007). Nesse viés, 

Maingueneau (1993) justifica que, como os demais campos de estudo, a 

Análise do Discurso também faz parte de uma tradição que junta o inte-

lectual com a prática escolar, como se relacionasse a filologia com a aná-

lise de textos literários de forma a mostrar que as associações da lingua-

gem são entre sujeitos de uma sociedade e suas relações de sentidos 

construídos historicamente. 

Jean-Jacques Courtine destaca duas concepções que esclarecem a 

relação entre a Linguística e Análise do Discurso: o analista deve ser lin-
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guista e ao mesmo tempo não o ser; o discurso, figurando como objeto, 

mantém uma determinada relação com a língua, e a análise deve se base-

ar nisso. Esse estudioso trata principalmente do momento em que a Aná-

lise do Discurso estava em plena reconfiguração, lembrando que essa 

corrente de estudos nasce no berço das teorias marxistas vinculada ao de-

senvolvimento do pensamento. Por isso, para ele, querer analisar os dis-

cursos era pretender mais que um simples trabalho de linguista, era, de 

certa maneira, almejar ocupar uma posição de herói numa luta teórico-po-

lítica.  

Michel Pêcheux, considerado fundador da Análise do Discurso 

via como um dos grandes desafios no final da década de 60 desenvolver 

uma forma de realizar a análise automática do discurso em que não hou-

vesse erros, de maneira objetiva, científica e que não faltasse com a ver-

dade. Pêcheux tinha uma adoração por máquinas, instrumentos e técni-

cas. A utilização da informática, aliada à Análise de Discurso, foi uma 

das grandes expectativas da época do surgimento deste campo de forma 

sólida. Michel Pêcheux se configura como um intelectual que viveu in-

tensamente as problemáticas de seu tempo, e foi também fortemente afe-

tado por elas. Podemos citar como exemplo as mudanças políticas que 

viveu na década de 60. E essas experiências proporcionam a ele a alusão 

a outros saberes, assim como a expansão de sua cultura filosófica. A 

construção teórica de Pêcheux é fundamentada por alguns conceitos co-

mo o de discurso, sujeito, interdiscurso e formação discursiva. Sabemos 

que a Análise do Discurso tem como objeto de estudo o discurso, e, para 

fazer tal análise, é necessário interpretar a posição de onde se constitui o 

sujeito, considerando as demais condições de produção de sentido. Não 

se pode esquecer, ainda, que o sujeito é um ser histórico e marcado pelas 

ideologias. A Análise do Discurso estuda as formações discursivas, que 

se define como aquilo que pode ser dito por um sujeito em posição dis-

cursiva num momento dado e numa conjuntura dada (PÊCHEUX, 1975). 

Nesse sentido, Pêcheux profere: 

[...] o sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma preposição, etc., 

não existe ‗em si mesmo‘ (isto é, em sua relação transparente com a lite-
ralidade do significante),mas, ao contrário é determinado pelas posições 

ideológicas que estão colocadas em jogo no processo sócio-histórico no 

qual as palavras, expressões e proposições são produzidas. Chamaremos, 
então, formações discursivas aquilo que, em uma conjuntura dada, deter-

minada pelo estado de luta de classes, determina o que pode e deve ser di-

to. (PÊCHEUX, 1983, p. 160) 

Outro ponto também bastante importante que fundamenta a teoria de 
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Pêcheux é o interdiscurso, nesse viés, ele formula que o discurso se cons-

titui a partir de um discurso ―que já estava lá‖, e que a ―objetividade ma-

terial reside no fato de que isto fala‖ em outro lugar e independentemen-

te. Sendo assim, o interdiscurso é o espaço discursivo e ideológico em 

que se desenvolvem as formações discursivas. É o interdiscurso que for-

ma o discurso do sujeito, a marca que o caracteriza como sujeito, desta 

forma, o discurso só pode ser compreendido na sua ligação com o inter-

discurso. 

 

4. Os elementos da comunicação e sua constituição segundo Pêcheux 

Durante a época em que se estudava apenas o texto e sob o objeti-

vo de descobrir o que ―ele queria dizer‖, alguns elementos não exerciam 

os papéis que passam a exercer a partir de Pêcheux. Aos analistas, inte-

ressa a compreensão daquilo que o mestre passa a apresentar desde então, 

não estamos dizendo que as teorias anteriores não sejam relevantes, seria 

incoerência, mesmo porque foram elas os primeiros passos, sem os quais 

não haveria os avanços que agora se conhece, cabe tão somente argumen-

tar que, com gratidão, se dá ao privilégio de construir sobre as bases sóli-

das que outros outrora construíram, reconhecendo sim sua importância 

sem se prender agora a elas, uma vez que, segundo Orlandi, ―A noção de 

discurso, em sua definição, distancia-se do modo como o esquema ele-

mentar da comunicação dispõe seus elementos, definindo o que é mensa-

gem‖ (ORLANDI, 2012, p. 20). A autora faz referência ao esquema ele-

mentar formado por um emissor que codifica a mensagem, um código 

linguístico, uma mensagem transmitida, um referente conhecido como o 

contexto, e um receptor que decodifica a mensagem. Obviamente, esse 

esquema reduz a comunicação a uma estaticidade extremamente distante 

da realidade compreendida pela Análise do Discurso, que não concebe a 

linguagem como pura comunicação, mas entende que os mecanismos de 

linguagem humana vão muito além de pura transmissão de informações. 

[...] diremos que não se trata de transmissão de informação apenas, pois, 

no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos 

afetados pela língua e pela história, temos um complexo processo de 
constituição desses sujeitos e produção de sentidos, e não meramente 

transmissão de informação. (ORLANDI, 2012, p. 20) 

Eis o esquema. Usá-lo-emos com o propósito de demarcar a mu-

dança proposta por Michel Pêcheux: 

Quadro 01: esquema> 
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(L) 

D 

A                                                                                                     B 

R 

     Fonte: Pêcheux (1990, p. 76). 

[...] a teoria da informação, subjacente a este esquema, leva a falar de 

mensagem como transmissão de informação: o que dissemos precedente-

mente nos faz preferir aqui o termo discurso, que implica que não se trata 
necessariamente de transmissão de informação entre A e B, mas, de modo 

mais geral, de um ―efeito de sentidos‖ entre os pontos A e B‖. (PÊ-

CHEUX, 1990, p. 82) 

Pêcheux apresenta uma reformulação dos elementos envolvidos 

no uso/manifestação da linguagem. Trata-se de uma nova leitura do papel 

do homem no universo, bem como dos processos que configuram a exis-

tência e as possibilidades desse universo, materializado a partir de ele-

mentos antes não vistos como materialidade. É a contribuição da filosofia 

marxista transformando, ou reformulando, as formas e as fôrmas impos-

tas ao mudo.  

Para Análise do Discurso, conforme ideias de Pêcheux, ―Fica bem 

claro, já de início que os elementos A e B designam algo diferente da 

presença física de organismos humanos individuais‖ (PÊCHEUX, 1990, 

p. 82). Assim sendo, se anteriormente, concebia-se um homem emitindo 

uma mensagem a outro homem, agora poderíamos inquirir: ―Quem é o 

homem?‖; ou, mais significativamente, ―O que é o homem?‖ A encruzi-

lhada de onde se irradia a Análise do Discurso tal qual um espelho côn-

cavo, faz refletir novas imagens, e num jogo de polissemia, faz nos refle-

tir acerca das mesmas. Se antes o homem era visto como um agente 

consciente de seus direitos, deveres e potencialidades, no entanto, olhan-

do mais a fundo, o que ilusoriamente era visto como um elemento pronto 

não revela seu início e nem seu fim; verdadeiramente certo é dizer que o 

homem não é, mas ele está. E explorando as duas predicações destinadas 

a esse verbo, notar-se-á, que, em um caso e em outro, a oração se formu-

lará apresentando informações relevantes, ainda que uma delas seja con-

siderada pela gramática normativa como acessória, na prática não é bem 

assim. Aparecerá o predicativo que poderia ser preenchido por um título 

qualquer, ou um lugar determinado. Em ambos os casos, percebe-se o 

vulto que é o homem, cabe aqui a ―alegoria da caverna de Platão‖: à 
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sombra vislumbrava-se uma imagem, à luz do conhecimento, outra; ape-

nas um recorte histórico de um elemento eterno, ou seja, o homem de ho-

je, nada mais é do que um fragmento do que foi ontem e do que será a-

manhã.  

Quando se diz sobre o predicativo, é para ilustrar que o antigo e-

missor não é aquele que transmite uma mensagem própria, mas é um re-

presentante sob um título imposto por um período de tempo, represen-

tando a expressão de uma ideologia que emerge de uma determinada ins-

tituição. Assim se identifica o sujeito que é sujeito por um espaço limita-

do de tempo, nem vitalício e nem impossibilitado de voltar a exercer o 

cargo; situado em um lugar de onde o por onde profere um discurso, que 

não tem em si, ou nele, ou no lugar o significado, mas cujo significado se 

constrói na relação entre ele (A) e alguém aqui designado B. Quem é A e 

quem é B depende do lugar de onde se fala. 

 

5.1. Reflexões sobre o “jogo de imagens 

Dentro do estudo das condições de produção, uma teoria, em par-

ticular, requer um espaço substancial: a teoria de Pêcheux intitulada ―jo-

go de imagens‖. A saber, todo sujeito, ao proferir uma fala, passa pelo 

processo de atribuição de identidades, a si mesmo, ao seu interlocutor. 

Essa identidade não é algo simples, mas se constitui de uma complexa re-

lação. Nas palavras de Pêcheux (1990): 

[...] o que funciona nos processos discursivos é uma série de formações 
imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao 

outro, a imagem que eles se fazem do seu próprio lugar e do lugar do ou-

tro. (PÊCHEUX, 1990, p. 82) 

Nesse sentido, o falante se analisa dentro de uma determinada si-

tuação, não de forma cristalizada, visto saber que não é um ser único e 

cristalizado, mas que vivencia papéis predeterminados na historicidade 

do mundo e do discurso. A fala vem, nesse sentido, a ser construída sob 

condições que determinam o que deve ser falado a partir daquele lugar, 

desse modo, não é algo individual, mas institucional. 

É importante visualizar o quadro das formações imaginárias, se-

gundo Pêcheux (1990, p. 83), para uma melhor compreensão dos fatos 

mencionados até então: 

Quadro 02: Formações imaginárias. 
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Expressões que de-
signam as formações 

imaginárias 

Significação da expressão Questão implícita cuja 
―resposta‖ subentende a 

formação imaginária cor-

respondente 

 

         I A (A) 

A 
          I A (B) 

IA(A): Imagem do lugar de A 

para o sujeito colocado em A 

Quem sou eu para lhe fa-

lar assim? 

 

IA(B): Imagem do lugar de B 

para o sujeito colocado em A 

Quem é ele para que eu 

lhe fale assim? 

 

 

          I B (B) 
B 

          I B (B) 

IB(B): Imagem do lugar de B 

para o sujeito colocado em B - 

Quem sou eu para que 

ele me fale assim? 

IB(A): Imagem do lugar de A 

para o sujeito colocado em B 

Quem é ele para que me 

fale assim? 

     Fonte: Pêcheux (1990, p. 83). 

Ao tratar desse esboço, o estudioso ainda acrescenta: 

Convém agora acrescentar que o ―referente‖ (R no esquema acima, o 
―contexto‖, a ―situação‖ na qual aparece o discurso pertence igualmente 

às condições de produção. Sublinhemos mais uma vez que se trata de um 

objeto imaginário (a saber o ponto de vista do sujeito) e não da realidade 
física (PÊCHEUX, 1990, p. 83) 

Colocaremos, pois 

 

Quadro 03: A B. 

  Expressões que        

designam as forma-

ções imaginárias 

Significação da ex-

pressão 

Questão implícita cuja 

―resposta‖ subentende a 

formação imaginária cor-
respondente 

A I A (R) ―Ponto de vista‖ de 

A sobre R 

―De que lhe falo assim?‖ 

B I B (R) ―Ponto de vista‖ de 
B sobre R 

―De que ele me fala as-
sim?‖ 

     Fonte: Pêcheux (1990, p. 83). 

Nesse sentido, as identidades não são fixas, mas tornam-se igual-

mente imaginárias, como toda a composição do quadro imaginário e, são 

construídas sob o ―prévio conhecimento‖ que A tem do espaço destinado 

a cada um dos elementos nesse quadro, bem como ―conhecimento pré-

vio‖ que A pressupõe pertencer a B. Além disso, os ―já-ditos‖ adormeci-

dos sinalizam a formação discursiva adequada para cada situação. Assim 

a identidade de A passa a ser formulada por quem ele pensa ser somado a 

quem ele acredita esperarem que seja, e a força de seu discurso depende-

rá do resultado que ele imagine obter. 
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Como esse processo, além de complexo, se movimenta, ou seja, 

foge à estaticidade, o discurso de A motivará um posicionamento de B, o 

interlocutor, nesse sentido, B poderá construir um próximo discurso e 

remetê-lo a A dando vida a outro aspecto da dialogia da linguagem, que 

se move enquanto é atravessada pela história movimentando a própria 

história. 

E por falar em história, na história das teorias, que também não 

param, a Professora Doutora Pinto retoma as palvras de Osakabe: 

[...] analisando o esquema de formações imaginárias criado por Pêcheux, 

vai propor uma reformulação das perguntas que compõem o chamado 

―jogo de imagens‖ por entender que carecem de outro elemento igualmen-
te importante e que se fundamenta sobre a relação atuacional e pragmática 

entre A e B. Para Osakabe, a pergunta central não se localiza mais em A 
ou B, mas sobre A e B, podendo ser assim construída: O que A pretende 

falando dessa forma? Duas outras perguntas podem surgir do desdobra-

mento desta questão. São elas: O que A pretende de B falando dessa for-
ma? O que A pretende de A falando dessa forma? (PINTO, 2010, p. 125) 

A primeira parte do desdobramento vai ao encontro de um apon-

tamento do próprio Pêcheux sobre as ―intenções‖ de A: 

[...] a antecipação de B por A depende da ―distância‖ que A supõe entre A 
e B: encontram-se assim diferenciados os discursos em que se trata para o 

orador de transformar o ouvinte (tentativa de persuasão, por exemplo) e 

aqueles em que o orador e seu ouvinte se identificam (fenômeno de cum-
plicidade cultural, ―piscar de olhos‖ manifestando acordo, etc.). (PÊ-

CHEUX, 1990, p. 85) 

Nesse sentido, pode-se dizer que há uma abertura para a existên-

cia de individualidade de A e de B, como agentes pensantes, ainda que, 

claro, inseridos num contexto histórico contínuo, atravessados pelos ―já-

ditos‖ e ―afetados‖ pela linguagem, mas indivíduos, portadores de dife-

renciadas capacidades de expressão, estratégias de ação, leitura do mo-

mento a fim de formular o enunciado apropriado, análise do outro para 

medir o ―peso‖ do ataque ou da defesa discursivos. Esse detalhe é sufici-

ente para que se perceba que, embora a história continue fazendo de to-

dos apenas os atuais personagens, posteriores a uns e antecedentes de ou-

tros, cada um é único em sua existência. Nesse sentido, há uma unicidade 

abrindo espaço para que dentro de um hipotético ―mesmo lugar‖ contra-

cenem, em uma mesma época, sujeitos que, apesar de constituídos a par-

tir de hipotéticas mesmas ideologias, sejam sujeitos diferentes. 

Há intenções por parte de A, intenções sociais, coletivas e indivi-

duais. A absorve as ideologias, no entanto também as filtra, seleciona e 
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transforma, no momento em que faz suas leituras. Seria por isso que no 

mundo se observa diferentes organizações sociais, não únicas, diferentes 

atuações políticas, não as mesmas, diversos níveis de posturas frente a re-

lações econômicas, não apenas a ganância. 

Nessa reflexão, Foucault (2004, p. 34) sinaliza: ―Aceitarei os con-

juntos que a história me propõe apenas para questioná-los imediatamen-

te; para desfazê-los e saber se podemos recompô-los legitimamente, para 

saber se não é preciso reconstituir outros‖. 

Dessa forma, os elementos das condições de produção são inesgo-

táveis em suas complexidades sem que isso torne o trabalho do analista 

impossível, apenas requer dele uma atitude de alguém que analisa algo 

vivo e tenha ciência de que, frente a isso, não lhe cabe uma postura calci-

ficada. 

 

5. Considerações finais  

Nesse trabalho, a proposta foi repassar de forma breve o posicio-

namento de alguns teóricos pertinentes ao surgimento da Análise do Dis-

curso. É importante lembrar que apesar de não se tratar apenas de lin-

guistas, é incontestável a relevância de discutir acerca dos outros estudio-

sos que contribuíram para a Análise do Discurso. O propósito da elabo-

ração desse escrito perpassa ainda pela questão de discutir sobre a função 

da linguagem, seu grande valor para a comunicação, e mesmo a atua-

ção/interação do homem na sociedade. É preciso também ressaltar a im-

portância dos estudos que envolvam a língua/linguagem em seu funcio-

namento, uma vez que o sujeito está intrinsecamente vinculado à lingua-

gem e às práticas sociais, e essa inter-relação que condiciona o papel da 

linguagem nos diferentes contextos sociais. Sendo assim, procurou-se a-

presentar aqui uma abordagem teórica sintetizada do surgimento da Aná-

lise do Discurso, já que essa se propõe a discutir e analisar a linguagem 

como instrumento mediador entre o homem e meio social, pondo em e-

vidência o discurso, buscando elementos que vão além da frase, entender 

aquilo que está nas entrelinhas, ou seja, o que significa apesar de não ter 

sido dito explicitamente. A transformação nos elementos chamados ele-

mentos da comunicação é outro ponto relevante nos estudos trazidos pela 

Análise do Discurso, já que, se antes, na linguística histórica, havia uma 

mensagem transmitida e produzida por um autor com um sentido a ser 

descoberto, ou interpretado; com o surgimento da Análise do Discurso, 

temos um sujeito sendo atravessado por um discurso que precisa ser en-
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tendido por meio de panoramas históricos e sócio-políticos aliados à psi-

canálise e não somente por meio de análises linguísticas. 

Por tudo que foi apresentado até o momento sobre a Análise do 

Discurso de linha francesa, é possível perceber que essa corrente de estu-

dos tem contribuído de forma bastante consistente com os estudos lin-

guísticos e compreensão dos discursos e suas multiplicidades de sentido 

produzidos pela sociedade. Para que assim perceba-se o quanto os senti-

dos dos discursos não são evidentes, necessitam de interpretações, que 

consideram para isso o processo histórico, a cultura, o lugar de onde os 

sujeitos enunciam. É assim que se percebe a indissociabilidade entre teo-

ria e método na Análise do Discurso, pois, se forma ainda como o lugar 

privilegiado de um encontro entre a Linguística, a história, a textualiza-

ção do político, e a partir desse enlace pode-se entender como a relação 

do poder é significada e simbolizada, tudo conforme as ―condições de 

produção‖ do discurso. 
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RESUMO 

Fundamentado, sobretudo, na Linguística Cognitiva, este trabalho tem como pro-

posta analisar, através de uma perspectiva pancrônica, o surgimento da locução pre-

positiva de valor concessivo apesar de e os fenômenos que estão envolvidos nesse pro-

cesso. Como embasamento teórico, serão utilizados, principalmente, os estudos de 

Hopper & Traugott (1993) e Gonçalves et al. (2007) sobre o processo de gramaticali-

zação e de Bybee (2010) sobre chunking. Para a formação do corpus, foram seleciona-

dos manuscritos dos séculos XVIII e XIX e textos impressos dos séculos XIX e XX, 

que foram extraídos de parte do acervo do Projeto Para a História do Português Bra-

sileiro, que se encontra disponível on-line. A partir de uma análise qualitativa e quan-

titativa, concluiu-se que a locução prepositiva apesar de surgiu a partir do verbo pesar, 

cujo significado é avaliar o peso de algo, que possui um sentido mais concreto e um ca-

ráter mais lexical. Assim, essa locução sofreu um processo de gramaticalização e, a-

través da repetição dos seus três elementos composicionais (a + pesar + de), formou-se 

um chunk, que possibilitou o falante a interpretá-la como uma única unidade cogniti-

va. 

Palavras-chave: 

Chunking. Gramaticalização. Linguística cognitiva. 

 

ABSTRACT 

Based mainly on Cognitive Linguistics, this work aims at analyzing, through a 

panchronic perspective, the emergence of the prepositional phrase of concessive value 

apesar de and the phenomena that are involved in this process. As a theoretical basis, 

it will be used, mainly, the studies of Hopper & Traugott (1993) and Gonçalves et al. 

(2007) on the grammaticalization process and the studies of Bybee (2010) on chunking. 

For the formation of the corpus, manuscripts from the 18th and 19th centuries and 

printed texts from the 19th and 20th centuries were selected. They were extracted from 

part of the collection of the Project for the History of Brazilian Portuguese, which is 

available online. Through a qualitative and quantitative analysis, it was concluded 

that the prepositive phrase apesar de arose from the verb pesar, whose meaning is to 

evaluate the weight of something, which has a more concrete meaning and a more lexical 

character. Thus, this phrase suffered a grammaticalization process and, through the 

repetition of its three compositional elements (a + pesar + de), a chunk was formed, 

which enabled the speaker to interpret it as a single cognitive unit. 

Keywords: 

Chunking. Grammaticalization. Cognitive Linguistics. 
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1. Introdução 

Este trabalho se circunscreve, principalmente, ao aparato teórico-

metodológico da Linguística Cognitiva e pretende apresentar uma pes-

quisa, que está em andamento, acerca da formação da locução prepositiva 

apesar dee os fenômenos que contribuíram nesse processo.Por se tratar 

de um estudo pancrônico
54

, recorre-se tanto a dados diacrônicos quanto a 

dados sincrônicos. Nesse sentido, o corpus desta pesquisa é formado por 

manuscritos dos séculos XVIII e XIX e por textos impressos dos séculos 

XIX e XX, que foram selecionados de parte do acervo do Projeto PHPB 

(Projeto Para a História do Português Brasileiro), que está disponível 

on-line no seguinte endereço: https://sites.google.com/site/cor poraphpb. 

No tocante ao embasamento teórico, servirão de apoio, sobretudo, 

alguns preceitos da Linguística Cognitiva com base nos estudos de Lei-

tão de Almeida et al. (2009). Também serão usados como aporte teórico 

desta investigação os estudosde Bybee (2010) acerca dosprocessos cog-

nitivos de domínio geral, especialmente o chunking, e algumas contribui-

ções do funcionalismo norte-americano a respeito do processo de grama-

ticalização (HOPPER; TRAUGOTT, 1993). Vale dizer que os estudos de 

Gonçalves et al. (2007) sobre o processo de gramaticalização também se-

rão utilizados. No que concerne à metodologia, esta pesquisa apresenta 

uma abordagem de análise qualitativa e quantitativa. 

Este texto organiza-seem mais quatro seções, além desta introdu-

tória. Na primeira, explicam-se brevemente os aspectos teóricos que ali-

cerçaram a análise. Na segunda, apresenta-se a metodologia adotada na 

coleta e na análise dos dados, apresentando as etapas que foram realiza-

das para o desenvolvimento da pesquisa.  A terceira seção diz respeito à 

análise e discussão dos resultados alcançados até o presente momento. 

Na quarta seção são tecidas as considerações finais, apresentando as con-

clusões que puderam ser vislumbradas, tendo em vista que o estudo ainda 

está em andamento.Por fim, são fornecidas as referências bibliográficas 

utilizadas na presente investigação. 

 

                                                           
54 Segundo Gonçalves et al. (2007), o estudo pancrônico diz respeito à combinação do estu-

do sincrônico com o diacrônico, uma vez que investiga os procedimentos linguísticos 

dentro do sistema contemporâneo e na sua trajetória na história da língua. 
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2. Pressupostos teóricos 

Com base em Leitão de Almeida et al. (2009), a Linguística Cog-

nitiva é uma abordagem composta por perspectivas teóricas que advogam 

a hipótese da motivação conceptual da gramática. Consoante esta hipóte-

se, a estrutura do pensamento humano é reflexo da estrutura léxico-

gramatical das línguas. Seguindo essa ótica, a representação do conheci-

mento de mundo está relacionada à representação semântica e os proces-

sos cognitivos gerais exercem influência sobre os fenômenos gramati-

cais. Assim, a linguagem é vista como um mecanismo cognitivo que está 

atrelado às experiências humanas mais básicas, as quais são instituídas 

através das experiências corporais. De acordo com essa abordagem, a 

linguagem é corporificada(embodied), pois a sua estrutura e organização 

são reflexo da experiência corporal humana no mundo. Conforme essa 

concepção, os itens linguísticos com significado concreto estão vincula-

dos às experiências corporais e é a partir deles que se originam os itens 

linguísticos com significado abstrato. 

 

2.1. Processos cognitivos de domínio geral 

Bybee (2010) afirma que a relação entre a linguagem e as experi-

ências humanas é intercedida pela cognição, sendo o uso linguístico o 

produto da conjunção de saberes socioculturais e fatores biológicos. Se-

gundo ela, as habilidades cognitivas humanas e o uso linguístico estão 

subordinados aos processos cognitivos de domínio geral, que, por seu 

turno, contribuem para a estruturação e modificação da língua. É funda-

mental explicar que a pesquisadora elencou cinco processos cognitivos 

de domínio geral: categorização, memória enriquecida, analogia, associa-

ção transmodal e chunking. A esta pesquisa, interessa, sobretudo, o 

chunking, pois se acredita que a formação da locução prepositiva apesar 

de é resultado desse processo. Desse modo, o chunking será elucidado 

detalhadamente, ao passo que os demais processos cognitivos de domínio 

geral serão sintetizados. 

De acordo com Bybee (2010), a categorização integra a realidade 

física e social através da cognição. Dessa maneira, baseado nas experiên-

cias no mundo, emparelham-se, de acordo com as semelhanças ou equi-

valência de identidade, os elementos linguísticos às representações já re-

gistradas na memória. Nesse sentido, conforme se identificam proprieda-

des afins entre as partes envolvidas, desenvolvem-se novas categorias a 

serem representadas na memória. Esse processo possibilita um constante 
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armazenamento de novas categorias equivalentes. Vale notar que as cate-

gorias são gradientes e os itens que as compõem podem ser mais centrais 

ou mais periféricos. Os mais centrais são aqueles que reúnem mais carac-

terísticas prototípicas
55

 daquela categoria, enquanto os mais periféricos 

são aqueles que reúnem menos traços prototípicos da categoria que estão 

inseridos. Convém esclarecer que o processo de categorização não ocorre 

apenas nos domínios gramaticais. 

Consoante Bybee (2010), a memória enriquecida refere-se à capa-

cidade humana de estocar mentalmente experiências com a linguagem, 

considerando detalhes fonéticos para palavras e sintagmas, contextos de 

uso, significados e implicaturas/inferências. A analogia, por sua vez, é o 

processo pelo qual novos itens linguísticos desenvolvem-se a partir de 

elementos já existentes, que foram produzidos em experiências discursi-

vas. Em outras palavras, pode-se dizer que esses novos itens se desen-

volvem a partir da comparação com os elementos que já existem na lín-

gua. Vale notar que a aceitabilidade e a probabilidade de um novo item 

ocorrem paulatinamente apoiadas nos usos existentes. Desse modo, os 

novos elementos linguísticos ampliam o domínio dos usos já existentes e 

desempenham funções em contextos específicos. No que diz respeito ao 

processo de associação transmodal, segundo Bybee (2010), ele se refere à 

relação entre experiências coocorrentes que tendem a ser associadas cog-

nitivamente. 

No tocante ao chunking
56

, também chamado de encadeamento em 

português, Bybee (2010) afirma que ele é um processo que é ativado a-

través da frequência de uso de unidades que são utilizadas em conjunto. 

Como resultado desse processo, há a formação de relações sequenciais 

cada vez mais fixas. Tal relação torna-se mais forte de acordo com a alta 

frequência com que a sequência de unidades é empregada dentro da ca-

deia sintagmática. Nesse sentido, pode-se dizer que, devido à alta fre-

quência de uso das unidades em conjunto, há uma rotinização e, conse-

quentemente, uma relação sequencial se forma. Desse modo, essa se-

quência de unidades é estocada como uma única unidade na cognição, 

funcionando de maneira independente. 

                                                           
55 Segundo Rosch (1973), os membros prototípicos são aqueles que têm todas, ou quase to-

das, as propriedades da categoria a que pertencem. É a partir deles que se elaboram gene-

ralizações a respeito da categoria que fazem parte. 

56 Conforme Bybee (2010), chunk é o nome que se dá à unidade complexa que se forma 

como resultado do processo de chunking. 
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Convém explicar que, no que concerne à estruturação da língua, 

segundo Bybee (2010), o chunking desempenha um papel importante, 

pois colabora para a sua organização, já que os chunksobedecem a uma 

organização hierárquica para armazenamento na memória. Visando a au-

xiliar tal organização, os chunks menores encontram-se no interior dos 

maiores. Desse modo, mesmo que a sequência de unidades seja longa, 

ela pode ser entendida e utilizada facilmente se as unidades forem aces-

sadas em conjunto, em razão de sua frequência de uso.  

Bybee (2010) ainda pontua que na memória os chunks estão dis-

postos em um contínuo no qual um extremo é constituído por chunks fra-

cos e o outro é formado por chunks fortes. Assim, o contínuo inicia-se 

nas sequências de unidades que foram empregadas em conjunto apenas 

uma vez (chunks mais fracos), desenvolvendo-se até as mais frequentes 

(chunks mais fortes). Vale notar que a frequência de uso da sequência de 

unidades colabora na definição da força das relações sequenciais e da sua 

convencionalização. Destarte, quanto mais a sequência é utilizada repeti-

das vezes, mais frequentemente ela é acessada como uma única unidade e 

mais rapidamente ela é convencionalizada.  

Bybee (2010) explica também que o chunking relaciona-se com os 

processos de analogia e de categorização. Ele está relacionado ao processo 

de analogia, pois as sequências de unidades que apresentam alta frequên-

cia tendem a sofrer menos transformação analógica do que as sequências 

de baixa frequência. No que diz respeito à interação do chunking com a 

categorização, a pesquisadora afirma que essa relação confere graus de 

analisabilidade e de composicionalidadeaos chunks. Convém dizer, no 

entanto, que o processo de chunking tende a acarretar a perda de compo-

sicionalidade e de analisabilidade, uma vez que, devido à alta frequência 

de uso, o falante tende a acessar a sequência de unidades sem precisar a-

tivar completamente a base. 

É necessário explicitar que a analisabilidade é um parâmetro mor-

fossintático que se dá quando o usuário da língua identifica palavras e 

morfemas individuais que constituem um chunk, bem como identifica a 

sua estrutura morfossintática. A composicionalidade é um parâmetro se-

mântico que se refere ao grau de previsibilidade do significado de um 

chunk por intermédio do significado de cada unidade que o constitui. É 

preciso esclarecer que, consoante Bybee (2010), a analisabilidade e a 

composicionalidade são autônomas uma da outra, pois em determinados 

chunks a composicionalidade não pode ser recuperada, mas a analisabili-

dade é conservada e há casos em que o contrário ocorre.  
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2.2. Gramaticalização 

A língua é um sistema heterogêneo, que está em constante evolu-

ção. Nesse sentido, a língua está em um contínuo processo de mudança e 

renovação, e a gramaticalização é um dos processos de mudança linguís-

tica. De acordo com Castilho (2010), a gramaticalização é composta por 

um conjunto de processos pelo qual uma palavra adquire novas proprie-

dades, que podem ser morfológicas, sintáticas, fonológicas e/ou semânti-

cas, e em determinadas situações a palavra pode até deixar de existir. 

Baseados no funcionalismo norte-americano, Hopper e Traugott 

(1993) afirmam que um item em processo de gramaticalização segue uma 

linha de evolução, que se inicia em um item lexical, cujo sentido tende a 

ser mais concreto, passando pelas categorias de palavra gramatical e de 

clítico e, por fim, termina na categoria de afixo flexional, que, por seu 

turno, tende a expressar ideias mais abstratas. Assim, a gramaticalização 

parte do mais concreto para o mais abstrato, seguindo um contínuo, em 

que as estruturas do léxico passariam a assumir um valor gramatical. Ne-

ves (1997), em seus estudos sobre a gramaticalização, acrescenta que es-

se processo tem um caráter regularizador, que contribui para uma maior 

previsibilidade e submissão do falante às regras do sistema, pois o torna 

mais subordinado a elas e menos independente para fazer as suas esco-

lhas. 

Consoante Gonçalves et al. (2007), a gramaticalização pode ser 

estudada a partir de uma perspectiva diacrônica, sincrônica ou pancrôni-

ca. Estudar a gramaticalização sob o ponto de vista diacrônico, significa 

analisar como as estruturas gramaticais surgem e se desenvolvem na lín-

gua. Um estudo sincrônico acerca da gramaticalização preocupa-se em 

identificar os ―graus de gramaticalidade que uma forma linguística de-

senvolve a partir dos deslizamentos funcionais a ela conferidos pelos pa-

drões fluidos de uso da língua‖ (GONÇALVES et al., 2007, p. 16). Por 

último, a perspectiva pancrônica é a abordagem diacrônica associada ao 

ponto de vista sincrônico, ou seja, é a combinação das duas perspectivas.  

Nesta pesquisa adotou-se a perspectiva pancrônica, pois se acredi-

ta que o processo de gramaticalização é um fenômeno tanto sincrônico 

quanto diacrônico. Através dessa abordagem, é possível descrever o pa-

pel que a locução prepositiva apesar de – objeto de estudo desta pesquisa 

– exerce atualmente e entender como ela o adquiriu, uma vez que o seu 

estado sincrônico é consequência do desenvolvimento do passado que 

permanece até o momento atual. 
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É importante observar que, como resultado do processo de grama-

ticalização, podem ocorrer os fenômenos chamados heterossemia e polis-

semia. A este trabalho, interessa apenas a heterossemia, pois a locução 

prepositiva apesar de apresenta uma relação heterossêmica com os de-

mais elementos que derivaram de sua mesma fonte-última. 

Sob a ótica funcionalista, Lichtenberk (1991), utilizando o modelo 

de categorização radial
57

, estudou a heterossemia com foco no significa-

do. Conforme ele, a heterossemia diz respeito a 

[...] casos (dentro de uma dada língua) em que dois ou mais significados 

ou funções que são historicamente relacionados, no sentido de derivarem 

da mesma fonte última, são sustentados por reflexos dessa fonte que se 
encontram em diferentes categorias morfossintáticas. (LICHTENBERK, 

1991, p. 476) 

Convém notar que, segundo o pesquisador, a heterossemia tam-

bém envolve ―aqueles casos em que os reflexos da fonte comum não são 

fonologicamente idênticos‖ (LICHTENBERK, 1991, p. 476). Vale dizer 

que, para Lichtenberk (1991), nem sempre é possível definir de modo 

exato as diferenças entre as propriedades gramaticais e as propriedades 

lexicais, pois um elemento lexical que esteja sofrendo um processo de 

gramaticalização pode apresentar novas propriedades, tanto semânticas 

quanto formais, e, simultaneamente, conservar certas propriedades de sua 

fonte. Para ilustrar essa explicação, pode-se citar, como exemplo, o caso 

em que um item lexical passa pelo processo de gramaticalização e torna-

se um item gramatical, pertencendo a uma categoria diferente e exercen-

do uma função distinta da palavra que o originou, mas ainda assim com-

partilha determinados aspectos de sua fonte última. 

Cabe observar que, ainda seguindo essa perspectiva, os significa-

dos dos elementos linguísticos são flexíveis e subjetivos, pois também re-

fletem a conceptualização humana acerca do fenômeno da heterossemia, 

não sendo apenas sustentados por reflexos de sua fonte. Nesse sentido, a 

conceptualização humana estimula o surgimento da heterossemia, pois, 

através de processos metafóricos ou metonímicos, consegue desencadear 

relações de semelhança ou percepções, que não ocorreriam facilmente e 

de maneira direta. 

                                                           
57 O modelo de categorização radial baseia-se na análise a partir de graus de relação direta 

ou indireta entre os significados/funções. Na heterossemia, como as propriedades dos e-

lementos são muito distintas para constituir uma única categoria conceptual, a categoria 
apresenta apenas uma base histórica (fonte comum), que estabelece um elo entre seus 

membros. 
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Tendo em vista os postulados teóricos apresentados, na próxima 

seção pretende-se descrever as etapas da pesquisa e os procedimentos 

que viabilizaram os resultados obtidos.  

 

3. Metodologia 

Este trabalho dividiu-se em algumas etapas. Em um primeiro 

momento, com o propósito de compor o corpus desta pesquisa, foram se-

lecionados de parte do acervo do Projeto PHPB manuscritos do século 

XVIII e XIX e textos impressos do século XIX e XX que apresentavam a 

locução prepositiva apesar de. Após essa etapa, o corpus foi elaborado 

contendo 62 textos, sendo 8 manuscritos do século XVIII, 27 textos ma-

nuscritos e impressos do século XIX e 27 textos impressos do século XX. 

Em um segundo momento, utilizou-se o processador de textos 

Unitex para averiguar a frequência de uso da locução prepositiva estudada 

em cada século. A utilização do Unitex possibilita também verificar o 

contexto linguístico no qual a locução prepositiva apesar de é empregada, 

considerando, sobretudo, o tipo de sintagma que é introduzido por ela. 

Tendo cumprido essas etapas, realizou-se uma análise qualitativa 

e quantitativa, que ainda está em andamento, acerca da locução preposi-

tiva apesar de visando a investigar os processos envolvidos na sua for-

mação e a compreender a sua trajetória na história da língua. 

 

4. Análise 

Primeiramente, será elucidada a análise qualitativa e, em seguida, 

será apresentada a análise quantitativa que foi realizada até o presente 

momento, tendo em vista que esta pesquisa se encontra em andamento. 

Para se entender o processo de formação da locução prepositiva 

apesar de é preciso compreender a sua etimologia.  De acordo com Ma-

chado (2003), o verbo pesar originou a locução prepositiva apesar de. 

Vale notar que esse verbo era empregado, a princípio, em seu sentido 

mais concreto, significando aferir o peso de algo e estando associado à 

experiência corpórea de pesar alguma coisa ou sentir o peso de algo. 

Conforme Machado (2003), o verbo pesar originou-se do verbo 

latino pensare que, por seu turno,deu origem a outras palavras, tais como 

pesadelo, pesadume, pêsames, pesaroso, peso (moeda), penso (curativo) 

e pensar (refletir). Com isso, verificou-se que, diacronicamente, a locu-
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ção prepositiva apesar de tem uma relação de heterossemia com essas 

palavras, uma vez que, mesmo apresentando significados, funções e ca-

tegorias distintas, elas partilham o mesmo domínio cognitivo, que é o 

domínio de sua fonte-última (pensare). É provável que, por esse motivo, 

até os dias de hoje a locução prepositiva apesar de ainda tenha um signi-

ficado associado a avaliar o peso de algo, porém nesse caso o que é pesa-

do são os argumentos, apresentando, assim, um sentido mais abstrato. 

A partir da etimologia e da trajetória da locução prepositiva ape-

sar de na história da língua, foi possível observar que o verbo pesar pas-

sou pelo processo de gramaticalização e gradualmente deu origem ao a-

pesar de. Assim, por meio da gramaticalização, um item lexical (verbo 

pesar), cujo significado é concreto e está atrelado a uma experiência cor-

poral (pesar algo ou sentir o peso de alguma coisa), originou um item 

gramatical (apesar de), que apresenta um sentido mais abstrato. A partir 

do estudo que foi realizado até o presente momento, acredita-se que o 

verbo pesar passou pelo processo de gramaticalização que está ilustrado 

por intermédio da figura 01. Veja a seguir: 

 

Figura 01: Processo de gramaticalização da locução prepositiva apesar de  

 

A partir da figura 01, pode-se observar que, a princípio, a preposi-

ção a não estava ligada ao verbo pesar, entretanto acredita-se que, em 

virtude de sua alta frequência de uso em conjunto, esses itens rotiniza-

ram-se, ocasionando, consequentemente, um desbotamento semântico e 

opacificação. Assim, a preposição a ligou-se à base verbal. 

No que diz respeito ao significado da preposição a acompanhada 

de verbo no infinitivo (verbo pesar), de acordo com os estudos feitos 

nesta pesquisa até o presente momento, constatou-se que ela foi respon-

sável por ter agregado a noção de quebra de expectativa à sequência de 

unidades (a + pesar + de). Esse dado pode ser comprovado através do 

seguinte exemplo: Ele ia a pesar a maçã, porém mudou de ideia. Nesse 

exemplo, havia a expectativa de que a maçã fosse pesada, mas essa ação 

não aconteceu, ocasionando uma quebra de expectativa. Assim, a prepo-

sição a, que mais tarde seria atrelada ao verbo, colaborou para acrescen-

tar a noção de contrajunção à sequência de unidades, dando origem à i-

deia de concessão. 
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Ainda através da figura 01, pode-se notar que, no começo do pro-

cesso de gramaticalização da locução prepositiva apesar de, existia uma 

sequência de três unidades independentes que, devido à sua alta frequên-

cia de uso em conjunto, passou pelo processo cognitivo de domínio geral 

chunking. Durante esse processo, essa sequência começou a ser estocada 

e processada cognitivamente como apenas uma única unidade. É impor-

tante comentar que essa sequência de unidades tornou-se um chunk forte 

em razão de sua grande frequência de uso. Como resultado do processo 

de chunking, atualmente o falante não é mais capaz de reconhecer e ana-

lisar cada unidade que compõe a sequência [Prep1 (a) + Verbo (pesar) + 

Prep2 (de)], bem como não consegue mais inferir o seu significado so-

mente através dos elementos que a formam. Destarte, verificou-se que a 

analisabilidade e a composicionalidade do chunkapesar de foram perdi-

das. 

É crucial explicar que, por intermédioda análise realizada nesta 

pesquisa, constatou-se também que o processo de gramaticalização e o 

desenvolvimento do chunk apesar de tiveram início antes do século XVI-

II, uma vez que todos os textos que constituem o corpus apresentam a 

sequência apes(z)ar de ou a pes(z)ar de tendo um único significado e ex-

pressando a ideia de concessão. 

No que concerne à análise quantitativa desta investigação, o gráfico 

abaixo ilustra o percentual de ocorrências da locução prepositiva apesar 

de nos séculos XVIII, XIX e XX de acordo com o corpus analisado. Ve-

ja-se: 

 

Gráfico 01: Percentual de ocorrências da locução prepositiva apesar de em cada século. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por intermédio do gráfico 01, pode-se verificar que, com base no 

corpus analisado, os manuscritos do século XVIII apresentam 11,94% 
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das ocorrências da locução prepositiva apesar de encontradas no corpus, 

enquanto os textos do século XIX e XX apresentam 46,26% e 41,80% 

das ocorrências, respectivamente. Assim, constatou-se que a partir do sé-

culo XIX houve um crescimento da frequência de uso da locução prepo-

sitiva apesar de. Em virtude desse aumento de uso, acredita-se que a par-

tir do século XIX, ela possa ter gradualmente se rotinizado, transforman-

do-se em um chunk forte do século XIX para o século XX. Como conse-

quência do processo de chunking, no século XX essa sequência de três 

unidades (a + pesar + de) começou a ser acessada pelos usuários da lín-

gua como uma única unidade. 

Esse dado pode ser confirmado através dos manuscritos do século 

XIX presentes no corpus desta pesquisa, pois se constatou que nesse pe-

ríodo existia uma grafia flutuante para a locução prepositiva apesar de. 

Há casos em que a preposição a e o verbo pesar estão unidos, conforme 

se observou em grande parte dos textos que compõem o corpus, mas há 

também casos em que todas as unidades composicionais estão separadas 

–a pes(z)ar de. Tal dado pode ser evidenciado na carta 129 do acervo do 

PHPB em que se verificou que a locução prepositiva apesar de está es-

crita da seguinte forma: ―a pezar de‖. Convém comentar que se verificou 

também uma variação no emprego das letras s e z na grafia do verbo pe-

sar durante esse período. No entanto, é necessário esclarecer que inde-

pendente da grafia utilizada, todas as ocorrências presentes no corpus 

têm valor semântico concessivo.Assim, através da análise realizada, evi-

denciou-se que no século XIX existiam dois tipos de grafia – a pes(z)ar 

de e apes(z)ar de – para a locução prepositiva estudada nesta pesquisae, 

com base nesse dado, acredita-se que naquele período o usuário da língua 

ainda tinha consciência da existência das três unidades que constituem 

essa locução. 

Destarte, baseado nos dados obtidos nesta investigação, acredita-

se que no início do século XIX a locução prepositiva apesar de estava 

passando pelo processo de gramaticalização e de chunking, não tendo a-

inda se cristalizado como uma única unidade, configurando, assim, um 

chunk fraco ou médio. No final do século XIX e durante o século XX, 

devido a sua alta frequência de uso, esse chunk cristalizou-se como uma 

única unidade, tornando-se um chunk forte até os dias de hoje. 

Tendo sido apresentada a análise, na próxima seção, serão eluci-

dadas as principais conclusões que puderam ser alcançadas até a presente 

etapa desta pesquisa. 
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5. Considerações finais 

Fundamentada, sobretudo, nos pressupostos da Linguística Cogni-

tiva e utilizando algumas contribuições do funcionalismo norte-ameri-

cano acerca do processo de gramaticalização, este trabalho investigou a 

formação da locução prepositiva apesar dee os fenômenos que estão en-

volvidos nesse processo. 

A partir do estudo realizado, foi possível compreender que a lín-

gua é um mecanismo cognitivo que está associado às experiências huma-

nas, principalmente as experiências corporais. Assim, os itens linguísti-

cos que têm sentido abstrato surgem a partir de itens linguísticos que têm 

sentido concreto e estão relacionados às experiências corpóreas. 

Com base nessa perspectiva, verificou-se que a locução prepositi-

va apesar de, que expressa um sentido abstrato – pesar argumentos – e 

tem um caráter gramatical, teve a sua formação a partir do verbo pesar, 

que é um item lexical que, por seu turno, apresenta um sentido mais con-

creto. Tal verbo está relacionado à experiência corporal de sentir o peso 

de algo ou pesar alguma coisa. 

Além disso, por intermédio deste trabalho, foi possível mostrar 

que, para a locução prepositiva apesar deapresentar a forma e sentido 

que tem atualmente, elapassou por um processo de gramaticalização, que 

teve início em um período anterior ao século XVIII. Conforme foi expos-

to na análise, acredita-se que o uso da preposição a colaborou para que 

ela adquirisse o valor semântico concessivo. É importante dizer que, a-

través da análise realizada, foi possível notar que tal valor semântico foi 

adquirido em um período anterior ao séc. XVIII, uma vez que em todos 

os textos do corpus a locução prepositiva estudada expressa um sentido 

concessivo, representando uma contraexpectativa. 

Esta pesquisa também possibilitou verificar que, a partir do século 

XIX, a sequência de três unidades composicionais – a pes(z)ar de – co-

meçou a ser utilizada com mais frequência em conjunto. Essa alta fre-

quência de uso a transformou em um chunk forte e, assim, formou-se 

uma única unidade cognitiva. No século XX, a locução prepositivaestu-

dada, tornou-se mais previsível e estável, regularizando-se na língua a-

presentando uma única forma, que permanece até os dias de hoje: ape-

sar de. 

Por fim, é preciso dizer que as conclusões tecidas a partir desta 

pesquisa não são categóricas devido à heterogeneidade do corpuse das 
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ocorrências dos dados por século. Entretanto, acredita-se que este traba-

lho contribui para os estudos em língua portuguesa, pois explica um fe-

nômeno de mudança linguística e descreve a formação de uma locução 

prepositiva muito utilizada atualmente. 
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RESUMO 

O presente estudo é um dos frutos do subprojeto de Iniciação Científica “Oloiê 

Zora Seljan e sua Festa do Bomfim”. O referido subprojeto compõe o projeto “Xangô, 

a corte de Orixás, inquices e vodus: experiências poéticas e narrativas”, aprovado pelo 

CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico), coordenado 

pelo Prof. Dr. Gildeci de Oliveira Leite. O artigo tem por finalidade abordar, a partir 

do método comparativo, aspectos da mitologia afro-brasileira presentes no livro Festa 

do Bomfim de Zora Seljan (1958). Desta forma, serão elencados elementos fundamen-

tais, que compõem a narrativa tais como características e comportamentos das divin-

dades pertencentes à mitologia afro-brasileira, além de símbolos e crenças constituti-

vos do candomblé, religião de matriz africana. Portanto, objetiva-se com esse traba-

lho, evidenciar a maneira com a qual a autora apresentou aspectos da mitologia e cul-

tura afro-brasileiras e como os aproveitou para a construção do enredo. 

Palavras-chave: 

Mitologia Afro-brasileira. Festa do Bomfim. Zora Seljan. 

 

RESUMEN 

El presente estudio es uno de los frutos del subproyecto de Iniciación Científica 

“Oloiê Zora Seljan y su Festa do Bomfim”. Este subproyecto se enmarca dentro del 

proyecto “Xangô, la corte de Orixás, inquietudes y vudú: experiencias poéticas y na-

rrativas”, aprobado por el CNPQ (Consejo Nacional de Desarrollo Científico y Tec-

nológico), coordinado por el Prof. Dr. Gildeci de Oliveira Leite. El artículo tiene como 

objetivo abordar, desde el método comparativo, aspectos de la mitología afrobrasileña 

presentes en el libro Festa do Bomfim de Zora Seljan (1958). De esta manera, se enu-

merarán elementos fundamentales que componen la narrativa, como las característi-

cas y comportamientos de las divinidades pertenecientes a la mitología afrobrasileña, 

así como los símbolos y creencias que constituyen el Candomblé, una religión africana. 

Por lo tanto, el objetivo de este trabajo es resaltar la forma en que la autora presentó 

aspectos de la mitología y cultura afrobrasileña y cómo los utilizó para construir la 

trama. 

Palabras clave: 

Mitología afrobrasileña. Partido Bomfim. Zora Seljan. 
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Tecnológico – CNPq. 
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1. Introdução 

O presente artigo visa abordar aspectos da mitologia afro-

brasileira vigentes no livro Festa do Bomfim
59

, de Zora Seljan. Serão 

analisados comportamentos, crenças e características dos orixás presentes 

na narrativa, assim como a relação existente entre eles. 

Além disso, um conceito a ser discutido é o de mito. Normalmen-

te, este é denominado como sinônimo de mentira, no entanto, aqui será 

trabalhado enquanto narrativa primordial. Outro fator de suma importân-

cia a ser mencionado é o fato de Zora Seljan ser uma autora de axé. Esta 

explicita em seus textos somente o que lhe é permitido, preservando as-

sim o segredo, sem deixar de divulgar a cultura, a mitologia afro-

brasileira. 

Sendo assim, objetiva-se com esse trabalho evidenciar de que 

forma a autora viabiliza os aspectos da mitologia afro-brasileira na narra-

tiva e perceber o quanto esses são essenciais para descontruir estereóti-

pos, delinear valores e ampliar conhecimentos.  

 

2. Zora Seljan e a mitologia afro-brasileira 

A intolerância religiosa é um problema, que ainda se faz presente 

na sociedade atual. Visando isso, há em torno da mitologia afro-brasileira 

um olhar preconceituoso e intolerante por parte de muitas pessoas, que 

não se permitem descobrir a vasta riqueza pertencente ao outro, por conta 

da visão estereotipada, construída ao decorrer dos anos. Sendo assim, os 

mitos e todos os fatores intrínsecos à tal mitologia remetem à nossas raí-

zes e possuem grande importância, principalmente no combate à intole-

rância e ao preconceito. 

Diante disso, é importante salientar o conceito de mito, provocan-

do, assim, uma ruptura, tendo em vista que, para muitos, este é sinônimo 

de mentira. Segundo Chauí (1993) e Massaud Moisés (1995), citados por 

Leite (2007, p. 96) mito ―(...) é uma narrativa primordial; uma narrativa 

que explica comportamentos, crenças, algo com força de lei‖. Portanto, 

de maneira oposta ao que é manifestado no âmbito social, Leite (2007) 

afirma que 

                                                           
59 Será preservada a grafia Bomfim, quando referir-se ao livro de Zora Seljan. Entretanto, 

ao fazer referência ao Senhor do Bonfim fora da peça de Zora Seljan será utilizada a gra-

fia Bonfim, conforme site do santuário: https://santuariosenhordobonfim.com/. 
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O conceito de mito aqui utilizado é de verdade, narrativa verdadeira, pois 
se há alguém que acredita na narrativa e ela serve como modelo para de-

terminada ou determinadas sociedades, grupos, comunidades, não cabe 

chamá-la de mentira. (LEITE, 2007, p. 96) 

Logo, o mito deve ser compreendido como algo verdadeiro, que 

explica comportamentos, crenças e legitima a representação social e cul-

tural. Dessa maneira, Zora Seljan (1958) faz uma abordagem enfatizando 

os valores, a cultura, o que permeia esta mitologia, mantendo o compro-

misso e respeito com o objeto pesquisado. Sendo assim, é considerada 

uma autora de axé, pois evidencia o que lhe é permitido, sem deixar de 

preservar o segredo. Sobre esse conceito, Leite (2018) afirma que 

Autores e autoras de axé autorizados a verem os segredos, se autora ou 

autor de axé de fato, só falarão aquilo que foram autorizados a falar. Co-
mo disse o internauta Georgenes Amor Divino: ―O mais importante é a-

preciar e se calar‖. (LEITE, 2018, p. 135) 

Portanto, nota-se o compromisso de Seljan (1958) com a religião, 

o cuidado e respeito que tem ao trabalhar com os elementos pertencentes 

à cultura afro-brasileira. Diante do exposto, é de suma importância estu-

dar os mitos, comportamentos, crenças, além da mitologia e cultura afro-

brasileiras como um todo. Para que assim, possam ser consolidados diá-

logos baseados na alteridade positiva e ruptura no que tange à segregação 

e intolerância religiosa.   

 

3. Aspectos da mitologia afro-brasileira 

Neste tópico, será possível analisar alguns dos aspectos da mito-

logia afro-brasileira, vigentes na peça ―Festa do Bomfim‖, que são de 

suma importância para compreender a construção da autora com base na 

cultura afro-brasileira. Alguns dos elementos apresentados serão compor-

tamentos e características dos orixás, além de rituais, que permeiam tal 

religião de matriz africana.  

As personagens são entidades parte de tal mitologia. Para Regi-

naldo Prandi (1997), segundo ―(...) o candomblé, cada pessoa pertence a 

um deus determinado, que é o senhor de sua cabeça e mente e de quem 

herda características físicas e de personalidade‖ (PRANDI, 1997, p. 12). 

Sendo assim, o autor deixa explicito, que no candomblé, cada indivíduo 

possui características físicas e de personalidade semelhantes a de seu ori-

xá, visto que os orixás têm comportamentos e características dos huma-
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nos. O autor afirma e complementa esse fator em outro fragmento de seu 

texto 

Embora na África haja registro de culto a cerca de 400 orixás, apenas du-

as dezenas deles sobreviveram no Brasil. A cada um destes cabe o papel 

de reger e controlar forças da natureza e aspectos do mundo, da sociedade 
e da pessoa humana. Cada um tem suas próprias características, elementos 

naturais, cores simbólicas, vestuário, músicas, alimentos, bebidas, além de 

se caracterizar por ênfase em certos traços de personalidade, desejos, de-
feitos, etc. (PRANDI, 1997 p. 12) 

Dessa maneira, as divindades pertencentes ao enredo são Oxalá, 

Oxaguian, Exu, Oxum, Nanã
60

, Xangô e Airá. Além desses, Iemanjá, I-

ansã e Oxóssi são mencionados no decorrer da peça. A análise de arqué-

tipos e de representações dos referidos mitos ajudará no entendimento de 

leitores leigos e/ou distantes do universo afro-brasileiro. 

 

3.1. Exu 

Exu é ―(...) com certeza, o membro mais famoso do panteão afro-

baiano‖ (MAGALHÃES, 2015, p. 92). Diferentemente do que muitos 

pensam, esta divindade não é maléfica, e sim, protetora. A saudação a es-

ta divindade é ―Laroiê‖. Suas cores são o vermelho, preto e branco. Tem 

como instrumentos o gorro, ogô e ganchos, é considerado o senhor das 

oferendas. É uma personagem, que pouco aparece na narrativa.  Oxalá o 

fez do mesmo barro de Omolu, o que acabou despertando em Nanã uma 

fúria, pois não foi agraciada com os filhos que desejava. O deus da cria-

ção explica a Oxaguian a natureza de tal divindade e o motivo pelo qual 

o moldou dessa maneira. 

OXALÁ- Era preciso nascer uma criatura capaz de estimular o movimen-

to. Um orixá indiferente ao bem e ao mal, executor irresponsável das or-
dens do destino. Criança louca sem consciência dos favores ou misérias 

que esparrama. 

OXAGUIAN- E deste-lhe o privilégio de conhecer o futuro que ele trocou 
com Ifá pelo direito de receber as primeiras homenagens nos sacrifícios. E 

consentiste no arranjo que fez com Ogum para guardar os caminhos. 

(SELJAN, 1958, p. 34) 

Sendo assim, como guardião das tradições é ―(...) capaz de ferir o 

próprio pai‖ (SELJAN, 1958, p.35). Ele pode entrar e sair de qualquer 

ambiente sem nenhum impedimento, não à toa é denominado o orixá 

                                                           
60 Será utilizada a grafia Nanã, seguindo o modelo atualizado de Ildásio Tavares. Contudo, 

nas citações de trechos da peça será mantida a Nanan, conforme Zora Seljan. 
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mensageiro. De acordo com Tavares (2000), ―Exu é o responsável pelo 

funcionamento de tudo no candomblé, desde sua presença como mensa-

geiro dos orixás para os homens, completando-se com seu papel de men-

sageiro dos homens para os orixás‖ (TAVARES, 2000, p. 113). 

Além disso, na citação, Oxaguian ressalta o fato de Exu ter troca-

do com Ifá o privilégio de conhecer o futuro pelas primeiras homenagens 

nos sacrifícios. Sobre isso Prandi (1997) afirma que em ―(...) qualquer 

cerimonia é sempre o primeiro a ser homenageado, para se evitar que se 

enraiveça e atrapalhe o ritual ‖ (PRANDI,1997, p. 13) e Carneiro (2008) 

complementa que eis ―(...) por que o primeiro dia da semana lhe é dedi-

cado: os dias subsequentes correrão felizes, suavemente, sem perturba-

ções nem intranquilidades‖ (CARNEIRO, 2008, p. 69). Desta maneira, 

percebe-se o quanto Exu é capaz de promover mudanças e ditar ordens, 

―(...) é o próprio princípio do movimento, que tudo transforma, não res-

peita limites, e, assim, tudo o que contraria as normas sociais que regu-

lam o cotidiano passa a ser atributo seu‖ (PRANDI, 2001, p. 50). 

De acordo com Magalhães (2015, p. 92), ―Exu frequenta as en-

cruzilhadas, senhor de todos os caminhos‖. Esse é um fator nítido na his-

tória, as três vezes que Oxalá se deparou com ele, estava sentado em uma 

encruzilhada o aguardando para mais uma de suas travessuras 

EKÉDE: Oxalá saiu de madrugada. Como era idoso, ia devagar, apoiado 

no seu pachorô. 
No meio do caminho encontrou-se com Exu, que estava sentado numa 

pedra, junto de uma baita quartinha de azeite. Exu saudou o velho e pe-

diu-lhe que o favorecesse, ajudando-o a erguer sua encomenda. Sem ma-
liciar, Oxalá agachou-se, penosamente por causa do reumatismo e fez for-

ça, com mais dificuldade ainda. Assim que se viu servido, Exu virou a 

quartinha, entornando-lhe o azeite, da cabeça aos pés. 
Muito satisfeito, desandou a pular, rindo e caçoando do velho. Este não 

disse nada. Afastou-se carrancudo, procurou uma fonte, banhou-se com o 

sabão da costa, vestiu roupa limpa e deixou a suja em oferenda. (SELJAN, 
1958, p. 41-2) 

Nota-se que Exu instaura o caos, testa os seres humanos. Tavares 

(2000) explica isso como uma forma deste orixá despertar no homem a 

consciência do ser, um aviso de que algo não vai bem, já que em momen-

to de tranquilidade não se percebe sobre o mal e foi justamente o que o-

correu com Oxalá quando se deparou com as travessuras desse filho em 

seu caminho, era essa a mensagem que ele queria passar. 
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3.2. Oxalá 

A peça gira em torno de Oxalá, que é ―(...) o orixá supremo, o 

mais poderoso e pai de todos, por isso é saudado Rêpa Babá‖ (TAVA-

RES, 2000, p. 37). Através dessa característica, pode-se perceber que ele 

é associado ao Senhor do Bonfim, na Bahia, Jesus Cristo, e também à 

Lavagem do Bonfim, que acontece na quinta-feira, que antecede o se-

gundo domingo após o dia de santo reis. É caracterizado como o Deus da 

criação e tem o poder de modelar seus próprios filhos. Em uma de suas 

falas é possível identificar isso. 

OXALÁ: É simples. Sou o encarregado da procriação. Olodumaré — o 

senhor — esculpe os homens e as mulheres nas suas formas grosseiras. 
Eu faço os retoques. Coloco os olhos, o nariz, a boca, os braços, os cabe-

los, para que Olodumaré lhes insufle o fogo vital. Assim sendo, tenho o 

privilégio de modelar meus próprios filhos. (SELJAN, 1958, p. 31) 

Sua amada Nanã gostaria de ter filhos bonitos e que lhe orgulhas-

sem, no entanto, ocorreu justamente o contrário, muito chateada, refugi-

ou-se no reino de Xangô. Oxalá, sentindo-se culpado, decidiu ir buscá-la, 

enfrentando, assim, o destino. O babalorixá – adivinho
61

 – tentou impedir 

a viagem, pois ao jogar os búzios percebeu maus presságios no caminho, 

mas, como uma das características dessa divindade é muita firmeza nos 

propósitos, insistiu. 

BABALORIXÁ: Ó meu amo Ifá, encarregado das coisas ocultas, tu que 

ouves a pulsação do tempo e sabe decifrar os augúrios, responde ao hu-
milde sacerdote, se é do teu agrado a viagem do rei. (Tira da roupa um 

saquinho e joga cinco búzios no chão). 

BABALORIXÁ: (Diz palavras incompreensíveis e risca o dedo no ar, 
depois exclama muito assustado) Meu senhor! 

OXALÁ: Diz! 

BABALORIXÁ: Ifá não te aconselha a viajar. 

OXALÁ: Joga outra vez. 

BABALORIXÁ: (Jogando novamente) os búzios confirmam. 

OXALÁ: Que me espera? 
BABALORIXÁ: Um rosário de sofrimentos. 

OXALÁ: Tenta de novo. 

BABALORIXÁ: (Jogando os búzios) O caminho está fechado. 
OXALÁ: (Levantando-se) Irei de qualquer maneira. 

BABALORIXÁ: (Levantando-se) É perigoso, meu senhor! 

OXALÁ: Babalorixá, não estou satisfeito. Vai preparar novamente o ce-
rimonial para consultar Ifá. Talvez alguns sacrifícios e oferendas possam 

dissipar os maus agouros. 

BABALORIXÁ: Obedeço-te Oxalá. (SELJAN, 1958, p. 25-7) 

                                                           
61 Ao pé de letra o adivinho é o babalaô, pai do segredo. Entretanto, na obra como no mun-

do afro-brasileiro, o babalorixá ou pai de santo é também um adivinho. 
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O ato de jogar os búzios é um dos elementos presentes em tal mi-

tologia. Prandi (1997) afirma que no candomblé, por meio dos búzios, é 

possível prever o futuro e oferendas são entregues para a solução do pro-

blema notificado. Por esse motivo, o orixá da criação sugeriu sacrifícios 

e oferendas, após os búzios sinalizarem os maus presságios em seu desti-

no. 

Oxalá fez o triste trajeto e de fato passou por todo o sofrimento 

que Ifá o alertou. As travessuras de Exu e as pernas quebradas pelos ser-

vos foram exemplos do sofrimento de Oxalá. A partir de então, a Festa 

do Bonfim vai ganhando sentido, pois tudo gira em torno dos aconteci-

mentos relacionados a esse orixá. Algumas das características do senhor 

do pano branco aparecem de forma nítida no final da peça. Segundo Ta-

vares ―Oxalá veste branco, sempre branco e suas contas são brancas tam-

bém. Seu instrumento principal é o Opaxorô‖. A cor branca nesse con-

texto representa a purificação, assim, por conta de tudo o que sofreu no 

decorrer do caminho, inclusive por ter ficado sujo de carvão todos os a-

nos, ele pede que, ―Relembrando o que sofri, doravante, aqueles que se 

dedicarem ao meu culto devem se vestir sempre de branco‖ (SELJAN, 

1958, p. 141). Em relação ao Opaxorô, era o instrumento que carregava 

quando foi abordado pelos servos, estes roubaram as franjas de pérolas e 

a pomba cravejada de brilhantes, que continha no cajado e fugiram para 

não serem descobertos. 

Além disso, ainda em lembrança ao seu sofrimento Oxalá proíbe a 

todos ―(...) de comer iguarias salgadas ou feitas no azeite. Não podem 

montar em cavalos, usar qualquer objeto feito com o couro desse animal 

ou provar de sua carne‖ (SELJAN, 1958, p. 141). Sendo assim, o sal e o 

azeite tornam-se quizila
62

 de Oxalá, visto que por conta desses ingredien-

tes, acabou sendo alvo de travessuras de Exu. Em relação ao animal, é 

por conta do mal-entendido, que ocorreu quando encontrou o cavalo 

branco de Xangô. Os servos do orixá da justiça, injustamente, acusaram e 

prenderam Oxalá pelo roubo do cavalo, sem o orixá pai nunca ter reali-

zado tal malfeito. 

Noutro fragmento, ainda pede que dignificando ―(...) meu longo 

cativeiro, devem cultuar a virtude da paciência, sofrer com altruísmo e 

perdoar os inimigos‖ (SELJAN, 1958, p. 142). Não à toa, é considerado 

sereno e benévolo, além de detestar confusões, tanto que na peça muitos 

não entendem o motivo dele ter perdoado quem o feriu. 

                                                           
62 Tabu, interdição religiosa (CASTRO, 2005, p.329). 
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Um dos aspectos fundamentais é a questão da água que retira as 

impurezas e descarrega todas as maldades. A água é utilizada como pon-

to primordial no final da peça, fundamentando, assim, a Lavagem do 

Bonfim, uma vez que quando Oxalá é encontrado está todo sujo e so-

frendo por conta da injustiça, assim, jogaram-lhe água para que purificas-

se os agravos.  Todos foram vestidos de branco, carregando vasos de á-

gua para purificar o sofrimento, lavando o senhor do pano branco. 

 

3.2.1. Oxaguian
63

 

Este orixá é o primogênito de Oxalá,na narrativa é quem ocupa o 

seu lugar, enquanto decide enfrentar o destino. De acordo com Maga-

lhães (2015), Oxaguian configura ―(...) outro aspecto do mesmo Oxalá 

que então se representa como um moço guerreiro, impávido, majestoso. 

É um rei muito valente, viril, mas alegre e cheio de nobreza‖ (MAGA-

LHÃES, 2015, p. 41). Assim, é considerado uma qualidade de Oxalá, e 

apresenta-se como uma jovem versão desta divindade 

 

3.3. Nanan 

Em Candomblés na Bahia (2000), Ildásio Tavares enfatiza algu-

mas características dos orixás pertencentes à mitologia afro-brasileira e 

uma delas é Nanan. Segundo Tavares, Nanã ou Nanan é um orixá 

[...] muito poderoso [...] é um orixá muito velho, uma mãe ancestral e apa-

rece na África toda, com nomes variados, como Nan, Nambuku, Nambu-
ruku [...]. As cores de Nanã são azul e branco o branco simbolizando a 

marca de Oxalá e o azul a terra pois ela é um símbolo de fertilidade que se 

expressa com a lama, mistura da terra com a água de onde surge toda a 

vida, mas para onde a vida retorna. Portanto, Nanã está também associada 

à morte. 

O instrumento de Nanã é o ibiri que pode ser tomado, às vezes, como 
símbolo da criança, pelo modo como Nanã dança, aconchegando o ibiri. 

A saudação a Nanã é sáluba. (TAVARES, 2000, p. 43) 

Na narrativa ficcional, Nanã é a mulher de Oxalá. Entristecida, re-

fugiou-se no reino de Xangô, pois, não foi agraciada pelo senhor da cria-

ção com os filhos que almejava. Segundo Tavares (2000) ela ―(...) é mãe 

basicamente de Omolu, mas há quem diga que ela é mãe de Oxumarê (...) 

Há ainda quem afirme que Nanã é mãe de Exu‖ (TAVARES, 2000, p. 

                                                           
63 Será conservada a grafia Oxaguian, quando tratar-se de transcrição do texto de Seljan 

(1958) e a grafia Oxaguiã para outras possibilidades para outras possibilidades. 
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43).  O fragmento a seguir explicita os sentimentos desta em relação à 

maternidade. 

NANAN: A maternidade foi o espelho que não deu meu rosto. 

OXUM: Já pensaste na alegria dos peixes se pudessem conceber passari-

nhos? 
NANAN: Meus filhos não cantam de madrugada. 

OXUM: Mas inspiram respeito. 

NANAN: Ou medo. 
OXUM: O respeito é a canoa do amor. 

NANAN: Ah Oxum, riso da fonte, tentas me consolar mas só quem já so-

freu pode entender a dor alheia. Casei-me com Oxalá, o encarregado da 
procriação, para ter o gasto de dar a luz a um filho bonito. E o traidor me 

enganou duas vezes! Que a mãe terra me vingue! Que o céu o castigue! 
És moça e nunca sofreste. Como pode avaliar meu desespero? (SELJAN, 

1958, p. 49-50) 

Diante disso, é possível perceber que existe nela o anseio da ma-

ternidade, mas, o desejo de ter os filhos à sua maneira acaba despertando 

nessa divindade uma relação de amor e repulsa por ambos, posto que em 

um dado momento da peça ela comenta sobre Exu como se estivesse com 

saudades. No final da narrativa, Oxalá realiza o desejo da amada em ter 

um filho, que a acompanhe na velhice. 

Além de ser associada à maternidade, ―Nanan era considerada 

grande justiceira‖ (PRANDI, 2001, p. 198). No entanto, ―(...) sua impar-

cialidade era duvidosa. Os homens temiam a justiça de Nanã pois se dizia 

que Nanã só castigava os homens e premiava as mulheres‖ (PRANDI, 

2001, p. 198). Esse fator pode ser notado em uma passagem da narrativa 

na qual Nanã e Oxum conversam sobre a fúria de Oxóssi. 

OXUM: Podes avaliar meu desatino. Não pensava só em mim. Havia Ian-
sã, a irmãzinha que educo desde pequena. Quem iria nos hospedar, incor-

rendo no desagrado do poderoso rei da mata? 

NANAN: Por que não me procuraste? Conheço bem a leviandade dos 
homens e saberia proteger-te. 

OXUM: Estavas uma braveza, na maior fundura do oceano.  (SELJAN, 

1958, p. 52) 

Em relação à ―fundura do oceano‖, mencionado na citação, é pos-

sível afirmar que Nanã é a ―dona das águas profundas‖ (SELJAN, 1958, 

p. 16), tanto que ao final da peça, Oxalá a homenageia com a Coroa Faís-

ca, que ficará guardada no fundo do mar. 

OXALÁ: (Erguendo-se) Levanta-te, Rainha das Águas Profundas. És a 

ofendida, sou eu quem devo me lançar a teus pés. 

NANAN: Meu senhor! 
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OXALÁ: (Sentando-a ao seu lado) Eis o prêmio da virtude! (Oferece-lhe 
a coroa, sem entregá-la ainda). Povo! Olhai bem esta jóia que será guar-

dada no fundo do mar. (A coroa faísca). Quem jurar pela coroa de Nanan, 

sob pena de morte, deve dizer a verdade! (SELJAN, 1958, p. 152) 

Por fim, após todo desgosto, Nanã alcançou a graça de ter o filho 

como sonhava, tornando-se assim a mãe de Oxumarê, o arco íris. 

 

3.4. Xangô 

Xangô é uma das figuras centrais da história. Na narrativa é o es-

poso de Oxum e Obá, mas há vários mitos dessa divindade que incluem 

Iansã como uma das esposas do rei de Oió. Segundo Tavares (2000) a 

―(...) ligação de Xangô com o amor é muito forte. Pode-se dizer que ele é 

o orixá do amor. Xangô teve várias mulheres e possuiu todos os orixás 

femininos‖ (TAVARES, 2000, p.83).  Diante disso, percebe-se que uma 

das características desse orixá é a poligamia. Sobre isso Leite (2018) a-

firma que enquanto ―(...) os adeptos de cristo veem agressividade e sub-

serviência no ato poligâmico, na mitologia nagô há outros sentidos, in-

clusive para a maternidade‖ (LEITE, 2018, p.20). Além de ser associado 

ao amor, é caracterizado também como orixá da justiça, e por mais que 

receba tal designação, uma injustiça ocorreu em seu reino. Os servos 

confundiram Oxalá com o ladrão do cavalo branco e acabaram o maltra-

tando, deixando-o aleijado e preso 

XANGÔ: Ah meus ministros, que vergonha! Eu, o orixá da justiça, come-

ti sem querer monstruoso delito. Pela primeira vez um inocente foi con-
denado no meu reino. (SELJAN, 1958, p. 121) 

Uma das características mais importantes deste orixá é, segundo 

Carneiro (2008) ―(...) a representação das tempestades e dos raios, do 

trovão e das descargas elétricas‖ (CARNEIRO, 2008, p. 65), por esse 

motivo conseguiu controlar o terremoto e amenizar o desespero das per-

sonagens, como explicita a citação a seguir. 

XANGÔ – (Gritando) Calma, gente! Povo de Xangô não se assusta com 

tremor de terra. Sou o dono do trovão. Vou pisar com força, para segurar 

o terremoto. 
NANAN- Está passando. 

OXUM- Xangô dominou a terra. 
AS DUAS- (Fazendo vênia) Kauô- Kabiecile! Xangô! 

CÔRO DE VOZES, LÁ FORA- Kauô- Kabiecile! Viva o Rei! 

XANGÔ- (Sapateando) Ah terra madrasta! Que mal te fiz eu? 
2ª IAÔ- (Entrando) Está chovendo sangue! 

OXUM- (Assustada) Então é coisa do céu. 
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NANAN- Que faremos? 
XANGÔ- Chamai os escravos e os servos! Vamos ao templo levar nossas 

oferendas.  (SELJAN, 1958, p. 66-8) 

Outro aspecto pertencente a Xangô e muito nítido na peça é a ge-

nerosidade e hospitalidade. Nanã e Oxum são exemplos disso, sendo que 

foram acolhidas pelo orixá da justiça em momento de apuros. A primeira 

por ter fugido do reino de Oxalá após ficar chateada com ele e a segunda 

por ter se separado de Oxóssi, tornando-se assim uma de suas mulheres.  

O reino de Xangô era muito farto, rico e com muita vitalidade. Segundo 

Leite (2018, p.21) ―(...) diz-se na Bahia que Xangô é o homem do dinhei-

ro, senhor de fortunas‖. 

No entanto, a prosperidade, que reinava foi dando espaço à misé-

ria e o reino, que era tão rico, ficou dilacerado por sete anos, afetado pela 

praga, infertilidade dos solos e das fêmeas, sendo isso reflexo da injustiça 

cometida com Oxalá pelos servos. 

XANGÔ: Como se não bastasse o inexplicável desaparecimento de Oxa-

lá, a mão do Céu castiga meu reino e dízima meu povo. 

ABIÒDÚM: Faz sete anos que não chove. 

XANGÔ: Faz sete anos que a praga devora os campos. 

ABIÒDÚM: Sete anos de seca, sete anos de peste. 

XANGÔ: As mulheres não têm filhos. 
ABIÒDÚM: As fêmeas não dão crias. 

OLUGBÃ: E a fome, meu senhor? (SELJAN, 1958, p. 113-14) 

Iansã, dona do vento, que na narrativa é a irmã de Oxum, foi 

quem conseguiu falar com Ifá sobre os acontecimentos dos últimos sete 

anos no reino de Xangô, pois o babalorixá já não tinha mais o poder da 

adivinhação. Assim, ele revelou sobre o velho, que havia sido preso in-

justamente e que por conta disso, o reino padecia. Então, Xangô e os de-

mais empenharam-se na busca do senhor e quando descobriram de quem 

se tratava sentiu-se desonrado. Como forma de se redimir, deixou seu fi-

lho Airá, também conhecido como Xangô menino, às ordens de Oxalá 

para sempre. 

 

3.5. Oxum 

Oxum, considerada a esposa favorita de Xangô, é a iabá
64

 da bele-

za. Segundo Prandi (1997) é a ―Deusa da água doce, do ouro, da fertili-

dade e do amor‖ (PRANDI, 1997, p. 14). Seu instrumento é o abebê, um 

                                                           
64 Orixá feminino. 
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leque circular comum espelho. A cor desta divindade é o amarelo ouro e 

assim como todos os orixás da água, o seu dia é sábado. 

Na peça, é a filha de Iemanjá e irmã de Iansã. Era casada com 

Oxóssi, rei da mata, mas tudo mudou depois que o caçador convidou 

Xangô para uma ceia em sua casa, foi em busca de um animal para servi-

lo e ao chegar, encontrou a esposa deitada no mesmo quarto que dono do 

trovão. Por ser a sensualidade uma de suas características, Oxóssi não 

descartou a possibilidade de que Oxum estaria de fato com Xangô, mas, 

esta negou tal envolvimento, afirmou que este ―(...) repousava aos pés do 

leito, como se fosse uma criança‖ (SELJAN, 1958, p. 51). No entanto, 

Oxóssi não acreditou, como vingança, jogou-lhe um ebó para que não e-

xistisse no mundo beleza perfeita 

OXUM – A beleza foi manchada, ai de mim. Oxóssi me jogou um ebó tão 

forte que ninguém poderá desfazê-lo. 

NANAN – Não vejo sinais de tal praga. 
OXUM- Minhas pernas, claras como o leite, estão fouveiras. Ele soprou 

um pó que veio se grudar na pele. Não há banho de folhas, nem água de 

chuva capaz de limpá-lo. 
NANAN – Deixa-me vê-las. 

OXUM – Vê, Nanã, vê se não tenho razão para me considerar desgraça-

da! 
NANAN – Mas só isto, Oxum? Manchinha sem importância, coisa que 

nem se nota. Minha pele fica também opaca no frio. É como se a empoas-

se com farinha cheirosa. 
OXUM – Agradeço teu consôlo, mas esta nódoa é desonra. Oxóssi soube 

escolher sua vingança. Daqui para frente não haverá mais beleza perfeita 

no mundo. (SELJAN, 1958, p. 55-6) 

Após o ocorrido, Oxum passou a viver com Xangô, tornando-se 

uma de suas mulheres. Em uma das passagens da peça, Xangô reconhece 

os domínios de Oxum como a fertilidade, a riqueza e deixa explicito que 

ela levou muita sorte para o reino tu ―(...) me destes sorte. Nunca se viu 

fartura igual e cada vez aumenta mais‖ (SELJAN,1958, p. 80). Outro as-

pecto dessa divindade, que pode ser percebido no desenrolar da história é 

a mediação. Ela intermediava algumas ações do reino, procurando solu-

ções para os problemas que surgiam. 

NANAN- És uma boa dona de casa, Oxum. 

OXUM- Procuro resolver os problemas domésticos sem aborrecer Xangô. 
(SELJAN, 1958, p. 63) 

Diante do exposto, é possível perceber que para além da sensuali-

dade e vaidade que são colocados como elementos principais desta, O-

xum é um orixá muito poderoso, tanto que, segundo Tavares (2000) ela é 
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―(...) dona do líquido amniótico, do fluxo menstrual, da gestação e do 

parto‖ (TAVARES, 2000, p. 51) e que ―(...) preside sobre os mistérios da 

vida‖ (TAVARES, 2000, p. 51). 

 

4. Considerações finais 

Desta forma, nota-se que Zora Seljan por meio dos mitos e das di-

vindades de sua narrativa, legitima e representa uma cultura carregada de 

valores e significados, que infelizmente ainda é alvo de discriminação 

por aqueles que vivem guiados pelo racismo e pela intolerância. Sendo 

assim, percebe-se o quanto a mitologia afro-brasileira é rica e possui as-

pectos de suma importância que ampliam o conhecimento, promovem a 

valorização de nossas raízes e buscam romper com a intolerância e pre-

conceito que ainda estão enraizados na sociedade. 
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RESUMO 

O casamento é um evento social que transcende gerações e sociedades, tendo em 

vista ser uma prática jurídica e, em algumas instâncias, religiosa. Associado ao ideal 

de felicidade, durante décadas, as mulheres viram, no matrimônio, a realização de um 

sonho, embora tivessem que comprovar dotes culinários, cuidados com o lar e traque-

jos na maternidade. Partindo dessa premissa, este trabalho tem como objetivo fazer 

uma comparação entre trechos do texto “O hábito de engolir sapo para manter mari-

do a qualquer preço”, na obra “O melhor de Carmen da Silva”, organizada por Laura 

Civita, e dois vídeos no Instagram do Pastor @claudioduarte. Nesse sentido, interessa-

nos verificar as mudanças socioculturais e as noções sobre (in)dependência feminina 

imbricadas nesses discursos. Para isso, recorremos aos postulados da Análise Crítica 

do Discurso, especialmente aos preceitos de Fairclough (2008). Os resultados indicam 

que há um certo grau de liberdade de escolha, isto é, as mulheres têm o poder de deci-

dir sobre seu estado civil, graças às mudanças socioculturais, principalmente o ingres-

so no mercado de trabalho e a consequente independência financeira. Ademais, o hu-

mor nas postagens nos permite inferir que o casamento não deve ser visto como “um 

fardo” ou como uma instituição que demanda, apenas, obrigações. 

Palavras-chave: 

Casamento. Feminismo. Mudanças socioculturais. 

 

RÉSUMÉ 

Le mariage est un événement social qui transcende les générations et les sociétés, 

en vue d‟être une pratique légale et, dans certains cas, religieuse. Associées à l‟idéal du 

bonheur, pendant des décennies, les femmes ont vu, dans le mariage, la réalisation 

d'un rêve, bien qu‟elles aient dû prouver des compétences culinaires, prendre soin de 

la maison et des compétences dans la maternité. Partant de cette prémisse, ce travail 

vise à faire une comparaison entre des extraits du texte L‟habitude d‟avaler une 

grenouille pour garder un mari à tout prix, dans l‟ouvrage « Le meilleur de Carmen 

da Silva », organisé par Laura Civita, et deux vidéos sur Instagram de Pasteur 

@claudioduarte. En ce sens, nous nous intéressons à vérifier les changements 

socioculturels et les notions de (in) dépendance féminine imbriquées dans ces discours. 

Pour cela, nous recourons aux postulats de l‟Analyse Critique du Discours, en 

particulier aux préceptes de Fairclough (2008). Les résultats indiquent qu‟il y a un 

certain degré de liberté de choix, c‟est-à-dire que les femmes ont le pouvoir de décider 

de leur état matrimonial, grâce aux changements socioculturels, en particulier l'entrée 
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sur le marché du travail et l‟indépendance financière qui en résulte. De plus, l‟humour 

des messages permet de déduire que le mariage ne doit pas être vu comme « un 

fardeau » ou comme une institution qui ne demande que des obligations. 

Mots clés: 

Féminisme. Mariage. Changements socioculturels. 

 

1. Considerações iniciais 

A relação marital é uma pauta recorrente nos meios de comunica-

ção de massa, sejam eles impressos, sejam televisivos e digitais. Dicas de 

como agradar ao parceiro, de como sair da rotina e de como comemorar 

as bodas são alguns assuntos recorrentes na imprensa feminina, princi-

palmente na revista Claudia. Já no âmbito digital, as páginas do Insta-

gram que discutem os relacionamentos na atualidade têm ganhado cada 

vez mais seguidores, haja vista elas contemplarem a prática do aconse-

lhamento e a discussão de assuntos que são de interesse da população.   

Mediante esse contexto, este trabalho tem como objetivo fazer 

uma comparação entre os discursos presentes no texto ―O hábito de en-

golir sapo para manter marido a qualquer preço‖, na obra ―O melhor de 

Carmen da Silva”, organizada por Laura Civita, e em dois posts, em 

formato de vídeo, no Instagram do Pastor @claudioduarte. 

Nos discursos escolhidos para compor o corpus deste artigo, inte-

ressa-nos verificar as mudanças socioculturais e as noções sobre 

(in)dependência feminina imbricadas nesses discursos, à guisa da Análise 

Crítica do discurso. Para isso, recorremos aos preceitos da corrente social 

de Fairclough (2016), bem como aos postulados de Sztompka (2005) pa-

ra discutir as noções sobre mudanças sociais, de Melo (2017) para fun-

damentar sobre discurso religioso, de Meira (2016) e Del Priore (2020) 

para versar sobre independência e direitos femininos. 

Os resultados nos levam a inferir que o ―consultório sentimental‖ 

é uma característica forte em ambos os discursos e que há pontos de con-

vergência e divergência entre as formas de aconselhamento da escritora 

Carmen da Silva e do Pastor Claudio Duarte, conforme evidenciaremos 

nas análises deste texto. Ademais, convém pontuar que a independência 

financeira das mulheres foi um fator preponderante nas mudanças sociais 

e comportamentais quando o assunto em pauta é casamento. 
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2. Mudanças sociais e o discurso religioso: ACD em cena 

A Análise Crítica do Discurso – ACD – é uma teoria-método que 

está se expandindo paulatinamente no Brasil. Em nossas pesquisas, te-

mos nos ancorado na corrente social desenvolvida por Fairclough, visto 

que esta se volta para os discursos das minorias e analisa as mudanças 

sociais em determinados contextos, em dadas esferas, como a política, a 

jurídica, a midiática e a religiosa. 

Partindo dessa premissa, analisar as mudanças sociais acerca do 

casamento nos deixa na incumbência de resgatar determinados conceitos, 

dentre os quais iniciamos com o de mudança social, que, na visão de Sz-

tompka (2005), 

[...] é a transformação da organização da sociedade e de seus padrões de 
pensamento e comportamento através do tempo; é a modificação ou 

transformação da maneira como a sociedade é organizada; diz respeito 

às variações das relações entre indivíduos, grupos, organizações, culturas 
e sociedades através do tempo e são as alterações dos padrões de com-

portamento, relações, instituições e estrutura social através do tempo. 

Sztompka (2005, p. 30) (grifos nossos) 

Como se pode ver, o tempo é um fator crucial quando se avalia as 

mudanças que perpassam uma sociedade. As alterações comportamen-

tais, mencionadas pelo autor, nos permitem afirmar que a Instituição 

―Casamento‖, na atualidade, é permeada de novas concepções, novos va-

lores e princípios, embora as normas que a instituem sejam as mesmas há 

muitos anos. Em outras palavras, as obrigações civis são praticamente es-

táticas; já as questões religiosas sofreram bruscas transformações, como, 

por exemplo, a discussão sobre adultério e divórcio. 

Acerca dessa vertente religiosa – foco da nossa investigação – 

Melo (2017, p. 88-9) afirma que a religião exerce uma grande influência 

nos moldes comportamentais, tendo em vista ser ―uma prática social res-

ponsável por propagar doutrinas e dogmas, além de influenciar direta-

mente a vida do fiel‖. Essa influência tem se disseminado, nesta pande-

mia
65

, especialmente nas redes sociais, isto é, ocorre a midiatização do 

discurso do religioso, que, em linhas gerais, significa dizer que ―quando 

os fiéis deixam as missas ou os cultos, eles podem continuar tendo acesso 

ao ‗fazer‘ religioso pelas diversas mídias presentes na contemporaneida-

                                                           
65 Desde março de 2020, quando foi oficializada a pandemia do vírus COVID-19, as cele-

brações religiosas presenciais foram suspensas em todo o Brasil. Em alguns momentos, a 
ida aos templos e igrejas foram flexibilizadas, embora as exigências quanto ao cumpri-

mento dos protocolos de segurança tenham se mantido. 
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de‖ (MELO, 2017, p. 89). É exatamente esse ―fazer‖ religioso que cons-

tataremos nos vídeos do Pastor Claudio Duarte, em nossas análises. 

Ainda sobre a religiosidade, Lemos (2005) ratifica que 

[...] é exatamente por trabalhar com questões simbólicas que os discur-

sos religiosos interferem na elaboração e difusão dos símbolos cultu-
ralmente disponíveis, dos conceitos normativos, das noções de fixidade 

e de identidade. Ao interferir na elaboração e difusão destes elementos 

em conexão com outros campos da cultura, os discursos religiosos pe-
netram no âmago das concepções de vida das pessoas. (LEMOS, 2005, 

p. 127) 

Acerca disso, convém destacar que a identidade religiosa sofre 

transformações, tal como propõe Bauman (2005) ao defender a ideia da 

fluidez, da liquidez, da instabilidade do indivíduo. Todavia, o que se vê 

na atualidade não são mudanças bruscas, como a troca de religião ou ne-

gação da fé, sem que haja justificativas plausíveis para isso. Nesse senti-

do, a fixidade, como afirma Lemos (2005), é uma tendência na pós-

modernidade, que pode ser comprovada a partir elementos bem caracte-

rísticos: indumentária, ritos religiosos e crenças por longos anos. 

 

3. Casamento, “sapos” e feminismos 

Conforme já mencionado anteriormente, a revista feminina Clau-

dia assumiu o papel de aconselhar as mulheres leitoras sobre diversos as-

suntos. Em outubro de 1961, despontava nas bancas um meio de comuni-

cação de massa que versava sobre a tríade clássica dos papéis femininos: 

o de mãe, esposa e dona de casa (MEIRA, 2016). Mais tarde, algumas 

temáticas passaram a ser recorrentes, como direitos femininos e mercado 

de trabalho, embora o grande sucesso fossem as dicas sobre como ―segu-

rar o marido‖ e educar os filhos. 

Nessa conjuntura, a coluna ―A arte de ser mulher‖, de Carmen da 

Silva, contemplava estratégias de como se comportar para arranjar um 

marido e de como ter uma relação harmônica e feliz. Todavia, é conveni-

ente frisar que esse ideal de felicidade, muitas vezes, era um mero rótulo 

social, haja vista as mulheres terem de engolir muitos ―sapos‖ para não 

chegar a um processo de separação, de divórcio. Dentre os mais comuns, 

citamos o fato de algumas mulheres terem conhecimento do adultério − 

das relações extraconjugais dos seus maridos − e optarem pelo silêncio, 

para não provocar uma discussão, um atrito que, para elas, seria desne-

cessário. 
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Mediante a sansão de algumas leis e a concessão de alguns direi-

tos, como a Lei Maria da Penha, a Lei do Feminicídio e o ingresso da 

mulher no mercado de trabalho passamos a constatar um novo cenário. O 

divórcio já não assustava, as agressões já não eram toleradas e ―salvar‖ a 

relação já não era mais o principal objetivo das mulheres casadas. A res-

peito disso, Del Priore (2020) explica que a independência financeira foi 

o principal fator dessa mudança sociocultural. Isso porque os discursos 

ameaçadores de que os filhos ―passariam fome‖ não surtiam mais efeito, 

não causavam mais pânico. 

Ademais, é basilar enfatizar que os casamentos ―arranjados‖ caí-

ram em desuso e, por mais que a pressão familiar para que as filhas não 

fiquem solteiras depois dos 30 anos persista nos dias atuais, o número de 

casamentos diminuiu consideravelmente. As pesquisas de Meira (2012, 

2016) ratificam isso, ao provar que a autoestima e a independência femi-

nina passaram a ser primordiais para as mulheres na contemporaneidade. 

Além disso, a partir do advento da pílula anticoncepcional, pas-

sou-se a discutir sobre a liberdade sexual e o planejamento familiar, pois 

[...] no fim dos anos 1960 já se via em toda parte slogans sobre o direito 
ao prazer. Agora, podia-se considerar a sexualidade feminina, também, 

uma forma de deleite. Além de permitir-se escolher o parceiro, fazer amor 

se tornou uma coisa boa, não somente uma maneira de fazer crescer a fa-
mília. A ―mulher liberada‖ optou por viver uma sexualidade plena, como 

nunca antes lhe fora facultado. Além disso, o surgimento da pílula tornou 

a mulher livre para escolher seu destino: concluir estudos superiores ou 
participar do mercado de trabalho sem ser interrompida por uma gravidez. 

(DEL PRIORE, 2020, p. 192) 

Em síntese, há, notadamente, uma nova era para as mulheres. Es-

colher o parceiro, a hora certa para casar, planejar o número de filhos e 

não ter que optar pela carreira profissional ou pela família são alguns fa-

tores que merecem destaque aqui. Vejamos, então, nas análises do nosso 

corpus como o casamento é discutido pela escritora Carmen da Silva e 

pelo Pastor Claudio Duarte. 

 

4. Casamento a qualquer preço? Uma análise de perto 

Passando ao corpus selecionado, este artigo se debruça sobre tre-

chos do texto O hábito de engolir sapo para manter marido a qualquer 

preço, da obra ―O melhor de Carmen da Silva‖, de 1965, organizada por 

Laura Civita, e dois posts do Pastor @claudioduarte, em formato de ví-

deos curtos, publicados no ano vigente, no Instagram. Com intuito de o-
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timizar a análise, transcrevemos os conteúdos dos vídeos abaixo e, na se-

quência, tecemos as análises. 

 

Vídeo I: Tentativa ou tolerância? 

Olá, povo abençoado, graça e paz,  
 

As pessoas falam muito comigo: ―Pastor, eu já tentei de tudo pra melhorar meu casa-

mento‖ e eu acredito que elas fizeram muitos esforços pra que isso acontecesse. Mas 
quando alguém me disse que tentou de tudo, eu faço normalmente a seguinte pergunta: 

―Tentou onde? com quem? que ferramentas você utilizou?‖ Eu sei que muitas vezes, 

quem já não usou uma faca para apertar um parafuso? Quem nunca usou uma ferramenta 
inadequada pra resolver o problema momentâneo? Por quê? Porque provavelmente não 

tinha a ferramenta ideal. Quando o assunto é relacionamento, as pessoas toleram mais do 

que tentam na verdade. Algumas pessoas confundem tentativas com tolerâncias. Por e-
xemplo, se você tem uma doença, você diz, olha eu já tentei, eu fui no clínico geral que 

me mandou para uma especialista nesse hospital, depois eu fui em outro, e tive o parecer 

de cinco médicos e realmente a doença que eu tenho ela é incurável, somente Deus pode 
resolver. Quando nós olhamos para isso ela me diz né, ou essa pessoa tá dizendo onde 

ela tentou, o que ela fez. Mas normalmente quando um casal, um marido, uma esposa 

diz, não, eu já tô tentando há quinze anos, há dez anos, há cinco anos e nada muda. A 
minha pergunta é, tentou onde? Você foi onde? Que tipo de ferramenta você usou? Pro-

vavelmente, você ofereceu perdão porque alguém estava chorando e choro não é sinal de 

arrependimento, certo? mudança é sinal de arrependimento. Quando alguém chora, mas 
não muda, isso provavelmente talvez seja remorso ou alguma simulação, certo? alguma 

coisa de alguém dissimulado. Aprenda a lidar de uma forma séria com seus relaciona-

mentos e principalmente o conjugal, procure ajuda, certo? Tente, e tentativa é diferente 
de tolerância. 

 

Que Deus te abençoe e abençoe a sua casa e a sua família. 
 

Graça e paz. 

   Fonte: Página do Instagram do Pastor @claudioduarte 
 

Vídeo II: Individualidade e Individualismo? 

Olá, povo abençoado, boa tarde! Uma tarde chuvosa aqui em Xerém. Já já nós vamos es-

tá caminhando aí pro culto E eu tenho falado com vocês aqui todas as tardes, deixando 
um trechinho aí do alta performance né? Informações que nós veremos mais à frente de 

uma forma mais detalhada durante o curso, mas eu resolvi passar para vocês algumas 

coisas, informações que eu acho pertinentes, bem importantes.  

ok… 

Nossa proposta é um ambiente onde os detalhes fazem a diferença, ao invés de mudan-
ças extraordinárias bruscas, nós acreditamos que pequenas mudanças, pequenos posicio-

namentos e reposicionamentos podem fazer toda a diferença no relacionamento familiar 

num relacionamento conjugal, e hoje eu quero falar com você sobre individualidade e 

individualismo. 

Bom, quando duas pessoas se unem, inevitavelmente cada uma carrega para esse rela-

cionamento os seus hábitos, as suas maneiras, os seus gostos, certo? Essa pessoa traz 
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consigo informações da família que foi treinado de como reagir, de como lidar com di-
nheiro, de como lidar com privacidade, de como lidar com contexto familiar.  Essas pes-

soas trazem isso na sua individualidade, e o casamento apesar de respeitar muito a nossa 

individualidade ele não pode nos fechar individualista, nós não podemos achar que o 
mundo gira em torno de nós, nós somos o centro e atraímos tudo para girar. Se você tá 

com a sensação de que o mundo gira em torno de você, é bom procurar um médico por-

que provavelmente você tá com labirintite. Tenha maturidade para entender, que quem 
vem viver com você, quem vai se aproximar de você, seja no relacionamento de amiza-

de, seja no relacionamento familiar ou conjugal, é uma pessoa e essa pessoa ela tem o di-

reito de escolher, ela tem o direito de querer, é muito importante. E qual é a grande saca-
da de um relacionamento? É entender que de vez em quando o desejo do outro prevale-

ce, e de vez em quando o meu desejo prevalece, querer que o meu desejo prevaleça todas 

as vezes, o nome disso é individualismo. A individualidade ela faz com que em algum 
momento: ―Eu quero ser ouvido‖ ―Eu não quero ir‖ ―Eu não quero fazer‖ ―Eu não gosto‖ 

―Não pode ser desse jeito‖. Mas, em outros momentos é: ―Eu vou‖, ―Vai ser dessa ma-

neira‖ ―Nós vamos na casa dos seus pais‖ ―Nós vamos a um local que eu não gosto de ir, 
mas eu vou porque eu sou o seu cônjuge, porque somos uma família‖. 

É muito importante entender isso, relacionamentos saudáveis não são comportamento 

individualistas; mas relacionamentos saudáveis são aqueles que são capazes de respeitar 
a individualidade das pessoas. 

Que Deus te abençoe Graça e paz 

 Amanhã tem mais 

   Fonte: Página do Instagram do Pastor @claudioduarte. 

 

Com o intuito de fazer uma comparação, sob a ótica da ACD, em 

uma perspectiva diacrônica e sincrônica entre os dois posts e os trechos 

do texto de Carmem da Silva, começaremos pela descrição e aprofunda-

mento dos discursos do Pastor Cláudio Duarte, para, em seguida, fazer o 

mesmo trajeto, comparando e levantando os pontos de convergência e de 

divergência com o texto da jornalista. 

Como podemos notar, os dois posts transcritos acima giram em 

torno da temática ―casamento‖. Embora pareçam discutir o mesmo tema, 

os vídeos versam sobre assuntos distintos, segundo a visão do pastor 

Cláudio Duarte. Enquanto o primeiro aborda as ferramentas usadas nas 

tentativas de recuperar um casamento que estaria passando por algum ti-

po de crise; o segundo desenvolve, de maneira bem-humorada, uma dis-

cussão sobre o que seria individualidade e o que seria individualismo 

dentro de relacionamentos, com ênfase no casamento. 

É preciso, antes de tudo, entender que o discurso do pastor veicu-

lado na mídia social Instagram, embora seja bem-humorado, se engendra 

dentro do universo religioso, mais precisamente na religião judaico-
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cristã-protestante. Assim, como discurso religioso, tem como premissa 

passar uma lição, um modus operantis, sob o qual, os fiéis devem se res-

paldar/guiar/agir, mesmo que sob a nova configuração das mídias sociais, 

conforme apontado por Melo (2017), ao defender a midiatização do dis-

curso religioso, outrora já mencionado. 

O uso das mídias, principalmente nessa época em que vivemos 

uma crise sanitária que nos impede de estarmos juntos presencialmente, 

esta tem sido bastante explorada pelo clérigo. Mas, é preciso ressaltar 

que esse uso não é recente, uma vez que as mídias
66

 já fazem parte das 

ferramentas de ―evangelização‖ de diversos núcleos religiosos, com ên-

fase nas últimas décadas para as religiões católica e protestante
67

. Dessa 

forma, como aponta Melo (2017), essa migração das atividades religiosas 

deu um novo impulso ao discurso religioso que precisou se adaptar à lin-

guagem e comportamentos inesperados
68

. 

Nessa direção, o discurso do pastor, naturalmente, é carregado de 

sua visão de mundo e assume status de verdade, uma vez que emerge de 

sua sabedoria sacerdotal, mas é perpassado pelo crivo daquilo que pode 

ou não ser veiculado na mídia. Apesar de não ter, a princípio, as caracte-

rísticas pressupostas para um discurso religioso, como o uso de um tom 

mais sério e engessado, arriscando-se por utilizar um tom humorístico 

que não é comum ao ambiente religioso – ounão era até décadas passadas 

–, sua fala ainda possui fortes predicados desse discurso, como o dualis-

mo entre o certo e o errado, o aceitável e o não aceitável. Sobre isso, No-

gueira (2020) afirma que 

[...] estigmatizar sempre foi um exercício comum para a manutenção de 

poder. Separar a identidade da alteridade, separar o correto do incorreto, o 

aceitável do inaceitável, o natural do anormal, o branco do preto, o gordo 
do magro, o sacralizado do profano. Estas ações eram (e ainda são) singu-

larmente mais substanciais nos regimes teocráticos, em que o domínio da 

fé denota o domínio do poder. (NOGUEIRA, 2020, p. 24) 

                                                           
66 O uso de canais de rádio e televisivos já faz parte do nosso cotidiano desde meados de 

1947. 
67 Podemos citar o exemplo da compra da Rede Televisiva Record pelo Pastor Edir Mace-

do. 
68 Uma vez que esse discurso é gravado e, portanto, passível de questionamentos e proces-

sos judiciais posteriores, os cuidados e esmero naquilo que é passado redobraram, prin-

cipalmente, após alguns escândalos envolvendo líderes da igreja em atos de intolerância 
religiosa, como o famoso caso da santa que foi quebrada no dia 12 de outubro de 1995, 

por Sérgio Von Helder, ex-bispo da Igreja Universal do Reino de Deus. 
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Nogueira (2020) discorre sobre como a linguagem é e sempre 

foi um mecanismo de manutenção de poder, ajudando a alçar, conservar, 

ou mesmo destituir algo, ou alguém. Desse modo, o discurso religioso 

traz, em sua perspectiva, os destaques para os laços afetivos, para a con-

cepção de família e para o compromisso firmado diante do altar. São vo-

tos que envolvem fé, crenças, valores e princípios
69

. 

Outro ponto a ser levantado, é o contexto e o ―lugar de fala‖. Nes-

sa direção, o pastor, um líder religioso, homem, branco, casado e de clas-

se média, aponta, em um contexto atual, a direção para o qual seus segui-

dores devem ir. Contudo, seu discurso se dirige não somente a homens, 

como também a mulheres, pessoas pertencentes a qualquer classe social, 

ou etnia, embora se afunile, de maneira não deliberada, aos de sua mes-

ma religião. 

Carmen da silva, por sua vez, também possui seu lugar de fala, is-

to é, uma mulher branca, de classe média, psicanalista, jornalista e escri-

tora brasileira, uma das precursoras do feminismo no país, que escreveu 

seus textos no século anterior, sendo o escolhido para o nosso corpus, em 

específico, na década de sessenta. Seu discurso é embasado no compor-

tamento de mulheres, para que outras mulheres leiam, é um texto tam-

bém escrito por uma mulher. 

O texto de Carmen analisado neste artigo foi originalmente difun-

dido em uma revista voltada para o público feminino, o que, para aquela 

época, já era um texto progressista, levando-se em consideração que a 

revista Claudia era um manual de como a mulher dessa época devia se 

comportar para manter seu casamento feliz e estável por muito tempo. 

Assim como o pastor, a jornalista, em seus escritos, também versa 

sobre o casamento, mas sua ótica se volta ao universo do feminino e sua 

abordagem não se respalda no religioso; pelo contrário, em sua análise de 

cunho feminista, a ótica acessada é a crítica social, algo inteiramente no-

vo para sua geração, a colocando como uma das pioneiras do feminismo 

no país. Por isso, não há como deixar de abordar neste trabalho um fator 

tão importante como o ―lugar de fala‖, pois, como aponta Cunha (2021), 

                                                           
69 Se pensarmos que, no início, os casamentos eram exclusivamente responsabilidade da ―I-

greja‖ – no Brasil, o Casamento Civil data de 24 de janeiro de 1890, sendo, pois, relati-
vamente novo –, o peso do discurso religioso era, até então, incontestável e não dava 

margem para uma ―fuga dos padrões‖. Isto é, aqueles que não professavam da fé e/ou 

não casavam de acordo com os ritos religiosos (judaico-cristãos) não possuíam o prestí-
gio daqueles devidamente casados na Igreja, sofrendo, dessa forma, os preconceitos e 

discriminações sociais. 
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[...] o olhar do outro se relaciona com o meu em completude, em tensão e, 
principalmente, em diálogo e esse diálogo não está perdido, livre ou iso-

lado, ele encontra-se demarcado em um determinado lugar de fala, em 

uma temporalidade específica, embora fluida. (CUNHA, 2020, p. 53) 

O jogo da identificação corresponde, portanto, ao quão próximo 

pode-se chegar a esse ―lugar de fala‖. Tiburi (2019) explica que mais que 

um ―lugar de fala‖ temos que também pensar em um ―lugar de escuta‖, 

pois 

[...] na ordem do discurso, sabemos que não se trata apenas de ―quem po-

de falar?‖, mas do fato de que quem fala, fala para alguém. A hegemonia 

da fala gera obrigação da escuta - uma escuta dócil - que precisa ser pen-

sada. [...] Justamente por isso gera um campo de forças dentro do qual é 
possível romper com os poderes estabelecidos. (TIBURI, 2019, p. 56) 

A autora nos mostra que uma mudança social só é possível ao se 

desnaturalizar o discurso e repensar esses lugares de fala e escuta, uma 

vez que essa troca nasce nas tensões vividas pelos sujeitos sociais.Nessa 

direção, ao discutir sobre o casamento, tanto a jornalista, quanto pastor 

possuem uma ―régua‖ que mede o que seria o casamento, extraída de 

seus lugares de fala e de escuta. Isso não pressupõe que essas réguas não 

possam mudar, ou se adequar. Se olharmos de perto, tanto o discurso da 

Carmen, quanto o discurso do Pr. Cláudio tentam romper com o que era 

esperado por eles em seus respectivos ambientes de atuação. Como po-

demos verificar mais detalhadamente, no quadro abaixo, o discurso do 

pastor, bem como o da jornalista possuem pontos de encontro: 

Quadro de comparação entre os dois discursos: Convergências 

Pastor Cláudio Duarte Jornalista Carmen da Silva 

[...] Mas normalmente quando um casal, 
um marido, uma esposa diz, não, eu já tô 

tentando há quinze anos, há dez anos, há 

cinco anos e nada muda. A minha per-
gunta é: tentou onde? Você foi onde? 

Que tipo de ferramenta você usou? Pro-

vavelmente, você ofereceu perdão por-
que alguém estava chorando e choro não 

é sinal de arrependimento, certo, mu-

dança é sinal de arrependimento. Quan-
do alguém chora, mas não muda, isso 

provavelmente talvez seja remorso ou 

alguma simulação, certo? alguma coisa 
de alguém dissimulado. Aprenda a lidar 

de uma forma séria com seus relaciona-

A convivência requer certo número de 
concessões. É preciso harmonizar hábitos, 

conciliar gostos, respeitar o temperamen-

to, as preferências e as características do 
outro, aceitar com indulgência defeitos 

normais, pequenas manias inofensivas. 

(trecho do texto ―O hábito de engolir sapo 
para manter marido a qualquer preço‖, p. 

65). 
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mentos e principalmente o conjugal, 
procure ajuda, certo? tente, e tentativa é 

diferente de tolerância. (trecho da trans-

crição do vídeo I). 

[...] quando duas pessoas se unem, ine-
vitavelmente cada uma carrega para esse 

relacionamento os seus hábitos, as suas 

maneiras, os seus gostos, certo. Essa 
pessoa traz consigo informações da fa-

mília que foi treinado de como reagir, de 

como lidar com dinheiro, de como lidar 
com privacidade, de como lidar com 

contexto familiar. Essas pessoas trazem 
isso na sua individualidade, e o casa-

mento apesar de respeitar muito a nossa 

individualidade ele não pode nos fechar 
individualista, nós não podemos achar 

que o mundo gira em torno de nós, nós 

somos o centro e atraímos tudo para gi-
rar, Se você tá com a sensação de que o 

mundo gira em torno de você, é bom 

procurar um médico porque provavel-

mente você tá com labirintite. Tenha 

maturidade para entender, que quem 

vem viver com você, quem vai se apro-
ximar de você, seja no relacionamento 

de amizade, seja no relacionamento fa-

miliar ou conjugal, é uma pessoa e essa 
pessoa ela tem o direito de escolher, ela 

tem o direito de querer, é muito impor-

tante. E qual é a grande sacada de um 
relacionamento? É entender que de vez 

em quando o desejo do outro prevalece, 

e de vez em quando o meu desejo preva-

lece, querer que o meu desejo prevaleça 

todas às vezes, o nome disso é individu-

alismo (trecho da transcrição do vídeo 
I).  

Ninguém pode abrir mão impunemente 
dos aspectos básicos de sua personalida-

de, de seus sentimentos e emoções mais 

profundos. A dignidade, autoestima, os 
ideais, a concepção do mundo, as aspira-

ções afetivas não são negociáveis. Nesse 

terreno, qualquer abdicação leva automa-
ticamente ao desprezo por si próprio e ao 

consequente rancor contra o parceiro. Re-
nunciando ao fundamental de si mesmo, 

renuncia-se também ao amor-próprio, sem 

o qual já não é possível amar a outrem, 
pois ninguém pode dar o que não tem. 

(trecho do texto ―O hábito de engolir sapo 

para manter marido a qualquer preço‖, p. 
65) 

  Fonte: Elaborado pelas autoras 

Essas conexões mostram que sujeitos, em diferentes lugares de fa-

la, podem ter um ponto de escuta em comum. Ora, é preciso entender que 

os discursos são idênticos, como veremos mais adiante, há pontos em que 

se distanciam. Entretanto, notar esses pontos em comum nos leva a um 

novo questionamento: a Instituição Casamento realmente teve mudanças 

ao longo dessas décadas? Com as revoluções feministas e socioeconômi-
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cas, o casamento teve um avanço no grau de escolha, principalmente para 

as mulheres? 

Ao mapear os pontos de convergência pudemos notar que a Insti-

tuição Casamento continua sob a tutela do discurso religioso. No entanto, 

olhando para o teor do, digamos, ―sermão moderno‖ do Pastor, algumas 

noções como procurar uma ―ajuda‖ externa que não necessariamente a 

eclesiástica – como mostra o trecho destacado abaixo –, e a abertura para 

que dentro de um casamento haja ―tentativas‖, o que pressupõe o erro, 

mostra um avanço no qual o casamento não deve ser visto como ―um 

fardo‖ ou como uma instituição que demanda, apenas, obrigações. 

Aprenda a lidar de uma forma séria com seus relacionamentos e principalmente o con-

jugal, procure ajuda, certo? tente, e tentativa é diferente de tolerância. (trecho do vídeo 
I) 

  Fonte: Elaborado pelas autoras 

Além dos pontos de Convergência, também podemos verificar os 

pontos de Divergências, como segue no quadro abaixo: 

 

Quadro de comparação entre os dois discursos: Divergências. 

Pastor Cláudio Duarte Jornalista Carmen da Silva 

Casamento dentro do plano divino  

 

Casamento como um construto social 

Deve se buscar a solução para o mal-
estar no casamento 

Deve se buscar a solução para o mal-estar 
do indivíduo. 

A mulher não ocupa um lugar central O texto se centra na perspectiva feminina 

  Fonte: Elaborado pelas autoras 

Conforme podemos constatar, embora tenham muitos pontos em 

comum, não há como não atinar para as divergências, pois, como já men-

cionado, são sujeitos que possuem sua própria história, conhecimento de 

mundo, com lugares de fala distintos e que possuem focos discursivos 

também distintos. 

Percebemos, por exemplo, que os discursos do Pastor Cláudio 

Duarte estão impregnados pelo discurso religioso, que coloca o casamen-

to como parte essencial de um plano divino, sendo, portanto, imutável, 

inquebrável e que necessita ser cuidado e valorizado. A jornalista, por 

sua vez, mesmo que entenda a influência da religião dentro do casamen-

to, opera sobre a premissa de que este é um construto social; logo, pode e 

deve ser moldado para melhor se adequar aquilo que a sociedade está ne-

cessitando.  
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Nesse viés, enquanto o Pastor traz, em seu discurso, conselhos pa-

ra manter o casamento, mesmo que isso necessite de intervenção de ou-

tros, como os líderes religiosos, psicólogos e até outros médicos, ou ain-

da, uma reformulação dos papéis
70

, para que assim, o casal possa disfru-

tar juntos do relacionamento que é uma ordenança divina; a jornalista 

também aconselha sobre a melhor forma de viver o casamento, sem, con-

tudo, colocá-lo acima do bem-estar individual. Isso nos leva ao segundo 

ponto de divergência. 

É possível verificar, dessa forma, que o discurso de Carmen da 

Silva busca solucionar os problemas dentro do casamento, não por ser es-

te último uma instituição suprema e divina, mas para que o indivíduo 

possa sair do mal-estar vivido pelas cobranças e posturas esperadas, prin-

cipalmente aquelas esperadas para as mulheres, resolvendo a tensão do 

sujeito. Essa busca é individual, porém não necessariamente individualis-

ta. A jornalista não instiga suas leitoras a saírem de seus casamentos e 

abandonarem suas famílias, mas busca orientá-las a não ―engolir sapos‖, 

isto é, se imporem enquanto indivíduos dentro do relacionamento e, em 

último caso, sair de relacionamentos que as agridam. Isso mostra que en-

quanto o discurso religioso, na figura do Pastor, ainda é engessado para 

as questões do divórcio
71

, a fala de Carmen mostra um discurso à frente 

de seu tempo, mostrando que o indivíduo é mais importante que a legali-

dade do casamento.  

Por fim, a última divergência se encontra no público-alvo das res-

pectivas postagens. Por seres produções que possuem décadas de distan-

ciamento, é possível notar, ao fazer a comparação diacrônica, algumas 

perspectivas diferentes sobre o que seria, ou não, uma crise no casamen-

to, ou ainda como a figura da mulher seria descrita. 

Antes de tudo, é possível verificar que o texto de Carmen centra-

se exclusivamente na perspectiva feminina, pois é uma mulher escreven-

do para mulheres. Já os vídeos do Pastor Duarte utilizam um tom genéri-

co, a mulher não ocupa o lugar central, ela seria a co-protagonista em um 

cenário mais geral. Esse ponto é muito importante, pois nos leva a algu-

mas considerações, sendo elas: i) Ao longo dos anos, o casamento deixou 

de ser obrigação apenas da mulher, sendo, pois, uma responsabilidade 

compartilhada, ii) As mulheres não estão mais dispostas, devido às mu-

                                                           
70 No que o Pastor aponta como individualidade e individualismo, ou ainda sobre tolerância 

ao invés de só suportar. 
71 Embora o divórcio para a religião protestante seja tratado de maneira mais leve que na re-

ligião Católica, ele ainda é considerado um tabu. 
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danças sociais e econômicas, mesmo no meio religioso, a serem uma 

subcategoria, iii) Os desafios, embora diminuídos, ainda existem. 

Se atentarmos para as descrições feitas por Carmen da Silva, veri-

ficamos que muitas das atitudes e considerações sobre o que é ser mulher 

e sua posição dentro do casamento ainda continuam, enquanto outras já 

foram suavizadas pelas mudanças sociais, fruto de lutas de décadas do 

feminismo. A própria descentralização das obrigações conjugais, do dis-

curso do pastor, colocando tanto o homem quanto a mulher como res-

ponsáveis pelo bom funcionamento do casamento, demarcam essas mu-

danças. 

 

5. Considerações finais. Será? 

Ao longo dos tempos, o conceito de ―casamento‖ agregou a si no-

vos valores, princípios e comportamentos. Diante das mudanças socio-

culturais, aqui descritas, é possível inferir que o humor nas postagens do 

Pastor Claudio Duarte, bem como os conselhos tecidos por Carmen da 

Silva, nos levam a crer que o casamento não deve mais ser visto como 

―um fardo‖ ou como uma instituição que demanda, apenas, obrigações. 

Levando em consideração a fluidez e a ação que tempo provoca 

nos estratos sociais, podemos afirmar que a Instituição Casamento sofreu 

e continua sofrendo mudanças, principalmente no quesito ―comporta-

mento‖, em que os casais podem moldar os papéis de marido e mulher, 

de acordo com suas próprias crenças, sendo elas baseadas na religião, ou 

não. Isso mostra que os lugares de fala e escuta têm se movido, mesmo 

que sutilmente, a princípio, e ressignificado o papel da mulher dentro do 

―casamento‖, quiçá dentro da sociedade. 

Os resultados indicam, assim, que, na modernidade tardia, há li-

berdade de escolha, isto é, as mulheres têm o poder de decidir sobre seu 

estado civil, graças às mudanças socioculturais, principalmente o ingres-

so no mercado de trabalho e a consequente independência financeira. No 

entanto, no caminho para essa independência, muitos sapos foram perdi-

dos, e talvez, ainda haja muitos sapos engasgados, invisíveis, provavel-

mente, à luta feminista. A isso, Del Priore chamou de Permanência. 

Por fim, intencionamos desenvolver trabalhos futuros que con-

templem as mudanças sociais nos papéis femininos de esposa e de dona 

casa, levando em consideração as mudanças comportamentais, a liberda-

de sexual das mulheres, a brusca redução no número de filhos − decor-
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rente do acesso a métodos contraceptivos modernos e seguros − e a pos-

sível divisão de tarefas no lar. Acerca desta última temática, Carmen da 

Silva tem muito a nos dizer, quando escreveu o artigo ―Não bote o aven-

tal no seu marido‖. Será que as mulheres ouviriam este conselho? 
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RESUMO 

Este artigo visa apresentar resultado de pesquisa sobre a variação na expressão 

do Futuro do pretérito do indicativo no português brasileiro, apresentado no XIII 

Simpósio Nacional de Estudos Filológicos e Linguísticos (SINEFIL). Toma como su-

porte teórico metodológico a Sociolinguística Variacionista, segundo a qual a língua é 

inerentemente variável e a variação não é aleatória, sempre é motivada por razões lin-

guísticas e/ou sociais, sendo o papel do sociolinguista identificar os fatores condicio-

nantes para as escolhas das variantes pelo falante na sua comunidade de fala. Para es-

se texto, utilizaram-sedados levantados de 13 inquéritos do acervo Programa de Estu-

dos do Português Popular Falado de Salvador (PEPP), analisando somente as variá-

veis sociais sexo, idade e escolaridade (Fundamental e Média). Os resultados demons-

traram que a variante mais utilizada é a forma de Pretérito Imperfeito com valor de 

Futuro do Pretérito do indicativo e as variáveis independentes selecionadas foram se-

xo e escolaridade. Os dados até então analisados revelam que a variante Pretérito Im-

perfeito é a preferida entre as mulheres e falantes de escolaridade média, o que parece 

revelar que essa forma no valor de Futuro do pretérito não é estigmatizada. 

Palavras-chave: 

Salvador Sociolinguística. Futuro do Pretérito do indicativo. 

 

ABSTRACT 

This article aim stop resent research results about the variation in the expression 

of the Futuro do pretérito do indicativo tense in Brazilian Portuguese, presented at the 

XIII Simpósio Nacional de Estudos Filológicos e Linguísticos (SINEFIL). It takes 

Variationist Sociolinguistics as the theoretical methodological support, according to 

which the language is inherently variable and the variation is not random, it is always 

motivated by linguistic and/or social reasons, and the role of the sociolinguist is to 

identify the conditioning factors for the choices of the variants by speaker in your 

speaking community. For this text, data collected from 13 surveys from the Programa 

de Estudo do Português Popular de Salvador (PEPP) were used, analyzing only the 

social variables sex, age and education (Elementary and Middle). The results showed 

that the most used variantis the Pretérito imperfeito do indicative form with the value 

of the Futuro do pretérito do indicativo tense and the independent variables selected 

were sex and education. The data analyzeds of arrive als that the Pretérito imperfeito 

do indicative formis preferred among women and middle schoolers, which seems to 

reveal that this form in the Futuro do pretérito do indicativo tense value is not 

stigmatized. 
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1. Introdução 

Uma das manifestações da linguagem é a língua; com ela o ser 

humano se inscreve na matéria, imortalizando seu pensamento, suas idei-

as, sua forma de conceber o mundo e as coisas. Para estudar a língua, é 

necessário que o cientista procure percebê-la como um fenômeno hetero-

gêneo, passível de variações, a língua como processo de interação entre 

usuários com os quais se agenciará a comunicação. É evidente a relação 

entre língua e sociedade. Língua nenhuma é homogênea nem permanece 

igual no tempo; tal condição existe porque as circunstâncias de uso dos 

falantes e seus papéis sociais não são homogêneos, ou seja, a relação en-

tre língua e sociedade se assenta em elementos constitutivos da realidade, 

nas particularidades dos grupos sociais, na diversidade das condições po-

lítico-econômicas e socioculturais de indivíduos e da coletividade. Nesse 

sentido, é certo afirmar que, em uma mesma época, comunidades dife-

rentes, falando a mesma língua, o fazem com algumas marcas que as ca-

racterizam como grupo. Segundo Tarallo (1994, p. 6), ―em toda comuni-

dade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação. (...) a es-

sas formas de variação dá-se o nome de variantes que são maneiras de 

dizer a mesma coisa‖. Nesse sentido, língua e sociedade se relacionam, 

ratificando que a heterogeneidade não impede a comunicação. 

A heterogeneidade é traço comum a todas as línguas. Nesse viés, 

é preciso entender que a variação está intimamente relacionada ao fato de 

as línguas comportarem diversas normas as quais se interpenetram medi-

ante vários fatores e usos. Assim, cabe, por exemplo, analisar como al-

guns traços linguísticos do homem são diferentes dos traços da mulher 

que, segundo os estudos sociolinguísticos, diante de seu papel social, 

tende, dentre outras coisas, em centros urbanos, a usar a linguagem mais 

prestigiada. 

Na gramática tradicional, o futuro do pretérito é visto apenas co-

mo um tempo que expressa incerteza e é utilizado para se referir a algo 

que poderia ter acontecido posteriormente a uma situação no passado 

como assevera Abaurre (2006): 

O futuro do pretérito refere-se a um fato futuro, que pode ocorrer ou não, 

relacionado a um fato passado: ‗Eu tinha certeza de que compraria um 
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carro japonês no ano passado, mas infelizmente não pude realizar esse de-
sejo‘. (ABAURRE, 2006, p. 281) 

Dito assim, esse tempo verbal, na língua portuguesa, situa ações 

hipotéticas as quais, para terem êxito, precisam de certas condições. Já 

Travaglia (1999) acrescenta a essa noção a ideia de que 

A posterioridade marcada pelo futuro do pretérito é de natureza diversa da 

posterioridade estrita ao momento da fala (embora ela possa ocorrer com 

o futuro do pretérito), que caracteriza o tempo futuro (indicação de uma 
situação como tendo ocorrência posterior ao momento da fala). (TRA-

VAGLIA, 1999, p. 679) 

Por outro lado, o pretérito imperfeito do indicativo, como o pró-

prio nome revela, expressa ação inconclusa e de curso prolongado. Para-

lelo a tais considerações, é necessário entender a coexistência desses 

tempos verbais dentro do cotidiano linguístico do português brasileiro, 

uma vez que é perceptível o uso do imperfeito do indicativo como vari-

ante do Futuro do pretérito, isto é, com o valor semântico de um fato ex-

presso num futuro certo, mas dependente de certa condição. Entender o 

funcionamento dessa alternância, visto que nada na língua funciona alea-

toriamente, é o objetivo principal deste texto. Nesse sentido, quando um 

falante usa o futuro do pretérito ou o pretérito imperfeito do indicativo 

com o valor de Futuro do pretérito, percebe-se que as sentenças linguísti-

cas variam, mas em ambas se configura a ideia de hipótese, incerteza. 

A Sociolinguística, então, nessa vertente, tem como finalidade de 

estudo a variação e mudança da língua no contexto social da comunidade 

de fala. A língua é vista pelos sociolinguistas como dotada de ―heteroge-

neidade sistemática‖, fator importante na identificação de grupos e na 

demarcação de diferenças sociais na comunidade. Logo, pode-se inferir 

que a língua não é propriedade do indivíduo, mas da comunidade. Labov 

(2008) crê que o novo modo de fazer linguística é estudar empiricamente 

as comunidades de fala, uma vez que as produções e interpretações de 

um falante não são o lugar primário da investigação linguística nem as 

unidades finais da análise, mas os componentes usados para construir 

modelos de nosso objeto primário de interesse, a comunidade de fala. 

Compreendendo a natureza da variação linguística, como propõe a 

Sociolinguística, a análise da língua se consubstancia a partir de uma 

postura respeitosa no trato das diferenças linguísticas, na valorização da 

pluralidade sociocultural e na consciência sobre a avaliação social das 

variantes. É o que diz Mollica (2012) 
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A sociolinguística [...] estuda a língua em uso no seio das comunidades de 
fala, voltando a atenção para um tipo de investigação que correlaciona as-

pectos linguísticos e sociais. Esta ciência se faz presente num espaço in-

terdisciplinar, na fronteira entre língua e sociedade, focalizando precipu-
amente os empregos linguísticos concretos, em especial os de caráter he-

terogêneo. (MOLLICA, 2012, p. 9) 

Sob essa ótica, com o propósito de analisar a estrutura e evolução 

da língua no contexto social da comunidade, a Sociolinguística estuda o 

seu uso no sentido de verificar o que ela revela sobre a estrutura linguís-

tica e a variação que, segundo essa vertente da Linguística,pode ser sis-

tematicamente explicada. Conforme Labov (2008), dois enunciados que 

se referem ao mesmo estado de coisas com o mesmo valor de verdade 

constituem-se como variantes de uma mesma variável. 

Em vista disso, para fundamentar metodologicamente esta pesqui-

sa trabalhou-se tendo em vista os pressupostos da Sociolinguística Labo-

viana (Teoria da Variação), uma vez que nessa perspectiva a língua é en-

carada como um patrimônio construído pelos indivíduos nos seus grupos 

sociais. As pesquisas embasadas nessa teoria partem de dados empíricos 

de uma comunidade de fala, definida por Labov como grupo que utiliza 

um código verbal comum, imposto pela impossibilidade de ser exclusivo 

e em cuja espacialidade coexistem identidade social do falante e do ou-

vinte, além de contexto e julgamento social distintos. 

O presente texto compõe-se de 5 seções. Além dessa Introdução, 

apresentam-se a seguir informações sobre estudos já realizados; na se-

quência, listam-se dados da metodologia utilizada; posteriormente são 

apresentados os resultados alcançados e são feitas algumas considerações 

finais. Por fim, apresentam-se as Referências. 

 

2. Antecedentes da pesquisa 

Tesch (2001), nos seus estudos sobre a variação entre as formas 

de expressão do Futuro do pretérito do indicativo na fala capixaba, anali-

sou os contextos sociais e linguísticos da variação supracitada tendo co-

mo fonte a coleta de dados do acervo Português Falado na Cidade de Vi-

tória (PortVix) que se constitui de entrevistas com 46 informantes nati-

vos da capital do Espírito Santo, Vitória. Em seus resultados, a autora 

aponta, de modo geral, para um uso equilibrado entre as formas de futuro 

do pretérito e pretérito imperfeito do indicativo. Para tanto, seus resulta-
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dos revelaram três condicionantes sociais: sexo, faixa etária e escolarida-

de. 

Outra pesquisadora que traz à tona a variação em estudo é Costa 

(1997), que investiga grupos de fatores linguísticos e sociais que a fo-

mentam. Em sua dissertação de mestrado, a autora analisa a variação en-

tre as formas verbais de futuro do pretérito e pretérito imperfeito do indi-

cativo, em suas formas simples e perifrásticas (‗ia + verbo no infinitivo‘ 

e ‗iria + verbo no infinitivo‘), na expressão de informação no âmbito do 

irrealis, sob a perspectiva da Sociolinguística quantitativa. Costa utilizou 

em sua pesquisa dois corpora: um de língua falada informal – amostra do 

Programa de Estudo sobre o Uso da Língua – PEUL/UFRJ) – e outro de 

língua escrita informal (amostra Cartas). Em seus resultados, a autora re-

vela que há uma preferência na modalidade escrita pela forma de futuro 

do pretérito, enquanto na fala informal há uma gradação entre os usos de 

pretérito imperfeito, futuro do pretérito. 

 

3. Método 

O presente texto analisa a variação entre as formas de expressão 

do Futuro do pretérito em inquéritos do Programa de Estudos do Portu-

guês Falado de Salvador (PEPP) cujo acervo conta com 48 inquéritos em 

que os informantes (homens e mulheres) possuem escolaridade funda-

mental e média (LOPES; SOUZA; SOUZA, 2009). Hoje, o PEPP serve 

de material de análise para linguistas, estudantes e pesquisadores em ge-

ral que desejem mergulhar nos estudos férteis no que tange à fala popular 

soteropolitana. Foram levantados dados do fenômeno em 13 entrevistas 

com informantes estratificados de acordo com idade, escolaridade e sexo. 

A variável dependente definida para esta pesquisa inclui duas va-

riantes da expressão de Futuro do pretérito do indicativo: 

Forma de futuro do pretérito do indicativo 

(1) Se eu pudesse, não é? eu sempre falo com minha mãe para ela 

parar de beber essas coisas, só que ela não ouve, aí se eu pudes-

se eu mudaria isso, mas depende dela. 

Forma de pretérito do imperfeito do indicativo (PI):  

(2) Ela fala assim que... que eu devia ter arrumado um namorado já, 

não sei o que, que parece até que eu não gosto...) 
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Como variáveis independentes, nesse texto são controladas ape-

nasvariáveis sociais, a seguir detalhadas: 

Sexo: 

(i) Masculino  

(ii) Feminino 

Faixa etária: 

(i) De 15 a 24 anos 

(ii) De 25 a 35 anos 

(iii) De 45 a 55 anos 

(iv) Acima de 65 anos 

Escolaridade:  

(i) Fundamental 

(ii) Média 

Para a análise da variação do fenômeno, utilizou-se o GoldVarbX, 

suporte estatístico em que se quantificam os usos das variantes, obser-

vando percentuais e pesos relativos de cada fator das variáveis, buscando 

explicitar os condicionamentos linguísticos e sociais que agem na esco-

lha feita pelos falantes da variante de expressão de Futuro de Pretérito. 

 

4. Análise: a variação do fenômeno em Salvador 

Foram levantados 90 dados dos usos das variantes de expressão 

do Futuro do pretérito, observando-se um uso muito maior do pretérito 

imperfeito do indicativo como forma de expressão do Futuro do pretérito, 

conforme pode-se perceber na Tabela 1 e Gráfico 1. 

 

Tabela 1: Frequência geral das variantes. 

Forma de pretérito imperfeito (PI) Forma de futuro de pretérito (FP) 

72/90 18/90 

80% 20% 
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A Tabela 1 e Gráfico 1 revelam a frequência com que as variantes 

aparecem nos dados. Verifica-se que os números mostram a variação em 

curso, ou seja, dos 90 dados coletados, 72 (80%) referem-se ao pretérito 

imperfeito do indicativo (PI), com valor de Futuro do pretérito enquanto 

os usos da forma de futuro do pretérito (FP) totalizam 18 (20%).De sin-

gular importância são tais considerações, uma vez que a quantificação de 

dados demonstra que os usos da forma pretérito imperfeito do indicativo 

prevalecem de forma significativa. Nessa perspectiva, vale dizer, então, 

que os índices quantitativos da forma pretérito imperfeito com valor de 

Futuro do pretérito são bastante altos. 

Na análise de regras variáveis, apenas as variáveis Sexo e Escola-

ridade foram selecionadas como grupos de fatores que condicionam a es-

colha da variante. A variável Faixa etária não foi selecionada. A seguir 

apresentam-se os resultados das variáveis Sexo e Escolaridade obtidos na 

análise. As tabelas 2 e 3 apresentam os resultados da análise do condi-

cionamento das variáveis Sexo e Escolaridade, respectivamente, na reali-

zação da variante pretérito imperfeito com valor de Futuro do pretérito 

nos dados analisados. 

 

Tabela 2: Condicionamento da variável SEXO na escolha da forma de pretérito 

imperfeito no valor de FUTURO DO PRETÉRITO na fala popular em Salvador. 

SEXO Número/Total de Dados Peso Relativo 

Feminino 39/45 86,7% 0,643 

Masculino 33/45 73,3% 0,357 

 

 

 

 

 

20%

80%

Gráfico 1: Frequência geral 
das variantes

FP

PI
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A partir dos dados elencados na tabela 2 e Gráfico 2, verifica-se 

que a diferença percentual não é muito grande considerando os percentu-

ais, o que demonstra que essa variante já é freqüente no cotidiano dos en-

trevistados nos inquéritos avaliados.Mas considerando os pesos relativos, 

a diferença é considerável. À vista das informações arroladas, constata-se 

que os dados referentes ao sexo feminino (86,7%, e peso relativo 0,643), 

no uso da forma de pretérito imperfeito, são indicativos de ausência de 

estigma social nessa variação, uma vez que historicamente, segundo es-

tudos sociolinguísticos em centros urbanos, as mulheres demonstram 

maior preferência pelas variantes linguísticas mais prestigiadas social-

mente. É o que assevera Mollica (2012, p. 35) quando afirma que ―diver-

sos estudos sobre variáveis do português apontam para o que poderíamos 

denominar uma maior consciência feminina do status social das formas 

linguísticas‖. 

Outra variável social selecionada pelo GoldVarbX nesta pesquisa 

foi a escolaridade. A tabela 3 apresenta um resultado um tanto quanto i-

nesperado: são os falantes de maior escolaridade que revelam maior fre-

quência e maior peso relativo no uso da forma de pretérito imperfeito do 

indicativo no valor de Futuro do pretérito. Esses resultados parecem indi-

car o quão valorizada essa variante se acha, no quadro do português po-

pular de Salvador. 

 

TABELA 3: Condicionamento da variável ESCOLARIDADE na escolha da forma de Pre-

térito imperfeito no valor de FUTURO DO PRETÉRITO na fala popular em Salvador 

ESCOLARIDADE Número/Total de Dados Peso Relativo 

Fundamental 24/36 66,7% 0,274 

Média 48/54 88,9% 0,657 

 

0,643
0,357

0

1

Feminino Masculino

Gráfico 2: Condicionamento da variável SEXO na 

escolha da forma de pretérito imperfeito no valor 

de Futuro do pretérito na fala popular em Salvador
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Os resultados expostos na Tabela 3 e Gráfico 3 atestam a preva-

lência do pretérito imperfeito do indicativo (PI) entre os informantes de 

escolaridade média (88,9%, peso relativo 0,657), confirmando a hipótese 

de que a variação em estudo não sofre estigmas e não é alvo de preocu-

pação da instituição escolar, apesar de não ser a forma padrão prevista 

pela tradição gramatical. Isso se comprova a partir da análise dos dados, 

visto que o pretérito imperfeito com valor de Futuro de pretérito é usado 

em menor escala entre os informantes de escolarização fundamental 

(66,7%, peso relativo 0,257). 

Diante do exposto, vale destacar, como reflexão às informações 

obtidas, que a escola é espaço de mudanças significativas no que tange à 

fala e à escrita, posto que é nela que os fatores socioculturais de uma dita 

comunidade de fala se mantêm ou mudam por meio das relações inter-

pessoais, as quais fomentam trocas linguísticas. Ressalta-se, contudo, que 

a escola é também lugar de tentativa de preservação de padrões linguísti-

cos considerados prestigiados, de modo que, geralmente, o ensino de lín-

gua caminha pela linha normativista na qual se analisa uma única varie-

dade da língua, ou seja, a norma tida como padrão.Contudo, os dados 

mostram que a escola não percebe a variação aqui observada ou percebe, 

mas não consegue combatê-la. 

 

5. Considerações finais 

Este capítulo baseia-se na investigação da variação nas formas de 

realização do Futuro do pretérito do indicativo na fala popular de Salva-

dor. Na análise de regras variáveis, as variáveis sexo e escolaridade fo-

ram selecionadas como grupos de fatores que promovem a escolha da va-

riante pretérito imperfeito, com o valor de futuro do pretérito. 

 

0,274
0,657

0

1

Fundamental Média

Gráfico 3: Condicionamento da variável 

ESCOLARIDADE na escolha da forma de Pretérito 

imperfeito no valor de Futuro do pretérito na fala 

popular de Salvador
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Os resultados apresentados indicam que a forma do pretérito im-

perfeito do indicativo é a variante do Futuro do pretérito mais utilizada, e 

demonstra não sofrer estigma e por isso não parece ser alvo de combate 

pela instituição escolar. Como a pesquisa não envolveu a totalidade dos 

inquéritos do PEPP, com certeza, a sua continuidade levará a resultados 

mais consistentes e conclusivos. 

A análise realizada deixou clara a relação entre língua e socieda-

de. Na continuidade dos trabalhos, novas variáveis serão incorporadas, 

tentando, principalmente, avaliar o condicionamento de variáveis linguís-

ticas e, com a ampliação dos dados, espera-se observar a possibilidade de 

indicação de mudança linguística. 
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RESUMO 

Este artigo aborda a emergência do discurso da sustentabilidade como a 

expressão dominante no debate que envolve as questões de meio ambiente e de 

desenvolvimento social. O objetivo foi de analisar a influência da internet sobre o 

posicionamento dos usuários sobre as problemáticas, as relações entre a 

sustentabilidade e a educação, a diversidade de sentidos envolvidos nesta construção. 

Adotou-se a metodologia da observação em postagens específicas realizadas nas redes 

sociais e pela revisão bibliográfica, com base nos conhecimentos construídos por 

pesquisadores renomados na temática, com ênfase em Foucault (1969). Os resultados 

alcançados demonstram o jogo de forças e interesses que se evidenciam no 

desenvolvimento sustentável, assim como as principais ênfases e contradições que 

marcam este campo discursivo da área ambiental e econômica. 

Palavras-chave: 

Discurso. Redes sociais. Desenvolvimento sustentável. 

 

ABSTRACT 

This article addresses the emergence of the sustainability discourse as the 

dominant expression in the debate involving issues of the environment and social 

development. The objective was to analyze the influence of the internet on the 

positioning of users on the issues, the relationships between sustainability and 

education, the diversity of meanings involved in this construction. The observation 

methodology was adopted for specific posts made on social networks and for 

bibliographic review, based on the knowledge built by renowned researchers on the 

theme, with an emphasis on Foucault (1969). The results achieved demonstrate the 

interplay of forces and interests that are evident in sustainable development, as well as 

the main emphases and contradictions that mark this discursive field in the 

environmental and economic area. 

Keywords: 

Discourse. Social networks. Sustainable development. 
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1. Introdução 

Para Tavaglia, a linguagem é lugar de negociação de sentidos, de 

ideologia, de conflito, e as condições de produção de um texto (para quê, 

o quê, onde, quem/ com quem, quando, como) constituem seus sentidos, 

para além de sua matéria formal, sejam palavras, linhas, cores, formas, 

símbolos. É necessário evidenciar que a linguagem é o instrumento pelo 

qual são transmitidos os modelos de vida, de cultura, da forma de pensar 

e agir, as normas e os valores dos grupos sociais. 

O discurso de sustentabilidade tem sido sistematizado ao longo da 

história. Em concepções práticas, a sustentabilidade significa suprir as 

necessidades do presente sem afetar ou prejudicar as gerações futuras. 

Originariamente, sustentabilidade remete ao termo ―sustentável‖, 

derivado do latim ―sustentare‖, que significa defender, favorecer, apoiar, 

conservar e cuidar (VEIGA, 2008). 

Neste limiar, sabe-se que a internet é um ambiente democrático e 

que pode fortalecer as atitudes de sustentabilidade ou não do meio 

ambiente. É preciso sempre discutir a temática, pois as tecnologias, 

técnicas e redes comunicativas também precisam salvaguardar a natureza 

e a sociedade. Com a internet a informação se democratiza e politiza, 

possibilitando que qualquer pessoa possa gerar informação e 

compartilhá-la, debater ideias e opiniões, e inclusive, neste caso, 

propagar as atitudes mais sustentáveis quanto ao espaço em que vivemos 

(MACHADO, 2006). 

Portanto, este artigo tem fundamento na revisão bibliográfica e na 

pesquisa em rede social, objetivando demonstrar a emergência do 

discurso da sustentabilidade como a expressão dominante no debate que 

envolve as questões de meio ambiente e de desenvolvimento social. 

Configurou-se com a análise da influência da internet acerca do 

posicionamento dos usuários sobre as problemáticas, as relações entre a 

sustentabilidade e a educação, a diversidade de sentidos envolvidos nesta 

construção. 

 

2. Os procedimentos metodológicos da pesquisa  

O presente artigo apresenta fundamentação na revisão 

bibliográfica e na análise do discurso. Esclareça-se que a observação em 

postagens específicas realizadas nas redes sociais e pela revisão 

bibliográfica, com base nos conhecimentos construídos por 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   445 

pesquisadores renomados na temática, com ênfase em Foucault (1969), 

emoldurou o artigo aqui exposto. 

Para falar de temáticas de relevância social como a 

sustentabilidade, vale as considerações sobre a melhor metodologia ou 

caminhos a serem percorridos, e sobre isso, Sandoval (2018), esclarece: 

Pensando no papel central que a pesquisa científica vem assumindo na 
sociedade moderna, neste artigo pretendemos discutir os métodos de 

coleta de dados no caso de pesquisas empíricas, que estudam fenômenos 

sociais. Parte-se da suposição de que há, sistematicamente, que coletar 

dados empíricos sobre a realidade a ser pesquisada, e que há para essa 

finalidade uma diversidade de métodos de coleta e registro de dados 

sociais, conforme os objetivos e interesses do pesquisador e a sua 
finalidade de retratar essa realidade. (SANDOVAL, 2018, p. 71) 

Metodologicamente, os recortes de redes sociais têm sido 

ferramentas metodológicas de viés multidisciplinar, pois estabelece um 

diferenciado paradigma na pesquisa sobre a estrutura social. Assim, 

segundo Marteleto (2001), estes recortes têm por finalidade revelar como 

o comportamento, as opiniões dos indivíduos e a produção de informação 

e conhecimento estão ligados às estruturas sociais a que tais indivíduos 

estão inseridos. 

Quanto à importância da revisão bibliográfica, para a 

compreensão da problemática, segundo Sandoval (2018), o 

conhecimento tem que ser sistêmico e com abrangência em vários 

métodos de pesquisa, de forma que a partir de subsídios teóricos e 

empíricos possa-se desvendar as lógicas que produzem ações, políticas 

públicas e soluções para problemas. 

 

3. Breves considerações sobre meio ambiente e sua preservação 

Considerando-se uma abrangência educacional, seja ele 

acadêmico ou em instituições de ensino fundamental e médio; ou 

profissional, no setor empresarial e industrial, o meio ambiente é tema de 

eventos, palestras, workshops, entre outras atividades. Para Diegues 

(2000), paralelamente a esta conceituação, temos bastantes termos 

amplamente empregados, a saber: poluição, degradação ambiental, 

impacto ambiental, desertificação, preservação ambiental, conservação 

da natureza, consumerismo verde, dentre outros. 

Conceitualmente e historicamente, de acordo com Veiga (2008), 

os antigos gregos concebiam o meio ambiente de uma forma holística e 
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orgânica: homem e natureza eram duas ideias complementares, na 

verdade inseparáveis. O meio ambiente era visto como um todo no qual 

cada uma das partes (inclusive o homem) se articulava com as demais. 

Por sua vez, numa concepção moderna, ocorre a distinção entre o meio 

ambiente natural do meio ambiente transformado pelo homem. 

Inclusive, a natureza é refletida como exterior ao homem, e por 

isso, separada dele e das temáticas humanas, conforme preceitua Ribeiro 

(1991):  

O ambiente natural também recebe intervenção antrópica, ainda que não 

seja ocupado por qualquer civilização. A dinâmica das massas de ar, das 

correntes marinhas, assim como os meios de transporte (dos objetos, das 
pessoas, dos dejetos) funcionam como irradiadores da ação humana em 

escala mundial. (RIBEIRO, 1991, p. 30) 

Nesse sentido, conforme denomina Sanchez (2008), a 

conservação da natureza pode ser entendida com um perspicaz 

instrumento que objetiva minimizar impactos e degradação ambiental 

sejam eles com ocorrências em áreas urbanas ou rurais. 

Com perspectiva de meio ambiente, o termo conservação da 

natureza deve ser adotado para referir-se a exploração racional de suas 

riquezas naturais, isto é, aquela exploração que busca respeitar a 

legislação ambiental, os preceitos éticos e os aspectos técnicos dos 

recursos naturais, de forma a perceber a importância da manutenção de 

suas condições adequadas para os usos atuais e futuros (SÁNCHEZ, 

2008). 

 

4. As perspectivas do desenvolvimento sustentável 

É importante esclarecer que o conceito de desenvolvimento 

sustentável passou a ser assimilado pelas lideranças mundiais, 

incorporando um novo modo de produzir sem comprometer o meio 

ambiente. Até porque as corporações são movidas pela demanda de seus 

consumidores; por outro lado, existe a exigência dos órgãos 

governamentais em todo o mundo, que estabeleceram uma legislação 

ambiental cada vez mais rígida e determinada. E por isso, todos os 

envolvidos tiveram que adequar seus processos comerciais ou industriais, 

para desenvolver e implantar sistemas de gestão de seus processos e/ou 

produtos, de formar a atender o conceito de desenvolvimento sustentável 

(TACHIZAWA, 2002). 
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Para Romeiro (2012), o desenvolvimento sustentável, como 

paradigma a ser alcançado pelos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, deve considerar, vários aspectos intrínsecos, até porque 

a questão socioeconômica dos cidadãos também é fundamental. E assim, 

a discussão em torno do desenvolvimento sustentável deve considerar o 

fato de que, atualmente, há vários países em desenvolvimento que 

possuem dificuldade de acesso a saúde, educação, emprego e, até mesmo, 

espaços geográficos que a população não possui alimentação adequada e 

condições de vida digna. 

A dimensão multidimensional do desenvolvimento sustentável 

necessita estar de acordo com os vários contextos. No entendimento de 

Sachs (2004), o desenvolvimento sustentável está estruturado em cinco 

pilares: 

a) Social: fundamental por motivos tanto intrínsecos quanto 

instrumentais, uma vez que diferenças sociais existem de forma 

ameaçadora sobre muitos lugares problemáticos do planeta, inclusive no 
Brasil; b) Ambiental: sistema de sustentação da vida como provedor de 

recursos e como ―recipiente‖ para a disposição de resíduos (muitas vezes 

produzidos desnecessariamente); c) Territorial: relacionado à distribuição 

espacial dos recursos, das populações e das atividades; d) Econômico: 

sendo a viabilidade econômica indispensável a um país; e) Política: a 

democracia é um valor fundamental e um instrumento necessário para 
fazer as coisas acontecerem. (SACHS, 2004, p. 15-16) 

Ademais, compatibilizar meio ambiente, crescimento e 

desenvolvimento econômico representa a consideração à solução dos 

problemas ambientais no âmbito contínuo de planejamento. Assim sendo, 

a política ambiental não deve se omitir como obstáculo ao 

desenvolvimento, mas sim em um de seus instrumentos, ao propiciar a 

gestão racional dos recursos naturais, que constituem a base material de 

sustentabilidade (ROMEIRO, 2012). 

 

5. Contextualizando a análise do discurso 

O filósofo Michel Pêcheux, em 1969 na França, estabeleceu 

suportes para uma análise automática do discurso. E por isso, procura-se, 

neste artigo, demonstrar não somente a origem da Análise do Discurso 

(A.D), mas também sua relevância para o estudo da linguagem humana. 

Note-se que antes da Análise do Discurso, os estudos linguísticos 

limitavam-se, e não ultrapassavam, em prática, o nível da frase ou da 

sentença (PÊCHEUX, 1995). 
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Segundo o que é assegurado por Orlandi (2001), a Análise do 

Discurso pode ser considerada uma escola de origem europeia, cujo pai 

Michel Pêcheux fundamenta, teoricamente, a escola que surgiria em 

1969, ou de origem americana, iniciada por Harris, em 1952, com a Obra 

Discourse Analysis. E nesta consecução, a grande percepção da Análise 

do Discurso foi de não mais dar o embasamento aos estudos linguísticos 

no nível da frase, ou sentença isoladamente, uma vez que os estudos 

linguísticos estão no nível do discurso ou do texto. 

Nesta perspectiva, e de acordo com Orlandi (2001), várias 

concepções e conceitos referentes a esta área tão relevante para o estudo 

da linguagem humana foram retomados e repostulados com 

sistematização bem mais reflexiva. 

Com pensamento similar, na obra ―A Arqueologia do Saber‖, 

Foucault faz o mesmo assunto surgir sob a forma de reflexão sobre o 

trabalho realizado e sobre projetos de investigação: 

Gostaria de mostrar que o discurso não é uma estreita superfície de conta-

to, ou de confronto, entre uma realidade e uma língua, o intrincamento en-
tre um léxico e uma experiência; gostaria de mostrar, por meio de exem-

plos precisos, que, analisando os próprios discursos, vemos se desfazerem 

os laços aparentemente tão fortes entre as palavras e as coisas, e destacar-
se um conjunto de regras, próprias da prática discursiva. [...] não mais tra-

tar os discursos como conjunto de signos (elementos significantes que 

remetem a conteúdos ou a representações), mas como práticas que for-
mam sistematicamente os objetos de que falam. Certamente os discursos 

são feitos de signos; mas o que fazem é mais que utilizar esses signos para 

designar coisas. É esse mais que os torna irredutíveis à língua e ao ato da 
fala. É esse ―mais‖ que é preciso fazer aparecer e que é preciso descrever. 

(FOUCAULT, 1986, p. 56) 

Categoricamente, Foucault teorizou e aplicou que os conceitos so-

frem constantes deslocamentos e transformações e que a trajetória de um 

conceito é na verdade a história de seus diversos campos de constituição 

e de validade, das sucessivas regras de uso nos diferentes meios teóricos 

em que ele foi elaborado. Segundo Fischer (1996), a partir desse ponto 

de vista, não existiriam nem conceitos nem categorias ―essenciais‖ ou i-

deais – quais portos de ancoragem, lugares de repouso para os pesquisa-

dores. 
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6. Discussões de postagens nas redes sociais 

De acordo com Rodrigues (2016), na atualidade, tornou-se tornou 

essencial o uso da internet para a maioria das pessoas, e para as empresas 

e profissionais se destacarem seus serviços e terem diferenciais. A inter-

net permite a comunicação em menor tempo com outras pessoas, em su-

ma, tem-se uma gama dos mais diversos conhecimentos de forma muito 

rápida e fácil, e com uso em todo o mundo. 

Uma verdade incontestável é que a internet proporciona inúmeras 

formas de comunicação entre os seres humanos, por diversos motivos, 

deste o lazer, o trabalho, os estudos, os relacionamentos interpessoais. E 

assim, com a popularização e a democratização ao acesso nas redes soci-

ais, toda a sociedade, de diversos países, passou a organizar-se por meio 

da internet e emitirem opiniões e ideologias por meio delas (SPYER, 

2007). 

Quanto à rede social Facebook, Torres (2009) demonstra que  ele 

é a mais popular rede social da história. Seu nome origina-se do apelido 

do livro artesanalmente preparado que passava de mão em mão entre os 

calouros das universidades americanas e que servia para que eles come-

çassem a conhecer seus colegas na instituição – um maço de páginas en-

cadernadas de forma mais ou menos tosca, contendo fotos de estudantes 

e algumas informações sobre cada um. Sua criação, como Facebook pro-

priamente dito, ocorreu com Mark Zuckeberg, um estudante de Harvard, 

sendo efetivada em 4 de fevereiro de 2004. E em suma, cumpre um papel 

comunicativo e ideológico nunca antes visto. 

Nesta perspectiva, Castells (2003) argumenta que a internet é um 

instrumento imprescindível para que os seres humanos e seus líderes se-

jam bem informados, em uma rapidez e considerável. A informação, e 

consequentemente a conscientização e a compreensão do significado da 

crise e da temática ambiental retiram o indivíduo de sua condição de pas-

sividade, torna-se possível a conquista do pensamento crítico, tornando-

se apto para envolver-se ativamente na condução de processos decisórios 

quanto às condições meio ambiente. 

A partir disso, o presente estudo demonstra na Figura 1, uma 

postagem cuja motivação é a preservação como sendo um dever de todos, 

e para tanto, observa-se a utilização do verbo ―muda‖ e do substantivo 

―muda‖, conforme segue: 
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Figura 1: Postagem sobre atitude quanto ao reflorestamento. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021 

Como se observa na Figura 1, o recorte foi postado no Facebook 

no dia 18 de fevereiro de 2016, tendo um total de 50 (cinquenta) 

manifestações, popularmente chamadas de curtidas ou likes.  Além disso, 

o total de 03 (três) compartilhamentos. Note-se a preocupação em 

evidenciar que pequenas atitudes podem gerar grandes resultados, 

mudanças e transformações. 

A liberdade de expressão observada na postagem da Figura 1 

remete ao chamamento para a participação pública na tomada de decisões 

que afetam o meio ambiente e humanidade. Uma dessas ações diz 

respeito ao plantio de pequenas mudas que se transformarão em grandes 

árvores, e por isso, o convite ao cuidado com o meio ambiente é 

direcionado a todos os seres humanos, cuja missão é o desenvolvimento 

do mundo de forma sustentável, consoante ao que preceitua estudiosos 

como Saavedra (2009) e Seifert (2008). Acrescente-se que projetar 

atitudes e alcançar resultados é acima de tudo um ato de educação. 

 Ainda na perspectiva de atitudes sustentáveis, um ponto a ser 

demonstrado fica evidente na Figura 2, uma postagem com motivação no 

ato cotidiano de lavar roupas, mas que pode ocorrer também de forma 

ecológica e não agressiva aos nossos recursos naturais, conforme se 

observa a seguir: 
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Figura 2: Postagem sobre a atitude quanto às atividades domésticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021 

A postagem foi realizada no Facebook no dia 28 de fevereiro de 

2021, como observado na Figura 2, obtendo uma quantidade de 2800 

(duas mil e oitocentas) manifestações de opinião, por meio de 

simbologias próprias das redes sociais (curtidas).  Destaque ainda para o 

total de 39 (trinta e nove) comentários e 187 (cento e oitenta e sete) 

compartilhamentos. Têm-se aqui números que confirmam a preocupação 

ou o pensamento deliberado em se preocupar com o meio ambiente, a 

partir de atividades domésticas rotineiras como o ato de lavar roupas. 

Na figura 2, vê-se a construção de atitudes focadas na preservação 

do meio ambiente, por meio de elementos como água, sol, ar, vento, 

energia elétrica e busca por eficiência. Em síntese, de forma sustentável, 

são 5 dicas bem apropriadas. Desta forma, para economizar energia na 

lavagem das roupas, uma das principais dicas foi reunir uma boa 

quantidade de peças para colocar na máquina, pois ao lavar vários itens 

ao mesmo tempo, em um único ciclo de lavagem, é possível assegurar 

uma boa economia de água e de energia. 

Logo, segundo Tybusch (2011), os indivíduos costumam 

relacionar sustentabilidade ao meio ambiente, em especial no controle da 

poluição em toda a sua abrangência de significados. É claro que a 

poluição existe, mas a abrangência do termo é muito maior e requer 

muitas atitudes. E nesse grupo de ações, as atividades desenvolvidas por 

cada ser humano têm como objetivo alcançar um maior número de 

pessoas, podendo ser potencializadas por instituições da sociedade civil, 

como igrejas e associações de bairro, ou por empresas conscientes de sua 

responsabilidade social. 
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7. Conclusão 

Compreendeu-se que uma verdade incontestável é que a internet 

proporciona inúmeras formas de comunicação entre os seres humanos, 

por diversos motivos, deste o lazer, o trabalho, os estudos, os 

relacionamentos interpessoais, o que não seria diferente com a causa da 

preservação do meio ambiente. 

Concluiu-se também que várias concepções e conceitos referentes 

a esta área tão relevante que é a sustentabilidade, foram revigorados e 

tomaram corpo a partir da Análise do Discurso, que é muito importante 

para o estudo da linguagem humana, uma vez que foram retomados e 

repostulados com sistematização bem mais reflexiva. 

E por isso, com este pensamento de que vários aspectos devem ser 

observados, Sachs (2004) evidencia que o desenvolvimento sustentável 

está estruturado em cinco pilares: social, econômico, político, ambiental 

e territorial. 

Logo, o cuidado com o meio ambiente é direcionado a todos os 

seres humanos, e por isso, projetar atitudes e alcançar resultados é acima 

de tudo um ato de educação. 
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RESUMO 

Pretende-se investigar como as crenças sobre a aprendizagem de língua inglesa 

são conceptualizadas por estudantes de inglês, a partir de narrativas disponibilizadas 

pelo banco de dados do projeto Aprendendo com Memórias de Falantes e Aprendizes de 

Língua Estrangeira (AMFALE), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

Para proceder à verificação dos dados obtidos, propõe-se unir duas áreas do conheci-

mento, a Linguística Cognitiva e a Linguística Aplicada. Para averiguar possíveis con-

ceptualizações metafóricas nas crenças implícitas nas narrativas selecionadas e discu-

tir a corporificação do significado bem como a sua base experiencial, será utilizada a 

Teoria da Metáfora Conceptual, desenvolvida e estudada por Lakoff e Johnson (1980). 

Para buscar entender as crenças, o estudo se apoiará nos conceitos elaborados por 

Barcelos (2000; 2004; 2006), com vistas a discutir se os aprendizes constroem uma vi-

são limitadora ou mesmo facilitadora para o aprendizado do inglês no contexto esco-

lar. Trata-se de um estudo qualitativo, de natureza descritiva, documental e interpre-

tativa, uma vez que permitirá averiguar como os estudantes conceptualizam a apren-

dizagem de inglês e que crenças podem ser identificadas nas narrativas em que apare-

cem as seguintes metáforas conceptuais: APRENDER INGLÊS É ENTRAR EM UM 

CONTÊINER e APRENDER INGLÊS É VIAJAR. 

Palavras-chave:  

Aprendizagem. Crença. Metáfora. 

 

ABSTRACT 

It is intended to investigate how beliefs about English language learning are 

conceptualized by English students, from narratives made available by the database 

of the Learning From Memories of Speakers and Foreign Language Learners project 

(AMFALE) of the Federal University of Minas Gerais (UFMG). To verify the data 

obtained, it is proposed to combine two areas of knowledge, Cognitive Linguistics, and 

Applied Linguistics. To investigate possible metaphorical conceptions in the implicit 

beliefs in the selected narratives and to discuss the embodied of meaning as well as its 

experiential basis, the Conceptual Metaphor Theory, developed and studied by Lakoff 

and Johnson (1980), will be used. To look to understand the beliefs, the study will be 

supported in the concepts prepared by Barcelos (2000; 2004; 2006). Trying to 

understand if the beliefs of the apprentices build a limiting vision or even a facilitator 

vision for the apprenticeship of English in the school context. It is the question of a 

qualitative study, of the descriptive, documentary, and interpretative nature, as soon 

as there will allow checking like the students conceptualize the English apprenticeship 
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and what beliefs can be identified in the narratives in which the next conceptual me-

taphors appear: TO LEARN ENGLISH IS TO ENTER IN A CONTAINER and TO 

LEARN ENGLISH IS TRAVELING. 

Keywords:  

Apprenticeship. Beliefs. Metaphor. 

 

1. Introdução 

Neste artigo, são investigados os processos que abarcam as con-

ceptualizações metafóricas presentes em narrativas de aprendizes de lín-

gua inglesa, buscando identificar e categorizar crenças que perpassam o 

processo de aprendizagem do inglês, ao mesmo tempo em que se tenta 

identificar se expressam uma visão limitadora e/ou facilitadora do apren-

dizado da língua inglesa. Esta pesquisa apoia-se em pressupostos teórico-

metodológicos da Linguística Cognitiva e da Linguística Aplicada, dora-

vante LC e LA respectivamente, áreas do conhecimento linguístico, que 

estudam e amparam, também, os processos educacionais e de aprendiza-

do de línguas. 

Portal (2014) elucida que, para além do estudo descritivo das es-

truturas linguísticas, a LC traz uma abordagem teórica que se propõe a 

investigar questões concernentes ao ensino–aprendizagem de línguas e 

explorar diversos aspectos que perpassam essa questão. Em seus estudos, 

a autora corrobora que a LC propicia percepções abrangentes para pes-

quisas sobre o ensino de L2, o que fortalece e enriquece as discussões 

sobre essa temática. Congruente a isso e evidenciando, também, o supor-

te da LC para os estudos sobre ensino–aprendizagem de línguas, Tyler 

(2012) destaca que o trabalho com um idioma deve ser percebido em sua 

completude, de maneira significativa, levando em conta as experiências 

de mundo de cada indivíduo aprendiz e não apenas os ditames tradicio-

nais. 

Assim, a LC, a partir de seus pressupostos teórico-metodológicos, 

busca compreender a interação da linguagem humana com aspectos que 

ultrapassam um entendimento de língua como um sistema fechado em si 

mesmo, dando ênfase às experiências dos sujeitos, suas percepções inte-

racionais e sua relação com o mundo. Autores como Sakui e Gaies 

(2018), Littlemore e Low (2006) já pesquisaram as metáforas e as cren-

ças no processo de ensino–aprendizagem. Seus estudos compartilham o 

entendimento de que as metáforas fazem parte do mecanismo conceptual, 

expressando pensamentos e ações. As crenças, para eles, são também 
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processos cognitivos, que se evidenciam nas experiências, podendo ser 

articuladas para um entendimento maior de como os estudantes concep-

tualizam a aprendizagem de uma língua. 

Nesse sentido, a partir do banco de dados do projeto Aprendendo 

com Memórias de Falantes e Aprendizes de Língua Estrangeira (AMFA-

LE)
72

, coordenado pela professora pesquisadora Dra. Vera Lúcia Mene-

zes de Oliveira e Paiva, da Faculdade de Letras (FALE), da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), serão observadas narrativas de apren-

dizes de inglês como segunda língua, a fim de verificar o que já foi ex-

posto no primeiro parágrafo desta seção. Deve-se salientar que este artigo 

é um esboço de uma pesquisa ainda em andamento e, portanto, os resul-

tados apresentados aqui são parciais. 

 

2. Crenças no ensino e aprendizagem 

Os estudos sobre crença iniciam-se por volta dos anos 90 no Bra-

sil. Conforme Barcelos (2001), o interesse por essa temática ascende a 

partir das mudanças advindas da LA, que viam como ponto primordial o 

processo de ensino–aprendizagem de línguas, e não o produto. A partir 

desse novo entendimento, o sujeito aprendiz é visto como um ser inte-

gral, uma vez que são consideradas suas relações interpessoais, cogniti-

vas e experienciais.  

É pertinente delinear que diversos estudos que perpassam as áreas 

da Psicologia, da Sociologia, da Filosofia, da Antropologia e da Educa-

ção já se debruçaram sobre o conceito de crenças (MIRANDA, 2005), 

não sendo, portanto, um tema exclusivo da Linguística Aplicada. Desta 

forma, por ser objeto de estudo de distintos campos do saber, torna-se 

complexa a construção de uma definição pronta e acabada, gerando e, ao 

mesmo tempo, fomentando uma pluralidade de conceitos, definições e, 

até mesmo, de sentidos. Silva (2005) corrobora a diversidade de concei-

tos sobre crenças, que vão desde o filósofo Peirce (1877) até Barcelos 

(2004), por exemplo. 

Vale destacar que os pesquisadores Pajares (1992) e Barcelos 

(2001) compartilham da mesma perspectiva quando se referem à crença, 

pois, para ambos, o fato de haver diversos termos para designá-la, torna 

complexa a sua definição: ―(...) atitudes, valores, julgamentos, opiniões, 

                                                           
72 www.veramenezes.com/amfale.htm. 
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ideologias, percepções, concepções, sistemas conceituais, preconceitos, 

disposições, teorias implícitas, teorias explícitas, teorias pessoais, proces-

sos internos mentais, estratégias de ação (...)‖ são exemplos de como é 

intrincada a sua conceituação (PAJARES, 1992, p. 309, tradução nossa). 

Conquanto haja essa complexidade, hodiernamente a LA detém uma ga-

ma de estudos consolidados sobre crenças no ensino e na aprendizagem 

de uma língua, mesmo sendo ainda uma área de pesquisa considerada re-

cente e com muito a ser aprofundado.  

Outras definições de crenças são propostas por pesquisadores da 

área, a exemplo de Horwitz (1987), que as define como pressupostos ou 

ideias sobre vários fatores relativos ao aprendizado de idiomas que os es-

tudantes retêm e trazem ao aprenderem uma língua. Já Banya e Cheng 

(1997) definem crenças como a simples opinião de um indivíduo sobre 

aprendizado de idiomas. 

É interessante notar que, em 1993, Almeida Filho não usava o 

termo crença, porém usava ―cultura de aprender‖ para se referir ao con-

ceito dessa palavra na área da LA: 

Maneiras de estudar e de se preparar para o uso da língua alvo considera-
das como ‗normais‘ pelo aluno e típicas de sua região, etnia, classe social 

e grupo familiar, restrito em alguns casos, transmitidas como tradição, a-

través do tempo, de uma forma naturalizada, subconsciente e implícita 
(ALMEIDA FILHO, 1993, p. 13) 

Defendendo semelhante ponto de vista, Silva (2007, p. 247) es-

creve que ―as crenças podem ser pessoais ou coletivas, intuitivas e na 

maioria das vezes são implícitas‖. Assim sendo, essas definições inter-

cruzam-se e trazem em seu cerne a importância da correlação entre os es-

tudos de crenças e o contexto social em que os alunos estão inseridos, le-

vando em consideração as experiências de cada sujeito e suas interações 

com o meio.  

Então, para além de definições mentais, as crenças sobre aprendi-

zagem de língua entrelaçam-se com o meio social, ―porque nascem de 

nossas experiências e problemas, de nossa interação com o contexto e da 

nossa capacidade de refletir e pensar sobre o que nos cerca‖ (BARCE-

LOS, 2001, p. 132). Yero (2010) relata como as crenças e o meio são es-

senciais para ação das pessoas, pois com esses fatores elas conseguem 

modificar seu comportamento e sua maneira de compreender o ambiente. 

Por isso, as experiências são fundamentais para os estudos das 

crenças, pois estão conectadas ao contexto, ao meio sociointeracional de 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   459 

cada um. Barcelos (2000, p. 59) afirma queas ―crenças são parte das nos-

sas experiências e estão inter-relacionadas com o meio em que vivemos‖. 

Portanto, não há um enquadramento das crenças em adequadas ou inade-

quadas, mas uma avaliação do contexto vivido, das experiências vivenci-

adas, para que se perceba o porquê de tais crenças existirem e se estabe-

lecerem. 

Assim, pode-se chegar ao entendimento de que as crenças estão 

em constante dinamismo, o que dá margem a processos de mudança com 

o decorrer do tempo. Devido à interação social, as experiências de cada 

sujeito, inseridas em um emaranhando interacional, geram perspectivas 

facilitadoras do ensino – quando construtivas – ou percepções não facili-

tadoras no processo de aprendizagem – quando limitantes. 

Segundo Martins (2019, p. 233), ―(...) na identificação e análise 

de metáforas encontra-se a possibilidade de conhecer percepções, enten-

dimentos, sentimentos e crenças das pessoas, ainda que não tenham sido 

completamente verbalizados‖. Em vista disso, estudos de crenças têm se 

embasado na observação de textos, sejam eles orais ou escritos e de cons-

truções metafóricas para contextualizar as investigações realizadas. 

Com base em Martins (2019), pode-se entender que os aspectos 

sociais e cognitivos são fenômenos importantes para compreensão das 

metáforas e, por conseguinte, das crenças, no contexto de ensino-

aprendizagem. Desse modo, a linguagem metafórica pode refletir as con-

ceptualizações envolvidas no processo de ensino-aprendizagem e o estu-

do da metáfora conceptual, consoante Wan et al. (2011), é significativo e 

dá suporte aos trabalhos que pensam o ensino e o aprendizado de línguas, 

bem como as crenças que os embasam. 

 

3. Teoria da Metáfora Conceptual 

Na Antiguidade Clássica, o filósofo Aristóteles (367 a.C. – 347 

a.C.) em seus estudos retóricos já abordava o papel da linguagem metafó-

rica. Mais especificamente em suas obras Arte Retórica e Arte Poética, 

datadas do século IV a.C., ele já explanava sobre a utilização de metáfo-

ras com o intuito de tornar a linguagem mais rebuscada. A metáfora, nes-

se sentido, era tratada como um reflexo da estética ou da filosofia do 

―bem falar‖ e era compreendida, no ambiente literário, como uma confi-

guração estilística. Por meio da metáfora, segundo o referido pensador,se 

conseguia sair do estado literal para uma realidade abstrata comparativa: 
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―a metáfora é a transposição do nome de uma coisa para outra, transposi-

ção do gênero para a espécie, ou da espécie para o gênero, ou de uma es-

pécie para outra, por via da analogia‖ (ARISTÓTELES, 2001, p. 74-75).  

Segundo Ferrari (2011), desde aquela época, as metáforas eram 

consideras apenas elementos ornamentais do texto literário e, portanto, 

figuras de linguagem. Porém Lakoff e Jhonson (1980), no livro ―Metha-

phors we live by‖, entendem que, com os estudos cognitivistas da lin-

guagem, ocorre uma mudança de perspectiva acerca dos estudos metafó-

ricos, agora voltados à cognição, ao pensamento e à ação, materializando 

e intensificando esses estudos. 

Contrapondo-se ao estudo da metáfora segundo o enfoque aristo-

télico, clássico, no século XXI, Sardinha (2007) entende que os proces-

sos metafóricos se fazem presentes na mente humana e lá se proliferam, 

por isso são realizados naturalmente para compor o pensamento e são uti-

lizados por todos, desde sempre. ―A essência de uma metáfora é compre-

ender e experienciar uma coisa em termos de outra.‖ (LAKOFF; JHON-

SON, 1980, p. 47). 

EmboraGeorge Lakoff e Mark Jhonson não tenham sido os pri-

meiros a mostrar como o sistema conceptual humano é constituído e 

moldado metaforicamente, negando, em parte, a concepção proposta por 

Aristóteles,eles propuseram a discussão sobre ouso de metáforas no coti-

diano e formularam a teoria da Metáfora Conceptual, revendo o tema. 

Dessa forma, a Teoria da Metáfora Conceptual, doravante TMC, propõe 

uma reflexão sobre as relações entre mente, corpo, cognição, significação 

e linguagem. Sob esse enfoque, entende-se que o sistema conceptual hu-

mano é, por excelência, metafórico e que as metáforas estão presentes 

não só na linguagem, mas também no pensamento. 

Para Kövecses (2002), a TMC surge das relações experienciais, 

perceptuais, biológicas e ainda culturais estabelecidas na sociedade. Nes-

ses ditames, a metáfora é entendida como fenômeno conceptual, presente 

no cotidiano, isto é, os conceitos são assimilados em termos de outros, 

sempre entremeados pelas experiências humanas. Assim, por exemplo, 

há a conceptualização de tempo em termos de dinheiro. O mesmo pode-

se dizer quanto à conceptualização de amor em termos de uma viagem. 

Ou seja, busca-se compreender um domínio conceptual em termos de ou-

tro domínio conceptual. Em outras palavras, trata-se uma projeção de um 

domínio-fonte em um domínio-alvo, conforme definem Lakoff e Jhonson 

(1980). 
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Para exemplificar melhor esse entendimento, os referidos autores 

utilizam a construção metafórica TEMPO É DINHEIRO. O domínio-alvo, 

tempo, é o conceito mais abstrato, aquele que se quer conhecer, e é com-

preendido em termos do domínio-fonte, dinheiro, que é o conceito mais 

conhecido, mais concreto. Assim, a partir das experiências cotidianas que 

se têm de dinheiro (aquilo que pode ser investido, gastado, perdido, eco-

nomizado, dentre outros), pode-se conceptualizar o tempo. Destarte, por 

ser o sistema conceptual abundantemente metafórico, as pessoas - por in-

termédio dos mecanismos cognitivos e influenciadas por todo conjunto 

que envolve o processo conceptual, as experiências corpóreas e as socio-

culturais – expressam-se metaforicamente, mesmo que seja de maneira 

inconsciente e, muitas vezes, imperceptível. 

Conforme Santos (2015), os estudos da TMC abrangem tanto as 

investigações da metáfora e da metonímia conceptuais quanto às pesqui-

sas sobre o léxico e os estudos sobre esquemas imagéticos, por exemplo. 

Tratando disso, Lakoff (1987) revela que os esquemas imagéticos estão 

diretamente relacionados à TMC, pois eles representam as experiências 

corporais, que podem ser sensoriais e/ou perceptuais, estabelecendo-se a 

partir do contato e interação do indivíduo com o mundo. 

Para Ferrari (2011, p.86), os esquemas imagéticos retratam pa-

drões esquemáticos que revelam domínios diversos, como ―CONTÊI-

NER, TRAJETÓRIA, FORÇA e EQUILÍBRO‖. A autora ainda pondera 

que esses domínios também podem estabelecer a ideia de ―CONTEN-

ÇÃO, DENTRO-FORA, SUPERFÍCIE, CHEIO-VAZIO, CONTEÚDO‖, 

dentre outros, tudo isso advindo dos conhecimentos ancorados sobre o 

corpo.Nesse mesmo viés, Lakoff (1987) estabelece alguns outros esque-

mas de imagens, que são: CIMA–BAIXO, FRENTE–TRÁS, PARTE–

TODO, CENTRO–PERIFERIA. 

Exemplificando a relação dos esquemas de imagem com as per-

cepções corporais, Ferrari (2011) salienta que: 

Dado que os humanos andam eretos, têm a cabeça acima do tronco e os 

pés com base, precisam reclinar e olhar para baixo quando os objetos ca-

em e olhar para cima quando os objetos sobem. Essa experiência percep-
tual ancorada no corpo, associada à gravidade, enseja o esquema imagéti-

co CIMA–BAIXO. (FERRARI, 2011, p. 86) 

Assim, pode-se compreender que a construção que relaciona o a-

prendizado à ideia de contêiner, por exemplo, deriva da observação sobre 

os nossos próprios corpos. Desse modo, a relação concreta quanto às 

nossas experiências físicas é desdobrada para domínios abstratos por 
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meio de elaborações metafóricas. Ferrari (2011, p. 87) ainda destaca que 

―os esquemas imagéticos não são conceitos detalhados, mas sim concei-

tos abstratos, consistindo de padrões que emergem de instâncias repeti-

das da experiência de base corpórea‖. 

Por outro lado, pensando as metáforas em um ambiente educacio-

nal, pode-se recorrer a Evans e Green (2006), quando afirmam que a LC 

buscará entender como o pensamento humano é ecoado na língua, ou se-

ja, busca-se estudar as estruturas e as organizações do pensamento hu-

mano para tentar entender o funcionamento do sistema cognitivo. 

 

4. Metodologia 

Este trabalho traz um recorte de uma pesquisa introdutória que es-

tá sendo desenvolvida no âmbito do Mestrado em Estudo de Linguagens, 

na UNEB, e que se apoia em uma abordagem qualitativa, de natureza in-

terpretativa, exploratória e bibliográfica, pautada em um corpus que se 

encontra disponível no banco de dados do Projeto Aprendendo Com 

Memórias de Falantes e Aprendizes de Língua Estrangeira (AMFALE), 

da Faculdade de Letras (FALE), da UFMG, o qual traz narrativas sobre o 

processo de aprendizagem do inglês. 

O corpus foi constituído por 8 narrativas de aprendizagem de alu-

nos e alunas de Língua Estrangeira (LE) de uma universidade pública 

brasileira, que estudaram emescolas públicasna Educação Básica etive-

ram contato com inglês em alguma escola de ensino de línguas.  

Nas narrativas selecionadas e estudadas, foram destacadas e orga-

nizadas as expressões linguísticas que estão associadas a dois domínios-

-fonte: aprender inglês conceptualizado como entrar em um contêiner e 

aprender inglês conceptualizado como viajar. Deve-se salientar que, con-

quanto seja possível observar diferentes expressões metafóricas nas nar-

rativas experienciais obtidas, só são estudadas as expressões linguísticas 

que se relacionam com aprendizagem do inglês como domínio-alvo. 

Entre as narrativas estudadas, observou-se que os aprendizes rela-

taram os motivos que os levaram a estudar a língua inglesa, como estava 

sendo o processo de aprendizagem, quais eram suas estratégias e suas di-

ficuldades nesse processo. A partir da verificação das colocações feitas, 

foram identificadas expressões metafóricas que trazem implícitas con-

ceptualizações metafóricas de aprendizagem e as crenças nelas imiscuí-

das. Na sequência, foram averiguadas as crenças que emergem dos rela-
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tos de experiências vivenciadas pelos aprendizes de inglês.  

Na seção a seguir, passa-se para o estudo empreendido sobre as 

metáforas que emergem das narrativas selecionadas. 

 

5. Estudo das narrativas 

Nesta seção, são discutidos os resultados parciais da pesquisa rea-

lizada, uma vez que, nas narrativas apresentadas, foram encontradas al-

gumas expressões metafóricas que evidenciam as concepções dos estu-

dantes com relação à aprendizagem do inglês. As metáforas encontradas 

foram organizadas em dois grupos de significação, a saber: APRENDER 

INGLÊS É ENTRAR EM UM CONTÊINER e APRENDER INGLÊS É 

VIAJAR. 

Nas narrativas observadas, foram percebidas três expressões que 

levaram a conceptualizar metaforicamente a aprendizagem de inglês co-

mo entrar um contêiner ou um recipiente. Tais metaforizações são anco-

radas nos esquemas imagéticos CONTENÇÃO, DENTRO-FORA e SU-

PERFÍCIE (FERRARI, 2011). 

Ao se observar o quadro a seguir, é possível perceber que as três 

construções apresentam expressões metafóricas que trazem subjacente a 

metáfora conceptual APRENDER INGLÊS É ENTRAR EM UM CON-

TÊINER: 

 

Quadro 1: APRENDER INGLÊS É ENTRAR EM UM CONTÊINER. 

1 ―Pretendo meaprofundar cada vez mais na língua inglesa‖. (AMFALE, C, 2004) 

2 

―Para aquisição de língua inglesa é necessária autodisciplina dos alunos, profes-

sores qualificados e não ficar presoao que o professor ensina.‖ (AMFALE, P, 

S/A.) 

3 
―Passei [na universidade] e agora tenho que entrar em um curso de inglês com 

urgência.‖ (AMFALE, J, 2010) 

     Fonte: elaborado pelas autoras. 

Assim, tendo em vista o excerto 1, o verbo aprofundar pode ex-

pressar os sentidos de imergir, ou mesmo adentrar em um ambiente espe-

cífico, que nesse caso é o contêiner. Nessa perspectiva, o aprendizado do 

inglês é conceptualizado como um ambiente fechado em que o aluno ou a 

aluna desejam estar inseridos por completo e não superficialmente, de 

maneira a estar progressivamente mais integrados a esse espaço/lugar.  
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A partir do entendimento dessa expressão linguística, extraída dos 

contextos de uso transcritos, pode-se entender que quando se inicia o es-

tudo da língua inglesa, o aprendiz busca se inserir nele e, ao adquirir co-

nhecimentos linguísticos sobre a disciplina, vai adentrando esse ―local‖, 

moldando a crença de que quanto maior o conhecimento na área, mais 

imerso ele estará, de modo a, cada vez mais, se afastar da superfície, do 

raso. Assim o contêiner passa a ser preenchido e o aluno desfruta da a-

prendizagem. 

No excerto 2, por sua vez, a expressão ficar preso pode ser con-

ceptualizada como CONTENÇÃO (FERRARI, 2011), remetendo mais 

uma vez à ideia de contêiner. Sob esse ângulo, observando o contexto no 

qual se insere a narrativa, essas expressões metafóricas invocam a crença 

de que aquilo que o professor ensina em sala de aula figura como prisão 

da qual se deve escapar. 

Para isso, o aprendiz revela, em sua narrativa, que utiliza ferra-

mentas como autodisciplina, fomentando o entendimento de ensino em 

sala de aula como contenção, não só de corpos, mas de mentes, o que 

impede o pleno desenvolvimento da aprendizagem de línguas, evidenci-

ando uma relação entre aluno e professor que remete a situações negati-

vas e limitadoras do aprendizado, uma vez que o primeiro se sente apri-

sionado, contido, limitado. 

Já no excerto 3, a expressão linguística entrar em um curso de in-

glês leva, em um primeiro momento, à compreensão de que o estudante 

está fora de algo. O emprego do verbo entrar, nesse contexto, aciona o 

esquema DENTRO–FORA. O aprendizado é conceptualizado como o 

um ambiente fechado, um local onde o conhecimento e a informação se-

rão fornecidos, mas é apartado do sujeito aprendiz que, por sua vez, está 

do lado de fora. Relaciona-se o aprendizado à ideia de contêiner, posto 

que é acionada a crença de que há uma separação entre o sujeito e o pre-

tenso espaço de conhecimento, o qual deve ser, conforme a narrativa, a-

dentrado com urgência. 

Ao se observar o quadro com as três narrativas, infere-se que as 

expressões metafóricas identificadas trazem crenças de que o aprendiza-

do de inglês só pode ser percebido como eficaz se o estudante adentrar 

um espaço específico, indo além da sua superfície, o que pode levar a 

construções negativas e limitadas do aprendizado, pois o aluno ou a alu-

na podem se sentir incapazes, por acharem que não estão inseridos nesse 

espaço em sua totalidade. 
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Essa construção coloca o processo de aprendizagem de língua es-

trangeira em um patamar de inalcançabilidade e que é preciso aprofun-

dar-se incansavelmente. Consoante Kern (1995), ao estudar as possíveis 

crenças dos aprendizes, é importante: 

Identificar noções preconcebidas sobre o que está envolvido na aprendi-

zagem de uma língua estrangeira, de forma a prever conflitos de expecta-
tivas que poderão contribuir para uma frustração, ansiedade, falta de mo-

tivação e, em alguns casos, o abandono do estudo. (KERN, 1995, p. 71) 

Ainda conforme o autor, os professores têm um papel essencial 

nesse processo já que podem auxiliar nas construções de objetivos, metas 

a serem alcançadas, que estejam dentro do processo do desenvolvimento 

de cada um, para que não se criem expectativas exacerbadas e descons-

truam-se crenças facilitadoras sobre o aprendizado. Desse modo, ao estu-

dar as crenças, Kern (1995) acredita que o objetivo seja construir uma 

―parceria reflexiva entre alunos e professor, capaz de ajudar ambas as 

partes a reconhecer e, provavelmente, evitar obstáculos à aprendizagem 

através de pensamentos e ações colaborativas‖ (KERN, 1995, p.71). 

Tomando isso como horizonte, de acordo com Kalaja e Barcelos 

(2011), as crenças podem ter caráter paradoxais. Nos casos em tela, a no-

ção de aprendizagem na condição de algo ―profundo‖ pode ser revelada 

como positiva, se vista como algo que traga estímulo, podendo, ao mes-

mo tempo, apresentar uma faceta negativa, caso seja conceptualizado 

como inalcançável, por exemplo. 

Uma outra conceptualização metafórica encontrada no corpus foia 

da aprendizagem como uma viagem. Nas oito narrativas, destacaram-se 

cinco passagens em que se verificam expressões metafóricas, as quais es-

tão transcritas no quadro a seguir. Nesses excertos das narrativas que 

compõem o corpus, há em comum o fato de que a aprendizagem está di-

recionada ao mesmo domínio-fonte (viagem). 

Ao se observar o quadro 2, é possível perceber que as cinco cons-

truções apresentam expressões metafóricas que trazem subjacente a me-

táfora conceptual APRENDER INGLÊS É VIAJAR: 

 

Quadro 2: APRENDER INGLÊS É VIAJAR. 

1 

―No meio da jornada tinha me desanimado por causa de uma professora, que 

não dava muita atenção e ria quando nós errávamos algo‖. (AMFALE, C, 

2004) 

2 
―Tenho expectativas de especialização na área de língua inglesa, apesar de sa-

ber do longo caminho a percorrer já que não me encontro em um bom nível 
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de conhecimento da língua.‖ (AMFALE, R, Sem Ano) 

3 
―Minha trajetória como estudante de Língua Inglesa iniciou-se na 7º série do 
Ensino Fundamental em uma escola pública, com um professor que não tinha 

graduação nesta área.‖ (AMFALE, Sem Nome, 2004.) 

4 
―Parei e voltei várias vezes, até chegar ao nível avançado.‖ (AMFALE, D, 
Sem Ano) 

5 
―Acredito que sairei da Faculdade com uma imensa bagagem.‖ (AMFALE, C, 

2004) 

     Fonte: elaborado pelas autoras. 

Neste quadro, encontram-se exemplos da metáfora APRENDE-

RINGLÊS É UMA VIAGEM. Nesse viés, o estudante é um sujeito que 

faz um deslocamento entre um ponto A (origem) e um ponto B (destino) 

de uma trajetória espaço-temporal. No excerto 1, tem-se o item lexical 

jornada, que aciona o conhecimento de mundo de movimento no espaço, 

em um determinado limite de tempo, remetendo à ideia de viagem. Tem-

se, nesse caso, o esquema imagético origem-percurso-meta ancorando es-

sa conceptualização e evocando a crença de que os aprendizes se deslo-

cam como viajantes de um ponto de partida a um ponto de chegada. Nes-

sa construção, o caminho que liga esses dois pontos é a aprendizagem, 

que tanto pode ser conceptualizada como uma jornada tranquila e fácil, 

quanto pode ser uma jornada com dificuldades e barreiras. Fica suben-

tendido que os aprendizes de língua inglesa precisam fazer todo esse mo-

vimento para alcançar plenamente o saber. 

Já no excerto 2, os sujeitos conceptualizadores, mais uma vez, 

conceptualizam o processo de aprendizagem como uma viagem, confor-

me se pode verificar por meio da expressão linguística longo caminho a 

percorrer. Todavia, é importante ressaltar que o qualificador longo, den-

tro do contexto observado, engendra um esquema imagético que precon-

cebe o caminho a ser percorrido como extenso, amplo, longínquo.É inte-

ressante observar que a narrativa se apresenta em um momento em que o 

caminho da aprendizagem já começou a ser trilhado. Nesse caso,o ou a 

aprendiz revela uma avaliação de seu estado atual quanto ao percurso fei-

to: ―não me encontro em um bom nível‖. Desta sorte, após haver percor-

rido parte desse caminho, o aprendiz acredita que ainda não alcançou o 

seu destino último, evidenciando a crença de que não detém um conhe-

cimento satisfatório da língua estudada, apesar do desejo de manter o 

percurso de aprendizagem. 

No excerto 3, o item lexical trajetória aparece de forma mais de-

limitada, o que acontece porque o verbo iniciar focaliza uma parte do 

processo de aprendizagem e é, assim, conceptualizado como ponto de 
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partida, início da trajetória, não como meio pelo qual se atravessa. Não 

obstante, a utilização da expressão trajetória ratifica o processo de 

aprendizagem como uma viagem a ser seguida, a qual tem início meio e 

um possível fim. 

No excerto 4, por sua vez, consegue-se observar três verbos que 

podem conceptualizar aprendizagem como uma viagem, quais sejam: pa-

rar, voltar, chegar. Sob esse prisma, atentando-se às expressões metafó-

ricas destacadas no quadro 2, pode-se observar a crença de que, para o ou 

a aprendiz, o processo de aprendizagem não é linear, ou seja, não segue 

uma linha reta, uniforme e unidirecional. É possível, por esse ângulo, ir 

e/ou vir, ou mesmo ficar parado, na busca pelo conhecimento. Deixa-se 

de qualificar o percurso como longo ou dificultoso, para se apostar no en-

tendimento de um caminho variante. Evidencia-se uma relação entre a-

prendiz e processo no qual é permitida a escolha quanto à maneira de se 

trilhar o horizonte desejado. É interessante frisar também que esse per-

curso não remete necessariamente a situações negativas e/ou limitadoras 

do aprendizado, mas permite a reflexão quanto ao objetivo almejado, 

que, no caso, é o nível avançado. 

Por último, no excerto 5, por meio do item lexical bagagem, é 

possível inferir que o sujeito conceptualizador também entende a apren-

dizagem como viagem.Todavia, ele apresenta uma nova perspectiva, na 

qual a expressão metafórica evidencia a crença de que o processo de a-

prendizagem é um meio e não um fim em si mesmo. Frente a isso, o a-

prendiz sairá da Faculdade com uma bagagem cheia, isto é, com aporte 

suficiente para encarar o que está por vir, seja a continuação no mundo 

acadêmico, seja a inserção no mundo do trabalho, dentre outros. É im-

portante perceber que, a partir dessas crenças, a aprendizagem pode so-

frer um fator limitador, uma vez que ela só passa a ser proveitosa, caso a 

bagagem do conhecimento esteja repleta de habilidades, conteúdos, es-

tratégias. Do contrário, pode aflorar um sentimento de não aptidão para 

aprendizagem de uma língua. 

Para Godoi (2005), muitos estudantes que se consideravam aptos 

para falar e vivenciar a língua inglesa, quando foram expostos a falantes 

nativos, depararam-se com dificuldades. Segunda a autora, isso acontece 

não pela falta de conhecimento ou aprendizado inadequado das habilida-

des de fala, escrita, escuta e leitura, mas por não conhecerem os fatores 

culturais do local. A autora ressalta que a aprendizagem de uma língua 

está para além do acúmulo de uma gama de conhecimentos gramaticais e 

linguísticos – como propõe a crença de aprendizagem como bagagem – 
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mas se vincula a um conjunto de fatores extralinguísticos que formam a 

língua. Ao sair da universidade, o aluno pode ter sua bagagem lotada, 

mas pode estar carregando consigo crenças que o limitem, não permitin-

do o avanço no processo de aprendizagem. 

 

6. Considerações Finais 

No presente artigo, buscou-se investigar os processos que se rela-

cionam às construções metafóricas presentificadas em narrativas de a-

prendizes de língua inglesa. Buscou-se ainda identificar e categorizar 

crenças que emergem do processo de aprendizagem do inglês, ao mesmo 

tempo em que se juntaram esforços no intuito de perceber se elas consti-

tuem uma visão limitadora e/ou facilitadora do aprendizado da língua in-

glesa. Não obstante, foram discutidos os aspectos básicos da Linguística 

Cognitiva, destacando princípios da Teoria da Metáfora Conceptual e da 

Teoria dos Esquemas Imagéticos, além de fazer menção, também, à Teo-

ria sobre Crenças. Diante disso, foram identificadas oito expressões me-

tafóricas diferentes que constam de narrativas sobre o processo de apren-

dizagem de língua inglesa de oito estudantes, estando elas ligadas às 

conceptualizações aprender inglês é entrar em um contêiner e aprender 

inglês é viajar, o que permite conhecer a percepção dos estudantes sobre 

os processos de aprendizagem dessa língua estrangeira. 

Como resultado, percebeu-se que o estudo da inter-relação entre 

metáforas e crenças auxilia o entendimento e a compreensão dos proces-

sos que envolvem a aprendizagem da língua inglesa. Conforme Swales 

(1994), além de tentar entender como as pessoas pensam e compreendem 

o mundo, as metáforas revelam diversas crenças dos estudantes em rela-

ção aos processos de aprendizagem. Para Barcelos (2000), as crenças in-

fluenciam as estratégias que os estudantes utilizam para potencializar a 

aprendizagem. Por conseguinte, quando se percebe a inter-relação entre 

crenças e metáforas, consegue-se desenvolver novos entendimentos sobre 

a construção do conhecimento no processo de aprendizagem. 

Como desdobramento desses resultados, a partir das observações 

realizadas, constatou-se que o grupo de aprendizes selecionados concep-

tualiza a aprendizagem de maneiras distintas, revelando interessantes as-

pectos sobre sua experiência e demonstrando como as crenças podem 

trazer aspectos negativos e/ou positivos sobre aprendizagem de inglês 

como segunda língua. 
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RESUMO 

Trata-se de um artigo acerca da terceira Bucólica, de Virgílio, que será analisada, 

em alguns aspectos estilísticos. In primo loco, analisar-se-ão as diversas figuras de lin-

guagem, mais significativas, nos versos de Virgílio, como também, apontar-se-á o uso 

da polissemia e do paralelismo sintático. Explicar-se-ão, neste humilde trabalho, as a-

lusões políticas às pessoas e às circunstâncias históricas, e as verdadeiras intenções de 

Virgílio, nesta 3ª Bucólica,de tal modo que a leitura dessa obra, em seu texto original, 

torne-se mais acessível, com nossa análise e com nossos comentários pertinentes, uma 

vez que os versos virgilianos mais obscuros tenham sido enodados com as suas alusões, 

com as suas metáforas e com as suas críticas ocultas, que somente uma leitura atente e 

uma tradução diligente do original latino podem atestar e consolidar. 

Palavras-chave: 

Virgílio. Estilística latina. 3ª Bucólica. 

 

ABSTRACT 

This article is a small treatise about Virgil‟s, the Latin poet, third Bucolic, in 

which traces of his style are examined by us. At first, we present not only the many 

figures of speech (the most relevant), but also the uses of polyssemy and parallel syntax. 

Besides, in this humble work of ours, we explain the political references to people, and 

historical cricumstances as well as Virgil‟s true intentions, hidden in his 3rd Bucolic, so 

much so that reading this carmen becomes an easier task, with the help of our analysis 

and commentaries, once the more obscure verses have been clarified, along with their 

allusions, metaphors and latent critique, that only a careful reading and a diligent 

translation of the original Latin text can provide. 

Keywords: 

Virgil. Latin styling. Third Bucolic. 

 

1. Considerações iniciais: 

O opúsculo, que ora se lê, não é senão uma análise da terceira Bu-

cólica, que integra o conjunto de dez poemas, denominados Éclogas ou 

Bucólicas, escritos pelo poeta latino de Mântua, Virgílio. 

mailto:accioly_96@outlook.com
mailto:marciomoitinha@hotmail.com
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Quanto ao gênero bucólico, podemos destacar que surge na Sicí-

lia, cujo tempo ameno e cuja bela paisagem natural teriam levado os poe-

tas a versificar o modo de vida campestrel. O primeiro que obteve fama 

por seus carmes bucólicos foi Teócrito, em cujos versos, já dizia Vallauri 

(VALLAURI, 1850, p. 72): ―(...) de tal modo descreveu a inocência e as 

delícias da vida pastoril, que, com os seus carmes, infundiu certo suave 

prazer nos homens
73

‖. Com efeito, a palavra ―bucólica‖ teve a sua ori-

gem, no grego antigo, e significa algo como ―canções de boiadeiro‖. As-

sim nos informa Zelia de Almeida Cardoso (2013): 

A palavra bucólica é de origem helênica: bukkoliká, em grego, significa 

―cantos de boiadeiros‖. Assim se designavam as canções que, versando 
sobre assunto relacionado com o pastoreio, eram apresentadas em concur-

sos públicos, na Sicília. (CARDOSO, 2013, p. 61) 

Não podemos deixar de destacar, também, a dissertação do Prof. 

Dr. Marcio Moitinha, intitulada: A poesia pastoril: as Bucólicas de Virgí-

lio, na qual o autor expõe as origens do vocábulo ―bucólica‖. Vejamos: 

A bucólica, do grego ―boukólikon poíema‖ seria uma composição, na 

qual o protagonista era o boieiro ou vaqueiro. Tirou-se deste termo o no-

me do gênero bucólico, bem como de bucolismo ou poesia bucólica. (RI-

BEIRO, 2006, p. 13) 

Distingue-se, todavia, o estilo bucólico virgiliano daquele de Teó-

crito, a quem remonta a origem do gênero poético (como dito acima), 

porque, em Virgílio, não só o cenário muda (em vez das terras Sicilianas, 

retrata-se a paisagem da Itália setentrional), mas, também, o poeta man-

tuano nos apresenta os seus pastores como homens menos rudes e mais 

delicados do que os homens de Teócrito. Mais uma passagem de Tom-

maso Vallauri, na qual corrobora a nossa afirmação: 

Nem o devemos admirar. Com efeito, Virgílio, tendo topado com uma i-
dade mais polida, ornou muitas coisas que, necessariamente, diziam res-

peito à vida dos pastores, as quais, nuas e expressas sem omissão da ver-

dade, teriam sido repudiadas, com asco, pelos ouvidos soberbos dos ro-
manos74. (VALLAURI, 1850, p. 72) 

Na terceira Bucólica, foco de nossa pesquisa, é-nos proposto um 

diálogo entre dois pastores, Menalcas e Dametas, que, ao conversar sobre 

                                                           
73 No original: ―[...] pastoritiae vitae innocentiam et delicias sic adumbravit, ut carminibus 

suis suavi quadam voluptate homines perfunderet‖ 

74 No original: ―Neque id mirum. Virgilius enim politiorem aetatem nactus, multa necessa-
rio ad pastorum vitam spectantia exornavit, quae nude atque ad rei veritatem expressa, 

superbae Romanorum aures fastidiosius repudiasset.” 
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a pertença do rebanho custodiado pelo último, dão início a uma disputa, 

entre si, por meio de altercações, e cada um, em seu tempo oportuno, 

canta e toca flauta doce para atestar a sua habilidade. Em certa ocasião, 

aparece Palemão, escolhido por juiz, e amigo dos litigantes, que, chegan-

do de improviso, surpreendera-os a discutir. Nesse contexto, Virgílio faz 

encômios a Polião, cônsul romano e fautor de literatos, e por meio dos 

pastores, Menalcas e Dametas, o poeta mantuanolouva as virtudes do 

cônsul. Finda-se, enfim, o certame, sem que Palemão declare alguém 

vencedor. 

Para os fins deste artigo, valemo-nos, não só do texto latino, que 

se encontra, na nova edição das Bucólicas, traduzidas por Odorico Men-

des, mas também, da nossa própria tradução original da 3ª Bucólica de 

Virgílio, com comentários linguísticos e estilísticos, que se encontram, 

na Coleção Clássicos Romanos, Série: Bucólicas de Virgílio.Nossa obra 

está prestes a ser lançada, em 2021. Também destacamos, como fonte de 

inspiração para a elaboração deste trabalho: a Gramática Superior da 

Língua Latina e o Dicionário de latim, de Ernesto Faria. Pesquisamos 

também a Sintaxe do Período Subordinado Latino, de Paulo Sérgio de 

Vasconcellos, que trata dos períodos subordinados do idioma de Cícero. 

A Gramática Latina, do professor Márcio Moitinha, outrossim, foi de es-

sencial relevância para a pesquisa e para a tradução da obra. 

O foco deste artigo é analisar os principais recursos estilísticos, 

empregados por Virgílio ao longo de seu poema. Assim, com este artigo, 

esperamos fazer a nossa pequena contribuição à comunidade acadêmica 

para uma mais profunda compreensão da obra desse autor de enorme va-

lia para a literatura clássica e para toda a literatura universal do Ocidente. 

 

2. Questões estilísticas: 

2.1. A ironia 

É sabido que a ironia é uma figura de linguagem sutil que consiste 

na arte de dizer o contrário do que as palavras proferidas, em sua literali-

dade, exprimem: ―Assim, o conteúdo manifesto, desacreditado pelo ato 

irônico, dá lugar a um segundo conteúdo, implícito, que equivale ao con-

trário do primeiro.‖ (AZEVEDO, 2014, p. 501). 

Essa dissimulação do discurso, nós a vemos empregada pelo poeta 

em duas ocasiões: a primeira, no verso inicial, que abre o seu carme: 
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Dic mihi, Damoeta, cujum75 pecus? An Meliboei? 

Diz-me, Dametas, de quem é o rebanho? Acaso é de Melibeu? 

Menalcas, de maneira mordaz e irônica, autor da pergunta e um 

dos três pastores do carme, quando interroga o outro acerca da proprie-

dade do rebanho, deixa entender que se trata de uma interrogação retórica 

(RIBEIRO, 2021): 

Trata-se, evidentemente, de uma certa ironia, na fala de Menalcas, saben-

do que o pastor Dametas não é o dono do rebanho e, de certo modo, acu-

sa-o de mercenário, de possuidor dos campos e dos animais a fim de rece-
ber dinheiro, pecúnio, de modo que Virgílio faz um jogo de palavras com 

o vocábulo pecus e se vale da interrogação retórica, na primeira fala do 

pastor, que tem por intenção fazer injúrias, perturbar, acusar o outro de 
algo! (RIBEIRO, 2021, p. 10) 

Nos versos 26-27, também podemos atestar a ironia: 

Non tu in triviis, indocte, solebas 
stridenti miserum stipula disperdere carmen? 

 

―Nas encruzilhadas, tu, indouto, não costumavas, 
com estridente gaita, arruinar o mísero carme?‖ 

Podemos verificar o uso da mesma figura de linguagem, quando, 

na boca do mesmo pastor, Menalcas, insinua-se que Dametas tinha o há-

bito de prostituir-se ou de recorrer aos serviços de prostituiçao, porque, 

no mundo antigo, o trivium, ―as encruzilhadas‖, eram locais nos quais as 

meretrizes comumente se aglomeravam para oferecer os seus serviços li-

bidinosos aos transeuntes. 

No verso 19, notemos outro uso de ironia, quando Menalcas diz: 

―para onde agora ele se arrasta?‖, como se Dametas fosse uma cobra, me-

táfora de uma pessoa insidiosa. 

Et cum clamarem: quo nunc se proripit ille? 

―E, como se eu clamasse: ―para onde agora ele se arrasta?‖ 

                                                           
75Aqui, o poeta se vale de um arcaísmo. No latim clássico, a forma genitiva singular dos 

pronomes relativos qui, quae, quod, já havia se estabelecido em cujus, que não considera 

o gênero gramatical da palavra que lhe sucede; mas, no primeiro verso da terceira bucó-
lica, vê-se que Virgílio emprega a forma cujum, a concordar, em gênero, com a palavra 

imediatamente a seguir: pecus, de gênero neutro. 
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2.2. A hipálage 

Ao longo do poema, Virgílio recorre ao uso de uma figura de lin-

guagem: a hipálage. Esta, por sua vez, consiste ―na transferência do atri-

buto de um ser a outro‖ (AZEVEDO, 2014, p. 494). 

Nos versos 3-5, o pastor Menalcas lamenta que o rebanho esteja 

sob custódia alheia, dizendo-o infeliz, enquanto Egão, que é o dono da 

grege, deleita-se nos afagos de Neera: 

Infelix o semper, oves, pecus! Ipse Neaeram 

Dum fovet, ac ne me sibi praeferat illa veretur, 

Hic alienus oves custos bis mulget in hora, 
Et succus pecori et lac subducitur agnis. 

 

―Sempre, ó ovelhas, (vós sois) um infelix rebanho 
O próprio, enquanto a Neera acalenta e teme que ele me prefira a si 

Este estranho guardador ordenha as ovelhas duas vezes por hora 

E subtrai o suco ao rebanho, o leite aos cordeiros.‖ 

Nessa passagem, a hipálage reside no fato de que, não só o reba-

nho é infeliz, mas, também, o pastor, i.e., o próprio Menalcas. Com efei-

to, assim como os animais foram dados à cura de outrem, também Neera, 

aos cuidados de Egão, enquanto Menalcas, infeliz, sofre as dores do a-

bandono. 

Nos versos 10-11, podemos atestar que o emprego do adjetivo 

―má‖, na passagem, abaixo, configura-se com o uso de hipálage; de fato, 

―má‖ não é a foice, mas, na visão de Menalcas, autor da fala, é o próprio 

Dametas que é mau, tanto por ter praticado as ações descritas, quanto por 

tecer críticas aos demais pastores. 

Tum credo, cum me arbustum videre Myconis 

Atque Mala vitis incidere falce novellas 

 

―Então, eu creio, quando me viram cortar os arbustos de Micão 
E as novinhas videiras, com uma má foice.‖ 

Apontamos mais um uso da mesma figura de linguagem, também, 

no verso 27, 

Stridenti miserum stipula disperdere carmen? 
 

―Arruinar o mísero carme com uma estridente gaita?‖ 

O emprego de ―mísero‖, nesta passagem, pode ser interpretado de 

três modos: é mísero o carme, porque este é destruído pela imperícia do 

músico; pode ser interpretado também como ―mísero‖ quem emite o som 
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da música, porque o pastor é incapaz de produzir alguma melodia agra-

dável; e enfim se torna ―mísero‖ aquele que ouve, porque lhe ofendem os 

ouvidos com o disforme estrépito de uma gaita estridente. Dentre essas 

três possibilidades interpretativas (que, vale dizer, não se excluem reci-

procamente, mas, ao contrário, se complementam), somente as duas úl-

timas se configuram com o uso de hipálage. 

Outra passagem, na qual encontramos esse recurso estilístico, tor-

na-se presente, nos versos 36-39: 

[...] pocula ponam 

faginam, caelatum divini opus Alcimedontis 

lenta quibus torno facili76 superaddita vitis 
diffusos hedera vestit pallente corymbos. 

 
―[...] colocarei copos 

de faia, burilada obra do divino Alcimedonte, 

aos quais, com ágil torno77, adicionada, a videira 
veste os difusos corimbos com a hera palente.‖ 

Aqui, a hipálage se encontra em facili torno
78

, traduzido por ―com 

ágil torno‖. Na verdade, ágil não é o torno, mas o artista que o manuseia. 

Finalmente, o último emprego desse recurso estilístico, patente, na 

terceira Bucólica, encontra-se, nos versos 92-93: 

Qui legitis flores et humi nascentia fraga, 

Frigitus – o pueri, fugite hinc – latet anguis in herba. 

 
―(Vós) que colheis flores e os nascentes morangos na terra, 

Uma frígida – ó meninos, fugi daqui! – esconde-se na relva.‖ 

De fato, apesar da correlação sintática entre frigidus e anguis, o 

adjetivo frigidus pode ser interpretado como uma alusão à condição da-

queles que se recusam a ter relações íntimas com o pastor
79

. Mas, tam-

                                                           
76 O adjetivo facilis, além do seu sentido imediato ao qual somos atraídos, ―fácil‖, pode, ou-

trossim, ser traduzido por ―ágil‖, conforme o dicionário, de Francisco Torrinha. 

77 Instrumento de tornear. 

78 Traduzido para o vernáculo, como se observa, acima, exerce, na oração em que se encon-
tra, a função de adjunto adverbial de instrumento, função sintática que, em latim, expri-

me-se pelo caso ablativo instrumental. Para mais informações sobre o ablativo de ins-

trumento, cf. nas Gramáticas Latinas de Ernesto Faria e de Ribeiro. 

79 Trata-se de uma alusão sexual, que pode ser uma possibilidade de interpretação, tendo em 

vista a leitura dos versos anteriores, que não se encontram, acima! 
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bém, pode ser interpretado como uma crítica mordaz do pastor Dametas a 

Menalcas, visto que Dametas o considera uma pessoa falsa! 

 

2.3. O paralelismo sintático  

Muito comum, no idioma latino, é a recorrência de paralelismos 

sintáticos, tanto na prosa, quanto nos versos; e nos versos de Virgílio não 

poderia ser diferente: na terceira bucólica, a partir do verso 80, lê-se, nas 

falas de Dametas e de Menalcas, respectivamente, uma longa sequência 

de paralelismos, iniciada pelo adjetivo latino triste (―uma  coisa triste‖), 

em gênero neutro, que se refere a todas as orações posteriores (com efei-

to, para não ser repetitivo, colocamos as vírgulas para substituir a mesma 

expressão, ao traduzir o texto). Assim, lemos, nos versos 80 e 81: 

Triste lupus stabulis, maturis frugibus imbres 

Arboribus venti, nobis Amarylidis irae 

 
―O lobo é uma (coisa) triste para os estábulos, os aguaceiros, para as ma-

duras searas, os ventos, para as árvores, as iras de Amarílide, para nós.‖ 

E, nos dois versos sequentes, o paralelismo sintático também pode 

ser corroborado pelo adjetivo no neutro dulce (―uma coisa doce‖): 

Dulce satis humor depulsis arbutus hedis, 

lenta salix feto pecori; mihi solus Amyntas. 

 
―A água é (uma coisa) bastante doce (...), o medronheiro, para os 

desmamados cabritos, o flexível  salgueiro, para o fecundado rebanho, só 

Amintas, para mim.‖ 

Em ambos os casos, vale destacar que o poeta inicia o paralelis-

mosintático, com um adjetivo de gênero neutro, configurando tal recurso 

estilístico, na fala dos dois pastores, que intercalam os cantos de temática 

bucólica. 

 

2.4. Alusões implícitas à sensualidade 

Ao longo da 3ª Bucólica, encontramos não parcos versos nos 

quais podemos haurir, também, insinuações de caráter sexual ou obsce-

no. Apreciemos a tradução dos versos iniciais do 3-6: 

Infelix o semper, oves, pecus! Ipse Neaeram 
Dum fovet ac ne me sibi praeferat illa veretur, 

Hic alienus ovis custos bis mulget in hora, 

Et sucus pecori et lac subducitur agnis. 
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―Sempre, ó ovelhas, (vós) sois um infeliz rebanho. O próprio (Egão) 
Enquanto acalenta Neera e teme que ela a si me prefira, 

Este estranho guardador ordenha as ovelhas duas vezes por hora; 

Não só o suco é subtraído ao rebanho, mas também o leite, aos cordeiros.‖ 

Onde se lê hic alienus ovis custos bis mulget in hora, podemos in-

feriruma conotação sexual. Assim, em nota de nosso trabalho, dizemos: 

O presente verso, parece-nos, também, que traz consigo uma conotação 

sexual. De fato, o verbo mulgere (―ordenhar‖), aqui, pode ser interpretado 
como uma metáfora à masturbação, referindo-se ao fato de que Dametas, 

conquanto o queira, não pode possuir Neera, que é acariciada pelo dono 

do rebanho, Egão. Nota-se, destarte, que esse mordaz comentário de Me-
nalcas corrobora a sua ironia inicial, pois, com efeito, não só Dametas 

cuida de um rebanho que não é seu, mas, também, deve contentar-se que 
Egão, o dono do rebanho, goze os amores por si cobiçados. 

No verso 64, Virgílio nos informa: 

Malo me Galateia petit, lasciva puella, 

 
―Galateia procura atingir-me com uma maçã, menina lasciva,‖ 

Também poderíamos interpretar malo não como ―maçã‖, mas co-

mo ―por meio do mal‖, de modo que a menina deixar de ser ―brincalho-

na‖ ao jogar uma maçã; e passa a ser ―lasciva‖, desejosa de más inten-

ções, ávida por prazer sexual; o poeta se vale por polissemia do vocábulo 

e por semelhança de forma entre malum (maçã) e malum (adjetivo neutro 

usado como substantivo), de um duplo sentido para, de um sentido lúdi-

co, passar a significar algo mais  maligno,―por meio do mal‖, de modo 

que a frase adquire uma conotação libidinosa, como afirmamos, acima. 

 

2.5. Alusões a fautores e a detratores 

Traço que vemos, constantemente, em outras Bucólicas e nesta 

também, são os encômios de Virgílio aos seus patronos; neste caso, des-

tacamos alusões políticas a Polião. 

Nos versos 84-89, Virgílio, pela boca dos pastores, Menalcas e 

Dametas, que, então, tinham iniciado uma altercação
80

, tece uma série de 

louvores a Polião, cônsul romano. Vale ressaltar que Virgílio pertencia 

ao mesmo círculo dos poetae novi, isto é, dos ―novos poetas‖; Asinio Po-

lião, entre outros, como Mecenas, favorecia aqueles em que julgasse ver 

talento: 

                                                           
80Disputa musical em que duas pessoas, alternadamente, cantem um número de versos. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

480    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Pollio amat nostra, quamvis est rustica, Musam; 
Pierides, vitulam lectori pascite vestro. 

Pollio et ipse facit nova carmina, pascite taurum, 

iam cornu petat et pedibus qui spargat arenam. 
qui te, Pollio, amat, veniat, quo te quoque gaudeat 

 

―Polião ama a nossa Musa, ainda que seja rústica; 
Piérides, apascentai uma novilha para o vosso leitor! 

O próprio Polião também faz novos carmes; apascentai o touro, 

Porque81 ele já ataca com o chifre e espalha a areia com os pés.‖ 

Em suas alusões, o poeta, ao invés de tecer louvores dirigidos a 

pessoas ilustres, como Polião, também pode ferir e criticar pessoas, em 

seus versos, como fez com Bávio e com Mévio, que são maus poetas e 

inimigos de Virgílio: 

Qui Bavium non odit, amet tua carmina, Mevi, 

Atque idem jungat vulpes et mulgeat hircos 

 
―Quem não odeia Bávio, ame os teus carmes, Mévio, 

E, também, junja rapozas e ordenhe bodes.‖ 

Jungir rapozas e ordenhar bodes são coisas impossíveis; assim, 

Virgílio diz que, de um lado, é impossível não odiar a poesia de Bávio, 

de outro, que não se pode amar os carmes de Mévio. 

 

2.6. Alusões às circunstâncias políticas 

A Temática central da primeira Bucólica: a desapropriação das 

terras, também pode ser atestada e corroborada, nesta 3ª Bucólica, contu-

do de forma velada. Apreciemos os versos a seguir (94-5): 

Parcite oves nimium procedere; non bene ripae creditur; ipse aries etiam 

nunc vellera siccat. 

 
―Evitai, ó ovelhas, avançar muito! Na margem, não se confia bem; o pró-

prio carneiro, ainda agora, seca os velos.‖ 

Com efeito, devemos inferir que as ovelhas simbolizam os pasto-

res, e os carneiros, os donos de rebanho, que na verdade são os invasores, 

são os veteranos militares de guerra, que invadiram as terras dos pasto-

res, de modo que estes perderam suas terras, ao passo que os legionários 

veteranos de Augusto ―sugaram‖, secaram, usaram as terras e ―secaram‖ 

                                                           
81Traduzimos pela conjunção ―porque‖, pois o pronome relativo qui, nesta oração subordi-

nada, introduz uma relativa causal, onde o verbo está no subjuntivo. 
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os velos. Virgílio, portanto, se apropria de imagens, de alusões, para fa-

zer sua crítica mordaz e social sobre os acontecimentos de sua época. 

 

3. Conclusão 

O adágio italiano, trduttore, traditore
82

, exprime bem a dificulda-

de de toda tradução: manter-se fiel ao sentido original do texto. Sem em-

bargo das várias similitudes (às vezes, até mesmo, das identidades) que 

há entre o latim e o português, a natureza analítica desta língua, contra-

põe à natureza sintética daquela.Em muitos casos, é difícil não abrir mão 

da literalidade do texto, tendo em vista que, em nosso vernáculo, fre-

quentemente, o sentido da oração depende da ordem de seus termos inte-

grantes, o que não acontece com o idioma latino, por causa de seu siste-

ma de casos gramaticais; em outras situações, o problema não está, tanto, 

no sentido, mas na preservação do estilo, que, pela ordem das palavras, 

busca exprimir certas imagens ao leitor.Ademais, a complexidade de seus 

períodos subordinados nos quais, não só a relação entre os tempos, mas, 

também, entre os modos dos verbos, é determinante, obriga-nos a recor-

rer a tempos e modos diferentes daqueles que vemos, em o texto original. 

Além dessa dificuldade, pertinente à tradução de quase todo texto 

em língua estrangeira, as Bucólicas trazem consigo certas idiossincrasias: 

o seu vocabulário é, consideravelmente, específico; porque trata da vida 

rural, há o uso de muitos nomes de plantas, de animais, de instrumentos, 

de deidades pastoris; de suas superstições e de tantas outras coisas, lato 

sensu, que se referem, com grande especificidade, à vida no rus romano, 

milhares de séculos atrás. 

Enfim, examinados e enodados os versos que esbanjam os princi-

pais traços estilísticos de Virgílio, em seu carme, com suas alusões, com 

suas metáforas e com suas críticas ocultas; outrossim, pudemos inferir 

algumas polissemias semânticas imprescindíveis para a penetração das 

camadas mais profundas do que o poeta quis informar-nos, e todas aque-

las imagens e recursos de estilo nos quais somos surpreendidos, não só 

pelo emprego de várias figuras de linguagem, mas, também, pelo variado 

emprego dessas mesmas figuras. Dito isto, podemos concluir que a leitu-

ra da terceira Bucólica, em seu texto original, requer de quem se incumbe 

dessa laboriosa, mas deleitosa tarefa, um profundo domínio da língua la-

tina, desde as suas declinações e casos, até aos âmbitos mais intricados 

                                                           
82 ―Tradutor, traidor‖. 
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de sua sintaxe, sem detrimento, evidentemente, do conhecimento da mé-

trica poética e das figuras de linguagem que mais reiteradamente ocorrem 

ao stylus e à poíesis, isto é, à criação poética. Não podemos deixar de 

destacar também a natureza laudatória, que atestamos, na leitura dos ver-

sos analisados, que, ora a Augusto, ora a Polião, dirigem-se. É necessário 

ao leitor um certo conhecimento histórico acerca das circunstâncias soci-

ais e políticas de Roma, no momento da história em que Virgílio compôs 

o seu poema. Semelhantemente, a recorrente alusão do poeta aos deuses 

pagãos de seu povo faz, também, que um saber da mitologia não seja 

desdenhado, mas necessário. 

Uma obra de tal quilate, gramaticalmente complexa, rica em ima-

gens e em camadas de sentido, exprime tanto o gênio, que deu a vida à 

obra, quanto o seu valor intrínseco. Assim, com este nosso trabalho, es-

peramos ter conseguido debelar as dificuldades e projetar luz sobre os a-

bismos; enfim, o nosso escopo foi ter contribuído, com o nosso quinhão, 

para o maior aproveitamento de um texto cujo predicamento, clássico, 

justifica, por si só, sua consideração mais profunda. 
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RESUMO 

A Filologia, quando em diálogo com a História cultural, permite ao pesquisador 

não só a retomada, mas também a descoberta de convenções que, por vezes despreza-

das por leituras prévias, pertencem a realidades passadas, como a prática do enclau-

suramento feminino. No Brasil Colônia, muitas mulheres foram vítimas de agressões 

físicas e psicológicas mediante sua reclusão, fosse no ambiente familiar ou em conven-

tos, o que se repete atualmente no contexto da pandemia de Covid-19, em que o isola-

mento social potencializa conflitos que estavam reprimidos, a exemplo da violência 

doméstica. À vista disso, o objetivo deste trabalho é examinar casos de abusos pratica-

dos na clausura feminina, no período colonial, bem como sua influência na permanên-

cia de conceitos equivocados sobre a mulher no imaginário coletivo. Para tanto, anali-

sam-se três casos de violência conjugal em três requerimentos produzidos, entre os sé-

culos XVIII e XIX, na Capitania da Bahia e selecionados no Arquivo Histórico Ultra-

marino, acervo catalogado pelo Projeto Resgate Barão do Rio Branco e disponibiliza-

do online pela Biblioteca Nacional. O presente estudo recorreu a uma abordagem me-

todológica transdisciplinar que, centrada na atividade filológica (SPINA, 1977) e na 

História cultural (ALGRANTI, 1993), estabelece uma relação de interdependência 

com outras ciências, como a Paleografia (PETRUCCI, 2003) e a Diplomática (DU-

RANTI, 2015). 

Palavras-chave: 

Filologia. Requerimentos coloniais. Violência doméstica. 

 

ABSTRACT 

Philology, when in dialogue with Cultural History, allows the researcher not only 

to resume but also to discover conventions that, sometimes overlooked by previous 

readings, belong to the past, such as the practice of female imprisonment. In Colonial 

Brazil, many women were victims of physical and psychological aggression through 

their confinement, whether in the family environment or in convents, which repeats 

today in the context of the Covid-19 pandemic, in which social isolation potentiates 

repressed conflicts, like domestic violence. Thus, the objective of this work is to ex-

amine cases of abuse practiced in female incarceration, in the colonial period, as well 

as its influence on the permanence of misconceptions about women in the collective im-

agination. To that end, three cases of conjugal violence are analyzed in three docu-

ments produced, between the 18th and 19th centuries, in the Captaincy of Bahia and se-

                                                           
83 O presente artigo é resultado de uma Comunicação realizada, mediante o fomento da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB). 
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lected in the Arquivo Histórico Ultramarino, a collection cataloged by the Projeto 

Resgate Barão do Rio Branco and made available online by the Biblioteca Nacional. 

The present study used a transdisciplinary methodological approach that, centered on 

philological activity (SPINA, 1977) and Cultural History (ALGRANTI, 1993), 

establishes an interdependent relationship with other sciences, such as Paleography 

(PETRUCCI, 2003) and Diplomatic (DURANTI, 2015). 

Keywords: 

Colonial documents. Domestic violence. Philology. 

 

1. Introdução 

A Filologia, enquanto ciência que percebe o texto como produto 

da cultura, do tempo e do espaço, é essencial para a promoção da refle-

xão e disseminação do conhecimento contido nos documentos (BAS-

SETTO, 2000). Sob esse ângulo, aplicada a fontes manuscritas, permite 

ao pesquisador não só a retomada, mas também a descoberta de aspectos 

relativos a realidades passadas, apresentando-se, ainda, como uma ferra-

menta que possibilita a edição de composições fidedignas. Contudo, é 

necessário pontuar que a atividade filológica não atua sozinha, pois esta-

belece um diálogo com saberes e instrumentos fornecidos por outras dis-

ciplinas, como a Paleografia e a Diplomática (SPINA, 1977). 

A Paleografia é a ciência historiográfica que se ocupa de todos os 

testemunhos escritos de uma determinada tradição cultural e linguística 

(PETRUCCI, 2003). Dessa forma, desempenha um papel fundamental no 

estudo da escrita, seja ela antiga ou não, ajudando a compreender sua o-

rigem e realizar sua decodificação, considerando as transformações lin-

guísticas, por exemplo (ACIOLI, 1994). Já a Diplomática, ao explorar o 

processo de produção dos documentos, procura estabelecer a datação dos 

registros e analisar os componentes que formam a sua estrutura (DU-

RANTI, 2015). 

O presente trabalho objetiva examinar casos de abusos praticados 

na clausura feminina, no período colonial, bem como sua influência na 

permanência de conceitos equivocados sobre a mulher no imaginário co-

letivo até os nossos dias. Além disso, para a elaboração desse estudo, re-

correu-se a referenciais teóricos de caráter transdisciplinar que incluem, 

além das ciências já citadas, a História cultural (SILVA, 2008; ALMEI-

DA, 2003; ALGRANTI, 1993), empregada para a observação das con-

venções encontradas no Brasil Colônia, entre as quais aquelas que con-

servavam as mulheres confinadas em conventos e recolhimentos para 

puni-las. 
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2. Contexto histórico-social 

Na América Portuguesa, o público feminino era vítima de uma es-

trutura de dominação patriarcal que o submetia a diferentes tipos de a-

gressões que incluíam a sua reclusão, fosse no espaço familiar ou em es-

tabelecimentos religiosos, retomando uma prática medieval que já era 

comum na cultura europeia. Nesse contexto, muitas mulheres, além de 

terem a sua circulação em espaços públicos proibida ou controlada por 

uma figura masculina, como o pai, irmão ou cônjuge, foram constrangi-

das a abusos de natureza psicológica, física e sexual na época em ques-

tão. Assim, tratadas enquanto figuras meramente decorativas, várias fo-

ram obrigadas a assumir um papel de subjugação, compreendido como 

índice de ―decência‖, para obedecer diligentemente aos valores católico-

cristãos, sendo punidas, com violência e, até mesmo, com a morte, em 

alguns casos, por qualquer ação que não correspondesse aos desejos do 

patriarcado (SILVA, 2008). 

No período em evidência, os colonos solicitaram às autoridades 

lusitanas a construção de conventos e casas de recolhimento para enclau-

surar mulheres de perfis distintos, uma vez que os custos para recolhê-las 

em Portugal eram muito altos (ALMEIDA, 2003). Dessa forma, a parte 

do público feminino que supostamente cometia o crime de adultério era 

enviada para essas instituições para ser punida, de acordo com os princí-

pios da Igreja. Por outro lado, aquelas que apresentavam um tempera-

mento ―inadequado‖, ou seja, que destoava daquele imposto pelos ho-

mens, responsáveis por controlar os ―ímpetos‖ femininos, também eram 

aprisionadas em tais casas ditas assistenciais. Já as mulheres que tenta-

vam iniciar um pedido de divórcio, geralmente para se desligar de uma 

relação hostil, eram recolhidas para não dar continuidade à ação judicial. 

Para ilustrar tal circunstância, apresentam-se fragmentos de reque-

rimentos selecionados no acervo do Arquivo Histórico Ultramarino, cata-

logado pelo Projeto Resgate Barão do Rio Branco e disponibilizado onli-

ne pela Biblioteca Nacional, e escritos, entre os séculos XVIII e XIX, na 

Capitania da Bahia, nos quais constam pedidos de reclusão por punição. 

O primeiro documento foi produzido, em datação posterior a 1793, por J. 

da C. para acusar sua esposa do crime de adultério e solicitar que ela fos-

se enclausurada no Recolhimento dos Perdões ou no de São Raimundo
84

. 

                                                           
84Este documento também foi analisado pela Profa. Dra. Norma Suely da Silva Pereira no 

capítulo intitulado Recolhimentos femininos na Bahia colonial: interfaces entre Filologia 
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É válido notar que, em certas partes do texto, o requerente usa expressões 

como ―abrassou uma conducta taõ escan-/ daloza‖ (l. 4-5) e ―seprostitua 

publicamente‖ (l. 5) para não só difamar a reputação, mas também garan-

tir o enclausuramento de sua companheira, já que, para ele, o mais im-

portante era a sua própria honra, conforme mostra o seguinte trecho: 

 

Figura 1: Pedido de reclusão por punição [post. a 1793]. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1793]. Cx. 196. DOC. 14223. L. 8-13. 

Transcrição: 

[…] referido. Para evitar pois taõ escandalozo procedi-/ mento, e livrar o Sup-
plicante, da vergonha, que elle lhe/ cauza: Recorre aVossa Magestade para que 

seja servida/ mandar por seu Real Avizo, que a Supplicada seja/ recluza; até no-

va ordem de VossaMagestade; em algum/ dos dois Recolhimentos dos Perdoẽs, 
ou deSaõ Raimundo […]. 

Já o segundo registro foi feito, no ano de 1800, por D. L. do N. 

com o objetivo de relatar que foi colocada à força pelo próprio marido no 

Recolhimento de São Raimundo, como mostra o fragmento abaixo, e pe-

dir que este lhe dê autorização para iniciar uma ação de divórcio. Cabe 

destacar que, em determinados trechos do manuscrito, D. L. do N. relata 

também que, durante os 12 anos em que esteve submetida à clausura, ad-

quiriu uma série de moléstias que não poderiam ser tratadas com a pe-

quena pensão que o cônjuge lhe dava, apesar dos lucros significativos 

que ele obtinha com os negócios da família. 

 

 

                                                                                                                       
e História cultural, presente no livro Língua, cultura e sociedade: abordagens filológi-

cas, lexicais e discursivas, publicado em 2019. 
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Figura 2: Enclausuramento compulsório (1800). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. 1800. Cx. 108. DOC. 21052. f°. 1r. L. 2-7. 

Transcrição: 

Diz Dona Luiza Francisca do Nascimento,/ cazada com Manoel Jozé Froes Nego-
ciante daPraça da Cidade/ da Bahia, que vivendo sempre honestamente com o ditto 

seu Marido sem Em-/ bargo da penoza vida; que ele lhe dava pela notoria prostitu-

içaõ emque/andava precipitado, sevio inopinadamente clauzurada em 10 de Julho/ 
de 1788 no Recolhimento de Saõ Raymundo damesma Cidade por ordem do Go-

vernador. 
 

Elaboração das autoras. 
 

Por fim, o terceiro documento foi elaborado, em datação posterior 

a 1807, por J. da C. de M. para solicitar que sua esposa fosse mantida em 

recolhimento durante e depois da ação de divórcio iniciada por ela. As-

sim como J. da C., o requerente também emprega frases como ―aSuppli-

cada continuou na mesma desordem‖ (l. 19) e ―epara a Supplicada naõ 

ficar ex-/ posta a cahir nas Levezas, aque he propença‖ (l. 20-21) a fim 

de desmerecer a figura de sua mulher, até para que ela não conseguisse 

concluir o processo de separação, considerado pelo próprio J. da C. de 

M. como uma injustiça, conforme expõe o trecho a seguir: 
 

 

Figura 3: Solicitação de reclusão por punição [post. a 1807]. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1807]. Cx. 246. DOC. 

16974. f°. 1v. L. 19-24. 
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Transcrição: 

[…] e 3. Nestas circunstancias recorre omesmo Supplicante aVossa Alteza/ Real 
para que se digne mandar conservar aSupplicada no Reco-/ lhimento emque se a-

cha, naõ só emquan-to durar aCau-/ za de divorcio, mas ainda depois, e até Segun-

da Ordem/ deVossa Alteza Real se amesma nella naõ obtiver, como he de espe-/ 
perar pela sem razaõ e injustiça comque a intentou. Por […]. 

Elaboração das autoras. 

É legítimo ressaltar que a violência nas relações de intimidade 

configurada como confinamento social da mulher não se restringe à con-

juntura passada, mas se repete atualmente enquanto um dos reflexos de 

um país construído sob a égide da opressão e da subalternidade de gênero 

(RAMOS, 2012). Assim, ainda que o Brasil de hoje não seja o mesmo do 

passado, o controle do homem sobre a mulher perdura na memória soci-

al, manifestando-se, no presente, através da dificuldade que muitas en-

frentam para ter acesso à educação formal, trabalhar fora de casa e ter au-

tonomia sobre si e sobre o seu corpo. Além de negar ao público feminino 

a oportunidade de realização pessoal, essa conduta também resiste em 

violentá-lo de diferentes formas, o que pode ser percebido com o agra-

vamento dos casos de feminicídio na situação de isolamento social cau-

sada pela pandemia de Covid-19 (ALESSI, 2020). 
 

3. Critérios de edição 

Para obter uma transcrição mais confiável e que possa se prestar a 

outros usos, optou-se pela adoção de critérios de edição semidiplomática 

que, caracterizada pelo baixo grau de intervenção do pesquisador, permi-

te o desdobramento das abreviaturas e a realização de conjecturas. Essa 

escolha foi feita considerando a necessidade de facilitar o acesso aos ma-

nuscritos para diferentes leitores, sejam eles especialistas ou não na leitu-

ra de fontes primárias, e para a produção de trabalhos históricos, literá-

rios e linguísticos. Vale pontuar que tal interferência do filólogo no texto 

se caracteriza, de acordo com Toledo Neto (2020, p. 193, grifos do au-

tor), ―como um processo de curadoria, que visa à sua conservação e res-

tauro‖, especialmente para preservar a memória que o registro carrega. 

Conforme o apresentado pela Comissão de elaboração de Normas 

para transcrição de documentos manuscritos para a História do Português 

do Brasil (CAMBRAIA et al., 2001), estabeleceram-se os seguintes cri-

térios na edição dos documentos: as linhas foram numeradas de 5 em 5, 

contadas a partir da primeira linha dos textos e informadas à margem es-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

490    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

querda. Ademais, a grafia, a acentuação, a pontuação e o uso de maiúscu-

las e minúsculas foram conservados segundo os fac-símiles, mantendo-se 

também o sinal de nasalidade na última letra do ditongo nasal. Por fim, 

foram preservadas as divisões silábicas em final de linhas, marcadas com 

os sinais gráficos (-) ou (=), e desdobraram-se as abreviaturas, à exceção 

das alfanuméricas, que são mais usuais e não causam dificuldades na lei-

tura, acrescentando-se a parte desenvolvida com o recurso itálico. 
 

Figura 4: Acentuação, grafia e pontuação [post. a 1793]. 

 

 

 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1793]. Cx. 196. DOC. 14223. L. 2-6. 

Transcrição: 

Diz Jozê Francisco da Costa da Cidade da Bahia,/ que sua Molher Anna Joaquina 

deSaõ Jozê, logo depois de/ cazar com o Supplicante, abrassou huma conducta taõ 
escan-/ daloza, que seprostituia publicamente; por cujo motivo o/ Supplicante a 

acuzou, e na acuzaçaõ produzio as testemunhas, que cons- […]. 

Elaboração e grifos das autoras. 

Figura 5: Sinal de nasalidade e uso de maiúsculas e minúsculas [post. a 1807]. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1807]. Cx. 246. DOC. 16974. f°. 

1r. L. 12-18. 
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Transcrição: 

[…] genho, naõ tendo para isso a industria, efidelidade neces-/ saria, perturbouce 

entre ambos atranquilidade emque vi-/ viaõ, entrando aSupplicada adesob[e]decer 

ao Supplicante, e a insultallo/ com palavras injuriozas, eque naõ pódem escrever-
se. Pro-/ curou o Supplicante recobrar a antiga armonia, e conservar a/ sua fortuna, 

deixando o negocio, ehindo viver com aSupplicada/ sua molher para omencionado 

Engenho. Foi inutil a dili- […]. 

Elaboração e grifos das autoras. 
 

Figura 6: Abreviaturas e divisões silábicas (1800). 

 

 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. 1800. Cx. 108. DOC. 21052. f°. 1r. L. 10-15. 

Transcrição: 

Mas inda naõ satisfeito o ditto seu marido fes, que em 16 de Mayo/ de 1789 fosse 

mudada para oConvento da Lapa donde se acha vivendo co-/ mo attestaõ as mes-

mas Religiosas no ducomento Numero 2°.       Destas injustas/ violencias nasceo a 
sobrevirem aSupplicante molestias, que the agora a=/ penalizaõ, constantes das 

Certidoes Numero 3º 4º e 5º muito mais naõ podendo sa=/ ber qual a cauza, com-

que o Supplicado obtivera contra ella aordem Regia, […]. 

Elaboração e grifos das autoras. 
 

4. Aspectos paleográficos 

Em relação aos aspectos paleográficos, ressaltam-se as seguintes 

características percebidas durante a transcrição dos registros: os requeri-

mentos possuem, de modo geral, uma escrita cursiva, marcada por um 

traçado claro que obedece não apenas às linhas, como também às pautas 

imaginárias do suporte. Além disso, apresentam também variação scrip-

tográfica, letras maiúsculas elegantes e reclamo, que é a palavra ou sílaba 

inserida à direita da última linha do fólio e repetida na primeira linha do 

fólio seguinte, comumente utilizado para evitar a perda da sequência de 

fólios que não eram numerados (DIAS, 2007). Por fim, os documentos 

têm consoantes dobradas, como <ff>, <ll> e <pp>, ligaduras e um grande 

número de abreviaturas, como será mostrado na subseção a seguir. 
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Figura 7: Escrita cursiva [post. a 1807]. 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1807]. Cx. 246. DOC. 16974. f°. 

1r. L. 18-23. 
 

Quadro 1: Letras maiúsculas elegantes. 

ANO  LETRA “D” LETRA “M” LETRA “R” 

1793 

   

1800 

   

1807 

 
 

  

       Fonte: Elaboração das autoras. 
 

Quadro 2: Consoantes dobradas. 

ANO <ll> <pp> 

1793 
 

 

1800 

  

       Fonte: Elaboração das autoras. 
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Figura 8: Ligadura [post. a 1793]. 

 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1793]. Cx. 196. DOC. 14223. L. 5. 

 

4.1. Abreviaturas 

A presença de complexas abreviaturas – sistema utilizado para re-

presentar ou substituir palavras com o intuito de economizar tempo na 

escrita e espaço no suporte – pode dificultar, tornar incompleto ou, até 

mesmo, gerar falhas no processo de recuperação das informações conti-

das em documentos históricos (FLEXOR, 2008). 

No corpus em questão, como já foi mencionado, observou-se o 

emprego frequente de abreviaturas, principalmente aquelas realizadas por 

suspensão e por letras sobrepostas. Segundo Berwanger e Leal (2008), 

enquanto as primeiras identificam-se pela supressão do final da palavra 

ou da sílaba, as segundas caracterizam-se pela inserção de uma pequena 

letra ou sílaba acima do termo abreviado. 

Por outro lado, a ocorrência de abreviaturas alfanuméricas e por 

siglas foi significativamente menor. De acordo com Sobral (2021), as 

primeiras são comumente empregadas para encurtar a escrita do nome 

dos meses e dos numerais ordinais, ao passo que as segundas são com-

postas pelas iniciais de cada vocábulo, construindo um todo quando uni-

das e indicando normalmente um título. 
 

Quadro 3: Abreviaturas por suspensão [post. a 1793]. 
ABREVIATURA IMAGEM DESDOBRAMENTO 

S. 

 

 
 

Saõ 

q.‘ 

 

 
 

 

que 

P. 

 

 

 

Pede 

  Fonte: Elaboração das autoras. 
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Quadro 4: Abreviaturas por letras sobrepostas (1800). 

ABREVIATURA IMAGEM DESDOBRAMENTO 

Raym.do 
 

Raymundo  

fatalid.e 

 

fatalidade  

ducomto 

 

ducomento  

const.es 
 

constantes  

Cert.es 
 

Certidoes  

simte 
 

simelhante  

iniquide 
 

iniquidade  

      Fonte: Elaboração das autoras. 

 

Quadro 5: Abreviaturas alfanuméricas (1800). 
ABREVIATURA IMAGEM 

1.° 
 

 

8.° 
 

 
       Fonte: Elaboração das autoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   495 

Quadro 6: Abreviaturas por sigla [post. a 1793]. 

ABREVIATURA IMAGEM DESDOBRAMENTO 

V. 
 
 

 

Vossa 

E. R. M. 

 

Espera Receber Merce 

         Elaboração das autoras. 

 

5. Aspectos diplomáticos 

No que diz respeito aos aspectos diplomáticos, os requerimentos 

escritos na antiga administração colonial possuem, segundo Duranti 

(2015), os seguintes elementos: protocolo inicial (composto pelo contex-

to administrativo da ação e formulae iniciais); texto (formado pela ação, 

abarcando não apenas as circunstâncias que a originaram, bem como as 

condições relativas a sua execução); e escatocolo (constituído pelo con-

texto documental da ação e formulae finais). 

No protocolo inicial, também chamado de cabeçalho, os docu-

mentos selecionados apresentam, de maneira geral, a invocação ―Se-

nhor(a)‖, localizada na parte superior do suporte e empregada para refe-

renciar o(a) receptor(a) da mensagem, e a denominação do(a) emissor(a), 

precedida pelo termo ―Diz‖, como se exemplifica na figura que segue: 
 

Figura 9: Protocolo inicial [post. a 1807]. 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1807]. Cx. 246. DOC. 16974. f°. 1r. L. 1-7. 
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Transcrição: 
 

Senhor/ Diz Jozé Joaquim da Costa de Mello,/ Negoceante matriculado na Real 

Junta do Commercio,/ que achandose estabellecido naCidade da Bahia, nella se ca-
/ zou com Dona Clara Maria doSacramento, Viuva do Alferes Jo-/ zé Francisco 

Moreira, Senhor do Engenho do Meio noSitio/ de Iguappe, termo daVilla da Ca-

choeira, com quem o Supplicante […]. 

Elaboração das autoras. 

Já no protocolo final, também conhecido como escatocolo, os re-

gistros escolhidos possuem, de forma geral, o fecho, que reforça a solici-

tação feita no texto e se caracteriza pela presença da fórmula ―Pede a 

Vossa Magestade/Alteza Real‖. Ademais, é interessante pontuar o em-

prego, no requerimento redigido em datação posterior a 1807, de anota-

ções marginais, a exemplo da assinatura de M. G. de C., que evidenciam 

o encaminhamento do documento. 

 
Figura 10: Protocolo final [post. a 1793]. 

 
 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1793]. Cx. 196. DOC. 14223. L. 17-18. 
 

Transcrição: 

Pede a Vossa Magestade seja servida assim/ o mandar. 

Elaboração das autoras. 
 

Figura 11: Anotações marginais [post. a 1807]. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Requerimento. AHU. Brasil-Baía. [post. a 1807]. Cx. 108. DOC. 21022. 

f°. 1v. L. 26-28. 
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Transcrição: 

Pede aVossa Alteza RealSejaServido por Sua Gran-

/ de Piedade atender aoSupplicanteconcedendolhe/ a 

Graça que Suplica./ E Recebera Merce 

 

Elaboração das autoras. 

 

6. Considerações finais 

O diálogo que a Filologia estabelece com a História cultural, a Pa-

leografia e a Diplomática é essencial para entender melhor o conteúdo, a 

escrita e a forma dos registros antigos. Dessa maneira, a exposição e ob-

servação dos aspectos paleográficos e diplomáticos dos manuscritos es-

colhidos possibilitaram reafirmar algumas das características presentes 

na escrita dos séculos XVIII e XIX, assim como explorar a estrutura do 

requerimento. 

O estudo das fontes primárias permitiu conhecer um pouco mais 

sobre as práticas socioculturais experienciadas pelas mulheres que eram 

enclausuradas para ―correção dos costumes‖, segundo os valores patriar-

cais da época. Desse modo, percebe-se que, na maioria das vezes, a soci-

edade colonial e a Igreja viam nos conventos e nas casas de recolhimento 

a oportunidade de estabelecer um ―ideal‖ de vida feminina e garantir que 

as mulheres fossem submissas, condição para que fossem ―honradas‖. 

Acredita-se que uma maior compreensão dessa conjuntura pode colabo-

rar para a identificação e combate de um comportamento que, até o pre-

sente, submete as mulheres a diversas formas de violência. 

Constata-se também a relevância de trabalhos como esse para, 

principalmente, recontar a história das civilizações passadas, proporcio-

nando a extensão, a reformulação e, até mesmo, a alteração de ideias já 

consolidadas. Além disso, verificou-se a importância de se usar a edição 

semidiplomática como técnica para produção de composições confiáveis, 

que não só conservam a memória presente nos registros, mas que tam-

bém os tornam proveitosos para diferentes públicos. 

 

 

 

 

 

Como  Procuracaõ 

 

ManoelGomes deCarvalho 
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REQUERIMENTO de José Francisco da Costa à rainha [D. Maria I] so-

licitando a reclusão de sua mulher, em virtude desta ter cometido adulté-

rio, no recolhimento dos Perdões ou no de São Raimundo, ambos na ci-

dade da Bahia. [post. a 1793]. DOC. 14223. Cx. 196. Disponível em: 

http://resgate.bn.br/docreader/005_BA_AV/118445. Acesso em: 24 abr. 

2021. 
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REQUERIMENTO do negociante da praça da Bahia José Joaquim da 

Costa de Mello ao príncipe regente [D. João] solicitando que sua esposa, 

D. Clara Maria do Sacramento, fosse mantida em recolhimento durante e 

depois da ação do divórcio solicitada por esta. [post. a 1807]. DOC. 

16974. Cx. 246. Disponível em: http://resgate.bn.br/docreader/005_BA_ 

AV/164812. Acesso em: 24 abr. 2021. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o texto de César denominado De 

Bello Gallico a fim de identificar como o militar romano descreve os Helvécios, um dos 

povos da Gália contra quem Roma trava batalha, e de que forma ele justifica por meio 

da retórica a dominação. Tendo em vista que a obra do autor serviu como um recurso 

didático para o ensino de latim, desde a época em que foi escrito, sendo objeto comum 

para a História de Roma e para a Literatura Latina. Para tanto, valer-se-á da crítica 

textual sobre as bibliografias que abordam tal temática e do método proposto pela his-

toriografia linguística na análise de fontes. Deste modo, poderemos concluir como e-

xiste uma diferença entre o fato histórico e a retórica política e de que maneira essa 

diferença era crucial no funcionamento do Senado Romano. 

Palavras-chave: 

César. Retórica. Guerra da Gália. 

 

ABSTRACT 

The present work aims to analyze the text of Caesar called De Bello Gallico in order 

to identify how the Roman military describes the Helvetii, one of the peoples of Gaul 

against whom Rome fights, and how he justifies domination by rhetoric. To this end, it 

will use textual criticism on the bibliographies that address this theme and the method 

proposed by linguistic historiography in the analysis of sources. In this way, we can 

conclude how there is a difference between historical fact and political rhetoric and 

how this difference was crucial in the functioning of the Roman Senate. 

Keywords: 

Caesar. Rhetoric. Gaul War. 

 

1. Introdução: 

A historiografia linguística é um campo de conhecimento caracte-

rizado por uma ―investigação metodologicamente informada e a apresen-

tação de acontecimentos passados na evolução da disciplina designada de 

‗linguística‘ ou ‗ciências da linguagem‘‖ (KOERNER, 2014, p. 17). O 

pesquisador desta área atua, segundo Swiggers (2012), como um ―obser-

vador‖, um ―crítico‖ e um intérprete. Com isso, três princípios são esta-
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belecidos por Koerner (2014) para um bom proceder neste campo, são 

eles: a contextualização, a imanência e a adequação. A obra de César é 

um dos principais textos no ensino de latim clássico e sua influência nos 

currículos a torna objeto de interesse da Hitoriografia Linguística. 

Pierre Swiggers, ao trabalhar com a historiografia linguística a-

firma que um dos principais conceitos desta área é o de ―pon-

tos/entrelaces de ancoragem‖. Esses entrelaces de ancoragem podem ser 

entidades individuais (textos, autores, usuários) ou ainda pontos de entre-

laces contínuos (instituições, escolas, grupos, sociedade). No presente 

trabalho os pontos de ancoragem são a obra de César De Bello Gallico e 

o Senado Romano. 

A batalha da Gália foi uma das conquistas militares de César en-

quanto um general romano, mas ao contrário do que as produções cine-

matográficas mostram, o relato de César se mostra uma detalhada descri-

ção dos povos com os quais trava luta. O objetivo do seu escrito, pensado 

e criado tendo o Senado romano como interlocutor, é apresentar o seu i-

nimigo como valente e belicoso adversário que dificulta suas tentativas 

de dominação. Nota-se que em sua obra não há a presença de elementos 

do panteão olímpico e isso diz muito a respeito das metas de César e do 

público alvo da sua obra. O presente trabalho abordará quais eram os 

principais intentos de Júlio César com tal relato e como sua descrição do 

outro fala a respeito da própria sociedade romana e de sua estrutura polí-

tica senatorial.  

 

2. César e a Respublica romana: 

Para contextualização do ambiente em que a obra De Bello Galli-

co é elaborada é preciso abordar como era a política e as estruturas soci-

ais romana neste período. No século I a.C. o cenário político romano pas-

sa por profundas transformações com o surgimento de um dos nomes 

mais conhecidos quando a temática trabalhada é a Roma clássica: Júlio 

César (ALMEIDA, 2018). 

A respeito de César pouco se fala sobre sua infância e estrutura 

familiar. Autores do período clássico como Suetônio e Plutarco que o bi-

ografaram, lançaram suas atenções principalmente para a descrição dos 

seus feitos militares (PIRES; LIMA; BOVKALOVSKI, 2013). As auto-

ras Kassia Pires, Adriana Lima e Etiene Bovkalovski (2013) a respeito 

dos escritos de Suetônio afirmam que ele ―(...) escreveu sobre as ativida-
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des estratégicas políticas e militares, porém se ateve em detalhes pesso-

ais, retratando informações não comprovadas por fontes, só por boatos.‖ 

(p. 107). Dentre as possíveis especulações feitas pelo biógrafo romano 

André Leme (2017) aponta: 

Visitando o templo de Hércules ali localizado, Júlio César teria se depara-

do com uma estátua de Alexandre, o Grande. Depressa, se pôs a lamentar, 
culpando-se por sua enorme falta de presteza, tendo em vista que não ha-

via conseguido realizar nada de memorável em uma idade na qual Ale-

xandre já havia conquistado o mundo. E com todos esses pensamentos em 
mente, Júlio César teria decidido partir em direção a Roma, local onde 

procuraria, o mais rapidamente possível, melhores oportunidades de su-

cesso (Jul. VII, 1). Trata-se aqui de um interessante paralelo na constru-
ção de Suetônio, com possíveis desdobramentos de sentido. Podemos a-

firmar que a imagem de Alexandre, o Grande, esteve presente no imagi-
nário político romano relacionada ao ideal de governante expansionista e 

conquistador, unificador e senhor do mundo. (LEME, 2017, p. 460) 

Em sua narrativa o biógrafo romano Suetônio, tanto na compara-

ção de César com Alexandre (que para muitos era considerado um déspo-

ta), quanto na exposição de possíveis sonhos e pensamentos de seu bio-

grafado traz uma visão de um homem ganancioso e contrário as estrutu-

ras políticas vigentes em Roma naquele período, um verdadeiro opositor 

ao governo dos ―melhores‖: o Senado (LEME, 2017, p. 461). O modelo 

de governo vigente por volta do ano 100 a. C., período de César, era de-

nominado República Romana. A respeito deste sistema político André 

Luiz Leme (2017) afirma que:  

Quando de seu estabelecimento, a sociedade republicana apresentava de-

terminadas características: os membros da tradicional aristocracia patrícia, 

cidadãos de posses, encontravam-se no topo. Eles controlavam os rumos 
da política, pois dominavam as instituições (especialmente, o Senado) e o 

exercício das mais importantes magistraturas, a exemplo do consulado. 

Os demais membros da sociedade, incluindo os plebeus enriquecidos (e-
questres) e os plebeus pobres (o povo), com o passar dos anos, acabaram 

lutando e conquistando frente aos patrícios vários direitos; apesar disso, 

não ocorreram grandes alterações na estrutura social romana. Roma, no 
desenvolvimento de sua República, ao mesmo tempo em que organizava e 

fortalecia a sua estrutura social, apresentou e levou adiante uma política 
externa de forte expansionismo. (LEME, 2017, p. 458) 

É justamente no contexto de Republica que Roma vive seu perío-

do de maior expansão com suas conquistas militares se tornando uma he-

gemonia em toda Península Itálica (LEME, 2017). De uma pequena ci-

dade, se transforma em uma potência. De modo que, o exército passa a 

ter um papel cada vez mais relevante na proteção e manutenção de seus 

domínios. Por conseguinte, seus oficiais começaram a ter maior partici-
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pação no universo político e maior poder sobre o exército que o Senado 

devido a um sistema de troca de favores entre soldados e generais (AL-

MEIDA, 2018). Segundo André Luiz Leme (2017), o que se observa na 

passagem do século II para o século I a.C. são diversas disputas entre a 

aristocracia pela magistratura o que gera conflitos entre os dirigentes do 

governo.  

 

3. A disputa da Gália: o não romano, segundo César  

Ao longo de sua carreira militar, Júlio César esteve em diversas 

batalhas, dentre elas uma das mais relevantes foi sem dúvida a disputa 

pela Gália, região composta por diversos povos distintos. A relação entre 

Roma e Gália remete a um contexto anterior muito complexo que se ini-

cia por volta do século V a. C. quando os romanos inicia o processo de 

expansão na Península Itálica, processo este que teve seu auge no século 

III, e se firmou no século I a. C. (Cf. ALMEIDA, 2018, p. 100). A respei-

to dos povos que compunham a região da Gália, Almeida (2018) afirma 

que: 

Os celtas se estabeleceram na Europa Ocidental especialmente na segunda 
metade do século V a.C., quando deixaram as terras do norte da Alema-

nha e áreas próximas (onde hoje é a Dinamarca, às margens do mar Bálti-

co e do rio Elba) e migraram para o sul, em busca de clima mais ameno e 
terras férteis; essas nações, assim, estabeleceram-se onde hoje é a França, 

a Catalunha (dando origem aos celtiberos), a Bélgica, a Suíça, estenden-

do-se até o rio Danúbio, e também na Inglaterra e norte da Itália (SCH-
MIDT, 2004, p. 11 a 14). A nação celta dos sênones, que tinha seu territó-

rio onde hoje está situada a cidade de Sens, na França, era bastante popu-

losa e sofria com escassez de terras; por conseguinte, parte desse povo 
cruzou os Alpes em 400 a.C. e se estabeleceu na região entre Ravena e 

Ancona, depois de expulsarem os úmbrios, e foram eles os responsáveis 

pelo saque de Roma (SCHMIDT, 2004, p. 15). (ALMEIDA, 2018, p. 101) 

Tendo como inimigo comum os etruscos, celtas e romanos se uni-

ram em uma aliança de mútua neutralidade, mas essas relações se tornam 

conturbadas quando os gauleses decidem invadir a cidade de Roma 

(ALMEIDA, 2018). A respeito desse episódio na história latina, Priscila 

Almeida (2018) aponta que o avanço dos gauleses era motivado mais pe-

la pilhagem, o ganho imediato de espólios de guerra do que por um dese-

jo expansionista de conquistas de novas terras (2018, p. 101). Ainda a 

respeito desse episódio, a autora menciona que: 

Por conseguinte, embora tenha sido uma grande humilhação para os ro-
manos, o saque da cidade não deixou uma grande devastação; ainda se-
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gundo Faversani e Joly (In: BRANDÃO; OLIVEIRA, 2015, p. 121), a 
própria recuperação de Roma após a invasão, de forma rápida e efetiva, é 

indício de que a destruição não foi tão grande assim. Esse acontecimento, 

contudo, ficou definitivamente gravado na memória dos romanos como 
sendo a maior catástrofe que ocorreu à urbe. (ALMEIDA, 2018, p. 101) 

Ao longo dos anos, entre alianças e disputas, os romanos come-

çam a estabelecer acordos militares com alguns povos celtas a fim de ga-

rantir que seu projeto de expansão não fosse prejudicado (ALMEIDA, 

2018, p. 102). Quando um conflito entre gauleses e germanos ameaça os 

interesses de Roma, César parte em direção a Gália sob alegação de ir em 

defesa da República e em ajuda aos gauleses. A respeito deste episódio, 

Priscila Almeida (2018) afirma que: 

Schmidt (2004, p. 189) considera que provavelmente o senado romano se 
absteria de intervir na Gália em uma questão que não a afetava diretamen-

te, já que essas migrações ocorriam fora de sua zona de influência, mas 

que César, ávido de glória militar, buscou os argumentos mais falaciosos 
para intervir militarmente na Gália. Todavia, acreditamos que Roma difi-

cilmente deixaria a Gália desocupada, até pelas províncias na Espanha e 

norte da Itália, os gauleses e germanos estariam muito próximos, como de 
fato ocorreu, já que Ariovisto estava cada vez mais tomando terreno e se 

aproximando dos limites da província romana (ALMEIDA, 2018, p. 105) 

Deste modo, pode-se afirmar que muito além da descrição de co-

mo se deu a guerra, o objetivo de César era convencer o Senado a respei-

to da relevância que tal conquista romana teria e de seu papel chave na 

resolução do conflito, se configurando como um texto retórico. Especi-

almente pelo fato de César, ao longo de sua carreira política, já ter se 

mostrado opositor ao governo dos melhores, sua autopromoção não ape-

nas lhe garantiria horarias militares, como também um maior apoio den-

tro do contexto político latino, se igualando na disputa contra Pompeu, o 

grande conquistador do Oriente próximo que teria acabado com a pirata-

ria no Mediterrâneo (ALMEIDA, 2018, p. 105). Giovane Cella (2015), 

ao descrever a obra de César a classifica como uma obra etnográfica, a 

respeito da qual aponta que: 

Entretanto, a contemporaneidade aos acontecimentos não faz com que as 
descrições etnográficas apresentadas por César correspondam necessari-

amente a uma realidade observada pelo autor, pois, como aponta Fornara, 
a “etnografia permitia a publicação do relato não confirmado mesmo da-

quilo improvável”, mas que também “seria errado supor que o costume se 

formou por uma deficiência no senso histórico dos antigos. Era parte do 
gênero da etnografia, mesmo quando casado à História.” [Fornara, 1988: 

15] (CELLA, 2015, p. 22) 
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Assim, é correto afirmar que a obra de César se insere em um 

quadro de tradição literária greco-romana, se configurando como um câ-

non utilizado no ensino da língua latina. Os escritos de César se tornaram 

um material didático muito importante para o ensino não apenas da lín-

gua, mas também da cultura romana. A descrição que o militar faz, ape-

sar de muito técnica por se tratar de um relato militar, apresenta ainda um 

visão ―do outro‖ muito baseada nos interesses que ele pretendia defender. 

Os três fragmentos que serão apresentados trazem em si elementos que 

auxiliam na compreensão não apenas da visão que o autor tinha a respei-

to do povo contra que ele travava batalha, mas também das técnicas por 

ele usadas para se autopromover: 

Horum omnium fortissimi sunt Belgae, propterea quod a cultu atque hu-
manitate provinciae longissime absunt, minimeque ad eos mercatores sa-

epe commeant atque ea quae ad effeminandos animos pertinent important 

[...] (Caes., B. Gal., 1, 1) 

Tradução própria: 

Entre todos eles, os belgas são os mais fortes, por esta razão se afastam 

longinquamente do convívio social, por não terem as humanidades da 
província. E minimamente junto a eles os mercadores com frequência se 

aproximavam com estas coisas que são pertinentes para afeminar os âni-

mos.  

Neste fragmento, apesar de César aponta a distância dos belgas da 

cultura provinciana como um fator para animosidade deles, os caracteriza 

como fortes, o que as distingue das demais. Giovane Cella (2015) afirma 

que a os romanos tinham acesso a outras culturas e outros povos através 

da guerra de modo que a ―representação desses povos (e de seus ambien-

tes), ou seja, uma demonstração de conquista intelectual, constitui impor-

tante passo para uma conquista de facto” (CELLA, 2015, p. 26): 

 [...] Qua de causa Helvetii quoque reliquos Gallos virtute praecedunt, 

quod fere cotidianis proeliis cum Germanis contendunt, cum aut suis fini-
bus eos prohibent aut ipsi in eorum finibus bellum gerunt. (Caes. B. Gal., 

1, 1, 5) 

Tradução própria:  

Por causa desta razão os helvécios superam os outros gauleses em bravu-

ra, já que disputam, quase diariamente, com os germânicos, quando os 

expulsam de seus domínios, ou travam guerras em seus limites. 

Ao falar sobre os Helvécios, César acentua as características posi-

tivas em relação à guerra, sendo eles mais belicosos por constantemente 

travarem batalha por território. Ao longo de toda a sua obra, Júlio César 
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aponta que entre os povos existiam diferenças, mesmo que as sociedades 

não romanas sejam tidas como bárbaras, como afirma Cella (2015): 

Contudo, ele não nos apresenta apenas um bárbaro, o gaulês, mas também 

descreve na obra os germanos. Para articular a existência de bárbaros de 

naturezas diferentes entre si, e também apresentar o gaulês como conquis-
tável e romanizável, César mais uma vez se volta para a tradição (CEL-

LA, 2015, p. 27) 

Entender tal diferenciação entre os povos não romanos se torna 

um elemento importante, pois essa distinção determinava a maneira co-

mo seriam tratados após a vitória de Roma. Segundo Priscila Almeida 

(2018) ―a elite dos povos que tranquilamente se aliavam recebia a cida-

dania romana, plena ou parcial. Os que resistiam, quando subjugados, 

tornavam-se escravos, e as nações rebeldes eram submetidas a pesados 

tributos e impostos‖ (ALMEIDA, 2018, p. 97). A respeito da aliança com 

os romanos, Funari (2002) fala que ela implicava ―o fornecimento de for-

ças militares, chamadas auxiliares, a aceitação da hegemonia política ro-

mana, mas também permitia um grau, bastante variável, de integração 

com o Estado romano‖ (FUNARI, 2002, p. 70): 

Apud Helvetios longe nobilissimus fuit et ditissimus Orgetorix. Is M. Mes-
sala, [et P.] M. Pisone consulibus regni cupiditate inductus coniuratio-

nem nobilitatis fecit et civitati persuasit ut de finibus suis cum omnibus 

copiis exirent: perfacile esse, cum virtute omnibus praestarent, totius 
Galliae imperio potiri. (Caes. B. Gal., 1, 2) 

Tradução própria: 

Dentre os helvécios, Orgetorix foi de longe o mais rico e distinto. Ele, du-
rante o período que Marcus Messala e Marcus Piso eram colsules, movido 

pela luxúria do poder, formou uma conspiração entre os homens nobres e 

persuadiu a sua cidade a fim de que saissem com todas as tropas e bens. 

Orgetorix foi um importante líder helvécio, que na descrição do 

militar romano se distinguia dos demais. A caracterização dessa liderança 

é importante, pois um dos momentos crucias para o fim da disputa foi a 

rendição de Orgetorix, assim, o mais notório entre todos os helvécios se 

rende ao poderio romano e a figura de César. Neste fragmento, muito a-

lém da descrição do outro, podemos dizer que César descreve a si pró-

prio.  

 

4. Conclusão 

Conclui-se que a obra de César intitulada Comentarii de Bello 

Gallico muito além de um relato militar é também um recurso político de 
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convencimento frente ao Senado e de autopromoção do autor. Esta obra 

ao longo dos anos serviu como um recurso didático não apenas para o 

ensino do latim, como também da cultura romana. Na visão de Júlio Cé-

sar, o “outro” é tido como um bárbaro, mas isso não quer dizer que eles 

não possuam nenhum tipo de virtude, nem que a possibilidade de aderi-

rem a cultura romana seja inexistente. A destreza na guerra é muito pon-

tuada pelo militar, assim como o fato de uns povos gauleses serem mais 

fortes que outros. Pode-se dizer que na visão de César, o não romano não 

se apresenta como povos iguais, cada um possui suas particularidades e 

valores próprios, sendo uns mais facilmente capazes de aderir a cultura 

romana e a estabelecerem laços de colaboração mútua. O que define essa 

diferença é a cultura e a proximidade de Roma.   

A descrição do militar se configura não apenas como um relato 

técnico da guerra, mas também como uma descrição etnográfica que se 

insere em um contexto de tradição literária antiga grega. Servindo para 

um propósito e militar e político, a obra pode ser empregada não somente 

no estudo da língua latina, já que a obra faz parte do cânon de obras clás-

sicas, mas em uma análise da cultura romana no que tange a relação com 

o outro. A complexidade e a contradição que a imagem do general roma-

no encerra em si só acabam por demonstrar como a sociedade romana era 

complexa e diversa. Assim, estudar os Comentários sobre a Guerra da 

Gália se torna um recurso importante para a compreensão linguística e 

historiográfica deste período, sendo este um dos primeiros textos latinos 

utilizados para o ensino de principiantes na gramática da língua. 
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DEPOIMENTOS DE EDUCADORES ACERCA DO FAZER DO-

CENTE EM TEMPOS DE PANDEMIA, UM ESTUDO 

SOB O VIÉS DA ANÁLISE DE DISCURSO 

Noelma Oliveira Barbosa (SEC-BA) 

noelma_barbosa@hotmail.com 

 

RESUMO 

Com este trabalho, buscamos investigar a seguinte questão: Será que há um acon-

tecimento enunciativo e/ou discursivo no modo como a escola e o professor são (au-

to)representados ou (re)significados em tempos de pandemia (e pós pandemia)? Par-

timos do entendimento de que há traços e/ou fatos enunciativos que nos permitem 

perceber como a relação linguagem,/mundo/pensamento produz sentidos, da mesma 

forma que podem implicar autorrepresentação do sujeito. Assim, objetivamos com-

preender, a partir de depoimentos de sujeitos envolvidos no trabalho escolar remoto, 

como a escola e o professor são (auto)representados ou (re)significados em tempos de 

pandemia (e pós pandemia). Constituem-se materialidades discursivas de análise dife-

rentes depoimentos de professores e supervisores escolares acerca das atividades re-

motas e de como estas são produzidas e encaminhadas ao aluno. Nesse sentido, filia-

mo-nos ao dispositivo teórico e analítico da Análise de Discurso de linha francesa e 

adotamos como aporte teórico-metodológico o pensamento de Indursky (2005; 2020), 

Orlandi (2007; 2020) e Pêcheux (1983). As considerações mostram que as sequências 

discursivas analisadas são reveladoras tanto da presença de uma política do silêncio, 

que coloca o enunciador em confronto com o dizível, em relação ao “outro” e ao dis-

curso social, como de certas discursivizações acerca do papel do professor e da escola. 

Estas discursivizações contribuem para a heterogeneidade da Formação Discursiva, 

mas se mostram insuficientes para causar a fragmentação da forma-sujeito e posterior 

acontecimento discursivo.  

Palavras-chave: 

Acontecimento Enunciativo. Atividades Remotas. Discurso Docente. 

 

ABSTRACT 

With this study, we seek to investigate the following question: is there an enunciative 

and/or discursive event in the way school and teacher are (self) represented or 

(re)signified in times of pandemic (and post pandemic)? We start from the idea that 

there are enunciative traits or facts that allow us to perceive how the relationship 

between language/world/thought produces meanings as well they can imply the subject‟s 

self-representation. Thus, we aim to understand, from the testimonies of subjects in-

volved in remote schoolwork, how school and teacher are (self) represented or 

(re)signified in times of pandemic (and post pandemic). For this analysis, different 

testimonies from teachers and school supervisors about how remote activities are 

produced and forwarded to the students are constituted as discursive materialities. In 

this sense, this study is based on the perspective of French Discourse Analysis and 

adopts views from Indursky (2005; 2020), Orlandi (2007; 2020) and Pêcheux (1983). 

Our results reveal a double presence in the discursive sequences analysed: a policy of 
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silence, which puts the enunciator in confrontation with the sayable, in relation to the 

“other” and the social discourse; and certain discursivizations about the roles of 

teacher and school, which contribute to the heterogeneity of Discursive Formation but 

are insufficient to cause fragmentation of the subject-form and subsequent discursive 

event. 

Keywords: 

Enunciative event. Remote activities. Teacher‟s speech. 

 

1. Introdução 

Entendemos que existem posicionamentos e discursos já-ditos a-

cerca do papel do professor e da escola, que desprestigiam o seu fazer 

político e pedagógico. Entretanto, sabemos que, frente às discursiviza-

ções diversas e aos desafios postos pelo contexto da pandemia à socieda-

de, toda essa memória encontra-se passível de atualização. 

No intuito de compreender o movimento desses sentidos, esco-

lhemos analisar diferentes depoimentos de educadores, entendendo que, 

por meio de traços e/ou fatos enunciativos, é possível perceber como as 

relações entre linguagem, mundo e pensamento produzem sentidos. As-

sim, apoiamo-nos numa concepção de sujeito não intencional, cujos sen-

tidos que ele produz são afetados por sua relação com o inconsciente e 

com uma memória. 

A análise segue na perspectiva de Pêcheux (1983), que supõe uma 

alternância ou batimento entre a descrição de uma materialidade discur-

siva, que coloca em jogo o discurso-outro como espaço virtual de leitura, 

e o momento da interpretação. Adotamos também o pensamento de Or-

landi (2020a), a qual sustenta que os sentidos não emanam necessaria-

mente das palavras, mas dos processos discursivos e das condições em 

que esses ocorrem. Os estudos de Indursky (2005; 2020) e suas revisitas 

à obra de Pêcheux nos orientam no entendimento dobre o sujeito e suas 

tomadas de posição, bem como sobre as noções de acontecimento discur-

sivo e acontecimento enunciativo. 

Nessa direção, seguimos com o objetivo geral de compreender 

como a escola e o professor da educação básica são (auto)representados 

ou (re)significados em tempos de pandemia (e pós pandemia). Como ob-

jetivos específicos, buscamos (i) reunir depoimentos de educadores de 

diferentes regiões do país acerca da forma como as atividades remotas 

são encaradas, produzidas e disponibilizadas por suas respectivas esco-

las; (ii) compreender, a partir de cada depoimento analisado, o lugar do 
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sujeito professor e sua relação com o processo escolar pandêmico; (iii) 

compreender o lugar atribuído ao sujeito professor com relação às suas 

atribuições frente à relação escola/aluno em período pandêmico. 

 

2. Fundamentação teórica 

 

2.1. Interpretação em AD 

Enquanto indivíduos de linguagem, produzimos sentido e inter-

pretação o tempo todo. Como a relação entre pensamento, linguagem e 

mundo não é direta, muitas vezes, o sujeito não tem consciência disso ou 

não tem domínio do que ele enuncia, embora seja afetado pela opacidade 

do seu próprio dizer. Nossos movimentos discursivos são passíveis de in-

terpretação, pois há neles uma construção discursiva da posição sujeito 

(efeito-sujeito), que envolve historicidade
85

 e condições de produção. 

Nesse sentido, o modo como enunciamos diz sobre nossas tomadas de 

posição. Nestas, está o lugar de inscrição do sujeito (AUTHIER-REVUZ, 

2008), valioso à interpretação em AD
86

. 

Conforme Pêcheux (1983), é a partir do movimento do estrutura-

lismo francês, que surgem novas práticas de leitura, as quais se colocam 

em posição de ―entender‖ a presença de sentidos não ditos no interior da-

quilo que é dito. É no encontro das teorias de Marx, de Freud e de Saus-

sure, que a AD enquanto base teórica de interpretação dos sentidos co-

meça a tomar forma.  

Foi a partir de Freud que começamos a suspeitar do que escutar, logo do que falar 
(e calar) quer dizer: que este ―quer dizer‖ do falar e do escutar descobre, sob a inocência da 

fala e da escuta, a profundeza determinada de um fundo duplo, o ―quer dizer‖ do discurso 

do inconsciente - este fundo duplo do qual a linguística moderna, nos mecanismos da lin-
guagem, pensa os efeitos e condições formais. (ALTHUSSER, 1965, p. 14-15 apud PÊ-

CHEUX, 1983, p. 45) 

                                                           
85 Conforme Leite (2010, p. 76-7), a noção de história em AD ―recai sobre as circunstân-

cias em que se estabelecem as relações discursivas entre os sujeitos do discurso‖. Essas 

relações discursivas ―são o efeito da história na materialidade linguístico-discursiva‖. 

86 ―A constituição epistemológica da Análise de Discurso de orientação francesa, sob a 

perspectiva elaborada por Michel Pêcheux, foi esboçada com base em uma teoria de dis-

curso que reclamou para si o atravessamento teórico de outras regiões do conhecimento 
científico como o Materialismo Histórico, a Linguística e a Psicanálise.‖ (LEITE, 2010, 

p. 75) 
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Para essa proposta de leitura, Pêcheux (1983) sugere aproximação 

teórica e de procedimentos entre as práticas da ―análise da linguagem or-

dinária‖ e as práticas de leitura de arranjos discursivo-textuais, com o in-

tuito de engajar maneiras de se ―trabalhar sobre as materialidades discur-

sivas, implicadas em rituais ideológicos (...) através de suas relações com 

o cotidiano, com o ordinário do sentido‖ (PÊCHEUX, 1983, p. 49). Isso 

implica reconhecer que o dizer é atravessado por equívocos e falhas, por 

espaços de indistinção. A evidência disso é a incompletude desse dizer, 

uma opacidade que, segundo Orlandi (2007), é constitutiva e faz com que 

os sentidos não se fecham. Para a autora, essa incompletude produz a 

possibilidade do múltiplo, base da polissemia. 

Leite (2010, p. 75) explica que a perspectiva de interpretação para 

a AD ―deve sempre ser sustentada a partir da descrição de aspectos da 

própria materialidade‖, pois, segundo esse pesquisador, o projeto da AD 

está fundamentado ―na reflexão de que a natureza da língua permite a a-

preensão de marcas do funcionamento do Real, do Simbólico e do Ima-

ginário‖
87

. Assim, há para a AD uma relação entre linguagem (simbólico) 

e o mundo fora dela, de onde advém a equivocidade que se manifesta ao 

enunciarmos. 

A linguagem, como processo simbólico, nos coloca em um lugar 

constante de encontro e desencontro, dada a sua relação tensa com essa 

exterioridade, a exemplo do silêncio enquanto sentido. Conforme Authi-

er-Revuz (2008), esses atravessamentos produzem o que ela chama de 

heterogeneidades ou de não coincidências do dizer, fato enunciativo que 

se dá quando as palavras falham ao projeto do dizer (seja um equívoco, 

uma cautela, uma tentativa de re-explicar o dizer, etc.). Nesse caso, ocor-

re o contrário de evidências, em que a ilusão de unicidade do pensamento 

                                                           
87 Na perspectiva de funcionamento da linguagem, a partir da Psicanálise Freud-lacaniana, a 

categoria de Real (exterior ao simbólico) é inapreensível, o que escapa, que falha, é a 
contingência; mas que comporta um saber que, conforme Pêcheux (1983, p. 43), "não se 

transmite, não se aprende, não se ensina, e que, no entanto, existe produzindo efeitos". O 

Simbólico, por sua vez, é da ordem da significação das coisas, media nossa relação com 
o mundo (real), é a própria linguagem. Enquanto que, na categoria de Imaginário, temos 

uma percepção em interface com o simbólico.  Leite (2010, p. 104), explica que ―o ima-

ginário pode assumir marcas que tendem a configurar o modo de percepção ilusória dos 
fenômenos, na condição de virtualidades‖, por exemplo, o efeito de unidade, de totalida-

de. 
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nos faz acreditar que o que enunciamos só pode ser dito daquela maneira 

(efeito de unidade)
88

. 

Para Authier-Revuz (2010), há palavras que são falhas em nome-

ar, o que pode significar para o sujeito praticamente 'falha para se nome-

ar' ou falha para dizer a verdade que ―não se diz toda porque as palavras 

falham‖ (LACAN apud AUTHIER-REVUZ, 2010, p. 261). A esse silên-

cio do não dizer com palavras certas, abre-se certa negociação do enunci-

ador em seu dizer, em um campo que se desdobra em múltiplas figuras, o 

que ―consiste em acompanhar o dizer pelo dizer de sua falta‖ (AUTHI-

ER-REVUZ 2010, p. 263). Isso revela um movimento reflexivo de meta-

enunciação, que acaba por marcar posicionamento do sujeito. 

Nessa direção, Orlandi (2007, p. 70) argumenta que ―a linguagem 

é passagem incessante das palavras ao silêncio e do silêncio às palavras‖, 

pois dizer e silenciar andam juntos. Para essa pesquisadora, o silêncio 

não é apenas ausência de palavras, mas algo fundante, que atravessa as 

palavras e, como acontecimento essencial da significação, constitui maté-

ria significante por excelência. 

Para essa estudiosa, sem considerar a historicidade do texto, os 

processos de construção de sentidos e seus efeitos (retóricos e políticos), 

é impossível compreender o silêncio, pois é por pistas como fissuras, 

rupturas e falhas que ele se mostra. Nesse sentido, quanto maior a in-

completude a linguagem, ―mais silêncio se instala e mais possibilidades 

de sentidos se apresentam‖ (ORLANDI, 2007, p. 29). 

Essas são razões constitutivas, tematizadas com relação ao silên-

cio. Segundo esse pensamento, quando as mencionamos, estamos na di-

reção da relação silêncio/linguagem. Mas quando as razões são políticas, 

temos a dimensão do silenciamento na formulação dos sentidos. Para es-

sa autora, o sentido é sempre produzido de algum lugar e a partir de uma 

posição do sujeito. Assim, há, no silenciamento, 

[...] uma declinação política da significação, que resulta no silenciamento 
como forma não de calar, mas de fazer dizer ―uma‖ coisa, para não deixar 

dizer ―outras‖. Ou seja, o silêncio recorta o dizer. [...] por nossa relação 
com o silêncio, o homem se remete à continuidade, à contradição, à dife-

rença, às rupturas, ao absoluto e à indistinção. (ORLANDI, 2007, p. 53-

55) 

                                                           
88 A esse registro do imaginário que provoca a ilusão do efeito de unidade, que faz o enun-

ciador acreditar que consegue controlar os sentidos do que diz, Pêcheux (1975) chamou 
de esquecimento número dois. O esquecimento número um seria a ilusão de que o sujeito 

é origem do que diz, que os sentidos nascem consigo e, assim, ele domina o que diz. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   515 

De acordo com essa estudiosa, o silêncio não é representável e 

nem imediatamente interpretável. Mas ele pode ser compreendido a partir 

da trama discursiva, da incompletude do enunciado, das marcas e pistas 

conjecturais, dos ―modos de expressão implícita que permitem deixar en-

tender sem incorrer na responsabilidade de ter dito (DUCROT, 1972 a-

pud ORLANDI, 2007, p. 65). Esses são modos de produzir sentidos, que, 

considerando a posição do sujeito frente às condições de produção desses 

sentidos, tomam corpo e nos diz sobre o enunciador e a posição sujeito 

que ele assume por meio de seu dizer. 

 

2.2. Noções de Acontecimento Discursivo e Acontecimento Enunciativo 

Em sua obra Discurso: Estrutura ou Acontecimento, Pêcheux 

(1983), considerando o discurso como materialidade linguístico-histórica, 

propõe tomar um enunciado e trabalhar a partir dele o acontecimento, no 

ponto de encontro de uma atualidade e uma memória. Esse procedimen-

to caminha para uma questão de conceituações teóricas, que é ―a do esta-

tuto das discursividades que trabalham um acontecimento, entrecruzando 

proposições de aparência logicamente estável, suscetíveis de resposta u-

nívoca (é sim ou não, é x ou y, etc.) e formulações irremediavelmente 

equívocas‖ (PÊCHEUX, 1983, p. 28). 

Essas questões estão diretamente ligadas à noção de formação 

discursiva (FD daqui para frente) e, em consequência, trazem opacidade 

ao acontecimento e a possibilidade de um sentido outro, considerando 

que, nas posições assumidas pelo sujeito, há os atravessamentos pela his-

tória e pela ideologia. Assim, o acontecimento, já na sua descrição, 

[...] quer se trate da descrição de objetos ou de acontecimentos ou de ar-

ranjo discursivo-textual [...] está intrinsecamente exposto ao equívoco da 

língua: todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, di-
ferente de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para de-

rivar para um outro (a não ser que a proibição da interpretação própria ao 

logicamente estável se exerça sobre ele explicitamente). (PÊCHEUX, 
1983, p. 53) 

Os enunciados discursivos são denominados por Indursky (2003) 

como sendo os saberes anteriores ao discurso de um sujeito, que têm e-

xistência vertical e sede na FD desse sujeito e, antes desta, no interdis-

curso. Em Foucault (1972 apud INDURSKY, 2003), FD é definida a par-

tir da regularidade entre os objetos, os tipos de enunciados, os conceitos 

e as escolhas temáticas, submetidos a condições de existência, de manu-
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tenção, de modificação e de desaparecimento, em dada repartição discur-

siva. 

Pêcheux (1975 apud INDURSKY, 2003, p. 102), por sua vez, de-

fende que o dizer de um sujeito inscreve-se sempre por identificação em 

uma FD ―que autoriza certos discursos e impede outros‖. Assim, os indi-

víduos são ‗interpelados‘ em sujeitos de seu discurso ao identificarem-se 

com a forma-sujeito da FD que o domina. Logo, a noção de sujeito está 

relacionada com a noção de FD, e esta com a ideologia. Conforme esse 

pensamento, FD ―corresponde a um domínio de saber, constituído de e-

nunciados discursivos que representam um modo de relacionar-se com a 

ideologia vigente, regulando o que pode e deve ser dito‖ (PÊCHEUX, 

1988 apud INDURSKY, 2020, p. 306). 

Para o autor, há uma reduplicação da identificação do sujeito com 

a forma-sujeito
89

. Isso ocorre quando esse sujeito, ao tomar posição, i-

dentifica-se plenamente com os seus semelhantes e com o Sujeito. Nesse 

momento, só há lugar para os mesmos sentidos, não há espaço para a al-

teridade, nem para a contradição. Entretanto, há uma divisão do sujeito 

em relação a ele mesmo, que se materializa em suas tomadas de posição 

frente aos saberes inscritos na FD, o que justifica Pêcheux pensar em du-

as modalidades de tomadas de posição, dentro de uma mesma FD. 

Na primeira modalidade, como vimos, há uma superposição entre 

o sujeito do discurso e a forma-sujeito, o que revela uma identificação 

plena do sujeito do discurso com a forma-sujeito da FD, caracterizando o 

discurso do ‗bom sujeito‘. Enquanto que, na segunda modalidade, há 

―uma separação (distanciamento, dúvida, questionamento, contestação, 

revolta...)‖ do sujeito do discurso com relação ao que diz a forma-sujeito. 

Isso resulta em contraidentificação, um trabalho do sujeito em relação 

aos saberes da FD que o afeta e se institui como resistência à forma-

sujeito e ao saberes que ela organiza. É o discurso do ―mau sujei-

to‖(PÊCHEUX, p. 215 apud INDURSKY, 2020,p. 308). 

Indursky (2005) explica que, nesse processo de separação do su-

jeito em relação a esse domínio de saberes, acontece o silêncio, uma es-

pécie de ‗recuo‘, necessário para que os novos sentidos comecem a ser 

formulados. Orlandi (2007) corrobora com esse pensamento, ao defender 

que o silêncio é condição de produção de sentido e, quando o sujeito é 

                                                           
89 Courtine (1981, p. 51apud INDURSKY, 2005, p. 8) apresenta como domínio da forma-

sujeito ―o conjunto das diferentes posições de sujeito em uma formação discursiva como 

modalidades particulares de identificação do sujeito da enunciação ao sujeito do saber‖. 
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pensado em sua relação com o silêncio, a opacidade do ‗Outro‘ se mani-

festa, pois, por essa relação, o sujeito se remete à contradição, à diferença 

e às rupturas. Nesse sentido, a segunda modalidade de tomada de posição 

traz ―para o interior da FD o discurso-outro, a alteridade, e isto resulta 

em uma FD heterogênea‖ (INDURSKY, 2005, p. 6). 

Essa heterogeneidade pode gerar uma terceira modalidade de to-

mada de posição, que acontece no modo de ‗desidentificação‘ e resulta 

em ruptura do sujeito com a forma-sujeito e sua FD. O sujeito do discur-

so, então, desloca sua identificação para outra FD e respectiva forma-

sujeito. Para Pêcheux (1988 apud INDURSKY, 2005; 2020), temos aqui 

a efetivação de um acontecimento discursivo. 

Conforme Pêcheux (1983) e Indursky (2003), o acontecimento 

discursivo parte de um acontecimento histórico, que pede a instauração 

de sentidos novos. Assim as discursivizações em torno desse aconteci-

mento histórico são responsáveis por instaurarem os novos saberes, que 

provocam a contraidentificação e posterior desidentificação do sujeito em 

relação à sua FD. 

[...] Estamos diante do encontro entre sentidos já postos, presentes na es-
trutura, com novos sentidos que são produzidos a partir desse aconteci-

mento histórico que reclama sentidos, que pede interpretações, os quais, 

ao serem discursivizados, o ressignificam. [...] o acontecimento instaura a 
possibilidade de romper com a repetibilidade dos sentidos já-lá da memó-

ria e abrir espaço para a produção de novos dizeres. (INDURSKY, 2003, 

p. 118-19) 

Indursky (2005, p. 9) explica que, quando o sujeito do discurso 

apropria-se de saberes alheios e os insere no âmbito de sua FD, temos 

uma 'falha no ritual', processo que se dá no "momento em que ocorre o 

encontro do sujeito do discurso com a linguagem e a história" e resulta 

em ―ambiguidade ideológica e efeitos de divisão‖ (PÊCHEUX, 1990, p. 

314 apud INDURSKY, 2005, p. 9). E se o movimento de atribuir senti-

dos ao acontecimento histórico leva a uma nova posição-sujeito, que 

permite a esses saberes se organizarem sob o domínio de uma mesma 

FD, temos o caso de um acontecimento enunciativo.  

 

3. Metodologia 

Com base na teoria que adotamos, o procedimento metodológico 

em AD dá-se inicialmente pelo movimento que vai da superfície linguís-

tica ao objeto discursivo. Esse processo, segundo Orlandi (2020b), define 
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a materialidade linguística, o como se diz, a quem se diz, em que circuns-

tâncias, dentre outros. É a etapa em que as pistas linguísticas mostram-se 

importantes para compreendermos como se textualiza o discurso que 

analisamos, compreendendo as formações imaginárias presentes nele e 

suas relações de sentido. É nessa direção, que buscamos analisar as mate-

rialidades discursivas que constituem-se objeto deste estudo. 

No segundo momento da análise, buscamos trabalhar o objeto 

discursivo, ―o que é dito nesse discurso e o que é dito em outros‖ (OR-

LANDI, 2020b, p. 63). Essa etapa ocorre com a conversão do corpus 

bruto no objeto teórico, que, segundo Orlandi (2020b), desfaz o produto 

para privilegiar o processo, nesse caso, os processos discursivos, com o 

intuito de compreender como esse objeto simbólico produz sentidos. 

Fatos vividos reclamam sentidos e os sujeitos se movem entre o real da língua e o 

da história, entre o acaso e a necessidade, o jogo e a regra, produzindo gestos de interpreta-

ção. De seu lado, o analista encontra, no texto, as pistas dos gestos de interpretação, que se 
tecem na historicidade. Pelo seu trabalho de analista, pelo dispositivo que constrói, conside-

rando os processos discursivos, ele pode explicitar o modo de constituição dos sujeitos e de 

produção dos sentidos. Passa da superfície linguística (corpus bruto, textos) para o objeto 
discursivo e deste para o processo discursivo [...] é trabalhando essas etapas da análise que 

ele observa os efeitos da língua na ideologia e a materialização desta na língua. (ORLAN-

DI, 2020b, p. 66) 

Assim, do corpus bruto deste trabalho (depoimentos, superfície 

textual) foram capturados as pistas que constituíram gestos de interpreta-

ção e as heterogeneidades, que nos serviram como ferramentas linguísti-

cas, nos termos sustentados por Authier-Revuz (2008; 2010). A partir 

dos processos discursivos, buscamos entender, conforme pensamento de 

Indursky (2003; 2005) o processo de produção dos sentidos, discursivi-

zações e efeitos, o lugar assumido pelos sujeitos nesse processo e a sua 

relação com os saberes, aos quais estão inscritos. 

 

4. Análise do corpus 

A nossa análise, conforme dito na seção anterior, parte da descri-

ção do corpus bruto e da obtenção do objeto discursivo para o processo 

discursivo. Seguem, assim, o conjunto de quatro Sequências Discursivas 

(doravante SD), cada uma antecedida por breve contextualização; na se-

quência, a respectiva análise.  

SD1 – Supervisora pedagógica na rede pública de ensino de Curi-

tiba (Paraná) entende que alunos têm acesso desigual às tecnologias de 

ensino à distância e sugere que o professor deve produzir materiais que 
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sirvam como suporte na aprendizagem, inclusive, usando as redes sociais 

como parceiras. 

Corpus linguístico – ―O objetivo será produzir materiais que aju-

dem na aprendizagem e que cheguem à maioria dos estudantes, mas sem 

cobrança de uma avaliação e sabendo que os temas serão retomados após 

a volta das escolas (...) No caso do Facebook, pode-se lançar desafios 

aos estudantes que serão respondidos pelo docente, por exemplo, a 

cada 48h. Ou o educador pode usar seu perfil pessoal para postar a-

tividades e indicações de estudo diariamente, para atingir o maior nú-

mero de alunos possível‖ (em 26/03/20)
90

. 

Análise: Observamos que, nessa SD, a supervisora pedagógica, 

em seu dizer, assume uma posição sujeito diferente da posição sujeito 

professor e passa a enunciar de um lugar ―outro‖, que não é o lugar do 

docente. Ao sugerir que o professor disponibilize o seu perfil pessoal na 

rede social para ―postar atividades e indicações de estudo diariamen-

te‖, bem como lançar desafios aos alunos, que serão respondidos por ele 

―a cada 48h‖, esse dizer evoca o interdiscurso, algo já-dito com relação 

às atribuições do professor, que o coloca como peça principal de respon-

sabilidade na aprendizagem dos alunos, sem a consideração de que recur-

sos estão sendo disponibilizados a ele. Esse sujeito professor, mesmo em 

momento aflitivo da pandemia, está sendo chamado a produzir inovação 

e diversidade de recursos pedagógicos e metodologias, bem como a man-

ter o ‗compromisso‘ do contato diário com os educandos, independente 

da carga horária e/ou horários de aulas, pelos quais ele é remunerado, e 

de quais outras jornadas e/ou funções sociais ele exerça. 

Nessas condições de produção de sentido, é possível entrever al-

guns questionamentos, tais como: Se considerarmos as incertezas e difi-

culdades que a pandemia impôs à sociedade, principalmente em sua fase 

inicial, teríamos outros sujeitos que poderiam ser chamados a unir forças 

e recursos em prol da aprendizagem dos alunos? Haveria necessidade de 

assistir o professor nessa relação com o educando e com as novas meto-

dologias de ensino? Listaríamos aqui uma série de interrogações, enfim. 

Se consideradas essas questões, talvez o professor e o seu fazer fossem 

colocados no mesmo lugar de alerta em que o dizer da educadora coloca 

o aluno, já que a preocupação central mostra ser a aprendizagem desse 

                                                           
90https://www.institutoclaro.org.br/educacao/nossas-novidades/reportagens/dicas-para-o-

pro fessor-da-rede-publica-ajudam-a-preparar-aulas-ead/. 
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aluno, o que só ocorre, efetivamente, dentro da relação ‗ensino-

aprendizagem‘, visto tratar-se de processos complementares. Mas a quem 

poderia interessar a negativa dessas considerações? Trazer à tona tais 

questionamentos, certamente, reivindicar-se-ia um estatuto de escola e de 

professor que contrariaria o ‗logicamente estável‘, e, ao invés de enunci-

ados unívocos, suscitar-se-ia novas respostas, que seriam da ordem do 

contexto, da atualidade. 

Orlandi (2007, p. 88) explica que evocar o interdiscurso (o já-

dito) ―é da ordem do repetível. É a instanciação do enunciado (o mes-

mo)‖. No contrário, temos ―a formulação da enunciação (o diferente), no 

aqui e agora do sujeito‖. Observe que o dizer dessa supervisora pedagó-

gica evoca o já-dito sobre o papel do professor e o reforça com o acrés-

cimo de novas atribuições. Esse dizer não só repete o ―mesmo‖ de outros 

discursos, com apaga o aqui e agora desse sujeito professor, a presença 

do diferente; nesse caso, o contexto da pandemia, que pede a formulação 

da enunciação. Assim, o dizer em análise incorpora os elementos do pré-

construido, os efeitos do repetível. 

SD2 – Professora da rede pública de São Paulo-SP diz que os pro-

fessores trabalham ‗em função de uma emergência‘. 

Corpus linguístico: ―Fomos colocados em uma plataforma on-

line que muitos não conheciam, sem mencionar a dificuldade de mui-

tos colegas em lidar com a tecnologia. (...) Dessa forma estamos pro-

curando encontrar o melhor caminho para que o processo de ensino 

e aprendizagem prossiga em meio à pandemia‖ (em 08/05/20)
91

. 

Análise: Essa SD é constituída por dois períodos gramaticais, que 

apontam para temporalidades diferentes. No primeiro, o sujeito da enun-

ciação diz, iniciando com a oração gramatical em voz passiva e sem 

mencionar o ser responsável pela ação verbal, que os professores foram 

―colocados em uma plataforma onlinequemuitos não conheciam‖, a-

lém de que muitos desses têm ―dificuldades‖ ―em lidar com a tecnolo-

gia‖. Esse dizer remete-nos ao entendimento de que a escola adotou ―u-

ma plataforma online‖, desconhecida por muitos de seus professores, 

sem o devido treinamento desses profissionais. Essa condição deixa en-

trever que há um lugar comum que se repete nesse contexto, ao qual os 

docentes são remetidos, que é o da não oferta e/ou não valorização de 

qualificação e de formação continuada para os professores por parte dos 

                                                           
91 https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/depoimentos-sobre-escola-em-casa/. 
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sistemas de ensino, em desacordo com o que preconiza a legislação edu-

cacional
92

. 

É possível observar também que, ao utilizar a oração na voz pas-

siva, com ‗professores‘ (nós) sendo o sujeito paciente e estando ele ocul-

to, esse enunciado apresenta esses profissionais numa condição de assu-

jeitamento frente a um sujeito ―outro‖. Este sendo o responsável pela a-

ção verbal da oração e o sujeito responsável legal por planejar e executar 

política de promoção da qualificação desses profissionais para uso da 

plataforma. Percebe-se que a não nomeação desse sujeito ―outro‖ soa 

como uma forma de cautela em não se dizer e deixa entrever o sentido da 

posição contrária: certo constrangimento se o dissesse. 

No segundo período gramatical, segunda temporalidade do enun-

ciado, o recorte ―estamos procurando encontrar o melhor caminho 

para que o processo de ensino e aprendizagem prossiga‖ reforça a a-

nálise anterior, pois deixa entrever que não há um ―caminho‖ (meio, me-

todologia) orientado, inclusive, para manuseio do recurso disponibiliza-

do: a ―plataforma on-line‖. São os professores, em seu esforço próprio, 

que estão ―procurando‖ encontrá-lo. Isso implica também lugar comum 

atribuído ao professor da escola pública, o de que, frente a dificuldades 

escolares diversas, o docente ‗deve‘ debruçar-se ―para que o processo 

de ensino e aprendizagem prossiga‖.Percebe-se que essa SD, além de 

evocar no interdiscurso o mesmo, o repetível, implica ainda assujeita-

mento do professor frente a um sujeito ―outro‖, não nomeado, por cautela 

ou para evitar constrangimento.  

SD3 – Professora da educação pública de Bocaina (Piauí) fala so-

bre dificuldades dos alunos no acesso às aulas remotas. 

Corpus linguístico: ―No primeiro mês, eles tiveram participação 

muito ativa nas aulas online. No segundo mês, pararam de dar retorno 

das atividades. Alguns já desistiram das aulas remotas. (...) Estamos 

sempre em contato com eles, pedindo calma e paciência neste perío-

do. (Mas) o atendimento remoto deixa um vazio grande, nem sempre 

conseguimos falar com todos de modo individual‖ (em 23/06/20)
93

. 

                                                           
92 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, Lei nº 9394/96, diz que ―A União, o 

Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de colaboração, deverão promo-

ver a formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério‖ 
(Art. 62).  

93https://www.bbc.com/portuguese/brasil-53476057. 
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Análise:Observamos, nessa SD, que o sujeito do enunciado rei-

vindica para si, por meio dos verbos colocados em primeira pessoa: ―es-

tamos‖ e ―conseguimos‖, além do compromisso com o atendimento pe-

dagógico de seus alunos, via aulas online e outro(s) meio(s) de contato, 

também questões que são de ordem administrativa da escola. Vejamos 

que esse sujeito, por meio de seu dizer, se coloca no lugar de quem, sa-

bendo da não frequência dos alunos, está ―sempre em contato com e-

les‖; ao mesmo tempo deixa entrever a preocupação pelo fato de que 

―nem sempre conseguimos falar com todos de modo individual‖. En-

tendemos que essas ações são da ordem daquilo que se refere ao controle 

de faltas e permanência do aluno na escola, que a Lei nº 9394/96
94

 in-

cumbe à escola, e não, necessariamente, do professor. 

O dizer dessa professora implica em uma autorrepresentação do 

docente da educação básica que permanece. Nele, percebe-se que o sujei-

to professor que ‗zela pela aprendizagem de seus alunos‘, conforme lhe 

incumbe Art. 13, do referido dispositivo legal, é o mesmo que se coloca 

no lugar de quem faz o contato individual com os alunos, que zela pela 

frequência e pela permanência destes na escola. A escola e o professor, 

nesse caso, estão diante de um novo contexto, o da pandemia, mas os 

mecanismos de produção dos sentidos que utilizam, no que diz respeito à 

função do docente e da escola, são os mesmos. Ocorre que, os sentidos 

que estes produzem (nessa direção) se repetem. Ou seja, o lugar de toma-

da de posição do sujeito em questão não se atualiza. 

SD4 – Entrevista com supervisora pedagógica sobre ‗Como anda 

a saúde mental dos professores em tempos de pandemia?‘, rede publica 

de ensino de Barreiras (BA). A pergunta cuja resposta gerou o corpus 

bruto abaixo é: ―Gostaríamos de saber como o professor tem enfrentado 

esse momento de pandemia, sem aquele contato com os alunos, sem as 

aulas presenciais, sendo que o contato é fundamental na relação profes-

sor/aluno?‖ 

                                                           
94 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, Lei nº 9394/96, em seu Art. 12 diz, 

entre outros, que ―Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do 

seu sistema de ensino, terão a incumbência de: [...] VII – informar pai e mãe, conviven-
tes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre a frequência e 

rendimento dos alunos, bem como sobre a execução da proposta pedagógica da esco-

la; VIII – notificar ao Conselho Tutelar do Município a relação dos alunos que apresen-
tem quantidade de faltas acima de 30% (trinta por cento) do percentual permitido em 

lei‖. 
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Corpus linguístico: ―Realmente, esse tem sido um tempo difí-

cil, né, para os professores, para todos nós, de um modo geral; mas es-

pecial ao professor, porque ele realmente, ele teve que se afastar do seu 

espaço de trabalho, que é a escola, e com isso ele teve também que 

perder esse contato com o aluno, que é um vínculo muito importante, 

né, que se estabelece entre o professor e aluno. É... e, de alguma forma, 

né, isso acontece de forma muito abrupta, né, (...) é... (ele) ficou bas-

tante angustiado, bastante ansioso, né, e ai a gente viu assim que... eu 

até tava ouvindo hoje uma professora falando que, justamente como 

foi difícil, né, é... como que ela teve medo, né, e como que ela ficou, as-

sim: meu Deus, como que eu vou fazer para auxiliar os meus alunos, 

de que modo que eu vou dar essas aulas?, né! Aí, depois veio a pro-

posta de aulas remotase o professor ficou bastante angustiado, por-

que era algo novo pra ele, algo que ele não estava preparado e ele teve 

que reinventar, né, (...) ele buscou, né, é... se adaptar, né, a esse... esse 

novo formato, né, de trabalho docente. E ele, né, conseguiu, é... pesqui-

sando, estudando, né, investindo ali, é... nas novas tecnologias, ele con-

seguiu criar novas ferramentas de trabalho, né, mas isso foi de uma 

maneira bem solitária‖. (...) Eu falo pra você, enquanto servidora pú-

blica, que nós não tivemos assim um... um aparato tecnológico. O 

professor teve que usar seus recursos próprios‖(em 02/11/20)
95

. 

Análise: Esse excerto da entrevista marca uma perspectiva de 

conjunção entre a fala do entrevistador e a fala da entrevistada (embora 

apenas a última seja objeto nessa análise), isso ocorre porque o tom da 

questão está no ‗como o professor tem enfrentado o momento de pande-

mia‘, na ausência daquilo que é ‗fundamental‘ no seu fazer profissional: 

o contato com o aluno. Ao que, prontamente, a resposta inicia-se com um 

advérbio de afirmação ―Realmente‖; seguido pela paráfrase ―esse tem 

sido um tempo difícil‖ ―para os professores‖. Há também uma relação 

conjuntiva entre a posição sujeito enunciador e o referente (professor). 

No decorrer da SD, percebe-se que esse sujeito passa a enunciar do lugar 

sujeito referente, ou seja, do lugar do professor. 

O trecho destacado em ―ele teve que se afastar do seu espaço de 

trabalho, que é a escola, e com isso ele teve também teve que perder 

esse contato com o aluno, que é um vínculo muito importante‖marca 

o início de uma gradação ascendente que caracteriza um lugar de descon-

forto e de angústia, gerado pelo contexto da pandemia, ao mesmo tempo 

em que remete o sujeito gramatical (nesse caso, o professor) a esse lugar. 

                                                           
95https://www.youtube.com/watch?v=r3UJRCcYl6s 
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Segundo o enunciado, esse processo ―de alguma forma‖, se procedeu 

―de forma muito abrupta‖, que deixou o professor ―bastante angusti-

ado, bastante ansioso‖, continuando, assim, a gradação. 

É possível observar que ocorre em ―de alguma forma‖ um des-

dobramento do dizer, que caracteriza (in)adequação da nominação dada a 

―forma muito abrupta‖ e que se inscreve em uma  forma de não-

coincidência entre as palavras e as coisas (AUTHIER-REVUZ, 2008) 

figura que, pontualmente, dá lugar a uma separação entre o dizer e a sua 

nomeação. Por meio dessa figura, o dizer representa seu encontro com o 

―do outro‖ e marca o sujeito enunciador numa tomada de posição, que, 

para Authier-Revuz (2008), equivale a ‗o que podemos chamar X‟ (nesse 

caso, ―forma muito abrupta‖). Esse dito corresponderia ao dizer: ‗de 

forma muito abrupta pode não ser a expressão adequada, mas, de certa 

forma, o é‟; ou, ‗de forma muito abrupta, por assim dizer‟. 

O dizer da educadora segue com ―eu até tava ouvindo hoje uma 

professora falando‖ (...) ―meu Deus, como que eu vou fazer para au-

xiliar os meus alunos, de que modo que eu vou dar essas aulas?‖. A-

qui, entendemos que o sujeito do dizer tanto justifica ou reforça o posi-

cionamento marcado por meio da heterogeneidade apresentada acima e o 

lugar de desconforto e ansiedade em que o professor foi colocado, como 

compartilha com a figura ―uma professora‖ a responsabilidade pelo di-

to. Neste ponto, há um traço linguístico, que deixa entrever a posição do 

enunciador ao manter-se distante do dito, remetendo-se a uma forma de 

silêncio, que pode caracterizar uma ‗declinação política da significação‘ 

(ORLANDI, 2007) ou silenciamento. 

Essa pista linguística pode ser compreendida a partir da historici-

dade do texto, entendendo que existe um já-dito na história, que despres-

tigia o lugar e o fazer do professor da educação básica e o coloca em uma 

condição de assujeitamento frente a uma série de questões da ordem dos 

interesses políticos, inclusive, a irrupções de dispositivos legais. Para Or-

landi (2007, p. 74), o silêncio media as relações entre linguagem, mundo 

e pensamento, e ainda, ele ―trabalha os limites das formações discursivas, 

determinando, consequentemente, os limites do dizer. É nesse nível que 

funciona (...) o mecanismo que põe em funcionamento o conjunto do que 

é preciso não dizer para poder dizer‖. 

O enunciador segue com o acontecimento ―a proposta das aulas 

remotas‖, ―e o professor ficou bastante angustiado‖, marcando, assim, 

um segundo momento do seu dizer, enunciado de um lugar e momento 
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em as ―aulas remotas‖ foram propostas. Esse ponto do dizer fecha a 

gradação que apontamos anteriormente, com a forma de adjetivo intensi-

ficado ―bastante angustiado‖. Inicia-se uma série de ações verbais, nas 

quais o professor é inscrito como sujeito de (re)ação aos desafios: ―ele 

buscou (...) se adaptar‖,― Eele (...) conseguiu (...) pesquisando, estu-

dando (...) investindo‖, ―ele conseguiu criar novas ferramentas de 

trabalho‖, transformando, dessa maneira, o lugar de desconforto e de 

angústia em um lugar de sobrevivência e de resistência.  

O dizer dessa supervisora educacional segue em tom conclusivo: 

―Eu falo (...) enquanto servidora pública‖. Aqui, é possível perceber 

que o sujeito enunciador se posiciona no mesmo lugar em que o sujeito 

professor se encontra. Entendemos também que esse ponto do dizeram-

plia a categoria dossujeitos que se encontram nesse espaço de angústia e 

de desassistência, pois são remetidos a ele outros ‗servidores públicos‘, 

deixando entrever (pela situação enunciativa) que se refere a servidores 

de diferentes funções, dentro do âmbito escolar. Com esse movimento de 

ampliação das categorias desassistidas no âmbito escolar, o enunciado 

segue com a afirmação de que ―nós não tivemos (...) aparato tecnológi-

co‖; depois voltaao referente para, mais uma vez, afirmar que ―o profes-

sor teve que usar seus recursos próprios‖. 

Percebemos que há, nessa SD, um movimento de gradação que 

caracteriza o lugar ao qual o professor foi posto durante parte significati-

va do processo pandêmico. Por ele, entende-se que esse sujeito já se en-

contrava em um ―tempo difícil‖, porque ―teve que se afastar do seu es-

paço de trabalho‖ e ―perder esse contato com o aluno‖, ainda foi re-

metido um lugar que o deixou ―bastante angustiado‖. Lugar ao qual ele 

teve que ―se adaptar‖, ―pesquisando, estudando (...) investindo‖, para 

conseguir―criar novas ferramentas de trabalho‖. 

O sujeito enunciador deixa entrever que esse movimento gradati-

vo de dificuldades para os educaores, em período pandêmico, se deu de 

―forma muito abrupta‖ e levou não apenas o professor, mas também 

outros profissionais da educação, em ausência de ―aparato tecnológico‖, 

a se reinventarem por conta própria, para continuarem trabalhando e a-

tendendo os estudantes. Assim, essa construção aponta para um estado de 

não assistência ao professor e à escola pública, mostrando que o lugar ao 

qual o sujeito professor é posto não se atualizou, permanece o mesmo de 

outros discursos. 
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5. Considerações Finais 

É possível perceber, no o conjunto das SD, que os sujeitos do di-

zer ora se posicionam no lugar do professor, deixando entrever a urgên-

cia de dizer sobre algo, e ao mesmo tempo dizendo, de modo como se 

não o dissesse (caso da SD2 e SD4). Ora se colocam no lugar do sujeito 

―outro‖, evocando no já-dito um sujeito professor amplamente responsa-

bilizado pela aprendizagem de seus alunos (caso da SD1). Percebe-se, a-

inda, outra posição tomada pelo enunciador que, sem sair do seu lugar de 

professor, assume lugares outros no âmbito escolar (caso da SD3). As-

sim, o conjunto dos enunciados deixa entrever tanto a presença de certa 

discursivização feita no modo de ‗não se dizer por completo‘, quanto de 

uma posição de assujeitamento dada ao professor frente um sujeito ―ou-

tro‖ e, às vezes, assumida pelo próprio sujeito professor. 

É possível perceber que essa discursivização acerca do papel do 

professor e da escola, observada por meio da análise desses depoimentos, 

aponta para a contra-identificação de alguns sujeitos com relação à for-

ma-sujeito à qual estão inscritos. Entretanto, observa-se também a identi-

ficação de alguns sujeitos com essa forma-sujeito. Isso resulta em tensão 

entre o sujeito que enuncia e o dizível, em relação ao ―outro‖ e em rela-

ção a um discurso socialmente construído. Essa tensão se manifesta pela 

presença de certo silenciamento, que acaba por impor ‗limite‘ aos dize-

res. Isso dificulta a fragmentação da forma-sujeito e a instauração de uma 

nova FD. Logo, não concretizando o Acontecimento Discursivo. 

Por meio dessa análise, observamos um movimento que busca a-

tribuir sentidos aos fazeres pedagógicos, em meio à pandemia. Nesse 

processo, novos saberes são inseridos no âmbito da FD à qual o sujeito 

está inscrito, configurando posição-sujeito diversa. Isso causa o efeito 

denominado na teoria Pêcheux de ‗ambiguidade ideológica e efeitos de 

divisão‘. Ou seja, as discursivizações observadas sobre o professor e so-

bre a escola não são suficientes para desestabilizar o efeito já-dito e atua-

lizar a memória.  Os saberes, então, se reorganizam em meio as suas he-

terogeneidades e permanecem sob o domínio de uma mesma FD. Assim, 

temos, no caso analisado, apenas um acontecimento enunciativo. 
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RESUMO 

Neste artigo, apresentamos uma revisão da classificação dos marcadores culturais 

proposta por Francis Aubert (2006). Partimos dos resultados de duas dissertações de 

mestrado defendidas por Costa (2020) e Santos (2021), nas quais foram realizados es-

tudos da tradução (português/espanhol) dos marcadores culturais nas obras “Casa 

grande & senzala” e “Macunaíma”, respectivamente. Nesses dois estudos foram cote-

jados os marcadores culturais do domínio ideológico; analisados os contextos de uso 

dessas lexias no texto fonte e no texto traduzido; e observadas as modalidades de tra-

dução adotadas. A pesquisa concluiu que alguns marcadores cultuais do domínio ideo-

lógico não se enquadram em apenas um domínio. Os significados dessas lexias estão 

associados a questões simbólicas que se relacionam a mais de um domínio, sendo ne-

cessário, portanto, admitir a existência de domínios híbridos. 

Palavras-chave: 

Tradução. Domínios culturais. Marcadores culturais. 

 

ABSTRACT 

In this article we present a review of the classification of cultural markers proposed 

by Francis Aubert (2006). We started from the results of two master's theses defended 

by Costa (2020) and Santos (2021), in which studies of the translation (Portuguese / 

Spanish) of the cultural markers were carried out in the works “Casa grande & senza-

la” and “Macunaíma”, respectively. In these two studies, the cultural markers of the 

ideological domain were compared; analyzed the contexts of use of these lexias in the 

source text and in the translated text; and observing the translation modalities 

adopted. The research concluded that some cultural markers of the ideological do-

main do not fit into just one domain. The meanings of these lexias are associated with 

symbolic issues that relate to more than one domain, therefore it is necessary to admit 

the existence of hybrid domains. 

Keywords: 

Translation. Cultural domains. Cultural markers. 
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1. Introdução 

É comum encontrar em obras literárias de cunho regionalista, a 

presença de lexias relacionadas a questões muito particulares que são di-

fíceis de serem traduzidas para outra língua/cultura. Aubert (2006) de-

nomina essas lexias de marcadores culturais, termo utilizado no contexto 

dos estudos da tradução para analisar lexias em paralelo, considerando as 

especificidades culturais dos idiomas envolvidas no ato tradutório. 

Por meio da tradução literária, é possível estabelecer trocas entre 

diferentes culturas. Esse tipo de tradução, mesmo quando predomina a 

tendência de domesticar a cultura do texto fonte, permite alguma apro-

ximação com um contexto cultural que se evidencia como estrangeiro, no 

sentido lato da palavra. De acordo com Walter Costa (2005), a tradução é 

uma re-textualização, visto que parte necessariamente de um texto pree-

xistente. Embora relacionada a outro texto, a tradução resulta numa nova 

produção que pode apresentar diferentes níveis de vinculação ao texto 

fonte. Quando se tratam de traduções de obras literárias de cunho regio-

nalista que se estruturam em torno de uma linguagem própria, com o ob-

jetivo de expressar um universo cultural único, o ato tradutório torna-se 

um desafio maior. 

As obras ―Casa grande & senzala‖, de Gilberto Freyre, e ―Macu-

naíma: um herói sem nenhum caráter‖, de Mario de Andrade, têm objeti-

vos claros de expressarem a cultura brasileira de um modo particular, 

tanto nos aspectos linguísticos, quanto nas temáticas abordadas. Os auto-

res tratam a cultura brasileira de um ponto de vista crítico, trazendo à to-

na uma dimensão cultural que questiona certos estereótipos. Portanto, 

traduzir esses dois textos é um desfio para os tradutores que precisam li-

dar com marcadores culturais, especialmente aqueles relacionados ao 

domínio ideológico, conforme a classificação de Aubert (2006). 

O presente artigo baseia-se nos resultados de duas dissertações de 

mestrado defendidas por Costa (2020) e Santos (2021), nas quais foram 

realizados estudos da tradução (português/espanhol) dos marcadores cul-

turais nas obras ―Casa grande & senzala‖ e ―Macunaíma‖, respectiva-

mente. Nesses dois estudos foram cotejados os marcadores culturais do 

domínio ideológico; analisados os contextos de uso dessas lexias no texto 

fonte e no texto traduzido; e observadas as modalidades de tradução ado-

tadas.  

Pretende-se demonstrar que alguns marcadores cultuais do domí-

nio ideológico não se enquadram em apenas um domínio cultural, pois os 
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significados dessas lexias estão associados a questões simbólicas que se 

relacionam a mais de um domínio, sendo necessário, portanto, admitir a 

existência de domínios híbridos.  

Para demonstrar o nosso ponto de vista, analisamos um conjunto 

de lexias circulam pelos domínios social e ideológico, em ―Casa grande 

& senzala‖, tais como: ‗de cor‘, ‗branca‘, ‗mãe preta‘, ‗tia rosa‘, ‗sinhá‘, 

‗mulata‘, ‗negra‘ entre outras que expressam tanto uma esteriotipação hi-

erárquica que, por um lado, refere-se à casa grande e, por outro, à senza-

la. Como exemplo, citamos ‗sinhá e negra‘; ‗branca e de cor‘. Do mesmo 

modo acontece com ‗mãe preta‘ e ‗tia rosa‘, ambas podem referir-se a 

entidades (não) encarnadas. (COSTA, 2020, p. 26). 

No caso de ―Macunaíma‖, destacamos lexias como: ‗pai-de-

terreiro‘, ‗bumba-meu-boi‘, ‗iemanjá‘, ‗tupã‘, ‗mãe-de-santo‘, ‗ogã‘, por 

exemplo. Estas, assim como àquelas apresentadas na obra de Freyre 

(2006), estão circunscritas no domínio ideológico, e algumas se enqua-

dram ao mesmo tempona dimensão da cultura social, a exemplo de ‗mãe-

de-santo‘ e ‗pai-de-terreiro‘.  

O artigo tem como finalidade apresentar esta discussão tomando 

como exemplo as lexias ‗benzedeiras‘, ‗mucamas‘, ‗pai-de-terreiro‘, 

mãe-de-santo‘ e ‗pó-de-chifre‘, sobre as quais refletimos na comunicação 

efetivada no XIII SINEFIL (Simpósio Nacional de estudos Filológicos e 

Linguísticos : curso de verão do CIFEFIL) 2021. 

 

2. Os Marcadores Culturais e as relações extralinguísticas na tradu-

ção de “Casa grande & senzala” e “Macunaíma” 

De acordo com Aubert (2006), diante dos valores culturais que o 

léxico apresenta e representa, em todo e qualquer texto perpassam as 

marcas, o peculiar de uma comunidade linguística. No texto literário, este 

fato é ainda mais evidente, principalmente naqueles em que buscam re-

tratar as particularidades de determinadas regiões como é o caso das o-

bras ―Casa grande & senzala‖, de Gilberto Freyre (2006), e ―Macunaíma: 

um herói sem nenhum caráter‖,de Mário de Andrade (1978). 

 As referidas narrativas, consideradas pela crítica como clássicos 

da literatura do Brasil, são frutos do período Modernista e discutem, en-

tão, a formação da sociedade brasileira levando em conta a diversidade 

racial, cultural e linguística do país. As idiossincrasias das regiões retra-

tadas nas respectivas obras são materializadas a partir da seleção de ele-
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mentos do léxico que, por sua vez, estão relacionados às referencialida-

des extralinguísticas, tais como a geografia da região (domínio ecológi-

co), as crendices (domínio ideológico), objetos de uso cotidiano (domínio 

material), as representações sociais (domínio social) etc.  Por isso, tanto 

Freyre (2006) como Mário de Andrade(1978) utilizam de um repertório 

lexical que nos possibilitou identificar e selecionar lexias culturalmente 

marcadas que na tradução se evidenciam ainda mais. 

Estes vocábulos, denominados Marcadores Culturais (doravante 

MC‘s), referem-se as marcas que caracterizam determinados complexos 

de língua-cultura, sendo identificados, portanto,no cotejo entre diferentes 

realidades linguísticas e na assimetria resultante entre tais contextos 

(AUBERT, 2006). Baseado na classificação de Eugene Nida (1945) que 

distribui, em Linguistic and Ethnology in translation-problems, as unida-

des do léxico no domínio da cultura ecológica, material, ideológica, soci-

al e linguística, Francis Aubert para seu estudo sobre os MC‘s, apresenta 

as seguintes definições: 

1.Domínio Ecológico: termos que designam seres, objetos e eventos da 
natureza, em estado natural ou aproveitados pelo homem, desde que o 

conteúdo intrínseco do vocábulo não implique em que seja ser, objeto ou 

evento que tenha sofrido alteração pela ação voluntária do homem [...] 2. 

Domínio da Cultura Material: termos que designam objetos criados ou 

transformados pela mão do homem, ou atividades humanas [...] 3. Domí-

nio da Cultura Social: termos que designam o próprio homem, suas 
classes, funções sociais e profissionais, origens, relações hierárquicas, 

bem como as atividades e eventos que estabelecem, mantêm ou transfor-

mam estas relações, inclusive atividades linguísticas [...] 4. Domínio da 

Cultura Ideológica: termos que designam crenças, sistemas mitológicos, 

e as entidades espirituais que fazem parte desses sistemas, bem como as 

atividades e eventos gerados por tais entidades [...] (AUBERT 2003, p. 
160) (grifo nosso) 

Aubert (2003) define as características correspondentes a cada um 

dos domínios elencados. No entanto, nota-se que o domínio da cultura 

linguística, categorizado anteriormente por Nida (1945), Aubert (2003) 

excluide seu trabalho, visto que, segundo ele, sua preocupação funda-

menta-se na observação dos vocábulos culturalmente marcados conside-

rando as realidades externas à língua, isto é, extralinguísticas. 

No que tange à distribuição das lexias nestes domínios culturais, 

Aubert (2006) sinaliza que  

Esta repartição, no entanto, nem sempre é muito nítida [...] A organização 
espacial (por exemplo, a distinção jardim/quintal) diz respeito tanto à cul-

tura material (aspecto arquitetônico/paisagístico) quanto à cultura social 
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(área livre pública de frente para a rua, área livre privada nos fundos da 
casa). Uma vela de 7 dias é, ao mesmo tempo, parte da cultura material e 

da cultura ideológica. Somente o co(n)texto de atualização do termo po-

derá determinar qual o domínio que, em determinado momento de deter-
minado discurso, pode ser tido como dominante; no entanto, o próprio 

co(n)texto pode revelar-se, deliberadamente ou não, ambíguo.  (AU-

BERT, 2006, p. 31) 

Aubert (2006) sinaliza a flexibilidade existente na distribuição das 

unidades lexicais, posto que ora pode pertencer a determinado domínio, 

ora a outro.Como é o caso, por exemplo, de ‗aipim‟ que quando apresen-

tado no contexto enquanto alimento, refere-se ao domínio material e 

quando referenciado como raiz/planta é classificado como domínio da 

cultura ecológica. 

Diante de alguns MC‘s identificados nas traduções de ―Casa 

grande & senzala‖ e ―Macunaíma‖, apresentamos neste artigo evidências 

da classificação em Domínio Híbrido, visto que nas referidas obras, além 

das lexias que apontam a flexibilidade de distribuição entre domínios, 

como sinaliza Aubert (2006), verificamos também que uma mesma lexia, 

em um único contexto, pode transitar entre um domínio e outro, confir-

mando, então, uma classificação sob a confluência entre ambas as dimen-

sões extralinguísticas. Nesse sentindo, a partir das proposições de Aubert 

(2006), nossa proposta de classificação em Domínio Híbrido se configura 

da seguinte maneira: 

 

Figura 01: Esquema de classificação em domínios culturais. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

A análise empreendida neste esquema sugere duas perspectivas. 

Na primeira, nota-se que Aubert (2006) sinaliza uma flexibilidade, isto é, 

a possibilidade de uma unidade linguística pertencer um domínio ou ou-
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tro. Nesse sentido, o autor considera que a lexia é, portanto, classificada 

pelo domínio de maior prevalência no contexto em que foi aplicada. 

Por outro lado, analisamos que existem Marcadores Culturais 

classificados em domínios culturais que em um mesmo contexto não a-

presentam predominância, transitando de modo concomitante entre um 

domínio e outro. Nessa direção, a lexia tratada como MC pode ser classi-

ficada, em sincronia, como ocorreu na análise dos corpora em„pai-de-

terreiro‘ e ‗mãe de santo‘, em ―Macunaíma‖; ‗curandeiro‘ e ‗mucama‘, 

em ―Casa grande & senzala‖. Estes MC‘s, a priori, foram considerados 

como correspondentes apenas ao domínio ideológico e a posteriori iden-

tificados, em mesmo contexto de aplicação, como pertencentes també-

mao domínio da cultura social. Desse modo, identificamos a confluência 

entre um domínio e outro, cuja qual julgamos ser classificada por Domí-

nio Híbrido, sub-categorizado, portanto, como socioideológico. 

Assim sendo, na seção seguinte discutiremos, então, sobre essa 

proposta de classificaçãoa partir das proposições apresentadas por Aubert 

(2006) e da análise que realizamos sobre as lexias identificadas nos refe-

ridos corpora de estudo. 

 

3. Proposta de Domínio Híbrido  

Na análise dos Estudos dos Marcadores Culturais na Tradução da 

obra ―Casa grande & senzala‖ (COSTA, 2020) foi identificado a classifi-

cação dos MC‘s em Domínio Híbrido, inicialmente através de um es-

quema de intersecção, como apresentaremos a seguir. A partir disso, 

também foi possível esta verificação nos Estudos dos Marcadores Cultu-

rais presentes em Macunaíma, pesquisa cujo recorte se delimitou apenas 

no domínio ideológico. Neste foram catalogados os MC‘s pertencentes 

aos quatro domínios culturais (AUBERT, 2006), respectivamente, o que 

permitiu a evidência da confluência estabelecida entre domínio social e 

ideológico que classificaria como domínio híbrido alguns candidatos a 

MC‘s no referido corpus. 

Nesse sentido, refletimos sobre a classificação em Domínio Hí-

brido a partir da categorização apresentada por Aubert (1998), que em 

seu artigo é dividida em 13 Modalidades de tradução. Embora reconhe-

çamos toda a contribuição, também identificamos algumas lacunas no 

que tange as designações apresentadas pelo autor, utilizamos o conceito 

em que ele trata acerca destas modalidades que podem se configurar em 

forma ‗pura‘, isto é, composta por apenas uma das estratégias que cate-
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goriza; como também em forma ‗híbrida‘, ou seja, com a presença de 

mais de uma modalidade como estratégia tradutória em mesmo segmento 

textual. Neste caso, conforme o autor, um empréstimo poderá aparecer 

acompanhado de explicitação (nota de rodapé) e uma transposição (rear-

ranjos morfossintáticos) junto à modulação (deslocamento na estrutura 

semântica de superfície), por exemplo. 

Considerando, portanto, a lógica empreendida por Aubert (1998) 

para definição desta última categoria, diante da possibilidade de conflu-

ência entre os domínios culturais (doravante DC‘s) em mesmo contexto 

de aplicação de determinadas lexias, nomeamos, então, este fenômeno de 

categorização extralinguísticas como Domínio Híbrido. 

 

3.1. Domínio Híbrido: característica chave e conceito 

De acordo com o dicionário Michaelis online, a palavra ‗híbrido‘ 

significa ―Que ou o que é composto de elementos distintos‖ (MICHAE-

LIS, 2020). Partindo desse pressuposto, o Domínio Híbrido nada mais é 

que a junção entre dois domínios culturais diferentes. Neste caso, obser-

vamos que a sua composição é estabelecida, especificamente, a partir do 

domínio ideológico mais outro domínio cultural (doravante DC), sendo, 

portanto, a característica chave que o define. 

Dessa maneira, as possibilidades de sua composição podem ser i-

lustradas nas seguintes fórmulas combinatórias: 

 
Figura 02: Composição do Domínio Híbrido. 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

A partir das definições de DC‘s trazidas por Aubert (1998), consi-

deramos que o único DC que tem a capacidade de confluir é o DI, visto 

que, os demais DC‘s, a saber: material, social e ecológico, são díspares. 
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Essa observação se dá no cotejo entre os DC‘s. A figura a seguir ilustra 

de forma sucinta essa reflexão: 

 

Figura 03: Não confluência entre os domínios (ecológico, social e material). 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras baseadoem Aubert (1998). 

Diante desta análise, consideramos, então, que os MC‘s podem 

ser classificados em DC‘s, em um mesmo contexto, tanto de forma indi-

vidual como aponta Francis Aubert (1998), como a partir da proposta de 

Domínio Híbrido. Para exemplificar esta última possibilidade de catego-

rização, apresentamos na seção seguinte as evidências identificadas nos 

corpora de estudo anteriormente mencionados. 

 

3.2. Marcadores Culturais do Domínio Híbrido: evidências 

As discussões acerca das evidências de classificação dos MC‘s em 

domínio híbrido foram a priori identificadas no trabalho de Costa (2020). 

Na referida pesquisa, a noção de domínio híbrido partiuda ideia de interse-

ção entre os domínios social e ideológico, como se vê na seguinte figura: 

Figura 04: Perspectiva de Domínio Híbrido: Socioideológico – DHSI. 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado por Gustavo Nolan97. 

Diante desta percepção,pensamos em uma terminologia que defi-

nisse esta ideia e chegamos à conclusão de que: se há modalidade de tra-

dução híbrida, conforme aponta Aubert (2006) porque não existe domí-

                                                           
97 Estudante do Instituto Federal da Bahia (IFBA) – 3º ano do Curso Integral/Eletrotécnica.  
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nio híbrido, já que entre os sistemas de classificação é possível ocorrer a 

confluência entre os domínios?  

Sendo assim, a nível de exemplificação e esclarecimento acerca 

do domínio híbrido, apresentaremos algumas análises a respeito das lexi-

as ‗benzedeiras‘ e ‗mucamas‘, presentes em ―Casa grande & senzala‖ 

(Freyre, 2006) e na sequência ‗pai-de-terreiro‘ e‗mãe-de-santo‘, identifi-

cadas em ―Macunaíma: um herói sem nenhum caráter‖ (ANDRADE, 

1978), como evidências de MC‘s que podem ser classificados em DH, 

além da lexia composta ‗pó-de-chifre‘ que comprova a disparidade entre 

os domínios material e ecológico. 

 

3.2.1. O MC „benzedeiras‟ 

O MC ‗benzedeiras‘ transita entre os domínios social e ideológi-

co, uma vez que, a função das mulheres conhecidas como benzedeiras é 

curar com orações ou ervas. Essas mulheres mantêm uma relação com o 

sagrado e têm respeito e reconhecimento nas comunidades onde vivem. 

Essa lexia simples é dicionarizada em português e espanhol com defini-

ções equivalentes (mulher que cura doenças com orações). No Nordeste 

do Brasil, as benzedeiras fazem parte de uma cultura sincretizada entre as 

tradições africanas, indígenas e cristãs. Sua função é curar males físicos e 

espirituais. Sendo assim, há uma função hierárquica social e ao mesmo 

tempo uma ideologia envolta desta denominação. 

 

3.2.2. O MC „mucamas‟ 

O MC ‗mucamas‘ também é classificado pela confluência entre os 

domínios social e ideológico. Essa lexia simples está dicionarizada tanto 

em português quanto em espanhol e apresenta uma equivalência de senti-

dos (escrava ou criada negra e jovem que auxiliava nos serviços caseiros 

e servia de acompanhante da patroa; escrava -concubina). A definição di-

cionarizada revela a fronteira desse Marcador Cultural entre os Domínios 

social e ideológico, uma vez que a escrava negra tem uma função social 

como mucama e essa figura imprime uma conotação sexual. Propaga-se a 

ideia de serviços íntimos ao senhor da Casa Grande, de acordo com a o-

bra referida. 
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3.2.3. O MC „mãe-de-santo‟ 

De acordo com o Dicionário do Folclore Brasileiro (CASCUDO, 

2000), a lexia ‗mãe-de-santo‘ significa ―sacerdotisa do culto jejenagô na 

Bahia, que dirige a educação sagrada das filhas-de-santo ou dos cavalos-

de-santo e preside as cerimônias festivas com indiscutida autoridade‖ 

(CASCUDO, 2000, p.349). Isto é, designa uma função social que tem 

sua significação composta a partir do sistema de crenças do candomblé.  

Em Macunaíma, o MC„mãe-de-santo‘ aparece no seguinte trecho: 

[...] Macunaíma, todos vieram botar as velas no chão rodeando a tripeça. 

As velas jogaram no teto a sombra da mãe-desanto imóvel. Já quase to-

dos tinham tirado algumas roupas e o respiro ficara chiado por causa do 
cheiro de mistura budumcotypitium e o suor de todos [...] (ANDRADE, 

1978, p. 76) 

Nesta abonação, é possível perceber há um significado socioideo-

lógico estabelecido entorno da lexia apresentada, cuja qual é classificada, 

portanto, como domínio híbrido.  

 

3.2.4. O MC „pai-de-terreiro‟ 

De acordo com o Dicio, a lexia composta ‗pai-de-terreiro‘ 

significa o mesmo que pai de santo e é definida como ― Sacerdote do 

culto fetichista afro-brasileiro, chefe do terreiro que transmite aos crentes 

as instruções recebidas‖ (DICIO, 2020).  

Em Macunaíma, „pai-de-terreiro‟ aparece no seguinte fragmento: 

―(...) Macunaíma agradeceu e foi pedir pro pai-de-terreiro que trançasse 

uma corda para ele e assoprasse bem nela fumaça de petum (...)‖ (AN-

DRADE, 1978, p. 11). 

Nesse sentindo, observamos então que, assim como as lexias 

anteriormente apresentadas, „pai-de-terreiro‟ designa uma função social, 

mas ao mesmo tempo é significada a partir do sistema de crenças, 

configurando-se, então, como mais uma das evidências de MC que pode 

ser classificada na proposta de DH apresentada no presente artigo.  

Estas amostras revelam parcialmente o que foi analisado já que 

temos indícios de possibilidades de confluencia de domínio ideológico e 

material na obra Macunaíma a partir da lexia „pó-de-chifre‟, ocorrida na 

seguinte abonação: 
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[...] À meia-noite foram lá dentro comer o bode cuja cabeça e patas já es-
tavam lá no pegi, na frente da imagem de Exu que era um tacuru de for-

miga com três conchas fazendo olhos e bôca. O bode fôra morto em honra 

do diabo e salgado com pó de chifre e esporão de galo-debriga. A mãe-
de-santo puxou a comilança com respeito e três pelo-:sinais de atravessa-

do. [...] (ANDRADE, 1978, p. 77) 

Segundo as crenças do candomblé, o pó-de-chifre é um dos ele-

mentos materiais que faz parte do ritual para espantar maus espíritos e 

energias negativas, sendo classificada como pertencente ao DH. Reto-

mamos a afirmativa de que os domínios ecológicos e material são díspa-

res, posto que para adquirir o pó, há a interferência do homem sobre o 

que a priori correspondia ao domínio da cultura ecológica (o animal vea-

do). Portanto, trata-se do domínio da cultura material e tal conclusão cor-

robora com o esquema da figura 03 sobre a não possibilidade de conflu-

ência entre os referidos domínios. 

 

4. Considerações finais 

Neste trabalho discutimos as evidências de classificação em Do-

mínios Híbridos dos Marcadores Culturais na tradução. Partimos da 

constatação de pontos de intersecção que confirmavam o trânsito entre o 

domínio ideológico e o domínio cultural identificados na dissertação de 

Costa (2020). Em seguida, depois da contribuição de Santos (2021) para 

indicar o termo Híbrido, foi nomeada a primeira classificação em socioi-

deológica dos Marcadores Culturais analisados em ―Casa grande & sen-

zala‖.  

Posteriormente, nos estudos de Santos (2021) Os Marcadores 

Culturais do Domínio Ideológico na Tradução de Macunaíma e o Protó-

tipo Glossário Bilíngue, a autora retomou essa perspectiva e notou possi-

bilidades de classificação dos MC‘s em domínio cultural híbrido, ratifi-

cando a nova proposição. 

 A contribuição da nova perspectiva de classificação preenche o 

que identificamos como lacuna nos estudos de Aubert (2006) que sinali-

zou a existência de flexibilidade, em que uma unidade linguística pode 

pertencer a um domínio ou a outro, onde houver predominância. O autor 

considera que a lexia é classificada pelo domínio de maior prevalência no 

contexto em que foi aplicada. 

A importância deste estudo no campo de análise dos MC‘s tradu-

zidos é apresentar a diversidade da cultura brasileira tanto por meio de 
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clássicos da literatura traduzida quanto pelos diversos gêneros literários, 

valorizando, inclusive autores locais de cada região do país no âmbito de 

debates em sala de aula para fomentar a leitura crítica, o respeito pelo di-

ferente, marcado culturalmente, assim como, ampliar o vocabulário nas 

aulas de línguas portuguesa e espanhola e incentivar o uso efetivo de di-

cionários impressos e digitais. Além disso, contribuir para estudos aca-

dêmicos e na formação de professores que discutem a sociedade, a cultu-

ra e a língua como instrumento do saber. 

Consideramos que este trabalho se configura como uma contribu-

ição no que diz respeito a classificação dos MC‘s conforme os Domínios 

Culturais apresentados por Aubert (1998). Identificamos dois aspectos, a 

confluência e não confluência entre os domínios culturais. No primeiro, 

observamos que o domínio ideológico é a base para a composição do 

Domínio Híbrido. No segundo, verificamos, por outro lado, a não con-

fluência entre os domínios ecológico, material e social. 

Portanto, estabelecemos algumas fórmulas combinatórias geradas 

da intersecção do domínio ideológico mais outro domínio cultural e con-

sideramos como a característica chave que o define. 
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RESUMO 

A edição semidiplomática de documentos coloniais mostra aspectos do contexto 

histórico-social que evidenciam elementos característicos da realidade vivida em cada 

época. No presente estudo, com respaldo teórico-metodológico de natureza transdisci-

plinar e de base filológica (LOSE; TELLES, 2017; TOLEDO NETO, 2020) exami-

nam-se aspectos de doenças que acometiam as mulheres em situação de reclusão em 

conventos e recolhimentos na América portuguesa, observando-se a relação entre as 

práticas decorrentes da cultura patriarcal e as doenças frequentemente mencionadas, 

examinando ainda algumas das práticas de saúde pública da época. Para o estudo do 

corpus editado, um relatório médico datado do início do século XIX, foram seleciona-

dos alguns termos da área de saúde para uma análise terminológica (FINATTO, 2020; 

PEREIRA, 2020), com vistas a uma melhor compreensão acerca de costumes sociais, 

religiosos e sanitários do período, muitos dos quais ainda reverberam no imaginário 

coletivo da sociedade contemporânea. 

Palavras-chave: 

Bahia colonial. Recolhimento de mulheres. Terminologia de saúde. 

 

ABSTRACT 

The semidiplomatic edition of colonial documents shows aspects of the historical-

social context that highlight elements characteristic of the reality experienced in each era. 

In the present study, with theoretical and methodological support of a transdisciplinary 

nature and with a philological basis (LOSE; TELLES, 2017; TOLEDO NETO, 2020) 

aspects of diseases that affected women in seclusion in convents and gatherings in 

Portuguese America are examined, observing the relationship between the practices 

resulting from the patriarchal culture and the diseases frequently mentioned, also 

examining some of the public health practices of the time. For the study of the edited 

corpus, a medical report from the beginning of the 19th century, some health terms 

were selected for a terminological analysis (FINATTO, 2020; PEREIRA, 2020), with a 

view to a better understanding about social customs, religious and health services of 

the period, many of which still reverberate in the collective imagination of contempo-

rary society. 

Keywords: 

Colonial Bahia. Gathering women. Health terminology. 
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1. Introdução 

O desenvolvimento de pesquisa e edições de documentos coloni-

ais que tratam de aspectos da vida de pessoas em privação de liberdade, 

como os negros escravizados e as mulheres em situação de enclausura-

mento em conventos e recolhimentos na América portuguesa tem levado 

à observação de um quadro de precárias condições de saúde pública. A 

análise de terminologia da área de saúde remete a uma realidade cruel 

que parece banalizada no período, haja vista a quantidade de relatos re-

gistrados na documentação notarial. 

Buscando ampliar o conhecimento acerca dessas e de outras práti-

cas culturais do passado, tem-se desenvolvido edições e análises filológi-

cas em um corpus composto de documentos coloniais datados entre os 

séculos XVI e XIX, selecionados em acervos públicos e privados, os 

quais documentam aspectos do passado que, para além do esclarecimento 

de realidades pretéritas, evocam as origens de muitos dos problemas que 

ainda reverberam na atualidade (PEREIRA, 2020; SOUZA; PEREIRA, 

2020). No presente estudo, visando observar algumas das consequências 

da violência sofrida por mulheres enclausuradas no contexto da socieda-

de patriarcal, bem como aspectos da saúde pública no período, foi sele-

cionado um relatório médico datado do século XIX o qual ilustra os pre-

juízos da violência física e psicológica sofridas pelas recolhidas, além 

das condições insalubres em que essas mulheres eram muitas vezes man-

tidas. 

Para a realização do estudo, adotou-se uma metodologia de caráter 

transdisciplinar, com base na análise filológica, por meio da qual se rea-

liza a decifração, leitura, interpretação e esclarecimento das fontes, evi-

denciando sua importância e buscando reconstituir os traços culturais do 

período, a partir dos conhecimentos que os textos possibilitam (SPINA, 

1994), preparando uma edição inteligível e confiável, que possa ser dis-

ponibilizada para a leitura e estudos de outros interessados. Para alcançar 

tais objetivos, estabeleceu-se o diálogo com outras ciências, a exemplo 

da Paleografia, que se ocupa da decifração da escrita manuscrita, de suas 

características e de sua história através dos tempos; da Diplomática, ci-

ência que examina as tipologias documentais e seus formulários, anali-

sando seus caracteres externos e internos; a História Cultural, que estuda 

as atitudes, crenças e comportamentos dos indivíduos, aqui estabelecen-

do-se o foco para a história das mulheres (AZZI, 1983;  ALGRANTI, 

1993; PEREIRA, 2019) e a Terminologia, área dos estudos lexicais que 

se dedica a observação, descrição e nomeação de objetos, processos e 
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conceitos de diferentes áreas sociais e profissionais (KRIEGER; FI-

NATTO, 2019; KRIEGER, 2020; FINATTO, 2020; PEREIRA, 2020).  

 

2. Recolhimento feminino na América Portuguesa 

No período colonial, quando Portugal exercia forte controle sobre 

a colônia, muitos dos seus costumes e práticas foram impostos na nova 

terra. Entre os quais a prática sociocultural de reclusão feminina em con-

ventos e recolhimentos. No início, com o intuito de povoamento, a Coroa 

resistiu à construção dessas instituições na América. No entanto, a pres-

são por parte da colônia para essa construção no território era grande. No 

período em foco, cujos ideais patriarcais e socioeconômicos guiavam a 

sociedade, conforme assinala Azzi (1983) ―só interessava casar uma filha 

com homem rico ou detentor de algum cargo importante na administra-

ção colonial‖. A mulher que não estivesse inserida no que se tinha como 

um ―bom casamento‖, deveria estar recolhida nas casas de clausura, ou 

então, não seria bem vista socialmente. Assim, ergueram-se os conventos 

e recolhimentos na América portuguesa, que se distinguiam, principal-

mente, quanto ao caráter canônico, ou seja, enquanto nos conventos ha-

via a exigência de votos, nos recolhimentos não havia a necessidade de 

professar (ALMEIDA, 2003; 2012). 

As motivações que introduziam as mulheres nas instituições de 

clausura eram diversas: a devoção, na maioria das vezes, estimulada por 

seus pais desde que estas eram ainda meninas; a ―preservação da honra‖ 

e a educação, com vistas à preparação para o casamento, que consista no 

aprendizado da leitura, escrita e pequenos cálculos, sendo a ênfase nas 

virtudes cristãs e nas prendas domésticas como corte e costura, além da 

punição, para aquelas mulheres que eram julgadas transgressoras e/ou 

adúlteras. No entanto, em todas as diferentes circunstâncias, a mulher era 

retirada do convívio social (ALGRANTI, 1993). É importante ressaltar, 

conforme destacado por Pereira (2019), que embora o Concílio de Trento 

(1563), proibisse a reclusão contra a vontade das moças, na prática, era 

comum ver mulheres privadas de sua liberdade. A doutrinação desde 

muito cedo ou as falsas acusações de adultério, eram caminhos que leva-

vam as mulheres ao enclausuramento. 

Em geral, para a instrução formal de jovens, como destacado nos 

Estatutos do Recolhimento de Nossa Senhora da Gloria, fundado na capi-

tania de Pernambuco, as recolhidas deveriam ser brancas, filhas legítimas 

de pais brancos, com idade entre dezesseis e trinta anos e preferencial-
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mente oriundas de famílias abastadas, visto que era exigido o pagamento 

de um dote ou de uma pensão para efetivar o recolhimento. 

 

3. A edição 

O manuscrito selecionado, um relatório médico, datado de 1802, 

foi selecionado no conjunto de documentos relativos à capitania da Bahia 

do Arquivo Histórico Ultramarino, acervo que foi catalogado pelo Proje-

to Resgate Barão do Rio Branco e que foi disponibilizado no site da Bi-

blioteca Nacional Digital. O documento disposto em fólio único possui 

25 linhas de escrita regular, de traçado ligeiro, com inclinação à direita, 

lançada no recto do fólio. É assinado pelo médico que o redigiu e auten-

ticado pelo desembargador da Relação, que reconhece a firma do médico, 

conferindo fé ao relatório. A referida autenticação inicia-se logo após a 

assinatura do relatório no terço final do fólio recto, sendo finalizada no 

início do verso, com a assinatura do desembargador da Relação. 

O suporte, visualizado por meio do fac-símile, apresenta-se ínte-

gro, observando-se estreita faixa escura ao longo da borda direita, certa-

mente ocasionada no processo de digitalização do documento, que não 

compromete a leitura. Nota-se também a presença de reclamo
98

 na auten-

ticação, com os monossílabos ―e de‖, que finalizam a escrita na última li-

nha do recto e se reptem na primeira linha do verso. Por fim, observa-se a 

existência de carimbos, de inserção posterior, que trazem as inscrições do 

Arquivo Histórico Ultramarino e da Biblioteca Nacional. 

Trata-se de um documento anexo a um Requerimento da abadessa 

do Convento de Nossa Senhora da Conceição da Lapa, em que a religiosa 

pede providências ao príncipe regente, quanto à situação de duas recolhi-

das que se encontram em situação de grande constrangimento e penúria 

em razão de não estarem recebendo a devida pensão que seus maridos 

deviam pagar à Instituição religiosa para mantê-las em reclusão. 

 

3.1. Critérios de transcrição 

Conforme assinala Toledo Neto (2020), ler e transcrever docu-

mentos manuscritos representa um desafio, mesmo para pesquisadores 

                                                           
98 Os reclamos (do fr. réclame) ou chamadeiras eram recursos da escrita manuscrita para 

garantir a manutenção da ordem dos fólios, repetindo-se a palavra ou sílaba que finaliza 
um fólio, ou uma de suas faces, no início do seguinte, o que foi substituído nos impres-

sos pela paginação (RIBEIRO, 1819, p.61). 
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mais experientes. A grande variedade de traçado dos tipos caligráficos, as 

abreviaturas, a possibilidade de variação de usos e sentidos dos itens le-

xicais, bem como as vicissitudes sofridas pelos suportes de escrita ao 

longo do tempo são alguns dos problemas encontrados na decifração de 

manuscritos. Desse modo, para solucionar tais problemas e oferecer uma 

transcrição confiável a leitores especializados ou não, o editor precisa 

cercar-se de critérios precisos e transparentes.  

Considerando-se os propósitos da edição semidiplomática, tipo-

logia editorial de baixo grau de mediação, que concorre para a preserva-

ção do documento ao tempo em que facilita a sua divulgação e utilização 

para fins diversos, foram definidos critérios conservadores, com manu-

tenção das características das escritas dos dois escreventes que compõem 

o documento e sua autenticação, respeitando o uso de maiúsculas e mi-

núsculas, letras dobradas e uso da acentuação e pontuação conforme o-

correm no documento. As linhas foram numeradas e informadas de 5 em 

5, a partir da primeira linha. As abreviaturas foram desenvolvidas, tendo 

sido destacadas a parte inserida em itálico e as conjecturas foram marca-

das com auxílio de colchetes. Trechos que não se conseguiu decifrar fo-

ram sinalizados com a crux desperationis [†]. 

 

3.2. Edição fac-similar 

 

Figura 1: Fac-símile do f.1r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório médico. AHU. Conselho Ultramarino. Brasil, Baía, 1802, 
cx. 231. doc. 15943. 
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Figura 2: Fac-símile do f.1v. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
Fonte: Relatório médico. AHU. Conselho Ultramarino. Brasil, Baía, 1802, cx. 

231, doc. 15943. 

 

3.3. Edição semidiplomática 

[f° 1r.] 

 Diogo Ribeyro Sanches MedicoeSirurgiaõ formado 

 e approvadopellaUnivercidade de Coimbra segundo os novos 
 Estatutos da mesma, e dos do numero dos ReaesPremiosdadi- 

 taUnivercidade, Medico da Camera, Saude, Relaçaõetcoetera nesta 

5 Cidade da Bahia 
 Affirmo, que Dona Luiza Francisca do Nascimento e Oliveira 

 mulher de Manuel Jose Froes, é de temperamento debil, e muito 

 sencivel: tem tido variasmolestias, nascidas desta disposiçaõ, 
 como saõ dores de estomago, eoutras, fastio, febres, humas vezes 

10 suppreçoensmençaēs, outras metrorrhagias, ou fluxos sanguíneos 

 eviciados, nascidos estes taõbem da má dispoziçaõCeltica, que tem 
 seo marido, e variasmolestias desta natureza, que elle tem padecido, 

 de donde vem taõ bem as molestias, que padece esta inferma ainda hoje 

 eu lhe tenho asistidoha mais de seis, ou sete annos, vivendo quazi 
15 sempre duente: seria muito conveniente, ar livre de campo, exer- 

 cicio, a alma em mais sucēgo, pois que sempre vive opprimida, e aflita 
 com as paixoins continuadas do triste, e infeliz estado aque se vẽ 

 reduzida na clauzura, ou prizaõ de doze, ou treze annossucceci- 

 vos, quem duvidara? que só isto seria bastante para as suas moles- 
20 tias, easim ainda as molestias mesmo Celticas, quelhevieraõ em 

 consequencia dos maos humores de seo marido, como já dice, abatidas 

as forças com ofastio, debildispoziçaõ, animiasencibilidadeconti- 

 nua tri[s]têza, todas seaumentaõ; o referido, seneceçario for, affirmo 

 com o juramento do meoGrao. Bahia 10 de Janeiro de 1802 

25                                                    Diogo Ribeyro Sanches. 
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 [Autenticação] 
  

 O Doutor Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto 

 do DezembargodeSua Alteza Real eseuDezembargador na Relaçam desta Capi   
[tania 

 e nella com Alsada OuvidorgeralcomvezesdeCorregedor do Civel 

 da Corte eJuri das Justificasoens Ultramarinas ede 
 

 

[f° 1v.] 

 

3.4. Abreviaturas 

A habilidade no desenvolvimento de abreviaturas presentes em 

documentos é um requisito necessário para o restabelecimento de fatos 

sobre épocas pretéritas e para o estudo de uma língua. A não uniformida-

de no processo abreviativo e a utilização da mesma abreviatura para re-

presentar diversas palavras são aspectos que podem trazer alguma difi-

culdade na leitura de manuscritos (SOBRAL, 2021). 

No corpus analisado, foram decifradas e desenvolvidas 25 abrevi-

aturas, das quais 20 por letras sobrepostas , muito comuns no período , 1 

por suspensão ou apócope e 4 por sigla, das quais oferecem-se alguns e-

xemplos a seguir.  

A abreviatura por sigla consiste em representar a palavra por uma 

letra, seguida de um ponto. Por suspensão ou apócope é o tipo em que as 

letras finais do vocábulo são suprimidas, deixando a palavra inacabada. 

Por fim, a abreviatura do tipo letra sobreposta ou sobrescrita, muito co-

mum no período, que consiste em colocar uma letra ou sílaba em expoen-

te na palavra que se quer abreviar. No desenvolvimento das abreviaturas, 

a parte suprimida é sinalizada em itálico. 

 

 

 

 

 

5 edeIndiaeMina pelo ditto Senhor que Deus Guarde etcoetera Faso saber que me 

 constou por fe do Escrivam do meu Cargo que este sobrescreveo 

 ser o sinal retro do proprionellecomteudo o que 
 [†]hei por Justificado Bahia 18 de fevereiro de 1802 EeuIacobPasco- 

 al Escrivam o subscreveo 
10 Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto 
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Quadro 1: Abreviaturas por sigla. 

IMAGEM IDENTIFICAÇÃO  LOCALIZAÇÃO  DESENVOLVIMENTO 

 
A. fo. 1r, L. 27 Alteza 

 
D. fo. 1r, L. 6 Donna 

 
R. fo. 1r, L. 27 Real 

 
S. fo. 1r, L. 27 Sua 

Fonte: Elaboração das autoras. 

 

Quadro 2: Abreviaturas por suspensão. 

IMAGEM IDENTIFICAÇÃO  LOCALIZAÇÃO  DESENVOLVIMENTO 

 

q- 

fo. 1r, L. 6, 11, 12, 

13, 16, 19, 20; 
fo. 1v, L. 1, 2, 3 

que 

    Fonte: Elaboração das autoras. 

 
Quadro 3: Abreviaturas por letra sobreposta. 

IMAGEM IDENTIFICAÇÃO  LOCALIZAÇÃO  DESENVOLVIMENTO 

 Corregor fo. 1r, L. 28 Corregedor 

 
Dor fo. 1r, L. 27 Doutor 

 
Dezo fo. 1r, L. 2 Dezembargo 

 
Dezor fo. 1r, L. 27 Dezembargador 

 
Escrm fo. 1v, L. 2, 5 Escrivam 

 
 fo. 1v, L. 1 etcoetera 
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Fonte: Elaboração das autoras. 

4. Análise terminológica 

A expressão terminologia é polissêmica, dizendo respeito tanto ao 

campo de estudos teóricos e metodológicos que tem por objeto o sistema 

denominativo das ciências e das técnicas, quanto ao conjunto de compo-

nentes lexicais característicos das comunicações especializadas, os ter-

mos (KRIEGER, 2020). Tradicionalmente, a linguagem de especialida-

des tende a ser pensada em um contexto de univocidade de seus termos, 

o que se faz necessário para o estabelecimento de fronteiras entre as áreas 

temáticas, bem como para a fixação e circulação dos saberes. Contudo, 

os mais recentes estudos afirmam que mesmo as linguagens de especiali-

dades fazem parte das línguas naturais e desenvolvem-se em contextos 

comunicativos, estando, dessa forma, sujeitas à ocorrência de ambigui-

dades, sinonímias, variações e polissemia, de acordo com cada contexto 

discursivo, não se reduzindo os termos a meras etiquetas designativas de 

conceitos, conforme postulam a Teoria Comunicativa da Terminologia e 

os estudos de socioterminologia (KRIEGER, 2020). 

O estudo da mudança linguística através do tempo no contexto da 

Terminologia tem sido desenvolvido por vários pesquisadores, a exemplo 

de Marengo (2016); Finatto (2020), demonstrando a importância da in-

vestigação da Terminologia diacrônica para o conhecimento da evolução 

dos saberes e das linguagens especializadas. Conforme assinala Benve-

niste (1989), a história de uma ciência pode ser apreciada pela história de 

seus termos, uma vez que, para legitimar-se, um novo domínio precisa 

nomear seus conceitos, objeto e métodos. Desse modo, verifica-se que é 

de fundamental importância conhecer a definição terminológica utilizada 

em uma dada época, pelo exame de seus léxicos temáticos e discursivos, 

para melhor compreender o pensamento que norteia as práticas e ações 

em uma dada sociedade. 

Em vista dessas considerações preliminares, foram selecionados 

três termos presentes no relatório médico, ―humor‖, ―temperamento‖ e 

―mal céltico‖ para exame dos sentidos que comportavam à época‖, com o 

fim de ampliar o entendimento acerca das precárias condições de saúde a 

que foi constrangida a mulher aprisionada na instituição religiosa. Para 

construção dos verbetes foram consultados o vocabulário de Bluteau 

(1728) e Carrara (1986). Para melhor compreensão dos sentidos no texto, 

 fevero fo. 1v, L. 4 fevereiro 
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cada verbete é acompanhado da abonação com o contexto em que apare-

ce o termo. 

Temperamento – s.m. [Do Lat. temperamentum.i.] constituído pela uni-

ão e proporção os quatro humores, a saber, Colera, que representa o fogo, 

a fleuma, que representa a água, a melancolia, que corresponde à terra e o 

sangue, que corresponde ao ar (BLUTEAU, 1728, v. 8, p. 73-74). 

[...] é de temperamentodebil, e muito sencivel: tem tido varias molés-

tias, nascidas desta disposiçaõ, como saõ dores de estomago, eoutras, fas-

tio, febres, humas vezes suppreçoensmençaes, outras metrorrhagias, ou 

fluxos sanguíneos [...] (Relatório f. 1, L.7-10). Fonte: AHU. Conselho 

Ultramarino. Brasil, Baía, 1802, cx. 231, doc. 15943. 

Humor – s.m. [do Lat. humore]. Na medicina antiga, são quatro os hu-

mores do corpo: sangue, fleima ou flegma, cólera e melancolia (BLU-

TEAU, 1728, v.4, p. 76). São responsáveis por regular a saúde física e 

emocional(BLUTEAU, 1728, v. 4, p. 77). 

[...] ainda as molestias mesmo celticas, quelhevieraõ/ consequencia dos 

maos humores de seo marido, como já dice, abatida/as forças com o-

faustio, debildispoziçaõ (Relatório f. 1, L. 20-22). Fonte: AHU. Conse-

lho Ultramarino. Brasil, Baía, 1802, cx. 231, doc. 15943.  

Moléstias célticas – [mal napolitano ou mal gálico] uma das denomina-

ções para sífilis, doença sexualmente transmissível cuja etiologia e con-

ceito eram ainda desconhecidos no início do século XIX (CARRARA, 

1986). 

Conforme se pode depreender dos conceitos acima expostos, os 

humores, encarregados da formação e definição do tipo de temperamento 

de cada pessoa, são os responsáveis pela maioria das doenças físicas e 

mentais, conforme se dê a sua disposição e equilíbrio no organismo. Tais 

humores tanto podem ser entendidos como a substância que prevalece 

em cada organismo, sendo no caso em tela, provavelmente predomina a 

flegma, uma vez que a mulher é definida no relatório como sendo de 

―temperamento débil‖.  Segundo o Bluteau, a fleima ou flegma é o ―mais 

frio e húmido dos quatro humores do corpo humano. (...) Sendo também 

volátil e que ao primeiro calor, sai dos corpos naturais‖ (BLUTEAU, 

1728, v. 4, p. 139). Por outro lado, é possível compreender o humor co-

mo algo transmissível ou contagioso, pois as moléstias contraídas pela 

mulher devem ser consequência dos maus humores trazidos por seu ma-

rido. 
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Cabe aqui ressaltar que mesmo estando a mulher em reclusão na 

Instituição religiosa por suspeita de adultério ela parece ainda ser cons-

trangida a manter relações íntimas com o marido. De tais contatos a reco-

lhida adquire o ―mal céltico‖ uma das muitas denominações que havia 

para a sífilis no período. A doença, disseminada de modo epidêmico na 

Europa desde a Renascença, permanece como um enigma para a medici-

na até o século XIX. É envolta em preconceitos e superstições, sendo 

mais entendida na época como um sinal de pecado e de desvios morais 

do que propriamente como uma doença. Os tratamentos incluíam jejuns, 

castigos físicos e penitências, abatendo cada vez mais os doentes. As vá-

rias denominações remetem à origem europeia da doença, ao seu caráter 

estrangeiro. 

 

5. Considerações finais 

A leitura de fontes manuscritas do passado mediada pela aplica-

ção de referencial teórico-metodológico adequado, possibilita ao pesqui-

sador uma larga compreensão acerca de práticas culturais aparentemente 

esquecidas, que estão na base de muitos dos problemas ainda vivenciados 

em nossa sociedade. 

As práticas de saúde pública na América portuguesa estavam ain-

da envoltas em preconceitos e superstições. Submetidas a um imaginário 

teocêntrico de feição medieval, as práticas de medicina eram pautadas 

por elementos subjetivos e pouco racionais. No tocante à saúde das mu-

lheres o problema toma proporções ainda mais graves, visto que estas, 

subjugadas pela cultura patriarcal, têm seus direitos e vontades cercea-

dos, devendo conformar-se às asperezas e maus-tratos da vida de reclu-

são, que era a principal consequência da rebeldia e desobediência aos pa-

drões então estabelecidos. Tantos séculos depois, as precárias condições 

da saúde pública ainda se fazem presentes em nossa sociedade, notada-

mente nas comunidades mais carentes, onde vivem pessoas que em geral 

são socialmente desassistidas pelos poderes públicos. 
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RESUMO 

O presente artigo se trata da apresentação de uma proposta de categorização de 

ênfases da fala profissional de telejornalistas. A proposta foi elaborada a partir da 

pergunta: as ênfases utilizadas por Jéssica Senra têm funções e motivações dife-

renciadas e são passíveis de categorização? Essa pergunta norteadora nos levou a tra-

çar como objetivo geral analisar as ênfases da jornalista Jéssica Senra. Para essa aná-

lise foram selecionados 23 vídeos, retirados dos telejornais Bahia Meio Dia, da Rede 

Bahia e Bahia no Ar, da TV Itapoan, estes vídeos foram enquadrados nas editorias 

Clima, Cultura, Esporte e Policial. Os vídeos foram selecionados de modo a enquadrar 

diferentes recortes temporais, divididos em Início, Meio e Fim. Dentre os 23 vídeos fo-

ram percebidas 198 ênfases, as quais foram analisadas acusticamente e em seu contex-

to de fala, para que fossem avaliadas as suas funções e motivações. A avaliação das 

funções e motivações da ênfase deram origem à categorização, que contam com 4 

grandes tipos de ênfase por função, divididos em, no total, 10 subtipos por motivação. 

São os tipos de ênfase: 1. Por destaque, cujas motivações são relevância ou grandeza; 

gravidade ou apelo; clareza de informação e adição ou listagem. 2. Por mudança, que 

pode ser de direcionamento; raciocínio e ânimo ou humor. 3. Técnica, para deixas ou 

comunicação interna e 4. Por casualidade, motivada por descontração ou interação. 

As categorias elaboradas e apresentadas aqui podem ser aplicadas a falas profissionais 

de jornalistas e outros tipos de falas profissionais, após adaptações. 

Palavras-chave: 

Ênfase. Fala Profissional. Jornalismo de televisão. 

 

ABSTRACT 

This article presents a proposal for the categorization of emphasis of journalist‟s 

professional speech. The proposal was elaborated from the question: Does the emphasis 

used by Jessica Senra have different functions and motivation and are categorizable? 

This guiding question took us to set as general goal analyzing the journalist Jessica 

Senra‟s emphasis. For this analysis, 23 videos were selected, taken from the newscasts 

Bahia Meio Dia, of Rede Bahia and Bahia no Ar, of TV Itapoan, these videos were 

framed on the editorials Weather, Culture, Sport and Crime. The videos were selected 

in such a way to frame different time periods, divided in Beginning, Middle and End. 

Among the 23 videos 198 emphasis were perceived, which were analyzed acoustically 

and in its context of speech, so that its functions and motivations were assessed. The 

assessment of the emphasis‟ functions and motivations originated the categorization, 

which consists of 4 great types of emphasis by function, divided, in total, into 10 subtypes 
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by motivation. The types of emphasis are: 1. By highlight, in which the motivation is 

relevance or greatness; severity or appeal; clarity of information and addition or listing. 

2. By change, which may be of approach; reasoning, eagerness, or humor. 3. 

Technique, for queues or internal communication and 4. By Casualty, motivated by 

distraction or interaction. The elaborated and presented categories may be applied to 

the professional speech of journalists and other types of professional speech, after 

adaptation.  

Keywords: 

Emphasis. Professional speech. Newscast. 

 

1. Introdução 

O esquema social a que o ser humano está submetido é substanci-

almente favorecido pela fala, nos casos das comunidades orais, pois é pe-

la fala e pela voz que as intenções comunicativas são implementadas, por 

meio de recursos sutis e sofisticados. 

Um dos recursos mais utilizados pelo falante para a implementa-

ção de suas intenções comunicativas é a prosódia, que, de forma bem ge-

ral, pode ser entendida como as variações de tom, velocidade, ritmo, qua-

lidade de voz, pausa, ênfase que são observadas na fala. 

Assim, se dentre as nossas intenções comunicativas, queremos 

que o nosso interlocutor fique mais atento para determinado trecho de 

nossa fala, ou se queremos sinalizar que certa linha de nosso raciocínio 

nos é a mais importante, é natural e previsível que utilizemos o recurso 

prosódico da ênfase. 

Dar destaque a partes importantes do discurso é uma estratégia 

comunicativa tão eficiente e corriqueira, que Borrego e Behlau (2012) 

mostram que o uso de ênfase é usado indistintamente entre indivíduos 

treinados para tal tarefa, especificamente radialistas, e indivíduos não 

treinados. De acordo com as autoras, a utilização de ênfases obedece à 

individualidade do falante. 

Se por um lado a ênfase é um recurso produtivo na produção da 

fala, a receptividade dessa ênfase pelo ouvinte é igualmente exitosa. Tre-

chos ditos de forma mais enfática são efetivamente mais lembrados do 

que os trechos sem ênfases em notícias televisas (RODRIGUES; PA-

CHECO; OLIVEIRA, 2016), que é um meio de comunicação em massa 

que recorre ao recurso da ênfase para direcionar o telespectador para um 

ponto de vista e não para outro, além de ser um recurso que torna o texto 

lido mais dinâmico e mais atrativo. 
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A ênfase é, de certa forma, um meio que o jornalista tem para im-

primir no telespectador o ponto de vista da emissora que ele representa, 

bem como um meio de trazê-lo para mais perto de si, quase que por meio 

de um diálogo entre duas pessoas em um contexto  natural de conversa. 

Esse expediente não lhe tira o caráter formal exigido por sua profissão ao 

mesmo tempo em que o aproxima do telespectador tornando-o cúmplice 

e propagador de suas ideias. 

É graças a essa funcionalidade que a ênfase tem na fala jornalísti-

ca que encontramos vários profissionais do jornalismo que são extrema-

mente expressivos e que têm a sua fala fortemente marcada por uso de 

ênfases, como é o caso da jornalista Jéssica Senra, que atuou na TV Ita-

poan, afiliada baiana da Record TV e agora atua na TV Bahia, afiliada da 

Rede Globo, cujo estilo expressivo e opiniões fortemente marcadas a fi-

zeram ter vídeos com grande circulação mesmo fora do estado. 

É importante observamos que, nesse tipo de fala profissional em 

que a ênfase é abundantemente utilizada, como a da Jéssica Senra, a ên-

fase parece assumir um papel de interlocução multifuncional e, por isso, 

pode ser de diferentes categorias. Assim, no intuito de compreender o re-

curso da ênfase utilizado em fala jornalística que se caracteriza pelo uso 

abundante de ênfase, perguntamo-nos se as ênfases utilizadas por Jéssica 

Senra têm funções e motivações diferenciadas e são passíveis de catego-

rização? Nossa hipótese é que as ênfases encontradas na fala jornalística 

de Jéssica Senra são de naturezas diversas, com motivações particulares e 

são passíveis de serem categorizadas. 

Para o desenvolvimento deste artigo, realizamos algumas refle-

xões teóricas que contemplam dois pontos importantes: o primeiro abor-

da brevemente a prosódia e o recurso explorado, a ênfase, e o segundo 

que apresenta o estilo de fala profissional. A metodologia utilizada para a 

realização da pesquisa é apresentada após os tópicos teóricos e logo em 

seguida são apresentados os resultados da investigação, que se trata da 

categorização em si. O último tópico do artigo apresenta as considera-

ções finais. 

 

2. A prosódia e a ênfase  

A prosódia é um campo da fonética e fonologia cuja conceituali-

zação pode ser considerada complicada, mas engloba os estudos de fe-

nômenos suprassegmentais, como acento, entoação, ritmo, entre outros. 
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A prosódia faz parte da fala e os parâmetros prosódicos são essenciais 

para a compreensão durante a comunicação entre indivíduos. 

A ênfase está entre os recursos prosódicos e tem como função dar 

destaque a um trecho da fala. Reis (2005) considera que a ênfase prosó-

dica pode fazer com que o trecho destacado seja qualificado com funções 

como demonstração de segurança, de indignação ou de importância da 

informação. 

Além da alteração na função comunicativa, acontecem alterações 

acústicas no trecho destacado, Gonçalves (1997) considera que a ênfase 

altera duração, intensidade e frequência fundamental no trecho enfatiza-

do em relação ao restante do enunciado. 

A ênfase pode ser utilizada pelo falante como um importante re-

curso e, para o profissional da fala, pode ter funções específicas que auxi-

liam no exercício da fala profissional. O recurso da ênfase na fala profis-

sional de telejornalistas foi abordado em Rodrigues, Pacheco e Oliveira 

(2016) que avaliaram que o público consegue memorizar melhor infor-

mações realizadas com ênfase. A fala profissional é o tema da próxima 

sessão, de número 3. 

 

3. A fala profissional do jornalista 

Os jornalistas de rádio, televisão e outros meios audiovisuais, as-

sim como outros profissionais como professores, narradores, políticos e 

religiosos, têm como instrumento de profissão a fala. Para o exercício da 

profissão esses falantes alteram o estilo de fala para o estilo de fala pro-

fissional. 

O estilo de fala profissional é diferente da fala natural. Para Bar-

bosa, Madureira e Mareüil (2017), a fala pode ter alguns aspectos altera-

dos de acordo com a intenção comunicativa, e nos casos de falas profis-

sionais, há um estilo de fala que pode ser alterado, ainda dentro deste 

contexto, de acordo com o tema tratado. 

Os aspectos da fala profissional que sofrem alterações são os as-

pectos segmentais e prosódicos. A alteração nestes aspectos é percebida 

pelo público, que consegue distinguir quais são os estilos de fala escolhi-

dos pelos falantes, ou seja, conseguem dizer qual a profissão relacionada 

à fala profissional que está ouvindo, mesmo em caso de falas descontex-
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tualizadas e deslexicalizadas, como pode se verificar em Barbosa, Madu-

reira e Mareüil (2017) e Castro et al. (2010). 

A partir da compreensão da importância de compreender o estilo 

de fala profissional dos telejornalistas brasileiros, da importância da pro-

sódia nestes estilos de fala e da relevância da ênfase na fala profissional e 

natural, seguimos os passos detalhados na próxima sessão, de número 4, 

para criarmos uma categorização que pudesse separar as ênfases de fala 

profissional por função e motivação. 

 

4. Metodologia 

Para a elaboração das categorias foi necessária a realização de 4 

principais etapas: A coleta e obtenção do material; a anotação das ênfa-

ses; a análise acústica e a criação das categorias, em si. 

 

4.1.  Obtenção do material de análise 

O material de análise foi composto por 23 vídeos de diferentes 

momentos da carreira da jornalista Jéssica Senra, esses vídeos foram ob-

tidos nos sites das emissoras (G1 e R7), foram exibidos nos telejornais 

Bahia Meio Dia, da TV Bahia e Bahia no Ar da TV Itapoan, entre os a-

nos de 2013 e 2019. Os vídeos selecionados são de 4 editorias diferentes: 

clima, cultura, esporte e policial. Foram selecionados  6 vídeos de cada 

editoria, com exceção da editoria de esporte, composta por 5 vídeos. Os 6 

vídeos de cada editoria são divididos da seguinte forma: 3 de cada tele-

jornal, sendo um do início, um do meio e um do final do período de per-

manência da jornalista no telejornal. 

 

4.2. Destaque das ênfases 

Os vídeos coletados na fase anterior foram convertidos para o 

formato wav com auxílio da ferramenta Convertio, optamos por analisar 

apenas os áudios para que os gestos corporais não influenciassem na per-

cepção das ênfases. Os áudios foram transcritos e ouvidos diversas vezes 

e as ênfases percebidas através da oitiva foram anotadas para serem ana-

lisadas. 
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4.3. Criação das categorias 

As categorias foram criadas a partir da análise do contexto de fala 

da ênfase. Os áudios foram novamente ouvidos, com acompanhamento 

da transcrição para que pudessemos determinar qual era a função da 

ênfase no contexto comunicativo e qual era a motivação daquela ênfase 

na fala. 

 

4.4. Resultados e discussão: A categorização 

As análises de contexto de fala das ênfases evidenciaram que e-

xistem diferentes funções e motivações para o uso do recurso prosódico. 

A partir da percepção destas diferenças pudemos chegar à efetiva catego-

rização das ênfases da fala jornalística de televisão. Na nossa categoriza-

ção dois conceitos são importantes, o de função e o de motivação. Para 

função consideramos a intenção comunicativa da telejornalista ao sele-

cionar aquele trecho para a aplicação da ênfase. A motivação é o que leva 

aquela ênfase a ter aquela função, a implicação da função. A partir desses 

dois critérios que foram encontrados e elaborados durante a análise das 

ênfases, chegamos a quatro tipos de ênfases, ou seja, quatro funções, das 

quais se desdobram, no total, em 10 motivações, demonstradas a seguir, 

nos subitens 5.1.; 5.2.; 5.3. e 5.4. 

 

5. As ênfases de destaque  

A ênfase de destaque é a ênfase com a função mais esperada de 

uma ênfase na fala: a de destacar uma informação em um trecho de fala. 

O fato de termos encontrado outras três funções de ênfase podem eviden-

ciar que nem toda ênfase tem função de destaque. A ênfase de destaque 

tem como objetivo demonstrar que em um trecho de fala há uma infor-

mação que merece atenção maior do interlocutor. Como o tipo de fala 

analisada é a fala profissional a ênfase pode estar em palavras diferentes 

das esperadas em casos de fala natural, devido ao estilo de fala jornalísti-

co, ou outros estilos de fala profissionais, que tem seu funcionamento 

particular. 

O destaque oferecido pela ênfase nesse estilo de fala pode auxiliar 

na memorização das informações enfatizadas, como verificado por Ro-

drigues, Pacheco e Oliveira (2016). Esse é o tipo de ênfase mais produti-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   561 

vo no nosso estudo, com 174 ocorrências de ênfases de destaques dentre 

198 ênfases no total, número que corresponde a 88% aproximadamente. 

As ênfases por destaque foram provocadas por 4 diferentes moti-

vações, nomeamos essas motivações como: relevância ou grandeza; gra-

vidade ou apelo; clareza de informação e adição ou listagem. Essas moti-

vações serão demonstradas nos subitens 5.1.; 5.2.; 5.3. e 5.4. 

 

5.1. Ênfase de destaque por relevância ou grandeza 

A ênfase de destaque motivada para evidenciar relevância ou 

grandeza é utilizada para dar destaque positivo à uma informação, pre-

tende destacar o quanto aquela informação enfatizada é grandiosa e rele-

vante para o fato.  

Dentre as ênfases analisadas selecionamos para ilustrar a ênfase 

de destaque por relevância ou uma dita na editoria de Clima, no telejor-

nal Bahia Meio Dia, recorte temporal final. No contexto a jornalista Jés-

sica Senra enfatiza as palavras ―escola‖ e ―Argentina‖ e o trecho de fala 

no qual as ênfases se encontram é: Atracou em Salvador um grande navio 

escola vindo da Argentina. 

 

5.2. Ênfase de destaque por gravidade ou apelo 

A ênfase de destaque por gravidade ou apelo tem motivação opos-

ta à ênfase anterior (5.1.), nesse caso a ênfase pretende destacar que há 

aspectos negativos na informação. A motivação é mostrar o quão grave é 

a situação ou demonstrar a gravidade e, a partir daí, fazer um apelo para 

o público, autoridades, responsáveis etc. de que alguma atitude possa ser 

tomada em relação à situação apresentada. 

Várias foram as ênfases encontradas e classificadas como desta-

que por gravidade ou apelo e para ilustrar esse tipo de ênfase seleciona-

mos a ocorrência da editoria de Clima, utilizada no telejornal Bahia Meio 

Dia, no recorte temporal inicial, a jornalista Jéssica Senra enfatiza a pa-

lavra ―rio‖ no trecho: A rua virou praticamente um rio. 
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5.3. Ênfase de destaque para clareza de informação 

A ênfase de destaque para clareza de informação tem motivações 

mais práticas que as anteriores, esse tipo de ênfase é mais utilizado em 

contextos específicos – quando há a necessidade de demonstrar que há 

oposição entre dois termos ou conceitos, mas sem necessariamente men-

cionar o outro conceito ou termo. Há também os casos nos quais a infor-

mação não tem oposição, mas precisa ser clara, mas não necessariamente 

precisa ser explicada.  

Dentre as ênfases percebidas ocorre o exemplo do contexto do fu-

tebol, no qual são utilizados os termos ―dentro de casa‖ e ―fora de casa‖, 

que delimitam se o time de futebol jogou no próprio estádio ou no está-

dio do time oponente, nesse caso a jornalista enfatizou o termo ―dentro‖ 

para que não sobrassem dúvidas. O exemplo escolhido para ilustrar esse 

tipo de ênfase ocorreu na editoria de Clima, no telejornal Bahia no Ar, 

durante o recorte temporal medial, neste contexto a jornalista Jéssica 

Senra destacou a palavra ―Paralela‖, que denomina uma avenida da cida-

de de Salvador e foi realizada no trecho: Henrique, valeu, meu querido, 

antes da gente encerrar, eu tenho imagens da avenida Paralela. 

 

5.4. Ênfase de destaque para adição ou listagem 

A ênfase de destaque para adição ou listagem, assim como a ante-

rior, tem motivações mais práticas do que conteudistas ou de significado. 

Nesse caso a ênfase é utilizada para demonstrar a multiplicidade do con-

teúdo ou para demonstrar que são diferentes tópicos de um assunto, as 

ênfases marcam a listagem por meio da fala. 

Para ilustrar esse tipo de ênfase utilizamos um trecho da matéria 

da editoria de Cultura, do telejornal Bahia no Ar, de recorte temporal fi-

nal, nesse contexto a jornalista Jéssica Senra utiliza o recurso da ênfase 

nas palavras ―talentosas‖, ―guerreiras‖ e ―retadas‖ no trecho: Minino, eu 

fico num orgulho quando vejo essas mulheres talentosas, guerreiras, re-

tadas e unidas. 

 

5.5. As ênfases de mudança  

A ênfase de mudança tem como função sinalizar que algo foi ou 

vai ser alterado na narrativa que está sendo construída. O objetivo princi-
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pal da ênfase de mudança na fala profissional jornalística é ajudar o ou-

vinte a acompanhar a narrativa sem se perder na mudança dos fatos, caso 

a mudança tenha teor mais factual ou ajudar o espectador a acompanhar 

emocionalmente as mudanças de humor sem se perder ou se chocar com 

uma possível falta de sensibilidade por parte do telejornal, emissora e te-

lejornalista.  

O recurso da ênfase com função de mudança é bastante útil para a 

fala profissional, não só de jornalistas mas também de professores, de po-

líticos, religiosos, narradores pois oferece uma quebra do ritmo ou altura 

da fala e ajuda o ouvinte a perceber que algo foi ou será alterado, auxilia 

para que o aluno, cidadão, fiel ou expectador não fique perdido em rela-

ção ao conteúdo ou narrativa e dá a deixa para que ele se prepare para a 

mudança da fala.   

As ênfases de mudança foram percebidas em 13 situações no nos-

so trabalho e houve 3 diferentes motivações para essa ênfase: mudança 

de raciocínio; mudança de direcionamento e mudança de ânimo ou hu-

mor. As motivações para as ênfases de mudança serão expostas nos itens 

5.5.1.; 5.5.2. e 5.5.3. a seguir. 

 

5.5.1. Ênfase de mudança de raciocínio 

A ênfase de mudança de raciocínio tem como motivação a neces-

sidade de sinalizar que está sendo elaborado um raciocínio que acabou de 

ser mudado ou em breve será mudado. A ênfase pode vir em palavras que 

por si só já trazem a ideia de mudança de raciocínio como as palavras das 

expressões ―por sua vez‖, ―por outro lado‖, ―ao invés disso‖, entre ou-

tras, mas também pode estar expressa em trechos de fala que não neces-

sariamente carregam outro significado, mas carregam outras informações 

dentro da narrativa.  

A ênfase de mudança de raciocínio que trouxemos para ilustrar se 

trata de uma matéria da editoria de Clima, exibida no Bahia no Ar, no re-

corte inicial, nesta matéria a jornalista Jéssica Senra explica as conse-

quências trágicas de uma chuva que causou destruição em uma cidade do 

interior da Bahia quando para explicar porque a chuva foi tão destrutiva 

para de falar das consequências e passa a elaborar as causas da chuva ter 

causado estragos na cidade, já que a jornalista explicou anteriormente 

que o volume de chuva não havia sido tão intenso. Para realizar essa mu-

dança de raciocínio Jéssica Senra enfatiza a expressão ―a cidade‖ no tre-
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cho: Choveu, a cidade que vinha passando por uma seca, o solo estava 

impermeável (...). 

 

5.5.2. Ênfase de mudança de direcionamento 

A ênfase de mudança de direcionamento tem como motivação a 

necessidade de deixar claro para o expectador que a informação que está 

sendo passada vai mudar de direção, de ponto de vista e não haver confu-

sões sobre possíveis discordâncias. No jornalismo, a depender da pauta 

que está sendo elaborada, se faz necessário que a narrativa apresente 

mais de um lado dos fatos e, muitas vezes, esses lados ou pontos de vista 

são apresentados em sequência e podem ser discrepantes entre si, para 

que o expectador não confunda ou ache contraditório, ele precisa enten-

der que existe uma mudança de direcionamento na narrativa, nos telejor-

nais recursos imagéticos podem ajudar a criar esse contraponto, mas, ge-

ralmente, na fala da apresentadora, que é o caso da nossa análise, geral-

mente a imagem apresentada é apenas do corpo da própria jornalista, em 

estúdio, falando com as câmeras, no caso da fala enquanto instrumento 

profissional, o recurso da ênfase pode ajudar a marcar essa mudança de 

direcionamento.  

A situação de uso da ênfase de mudança de direcionamento que 

utilizaremos como exemplo ocorreu na editoria de Cultura, no telejornal 

Bahia Meio Dia, no recorte temporal medial, nesse trecho a jornalista 

Jéssica Senra fala sobre os ingredientes dos pratos tradicionais das festas 

de São Cosme e São Damião ou dos Ibejis comemoradas na Bahia e uti-

liza o recurso da ênfase para mudar o direcionamento que antes tratava 

da qualidade dos produtos e passaria a abordar o preço deles na matéria. 

Para isso a jornalista utiliza a ênfase na palavra ―sabe‖, parte da expres-

são ―quem sabe‖, no trecho: mas pra pegar tudo mais fresquinho e quem 

sabe com um precinho melhor. 

 

5.5.3. Ênfase de mudança de ânimo ou humor 

A ênfase de mudança de ânimo ou humor é um recurso que tem 

como motivação a necessidade de transmitir que o efeito emocional pode 

ser mudado, seja ele entre duas matérias ou na mesma matéria. O recurso 

da ênfase nesses casos pode ser importante na fala profissional, pois uma 
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mudança brusca de perspectiva emocional pode soar bastante desrespei-

tosa e causar confusão ou impressões negativas para o público.  

No material analisado no trabalho encontramos uma ênfase de 

mudança de ânimo ou humor no anúncio de uma matéria que aborda algo 

positivo num contexto negativo, essa matéria integrou a editoria de Cul-

tura do telejornal Bahia Meio Dia, no recorte temporal inicial, no qual a 

jornalista Jéssica Senra enfatiza ―clima‖ e ―alegria‖ no trecho: Sabia que 

quem faz tratamento contra o câncer enfrenta rotinas difíceis na luta con-

tra a doença. E nessa época do ano tem… tem muita gente aí comemo-

rando os festejos juninos, o Hospital Aristides Maltez encontrou um jeito 

de levar esse clima, essa alegria pra esses pacientes, vamos ver. 

 

5.6. As ênfases técnicas 

As ênfases técnicas têm funções particulares de contextos bem es-

pecíficos da fala profissional, neste texto a fala jornalística em meios te-

levisivos. As funções deste tipo de ênfase dizem respeito a situações pró-

prias da emissão de telejornais, geralmente servem para comunicação in-

terna, seja em estúdio, com câmeras, técnicos, diretores, assistentes, en-

trevistados etc., ou fora do estúdio, com correspondentes, repórteres e en-

trevistados que estão distantes. Este tipo de ênfase proporciona que haja 

uma regulação durante o ao vivo de detalhes que são importantes para a 

transmissão do telejornal.  

O recurso da ênfase técnica tem, então, como função ajudar a de-

marcar falas que servem de instrução para outros envolvidos na emissão 

do telejornal ou enfatizarem informações que não necessariamente se tra-

tam de instruções, mas que podem chamar a atenção dos outros partici-

pantes do telejornal para alguma necessidade, falha, deixa ou detalhe que 

precise ser exibido. A ênfase técnica, na nossa investigação, ocorreu 6 

vezes e foi causada por duas motivações, a primeira é a ênfase técnica 

por uso de deixas, abordada no subitem 5.6.1. e a segunda é a ênfase téc-

nica para comunicação interna, abordada no subitem 5.6.2. 

 

5.6.1. Ênfase técnica por uso de deixas 

A ênfase técnica por deixas pode ser um recurso particular da fala 

profissional do tele ou radiojornalista, mas pode ser compreendida com 

outros nomes em outras falas profissionais. A deixa no tele e radiojorna-
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lismo é o sinal entre jornalistas e outros profissionais envolvidos na 

transmissão do jornal de que é a vez do outro jornalista falar ou de que 

deve entrar no ar um videotape (VT). As deixas podem ser previamente 

acordadas, estarem marcadas no espelho do telejornal, que se trata de 

uma espécie de roteiro, ou serem apenas marcadas com a ênfase, poden-

do ser percebidas pelos envolvidos. 

A ênfase técnica por uso de deixas tem como motivação a amplia-

ção do recurso comunicativo entre os profissionais e tentar deixar tudo 

mais polido possível para o expectador ou, sem necessidade de esconder 

os detalhes técnicos do telejornal, resolver situações ao vivo. A ênfase 

escolhida para ilustrar essa motivação foi utilizada no anúncio de uma 

entrada ao vivo de um repórter dentro da editoria de Esporte do telejornal 

Bahia Meio dia e fez parte do recorte temporal do meio. Nesta situação, a 

jornalista Jéssica Senra enfatizou a palavra ―tarde‖ para chamar atenção 

do repórter de que ali estava sua deixa para entrar ao vivo, ênfase incluí-

da no trecho: Marcou comigo, mostrou que, realmente, cumpre as pro-

messas; boa tarde, Thiago. 

 

5.6.2. Ênfase técnica por comunicação interna 

A ênfase técnica por comunicação interna tem como motivação a 

necessidade de chamar a atenção de outros indivíduos que compõem a 

transmissão de um telejornal para a necessidade de algum ajuste, da in-

serção de imagens, de alguma falha, entre outros acontecimentos. Duran-

te a transmissão de um telejornal estão sendo executadas diversas fun-

ções para que ele possa ir ao ar, por isso, funcionários técnicos, diretores, 

auxiliares e outros jornalistas podem não estar prestando atenção no que 

o jornalista está dizendo, para que a atenção seja voltada para ele, o jor-

nalista pode utilizar o recurso da ênfase.  

Para ilustrar com exatidão a motivação dessa ênfase técnica elabo-

ramos, com exceção, uma situação e fala hipotéticas. Nessa situação, o 

jornalista em questão precisa que uma cena, objeto ou ângulo específico 

sejam enquadrados pelas câmeras e para isso, chama atenção dos opera-

dores de vídeo por meio da ênfase, aplicada no termo ―aqui‖ ou na ex-

pressão ―filme aqui‖, no trecho hipotético: filme aqui por favor. 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   567 

5.7. As ênfases de casualidade 

As ênfases de casualidade têm como função marcar para o teles-

pectador e os componentes do telejornal de que o jornalista está tentando 

se aproximar do estilo de fala casual, abandonando a postura que assume 

no estilo de fala profissional. Essa marcação pode se dar por meio do re-

curso da ênfase, na qual o jornalista demonstra estar aplicando certa ca-

sualidade, informalidade e humor na sua fala. Pode ser direcionada ao 

público, em momentos menos formais como boas-vindas, despedidas e 

comentários.  

O objetivo desse tipo de ênfase é facilitar a compreensão da mu-

dança de teor, adaptar o estilo de fala e evitar grandes surpresas ao públi-

co. Para a ênfase por casualidade encontramos cinco ocorrências como 

única motivação a descontração ou interação, mais bem abordada no su-

bitem 5.7.1. 

 

5.7.1. Ênfase de casualidade para descontração ou interação 

A ênfase de casualidade para descontração ou interação tem como 

motivação a necessidade de demonstrar que há uma tentativa mudança no 

estilo de fala para a utilização de recursos como piadas, desabafos ou 

demonstrações de afeto e carinho, comunicações de caráter mais íntimo 

que geralmente não fazem parte do formato do telejornal.  

Para ilustrar esse tipo de ênfase selecionamos uma situação na 

qual a jornalista Jéssica Senra, no telejornal Bahia no Ar, recorte tempoal 

medial, na editoria de Esporte, ao interagir com outro jornalista e outro 

integrante da equipe brincam e fazem piadas, a jornalista diz ―ele tem um 

problema com você, ele já deve ter tido aí no passado, alguma namorada 

em comum‖ se referindo aos dois outros membros da equipe que impli-

cam um com o outro, a jornalista insere a ênfase no trecho ―ele tem‖. 

Os tipos e subtipos de ênfase estão esquematizados na figura 1 a 

seguir: 
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Figura 1: Esquema de tipos de ênfase (por função) e subtipos de ênfase (por motivação). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

      Fonte: Elaboração própria. 
 

6. Considerações finais 

Consideramos, a partir da compreensão da importância de estudos 

que consigam contribuir para a compreensão da fala profissional, do tele-

jornalismo e da prosódia que o estudo pode gerar importantes contribui-

ções para os três campos. 

A pergunta que buscava compreender se existem diferentes tipos 

de ênfase e se era possível classificá-los e foi devidamente respondida, 

que levou à comprovação da hipótese de que as ênfases encontradas na 

fala jornalística de Jéssica Senra são de naturezas diversas, com motiva-

ções particulares e são passíveis de serem categorizadas. 

O objetivo da pesquisa foi, assim, cumprido e levou à elaboração 

da categorização de ênfases da fala profissional de telejornalistas que 

compõe a sessão 5 do presente trabalho. 

Os resultados dessa pesquisa conseguiram satisfazer às necessida-

des para as quais foi proposto: definir função e motivação das ênfases da 

telejornalista Jéssica Senra e dividir às ênfases dessa forma, para que essa 

divisão auxiliasse na compreensão do uso da ênfase nos diferentes tele-

jornais, editorias e recortes temporais. Além de podermos comparar o ti-

po de ênfase, delimitado pela categorização explorada aqui, com a Com-

posição Geral das Ênfases, outra categorização elaborada por nós para 

avaliar acusticamente as ênfases da jornalista. 
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Além de cumprir a função para a qual foi proposta, a categoriza-

ção das ênfases por função e motivação apresentada aqui pode ser utili-

zada em outras avaliações de ênfases em falas jornalísticas e, após sofrer 

as devidas adaptações, para análise de ênfase em outros tipos de fala pro-

fissional. 
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RESUMO 

Este texto busca abordar alguns aspectos históricos acerca do ensino de gramática 

no Brasil. O recorte escolhido envolve um passeio pelos primórdios da educação se-

cundária, período em que se destacava a preferência pelo ensino da gramática das lín-

guas clássicas, passando pela fase em que se sobressaía o ensino tradicional da gramá-

tica normativa da língua portuguesa e chegando à fase em que se instaurou uma crise 

nesse ensino, ocasionada pelos questionamentos em torno da preservação de um pa-

drão culto da língua. Sendo assim, tratamos, primeiro, sobre o período em que o ensi-

no de língua no Brasil era influenciado pelo humanismo renascentista, cuja caracterís-

tica era a valorização da cultura greco-romana; segundo, sobre as transformações nas 

concepções de língua e de ensino, trazidas pela linguística moderna e levadas ao ensino 

básico por várias reformas educacionais; e, terceiro, sobre as consequências dessas 

transformações no atual contexto educacional. 

Palavras-chave: 

Ensino. Gramática. História. 

 

ABSTRACT 

This text deals with some historical aspects about the teaching of grammar in 

Brazil. We approach the beginnings of secondary education, a period that favored the 

teaching of classical languages, then we deal with the phase that highlights the traditional 

teaching of normative grammar of the Portuguese language and, finally, about the 

crisis phase in teaching, caused by criticisms around the preservation of a cultured 

language standard.Thus, we first deal with the period when language teaching in Brazil 

was influenced by Humanism, with a strong appreciation of Greco-Roman culture; 

second, we deal with the transformations in the conceptions of language and teaching, 

originated by modern Linguistics and placed in basic education by several educational 

reforms; and third, we talk about the consequences of these changes in the current 

educational context 

Keywords: 

Grammar. History. Teaching. 

 

                                                           
100 Este texto faz parte da tese intitulada ―Reterritorialização da gramática nas matrizes cur-

riculares dos cursos de Letras‖ e foi adaptado de partes do segundo capítulo – ―Movi-

mentos de (des)(re)territorialização no ensino de gramática no Brasil‖. O trabalho é rea-
lizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). 
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1. Introdução 

O ensino de língua no Brasil foi marcado por uma tendência que 

perdurou por séculos: a prevalência do estudo da gramática enquanto ins-

trumento para a preservação de um padrão culto da língua. O estudo para 

a preservação desse padrão linguístico, que durante muito tempo foi a-

cessível a poucos, transformou-se por meio de sucessivos movimentos.  

Inicialmente, a língua portuguesa sequer figurava enquanto objeto 

principal do ensino; graças à influência do humanismo europeu, havia no 

Brasil a preferência pelas línguas clássicas, o que perdurou desde os pri-

mórdios da educação formal, até que essa preferência desse lugar ao ver-

náculo, já no século XX. Com o advento da linguística moderna, também 

no século XX, muitos questionamentos surgem; no bojo desses questio-

namentos se encontra a já mencionada tendência de ensino com foco na 

preservação e perpetuação de um padrão culto da língua. 

Pretendemos discorrer de modo breve sobre esses movimentos, 

partindo do ensino voltado à valorização das línguas clássicas, com forte 

apelo à cultura europeia, iniciado pelos padres jesuítas e promovido pos-

teriormente por outras vias, sobretudo pelo Colégio Pedro II, cujos pro-

gramas de ensino eram replicados pelas demais instituições. 

Em seguida, trataremos sobre as transformações nessa concepção 

de ensino, trazidas pelos estudos da Linguística moderna, que questio-

nam o ensino tradicional, pautado na gramática normativa e na preserva-

ção da variante padrão. Abordamos, por último, considerando o pensa-

mento de Bechara (2002) e de Rojo (2007), o contexto atual em que figu-

ra o ensino de língua materna no Brasil, apontando a tendência de exclu-

são da gramática das grades curriculares, o que tem sido um fator gerador 

de crise no ensino. 

 

2. Ensino de língua e valorização da cultura clássica 

O marco inicial da educação formal no Brasil é a chegada, em 1549, 

dos padres jesuítas, que permaneceram por quase dois séculos como os 

responsáveis por um trabalho educativo de cunho religioso e missionário; 

a influência dessa ordem religiosa em contextos educacionais foi notável 

não só no Brasil, mas em todo o mundo ocidental. Ao mesmo tempo em 

que agiam com o objetivo de conter o avanço da reforma protestante, 

propagandeavam o catolicismo e a cultura europeia nos seminários e co-
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légios que fundavam, além de disseminar seus métodos pedagógicos ba-

lizados pela imitação e repetição de textos clássicos latinos e gregos. 

Com o avanço da missão, o desenvolvimento das escolas e o au-

mento da quantidade de alunos, os jesuítas traçaram um plano de norma-

tização dos procedimentos escolares, o Ratio atque Institutio Studiorum 

Societatis Jesu, mais conhecido como Ratio Studiorum, que adquiriu 

forma definitiva em 1599 e foi seguido no Brasil até a supressão da or-

dem religiosa, no século XVIII. O Ratio Studiorum foi profundamente 

influenciado pelo Humanismo Renascentista, que, à época, florescia na 

Europa. Segundo Herraiz (2002, p. 24, tradução nossa), ―os estudos se 

organizaram de modo parecido aos da Universidade de Paris, em três ci-

clos de formação linguística, filosófica e teológica‖. 

Ao projetar o Ratio Studiorum, optou-se por uma síntese concilia-

dora entre dois extremos: o humanismo renascentista e o cristianismo. De 

acordo com Herraiz (2002, p. 27, tradução nossa) esse fato ―significa pa-

ra a história do pensamento pedagógico a harmonização entre o teísmo 

medieval com o humanismo renascentista, dentro de uma nova fórmula 

de pedagogia humanista cristã‖. Devido à influência do humanismo re-

nascentista, dava-se início à tradição escolar brasileira de valorização da 

cultura greco-romana, tomando como base para o ensino de línguas o la-

tim e a literatura clássica e relegando o vernáculo a uma posição secun-

dária. 

Na segunda metade do século XVIII, as reformas promovidas pelo 

Estado Português, sob o comando do Marquês de Pombal, levaram à ex-

pulsão dos padres da Companhia de Jesus. O objetivo dessas reformas 

era alcançar uma suposta adequação ao mundo moderno, que, de acordo 

com os moldes iluministas, deveria se afastar do poder da igreja; a edu-

cação, portanto, era uma tarefa a ser colocada nas mãos do estado.  

O resultado dessas reformas é constantemente lembrado como de-

sastroso, visto que trouxe para a educação uma fase de decadência, época 

em que houve poucas mudanças e progressos. Esse período afetado pelas 

reformas pombalinas durou até a chegada da corte portuguesa ao Brasil, 

em 1807. A chegada de D. João VI modificou a política educacional bra-

sileira, dando início à fundação de várias instituições culturais e de ensi-

no. O ensino foi organizado nos níveis primário, secundário e superior; 

no primário, aprendia-se a ler e a escrever, e o secundário foi aperfeiçoa-

do, mas continuava a ser oferecido por meio de aulas régias que aborda-

vam as disciplinas tradicionais (grego, latim, filosofia etc.). 
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Apesar da ausência das universidades, havia grande valorização do 

ensino superior; quanto ao ensino básico, somente após a independência, 

algumas instituições de ensino secundário começaram a surgir para aten-

der à grande demanda educacional, porém, o acesso a elas continuava 

restrito às elites. De acordo com Razzini, 

No século XIX, inicialmente "anexa" às faculdades de Direito e a outros 
cursos superiores, a escola secundária cresceu com o aumento da deman-

da dos cursos superiores, justificando o aparecimento de vários colégios, 

liceus, ginásios, ateneus etc., e o desenvolvimento significativo de seu 

respectivo aparato (corpo docente, currículos e livros didáticos), logo con-

trolado pelo estado. É nesse contexto que surge e se destaca o Imperial 

Colégio de Pedro II. (RAZZINI, 2000, p. 24) 

A criação do Colégio Pedro II era reflexo da reverência aos mode-

los europeus e da ausência de fortalecimento da cultura nacional. Proje-

tado em moldes franceses, sua fundação foi um grande marco para a edu-

cação brasileira, tendo sido, durante muito tempo, uma instituição mode-

lo, cujo currículo era copiado por outras instituições; além disso, seu di-

ploma de ―Bacharel em Letras‖ possibilitava o ingresso em qualquer fa-

culdade do Império. Os currículos dessa instituição influenciaram pro-

fundamente e durante muito tempo o ensino de língua no Brasil.  

Como já evidenciado, por séculos, a tradição escolar brasileira foi 

marcada pela tendência europeia de valorização das línguas e da cultura 

clássica. Conforme afirma Eagleton (1983), a formação básica da elite 

europeia consistia no aprendizado da língua latina e no estudo dos clássi-

cos greco-romanos.  

Por esse motivo, a assimilação da cultura europeia era a caracte-

rística distintiva da elite brasileira, e a fundação do Colégio Pedro II foi 

mais um veículo de propagação da mentalidade eurocêntrica, perpetuan-

do o já tradicional ensino inspirado no humanismo renascentista. Muito 

tempo se passou até que a língua portuguesa fosse tomada como objeto 

principal dos estudos linguísticos. 

Segundo Razzini (2000, p. 32), desde a fundação do Colégio Pe-

dro II até o fim da década de 1860, ―o latim era a disciplina com maior 

carga horária do ensino secundário‖. A língua portuguesa ocupava um 

pequeno espaço na grade curricular, que passou a ser ampliado a partir de 

1870, quando começou a ser cobrada em exames que davam acesso a 

cursos superiores. 

Até mesmo o ensino das línguas modernas, com destaque para a 

língua portuguesa, baseava-se na gramática latina; isso ocorria devido ao 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

574    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

fato de que, no século XIX, a teoria sobre a gramática geral, também co-

nhecida como ―gramática filosófica‖, orientava o ensino das línguas cor-

rentes por meio de uma perspectiva histórica. Segundo Azeredo (2015, p. 

200) ―as gramáticas filosóficas reafirmavam a hipótese da isomorfia en-

tre pensamento e linguagem e radicalizavam a tese de que as línguas são 

expressões de uma organização mental universal na espécie humana‖. U-

tilizando-se dessa visão, as línguas clássicas tornavam-se as fontes para a 

compreensão e o estudo da gramática das línguas modernas. Para Razzi-

ni, 

O ensino da língua e da literatura portuguesa sempre se pautou pelo ensi-

no das línguas clássicas, sobretudo do latim. A gramática nacional era es-
tudada a partir das categorias gramaticais da língua latina e explicada co-

mo sua transformação, enquanto a literatura nacional era apresentada se-

gundo os critérios fixos da retórica e da poética clássicas, dividida por gê-
neros. A leitura literária, base do ensino de latim e grego e base do ensino 

de retórica e poética, também se transformou na base do ensino da língua 

e da literaturanacional, erigindo os ―clássicos nacionais‖. (RAZZINI, 
2000, p. 238) 

Para exemplificar essa realidade, citamos, a seguir, duas obras que 

buscavam abordar a gramática da língua portuguesa por um viés compa-

rativo ou dito filosófico, amparado pela ideia de que todas as línguas 

possuem traços em comum ou universais. Essas obras foram as mais im-

portantes referências para o ensino de língua no Colégio Pedro II durante 

a primeira metade do século XIX. Vejamos uma passagem que consta na 

publicação de 1807: 

A Grammatica he huma ∫ciencia univer∫al, como o he a Logica. Os prin-
cipios geraes de todas as linguas ∫am os me∫mos, como o são os do racio-

cinio e di∫curso. Todos tem ideas, e todos as combinão do me∫mo modo 

em qualquer paiz que ∫eja. Toda differença e∫tá nas formas accidentaes 
externas, que lhes ∫ervem de finaes. A que∫tão portanto he: Qual ∫erá mais 

fácil e util, aprender as regras da linguagem em geral no proprio idioma, 

ou no alheo? Qualquer a pode decidir per ∫i. Todos no∫∫os Grammaticos 
desde João de Barros até nós conhecerão e∫ta verdade, e per∫uadidos d'ella 

intimamente compuzerão ∫uas Grammaticas Portuguezas para facilitar não 

menos o e∫tudo das Linguas, Latina e Grega, que o da no∫∫a. (BARBOSA, 
1807, p. V-VI) 

Barbosa (1807, p. VII) apontava vários motivos que levavam à 

necessidade do estudo da gramática latina, dentre eles, o seguinte: ―a 

Lingua Latina he univer∫al em toda a Europa e nece∫∫aria para as occupa-

ções da Republica, e pori∫∫o muitos a aprendem; mas poucos a ∫abem 

∫ufficíentemente‖. A publicação era, então, inteiramente voltada para o 

estudo da língua portuguesa amparado pelo conhecimento da gramática 
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latina; esse viés é transformado na outra publicação, a de 1822, que bus-

cava uma inovação para a época: o estudo do vernáculo sem a aplicação 

servil dos modelos latinos, mas ainda com a consideração de que as lín-

guas seguem princípios semelhantes. Nessa última publicação, Barbosa 

afirma sobre sua obra:   

[...] se o espirito se adianta a indagar e descobrir nas leis physicas do som 
e do movimento dos corpos organicos o mechanismo da formação da 

Linguagem; e nas leis psychologicas as primeiras causas e razões dos 

procedimentos uniformes, que todas as Linguas seguem na analyse e e-

nunciação do pensamento; então o systema, que daqui resulta, não he ja 

huma Grammatica puramente practica, mas scientifica e philosophica. 

(BARBOSA, 1822, p. IX) 

Posteriormente, o ensino de latim se enfraqueceu de modo grada-

tivo, porém, permaneceu como disciplina obrigatória até 1960, quando a 

primeira LDB, de 1961, a transformou em disciplina complementar. 

Mais tarde, em 1971, novas alterações na LDB fizeram com que o latim 

fosse definitivamente excluído dos currículos da escola secundária.  

 

3. Transformações nas concepções de ensino de língua  

Ainda no século XIX, alguns passos foram dados rumo ao estabe-

lecimento da literatura nacional e do cânone literário brasileiro. Dessa 

forma, a partir de 1850, lentamente se delineava a tendência de estudo da 

gramática, da retórica e da poética por meio de exemplos baseados nos 

clássicos nacionais, semelhante ao que ocorria no ensino das letras clás-

sicas, quando o estudo da língua se baseava nas literaturas greco-latinas. 

Aos poucos, o vernáculo ganhava espaço, porém, o latim permanecia 

como disciplina obrigatória. 

Com a proclamação da República, a Reforma Benjamin Constant 

(decreto 981 de 8 de novembro de 1890 e decreto L.075 de 22 de no-

vembro de 1890) impulsionou a valorização do ensino da língua portu-

guesa, além de fomentar o enaltecimento de questões relacionadas ao po-

vo e ao território brasileiro, que deveriam ser abordadas nas disciplinas 

de literatura, história e geografia; além disso, a reforma pôs fim às disci-

plinas de religião, filosofia e retórica. A onda nacionalista da época fez 

com que houvesse o desejo de modernizar o ensino, tornando-o menos 

comprometido com o humanismo renascentista e mais voltado à ciência e 

à pátria. 
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Naquela época, o ensino da língua portuguesa se desvinculava aos 

poucos das línguas clássicas e passava a ganhar cada vez mais espaço nos 

currículos. A abordagem no ensino das línguas já anunciava mudanças, 

que podem ser percebidas quando se compara a Grammatica Philosophi-

ca, de Barboza (1807) com o compêndio intitulado Noções de Gramma-

tica Portugueza, de Pacheco da Silva e Lameira de Andrade (1887). O 

compêndio de 1887 traz o seguinte posicionamento quanto ao ensino da 

gramática: ―o objecto da Grammatica Portugueza, é pois o estudo geral, 

descriptivo, historico, comparativo e coordinativo, mas tão sómente no 

dominio da lingua portugueza, dos factos da linguagem e das leis que os 

regem‖ (PACHECO DA SILVA; ANDRADE, 1887, p. 7). 

A formação inicial (primeiro e segundo ano) oferecida pelas esco-

las secundárias da época costumava contemplar o ensino da gramática 

expositiva ou normativa da língua portuguesa, e o último ano escolar 

(terceiro ano) era reservado para o estudo da gramática histórica. Noções 

de Grammatica Portugueza, mencionado anteriormente, abordava tam-

bém a gramática histórica, e, portanto, ainda apresentava lições sobre a 

língua latina; por outro lado, o que também se observa é que suas lições 

sobre a língua portuguesa já se afastavam bastante do ideal anterior de 

estudo da língua balizado pela gramática latina. 

Em meio a reformas implementadas pelo governo na área da edu-

cação, o Colégio Pedro II, na década de 1950, deixa de ter seus currículos 

replicados pelas demais instituições de ensino, visto que eles passaram a 

ser orientados por instâncias governamentais. Na década de 1960, sob o 

governo de João Goulart, foi aprovada a primeira LDB (Lei nº 4.024 de 

20 de dezembro de 1961), que delegava ao Conselho Federal de Educa-

ção (CFE) a definição das disciplinas a serem incluídas nos currículos. 

Por meio dessa Lei, às línguas clássicas foi atribuído o caráter de disci-

plinas complementares, o que significava o fim da longa hegemonia da 

educação clássica na formação secundária brasileira. 

Naquele momento, a língua portuguesa passava a figurar definiti-

vamente como o objeto central dos estudos linguísticos na educação bá-

sica. Em 1971, uma nova edição da LDB foi aprovada (Lei 5692, de 11 

de agosto de 1971). Dentre várias mudanças implementadas pela Lei, a 

que mais nos interessa é o fato de que o latim foi completamente removi-

do da educação secundária, ficando seu estudo restrito aos cursos de Le-

tras.  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   577 

Posteriormente, no fim da década de 1990, houve nova reformula-

ção da LDB e a elaboração dos PCN; o núcleo ―Comunicação e Expres-

são‖ deixou de existir e deu espaço à disciplina Língua Portuguesa, que 

continuou a ter destaque nos currículos. Os PCN tornaram-se as referên-

cias orientadoras dos objetivos e das práticas de ensino. Quanto ao ensi-

no de Língua Portuguesa, o documento focaliza o discurso, a leitura de 

textos de gêneros diversos, o enaltecimento das variedades linguísticas e 

a ressignificação da ideia de erro; a disciplina apresenta-se, também, co-

mo um instrumento de combate à excessiva valorização da gramática 

normativa e ao preconceito contra as variedades não padrão. 

Essas inovações já eram o reflexo das novas concepções de língua 

e de ensino advindas da linguística moderna e disseminadas nos cursos 

de Letras a partir da década de 1940. Nos PCN, há a afirmação de que as 

ideias ali contidas são baseadas em teses que, à época, desencadeavam 

―um esforço de revisão das práticas de ensino da língua‖ (BRASIL, 

1998, p. 18), e que já eram incorporadas, por meio de secretarias de ensi-

no estaduais e municipais, aos currículos e à formação dos professores. 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo foi responsável pela implantação, na década de 1930, do pri-

meiro curso de Letras no Brasil, dividido em Letras Clássicas/Português 

e Línguas Estrangeiras. Cabe mencionar que essa formação existe desde 

épocas mais remotas, porém, não se caracterizava como os cursos superi-

ores que conhecemos atualmente. 

Documentos indicam – USP/FFCL, 1937, como exemplo – que, 

na universidade, o ensino da língua portuguesa, cuja norma padrão era o 

português europeu, era focado na gramática histórica e no estudo de tex-

tos literários considerados modelo de perfeição linguística. No entanto, a 

partir da década de 1940, alguns conceitos da Linguística moderna co-

meçaram a florescer por meio da disseminação das ideias de Saussure e 

de Bloomfield. 

Ainda de acordo com Fiorin (2006), essas ideias se transformari-

am em outras vertentes, que se tornariam, mais tarde, a base da formação 

de toda a geração de linguistas que hoje atua nas universidades brasilei-

ras. O Curso de Linguística Geral e os desdobramentos ulteriores das i-

deias de Saussure – que, na verdade, já estavam presentes em escritos 

gregos da Antiguidade – incentivaram o deslocamento do foco dos estu-

dos linguísticos: do estudo predominantemente filológico e filosófico pa-

ra um estudo considerado descritivo e científico. 
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Camara Jr. (2011, p. 20), ao tratar sobre a história dos estudos lin-

guísticos, aponta a existência de uma ―pré-linguística‖ e de uma ―para-

linguística‖ antes do advento da Linguística moderna, que surgiu no sé-

culo XIX na Europa. A pré-linguística abarcaria O estudo do certo e do 

errado, O estudo da língua estrangeira e O estudo filológico da lingua-

gem. Já a paralinguística abordaria o estudo biológico e lógico (no senti-

do de filosófico) da linguagem. Esses estudos não deixaram de existir 

com o surgimento da Linguística moderna, porém, deixaram de ser o al-

vo de interesse no âmbito dos estudos da linguagem. As consequências 

dessa mudança de foco foram responsáveis pela exclusão gradativa do 

ensino de gramática, que passou a ser apontado como algo desnecessário 

e ultrapassado diante da ciência. 

 

4. O atual contexto do ensino de gramática no Brasil 

Tratando sobre momentos de transição e de inovação por que pas-

sou o ensino de língua, e consequentemente de gramática, consideramos 

o pensamento de Bechara (2002) e de Rojo (2007), acerca das mudanças 

de concepção no tocante a esse ensino e da consequente exclusão da 

gramática das grades curriculares. 

Bechara (2002) vê o problema da exclusão da gramática das gra-

des curriculares como uma crise que se desmembra em três vertentes in-

dependentes e ao mesmo tempo interligadas: é uma crise primeiramente 

de ordem institucional ou social, segundo, é uma crise universitária, e, 

terceiro, escolar. Todas essas crises contribuem para o ensino de língua 

problemático que existe atualmente nas escolas. 

A primeira crise, de ordem institucional ou social, é oriunda de 

uma tendência mundial surgida no pós-guerra, a de ―privilegiar o colo-

quial, o espontâneo e o expressivo‖ (BECHARA, 2002, p. 5); essa ten-

dência trouxe, consequentemente, a linguagem coloquial para as antolo-

gias didáticas, proporcionada, principalmente, pela ampla adesão aos gê-

neros textuais veiculados nesse tipo de linguagem, sobretudo as crônicas. 

O resultado dessa adesão foi a perda progressiva, no âmbito escolar, do 

contato com os textos clássicos e, com isso, ―a oportunidade de extrair 

deles subsídios para o enriquecimento idiomático, especialmente no 

campo da sintaxe e do léxico‖ (BECHARA, 2002, p. 7); além disso, Be-

chara acrescenta: 

Esse movimento, positivo em sua essência, trouxe, pela incompreensão e 

modismo de muitos, uma consequência nefasta, à medida que o privilegi-
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amento da oralidade estimulou o desprestígio da tradição escrita culta, já 
que se defendeu – sem ser praticado afetivamente pelos escritores, pois 

nunca deixaram de contemplar a sua obra como arte – que o verdadeiro 

bom estilo é aquele que se aproxima da espontaneidade popular, ou, en-
tão, aquele que se despe da artificialidade do estilo cultivado. A desin-

formação das pessoas e a crescente substituição da leitura pelos meios de 

comunicação de massa não permitiram ver o quanto havia de erro na su-
posição de que os modernistas, aceitando a decisiva influência popular, 

admitiram todas as alterações de linguagem, ainda aquelas que destruíam 

―as leis da sintaxe e a essencial pureza do idioma‖, como dizia Machado 
de Assis, ―Tudo é válido na língua desde que se logre comunicar-se‖. 

(BECHARA, 2002, p. 6) 

A segunda crise, de ordem universitária, está relacionada ao fato 

de a Linguística não ser um meio consolidado para resolver os problemas 

relacionados ao ensino de língua. Em vez disso, ela se desdobra em vá-

rias vertentes, muitas delas com objetivos e métodos distintos das outras. 

A maioria dessas vertentes é responsável por uma reação negativa a algo 

que elas nomeiam como ―tradicionalismo‖, que, apesar de ser justa em 

alguns pontos, não resolveu os problemas do ensino; pelo contrário, 

trouxe consequências desastrosas. Esse movimento reacionário da Lin-

guística proporcionou, a partir dos anos 1960, o enfraquecimento do en-

sino da gramática, pois, 

[...] em vez de dotá-la [a gramática] de recursos e medidas que a tornas-
sem um instrumento operativo e de maior resistência às críticas que jus-

tamente lhe eram endereçadas desde há séculos, resolveram muitos pro-

fessores e até sistemas estaduais de ensino aboli-la, sem que trouxessem, 
à sala de aula, nenhum outro sucedâneo que, apesar das falhas, pudesse 

sustentar-se pelo espaço curto de uma única geração. (BECHARA, 2002, 

p. 10-11) 

A terceira crise diz respeito às distinções que não são feitas na es-

cola entre gramática geral, gramática descritiva e gramática padrão. Para 

Bechara (2002, p. 7), o professor volta sua atenção para as duas primeiras 

e despreza justamente ―a que deveria ser o objeto central de sua preocu-

pação e, em consequência, despreza toda uma série de atividades que 

permitiriam levar o educando à educação linguística necessária ao uso 

efetivo do seu potencial idiomático‖. 

O resultado dessa crise é que,  

[...] recebendo o aluno já possuidor de um saber linguístico prévio limita-

do à oralidade, a escola não o leva a desenvolver esse potencial – enrique-
cendo a sua expressão oral e permitindo-lhe criar, paralelamente, as con-

dições necessárias para uma tradução cabal, efetiva e eficiente, expressiva 

e coerente (falando ou escrevendo) de suas ideias, pensamentos e emo-
ções. (BECHARA, 2002, p. 5) 
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Por fim, Bechara (2002) reforça que o ensino de língua deve res-

peitar o saber linguístico prévio do aluno, mas precisa também ampliar e 

enriquecer esse patrimônio linguístico inicial. Tanto a antiga supervalori-

zação da língua padrão, quanto o atual enaltecimento da linguagem colo-

quial e espontânea constituem opressão, afinal, em ambas as situações, 

ao falante é negada a liberdade de escolher a modalidade que melhor lhe 

sirva em cada situação social. 

  Roxane Rojo (2007) explica a crise do ensino de gramática co-

mo um processo que surgiu em decorrência da necessidade de formar 

mão de obra qualificada para atender às novas demandas sociais e eco-

nômicas na década de 1970. Nesse contexto, surgiu a LDB, propondo 

uma nova perspectiva para a disciplina de Língua Portuguesa, que passa-

ria a integrar o núcleo ―Comunicação e Expressão‖ nos currículos escola-

res. As mudanças ocasionadas a partir daquela década foram irreversíveis 

e continuam em desenvolvimento até os dias atuais. 

Rojo (2007) afirma que, durante aproximadamente um século, o 

ensino de língua era restrito à gramática, à retórica e à poética dos textos 

da tradição clássica, como já ficou evidente em nossa incursão anterior. 

O objetivo das aulas era fazer com que os alunos alcançassem o bem fa-

lar e o bem escrever por meio de lições pautadas especificamente em tex-

tos escritos. 

Esse contexto começou a mudar a partir da década de 1940 e se 

transformou de modo ainda mais radical nos anos 1970, com a chamada 

―virada pragmática ou comunicativa‖, que ocorreu em um cenário de 

mudanças sociais e econômicas. Naquela época, segundo Rojo (2007), o 

Brasil passava por um processo acelerado de industrialização, cujo refle-

xo sobre a educação incorreu na LDB, que remodelou os objetivos da 

disciplina Língua Portuguesa, passando a integrar o núcleo ―Comunica-

ção e Expressão‖ nos currículos. 

Essa reconfiguração, segundo Rojo (2007, p. 10), tinha o objetivo 

de responder às demandas geradas pelas mudanças sociais: ―formação de 

mão-de-obra mais escolarizada e especializada para atender às demandas 

da modernização da indústria e da economia‖. Dessa forma, o sistema 

público educacional foi ampliado, fazendo com que adentrasse à escola 

uma massa oriunda de classes sociais, culturas e letramentos antes dela 

excluída. Segundo Rojo,  

Essas mudanças sociais vão também determinar mudanças no lugar, no 

papel, e na natureza dos textos em circulação na escola. Ao se renomear 
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Comunicação e Expressão a disciplina Língua Portuguesa, já se indica um 
deslocamento de interesse do estudo da língua (gramática) para o uso da 

língua em processos comunicativos, de onde vem a denominação ―virada 

pragmática ou comunicativa‖. Interessa agora menos estudar a gramática 
da língua e mais formar, ainda que minimamente e de maneira acrítica, 

leitores e produtores de texto dentre os membros das camadas mais des-

possuídas, que possam lidar com textos de uma certa maneira, seja nos 
postos mais especializados de trabalho, que passam a exigir maior escola-

ridade, seja no consumo de textos de informação e publicidade. (ROJO, 

2007, p. 10) 

Essa nova postura diante da disciplina Língua Portuguesa ocasio-

nou a retirada progressiva do ensino de gramática das grades curricula-

res. Segundo Rojo (2007), nas décadas de 1970 e 1980, a gramática foi 

reduzida a um terço do currículo, dividindo espaço com os eixos de leitu-

ra e redação. Houve também mudanças na natureza dos textos veiculados 

na escola: em lugar do apego aos textos clássicos, passou-se a privilegiar 

os textos das esferas jornalística e publicitária. 

Já na década de 1990, novas mudanças sociais ocorrem, "a princi-

pal delas é a transnacionalização e o apagamento das fronteiras nacionais 

no campo econômico, político e cultural‖ (ROJO, 2007, p. 18). Houve, 

naquela época, um florescimento de novos enfoques da Linguística Apli-

cada, com o objetivo de tratar não só de assuntos relacionados à língua, 

mas também de temas voltados a questões sociais, políticas e econômi-

cas. Surge então a tendência aum ensino pautado menos na língua e mais 

na luta contrahegemônica para combater as mazelas consequentes da 

globalização e do neoliberalismo. Junto a essa tendência, o estudo da lín-

gua passa a agregar a análise do discurso como um instrumento de for-

mação crítica do aluno, o que facilitaria, por meio da escola, a implemen-

tação de uma postura contra hegemônica na sociedade. Segundo a autora, 

[...] as teorias de fundo para o tratamento do texto na escola, da década de 

1990 em diante, mudam acentuadamente das teorias mais aproximadas da 
linguística e da linguística textual para as análises de discurso de diferen-

tes vertentes (análise da conversa, análise de discurso de linha francesa, 

análise crítica de discurso, teorias de gêneros de texto/discurso, teorias da 
enunciação, que podem ou não incorporar contribuições da linguística 

textual). Essas mudanças teórico-metodológicas chamamos de ―virada 
discursiva‖. (ROJO, 2007, p. 18) 

Sendo assim, as novas mudanças provenientes da última onda da 

globalização intensificaram os debates em torno do uso do texto em sala 

de aula, reafirmando-o como instrumento central no ensino de línguas. 

Se o ensino de gramática já havia sido enfraquecido pelas consequências 

da ―virada pragmática ou comunicativa‖, após a ―virada discursiva‖, ele 
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passa a ocupar um espaço ainda mais irrelevante na escola, tendência que 

parece se acentuar de modo gradativo, intensificando a crise no ensino da 

língua materna. 

 

5. Algumas considerações  

O ensino de língua no Brasil passou por pelo menos três momen-

tos bem delineados, no primeiro, o estudo das línguas clássicas era priori-

tário, já no segundo, grosso modo, passou-se ao estudo da modalidade 

culta do vernáculo. Esses dois momentos foram marcados pela preferên-

cia ao estudo tradicional da gramática por meio de textos escritos. Um 

terceiro momento se delineou posteriormente, trazendo o questionamento 

em torno do ensino tradicional da língua, voltado à gramática de textos 

escritos na modalidade culta. 

 As críticas tecidas nessa última fase são importantes para uma re-

formulação do ensino, de modo a envolver questões tradicionalmente ex-

cluídas na escola, como é o caso das variantes que se afastam da norma 

padrão. Por outro lado, essas críticas geraram uma crise no ensino, de 

modo que se passou a evitar o estudo da gramática, substituindo-a por es-

tudos que envolvem outras questões, linguísticas ou não, como pautas 

sociais, políticas e econômicas; a consequência disso é que se retira do 

aprendiz o acesso a uma modalidade linguística que pode ser necessária 

ao seu convívio em certos âmbitos sociais. 

Urge, portanto, a emergência de um quarto momento, que venha a 

equilibrar as demandas do ensino de língua materna e solver os proble-

mas gerados pela atual crise. O respeito às variantes não padrão e a dis-

cussão sobre pautas que não envolvem a língua não podem excluir a ne-

cessária aprendizagem de uma modalidade linguística que é fundamental 

em diversos contextos e, em muitos casos, acessível ao aprendiz somente 

por meio da escola. 
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RESUMO 

É indiscutível o patamar de uma língua franca global que o inglês alcançou na 

contemponeidade. Neste trabalho, nos propusemos a analisar o ensino de pronúncia 

de inglês, em atividades remotas elaboradas para as turmas de 6º ano do Ensino Fun-

damental da rede municipal de ensino de Palmas-TO, e postadas na Plataforma Pal-

mas Home School. O Objetivo geral deste estudo baseia-se em averiguar como o pro-

fessor de Inglês, elaborador das atividades remotas de Língua Inglesa, trabalhou a 

pronúncia ao longo do ano de 2020, em que, devido ao período pandêmico que ainda 

vivenciamos, não foi possível ministrar aulas presencialmente. A metodologia adotada 

por nós foi a pesquisa de cunho documental (BRAVO, 1991), que propõe entre outros 

aspectos, os estudos bibliográficos. Deste modo, analisamos seis blocos de atividades 

remotas postadas quinzenalmente na PHS no período de setembro a dezembro de 

2020. A base teórica fundamenta-se em pesquisadores como Celce Murcia etal. (1996; 

2010), Moita Lopes (1996), Jenkins (2000), Seildhofer (2002), só para citar alguns. Os 

resultados obtidos demonstraram que as atividades remotas mantiveram sempre um 

espaço dedicado a pronúncia, em alguns casos foram apresentadas outras variações do 

inglês, mas ficou visível que o a variação oriunda de nativos eram as mais recorridas 

como exemplos para os alunos seguirem. 

Palavras-chave: 

Ensino de pronúncia. Atividades Remotas de Inglês.  

Plataforma Palmas Home School. 

 

ABSTRACT 

It is indisputable the level that English as a global Lingua Franca has achieved in 

contemporaneity. In this work, we propose to analyze the teaching of English pronun-

ciation, in remote activities designed for the 6th grade classes of Elementary School in 

the municipal teaching network of Palmas city, capital of Tocantins State, Brazil. The 

activities were posted in a Platform named Palmas Home School (PHS). The general 

objective of this study is based on investigating how the English teacher, the developer 

of remote English language activities, worked on the pronunciation throughout they 

ear 2020, in which, due to the pandemic period that we still experience, it was not 

possible to teach presential lessons. It was adopted a documentary research as metho-

dology (BRAVO, 1991), which proposes, among other aspects, bibliographic studies. 

In this way, we analyzed six blocks of remote activities posted every two weeks at PHS in 

the period from September to Decemberof 2020. We bring as theoretical contribution 

researchers such as Celce Murcia et al. (1996; 2010), Moita Lopes (1996), Jenkins 

(2000), Seildhofer (2002), just to name a few. The results obtained showed that remote 
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activities always maintained a space dedicated to pronunciation, in some cases other 

variations of English we represented, but it was visible that the variation from natives 

was the most used as examples for students to follow. 

Keywords: 

Pronunciation teaching. Remote English Activities. 

Palmas Home School Platform. 

 

1. Introdução 

O inglês tornou-se uma língua franca global com usuários deten-

tores dos mais diversos backgrounds linguístico-culturais. O alcance des-

te patamar, em grande parte, veio em decorrência do seu movimento de 

expansão (GIMENEZ, 2009; SEIDLHOFER, 2004, 2009; RAJAGOPA-

LAN, 2010; EL KADRI, 2010; entre outros) que passou de uma língua 

sem muito prestígio, em 1600, para se tornar, quatro séculos depois, em 

uma língua, de abrangência planetária, cujo papel hegemônico não é mais 

necessário discutir. 

Neste trabalho, nos propusemos a analisar o ensino de pronúncia 

de inglês, em atividades remotas elaboradas para as turmas de 6º ano, do 

Ensino Fundamental, da rede municipal de ensino de Palmas-TO, e pos-

tadas na Plataforma Palmas Home School. Objetivo geral deste estudo, 

baseou-se em averiguar como o professor de Inglês, elaborador das ativi-

dades remotas de língua inglesa, trabalhou a pronúncia ao longo do ano 

de 2020, em que, devido ao período pandêmico que ainda vivenciamos, 

não foi possível ministrar aulas presencialmente. A pergunta norteadora 

para a realização deste estudo foi: ―de que maneira o professor elabora-

dor das atividades da área de língua inglesa, das turmas de 6º ano, traba-

lhou o ensino de pronúncia ao longo do ano de 2020, em que as aulas o-

correram na modalidade remota em todo o município de Palmas-TO?‖. 

Acreditamos que a relevância para tal estudo, se dá a partir do vi-

és que o inglês passou de uma língua estrangeira para uma língua tida 

como franca global. Assim, não cabem mais discursos e/ou formas de en-

sino que ainda mantenham o foco na homogeneidade deste idioma, o que 

acaba por ressignificar todo o processo de ensino e aprendizagem de in-

glês, em países como o Brasil e outros tantos, que fazem parte do chama-

do círculo de expansão (KACHRU, 1982; 1985). 
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2. Percurso metodológico adotado no estudo 

Neste trabalho, como dito, anteriormente, nos debruçamos sobre a 

análise do ensino de pronúncia nos blocos de inglês, da turma de 6ºano. 

A metodologia adotada, por nós, foi a pesquisa de cunho documental por 

melhor atender aos objetivos deste estudo. De acordo com Bravo (1991), 

os documentos podem ser considerados como realizações elaboradas pelo 

homem que traduzem seus esforços ao revelar ideias, opiniões e formas 

de atuar e viver em sociedade. São exemplos de documentos, os escritos, 

os numéricos ou estatísticos; os que reproduzem som ou imagem; e os 

denominados documentos-objetos (BRAVO, 1991). 

No que concerne, a análise dos dados obtidos, fizemos a análise 

dos sete blocos de atividades remotas de língua inglesa que foram posta-

das na PHS, no período de setembro a dezembro de 2020. Os blocos ana-

lisados correspondem às quinzenas informadas na imagem, abaixo: 

 

Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/c%C3%B3pia-modelo-5. 

Acesso em: 02 de abril de 2021. 

 
Figura 2. 

 

 

 

 

 

Na tabela, acima, no que tange a aulas on-line, os alunos tiveram 

acesso a videoaulas sobre os conteúdos do bloco de atividades. Esses ví-
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deos foram produzidos em estúdio, em alguns professores da área de lín-

gua inglesa, da rede de municipal de ensino, foram convidados a partici-

par. Assim, os alunos não só tinham acesso as atividades disponibilizadas 

na PHS, mas, também a vídeos gravados por seus professores da disci-

plina que, na melhor das hipóteses, trazia aos alunos explanações maio-

res acerca do que estavam estudando. Adiante, apresentaremos o percur-

so constitutivo da PHS, por meio de uma comissão especial. 

  

3. A constituição da plataforma palmas home school (PHS) 

Em decorrência da pandemia do Covid-19, a Secretaria Municipal 

de Ensino de Palmas, no Tocantins, sob a portaria de nº 0346, de 03 de 

junho de 2020, instituiu uma comissão de caráter especial para coordenar 

e administrar as ações, de cunho educacional, na Rede Municipal de En-

sino, de modo que, durante o período de suspensão das aulas presenciais 

se pudesse, no uso de suas atribuições, oportunizar aos estudantes a con-

tinuação dos estudos, por meio da ferramenta virtual ―Palmas Home S-

chool‖. 

Nesta portaria, o papel da comissão estava atrelado as seguintes 

atividades: a) Tratar de assuntos relacionados à dinâmica educacional da 

ferramenta ―PALMAS HOME SCHOOL‖; b) Reorganizar o Calendário 

Escolar 2020; c) Implementar soluções diversificadas de amplo e fácil 

acesso à comunidade escolar, buscando minimizar o prejuízo ou déficit 

de aprendizagem dos educandos que estão impossibilitados de frequentar 

as aulas presenciais; d) Acompanhar a efetivação da Instrução Normativa 

no 001/2020, do Plano Educacional Emergencial 2020; e) Apoiar e auxi-

liar as Unidades Educacionais em todas as ações pedagógicas; f) Elaborar 

e acompanhar a execução do Plano de Ação de retomada das aulas em 

sistema híbrido. 

A partir do trabalho de toda a equipe envolvida na comissão e 

professores da rede, a plataforma foi criada e apresentada a toda rede de 

ensino de Palmas. Os alunos que tinha acesso à internet já estavam aptos 

a realizarem as atividades de cada turma e componente curricular no pró-

prio ambiente virtual. Os demais alunos que contavam apenas com dados 

móveis e/ou que não tinham acesso à internet receberam as mesmas ati-

vidades da PHS, de forma impressa. A seguir, faremos uma suscita apre-

sentação do processo de constituição da PHS, bem como apresentaremos 

alguns recursos que, o ambiente virtual disponibiliza. 
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4. Conhecendo o ambiente virtual de aprendizagem – PHS 

 A ferramenta PHS conta com muitos recursos, tal como: docu-

mentos orientadores que viabilizaram a sua criação e o plano de retoma-

da de forma remota/híbrida, em consequência do momento delicado que 

vivemos com a pandemia do Covid-1. Ademais, a comunidade escolar 

tem acesso as diretrizes do Documento Curricular do Tocantins (DCT), 

atendimento educacional especializado (AEE), biblioteca, videoteca, a 

sala de aula, entre outros. 

Vejamos na imagem, abaixo, a página inicial da PHS e os recur-

sos disponíveis a comunidade escolar: 

 

Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/. Acesso em 04 de abril de 2021. 

O DCT é um documento oficial, não só orienta o trabalho dos do-

centes de cada área (infantil, ciência da natureza e matemática, ciências 

humanas e ensino religioso e linguagens), mas, também, faz com que a 

comunidade escolar (alunos, famílias e sociedade em geral) conheçam 

como o processo de aprendizagem do alunado será conduzido ao longo 

do ano letivo. 
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Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/documento-curricular. 
Acesso em 05 de abril de 2021. 

O ícone AEE trata do atendimento a alunoscom algum tipo de 

deficiência. Vejamos, as áreas atendidas, nesta parte da PHS. 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/c%C3%B3pia-aee. 
Acesso em 05 de abril de 2021. 

O espaço, em supra, disponibiliza o acesso a atividades voltadas 

para deficiência de cunho intelectual, visual, auditiva, bem como atendi-

mento para alunos diagnosticados com TEA-TGD leve.  O ícone, refe-

rente biblioteca (sala de leitura), traz para todas as turmas que a rede mu-

nicipal de Palmas atende, o acesso a livros infantis, infanto-juvenis, his-

tórias em quadrinhos e outros textos adequados para cada segmento.  

Vejamos, na imagem, a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/biblioteca. 

Acesso em 05 de abril de 2021. 
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Os livros e textos encontram-se em formato pdf.  O download po-

de ser feito no computador, tablet e/ou celular. A videoteca, também é 

um ícone da PHS, que disponibiliza aos alunos da rede municipal, o a-

cesso a diversos vídeos.Os vídeos foram adicionados ao ambiente virtual 

para servir como recursos complementares aos conteúdos que estavam 

sendo trabalhados nos componentes curriculares, das turmas de 1º a 9º 

anos. 

 No ícone sala de aula, os alunos terão acesso aos blocos de ati-

vidades, separados por componente curricular e o período de leitura e re-

solução das atividades propostas. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/sala. Acesso em 05 de abril de 2021. 

Tendo, nós apresentado brevemente a PHS, seguiremos para a 

conceituação do inglês a partir da perspectiva de uma língua franca. 

 

5.O inglês como uma língua franca global e ensino de pronúncia  

Com base, na atual conjuntura, do inglês como uma língua franca 

global, El Kadri (2011, p. 163) elucida que se tornou primordial pensar 

novos meios para o ensino e aprendizagem desta língua hoje em dia, vis-

to que o inglês tido como uma língua estrangeira sempre tratou de res-

tringir o falante não nativo dessa língua a um papel de um ―nativo imper-

feito‖. 

Já, a perspectiva do Inglês como Língua Franca (ILF) traz a des-

centralização da figura do falante nativo, de sua posição de proprietário, 

prescritor de normas e ditador de padrões. Corrobora Anjos (2019, p. 21) 

que em tempos de grande utilização da LI em perspectivas locais ―não 

faz mais sentido tomar esse idioma, de caráter franco global, com refe-

rências hegemônicas exclusivas‖. 
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O reflexo deste processo de decentralizar o inglês da figura do na-

tivo pode ser observado no discurso forte e inspirador do escritor nigeri-

ano Chinua Achebe que, em 1975, publicou o texto The African write-

rand The English Language, no qual é enfático ao decretar que a língua 

dos colonizadores que lhe foi imposta e a todo seu povo será usada em 

seu favor para que suas vozes reverberem por todo globo. Num trecho 

específico, Achebe destaca que a LI ―terá que carregar o peso de minha 

experiência africana. (...) Entretanto, terá que ser um novo inglês, ainda 

ligado à sua ancestralidade, mas modificado para se adequar aos seus no-

vos domínios africanos‖ (ACHEBE, 1975, p. 35). 

O ‗novo‘ inglês de que fala Achebe, muito embora esteja ligado 

de algum modo ao que o escritor chamou de ‗lar ancestral‘, nada deve 

aos considerados descendentes dessa ancestralidade no presente, pois es-

se idioma se desenvolve localmente absorvendo toda experiência dos po-

vos que o utilizam, concluindo que essa língua se tornou dele tanto quan-

to ela é de qualquer um que a reclame como herança. 

Neste sentido, Trim (1992) reverbera que o objetivo do ensino da 

pronúncia deve estar focado na clareza de pronúncia (entre falantes di-

versos) e não no escopo da inteligibilidade (para um falante nativo). A 

clareza de que fala o pesquisador precisa oportunizar a comunicação en-

tre os mais variegados usuários de inglês que, na atual conjuntura, conta 

com interações, em grande número, de falantes não nativos dessa língua. 

O modelo de ensino de pronúncia sugerido por Jenkins (2000) di-

aloga com as contribuições de Trim (1992), pois prioriza a inteligibilida-

de mútua entre falantes não nativos. A pesquisadora propõe – The Lin-

gua Franca Core‖, um programa de pronúncia baseado em pesquisas que 

tem como base contextos sociolinguísticos, em que a pronúncia da LI 

ocorre. É baseado, nestes modelos, que traz para o ensino de pronúncia a 

pluralidade de todos que falam o inglês que nos laçamos na análise dos 

blocos de atividades com o intuito de observar na prática docente dos 

professores de Palmas-TO, um posicionamento mais crítico e plural de 

uma língua, hoje, desterritorializada de seu ‗lar ancestral‘, isto é, de paí-

ses que a tem como língua materna. 

Na sequência, apresentaremos os resultados e discussões em torno 

da análise dos sete blocos de atividades remotas de inglês presentes na 

PHS, no ano de 2020. 
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5. Resultados e discussão 

As orientações recebidas pelos professores elaborados dos blocos 

de atividades foi de que deveriam seguir as competências, habilidades e 

objetos de conhecimento referente a cada bimestre, do ano letivo a partir 

do que preconizam a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Do-

cumento Curricular do Tocantins (DCT). 

 

6.1 Análise do 1º bloco de atividades de inglês 

No primeiro bloco de atividades analisado, a dimensão intercultu-

ral: a língua inglesa no mundo recebe destaque. O (a) professor (a) elabo-

rador (PE) das atividades elencou que seria trabalhado ao longo do bloco, 

temáticas como os países que têm a língua inglesa como língua materna 

(LM) e/ou oficial, bem como seriam abarcados outros países falantes do 

idioma, em questão. Sem sombras de dúvidas, essa seria uma oportuni-

dade adequada para trabalhar a habilidade oral, em que temos, vários paí-

ses que utilizam a língua inglesa como LM e/ou oficial e o foco em dife-

rentes pronúncias poderia surgir em relação as aulas propostas.  No en-

tanto, ao analisarmos as atividades de pronúncia contidas nas aulas 3 e 4, 

deste primeiro bloco, nos deparamos com as seguintes orientações do PE: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 1º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS- Turma de 6º ano. 

Notemos que a aula 3, remete aos alunos a conhecerem o objeto 

de aprendizagem classroom instructions. O ensino de pronúncia, nesta a-

tividade, fica atrelada a somente o conteúdo em si, em que palavras e fra-

ses deveriam ser repetidas após acessarem o link do vídeo mencionado. 

As repetições engessadas de vocabulário específico e frases curtas são 

práticas rotineiras nas aulas de LI. Sob este aspecto, Moreira (2001) em 
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uma de suas pesquisas acerca de como professores da área de LI, da rede 

pública de ensino de Florianópolis, lidavam com o ensino de pronúncia 

trouxe alguns resultados, tal como: insegurança ao abordar a temática, 

por não terem tido formação adequada para tal prática. 

Mattos e Souza (2007), ao apontar que são várias as razões pelas 

quais professores de inglês tendem muitas vezes a deixar o ensino da 

pronúncia à margem no processo ensino da LI, ou ainda quando aborda-

da é feita de maneira bastante superficial. Atribuem essas práticas dos 

professores de LI a uma formação acadêmica deficiente, no que se refere 

aos conhecimentos dos aspectos fonético-fonológicos da língua que ensi-

nam, fato que segundo os teóricos mencionados culmina no comprome-

timento do ensino deste idioma nas suas salas de aula. 

 Na aula 04, deste mesmo bloco de atividades, encontramos uma 

atividade de ensino de pronúncia voltada a metodologia degamificação, 

em que os alunos aprenderiam determinado conteúdo a partir do uso da 

lógica dos games. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 1º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS- Turma de 6º ano. 

O objeto de aprendizagem, nesta atividade, eram os greetings. 

Novamente, com base, nas orientações do PE, há instruções voltadas a 

repetições de frases como meio de praticar a pronúncia.Para CelceMurcia 

et al. (2010) o objetivo do ensino de pronúncia, nas aulas de LI, deve 

deixar de ser o de reduzir o sotaque do aprendiz não nativo, mas, corro-

borar para que os aprendizes deste idioma demonstrem uma fala mais in-

teligível para com o seu interlocutor. Acrescentamos que, meras repeti-

ções de palavras e frases prontas, não serão capazes de atingir o ideal em 

relação ao ensino de pronúncia por parte dos alunos. 
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Na aula de número 08, do primeiro bloco de atividades remotas, 

encontramos, mais um exercício de pronúncia. Aqui, a pronúncia soma-

se ao conteúdo gramatical, numa relação interdisciplinar, mas que de-

semboca nas repetições, já mencionadas, nas aulas anteriores. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 1º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS- Turma de 6º ano. 

Nos chama atenção que nesta atividade, o PE tenha se referido a 

―pronúncia correta‖ de determinado áudio que os alunos deveriam escu-

tar e repetir as frases. Pois, ao retornarmos ao início do bloco, a dimen-

são intercultural utilizada como base para planejamento destas atividades 

preconizaos vários países que falam o inglês como LM e/ou oficial, por-

tanto, não seria adequado o uso do ―correto‖. Haja vista que, como subli-

nhamLuchini; García Jurado (2015)é esperado dos alunos uma pronúncia 

inteligível que os permitam se comunicar em interações multilíngues, 

mas que seus sotaques regionais e identidades linguísticas sejam, ao 

mesmo tempo, preservadas. 

 

6.2. Análise do 2º Bloco de Atividades de inglês  

No segundo bloco de atividades analisado, consta menção explici-

ta de ensino de pronúncia. O (a) professor (a) elaborador (PE) das ativi-

dades destacou no seu planejamento da atividade que haveria a valoriza-

ção do conceito de língua franca, bem como nas escolhas das habilidades 

para compor o bloco estavam presentes o reconhecimento de semelhan-

ças e diferenças na pronúncia de palavras de origem inglesa e, também 

da língua maternas e/ou outras línguas conhecidas. 

Contudo, ao analisarmos todo o bloco, encontramos apenas uma 

aula/atividade ligada ao ensino de pronúncia. Nesta atividade, de forma 

dissemelhante ao que o PE colocou como conteúdo e habilidades a serem 

trabalhadas no bloco, a pronúncia se deu apenas com repetições dos sons 

do alfabeto. Vejamos, a imagem abaixo: 
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Fonte: 2º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS- Turma de 6º ano. 

Essa constatação, só reforça a tese de Moreira (2001) e Mattos e 

Souza (2007), anteriormente citados sobre a dificuldade que o professor 

de LI tem com relação aos aspectos fonético-fonológicos da língua que 

ensina. Pois, embora os textos da BNCC e DCT tragam uma mudança na 

forma de ver a LI na contemporaneidade, e os professores façam uso des-

ses textos em seus planejamentos, a proposta de alguma forma culmina 

em reproduções de velhas práticas. 

 

6.3. Análise do 6º Bloco de Atividades de inglês  

No sexto bloco de atividades de inglês, apesar dos objetos de co-

nhecimentos e habilidades não trazerem, explicitamente, a temática ensi-

no de pronúncia, conseguimos observar algumas atividades com este fo-

co, pois a unidade temática escolhida para o bloco debruça-se sobre pro-

dução oral.  

 

 

 

 

 

Fonte: 6º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS- Turma de 6º ano. 

Nesta atividade, ainda vemos o ensino de pronúncia acontecendo 

a partir de repetições de falas do diálogo da imagem. Há outro ponto co-

mo o aprimoramento da pronúncia estar condicionado ao ato de ouvir o 
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áudio específico, tido, aqui, como modelo a ser seguido.   Na aula 03, do 

mesmo bloco, percebemos um espaço dado a uma interação comunica-

cional multilíngues, em que o PE traz um diálogo entre falantes de lín-

guas maternas distintas fazendo uso do inglês, em uma perspectiva do 

inglês como língua franca. 

Vejamos, a imagem, adiante: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: 6º Bloco de atividades remotas de inglês da PHS – Turma de 6º ano 

Embora, o uso do diálogo tenha sido para responder algumas 

questões de interpretação de texto. Na descrição das falas do diálogo, po-

demos, claramente, perceber um espaço ideal para discussões mais apro-

fundadas sobre a temática pronúncia sob a ótica do inglês como uma lín-

gua franca global, pois, o diálogo acontece entre falantes com back-

grounds linguísticos diferentes. 
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6.4. Os blocos de atividades de inglês 3º, 4º, 5º e 7º  

Após análises dos blocos de atividades de inglês, em supra, não 

foi constada a presença de aulas e/ou exercícios, no que se refere o ensi-

no e aprendizagem de pronúncia.  

 

7. Considerações finais 

É sabido, que o processo de aquisição de uma LI, no contexto es-

colar,é um processo complexo e multifacetado (ELLIS, 1994).  Sob este 

enfoque, Lightbown & Spada (2006) reverberam que este processo en-

volve uma gama de conhecimentos linguísticos, em que os professores de 

língua precisam estar equiparados para que o ensino e aprendizagem a-

conteçam. Para os pesquisadores, também se faz necessário que os pro-

fessores tenham recebido subsídios necessários e suficientes para conse-

guir lidar com os desafios de ensinar uma língua franca global.  

Os resultados obtidos demonstraram que três dos sete blocos de 

atividades remotas de LI reservou um espaço dedicado ao ensino de pro-

núncia. No entanto, cabe destacar queas atividades elaboradas apenas re-

forçaram o ensino de pronúncia baseado em repetições de palavras e/ou 

frases engessadas sobre um determinado assunto. 

Concluímos que, embora os blocos elencados tenham trazido cita-

ções explicitas de dimensões interculturais, objetos de conhecimento e 

habilidades da BNCC e DCT que preconizam o ensino de inglês como 

uma língua franca, variações do uso de língua inglesa numa perspectiva 

global, o viés crítico deste ensino, frente ao patamar de uma língua con-

siderada desenraizada de seu ‗lar ancestral‘, isso não ocorreu de fato. 

Houve uma única atividade, que não era de pronúncia, mas poderia ter 

sido aproveitada a oportunidade para condução de uma discussão mais 

ampla sobre o assunto, pois trazia falantes não-nativos de inglês utilizan-

do o idioma em uma interação multilíngue, mas isso não foi explorado. 
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RESUMO 

Neste trabalho, analisamos dados do processo de construção de dois textos escritos 

conjuntamente por uma dupla de estudantes universitários: uma resenha acadêmica, 

produzida de maneira presencial, e um resumo acadêmico, produzido virtualmente 

com o auxílio do Google Docs e do Google Meet. Nosso objetivo é verificar como a mu-

dança para o ambiente digital interfere na participação, na negociação e nas escolhas 

dos parceiros de escrita, de maneira a modificar (ou não) a influência que um escre-

vente tem sobre o outro. Tomamos como base teórica a perspectiva dialógica da lin-

guagem, empreendida pelo Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2016; MEDVIÉDEV, 

2012; VOLÓCHINOV, 2018). Segundo os autores, a relação com o outro é inerente a 

todas as manifestações da vida humana: a linguagem só existe na relação dialógica en-

tre sujeitos socialmente organizados. Para eles, as escolhas linguísticas dos interlocu-

tores se realizam sob a influência do outro e da sua resposta antecipada. Portanto, o 

outro é quem orienta a enunciação. De modo geral, nossos dados mostram que ocorre 

uma pequena, porém significativa, mudança na relação entre os escreventes, que re-

sulta em uma maior participação de um dos sujeitos e, consequentemente, suas esco-

lhas acabam aparecendo mais no texto feito virtualmente do que no texto feito presen-

cialmente. 

Palavras-chave: 

Presencial. Virtual. Escrita conjunta. 

 

ABSTRACT 

In this work, we analyze data from the construction process of two texts written 

jointly by a pair of university students: an academic review, produced in person, and 

an academic summary, produced virtually with the help of Google Docs and Google 

Meet. Our objective is to verify how the change to the digital environment interferes in 

the participation, negotiation and choices of the writing partners, in order to modify 

(or not) the influence that one writer has over the other. We take as a theoretical basis 

the dialogical perspective of language, undertaken by the Circle of Bakhtin (BAKHTIN, 

                                                           
101 O presente trabalho foi realizado com apoio financeiro do Programa Interno de Bolsas 

de Pós-Graduação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, e da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código 

de Financiamento 001. 
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2016; MEDVIÉDEV, 2012; VOLÓCHINOV, 2018). According to the authors, the 

relationship with the other is inherent to all manifestations of human life: language 

only exists in the dialogical relationship between socially organized subjects. For them, 

the language choices of the interlocutors are made under the influence of the other and 

their anticipated response. Therefore, the other is the one who guides the enunciation. In 

general, our data show that there is a small but significant change in the relationship 

between the writers, which results in a greater participation of one of the subjects and, 

consequently, their choices end up appearing more in the text done virtually than in 

the text in person. 

Keywords: 

Presential. Virtual. Joint writing. 

 

1. Introdução 

As práticas de leitura e escrita tais quais experienciamos nos dias 

de hoje são muito diferentes daquelas de tempos muito atrás. Isso se de-

ve, principalmente, as novas tecnologias da informação e da comunica-

ção que estão ao nosso dispor nos mais diferentes espaços sociais. 

De acordo com Ribeiro (2021), os modos de ler e escrever foram 

bastante afetados por dispositivos com telas (das menores às maiores), e 

a produção escrita tem sido feita cada vez mais por meio de teclados e 

programas editores de texto, fontes, tipos e cores variadas. Nesse sentido, 

o Google Docs, por exemplo, tem sido crescentemente utilizado. 

No último ano (2020), um novo cenário nos forçou a utilizar as 

ferramentas digitais com ainda mais frequência: fomos atingidos pela 

pandemia do novo coronavírus (COVID-19), e, com isso, orientados a 

mantermos o distanciamento social. Em nosso caso específico, tivemos 

que readequar a metodologia de coleta de dados para uma pesquisa
102

 de 

doutoramento que estávamos realizando: recorremos, então, ao Google 

Docse ao Google Meet. 

Com isso, foi possível observar que a mudança do ambiente pre-

sencial para o ambiente virtual modificou, também, o processo de parti-

cipação, de negociação e de escolhas linguísticas/discursivas dos nossos 

sujeitos durante as produções textuais para a pesquisa, o que nos levou a 

refletir sobre essas mudanças. 

                                                           
102 A pesquisa em questão, intitulada ―A relação entre estilo e gênero na escrita individual e 

na escrita conjunta: estilos em intersecção‖, está sendo desenvolvida no Programa de 

Pós-Graduação em Linguística (PPGLin) da Universidade Estadual do Sudoeste da Ba-
hia (UESB), e é financiada pelo Programa Interno de Bolsas de Pós-Graduação da 

mesma universidade. O corpus utilizado neste trabalho adveio dessa pesquisa. 
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Sendo assim, nas páginas a seguir, apresentaremos uma discussão 

acerca de dois processos de construção de textos realizados por uma du-

pla de estudantes universitários em ambiente diferentes, com vistas a 

compreender de que maneira a mudança do presencial para o virtual pode 

interferir na relação entre os sujeitos escreventes, no sentido de modificar 

a influência que um tem sobre o outro. Nossa base teórica será a perspec-

tiva dialógica da linguagem, empreendida pelo Círculo de Bakhtin. 

 

2. A perspectiva dialógica da linguagem e os diferentes modos de es-

crever 

O que hoje conhecemos como Círculo de Bakhtin foi um grupo de 

intelectuais de diferentes áreas que, aproximadamente entre os anos 1920 

e 1930, se reunia em diferentes espaços políticos, sociais e culturais para 

debater ideias e discutir obras filosóficas. Nesse período, o grupo produ-

ziu diversas obras e elaborou uma concepção dialógica da linguagem 

que, hoje, tem sido fonte teórica basilar de diversas pesquisas. Nos anos 

que se seguiram, até por volta de 1970, outras produções de Mikhail Ba-

khtin consolidaram essa perspectiva de linguagem que se tornou o cerne 

do pensamento do grupo. Além de Bakhtin, outros dois nomes se desta-

cam na construção do chamado pensamento bakhtiniano: Valentin Voló-

chinov e Pavel Medviédev. É a partir de obras desses três pensadores que 

desenvolveremos nossa reflexão. 

Para compreender a linguagem do ponto de vista do Círculo de 

Bakhtin, é preciso entender a língua não como algo estagnado, pré-

determinado, permanente, inalterável, mas como um fenômeno vivo, 

construído socialmente através do processo da comunicação discursiva. 

De acordo com esses estudiosos, é por meio da interação discursiva inte-

ração entre sujeitos socialmente organizados que a linguagem é posta em 

prática; o que não significa que essa interação se restringe ao diálogo, no 

sentido estrito da palavra, face a face, à uma conversa direta entre pesso-

as que estão frente a frente. A interação é, na verdade, ―qualquer comu-

nicação discursiva, independentemente do tipo‖ (VOLÓCHINOV, 2018, 

p. 2019). Segundo, Medviédev (2012), a comunicação discursiva é ine-

rente à língua e possui o caráter de um acontecimento ininterrupto, cons-

tituído por qualquer troca verbal. Para ele, nesse acontecimento ininter-

rupto, ―uma palavra vive a vida da forma mais intensa possível‖ (MED-

VIÉDEV, 2012, p. 154). Dessa comunicação discursiva, dessa interação 

social, resultam enunciados concretos e únicos, determinados pela forma 
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e pelo caráter dessa interação (BAKHTIN, 2016; VOLÓCHINOV, 

2018). 

Conforme destacam os teóricos, o enunciado é, ao mesmo tempo, 

um ato social e uma parte da realidade social, que organiza a comunica-

ção sempre orientada para uma reação de resposta, para o outro, para os 

participantes do evento interativo: ―desde o início da enunciação, o falan-

te aguarda a resposta do ouvinte, espera uma ativa compreensão respon-

siva; e o ouvinte, ao compreender o discurso, ocupa uma ativa compreen-

são responsiva‖ (PRADO, 2019, p. 44). Trata-se, portanto, da alternância 

dos sujeitos do discurso, da orientação dialógica, que define as escolhas 

linguísticas e discursivas do falante, levando em conta a influência do 

destinatário e da sua resposta antecipada. Nas palavras de Bakhtin: 

Em cada enunciado – da réplica monovocal do cotidiano às grandes e 

complexas obras de ciência ou literatura – abrangemos, interpretamos, 

sentimos a intenção discursiva ou a vontade de produzir sentido por parte 
do falante, que determina a totalidade do enunciado, o seu volume e as 

suas fronteiras (BAKHTIN, 2016, p. 37) 

Sendo assim, na perspectiva dialógica da linguagem, o papel do 

outro é fundamental para a comunicação discursiva. Vale ressaltar que 

esse outro é, também, outros discursos atravessam a enunciação, uma vez 

que todos os nossos enunciados estão cheios de palavras de outrem, ex-

plícitas ou não, as quais compreendemos, apreendemos, reelaboramos, 

reacentuamos, de acordo com o nosso propósito comunicativo. 

Cabe acrescentar que, uma vez que a linguagem é social, histórica 

e cultural, ela vive e se modifica junto com a própria vida. Nos últimos 

anos, sobretudo com o advento da web 2.0 e do desenvolvimento de no-

vas tecnologias, a linguagem tem sido profundamente afetada, e novas 

formas de interagir e se comunicar têm surgido. As práticas de leitura e 

escrita, por exemplo, que há milhares de anos vêm se desenvolvendo e 

sofrendo mudanças mais ou menos significativas, seguindo as invenções, 

as circunstâncias e as contingências sociais, atualmente são alvos de in-

tensas transformações. 

Segundo Ribeiro (2018), as práticas sociais ligadas à leitura e à 

escrita são diversas em diferentes épocas e espaços. Sendo assim, a cultu-

ra escrita (mais especificamente), ―uma cultura baseada na palavra, no 

texto, em algum tipo de código, alfabético ou não, inscrita em algum ma-

terial‖ (RIBEIRO, 2018, p. 12), é abrangente e é dentro dela que ocorrem 

mudanças que a transformam e até a subdividem. Há, por exemplo, den-
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tro da cultura escrita, a cultura impressa, a cultura manuscrita e a cultura 

digital. 

A cultura digital, consoante a linguista aplicada, possibilita um 

novo modo de escrever, mediado por máquinas e redes telemáticas, que 

altera os letramentos e as relações das pessoas com o texto, com o escri-

to, com as leituras, com as formas de produzir, publicar, editar, difundir e 

fazer circular os objetos de leitura. Essas inovações, porém, não impli-

cam a exclusão de outros modos de ler e escrever, pelo contrário, os dife-

rentes modos se integram e se incrementam entre si: ―As técnicas e tec-

nologias da escrita de que dispomos hoje são mais uma fase (...) (da) his-

tória, que não despreza nenhuma anterior‖ (RIBEIRO, 2018, p. 85). Sen-

do assim, estamos sempre convivendo com processos vários e gêneros e 

textos diversos. Da mesma maneira, as diferentes formas de leitura e es-

crita estão sempre misturadas ―a nossos modos de vida, às nossas vivên-

cias, ao nosso modo de operar em sociedade‖ (RIBEIRO, 2018, p. 86). 

 

3. O que nos dizem os dados 

O corpus que analisaremos a seguir foi capturado a partir do pro-

cesso de construção de dois textos elaborados por uma dupla de estudan-

tes universitários.  

O primeiro texto, uma resenha acadêmica, foi elaborado presenci-

almente, tendo como base o vídeo ―Raiva de Monteiro Lobato‖, do filó-

sofo Mário Sérgio Cortella. A resenha foi escrita na ferramenta de cria-

ção e edição de textos Microsoft Word, e as ações realizadas no compu-

tador foram registradas em vídeo com o auxílio do software OBS Studio, 

que também gravou o áudio da conversa mantida pela dupla enquanto e-

laborava o texto. Dessa forma, pudemos capturar o processo de negocia-

ção, as participações e as escolhas linguísticas e discursivas feitas pelos 

sujeitos. 

O segundo texto, um resumo acadêmico, foi produzido virtual-

mente e teve como texto-base o artigo ―É verdade que Friends é uma có-

pia de série com seis amigos negros em Nova York?‖, do jornalista João 

da Paz. Para captar os dados, utilizamos, além do OBS Studio, o Google 

Docs e o Google Meet. O Google Docs é uma ferramenta on-line seme-

lhante ao Microsoft Word, que possibilita a visualização e a edição com-

partilhada de textos por quem foi autorizado a ter acesso ao arquivo, de 

maneira simultânea ou não, e independentemente de estarem ou não no 
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mesmo ambiente. O Google Meet é uma plataforma para chamadas de 

áudio e vídeo, que permite o compartilhamento de documentos, vídeos e 

outros arquivos para todos os participantes da chamada, além de mensa-

gens instantâneas no chat, tudo em tempo real. Utilizamos o primeiro pa-

ra a elaboração e edição simultânea do texto, e o segundo para que o con-

tato direto entre a dupla fosse mantido. É importante ressaltar que os es-

creventes estavam cada um em sua casa, e apenas um dos computadores 

teve a tela capturada pelo OBS. 

Os diálogos entre os escreventes foram transcritos e são essas 

transcrições que apresentaremos nesta análise. Como dispomos de pouco 

espaço, traremos apenas alguns exemplos a título de ilustração. 

Primeiramente, podemos dizer, levando em consideração os pres-

supostos teóricos do Círculo de Bakhtin, que os trechos mostrados a se-

guir revelam a interação social entre dois sujeitos socialmente organiza-

dos, que realizam um sucessivo diálogo entre si e com outros discursos, 

influenciando e sendo influenciados em suas escolhas, orientando toda a 

enunciação. 

Vejamos, então, um trecho do diálogo entre A. e M. enquanto 

produziam o resumo, de maneira virtual. 

 

Resumo – Virtual 

M.: Eu acho muito estranho. Eu fico com receio de escrever, porque 

parece que eu tô invadindo o texto, assim. 

A.: Não tá nada. É teu também. 

M.: Eu sei, mas... (Risos). 

    Fonte: Banco de dados dos pesquisadores. 

Conforme dissemos anteriormente, o Google Docs possibilita a 

visualização e a edição de determinado arquivo por aqueles que têm a-

cesso a ele. Essa visualização e essa edição podem ocorrer sincronica-

mente, como foi o caso da produção realizada por A. e M. No trecho que 

vemos acima, M. se mostra desconfortável em editar o texto no Google 

Docs, com receio de estar ―invadindo o texto‖. A., porém argumenta que 

o texto é de ambos.  

Inicialmente, podemos supor que M. não participará ativamente 

da construção do texto, ou que fará participações pequenas; todavia, adi-
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ante, veremos que a insegurança do estudante se restringe a fazer edições 

diretamente no texto: ele terá uma participação ativa na elaboração textu-

al, apresentando ideias e argumentado em favor delas, discutindo possibi-

lidades, rebatendo, numa posição ativamente responsiva. 

Vale destacar que, na produção textual realizada presencialmente, 

também A. foi o encarregado de escrever o texto.  

Os dados apresentados a seguir, estarão em duas colunas: de um 

lado, fragmentos da conversa mantida por A. e M. durante a elaboração 

presencial da resenha e, do outro, trechos da conversa mantida durante a 

produção virtual do resumo. 

 

Resenha – Presencial Resumo – Virtual 

A.: Um dos vídeos... e 
coloca... Um dos vídeos 

de Cortella... Tipo as-

sim, bastante veiculado 

na internet. Como é que 

a gente bota isso? 

M.: Bastante veiculado 
na internet. (Risos). 

A.: (Risos). 

M.: Não achei que tá ru-
im. 

M.: Sim. A gente pode 
falar: escrito por João 

da Paz e publicado no 

site, publicado no Notí-
cias da TV do site U-

OL... Não sei.  

A.: É, é, pronto. Publi-
cado no Notícias, Notí-

cias da TV. É isso? 

M.: Isso. Isso. Notícias 
da TV. 

A.: É... Escrito por João 

da Paz. O texto intitula-
do tal e tal, escrito por 

João da Paz e publicado 

no Notícias da TV... 
Bota UOL? 

   Fonte: Banco de dados dos pesquisadores. 

Nos trechos ora apresentados, vemos, na produção presencial, que 

M. não faz qualquer sugestão quando A. pergunta ―Como é que a gente 

bota isso?‖. A. ainda estava organizando a ideia, mas, para M., já estava 

suficientemente bom. Entretanto, na produção virtual, M. faz uma suges-

tão que é prontamente aceita por A.. Juntos, os estudantes organizam a 

ideia, que é textualizada por A. 
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Podemos observar, nesses dados, a alternância dos sujeitos do dis-

curso funcionando conforme postulam os intelectuais do Círculo de Ba-

khtin: ―O falante termina o seu enunciado para passar a palavra ao outro 

ou dar lugar à sua compreensão ativamente responsiva‖ (BAKHTIN, 

2016, p. 29). Contudo, na elaboração textual realizada presencialmente, a 

atitude responsiva de M. é mais passiva, mais silenciosa, baseada na 

compreensão e na concordância; na elaboração realizada de maneira vir-

tual, por sua vez, ocupa uma posição mais ativa. Vejamos outro trecho do 

corpus. 

 

Resenha – Presencial Resumo – Virtual 

A.: Cortella inicia seu discurso, né? 

M.: Lembrando... é ruim? 

A.: Não, acho bonito. Relembrando o 

primeiro livro, sua primeira leitura... sua 
primeira leitura, qual seja, Reinações de 

Narizinho, de Monteiro... Ai, que raiva de 

Monteiro Lobato! (Risos)... De Monteiro 
Lobato. Você acha... É... O bom da rese-

nha é a gente trazer coisas de fora, né? 

Você acha que precisa falar da... 

M.: Da censura? 

A.: Não, da Clarice Lispector... A gente 

pode falar: que, curiosamente, que, tipo 
assim, não é uma informação relevante, 

mas é uma informação. 

M.: Hunrum. 

A.: Curiosamente, foi o objeto... vou botar 

bem assim, ó: livro-objeto-desejo. Que 

que você acha? 

M.: Bom. 

M.: Isso. O que eu acho legal a gente di-
zer é que são, tipo, sei lá... É que não a-

qui ainda direito, mas é que são três per-

sonagens mulheres e dois homens, en-
tendeu? E que, nas duas séries, né? E isso 

que você falou, que a personalidade deles 

é idêntica. É uma cópia mesmo, né? Quer 

dizer, a gente não fala que é uma cópia, 

né? No texto. Não afirma que é uma có-

pia. Mas o que ele traz é isso, né? Que 
são personagens correspondentes, tipo, 

no gênero, que são, sei lá, três mulheres e 

dois homens... não sei se é isso, a gente 
tem que olhar direito pra ver se é... e que 

têm personalidades idênticas, né? Acho 

que a gente fala isso mesmo. Comenta... 
num parágrafo acho que dá. Agora, deixa 

eu ver aqui o que ele fala... Ó... Na ver-

dade, pela foto dá pra ver, né? Pela foto 
da capa do... 

A.: Sim. 

M.: Mas, na verdade, se a gente trouxer 
essas informações agora... Você tá escre-

vendo? É que aqui pra mim não tá apare-

cendo o que você tá escrevendo. 

A.: Agora, não. Mas eu escrevi enquanto 

você pesquisava. O que você tava falan-
do, inclusive... De correspondente... até 

usei tua palavra aí. 

M.: Xô ler aqui.  

   Fonte: Banco de dados dos pesquisadores. 
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Nos excertos supramencionados, M., mais uma vez, se põe em um 

lugar de passividade durante a construção textual realizada de maneira 

presencial. Primeiro, o estudante sugere o uso do termo ―lembrando‖, 

mas já insinua, por meio de uma pergunta, que, talvez, a palavra seja ru-

im, o que é rebatido por A. Em seguida, A. comenta a possibilidade de 

inserir, na resenha, um diálogo com Felicidade Clandestina, conto de 

Clarice Lispector, algo que ele já havia proposto anteriormente, e M. ha-

via achado graça. Dessa vez, porém, M. aceita a ideia sem fazer qualquer 

objeção. 

Por outro lado, na produção virtual do resumo, M. diz o que preci-

sa ser colocado no texto, apresenta toda a ideia, mostrando diversas ex-

plicações e argumentos. Enquanto isso, A. assente silenciosamente e tex-

tualiza o que diz o seu parceiro de escrita, o que fica claro com a declara-

ção ―Mas eu escrevi enquanto você pesquisava. O que você tava falando, 

inclusive... De correspondente... até usei tua palavra aí‖. 

Podemos observar, ainda, no diálogo mantido pela dupla durante a 

construção da resenha, que, além do diálogo entre os interlocutores, há, 

também, um diálogo explícito com outro discurso: o texto de Clarice 

Lispector. Lembremos que, de acordo com o pensamento bakhtiniano, 

apesar de o diálogo face a face ser a forma mais clássica da comunicação 

discursiva, as relações dialógicas não acontecem apenas no diálogo real, 

nas réplicas desse diálogo, mas todo enunciado é ―plenos de tonalidades 

dialógicas‖ (BAKHTIN, 2016, p. 59). 

Por último, vamos observar mais dois excertos dos nossos dados. 

Resenha – Presencial Resumo – Virtual 

A.: Esse ―além disso‖ tá meio problemá-

tico? 

M.: Não. Tá ótimo. Eu só achei assim... 
―o próprio autor‖, tipo, Cortella ou Mon-

teiro Lobato? 

A.: Eu acho que não, porque a gente se 
refere à Cortella como escritor, a gente 

nunca disse que ele é autor. 

M.: Ah, sim. Eu acho que é o vício de 
que, geralmente, quando escreve resenha, 

quando fala de autor, é aquele que tá es-

crevendo o texto... 

A.: A gente pode, a gente pode, pode di-

zer de forma superficial isso aqui né? 

Vou botar lá que uma foi aos domingos, a 
outra foi as quintas, e eram no mesmo ho-

rário, e cada uma tinha um público alvo, 

é o que o cara tá dizendo né? 

M.: É, ele fala isso. É... o diretor da série 

ou do canal que fala isso? 

A.: Não. Eu tô falando que quem fala is-
so é o Paz. 

[...] 

M.: Sim. Eu não acho que é importante 
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A.: Ah, entendi. Mas a gente pode botar... 
A gente pode trocar... Além disso, o pró-

prio Monteiro Lobato... Você acha que 

deu mais... 

M.: Não, acho que não. É que, assim, a-

cho que é isso, acho que é o vício da gen-

te ler, quando a gente ler uma resenha, 
que fala de autor, é aquele que fez. E, por 

ser Cortella, aquele que tá falando, eu re-

meto autor a ele. Entendeu? Mas eu acho 

que... Acho que não, porque, realmente, 

citou aqui, né? Lobato... 

A.: Tem certeza? 

M.: Bora botar Monteiro Lobato pra não 

correr o risco. 

isso de horários, tipo assim, porque, claro 
que era uma concorrência, né? Se era um 

plágio... Mas o que eu acho que era legal 

falar, que, na verdade, já ia puxar pro úl-
timo tópico, era disso de... da justificativa 

de... 

A.: Do público alvo. 

M.: Isso. Porque que... Que ele fala, né? 

Que, tipo assim, do público alvo. Isso. 

Que seria a justificativa de ter criado uma 

outra série igual, só que com pessoas 

brancas. 

A.: Hunrum. Tá. Como é que a gente fa-
la? 

Fonte:Banco de dados dos pesquisadores. 

Nesse último trecho dos dados do texto elaborado de maneira pre-

sencial, vemos que M. sugere uma mudança, pois, para ele, o uso de ―o 

autor‖ está ambíguo. A. contra-argumenta e M. imediatamente começa a 

dizer que talvez seja um vício dele, um costume por ser comum o uso de 

―o autor‖ em resenhas para se referir ao responsável pela obra-fonte. As-

sim, ele não insiste que o trecho está ambíguo e é A. quem opta por fazer 

a troca, para não correr o risco de o leitor fazer uma leitura equivocada, o 

que mostra que, de fato, poderia haver dupla interpretação. Embora sua 

observação estivesse correta, M. não insistiu nela. 

Na produção do resumo, mais uma vez, observamos M. em uma 

postura ativa. Dessa vez, ele, além de discordar de A. sobre a inserção de 

informações a respeito dos horários em que as séries comparadas no tex-

to eram exibidas, argumentando que não eram informações importantes, 

também defende a importância de se falar do público-alvo das séries, 

pois, dessa forma, poderiam fazer uma conexão com o parágrafo do re-

sumo que viria a seguir. 

Em nosso corpus, encontramos diversos outros momentos de diá-

logo em que foi possível perceber mudanças na relação entre A. e M. de 

um ambiente de escrita para outro. Todavia, considerando a nossa dispo-

nibilidade de espaço, finalizaremos as nossas reflexões na seção que se 

segue. 
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4. Conclusão 

Nesta investigação, nos propomos a investigar como a mudança 

do ambiente presencial para o ambiente virtual interfere na relação entre 

uma dupla de estudantes universitários durante o processo de construção 

de uma resenha e de um resumo, de maneira a modificar (ou não) a influ-

ência que um tem sobre o outro nesse processo.  

De modo geral, nossos dados mostram que A. tem o domínio das 

duas produções, demonstrando estar à vontade tanto em uma quanto em 

outra forma de interação com seu parceiro de produção. M. por sua vez, 

participa mais ativamente do texto produzido virtualmente: enquanto na 

resenha, elaborada presencialmente, ele aceita com mais facilidade as su-

gestões de A., fazendo menos acréscimos e questionamentos, no resumo, 

elaborado de forma virtual, M. se mostra mais participativo, questionan-

do, argumentando e apresentando suas ideias; consequentemente, suas 

escolhas linguísticas acabam aparecendo mais no texto feito virtualmente 

do que no texto feito presencialmente. 

Dessa forma, podemos concluir que embora tenha havido influên-

cia mútua entre os escreventes nas duas produções, houve mudanças no 

processo de negociação entre eles. Assim, entendemos que a mudança do 

ambiente presencial para o virtual não dificultou a relação entre os par-

ceiros de produção; ao contrário, parece ter facilitado. 
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RESUMO 

A Análise do Discurso, de linha francesa, é uma ciência que se propõe a estudar o 

discurso, a partir da interação do sujeito, língua e condições de produção. Esses ele-

mentos são fundamentais para o exercício da leitura e da compreensão discursiva. Por 

meio da práxis da Análise do Discurso busca-se demonstrar academicamente a cons-

trução de sentidos e posição ideológica do enunciador sinalizada pela materialidade 

linguística de nosso objeto de estudo. Esse trabalho visa uma reflexão acerca da gêne-

sis dos sentidos de discursos da ideologia patriarcal que desencadeia a violência de gê-

nero, a prática hedionda do feminicídio na sociedade. O estudo, aqui ora desenvolvido, 

sob a ótica dessa abordagem científica, discute a temática da ideologia patriarcal, ten-

do como foco a análise da construção dos sentidos do sujeito face à mesma e, traz co-

mo objeto desse estudo enunciados discursivos coligidos das músicas João de Barro e 

Cabocla Teresa, clássicos da historiografia musical sertanejo brasileiro. Os enuncia-

dos selecionados possibilitam que se analise os sentidos dos discursos da posição sujei-

to homem, mantenedores de uma ideologia que apregoa o papel de submissão total e 

irrestrita obediência que as mulheres deve ser obrigadas a assumir em relações conju-

gais na sociedade. 

Palavras-chave: 

Discurso. Feminicídio. Linguística. 

 

ABSTRACT 

Discourse Analysis, from the French line, is a science that proposes to study 

discourse, based on the interaction of the subject, language and conditions of production. 

These elements are fundamental for the exercise of reading and discursive under-

standing. Through the práxis of Discourse Analysis, we seek to demonstrate academically 

the construction of meanings and ideological position of the enunciator, signaled by 

the linguistic materiality of our object of study. This work aims at reflecting on the 

genesis of the meanings of discourses of the patriarchal ideology that triggers gender 

violence, the heinous practice of feminicide in society. The study, now developed, un-

der the perspective of this scientific approach, discusses the theme of patriarchal ide-

ology, focusing on the analysis of the construction of the subject‟s senses in face of it 

and, brings as object of this study discursive statements collected from the songs João 

de Barro and Cabocla Teresa, classics of Brazilian backcountry musical historiogra-

phy. The selected statements make it possible to analyze the meanings of the dis-

courses of the subject-man position, maintaining an ideology that promotes the role of 

total submission and unrestricted obedience that women should be forced to assume in 

conjugal relations in society. 
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1. Introdução 

Nosso estudo sob a perspectiva da Análise do Discurso, de Michel 

Peucheux, refere-se aos sentidos nos constructos dos sentidos do discurso 

patriarcal tendo como objeto de análise, recortes selecionados, extraídos 

das músicas sertanejas, Cabocla Teresa e João de Barro.  A partir desses, 

buscamos analisar os sentidos presentes no discurso, delineando a ideo-

logia patriarcal, que culmina no comportamento hetero-machista e a con-

sequente prática da violência de gênero, o crime contra a vida da mulher, 

denominado feminicídio. 

Este trabalho contribui para a reflexão e exemplificação de como 

a linguagem é utilizada em discursos musicais; e como a mesma, enquan-

to cultura e entretenimento, pode também servir como propósito para 

―legitimar‖, ―justificar‖ e ―divulgar lições‖ de honra masculina, da ―ne-

cessária e imprescindível‖ submissão da mulher ao homem e ―avisos‖ 

sobre a lascívia, a falta de caráter, a falsidade e hediondez femininas, dis-

cursos esses compõe e sustenta a ideologia patriarcal. 

O pressuposto teórico da AD, no presente trabalho, tem como ob-

jetivo explicitar esses sentidos presentes nos constructos do discurso da 

ideologia patriarcal. A premissa de nosso estudo é a de que a ideologia 

do patriarcado (A total devoção e submissão da mulher ao homem) as-

sume uma materialidade discursiva e histórica quando analisamos os re-

cortes selecionados; e que se por definição, o discurso é o efeito de senti-

do entre dois sujeitos, a nossa ação intelectual se volta a demonstrar, ten-

do como base a AD, os constructos de sentidos que possibilita e teima 

em perpetuar a ideologia patriarcal. 

 

2. Fundamentação teórica 

 

2.1. O discurso em AD 

A AD surgiu na França em 1969, com a publicação da obra Análi-

se automática do discurso, de Michel Pecheux, onde, pela primeira vez o 

discurso é posto como objeto de análise. Ela se constituiu no espaço de 

questões criadas pela relação entre três domínios disciplinares, que são 
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ao mesmo tempo uma ruptura com o século XIX: a Linguística, o Mar-

xismo e Psicanálise (ORLANDI, 2015, p. 48). 

Observe-se, entretanto, que – Psicanálise, Linguística, Marxismo 

– não é de modo servil e trabalha uma noção – a de discurso – que não se 

reduz ao objeto da Linguística, nem se deixa absorver pela teoria marxis-

ta e tampouco corresponde ao que teoriza a Psicanálise.  Interroga a Lin-

guística pela historicidade que ela deixa de lado, questiona o Marxismo 

perguntando pelo simbólico e se demarca da Psicanálise pelo modo co-

mo, considerando a historicidade, trabalha a ideologia como material-

mente relacionada ao inconsciente se ser absorvida por ele (ORLANDI, 

2015, p. 18). 

A autora nomina a confluência destas disciplinas de entremeio, 

pois ocorre na contradição.  Ao invés de utilizar a interdisciplina, que dá 

a ideia de instrumentalização de uma disciplina pela outra (ORLANDI, 

2017, p. 24). 

Segundo a mesma (ORLANDI, 2015, p. 18), trabalhando as con-

fluências desses campos do conhecimento, irrompe em suas fronteiras e 

produz um novo recorte de disciplinas, constituindo um novo objeto que 

vai afetar essas formas de conhecimento em seu conjunto, este novo ob-

jeto é o discurso. 

Discorrendo ainda sobre a confluências dessas disciplinas, Lin-

guistica, Marxismo e Psicanálise, ela assegura que – dada uma conjuntu-

ra teórica que a Análise do discurso que praticamos conquistou em de-

senvolvimento – nos coloca no entremeio entre uma Semântica discursi-

va em que entra não só a língua ou as línguas, mas também as configura-

ções discursivas ou próprias aos diferentes campos do real, no entremeio 

entre a língua como real específico formando o espaço do contraditório 

do desdobramento das discursividades e unidades de análise de diferentes 

materialidades  significantes, na posição entre estar, no meio dos sentidos 

ou na unicidade/objetividade obrigada da informação, entre o que a psi-

canálise pode oferecer á analise do discurso e aquilo que a análise do dis-

curso pode oferecer, arguindo o campo da psicanálise (como o da linguís-

tica) particularmente o que já  se produziu  sobre a relação lín-

gua/sujeito/história e a ressignificação dessas noções quando tomadas no 

entremeio, pois não é mais a língua do linguista, não é o sujeito da psico-

logia, nem o da psicanálise, não é a história do historiador.  E assim por 

diante. Entremeio, significa, sobretudo, não pensar as relações hierarqui-

zadas ou instrumentalizadas, ou aplicações. 
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Invista-se da transversalidade de disciplinas, pensadas como, se-

gundo (PÊCHEUX, (1969), empréstimos que se usam como metáforas, o 

nosso contexto científico (ORLANDI, 2016, p.11). 

E é assim que, no entremeio das disciplinas, acima elencadas, se-

gundo Gregolin (2003, p.7), Pêcheux constituiu um novo objeto – o dis-

curso – que não é o dado empírico, que é diferente de texto, que coloca o 

linguístico em articulação com a História.  Assim desde a sua fundação, 

na análise do discurso derivada de Pêcheux, o discurso é entendido como 

um conceito que não se confunde com o discurso empírico de um sujeito 

(parole saussuriana), nem com o texto (o discurso está na manifestação 

de seus encaixamentos, sendo um processo, é preciso desconstruir a dis-

cursividade para enxergá-lo), nem com a função comunicacional (contra 

a vulgata da comunicação jakobsoniana que pensa o emissor e o receptor 

como sujeitos empíricos). 

 

2.2. Ideologia e sujeito 

A evidência do sujeito – a de que somos sempre já sujeitos – apa-

ga o fato de que o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia 

(ORLANDI, 2015. p. 44). A ideologia é a condição para a constituição 

do sujeito. O sujeito é interpelado pela ideologia para a produção do di-

zer (ORLANDI, 2016, p. 153). 

Segundo a autora (2016, p.153), o discurso é o lugar em que po-

demos observar a articulação entre a língua e a ideologia.  Discursiva-

mente consideramos que a materialidade específica da ideologia é o dis-

curso e a materialidade específica do discurso é a língua. 

Por isto ao observarmos como a língua produz sentidos temos a-

cesso ao modo como a ideologia está presente na constituição dos sujei-

tos e dos sentidos. 

Para Orlandi (2015, p. 45), o sentido é assim uma relação deter-

minado do sujeito afetado pela língua com a história.  É o gesto de inter-

pelação que realiza essa relação do sujeito com a língua, com a história, 

com os sentidos.  Esta é a herança da subjetivação, ao mesmo tempo, o 

traço da relação da língua com a exterioridade, não há discurso sem su-

jeito. E não há sujeito sem ideologia.  Ideologia e inconsciente estão ma-

terialmente ligados. Pêcheux diz que a ideologia e o inconsciente são es-

truturas funcionamentos, e sua característica comum é a de dissimular 

sua existência no interior de seu próprio funcionamento, produzindo um 
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tecido de evidências ―subjetivas‖, entendendo-se ―subjetivas‖, não como 

que afetam o sujeito, mais, mais fortemente, como ―nas quais se constitui 

o sujeito‖ (PECHEUX, 2009, p. 147). Desta forma a ideologia é parte 

fundamental no processo da constituição do sujeito e dos sentidos.  Não 

existe a possibilidade de haver sentido sem ideologia. 

A identificação do indivíduo com determinada formação discursi-

va o faz posicionar-se de forma inconsciente, adotando as ideologias pré-

determinadas por outros discursos. Através da cadeia de significantes, se 

coloca a questão do simbólico de modo a abrir caminho para o que fra-

cassa, o que falha, o que falta, ou dito de outra forma, pelo atravessamen-

to do inconsciente e das ideologias. 

 

3. Corpus da pesquisa 

 

3.1. Os sentidos nos constructos do discurso patriarcal 

A compreensão das desigualdades e hierarquia de poder, entre 

homens e mulheres, abarcam as filiações ao discurso machista e a consti-

tuição dos seus sentidos, elementos determinantes para construção dessa 

relação histórica. Os sentidos e os discursos que dão origem, alimentam e 

propagam a relação de gênero estão abrigados em nossa memória, com-

preendida em Análise do Discurso, como o interdiscurso (aquilo que fala 

antes, em outro lugar e independentemente), pois segundo Pêcheux 

(1990, p. 56), o discurso não é independente das redes de memória e dos 

trajetos sociais nos quais ele se irrompe, mas, só por sua existência, ele 

marca a possibilidade de desestruturação, reestruturação dessas redes e 

trajetos. É um efeito das filiações sócio-históricas, de identificação no 

seu espaço. 

Portanto, se a questão de gênero é central, permeando a violência 

praticada contra a mulher, o feminicídio tem que ser refletido à luz da 

história e dos discursos circundantes que motivam o seu acontecimento. 

A partir dessa perspectiva, a memória discursiva seria como que, face a 

um texto que surge como um acontecimento a ler, vem restabelecer os 

implícitos, (quer dizer mais tecnicamente, os pré-construídos, discursos 

transversos, elementos citados e relatados, etc.) de que sua leitura neces-

sita. A condição do legível ao próprio legível. (ORLANDI, 2016, p. 63) 
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A condição da compreensão (o legível) da prática da violência (ao 

próprio legível), de uma ―lógica‖ dominação masculina, uma ―devida‖ 

subordinação feminina, é resultante de discursos, pilares de uma ideolo-

gia, que, a partir de características biológicas, diferenciaram os grupa-

mentos humanos, em homens e mulheres, estabelecendo um padrão cul-

tural, que foi aprendido ao longo das gerações. 

Esse padrão cultural, apesar da linha bastante tênue que os separa, 

atribui discursivamente um sentido único para as palavras sexo e gênero, 

evidenciando nesse mecanismo a não transparência das palavras. Por 

conta de tal mecanismo, nas relações de ―sentidos evidentes‖ (como que 

ele já estivesse ali significando acertadamente os objetos e as coisas), ser 

homem, ser mulher, leva respectivamente ao masculino e ao feminino. 

Ou seja, posições distintas, diferentes espaços autorizados a ocupar, co-

mo pode ser observado nos enunciados abaixo: 

(08) ―Para construir seu ninho, seu amor lhe enganava‖ 

(João de Barro, Teddy Vieira, 1956) 
 

(30) ―Pensando em ser tão feliz 

Mas a Teresa, doutor 

Felicidade não quis‖  

(Cabocla Teresa, João Pacífico & Raul Torres, 1937) 

A partir dos enunciados (08 e 30) é possível perceber a constitui-

ção dos discursos (suas relações, suas filiações históricas), que ―justifi-

cam‖ uma ascendência do masculino ao feminino, impondo e exigindo 

do segundo, a total submissão por conta de uma ideologia de gênero. As-

sim, nos deteremos a analisar as condições de produção que culminaram 

criando/reproduzindo/reafirmando os discursos sobre as diferenças entre 

ser homem e ser mulher, dentro da nossa sociedade, ou seja, a filiação 

dos enunciados (08 e 30), ao patriarcado, pois como lembra Rodrigues 

(2010), 

Os discursos ao se constituírem, trazem além de suas características espe-

cificas (seus sentidos, seus efeitos, suas relações, suas filiações históricas) 

as suas temáticas, a partir da forma de articulação e de funcionamento de 
conjunto de objetos inscritos em seu interior. (RODRIGUES, 2010, p. 54) 

Portanto, a nossa análise busca superar a ilusão de transparência 

das palavras, vencer a opacidade das palavras, cujas acepções masculi-

no–feminino, dizem respeito à categoria biológica; e homem–mulher à 

categoria cultural. São os estudos e conhecimentos biológicos que defini-

ram o masculino e o feminino como identidades sexuais, contudo as ca-

racterísticas dessa definição têm permanecido constantes no decorrer da 
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história. 

Os papéis, socialmente engendrados e ―justificados‖ historica-

mente, para o masculino e o feminino, resultaram na distinção entre o ser 

homem e o ser mulher dentro da sociedade. Assim, o ser homem dentro 

da sociedade implica para o homem, candidato a tal posto, sustentar casa, 

mulher e filhos. Na relação com a música ―João de Barro‖, ser homem é 

ser capaz de construir um ninho. 

Para Orlandi (2015, p. 38), na análise do discurso, há noções que 

encampam não dizer: a noção de interdiscurso, a de ideologia, a de for-

mação discursiva. Consideramos que há sempre no dizer um não dizer 

necessário. Quando se diz ―x‖, o não dito ―y‖ permanece como uma rela-

ção de sentido que informa o dizer de ―x‖. 

Para construir seu ninho, implica que o homem, assim como o 

pássaro, sai para trabalhar para a construção de seus lares. O trabalho do 

João de Barro, para a construção do ninho, o leva a um interminável vai e 

vem com o barro ―massado‖, para fazer sua casinha ―lá no alto da painei-

ra‖. Já na labuta do homem, seja na fábrica, na indústria, na lavoura, no 

banco, em trabalhos intelectuais ou braçais, ele precisa se esforçar, se de-

dicar, empreender força de trabalho para a construção e manutenção da 

sua morada. Temos no enunciado ―para construir seu ninho‖, o discurso 

do homem dedicado, perseverante, trabalhador e com disposição para 

vencer o cansaço e construir um lugar especial para a mulher e os filhos. 

No exposto acima temos uma imagem: homem, dedicação, esforço, tra-

balho, ações que se voltam para a construção do lar, bem-estar da mulher 

e filhos. 

O homem que trabalha e cuida da mulher e dos filhos é um dos 

constructos em funcionamento nas Formações Imaginárias do patriarca-

do. A concepção de Formação Imaginária, aqui aventada, está de acordo 

com o explicitado por Orlandi (2015, p. 38), que apregoa que não são os 

sujeitos físicos, nem os seus lugares empíricos como tal, isto é, como es-

tão inscritos na sociedade, e que poderiam ser sociologicamente descri-

tos, que funcionam no discurso, mas suas imagens que resultam de proje-

ções. Cabe acrescentar que a Formação Imaginária é constitutiva do fun-

cionamento do discurso. Na ideologia patriarcal a posição sujeito homem 

é o mantenedor, sendo o responsável pelo abastecimento, disciplina e 

funcionamento do lar. 

A posição-sujeito mulher deve passar, lavar, cozinhar, cuidar dos 

filhos, das lides domésticas. Tais obrigações fazem parte da formação 
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discursiva do patriarcado. Entendemos aqui que a formação discursiva se 

define como aquilo que numa formação ideológica dada, ou seja, a partir 

de uma posição dada, em uma conjuntura dada, determina o que pode e 

deve ser dito (ORLANDI, 2015, p. 40). Para Pêcheux (1975, p. 162), 

―toda formação discursiva dissimula, pela transparência de sentido que 

nela se constitui – sua dependência com relação ao todo complexo com 

dominante das formações discursivas, intrincadas no complexo das for-

mações ideológicas‖. Em tais Formações Ideológicas, a posição mulher 

se ocupa com a reprodução e cuidados com o lar. O lar é o local de con-

vivência da família, onde o casal deve viver em harmonia e educar os fi-

lhos, frutos dessa relação. 

Cabe ainda, no enunciado (08) assinalar a presença metafórica da 

palavra ―ninho‖. A palavra ―ninho‖ é essencialmente uma metáfora, ela é 

da ordem do simbólico – é lugar de interpretação, da ideologia e da histo-

ricidade (ORLANDI, 2015, p. 43).  Enquanto lugar da historicidade, a 

sua utilização nos remete à primeira metade do século XIX, ao período 

romântico. Destacamos o uso da palavra ninho, enquanto uma forma cri-

ativa de apelar à imaginação, à sensibilidade, uma versificação livre e 

subjetiva do amor e da mulher. Nesse sentido, o seu uso, pelas evidências 

e características acima descritas, tem sua origem no Período Romântico. 

Sendo também a construção do ninho o local da ideologia, em o 

homem constrói o ninho. Tarefa reservada ao homem, tipicamente mas-

culina, o homem é quem compra, aluga, edifica o ninho, para receber, 

morar, viver com sua companheira. Construir o ninho se equivale a pro-

videnciar o lar, missão que cabe ao homem executar. É preciso pensar a-

inda no local da interpretação, onde o ninho é significado como uma pro-

va de amor e para o amor. Um ninho é um lugar onde a vida dá segui-

mento ao seu curso, berço da família e da sociedade. Um ninho é pensa-

do, construído para uma companheira. É uma alcova de amor. Um local 

cercado de cuidados para não ser exposto às intempéries. É no ninho que, 

como uma extensão e testemunho de um amor vivido a dois, os filhos são 

gerados, criados, educados. Lugar para se viver a vida, onde se tem a 

cumplicidade e a exclusividade dos desejos. Lugar de paz indescritível, 

que nos faz sentir saudades e quando estamos passando por momentos 

difíceis em nossas vidas, tendemos a querer voltar ao ninho, um ninho 

construído para viver uma feliz história de amor a dois. 

Porém, no enunciado (08) da música, a mulher não quis a felici-

dade. A felicidade é aqui colocada como o amor e a segurança de um 

homem dedicado, trabalhador, honesto e que fez, com muito esforço, um 
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ninho de amor para os dois. A felicidade é ser senhora, dona de um lar, 

um marido honesto e trabalhador e filhos queridos. A felicidade é ter um 

homem para sustenta a ela e aos seus filhos. Há uma recusa da mulher, 

que não quis mais participar desta felicidade. A mulher que havia aceita-

do os termos do discurso e havia ocupado a posição sujeito mulher do 

discurso patriarcal, decide não mais viver essa posição na relação com 

esse sujeito homem, em uma situação de companheirismo ou marital. 

A felicidade é entendida como esse mundo que ela compartilhava 

e que não quis mais. O não querer mais essa felicidade, não se realiza 

com uma conversa franca entre os amantes, sobre as dificuldades e inte-

resses de uma vida vivida e sonhada a dois. O não querer mais a felicida-

de se dá de forma vil e reprovável. O não querer mais a felicidade é se 

voltar para outro, dormir com outro, no dizer de Ferreira (1999, p. 758) 

(...) 6. Praticar adultério; trair, (...), conforme o final do enunciado (08). 

Assim, temos uma oposição em que, a mulher que trai, ou traiu, 

não tem compromisso com o amor que o homem lhe devota/devotou, é 

uma pessoa que não se importa com o sentimento que o outro lhe oferta, 

logo, quem não se importa com o sofrimento e o amor de outro alguém é 

uma pessoa fria, insensível, uma pessoa má, uma mulher sem coração. 

Por outro lado, o homem que foi enganado é o homem dedicado, perse-

verante, trabalhador, honesto, o construtor do ninho de amor e mantene-

dor do lar. O homem que foi traído enquanto saía para trabalhar, que car-

rega a conotação de ser algo sagrado, é um bom homem é um homem 

trabalhador e que cuida do seu lar. Foi enganado enquanto ia para o tra-

balho em busca do salário para a manutenção do lar. 

Enquanto mecanismo de funcionamento dos sentidos, nos enunci-

ados (08) e (30), temos um alguém bom, trabalhador, dedicado, perseve-

rante e honesto em oposição a um alguém falso, adúltero e leviano. Te-

mos o certo contrapondo o errado. Um bem contra o mal. Temos um al-

guém que ―a felicidade não quis‖, abandonando uma posição sujeito mu-

lher, até certo ponto referendada e apoiada pela maioria da sociedade. 

Um discurso socialmente construído sobre posições, que fabricam sonhos 

de ninhos de amor, sacralidade na reprodução e tarefas domésticas. Um 

homem que sustenta um lar e uma mulher que se encarrega da casa e dos 

filhos, uma ideologia patriarcal perfeita. 

Diante de tal quadro, é importante destacar que ―a felicidade ela 

não quis‖, poderíamos acrescentar ―não quis mais‖, está afeito aos mo-

vimentos em que os sujeitos e os sentidos fazem seus percursos. Nessa 
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relação, podemos considerar o real da língua que é sujeito à falha e o real 

da história que é passível de rupturas, o que propicia transformações. 

Possibilitando a movimentação dos sujeitos e dos sentidos. A língua é su-

jeita ao equívoco e a ideologia é um ritual com falhas que o sujeito ao 

significar, se significa (ORLANDI, 2015, p. 43). 

A felicidade que ela não quis corrobora o equívoco e a falha da 

língua na constituição dos sujeitos. O discurso milenar, que cons-

trói/construiu a posição sujeito mulher, não foi eficiente o bastante para 

manter ―Teresa‖ nessa posição, conforme o enunciado (08). Essa felici-

dade parece não ter seduzido completamente Teresa. Essa felicidade ela 

não quis, o discurso pronto e acabado, receitado para a felicidade das mu-

lheres, marido, filhos e um ninho de amor. 

Considerando o que diz Orlandi (2015, p. 35), é possível atribuir 

tal ―rebeldia‖ á incompletude da linguagem.  De acordo com a autora a 

incompletude é a condição da linguagem: nem os sujeitos, nem os senti-

dos, logo, nem o discurso, já estão prontos e acabados. Eles estão sempre 

se fazendo, havendo um trabalho contínuo, um movimento constante do 

simbólico e da história. É importante ressaltar que os movimentos dos 

sujeitos e dos sentidos, as alternâncias de desejos, as alternâncias de po-

sições, quando o real propicia o equívoco, se abismam na falha, não são 

bem vistos pela sociedade do discurso. 

O efeito de sentido dos enunciados que compõem a música ―João 

de Barro‖ é o de que a mulher e o pássaro fêmea são adúlteros, ambas 

menosprezam a dedicação e o amor devotado a elas. O sucesso alcançado 

pela música se define como uma prática política, gesto de acusação reali-

zado por sujeitos que, ao assumir a verossimilhança da estória ficcional, 

homem dedicado-pássaro-mulher-traição, traduz a dicotomia simplista de 

um homem que foi dedicado, amoroso, trabalhador e honesto numa rela-

ção com uma mulher adúltera e desonesta. Na prática política verifica-

mos a inscrição de uma posição sujeito que não tem dúvidas quanto à ca-

nalhice e falta de caráter de mulheres que ultrajam o ninho duramente 

construído. 

 

3.2. A relação entre discursos: tradicional x religioso 

Analisaremos, nesse momento, o discurso tradicional e o discurso 

religioso presente nos enunciados, com o objetivo de melhor compreen-

der os movimentos de sentidos dos sujeitos, a partir das similaridades e 
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diferenças adotadas frente ao adultério, por influência destes discursos. 

Os discursos (ORLANDI, 2015, p. 84), enquanto o efeito de sentido en-

tre interlocutores, ―o que interessa primordialmente ao analista são as 

propriedades internas ao processo discursivo: condições, remissões às 

formações discursivas, modo de funcionamento‖. 

Os enunciados que selecionamos para o desenvolvimento de nos-

sa reflexão, em que analisaremos o modo de funcionamento desses dis-

cursos, são todos da mesma música ―João de barro‖, quem tem como au-

tor/intérprete Teddy Vieira (1956): 

(10) ―João-de-barro viu perto sua esperança perdida  

Cego de dor trancou a porta da morada deixando a sua amada presa pro 
resto da vida‖ 

 

(11) ―Só que eu fiz o contrário do que o João de barro fez 
Nosso Senhor me deu força nessa hora 

A ingrata eu pus pra fora 

Onde anda eu não sei‖  
 

(43) ―O João de barro pra ser feliz como eu certo dia resolveu arrumar 

uma    companheira‖ 

 

(44) ―Que semelhança entre o nosso calvário‖ 

Sobre a importância de se estudar o modo de funcionamento dos 

discursos, Orlandi (2015) diz que: 

O que caracteriza o discurso antes de tudo, não é o seu tipo, é o seu modo 

de funcionamento. Os tipos resultam eles mesmos de funcionamentos 

cristalizados que adquiriram uma rubrica, uma etiqueta que resulta de fa-
tores extraordinários, lógicos psicológicos, sociológicos, etc. (ORLANDI 

(2015, p. 84) 

É necessário analisar a relação entre os sujeitos, a relação com os 

sentidos, a relação com o referente discursivo. Nessa direção, o enuncia-

do (43) ―O João de barro pra ser feliz como eu certo dia resolveu arrumar 

uma companheira‖ aponta uma convergência entre os sujeitos. A conver-

gência se dá na busca do exemplo, tendo como sentido para ambos, a fe-

licidade significada como lar e companheira. Num segundo momento o 

discurso da traição sofrida, por ambos.  Num terceiro momento temos a 

oposição entre os discursos dos sujeitos, em que se cristaliza a presença 

de um discurso religioso em oposição ao discurso machista. Temos então 

que a relação entre sujeitos é marcada pela posição igualitária de homens 

em busca da felicidade e, posteriormente, sujeito religioso X sujeito ma-

chista. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

624    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

A produção de sentido, em um dado discurso, decorre da ação de 

variados fatores, entre os quais, os processos parafrásticos e os processos 

polissêmicos. No processo parafrástico, temos um retorno ao mesmo es-

paço do dizer, e o sentido já se encontra ali, nesse dizer, engendrado pela 

história, pois, segundo Gregolin (2003, p. 42), é ―apenas em uma relação 

parafrástica empiricamente constatada que um efeito de sentido se dá‖. A 

autora afirma, ainda, que em todo dizer há um dizível que diz respeito à 

memória, por isso ―as formulações não nascem de um sujeito que apenas 

segue as regras da língua, mas do interdiscurso, vale dizer, as formula-

ções estão sempre relacionadas com outras formulações‖. 

Já os processos polissêmicos estão relacionados ao deslocamento, 

as rupturas nos processos de significação. A polissemia é marcada pela 

possibilidade de algo que escapa no dizer, de um jogo onde o equívoco 

pode dar as cartas no discurso. E é a partir do parafrástico e do polissê-

mico que se dá a construção do sentido. 

Os sentidos dos sujeitos são semelhantes, num primeiro momento 

onde o lar e a companheira significam um sonho realizado; depois os 

sentidos decorrentes da dor da traição ainda se aparentam similares aos 

dois. No entanto, há uma diferenciação e movimentação dos sentidos na 

resposta ao acontecimento do adultério. A relação com o referente dis-

cursivo, no enunciado (44) ―Que semelhança entre o nosso calvário‖, o 

adultério provoca o movimento dos sentidos e faz os sujeitos envolvidos 

assumirem posições. 

O discurso do adultério funciona como um sentido histórico da 

traição em confronto com um discurso religioso. Um dos sujeitos vai as-

sumir o discurso parafrástico, no enunciado (10) ―João-de-barro viu de 

perto sua esperança perdida; Cego de dor trancou a porta da morada dei-

xando a sua amada presa pro resto da vida‖, indo ao encontro do sentido 

da traição e assumindo o discurso da punição com a morte da compa-

nheira, que o fez sofrer no calvário. 

O outro discurso é afetado pela religiosidade. Tal qual o primeiro, 

há um sofrimento do indivíduo em razão da traição e também uma von-

tade de tirar a vida da companheira, como no enunciado (44) ― Que se-

melhança entre o nosso calvário‖. Porém, há um confronto e alternância 

dos sentidos, na arena da língua, uma luta entre o discurso parafrástico X 

discurso lúdico (categoria religioso), como no enunciado (10) ―João-de-

barro viu de perto sua esperança perdida. Cego de dor trancou a porta da 

morada deixando a sua amada presa pro resto da vida‖ (grifo nosso) X 
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o enunciado (11) ―Só que eu fiz o contrário do que o João de barro fez; 

Nosso Senhor me deu força nessa hora (grifo nosso); A ingrata eu pus 

pra fora; Onde anda eu não sei‖ (João de Barro, Teddy Vieira, 1956). 

Nesses enunciados, que primam pela supremacia dos sentidos, cujo resul-

tado irá definir qual posição o sujeito assumirá. O continuum infinito de 

discursos, de posições masculinas, que apregoam nas vozes sem nome 

que a honra deve ser lavada com sangue. 

O continuum de discursos religiosos, onde o Senhor é o caminho, 

a verdade e a vida e impôs aos homens novos mandamentos, dentre os 

quais se destaca, ―Não matarás‖! O religioso que determina que o homem 

deve aceitar o seu sofrimento na terra e que o reino dos céus será garanti-

do, em razão de sua fé, cumprimentos dos desígnios e vontades de um 

Deus Pai, Senhor de Tudo! O discurso lúdico religioso: (11) ―Só que eu 

fiz o contrário do que o João de barro fez (grifo nosso); Nosso Senhor 

me deu força nessa hora; A ingrata eu pus pra fora; Onde anda eu não 

sei‖ (João de Barro, Teddy Vieira, 1956), se sobrepõe ao discurso para-

frástico histórico machista: (10) ―João-de-barro viu perto sua esperança 

perdida;Cego de dor trancou a porta da morada deixando a sua amada 

presa pro resto da vida‖. 

 

3.3. Do joão-de-barro ao homem: filiações de sentido 

O texto apresenta o pássaro que inveja a felicidade do homem, 

(43) ―O João de barro pra ser feliz como eu certo dia resolveu arrumar 

uma companheira‖, e resolve, também, arrumar uma companheira. O 

pássaro está num nível supra-animal, ou seja, situa-se no mesmo plano 

do sujeito da música, tendo como exemplo a felicidade humana. O pássa-

ro constrói seu ninho tal qual o homem havia construído um lar para si. O 

homem e o pássaro têm suas casas, companheiras e felicidades. Após es-

se momento eles passam da felicidade para a não felicidade, por conta da 

traição de suas companheiras, em que de acordo com o enunciado (09) 

―Mas nesse mundo o malfeito é descoberto‖, os dois passam a sofrer em 

razão do adultério que foi descoberto e que causa o mesmo sofrimento a 

ambos (pássaro e homem), conforme o enunciado (44) ―Que semelhança 

entre o nosso calvário‖. 

A partir de então, dois caminhos são apresentados: o da morte 

dentro do lar X o da expulsão de dentro do lar, como em: (10) ―João-de-

barro viu de perto sua esperança perdida; Cego de dor trancou a porta da 

morada deixando a sua amada presa pro resto da vida‖ (grifo nosso) 
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X (11) ―Só que eu fiz o contrário do que o João de barro fez; Nosso 

Senhor me deu força nessa hora; A ingrata eu pus pra fora(grifo nos-

so); Onde anda eu não sei‖ (João de Barro, Teddy Vieira, 1956). 

 Em relação à possibilidade da morte, tendo sido o pássaro colo-

cado no nível supra-animal, a sua reação à traição é também uma atitude 

humana. O pássaro não tolera a traição e mata a companheira. A reação 

do pássaro está ligada à filiação de sentidos do discurso do patriarcado, 

que, conforme Orlandi (2015, p. 105), ―o interdiscurso significa justa-

mente como uma relação de uma multiplicidade de discursos que susten-

tam a possibilidade mesma do significar, sua memória‖. Logo, o pássaro 

que tranca a porta da morada com sua companheira dentro, na rede de 

sentidos do discurso, rede de memórias, numa filiação do sujeito traído 

pela mulher, não aceita e a mata dentro do lar. Na execução do possível, 

o João-de-barro só pode trancar a sua amada dentro da casa, estando a 

mesma já morta, pois se viva estivesse, fugiria enquanto ele buscasse o 

barro para fechar porta da morada. 

O João-de-barro nos desvios e intersecções dos sentidos, no mo-

vimento dos sentidos e errâncias dos sujeitos, significa o acontecimento 

registrado na memória dos incontáveis homens que, traídos por suas 

companheiras, ―como forma de punição ao adultério‖ as mataram dentro 

dos lares. Pois, pelos discursos sustentadores de posições machistas, 

constructos do patriarcado, a mulher que se deita com outro homem, me-

rece a morte. 

 

4. Conclusão 

O estudo dos recortes selecionados e analisados sob a práxis da 

AD, aqui desenvolvido, não tem a pretensão de abarcar toda a complexi-

dade e vastidão do tema do feminicídio na sociedade.  O trabalho serve 

como uma reflexão sobre o discurso e uma determinada ideologia, na a-

nálise em questão, a ideologia do patriarcado e o modus operandis de 

construção de sentidos dessa ideologia em discursos musicais, onde tra-

balhamos recortes musicais das canções João de Barro e Cabocla Teresa 

para fundamentar nossa análise. 

Para tanto, abordamos o discurso e sua construção de sentidos, no 

material analisado, para demonstrar que a violência que o homem é capaz 

de promover contra mulher em razão de gênero tem no discurso musical 

a sua ―justificativa‖ para tal comportamento e, ainda que, ao ―justificar‖, 
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serve como ―ensinamento‖ a outros homens como agir e retaliar mortal-

mente a honra ultrajada, obedecendo ao ditames da ideologia patriarcal. 

Por fim, destacamos que ao voltar nossa atenção para o discurso 

musical, evidenciou-se que o caráter recreativo e de entretenimento da 

música na sociedade promove um mascaramento da ideologia presente 

no mesmo, como que se, ao relatar a tristeza e a ―perda da honra‖, o so-

frimento masculino causada pelo abandono e o mau caráter da mulher ou 

da fêmea, a violência do feminicídio é então ―justificada‖ e passa a ser 

aceita e compreendida como única e mortal alternativa, o crime de morte 

perpetrado contra a esposa ou companheira. 
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ANEXOS 

                     João de Barro 

                                (Sérgio Reis) 

O João de Barro, pra ser feliz como eu 
Certo dia resolveu arranjar uma companheira 

No vai-e-vem, com o barro da biquinha 

Ele fez sua casinha lá no galho da paineira 
 

Toda manhã, o pedreiro da floresta 

Cantava fazendo festa, pra aquela quem tanto amava 
Mas quando ele ia buscar o raminho 

Pra construir seu ninho o seu amor lhe enganava 

 
Mas neste mundo o mal feito é descoberto 

https://www.letras.mus.br/sergio-reis/
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João de Barro viu de perto sua esperança perdida 
Cego de dor, trancou a porta da morada 

Deixando lá a sua amada presa pro resto da vida 

 
Que semelhança entre o nosso fadário 

Só que eu fiz o contrario do que o João de Barro fez 

Nosso senhor me deu força nessa hora 
A ingrata eu pus pra fora, por onde anda eu não sei 

(https://www.letras.mus.br/sergio-reis/103199/) 

 
     Cabocla Tereza 

                (Tonico e Tinoco) 

Lá no alto da montanha 
Numa casinha estranha 

Toda feita de sapê 
Parei numa noite a cavalo 

Pra mór de dois estalos 

Que ouvi lá dentro bate 
Apeei com muito jeito 

Ouvi um gemido perfeito 

Uma voz cheia de dor: 
 

―Vancê, Tereza, descansa 

Jurei de fazer a vingança 
Pra morte do meu amor‖ 

Pela réstia da janela 

Por uma luzinha amarela 
De um lampião quase apagando 

Vi uma cabocla no chão 

E um cabra tinha na mão 
 

Uma arma alumiando 

Virei meu cavalo a galope 
Risquei de espora e chicote 

Sangrei a anca do tar 

Desci a montanha abaixo 
Galopando meu macho 

O seu doutô fui chamar 

Vortamo lá pra montanha 
Naquela casinha estranha 

 

Eu e mais seu douto 
Topemo o cabra assustado 

Que chamou nóisprum lado 

E a sua história contou‖ 
 

Há tempo eu fiz um ranchinho 

Pra minha cabocla morá 

Pois era ali nosso ninho 

Bem longe deste lugar. 

 

https://www.letras.mus.br/sergio-reis/103199/
https://www.letras.mus.br/tonico-e-tinoco/
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No arto lá da montanha 
Perto da luz do luar 

Vivi um ano feliz 

Sem nunca isso esperá 
 

E muito tempo passou 

Pensando em ser tão feliz 
Mas a Tereza, doutor, 

Felicidade não quis. 

 
O meu sonho nesse oiá 

Paguei caro meu amor 

Pra mór de outro caboclo 
Meu rancho ela abandonou. 

 
Senti meu sangue fervê 

Jurei a Tereza matá 

O meu alazão arriei 
E ela eu vô percurá. 

 

Agora já me vinguei 
É esse o fim de um amor 

Esta cabocla eu matei 

É a minha historia dotor 
(https://www.letras.mus.br/tonico-e-tinoco/89201/) 

  

https://www.letras.mus.br/tonico-e-tinoco/89201/
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RESUMO 

Temos por objetivo apresentar um breve histórico sobre Filologia Românica e suas 

relações com o Trovadorismo. Teoricamente, nos fiamos nos textos de Ilari (1999), 

Bassetto (2001), Basso e Gonçalves (2010), Moisés (1980) e Teresinha (2009). Para es-

ses autores, com o expansionismo do Império Romano, houve uma mistura linguística 

e cultural que fez surgir variações na língua latina. Diante disso, foi importante co-

nhecer fatores que influenciaram de algum modo a constituição da língua portuguesa. 

Metodologicamente, esse estudo partiu de leituras, reflexões e análises críticas e ar-

gumentativas de bibliografias buscadas em livros e artigos científicos em páginas da 

web. Recolheu-se dados e informações para a constituição deste trabalho a partir das 

aulas da disciplina de Filologia Românica aqui na UEMA. Contudo, observou-se que 

não é só devido as diferenças linguísticas surgidas do chamado “latim vulgar” que se 

deu origem as mais variadas línguas românicas, mas essas de alguma maneira influen-

ciaram na constituição da nossa língua, para isso reflexões filológicas são necessárias 

nessa constituição. 

Palavras-chave: 

Trovadorismo. Filologia Românica. Latim Vulgar. 

 

ABSTRACT 

We aim to present a brief history of Romanesque Philology and its relations with 

Troubadour. Theoretically, we rely on the texts of Ilari (1999), Bassetto (2001), Basso 

and Gonçalves (2010), Moisés (1980) and Teresinha (2009).For these authors, with the 

expansion of the Roman Empire, there was a linguistic and cultural mixture that gave 

rise to variations in the Latin language. Therefore, it was important to know factors that 

influenced the constitution of the Portuguese language in some way. Methodologically, 

this study started from readings, reflections and critical and argumentative analyzes 

of bibliographies searched in books and scientific articles on web pages. Data and 

information were collected for the constitution of this work from the classes of the 

subject of Romance Philology here at UEMA.However, it was observed that it is not 

only due to the linguistic differences arising from the so-called “vulgar Latin” that the 

most varied Romance languages originated, but these somehowinfluenced the 

constitution of our language, for this philological reflections are necessary in this 

constitution. 
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1. Introdução 

A Filologia, palavra do grego antigo, formada pelos seguintes ra-

dicais: filos = amigo + logos = estudo, foi utilizada no sentido de ―amor 

ao estudo, à instrução e à erudição. E na antiguidade, o filólogo direcio-

nava seus estudos principalmente ao conhecimento da cultura escrita. En-

tretanto, posteriormente a filologia passou a ser considerada como uma 

ciência que estuda, historicamente, uma língua, literatura, cultura ou civi-

lização, com base em documentos como pergaminhos, papiros avulsos, 

livros e inscrições feitas em pedras, metais, construções e outros materi-

ais (TERESINHA, 2009). 

Ademais, ajuda-nos a compreender a origem da nossa língua, con-

tudo, vai muito além disso, perpassando na História (Ciência que estuda 

os acontecimentos do passado) e Sociologia (Ciência que estuda a socie-

dade), busca assim, não apenas saber as modificações que as línguas so-

freram e as semelhanças que possui entre si, mas quer encontrar as res-

postas através de fatos históricos e sociais sobre o que desencadeou tais 

acontecimentos. 

Devido a isso, é notória a importância do estudo do Trovadoris-

mo, um movimento que coexistiu com a formação e o estabelecimento da 

língua portuguesa, e a relação com a língua occitana, da Europa Moder-

na, a primeira língua literária, por consequência, será mostrada a influên-

cia que teve sobre o português, a nossa língua materna. Para este estudo 

nos baseamos em teóricos como Massaud Moisés (1980), Alfredo Rodrí-

guez (1996), Basso e Gonçalves (2010), Teresinha (2009) entre outros. 

Portanto, abordou-se, de modo geral, os conceitos da Filologia 

Românica e suas relações com o movimento trovadoresco. E de maneira 

específica descreveu-se conceitos, classificações, principais autores e o-

bras do Trovadorismo e a importância das línguas occitana e galega e su-

as relações com o movimento trovadoresco, para enfim, se fazer uma a-

bordagem histórica com o surgimento da língua portuguesa. 
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2. A importância das relações do movimento trovadoresco com outras 

línguas para o surgimento da língua portuguesa 

Historicamente, o Trovadorismo foi um movimento que surgiu no 

século XI, em Portugal, teve seu ápice no final do século XII a meados 

do século XIV, sendo que, da língua portuguesa, foi o primeiro movi-

mento literário. Em relação as suas origens, é proveniente da região co-

nhecida como Occitânia, e posteriormente se espalhou por toda a Europa. 

Além disso, baseava-se no teocentrismo, ou seja, Deus era o centro de 

tudo, o catolicismo tinha grande influência nos escritos trovadorescos, 

devido ao domínio do clero sobre as questões econômicas e políticas. 

Não obstante, o contexto histórico, era o período medieval, no 

qual o sistema econômico vigente era os feudos, que consistia em gran-

des propriedades controladas pelo ―suserano‖ (aquele que concedia direi-

to à exploração de suas terras), o senhor do feudo, oferecia assim, prote-

ção aos seus ―vassalos‖ (aqueles que ―recebiam‖ as terras), em troca pro-

duziam bens de consumo (MENDONÇA, 2019). 

Contudo, a partir do século IV e V, o Império Romano do Ociden-

te entrou em declínio devido as crises econômicas, as disputas militares 

pelo poder e as invasões bárbaras. Por consequência, o latim vulgar, que 

era a língua falada pela população pobre e estrangeira, totalizando a mai-

oria do Império, fez surgir as línguas românicas (derivadas do latim), um 

exemplo é a nossa própria língua, o português (TERESINHA, 2009). 

Nesse sentido, muitas obras desse movimento literário e poético 

sobreviveram, sendo preservadas em manuscritos conhecidos como 

chansonniers (―cancioneiros‖), e uma dessas obras tem um destaque es-

pecial, Leys d‟amors (1356), nela está contida as regras e instruções a-

cerca da arte trovadoresca, no qual, está presente, codificações de formas 

e estilos usados pelos trovadores: 

As famosas Leys d‟amors, de 1356, trazem um conjunto de regras orto-
gráficas, fonéticas, morfológicas e estilísticas da ―língua romana‖, além 

de normas métrica e retórica, sendo uma tentativa de reverter o processo 

de decadência em que estava a poesia trovadoresca (BASSETTO, 2001, 
p. 213) 

Assim, para título de curiosidade, de origem românica, a língua 

occitana que foi a primeira língua literária da Europa moderna, a língua 

dos trovadores, também chamada de occitânica ou provençal (em fran-

cês, langue d‟oc; em occitano, lenga d‟òc), Basso e Gonçalves destacam 

que: 
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O provençal, do antigo grupo chamado de langue d‟oc, é um dos Dialetos 
do ocitânico, com o qual muitas vezes se confunde, e é falado ainda hoje 

em uma extensa área do sul da França. As diferenças principais com rela-

ção ao grupo das línguas d‟oil é que, enquanto o norte foi dominado pelos 
francos, o sul foi dominado pelos visigodos (BASSO; GONÇALVES, 

2010, p. 54) 

Sob essa ótica, é consenso entre os esses estudiosos considerá-la 

como a língua regional mais falada no território francês; é falada em di-

versos lugares como: no sul da França (ao sul do rio Loire), Vales Occi-

tanos (região montanhosa do sul dos Alpes e de administração italiana), 

Mônaco (Zona costeira do Mediterrâneo, na França) no Vale de Arão 

(Comarca espanhola situada nos Pireneus centrais, no extremo noroeste 

da Catalunha) e na Guarda Piemontesa (Comuna italiana da região da 

Calábria). 

Diante disso, o Trovadorismo é considerado uma das escolas Lite-

rárias mais brilhantes, sendo base e influência para diversos movimentos 

que surgiria posteriormente, sendo influenciador de toda poesia lírica eu-

ropeia. Ademais, etimologicamente falando, a palavra trovador é uma 

forma derivada do francês, tendo por gênese, o vocábulo ―trobar‖ da lín-

gua occitana, que significa, ―inventar‖ e ―encontrar‖ (KITCHIN, 1987). 

Logo, é notório que o significado está intrinsecamente ligado ao trabalho 

dos cancioneiros, que no caso, consistia na composição de poemas, en-

contrando assim novos versos que expressavam os seus sentimentos e 

emoções. 

Diante disso, as poesias trovadorescas em sua totalidade eram fei-

tas para serem cantadas, fazendo assim, uma aproximação entre a poesia 

e a musicalidade, por conseguinte, diversos instrumentos musicais eram 

utilizados como exemplo temos: viola, lira, harpa, flauta, alaúde e pan-

deiro (MOISÉS, 1980). Assim, as cantigas eram apresentadas em jograis, 

no qual, consistia em locais onde os poemas eram declamados ou canta-

dos, a maioria das canções possuíam um coro, principalmente no refrão. 

A maioria dos trovadores eram da alta nobreza, e muitos faziam suas 

composições apenas por lazer, contudo, havia aqueles que agiam como 

mecenas de outros artistas. 

Além disso, é de grande valia saber que o termo ―trovador‖ era li-

gado ao compositor das poesias, e o ―menestrel‖, era o músico, que além 

de tocar os instrumentos também recitava os poemas, por serem cantados 

facilitavam a memorização pelos ouvintes, sendo que apenas os nobres 

tinham acesso a educação, por fim, eram chamados de segréis aqueles 

que tinha a ―profissão de trovador‖, ou seja, eram pagos para cantar e re-
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citar suas composições, sendo e o galego português o idioma oficial des-

sas composições (MOISÉS, 1980). 

Por consequência, o Trovadorismo pode ser considerado como um 

movimento ―itinerante‖, pois os trovadores faziam muitas viagens pelos 

feudos, burgos e cortes apresentando suas cantigas, Coelho relata que: 

É com os trovadores provençais que renasce a poesia lírica, cuja última 
manifestação surgira entre os romanos. Novamente a Literatura expressa 

as emoções interiores do homem, e especificamente a amorosa. Levada 

pelos trovadores, jograis ou menestréis, largamente protegidos pelas cor-

tes, a poesia trovadoresca atravessa os Alpes e os Pireneus e vai provocar 

o nascimento da poesia nacional de Portugal, Espanha e Itália. E com ela 

que nasce a poesia portuguesa. (COELHO, 1993, p. 127-8) 

Contudo, a poesia trovadoresca era escrita em pergaminhos e ma-

nuscritos, chegando aos nossos dias através das compilações dos cancio-

neiros, e os mais conhecidos são os pergaminhos Vindel e Sharrer, que 

além de canções possuíam a notação musical, fato que possibilitou gra-

vações contemporâneas de algumas cantigas, como ―Ondas do mar de 

Vigo‖, do jogral Martin Codax. Assim, dentre os autores que mais se 

destacaram do Trovadorismo estão: João Soares de Paiva, Ricardo Cora-

ção de Leão, João Zorro, Afonso Sanches, Martin Codax, Paio Soares de 

Taveirós, João Garcia de Guilhade, Paio Gomes Charinho, Pedro III de 

Aragão, Vasco Martins de Resende, D. Afonso X, D. Dinis I, entre ou-

tros. 

Desse modo, em Portugal uma obra considerada como ponto de 

início do Trovadorismo galego-português foi a ―Cantiga da Ribeirinha‖ 

(ou ―Cantiga de Guarvaia‖), escrita pelo trovador Paio Soares da Tavei-

rós no ano de 1189 ou 1198 (MOISÉS, 1980), porém não há consenso na 

data em que foi escrita, e esta foi uma das produções literárias trovado-

rescas mais antiga do território lusitano em uma época que a literatura 

portuguesa não possuía, ainda, uma identidade nacional. Ademais, o mo-

narca e trovador Dom Dinis I foi quem incentivou a criação de uma cul-

tura lusitana e estabeleceu o galego-português como a língua oficial do 

reino em 1290. 

Moisés (1980) esclarece que, as cantigas trovadorescas são classi-

ficadas em cantiga lírica (de amigo e amor) e cantiga satírica (de escárnio 

ou maldizer). Nas cantigas de amigo o eu lírico é feminino em que os au-

tores tentam expressar os sentimentos das mulheres, contudo era escrita 

por homens (trovadores) e sempre em primeira pessoa, apresentando um 

diálogo baseado em uma determinada história. 
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Ademais, uma marca constante nesses poemas é que a ―donzela‖ 

lamenta a partida do seu ―amigo‖, que naquele contexto simbolizava ser 

o amante ou namorado, sob esse prisma, sempre idealizava essa saudade, 

mas apesar de ser um amor distante este era real e recíproco diferente-

mente das cantigas de amor. 

Por consequência, a angústia era um sentimento constante que ela 

sentia. possuindo muitas incertezas acerca do seu amado, não sendo de 

conhecimento dela se ele voltaria da guerra ou se a trocaria por outra. 

Nas cantigas de amigo se recorria, também, a religiosidade, fazendo pre-

ces a Deus para que o seu amado retornasse. Outro fator interessante era 

que o tema da natureza sempre era retratado, os cancioneiros relatam nas 

suas poesias uma espécie de conexão entre os amantes e elementos da na-

tureza como: pássaros, rios, flores, luz etc. (MOISÉS, 1980). 

Segundo Moisés, para consolá-la surge o confidente, a pessoa que 

a ―donzela‖ entrega seus segredos, revela o romance e os mistérios acer-

ca do seu amor, essa revelação pode ser para suas amigas, sua mãe ou até 

para um elemento da natureza personificado. Por exemplo, apresentamos 

a cantiga ―Balaiada‖ de Aires Nunes escrita na segunda metade do século 

XIII: 

Bailemos nós já todas três, ai amigas, 

so aquestas avelaneiras frolidas, 

e quen for velida, como nós, velidas, 
se amig‘amar, 

so aquestas avelaneiras frolidas 

verrá bailar. 
 

Bailemos nós já todas três, ai irmanas, 

soaqueste ramo destas avelanas, 
e quem ben parecer, como nós parecemos, 

se amig‘amar, 

soaqueste ramo destas avelanas 
verrá bailar. 

 

Por Deus, ai amigas, mentr‘al non fazemos, 
soaqueste ramo frolido bailemos 

e quenben parecer, como nós parecemos, 
soaqueste ramo solo que bailemos 

se amig‘amar, 

verrá bailar. 
(NUNES, 1926–1928, p. 235 apud MOISÉS, 1980, p. 20) 

Paulatinamente, as cantigas de amor escritas na primeira pessoa 

do singular possuem um eu lírico masculino, essas sofreram grandes in-

fluências da arte desenvolvida na região da Provença, localizada no sul 
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da França em o lirismo provençal se intensificou a partir da chegada dos 

colonos franceses na Península Ibérica, esses sendo responsáveis por ins-

pirar os trovadores galego-portugueses e trazendo dessa forma a exalta-

ção do amor cortês. 

Com esse sentimento, na Baixa Idade Média, período compreen-

dido entre o século X e XIV, no qual, era de grande estima as regras de 

condutas sociais, principalmente relacionados a ideias de cavalaria, de-

senvolveu-se a prática do fin‟ amor (―Amor fino‖) e amour fine (amor 

nobre e puro), consistindo no cortejo que os jovens cavaleiros praticavam 

para damas já casadas. 

Sendo assim, o senhor feudal praticava um jogo amoroso em o 

amor cortês servia para a estimulação do desejo do jovem cavaleiro de 

possuir a mulher nobre, e isso é ressaltado em História do Mundo por 

Fernandes baseado em Georges Duby historiador francês e especialista 

em história medieval. Para ele, os cavalheiros permaneciam: 

Amontoados na corte do senhor [os jovens cavaleiros] esperavam que a 

dama dele os distinguisse com um amor sincero e desinteressado. O ideal 
do amor cortês, tornado comum aos grandes senhores e aos novos-ricos, 

constituiu assim um meio de atenuar a tensão entre os diferentes estratos 

da nobreza feudal. [...] O amor puro (fin‟amor) celebrava a abstinência, 
conservando ao mesmo tempo uma coloração carnal e, por isso, agradava 

à alta nobreza. A exaltação, ao mesmo tempo alegre e casta, do desejo 

suscitado pela mulher amada tomava uma tonalidade quase mística e saci-
ava facilmente os fantasmas dos mais modestos. (DUBY, 1992, p. 108-

109 apud FERNANDES, 2021) 

Diante disso, o cavaleiro nunca concretiza o seu desejo, pois sua 

dama era idealizada e seu amor inalcançável, era visto como um ―coita-

do‖ e, possivelmente, nunca iria possuir a amada, porque essa possuía ca-

racterísticas divinas o que caracteriza a vassalagem amorosa, ou seja, ele 

seria uma espécie de servo e a dama considerada como sua ―senhora‖, 

assim, a coita seria o sofrimento proveniente desse amor platônico, como 

exemplo dessas poesias temos, abaixo, a Cantiga do Rei D. Dinis (1261–

1325): 

Hun tal home sei eu, ai bem talhada, 

que por vós tem a as morte chegada; 
vede quem é e seed‘ennenbrada; 

eu, mia dona. 

Hun tal home sei eu que perto sente 
de si morte chegada certamente; 
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vede quem é e venha-vos en mente; 
eu, mia dona. 

Hun tal home sei eu, aquest‘oide; 

que por vós morr‘ e vo-lo em partide, 
vede quem é e non xe vos abride; 

eu, mia dona. 

(NUNES, 1932, p. 93-4 apud MOISÉS,1980, p. 18) 

Ademais, temos as cantigas de escárnio e maldizer que diferem 

das cantigas de amigo, em que consistiam na crítica indireta e sarcástica 

acerca de uma pessoa em que evitava-se citar o nome dessa pessoa que 

seria alvo das ofensas, por exemplo, temos a canção de Pero Garcia Bur-

galês, escrita no século XIII: 

Esto fez el por ũa as senhor 

Que quer gran bem, e mais vos em diria: 

Por que cuida que faz i maestria, 
E nos cantares que faz, á sabor 

De morrer i e des i d‘ar viver; 

Esto faz el que x‘o pode fazer, 
Mais outr‘omem per ren‘ nono faria. 

 

E non á já de as morte pavor, 
Senon as morte mais la temeria, 

Mais sabe bem, per as sabedoria, 

Que viverá, des quando morto for, 
E faz-[s‘] em seu cantar morte prender, 

Des i ar vive: vedes que poder 

Que lhi Deus deu, mais que non cuidaria. 
 

E, se mi Deus a mim desse poder 

Qual oj‘el á, pois morrer, de viver, 
Já mais morte nunca temeria. 

(NUNES, 1943, p. 400 apud MOISÉS, 1980, p. 26). 

Entretanto, as cantigas de maldizer consistiam em uma sátira dire-

ta, um ―arsenal‖ de grosserias e vulgaridades, muitas das vezes chegando 

a ser pornográfica e obscena. Ao contrário da de escárnio, o nome da 

pessoa que era o centro dos insultos era citado nos versos. Percebe-se is-

so na canção de João Garcia de Guilhade, também escrita no século XIII: 

Ai, dona fea! Foste-vos queixar 
Que vos nunca louv‘em meu trobar; 

Mas ora quero fazer um cantar 

Em que vos loarei toda via; 

E vedes como vos quero loar: 

Dona fea, velha e sandia! 
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Ai, dona fea! Se Deus me pardon! 
Pois avedes [a] tangrancoraçon 

Que vos eu loe, em esta razon 

Vos quero já loar toda via; 
E vedes qual será a loaçon: 

Dona fea, velha e sandia! 

 
Dona fea, nunca vos eu loei 

Em meu trobar, pero muito trobei; 

Mais ora já um bom cantar farei, 
Em que vos loarei toda via; 

E direi-vos como vos loarei: 

Dona fea, velha e sandia! 
(NOBILING, 1907, p. 67 apud MOISÉS, 1980, p. 28) 

Enfim, o trovadorismo galego-português influenciou grandemente 

na fundação da língua portuguesa, essa língua que foi proveniente das 

transformações sofridas do latim clássico, ou seja, do latim vulgar e as 

respectivas línguas românicas. Teresinha (2009) relata que foi indiscutí-

vel a campanha expansionista romana, em que se moldou a História An-

tiga e a Moderna, esses tentaram levar sua cultura para os povos domina-

dos e a imporem sua língua, mas não obtiveram êxito, originou-se assim 

uma espécie de mesclagem entre essas culturas, a partir dessas transfor-

mações geraram-se as várias línguas neolatinas como: português, francês, 

espanhol, italiano, catalão, entre outras. 

 

3. Um breve histórico filológico: a influência de outras línguas na 

constituição da língua portuguesa  

É grande a influência de outras línguas na formação da língua por-

tuguesa, por exemplo do occitano e o galego português, segundo Peixoto 

da Fonseca (2007) temos vocábulos provenientes desses idiomas como a 

representação do som [ɲ] nas palavras que apresentam ―nh‖ como: co-

nhecer, manhã e espanhol de origem provençal. 

Para Teresinha (2009) a nossa língua é a mais recente dentre as 

línguas românicas, essa se desenvolveu na Costa oeste da Península Ibé-

rica, localizada na província romana da Lusitânia. Além disso, acrescenta 

que foi a partir de 218 a. C, período da chegada dos romanos até o século 

IX, que os estudiosos acreditam que os falares daquela região era uma 

mistura de latim vulgar com influências de línguas dos povos celtas, 

germânicos e árabes, contudo, para essa autora, não se tem registros es-

critos para essa comprovação. 
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Diante isso, para Rodríguez (1996), o português e o galego possu-

em a mesma origem e a partir das modificações do latim vulgar na Pe-

nínsula Ibérica geram-se os dialetos chamados de romances (ou línguas 

românicas), contudo o processo de romanização foi mais tardio na parte 

Ocidental da Península onde se localiza hoje Portugal e a Galiza. Esse 

autor, ainda, ressalta que mesmo depois da saída dos romanos (século 

VI), por muito tempo o latim permaneceu como língua escrita, mas o 

romance já possuía grande influência na língua, fato que é confirmado 

pelos documentos da época. Assim, em relação a fatores históricos que 

influenciaram a língua, os romanistas, segundo Ilari, declararam que: 

Na distribuição geográfica dos dialetos ibéricos, os romanistas julgam re-
conhecer os reflexos de dois processos de conquista: de um lado, a pró-

pria conquista da Ibéria pelos romanos; de outro, a ―Reconquista‖, nome 

pelo qual se indicam as guerras travadas entre os árabes e os cristãos a 
partir do fim do primeiro milênio, que redundaram na expulsão dos árabes 

e na consolidação das monarquias cristãs. (ILARI, 1999, p. 168) 

Para esse autor, em meados do século XIII houve a unificação de 

Portugal, tendo em vista que as fronteiras foram definidas, surgiu-se a 

necessidade de tornar o galego como a língua oficial, sendo definido co-

mo ―galego português‖. É nesse mesmo período que surge a mais antiga 

coleção de textos poéticos do Trovadorismo galego-portugueses, como o 

―Cancioneiro da Ajuda‖. Nesse tempo o galego foi tido como: 

A língua oficial da comunidade autônoma da Galiza, no Estado Espanhol. 
É também falado em algumas áreas fronteiriças de Astúrias, Leão e Za-

mora. Existem dificuldades para estabelecer as fronteiras do galego, tanto 

na do Estado Espanhol como na de Portugal (RODRÍGUEZ, 1996, p. 6) 

De acordo com os estudos do Instituto Camões (Instituto da Coo-

peração e da Língua), houve diversos fenômenos de mudança fonética 

que de algum modo afetaram o léxico português, como exemplo a palata-

lização dos grupos iniciais latinos pl-, kl-,fl- na africada palatal surda tš, 

nas palavras latinas: plicare, clamare, flagrare, gerando: tšegar, tšamar, 

tšeirar do galego português, e por fim chegou-se as formas contemporâ-

neas portuguesa: chegar, chamar, cheirar. O motivo dessa evolução lin-

guística ocorreu pela permanência dos invasores germânicos, suevos e 

visigodos no Noroeste dessa Península. 

Portanto, à proporção que os cristãos avançam para o sul, existe 

uma interação linguística entre o galego e os moçárabes, nesse momento, 

começa-se a acentuar as diferenças entre o galego e o português. Diante 

disso, no século XIV, nasce a prosa literária em português, com o ―Livro 

de Linhagens‖ e ―Crónica Geral da Espanha‖ ambos escritos em 1344 
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por Dom Pedro, conde de Barcelona. Nesse período, o português se tor-

nou a língua de Lisboa, assim o galego, que tem muitas semelhanças com 

o português, comumente falado na região espanhola conhecida como Ga-

liza e no norte de Portugal começou a ser considerado como uma língua 

arcaica. Enfim, sob esse prisma é que o português moderno surgiu. E em 

1572 se concretiza a divisão da língua portuguesa em arcaica e moderna, 

e isso se deu pela publicação da obra de Luís Camões, ―Os Lusíadas‖ 

(HERCULANO, 2005). 

 

4. Considerações finais 

O intuito do trabalho ―Filologia Românica e suas relações históri-

cas e sociais como Trovadorismo na formação da língua portuguesa‖ foi 

trazer uma breve reflexão acerca dos acontecimentos que de alguma ma-

neira influenciaram na constituição da língua portuguesa. Desse modo, 

utilizamos os estudiosos da Filologia Românica com seus textos relacio-

nados a língua latina para se compreender essa relação. 

Ademais, sob o enfoque de que a língua portuguesa e a galega 

surgiram do ―romance‖, denominado galego-português, e de que esse 

romance é proveniente das evoluções sofridas pelo latim vulgar foi pos-

sível se pressupor que essas línguas têm semelhanças e particularidades 

por razões específicas do lugar onde se estabeleceram, recebendo influ-

ências tanto de aspectos históricos como sociais (MENDES; MEDEI-

ROS; OLIVEIRA, 2017). 

Observou-se que, o nosso idioma é proveniente das influências e 

variações da língua latina, contudo, percebemos que a literatura trovado-

resca foi um fator determinante para o estabelecimento do nosso idioma. 

Nessa perspectiva, o Trovadorismo galego-português, foi o nosso primei-

ro movimento literário que influenciou diretamente na constituição do 

português como língua. Esse iniciou-se, a princípio, no idioma occitano 

no período da Idade Média. 

Portanto, nessa perspectiva, quando os idiomas galego e portu-

guês se separaram, esses não perdem suas semelhanças, e consequente-

mente a língua portuguesa que tem sua constituição derivada desde o la-

tim até influências dos dialetos africanos e indígenas passam pelas mu-

danças fonológicas, morfológicas e sintáticas. Por fim, fez-se uma cone-

xão entre Filologia Românica e suas relações históricas e sociais com o 

Trovadorismo na formação da língua portuguesa. 
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RESUMO 

Este artigo apresenta a importância de observarmos nos textos literários, uma 

mediação privilegiada da racionalidade filosófica. Apresenta-se também a perspectiva 

do discurso filosófico como diverso e autônomo. O objetivo foi de contribuir para a 

investigação desenvolvida na relação entre filosofia e literatura. Adotou-se a 

metodologia da pesquisa de campo com observação em recortes das redes sociais e 

fragmentos literários, bem como pela revisão bibliográfica, com ênfase em Marcuschi 

(2011). Os resultados obtidos apontam as perspectivas filosóficas nos textos analisados, 

bem como a sua capacidade de movimentar as novas cogitações, pois as potenciali-

dades da obra fazem com que o sujeito possa compreender a sua forma de ser no 

mundo. 

Palavras–chave 

Filosofia. Estudos literários. Perspectivas conceituais. 

 

ABSTRACT 

This article presents the importance of observing in literary texts, a privileged 

mediation of philosophical rationality. It also presents the perspective of philosophical 

discourse as diverse and autonomous. The objective was to contribute to the research 

developed in the relationship between philosophy and literature. The field research 

methodology was adopted with observation in cutouts of social networks and literary 

fragments, as well as by the bibliographic review, with emphasis on Marcuschi (2011). 

The results obtained point to the philosophical perspectives in the analyzed texts, as 

well as their capacity to move the new thoughts, because the potential of the work 

makes the subject to understand his way of being in the world. 
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Philosophy. Conceptual perspectives. Literary studies. 
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1. Introdução 

A filosofia e a literatura, não obstante, possuem semelhanças e 

diferenças que podem apontar. E por isso, segundo Carvalho (2013), 

apreende-se o esforço comum de chegar àquilo a que comumente se 

chama verdade ou sentido, ou, pelo menos, de tocar parcelas da verdade 

e perscrutar sentidos possíveis. Ambas aparecem como domínios 

privilegiados na tarefa de tocar e configurar um fundo essencial por meio 

do pensamento e do discurso conceptual/crítico e a segunda através da 

imaginação e do discurso metafórico/poético. 

O pensamento crítico, e, portanto, o sucesso da democracia 

depende muito da habilidade dos cidadãos em distinguir um bom de um 

mau argumento, não se deixando enganar por confusões. A filosofia 

crítica estabelece um padrão ideal para o raciocínio correto e capacita 

quem a estuda a remanejar argumentos contraditórios, assim, como a 

literatura também o faz, mas num viés artístico (EWING, 1953). 

As análises discursiva e literária permitem reconhecer o discurso 

como uma forma de ação realizada por meio da linguagem, capaz de 

criar, reforçar, perpetuar ou desafiar práticas sociais. Para tanto, precisa 

em essência possuir uma visão teórica – e, por meio de alguns exemplos, 

uma tentativa de prática – dos itens constantes no teor desta reflexão 

(MEURER; MOTTA-ROTH, 2002). 

O presente artigo possui justificativa em evidenciar que nos textos 

literários existe uma mediação privilegiada da racionalidade filosófica. 

Apresenta-se também a perspectiva do discurso filosófico como diverso e 

autônomo. O objetivo foi de contribuir para a investigação desenvolvida 

na relação entre filosofia e literatura. 

 

2. O caminho metodológico da pesquisa 

Adotou-se a metodologia da pesquisa de campo com observação 

em recortes das redes sociais e fragmentos literários, bem como pela 

revisão bibliográfica, com ênfase em Marcuschi (2011) e outros 

estudiosos do discurso e da análise literária. 

Sobre o levantamento bibliográfico, vê-se como uma primeira 

etapa de um mapeamento, que tem por finalidade levantar todas as 

referências encontradas sobre um determinado tema (CERVO; 

BERVIAN, 2002). Esses levantamentos são considerados estudos 
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observacionais retrospectivos ou estudos experimentais de recuperação e 

análise crítica da literatura, pois verificam hipóteses e têm como objetivo 

levantar, reunir, avaliar criticamente a metodologia da pesquisa e 

sintetizar os resultados de diversos estudos primários. 

Em outras palavras, a problematização precisa de resposta, e por 

isso, busca-se responder a uma pergunta de pesquisa claramente 

formulada: 

Formular o problema consiste em dizer, de maneira explícita, clara, 

compreensível e operacional, qual a dificuldade com a qual nos 

defrontamos e que pretendemos resolver, limitando o seu campo e 
apresentando suas características. Desta forma, o objetivo da formulação 

do problema é torná-lo individualizado, específico, inconfundível. 

(RUDIO, 1980, p. 75) 

Metodologicamente, além da análise do discurso, tem-se a análise 

literária de textos, o que culmina na ressignificação frente às 

transformações da experiência, do papel e da importância da pesquisa. 

Observa-se a melhor acepção por meio da narrativa histórica, da 

possibilidade de se dar nova forma e face ao presente, a partir das 

experiências do passado, marcadas pelo inacabamento e pela pluralidade, 

o que leva a compreensão da história como construção ideológica e 

dialógica (SOUZA, 1998). 

 

3. Perspectivas conceituais da Filosofia segundo Sócrates 

Sócrates definia a Filosofia como um olhar para dentro de si e 

uma forma de extrair as ideias verdadeiras sobre aquilo que o próprio ser 

humano desenvolveu mediante a criação das sociedades (CHAUÍ, 2000). 

Assim, num mundo de dualidades, a face negativa e a face 

positiva da atitude filosófica constituem o que chamamos de atitude 

crítica e pensamento crítico. A Filosofia faz uma negação inicial às 

crenças e aos preconceitos do senso comum e, portanto, começa dizendo 

que não sabemos o que imaginávamos saber; por isso, o patrono da 

Filosofia, o grego Sócrates, afirmava que a primeira e fundamental 

verdade filosófica é dizer: ―Sei que nada sei‖ (CHAUÍ, 2000, p. 9). 

Sobre as reflexões de Sócrates 

A filosofia está associada tanto ao saber teórico quanto à sabedoria 

prática, à qual aludimos através de expressões do tipo considerar 

filosoficamente as coisas. De fato, o sucesso da filosofia teórica não nos 

oferece qualquer garantia de que seremos filósofos no sentido prático ou 
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de que agiremos e sentiremos de modo correto sempre que nos 
envolvermos em determinadas situações práticas. (EWING, 1953, p. 14) 

Vale o destaque que como homem de seu tempo, Sócrates 

concordava com os sofistas em um ponto: por um lado, a educação antiga 

do guerreiro belo e bom já não atendia às exigências da sociedade grega, 

e, por outro lado, os filósofos cosmologistas defendiam ideologia muito 

contraditórias entre si, que também não eram uma fonte segura para o 

conhecimento verdadeiro (MARCONDES, 2007). 

Para Serafini (2012), Sócrates deixa para a humanidade uma 

preocupação em tornar as pessoas críticas e responsáveis pelo seu próprio 

conhecimento, assim, a autonomia é também um assunto importante em 

suas obras. 

A filosofia de Sócrates tinha, como público alvo, todos aqueles 

que amavam o conhecimento e queria aprender mais, porém o filósofo 

não ensinou somente ideias, ele ensinou como construí-las, isto é, 

ensinou um método acessível para as pessoas (REALE, 2003). 

 

4. A filosofia segundo Platão 

A influência do legado filosófico de Platão, segundo Martins, 

1995), na cultura ocidental é tão grande e estende-se a tantos campos que 

é muito difícil ter uma noção exata da sua profundidade e extensão. Um 

dos textos platónicos mais lidos, não só nos meios académicos mais 

ligados aos estudos clássicos e à filosofia, sobretudo por um vasto 

público, é a República. 

As contribuições de Platão para o legado da filosofia e da política 

tem sido analisado, pela generalidade dos intérpretes, quase 

exclusivamente a partir de textos em que definições e concepções são 

muito contemporâneas (MARTINS, 1995). 

Para Baxter (1992), a necessidade de definir o ‗pai‘ da ética, 

encaminha-se para a escolha acerta de Platão. Por volta, de 350 anos 

antes do início da era cristã, Platão já havia construído um complexo 

sistema filosófico que é extremamente popular e influente até os dias 

atuais. 

A teoria platônico foi desenvolvida numa racionalidade sobre 

a constituição da alma humana, que julgava ser eterna, estabelecendo a 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
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supremacia e autonomia da razão sobre as emoções e os impulsos ou a 

vontade (BERG, 2008). 

Um aspecto relevante da filosofia platônica é a distinção entre três 

dimensões da alma humana, a seguir caracterizada: 

a) racional, o elemento superior e mais excelso, dotado de realidade 

autônoma e de vida própria, componente inteligente, como qual o homem 
conhece, e que se caracteriza por sua capacidade de raciocínio; 

b)irascível, a sede da decisão e da coragem, fenômenos nos quais 

predomina nossa vontade, e que fundamentam-se em uma força interior 

que colocamos em ação (ou deixamos de colocar) quando se produz um 

conflito entre a razão e os desejos instintivos; c) apetite, também chamado 

de ‗parte concupiscível‘, com a qual nos referimos aos desejos, paixões e 
instintos. (CORTINA, 2005, p. 55) 

Ainda conceitualmente, foi dito que, em geral, a ciência, a 

filosofia - conforme Aristóteles, bem como segundo Platão – tem como 

objeto o universal e o necessário; pois não pode haver ciência em torno 

do individual e do contingente, conhecidos sensivelmente (LOPES, 

2005). 

E por isso, enquanto Platão age no plano das ideias, usando só a 

razão e mal reparando nas transformações da natureza. Para Platão a 

realidade é o que pensamos, contrariamente a Aristóteles, que é também 

o que percepcionamos ou sentimos. O que vemos na natureza, conforme 

o próprio, é o reflexo do que existe no mundo das ideias, ou seja, na alma 

dos homens.  Assim, a diferença de estilos: Platão é poético (VÁZQUEZ, 

2001). 

 

5. O conceito de literatura 

A definição mais antiga comumente usada pelos teóricos da Lite-

ratura é aquela construída por Aristóteles. Barthes (1978) evidencia que 

para o pensador grego, a literatura seria uma imitação ou representação 

da realidade mediante as palavras. É histórico que naquele momento, o 

filósofo ainda dividiu a Literatura em três categorias ou gêneros clássicos 

– o lírico, o épico e o dramático. 

Amorim (2000) evidencia que, atualmente, definir Literatura pa-

rece não ser tarefa tão simples. Isso porque, a depender da civilização em 

que é escrita ou ainda da época da produção, uma obra pode ou não ser 

considerada literária, inclusive, não obstante, deve ser considerada a fun-

ção social da literatura. 
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Nesta perspectiva, é possível dizer que Literatura é toda manifes-

tação de linguagem que tem como uma das finalidades a expressão esté-

tica. Em síntese, a literatura é um discurso que não pretende apenas co-

municar algo, mas também construir um dizer que seja belo ou envolven-

te em um nível sensível e humanamente profundo (LAJOLO, 1981). 

Tendo a literatura como uma de suas funções a representação do 

real, o crítico e sociólogo Antonio Candido constrói o seu conceito de li-

teratura: 

A arte, e, portanto, a literatura, é uma transposição do real para o ilusório 

por meio de uma estilização formal da linguagem, que propõe um tipo ar-

bitrário de ordem para as coisas, os seres, os sentimentos. Nela se combi-
nam um elemento de vinculação à realidade natural ou social, e um ele-

mento de manipulação técnica, indispensável à sua configuração, e impli-
cando em uma atitude de gratuidade. (CANDIDO, 1972, p. 53) 

É necessário, consoante ao preceituado por Candido, um grande 

esforço para que o homem reconheça que, se tem direito à fruição da arte 

como parte responsável pela consolidação de seu universo de conheci-

mento, também os menos privilegiados pela sociedade têm o mesmo di-

reito (AMORIM, 2000). 

A literatura só exercerá plenamente todas as suas funções, segun-

do Amorim (2001), se a ela for concedida a importância que lhe cabe, 

bem como um esforço de interpretação e compreensão de seu significado 

mais correto. Essa interpretação e compreensão resulta de uma ação a 

qual o indivíduo efetua no seu cotidiano, desde a mais tenra idade: a prá-

tica da leitura. 

 

6. Análise literária e Análise do Discurso: breves considerações 

Preliminarmente, o conceito de análise de discurso tem 

encaminhamentos para a procura por conhecer o caráter histórico da 

linguagem, uma vez que esse campo de estudo é de ruptura, o que 

implica assim uma gama de reconsiderações no interior do próprio fazer 

linguístico (MAZIERE, 2007). 

Ainda para Maziere (2007), a análise de discurso se pressupõe 

como disciplina de confluência, já que se inscreve em um lugar em que 

se juntam três regiões de conhecimentos, quais sejam: o materialismo 

histórico, como uma teoria das formações sociais, até mesmo a ideologia; 

a linguística, como teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de 
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enunciação; e por fim, a teoria do discurso, como determinação histórica 

dos processos semânticos. 

Por sua vez, Leite, Pereira e Barbosa (2018) têm a predisposição 

em caracterizar a análise e os estudos literários, conforme segue: 

Podemos compreender os estudos literários, panoramicamente, como área 

do conhecimento que se interessa pela literatura, no sentido mais amplo, 
como forma de expressão artística. Essa forma de arte, entretanto, não tem 

uma definição objetiva. Depois de questionar algumas definições de 

literatura amplamente disseminadas (escrita de ficção, emprego peculiar 

da linguagem, discurso não pragmático, escrita ―bela‖), chega à conclusão 

de que a noção de literatura deriva de juízos de valor (ideologias) que são 

construídos social e historicamente e, por isso mesmo, variáveis. Os 
estudos da área enfocam as obras consideradas literárias (do cânone à 

chamada literatura de massa, literatura popular, passando também pela 
relação com outras mídias, linguagens e artes, e ainda com o ensino), 

abordadas a partir de variados enfoques teóricos, como fenomenologia, 

hermenêutica, estética da recepção, estruturalismo, pós-estruturalismo, 
semiótica, psicanálise e crítica sociológica, demonstrando, assim, que a 

área pode dialogar com outras, como filosofia, sociologia, história, 

psicologia e estudos culturais. Quanto à abordagem metodológica, 
geralmente rejeita-se o paradigma positivista, sob o argumento de ser 

reducionista no tratamento de um objeto artístico, que pede uma 

apreensão mais sensível, que leve em conta sensibilidade e intuição. 
Desse modo, privilegia-se um paradigma qualitativo. (LEITE; PEREIRA; 

BARBOSA, 2018, p. 920) 

E, portanto, a especificidade do campo dos estudos literários não 

está somente no tratamento de um dado objeto de estudo, mas também 

nos diferentes juízos de valor ou de visões de mundo, ou de ciência e de 

fazer científico, que permeiam e dão conformidades às ações de 

linguagem, literatura e poesia. O que demonstra que as operações de 

linguagem empregadas nos discursos literários mobilizam conhecimentos 

que são específicos, de acordo com a adaptação que se faz do gênero 

mediante valores, normas e identidades da área (EAGLETON, 2003). 

 

7. O uso da poesia e de recortes da rede social no estudo filosófico 

De acordo com Recuero (2009), as redes sociais são percebidas 

como local para grandes manifestações e mobilizações.  Elas não se 

limitam mais ao relacionamento, mas também como fonte de pesquisa e 

notícias, tendo como atributos a interatividade e participação, 

possibilitando não só o acesso à informação, mas a capacidade de 
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produzi-la com liberdade, e nisto, inclui-se a arte, a filosofia e a 

literatura. 

Assim, retomando pontos anteriormente discutidos, a literatura 

tem um papel relevante na formação dos indivíduos, uma vez que é 

responsável por estimular a criatividade, a imaginação e por auxiliar na 

construção de diversos conhecimentos. Por isso, os docentes devem 

reconhecer o seu papel no desenvolvimento dos estudantes. A este 

respeito, segue a Figura 1, com a temática em questão: 

 

Figura 1: Recorte de postagem com ênfase no papel no ensino da literatura 

e do fazer filosófico. 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

Tem-se um fragmento na figura 1, com postagem ocorrida em 25 

de março de 2018, obtendo 21 (vinte e uma) manifestações de opinião, 

por meio de simbologias próprias das redes sociais; considere-se ainda o 

total de 3 (três) comentários e 228 (duzentos e vinte e oito) 

compartilhamentos. Detalhe à frase no meio da postagem, atribuída a um 

professor de literatura que diz: ―mas só em seus sonhos o homem é 

realmente livre‖. 

Desta forma, é bom esclarecer que se trata do filme ―Sociedade 

dos poetas mortos‖, um longa-metragem do gênero drama que foi 

lançado em 1990, com o roteiro de Tom Schulman e direção de Peter 

Weir (OLIVEIRA, 2012). 

Ainda segundo Oliveira (2012), o filme retrata a história de um 

professor de literatura, que confronta os ideais conservadores da 

instituição, que pouco valoriza expressões artísticas e limita a liberdade 

dos estudantes. O professor estimula o pensamento crítico e autônomo 

dos jovens e os ajuda a enxergar o mundo de um ponto de vista diferente, 

perseguindo suas paixões e assumindo as rédeas das próprias vidas.  

Dessa forma, tenta acabar com a passividade frente a um sistema 
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autoritário que não permite a reflexão de suas trajetórias e sonhos. E por 

isso, a partir da temática do carpe diem, o professor desperta nos alunos a 

vontade de se descobrirem e aproveitarem a vida, unindo assim, as 

concepções da literatura e da filosofia. 

Na figura 2, tem-se um recorte com a poesia de Cecília Meireles, 

uma poesia reflexiva e de fundo filosófico, que abordou, dentre outros, 

temas a transitoriedade da vida e a efemeridade do tempo: 

 
Figura 2: Recorte da poesia Motivo de Cecília Meireles. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

Consoante ao observado na Figura 2, o texto Em termos 

temáticos, apresenta caráter universal, com predominância de uma 

postura reflexiva e filosófica na abordagem de temas como a 

transitoriedade do mundo, o infinito, o amor, o tempo e a natureza. 

Também se destacam os poemas metalinguísticos, em que a autora fala 

do próprio fazer poético, quase sempre associado à busca de eternizar a 

beleza, sempre efêmera, passageira (GOLDSTEIN, 2000). 

Numa perspectiva de análise, observa-se as considerações que 

seguem num centrar-se literário e filosófico: 

No poema, como um todo, percebemos logo de início algumas das 

principais características da poesia de Cecília Meireles, tais como leveza e 

a delicadeza com que tematiza a passagem do tempo, a transitoriedade da 
vida e a fugacidade dos objetos, que parecem intocáveis em seus poemas, 

com uma linguagem altamente feminina, intuitiva e sensorial, decorrendo 

assim, um certo tom melancólico dos mesmos (ROCHA, 2000, p. 11) 

Ainda para Rocha (2000), o poema é riquíssimo de significações e 

através da detecção dos fatos estilísticos vemos como a poetisa os utiliza 

com tanta propriedade, criando o seu estilo, que o torna único. O título 

Motivo pode significar uma esperança que o ―eu‖ lírico sente para poder 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

652    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

continuar vivendo, apesar de conscientemente saber que ela, a vida, é 

uma passagem para um outro plano desconhecido. 

Em síntese, tanto os textos da figura 1 quanto da figura 2, 

demonstram as doutrinas ensinadas por Platão e Sócrates, que se 

configura ao indivíduo sempre fazer o bem desde que ele saiba o que é o 

bem. Assim, para Ewing (1953), isso só é verdade se acrescentamos ao 

significado do termo ―saber‖ uma adequada nitidez emocional daquilo 

que sabemos do ponto de vista teórico. 

 

8. Conclusão 

Concluiu-se que a filosofia, tanto para Platão e Sócrates, deixa 

para a humanidade a preocupação em tornar as pessoas críticas e 

responsáveis pelo seu próprio conhecimento, assim, a autonomia é 

também um assunto importante em suas obras.  

O término deste artigo levou à compreensão de que a literatura 

exerce uma função social, que possibilita ao indivíduo o reconhecimento 

da realidade que o cerca quando transposta para o mundo ficcional. 

Compreendeu-se as redes sociais e a literatura podem ser aliadas, 

uma vez que a leitura é algo essencial na formação dos cidadãos, pois 

desenvolve a criatividade, aumenta o vocabulário, aprimora o 

conhecimento, além de ajudar na concentração e na construção textual. 

Logo, à luz de que filosofia e literatura andam paralelamente e se 

entrecruzam, nota-se que à medida que se clareia a importância que a 

literatura exerce no meio social, tem-se a manutenção de pensamento 

reflexivo e construção de cidadania no meio social. 
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RESUMO 

Esta pesquisa se insere no campo de estudos que busca relacionar a formação de 

professores indígenas à educação escolar indígena e ao ensino de línguas em comuni-

dades indígenas. O objetivo geral da investigação é compreender como se iniciou e tem 

se desenvolvido a trajetória de formação de professores indígenas e os desafios enfren-

tados por eles na fronteira, especificamente no município de Benjamin Constant-AM. 

Para embasamento do referencial teórico, a pesquisa foi feita com base nas leituras de 

autores que tratam da temática em questão, como: Maher (1994; 1996; 2006; 2007), 

Cavalcanti (2001), D‟Angelis (2012), Nobre (2012), Matos e Monte (2006), Silva (2011), 

Paladino e Almeida (2012), Grupioni (2006), dentre outros. O método utilizado foi o 

indutivo, porque partimos da observação dos dados particulares relacionados à for-

mação de professores que atuam nas comunidades indígenas, por meio dos quais foi 

possível fornecer respostas mais generalizantes acerca da problemática em questão, 

apoiando-se nas discussões teóricas suscitadas. Os resultados apontam que os profes-

sores indígenas tikuna buscam preservar, fortalecer a língua tikuna, já os kokama 

buscam revitalizar a língua ancestral. As outras línguas como o português e o espa-

nhol influenciam os tikuna, porém, privilegiam a língua ancestral, e precisa ser forta-

lecida, para que não entre extinção com o passar do tempo, como aconteceu com a lín-

gua kokama.  

Palavras-chave: 

Língua ancestral. Educação escolar “diferenciada. 

Formação de professores indígenas. 

 

RESUMEN 

Esta investigación se enmarca en el campo de estudios que busca relacionar la 

formación de maestros indígenas con la educación escolar y la enseñanza de lenguas 

indígenas en comunidades indígenas. El objetivo general de la investigación es com-

prender cómo se inició y se ha desarrollado la trayectoria de la formación de maestros 

indígenas y los desafíos que enfrentan en la frontera, específicamente en la ciudad de 

Benjamin Constant-AM. Para sustentar el marco teórico, la investigación se basó en 

las lecturas de autores que abordan el tema en cuestión, tales como: Maher (1994; 

1996; 2006; 2007), Cavalcanti (2001), D‟Angelis (2012), Nobre (2012), Matos y Monte 

(2006), Silva (2011), Paladino y Almeida (2012), Grupioni (2006), entre otros. El méto-

do utilizado fue el inductivo, pues partimos de la observación de los datos particulares 

relacionados con la formación de docentes que laboran en comunidades indígenas, a 

través de los cuales fue posible brindar respuestas más generales sobre el tema en 
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cuestión, a partir de los planteamientos teóricos, discusiones planteadas. Los resulta-

dos muestran que los maestros indígenas tikuna buscan preservar, fortalecer la lengua 

tikuna y esto repercute en la educación escolar, mientras que los kokama buscan revi-

talizar la lengua ancestral. Otros idiomas como el portugués y el español influyen en el 

tikuna, sin embargo, favorecen el idioma ancestral, y es necesario fortalecerlo para 

que no se extinga con el tiempo. En cuanto al idioma kokama, se encuentra en proceso 

de revitalización y búsqueda de fortalecimiento por parte de hablantes nativos. 

Palabras clave: 

Lengua ancestral. Revitalización. Educación escolar “diferenciada”. 

Formación de maestros indígenas. 

 

1. Introdução  

A pesquisa teve como foco principal a trajetória de formação de 

professores indígenas e a educação escolar ―diferenciada‖ na fronteira, 

para tanto realizou-se um estudo no município de Benjamin Constant-

AM. O objetivo geral de nossa pesquisa consistiu em compreender como 

se iniciou e tem se desenvolvido a trajetória de formação de professores 

indígenas e os desafios enfrentados por eles na fronteira, especificamente 

no município de Benjamin Constant-AM. Já os objetivos específicos são 

os seguintes: investigar a trajetória do processo de formação de professo-

res indígenas na região de fronteira em que está situado o município de 

Benjamin Constant-AM; verificar se existem materiais didáticos diferen-

ciados que podem auxiliar na formação de professores indígenas; realizar 

um diagnóstico nas escolas indígenas na fronteira, especificamente, nas 

escolas próximas à sede de Benjamin Constant, qual a língua é a mais re-

quisitada pelos professores em sua formação: a língua indígena, portu-

guês ou espanhol. 

Para embasamento do referencial teórico, a pesquisa foi feita com 

base nas leituras de autores que tratam da temática em questão, como: 

Maher (1994; 1996; 2006; 2007), Cavalcanti (2001), D‘Angelis (2012), 

Nobre (2012), Matos e Monte (2006), Silva (2011), Paladino e Almeida 

(2012), Grupioni (2006), dentre outros. 

O artigo busca discutir os objetivos da pesquisa, a seguir temos o 

referencial teórico, apresentando na primeira parte a formação de profes-

sores indígenas: a trajetória e a educação escolar ―diferenciada‖; na se-

gunda parte,a educação escolar indígena intercultural, bilíngue e os desa-

fios enfrentados pela formação de professores indígenas;a terceira parte 

aborda a formação de professores indígenas e a educação escolar indíge-

na em região de fronteira; na quarta parte,a metodologia, o tipo de pes-
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quisa como: pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, adotando o mé-

todo indutivo e o método qualitativo-interpretativista. Na quinta parte, há 

a análise dos resultados, finalizando com as considerações finais e as re-

ferências dos autores que serviram como embasamento teórico. 

 

2. Formação de professores indígenas: a trajetória e a educação esco-

lar “diferenciada” 

A trajetória de formação de professores indígenas apresentou e a-

inda apresenta grandes desafios aos protagonistas dessa reivindicação. 

Muitos antepassados lutaram para que índios conseguissem se formar e 

pudessem atuar em suas aldeias.  Segundo Maher (2006, p. 23), ―(...) a 

percepção de que a escolarização de alunos indígenas fosse conduzida 

por professores indígenas começou a se instalar, no Brasil, somente a 

partir da década de 70‖. Quando perceberam que suas crenças e costumes 

se perdiam, sendo impostos em suas aldeias uma língua e costumes que 

não eram deles, os indígenas se levantaram com audácia e coragem, con-

quistando seus direitos à educação, assegurados na própria Constituição 

Federal de 1988. 

O processo de formação reivindica uma educação escolar comuni-

tária diferenciada, ou seja, a luta por uma escola indígena dentro de suas 

aldeias, e trabalhada por professores indígenas que considerem o univer-

so indígena. A esse respeito, Maher (2006, p. 23) salienta que, ―o primei-

ro passo para garantir a existência desse tipo de escola é que o condutor 

de todo o processo escolar seja, evidentemente, um professor indíge-

na‖. Como uma forma para fortalecer e revitalizar as línguas indígenas, 

surge a trajetória de professores indígenas por uma formação que lhes 

possibilite serem os protagonistas da educação formal nas comunidades, 

pois a maioria que atuaram como docentes, antes mesmo de obter um ní-

vel superior, como não possuíam conhecimentos sobre o que desenvolver 

em sala de aula, basearam-se em trabalhos de professores não indígenas, 

resultando no risco de extinção de determinadas línguas, crenças e cos-

tumes. Ainda nesse sentido, D‘Angelis (2012) enfatiza que a: 

Formação de professores indígenas é, em primeiro lugar, formação de 

professores e, nesse sentido, não é diferente da formação ampla [...]. En-
tretanto, professores indígenas atuam em realidades em que estão envol-

vidos conflitos de culturas, de sociedades e até de identidades, o que exi-

ge, nesse caso, alguma coisa além, na sua formação. (D‘ANGELIS, 2012, 
p. 139) 
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D‘Angelis (2012) ressalta que tanto a formação para professores 

indígenas ou não indígenas trata-se de uma única formação, com a dife-

rença de que os professores indígenas desenvolverão um trabalho con-

forme a realidade, a qual envolve conflitos de culturas na sociedade e i-

dentidades, isto é, a única diferença que há na formação de professores 

indígenas nada mais é que trabalhar dentro de sua formação a realidade 

dos costumes e culturas dos seus povos, desta forma trabalhando a inter-

culturalidade, desenvolvendo diferentes conhecimentos e saberes tradi-

cionais aos estudantes indígenas, para que estes saibam dialogar com a 

sociedade, sem ter medo de lutar pela suas culturas e tradições. Também 

nesse sentido, Grupioni (2006) enfatiza que: 

[...] é responsabilidade do professor indígena não apenas preparar as cri-
anças, os jovens e os adultos, sob sua responsabilidade, para conhecerem 

e exercitarem seus direitos e deveres no interior da sociedade brasileira, 

mas também garantir que seus alunos continuem exercendo amplamente 
sua cidadania no interior da sociedade indígena ao qual pertencem [...] 

(GRUPIONI, 2006, p. 24) 

Com essa perspectiva é que a formação de professores indígenas 

deve contribuir com uma formação diferenciada, contemplando a neces-

sidade das comunidades, ou seja, uma educação escolar que preze pelo 

fortalecimento da língua indígena e a produção de materiais didáticos es-

pecíficos e diferenciados, para alunos indígenas. Mediante a esses desa-

fios em buscar estratégias para desenvolver um trabalho relevante em sa-

la de aula, cabe aos professores indígenas compreenderem e refletirem o 

significado da formação de professores indígenas para si mesmo e para 

seu povo, e a importância como professores dentro do cenário político 

pedagógico. Com base nessa questão, Grupioni (2006) salienta que: 

A grande maioria dos professores indígenas atua em comunidades bilín-

gues e, por isso mesmo, esses professores frequentemente se veem envol-
vidos em atividades de tradução no seu cotidiano escolar, o que demanda 

o domínio de uma habilidade muito específica. Uma outra competência 

necessária para esses docentes é a capacidade de tomar decisões informa-
das sobre o modo adequado de grafar seu próprio idioma, já que os siste-

mas de escrita de muitas línguas indígenas encontram-se em processo de 
definição [...] (GRUPIONI, 2006, p. 26) 

Desse modo, entende-se que as responsabilidades dos professores 

indígenas não são somente nas atividades do ambiente escolar, porém é 

muito mais ampla do que possamos imaginar. Um professor indígena em 

sala de aula destaca-se como interlocutor de diálogo intercultural para os 

educandos, por meio da atuação dele que os alunos indígenas poderão 

conhecer e refletir sobre o que constitui o saber étnico do seu povo.  
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2.1. Formação de professores indígenas e a educação escolar indígena 

em região de fronteira 

Cada fronteira tem suas diversidades culturais, suas relações 

sociais e econômicas próprias, o que resulta da convivência de pessoas de 

diferentes identidades, possibilitando cada indivíduo constituir relações 

próprias em seu espaço de convivência, porém ao tratar-se da educação 

escolar indígena, percebem-se poucas tentativas por parte da política da 

educação em contemplar a diversidade cultural desses povos. Nesse sen-

tido, Santana (2018) ressalta que: 

[...] as fronteiras são constituídas por práticas e interações sociais, políti-

cas, econômicas e culturais que evocam conflitos e tensões próprias das 
pessoas que nelas vivem e que, portanto, não devem ser negadas ou des-

prezadas, mas sim analisadas a partir da lógica plural da sociedade con-

temporânea, assinaladas por práticas diversificadas decorrentes da diver-
sidade humana. (SANTANA, 2018, p. 79) 

Nesse sentido, ao tratar-seda educação escolar indígena na frontei-

ra,a formação de professores indígenas deve trabalhar com o meio em 

fortalecer as identidades étnicas, isto é, trabalhando dentro de uma edu-

cação intercultural, ao mesmo tempo aprofundar uma educação diferen-

ciada com grandes melhorias, mantendo um diálogo com outros grupos 

existentes, desta forma, trabalhando uma cultura em conjunto com não 

indígenas, o que contribuirá com amplo conhecimento para a educação 

indígena escolar, desenvolvendo uma educação intercultural diferencia-

da, tornando uma educação efetivamente diferenciada, uma mistura de 

culturas, sendo um privilégio para um professor indígena poder fazer par-

te dessa prática educativa sensível a peculiaridades na região de fronteira, 

mostrando a valorização dos povos indígenas. Nesse sentido, Grupioni 

(2006) salienta que: 

[...] fomos educados no interior de um sistema de educação construído a 
partir de um posicionamento ideológico que procura diluir as identidades 

indígenas com o intuito de torná-las menos visíveis aos olhos da nação 

brasileira. Para tanto, vimos, desde os primórdios da nossa História, pro-
curando firmar essa noção de ―índio genérico‖ para desidentificar os po-

vos indígenas: uma estratégia eficaz quando se quer dominar alguém é 

destituí-lo de qualquer singularidade, é emprestar-lhe invisibilidade. 
(GRUPIONI, 2006, p. 15) 

Diante desse posicionamento ideológico sobre os indígenas, acre-

dita-se que a formação de professores indígenas deve envidar esforço pa-

ra fortalecer a educação diferenciada intercultural bilíngue e sua valori-

zação cultural, o que contribuirá com uma ampliação de conhecimentos 

diversificados, fazendo a diferença em mudar a maneira como os índios 
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são vistos pela sociedade, tendo que passar muitas vezes por situações 

constrangedoras, a guerra não terminou, até nos dias atuais, diversos po-

vos vivem na resistência de suas terras, isso tem que mudar. Todos índios 

ou não índios têm que ter os mesmos direitos como qualquer outro cida-

dão na sociedade, infelizmente não é assim que funciona em todos os lu-

gares, principalmente em região de fronteira. 

 

3. Análise e discussão dos resultados 

As investigações foram realizadas com professores indígenas de 

cinco comunidades ribeirinhas próximas ao município de Benjamin 

Constant-AM, com aplicação de um questionário contendo 11 questões. 

As análises dos dados serão apresentadas por tabelas e gráficos na se-

quência, conforme as respostas analisadas no questionário. 

 

Tabela 1: Dados pessoais dos professores indígenas da etnia (Tikuna e Kokama). 

 

A tabela 1 apresenta os dados de 10 professores indíge-

nas,identificados por códigos como docentes A ao J, sendo 7 da etnia Ti-

kuna e 3 da etnia kokama, do sexo masculino e feminino, as idades vari-

Docen-

tes 

Cidade onde 

nasceu 

Etnia Idade Comunidade 

onde mora 

Comunidade 

onde atua 

A Benjamin Cons-

tant-AM 

Tikuna 47 Lauro Sodré Bom Intento 

II 

B Benjamin Cons-

tant-AM 

Tikuna 52 Bom Caminho Bom Caminho 

C Benjamin Cons-

tant-AM 

Tikuna 42 Filadélfia Filadélfia 

D Benjamin Cons-

tant-AM 

Tikuna 48 Bom Caminho Bom Caminho 

E Benjamin Cons-

tant-AM 

Tikuna 38 Bom Caminho Bom Caminho 

F Tabatinga-AM Tikuna 61 Bom Jardim II Bom Jardim II 

G Tabatinga-AM Tikuna 34 Bom Caminho Bom Caminho 

H Tabatinga-AM Kokama 37 Bom Jardim II Bom Jardim II 

I Atalaia do Nor-
te-AM 

Kokama 44 Bom Jardim II Bom Jardim II 

J São Paulo de 
Olivença-AM 

Kokama 36 Nova Aliança Nova Aliança 
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am entre 34 a 61 anos. 

 

Tabela 2: Grau de escolaridade, instituição, curso de formação e anos de trabalho dos 

professores indígenas (Tikuna e Kokama). 

Docen-

tes 

Grau de escola-

ridade 

Instituição 

 
Curso de formação Anos de tra-

balhos na 

comunidade 

A Magistério, Espe-

cialização 

OGPTB 

UEA 

Licenciatura em Bio-

logia 

28 anos 

B Magistério 

Nível Superior 

OGPTB 

UEA 

Licenciatura em Histó-

ria 

38 anos 

C Magistério 
Nível Superior 

Especialização 

OGPTB 
UEA 

 

Licenciatura em Ma-
temática 

19 anos 

D Magistério 

Nível Superior 

OGPTB 

UFAM/INC 

Licenciatura em Peda-

gogia 

4 anos 

E Magistério 
Nível Superior 

OGPTB 
UEA 

 

Licenciatura em Lín-
gua Indígena e Letras 

19 anos 

F Nível Superior UEA Licenciatura em Letras 12 anos 

G Magistério 
Nível Superior 

OGPTB 
UEA 

Licenciatura em Lín-
gua Indígena e Histó-

ria 

20 anos 

H 
 

Nível Superior 
Especialização 

OGPTB 
PROLIND 

Bacharelado em An-
tropologia, Filosofia e 

Sociologia 

8 anos 
 

I Nível Superior UFAM/INC 
PARFOR 

Licenciatura em Letras 17 anos 

J Nível Superior UEA 

 

Licenciatura em Ma-

temática 

12 anos 

Na tabela 2, mostramos o grau de escolaridade dos professores ti-

kuna e kokama, 4 fizeram Magistério e Nível Superior, 1 Magistério e 

Especialização, 1 Magistério, Nível Superior e Especialização, 1 Nível 

Superior e Especialização e 3 possuem somente o Nível Superior, obser-

va-se que a maioria tem Magistério, especialização e Nível Superior. Em 

relação às instituições, 5 formaram-se na instituição da OGPTB e UEA, 1 

na instituição da OGPTB e UFAM/INC, 1 na instituição OGPTB e 

PROLIND, 1UFAM/INC e PARFOR e 2 só na instituição da UEA. Sen-

do: 2 formados na Licenciatura em Letras, 1 na Licenciatura em Biologi-

a, 1 na Licenciatura em História, 2 na Licenciatura em Matemática, 1 na 

Licenciatura em Pedagogia, 1 na Licenciatura em Letras e Língua Indí-

gena, 1 na Licenciatura em Língua Indígena e História e 1 na Licenciatu-
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ra em Filosofia, Sociologia e Bacharelado em Antropologia. Quanto aos 

anos de trabalhos variam entre 4 a 28 anos. 

A seguir, temos a primeira pergunta do questionário, abordando 

elementos sobre a trajetória da formação de professores indígenas na 

fronteira. As respostas podem ser observadas na tabela abaixo:  

 
Tabela 3: Trajetória da formação de professores indígenas. 

1) Você poderia nos contar um pouco como iniciou e tem se desenvolvido a traje-

tória de formação de professores indígenas intercultural e bilíngue em sua co-

munidade/região? 

Docente 

A 

Iniciou-se através das lideranças indígenas que lutaram para que 
houvesse a formação dos professores bilíngue. 

Docente 

B 

 

 
 

 

  

Meus companheiros, nos juntamos para ir á luta por uma formação para 

nós indígenas, porque os brancos faziam o que queriam, aí gente teve um 

pensamento de juntar todos os professores e juntaram-se cinco 
municípios Santo Antônio do Içá, Amaturá, São Paulo de Olivença, 

Tabatinga e Benjamin Constant e fizemos reuniões e debates e assim 

criamos uma organização chamada OGPTB, porque nós defendemos 
nossa educação, porque os civilizados não davam valor para nossa 

educação indígena, partindo dessas lutas e desafios conquistamos muitas 

coisas, viajamos para  Brasília, fizemos parceria com o MEC, com ajuda 
de outras pessoas como a assessora Jussara Cruz, e assim englobando 

saúde e educação, com o auxílio dos campos avançados e desenvolvendo 

a melhoria para a formação em  valorização dos professores indígenas. 

Docente 

C 

Surgiu por meio das lideranças e comunitários, e foi criada a 

organização OGPTB, muitos que auxiliaram na luta não se encontram 
mais aqui, nós continuamos, para criar o avanço nas comunidades 

suprindo as necessidades de nos indígenas, como meio em ajudar nossos 

jovens, que tem muita dificuldades em entender o português e porque 

também só vinha trabalhar aqui, professores brancos, não valorizavam 

nosso cultura e língua, nos indígenas não tínhamos oportunidade e hoje 

temos nosso formação indígena que nos dar apoio, parceria com o MEC, 
tem já língua indígena na grade curricular, primeiros quatros anos, a 

gente estudou um pouco, todos áreas de conhecimentos, mais dois anos 

depois a gente escolheu o próprio área, para desenvolver uma formação 
única.  

Docente 

D 

A formação dos professores indígenas começou na década de 70, e tem 

desenvolvido até dia de hoje, com muito êxito nas comunidades e região.  

Docente 

E 

Iniciou-se no ano de 2001, durante os meus estudos foi muito importante 

porque aprendi muitas coisas que eu não sabia pra compartilhar com 
meus alunos em 2006 a nossa turma se formaram. 
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Docente 

F 

Iniciou por uma necessidade, porque nessa década de 70 não havia 
professor, com escolaridade superior ou com até ensino de 1° grau que os 

municípios não queriam contratar. Isso foi um dos motivos e daí a 

formação de professores para concluírem ensino fundamental, ensino 
médio e chegar até a faculdade, para que sejam de fato professores 

formados. 

Docente 

G 

Iniciei a carreira profissional desde ensino médio sempre fui 

participativa nas reuniões na comunidade e dentro de sala de aula cada 

ano aos poucos fui ganhando experiências. 

Docente 

H 

Foi através de lutas de lideranças indígenas, dentre um dos tais, citamos 
o sr. Cristovão Macedo liderança Kokama, que também   reivindicou a 

formação dos professores indígenas Kokama, junto com os Ticuna, onde 

tudo se iniciou na OGPTB, a situação do povo Kokama foi e é atualmente 
a revitalização da língua. 

Docente I Não tive oportunidade de participar de nenhuma formação indígena, 

devido que na época que não tinha várias fontes de informações como 

tem hoje, e por meio disso várias pessoas que não são indígenas se 
inscreveram e se aproveitaram das vagas que seria para os indígenas de 

verdade ou verdadeiro. Mas tentamos levar a nossa trajetória de docente 

indígena por meio dos conhecimentos dos nossos anciãos que são os 
nossos falantes maternos. 

Docente 

J 

Devido a grande necessidade e preocupação com a cultura e a 
permanência da língua materna foi solicitada a formação de professores 

indígenas. Após muita luta e insistência fomos atendidos 50% em nossa 

comunidade. 

 

Conforme as respostas dos docentes A, B, C, D, E, F, H e J, a 

maioria dos professores indígenas tanto tikuna, quanto kokama, possuem 

conhecimentos sobre a trajetória de luta pela formação que teve início na 

década de 70.A luta surgiu por meio de grandes lideranças (tikuna e 

kokama), partindo da necessidade e valorização pela cultura, costumes e 

língua ancestral e a educação diferenciada para o povo indígena. As 

lideranças lutaram pela formação de professores indígenas bilíngues, 

porque os professores não indígenas não valorizavam as culturas e 

costumes indígenas, e não era aceita a contratação de professores com 1º 

grau, então juntaram-se 5 municípios em prol do bem estar de todos, e 

assim surgiu a organização da OGPTB, para auxiliar indígenas a 

concluírem os estudos, desde o ensino fundamental, ensino médio e nível 

superior, o docente G diz não ter participado do movimento, mas tenta 

seguir a trajetória por meio dos anciões falantes da língua materna. A 
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seguir, a tabela 4 apresenta alguns desafios que os professores indígenas 

enfrentam na fronteira. 

 

Tabela 4 Desafios em relação à formação. 

 

Na questão 2, as respostas dos docentes A, B, C, D, E, F, G, I e J 

evidenciam que as dificuldades são muitas, inclusive muitas vezes não 

são valorizados os que tiveram formação pela OGPTB,  para os tikuna é 

a dificuldade da fala do espanhol, por conviver em fronteira e por não 

conseguirem pronunciar o português adequadamente, mas compreendem, 

para os kokama sofrem muito preconceito e discriminação por muitos 

não falarem mais a língua ancestral e também por não terem uma 

2) Quais os desafios enfrentados pelos professores indígenas na fronteira no que 

diz respeito à formação? 

Docente A Os obstáculos foram muitos não tinha recursos. 

Docente B Desafio que enfrentamos é por causa da nossa língua, da nossa fala 

e escrita na dificuldade de pronunciar as outras línguas como 

português e o espanhol, mas a gente entende, até mesmo a língua 
ticuna se você não saber escrever direitos você sente dificuldade, 

mas em questão da fala, creio que ela é mista. 

Docente C Desafio e dificuldade, mais é na questão da língua estrangeira como 
espanhol, português nem tanto, tudo isso creio, por convivermos na 

fronteira, mas não interfere tanto na nossa língua materna. Ela vem 

primeiro lugar. 

Docente D Muitas das vezes não valorizam os professores que tem formação ou 
que tiveram formação no OGPTB. 

Docente E O desafio era que muitos dos colegas não eram falantes da língua 

portuguesa, a dificuldade de compreender algumas era pouco 
difícil. 

Docente F Os desafios são vários, porém um dos mais desafiantes é o espanhol 

dos países, Colômbia e Peru, porque cada um tem a forma diferente 

do outro, nas falas, nos nomes e objetos. 

Docente G Os desafios são muitos como um dos professores indígenas na 

fronteira todos se deparam em cada momento no trabalho, na 

escola indígena com um novo sistema de ensino e métodos. 

Docente H Manter uma visão, educação traçada para uma educação 
intercultural, pais na maioria dos casos enfrentados na realidade 

são turmas pluriétnicas ou multiétnicas, alteridade e o preconceito.  

Docente I Bem, primeiro é a questão do preconceito. Segundo a linguagem 
oral e escrita que não é específica, ou seja, na língua materna do 

aprendiz.  

Docente J Primeiramente que não temos uma formação especifica na língua 

indígena da nossa etnia, para podermos ensinar aos nossos alunos 
ou povo e outro que somos uma etnia muito discriminado por não 

falarmos a nossa língua. 
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formação específica para os professores indígenas Kokama, mas 

continuam na resistência, dentre eles o de revitalizar a língua ancestral e 

construir materiais diferenciados em relação aos costumes do povo. 

Observa-se que apesar das dificuldades ou desafios, ambas etnias lutam 

pela valorização do seu povo. 

Na questão 3, relacionada ao ensino e ao bilinguismo ou 

monolinguismo na fronteira,as respostas dos docentes A, B, I e J 

enfatizam que ainda há muita dificuldade no bilinguismo, por conviver 

em fronteira, uma vez que tem alunos estrangeiros e indígenas, sendo as 

aulas ministradas apenas em língua portuguesa, até então recomendam 

que o ensino bilíngue deveria funcionar na instituições próximas como a 

UFAM, já que a maioria são discentes de diversas etnias, já o docente C 

considera que o ensino básico está bom pelo fato de hoje em dia  já 

existirem professores mais desenvolvidos e bilíngues, já os docentes D, 

F, G, H comentam que até nos dias atuais muitos acadêmicos indígenas 

ainda sofrem preconceito e discriminação nas universidades, pelas 

dificuldades em lidar com duas línguas como o português e o espanhol, 

os tikuna por não pronunciarem algumas palavras técnicas de maneira 

adequada, dentre outras situações; os kokama, por muitos não falarem 

sua língua ancestral,  tudo evoca a  relação e dificuldade em relação ao 

bilinguismo. Os professores acreditam que as três línguas como língua 

ancestral, português e espanhol devem entrar na grade curricular na 

universidade e escolas, por ser fronteira. Em pleno século XXI, os 

professores ainda enfrentam diversos desafios, principalmente em relação 

ao preconceito e à discriminação. A seguir, temos as questões 4 e 5 

apresentadas em gráficos. 

 

Gráfico 1:  Valorização da diversidade cultural. 
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Gráfico 2: Língua privilegiada. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

A partir das respostas à questão 4, podemos observar que dos 10 

professores indígenas, 6 confirmam haver a valorização da diversidade 

cultural do seu povo e acreditam que a educação tem evoluído bastante, 

porém 4 discordam, dizem que muitos professores não se importam com 

a valorização cultural e que também falta compromisso da parte da 

política educacional.Em relação à resposta da questão 5, a maioria 

privilegia língua materna como primeira, mas a minoria acredita que nem 

todos os professores indígenas privilegiam a língua ancestral e que 

precisa ser fortalecida, para que não entre em extinção com o passar do 

tempo. Ao observar no gráfico 1, percebe-se que a maioria dos 

professores indígenas valorizam a diversidade cultural do seu povo e que 

a educação indígena para eles tem melhorado muito e precisa 

desenvolver mais, porém existem determinados professores indígenas 

tanto do povo tikuna, quanto do povo kokama que deixam a desejar 

quanto a essas questões, ou até mesmo por interesse próprio, outros 

acreditam ser pelos desafios enfrentados como o preconceito e 

discriminação até nos dias atuais. 

A partir da questão 5, pode-se verificar que os docentes A, B, C, E 

afirmam que a língua indígena é mais trabalhada em sala de aula, sendo o 

português como segunda e o espanhol como terceira língua; já os 

docentes D, F, G afirmam que são trabalhadas as três línguas por 

conviverem em fronteira e manter comunicação com outros grupos 

sociais. Para os docentes F, H, a mais privilegiada na escola é a língua 

portuguesa e segunda o espanhol; o docente J também diz que é o 

português e segunda o espanhol, principalmente para os professores 

kokama, porque a língua indígena não está inserida na grade curricular. 

Por meio das respostas, foi possível verificar quais línguas são 

trabalhadas em sala de aula pelos professores indígenas, que é um fator 

essencial na pesquisa: a maioria dos tikuna preza pela língua indígena 

como primeira, já os kokama evidenciam que há dificuldades para eles, 
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mas a busca pela revitalização da língua é considerada um fator positivo 

para eles. A seguir, temos as questões 7 e 8 apresentadas por gráficos.  

 

Gráfico 3:  Materiais didáticos diferenciados. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Reforço da política educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o gráfico apresentado a partir da questão 7, a minoria 

dos professores indígenas tikuna e kokama evidenciam que, sim, existem 

materiais didáticos que foram produzidos pela antiga OGPTB; a maioria 

diz que não, que precisam de materiais didáticos que ajudem a promover 

um bom trabalho, porém, não existe material atualizado que os auxiliem, 

a maioria trabalha conforme seus conhecimentos prévios na língua 

indígena, na maioria das vezes trabalham com livros não indígenas. Na 

resposta à questão 8, a maioria aponta entre 7 professores que a formação 

possui apoio por parte da política educacional, para uma educação 

diferenciada, mas 3 deles, mais uma vez ressaltam que a política 

educacional tem deixado a desejar, sobre a importância da educação 

escolar diferenciada. Ao analisar as respostas, identificou-se a existência 

e inexistência de materiais didáticos específicos para o trabalho em sala 

de aula nas comunidades indígenas; para a etnia tikuna, foram criados 
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materiais diferenciados pela OGPTB, mas muitos professores não o 

utilizam, em relação aos kokama, ainda se encontra em andamento, por 

esse motivo confeccionam materiais voltados para a realidade dos alunos. 

Na questão 8, verificou-se que, segundo a avaliação dos professores, 

estes têm recebido auxílio por parte da política educacional local em 

relação à formação de professores indígenas, tendo vista a etnia tikuna, 

porém não acontece o mesmo com os professores kokama, afirmam que 

falta mais compromisso para a valorização de uma educação diferenciada 

que atenda a necessidade do povo. 

Os docentes A, D, G, I e J afirmam que as medidas adotadas em 

relação ao futuro das línguas são discutidas em reuniões em assembleia 

com lideranças indígenas de todas as etnias, professores indígenas bus-

cam conscientizar o povo sobre a importância da cultura, costumes e a 

língua indígena e praticá-la, e assim fortalecer a valorização do povo. Os 

docentes B, C, F e H afirmam trabalhar em cima de promover materiais 

didáticos diferenciados para alunos indígenas e assim fortalecer a língua 

indígena, por meio de cursos, em especial para professores indígenas ko-

kama e assim revitalizar a língua ancestral, conquistar espaços no muni-

cípio de Benjamin Constant-AM, na fronteira. O docente E diz que nas 

reuniões bimestrais os professores indígenas incentivam os pais a con-

versarem em casa com seus filhos na língua indígena. 

Ao analisar a questão a 11, constatou-se que nas comunidades on-

de os professores atuam, são tomadas medidas em relação ao uso efetivo 

da língua indígena; por parte das escolas que isso quase não acontece, 

mas são tomadas algumas medidas por meio de projetos da organização 

dos professores indígenas, movimentos  políticos e através das lideranças 

e comunitários indígenas, dessa forma buscam fortalecer a língua indíge-

na, no caso da etnia tikuna; no caso dos professores kokama continuam 

na busca pela  revitalização, atualmente encontram-se inseridos em cur-

sos da língua kokama, aperfeiçoando-se e assim tentando revitalizar a 

língua indígena.  

Percebe-se que a formação de professores indígenas tikuna têm 

evoluído, se fortalecido no Brasil, por meio da formação de professores 

indígenas, intercultural e bilíngue, com a valorização da diversidade cultu-

ral do seu povo e a educação escolar diferenciada especialmente para alu-

nos indígenas que contam com o apoio por parte da política educacional, 

porém o mesmo não acontece no município de Benjamin Constant-AM, 

com todas as etnias, ou seja, no que se trata na formação de professores 

indígenas da etnia tikuna tem apoio do MEC, da política educacional, 
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possuem materiais didáticos, a língua materna deles consta na grade cur-

ricular, apesar de conviverem em fronteira e haver conflitos, privilegiam 

sua língua materna. Já em relação à etnia kokama, não podemos dizer o 

mesmo, encontra-se na luta até nos dias atuais, continuam na resistência 

para obter uma formação que contribua com seu povo e na revitalização 

de sua língua materna, para não perderem sua cultura e costumes, não 

possuem materiais específicos, nem mesmo reforço por parte da política 

educacional, nem oferta da língua kokama na grade curricular para eles, 

sofrem discriminação pelo fato de muitos não praticarem a língua koka-

ma. Os professores kokama afirmam não ter apoio das instituições for-

madoras de professores, não são orientados pelas diretrizes curriculares 

nacionais da educação escolar indígena, como a outra etnia, porém, bus-

cam revitalizar a língua indígena kokama. 

 

4. Considerações finais 

As reflexões suscitadas por meio da pesquisa e a análise dos 

resultados nos possibilitaram compreender como ocorreu e tem ocorrido 

o processo de formação de professores indígenas na fronteira, no 

município de Benjamin Constant-AM, e o porquê de determinadas 

línguas estarem em revitalização. Em relação aos objetivos aos quais 

almejava-se foram alcançados, compreendendo como funciona o 

processo de formação de professores indígenas, os desafios e as 

dificuldades que eles enfrentam, desde a década de 70, lutam pela 

valorização do seu povo, pelos seus direitos e igualdades na sociedade, 

por uma educação escolar indígena ―diferenciada‖ e com melhorias para 

alunos indígenas. 

O trabalhado foi desenvolvido de maneira relevante e muito 

gratificante com a participação de grandes professores indígenas que 

lutaram e fizeram parte da trajetória e luta pelos seus direitos. 

A formação de professores indígenas foi fonte essencial para esta 

pesquisa, mostrando sua importância e conhecimentos histórico do seu 

povo, propiciando grande relevância e contribuição ao campo de estudo 

linguístico, no que tange à pesquisa, como podemos acompanhar na 

análise dos dados, por meio de fatos investigados com a participação de 

grandes conhecedores da trajetória de formação de professores indígenas, 

tudo indica que ao decorrer dos anos continuam evoluindo seus 

conhecimentos ao longo de suas trajetórias. 
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RESUMO 

O objetivo geral deste trabalho é apresentar o mapeamento da situação da forma-

ção dos professores indígenas do PARFOR no município de Tonantins, no Amazonas, 

no que diz respeito às línguas aí envolvidas. Os objetivos específicos de nosso estudo 

são: averiguar se o ensino de línguas realizado no programa PARFOR favore-

ce/prioriza as línguas indígenas e/ou português e/ou espanhol; registrar possíveis difi-

culdades que os alunos indígenas do PARFOR no município de Tonantins-AM têm 

para continuar e finalizar o curso e, a partir da visão dos alunos indígenas, de que 

maneira a formação repercute no ensino de línguas realizado nas escolas onde eles 

trabalham. Os autores que utilizamos para embasar nossa pesquisa acerca da forma-

ção de professores indígenas e do ensino de línguas em contexto bilíngue são: Wilkins 

(1976), Cavalcanti (2003), D‟Angelis (2012), Krashen (1982), Freire (2008), dentre ou-

tros, além de documentos como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e o Referencial Cur-

ricular Nacional para as Escolas Indígenas (RCNEI). Os resultados de nossa investi-

gação apontam o perfil dos acadêmicos do PARFOR, os desafios que se apresentam a 

eles, em especial, em relação às línguas e, ainda, as limitações que a formação inicial 

apresenta a esses acadêmicos para que os mesmos possam atuar de forma mais refle-

xiva, crítica e consciente sobre o seu fazer. 

Palavras-chave: 

PARFOR. Uso de diferentes línguas. Formação de professores indígenas. 

 

RESUMEN 

El objetivo general de este trabajo es presentar el mapeo de la situación de la for-

mación de maestros indígenas de PARFOR en el municipio de Tonantins, en Amazo-

nas, en cuanto a las lenguas allí involucradas. Los objetivos específicos de nuestro es-

tudio son: conocer si la enseñanza de lenguas llevada a cabo en el programa PARFOR 

favorece / prioriza las lenguas indígenas y / o el portugués y / o el español; registrar las 

posibles dificultades que tienen los estudiantes indígenas de PARFOR en el municipio 

de Tonantins-AM para continuar y finalizar el curso y, desde la perspectiva de los es-

tudiantes indígenas, cómo afecta la formación a la enseñanza de idiomas que se realiza 

en las escuelas donde trabajan. Los autores que utilizamos para apoyar nuestra inves-

tigación sobre la formación de profesores indígenas y la enseñanza de lenguas en un 

contexto bilingüe son: Wilkins (1976), Cavalcanti (2003), D'Angelis (2012), Krashen 

(1982), Freire (2008), entre otros, además de documentos como la Ley de Lineamien-

tos y Bases (LDB) y el Marco Curricular Nacional de Escuelas Indígenas (RCNEI). 

Los resultados de nuestra investigación apuntan al perfil de los académicos de PAR-
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FOR, los desafíos que se les presentan, especialmente en relación a los idiomas y, tam-

bién, las limitaciones que presenta la formación inicial a estos académicos para que 

puedan actuar de una manera diferente. de manera más reflexiva, crítica y consciente 

de lo que hace. 

Palabras clave: 

PARFOR. Uso de diferentes idiomas. Formación de maestros indígenas. 

 

1. Introdução 

O tema de nossa investigação é a formação de professores indíge-

nas e o objetivo geral foi realizar o mapeamento da situação da formação 

dos professores indígenas do PARFOR no município de Tonantins-AM, 

no que diz respeito às línguas aí envolvidas.  

Para a elaboração da fundamentação teórica do estudo, teve-se 

como base os trabalhos de Wilkins (1976), Cavalcanti (2003), D‘Angelis 

(2012), Freire (2008), dentre outros, além de documentos como a Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) e o Referencial Curricular Nacional para as Es-

colas Indígenas (RCNEI). Diante disso, os procedimentos que foram uti-

lizados para a geração de dados foram: levantamento bibliográfico, apli-

cação de questionário aos professores indígenas, com perguntas fechadas 

e abertas. Cabe ressaltar que, devido ao cenário que assola o mundo por 

conta da pandemia motivada pela COVID-19, o questionário ou as entre-

vistas foram feitas, alternativamente, com o auxílio de formulários digi-

tais e redes sociais, dependendo do acesso e disponibilidade dos sujeitos 

da pesquisa.  

No município de Tonantins, Amazonas, no programa PARFOR, 

houve uma grande demanda de alunos indígenas, no entanto, a maioria 

desses alunos desistiram ou por conta da localidade/distância ou por não 

entender o português falado durante as aulas, sendo que, a formação des-

ses professores indígenas é fundamental para preservação da língua e 

costumes do seu povo. De acordo com Cavalcanti (2003, p. 22), ―conce-

be-se a escola não como lugar único de aprendizado, mas como um novo 

espaço e tempo educativo que deve integrar-se ao sistema mais amplo de 

educação de cada povo‖.  

Assim sendo, as escolas, como também as Universidades deveri-

am adotar meios que pudessem ajudar esses alunos em sua formação. 

Contratando professores formados que falassem a língua indígena dentro 

de sala de aula. 
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Acerca disso, o que se espera do professor indígena é que ele te-

nha uma atuação na escola e para a escola, ou seja, o professor tem que 

ser inovador, buscando meios com que seus alunos entendam os conteú-

dos e que possam interagir com ele dentro de sala de aula, conhecer a 

cultura e os costumes do seu povo é essencial para que haja progresso no 

ensino aprendizagem, mas também é de suma importância que ele ensine 

seus alunos a conhecer as diversas culturas, porque muitos indígenas sa-

em de suas comunidades em busca de estudos, de uma profissão, então 

cabe o professor preparar seus alunos para que ele não possa ter dificul-

dade de se relacionar em sociedade. De acordo com D‘Angelis (2012), é 

necessário se trabalhar o bilinguismo nas comunidades indígenas, exata-

mente para que eles possam chegar em locais como esses (da Universi-

dade) e se sentirem familiarizados com o ambiente educacional e profis-

sional.  

O Decreto nº 6.755/2009 da Presidência da República, em seu ar-

tigo primeiro, instituiu a Política Nacional de Formação de Profissionais 

do Magistério da Educação Básica, ―com a finalidade de organizar, em 

regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, a formação inicial e continuada dos profissionais do magisté-

rio para as redes públicas da educação básica‖, por exemplo, o PARFOR. 

Acerca disso, o Plano Nacional de Formação de Professores da 

Educação Básica surge de um esforço institucional coletivo, construído 

entre o Governo Federal, Capes, governos estaduais e municipais e as u-

niversidades. 

Assim sendo, o PARFOR foi criado com a finalidade de dar con-

tinuidade na formação de professores em nível superior. Sendo que, ini-

cialmente seriam atendidos aqueles que se encontram, na prática, em e-

xercício docente com crianças, sem ter titulação universitária e, muitas 

vezes sequer formação específica de nível médio (BOSCHETTI, 2017, p. 

06). Além disso, o programa foi criado com o intuito de minimizar as de-

sigualdades sociais.  

Assim sendo, o PARFOR é um meio de formação que promove 

aos professores uma educação de qualidade para que eles possam traba-

lhar com seus alunos de forma cada vez mais inovadora, assegurando as-

sim o direito à cidadania. 

Nesse sentido, os resultados de nossa investigação apontam que o 

programa PARFOR em Tonantins realiza o ensino para alunos indígenas; 

bem como, traçamos o perfil dos acadêmicos, tendo em vista o processo 
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de formação deles, os desafios que se apresentam a eles devido aos an-

seios da comunidade na qual atuam, os próprios interesses deles, e, ainda, 

as limitações que a formação inicial apresenta a esses acadêmicos para 

que os mesmos possam atuar de forma mais reflexiva, crítica e conscien-

te sobre o seu fazer. 

 

2. Referencial teórico 

A formação acadêmica é imprescindível para quem trabalha na 

educação, é ela que vai contribuir para que o professor esteja apto para 

educar e formar bons cidadãos para sociedade. Acerca disso, a formação 

de professores gera várias implicações em relação à forma como é reali-

zada e os impactos gerados, uma delas é a forma como essa capacitação 

está sendo trabalhada em Universidades, ou em programas de formação 

continuada, como o PARFOR, por exemplo. Assim sendo, este referenci-

al teórico está dividido em três seções. De início, trataremos a formação 

de professores indígenas, suas implicações e direitos perante a sociedade. 

Em seguida, abordaremos a aquisição de segunda língua e como ela é 

importante para o aprendizado do indivíduo, que consequentemente faci-

lita esse indivíduo a viver na sociedade, ou seja, na realidade da qual ele 

faz parte. 

 

2.1. Formação de professores indígenas 

O Serviço de Proteção aos Índios e Localização de Trabalhadores 

Nacionais (SPILTN), e mais tarde o SPI, foi criado com o intuito de inte-

grar os povos indígenas à sociedade nacional. De acordo com o decreto 

de criação, o SPI poderia intervir consultando as lideranças indígenas, 

para modificar hábitos e práticas das comunidades indígenas na prestação 

de assistência a estas. O decreto também previa a criação de escolas para 

instrução primária sem caráter obrigatório, proibindo que se obrigassem 

―os índios e seus filhos a qualquer ensino ou aprendizagem, devendo li-

mitar-se a ação do inspetor e de seus auxiliares a procurar convencê-los, 

por meios brandos, dessa necessidade‖ (BRASIL, 1910, Art. 15). 

Acerca disso, em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei nº 9.394, enaltece esses regulamentos constitucionais e em 

1998 é lançado o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indí-

genas (RCNEI). Em 1999, a resolução 03, do Conselho Nacional de E-

ducação estabelece diretrizes para o funcionamento das escolas indígenas 
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no país, ―reconhecendo-lhes a condição de escolas com normas e orde-

namento jurídicos próprios‖ (BRASIL, 1999, Art. 1º). 

Essas bases sólidas oportunizaram a garantia da não descaracteri-

zação dos costumes, tradições e culturas dos povos nativos. E para forta-

lecer esse contexto, emerge também o currículo intercultural, o qual 

transcende as relações sistematizadas entre índios e não índios. 

Mas nem todos os estados e municípios estão dispostos a construir 

escolas indígenas e promover a esses cidadãos uma educação que valori-

ze sua cultura e sua língua. É o que acontece no município de Tonantins, 

no Amazonas, por não ter uma escola própria para indígenas, muitos pais 

procuram escolas não indígenas para seus filhos, sendo que a Resolução 

CNE 03/1999 (BRASIL, 1999), estabelece que os professores das escolas 

devem ser prioritariamente indígenas e têm direito à formação em servi-

ço. 

Macedo (2015, p. 43) assinala que nas últimas décadas ocorreu 

um intenso processo político reivindicatório posto em curso pela socie-

dade civil organizada e lideranças indígenas, com o objetivo de assegurar 

―uma escola que considerasse de fato e de direito as especificidades lin-

guísticas e culturais dessas sociedades‖. 

Nesse sentido, os alunos indígenas têm o direito de buscar avan-

ços em seus conhecimentos, para que mais tarde possam voltar para suas 

comunidades para ensinar de maneira adequada valorizando a língua e 

sua cultura. Todavia, não se pode esquecer que para garantir a qualidade 

da escola indígena, cabe aos governantes o compromisso com inserções 

de políticas públicas adequadas às especificidades dos povos, além disso, 

deve-se levar em consideração a resistência dos movimentos e compro-

misso dos professores indígenas no fortalecimento da identidade e res-

significação das propostas pedagógicas, com base na cultura e saberes 

tradicionais das comunidades e aldeias com a qual mediam a educação 

formal. 

Tendo em vista as demandas de um mundo cada vez mais globali-

zado, conectado, tornou-se necessário que os indígenas aprendessem a 

língua portuguesa, a fim de manter-se conectados com o mundo atual, 

claro não deixando de lado seus costumes e sua cultura. Nesse sentido, é 

importante que programas de formação específicos possam ajudar os pro-

fessores indígenas em seus processos de formação, mas deve-se levar em 

conta as suas especificidades. De acordo com Freire (2008), em qualquer 

modalidade educativa, deve existir na educação o respeito à identidade 
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cultural, mas também o reconhecimento de cada indivíduo em assumir 

suas culturas, tradições.  

 

2.2. Aquisição de segunda língua  

A linguagem é o meio de comunicação mais utilizado pelos indi-

víduos para interagir na sociedade em que vivem. Nesse sentido, apren-

der diferentes línguas tornou-se necessário, principalmente no âmbito 

educacional onde os professores têm de lidar com alunos de diferentes 

costumes e culturas.  

Segundo a teoria histórico-cultural, a aprendizagem e o desenvol-

vimento do ser humano se desenvolvem a partir das práticas de seu coti-

diano, em seu grupo social. Ou seja, para se aprender uma segunda lín-

gua, o indivíduo tem que praticar a língua alvo não somente nas salas de 

aula, mas em seu cotidiano, principalmente estudantes indígenas que sen-

tem dificuldades de aprender o português. 

Desse modo, a aquisição de uma segunda língua depende exclusi-

vamente da prática, ou seja, do uso de determinada língua tanto na escrita 

e na oralidade, tanto em salas de aula quanto em suas as atividades coti-

dianas. 

Segundo Wilkins (1976, p. 35), aprender uma segunda língua não 

significa simplesmente repetir enunciados, mas fazer escolhas linguísti-

cas em situações específicas. Para o autor, o aprendiz precisa ser posto 

em uma posição que o obrigue a fazer escolhas, ou seja, por ele em situa-

ções em que ele vá praticar a língua.  

Acerca disso, o autor sugere que aprender não significa apenas 

memorizar diálogos e expressões, para o aluno aprender determinada lín-

gua ou assunto, o professor precisa utilizar métodos e conteúdos que 

despertem o interesse do aluno em aprender e participar das aulas.  

A aprendizagem é um processo que estaria estreitamente ligado a 

fatores motivacionais. Se o aprendiz sente uma necessidade de comunicar 

algo em um contexto real, ele realmente irá encontrar a motivação neces-

sária para aprender o que precisa (WILKINS, 1976, p. 38). 

Krashen (1982, p. 10) reitera dizendo que aprendizagem seria o 

conhecimento consciente de uma segunda língua, saber as regras, estar 

ciente delas e ser capaz de falar sobre elas. 
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Nesse sentido, para os estudantes indígenas participarem das aulas 

do PARFOR eles teriam que estar cientes das regras, mas isso não quer 

dizer que eles não possam lutar pelos seus direitos em possuir um intér-

prete ou um professor capacitado nas duas línguas.   

Para Wilkins (1976, p. 39), um dos fatores que promove a apren-

dizagem de uma língua seria a significância da língua a ser aprendida. 

Mais uma vez, pode-se sugerir que se determinado item não tiver signifi-

cância para o aprendiz, existe uma possibilidade de ele não aprender. 

 

3. Análise e discussão dos resultados 

Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes indígenas e não indí-

genas do Programa PARFOR do município de Tonantins, no Amazonas. 

Para obtenção dos resultados, foi aplicado um questionário com o intuito 

de obter o máximo de informações possíveis. Para isso, foi realizado o 

mapeamento da situação dos professores junto com a coordenadora do 

PARFOR do município, a finalidade foi buscar informações sobre quem 

eram esses alunos. Assim como também contei com a ajuda dos profes-

sores da SEDUC, Nilson e Alcemir, a ajuda deles foi fundamental para 

que eu pudesse continuar minha pesquisa, sendo que eles conheciam a 

maioria dos alunos e me indicaram onde eu poderia encontrar.  

Sendo assim, comecei a aplicar o questionário para alguns alu-

nos/professores que residiam no município, na mesma semana eu parti 

para as comunidades, consegui visitar algumas comunidades nessa sema-

na, contudo consegui aplicar somente sete questionários nas comunida-

des ribeirinhas, sendo que em comunidades diferentes e próximas uma da 

outra. Ao todo, foi aplicado o questionário a 13 pessoas. É importante 

ressaltar que foram tomadas todas as medidas de proteção possíveis em 

relação à Covid-19. 

 
Tabela1: Dados dos professores entrevistados do curso PARFOR. 

Docente Naturalidade Idade Escolaridade/formação 

Comunidade em que 

atua 

A Tonantins 31 Licenciatura em Letras São Pedro 

B Tonantins 29 Formação pedagógica Santa Cruz 

C Tonantins 29 

 

Deus é Amor 

D Tonantins 43 Formação pedagógica Santa Terezinha 

E Tonantins 50 Formação pedagógica Santa Lucia 

F Tonantins 35 
Formação de professores 

da educação básica- Bico da Chaleira 
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PARFOR 

G Tonantins 39 Magistério São José do Amparo 

H Tonantins 42 Formação pedagógica 

I Tonantins 40 Formação pedagógica Bairro José Cordeiro 

J Tonantins 35 Ensino médio/professora 

K Tonantins 40 Completa 
Bairro Santo Expedi-

to 

L Tonantins 28 Ensino médio Não estou atuando 

M Tabatinga 32 

Estou cursando: letras lín-

gua portuguesa 

Atualmente não estou 

trabalhando 

 

A tabela 1 apresenta os dados dos 13 professores indígenas e não 

indígenas que foram entrevistados, indicando sua naturalidade, idade, es-

colaridade/formação e qual comunidade atuam, sendo que, como pode-

mos visualizar alguns docentes não estão trabalhando, segundo eles é por 

questões políticas ou o contrato chegou ao fim. 

Nesse sentido, a segunda questão do questionário foi referente à 

atuação do professor no programa PARFOR, com o intuito de sabermos 

de que forma o professor ministrante trabalha, quais meios e métodos 

que ele utiliza para ministrar as aulas. 

 
Tabela 2: Atuação do professor regente. 

Docentes 

O professor ministrante busca meios que auxiliem você indígena a en-

tender o conteúdo? 

A M 
Sim, os professores tentam dar o seu melhor: como dinâmica, aulas 
práticas, pequenos projetos e etc. 

M R 

Não sou indígena, porém os professores que vem ministrar as aulas 

nos ajudam bastante e buscam vários metodos que facilitam o meio de 
comunicação com todos. 

J M Sim 

R F Sim 

A N Sim, os professores buscam metodos que facilitam o entendimento. 

E C 

Não tenho dificuldade pra falar o português, falo muito bem. Todos os 
professores que já ministraram as aulas buscaram meios para que to-

dos entendessem o conteúdo. 

G M 

Sim: por que; o professor faz com que os alunos por meios de exercí-

cio, leitura seminários. 

E G 

Sim busca meios para auxilia por meio de livros e apostilas para en-

tender o conteúdo. 

M C 

Porém a contribuição dos falantes desenvolve as habilidades e o co-

nhecimento linguistico ao refletir o foco atual dos nossos interesses. 

M A Sim, o professor sempre buscam ministrar as suas aulas mostrando a 
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realidade local através dos conteúdos, respeitando e abrangendo bas-
tante a cultura. 

E S 

Buscar sim meios de auxiliar, nós aluno como entender, nos mostra 

em data show, explicar mais de uma vez, escrever na lozar. 

G S 
Poucas vezes, porque fala muito. Tem uns, outros não. Tem uns que 
repetem novamente, pergunta onde não entendeu. 

A F 

Não, os conteúdos vem de extrema dificuldade, mas torna fácil pelo 

motivo de eu já tenha estudada no município há muito tempo. 

 

A tabela 2 apresenta a opinião dos alunos sobre a forma de ensino, 

como e quais métodos e meios os professores ministrantes buscam traba-

lhar em classe para que os mesmos tenham entendimento. Pode-se notar 

que a maioria deles avalia como positivo o método de ensino utilizado 

pelos professores no PARFOR, apenas um disse que não, o aluno AF, o 

qual relatou inclusive os que muitas das vezes o professor ministrante so-

licitava que ele explicasse o assunto na língua tikuna para os colegas, já 

que ele fala e entende o português. Vale ressaltar que as respostas foram 

transcritas de acordo com o que estava no questionário. 

 

 
Gráfico 1: Dificuldades enfrentadas pelos alunos durante o curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o gráfico 1, foi elaborada uma pergunta com fina-

lidade de saber quais são as maiores dificuldades enfrentadas pelos alu-

nos durante o curso, que consequentemente nos dará uma luz do porquê 

muitos acabam desistindo do curso. Cinco pessoas responderam que a di-

ficuldade financeira atrapalha bastante durante esse percurso como afir-

ma G M ―por muitas das vezes vem da comunidade deixando família, pa-

ra busca uma vida melhor; através dos estudos‖. Com isso, consequen-

temente a distância se torna também um desafio para quem reside na co-

munidade, fazendo com que a dificuldade desse aluno seja em dose dupla 

tanto financeira quanto distância. G S afirma que ―a distância, porque eu 
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venho todas manhãs cedinho da comunidade para cede do município de 

rabetinha e financeiramente por que quando estamos estudando não es-

tamos trabalhando não temos dinheiro pra comprar nosso alimen-

to‖.Nesse sentido, como podemos observar, distância e vida financeira 

figuram como desafiadores para os alunos do PARFOR no município de 

Tonantins, como bem comentado a maioria deles residem na comunidade 

e para se deslocar até a sede do município requer gastos com combustí-

veis e alimentação. 

Duas pessoas disseram que não sentem dificuldade nenhuma e 

uma pessoa relatou que sente dificuldade na língua, conforme M A ―a 

minha maior dificuldade foi na língua portuguesa, mas estou forçando o 

máximo para acompanhar os conteúdos ministrados pelo professor‖. 

Sendo assim, a partir disso surgiu outra pergunta: Sendo que o 

conteúdo ministrado na sala de aula é em português, você sente dificul-

dades ao voltar para sua comunidade e ministrar as aulas em Português?  

 
Tabela 3: O ensino de língua portuguesa nas comunidades. 

Docentes 

 
A M Não 

M R Não sinto dificuldades 

J M Não 

R F 

Não, porque moro na cidade já muito tempo durante meus estudos apren-

dir a lhe dar com esses desafios e apesar de tudo isso tive um pouco de 

conhecimento. 

A N Não respondeu 

E C Não tenho nenhuma dificuldade porque falo bem português. 

G M 
Não por ser um aluno universitário estudioso, interessado nos conteúdos 
trabalhos e comentar as duvidas com o professor e colegas. 

E G 

Sim, principalmente na língua português para ser ministrado em sala de 

aula com os alunos por não compreender bem. 

M C 
Não, não sinto dificuldade, sinto prazer de atuar em sala de aula, desen-
volvendo, assim as habilidades de conhecimento. 

M A 

Não, porque tudo dependerá muito de mim como professora em ser uma 

ótima pessoa em administrar aulas para crianças que serão o amanhã o 

futuro da comunidade. 

E S Não sinto dificuldade, de ministra aula na comunidade. 

G S 

Não. Porque nós somos indígenas kokama, mais nós falamos a língua 

portuguesa. Não falamos a língua materna kokama. 

A F Não. Porque eu entendo bem o português, mas se eu não entendesse ai 
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seria uma dificuldade, por isso fica fácil ministrar as aulas na comunida-
de. 

 

Conforme a tabela 3, muitos professores afirmam não sentirem di-

ficuldades de ministrar suas aulas na língua portuguesa, como podemos 

observar eles procuram meios com que suas aulas se tornem compreensi-

vas, apesar de relatarem que o professor ministrante do PARFOR não 

busca muitos métodos de ensino, eles próprios quando chegam em casa 

estudam, buscam compreender para que haja a socialização do saber 

quando os mesmos voltam para suas comunidades. É importante ressaltar 

que muitos povos perderam sua língua materna com o passar dos anos, 

por isso a importância da valorização da cultura desses povos é muito 

importante para sua identidade. Apenas uma pessoa disse que sente difi-

culdade em administrar suas aulas em português por seus alunos não en-

tenderem muito bem, então, pode-se notar que depende muito de comu-

nidade para comunidade, pois ainda existem muitas pessoas que falam a 

língua materna.  

Acerca disso, foi questionado quais foram os métodos utilizados 

por eles para alcançar êxito nas suas aulas e atividades. Uma das respos-

tas que achei muito interessante foi de A F que disse o seguinte ―vários 

métodos, é ensinar os alunos bilíngue, no português e na língua oficial da 

nossa comunidade e também no curso está me proporcionando uma a-

vanço de aprendizagem que eu não sabia‖. Assim como também de G S 

―os métodos são das formações como: jogos lúdicos, colar das palavras e 

também aulas interdisciplinares‖. Nesse sentido, é muito importante que 

o bom professor busque vários métodos de ensino para que haja aprendi-

zado de ambas as partes, estarem informados sobre todos os assuntos é 

essencial para quem trabalha principalmente com alunos indígenas.  

Sobre ensinar de forma diferenciada E G relata ―os métodos utili-

zados foram os nomes de frutas, de animais e de plantas para forma pala-

vras para poder ser feita as atividades‖. Segundo E G utilizar esses méto-

dos com os alunos indígenas tem sido bastante produtivo, pois é impor-

tante ensinar seus alunos com exemplos de nossa região. 

 

Tabela 4: Avaliação dos participantes quanto ao curso do PARFOR. 

Docentes Como você avalia o curso PARFOR? Algo precisa ser melhorado? 

A M Muito ótimo. 

M R Curso PARFOR é um dos melhores, pois ajuda os professores que não 
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A tabela 4 mostra como os professores ̸ alunos avaliam o curso 

PARFOR e se algo precisa ser melhorado. Como podemos observar, se-

gundo os professores, o curso contribuiu para que eles pudessem ter uma 

formação superior, sendo que muitos deles não têm condições de sair de 

sua comunidade e ir para outro município. Vale salientar que alguns re-

clamaram do local das aulas, o PARFOR não tem um local específico, 

próprio, é cedida uma sala na Escola Estadual Santo Expedito para que 

eles estudem, mas infelizmente a sala é pequena, não cabem muitas car-

teiras e muitos alunos sentam no chão.  

Sendo assim, fazendo uma visão geral, conforme os professores 

participantes de nosso estudo, o curso PARFOR no município de Tonan-

tins-AM prioriza, em alguma medida, as diversidades linguísticas ali e-

tem condição como sair pra estudar em outros municípios e ele trás os 
cursos ate para todos em sua area. Precisa ser melhorado a questão do lo-

cal onde acontece as aulas durante os periodos. 

J M 

No meu ponto de vista não, tenho nada a dizer se precisa melhorar algo, 

porque percebo que os alunos do parfor, se sente muito felizes com os 
professores e isso me faz feliz também. O curso parfor é muito importante 

na vida de cada aluno que está cursando. Porque tem os melhores profis-

sionais. 

R  F 

O PARFOR veio numa boa hora, através dele temos a oportunidade, de 

estudar e ter mais o conhecimento, de todas as disciplinas, ministradas por 

cada professor e com isso so temos que aproveitar. 

A N 
A maior dificuldade no curso é a falta de sala e cadeira, muitos colegas 
que chegava atrazados tinham que sentar no chão. 

E C 

Pra mim o curso estava indo muito bem, infelizmente teve que parar, gos-

tei muito de todos os professores que vieram ministrar as aulas todos fo-
ram ótimos professores. Por mim não precisa mudar nada. 

G M 

Sim; Porque como moramos no interior é difício por não possuir um 

computador uma biblioteca uma internet de qualidade. 

E G Eu avalio por ser um curso muito bom. 

M C 
Curso superior de graduação precisa continuar os conhecimentos linguís-
ticos. 

M A 

O parfor foi uma grande conquista para cada um dos alunos, pois era um 

sonho em ser professora e ter um estudo superior. Acho que deve ser mais 

estruturado as aulas com internet e mais tecnologias para facilitar ao pro-
fessor como ao aluno. 

E S 

O curso parfor aprofunda nossos conhecimentos, experiências academicas 

na nossa vida profissional. 

G S 
Muito importante para nós indígenas que não temos oportunidades e con-
dições financeiras para cursar uma graduação em outro município. 

A F 

Eu avaliando o parfor, é uma compromisso com nós cursista de transmite 

algo que nós entenda, os ministrantes são muito bons. Pra ser melhorado 
eu acho que não, no meu ponto de vista. 
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xistentes e o ensino é feito de forma explicativa que todos entendam e te-

nham aprendizado durante os conteúdos, puderam-se notar as dificulda-

des dos acadêmicos e sentir o quanto é difícil sair de suas comunidades 

todos os dias atrás de um futuro melhor para suas famílias. É perceptível 

a dedicação de cada um, chegar a suas residências e continuar estudando, 

lendo, pesquisando, buscando meios para ser um bom professor em sala 

de aula. 

 

4. Considerações finais  

Realizar um estudo sobre a formação dos professores indígenas no 

município de Tonantins-AM foi um projeto que superou minhas expecta-

tivas, ampliando meus conhecimentos teóricos e de mundo. Essa pesqui-

sa foi de suma importância para sabermos como anda o ensino no curso 

ofertado pelo PARFOR, como funciona, quais métodos os professores u-

tilizam para superar qualquer dificuldade. Acerca disso, pode-se dizer 

que os objetivos deste projeto foram alcançados. 

Para mim, como pesquisadora conhecer cada dificuldade e supe-

ração dos alunos ̸ professores foi como me abrir os olhos que nada nessa 

vida é fácil, se queremos algo, temos que correr atrás independente de 

condições financeiras e distância, com certeza essa pesquisa serviu de 

inspiração para concluir mais esse desafio. Espero que este trabalho pos-

sa contribuir para que a coordenação do PARFOR olhe por esses alunos 

indígenas que sofrem bastante com a distância, tornando assim um desa-

fio para concluir o curso. Assim como também favorecer uma estrutura 

adequada para os alunos e professores. 

Portanto, essa pesquisa foi de suma importância tanto para minha 

vida pessoal e profissional, foi muito gratificante conhecer cada comuni-

dade, professor e saber como funciona essa troca de conhecimentos no 

município, e consequentemente poder ajudá-los futuramente. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BOSCHETTI. Vania Regina. Tempos de fazer, saber e aprender: o PAR-

FOR da Universidade de Sorocaba. Avaliação, Campinas, v. 22, n. 2, p. 

529-43, Sorocaba-SP, jul. 2017. 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. 

Brasília: Ministério da Educação, 2005. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   685 

BRASIL. Ministério da Educação/MEC. Decreto nº 6.755, de 29 de ja-

neiro de 2009. Institui a Política Nacional de Formação de Profissionais 

do Magistério da Educação Básica, disciplina a atuação da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES no fomento 

a programas de formação inicial e continuada, e dá outras providências. 

Brasília-DF: MEC, 2009. 

______. Referenciais para a Formação de Professores Indígenas. Brasí-

lia: MEC/SEF/DPEF. Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas, 

2002.  

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Ba-

ses para a educação nacional. 

CAVALCANTE, Luciola Ines Pessoa. Formação de Professores na pers-

pectiva do movimento dos Professores indígenas da Amazônia. Revista 

Brasileira de Educação, n. 22, Manaus, Jan/Fev/Mar/Abr, 2003. 

D‘ANGELIS, Wilmar da Rocha. Aprisionando sonhos: a educação esco-

lar indígena no Brasil. Campinas-SP: Curt Nimuendajú, 2012. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção Leitura) 

KRASHEN, S. Principles and practice in second language acquisition. 

California. University of Southern California, Pergamon Press, 1982. 

MACEDO, A. S. Saberes tradicionais krahô e Educação Escolar Indí-

gena: um diálogo possível na Escola Indígena. 19 de abril, Araguaina. 

Dissertação de Mestrado em Ensino de Língua e Literatura. Brasil: Un-

iversidade Federal de Tocantins, 2015. 

WILKINS, D. Second language learning and teaching. London: Edward 

Arnolds, 1976. 

  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

686    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

FRAGMENTOS BIOGRAFEMÁTICOS 

NA ÓPERA “LÍDIA DE OXUM” 

Ediane dos Santos Novaes
103

 (UNEB) 

edianedossantosnovaes2017@gmail.com 

Gildeci de Oliveira Leite (UNEB) 

gildeci.leite@gmail.com 

 

RESUMO 

O presente artigo é um dos resultados do subprojeto de Iniciação Científica “O 

obá de Xangô de Ildásio Tavares e sua Lídia de Oxum”, que integra o projeto “Xangô 

a corte de orixás, inquices e vodus: experiências poéticas e narrativas”, aprovado pelo 

CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), e coordena-

do pelo Prof. Dr. Gildeci de Oliveira Leite. A partir da leitura crítica da obra “Lídia 

de Oxum” (2004), será apresentada uma análise biografemática, aplicada ao citado 

texto dramático, que é a primeira ópera negra do Brasil. Considerando informações 

extraliterárias, a respeito do discurso político e religioso do autor, um autor de axé, o 

trabalho biografemático ganhou corpo. Fruto do comparativismo biografemático, 

comprovar-se-á, que fragmentos da mitologia afro-brasileira, vinculados à vida e à es-

crita teórica do Obá de Xangô Ildásio Tavares, contribuíram para a construção da 

obra. 

Palavras-chave: 

Biografemática. Ildásio Tavares. Lídia de Oxum. 

 

ABSTRACT 

The present article is one of the results of the Scientific Initiation subproject “O 

obá de Xangô de Ildásio Tavares e sua Lídia de Oxum”, which integrates the project 

“Xangô a corte de orixás, inquices e vodus: experiências poéticas e narrativas”, 

approved by CNPq (National Council for Scientific and Technological Development), 

and coordinated by Prof. Dr. Gildeci de Oliveira Leite. From the critical reading of 

the work “Lídia de Oxum” (2004), a biographematic analysis will be presented, 

applied to the mentioned dramatic text, which is the first black opera in Brazil.  

Considering extraliterary information, regarding the political and religious discourse 

of the author, an axé author, the biographical work gained body. As a result of 

biographical comparativism, it will be proven that fragments of Afro-Brazilian 

mythology, linked to the life and theoretical writing of Obá de Xangô Ildásio Tavares, 

contributed to the construction of the work. 

Keywords: 

Biographematic. Ildásio Tavares. Lídia de Oxum. 
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1. Introdução 

Este trabalho discute fragmentos autobiográficos do escritor Ildá-

sio Tavares, descritos na primeira ópera negra do Brasil. O texto dramá-

tico, datado de 2004, é pertencente à coletânea Dramaturgia da Bahia, o 

qual integra o livro ―Homem/Mulher, Caramuru‖, ―Lídia de Oxum‖, 

―Mulher de roxo‖, ―O vendedor de joias‖. A análise biografemática de-

senvolve-se a partir da letra da ópera baiana, tal como as informações 

precedentes (ou paratextos) da mesma, considerando a teoria de Roland 

Barthes como principal operadora. Nesse sentido, o eixo central, destina-

se à apreensão de constituintes da narrativa afro-brasileira, considerando-

os vinculados à vida do autor, isto é, traços, fragmentos biográficos. 

Concisamente, a teoria do semiólogo francês aponta a biografe-

mática como estratégia de releitura e produção textual (e/ou escritural), 

trata-se de direcionar-se a pontos (traços), a junção destes resulta em bio-

grafema. Esses traços são entendidos como não pertencentes aos interes-

ses de alguns estudiosos ou que fogem das interpretações dos biógrafos. 

Por essa razão, podem não ser inseridos em biografias e bibliográficas. 

Mas, na perspectiva barthesiana, tornam-se molas propulsoras para uma 

nova escritura, na qual vida e obra se encontram. 

 

2. O biografema: uma abordagem barthesiana 

Roland Barthes, reconhecidamente um criador de neologismos, 

declara em Sade, Fourier, Loiola (2005), que através do fragmento, apa-

rentemente pequeno como todo fragmento, faz-se a crítica biografemáti-

ca. Nas palavras de Barthes, 

Se eu fosse escritor, já morto, como gostaria que a minha vida se reduzis-

se, pelos cuidados de um biógrafo amigo e desenvolto a alguns pormeno-

res, a alguns gostos, a algumas inflexões, digamos: „biografemas‟, cuja 
distinção e a mobilidade poderiam viajar fora de qualquer destino e vir to-

car, à maneira dos átomos epicurianos, algum corpo futuro, prometido à 

mesma dispersão; uma vida esburacada, em suma, como Proust soube es-
crever a sua na obra, ou então um filme, a moda antiga, de que está ausen-

te toda palavra e cuja vaga  da imagens (esse flumen orationis, em que 
talvez consista o lado porco da escritura) é entrecortada, à moda de solu-

ços salutares, pelo negro apenas escrito do intertítulo, a irrupção desen-

volta de um outro significante. (BARTHES, 2005, p. 17) 

Em A câmara clara (1984), o intelectual francês enuncia a ramifi-

cação de biografema, titulando ―traços biográficos‖. Ele diz que gosta 
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[...] de certos traços biográficos que, na vida de um escritor, me encantam 
tanto quanto certas fotografias; chamei esses traços de ‗biografemas‘; a 

Fotografia tem com a História a mesma relação que o biografema com a 

biografia. (BARTHES, 1984, p. 51) 

Assim sendo, o biografema clareia pormenores, que germinam do 

―infrassaber‖ barthesiano, que exprime sentidos na tessitura textual, no 

qual a vida do biografado, gera existência e reexistência por meio de co-

nexões simbólicas entre o real e o fictício. 

[...] o prazer do Texto se realiza de maneira mais profunda (e é então que 

se pode realmente dizer que há Texto): quando o texto ―literário‖ (o Li-

vro) transmigra para dentro de nossa vida, quando outra escritura (a escri-

tura do Outro) chega a escrever fragmentos de nossa própria cotidianida-
de, enfim, quando se produz uma coexistência. (BARTHES, 2005, p. 

XIV-XV) 

Para tanto, é necessário atentar-se para o segundo ponto, a escolha 

e apropriação do objeto, neste caso, a análise da letra da ópera como 

forma de operacionalizar o método. Deste modo, o método biografemáti-

co, destina-se, também, à apropriação do autor e dos pormenores deste, 

refletidos em sua obra. Ou seja, engendra-se uma nova escritura a partir 

dos resquícios desapercebidos da biografia, mas não a ignora. 

 

3. Breves fragmentos sobre vida e obra 

Ildásio Tavares, natural de Gongogi na Bahia, região cacaueira 

pertencente a cidade de Ubaitaba (1940–2010), possuiu uma intensa tra-

jetória acadêmica e profissional, percorrendo o âmbito literário, musical, 

jornalístico e educacional. No âmbito da formação acadêmica
104

, faz-se 

indispensável destacar as graduações em Direito (1962) e em Letras 

(1969) pela Universidade Federal da Bahia, o mestrado em Literatura de 

Língua Inglesa (1971) em Southern lIlinois University. Em sua estadia 

nos Estados Unidos, atuou como docente em Literatura Brasileira da 

Southern Illinois University nos anos de 1970 e 1971. 

O doutorado em Literatura Portuguesa foi realizado na Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro (1984), ministrou Literatura Portuguesa, 

cooperando na construção do conhecimento através da pesquisa sobre o 

âmbito histórico e cultural dos povos portugueses e afro-brasileiros, atra-

vés da literatura entre os anos de 1975 a 1997. 
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lada de Ildásio Tavares: o escritor entre línguas de Henrique Santos. 
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Em sua vasta produção há poesias, tradução, contos, crônicas, ro-

mances, ensaios, letras de músicas e espetáculos teatrais. Preside, nesta 

última categoria, a Ópera negra ―Lídia de Oxum‖, objeto de investigação 

deste estudo. No que concerne à criação de ―Lídia de Oxum‖, deu-se pelo 

incentivo desafiador, que Ildásio Tavares recebeu de uma importante fi-

gura do meio artístico, o qual teve parcela significativa e crucial para a 

concretização da peça, o ator Grande Otelo. 

Certa vez, Grande Otelo queixou-se a mim de total carência de textos para 

negros no teatro brasileiro e me desafiou a escrever uma peça para ele en-

cenar. Nasceu aí em mim a idéia de um musical negro, algo como ―Porgy 
& Bess‖, porém mais engajado, mais voltado para a luta do negro pela li-

berdade do Brasil. (TAVARES, 2004, p. 85) 

A descrição apresentada aponta o descontentamento de Sebastião 

Bernardes de Souza Prata em relação a não inserção de figuras negras em 

peças teatrais. O ator expõe, assim, o anseio por tal implementação, evi-

dentemente como forma de representar e visibilizar o povo negro e a rup-

tura de paradigmas e estigmas. 

Outra colaboração exerceu fundamental importância, a parceira 

com o maestro Lindembergue Cardoso, responsável pela musicalização. 

A princípio seria um musical, posteriormente reescrita para ópera, não se 

dispersando de seu centro na crítica sobre a condição da figura negra no 

cenário pré-abolicionista. A ópera negra ―Lídia de Oxum‖ foi encenada 

no Teatro Castro Alves, no Teatro Municipal de São Paulo e também no 

Teatro Nacional de Brasília em 1995. Em 1996 foi encenada ao ar livre 

na Lagoa do Abaeté, cidade do Salvador. 

É imprescindível destacar a iniciação de Tavares no Candomblé, a 

junção do conhecimento sobre a cultura e religiosidade afro-brasileira; o 

discurso político aliado à estética, a crítica e ruptura de estigmas. Frag-

mentos, compreendidos como traços para uma possível leitura biografe-

mática. 

 

4. Tavares e a mitologia afro-brasileira: autor de axé 

Considerando o pertencimento e o engajamento de Ildásio Tava-

res para com a cultura e religião de matriz africana da Bahia, é exequível 

compreender a existência e a importância de seu legado, o qual contribu-

iu na incorporação de forma mais intensa, e/ou renovação da temática a-

fro não só no meio literário, mas em diversos segmentos sociais, nos 

quais o escritor baiano colaborou, bem como a representação do povo 
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negro e da mitologia. Visto isto, os reflexos deste universo mitológico na 

produção do escritor desvelam o pertencimento a categoria de autor de 

axé, explicado pelo estudo de Leite (2018), o qual descreve que este 

campo literário surge como meio no qual os autores (as) desempenham 

papel fundamental pois ―(...) transformam parte da estrutura social, inse-

rindo valores da cultura e mitologia afro-brasileira na sociedade através 

da ciência e das artes‖ (LEITE, 2018, p. 137). Além disso, essas produ-

ções diferem-se das não pertencentes a este universo, pelo fato de que  

[...] autoras e autores de Axé possuem algum grau de iniciação-

proximidade em religiões afro e por isso, por terem acesso ao segredo em 

níveis determinados pelo Axé e saberem, sentirem o segredo, que permeia 
seus corpos possuem uma produção diferenciada. (LEITE, 2018, p. 95) 

No que se refere à mitologia, torna-se oportuno ressaltar a acep-

ção de mito, sobre duas visões teóricas que se interligam, Leite (2007) e 

Cid Seixas (2003). Em Literatura e Mitologia afro baiana: encantos e 

percalços, a noção de mito trabalhado por Leite, é conferido como ele-

mento narrativo primordial. Leite (2007) instaura, ainda, uma observação 

crítica em relação à interpretação do mito, concebido, equivocadamente, 

como irreal, como esboçado no trecho abaixo: 

[...] o conceito de mito aqui utilizado é de verdade, narrativa verdadeira, 
pois se há alguém que acredita na narrativa e ela serve como modelo para 

determinada ou determinadas sociedades, grupos, comunidades, não cabe 

chamá-la de mentira. (LEITE, 2007, p. 96) 

Sendo a mitologia o meio pelo qual grupos de indivíduos retratam 

suas características religiosas, artísticas, culturais, etc., não cabe conce-

bê-la como ilusória. Tal como aponta Seixas em ―Os riscos da cabra ce-

ga: recortes da Crítica Ligeira‖ (2003), o ―(...) mito é um discurso que 

descobre e, ao mesmo tempo, tenta compreender os mistérios do mundo‖ 

(SEIXAS, 2003, p. 30). 

 

5. Os fragmentos da ópera e a operacionalização do método 

Como forma de operacionalizar o método barthesiano, já mencio-

nado, os traços autobiográficos, que se encadeiam no desdobramento 

dessa seção, conferem ao escritor uma nova escrita ou reescritura de vida 

a partir de minúcias quase despercebidas. 

O autor que vem do seu texto e vai para dentro de nossa vida não tem u-

nidade; é um simples plural de ―encantos‖, o lugar de alguns pormenores 
tênues, fonte, entretanto, de vivos lampejos romanescos, um canto des-

contínuo de amabilidades, em que lemos apesar de tudo a morte com mui-
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to mais certeza do que na epopeia de um destino; não é uma pessoa (civil, 
moral), é um corpo. (BARTHES, 2005, p. 16) 

Observa-se o sentido na expressão "corpo" como meio no qual 

permeiam as sensações; como matéria em que se imprime a ruptura com 

a existência física do ser, neste caso, do autor. No entanto, é o leitor que 

idealiza e evidencia tal ocorrência mediante às sensações impressas à o-

bra, e não a trajetória narrada já findada do autor. Ou seja, o biografema, 

não deve ser entendido apenas como único componente singular do au-

tor, mas também, o que lhe pertenceu, como ―(...) algum corpo futuro, 

prometido à mesma dispersão‖ (BARTHES, 2005, p. XVII). 

A vivência religiosa de Ildásio Tavares denota a necessidade de 

incorporação destes elementos à luz da visibilidade literária. A literatura 

surge, então, como ferramenta de equilíbrio social, denúncia, crítica, de 

(re) apropriação e (re) territorialização por intermédio da relação entre o 

discurso político e religioso, como consta o trecho abaixo: 

Minha terra é bela, é verde-amarela, mas é pobre  
e triste, 

Todo um povo bravo vive como escravo, muito mal  

resiste 
Vim do velho mundo, muito mais fecundo de gente  

altaneira 

Salve a liberdade no campo e cidade, raça brasileira. (TAVARES, 2004, 
p. 102) 

Destacando-se no trecho a crítica instaurada que indica dois polos, 

no primeiro, a exaltação das terras brasileiras, bem como as cores intrín-

secas à bandeira, símbolo de nacionalidade brasileira. É notório a denún-

cia à condição escravista do povo negro, tanto no ―campo‖ quanto na 

―cidade‖, daí o desejo pela liberdade em ambos os espaços. 

Tendo ciência da luta de seus ancestrais, visto que, a Bahia é a 

―terras de seus ancestrais‖, tal qual a origem mítica de seus guias, o autor 

descreve a intolerância como também a coletividade negra como meca-

nismo de militância para com essas nódoas sociais. 

No ódio que dura no rosto da terra. 

Os pretos se agrupam na raça e na crença 

na força de Oxóssi, de Ogum, de Iansã, 
Conspiram com arte pela liberdade 

Por um novo sol, uma nova manhã. (TAVARES, 2004, p.106) 

Na obra, o Engenho Esperança, não se trata somente de um local 

de refúgio e de renovação de esperança do povo negro, também se dá pe-

la liberdade do contato direto com a religião, através do terreiro de can-
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domblé. Sobre esse conflituoso período da religião negra, torna-se opor-

tuno, trazer a esta análise, a perseguição aos terreiros de candomblé, de-

nunciada na obra. No texto dramático, o resguardo do adentramento a es-

tes espaços sagrados, tal qual a preservação dos ritos, ainda hoje indis-

pensáveis, é justificada por dois polos: o período pré-abolicionista, e nes-

se sentido da liberdade de culto religioso, e o segredo do conhecimento 

negro, o awò, como cita o autor: ―Verdes campos deste Engenho/Tão 

misterioso e escondido‖ (TAVARES, 2004, p.123). 

Em uma das visitas do personagem Lourenço ao Engenho Espe-

rança, ocorria a manifestação religiosa, ao orixá Omolu, incorporado à 

obra, compreendido como aspecto autobiográfico, haja visto que este se 

trata do pai mítico de Tavares. De acordo com Leite (2019), Omolu exer-

ce papel fundamental, o de médico dos orixás e do povo baiano.  

Compreende-se que, Tavares ficcionaliza seu saber religioso no 

personagem Romão, regido por Exu, um dos orixás patronos do conhe-

cimento. Por esta razão, seguindo os arquétipos de seu regente, comparti-

lha o saber religioso, por duas vias, o ato de ensinar e a autoafirmação, 

símbolo também de resistência. 

Lourenço - O que é esse Olubajé 

Na sua religião? 

Romão - É a festa de Omolu 
Um Orixá poderoso, 

Comanda todas as doenças 

De seu trono glorioso. 
Lourenço - Você acredita mesmo 

Nessas coisas de Orixás? 

Romão - Não fale mal dos meus santos 
Os seus também são iguais. (TAVARES, 2004, p.111) 

A representação de Romão, seguindo os arquétipos do orixá Exu, 

isto é a personificação do personagem, clarifica a harmonia e a fidelidade 

para com os componentes afro-baianos e as particularidades representati-

vas dos personagens, indicando assim a preocupação do tratamento da 

cultura afro-brasileira e baiana e a constituição estrutural da obra. A fic-

cionalização de aspectos míticos dos orixás é realizada com perfeição, a-

través das personagens que exercem características de seus regentes, fato 

este que explícita a inter-relação entre o conhecimento literário e religio-

so, a junção destes concebe Tavares como autor de Axé. Na passagem 

que precede o desenvolvimento da ópera – ou paratexto – intitulada em 

latim de Dramatis Personae (Personagens do Drama), o autor sintetiza as 

ações comportamentais dos constituintes ficcionais vinculando-os aos o-
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rixás. A protagonista personificada, apresentada na obra somente do 

meio para o fim é delineada como  

Lídia de Oxum – Bela mestiça, filha de Bonfim do Engenho Esperança, 

Quartel General do movimento negro. Envolve-se com o branco Louren-

ço, enquanto é amada pelo negro Tomás de Ogum. Núcleo simbólico do 
conflito e do dilema de identidade. Vetor central. (TAVARES, 2004, p. 

97) 

Com a passagem, nota-se a relação paterna de Bonfim e Lídia, o 

―chefe‖ e ―dono‖ do Engenho Esperança, compreendido como senhor do 

Bonfim e devido ao ―seu temperamento moderado – virtus est um medi-

um
105

 - um conciliador nato‖, segue as características de Oxalá na religi-

ão afro-brasileira, o que comprova o discernimento de Tavares, no que 

tange a esses aparatos mitológicos de afro-brasilidade. Nas narrativas 

dessa natureza, Oxum é descrita como filha de Oxalá, assim como, se ob-

serva entre Lídia e Bonfim. 

Ainda sobre Lídia, e esta em sincronia com as singularidades de 

sua mãe mítica, é concebida no texto ficcional, ora analisado como ―(...) 

muito, muito bela, / Dançando com passo grácil/De torso e saia amarela‖ 

(TAVARES, 2004, p. 113). A exaltação à beleza de Oxum, transparece 

outro traço autobiográfico de Tavares, no Ilê Axé Opô Afonjá, exerceu o 

posto de Ogã
106

 de Oxum. 

Sendo a ficção a realidade fracionada, as ações assumem suas 

descrições como pertencentes as suas naturezas, recriando assim a reali-

dade. Sobre isso, Deleuze e Guattari (1992) elucidam sobre formas de se 

investigar a obra a partir das figuras conceituais, psicossociais e estéticas, 

originadas pelo escritor. Quando se busca por figuras conceituais, apro-

pria-se de obras filosóficas; no romance, as figuras estéticas; diante as 

duas formas investigativas apreendemos os tipos psicossociais.   

O tipo psicossocial, tomado como pilar da biografia, é recriado a-

través da transcendência de seus traços, resultando em figuras conceituais 

e estéticas, norteando a biografemática dentro de uma produção literária. 

No que corresponde as figuras estéticas, ―o que conta não são as opiniões 

dos personagens segundo seus tipos sociais e seu caráter‖, mas sim, ―os 

compostos de sensações que esses personagens experimentam eles mes-

mos ou fazem experimentar‖. (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 243). 

                                                           
105 Frase em Latim, que significa a virtude está no meio. Ou seja, a virtude como centro de 

ponderar situações. 

106 Posto honorífico e sacerdotal, abaixo do pai e mãe de santo. Uma espécie de pai. 
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Clarifica-se o poder exercido pelo personagem personificado co-

mo Bonfim e pararelizado na cultura de terreiro como Oxalá, considera-

do regente supremo da corte dos orixás. Outro fator pertinente na obra 

que revela nas entrelinhas a vivência do autor no Candomblé, é a descri-

ção dos constituintes artísticos, culinários do Olubajé, os quais integram 

um único segmento, o ritual: ―(A dança prossegue ainda um pouco e em 

seguida as iaôs entram na cabana de palha e recebem a comida que em-

brulham nas folhas de mamona e vão distribuindo pelos presentes, dan-

çando)‖ (TAVARES, 2004, p. 123). 

No trecho exposto, as iaôs, são encarregadas da entrega da comida 

de modo rítmico, está diz respeito ao deburú, milho de pipoca estourado, 

enfeitado com pedaços de coco, servido no aguidá e forrado com folhas 

de mamona, cerimônia consagrada, ritualisticamente, a Omolu. 

A um canto vários Omolus sentados num banco. Uma preta gorda, a Ialo-

rixá, senta-se numa imensa cadeira. O cenário é composto de palhas de 

coqueiro entrelaçadas e no fundo uma cabana de palhas está armada. Lá 
estão os caldeirões com a comida. As filhas e filhos de Santo dançam em 

meio a um círculo formado, todos negros e mulatos. Um mulato claro sen-

ta-se ao lado da mãe de Santo. É Bonfim, os outros negros e mulatos sen-

tam-se em cadeiras de ambos os lados da mãe. São os Ogans. (TAVA-

RES, 2004, p. 112) 

Intelectual e conhecedor dos espaços sagrados e de seus constitu-

intes, o autor de axé aponta seções interconectadas: os rituais aos orixás e 

a composição do local. Além do que já foi exposto, ―as saudações de 

praxe‖ são essenciais no terreiro, a prática de saudar ou reverenciar o es-

paço a ser ingressado e seus respectivos babalorixás ou ialorixás. Evi-

dencia-se a organização do terreiro, no qual ―tudo se sabe nós búzios‖ 

(TAVARES, 2004, p. 115), revelações reconhecidamente concedidas por 

Ifã; e a posição de cada componente, em especial a regência do local pela 

Ialorixá. 

 

6. Considerações finais 

Mediante o exposto, torna-se exequível a sintetização do eixo cen-

tral deste estudo o qual abordou de modo analítico-descritivo, a letra da 

ópera e as informações precedentes a esta, numa possibilidade interpreta-

tiva sob a ótica biografemática barthesiana.   

A obra, a princípio como anseio, posteriormente, semeadura de 

um legado literário e artístico de resgate histórico, cultural, religioso, lin-
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guístico, ou seja, identitário, de um povo, possibilitando a realização de 

um paralelo com o atual contexto quanto ao retrocesso sofrido pela popu-

lação negra e seus direitos. 

Calcado na visibilidade da cultura afro-brasileira e afro-baiana a-

través da remontagem de uma conflituosa e marcante fase na história do 

Brasil, cenário de tantas outras recriações, e da desconstrução dos cons-

tructos sociais no que tange os estigmas da figura negra, o autor de axé 

exprimiu com perfeição lírica e maestria fragmentos de sua experiência 

religiosa da cultura de terreiro por intermédio de uma via de abordagem, 

a literatura. 
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RESUMO 

O grafite é uma manifestação artística feita por sujeitos que constituem o espaço 

urbano, a fim de ressignificar a arquitetura da cidade e os lugares, em geral, margina-

lizados. Analisar uma produção intervencionista a partir de uma perspectiva discursi-

va em que se confronta o político e o simbólico constitui um movimento imprescindível 

para compreender como esse espaço significa e produz sentidos. Por ser o grafite um 

registro artístico que tem visibilidade, escolhe-se fazer uso dessa materialidade, por-

que além de remeter a um caráter crítico-social, é uma ferramenta importante na cri-

ação de novos valores e na desconstrução de preconceitos enraizados na sociedade. 

Com esta pesquisa busca-se compreender como essa produção significa no espaço ur-

bano que é o Centro Histórico de Salvador e como produz sentidos relacionados com 

os já ditos. Desta forma, foi usada como base teórica a Análise do Discurso (AD) fran-

cesa, proposta por Pêcheux (1997) e as contribuições de Orlandi (2009), utilizando as 

noções de ideologia, formações discursivas, sujeito discursivo, interdiscurso e relações 

de força. Quanto à metodologia, esta pesquisa será orientada pela análise qualitativa 

do objeto. 

Palavras-chave:  

Grafite. Sentidos. Espaço Urbano. 

 

ABSTRACT 

The graffiti is an artistic expression made by subjects that constitute the urban 

space, in order to resignify the architecture of the city and the places, in general, 

marginalized. Analyzing an interventionist production from a discursive perspective in 

which the political and the symbolic are confronted constitutes an essential movement to 

understand how this space means and produces meanings. Because graffiti is an artistic 

record that has visibility, we choose to make use of this materiality, because in addition 

to referring to a critical-social character, it is an important tool in the creation of new 

values and in the deconstruction of prejudices rooted in society. This research seeks to 

understand how this production means in the urban space that is the Historic Center 

of Salvador and how it produces meanings related to those already said. Thus, the 

French Discourse Analysis (AD) proposed by Pêcheux (1997) and Orlandi‟s 

contributions (2009) were used as a theoretical basis, using the notions of ideology, 

discursive formations, discursive subject, interdiscourse and power relations. As for 

the methodology, this research will be guided by the qualitative analysis of the object. 
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1. Introdução  

A análise do discurso é uma teoria que permite a problematização 

das maneiras de ler, abandonando a ideia de sentido único e verdadeiro 

que se tinha sobre um determinado texto. É um campo de conhecimento 

que investiga e analisa a linguagem, considerando-a uma prática em que 

se relaciona com o simbólico e com o político, que nos leva a um outro 

nível de reflexão e nos faz perceber que não há neutralidade, até mesmo 

no que não foi dito. 

Sendo assim, a maior contribuição da Análise do Discurso é que 

ela ―nos coloca em estado de reflexão e, sem cairmos na ilusão de sermos 

conscientes de tudo, permite-nos ao menos sermos capazes de uma rela-

ção menos ingênua com a linguagem‖ (ORLANDI, 2009, p. 9). Por este 

motivo, é importante situar que 

A Análise do discurso não trabalha com a língua enquanto um sistema 

abstrato, mas com a língua no mundo, com as maneiras de significar, com 

homens falando, considerando a produção de sentidos enquanto parte de 
suas vidas, seja enquanto sujeitos seja enquanto membros de uma deter-

minada forma de sociedade. (ORLANDI, 2009, p. 15-16) 

A partir desse contexto, analisa-se a língua relacionando-a com os 

sujeitos que a falam, ou seja, a linguagem associada à sua exterioridade 

em uma proposta em que o político e o simbólico se confrontam.  É neste 

momento, que se delimita o corpus deste trabalho: analisar discursiva-

mente uma produção intervencionista urbana, neste caso um grafite, a 

fim de identificar como se dá a produção de sentidos, levando-se em con-

sideração o espaço, os falantes e o social. 

Apesar de já ter sido associado a atos de contravenção, o grafite 

será abordado aqui como uma manifestação autêntica e legítima de arte, 

reconhecido por seu valor cultural e social. No entanto, além da valoriza-

ção artística, será abordado também como modificador do espaço urbano 

em que está inserido, que, neste caso, é o Centro Histórico da cidade de 

Salvador. 

O espaço urbano citado anteriormente é o grande cenário para a 

construção deste trabalho, pois é nele que estão inseridos os grafites e ele 

é essencial na contextualização das análises que aqui serão feitas. Desta 

forma, a cidade é entendida como um espaço além de real, simbólico, 
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marcado historicamente, que tem suas materialidades e que produz suas 

próprias formas de significar. Além desse olhar para a cidade, será feita 

também uma breve abordagem sobre os sujeitos que nela habitam/transitam. 

O espaço urbano que será analisado nesse trabalho é o Centro His-

tórico de Salvador, isso porque: 

Salvador é uma cidade que, devido a sua historicidade baseada na hetero-
geneidade de etnias, apresenta uma gama extensa de diversidades cultu-

rais, linguísticas, religiosas e ideológicas. Tal fato é relevante para que se 

realize uma pesquisa científica que tome como objeto a linguagem e os 

discursos que circulam no espaço urbano de Salvador. (SOBRAL et al. 

2012, p. 7) 

Desta forma, objetiva-se com este presente trabalho a discussão e 

análise de um grafite enquanto produção intervencionista tomando como 

base os pressupostos teóricos da Análise do Discurso de linha Francesa, 

proposta por Michel Pêcheux e as contribuições da pesquisadora brasilei-

ra Eni Orlandi, buscando compreender como os discursos se textualizam 

neste lugar de interpretação, como se constituem pela linguagem e como 

produzem efeitos de sentidos entre interlocutores. 

 

2. Pressupostos teóricos da análise do discurso  

A Análise do Discurso (AD) é uma teoriaque se fundamenta em 

três áreas do conhecimento: Linguística, Materialismo Histórico e Psica-

nálise. Foi idealizada pelo francês Michel Pêcheux, na década de 60 do 

século XX e busca compreender as construções ideológicas presentes em 

diferentes materialidades discursivas, ou seja, é uma reflexão sobre a lin-

guagem, sobre os sujeitos e sobre a história. Assim, ―na análise do dis-

curso, procura-se entender a língua fazendo sentido, enquanto trabalho 

simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua 

história‖ (ORLANDI, 2009, p. 15). 

O objeto de análise dessa teoria é o discurso definido como um 

lugar de interpretação e produção de sentidos a partir da relação com a 

sociedade; é a palavra em movimento. O discurso pode estar representa-

do em materialidades discursivas variadas, como, por exemplo, em textos 

escritos, letras de músicas, poesias, discursos orais, pinturas, imagens, 

entre outros. Para a AD, todo discurso é uma construção social, que refle-

te uma visão de mundo vinculada a de seus autores e à sociedade em que 

vivem e que só pode ser analisado considerando seu contexto histórico-

social e suas condições de produção, que estão relacionadas ao contexto.  
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Assim, o discurso é uma construção linguística relacionada ao 

contexto social no qual o texto é desenvolvido, pois 

[...] não se trata da transmissão de informação apenas, pois, no funciona-

mento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos afetados pela 

língua e pela história, temos um complexo processo de constituição des-
ses sujeitos e produção de sentidos e não meramente transmissão de in-

formação. (ORLANDI 2009, p. 21) 

O efeito de sentido produzido a partir de uma análise não é fixo, 

por vários motivos: pelo contexto, pela estética, pela ordem do discurso, 

pela sua forma de construção, por isso, para a AD não existe um só sen-

tido, uma só verdade. Dito isto, nota-se que esta corrente teórica não se 

resume ao estudo da língua nem da gramática e, sim, dos sentidos que es-

ta permite enquanto prática simbólica que constitui o homem e a socie-

dade. É através da linguagem que o homem significa e significa-se. 

A ideia de conteúdo ―o que o texto quer dizer‖ é abandonada em 

AD, porque a linguagem não é transparente como se pensava. Não existe 

um único sentido possível, verdadeiro e exclusivo para um dado discurso 

e, sim, variados sentidos dentro de contextos distintos. Sendo assim, a 

língua não é mais vista como uma unidade fechada, ela é um aconteci-

mento e a ligação entre linguagem/pensamento/mundo não é direta, pois, 

a Análise do Discurso ―não procura um sentido verdadeiro através de 

uma ‗chave‘ de interpretação. Não há chave, há método, há construção de 

um dispositivo teórico‖ (ORLANDI, 2009, p. 26) 

Assim como a noção de língua fechada e de sentido verdadeiro é 

descartada na Análise do Discurso, desta forma também a noção de indi-

víduo é deixada de lado para dar lugar à noção de sujeito do discurso ou 

sujeito discursivo. Ao adotar esse conceito de sujeito discursivo e não de 

indivíduo, descarta-se também a intenção do falante, ou seja, não interes-

sa o que o autor quis dizer, mas sim, quais os efeitos de sentido são pos-

síveis entre seus interlocutores levando em consideração a língua em re-

lação à sua exterioridade.  

O conceito de ideologia na Análise do Discurso é muito importan-

te, pois como já dito, é por meio da interpelação ideológica que o indiví-

duo se torna sujeito do discurso. Assim, a ideologia é a condição para a 

construção dos sujeitos, dos sentidos e representa um conjunto práticas, 

sendo que ―não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia‖ 

(PÊCHEUX 1975 apud ORLANDI, 2009, p. 17), e é essa ideologia que 

determina como se deve pensar. 
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Essa noção nos leva ao conceito das formações discursivas, que 

são aquelas que autorizam o que pode e o que deve ser dito a partir das 

ideologias presentes no discurso, ou seja, elas são ―aquilo que, numa 

formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa con-

juntura dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina o que 

pode e deve ser dito‖ (PÊCHEUX, 1997, p. 162). 

No que se refere ao trabalho de memória, que faz o discurso ter 

ligação com os já ditos, é chamado de interdiscurso. Ele é o entrelaça-

mento de diferentes discursos oriundos de diferentes momentos e de lu-

gares sociais distintos permitindo que dentro de uma formação discursiva 

exista a circulação de outras formulações e isso não ocorre de forma 

consciente. Desta forma,textos, imagens, grafites, onde os discursos são 

materializados, têm relação com outros textos (existentes, possíveis ou 

imaginados), com suas condições de produção (os sujeitos e a situação) e 

com a exterioridade constitutiva (o que fala antes, em outro lugar). 

Finalmente, para uma melhor contextualização deste trabalho, se-

rá utilizada na análise do grafite, a noção de relações de força, proposta 

por Pêcheux, que faz parte da noção de formações imaginárias e ―são as 

imagens que constituem as diferentes posições‖ (ORLANDI, 2009, p. 

39), passando das situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para as 

posições dos sujeitos nos discursos. 

 

3. A cidade e os sentidos  

De acordo com a teoria apresentada anteriormente, neste trabalho 

busca-se compreender o espaço urbano que é a cidade de Salvador e seu 

Centro Histórico como um todo estruturado, porém não homogêneo, fun-

cionando a partir de movimentos dispersos que criam narrativas sobre es-

te lugar extremamente agitado ligando-se ao real e produzindo sentidos, 

por meio de intervenções como o grafite. 

Para Orlandi, estudar a cidade ―nos conduz a colocar a questão do 

que é o espaço urbano numa perspectiva discursiva em que a história e a 

língua se articulam produzindo sentidos‖ (ORLANDI, 2005, p 185). 

Sendo assim, falar da cidade de Salvador implica imediatamente pensar 

no carnaval e nas praias, já que a cidade é frequentemente concebida co-

mo uma ―colônia de férias‖, fato que se deu depois que Salvador deixou 

de ser a Capital do Brasil e, principalmente, quando São Paulo se tornou 

um polo de industrialização decorrente da modernidade, fazendo surgir, 
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então, dizeres até hoje propagados, de que São Paulo é o lugar de traba-

lho e a Bahia é o lugar da preguiça, da vida fácil. 

Por outro lado, pensar a cidade de Salvador é também remeter ao 

Centro Histórico, ao Pelourinho; um lugar de lutas, sofrimentos e con-

quistas, carregado de uma memória discursiva que permite variados sen-

tidos, entre eles, 

A posição privilegiada de um centro em relação ao seu entorno se dissol-
ve por uma verticalização social extrema de relações urbanas: o centro é 

habitado pelos pobres, pelos meninos de rua, comércio informal, mistura-

dos a resíduos do antigo centro valorizado. Os ricos vivem em outros lu-
gares – em seus nichos (condomínios fechados) – frequentando centros 

comerciais especializados, não acessíveis aos pobres. (ORLANDI, 2005, 
p. 188) 

Desta forma, observa-se que ―no espaço público que é a cidade, 

não há consenso que não seja imaginário: o discurso social não é homo-

gêneo e dá lugar a diferentes movimentos de discurso que se cruzam no 

espaço urbano‖ (ORLANDI, 2005, p. 187). Assim, dizeres como os já ci-

tados, serão sempre utilizados quando o assunto for a cidade de Salvador, 

pois os já-ditos se atualizam influenciando aqueles que ainda serão, ou 

até mesmo nos que não serão ditos. 

 

3.1. A cidade de salvador  

Conhecida por seus inúmeros pontos turísticos e suas praias, Sal-

vador, a capital do Estado da Bahia, foi a primeira capital do Brasil, fun-

dada em 1549, pelos portugueses e situa-se às margens da baía de Todos 

os Santos. A cidade foi a capital do Brasil até 1763, fora escolhida por-

que tinha o maior Porto do Atlântico e por causa da produção açucareira, 

que, na época, era o que matinha a economia brasileira. 

Por volta do século XVIII, a cidade tornou-se palco de diversos 

movimentos pela independência nacional; até que em 1763 a capital do 

Brasil foi transferida para o Rio de Janeiro e teve início uma fase de que-

da gradual e contínua do seu ritmo de crescimento. Salvador se desen-

volveu em dois níveis: a Cidade Baixa e a Cidade Alta. A Cidade Baixa é 

o núcleo das atividades portuárias e comerciais, principalmente do setor 

atacadista. Na Cidade Alta, os bairros residenciais contornam o Centro 

Histórico, que se caracterizam pelo comércio varejista. No final do sécu-

lo XIX, o ritmo de crescimento foi retomado e se acelerou na segunda 

metade do século XX, graças à exploração do petróleo. Porém, esse cres-
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cimento agravou os problemas sociais e a população mais pobre foi fi-

cando cada vez mais concentrada em bairros que se estendiam em dire-

ção norte, geralmente sem infraestrutura urbana. 

Salvador é um dos maiores centros turísticos do país e se destaca 

por ter características muito específicas. Tem clima quente e ensolarado 

o ano todo, belas praias, manifestações culturais diversas, culinária rica, 

música, sincretismo religioso e um cenário arquitetônico excepcional; a-

lém das festas religiosas como as do Senhor do Bonfim e Iemanjá, e as 

profanas como o carnaval, com seus trios elétricos e a multidão nas ruas.  

Apesar dessa imagem turística, a cidade de Salvador conta com 

muitos outros dizeres estereotipados ou não, que se cristalizaram e acaba-

ram por caracterizá-la. Esses dizeres podem ser positivos como: ―Salva-

dor é um dos destinos turísticos preferidos do Brasil‖, Salvador é uma ci-

dade linda e ensolarada‖, Salvador é uma cidade musical e de muito a-

xé‖, ―Salvador é a cidade mais negra fora da África‖; ou negativos como: 

―Salvador é uma das cidades mais violentas do Brasil‖, ―Salvador é uma 

cidade sem lei‖, Salvador é uma cidade toda esburacada e com ladeiras‖; 

e fazem parte da memória discursiva da cidade, isto é, dos já-ditos sobre 

ela. 

A imagem de abandono, sem dúvidas, também é uma imagem que 

se tem de salvador. Por se tratar de uma cidade grande e ser uma capital, 

alguns lugares acabaram sendo marginalizados e excluídos, ficando os 

privilégios apenas para a Orla e o Centro Comercial, que é onde está a 

burguesia. Assim, para compreender como funciona o discurso urbano no 

espaço simbólico da cidade de Salvador, partimos da concepção de Or-

landi (2004), quando diz que apesar de a cidade ter uma organização ins-

titucionalizada, do ponto de vista simbólico, a desorganização é necessá-

ria à organização e quando pensamos nas ações daqueles que nela vivem, 

conseguimos perceber as mais diversas relações sociais, fato que favore-

ce uma movimentação de sentidos sobre ela. 

 

3.2.  O centro Histórico da cidade de Salvador  

Diante das informações sobre a cidade de Salvador ditas anteri-

ormente, é preciso destacar um lugar de muita importância para esta ci-

dade, que é o Centro Histórico. O Centro Histórico da cidade de Salvador 

é um grande centro cultural, com museus, igrejas, monumentos artísticos, 

históricos e conjuntos arquitetônicos singulares como o Pelourinho, por 
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exemplo, tombado pela UNESCO, em 1985, e considerado patrimônio 

histórico da humanidade. 

Essa região da Cidade Alta é o mais antigo centro histórico da ci-

dade, com construções dos séculos XVII e XVIII. E,  

De acordo com Miranda (2002), até o final do século XIX, o Centro His-

tórico de Salvador (CHS) era o local de moradia das famílias mais nobres 
e, só a partir da abolição da escravatura, em 1888, essa população passa a 

ocupar outras áreas da cidade, como o Corredor da Vitória, sendo assim, o 

CHS passa a ser habitado pelos imigrantes. A partir de 1930, os casarões 

começam a ser ocupados por pessoas com menor poder aquisitivo e, entre 

as décadas de 70 e 80 do século XX, uma nova relação simbólica é esta-

belecida, uma vez que o referido local é tomado por uma grande degrada-
ção, cuja população local vê-se obrigada a conviver com a marginalidade, 

o tráfico de drogas e a prostituição a todo momento. Os antigos casarios 
que representavam poder sócio-econômico passam a ter aspectos de a-

bandono, e, assim, ganham novos sentidos: de pobreza, abrigo de margi-

nais, enfim, de total desvalorização. (SANTOS; SOBRAL, 2013, p. 70-1) 

Já no fim do século XX, foi feita uma obra de recuperação da pai-

sagem do Pelourinho, que estava com prédios em ruínas ou em franca 

decadência, a qual devolveu a beleza a uma boa parte dos casarões secu-

lares. 

O projeto de restauração, iniciado em 1991, tinha como objetivo principal 
restaurar os quarteirões e não os imóveis de maneira isolada, como estava 

sendo feito anteriormente, a fim de otimizar os recursos e evitar que os 

casarões se deteriorassem mais rápidos. (MIRANDA, 2002, p. 18 apud 
SANTOS; SOBRAL, 2013, p. 71) 

Desta forma, o Centro Histórico é um lugar real, mas também 

simbólico; pois além de ser um forte ponto turístico da cidade de Salva-

dor, é marcado por um misto de sentimentos: luta, força, revoltas e con-

quistas. No entanto, neste trabalho não se pretende dar conta de todos os 

discursos (e nem seria possível) que circulam sobre o Centro Histórico 

significando-o e ressignificando-o, seja pela amplitude do lugar, seja pe-

las múltiplas materialidades que o compõem. 

Falar sobre a cidade de Salvador e do seu Centro Histórico, no 

entanto, não é só falar da questão estrutural, é também refletir como ela é 

vivenciada por aqueles que nela estão inseridos. Sendo assim, para uma 

melhor contextualização da teoria proposta nesse trabalho, é de extrema 

importância falar os sujeitos que compõem a cidade, pois não seria pos-

sível  

Um olhar sobre o referido espaço sem pensar que os sentidos são produ-
zidos por sujeitos que se relacionam de formas diversas, interpelados por 
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ideologias diversas, sempre a partir da relação com os lugares sociais por 
eles ocupados, por exemplo, o lugar do turista brasileiro, de turista estran-

geiro, de trabalhador, de proprietário, de religioso, de morador local, de 

morador de outro local da cidade, entre tantos outros. (SANTOS; SO-
BRAL, 2012, p. 74-5) 

Por isso, ao mesmo tempo que falamos da cidade enquanto es-

paço de produção de sentidos, pensamos nos sujeitos que nela habi-

tam/transitam seja numa dimensão material seja numa dimensão simbóli-

ca, colocando-os 

Como uma posição-sujeito significativa: no sujeito o mundo faz sentido e 

a linguagem se diz, se realiza como discurso. O sujeito é parte do aconte-

cimento do significante. Assim, nossa finalidade é pensar como a cidade 
faz sentido no sujeito e como ela se diz nele, como o sujeito se constitui 

enquanto posição-sujeito urbano e como ele significa (se significa) na ci-
dade. (ORLANDI, 2005, p. 187) 

Desta forma, serão aqui considerados, os indivíduos que ali cir-

culam e que, interpelados pelas inúmeras ideologias, subjetivam-se em 

sujeitos de discursos e a partir desse olhar é que podemos entender me-

lhor o funcionamento do discurso na cidade, quando na constituição do 

sujeito observamos a maneira como vive, como se comunica e como re-

siste, fazendo sua voz ser ouvida por meio de suas manifestações socias, 

neste caso, o grafite. Só assim, ―poderemos compreender como esse su-

jeito, afetado pela política do dizer, ao ‗encontrar‘ palavras, afetado pela 

história, torna um dizer possível (ORLANDI, 2001, p. 11). 

 

4. A produção intervencionista urbana – grafite  

Tomando como base uma sociedade que convive com desigualda-

des sociais, preconceitos, marginalizações e exclusões, as produções ar-

tísticas intervencionistas do espaço urbano têm a função de garantir voz a 

uma parcela significativa da população. Assim, manifestações como o 

grafite e a pichação tomam força e se tornam um interessante objeto de 

estudo, tendo em vista o seu poder de gerar reflexões e experiências no 

seu público e, assim, dar visibilidade a causas desconhecidas por alguns e 

ignoradas por outros. 

Por ser o grafite um registro artístico que busca, essencialmente, 

um grande alcance público, escolheu-se, neste trabalho, fazer uso dessa 

materialidade discursiva, porque além de remeter a um caráter crítico-

social, é uma ferramenta importante na criação de novos valores e na 

desconstrução de preconceitos enraizados na sociedade 
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O grafite é uma manifestação artística feita por sujeitos que habi-

tam, transitam e constituem o espaço urbano. Pode ser composta por 

simples palavras inscritas ou por pinturas elaboradas feitas em paredes. É 

conhecida por ser uma produção que critica e denuncia as mazelas soci-

ais, ou seja, uma ação que além de marcar um determinado lugar e possi-

bilitar o contato do público com a arte de forma gratuita, exposta em pa-

redes, muros, fachadas e construções; é também uma forma que simboli-

za um processo identitário daqueles que são socialmente silenciados. 

Desta forma, o grafite apropria-se do espaço urbano a fim de dis-

cutir, recriar e ressignificar através da interferência humana a arquitetura 

da cidade e os lugares, em geral, marginalizados e abandonados pela so-

ciedade. Em outras palavras, o sujeito se manifesta nos textos produzi-

dos, que são estampados nas ruas, geralmente em pontos de muito desta-

que, para que sejam vistos, pensados e respeitados. 

Vale acrescentar que se considera aqui a concepção de grafite en-

quanto manifestação intervencionista urbana, pois, apesar de ser tão fre-

quentemente associada a atitudes marginais e de destruição do espaço ur-

bano, Orlandi (2004, p. 31) aponta que a cidade tem assim seu corpo sig-

nificativo, e tem nele suas formas: ―o rap, a poesia urbana, a música, os 

grafitos, pichações, inscrições, outdoors, painéis, rodas de conversa, ven-

dedores de alguma-coisa, são formas do discurso urbano. É a cidade pro-

duzindo sentidos‖ (ORLANDI, 2004, p. 31). 

Em Salvador, foi criado em janeiro de 2005, pelo então prefeito 

da cidade João Henrique de Barradas Carneiro, o projeto Salvador Grafi-

ta. A inciativa da prefeitura foi feita em parceria com a Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA), com a finalidade de estimular jovens grafiteiros 

e pichadores a se desenvolverem artisticamente, aprimorando suas for-

mas de expressão, além de contribuir para o embelezamento da cidade e 

para que os dizeres sobre essa arte fossem repensados pela comunidade.   
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5. Análise da materialidade discursiva  

 

Figura 1: Grafite da Rua das Flores, Centro Histórico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: Acervo particular da autora (2018). 

O grafite acima é a materialização de um discurso de um indiví-

duo que sofreu uma interpelação ideológica, pois, para a Análise do Dis-

curso, de acordo com Orlandi (2009), a ideia de indivíduo é substituída 

pela de sujeito, pois este, quando interpelado por ideologias, se torna um 

sujeito do discurso. Assim, ao adotar esse conceito de sujeito discursivo e 

não de indivíduo, descarta-se a intenção do falante, ou seja, não interessa 

o que o grafiteiro quis dizer com essa imagem e sim quais os efeitos de 

sentidos são possíveis entre interlocutores a partir da leitura deste grafite. 

Como já dito, o sujeito discursivo é interpelado por uma ideologia 

que é a condição para a construção dos sujeitos e dos sentidos. Desta 

forma, nota-se no grafite que a interpelação ideológica sofrida pelo sujei-

to é a religiosa, identificada a partir das imagens do anjo e do diabo que 

estão uma em cada ombro do homem, que na imagem está vestido de 

preto. 

A partir do interdiscurso que ―disponibiliza dizeres que afetam o 

modo como o sujeito significa em uma situação discursiva dada‖ (OR-

LANDI, 2009, p. 31), analisamos o homem vestido de preto no grafite 

como um ser que ocupa um lugar de padre/pastor, não só pela roupa, (ba-

tina/padre e terno/pastor), mas também pela representação do anjo (bem) 

e do diabo (mal), que nos leva à conclusão, de que esse padre/pastor, ten-

ta alienar ou doutrinar pessoas a partir de dizeres autorizados por forma-
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ções discursivas cristãs. 

Analisando o grafite, é possível produzir esses sentidos ligados à 

alienação ou doutrinação, pois o representante religioso (padre/pastor) está 

segurando a cabeça de um outro homem, que está numa posição inferior 

a este. Vale ressaltar que, apesar de existirem formações discursivas dis-

tintas (bem/mal) se entrecruzando dentro de uma só formação ideológica 

(religiosa), o representante cristão está segurando a cabeça do outro su-

jeito subordinado a ele, direcionando-a para o lado da esquerda, onde se 

tem a representação do demônio ou diabo, ou seja, à formação discursiva 

do mal, dentro do discurso religioso que autoriza dizeres como: ―Se você 

não agir conforme a vontade de Deus, você irá para o inferno‖, ―Ande 

pelo caminho certo para não queimar eternamente no fogo do inferno‖, 

―Cuidado com as investidas do inimigo‖, ―O mal está te cercando‖, entre 

outros. 

Observa-se que, com a doutrinação por meio da formação discur-

siva que autoriza dizeres para o lado negativo, fica mais fácil controlar as 

atitudes e a mente de um indivíduo, visto que o discurso usado é o do 

medo: ―Se você não fizer assim, vai acontecer isso‖. É importante ainda 

dizer que a imagem do religioso (padre/pastor) nos remete a uma memó-

ria discursiva que é a imagem de Jesus Cristo (um homem branco de ca-

belos longos) e que nos remete também a um discurso religioso proveni-

ente da Bíblia que diz: ―O homem deve se assemelhar à imagem de Cris-

to‖, e como este homem ocupa um lugar de importância e poder dentro 

da religião, ele se assemelha a Cristo não só nas atitudes, mas também na 

aparência física. 

Outro ponto analisado neste trabalho é a posição de inferioridade 

em que se encontra o outro sujeito presente na imagem. Além de este ser 

o alvo da doutrinação praticada pelo religioso, ele está situado numa po-

sição de subordinação em relação à figura do padre/pastor. Observa-se, 

desta forma, a relação de força existente entre os sujeitos da imagem, 

pois ―O padre fala de um lugar em que suas palavras têm uma autoridade 

determinada junto aos fiéis e como nossa sociedade é constituída por re-

lações hierarquizadas, são relações de força, sustentadas no poder desses 

diferentes lugares, que se fazem valer na comunicação‖ (ORLANDI, 

2009, p. 39-40). Isso nos leva à noção de que não há discursos que não se 

relacionem com outros, porque a Igreja, desde os primórdios, ocupa um 

lugar de muito poder, até mesmo mais do que o Estado e assim, conse-

quentemente, a figura do padre é tida como um grande símbolo de auto-

ridade, sendo aquele para quem se deve ter respeito e obediência. 
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Além disso, nota-se que o sujeito que está tendo sua mente con-

trolada pelo religioso, é um ser que se apresenta sem as vestes, estando 

coberto apenas por uma espécie de lençol, e esta representação liga-se 

imediatamente à formação imaginária através dos estereótipos que circu-

lam a respeito dos sujeitos que habitam o Centro Histórico de Salvador, 

pessoas marginalizadas e abandonadas pela sociedade, atingidas pela de-

sigualdade, que não têm o que comer, não têm o que vestir e nem tam-

pouco onde morar e que, por isso, habitam as ruas do Pelourinho e do 

Centro Histórico como um todo, já que este lugar também carrega dizeres 

que perpassam pela imagem de abandono. 

Outra análise possível é a do religioso controlando a mente de um 

indivíduo a partir de uma formação ideológica proveniente do Cristia-

nismo, como forma de silenciar outras manifestações religiosas diferen-

tes desta, como se o representante religioso cristão entendesse sua religi-

ão como única e verdadeira, e a partir daí doutrinasse as outras pessoas, 

controlando suas mentes, impedindo, assim, outras manifestações. Esse 

sentido liga-se imediatamente através da memória a uma outra formação 

discursiva, que é a colonizadora, pois desde o período em que os portu-

gueses chegaram ao Brasil, estes impuseram sua religião por meio do 

processo de catequização dos índios. Vale acrescentar que os responsá-

veis por essa imposição religiosa eram os padres jesuítas, e como se vê 

no grafite, este sujeito que está impedindo outras manifestações religio-

sas é novamente um representante cristão. 

Esta análise se torna possível devido ao jogo de cores observado 

na imagem, já que o sujeito subordinado é representado de forma colori-

da, apontando para a diversidade religiosa, sobretudo no Pelourinho, que 

é um espaço de sincretismo e aberto a diversas manifestações, e o repre-

sentante religioso veste apenas uma cor: o preto. Deixando no campo do 

implícito que só uma cor é possível, assim como só o Cristianismo é cor-

reto. Ressalta-se aqui que essa leitura não se relaciona à questão da cor e 

sim à quantidade desta, pois uma única cor liga-se a uma única religião e 

as variadas cores ligam-se à diversidade religiosa existente no Centro 

Histórico de Salvador. 

Desta forma, essa leitura releva uma imposição religiosa por parte 

dos cristãos praticada desde o descobrimento do Brasil e isso se compro-

va a partir de dizeres já cristalizados na sociedade de que qualquer religi-

ão diferente do Cristianismo é errada e, assim, o ato do representante re-

ligioso de segurar a cabeça do outro indivíduo direcionando-a para a i-

magem do diabo, está salientando que outras manifestações religiosas 
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distintas do Cristianismo são do mal ou do demônio. 

Vale ressaltar que estas duas possibilidades de análises apontam 

para a não-transparência da linguagem, pois a Análise do Discurso ―não 

procura um sentido verdadeiro através de uma ‗chave‘ de interpretação. 

Não há chave, há método, há construção de um dispositivo teórico‖ 

(ORLANDI 2009, p. 26), ou seja, a língua não é fechada, com apenas um 

sentido que já vem pronto, pelo contrário, ela permite variados sentidos 

entre seus interlocutores. 

Para além das análises feitas, pode-se perceber que este grafite 

pode conter uma crítica a esta doutrinação, já que essas mentes são ―mais 

fáceis‖ de controlar mediante a situação de desesperança de um futuro 

melhor em que se encontram, e por isso, o discurso religioso é muito 

propício em lugares como o Centro Histórico de Salvador, pois consegue 

atingir um maior número de pessoas e converter essas almas a partir da 

figura divina que é Deus, que é Aquele que dá esperança e vida nova. 

 

5. Considerações finais  

Neste trabalho, buscou-se analisar um grafite sob à luz da teoria 

da Análise do discurso de linha francesa proposta por Pêcheux e aos es-

tudos de Orlandi, considerando-o como uma produção intervencionista 

do espaço urbano. Partindo do processo de interpretação, tentou-se com-

preender quais efeitos de sentido eram possíveis, embora não se tenha 

buscado, em momento algum, a exaustão horizontal destes. 

Foi possível analisar os efeitos de sentidos a partir do grafite 

compreendendo como os discursos significam neste espaço que é o Cen-

tro Histórico de Salvador, graças ao funcionamento do interdiscurso que 

nos permite recuperar a memória sobre a história, sobre os sujeitos e so-

bre suas relações com o espaço urbano. Em outras palavras, a formulação 

de sentidos foi determinada pela relação que se estabeleceu com o inter-

discurso. O saber discursivo foi se cristalizando ao longo da história e em 

consequência disso, produziu inúmeros dizeres. 

Durante as análises, foi possível verificar como se organizou e se 

reorganizou o espaço urbano em questão, através dos grafites e de acordo 

com sua historicidade, pois na prática social, o discurso ao ser produzido 

e interpretado, constitui uma ação social em um contexto situacional, i-

deologicamente marcado. 
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Neste trabalho, constatou-se também como a linguagem se consti-

tui, saindo da perspectiva de se considerar apenas a estrutura linguística, 

mas também, não olhando somente para o social, ou seja, não é suficiente 

analisar os sujeitos de um lado e os discursos de outro, e sim a junção da 

linguagem com o social e com o psicológico, investigando de que manei-

ra os sujeitos se apropriam de dizeres. É a língua em relação à exteriori-

dade. 

Foi possível verificar também como a cidade é carregada de sen-

tidos e como os sujeitos se subjetivam nela, neste caso aqui, por meio dos 

grafites, e como isso afeta a todos, sejam moradores ou turistas, pois ins-

creve-se significativamente no espaço simbólico de Salvador. Já sobre o 

Centro histórico foi possível concluir que, apesar dos poderes governa-

mentais tentarem a todo custo transmitir uma imagem de cultura, festas e 

acolhimento, este é constituído por formações discursivas positivas e ne-

gativas que se cruzam a todo tempo e que apontam também para o aban-

dono e a exclusão. 

Além disso, ressaltou-se a relevância dessa produção artística, que 

é o grafite, ao utilizá-la numa análise discursiva, que vai muito além da 

apreciação visual, visto que, normalmente, não é aceita por determinados 

públicos, mas que têm um grande valor quando pensamos que é uma 

forma de levar a arte para uma classe que não tem acesso a teatros, mu-

seus, galerias, entre outros; além de fazer críticas e denúncias sociais e 

ainda ser uma forma de atualizar os ditos sobre um determinado local, 

ressignificando assim, as imagens estereotipadas que perpassam sobre o 

mesmo. 

Assim, por mais que este tipo de manifestação seja tão criticada 

enquanto arte, seu valor é incalculável, pois é inegável sua função de 

modificar e ressignificar o espaço urbano, principalmente, pelo novo o-

lhar que ela permite àqueles que habitam e transitam pela cidade através 

dos efeitos de sentidos gerados pelos interlocutores. Isso porque o sujeito 

é inserido numa conjuntura social, histórica e ideológica, cuja voz é for-

mada por um conjunto de vozes sociais, que acaba representando inúme-

ros indivíduos que são diariamente silenciados. 
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RESUMO 

Neste trabalho, apresentamos o uso do h em assentos de casamentos do Livro nº 

1 (1719–1753) da Freguesia de Santo Antônio do Urubu de baixo do Rio de São 

Francisco. Partindo de um estudo filológico e paleográfico, buscamos descrever as 

situações para o emprego do h e a variação constante entre a presença e ausência do 

seu uso no corpus analisado para testar a hipótese de que os scriptores eram influen-

ciados pela oralidade e pelo princípio etimológico, refletindo a admiração pela cor-

rente Renascentista em voga na época. No tocante à análise filológica do corpus, 

consultamos obras produzidas no século XVIII (BLUTEAU, 1728; MADUREIRA 

FEIJÓ, 1734), além de recorrer à Paleografia (SPINA, 1977; CAMBRAIA, 2005; 

BERWANGER; LEAL, 2008) para a leitura e transcrição do manuscrito. Quanto à 

metodologia, foram adotados os seguintes passos: (i) leitura da reprodução fac-

símile e em seguida, transcrição do manuscrito de acordo com a orientação de Spi-

na (1994) e Cambraia (2005); (ii) foram sistematizados os vocábulos com o emprego 

do h e suas variações com o auxílio da ferramenta computacional AntConc (2011) e 

(iii)  a consulta e comparação das grafias e etimologias em obras de referência, para 

verificar se as grafias encontradas no documento correspondiam com as descrições 

apresentadas pelas obras. 

Palavras-chave: 

Filologia. Uso do h. Assentos de casamentos. 

 

ABSTRACT 

In this work we present the use of h in wedding seats from Book nº 1 (1719–1753) 

of the Parish of Santo Antônio do Urubu de baixo do Rio de São Francisco. Starting 

from a philological and paleographic study, we seek to describe the situations for the 

use of h and the constant variation between the presence and absence of its use in the 

analyzed corpus to test the hypothesis that the scriptors were influenced by orality and 

by the etymological principle, reflecting the admiration by the Renaissance current in 

vogue at the time. Regarding the philological analysis of the corpus, we consult works 

produced in the 18th century (BLUTEAU, 1728; MADUREIRA FEIJÓ, 1734), in 

addition to using Palaeography (SPINA, 1977; CAMBRAIA, 2005, BERWANGER; 

LEAL, 2008) for reading and transcription of the manuscript. As for the methodology, 

the following steps were adopted: (i) reading the facsimile reproduction and then, 
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transcribing the manuscript according to the guidance of Spina (1994) and Cambraia 

(2005); (ii) the words were systematized with the use of h and its variations with the aid 

of the computational tool AntConc (2011) and (iii) the consultation and comparison of 

the spellings and etymologies in reference works, to verify if the spellings found in the 

document corresponded with the descriptions presented by the works. 

Keywords: 

Philology. Use of h. Marriage registration. 

 

1. Introdução 

 Neste artigo, nosso enfoque está no emprego do h, presente em 

assentos de casamentos do Livro nº 1 (1719-1753) da Freguesia de Santo 

Antônio do Urubu de baixo do Rio São Francisco, destacando-se a im-

portância do labor filológico e paleográfico nos estudos de documentos 

históricos, que viabilizam a análise linguística, contribuindo para a re-

constituição da história de uma língua e de um povo (MATTOS e SIL-

VA, 2008). 

Os registros paroquiais do Acervo da Cúria Diocesana de Bom Je-

sus da Lapa – Bahia abrem uma gama de possibilidades para análises no 

viés filológico e paleográfico, visto que são fontes históricas importantes 

para a ―recuperação do patrimônio cultural escrito‖ (CAMBRAIA, 2005, 

p. 19) do sertão do Rio São Francisco. 

Os assentos de casamentos, como fonte de pesquisa, possuem re-

gistros importantes para o conhecimento sócio-histórico, auxiliado pelo 

labor filológico, leva o texto a deixar de ―ser um fim em si mesmo para 

se transformar em um instrumento que permite ao filólogo reconstituir a 

vida espiritual de um povo ou de uma comunidade em determinada épo-

ca‖ (SPINA, 1977, p. 77). 

Os assentos de casamentos em estudo apresentam peculiaridade e 

singularidade específicas, já que sua elaboração segue determinadas fór-

mulas preconizadas pelas Constituições Primeiras do Arcebispado da 

Bahia (1719). Quanto aos scriptores
107

, eram autoridades religiosas, res-

ponsáveis pela elaboração dos registros paroquiais, que seguiam um esti-

lo formal, conforme as tradições documentais, embora fica evidenciado 

que alguns assentos são mais elaborados do que outros e que as variações 

gráficas encontradas no documento revelam o contexto sócio-histórico da 

época.   

                                                           
107 O termo scriptores se refere às mãos de quem escreve os textos. 
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O objetivo deste estudo é analisar, por meio do viés filológico e 

paleográfico, as situações encontradas para o emprego do h e suas varia-

ções no corpus, com o intuito de responder a seguinte questão:  o empre-

go do h e suas variações revelam o contexto sócio-histórico em que o do-

cumento foi escrito? A hipótese que levantamos para essa pergunta é a de 

que os scriptores eram influenciados pela oralidade e pelo princípio eti-

mológico, refletindo a admiração pela corrente Renascentista em voga na 

época. 

O corpus deste estudo é constituído por 231 assentos de casamen-

tos presentes no Livro nº 1 da Freguesia de Santo Antônio do Urubu de 

baixo do Rio São Francisco, pertencente à Capitania de Sergipe d‘El 

Rey, cujas reproduções fac-similares pertencem ao acervo do Grupo de 

Pesquisa Educação Patrimonial: mapeando acervos históricos e culturais 

de Bom Jesus da Lapa, vinculado ao Departamento de Ciências Humanas 

e Tecnologias – Campus XVII, da Universidade do Estado da Bahia-

UNEB. O livro manuscrito faz parte do acervo da Cúria Diocesana de 

Bom Jesus da Lapa – Bahia.  

Para alcançar os objetivos propostos neste trabalho, foram coleta-

dos dados do emprego do h, a partir da leitura e transcrição do documen-

to em estudo, utilizando a reprodução fac-similar com base nas orienta-

ções de Spina (1977), Cambraia (2005) e Berwanger e Leal (2008). Os 

dados foram quantificados com o auxílio da ferramenta computacional 

AntConc
108

 (2011) e para a análise filológica dos dados, adotamos obras 

de referência do período estudado, como o dicionário histórico do Padre 

Raphael Bluteau (1728), o Vocabulario portuguez & latino e a obra do 

Padre João de Moraes Madureira Feijó (1734), Orthographia, ou arte de 

escrever, e pronunciar com acerto a língua portuguesa,para verificar se 

as grafias encontradas no documento correspondiam com as descrições 

apresentadas pelas obras do mesmo período, além da consulta das etimo-

logias no Dicionário etimológico da língua portuguesa, de Antônio Ge-

raldo da Cunha (1986) e o Dicionário etimológico de nomes e sobreno-

mesi, do Prof. Rosário Farâni Mansur Guérios (1979).  

 

 

 

                                                           
108 https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. 
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2. O emprego do h 

Ao investigar a variação gráfica do emprego do h no Livro nº 1 

dos assentos de casamentos da Freguesia de Santo Antônio do Urubu de 

baixo do Rio São Francisco, observamos que o uso do h e suas variações, 

representava a hesitação no momento da escrita, cujos scriptores, possi-

velmente, eram influenciados pelas fases de evolução da gramática da 

língua portuguesa, pelo contexto sócio-histórico e a realidade sócio-

cultural do século XVIII, tal qual Silva (2011) observou em seu percurso 

de descrição e análise do Livro das Monjas, com o objetivo de revelar o 

estado da língua portuguesa num documento do mesmo século. 

Para compreender o contexto sócio-histórico da época, no que 

tange às regras ortográficas, recorremos à obra do Professor e Filólogo 

Ismael de Lima Coutinho (1971, p.14), que em seu livro Pontos de Gra-

mática Histórica, expõe que a língua portuguesa ―possui documentos li-

terários apreciáveis, através dos quais podemos estudar as várias fases de 

evolução‖. O autor afirma que as transformações ocorridas na língua não 

se deram por acaso, obedeceram às tendências naturais em meio aos a-

contecimentos sociais, políticos e culturais, dentro de cada período da 

história da ortografia portuguesa.  

Coutinho (1971, p. 71-2) apresenta a informação de que a ortogra-

fia portuguesa nunca foi uniforme e o período pseudoetimológico con-

templava uma grande tendência fonética. Coutinho (1971) descreve, ain-

da, que o conhecimento do latim, sobretudo com o Renascimento, foi a 

causa do aparecimento das complicações gráficas. 

Sobre a questão da divisão da história da ortografia, Coutinho 

(1971) considera três períodos: o fonético, o pseudoetimológico e o sim-

plificado. O período fonético se estende desde os primeiros documentos 

redigidos em português e vai até o século XVI. Nesse período havia flu-

tuação na grafia das palavras e a preocupação fonética vigorava porque a 

língua era escrita para o ouvido, com o intuito de facilitar a leitura. 

O período pseudoetimológico se inicia no século XVI e vai até 

1904 com a publicação da obra Ortografia Nacional de Gonçalves Via-

na. O período é caracterizado pelo emprego de consoantes geminadas e 

insonoras, de grupos consonantais impropriamente chamados gregos, de 

letras como o y, k e w, sempre que ocorriam nas palavras originárias. O 

critério adotado, no referido período, seguia a grafia etimológica, mesmo 

que as letras originárias da palavra não representassem nenhum valor fo-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   717 

nético, tornando a influência do latim predominante no curso da história 

da ortografia.  

 Conforme aponta Edwin B. Williams (1975, p. 41), na obra Do la-

tim ao português, no período etimológico ou pseudoetimológico, as gra-

fias latinas e gregas foram utilizadas em desatenção à pronúncia e as opi-

niões dos ortografistas estavam longe de ser unânimes. Ainda em con-

formidade com o autor, no século XVIII, houve uma crescente publica-

ção de manuais de ortografia que buscavam padronizar a escrita e estes, 

tiveram forte influência etimológica.  

Em relação ao período simplificado, este inicia com a publicação 

da Ortografia Nacional de Gonçalves Viana, em 1904, e chega até os 

nossos dias (COUTINHO, 1971, p.75).  

A partir da hipótese apresentada para o emprego do h no docu-

mento estudado de que os scriptores eram influenciados pela oralidade e 

pelo princípio etimológico, percebemos a necessidade de consultar al-

guns desses manuais de ortografia, a fim de conhecer melhor o nosso ob-

jeto de estudo.  

 Álvaro Ferreira de Véra, na obra Orthographia ov modo para es-

crever certo na língua portuguesa (1631), no capítulo X, sobre a aspira-

ção do h, diz que o h serve somente aos latinos para a aspiração antes de 

vogal ou depois de consoante e para dar força a vogal que se junta. O or-

tografista traz exemplos do uso do h, cuja pronúncia não percebemos, 

como em Henrique – Enrique, homem – omem, mathemático – matemá-

tico, philósofo – filosófo, herdeiro – erdeiro, honrado – onrado e exem-

plifica que somente sentimos a aspiração do h, quando pronunciamos as 

interjeições: ha, ha (risos) ou ah, oh, além dos termos diferentes da língua 

portuguesa que os latinos não conhecem como ch, lh e nh. Véra (1631) 

adverte que a boa ortografia consiste em escrever como pronunciamos e 

da mesma maneira pronunciar como escrevemos. 

Na obra de João de Moraes Madureira Feijó (1734), Orthographi-

a, ou arte de escrever, e pronunciar com acerto a língua portuguesa, na 

primeira parte, Liçam X, o autor caracteriza o uso da letra h na língua 

portuguesa, considerando que se deve chamar de letra e sem a qual as pa-

lavras não ficam significativas ou nem soam como elas realmente deveri-

am ser. Adverte que o uso do h em muitas palavras portuguesas são usa-

das como aspiração, enquanto que, em outras, o uso do h é necessário pa-

ra evitar determinados equívocos: a exemplo de e, conjunção, de he, ter-

ceira pessoa do verbo est. 
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Ainda segundo Madureira Feijó (1734, p. 70), há outras muitas 

palavras, que não principiam por h, mas nas sílabas se escrevem com ele 

para a sua perfeita ortografia, como contrahente, Eucharistia, Bahía, co-

habitar e nenhuma palavra portuguesa acaba em h, a exemplo de Joseph, 

palavra que não é nem  latina, nem grega e por isso é chamada de pere-

grina.  

Luís António Verney (1746), no Verdadeiro Método para estu-

dar, explica em relação ao uso do h que nenhum português deve utilizá-

lo, senão quando tiver diferente pronúncia como em ‗chave‘ e ‗minha‘ e 

nunca utilizar em ‗he‘, ‗hei‘, etc. Verney chama a atenção de que ―o ‗é‘ 

quando é verbo, se distingue do ‗e‘ conjunção, pondo-lhe encima um a-

cento‖ (1746, p. 23-4). Ainda segundo o autor, antigamente, o h era sinal 

de uma forte aspiração e no tempo da pureza da língua latina, os ―omens 

doutos‖ nunca escreveram h depois de consoante, mas somente no início 

da palavra e antes de vogal, salvo em palavras de origem grega. 

Além da consulta das obras supracitadas que refletem as etapas 

pretéritas da língua, apresentaremos a seguir algumas reflexões sobre o 

emprego do h, a partir de obras contemporâneas. 

Raul Machado (1940, p. 46-47), na obra Questões de Gramática 

Latina, descreve que o emprego do h não era pronunciado entre a gente 

culta, apenas entre o povo que fazia uma leve aspiração. Segundo o au-

tor, a aspiração popular chegou até as camadas mais elevadas socialmen-

te, até tomar um caráter de pedantismo.  

Mais adiante, Said Ali (1964, p. 45), em sua Gramática histórica 

da língua portuguesa, informa-nos que em português antigo, o emprego 

do h não era determinado pela preocupação etimológica e, mesmo depois 

de muito tempo de modernizado, o sistema ortográfico medieval, o h 

continuou presente nos monossílabos he, hũ, hi, ahi. Ainda segundo o au-

tor, o período da Renascença aproximou-se mais do latim, suprimindo o 

h em algumas palavras e restabelecendo-o em outras.  

Williams (1973, p. 35) acrescenta que a letra h foi usada para 

marcar o hiato entre duas vogais diferentes ou vogais de qualidade dife-

rente, como em poher, tehudo, mãho. O uso do h antes de vogais iniciais, 

em determinadas situações, indicava o hiato com a vogal final da palavra 

precedente, como em ha (artigo), hidade, honde e hum. O emprego do h 

inicial foi fortemente omitido em palavras que o tinham no latim clássi-

co, como em ouve (houve) e omĕ (homem). 
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Silva (2011, p. 269), considerando a questão do emprego do h, em 

seu trabalho sobre o estado da língua portuguesa num documento do sé-

culo XVIII, atribui que o reaparecimento do h deu-se por influência do 

Renascimento, com o intuito de aproximação do vernáculo da língua la-

tina, embora a influência não seguiu totalmente o rigor etimológico por-

que, em muitos casos, o emprego do h era utilizado em formas que não 

figuravam no latim. 

Por seu turno, Bruno Fregni Bassetto, na obra Elementos de Filo-

logia Românica, vol. 2, expressa que ―o h não era considerado propria-

mente uma letra pelos gramáticos latinos, mas um mero sinal de aspira-

ção, correspondente ao ‗espírito‘ forte grego ou ao h do alemão‖ (BAS-

SETTO, 2016, p. 55). De acordo com o autor, na Antiguidade pouco se 

usava o h no início de palavra ou junto a outra consoante e havendo, 

tempos depois, um período de uso abusivo (chenturiones, choronae, pra-

echones), certamente por influência grega ou hiperurbanismo, denotando 

ainda alguma inadequação da aspiração ao sistema latino. A reação culta 

reimplantou a pronúncia do h inicial, abandonada já no período arcaico e 

os gramáticos insistiram em sua emissão, considerando sua ausência um 

rusticismo (BASSETTO, 2016, p. 78). 

Em relação às línguas românicas, Bassetto (2016, p. 79-80) afirma 

que não herdaram o h aspirado do latim clássico, mas do contexto do la-

tim vulgar, cujo modelo latino conserva ou introduz o h, sem valor foné-

tico ou fonológico, como por exemplo: lat. Homine > port. Homem, cast, 

hombre, mas cat. Ome, gasc. Omi, prov. Ome, fr. Homme. Assim, o em-

prego do h passou a ser usado em combinações para grafar sons inexis-

tentes no latim ou distinguir valores diversos das letras. 

Dadas as reflexões acerca do emprego do h, nas próximas seções 

nos deteremos nos procedimentos metodológicos e na descrição e análise 

dos dados.  

 

3. Procedimentos metodológicos  

A fim de contribuir para a compreensão do emprego do h, este es-

tudo utilizou como corpus 231 assentos de casamentos presentes no livro 

nº1 (1719-153) da Freguesia de Santo Antônio do Urubu de baixo do Rio 

São Francisco, exarados por oito scriptores ao longo do período em que 

o documento foi constituído. A pesquisa documental utilizou a reprodu-

ção fac-similar para a leitura e transcrição do documento. 
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Para a coleta dos dados e constituição da amostra dos vocábulos 

grafados com h e suas variações, utilizamos a ferramenta computacional 

AntConc (2011) para identificar as ocorrências e quantificar as frequên-

cias do objeto pesquisado. 

Após o levantamento das amostras, consultamos o Vocabulario 

Portuguez e Latino de Rafael  Bluteau (1728), a Orthographia, ou arte 

de escrever, e pronunciar com acerto a língua portuguesa de João de 

Moraes Madureira Feijó (1734), o Dicionário etimológico da língua por-

tuguesa de Antônio Geraldo da Cunha (1986) e o Dicionário etimológico 

de nomes e sobrenomes do Prof. Rosário Farâni Mansur Guérios (1979), 

a fim de permitir melhor comparação entre as grafias encontradas no do-

cumento estudado e nas normas de ortografia vigentes na época e suas e-

timologias, além de consultar outros autorespara possíveis explicações 

para as variações gráficas.  

 

4. Descrição e análise do emprego do h no corpus  

A partir da caracterização dos períodos da ortografia portuguesa 

(COUTINHO, 1971) e da explicação do emprego do h pelas obras con-

sultadas, a descrição e análise dos dados será feita com base nos exem-

plos encontrados nas três situações do emprego do h, a saber: influência 

etimológica, pseudoetimológica e forma de marcar o hiato. As grafias fo-

ram comparadas com as obras de referência citadas anteriormente. 

A Tabela 1 mostra os dados referentes ao emprego do h, sob a in-

fluência etimológica.  

Tabela 1: Emprego do h – influência etimológica. 

Transcrição nº de ocor-

rências 

Bluteau 

(1728) 

M. Feijó 

(1734) 

Cunha 

(1986) 

horas 03 Hora hóra hora 

hora 02 Ora / hora - ora 

(há hora/ 
por hac hora 

homem 27 Homem homem Homem 

(lat. homo- inis) 

habito 03 Habito hábito Hábito 
(lat. habitus) 

Parochia 02 Parochia Parróquia 

Parochia 

paroquia 

Paroquia 

(lat. Parochia) 

Parochial 01 Parochial Parrochial 

Parroquial 

Paroquial 

(lat.ecles. 
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parochial parochialis) 

Parocho 08 Paroco Parróco 

Parocho 

 

Pároco 

(lat. parochus) 

 

  Fonte: Elaborada pelos autores. 

Ao investigar as entradas e etimologias dos vocábulos nas obras 

de referência, constatamos que o uso do h, nos casos apresentados na Ta-

bela 1, é etimológica, já que provém da origem ou formação do latim. 

Nos exemplos horas / hora, podemos ver que a influência etimo-

lógica do lat. hora recaiu sobre a expressão ―por ora‖, que dá a ideia de 

―no momento ou agora‖, como demonstra os contextos a seguir: 

(1) pelas tres horas da tarde em esta Matris de S.
to 

An | tonio‖ (f. 

11v.) 

(2) e hora moradora na | de Santo Antonio do Urubû de bx.º do 

Rio de Sam Francisco‖ (f.17v.) 

(3) mas p hora moradora e asistida nesta | de S.
to 

Ant.º do Urubû, 

[...]‖ (f.36 v.) 

(4) Sem mais oura nenhúa‖ (f. 20 v. )  

Em (1) a palavra hora, grafada com h, refere-se ao tempo crono-

lógico. Nos exemplos (2) e (3), a palavra hora, grafada com h, não se re-

fere ao tempo cronológico, e sim ao momento atual ou no presente mo-

mento. Em Cunha (1986), lemos ―ora‖ para se referir a esta situação, a-

presentando a origem da expressão ―por ora‖ do latim há hora / por hac 

hora. 

No exemplo (4), encontramos ―oura‖, que de acordo com o con-

texto, indica sem mais nada a declarar. 

Quanto aos vocábulos homem e hábito encontrados no documen-

to, a partir do que observamos, estes correspondem às grafias das obras 

consultadas. 

No tocante aos exemplos parochia, parochial e parocho, Madurei-

ra Feijó (1734, p. 428) apresenta a seguinte explicação: párocho, paro-

chial e paróchia imitam a palavra latina párochus, tirado do grego páro-

chos, enquanto que o uso das grafias pároco, paroquial e parróquia imi-

tam a ortografia a pronúncia e por isso não utiliza o ch.  

Ao longo da leitura e transcrição do documento, percebemos tam-

bém frequentes variações no uso do h, em relação à grafia dos nomes 

próprios. A Tabela 2 apresenta os exemplos encontrados no corpus:  
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Tabela 2: Emprego do h – Influência etimológica em relação aos nomes próprios. 

Transcrição n.º de ocor-

rências 

Guérios (1979) 

Escholastica 01 Escolástica 
(lat. Scholastica) 

Escolastica 02 Escolástica 

(lat. Scholastica) 

Christina  03 Cristina 

(lat. Christinus) 

Chrystovam 01 Cristóvão 
(lat. Christophanus) 

Cristovão 02 Cristóvão 

(lat. Christophanus) 

Michaela 03 Micael (a)  
(lat. Michael) 

Joachim 17 Joaquim 

(hebr. Ioakhin; Ioiaquim) 

Archangella 01 Arcângelo  

(lat. Archangelus) 

     Fonte: Elaborada pelos autores. 

Os nomes próprios coletados na fonte documental e encontrados 

na obra de Guérios (1979) atestam como suas formas etimológicas são 

encontradas no latim, sendo presente no documento a variação do uso do 

hno momento da escrita em alguns casos, como em Escholastica e Esco-

lastica e Chrystovam/ Cristovão. 

No que diz respeito ao emprego do h com o uso pseudoetimológi-

co, encontramos as seguintes ocorrências, como mostra a Tabela 3: 

 
Tabela 3: Emprego do h – uso pseudoetimológico. 

Transcrição n.º de ocor-

rências 

Bluteau 

(1728) 

M. Feijó 

(1734) 

Cunha 

(1986) 

honde 03 Onde - onde 

hú 13 - - - 

hum 36 Hum / um Hum um 
(lat. Ūnus) 

huá 02 Huma / uma Hua/ huma uma 

(lat. Ūna) 

he 116 he He - 

eh 02 - - - 

sachristaõ 01 sacristão - Sacristão 

(lat. sacrista-
nus) 

  Fonte: elaborado pelos autores. 
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Em relação ao pronome relativo ―onde‖, o uso do h ocorreu em 

três situações, a saber: 

(5) nesta Igr.ª honde os Contraentes são moradores e aSisten | tes 

(f. 63 v.); 

(6) ena de Jezus M.ª Jozêe Sam G.
lo 

do Pe do Banco | honde o 

contraentehe natural, (f.63 v.); 

(7)  na | freg.ª de Jezus M.ª Jozê do Pe do banco honde he | natu-

ral e aSistente‖ (f. 64 r.). 

O uso do onde ocorreu em 157 situações, conforme a terminologia 

usada por Bluteau (1728), ficando restrito a um pequeno número de ocor-

rências com o uso do h. Nas 03 ocorrências, portanto, a grafia com h não 

é etimológica e segundo Williams (1973, p. 35) a letra h pode ter sido u-

tilizada para marcar o hiato com a vogal final da palavra precedente, co-

mo pode ser observado nas situações descritas anteriormente. 

No que diz respeito ao uso do h na posição inicial dos numerais 

―um‖ e ―uma‖ é recorrente em todo o documento o uso do h inicial, não 

havendo ocorrência desses numerais sem o seu uso, como ilustram os e-

xemplos a seguir:  

(8) Aos vinte dias do mes de Setembro demileSete | centos e Sin-

coenta e hum anos (f. 79 r.) 

(9) Aos nove dias do mes de Fevereyro de mil e Setecentos e in | 

coenta e hú anos (f. 76 v.) 

(10) em huá certdaõ do dito R.
do

 P.
e 
Asistente (f. 20.r.) 

 

Madureira Feijó (1734) registra em sua obra a grafia hum e huá, 

assim como Bluteau (1728) que faz a seguinte observação: ―Hum, adj. 

numeral, de unus latino; não sei porque os etimologistas se obstinão a es-

crever este adj. com h, já que nem o pede a etymologia, nem a pronuncia, 

que não he aspirada‖ (BLUTEAU, 1728, p.686). Conforme Cunha (1986, 

p. 660), as formas atuais de um, uma, uns, umas, do latim ũnus e ũma a-

través do arcaicoũu e ũa só se generalizaram a partir do século XVII. 

Consideremos, agora, a forma grafada para a terceira pessoa do 

singular do presente do indicativo do verbo ser, ―he‖. Madureira Feijó 

(1734, p. 70) salienta que em muitas palavras portuguesas é preciso utili-

zar o h para diferenciar de outras, a exemplo do ―e‖ conjunção e ―he‖ 

terceira pessoa do verbo ser no português. Ademais, Verney (1746) ob-

serva que o verbo deveria se distinguir da conjunção utilizando o sinal 

diacrítico. 
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A representação gráfica da conjunção ―e‖ foi registrada em 691 

ocorrências, além de 02 casos em que a variação ―eh‖ foi encontrada, o 

que nos leva a inferir que o uso do h foi utilizado para marcar o hiato 

com a vogal inicial da palavra seguinte, como mostra os exemplos (11) e 

(12): 

(11) que por verdade aSigney, dia, eh era ut Supra. (f.70 v.)  

(12) deq | tudo fis este aSento, que por verdade aSigney, dia, eh 

era ut supra.‖ (f. 70 v.)  

 

A partir dos dados apresentados na Tabela 3, observamos que na 

grafia das palavras reflete o contexto da época em que o documento foi 

escrito, especialmente pela influência da variação etimologizante.  

No que concerne ao uso do h para formar o hiato, podemos obser-

var os resultados na Tabela 4: 

 

Tabela 4: Emprego do h – forma de marcar o hiato. 

Transcrição n.º de o-

corrências 

Bluteau 

(1728) 

M. Feijó 

(1734) 

 

Cunha 

(1986) 

contrahentes 165 contrahente contrahentes Contraente 

(lat. contrahĕre) 

sahio 01 sahir sahir Sair 

(lat. sălīre) 

Bahya 05 Bahia Bahía Bahia 

Bahia 02 Bahia Bahia Bahia 

  Fonte: Elaborado pelos autores. 

Nos dados da Tabela 4, a letra h se destaca pela formação do hia-

to, ocorrendo variação na escrita dos vocábulos ―contraentes‖ (165 ocor-

rências), e ―contraentes‖ (104), sendo comum encontrar as variações es-

critas pelo mesmo punho e no mesmo assento. 

Quando a grafia de ‗sahio‘, Bluteau (1728) e Madureira Feijó 

(1734) registram a grafia ―sahir‖. Na entrada do dicionário etimológico 

de Cunha (1986, p. 576), temos a forma ―sair‖, do lat. sălīre. 

 Quanto ao topônimo ―Bahya‖ e ―Bahia‖, as obras consultadas a-

presentam a mesma grafia: ―Bahia‖.  

 Além dos dados apresentados na Tabela 4, encontramos o uso do 

h como marcador do hiato em nomes próprios, a exemplo de: ―Arahujo‖, 
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―Carahibas‖, ―Sucurihu‖ e ―Marhcos‖. Em relação aos nomes e sobre-

nomes, consultamos a obra de Guérios (1979) para atestar as etimologias.  

 No que se refere ao sobrenome português ―Arahujo‖ e ―Araujo‖, 

encontramos 05 ocorrências com o uso do h entre as vogais e 14 ocorrên-

cias sem o h. A hesitação no momento da escrita também ocorria no la-

bor de um mesmo scriptor.  

No tocante aos vocábulos de origem tupi ―Caraíbas‖ (Karaýwa) e 

―Sucurihû‖ (sukuri-iúwa), encontrados nas fontes para denominar deter-

minadas localidades (no citio das Carahibas desta freguesia‖ – f. 14 v.; 

no Citio do Sucurihû desta freg.ª – f. 15 r.), são empregados o hpara se-

parar o hiato, embora não sendo de origem etimológica, conforme con-

sulta ao Dicionário Michaelis On-line
109

. 

Referente ao vocábulo ‗Marhcos‘ (Sendo prezentes | por testemu-

nhas Pedro Barboza e Marhcos Ferraõ – f. 69 v.), o uso do h para marcar 

o hiato entre vogais, ocorreu entre duas consoantes, possivelmente, o uso 

recorrente desse recurso, levou o scriptor a cometer esse erro de hiper-

correção. 

Face ao exposto nesta seção, podemos observar que em todo o 

manuscrito, encontramos exemplos do emprego do h nas três situações: 

influência etimológica, pseudoetimológica e forma de marcar o hiato, in-

fluenciados pela falta de uniformidade da ortografia da língua portuguesa 

no contexto sócio-histórico do século XVIII.  

 

5. Considerações finais  

Nestas reflexões acerca do emprego do h e suas variações em um 

livro de assentos de casamentos do sertão do São Francisco, notamos que 

os resultados demonstraram que os scriptores seguiram as tendências da 

escrita do seu tempo em que o predomínio da influência da grafia latina 

vigorava no século XVIII. As variações no emprego do h mostram a atu-

ação da latinização, por influência do Renascimento e também pela au-

sência de normatização ortográfica da língua portuguesa, no referido pe-

ríodo, o que intensificava a oscilação gráfica no momento da escrita.  

 

                                                           
109 https://michaelis.uol.com.br/. Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. Acesso em 

30/03/2021. 
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E OS FALANTES DA LÍNGUA PORTUGUESA DE PORTUGAL: 

UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO 
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RESUMO 

O presente artigo aborda o tema da Inteligibilidade mútua entre os falantes da 

língua portuguesa do Brasil e os falantes da língua portuguesa de Portugal, ou seja, 

faremos uma abordagem sob o olhar da Sociolinguística em relação à intercompreen-

são desses idiomas consideradas por alguns linguistas, línguas diferentes, porém, rela-

cionadas, podendo assim, serem entendidas com uma relativa facilidade, um entendi-

mento que não se faz necessário de esforços extraordinários ou estudos intencionais. 

Utilizaremos para esta abordagem os fatores sociolinguísticos e uma pesquisa socio-

linguística, para assim, evidenciar a dificuldade na comunicação entre os falantes da 

língua portuguesa do Brasil e os falantes da língua portuguesa de Portugal, mesmo 

que, essas línguas sejam consideradas aparentadas. 

Palavras-chave: 

Linguística. Sociolinguística. Inteligibilidade mútua. 

 

RESUMEN 

Este artículo aborda el tema de la Inteligibilidad Mutua entre hablantes de la 

Lengua Portuguesa de Brasil y hablantes de la Lengua Portuguesa de Portugal, o sea, 

haremos un acercamiento sob la perspectiva de la sociolingüística sobre la intercom-

prensión de estas lenguas considerada por algunos lingüistas , diferentes idiomas, sin 

embargo, están relacionados y por lo tanto pueden entenderse con relativa facilidad, 

comprensión que no es necesaria tenermos esfuerzos extraordinarios o estudios inten-

cionales. Utilizaremos para este enfoque los factores sociolingüísticos y una investiga-

ción sociolingüística, con el fin de mostrar la dificultad de comunicación entre los 

hablantes de la lengua portuguesa de Brasil y los hablantes de la lengua portuguesa de 

Portugal, aunque estos idiomas son considerados relacionado. 

Palabras clave: 

Lingüística. Sociolingüística. Inteligibilidad mutua. 

 

1. Introdução 

A comunicação é a principal forma de interação entre os indiví-

duos, tratando-se de um processo social primário que é considerado por 

Freud (1856–1939) um modo de funcionamento do aparelho psíquico, ou 

seja, sem a necessidade de uma aprendizagem formal, o sujeito a partir 

mailto:gislainefs28@icloud.com
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dos primeiros anos de vida internaliza a língua da comunidade a qual está 

inserido.  

Quando se trata de léxicos e fonéticas diferentes, acredita-se que a 

dificuldade de interpretação da comunicação seja muito limitada ou 

mesmo improvável, esperando assim, dos envolvidos no discurso um 

prévio conhecimento da língua, fazendo necessário, um estudo gramati-

cal, uma relação com a língua a qual se pretende manter a comunicação.  

Há muitas discussões entre os linguístas no que desrespeita a lín-

gua portuguesa, alguns acreditam que a língua do Brasil é definitivamen-

te diferente da língua de Portugal. Em entrevista para a jornal opção (E-

dição 2084), o linguísta e professor Marcos Bagno
110

 defende que: ―É 

preciso dizer, com todas as palavras, em alto e bom som: o português 

brasileiro é uma língua e o português europeu é outra. Muito aparentadas, 

muito familiares, mas diferentes‖. Em contraposto a isso, em entrevista 

para a revista Super Interessante (2016), o gramático Evanildo Bechara
111

 

discorda. ―Não há nada no português brasileiro que não exista em Portu-

gal‖, argumenta. ―Falamos a mesma língua!‖. Do que ninguém duvida é 

que nosso modo de usá-la é bem diferente do de Cabral. 

Tentando assim, traçar a origem dessas diferenças, diferenças es-

sas que pode ser tomado em consideração o meio milênio ao qual o por-

tuguês do Brasil esteve se desenvolvendo longe da língua de Portugal, 

faz necessário ainda, levar em atenção um aspecto muito relevante no es-

tudo da língua portuguesa do Brasil, que é quando a língua falada possui 

elementos inexistentes na escrita, sendo assim, o falante da língua portu-

guesa de Portugal não retém recursos, para, etendê-la, exemplo disso, são 

os idiomas que podem ser falados, mas não têm uma forma escrita pa-

dronizada,  é o caso das línguas indígenas, que tradicionalmente são á-

grafas, que é uma língua portuguesa do Brasil, além do mais, com uma 

estimativa  em dois a três milhões, considerada já em declínio, existem as 

chamadas ―línguas de imigração‖, resultantes de processos migratórios, 

como por exemplo o ―alemão-riograndense‖, falado inclusive além 

das fronteiras do estado do Rio Grande do Sul, também falada em algu-

mas regiões do Nordeste da Argentina e do Sudeste do Paraguai. 

                                                           
110 Marcos Bagno – Doutor em Filologia e Língua Portuguesa pela Universidade de São 

Paulo (USP), Marcos Bagno é professor do Departamento de Línguas Estrangeiras e 
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Considera-se, também, que essas línguas faladas e não escritas, se 

dão ao fato de que na ausência de educação formal no século XVI,  a 

mistura de idiomas se tornaram comum e são traços de um, que, impreg-

nam o outro. 

 

2. A língua portuguesa no ponto de vista social e cultural 

Em se tratando das línguas portuguesas faladas no Brasil e em 

Portugal, podemos dizer que, embora semelhantes, são de uma difícil 

compreensão para quem inicia um diálogo sem um prévio conhecimento 

das particularidades de cada uma delas.  

Como a língua está em constante evolução, essa transformação, 

tende a fazer com que seja necessário a inteligibilidade mútua, a compre-

ensão sem estudos intencionais, ou esforços extraordinários, essa inteli-

gibilidade mútua, por sua vez, seria um reflexo das semelhanças entre as 

diferentes variedades de fala.  

Para Richard Hudson
112

, linguísta britânico, a inteligibilidade mú-

tua como critério para definir um idioma, não precisa ser recíproco, ou 

seja, uma vez que X e Y não necessitam ter o mesmo nível de estímulo 

para compreender um ao outro, nem precisam ter o mesmo grau de expe-

riência anterior das diversidades de fala um do outro, para o linguista é 

mais fácil para os falantes que fazem uso da língua não padrão entende-

rem os falantes da língua padrão do que o contrário, pois os mesmos ain-

da que não fazem uso da língua padrão são motivados ao conhecimento, 

por exemplo, através das mídias.  

O Brasil é o maior país de língua oficial portuguesa, contudo, po-

demos dizer que o português brasileiro, não é puro, antes do Brasil–

colônia, a língua falada era o tupi-guarani, já no litoral, os primeiros ín-

dios colonizados era com o tubinambá (sub-língua do tupi) que tinha o 

domínio na comunicação. Com o início da escolarização dos brasileiros, 

por volta de 1549, inicia-se um processo de inserção da língua portugue-

sa aos indígenas, e em 1757 passa a ser proibido o uso da língua tupi, 

passando a ser em 1759 o português a língua oficial no Brasil.  

Depois de 1822 chegaram muitos imigrantes ao Brasil, pois, nesse 

período o Brasil passa a ser independente de Portugal. Ao mesmo tempo 

que o Brasil sofria influência com as línguas africanas e indígenas, Por-
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tugal era influênciado pela língua francesa, que na época, era uma língua 

de prestígio, principalmente devido a educação e cultura. 

O português no Brasil sofreu inúmeras influências, não só das lín-

guas já mencionadas, como também, dos holandeses, que embora não 

conseguiram impor a sua língua, eles dominaram o Nordeste brasileiro 

por 24 anos (1630–1654), o que explica algumas diferenças de vocabulá-

rio e/ou sotaque existentes entre algumas regiões do Brasil. 

Também podemos afirmar que com a literatura implantada no 

Brasil no início do século XIX mais mudanças na língua foram observa-

das, a influência do Romantismo, movimento artístico-literário impulsio-

nou o país a ser distanciar e se diferenciar de Portugal, além disso, o con-

texto político do Brasil estimulou esse nacionalismo. 

Gilberto Freyre
113

 em ―Casa grande e senzala‖, faz um comentário 

sobre a ―natureza‖ da língua portuguesa falada no Brasil, conjecturando 

que a língua teria agregado certos valores ou propriedades em virtude do 

processo de miscigenação racial: 

Temos no Brasil dois modos de colocar pronomes, enquanto o português 

só admite um – o ‗modo duro e imperativo‘: diga-me, faça-me, espere-

me. Sem desprezarmos o modo português, criamos um novo, inteiramente 

nosso, caracteristicamente brasileiro: me diga, me faça, me espere. Modo 
bom, doce, de pedido. (FREYRE, 2003, p. 376-7) 

Mesmo com a reforma ortográfica, implantada em 2009, com a 

intenção de unificar o idioma oficial, nesse caso, o português, a oralidade 

continuou mantendo distinções consideráveis, notáveis até nos dias de 

hoje. 

Considerada por muitos linguístas apenas variantes de um mesmo 

idioma, contudo, podemos dizer que as duas línguas possuem muitas par-

ticularidades, e em algumas regiões, considera-se duas línguas comple-

tamente diferentes, levando em consideração as gírias, os sotaques, e 

muitos léxicos, produtos da situação a qual cada país está inserido.  

De forma geral, muitos holandeses, judeus, alemães, franceses, 

japoneses, italianos, chineses etc., chegaram ao Brasil durante e depois 

da colonização. 

Consideramos então a língua portuguesa herdada de Portugal uma 

herança não fidedigna, pois o contato entre africanos, indígenas e vários 
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imigrantes que vieram de algumas regiões da Europa favoreceu o chama-

do multilinguísmo, e, além da fase bilíngue pela qual o português passou, 

o multilinguísmo também contribuiu e continua contribuindo para a for-

mação identitária do português brasileiro. 

 

3. A língua portuguesa do Brasil e a língua portuguesa de Portugal e 

seus paralelos 

Embora o grande paralelo da língua portuguesa falada em Portu-

gal e da língua portuguesa falada no Brasil, ser na fonética, ou seja, na 

pronúncia das palavras, existem também, muitas outras diferenças que 

devem ser levadas em consideração quanto o nível de compreensão no 

diálogo, por exemplo, as palavras de grafia diferentes e as gírias, pois 

nesses dois casos para se fazerem entendidos precisam de um conheci-

mento prévio do significado delas, como mostraremos na pesquisa socio-

linguística realizada. 

Quanto à pronúncia da língua portuguesa pelos brasileiros, costu-

ma ser mais lenta, onde, as vogais átonas e tônicas são claramente pro-

nunciadas, o acento circunflexo em Portugal é substituído pelo agudo, 

como é o caso de:  bebé e bónus, sendo assim, muda a pronúncia, ficando 

fechada no português do Brasil e aberta no português de Portugal. 

O português falado em Portugal tem por característica a supressão 

das vogais átonas, como é o caso das palavras: esperança, pronunciada 

como – esp‘rança – merecer, pronunciada como – mRséR, decifrar, pro-

nunciada como – dsifRáR. 

Com relação a sintaxe podemos encontrar a não utilização do ge-

rundismo como é no caso da língua portuguesa falada no Brasil, por e-

xemplo: 

Em portugal, diz-se: Estou a falar – estou a fazer – estava a estu-

dar. (verbo no infinitivo) 

No Brasil, diz-se: Estou falando – estou fazendo – estava estudan-

do. 

Ainda na diferenciação Fonética/Sotaque, no português europeu, a 

marca do -L- é evidente na pronúncia, como é o caso das palavras: papeL 

– hoteL; no Brasil a pronúncia passa a ser com o -U- no final, como por 

exemplo: papeU – hoteU. 
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A língua portuguesa do Brasil e a língua portuguesa de Portugal 

conta com um infindável vocabulário de palavras que não são os mesmos 

entre os países. 

 

BRASIL PORTUGAL 

CELULAR TELÉMOVEL 

FAIXA DE PEDESTRE PASSADEIRA 

XÍCARA CHÁVENA 

MEIAS PEÚGAS 

SORVETE GELADO 

BANHEIRO CASA DE BANHO 

CRIANÇA MIÚDO 

ÔNIBUS AUTOCARRO 

PEDÁGIO PORTAGEM 

 

Embora a lista seja muito extensa o que devemos entender é que, 

a comunicação exige uma inteligibilidade mútua em diversos contextos.  

 

4. Pesquisa sociolinguística  

A frase abaixo foi traduzida por cinco brasileiros que não possu-

em acesso ao português de Portugal, e que não estavam com meios de 

pesquisa para os auxiliar na tradução dos termos que fossem necessários, 

o que nos proporcionou saber, que, para uma comunicação efetiva, o bra-

sileiro em Portugal teria dificuldades em entender determinadas palavras 

do contexto mencionado,assim como, em outros contextos, não impossi-

bilitando a comunicação, porém, tornando-a, no mínimo, confusa. 

―Fui levar o cão à rua e oiço uma mãe com uma miúda a sair de 

uma carrinha. A miúda muito gira saltitava com plasticines e uma grande 

esferovite na mão até que não viu o degrau do passeio e tropeçou. A mãe 

piurça deu-lhe um raspanete e ainda a mandou pôr o rabo no passeio en-

quanto apanhava as tralhas caídas. As quadrilheiras já foram espreitar à 

janela para ficarem a par do ocorrido‖.  

 

Falantes da língua portuguesa do Brasil: 

SEXO GRAU DE INSTRUÇÃO IDADE 

1º FEMININO  LICENCIADA 27 

2º FEMININO  MESTRE  36 

3º FEMININO  SECUNDÁRIO 32 

4º MASCULINO  CURSANDO GRADUAÇÃO 23 

5º FEMININO  LICENCIADA 51 
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A primeira pessoa entrevistada, não conseguiu traduzir a frase de 

forma efetiva:  

Sendo para ela: 

―Fui levar o cachorro na rua e ouvi uma mãe com uma criança sa-

indo de um carro. A criança muito agitada saltitava com (não soube res-

ponder) e uma grande (não soube responder) na mão até que não viu o 

degrau do (não soube responder) e tropeçou. A mãe (não soube respon-

der) deu-lhe um tapa e ainda a mandou pôr a bunda no (não soube res-

ponder) enquanto apanhava as coisas caídas. As fofoqueiras  já foram o-

lhar à janela para ficarem sabendo do ocorrido‖.  

A segunda pessoa entrevistada, não conseguiu traduzir a frase de 

forma efetiva:  

Sendo para ela: 

―Fui levar o cão à rua e ouço uma mãe com uma menina saindo de 

um casinha. A menina gira muito saltitava com peraltices e uma grande 

(não soube responder) na mão até que não viu o degrau da calçada e tro-

peçou. A mãe (não soube responder) deu-lhe um tapa e ainda a mandou 

pôr a bunda na calçada enquanto apanhava as coisas caídas. As fofoquei-

ras  já foram espreitar à janela para ficarem a par do ocorrido‖.  

A terceira pessoa entrevistada, não conseguiu traduzir a frase de 

forma efetiva:  

Sendo para ela: 

―Fui levar o cão na rua e ouvi uma mãe com uma meninasaindo 

de um carro. A menina girava muitoe saltitava com (não soube respon-

der) e uma grande (não soube responder) na mão até que não viu o de-

grau do meio-fio e tropeçou. A mãe irritada deu-lhe um tapa e ainda a 

mandou pôr a bunda no meio fio enquanto apanhava as coisas caídas. As 

fofoqueiras  já foram olhar na janela para ficarem sabendo do que acon-

teceu‖.  

A quarta pessoa entrevistada, não conseguiu traduzir a frase de 

forma efetiva: 

Sendo para ela: 
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―Fui levar o cão à rua e ouço uma mãe com uma menina saindo de 

um carro. A menina gira muito e saltitava com travessuras e uma grande 

(não soube responder) na mão até que não viu a calçada e tropeçou. A 

mãe (não soube responder) deu-lhe um tapa e ainda a mandou pôr a bun-

da na calçada enquanto apanhava as coisas caídas. As fofoqueiras  já fo-

ram espreitar à janela para ficarem a par do ocorrido‖.  

A quinta pessoa entrevistada, não conseguiu traduzir a frase de 

forma efetiva: 

Sendo para ela: 

―Fui levar o cão para passear e ouço uma mãe com uma criança 

saindo de uma lojinha. A criança girava e saltava com prática e com um 

grande brinquedo na mão até que não viu o degrau da calçada e tropeçou. 

A mãe zangada deu-lhe uma bordoada e ainda a mandou sentar na calça-

da enquanto ajuntava os objetos que caíram. As fofoqueiras já foram cui-

dar na janela para ficarem a par do ocorrido‖.  

 

Análise da pesquisa: 

Todos os entrevistados apresentaram dificuldades para interpretar 

as palavras que não fazem parte do dicionário da língua portuguesa do 

Brasil, os termos que mais trouxeram confusão estão listados abaixo, 

como também, os significados coletados, ainda assim, além dos termos 

que não são conhecidos pelos entrevistados, também, teriam uma soma 

na dificuldade no diálogo, já que, a pronúncia da língua portuguesa de 

Portugal é muito diferente da pronúcia brasileira, e o estranhamento dos 

termos junto a pronúncia, certamente causariam um impasse na comuni-

cação.  

A inteligibilidade mútua auxilia no processo de compreensão, já 

que, observamos a ligação das palavras ao contexto da comunicação, 

como é o caso de quadrilheiras e espreitar, os entrevistados fizeram li-

gação do termo ao contexto e assim decodificaram o significado desses 

termos.  

Palavras não 
compreendi-

das 

Entrevis-
tado 1 

Entrevista-
do 2 

Entrevista-
do 3 

Entrevista-
do 4 

Entrevis-
tado 5 

carrinha Carro casinha carro carro lojinha 

gira agitava girava girava girava girava 
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     *Legenda: NSR – Não soube responder. 

 

5. Conclusão 

Assim como outros idiomas, o português tem sofrido uma evolu-

ção constante, no âmbito histórico, cultural, político e geográfico, sendo 

influenciado por vários idiomas e dialetos, chegando ao que conhecemos 

hoje. Considera-se, porém, que o português de hoje atinge vários dialetos 

e subdialetos, falares e subfalares, por vezes muito distintos, além de dois 

padrões internacionalmente reconhecidos (o português europeu e 

o português brasileiro).  

Com uma grande variedade de dialetos a língua portuguesa possui 

uma acentuada diferença lexical em relação ao português padrão, seja no 

Brasil, ou em Portugal. 

As diferenças entre as variedades do português da Europa e do 

Brasil estão no vocabulário, na pronúncia e na sintaxe, especialmente nas 

variedades vernáculas, já nos textos formais essas dessemelhança dimi-

nuem, porém, existem. 

Diante da pesquisa sociolinguística realizada, observamos a difi-

culdade de compreensão e necessidade da inteligibilidade mútua entre os 

falantes, pois sem um relacionamento prévio com a língua portuguesa de 

Portugal certamente teriam dificuldades no diálogo, não o interpretando 

de forma efetiva. 

 Em suma, existem particularidades que tendem a dificultar a in-

teligibilidade entre os falantes da língua portuguesa de Portugal e da lín-

gua portuguesa do Brasil, sendo assim, é importante ressaltar que dentro 

daquilo a que se convencionou chamar ―português do Brasil‖ e ―portu-

guês de Portugal‖ há um grande número de variações regionais que fa-

zem com que essas línguas se tornam paralelas. 

 

plasticines NSR peraltices NSR travessuras prática 

esferovite NSR NSR NSR NSR brinque-
do 

piurça NSR NSR irritada NSR zangada 

passeio NSR NSR meio-fio calçada calçada 

quadrilheiras fofo-
queiras 

fofoqueiras fofoqueiras fofoqueiras fofoquei-
ras 

espreitar Olhar espreitar olhar espreitar cuidar 
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RESUMO 

O artigo que ora apresentamos discute as práticas pedagógicas para a aula de lín-

gua Inglesa (LI) como uma abordagem metodológica que considera os elementos visu-

ais, juntamente com os designs linguísticos caráteres importantes para serem analisa-

dos, e assim aproximar o aluno-leitor do seu cotidiano por meio do gênero textual 

multimodal charge. Quando falamos de charge, não podemos esquecer-nos de outras 

narrativas, como a de humor, as tiras, as tiras jornalísticas, entre outras. A finalidade 

deste estudo é conhecer as orientações curriculares Nacionais BNCC (2018) acerca da 

temática dos multiletramentos e os gêneros multimodais e sua contribuição para o en-

sino aprendizagem da criticidade práticas sociais em língua inglesa. Trata-se de uma 

pesquisa analítica qualitativa, pautada em estudiosos como Rojo (2012), Duboc (2015), 

Webber e Teno (2019), entre outros. Este estudo possibilitou compreender, por meio 

de semioses, que compõem o gênero multimodal charge desenvolver a percepção críti-

ca e corrobora para a formação cidadã, e trouxe propostas dinâmicas na compreensão 

da concepção pedagógica dos multiletramentos e sua contribuição na formação do ci-

dadão na contemporaneidade. 

Palavras-chave: 

Multiletramentos. Letramento crítico. Ensino de Língua Inglesa. 

 

ABSTRACT 

The article aims here discourses the pedagogical practices for the English Language 

(LE) as a methodological approach that considers the visual elements, together with 

the linguistic designs important characters to be analyzed and thus bring the student-

reader closer to their daily lives through the multimodal charge textual genre. Thus, 

when we talk about cartoons, we can´t forget other narratives, such as humor, the 

strips comics, the News strips comics, among others. The purpose of this study is to 

know the National Curriculum Guidelines BNCC (2018) on the theme of multiliteracies 

and multimodal genres and their contribution to teaching criticality learning social 

practices in English. It is a qualitative analytical research guided by scholars like Rojo 

(2012), Duboc (2015), Webber e Teno (2019) and others. This study made it possible to 

understand, through semiosis that make up the multimodal charge genre, to develop 

the critical and corroborating perception for citizen formation, and brought dynamic 

proposals in the understanding of the pedagogical conception of multiliteracies and 

their contribution in the formation of citizens in contemporary times. 

Keywords: 

Multiliteracies. Critical literacy. English language teaching. 
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1. Introdução 

O estudo que ora apresentamos envolve questões ligadas a prática 

docente do professor em sala de aula a partir dos gêneros textuais.  Trata-

se de um estudo que ora vimos trabalhando no contexto da escola públi-

ca, e assinala-se como uma proposta didática para o ensino de Língua In-

glesa, com evidência na construção de sentido na leitura e produção de 

textos impressos multimodais. Quando falamos em gêneros textuais es-

tamos pensando numa gama de produções produzidas, nos diferentes 

meios de comunicação, com diferentes temáticas, trazendo uma represen-

tatividade social por meio do humor, do cômico. 

Quando em 1996 foi lançado os Parâmetros Curriculares Nacio-

nais (PCN) as discussões acerca do ensino de língua inglesa ganhavam a 

crença da impossibilidade de ensinar plenamente o uso do idioma para a 

fala, e o foco foi para o ensino de Língua Estrangeira centradas nas habi-

lidades de leitura. Um novo desenho se contorna com a publicação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), dando destaques para 

Língua Inglesa como obrigatória a partir do 6º ano e, em dar voz para um 

ensino do inglês para a oralidade e para o seu uso. A finalidade do docu-

mento versa sobre a garantia de um ensino para a formação humana inte-

gral e uma sociedade mais compreensiva e justa. 

A BNCC (2018) aborda em seu bojo o caráter internacional, prin-

cipalmente dando destaques para a valorização das variantes da língua 

inglesa em detrimento de outras, o que justificativa a importância do co-

nhecimento do estudo que ora propomos. Esse não é o único documento 

que trata acerca da formação de um cidadão mais crítico, outros já ante-

cederam, como por exemplo, Lei de Diretrizes e Bases (1996), Parâme-

tros Curriculares Nacionais (1997), todos amparados na Constituição Fe-

deral (1988) com o fito de formação de ―cidadãos plenamente reconheci-

dos e conscientes de seu papel em nossa sociedade‖ (PCN, 1997, p. 4). 

As transformações ocorridas nos meios comunicacionais trouxe-

ram mudanças para o ensino, principalmente com o advento da tecnolo-

gia digital, e os recursos visuais, em especial as imagens, tornam mais 

frequentes nos meios sociais, nas propagandas, nas mídias, em materiais 

didáticos, exigindo do professor uma prática pedagógica mais multimo-

dal para produção de significados aos alunos. Diante de tudo isso, surge a 

indagação: é possível um ensino multimodal em língua inglesa a partir 

dos gêneros textuais considerando o que propõe a BNCC? 

O desafio está em suscitar reflexões tanto acerca dos documentos 
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(BNCC) e seu papel na interação de sala de aula, a partir da prática do-

cente, como uma maneira de repensar o ensino de língua inglesa explo-

rando tanto a linguagem verbal como visual.  Reconhecer a importância 

da multimodalidade na BNCC e sua ênfase no ensino de linguagem, e um 

do foco do estudo. Assim, finalidade deste estudo é conhecer as orienta-

ções curriculares Nacionais BNCC (2018) acerca da temática dos Multi-

letramentos e os gêneros multimodais e sua contribuição para o ensino 

aprendizagem da criticidade práticas sociais em língua inglesa. 

Trata de um estudo analítico qualitativa alicerçado em teóricos 

como Rojo (2012), Duboc (2015), Webber e Teno (2019) entre outros. 

Consideramos necessário buscar em Kress van Leeuwen (1996, 2006), os 

ensinamentos da multimodalidade para entender o letramento visu-

al/multimodal em diferentes materiais presentes no contexto digital. Para 

isso selecionamos um corpus de Charges que trata do humor para desen-

volver a percepção crítica e a formação cidadã. Duas charges foram sele-

cionadas para as práticas de leitura de textos multimodais com alunos do 

sexto ano, adolescentes do ensino fundamental. 

 

2. Base nacional comum curricular (BNCC): algumas considerações 

A BNCC trata de um dos documentos que orienta na organização 

do ensino e está dividido em três etapas de ensino: educação infantil, 

ensino fundamental e ensino médio. Dentro desses grandes eixos, 

encontram- se as áreas do conhecimento, e a área das linguagens, é um 

dos eixos que contém os componentes curriculares de Língua 

Portuguesa: Arte, Educação Física e Língua Inglesa. Esse documento já 

passou por várias versões, é de domínio público está à disposição da 

educação e dos professores. Segundo o documento, o estudo da língua 

inglesa: 

[...] pode possibilitar a todos o acesso aos saberes linguísticos necessários 
para engajamento e participação, contribuindo para o agenciamento críti-

co dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar 

as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de 
construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos. (BRASIL, 

2017, p. 239) 

Já no próprio texto encontramos a ênfase para um ensino de inglês 

que supere fronteiras e o sujeito possa ter com outras linguagens e para a 

formação de um cidadão mais crítico e de reconhecimento das diferen-

ças, fomentando a reflexão sobre o mundo. A outra ênfase está relacio-
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nada à importância de considerar as práticas do mundo digital e a explo-

ração dos multiletramentos na ampliação de conhecimentos. 

Nesse sentido, a Base propõe o ensino do inglês focado no uso e 

nas práticas de linguagem, divididas nos seguintes eixos: Oralidade, Lei-

tura, Escrita, Conhecimentos Linguísticos e Dimensão intercultural. Toda 

essa estrutura do documento apresenta uma organização e distribui as e-

tapas de ensino, apontando em cada um dos eixos, as Unidades temáti-

cas, Objetos de conhecimento e Habilidades a serem desenvolvidos na 

prática de ensino. O quadro que segue mostra o que prevê para o 6º ano, 

com seus respectivos eixos, unidades temáticas e habilidades. Na refle-

xão no eixo dimensão intercultural dado o foco do nosso estudo; e sendo 

assim restringimos na reflexão no eixo dimensão intercultural dado o fo-

co do nosso estudo. 

 

Quadro 1: Componentes de Língua Inglesa previstos para o sexto ano. 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à intera-
ção entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua ingle-

sa), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização 

da diversidade  entre  os povos . 

A língua Inglesa no mundo  Países que têm a língua inglesa como lín-
gua materna e /ou oficial  

A língua Inglesa no cotidiano da socie-

dade brasileira/comunidade  

Presença da Língua Inglesa no cotidiano 

    Fonte: Brasil (2017, p. 250). Quadro adaptado pelas autoras. 

A base BNCC sustenta os princípios adotados nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), porem traz avanços quando vincula o en-

sino de língua articulado ao uso social da língua. Da mesma maneira, o 

documento traz outros avanços, por exemplo, por conta do surgimento 

ampliação do uso da tecnologia encontramos a ênfase para o ensino da 

presença de textos multimodais, e as questões de multiculturalismo. No 

eixo da leitura podemos pensar nos aspectos concernentes à interação en-

tre culturas e a diversidade entre os povos, o reconhecimento de um olhar 

para o mundo globalizado, o que implica dizer da importância do reco-

nhecimento da multimodalidade no contexto da sala de aula diante da re-

alidade do aluno. 

O gênero textual de humor analisado aborda fatos do cotidiano do 

aluno fazendo uma relação intertextual e pela sua forma estrutural, dentro 

de um processo cognitivo e de interação, conforme depõe Romualdo 

(2000) explicitando que a charge além de transmitir informações com-

pactadas, ela é predominantemente visual e humorístico, o que lhe dá o 
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caráter de intertextualidade. Destarte, Santos (2021), em uma entrevista 

sob o título ―Uma conversa sobre quadrinhos: trajetórias e perspectivas‖ 

realizada no Núcleo de Pesquisa em Quadrinhos (NuPeQ) – UEMS, des-

taca a importância da charge, por tratar   de uma forma de narrativa visu-

al e presente na linguagem dos quadrinhos, e a presença dos balões para 

indicar as falas possibilita uma relação sequencial dentro de uma única 

imagem e vinheta. Nesse sentido, a charge selecionada retrata uma reali-

dade social, é composta de imagens e palavras com característica con-

temporânea. 

As duas charges analisadas estão presentes na (figura 1) An old  

reading newspaper e na (Figura 2) Merry Christmas por caracterizar 

um gênero multimodal que carrega informações de um gênero hibrido 

pois faz uma reflexão sociedade e para isso recorre ao modo do gênero 

charge (caricatura, linguagem visual, linguagem escrita, cores, etc). Esse 

gênero se mistura com o humor pelo seu caráter de texto curto e pelo jo-

go das palavras. Possenti (1998) em seu livro ―Os humores da língua: a-

nálise linguística de piadas‖ aponta que o humor pode estar presente no 

modo de utilizar as palavras, assim os idiomatismos podem constituir um 

pretexto para os textos de humor. Os efeitos de sentido de uma charge 

podem estar ligados ao modo como as palavras estão organizadas no tex-

to, podendo recorrer ao duplo sentido da palavra, na ambiguidade, na po-

lifonia, entre outros elementos. 

 

3. Análise das charges 

A aprendizagem da língua estrangeira antes da BNCC vinculava 

ao desenvolvimento integral do letramento do aluno, ou seja, bastava sa-

ber ler textos escritos em outra língua. Com a Nova configuração da 

BNCC a perspectiva linguística em língua inglesa solicita o envolvimen-

to do Multiletramento, assim as charges que ora analisamos em língua 

inglesa aborda a possibilidades da aproximação e relação da BNCC e o 

mundo globalizado. A intenção foi proporcionar ao aluno a descoberta de 

outras culturas, com textos potencializados pelos meios digitais. Desta-

camos da BNCC a habilidade do eixo dimensão intercultural para focar 

nossa análise: ―(EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na 

sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas 

de circulação e consumo) e seu significado‖ (BRASIL, 2017, p. 247). 

As seguintes charges foram apresentadas aos alunos seguidas de 

indagações: 
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Figura 1:  An old  reading newspaper.        Figura 2: Merry Christmas (Natal). 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: https://www.jornaldenovaodessa.com.br/charges/em-ingles/ 

Ao serem indagados acerca do texto e a imagem, os alunos tive-

ram a oportunidade de fazerem relações com o gênero charge, com os e-

lementos presentes na imagem, com os aspectos dos personagens, discor-

reram sobre o repertório linguístico e trouxeram informações importantes 

sobre os bens materiais e às pessoas que são desprovidas do wifi. 

A práticas de leitura da charge em língua inglesa envolveu os as-

pectos (verbais, verbo-visuais, multimodais), e foi perceptível aos alunos 

as esferas de circulação. Essa atividade realizada envolveu diferentes ar-

ticulações, tanto com os conhecimentos prévios dos alunos, como no 

contexto situacional que está ocorrendo na atualidade. As palavras, as 

expressões da charge: ―Live, home office e lockdowne drivethru‖, foram 

expressões de uso cotidiano dos alunos, facilmente reconhecidas, e utili-

zadas por eles em outras situações. 

Professora: What do you see in the Picture 1 and 2?  (O que você vê na 

figura 1 e 2)? 

A3: Na figura 1, o idoso está lendo um jornal e se questiona como vai sobre-

viver a pandemia sem saber inglês. Na figura 2, há uma pessoa trabalhando 
de Papai Noel com uma criança no colo, o acusando de espalhar fake news. 

A12: A mistura de dois idiomas e culturas em nosso dia a dia. 

Professora: Do you know words live, home office, drivethru, lockdown e 

fake News? (Vocês conhecem estas palavras?) 

A12: Sim. 

A8: Sim, são palavras muito usadas ultimamente em qualquer lugar! 

A3: Sim, conheço, live é um vídeo que está sendo transmitido ao vivo, home 

office é trabalho em casa ou escritório em casa, drivethru é quando você vai 

a algum lugar, mas não entra, como no Bob's, você vai no drivethru e pega o 
lanche e paga, lockdown se remete ao isolamento social e fake news são notí-
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cias falsas. 

A14: O texto diz sobre a pandemia e ele se questiona se precisaria aprender a 

língua inglesa para sobreviver. 

Professora: Onde vocês visualizaram, ouviram e ou encontraram estas 

palavras como live, home office, drivethru, lockdown e fake News? 

A3: live: na plataforma do youtube, home office: acho que vi no jornal, dri-

vethru: lanchonetes, lockdown: jornal e notícias na internet, fake news: jor-
nal, anúncios, vídeos. 

A8: Jornais, na tv, revistas e etc. 

A12: Jornais, mídias sociais como facebook e whatsapp e decretos. 

Professora: Is there relationship between these images with our reality?   

(Existe relação dessas imagens com nossa realidade?) 

A3: Sim, pois encontramos essas palavras no whatsapp e facebook ―falando‖ 
de fake news, e palavras que não eram tão comuns para a sociedade. 

A8: Sim, tem relação com o que estamos vivendo em 2019. 

A12: Sim, estamos vendo isso muito em nosso dia a dia fake News e lock-

down em alguns países, drivethru (para quem tem carro) e trabalho por home 

office que estamos passando por isso atualmente. 

Professora: What conclusions did you get from observing the images? 

(Quais conclusões chegaram através da observação das imagens?) 

A12: Que estamos vivendo isso atualmente, o trabalho em home office, lock-
down e fake News. E estamos aprendendo a conviver não só com a nossa cul-

tura e também aprendendo novos idiomas que estão fazendo parte de nossas 

vidas hoje em dia. 

A3: Conclui-se que, conforme os tempos vão passando, há uma mudança de 

vocabulário e as pessoas têm de se habituar a isso, além de que, observando 

as imagens, pessoas mais jovens têm uma maior facilidade em fazer isso. 

A14: O texto diz sobre a pandemia e ele se questiona se precisaria aprender a 

língua inglesa para sobreviver e o menino como não recebeu presente culpa 

Papai Noel de prometer e não cumprir por falsas promessas  

A8: Que o assunto no momento é a pandemia. E as pessoas estão ensinando 

os mais jovens a não cair na Fake News, algo tão discutido nas redes hoje em 

dia. 

Ao fazer a leitura da imagem os alunos recuperaram as palavras 

da charge relacionando-as com uso dessas palavras no dia a dia no tempo 

de pandemia. A leitura destas charges embora traga um caráter cômico a 

mesma desenvolveu habilidades de leitura e de senso crítico porque são 

palavras de circulação presente nas práticas sociais. 

Na questão ―What do you see in the Picture 1 and 2?‖, o aluno A3  
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ao responder ―o idoso está lendo um jornal e se questiona como vai so-

breviver a pandemia sem saber inglês‖ relacionou  a importância de me-

lhorar o conhecimento de outro idioma principalmente na sociedade con-

temporânea ,pois  nota-se  que o personagem não tinha conhecia estes 

vocábulos presentes nas interações  comunicativas e nas mídias sociais e 

o mesmo  demonstrou interesse em fazer um curso intensivo de inglês 

para  melhorar as inferências e construção de sentido no ato da leitura   

dos suportes  de comunicação em  massa como os jornais.  Nesse sentido, 

Kress e van Leeuwen (2000) ensina que os alunos podem observar e 

compreender que as imagens relacionadas no gênero multimodal das 

charges ganham sentido quando ―representam interações e relações soci-

ais Kress e Van Leeuwen (2000, p. 121), pois o aluno ganha o status - 

observador e produtor de significados por meio da interação textual. 

Quanto os vocábulos live, home office, drivethru, lockdown e fa-

kenews nas duas charges os alunos fizeram inferências e descrições das 

palavras e seus significados como na questão relacionaram com o seu co-

tidiano – Do you know words live, home office, drivethru, lockdown e 

fake News? (Vocês conhecem estas palavras?). A3 fez descrição do 

contexto de uso assim expresso ―Sim, conheço, live é um vídeo que está 

sendo transmitido ao vivo, home office é trabalho em casa ou escritório 

em casa, drivethru é quando você vai a algum lugar, mas não entra, como 

no Bob's, você vai no drivethru e pega o lanche e paga, lockdown se re-

mete ao isolamento social e fake news são notícias falsas.  Neste viés a 

aluna cita uma rede de fast food como é ―Bob‘s‖. Isto é, faz parte do co-

tidiano desta aluna e amplia seu repertório em língua inglesa. 

Quando questionados sobre ―Is there relationship between these 

images with our reality?‖ (Existe relação dessas imagens com nossa rea-

lidade?). Sobre onde visualizaram tais vocábulos, o aluno A3 opinou 

―Sim, pois encontramos essas palavras no whatsAppe e facebook falando 

de fake news, estas palavras que não eram tão comuns para a sociedade‖ 

e sendo assim a leitura antes tradicionalmente via impresso como os li-

vros, jornais, cadernos e lousas e hoje as interações dialógicas mediadas 

pelas tecnologias, acontece um imbricamento do impresso para o digital 

como plataformas de youtube (imagem em movimento), vídeos, etc. A 

inserção dos Multiletramentos tanto no ambiente escolar como no cotidi-

ano dos alunos, tem sido visto por Rojo (2019) como um exigência e 

uma necessidade para responder as novas demandas da sociedade, em 

especifico aos processos de leitura, para compreender que os textos e a 

construção de sentido apresentam-se nas mais variadas formas. 
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Há a compreensão de alguns alunos referente ao vocábulo lock-

down associado à lei do (decreto) que legitima o isolamento social. Ao 

fazerem relação do vocábulo com a situação social, pode-se dizer de infe-

rências de construção de sentido com o cotidiano vivenciado, haja visto, 

que estamos vivendo uma crise sanitária mundial ―globalizada‖ e há uma 

expansão do sentido da palavra lockdown dependendo da letalidade do 

vírus. 

Quando foram indagados acerca dessa palavra A12 mencionou 

que encontrou essa palavra ―em jornais, mídias sociais como facebook e 

whatsApp e decretos‖. Certos que são alunos que tem acesso à mídia, são 

conectados com televisão entre outros artefatos tecnológicos e as redes 

sociais. 

Assim como a pandemia trouxeram mudanças nas atividades eco-

nômicas, trouxeram também mudanças nos hábitos familiares e nas rela-

ções sociais restringindo a saída das pessoas, e com isso emergiram no 

contexto linguístico vocábulos como: live, home office, drivethru, lock-

down e fakenews vocábulos associados a novos letramentos que amplia-

ram, facilitando a interação na comunicação por meio do acesso aos mei-

os digitais, no qual, começou a fazer parte do dia a dia das pessoas. 

O viés da Multimodalidade nessa charge foi observado pelos alu-

nos por meio dos personagens, cores, informações gestuais e fisionomia 

que caracterizou as expressões dos dois personagens, a presença dos diá-

logos por meio dos balões o que proporcionou aos alunos um desenvol-

vimento crítico e situacional do cotidiano do aluno por meio da Língua 

Inglesa. Nessa ótica, (DUBOC, 2015) advoga que o letramento crítico 

tem a finalidade de desenvolver habilidades que possibilitem os alunos a 

lerem criticamente as práticas sociais e situada. 

Enquanto docentes temos que proporcionar um espaço permanen-

te de discussões sobre as charges, enquanto gênero textual, com a finali-

dade de promover o senso crítico, pois entendemos que a charge exige do 

leitor um conhecimento de mundo maior do que outros textos, exige  in-

ferências contextuais, pois trata de um gênero que apresenta mensagens 

icônicas, sempre respaldadas em questões sociais, e relevantes para o 

contexto de sala aula, pois a charge ―não têm a intenção de promover 

uma única leitura, não abafam as várias visões em uma única. Sua força 

está na ambivalência, na pluralidade de visões que apresentam ao leitor‖ 

(ROMUALDO, 2000, p. 53). 

Aliás, a charge contribui para a formação cidadã e sendo assim, na 
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interação da questão ―What conclusions did you get from observing the 

images? (Quais conclusões chegaram através da observação das ima-

gens?). ―Os alunos relacionaram a imagem ao nosso cotidiano e realida-

de mundial, estão cientes como na fala de A12, que aponta que estão a-

prendendo a conviver não só com a nossa cultura e também aprendendo 

novos idiomas que estão fazendo parte de nossas vidas hoje em dia. 

 

4. Considerações finais 

Com o advento das tecnologias digitais novos leitores com novos 

hábitos de leitura, surgem no meio social com outras exigências para ha-

bilidade de leitura. O estudioso Dionísio (2011), considera os textos mul-

timodais como uma outra forma de ensinar a língua portuguesa e propõe 

veicular o ensino aos usos sociais em diferentes suportes de circulação 

das mídias digitais.  Esse mesmo estudioso considera que sendo as ações 

sociais fenômenos multimodais, ―consequentemente, os gêneros textuais 

falados e escritos são também multimodais‖ (p. 139) pois para compre-

ender e dar sentido ao texto necessariamente precisamos considerar dife-

rentes modos de representação ―palavras e gestos, palavras e entonações, 

palavras e imagens, palavras e tipográficas, palavras e sorrisos, palavras 

e animações etc.‖ (DIONÍSIO 2011, p. 139). 

Nossa indagação partiu da seguinte ideia: é possível realizar um 

trabalho de cunho pedagógico com o gênero charge e assim estabelecer 

um imbricamento com a BNCC e a língua estrangeira sob a perspectiva 

dos multiletramentos? O estudo trouxe uma resposta de eficácia e ponde-

rações importantes na organização da base, e sua relação com o ensino de 

língua inglesa, permitindo o desenvolvimento de competências em que 

os alunos possam interpretar discursos em diferentes formas para a for-

mação do indivíduo crítico e reflexivo conforme depõe Webber e Teno 

(2019, p. 44) percebem como aluno sujeito ativo no processo de ensino e 

aprendizagem‖. 

É imperativo dizer que os eixos da BNCC, estão intrinsecamente 

ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa, e o ensino de inglês 

deve estar ao lado das situações de aprendizagem. Em outras palavras, 

pensar sempre na língua em uso, continuamente híbrida, polifônica e 

multimodal que conclama por um estudo de características específicas, 

por isso não podemos restringir o ensino em apenas alguns eixos, pois 

não deixam de ser pré-requisito para o uso. 
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WEBBER, Evelyn Coêlho Paini; TENO, Neide Araujo Castilho. O Ensi-
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proposta de aula. Jundiaí: Paco, 2019. (Coleção Educação, volume 3) 
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RESUMO 

Este artigo apresenta a perspectiva do ato da leitura, que pode trazer muitos be-

nefícios a quem a prática, inclusive sabe-se que por meio dessa rotina simples, o ho-

mem pode entender os seus problemas. O objetivo foi de compreender a teoria de que 

a leitura é uma forma de promoção da saúde mental. A metodologia adotada foi de 

revisão bibliográfica, por meio de estudiosos que apresentaram conhecimentos sobre a 

temática, e a pesquisa de campo com base na análise de recortes de textos da literatu-

ra brasileira e das redes sociais, direcionando para a análise de conteúdo e do discur-

so, consoante ao preceituado por Bardin (1977). Os resultados obtidos se encaminham 

para a confirmação de que a leitura é fundamental para o desligamento dos proble-

mas, das angústias, das incertezas, dos medos, da solidão, proporcionando um alívio 

das tensões emocionais, contribuindo para o bem-estar psicológico. 

Palavras-chave 

Perspectivas conceituais. Saúde psicológica. Ato de leitura. 

 

ABSTRACT 

This article presents the perspective of the act of reading, which can bring many 

benefits to those who practice it, including that it is known that through this simple 

routine, man can understand his problems. The objective was to understand the 

theory that reading is a way of promoting mental health. The methodology adopted 

was a bibliographic review, through scholars who presented knowledge on the theme, 

and field research based on the analysis of text clippings from Brazilian literature and 

social networks, directing to the analysis of content and discourse, according to the 

precepted by Bardin (1977). The results obtained lead to the confirmation that reading is 

fundamental to disconnect from problems, anxieties, uncertainties, fears, loneliness, 

providing relief from emotional tensions, contributing to psychological well-being. 

Keywords: 

Conceptual perspectives. Psychological health. Act of reading. 
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1. Introdução  

A leitura é elemento importante na vida do ser humano. Ler 

estimula a criatividade, trabalha a imaginação, exercita a memória, 

contribui com o crescimento do vocabulário e a melhora na escrita, além 

de outros benefícios relacionados à qualidade de vida e cidadania. Tem-

se um ato de grande importância para a aprendizagem do ser humano 

(ZILBERMA, 2010). 

 E por isso, a percepção do conceito de qualidade de vida também 

tem muitos pontos em comum com a definição de saúde. Para a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 1976), a saúde é um estado de 

completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a mera ausência 

de doença ou enfermidade. Observa-se uma implicação importante 

dessa definição é que a saúde mental é mais do que a ausência de 

transtornos mentais ou deficiências (SCHRAIBER, 1996). 

Por sua vez, conforme Pinheiro (2018), a saúde mental de uma 

pessoa está relacionada à forma como ela reage às exigências da vida e 

ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambições, ideias e 

emoções. Ter saúde mental consiste em estar bem consigo mesmo e com 

os outros. Aceitar as exigências da vida. O termo bem-estar também 

aparece no conceito de saúde mental defendido pela Para a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 1976). 

Assim, quanto à justificativa, este artigo apresenta a perspectiva 

do ato da leitura, que pode trazer muitos benefícios a quem a prática, 

inclusive sabe-se que por meio dessa rotina simples, o homem pode 

entender os seus problemas. O objetivo foi de compreender a teoria de 

que a leitura é uma forma de promoção da saúde, seja física ou mental. 

 

2. Considerações metodológicas da pesquisa 

O caminho metodológico se encaminhou pela Análise do Discurso 

(AD), pois esta trabalha com o sentido e não com o conteúdo do texto, 

um sentido que não é traduzido, mas produzido; pode-se afirmar que o 

corpus da AD é constituído pelas relações de ideologia, história e 

linguagem (BARDIN, 1977). 

Ao se analisar recortes no viés do discurso, nota-se por meio da 

ideologia que ocorre a naturalização das hegemonias decorrentes dos 

conflitos históricos, conforme o preceituado por Orlandi (1999):  
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Pela natureza incompleta do sujeito, dos sentidos, da linguagem (do 
simbólico), ainda que todo sentido se filie a uma rede de constituição, ele 

pode ser um deslocamento nessa rede. Entretanto, há também injunções à 

estabilização, bloqueando o movimento significante. (ORLANDI, 1999, 
p. 54) 

Em síntese, a metodologia adotada foi de revisão bibliográfica, 

conforme cita Santos (1999), por meio de estudiosos que apresentaram 

conhecimentos sobre a temática, e a pesquisa de campo com base na 

análise de recortes de textos da literatura brasileira e das redes sociais, 

direcionando para a análise de conteúdo e do discurso, consoante ao 

estudado e defendido por Bardin (1977) e Silva (1999). 

 

3. Caracterização de saúde mental: perspectivas do bem-estar 

psicológico 

Falar de saúde requer um apurado conhecimento científico. 

Discutir saúde mental necessita do uso de um excelente referencial 

teórico. E por isso, no paradigma médico ocidental, saúde é a ausência de 

doença. Vale então a diferenciação, já que patologia significa mal 

funcionamento ou má adaptação de processos biológicos e psicológicos 

no indivíduo; enquanto enfermidade representa reações pessoais, 

interpessoais e culturais perante doença e desconforto (MASSÉ, 1995). 

Para Kleinman (1992), a enfermidade é conformada por fatores 

culturais que governam a percepção, rotulação, explicação e valorização 

da experiência do desconforto, processos imbuídos em complexos nexos 

familiares, sociais e culturais. Isso implica na ponderação de que a 

experiência da enfermidade é uma íntima parte do sistema social de 

significações e regras de conduta, ela é fortemente influenciada pela 

cultura: ela é, como se vê, culturalmente construída. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 1976), reitera que a 

saúde mental é caracterizada por um estado de bem-estar no qual uma 

pessoa é capaz de apreciar a vida, trabalhar e contribuir para o meio em 

que vive ao mesmo tempo em que administra suas próprias emoções. Na 

mesma reflexão, observa-se: 

Ao afirmar-se o bem-estar como um valor desejável, seja físico, 

emocional ou social, parece que tudo o que é reconhecido como positivo 
na sociedade, como produtor da sensação e do sentimento de bem-estar, 

passa a poder fazer parte do âmbito da saúde, como ―a laboriosidade, a 

convivência social, a vida familiar, o controle dos excessos‖, 
caracterizando, ao contrário, como um desvalor, como o seu ―reverso 
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patológico‖, tudo o que se apresenta como negativo, perigoso, 
indesejável, ou o que é reconhecido como maléfico. (LUNARDI, 1999, p. 

28) 

O cuidado e o zelo consigo e com o próximo também refletem o 

pensamento de Lunardi (1999). Entende-se que a atitude de cuidar se 

apresenta quando alguém tem importância para nós, conforme cita 

Wetzel (2005), pois ele recoloca para a saúde a importância da 

subjetividade, pois o cuidado constitui o meio e o fim das ações 

desenvolvidas pelos profissionais, servindo para interrogar os modos 

como são produzidas as intervenções, bem como a organização delas. O 

cuidado ganha materialidade na atitude dos profissionais, nas tecnologias 

priorizadas, caracterizando-se como uma unidade nucleadora de saberes 

e práticas sobre a integralidade, pois revela-se como um fio condutor 

para a construção de saúde. 

Em palavras mais simples, é preciso lidar tanto com sentimentos 

positivos, como alegria, amor e coragem, como com os negativos, como 

tristeza, ciúmes e frustrações. Para Dejours (1986), para o equilíbrio 

emocional, tem-se como importância o ato de exercitar-se, pois aumenta 

a produção de endorfinas, substância natural produzida pelo cérebro que 

regula as emoções, reduzindo o estresse e a ansiedade e diminuindo as 

chances de desenvolver um quadro depressivo. Outra promotora de bem-

estar é a leitura, que será tratado no tópico seguinte. 

 

4. Conceito de leitura: considerações preliminares 

A leitura não deve ser concebida como um processo de 

decodificação, pois para Krug (2015), ela se é envolvida com muita mais 

profundidade do que apenas aspectos de decodificação do escrito. A 

leitura proporciona ao indivíduo o contato com o seu significado 

seguindo seu conhecimento de mundo, possibilitando assim, afirmar que 

todos, ao lerem o mesmo conteúdo, obterão compreensão e interpretação 

diferenciada, ao interagir com o texto. 

Deste modo, o leitor realiza o processo de maneira ativa, 

enriquecendo a leitura que contribuirá com seu saber, que se propõe 

fazer, conforme se observa: 

A leitura, embora ação corriqueira nos dias de hoje, sobretudo nas regiões 

urbanas, não é natural. Não lemos comemos, respiramos ou dormimos. 
Para tanto, precisamos aprender o código escrito, socialmente aceito e a 

ter domínio sobre ele em todas as suas modalidades, quer práticas (como 

https://hospitalsantamonica.com.br/como-gerenciar-o-estresse-preparamos-100-dicas-para-voce/
https://hospitalsantamonica.com.br/ansiedade-o-que-e-quais-sao-as-causas-e-principais-consequencias/


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

754    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

propagandas, receitas, notícias, informações, anotações) quer estéticas 
(como narrativas e poemas). (AGUIAR, 1996, p. 32) 

Além da família, tem-se no professor, o profissional que deve 

conhecer tanto em teoria quanto na prática as nuanças em relação ao 

ensino e aprendizagem da leitura. E para tanto, Silva (2009) afirma: 

É a pessoa do professor que constitui o principal fator para a promoção da 

leitura e, consequentemente, para a formação de leitores dentro da 

organização escolar: sem professores que sejam leitores maduros e 
assíduos, sem professores que demostrem uma convivência sadia com os 

livros e outros tipos de materiais escritos, sem professores capazes de dar 

aos alunos testemunhos vivos de leitura, fica difícil, 15 senão impossível, 
planejar, organizar programas que venham a transformar, para melhor, as 

atuais práticas voltadas ao ensino da leitura. (SILVA, 2009, p. 58) 

A esse respeito Zilberman (1995), afirma que a leitura se 

concretiza ao se criar conceitos de produção para entendimento das 

narrativas, e somente na interação dos interlocutores com o discurso 

serão definidas condições e fatores adequados que efetivarão o processo 

de ler. Constituir a leitura, a partir de experiências, é reconhecer as 

diferenças sem discriminá-las, facultando ao leitor, representar-se e 

identificar-se sujeito ativo e participativo num determinado grupo social. 

Para o desenvolvimento do ser humano é fundamental conhecer 

suas origens, e é através da leitura que o homem é capaz de ler e 

conhecer a história do mundo. Além disso, é por meio dela que se tem 

acesso a outras culturas, hábitos de vida das mais diferentes épocas e 

diferentes sociedades (ECO, 2003). 

Ainda segundo Eco (2003), a relevância da leitura deve ser 

apresentada ao sujeito desde a infância, pois a leitura contribui 

extremamente para o desenvolvimento da cognição humana. Ela é uma 

necessidade biológica da espécie. Eco evidencia ainda que nenhuma tela 

e nenhuma tecnologia conseguirão suprimir a necessidade de leitura 

tradicional. 

 

5. Benefícios da leitura: breves considerações 

Em teoria e prática, o ato de ler é a forma de interpretar a 

realidade particular e problematizar a realidade do mundo. Por isso, tem-

se a importância da leitura como fonte de aprendizagem e a pedagogia da 

leitura, que são fatores importantes para a formação educacional, pessoal 

e profissional do indivíduo (DAMKE, 1997). 
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Segundo Freire, (2003, p. 11) ―a leitura do mundo precede a 

leitura da palavra‖. Por conseguinte, mesmo que o indivíduo aprenda 

primeiro a ―ler o mundo‖, é depois que este aprende a ―ler a palavra‖, 

que as probabilidades de conseguir um lugar de destaque, socialmente 

falando, aumentam consideravelmente. 

Compreende-se que a leitura desenvolve no indivíduo a 

capacidade crítica e o nível intelectual, sua criatividade e a relação com o 

meio social. Entretanto, com o propósito de alcançar esse objetivo, a 

leitura deve ser bem atrativa, segundo as concepções desse educando, 

para que o hábito de ler seja contínuo. Para Solé (1998), somente um 

leitor envolvido no mundo da leitura consegue praticar suas habilidades e 

ir à busca de novos textos para que, através de suas leituras, possa munir-

se de capacidade de superar os medos e anseios que se tem de enfrentar o 

mundo concreto e realista. 

Para o pesquisador Augusto Buchweitz afirma que, de acordo com 

o gênero de cada leitura, uma ou outras regiões cerebrais são ativadas, 

resultando em comportamentos, emoções e experiências distintas. Para 

ele, durante a leitura de histórias de suspense, por exemplo, a ativação do 

cérebro tem relação direta com a experiência do leitor. Os leitores que 

relataram ter ficado mais envolvidos com a narrativa foram os mesmos 

que tiveram maior ativação de uma circuitaria do cérebro, que envolve 

tentar antecipar as inferências futuras (BUCHWEITZ, 2016). 

Nesta perspectiva, da leitura e seus benéficos cerebrais 

compreende-se que: 

Os benefícios da leitura não atuam no nosso cérebro apenas no presente. 

Estudos apontam que ler pode ser uma forma de proteger a mente contra o 

surgimento de doenças neurodegenerativas. Segundo a professora Aline, 

quando lemos melhoramos o funcionamento cerebral, o que ajuda a 

―atrasar‖ sintomas de doenças como demência e Alzheimer. Ela destaca 

que inúmeras pesquisas comprovam o aumento das as conexões 
neurais durante a leitura. Um destes estudos, realizado pela Universidade 

Emory, descobriu que ler afeta nosso cérebro da mesma forma como se 

realmente tivéssemos vivenciado os eventos sobre os quais estamos 
lendo. Diante disso, a professora ainda aponta que ao 

lermos podemos aumentar nossa empatia, ou seja, a capacidade 

de compreender e se solidarizar emocionalmente com o outro. (PUCRS, 
2020, p. 1) 

De acordo com Buchweitz (2016), a leitura pode estimular desde 

habilidades e conhecimentos mais fundamentais até aprendizagens 
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que extrapolam para outros domínios, como o desenvolvimento de 

raciocínio, do pensamento científico.  

 

6. Os fragmentos das redes sociais e a da literatura 

Bronwski (1998) faz abordagens sobre a mente humana e a 

literatura, evidenciando tanto o sentido afetivo quando situa a imaginação 

no contexto da liberdade que a mente humana é capaz de propiciar. 

Segue a figura 1, com fragmento de poesia, que traz essa perspectiva: 

 

Figura 1: Recorte de poesia de Carlos Drummond de Andrade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                              Fonte: Andrade, 1942. 

O presente trecho na figura 1, é significativamente, segundo 

Moura (1997) um dos poemas em que Carlos Drummond de Andrade 

desenvolve reflexões sobre o pensar e o psicológico humano, 

considerando o mundo à sua volta (no caso a segunda guerra mundial), 

intitulada ―O lutador‖, foi publicado no livro José (1942), do qual é 

transcrita acima apenas partes do começo e do término. 

Ainda para Moura (2002), a luta, a peleja, a entrega, o duelo, são 

termos que se integram, portanto, ao todo em guerra no mundo. O poema 

reconhece a parte da mente humana que opera à revelia do homem, que 

produz a insensatez, que trabalha até mesmo durante a noite: ―nas ruas do 

sono‖. 

De forma reflexiva, compreende esse lutar do psicológico 

humano, conforme segue: 

Sua arma? As ―palavras, intuições, símbolos‖, a consideração lúcida da 

realidade, e, na condição de poeta, a consciência, sobretudo, da própria 

poesia. O engajamento do poeta nos problemas coletivos ocorreu, mais 

intensamente, na primeira metade da década de 1940, em que se 
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passavam no mundo coisas muito graves, que afetavam e diziam respeito 
à vida e ao futuro de todos: os sucessos relacionados à Segunda Guerra 

Mundial. Nesse contexto, perante acontecimentos tão graves, era 

praticamente impossível ser individualista, e tomou ares de naturalidade o 
fato de o poeta passar a pensar em seu ofício, nas armas de que dispunha 

para ajudar a ―salvar‖ a humanidade. (MOURA, 2002, p. 74) 

Nesta perspectiva, segundo Soares (2019) abordar o universo poé-

tico de Drummond é um empreendimento audacioso, uma vez que essas 

temáticas dizem respeito não mais ao individualismo, mas sim ao destino 

do homem em face do mundo. A vida, a morte, enfim, a existência da 

humanidade passa a ser questionada, sem ilusão, sem otimismo ingênuo. 

Todos os vieses do mundo pelo qual se apreende o cotidiano e 

transforma-o em símbolo, ultrapassa poeticamente o pensar de escritor 

universal. Há, nesse agir poético, um fazer de escrita mais demorado e 

preocupado com a linguagem verbal para a construção da poesia (SOA-

RES, 2019). 

A seguir, a figura 2 evidencia dicas para manter o cérebro saudá-

vel, e de certa forma, evitar doenças relacionadas à saúde mental, que es-

tão relacionadas a atitudes que levem à qualidade de vida, conforme se-

gue: 

 

Figura 2: Postagem sobre Fake News nas eleições. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

                             Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

 

A figura 2 foi postada no Facebook no dia 27 de julho de 2016, 

evidenciando 07 (sete) dicas de como ter saúde, pois para isso é necessá-

rio exercitar tanto o corpo quanto à mente. Assim como qualquer outro 

órgão, o cérebro também precisa de incentivo e de relaxamento para se 

renovar. Para Jodelet (2010), pode se pensar no cérebro como um múscu-

lo, que precisa de descanso e de estímulo como forma de cuidado e pro-
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teção. 

A dica número seis remete à leitura, pois além de ser uma ativida-

de benéfica o para o funcionamento e para a saúde da mente, ela participa 

do desenvolvimento de habilidades específicas. Tem funções de favore-

cer a melhora da escrita, expandir o vocabulário, trabalha a criatividade, 

auxilia na formação do senso crítico e a capacidade de reflexão sobre o 

existir (MORIN, 2008). 

Vale as considerações de que a mediação do estado para a conso-

lidação da dignidade humana passa pelo bem-estar social e de saúde físi-

ca e mental dos indivíduos, que devem ser fortalecidas por políticas pú-

blicas da mais variada natureza. 

 

7. Conclusão 

Concluiu-se à luz de Pinheiro (2018) que a saúde mental do 

indivíduo está relacionada à forma como ela reage às exigências da vida 

e ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambições, ideias e 

emoções. Ter saúde mental consiste em estar bem consigo mesmo e com 

os outros. 

Compreendeu-se que a leitura pode estimular desde habilidades e 

conhecimentos mais fundamentais até aprendizagens que extrapolam 

para outros domínios, como o desenvolvimento de raciocínio, do 

pensamento científico, sendo relevante para a saúde mental. 

Foi possível observar que as redes sociais, como o Facebook, são 

divulgadores da relevância da saúde mental, e neste caso, dar dicas sobre 

a leitura, que além de ser uma atividade benéfica o para o funcionamento 

e para a saúde da mente, permite o desenvolvimento de habilidades. 

Por fim, notou-se que poesias como as de Carlos Drummond de 

Andrade desenvolvem reflexões sobre a saúde mental e do psicológico 

humano, considerando a percepção dos problemas e soluções do mundo à 

volta do leitor. 
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RESUMO 

Este estudo tem o objetivo principal de analisar como os autores brasileiros das 

coleções aprovadas de livros didáticos de Língua Inglesa no PNLD 2020, compreen-

dem o processo de ensino–aprendizagem de Língua Inglesa. Como embasamento teó-

rico-metodológico nos utilizamos das definições do inglês como língua franca (SEID-

LHOFER, 2005), e da Análise de Discurso Franco-Brasileira (ORLANDI, 1999), a 

partir de uma abordagem discursiva do tema, do inglês como discurso, ou seja, aqui o 

objeto língua inglesa é visto sob uma perspectiva de língua global. Para tal empreita-

da, analisamos os textos introdutórios de dois livros didáticos de Língua Inglesa esco-

lhidos por duas escolas campos da cidade de Palmas e Araguaína no estado do Tocan-

tins, para serem utilizados no ciclo de 4 anos do Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), a partir do ano de 2020. Foi perceptível a relação da língua inglesa com a 

globalização, bem como um distanciamento a modelos de ensino–aprendizagem tidos 

como nativos, que tanto têm feito com que a aprendizagem de Língua Inglesa seja vis-

ta como algo extremamente difícil de se alcançar. Verificar a evolução nos modos de 

construir o processo de ensino–aprendizagem do Inglês a partir de uma visão mais 

plural faz com que os alunos se sintam incluídos e, assim, os tornam mais interessados 

em aprender o idioma. 

Palavras-chave: 

Discurso. Livro didático. Ensino de língua. 

 

ABSTRACT 

This study has the main objective of analyzing how the Brazilian authors of the 

approved collections of English language textbooks in PNLD 2020, understand the 

teaching-learning process of English language. As a theoretical and methodological 

basis, we use the definitions of English as a Lingua Franca (SEIDLHOFER, 2005), 

and the Franco-Brazilian Discourse Analysis (ORLANDI, 1999), from a discursive 

approach of the theme and English as a discourse, that is,  here the English language 

object is seen from a global language perspective. For this effort, we analyzed the in-

troductory texts of two English language textbooks chosen by two country schools in 

the city of Palmas and Araguaína in the state of Tocantins, to be used in the 4-year 

cycle of the National Textbook Program (PNLD), in the year of 2020. The relationship 

between the English language and globalization was noticeable, as well as a distancing 
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from native teaching-learning models, which have made English language learning to 

be seen as something extremely difficult to achieve. Verifying the evolution in the ways 

of constructing the teaching-learning process of English from a more plural perspec-

tive makes students feel included and, thus, makes them more interested in learning 

the language. 

Keywords: 

Discourse. Language teaching. Text book. 

 

1. Introdução 

Este artigo baseia-se nos aportes teóricos da Análise de Discurso 

Franco-Brasileira (ORLANDI, 2004), onde é possível estabelecer uma 

relação necessária entre a linguagem e as suas condições de produção, e 

também os aportes teóricos de Seidlhofer (2005) que concebe o inglês 

como língua franca. 

Partindo dos estudos de Orlandi (2004, p.10) de que existem for-

mas de controle de interpretação que são historicamente determinadas, e 

ainda, há leitores em que sua interpretação é dotada de prestígio como o 

professor no contexto da sala de aula, ou ainda, o autor do livro didático 

na relação professor-livro didático, buscamos neste trabalho fazer uma 

análise de como os autores brasileiros, das coleções aprovadas de livros 

didáticos de Língua Inglesa no PNLD 2020, compreendem o ensino–

aprendizagem de Língua Inglesa, em um país considerado parte do círcu-

lo de expansão (KACHRU, 1982). 

Desta maneira, o que pretendemos com este artigo é um estudo do 

discurso, que se preocupa menos com a interpretação e mais com a com-

preensão do processo discursivo no livro didático de Língua Inglesa, en-

fatizando suas condições de produção, seus efeitos de sentido, as posi-

ções-sujeito e, sobretudo, a opacidade da linguagem. 

Para tal empreitada, analisamos os textos introdutórios de dois li-

vros didáticos de Língua Inglesa escolhidos por duas escolas campos das 

cidades de Palmas-TO e Araguaína-TO para serem utilizados no ciclo de 

4 anos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) a partir do ano 

de 2020. 

Como embasamento teórico-metodológico nos utilizamos das de-

finições do inglês como língua franca (SEIDLHOFER, 2005), a partir de 

uma abordagem discursiva do tema, do inglês como discurso, ou seja, 

aqui o objeto língua inglesa é visto sob uma perspectiva de língua global, 

carregando a marca identitária de que existem mais interlocutores não na-
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tivos inseridos no contexto histórico-social da língua, do que interlocuto-

res nativos.  

Desta maneira, o inglês como discurso não é fechado em si mes-

mo, nem de domínio exclusivo dos interlocutores nativos, mas tem rela-

ção ao que não diz, ao lugar social do qual se fala a língua, para quem se 

fala e sua relação com outros discursos, como o da BNCC. 

Por fim, a pergunta de pesquisa que norteou esse trabalho foi 

―Quais as representações do inglês como discurso no livro didático e de 

que maneira esse discurso se dá no processo de ensino-aprendizagem?‖ 

Este estudo é importante porque analisar um Livro Didático que 

norteará o trabalho de professores da rede pública de ensino é relevante 

para compreender de que forma a língua inglesa é compreendida no con-

texto da sala de aula, e também porque há poucos estudos sobre o inglês 

na perspectiva discursiva. 

 

2. Percurso metodológico 

O presente artigo foi desenvolvido dentro da tradição da pesquisa 

qualitativa, tendo como base a abordagem da Análise de Discurso Fran-

co-brasileira desenvolvida por Orlandi (2004) e Pêcheux (2006). 

Para os autores, a linguagem não pode ser estudada fora da socie-

dade, pois seu processo de constituição é histórico-social, da mesma ma-

neira, pensamos que o inglês visto numa perspectiva discursiva, também 

não pode ignorar o histórico-social dos sujeitos a quem se destina o pro-

cesso de ensino–aprendizagem. 

A Análise de Discurso franco-brasileira enxerga que todo discurso 

possui uma matriz, que chamamos de formação discursiva a que se liga, 

e uma formação ideológica a que obedece, e que o emissor tem apenas a 

ilusão de que produz o discurso, quando na verdade é atravessado por 

forças que apenas retomam os sentidos pré-existentes de outros discur-

sos. 

Também tomamos como perspectiva teórica a posição de Barbara 

Seidlhofer (2005, p. 46), do inglês como língua franca, sendo ―um siste-

ma linguístico adicional que serve como meio de comunicação entre fa-

lantes de diferentes línguas maternas‖. 

Trazer o conceito teórico do inglês como língua franca para a 
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Análise de Discurso é fazer um movimento de busca dos sentidos a ou-

tros dizeres. Ora, assim como a interculturalidade permite o inglês ser 

hoje uma língua mais falada por não nativos do que nativos e isso advém 

de um processo histórico que se dá pela globalização, na Análise de Dis-

curso os sentidos se dão pela história, por uma memória, onde linguagem 

e ideologia estão vinculadas, sendo a ideologia para a AD ―uma concep-

ção de mundo do sujeito inscrito em determinado grupo social em uma 

circunstância histórica‖ (FERNANDES, 2005). 

Para facilitar a identificação das representações do inglês como 

discurso, estabelecemos alguns domínios específicos a serem analisados 

nas apresentações do livro-didático, sendo eles: a memória discursiva nas 

representação do inglês como língua franca, as tomadas de posição ideo-

lógica presentes no texto e a identificação de formações discursivas no 

processo de ensino–aprendizagem. 

 

3. Resultados e discussão 

3.1. Análise do primeiro livro didático: Time to Share 

A escolha dos livros didáticos de Língua Inglesa segue as regras 

do Programa Nacional do Livro didático (PNLD)
114

. Os materiais distri-

buídos pelo MEC às escolas públicas de educação básica do país são es-

colhidos pelas escolas, desde que inscritos no PNLD e aprovados em a-

valiações feitas e coordenadas pelo Ministério da Educação que conta 

com profissionais da área específica para avaliar as obras. Os livros são 

inscritos pelas editoras e a análise acontece a partir de critérios comuns a 

todas as áreas e também específicos de cada componente curricular, os 

quais envolvem desde a produção material dos livros até questões educa-

cionais gerais e as específicas da área. 

Os especialistas contratados pelo MEC analisam as obras didáti-

cas de maneira anônima e isenta, e com base neste trabalho feito com ca-

da volume da coleção didática, esta pode ser retirada/excluída, ou apro-

vada, e neste caso consequentemente ter uma resenha sua publicada no 

Guia do Livro Didático. Deste modo, para o professor de inglês que terá 

que optar poruma obra/coleção do guia, já houve uma avaliação e  uma 

seleção prévia. Esta avaliação indica que aquelas obras constantes do 

                                                           
114 O PNLD é um programa do Ministério da Educação (MEC), junto ao Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), para a compra e distribuição de livros e materiais 

didáticos para professores e estudantes de escolas públicas de todo o país. 
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guia são as consideradas, dentre as avaliadas, as que mais se aproximam 

do que atualmente é proposto para o ensino regular com base na legisla-

ção, parâmetros e orientações vigentes. Os docentes, então, se reúnem 

para escolher a obra que melhor se adequa às suas expectativas e concep-

ções teóricas. 

Os textos introdutórios dos livros didáticos são de suma importân-

cia na escolha dos livros, pois diante da extrema falta de tempo dos pro-

fessores, que não tem muito tempo para análises profundas, notamos que 

muitos se deixam guiar pelas palavras ditas nas sessões iniciais dos li-

vros.  espera-se que esta parte do livro traga uma visão geral e facilitado-

ra para a compreensão do material. 

Alguns pontos foram interessantes na apresentação do primeiro 

livro didático, o qual nomearemos ld1. para destacar estes pontos, fare-

mos recortes discursivos (rds) com destaque para o que compreendemos 

necessário discursivizar. 

Passemos ao primeiro recorte discursivo (rd1): 

RD1: Olá, professor, esta coleção, destinada aos anos finais do Ensino 

Fundamental, tem como objetivo ser um dos instrumentos no processo 

de ensino–aprendizagem da Língua Inglesa. Esperamos, com esta obra, 

propor temas e discussões que propiciem aulas dinâmicas, plurais e que 

ecoem no dia a dia dos estudantes brasileiros, contribuindo para uma 

formação humana integral e para a construção de uma sociedade jus-

ta, democrática e inclusiva. (SILVESTRE, 2018, p. 5) (grifos nossos) 

O RD1 começa pela marca da posição-sujeito a quem se dirige o 

discurso: o professor. Aqui é possível perceber que o aluno não é incluí-

do na apresentação do livro, ainda que este livro seja o livro destinado ao 

professor. O que podemos perceber é a separação pelo tom evocativo que 

marca o destinatário da mensagem do texto a ser produzido.  

Não faz o aluno parte do processo de ensino-aprendizagem? Por 

que ele não é incluído como protagonista na apresentação ao livro do 

professor? Todo texto, por menor que seja, nos traz à tona uma memória 

discursiva: ―aquele saber discursivo que torna possível todo o dizer, e 

que retorna sob a forma do pré-construído‖ (ORLANDI, 2004. p. 31). 

Retomamos aqui o sentido de que dirigir-se somente ao professor é reto-

mar a concepção de que o professor ocupa uma posição de superioridade 

tanto em sala de aula, quanto em relação ao livro didático como instru-

mento.  

Outro ponto interessante para análise é a questão do livro didático 
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como instrumento no processo de ensino–aprendizagem. Percebamos que 

o sujeito utiliza-se do artigo indefinido ―um‖ de modo que o sentido tra-

zido ao professor (a quem o discurso se dirige) é o de que existem outros 

instrumentos que podem ser utilizados no processo de ensino-

aprendizagem, não sendo o livro didático o único a ser seguido. Para 

Santos e Bergsleithner (2014, p. 12) que dizem ―no processo de ensino e 

aprendizagem, o LD em sala de aula pode se caracterizar como uma fer-

ramenta que prediz o quê e como o professor pode trabalhar em sala de 

aula, principalmente quando for explorar as habilidades de uma LE‖ e is-

to enseja em muitas vezes ignorar os outros instrumentos que possibili-

tam o processo de ensino-aprendizagem na LI. Ou seja, o sentido trazido 

pelo RD1 é o de que p professor deve estar ciente que pode ir além do 

LD. 

Por aulas ―dinâmicas, plurais e que ecoem no dia a dia dos estu-

dantes‖ é possível perceber a inscrição do sujeito na Formação Discursi-

va inovadora da aula de LI. Explicamos: se fizermos um movimento con-

trário, ou ainda uma paráfrase, veremos que o sentido do dizer, nada mais 

é do que a negação das típicas aulas de LI ―monótonas, singulares e que 

nada tem a ver com o dia a dia dos estudantes‖, o que se constitui como 

uma queixa de muitos professores e alunos no ensino de LI, o que aciona 

o interdiscurso – a historicidade do discurso – da aula resumida a conte-

údos incompreendidos ou vistos como inúteis. Por fim, é possível perce-

ber no último ponto de destaque a submissão dos sentidos com o discurso 

oficial da LDB, ao trazer os seus princípios norteadores para o texto. 

Passemos agora ao RD2: 

RD2: Essa proposta de educação depende também dos seus saberes e 

dos saberes dos estudantes, da história da comunidade em que estão 

inseridos e da diversidade que a sala de aula oferece. Assim, entende-
mos que a obra é um recurso que pode ser transformado e adaptado 

ao contexto social, somando vozes, saberes e realidades. (SILVESTRE, 

2018, p. 5) (grifos nossos) 

Neste RD2 já é possível perceber o inglês como língua franca a-

través dos trechos ―depende também dos seus saberes e dos saberes dos 

estudantes‖ que pode ser corroborada pela definição apresentada por An-

tunes (2009, p. 35) que destaca que o inglês necessita ser encarado como 

uma atividade funcional ―a serviço das pessoas, de seus propósitos inte-

rativos reais, os mais diversificados, conforme os eventos e os estados 

em que os interlocutores se encontram‖. 

Por fim, percebamos que ao afirmar conclusivamente que a obra é 
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um recurso passível ―de adaptação ao contexto social‖, o sujeito do dis-

curso enfatiza o caráter lúdico do seu discurso, seja ao utilizar-se da ex-

pressão ―pode ser‖ ele traduz a possibilidade de o professor adaptar ou 

não o que é posto no LD. E ainda, mostra-se inscrito numa Formação 

Discursiva que remete a BNCC, que norteia em suas competências e ha-

bilidades que as aulas de LI se adaptem ao contexto social e diferentes 

saberes e realidades. Então aqui, existe uma tendência a polissemia – a 

multiplicidade de sentidos. Agora vejamos o RD3: 

RD3: Esperamos que as ferramentas e reflexões aqui disponibilizadas 

possam contribuir para o desenvolvimento do trabalho em sala de aula e 

que os estudantes possam ser transformados por ele e pelos conheci-

mentos adquiridos ao longo do tempo. (SILVESTRE, 2018, p. 5) (grifos 

nossos) 

Em RD3 fica evidenciado, de certa forma, o mecanismo da ante-

cipação, que se dá da seguinte forma: o editor do texto tem uma imagem 

daquilo que ele (editor) diz ao professor sobre o livro didático. Isso faz 

com que o editor ajuste os seus dizeres e os objetivos do LD trabalhando 

com esse jogo de imagens pré-construídas que o professor tem sobre o 

LD – como ferramenta, reflexão. Para Orlandi (2006, p. 39): ―Esse me-

canismo regula a argumentação, de tal forma que o sujeito dirá de um 

modo, ou de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte‖. 

Por último e não menos importante, é preciso salientar o caráter 

quase autoritário da premissa final da apresentação: a espera da transfor-

mação do estudante por meio do conhecimento trazido pelo livro. Levan-

do-se em conta o contexto sócio histórico do texto, qual seja: apresenta-

ção de um livro didático, que leva em conta as competências e habilida-

des postuladas na BNCC, o ano de publicação do livro que podemos le-

var em conta o momento político em que as políticas públicas de educa-

ção miram na perspectiva quase tecnicista; podemos perceber que se es-

pera do professor que ele seja capaz de transformar o aluno, vestindo sua 

memória discursiva de ―herói da sala de aula‖, como se esse fosse o obje-

tivo crucial do professor no processo de ensino–aprendizagem. Na tenta-

tiva de amenizar o discurso autoritário (Quase pretensioso), utiliza-se do 

verbo ―poder‖ no presente do indicativo. 

 

3.2. Análise do segundo livro didático: Way to English for Brasili-

an learners 
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O processo de escolha do livro didático Way to english segue a 

mesma linha do livro time do share mencionado na sessão anterior deste 

artigo. relembramos, então, que todos os livros didáticos passam por ava-

liações feitas por profissionais da área e as aprovações ou reprovações 

das coleções didáticas seguem as regras de um edital feito pelo ministério 

da educação-mec para este fim. 

Seguindo com nossa análise sobre o ensino de inglês em uma 

perspectiva discursiva, passemos agora a analisar a apresentação do se-

gundo livro didático selecionado. Continuaremos com a proposta de se-

lecionar os Recortes Discursivos, e nos propusemos a comparar alguns 

trechos entre as apresentações dos livros, de modo a enfatizar o discurso 

que cada um reproduz sobre o ensino-aprendizagem de LI. Dando conti-

nuidade, vejamos o RD4, que refere-se a parte introdutória da apresenta-

ção do segundo livro didático: 

RD4: Esta coleção didática em quatro volumes pretende ser um instru-

mento no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa a ser u-

tilizado por professores e alunos do 6o ao 9o ano do Ensino Funda-

mental. Com a obra, esperamos contribuir para o desenvolvimento da 

formação dos alunos como indivíduos que utilizam a linguagem, de 

forma crítica, em diversas práticas sociais. (FRANCO, 2018, p. 5) (gri-

fos nossos) 

Em RD4 podemos perceber a diferença da introdução da apresen-

tação do LD, primeiro por não possuir um tom evocativo apenas na figu-

ra do professor, e segundo ao incluir os alunos no processo de aprendiza-

gem ao colocá-los juntos com a utilização da conjunção aditiva ―e‖, no 

sentido de incluí-los numa horizontalidade no processo de ensino-

aprendizagem da LI. Observemos que se retoma o sentido apresentado 

em RD1: o do livro didático como instrumento. 

Na expressão verbal ―esperamos contribuir‖ existe uma tomada de 

posição do sujeito quanto ao sentido de que o LD nada mais é do que um 

apoio no ensino de LI. Logo à frente, vemos a contextualização do dis-

curso, que se constrói apoiado aos conceitos de Bakhtin, ao ver a língua 

como prática social, conceito este também presente na BNCC do ensino 

fundamental, remetendo ao leitor a que se dirige o livro (professor), essas 

duas memórias discursivas. E a apresentação continua em RD5: 

RD5: Compreendemos, entretanto, que o livro didático é apenas um dos 

possíveis instrumentos mediadores do processo educativo e incentiva-

mos a utilização de vários outros, inclusive a partir de atividades sugeri-
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das ao longo da coleção. Acreditamos também que o livro didático é (e 

deve ser) transformado por aqueles que o utilizam – alunos e profes-

sores – a fim de adequá-lo ao seu contexto social, às suas necessidades 

e possibilidades. (FRANCO, 2018, p. 5) (grifos nossos) 

Em RD5 existe uma retomada ao sentido que já foi dito: o de que 

o livro didático é apenas um dos instrumentos, não único. É um processo 

para frástico que reforça a posição ideológica no contexto da educação 

não tradicional, e porque não, do inglês como língua franca, uma vez que 

o sentido de não se utilizar apenas o LD é justamente poder ir além do 

mero ensino tecnicista para a aprendizagem de uma língua. Esta posição 

ideológica é reforçada no trecho ―o livro didático é e deve ser transfor-

mado por aqueles que o utilizam‖, especialmente ao incluir o binômio 

aluno-professor. 

E mais uma vez, finalizando com a ideia de trazer o contexto so-

cial, as necessidades e as possibilidades para dentro do processo de ensi-

no–aprendizagem. Essa repetição do contexto social do aluno, significa. 

Que é a repetibilidade senão o recurso linguístico capaz de afirmar a im-

portância de um tema? Quais são as necessidades e possibilidades que 

um LD de LI pode propiciar a um aluno? E a um professor? São respos-

tas (e sentidos) que esperamos do processo de ensino–aprendizagem? 

São questionamentos que aparecem na leitura de RD5. A finalização da 

apresentação se dá em RD6, vejamos: 

RD6: As orientações e sugestões de procedimentos não devem ser en-

tendidas, portanto, como recomendações a serem necessariamente se-

guidas, restringindo sua autonomia e criatividade. Ao contrário, todo o 

material de apoio ao professor pretende contribuir para que você se sinta 

mais informado e confiante para adotar e adaptar as diversas atividades 

pedagógicas propostas na coleção e também construir colaborativa-

mente, com os alunos e com a comunidade escolar, suas próprias ex-

periências de ensino-aprendizagem. (FRANCO, 2018, p. 5) (grifos nos-

sos) 

Na conclusão da apresentação, o texto faz uma tentativa de esta-

bilizar os sentidos, tentando deixar a linguagem mais clara possível, ao 

utilizar ―portanto‖, ―necessariamente‖, seguidos de uma oração coorde-

nada sindética adversativa. 

Aqui, o discurso começa a mostrar a quem é destinado: ao profes-

sor, uma vez que se utiliza do pronome ―você‖, demonstrando quem é o 

leitor do texto e como ele pretende interpretá-lo. 
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O que podemos perceber é que a apresentação deste livro, prati-

camente não cita especificamente a língua inglesa, estando pautada basi-

camente nas premissas e formações discursivas presentes na BNCC, ig-

norando a especificidade que o ensino de LI possui, e como é importante 

que isto apareça na apresentação de um LD. 

 

4. Considerações finais 

Pretendemos com esse artigo responder a pergunta ―Quais as re-

presentações do inglês como discurso no livro didático e de que maneira 

esse discurso se dá no processo de ensino–aprendizagem?‖ a partir da 

análise de apresentações de livros didáticos de Língua Inglesa do ensino 

fundamental. 

Diante da análise, foi perceptível a relação da língua inglesa com 

a globalização, bem como um distanciamento a modelos de ensino–

aprendizagem, baseados nos discursos de que somente nativos são capa-

zes de aprender a LI, que tanto têm feito com que a aprendizagem de 

Língua Inglesa seja vista como algo extremamente difícil de se alcançar, 

principalmente, em relação a questões que envolvem pronúncia. 

Percebemos que as apresentações de ambos os livros estão inscri-

tas em formações discursivas que privilegiam o protagonismo do profes-

sor no processo de ensino–aprendizagem, apesar da BNCC estabelecer o 

contrário. 

Percebemos também a forte influência do contexto social, que po-

de ser interpretado como uma tomada de posição do discurso da BNCC 

nos livros didáticos, especialmente da perspectiva crítica no ensino de LI.  

A partir desta análise é possível verificar que apesar de um dos li-

vros dirigir seu discurso somente ao professor, há uma evolução dos sen-

tidos do processo de ensino–aprendizagem do Inglês a partir de uma vi-

são que o concebe discursivamente como mais plural, fazendo com que 

os alunos se sintam incluídos e, assim, tornando-os protagonistas, e por-

que não, sujeitos discursivos no processo de aquisição da língua. 
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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma pesquisa sobre a variação na realização de marcas 

de número no sintagma nominal plural na fala das comunidades rurais afrodescen-

dentes, localizadas na Costa do Dendê – Bahia. O objetivo do trabalho é observar se 

nessas comunidades registram-se padrões morfossintáticos de concordância que são 

comuns em comunidades com aquisição de português como segunda língua (L2). Nes-

ta pesquisa, foram analisadas as variáveis sociais: sexo e contatos extra comunidade. 

A variável linguística analisada foi a saliência fônica (que envolvem tonicidade e for-

mação de plural) A metodologia utilizada é a orientada pela sociolinguística variacio-

nista (LABOV, 2008), de base quantitativa, com a utilização de amostras de fala regis-

tradas a partir de entrevistas conduzidas pelo pesquisador em campo realizadas na 

comunidade. O corpus da pesquisa é constituído por um arquivo de 08 gravações obti-

das nas comunidades. As entrevistas foram realizadas com moradores não escolariza-

dos ou com pouca de faixa etária de 40 a 50 anos. Para a quantificação, é utilizado o 

programa de análise estatística VARBRUL, que apresenta resultados dos percentuais 

e pesos relativos dos fatores das variáveis controladas e indica as variáveis que são 

consideradas pelo programa como mais favorecedoras da concordância. 

Palavras-chave: 

Afrodescendentes. Concordância nominal. Variação linguística. 

 

ABSTRACT 

This work presents a research about the variation in the realization of number 

marks in the plural noun phrase in the speech of the aphrodendent-rural communi-

ties, located in Costa do Dendê - Bahia. The aim of the work is to observe whether 

these communities register morphosyntactic patterns of agreement that are common 

in communities with the acquisition of Portuguese as a second language (L2). In this 

research, the social variables were analyzed: sex and contacts outside the community. 

The linguistic variable analyzed was the phonic salience (involving tonicity and plural 

formation). The methodology used is that oriented by the variation sociolinguistics 

(LABOV, 2008), based on quantitative, with the use of speech samples recorded from 

interviews. conducted by the field researcher carried out in the community. The 

research corpus consists of an archive of 08 recordings obtained in the communities. 

The interviews were carried out with residents with no schooling or with little age 

between 40 and 50 years. For the quantification, the statistical analysis program 

VARBRUL is used, which presents results of the percentages and relative weights of 
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the factors of the controlled variables and indicates the variables that are considered 

by the program as more favorable to the agreement. 

Keywords: 

Afrodescendants. Linguistic variation. Nominal agreement. 

 

1. Introdução 

Esta pesquisa estuda a variação na realização de marcas de plural 

em cada um dos elementos flexionáveis do sintagma nominal (SN) no 

português das comunidades quilombolas Jatimane e Laranjeiras, no esta-

do da Bahia e tem como objetivo de analisar, na fala das comunidades ru-

rais afrodescendentes estudadas, os grupos de fatores linguísticos e extra-

linguísticos favorecedores da escolha da variante de plural nos elementos 

flexionáveis do sintagma nominal, fenômeno conhecido como concor-

dância nominal. 

O presente trabalho utiliza um corpus coletado em duas comuni-

dades remanescentes de quilombos, localizadas na Costa do Dendê, na 

Bahia. Esta pesquisa busca entender o mecanismo de variação na marca-

ção de plural nos elementos flexionáveis do SN e entender se essas co-

munidades apresentam alguma particularidade na variação observada, em 

comparação com outras comunidades já estudadas, refletindo dados da 

contribuição dos africanos e seus descendentes na história linguística do 

Brasil. Toma-se como pressuposto que a variedade linguística usada atu-

almente pela maioria da população brasileira pode guardar marcas do 

processo de variação e mudança desencadeadas em situações de contato 

entre línguas de africanos e crioulos para a formação da língua nacional, 

diante da quantidade de africanos para cá trazidos nos séculos de escra-

vidão. 

Segundo Pereira (2013), marcas das línguas africanas no portu-

guês brasileiro e a sobrevivência quilombola são lembranças vivas das 

quase 300 línguas africanas trazidas ao Brasil por cerca de 3,8 milhões de 

escravizados negros, e pesquisar sua herança é mais do que um tributo 

aos quilombos. Ainda segundo esse autor, as línguas africanas no portu-

guês brasileiro enriqueceram o léxico, abandonaram a prosódia (a ênfase 

na acentuação e na sonoridade das palavras), promoveram epênteses (a-

créscimo de fonemas no interior do vocábulo, como ―fulô‖ em lugar de 

―flor‖) e há quem garanta que alteraram a estrutura de muitas frases. Se-

gundo Roberts (1997 apud LUCCHESI, 2009), em aspectos da morfos-

sintaxe, como o paradigma da flexão verbal, a cliticização, o parâmetro 
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do sujeito nulo e o movimento na formação das orações interrogativas, 

são típicas dos processos de crioulização. 

Para este estudo, adota-se, pois, a linha teórica e metodológica da 

Sociolinguística Variacionista, também chamada de Teoria da Variação 

(LABOV, 1972; 2008). Segundo Freitag (2011), essa linha de pesquisa 

vem colaborando com os estudos linguísticos, mostrando-se uma área 

muito fértil para os estudos do Português do Brasil. 

A Sociolinguística Variacionista, impulsionada especialmente pe-

los projetos que desenvolveram bancos de dados, tem se mostrado um 

campo de estudos altamente produtivo no cenário nacional dos estudos 

linguísticos, contribuindo para uma ampla descrição do português brasi-

leiro (FREITAG, 2011 p. 43). 

Ao se estudar a língua pela abordagem laboviana, assume-se que a 

língua é heterogênea e passível de variação. Considera-se que a língua, 

então, não deve ser estudada isoladamente, mas considerando-se todo o 

contexto social e linguístico. 

A variação da concordância nominal de número no português fa-

lado no Brasil é objeto amplamente pesquisado no país desde a década de 

1970 (SCHERRE, 1978). A variante estigmatizada, a variante popular da 

concordância nominal de número (ausência parcial ou total das marcas de 

plural nos constituintes do sintagma nominal) é recorrentemente associa-

da a baixos níveis de escolarização. Segundo Lopes (2001), é comum 

pressupor que os falantes de nível universitário façam a concordância em 

qualquer situação ou contexto. Mas essa autora, no seu trabalho, revela 

que a variação na concordância de número ocorre em todos os níveis de 

escolaridade por ela estudados, inclusive entre os mais escolarizados. 

Na presente pesquisa, a variável dependente ou fenômeno linguís-

tico analisado é a presença/ausência de marca de número nos elementos 

do sintagma nominal, ilustrada pelo exemplo 1, extraído do corpus da 

Comunidade Laranjeiras, remanescentes quilombolas da Costa do Dendê 

– Bahia: 

(1) ―Então são coisa que eu acostumo dizer pa oS meuS filhoØ cada um pra sua área.‖ 

(inf. A.J.C – Homem, semianalfabeto, 58 anos).  

Como variáveis independentes (ou grupos de fatores), são contro-

ladas, nesse trabalho, as variáveis sociais Saídas da comunidade e Sexo e 

também, a variável linguística Saliência Fônica. 
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Esta pesquisa teve como norte os seguintes estudos sobre a Con-

cordância Nominal realizadas no Português Brasileiro, como Scherre 

(1988), Fernandes (1996), Lopes (2001), Andrade (2003), Baxter (2009). 

A partir desses estudos, será feita, na presente pesquisa, uma análise da 

relação entre as variáveis linguísticas e sociais e a concordância nominal. 

Acredita-se que o que ocorre no sistema linguístico, segundo o que se 

explica em Labov (1972), não é um efeito de acaso, nem aleatório. De 

acordo com a teoria da variação e mudança, proposta por Labov (1972), a 

variação na língua é motivada por fatores sociais e linguísticos, o que se-

rá discutido mais adiante, e que é o pressuposto teórico fundamental des-

ta pesquisa. 

 

2. Bases teóricas  

O modelo teórico aqui adotado para análise da variação de con-

cordância nominal é a Teoria da Variação e Mudança Linguística – tam-

bém denominada de Sociolinguística Laboviana ou Sociolinguística Va-

riacionista. Os pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística 

Variacionista foram estabelecidos com a publicação da obra de Weinreich, 

Labov e Herzog (doravante WLH) (2006 [1968]). 

A Teoria da Variação e Mudança Linguística opõe-se à carência 

do componente social e à concepção de língua que até então dominava na 

linguística estrutural e gerativa. Considera o conjunto língua e sociedade, 

como objeto de estudo, avaliando a variedade das formas em uso, decor-

rente dos fatores internos, próprios do sistema linguístico, e dos fatores 

sociais que interagem no ato da comunicação. A variação da língua com-

põe, portanto, um dado relevante da teoria e da descrição Sociolinguística 

(HORA, 2004). 

Dessa forma, Labov (2006 [1972]) explana que o pressuposto bá-

sico da teoria da variação linguística é o de que a heterogeneidade é ine-

rente a todas as línguas e que essa heterogeneidade não é aleatória, mas 

ordenada por restrições linguísticas e extralinguísticas. Sobre isto, Wein-

reich, Labov e Herzog (2006) dizem: 

A associação entre estrutura e homogeneidade é uma ilusão. A estrutura 

linguística inclui a diferenciação ordenada dos falantes e dos estilos atra-
vés de regras que governam a variação na comunidade de fala; o domínio 

do falante nativo sobre a língua inclui o controle dessas estruturas hetero-

gêneas (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968], p. 125) 
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Os autores ratificam que, a variação é inerente ao sistema linguís-

tico. O interesse central dos estudos sociolinguísticos é encontrar a regu-

laridade existente por trás do processo de variação, isto é, mostrar que há 

um sistema governando a variabilidade inerente à língua, o que torna 

possível prever, por meio das restrições linguísticas, sociais e estilísticas, 

os contextos que os falantes tendem a usar uma ou outra forma linguísti-

ca.  Em outras palavras, existem regras categóricas que fazem com que o 

falante use certas formas, por exemplo os meninos e não meninos os, 

dessa maneira, também existem condições ou regras variáveis que traba-

lham para favorecer ou desfavorecer, o uso de uma ou de outra das for-

mas em cada contexto (NARO, 2008). O pressuposto básico do estudo da 

variação no uso da língua é o de que a heterogeneidade linguística, não é 

aleatória, mas regulada, governada por um conjunto de regras. 

Outro interesse dos estudos Sociolinguísticos centra-se na com-

preensão da mudança linguística. As línguas funcionam enquanto mu-

dam, do que resulta um questionamento radical da identificação entre 

funcionalidade e homogeneidade, já que a mudança implica necessaria-

mente que existiu anteriormente uma variação no sistema linguístico. 

Weinreich, Labov, Herzog (2006 [1968]) questionam o seguinte: se uma 

língua tem sua estrutura e funciona com eficiência, como as pessoas con-

tinuam a falar enquanto ocorre a mudança na língua? 

De acordo com a concepção de Weinreich, Labov e Herzog (2006 

[1968]), os fatores sociais agem sobre a língua e incorporam a mudança 

ao sistema linguístico. Porém, não foi tão fácil para os WLH construir 

uma teoria que rompesse com a máxima da homogeneidade e concebesse 

a língua como um sistema dotado de heterogeneidade. 

Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]) precisavam explicar 

como a língua, que é um sistema estruturado, muda sem que as pessoas 

tenham problemas na comunicação. Os autores afirmam que, para poder 

delinear a teoria da mudança linguística era preciso ver a língua como um 

objeto constituído de heterogeneidade. Neste sentido, para WLH, a lín-

gua é heterogênea, apresenta um dinamismo intrínseco e passível de mu-

dança (MOLLICA, 2013). Desse modo, ao se estudar a língua numa dada 

comunidade, defronta-se com a realidade da variação. De acordo com 

Alkmin (2001), toda comunidade se caracteriza pelo emprego de diferen-

tes modos de falar/sinalizar – chamadas variedades linguísticas. Podemos 

constatar, ainda, a partir da leitura de Alkmin (2001, p. 33), que língua e 

variação são inseparáveis. A Sociolinguística encara essa diversidade, as 
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variações linguísticas, não como um problema, mas como uma qualidade 

constitutiva do fenômeno linguístico. 

É nesta perspectiva que chegamos a mais um dos princípios da 

Teoria, Variação e Mudança, proposto por Labov: o princípio de que os 

fenômenos da variação e da mudança linguística estão fortemente rela-

cionados. Nesse princípio, na língua, nem tudo que varia sofre mudança, 

mas toda mudança pressupõe variação. (WEINREICH; LABOV; HER-

ZOG, 2006 [1968]). Isso quer dizer que, pelo simples fato de existirem 

duas variantes pertencendo ao mesmo contexto não quer4 dizer que uma 

delas vai deixar de ser usada e que a outra se tornará a forma comum. De 

acordo com o princípio da variação e mudança, duas formas podem con-

viver em variação durante muito tempo, sem que haja, contudo, a substi-

tuição de uma pela outra. 

Um dos grandes diferenciais da Teoria da Variação e Mudança – 

Sociolinguística, em relação às teorias linguísticas dos séculos XIX e 

XX, é a incorporação nos estudos da língua aos fatores sociais. Nessa 

conjuntura, instaura-se uma correlação entre a estrutura linguística e a 

social, e coloca-se o contexto social como protagonista da mudança lin-

guística. De acordo com Labov (2008 [1972]), 

A língua é uma forma de comportamento social: declarações neste sentido 

podem ser encontradas em qualquer texto introdutório. Crianças mantidas 

em isolamento não usam a língua; ela é usada por serem humanos num 
contexto social, comunicando suas necessidades, ideias e emoções uns 

aos outros. (LABOV, 2008 [1972], p. 213) 

Nesse sentido, é uma afirmação correta dizer que a Sociolinguísti-

ca trata da relação entre língua e sociedade. Ao estudarmos uma determi-

nada comunidade, deveremos observar as variáveis linguísticas e também 

as variáveis sociais que se relacionam ao fenômeno observado na fala 

dessa comunidade: 

Os membros de uma comunidade são falantes homens e mulheres de idades 
diferentes, pertencentes a estratos socioeconômicos distintos, desenvol-

vendo atividades variadas, e é natural que essas diferenças, identificadas 

como sociais ou externas, atuem na forma de cada um expressar-se. 
(SILVA, 2013, p. 67) 

A sociolinguística procura fatos relacionados a questões estrutu-

rais e ao contexto social, em que os indivíduos estão inseridos, para dar 

respostas à variação linguística que compete a estes indivíduos. Sobre es-

te assunto, Camacho (2001) ainda nos fala: 
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Para início de conversa, dois falantes de uma mesma língua ou variedade 
dialetal dificilmente se expressam exatamente do mesmo modo, assim 

como um único falante raramente se expressa da mesma maneira em duas 

diferentes circunstâncias de comunicação. Sendo assim, o que a Sociolin-
guística faz é correlacionar as variações existentes na expressão verbal a 

diferença de natureza social, entendendo cada domínio, o linguístico e o 

social, como fenômenos estruturados e regulares. (CAMACHO, 2001 p. 
50) 

É neste viés que esta pesquisa é realizada, analisando a escolha 

das variantes linguísticas da concordância nominal, a partir da observa-

ção de exemplares da língua em uso no contexto social, coletados em si-

tuações reais de uso de comunicação. 

 

3. As comunidades  

As comunidades estudadas nesta dissertação situam-se na Costa 

do Dendê, na Bahia. Nesta seção, discorre-se sobre as comunidades, sua 

localização, aspectos físicos, socioeconômicos e informações sobre a 

comunidade a formação da sua população. 

A Costa do Dendê situa-se entre a foz do Rio Jaguaripe e a Baía 

de Camamu. São 115 quilômetros de litoral, constituído de muitas praias, 

baías, manguezais, costões rochosos, restingas, nascentes, lagoas, rios, 

cachoeiras e estuários. Nesse trecho do litoral baiano, encontram-se loca-

lidades turísticas, como Valença, Morro de São Paulo, Boipeba, Igrapiú-

na, Cairu, Camamu, Taperoá, Nilo Peçanha, Ituberá e Maraú. 

 

3.1. Jatimane 

Jatimane é uma comunidade remanescente quilombola do século 

passado, está localizada na zona rural do município de Nilo Peçanha, na 

região do Baixo Sul Baiano. 

O povoado possui 90 casas aproximadamente, o número de habi-

tantes não foi informando com certeza, mas, segundo moradores a comu-

nidade, é habitada por mais de 396 pessoas. A população dispõe de água 

encanada e energia elétrica. Por dar acesso às praias turísticas, como Pra-

tigi, o local possui alguns restaurantes, pousadas e bares, tornando-se as-

sim uma comunidade muito movimentada por turistas. 
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Segundo contam, o nome da comunidade se explica pela existên-

cia de indígenas que criavam a abelha jati, no local, e de um indígena 

mais velho chamado Mani. Unindo os dois nomes, surgiu Jatimane.   

Nilo Peçanha atualmente é um dos municípios que compõem a 

Costa do Dendê, de vasta ocorrência do dendezeiro. Além desses produ-

tos, a base econômica de Nilo Peçanha é a produção de cravo, pimenta, 

urucum e guaraná. Compõem também a economia local indústrias de be-

neficiamento da piaçava e de dendê - do qual se aproveita tudo, do óleo 

ao bagaço. Do óleo de dendê se produz o azeite, cosméticos; e a fibra do 

bagaço serve como combustível para as caldeiras da fábrica.  

Jatimane conta com escola de ensino fundamental, mas o Ensino 

Médio só está disponível na zona urbana de Nilo Peçanha, para onde os 

alunos deslocam-se utilizando transporte provido pela prefeitura. 

 

3.2.  Laranjeiras 

 Laranjeiras é a comunidade quilombola mais antiga da região 

oriunda de escravos refugiados, localiza-se no município de Igrapiúna no 

Baixo Sul baiano. O município foi formado a partir da aldeia jesuítica, 

denominada Igarapí-Una que significa em tupi ―Pequeno Rio de Águas 

Escuras‖. Em 1938, esse território foi anexado ao município de Camamu, 

tendo sido restaurado somente em 24 de fevereiro de 1989. 

A comunidade Laranjeiras é formada por uma população pequena, 

não há muitos moradores, cerca de aproximadamente 200 afrodescenden-

tes. As casas são simples, muitas ainda de taipa, porém já se percebe a 

modernidade presente em algumas casas feitas de bloco e cimento, além 

de, equipamentos modernos como antena parabólica, sinal de internet.  

Em Laranjeiras prevalece a economia de subsistência, como a 

pesca, o seringal e extração de piaçava. 

A comunidade possui apenas uma escola de nível fundamental, a 

qual é muito valorizada pelos moradores e pela prefeitura de Igrapiúna 

que, através de projetos voltados para a cultura local, permite que alguns 

estudantes possam concluir os estudos em cidades vizinhas como Igrapi-

úna. 
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4. Análise dos dados  

Esta seção se dedica a apresentar os resultados da análise da con-

cordância nominal nas comunidades estudadas. De início, apresentam-se 

resultados da análise geral, em seguida, discutem-se os resultados quanti-

tativos das variáveis selecionadas.  

 

4.1. Análise Geral 

A tabela 01 apresenta os primeiros resultados, com os dados cole-

tados nas duas comunidades observadas. 

 

Tabela 01: Frequência de marca de plural nos sintagmas nominais nas comunidades de La-
ranjeiras e Jatimane – Análise Geral dos Dados. 

Presença de marca/total % 

790/1120 70,5% 

Após análises quantitativas dos dados acerca da concordância 

nominal, observou-se que houve 70,5% da presença de marca da concor-

dância nominal. Esse resultado não era o esperado, pois acreditava-se ha-

ver uma menor frequência da concordância, pelo fato de ser uma comu-

nidade quilombola, ou seja, uma comunidade formada por moradores 

com ancestralidade africana, com história de aquisição do português co-

mo segunda língua. Além disso, apesar de a região atualmente ser visita-

da por turistas, por muito tempo os habitantes viveram de forma semi-

isolada e a maior parte dos moradores não teve acesso à escolarização; 

um outro aspecto a considerar é que os moradores da comunidade são 

pertencentes a zona rural e em sua maioria têm uma idade avançada.  

 

4.2. Variáveis selecionadas  

Nesta seção, são analisados os resultados das variáveis seleciona-

das na análise quantitativa dos dados, com a utilização do programa 

computacional VARBRUL. Foram selecionadas as seguintes variáveis, 

como condicionadoras da escolha da variante marcada com o morfema 

de plural: Saliência fônica, Saídas da comunidade e Sexo. 
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4.2.1. Saliência fônica  

A variável Saliência Fônica, que envolve traços relativos a pro-

cessos de formação de plural e de tonicidade, seráapresentada os resulta-

dos pela análise quantitativa, na tabela 02.  

 

TABELA 02: Condicionamento da variável Saliência Fônica sobre a realização de marcas 
de plural no sintagma nominal nas comunidades Laranjeiras e Jatimane. 

Fatores Presença mar-

ca/total 

% Peso relativo 

Monossílabos átonos 331/337 98,2% 0.77 

Regular oxítono 25/34 73,5% 0.39 

Regular paroxítono 343/603 56,9% 0.32 

Regular proparoxítono 3/7 42,9% 0.32 

Em L 22/24 91,7% 0.91 

Em R 17/31 54,8% 0.43 

Em S 35/63 55,6% 0.43 

Duplos 2/3 66,7% 0.56 

Em ão irregular 11/17 64,7% 0.50 

TOTAL 790/1120 70,5% ------ 

 

Na observação da tabela 2, dentre os itens de plural regular, com o 

plural feito apenas com o acréscimo do morfema /s/, a análise faz a dis-

tinção entre os oxítonos (mais salientes por receberem a marca de plural 

em sílabas tônicas), dos paroxítonos e proparoxítonos (considerados me-

nos salientes, por receberem a marca de plural em sílabas átonas). As ou-

tras formas, com final /l/, /r/ /s/, -ão e plurais duplos (com duas marcas de 

plural) são observadas separadamente quanto a frequências e pesos rela-

tivos. Nessas formas, o plural se faz com alomorfias, ou seja, o plural não 

é regular, o morfema de plural sofre modificações. Imagina-se que, por 

isso, os falantes percebam mais o morfema de plural e, por isso, faça-se 

mais a sua utilização. 

Os resultados mostrados na tabela acima não eram os esperados, 

pois alguns itens com plural mais saliente não apresentaram favoreci-

mento, como os oxítonos regulares, os com final /r/, /s/. As formas com 

final /l/ são as que têm maior peso relativo; além disso, os monossílabos 

átonos são itens com peso muito alto relativo à marca de plural (0.91 e 

0,77, respectivamente). Os duplos, apesar do pouco número de dados, foi 

um peso que indica favorecimento desse fator. 
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4.2.2. Sexo 

O efeito da variável sexo sobre a presença de marcas de plural em 

Jatimane e Laranjeiras pode ser observado, a partir da tabela 03.  

 

Tabela 03: Condicionamento da variável Sexo sobre a presença de marcas de plural no sin-
tagma nominal nas comunidades de Laranjeiras e Jatimane. 

 

Os dados revelaram que o sexo masculino favorece a escolha da 

variante marcada na variação estudada. Enquanto as mulheres têm o peso 

relativo de 0,42 da realização de marca no SN, o sexo masculino tem o 

peso de 0,65.  

Tomando por base o resultado dessa variável em contextos urba-

nos, o resultado do efeito da variável sexo nas comunidades aqui estuda-

das poderia ser considerado distante do esperado, mas, no contexto de 

zona rural, as mulheres têm um papel social diferente do que ocorre nas 

zonas urbanas e principalmente das grandes cidades. Em contexto como 

nas comunidades observadas, os homens buscam saída do ambiente do 

lar ou do lugarejo, em busca de trabalho, têm redes mais ampliadas. As 

mulheres, no entanto, restringem-se a casa ou, no máximo, trabalham na 

roça, com raras exceções. Dessa forma a sua variedade é conservadora, 

mais distante da fala comum urbana que os homens. 

Na pesquisa feita por Lopes (2001), com dados de zona urbana, de 

Salvador, capital do estado, ocorreu o que era previsto na sua análise. 

Segundo Lopes (2001), ―existe uma tendência levemente maior entre as 

mulheres de realizarem mais formas com o morfema de plural, caracte-

rístico da concordância, do que os homens‖ (LOPES, 2001, p, 165).   

Porém, o mesmo não aconteceu com as mulheres das comunida-

des quilombolas analisadas; isto se deve aos seguintes fatos: as mulheres 

dessas comunidades pouco tiveram ou não têm contatos linguísticos com 

outras pessoas fora das suas comunidades; seus trabalhos são em maior 

parte domésticos ou na zona rural da própria comunidade. Ao contrário 

dos homens que, na sua maioria, saem da comunidade para trabalhar, 

Sexo Presença marca/total % Peso relativo 

Masculino 422/579 72,9% 0.65 

Feminino 368/541 68,0% 0.42 

Total 790/1.120 70,5%  
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como vender os artesanatos que as mulheres fazem em casa, principal-

mente da piaçava que é uma fonte de renda da comunidade; outros saem 

da comunidade para trabalhar em bares e restaurantes ao redores das co-

munidades (são comunidades próximas das praias do baixo sul baiano); 

outros exercem a função de líderes das comunidades e saem delas para 

reuniões, dar palestras e participar de eventos até mesmo fora do estado 

da Bahia.  

Este fato também ocorre no dialeto de Helvécia, em que, segundo 

Andrade (2009), os homens favorecem (modestamente) tanto o uso da 

regra sintática da concordância como da morfologia flexional de número, 

e as mulheres desfavorecem as duas variáveis, de acordo com Andrade 

(2009), 

em Helvécia, normalmente, cabe ao homem o exercício de atividades 

mais diretamente ligadas ao contexto econômico e social. Ao passo que as 

mulheres da comunidade exercem, principalmente, atividades domésticas, 
e a falta de uma maior exposição ao convívio social acarreta na preserva-

ção de formas linguísticas mais características do dialeto. (ANDRADE, 

2003, p. 49) 

Os fatos sociais que estão por trás desse perfil são semelhantes 

àqueles das comunidades quilombolas da Costa do Dendê. 

 

4.2.3. Saídas da comunidade  

Na tabela 04, apresentam-se os resultados da variável Saídas da 

comunidade, com números referentes aos informantes que já tenham saí-

do ou não das comunidades. 

 

TABELA 13:Frequência da variável Saídas das Comunidades sobre a presença de marcas 

de plural no sintagma nominal das comunidades Laranjeiras e Jatimane. 

Saídas Presença de marca/total % 

Nunca saiu 231/333 69,4% 

Passou algum tempo fora 559/787 71,0% 

Total 790/1.120 70,5% 

Os percentuais apresentados referentes aos fatores são bem pró-

ximos. Baxter (2009) fez uma análise como a presente pesquisa, em que 

examinou a presença de marca da concordância nominal na comunidade 

Tonga de Monte Café, e observou que a variável estada fora da comuni-

dade apresenta uma situação semelhante relativamente à variável gênero 

e conclui que: 
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Os homens tongas, embora sempre residentes na comunidade de Monte 
Café, têm uma maior integração social e, portanto, um maior contato com 

padrões linguísticos adventícios. [...] A mulher tonga, porém, dedicava-se 

principalmente ao trabalho básico nas plantações de café ou cacau, ou no 
processamento das colheitas, e ao mesmo tempo fazia trabalhos domésti-

cos e cuidava dos filhos. Em resumo, a mulher teve menos convívio fora 

do contexto dos contingentes de serviçais, e isso reflete-se no seu uso do 
morfema PL. (BAXTER, 2009, p. 285) 

Na presente pesquisa este resultado também se assemelha, pois, 

a maior parte dos informantes que tenham estado fora das comunidades 

foram do sexo masculino, pode estar havendo uma sobreposição de vari-

áveis. Neste sentido, foi a mulher que teve menos convívio fora do con-

texto das comunidades, e isso reflete no seu uso da marca de concordân-

cia. 

 

5. Considerações finais  

No amplo campo de debates acerca da existência da variação da 

concordância no sintagma nominal no português do Brasil, esta pesquisa 

procurou buscar meios de dar sua contribuição. 

A primeira conclusão a que chegamos é que a variável linguística, 

a saliência fônica, que atuou neste estudo específico, obteve o mesmo re-

sultadojá constatado por Baxter (2009), Andrade (2003) e também por 

Lopes (2001) na pesquisa feita em Salvador -  Bahia, mostrando, portan-

to, que alguns condicionamentos da aplicação ou não da regra de concor-

dância não diferem de acordo com a região, sendo, de certa forma, uni-

formes no português do Brasil.Os itens mais salientes são, pois, mais al-

vo de concordância. 

Na análise das variáveis sociais, nota-se que as tendências não são 

as mesmas em todas as comunidades, como, por exemplo, a variável se-

xo. 

Nos resultados de Lopes (2001) e Fernandes (1996), observou-se 

que o sexo feminino favorece a realização de marca de plural no SN, di-

ferentemente dos resultados achados por Andrade (2003) na comunidade 

de Helvécia e por esta pesquisa, com dados coletados em Jatimane e La-

ranjeiras. Em relação à variável sexo as mulheres fazem menos uso da 

concordância que os homens em Helvécia e nos nossos dados. Esses re-

sultados divergentes explicam-se pelo fato de as comunidades analisadas 
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serem de zona rural e afrodescendentes, o que não ocorre com a pesquisa 

de Lopes (2001). 

A variável Saídas das comunidades, sugere-se que houve uma su-

perposição dessa variável, em relação à variável sexo. Principalmente 

porque são os homens que saem da comunidade e que têm contato extra 

comunidade. 

Como apresentado pelos resultados da pesquisa, nas diversas vari-

áveis, a variação na realização da concordância de número no SN plural 

não é aleatória, e, sim, motivada por fatores linguísticos e sociais. 

A atual pesquisa, ao observar a variação da concordância no sin-

tagma nominal considerando as variáveis estudadas – Saliência fônica, 

posição relativa, sexo, escolaridade - espera ter apresentado alguma con-

tribuição para o estudo da diversidade linguística e étnica no português 

do Brasil. 
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RESUMO 

Pretende-se, neste trabalho, apresentar uma breve análise das marcas de uso em-

pregadas em cinco dicionários dialetais brasileiros do século XX, com o intuito de re-

fletir sobre o registro da variação linguística e os juízos de valor embutidos nesses 

segmentos. As obras examinadas foram O dialeto caipira (1920); o Vocabulário sul-rio-

grandense (1935); o Vocabulário amazônico (1942); o Vocabulário de termos populares 

e gíria da Paraíba (1959); e o Dicionário de termos populares (Registrados no Ceará) 

(1959). O estudo fundamenta-se em Atkins e Rundell (2008), Burkhanov (1998), Car-

doso (1999; 2010), González (2011), Hartmann e James (2002), Miranda (2014; 2019), 

Krieger (2009), Rey-Debove (1984), Silvestre e Verdelho (2007), Welker (2004; 2005; 

2006; 2011) e Zgusta (1971). A metodologia consistiu na coleta das marcas de uso en-

contradas nos verbetes pertinentes a substantivos e verbos insertos nas três primeiras 

páginas das letras A, B, C, M, N, O e S; identificação das etiquetas, tabulação dos da-

dos e análise. Como resultados, foram obtidos 58 itens que se classificam em marcas 

de uso diatópicas, diatópico-diastráticas, diastráticas, diacrônicas, diatópico-diacrô-

nicas, diafásico-diastrática e diafásicas. Além disso, uma indicação de estrangeirismo e 

outra de folclore. 

Palavras-chave: 

Dicionários dialetais. Lexicografia dialetal brasileira. Marcas de uso. 

 

ABSTRACT 

It is intended, in this work, to present an brief analysis of the usage labels used 

in five Brazilian dialectal dictionaries from 20th century, in order to reflect on the 

registration of linguistic variation and the judgments embedded in these segments. 

The examined works were O dialeto caipira (1920); Vocabulário sul-rio-grandense 

(1935); Vocabulário amazônico (1942); Vocabulário de termos populares e gíria da Paraíba 

(1959); and Dicionário de termos populares (Registrados no Ceará) (1959). The study is 

based on Atkins e Rundell (2008), Burkhanov (1998), Cardoso (1999; 2010), González 

(2011), Hartmann e James (2002), Miranda (2014; 2019), Krieger (2009), Rey-Debove 

(1984), Silvestre and Verdelho (2007), Welker (2004; 2005; 2006; 2011) and Zgusta 

(1971). The methodology started from the collection of the usage labels found in the 

entries pertinent to nouns and verbs inserted in the first three pages of the letters A, 

B, C, M, N, O and S; label identification, data tabulation and analysis. As a result, 58 

items were obtained, classified as diatopic, diatopic-diastratic, diastratic, diachronic, 

diatopic-diachronic, diaphásic-diastratic and diaphásic labels. In addition, an indication 

of foreignness and another of folklore. 

Keywords: 

Dialectal dictionaries. Usage labels. Brazilian dialectal lexicography 
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1. Introdução 

Marcas de uso são segmentos informativos da microestrutura de 

um dicionário que fornecem, ao consulente, as dimensões sociolinguísti-

cas de um item lexical e suas condições de emprego, no exercício socio-

comunicativo, por meio de rotulações convencionadas no âmbito do pla-

nejamento da obra lexicográfica, na macroestrutura, contando com a sen-

sibilidade e a intenção do lexicógrafo sobre o corpus linguístico. 

Burkhanov (1998, p. 256, tradução nossa) define marca de uso 

como ―tipo de indicador lexicográfico que intenta representar o uso, isto 

é, os limites no uso de itens lexicais em relação ao tempo, espaço ou cir-

cunstâncias comunicativas de interação ditadas pela estrutura de uma da-

da língua e costumes da comunidade linguística
115

‖. Hartmann e James 

(2002, p. 150, tradução nossa) descrevem como ―a marcação de uma pa-

lavra ou frase como típica ou apropriada em um contexto particular ou 

variedade da língua
116

‖. Em trabalhos mais recentes da lexicografia brasi-

leira, Oliveira (2017, p. 37) classifica como ―recurso microestrutural‖ 

que se manifesta na ―necessidade de classificar um uso lexical dentro de 

um contexto, quando há uma gama de opções para serem selecionadas‖ 

(p. 35-6) e Vilairinho (2017, p. 376) como ―recursos lexicográficos para 

registrar lexemas que remetem a contextos de variação diacrônica, diató-

pica, diastrática, diafásica, entre outras‖. Em síntese, apesar das flutua-

ções terminológicas, no que tange ao pertencimento das marcas de uso na 

arquitetura dos dicionários, percebe-se um consenso na constituição de 

um espaço ao registro da variação linguística. 

Dicionários, assim como as gramáticas, são artifícios metalinguís-

ticos que oferecem um acesso sistematizado às línguas e auxiliam no en-

sino-aprendizagem e no reconhecimento de normas. No que concerne ao 

direcionamento desses trabalhos, que podem ser desenvolvidos por aca-

dêmicos, especialistas do mercado editorial e autônomos, identificam-se 

obras de cunho prescritivo, que visam à padronização e a manutenção de 

usos socialmente aceitos; e de cunho descritivos, voltados inteiramente à 

configuração e ao funcionamento do fenômeno linguístico. Levando em 

conta a amplitude da língua e das variedades em uso, podem-se desen-

                                                           
115 [...] kind of lexicographic indicator intended to represent usage (2), i.e., the limitations 

on the use of lexical items according to time, place, or circumstances of communicative 

interactions as dictated by the structure of a given language and the customs of the lin-

guistic community. 

116 The marking of a word or phrase as typical or appropriate in a particular context or lan-

guage variety. 
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volver trabalhos com recortes sobre o léxico em funcionamento, o que 

permite um universo tipológico com diferentes construções e abordagens, 

pois ―o conteúdo e a forma de cada aspecto de um dicionário deve, cen-

tralmente, levar em conta quem serão os usuários e para o que eles usarão 

o dicionário
117

‖ (ATKINS; RUNDELL, 2008, p. 5, tradução nossa). 

Assim, busca-se, neste artigo, analisar as marcas de uso emprega-

das em cinco dicionários dialetais do século XX, com o intuito de refletir 

sobre o registro da variação linguística e os juízos de valor embutidos 

nesses segmentos, observando até que ponto os trabalhos convergem em 

termos de tipologia dicionarística. Esta iniciativa advém dos resultados 

obtidos pelo pesquisador, no âmbito do mestrado, no projeto de pesquisa 

―Lexicografia dialetal brasileira: o estado da arte no século XX (1920-

1959)‖, em que se identificaram 58 marcas de uso. 

 

2.  Dicionários dialetais e a percepção das marcas de uso 

A lexicografia, ao longo dos séculos, assumiu os estatutos de arte, 

técnica, prática, saber, ciência e disciplina, à medida que se adotaram 

perspectivas teórico-metodológicas em relação ao seu principal produto, 

o dicionário, e à finalidade do conhecimento metalinguístico elencado em 

seus artigos. Assume-se, neste trabalho, a perspectiva de Welker (2006, 

p. 223), que a define como ―a investigação sobre o uso de dicionários; as 

outras são: o estudo de problemas ligados à elaboração de dicionários, a 

análise e crítica de dicionários e a história dos dicionários‖. O objeto par-

ticular de análise e crítica de dicionários é o emprego das marcas de uso, 

como segmentos informativos, em dicionários dialetais. 

O dicionário dialetal é um produto lexicográfico monolíngue, vol-

tado a falantes nativos e não-nativos de uma língua, com um projeto di-

cionarístico e um programa de informações que enfatiza o léxico em uma 

dimensão diatópica. Nascimento (2020), em dissertação de mestrado, fez 

uma listagem de trabalhos do século XIX ao XXI, delimitando sua pes-

quisa metalexicográfica no século XX, a partir do exame de cinco obras: 

O dialeto caipira (1920); o Vocabulário sul-rio-grandense (1935); o Vo-

cabulário amazônico (1942); o Vocabulário de termos populares e gíria 

da Paraíba (1959); e o Dicionário de termos populares (Registrados no 

                                                           
117 [...] a dictionary is a description of the vocabulary used by members of a speech com-

munity (for example, by ‗speakers of English‘). And the starting point for this descrip-
tion is evidence of what members of the speech community do when they communicate 

with one another. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

790    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Ceará) (1959). Não se desenvolveu uma investigação da realidade total 

das obras, mas um estudo sobre uma amostra de verbetes pertinentes a 

substantivos e verbos insertos nas três primeiras páginas das letras A, B, 

C, M, N, O e S, o que, na tentativa de construir um repertório amplo, 

modesto e exequível de análise.  Os dados dessa pesquisa são retomados 

aqui, aproveitando-se o aparato metodológico desenvolvido para a depre-

ensão da microestrutura; dimensão lexicográfica em que as marcas de 

uso se expressam, os esquemas resumptivos em que se explicitam a 

composição e a sintaxe dos segmentos informativos no verbete e o inven-

tário de marcas de uso identificadas. 

De imediato, é importante se familiarizar a dois termos cujos con-

ceitos podem ser confundidos: microestrutura e verbete. A microestrutura 

é o conjunto de itens e indicadores relativos a um verbete. Os itens ou 

segmentos informacionais costumam se inserir nas esferas da forma, co-

mo, por exemplo, a pronúncia, a ortografia, a etimologia e categoria 

gramatical; do conteúdo, como definições e sinônimos; e do discurso, nas 

abonações e marcas de uso do item registrado. Em relação aos indicado-

res, que são recursos gráficos que distinguem os itens entre si, estes po-

dem ser tipográficos e não tipográficos. Para Welker (2004), a microes-

trutura possui duas faces: uma concreta e uma abstrata. Para o autor, 

[...] a concreta é aquela que se vê em determinado verbete, é a forma con-

creta em que as informações sobre o lema são dadas. A abstrata é aquele 
―programa constante de informação‖ de que falava Rey-Debove: antes de 

se confeccionar o dicionário, elabora-se uma microestrutura abstrata, que, 

em seguida, será preenchida com os dados concretos. A padronização é 
imprescindível tanto para o usuário (senão a leitura dos verbetes seria 

muito mais complicada do que já é) quanto para os redatores, que, sem e-

la, apresentariam as informações de maneiras divergentes. (WELKER, 

2004, p. 108) 

O verbete, por outro lado, é o gênero textual que surge como pro-

duto da estrutura e função do texto lexicográfico no âmbito de uma obra 

de referência e de seus objetivos, descrevendo o resultado da microestru-

tura com os dados da língua. Assim, a partir da análise da estrutura e dos 

conteúdos de verbetes, é possível construir uma descrição da microestru-

tura, situar seus segmentos informativos e entender como estes se articu-

lam em sua metalinguagem.  

 Os resultados da pesquisa sobre as cinco obras do século XX, no 

espaço amostral, revelaram o seguinte panorama: em O dialeto caipira 

(1920), foram identificados 43 padrões de construção de verbete; no Vo-

cabulário sul-rio-grandense (1935), 32 padrões; no Vocabulário amazô-
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nico (1942), 28 padrões; no Vocabulário de termos populares e gíria da 

Paraíba (1959), 46 padrões; e, por fim, no Dicionário de termos popula-

res (Registrados no Ceará) (1959), 34 padrões. 

Os segmentos informacionais de detectados foram, para além do 

próprio lema principal (LP), a classe (CG) e gênero gramaticais (GG), 

predicação verbal (PV), definições (DE), variantes (VA), nomenclatura 

científica (NC) (para as designações de plantas e animais), comentários 

etimológicos (CE), abonações ou exemplos (AE), notas de referência 

(NR), fontes de pesquisa (FP), marcas de uso (MU) e remissões (RE). I-

lustram-se nos quadros 1, 2, 3, 4 e 5 os arranjos estruturais dos verbetes 

da amostra que contemplaram as marcas de uso para uma compreensão 

da ocorrência desse segmento informativo e de sua articulação com ou-

tros itens lexicográficos. 

 

Quadro 1: Arranjo de verbete com marca de uso na amostra de microestrutura 

de O dialeto caipira (1920). 

ITEM 1 ITEM 2 ITEM 3 ITEM 4 ITEM 5 ITEM 6 ITEM 7 

LP CG PV DE MU CE NR 

  Fonte: Nascimento (2020). 

 

 
Quadro 2: Arranjo de verbete com marca de uso na amostra de microestrutura do 

Vocabulário sul-rio-grandense (1935). 

ITEM 1 ITEM 2 ITEM 3 ITEM 4 ITEM 5 

LP CG DE MU - 

LP CG MU DE - 

LP CG DE MU DE 

 

Quadro 3: Arranjo de verbete com marca de uso na amostra de microestrutura do 

Vocabulário amazônico (1942). 

ITEM 1 ITEM 2 ITEM 3 ITEM 4 ITEM 5 ITEM 6 

LP MU DE DE AE FC 

            Fonte: Nascimento (2020). 
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Quadro 4: Arranjo de verbete com marca de uso na amostra de microestrutura 
do Vocabulário de termos populares e gíria da Paraíba (1959). 

ITEM 1 ITEM 2 ITEM 3 ITEM 4 ITEM 5 ITEM 6 ITEM 7 

LP DE MU - - - - 

LP DE VA MU - - - 

LP CG GG DE MU - - 

LP CG GG DE AE MU - 

LP CG GG DE NR MU - 

LP CG GG MU DE NR - 

LP CG GG MU DE RE - 

LP CG GG DE MU CE - 

LP CG GG MU DE VA - 

LP CG GG DE VA MU - 

LP CG PV DE MU CE - 

LP CG PV DE NR MU - 

LP CG PV DE AE MU - 

LP CG GG DE MU MU CE 

LP CG GG DE MU CE NR 

LP CG GG DE AE MU CE 

LP CG GG DE DE MU CE 

LP CG GG DE VA MU CE 

LP CG GG DE DE NR MU 

LP CG GG DE NC MU NR 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   793 

LP CG GG DE DE AE MU 

LP CG GG DE AE VA MU 

LP CG GG DE DE VA MU 

LP CG GG DE NC MU NC 

  Fonte: Nascimento (2020). 

 

Quadro 5 – Arranjo de verbete com marca de uso na amostra de microestrutura do 

Vocabulário de Dicionário de termos populares (Registrados no Ceará) (1959) 

ITEM 

1 

ITEM 

2 

ITEM 

3 

ITEM 

4 

ITEM 

5 

ITEM 

6 

ITEM 

7 

ITEM 

8 

ITEM 

9 

ITEM 

10 

LP CG GG DE MU - - - - - 

LP CG PV DE MU - - - - - 

LP CG GG DE DE MU - - - - 

LP CG PV DE DE MU - - - - 

LP CG GG DE MU VA - - - - 

LP CG GG DE VA MU - - - - 

LP CG GG DE MU NR - - - - 

LP CG PV DE MU NR - - - - 

LP CG GG DE MU AE - - - - 

LP CG GG DE AE MU - - - - 

LP CG GG DE MU CE - - - - 

LP CG GG DE NC MU - - - - 

LP CG GG DE MU MU - - - - 
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LP CG GG DE DE AE MU - - - 

LP CG GG DE DE NR MU - - - 

LP CG GG DE MU DE MU - - - 

LP CG GG NC DE VA MU - - - 

LP CG GG VA AE MU NR - - - 

LP CG GG DE NC MU NR - - - 

LP CG GG DE VA DE MU NR - - 

LP CG GG DE NC NR NR DE MU - 

LP CG GG DE NC DE MU DE DE MU 

Fonte: Nascimento (2020). 

De modo geral, as marcas de uso (MU) aparecem nos dicionários 

dialetas com a seguinte frequência nos verbetes: em O dialeto caipira 

(1920), foi identificado 1 contexto; no Vocabulário sul-rio-grandense 

(1935), 3 contextos; no Vocabulário amazônico (1942), 1 contexto; no 

Vocabulário de termos populares e gíria da Paraíba (1959), 14 contex-

tos; e, por fim, no Dicionário de termos populares (Registrados no Cea-

rá) (1959), 22 contextos. 

No que diz respeito à estruturação e articulação deste segmento 

informativo, observou-se que: 

a) a marca de uso se articula preferencialmente à definição; 

b) a marca de uso pode preceder ou suceder a definição; 

c) a posição prototípica da marca de uso é à direita da definição, 

pois a esquerda é tradicionalmente ocupada por aspectos gra-

maticais; 

d) a amostra apresenta um verbete de no mínimo de três itens, 

em que se tem o lema principal, a definição e a marca de uso, 

e uma estrutura em ninho de dez itens, em que a marca de uso 

se subordina às acepções do lema principal; 
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e) marcas de uso podem ocorrer em sequência, uma após a ou-

tra, para um mesmo lema, desde que pertençam a dimensões 

sociolinguísticas e condições de uso distintas. 

 

3.  Ampliando a percepção sobre as marcas de uso 

Uma vez sistematizada a realidade das marcas de uso da amostra 

de verbetes dos cinco dicionários dialetais em termos de função e estrutu-

ra, procede-se aqui uma discussão e análise dos 58 rótulos empregados 

pelos lexicógrafos com o intuito de refletir sobre o registro da variação 

linguística e os juízos de valor embutidos nesses segmentos. Partindo-se 

do princípio de que as marcas de uso servem para indicar variações, a 

nomenclatura adotada para a classificação das etiquetas buscou se alinhar 

à terminologia corrente. 

Em síntese, o quadro 6 apresenta as marcas de uso e suas classifi-

cações, em perspectiva comparativa, em que as obras de referência apa-

recem com os títulos em siglas: O dialeto caipira (ODC); o Vocabulário 

sul-rio-grandense (VSR); o Vocabulário amazônico (VA); o Vocabulá-

rio de termos populares e gíria da Paraíba (VTP); e o Dicionário de 

termos populares (Registrados no Ceará) (DTP). 

 

Quadro 6: Quadro classificatório e comparativo das marcas de uso da amostra dos cinco di-

cionários dialetais do século XX. 

CLASSIFICAÇÃO 

DA MARCA 

ODC VSR VA VTP DTP 

Diatópica - - Ma-

rajó 

Capital 

Capital e ci-

dades 
Cidades do li-

toral e capital 

Cidades do li-
toral 

Litoral 

Sertão 
Brejo, Alto 

sertão 
Brejo 

Acaraú; Município 

de Acaraú 

Litoral de Paracu-
ru 

Região do Acaraú 

Russas 
Serra de Ipiaba 

Uso popular em 

Fortaleza 
Zona do Cariri 

Linguagem serta-
neja, rural 

Linguagem popu-

lar corrente, espe-
cialmente rural 
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Diatópico- 
diastrática 

- - - Gíria da capi-
tal 

Gíria atual das 

cidades 

Uso rural ou ple-
beu, eufêmico 

Uso plebeu e rural 

corrente 
Uso sertanejo, ru-

ral 

Diastrática - - - - Linguagem popu-

lar corrente, de a-

cento familiar 

Linguagem de 

praieiros e pesca-

dores 
Uso geral, mas de 

procedência serta-
neja, rural 

Uso popular cor-

rente, de acento 
plebeu e rural 

Uso popular de 

acento plebeu 

Diacrônica - Port. 

antigo 

- - - 

Diatópico- 

diacrônica 

- - - - Uso rural, hoje 

quase desapareci-
do 

Frequência Pou-
co 

usa-

do 

- - Uso geral 
Uso generali-

zado 

Nome geral 

Uso geral 
Uso eventual 

Uso popular cor-

rente 

Diafásico- 

diastrática 

- Gíria 

do ri-
nhedei-

ro 

- Gíria de fute-

bol 
Gíria das bri-

gas de galo 

Gíria de la-
drão 

Uso plebeu, rústi-

co, meio burlesco 

Diafásica - - - - Linguagem popu-
lar corrente, de-

preciativa, em tom 

jocoso ou irônico, 
não raro 

Linguagem jocosa, 

chula 
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Uso popular em 
tom jocoso 

Termo grosseiro 

ou pejorativo 
Termo depreciati-

vo 

Termo burlesco 
Termo chulo 

Uso restrito, em 

tom jocoso e es-
carninho 

Uso popular em 

fato jocoso 
Uso popular bur-

lesco ou irônico 
Uso popular cor-

rente, jocoso e i-

rônico 
Termo obsceno 

Uso restrito 

Estrangeirismo - Caste-

lhanis-

mo 

- - - 

Área de conheci-

mento 

- - - Folclore - 

   Fonte: Nascimento (2020).A partir da amostra, foram identificadas as 

seguintes relações no âmbito das marcas de uso, levando-se em conta a 

tipologia de dicionário dialetal e os juízos de valor que permeiam as rotu-

lações: 

a) *português ↔  ️estrangeirismo 

b) urbano ↔  ️rural  

c) capital ↔  ️cidades  

d) regional/zona ↔  ️*local 

e) sertão ↔  ️litoral 

f) *não plebeu ↔  ️plebeu 

g) sertanejo ↔  ️praieiro e pescador  

h) linguagem popular ↔  ️gíria/termo 
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i) atual/corrente ↔  ️antigo 

j) geral ↔  ️popular ↔  ️eventual ↔  ️restrito ↔  ️pouco usa-

do ↔  ️quase desaparecido 

k) eufêmico ↔  ️ irônico/burlesco/jocoso ↔  ️ chu-

lo/grosseiro/obsceno 

l) *língua ↔  ️folclore 

De modo geral, os segmentos informativos revelaram um direcio-

namento à oralidade, descrevendo não só ao consulente a dimensão espa-

cial, mas também a dimensão social, aspecto que sofre uma maior agên-

cia de juízos de valor, explicitando aquilo que pode ser dito e não dito e 

seus efeitos de sentido na interação verbal, tendo em vista o estrato social 

ao qual o item pertence e que será vinculado ao falante mediante seu uso. 

 

4. Considerações finais 

Buscou-se, neste trabalho, apresentar uma breve análise das mar-

cas de uso empregadas em cinco dicionários dialetais brasileiros do sécu-

lo XX, com o intuito de refletir sobre o registro da variação linguística e 

os juízos de valor embutidos nesses segmentos. 

Marcas de uso são segmentos informativos da microestrutura de 

um dicionário que fornecem, ao consulente, as dimensões sociolinguísti-

cas de um item lexical e suas condições de emprego no exercício socio-

comunicativo por meio de rotulações convencionadas no âmbito do pla-

nejamento da obra lexicográfica, na macroestrutura, contando com a sen-

sibilidade e a intenção do lexicógrafo sobre o corpus linguístico. No ver-

bete, o segmento se articula preferencialmente à definição, normalmente 

à direita da paráfrase explanatória. No âmbito dos dicionários dialetais, 

percebeu-se a mobilização de dois eixos para a rotulação dos usos: uma 

dimensão espacial e outra social. 

Enquanto a dimensão espacial apresenta uma polarização entre o 

rural e o urbano, o sertão e o litoral, o regional e o local, a dimensão so-

cial configura-se como um espaço para a agência de juízos de valor na 

língua, sobretudo nas esferas do formal e do informal, alertando ao con-

sulente das implicações de emprego na fala e das relações identitárias as-

sociadas ao uso. Dizer/falar/interagir é ―associar-se a‖, de modo que, no 

vocabulário, há a distinção entre o que se considera popular, as gírias e 
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termos de grupos, com um detalhamento das escalas de formalidade dos 

seus empregos para o que é próprio e impróprio. 
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RESUMO 

Ao estudarmos a formação do cânone da Literatura brasileira é perceptível a 

ausência de negros e mulheres, além da falta de outras vozes minoritárias. A Univer-

sidade é um lugar onde debate-se Literatura afro-brasileira, descobrindo autores e au-

toras novas e ou resgatadas (os) do limbo da história. Este trabalho tem sido viabiliza-

do, dentre outras iniciativas pelo PIBID – Programa de Bolsas de Iniciação à Docên-

cia, através de projetos que trazem para a sala de aula inúmeros autores de temática 

afro-brasileira, como Mestre Didi, autor negro que em sua literatura recria aspectos 

da cultura de terreiro e histórias do imaginário afrodescendente baiano. Neste traba-

lho, discute-se Literatura afro-brasileira apresentando o escritor Mestre Didi, como 

um representante desta literatura, além de demonstrar a importância do PIBID para 

a difusão de autores e obras que estão à margem do cânone. A abordagem científico-

-metológica utilizada aqui é do tipo qualitativa, quanto aos procedimentos usados pa-

ra coleta de dados serão usados os da pesquisa bibliográfica. 

Palavras-chave: 

PIBID. Mestre Didi.Literatura afro-brasileira. 

 

ABSTRACT 

When studying the formation of Brazilian Literature canon, the absence of blacks 

and women is noticeable, among other minority voices. In university, students debate 

Afro-Brazilian Literature, discovering authors, some of them forgotten at the limbo of 

history. Among others actions on those authors work, it‟s worth mentioning PIBID – 

Programa Institucional Brasileiro de Iniciação à Docência „Brazilian Institutional 

Program for Initiation to Teaching‟, whose projects brings to classroom many black 

writers, such as Mestre Didi, who recreates, in his literature, aspects of Afro-Brazilian 

religious culture and stories about Bahian Afro-descendant imaginary. In this work, 

using a qualitative scientific-methodological approach and bibliographic research for 

data collection, we treat about Afro-Brazilian literature, present Mestre Didi and 

demonstrate how important PIBID was to disseminate authors and works that are on 

the margins of literary canon.  

Keywords: 

PIBID. Mestre Didi. Afro-Brazilian Literature. 

 

1. Introdução 

Ao estudarmos a formação do cânone da literatura brasileira é 

perceptível a ausência de negros e mulheres, além da falta de outras vo-

zes minoritárias. A Universidade é um lugar onde debate-se Literatura 

mailto:ffsaraiva@uneb.br
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afro-brasileira, descobrindo autores e autoras novas e ou resgatadas (os) 

do limbo da história. Este trabalho tem sido viabilizado, dentre outras i-

niciativas pelo PIBID – Programa de Bolsas de Iniciação à Docência, a-

través de projetos que trazem para a sala de aula inúmeros autores de te-

mática afro-brasileira, como Mestre Didi, autor negro que em sua litera-

tura recria aspectos da cultura de terreiro e histórias do imaginário afro-

descendente baiano. Neste texto, discute-se Literatura afro-brasileira, a-

presentando o escritor Mestre Didi, como um representante desta literatura, 

além de demonstrar a importância do PIBID para a difusão de autores e o-

bras, que estão à margem do cânone. A abordagem científico-metológica 

utilizada aqui é do tipo qualitativa, quanto aos procedimentos usados pa-

ra coleta de dados foram usados os da pesquisa bibliográfica. 

No segundo tópico ―Literatura afro-brasileira e o escritor Mestre 

Didi‖ discute-se a literatura afro-brasileira e seu lugar insurgente dentro 

da literatura afro-brasileira canônica, são apresentadas suas característi-

cas segundo Duarte (2011), o item traz, ainda, informações sobre o escri-

tor Deoscoredes Maximiliano dos Santos como autor negro que além de 

ter sido sacerdote do culto aos ancestrais também era artista plástico. 

Em ―O papel do PIBID na difusão da Literatura afro-brasileira‖, 

terceiro item, discute-se a importância de projetos viabilizados pelo PI-

BID financiados pela CAPES
118

, que integram ensino superior e ensino 

básico difundindo autores (as) e obras da literatura afro-brasileira, mos-

trando com as experiências dos projetos coordenados pela autora do tex-

to, que é preciso quebrar estereótipos, estudando conceitos-chave para 

adentar o universo trazido pela Literatura afro-brasileira, a exemplo das 

obras literárias de Mestre Didi, nas quais, Orixás e Eguns aparecem co-

mo personagens. 

 

2. A Literatura afro-brasileira e o escritor Mestre Didi 

Ao estudar a formação do cânone da literatura brasileira é percep-

tível a ausência de negros e mulheres, além da falta de outras vozes mi-

noritárias. Com relação às mulheres, vê-se no decorrer do século XXI, o 

resgate de escritoras como Júlia Lopes de Almeida que sempre escreveu 

para jornais e revistas, ajudou a criar a Academia Brasileira de Letras, no 

entanto ficou de fora, apenas, pelo fato de ser mulher. A história do câ-

none nacional brasileiro é repleta de histórias como essa. No caso da au-

                                                           
118 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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sência de escritores e escritoras negras basta lembrar da formação do po-

vo brasileiro para perceber que o racismo brasileiro é estrutural. Aos ne-

gros, foi vedado o acesso à educação, seja por meio de ações não oficiais 

ou oficiais como o decreto 1.331-A de 17 de fevereiro de 1854, em seu 

artigo 69, que proibia negros de frequentarem escolas. Após a abolição, 

ficaram sem reparação, pois a política de imigração europeia tirou-lhes a 

possibilidade do trabalho remunerado. Sem educação formal e com suas 

práticas culturais demonizadas e/ou proibidas, como foi a capoeira, aos 

negros foi imposta a marginalização. Com este histórico de exclusão, os 

negros não seriam, também, incluídos num sistema fechado, feito de se-

leção e consequentemente de exclusão como o cânone literário, os auto-

res negros são minoria nos manuais de história da literatura. Conforme 

Roberto Reis (1992), não basta tentar incluir autores e autoras no cânone, 

pois o que é problemático é a própria existência dele, porém, uma das 

instituições, contemporâneas, que pode fazer mudanças efetivas na pro-

dução, reprodução e circulação de autores e obras relegadas ao esqueci-

mento é a Universidade, lugar, onde se debate literatura afro-brasileira e 

onde se conhece autores e autoras novas e ou resgatadas (os) do limbo da 

história e para além do resgate, na universidade é onde se aprende uma 

―certa maneira de ler‖, questionando e buscando a historicidade da obra, 

as relações do autor com instituições e pessoas imbuídas de poder, bem 

como, interrogando a obra com relação às representações de raça, classe, 

gênero e sexualidade. Desse modo, almeja-se um modo crítico de leitura, 

buscando a diferença em relação as já conhecidas leituras publicadas nos 

manuais de história literária. 

A Literatura afro-brasileira insurge-se em relação ao cânone lite-

rário brasileiro, que tem uma visão de mundo, predominantemente, bran-

ca, ocidental e cristã.Nesse sentido, ela desempenha um importante papel 

na medida em que resgata a história, a cultura e a memória do povo ne-

gro. Esta literatura constitui-se, segundo Duarte (2011), através de cinco 

fatores característicos que são a temática, a autoria, o ponto de vista, a 

linguagem e o público. Na temática é possível abordar a revisão da histó-

ria, denúncias da escravidão e do racismo. É possível celebrar a cultura, a 

religiosidade, além de mostrar o diaadia da população afrodescendente, 

revelando, o legado da escravidão nos dias atuais, dentre outras questões 

que compõem o universo afro-brasileiro. Com relação à autoria, trata-se, 

com raras exceções, de autores e autoras excluídos do cânone, autores e 

autoras negros e negras, afrodescendentes, compromissados com a histó-

ria e a cultura negras quase sempre deixadas de lado pelos setores hege-

mônicos da sociedade. O ponto de vista da narrativa é um ponto de vista 
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afro-brasileiro, a história é contada por quem está por dentro deste uni-

verso e convive com ele e não se trata mais, de uma história contada por 

outrem, mas pelos próprios afrodescendentes. A linguagem, quase sem-

pre, conta com palavras oriundas de diversos troncos de línguas africanas 

já incorporadas ao nosso vocabulário ou, muitas vezes, fazem parte do 

jargão religioso afro-brasileiro. O público, diz respeito à população leito-

ra negra que quer se sentir representada na literatura, quer se reconhecer 

nela, através de histórias que falam das mesmas lutas diárias, de sua cul-

tura, de sua religiosidade, histórias que descrevam personagens que te-

nham sua cor de pele e seus cabelos dentre outros aspectos que contribu-

em para a afirmação de suas identidades. 

Desse modo, o escritor Mestre Didi, Deoscoredes Maximiliano 

dos Santos, entendeu perfeitamente, a importância da arte literária, uma 

vez que ao recontar, através da literatura, histórias que ouviu de seus an-

tepassados, ou memórias do cotidiano de terreiro, contribuiu para afirma-

ção da identidade de seu povo. Ao ler os contos de Mestre Didi, percebe-

se logo a marca da oralidade, Juana Elbein em prefácio aos Contos Cri-

oulos da Bahia (2004) diz que estes contos 

[...] como os das coleções anteriores do mesmo autor, formam parte da 

cultura dos terreiros que envolvem descendentes de origem nagô em se-

gunda, terceira, quarta e até quinta geração (SANTOS, 2004, p. 26) 

Mestre Didi é um autor negro e dentro do que foi explicado ante-

riormente, sobre as características de uma literatura afro-brasileira, o tó-

pico da autoria é importante, pois nele é possível buscar as relações do 

autor com o universo afro-brasileiro, no caso do escritor em questão so-

bram relações com o mundo negro. A literatura de Mestre Didi está im-

pregnada da cosmogonia nagô, dentre outras influências. 

Deoscoredes Maximiliano do Santos, Mestre Didi, nasceu em 02 

de dezembro de 1917, em Salvador, no Estado da Bahia, descendente da 

linhagem Asipà, família originária de Oió e Ketú cidades do antigo impé-

rio Iorubá. Mestre Didi conheceu seus familiares Asipà quando viajou à 

Nigéria, acompanhado de sua esposa Juanita Elbein Santos em 1967 com 

a ajuda da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura), fazendo pesquisas sobre a aproximação entre a religi-

osidade negra do Brasil e da Nigéria. Mestre Didi recebeu, ainda jovem, 

no terreiro de Orixá, Ilê Axé Opô Afonjá, o título de Assobá, supremo 
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sacerdote do culto de Obaluaiyé
119

. No culto a Babá Egungun, fora inici-

ado desde cedo, aos oito anos de idade e mais tarde se tornou Alapini, o 

supremo sacerdote do culto aos ancestrais. 

Mestre Didi é, também, reconhecido na Bahia e fora dela como 

artista plástico. Buscou na própria cosmogonia nagô os traços, que mar-

cam a criação de suas peças. Do mesmo modo, sua produção literária re-

flete o universo afro-brasileiro ligado à religiosidade de tradição nagô. 

Intelectual, estudioso da religião afro-brasileira, fundou, com sua esposa, 

a SECNEB – Sociedade de estudos das Culturas e da Cultura Negra no 

Brasil, também fundou o INTECAB – Instituto Nacional da Tradição e 

Cultura Afro-brasileira e a Sociedade Cultural e Religiosa Ilê Axipá, ter-

reiro de culto aos ancentrais, egunguns. Ele foi fundador, também, do 

conselho religioso do Ilê Axé Opô Afonjá e da Mini comunidade Obá-

Biyi
120

, na qual, procurou-se estabelecer uma forma de ensino, que levas-

se em consideração os valores da comunidade-terreiro. 

Mestre Didi teve acesso a um legendário manuscrito que apareceu 

no Opô Afonjá do Rio de Janeiro por volta de 1920, conforme relata Cas-

tillo (2010), citando depoimentos de Júlio Braga e Genaldo Novais: 

Copiado e recopiado à mão ao longo das décadas, o caderno circulava en-

tre os sacerdotes mais elevados do terreiro, tais como Agripina Souza, 

Agenor Miranda Rocha e Cantulina Pacheco (Mãe Cantu). Em Salvador, 
o texto também chegou às mãos de Mãe Senhora, Mestre Didi e Arsênio 

Ferreira dos Santos (Paizinho). (CASTILLO, 2010, p. 96) 

Ainda segundo Lisa Castillo (2010), no início das décadas de 60 e 

70 Mestre Didi publicou algumas coletâneas de contos, sendo o primeiro 

a ter publicado contos do manuscrito nessas coletâneas, porém, como 

bom escritor de criação literária, ele deixou os itans
121

irreconhecíveis aos 

olhos do leitor leigo, aparecendo como quaisquer outras histórias. 

Contudo, nesses livros, a relevância do material para o jogo de búzios não 

foi mencionada e os itans são intercalados entre material de várias outras 
fontes, anedotas seculares sobre o cotidiano das comunidades negras, re-

latos sobre a época da escravidão e contos enraizados no catolicismo po-

pular. (CASTILLO, 2010, p. 97) 

                                                           
119 Segundo Castro (2005) Obaluaê é orixá da varíola, tido como Omolu jovem, forte, equi-

valente a São Roque. Há mais de uma forma para a grafia do vocábulo. 

120 Nome iniciático da Ialorixá Eugênia Anna dos Santos , fundadora do Ilê Axé Opô Afon-
já.  

121 Segundo Lopes (2004) Itã é cada um dos relatos míticos da tradição iorubana. 
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É importante destacar essa informação que Castillo traz de que 

Mestre Didi não mencionou a relevância do material para o jogo de bú-

zios, respeitando talvez, a questão do segredo, uma vez que só as histó-

rias sendo publicadas não revelariam qualquer procedimento religioso do 

jogo de búzios. Sobre este assunto, Agenor Miranda Rocha
122

 em entre-

vista a Marco Aurélio Luz diz que Mestre Didi 

[...] foi muito inteligente em publicá-los na sua forma de narrar, sem clas-
sificá-los. Assim pode tornar público o valor da sabedoria nagô, sem trair 

os segredos que envolvem o conhecimento dos mitos, quando se combi-

nam com os odus. (LUZ, 2002, p. 206) 

Esse caderno de fundamento também chegou às mãos do Pai-de-

santo, professor e escritor Júlio Braga, que na década de 1980 publicou a 

coletânea Contos Afro-brasileiros nos quais constam contos do manus-

crito citado. Uma versão integral do manuscrito foi publicada na Nigéria 

com o título Dílógún: brazilian tales of yorùbá divination discovered in 

Bahia by Pierre Verger
123

. Nesta versão, Agripina de Souza, primeira fi-

lha de Santo iniciada no Opô Afonjá da Bahia, é identificada como a au-

tora que transpôs os ensinamentos da oralidade para a escrita. Na década 

seguinte, uma outra versão foi publicada no Brasil, de forma completa, 

atribuída a Agenor Miranda Rocha sob o título de Caminhos de Odu 

(1999) (CASTILLO, 2010, 97). 

Outra questão importante de ser registrada, é o fato de não se ter 

certeza da autoria de Caminhos de Odu (1999), pois, segundo Castillo 

(2010), Pai Agenor afirmou em depoimentos na década de 90, que o ma-

nuscrito havia sido feito por ele e copiado por Mãe Agripina. A autora 

enfatiza que Pai Agenor era um homem letrado e Agripina teve pouco 

acesso à escola, sendo mais provável pelas versões do manuscrito de A-

gripina e de Pai Agenor, que ele teria copiado da versão dela e nesse 

momento houvesse feito correções no texto (CASTILLO, 2010, 98). 

A ideia de que Agenor fosse o autor original é contestada por várias pes-

soas. Segundo Júlio Braga, sua cópia do manuscrito veio de Pierre Ver-
ger, que a obteve de Mãe Senhora. Quando passou o texto para Verger, a 

ialorixá identificava Agripina como a autora original. Tal perspectiva é 
ecoada por Mestre Didi, que defende que Agenor copiou o manuscrito de 

Agripina e não o contrário. Braga observa, entretanto, que embora o ca-

                                                           
122 Agenor Miranda Rocha foi uma importante figura dentro da cultura afro-brasileira, foi 

Oluô, um adivinho, babalaô e professor, nascido em Luanda, Angola, filho de portugue-

ses, aos 04 anos de idade mudou-se com a família para Salvador. Pai Agenor publicou o 
livro Caminhos de Odu (1999). 

123Contos brasileiros de adivinhação iorubá descobertos na Bahia por Pierre Verger 
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derno de Agripina tivesse dado origem ao de Agenor, é pouco provável 
que a autoria original seja dela, já que o material, por tratar-se do Ifá, era 

um corpo de conhecimento ao qual as mulheres provavelmente não ti-

nham acesso naquela época. (CASTILLO, 2010, 98) 

E para finalizar a interessantíssima história da origem desse ca-

derno de fundamento, há uma outra versão para a autoria dele, que vem 

de um ogã do Opô Afonjá do Rio de Janeiro, José Beniste. Ele teve aces-

so ao caderno na década de 70, através de Mãe Cantu, sucessora de Agri-

pina, como Ialorixá. Beniste sustenta que, segundo Cantu, o texto veio de 

um antigo terreiro chamado Axé Bamboxê fundado no Rio nas últimas 

décadas do séc. XIX e segundo uma descendente da família Bamboxê, 

Dona Irene Sowzer, quem transpôs, da oralidade para escrita, os ensina-

mentos do caderno, foi seu pai Felisberto Sowzer, argumentando a facili-

dade que ele tinha com a escrita e o fato de ser raro no Brasil alguém que 

jogasse com odus.  

Parte da história de Caminhos de Odu foi reproduzida aqui, de 

forma resumida, para que se tenha a dimensão da relevância desse cader-

no de ensinamentos dentro de terreiros importantes do Rio de Janeiro e 

da Bahia e de como é essencial o conhecimento e estudo desse material, 

para a compreensão dos contos afro-brasileiros de Mestre Didi. A repro-

dução da história do manuscrito deixa patente a filiação da literatura de 

Mestre Didi à literatura afro-brasileira. 

 

3. O papel do PIBID na difusão da Literatura afro-brasileira 

Durante o período de agosto de 2018 a fevereiro de 2020 a autora 

deste texto coordenou o subprojeto ―Literatura Afro-brasileira e Baia-

na
124

‖, através do PIBID, financiado pela CAPES. Atualmente coordena 

o subprojeto ―Literatura Afro-brasileira nos anos finais do Ensino Fun-

damental (8º e 9º anos)
125

‖, em vigência até abril de 2022, também, via-

bilizado pelo PIBID e CAPES. 

                                                           
124 O projeto citado aconteceu no âmbito da Universidade do Estado da Bahia, campus 

XXIII, Seabra-Ba, Chapada Diamantina, em escolas públicas da rede estadual da Bahia, 

no Município de Seabra. Além da autora do texto, o projeto contou com um coordena-
dor voluntário, o Professor Dr. Gildeci de Oliveira Leite. 

125 O projeto citado está em andamento e se desenvolve no âmbito da Universidade do Es-

tado da Bahia, campus XXIII, Seabra-Ba, Chapada Diamantina, em escolas públicas da 
rede municipal de ensino de Seabra. Além da autora do texto, o projeto conta com um 

coordenador voluntário, o Professor Dr. Gildeci de Oliveira Leite. 
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Através do PIBID é possível trabalhar a quebra de estereótipos, o 

rompimento com a visão, muitas vezes, deturpada, da mitologia afro-bra-

sileira tão presente, não só na capital e no recôncavo da Bahia, mas tam-

bém, na Chapada Diamantina, através do Jaré
126

 de Lençóis e dos benze-

dores
127

 das comunidades quilombolas. Deste modo, os estudantes po-

dem entender, que trata-se, de herança africana, afro-brasilidade pertinho 

deles.  

Dentre muitos aspectos, não se pode deixar de citar que a cosmo-

gonia africano-brasileiro se faz presente em quase todos os textos literá-

rios trabalhados nos projetos, a exemplo da literatura de Mestre Didi. 

Porém, para chegar até esse momento é necessário discutir alteri-

dade e etnocentrismo, conforme trata Chauí (2008), alteridade negativa e 

positiva, a negativa sendo aquela que reconhece a diferença, mas estabe-

lece um distanciamento do que é diverso de si, e a alteridade positiva, 

aquela que reconhece e respeita o outro como ser diferente e que convive 

com ele. Também, o conceito de etnocentrismo é trabalhado mostrando 

que houve momentos em que a cultura era medida conforme o grau de 

desenvolvimento de um povo, ou seja, entendida como progresso e avali-

ada a partir de um ponto, de um povo, tido como o ideal, daí o etnocen-

trismo. 

O conceito de mito, como narrativa primordial, de valor e, portan-

to, nada tem a ver com a mentira, mas sim, mito como narrativa e expli-

cação para o existir de acordo com a cultura de cada povo, conforme traz 

Leite (2007) e também, Marco Aurélio Luz (2000, p. 21): ―em suma, o 

mito é o discurso capaz de representar a vida e a morte, o tudo e o nada, 

o pleno e o vazio, o visível e o invisível, o dito e o inefável, o mistério da 

existência‖ é trazido no âmbito do PIBID, como um conceito essencial 

para a compreensão da literatura afro-brasileira. Conceitos como esses 

são verdadeiros ―divisores de águas‖ na vida de estudantes, que ainda 

não se sabem negros (as), que ainda não se reconhecem periféricos (as) e 

subalternizados (as) economicamente. 

Durante as formações, discute-se, também, a construção do câno-

ne da literatura brasileira e a perceptível ausência de negros e mulheres, 

além da falta de outras vozes minoritárias. O PIBID é este questionador 

                                                           
126 Religião afro-brasileira da Chapada Diamantina no estado da Bahia. 

127 Os benzedores e as Benzedeiras praticam uma espécie de catolicismo popular associado 
a saberes ameríndios e afro-brasileiros. Com os citados saberes religiosos realizam di-

versas curas e são muito procurados e respeitados nas comunidades locais. 
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do cânone, funciona como um leitor inquieto e ávido por discutir o por-

quê de um autor ocupar as páginas dos livros didáticos e outro não, e é 

por isso que a Literatura afro-brasileira encontra espaço num programa 

inclusivo e diverso como é o PIBID. 

Importante destacar que no PIBID aborda-se a literatura afro-

brasileira, levando em consideração, que este conceito ainda está em 

formação, porém, coaduna-se com a ideia de um texto literário profun-

damente ligado à história, cultura, identidade e experiência de vida do 

negro brasileiro. Nesse sentido, sublinha-se o valor da linguagem especí-

fica da literatura associada às temáticas abordadas nessas obras, confor-

me (Duarte, 2011). 

Sendo assim, antes de adentrar nos conteúdos específicos de Lite-

ratura afro-brasileira e baiana antecipa-se, acertadamente, a necessidade 

do investimento na quebra de estereótipos e na aceitação de si por parte 

dos bolsistas de Iniciação à Docência (ID) e dos estudantes do ensino bá-

sico. 

A preocupação se concentra nas possibilidades de recepção, por 

parte de bolsistas ID e de estudantes do ensino básico, para com as repre-

sentações das mitologias afro-brasileiras tão presentes nas literaturas bai-

anas e afro-brasileiras. Mesmo com a existência de famosas casas de Jarê 

em Lençóis e outras religiões afro-brasileiras em Seabra e região, os dis-

cursos de demonização da mitologia afro-brasileira permeavam e per-

meiam o imaginário do centro geográfico da Bahia e região. As manifes-

tações religiosas afrodescendentes são extremamente minoritárias e ainda 

muito depreciadas na Chapada Diamantina. Qual não foi o estranhamento 

de alguns bolsistas de ID ao ouvirem a pronúncia da palavra Exu, o orixá 

mais injustiçado pelas ações do monopólio do mercado da fé no Brasil. 

Também, por isso, é tão importante trabalhar com os alunos e alunas o 

sentido do termo mitologia como narrativa primordial e que leituras de 

representações de mitologias afro-brasileiras são desterritorializadas da 

fé, ou seja, há a ausência de proselitismo. 

É possível mostrar com exemplos retirados de obras literárias e le-

tras de músicas, priorizando, inicialmente, breves estudos de alguns léxi-

cos, o quanto de cultura afro-brasileira há escondido e mal-entendida. A 

possibilidade de construção de novos links para ampliar interpretações 

antes equivocadas, por desconhecimento da mitologia afro-brasileira, ou 

apenas por conta da falta de acesso a dicionários especializados garante 

aos bolsistas de ID a ampliação de seus repertórios individuais. Diversas 
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descobertas do novo conhecimento surgem, também, com o desvendar 

daquilo que estava diante dos olhos: o espelho tinha sido ignorado duran-

te muito tempo. 

Desse modo, após um longo trabalho de preparação é trazido aos 

bolsistas ID e aos estudantes do ensino básico uma Literatura afro-

brasileira como a de Mestre Didi, na qual Orixás e Babá-eguns surgem 

como personagens: 

[...] percorreu algumas ruas no intuito de encontrar alguma pessoa que lhe 

pudesse fazer companhia; não encontrando, resolveu fazer a viagem, con-

fiado em Olorum (Deus) e no seu anjo de guarda Xangô. (SANTOS, 
2003, p. 77)  

[...] estavam aflitos à sua espera, pois o Egun (espírito) que tinha se trans-

formado no cachorro para acompanhar o garoto, evitando que qualquer 
coisa de mal lhe acontecesse, já tinha feito ciente a todos do ocorrido. 

(SANTOS, 2003, p. 78) 

Como há todo um trabalho de formação e preparação, de quebra 

de estereótipos, estudo de conceitos-chave para o entendimento desse u-

niverso, consegue-se adentrar ao mundo afro-brasileiro sem estranheza, 

mas com respeito ao outro e conhecendo o belo presente em narrativas 

que resgatam a história, a memória e a cultura afro-brasileira de modo 

geral. Aos aprendizados do belo afro-brasileiro, ao conhecimento da lite-

ratura do estado em que vivem, a partir das formações constroem lastros 

teóricos fundamentais para leituras mais engajadas e justas. 

Uma das provas da contribuição para uma leitura de mundo inclu-

siva, plural, pode ser a qualificação de discentes ID e de discentes do en-

sino médio em suas discussões e práticas de estarem no mundo. 

 

4. Considerações finais 

Não há dúvida sobre o valor e a importância da literatura de Mes-

tre Didi, representativa de uma população negra de terreiro que guarda as 

tradições religiosas e que também quer se reconhecer nos livros, através 

de histórias e memórias de seus antepassados e do cotidiano de terreiro. 

Desse modo, percebe-se a importância da literatura afro-brasileira, pois 

ela vem ocupar um espaço que foi negado às vozes e representações ne-

gras na Literatura Brasileira, sendo um grande referencial de identifica-

ção para a população negra. Por fim, fica patente, também, a importância 

do trabalho que conecta o ensino superior ao ensino básico desenvolvido 

através do PIBID, pois figuras representativas da resistência do povo ne-
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gro, como Mestre Didi, passam a encher as salas de aula do ensino básico 

com suas histórias encantadas! 
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MORFOSSINTAXE, PRAGMÁTICA E IMANÊNCIA: 

EXPERIMENTAÇÕES GRAMATICAIS A PARTIR DE 

VARIANTES MENORES E MUTANTES 

Luiz Roberto Peel Furtado de Oliveira (UFNT) 

luizpeel@uft.edu.br 

 

RESUMO 

Este trabalho parte do pressuposto de que estudos da morfossintaxe da língua 

portuguesa têm sido pouco profícuos, em relação à produção textual das crianças e 

dos adolescentes, por não traçarem rizomas com estudos pragmáticos e por deixarem 

de considerar as abordagens imanentes a partir da produção textual dos aprendizes. 

Como consequência, os professores não têm conseguido estabelecer afetos entre alunos 

e criação textual. Na mesma direção, os estudos linguístico-gramaticais que se aliam à 

problemática do ensino, tanto na vertente dedutiva quanto na indutiva, têm deixado 

de lado a imanência das variantes menores e mutantes em suas expressões intuitivas e 

transdutivas. Neste pequeno texto, propomos a imanência transdutiva como experi-

mentação necessária e produtiva dos enunciados de línguas menores que, por trans-

mutação alagmática, ajudar-nos-ão na compreensão e na vivência dos processos de 

subjetivação – intuição, percepção e criação. Para tanto, o referencial teórico desta 

experimentação, no tocante aos procedimentos filosóficos, fundamenta-se nos traba-

lhos de Henri Bergson, Gilbert Simondon, Gilles Deleuze, Félix Guattari, Michel Fou-

cault e Silvia Tedesco; no que se refere aos procedimentos linguístico-gramaticais, nos 

trabalhos de Priscila Costa, Rosélia Silva, Lilia Lobo, Roberta Oliveira, Sandra Qua-

rezemin e Luiz Peel. As gramáticas, quando alagmáticas e transdutivas, são metamor-

foses de desejos, de afetos, de signos e de morfossintaxes; sendo assim, somente com 

transduções oriundas de intuições afetuosas de línguas menores, é que teremos vivên-

cias saudáveis e frutíferas que revelem criatividade e consciência linguístico-

gramatical plural. 

Palavras-chave: 

Gramáticas. Morfossintaxe. Rizomas. 

 

ABSTRACT 

This work begins with the assumption that the studies of the Portuguese language 

morphosyntax have been less fruitful regarding textual production of children and 

teenagers due to not tracing rhizomes with pragmatic studies and due to no longer 

consider the immanent approaches from the textual production of the apprentices. As a 

consequence, the teachers have not been able to establish affections between the students 

and textual creation. In the same direction, the linguistic-grammatical studies which 

ally themselves to the problem of teaching, both on the inductive and deductive  

aspects, have left aside the immanence of mutants and minor variants in their intuitive 

and transductive expressions. In this short essay, we suggest transductive immanence 

as a needed and productive experimentation of the assertions of minor languages 

which, by allagmatic transmutation, would help us to understand and to experience 

the subjectivation processes – intuition, perception and creation. For that, the theoretic 

mailto:luizpeel@uft.edu.br
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reference of this experimentation, regarding philosophical procedures is based on the 

work of Henri Bergson, Gilles Deleuze, Félix Guattari, Michel Foucaultand Silvia 

Tedesco; as far as the linguistic-grammatical procedures, the works of Priscila Costa, 

Rosélia Silva, Lilia Lobo, Roberta Oliveira, Sandra Quarezemin and Luiz Peel. The 

grammars, when allagmatics and transductive, are metamorphosis of desires, affections, 

signs and morphosyntax; therefore, only with transductions originating from 

affectionate intuitions of minor languages, is that we will have healthy and fruitful 

experiences that reveal creativity and plural linguistic-grammatical awareness. 

Keywords: 

Morphosyntax. Rhizomes. Grammar. 

 

1. Introdução 

Por meio desta pequena introdução, compartilharemos alguns 

conceitos que surgiram como linhas e como rizomas e que se tornaram os 

dispositivos deste texto: o próprio conceito de rizoma, o de acontecimen-

to, o de imanência, o de transdução e o de alagmática; posteriormente, a 

partir desses conceitos, veremos outros, tão importante quanto os primei-

ros: hibridizações, empirias, variantes menores e vivências mutantes. 

Rizomas são linhas e relações; ora, nós também somos relações, 

linhas e segmentos, posto nos constituirmos de sentidos calcados em 

formas e em arranjos; daí sermos morfossintáticos a partir de aconteci-

mentos, ou seja, sermos relações que se traduzem transdutivamente em 

formas e em arranjos de acontecimentos. 

Acontecimentos surgem e traçam linhas imanentes; linhas que 

costuram traços e trapos, corpóreos e incorpóreos, numa profusão mor-

fossintática de afetos, de signos e de efeitos, sendo que a imanência traça 

linhas com a transdução; e não, com a dedução e com a indução. 

Assim acontecendo, os enunciados serão igualmente corpóreos e 

incorpóreos, resultados de palavras de ordem e de efeitos de sentidos (ou 

de defeitos de sentido), sempre a partir de individuações e de subjetiva-

ções transdutivas. E por que não faremos considerações dedutivas e indu-

tivas? Porque a transdução é que move os seres de impulsos vitais a obje-

tos técnicos; já deduções e induções se apresentam como procedimentos 

com inícios ou com fins transcendentais – o que não queremos. 

E transduções são e serão sempre alagmáticas – misturas e trocas 

de efeitos, de afetos e de signos, que, misturados e trocados, constituir-

se-ão como enunciados e sentidos e vontades de potência. 

Caminhemos, pois, aos nossos conceitos. 
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2. Rizomas e estruturas 

Os rizomas são as alternativas de Deleuze e Guattari às formas 

tradicionais de representar e organizar o conhecimento em e por estrutu-

ras representativas, constituindo-se como expressão máxima da multipli-

cidade (1985). Rizomas não são modelos, constituindo-se, propriamente, 

como multiplicidades relativas a considerações epistemológicas; sendo 

que sua organização do conhecimento é um modo de resistência contra 

modelos hierárquicos que refletem estruturas sociais opressivas. 

Para os autores franceses, ―o rizoma conecta um ponto qualquer 

com outro ponto qualquer e cada um de seus traços não remete necessari-

amente a traços de mesma natureza‖ (1995, p. 43), colocando em jogo 

regimes de signos muito diferentes. 

Rizomas são, então, sistemas abertos em que os conceitos são re-

lacionados a circunstâncias e não mais a essências. São então ligações ou 

relações e, em Botânica, são arcabouços lineares que estabelecem liga-

ções entre raízes e bulbos. 

Para Deleuze e Guattari (1995), 

Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no meio, en-
tre as coisas, inter-ser, intermezzo. A árvore é filiação, mas o rizoma é a-

liança, unicamente aliança. A árvore impõe o verbo ‗ser‘, mas o rizoma 

tem como tecido a conjunção ‗e... e... e...‘. (DELEUZE; GUATTARI, 
1995, p. 48) 

Na Filosofia da Linguagem, os rizomas são ligações que colabo-

ram na composição dos nós que desenvolvem redes multiformes e varia-

das em relação a seus usos, conteúdos e funções, e que se abrem em to-

dos as linhas direcionais. 

Rizomas são multiplicidades, mas não são múltiplos que derivam 

de um, nem frutos de unidades; são frutos de dimensões e de direções 

moventes; daí não serem estruturas, e sim potências e modos e relações. 

Chegando à movência, alcançamos os textos de nossos alunos; 

abordando, ainda, a sua mutação constante: só ocorrerão atualmente e 

virtualmente fenômenos transdutivos, se todo o trabalho consistir em ex-

perimentações igualmente moventes e mutantes, traçando rizomas entre 

textos variados dos discentes e textos que utilizem a variante linguística 

padrão. 

Precisamos de correspondências rizomáticas entre experimenta-

ções e acontecimentos, já que muitas das experiências pelas quais nossos 
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alunos passam não acontecem, somente ocorrem, se considerarmos que 

acontecimentos são encontros com o fora, são forças que levam a pensar 

e a criar por meio de um corte no caos. De fato, o conceito de aconteci-

mento está relacionado ao conceito de devir, de recomeço do tempo; en-

fim, à capacidade que o ser tem de se defasar em relação a si próprio. E o 

que seria essa defasagem? Digamos que a conjunção da experimentação 

com o acontecimento consiste na distinção entre um passado e um pre-

sente, entre um virtual e um atual, constituindo-se numa operação de ci-

são temporal, com o que concordam Bergson, Deleuze e Simondon. 

 Para esses filósofos, o acontecimento é o que subsiste e insiste 

no e do mundo quando envolvido pela linguagem, tornando-se possível, 

na forma de percepto, de função ou de conceito. O acontecimento é, en-

tão, o ‗devivido‘ no entretempo, a introdução do fora no tempo, sendo 

experimentado na temporalidade do percepto artístico, da função científi-

ca ou do conceito filosófico. E esse fora não é transcendente, nem exteri-

or – é imanente à incorporalidade da experimentação. 

 

3. Transdução alagmática 

Ao lado do conceito de rizoma, surge o conceito de transdução a-

lagmática, trabalhado por Gilbert Simondon. O termo transdução, segun-

do as palavras do francês, refere-se tanto a fenômenos naturais quanto 

sociais, constituindo-se da seguinte forma: 

Uma operação física, biológica, mental, social, pela qual uma atividade se 
propaga gradativamente no interior de um domínio, fundando esta propa-

gação sobre a estruturação do domínio operado de região em região: cada 

região de estrutura constituída serve de princípio de constituição à região 
seguinte, de modo que uma modificação se estende progressivamente ao 

mesmo tempo que esta operação estruturante. (SIMONDON, 2009, p. 38)  

A operação transdutora, em relação ao social, está diretamente 

próxima à individuação em desenvolvimento. No nível físico, como o do 

cristal, a transdução ocorre sob a forma de repetição progressiva; mas, no 

nível social, a operação transdutora envolve constante variação e se abre 

a domínios heterogêneos. No nível social, que podemos chamar de vital, 

as atividades energéticas, funcionais e estruturais transbordam do ser, 

rumo a diversas direções, como se ao seu redor ele se multiplicasse em 

múltiplas dimensões. 

Conforme Oliveira, Costa e Silva (2020), 
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A formação do cristal não é resultante de um encontro entre uma forma e 
matérias constituídas previamente ou de forma fragmentada, mas, sim, de 

um desenvolvimento cuja deliberação emerge do âmago de um sistema 

metaestável ou, nas palavras do filósofo, do surgimento de um ―germe 
cristalino‖ amorfo e rico em potenciais que passam a se estruturar ―se-

gundo uma disposição adequada de todas as partes entre si‖ (SIMON-

DON, 1995, p.84). Esse germe estrutural é que orienta não somente a ma-
téria, mas também a energia potencial de todo o sistema em estado meta-

estável. Há que se considerar, portanto, que no nível físico, especialmente 

na individuação do cristal, além de ocorrer uma relação, também ocorre 
uma energia potencial. (OLIVEIRA; COSTA; SILVA, 2020, p. 49) 

Trata-se, pois, de um sistema aberto cujo equilíbrio é sempre osci-

lante entre as circunstâncias estáveis e os arrojos das transformações que 

ocorrem justamente nesse movimento. Em outras palavras, é um sistema 

transitório que é aparentemente estável, mas sempre capaz de mudanças. 

Transdução é, de fato, o movimento de partida das atividades fun-

cionais e rizomáticas que, abrindo-se a partir do ser, estendem-se em di-

versas direções, como se múltiplas dimensões do ser surgissem ao redor 

dele, construindo as individuações, tanto por processos abdutivos, quanto 

transdutivos. Dessa forma, a função da transdução é compreendida por 

meio de ações e movimentos que se propagam, gradativamente, de um 

domínio para outro e em várias direções, produzindo atrações, contágios, 

encontros e transformações, configurando as vivências dos processos 

transdutivos como uma descoberta transfiguratória que almeja devires e 

individuações (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2020). 

O uso desse conceito, no sentido teórico-filosófico, traz a compre-

ensão de transdução como um processo de raciocínio – considerado co-

mo umas das partes importantes dos experimentos criativos linguísticos 

profícuos – pelo qual energia e forma se transformam em outras de natu-

reza diferente. 

O sentido etimológico do vocábulo transdução vem da conjunção 

de ‗trans-‘ (‗através‘) e ‗-dução‘ (‗conduzir‘), o que auxilia na compreen-

são da aplicabilidade do conceito e de sua função teórico-filosófica. Sen-

do assim, os processos trandutivos pedagógicos configuram uma condu-

ção realizada por mudanças, por níveis, por categorias e por transforma-

ções cartográficas, sempre a partir de processos de subjetivação imanen-

tes aos aprendizes. 

O bebê e a criança pequena não deduzem nem induzem, apenas 

transduzem, isto é, experimentam e observam, observam e experimentam 
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numa profusão de empirias que permite caminhos variados por repetições 

e diferenças. 

 

4. A hibridização e a aprendizagem gramatical 

Da mesma forma que a transdução alagmática, a hibridização é 

igualmente importante para a aprendizagem das gramáticas; e, quando 

dizemos gramáticas, estamos considerando a sua pluralidade fenomeno-

lógica, desde a gramática familiar (ou materna, caso a mãe seja a princi-

pal estimuladora), até a gramática da língua padrão, passando pelas gra-

máticas das turmas, das ruas, dos clubes, das igrejas e dos grupos margi-

nalizados, até as gramáticas de outras linguagens – gramáticas visuais, 

sonoras, musicais, olfativas, tácteis, dentre outras. 

A hibridização, em sua esteira pragmático-fenomenológica, dever 

ser compreendida como processo alagmático, sendo a alagmática viven-

ciada como coimplicação de estruturas e processos [alagmá+tica (ἀλλάγή 

= mudança, troca <deverbal de ἀλλάττω + técnica)]. 

Assim, por meio de trocas entre as várias áreas do conhecimento 

científico, da tecnologia, da filosofia e da arte, poderemos, considerando 

a transdução de sinais, aproximar-nos de uma aprendizagem mais natural 

das gramáticas – partindo das singularidades de cada bebê e de cada cri-

ança, e chegando a individuações igualmente singulares, até alcançarmos 

a normatividade gramatical padrão. 

De fato, o bebê é um ser singular; para Deleuze, uma personagem 

conceitual, ou seja, um ser que carrega o conceito em potência, um bloco 

de afetos, um estrangeiro em sua própria terra (um forasteiro em sua pró-

pria casa). Para o bebê, não há partes, mas o todo; e seu devir vital flui 

entre planos de imanência e conceitos. A personagem conceitual caminha 

da manifestação de territórios para desterritorializações e reterritorializa-

ções absolutas, tanto do pensamento, quanto de sentimentos e percep-

ções; já que as personagens conceituais têm seus traços diagramáticos 

unidos estreitamente aos seus traços pré-singulares. Dessa forma, o bebê 

é como um artista, já que suas imagens pertencem ao campo transcenden-

tal sem consciência – não representando, apenas singularizando. 

Existem, pois, para o bebê, na origem da linguagem, palavras e 

pensamentos, sons e afetos; existe, ainda, algo anterior ao pensamento, 

quiçá traços ou balbucios (fluências que criam afetos e afetos que criam 

fluências) – traços e riscos, sonoros, gestuais e, depois, verbais. 
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As palavras têm, em seu início e em seu desenvolvimento posteri-

or, algo de incorporal, algo que foi percebido com clareza pelos estoicos 

e comentado, com igual nitidez, por Deleuze e Guattari (esse incorporal é 

puro acontecimento – é afeto – é energia – é troca). O incorporal das pa-

lavras é o exprimível, algo que se situa entre as palavras e as coisas, co-

mo passagem, como acontecimento de uma significação, constituindo-se 

como verdadeiro espaço de ligação – um espaço sem coerção (o espaço 

do acontecimento). 

Em referência aos signos, o incorporal vai da contemplação do 

som à imanência do devir; em relação ao objeto, caminha da pura quali-

dade ao genérico simbólico; e, no que toca ao interpretante, segue do 

simples fluir ao argumento remático. Há ainda um caminho em relação à 

intuição – donde o incorporal caminha do caos, enquanto movimento in-

finito e informe de acontecimentos, ao engrama
128

 e, depois, ao grama
129

. 

Outro questionamento diz respeito ao pensamento e à linguagem 

enquanto conjunto de representações: devem ser compreendidos apenas 

como representações do mundo, natural ou cultural; ou, também, como 

apresentações dos traços (do traçar os mundos) – o que talvez inclua a in-

tuição e outras atuações, ou performances humanas, como igualmente 

responsáveis pela criação semiótica, incluindo o diagrama (processo da 

criação semiótica transversal, responsável pela criação de signos locali-

zados entre os índices e os ícones). 

A hibridização é pragmaticamente alagmática, é troca, é mudança. 

O aprendizado transdutivo das gramáticas, que poderemos usar no decor-

rer de nossa existência linguística, caso persistamos como os bebês neste 

caminho intuitivo, é igualmente híbrido e alagmático, já que línguas e 

gramáticas são usadas na vivência e na construção de qualquer tipo de 

empiria ou de epistéme, de experimentação ou de conhecimento. 

                                                           
128 Engramas são as marcas cerebrais deixadas por cada uma de nossas experiências; na 

neuropsicologia, engramas são formas como as memórias, sendo hipoteticamente guar-

dadas devido a mudanças biofísicas ou bioquímicas no cérebro (e outros tecidos neu-

rais), em resposta a estímulos externos. 

129 Gramas são traços, desde as garatujas infantis, até as letras e diagramas mais complexos; 

desses gramas é que surgiu, entre os gregos, a palavra gramática – a técnica de decifrar 

gramas, já que as primeiras gramáticas tinham, como objetivo principal, ensinar a ler, 
tarefa difícil no início da compreensão do texto grego antigo, sem pontuação e somente 

com letras maiúsculas. 
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A hibridização e a alagmática sugerem a diagramática, ou seja, a 

técnica ou o procedimento de operar com diagramas. E, para compreen-

dermos melhor esta noção, algumas palavras de Becker nos ajudarão: 

O diagrama também não pode ser concebido como uma ―ideia transcen-

dente‖, afinal, o poder ―tem como característica a imanência de seu cam-
po, sem unificação transcendente‖. De sua informidade, não se pode con-

cluir que o diagrama seja inativo; pelo contrário, ele nada representa, mas 

produz. É porque o diagrama age como causa do dispositivo, uma causa 
imanente, ou seja, ―aquela cujo efeito o atualiza, integra e diferencia‖; do 

que se pode afirmar que o dispositivo atualiza, integra e diferencia o dia-

grama, sem o que este restaria na ―dispersão de uma causa não-efetuada‖. 
(BECKER, 2014, p. 22) 

O que pode ser confirmado também por palavras de Deleuze, fon-

te de Becker: ―a máquina abstrata é como a causa dos agenciamentos 

concretos que efetuam suas relações‖ (2013, p. 46). Para Deleuze, Fou-

cault construiu uma filosofia dos dispositivos, sendo que essa filosofia 

poder ser vivenciada como uma maquinaria de três peças: o lado de fora, 

o diagrama e o dispositivo. 

Daí, o ensino e a aprendizagem da gramática não poderem ser 

nem apenas científico, nem artístico, nem filosófico; mas, a sua conjun-

ção alagmática, a sua transdução híbrida. 

 

5. Gramáticas: empirias ou epistémes 

Gramáticas, se adotarmos procedimentos pedagógicos transduti-

vos e alagmáticos, serão primeiramente empirias (empeirias), ou seja, 

constituir-se-ão como experimentações linguísticas resultantes de impul-

sos vitais e constituintes de objetos técnicos; para só depois, após agenci-

amentos múltiplos, constituírem-se como conhecimento. E isso as dife-

rencia dos objetos científicos, tecnológicos por natureza. 

Assim, não podemos tratá-las, ao menos quando ensinamos a lín-

gua para infantes, como objetos tecnológicos, pois há diferenças enormes 

entre objetos técnicos e tecnológicos: o técnico advém de impulsos vi-

tais; o tecnológico, de elaborações científicas. 

Bergson, discutindo a duração como invenção e criação, postula o 

seguinte (2019, p. 12): ―O universo dura. Quanto mais nos aprofundamos 

na natureza do tempo, mais compreenderemos que duração significa in-

venção, criação de formas, elaboração contínua do absolutamente novo‖. 
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E o novo advém assim de impulsos vitais que atravessam igualmente tan-

to o mundo orgânico quanto o mundo dos objetos técnicos. 

Citemos mais um excerto de Bergson: 

A vida aparece como uma corrente que vai de um germe a outro através 

de um organismo desenvolvido. Tudo se passa como se o próprio orga-
nismo não fosse mais do que uma excrescência, um rebento que faz brotar 

o germe anterior, esforçando-se por continuar um novo germe. O essenci-

al é a continuidade do progresso que prossegue indefinidamente, um pro-
gresso invisível sobre o qual cada organismo visível cavalga durante o 

curto intervalo de tempo que lhe é concedido para viver. (BERGSON, 

2001, p. 27) 

A vida se constitui, então, como um impulso original e relacional, 

como uma verdadeira corrente processual; e, também, como um conjunto 

de procedimentos intuitivos e transdutivos – o que permite que o bebê 

aprenda por afetos, por perceptos e por experimentações de signos. Ora, 

o que acontece nas escolas de hoje é o contrário, o aprendizado por afec-

ções, percepções e por interpretações de signos. Daí, os aprendizes aca-

bam vivenciando apenas estados, já que afecções, percepções e interpre-

tações são simples estados e transições, e não contínuos, como os outros 

três: afetos, perceptos e experimentações. 

Como os objetos técnicos resultam de impulsos vitais, os objetos 

técnicos linguístico-gramaticais também surgem de impulsos vitais, co-

mo já dissemos quando nos referimos acima aos bebês. Assim, o que ca-

racteriza nossa humanidade é nossa relação com os signos e com o tempo 

(com a duração), pois ―sendo o tempo uma duração qualitativa, o proces-

so de individuação apenas pode ser entendido como uma transformação 

permanente e contínua, como um fluxo‖ (NEVES, 2006, p. 65). 

Donde não existirem pessoas totalmente individualizadas e estabi-

lizadas, mas somente processos de individuação numa duração qualitati-

va estabelecida por segmentos: somos, de fato, animais segmentários, 

como afirmou Deleuze em várias de suas obras. Somos linhas duras, fle-

xíveis e de fuga, o que nos torna processos e dimensões, inclusive na ex-

tensão linguístico-gramatical. Somos, então, segmentos linguístico-

gramaticais duros, flexíveis e de fuga; o que pode ser exemplificado pe-

los textos científicos, filosóficos e artísticos (ou, sendo mais simplórios, 

por gêneros técnico-oficiais, acadêmicos e artísticos, respectivamente). 

Oliveira e Quarezemin foram precisas ao afirmarem que uma das 

melhores formas de se trabalhar a gramática, na sala de aula dos anos ini-
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ciais do ensino fundamental, é aquela que leva em conta a construção de 

segmentos de gramática. 

Voltando aos infantes, as crianças pequenas, durante o processo 

de desenvolvimento de suas gramáticas, devem ter o mesmo prazer e a 

mesma troca lúdica que têm os bebês ao desenvolverem os primórdios da 

linguagem verbal – devem desenvolver intuições e percepções de suas 

durações. 

Assim, bebês e crianças ultrapassarão o experimentado na ima-

nência sem saírem do campo da experiência; pois acessar o campo trans-

cendental, no qual são produzidos sujeitos e objetos, a partir de empirias, 

é entrar no virtual, contraefetuar o atual, sair da história e produzir o no-

vo. 

Essas forças dos bebês e das crianças são forças de contraefetua-

ção da história e do vivido, como foi sugerido no parágrafo anterior, 

constituindo-se como seivas intuitivas e a-históricas, sempre a partir de 

segmentos que se sucedem intuitivamente. 

Quando o bebê diz ―Mamã!‖, ou ―Papá!‖, ou ―Papai!‖, ele expres-

sou um signo que é um afeto e que está entre ideias, que transita entre i-

deias, que está entre séries (séries de afecções e de percepções /  contínuo 

de afetos e de perceptos). Afetos são transições, são entre estados mo-

mentâneos; perceptos são também transições, contínuos e entre estados 

momentâneos. E, se assim são, os que permanecem são os contínuos, ou 

seja, os afetos e os perceptos, não afecções e percepções – puros estados. 

Logo, por meio da transdução alagmática, com a presença da arte 

durante todo o processo de educação infantil, bebês e crianças, por meio 

de experimentações e devires, quando aprenderem signos e/ou afetos, a-

prenderão e apreenderão por contínuos e transições, o que permitirá que 

suas memórias vibrem ludicamente, guardando experiências e experi-

mentações autênticas. 

Serão, então, conscientes, quando estiverem experimentando seus 

traços, suas gramáticas e suas línguas, pois a consciência é a ideia da i-

deia; e a ideia se faz a partir de segmentos – duros, flexíveis ou de fuga. 

O que importa, então, para o desenvolvimento da consciência, é 

que as experimentações aconteçam no limite entre o virtual e o atual, ou, 

em outras palavras, que virtual e atual, não real, sejam vividos como de-

vires – como individuações, estando as individuações associadas, para 
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Gilbert Simondon (2020), às unidades perceptivas e à afetividade; em 

suma, às individuações psíquicas. 

O indivíduo é, também para o pensador francês, o ser que aparece, 

que devém, quando há significação; e a significação ocorre apenas quan-

do um ser individuado surge ou se prolonga no ser, individualizando-se 

(idem). 

O humano, primeiro bebê, depois criança e, posteriormente, mu-

lher e homem, individua-se com seus objetos técnicos (ferramentas, má-

quinas simples e máquinas mnemotécnicas), baseando-se sempre no de-

vir, quando as experiências forem verdadeiramente experimentações, isto 

é, vivenciadas enquanto devires. 

Os seres serão, assim, multifacetados, compondo-se como está-

gios do devir; e o devir será uma sucessão de fluxos, uma sucessão de so-

luções parciais de uma problemática, com o que concordam Simondon e 

Deleuze em muitas de suas obras. 

Ponderando ainda sobre a individuação, processo que atualiza o 

virtual, e que virtualiza o atual, consideremo-la como conjunto de indivi-

duações humanas e individuações de objetos técnicos, como o fez Si-

mondon. Dessa forma, tanto humanos quanto máquinas se individuarão 

reciprocamente, fazendo com que apareçam a transinvidualidade (a rela-

ção entre o humano e o técnico) e a tecnicidade (o modo de interação 

com a técnica), como afirmou Simondon em muitos de seus textos e de 

suas palestras. 

Sem tecnicidade e sem transindividuação, não ocorrem aprendi-

zagem nem experimentação de objetos técnicos aperfeiçoados, como a 

linguagem verbal com suas gramáticas; mas, há o contrário: bebês apren-

dem, provocam e desenvolvem a transindividualidade com suas mães, 

com seus seios, com seu colo e com seus carinhos; logo, com certeza, in-

teragem com a técnica linguístico-gramatical, relacionando-se com pala-

vras, ou com o que serão palavras, e com a humanidade. 

E a linguagem verbal, como conjunto de ferramentas linguístico-

gramaticais, constitui-se como interface entre bebês e mundo, tanto com 

seu mundinho materno, quanto com outros mundos que lhe forem aber-

tos. 

Bebês se individuarão, existindo; já que individuar-se é durar, é 

viver, é experimentar a própria humanidade e os objetos técnicos como 
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prolongamentos essenciais de seus impulsos vitais – é resolver uma pro-

blemática que resultará em devires. 

É preciso, consequentemente, que os seres atualizem seus virtuais 

como produções positivas da realidade e da multiplicidade do mundo, 

como ensinaram inicialmente Aristóteles, os escolásticos e como desen-

volveu posteriormente Bergson. Disso decorre que o aprendizado de ob-

jetos técnicos linguístico-gramaticais só ocorre com experimentações que 

atualizem virtuais e que virtualizem atuais. 

E, para Hardt, a partir de considerações de Bergson (1993, p. 16), 

o movimento criativo da unidade da memória que passa para a multipli-

cidade presente é o processo de atualização; daí ser imprescindível que 

atualizemos, principalmente quando estivermos aprendendo, nossos vir-

tuais; e que os tenhamos, é claro – o que ocorre quando realmente expe-

rimentamos e emitimos juízos perceptivos. 

Voltando à proposta de Oliveira e Quarezemin (2016), em Gra-

máticas na escola, as crianças devem construir gramáticas, ou, mais pre-

cisamente, de acordo com o que estamos escrevendo, transduzi-las, para 

que realmente as vivenciem e as compreendam. As autoras citadas dese-

jam que os alunos consigam explicar suas gramáticas; nós, a partir de 

procedimentos alagmáticos, desejamos que impliquem-nas, ou seja, que 

se dobrem sobre elas com prazer e com vontade igualmente lúdicos. 

Surge, então, uma questão, de onde partir? O próximo excerto do 

texto trará a resposta. 

 

6. Das variantes menores e mutantes 

O ponto de partida de toda experimentação transdutiva e alagmá-

tica é o próprio indivíduo; logo, as experimentações desse tipo, no que se 

refere à produção linguística relacionada à alfabetização e ao letramento, 

devem ter os textos menores dos infantes como fonte de experimentação. 

Se a criança ainda não escreve, devemos usar seus desenhos; se ainda 

não desenha, seus enunciados orais; se ainda não fala, seus gestos e suas 

danças. 

Dessa forma, a partir de transformações ou mutações próprias, 

bebês e crianças irão desenvolver suas textualidades, ampliando percep-

ções até chegarem a textualidades padrões, ou não, caso suas histórias de 
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vida caminhem para produções textuais livres e para variantes igualmen-

te mutantes. 

E, é claro, o erro e a errância fazem parte desse processo, sempre 

como rizomas, sempre como linhas de fuga; o contrário, a fixação de tex-

tualidades padrões como únicas e certas, levará o indivíduo a perder sua 

capacidade mutante, o que a escola tem feito e repetido ad infinitum. 

E por que mutantes? Somos, destarte, expressões mutantes, traços 

soltos, caminhos híbridos, linhas livres, metamorfoses de afetos e de per-

ceptos; ou deveríamos sê-lo. 

Somos, para Espinoza, relações, potências e modos; não somos 

substâncias; consequentemente, sendo relações e potências, constituímo-

nos a partir de modos ou graus – modos de existência, modos de compre-

ensão e modos de significação (no mundo, no intelecto e nas linguagens). 

Somos linhas e meios, somos afirmações e valores, somos senti-

dos e significados, somos incorporais e corporais; logo, devemos assumir 

nossas diferenças e nossas mutações, para que sejamos paradoxalmente 

íntegros e quebrados (nossa inteireza deve ser igualmente ética, estética e 

lógica; assim como nossa quebradeira). 

Somos, destarte, linhas, segmentos e traços, em todas as nossas 

formas de expressão, sejam elas linguístico-gramaticais, musicais, visu-

ais, teatrais, ou de qualquer outra espécie; e, portanto, devemos traçar 

nossas vidas nós mesmos. 

 

7. Considerações parciais 

Como considerações quase que conclusivas deste trabalho, gosta-

ríamos de oferecer ao leitor alguns devaneios ou traços lúdicos deste nos-

so processo, na forma de síntese assintética e paradoxal. 

É preciso que mudemos nossa conduta nas salas de aula de língua 

portuguesa, acrescentando a arte de modo alagmático, e não como sim-

ples disciplina ou matéria; é necessário, igualmente, que compreendamos 

o que é a transdução mutante e também alagmática; pois nossos infantes 

estão cansados da falta de afetos, da falta de signos e da falta de percep-

tos. 
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RESUMO 

O presente estudo é uma reflexão sobre o trabalho com a Pedagogia dos Multile-

tramentos e o uso das tecnologias digitais no 9º ano do Ensino Fundamental, mais pre-

cisamente da atuação didático-pedagógica de professores de Língua Portuguesa que 

operam nessa etapa do ensino e com isso mostrar qual a seu trabalho na formação do 

aluno para que esse tenha leitura crítica de mundo. Sabemos também que a formação 

e atualização do professor contribui muito com seu fazer pedagógico. Para realização 

desse trabalho foram feitas coletas de dados com professoras do 9º ano do ensino fun-

damental, por meio de entrevista semi estruturada contendo 11 (onze) questões que 

tratam do assunto sobre tecnologias no ensino e aprendizagem da língua portuguesa e 

o reflexo desse procedimento na formação de leitores competentes e críticos. 

Palavras chave:  

Tecnologias digitais. Formação do professor. Pedagogia dos Multiletramentos. 

 

ABSTRACT: 

The present study is a reflection on the work with the Pedagogy of Multiliteracies 

and the use of digital technologies in the 9th year of elementary school, more precisely 

the didactic-pedagogical performance of Portuguese Linguage teachers who operate in 

this stage of teaching and with that show what to their work in the formation of the 

student so that he has a critical reading of the world. We also know that teacher train-

ing and updating contributes a lot to his pedagogical practice. In order to carry out 

this work, data collections were made with teachers from the 9th year of elementary 

school, through a semi-structured interview containing 11 (eleven) questions that deal 

with the subject of technologies in the teaching and learning of the Portuguese lan-

guage and there flection of this procedure in the training competent and critical read-

ers. 

Keywords: 

Digital Technologies. Teacher training. Pedagogy of Multiliteracies. 

 

1. Introdução 

Desenvolver atividades educacionais orientadas ao desenvolvi-

mento de práticas dos multiletramentos ainda é um dos desafios para 

muitos professores, que vezes, sua formação não possibilitou recursos 

necessários para a efetivação desse trabalho em sala de aula, tendo em 

mailto:josiphg@hotmail.com
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vista que a Pedagogia dos Multiletramentos é uma nova forma de ensino, 

e ainda há muito o que se aprender com essa proposta.  

A necessidade de uma educação linguística voltada a orientar alu-

nos-cidadãos a entenderem a diversidade inerente às práticas de lingua-

gem, materializadas em textos impressos e digitais, são questões de nos-

sos tempos modernos. Aliando-se um ensino de linguagem que contem-

plem aulas conectadas com a realidade social em que vivemos, com os 

diversos recursos tecnológicos é a grande sacada da proposta Pedagógica 

dos Multiletramentos. 

Para tanto, o professor precisa de formação adequada e de se man-

ter informado, atualizado sobre as transformações sociais que ocorrem 

dentro e fora da escola, ampliando possibilidades de lidar com as lingua-

gens e seus suportes impressos e digitais. De todo modo, amparados em 

compreensões ideológicas dos letramentos, Rojo e Moura (2012) lem-

bram que os docentes precisam incluir em suas práticas um ensino volta-

do para os aspectos hipermidiáticos, com o uso das novas tecnologias de 

comunicação e de informação. 

Isso posto, o presente estudo tem por objetivo geral reconhecer os 

usos das tecnologias digitais na disciplina de língua portuguesa com tur-

mas do 9º ano do ensino fundamental e para tanto temos como objetivos 

específicos saber se as professoras entrevistadas têm acesso as platafor-

mas digitais em seus respectivos ambientes de trabalho e como fazem 

usos dessas ferramentas em suas rotinas pedagógicas. Diante disso, nasce 

a seguinte indagação: Qual a importância das tecnologias nas aulas do 

ensino de língua portuguesa e como a formação do professor pode auxili-

ar no processo ensino aprendizagem para se ter alunos críticos? 

Através do referencial teórico que norteou este estudo, bem como 

da coleta de dados adquiridas com a entrevista, obtivemos a clareza para 

realizar reflexões sobre a importância do uso de textos diversos bem das 

mídias digitais na formação de cidadãos críticos. 

 

2. Multiletramentos, o uso das tecnologias e a formação do professor 

Conforme Rojo e Moura (2012), um professor que adere ao uso 

dos multiletramentos, no seu fazer pedagógico, alia a tecnologia das pla-

taformas digitais ao processo de ensino e aprendizagem. Da escolha dos 

gêneros textuais diversos trabalhados de forma simples por meios da tec-

nologia traz maior interesse, estímulos, bem como resultados positivos 
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no que diz respeito a formação de um aluno ―leitor competente‖ e ―cida-

dão crítico‖. 

Diante disso, podemos dizer, ainda de acordo com Rojo e Moura 

(2019), que os multiletramentos são caracterizados por um trabalho pe-

dagógico que parte das culturas de referências dos alunos, ou seja, do u-

niverso que ele conhece, para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético 

e democrático, ampliando assim seu repertório cultural, possibilitando 

sua formação de leitores competentes e críticos. Para tal trabalho é fun-

damental o uso das diversas plataformas digitais, bem como das diversas 

mídias sociais. 

Segundo Soares (2018), a troca de experiências é uma das formas 

em que o saber é objetivado e assim passível de ser registrado‖. Dessa 

forma esse saber é um importante ponto de partida para pesquisa em edu-

cação, para refletir e trabalhar os problemas pertinentes à prática docente. 

Assim o saber docente é o reflexo da ação e das reações adquiridas e 

consolidadas por intermédio da prática cotidiana da profissão docente. O 

saber docente ―pode ser transmitido ou trocado entre os pares, os profes-

sores em exercício. É através das relações com os pares e, portanto, atra-

vés do confronto entre os saberes produzidos pela experiência coletiva 

dos professores, que os saberes experienciais adquirem certa objetivida-

de. O trabalho em coletividade, no dia a dia, aliado ao conhecimento teó-

rico doprofessor vai fazer com que se chegue a um nível de ensino e a-

prendizado cada vez mais elaborado, tecnológico e efetivo. Então: 

Propor pesquisas por meio da internet sobre temas diversos; promover a 
produção de textos multimodais (paródias, chistes, remixes, charges, ví-

deo minuto, blog, fanfics, ou outros gêneros sugeridos pelo próprio estu-

dante) sem deixar de estimular e motivar a criatividade e individualidade 
de cada um; promover a comparação de textos as diferentes mídias tais 

como filmes, séries, documentários, músicas fotografias, reportagens, 

dentre outras. (Adaptado de ROJO; MOURA, 2012, p. 84-92) 

Assim concordando com Kleiman (2008) que os saberes docentes 

são plural e revela a dimensão real do fazer pedagógico oriundo da expe-

riência profissional. Nesse campo de construções sociais que são proces-

sadas constantemente, os sujeitos envolvidos diretamente com a prática 

educativa estão imersos em experiências diversas. Tais vivências contri-

buem para a formação constante da prática docente, o que nos permite 

dizer que o professor sempre está em processos de aprendizagem no co-

tidiano de sua prática. 
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Cope e Kalantzis (2009, minha tradução) pressupõe a importância 

da sistematização do saber docente, das experiências plurais e heterogê-

neas que se dão dentro da sala de aula e, por isso, tornam-se essenciais 

para reflexão e possível solução de problemas e desafios que emergem 

dessa realidade, a da prática docente. É nesse campo da prática docente e 

da linguagem, da articulação entre os diferentes conhecimentos que se 

constroem as práticas sociais cujo uso constante da língua integra os pro-

cessos de interação entre os sujeitos e as realidades diversas. 

É essa compreensão do professor de línguas quando interpelado 

sobre os desafios da Pedagogia dos Multiletramentos em sala de aula que 

propomos pesquisar. Tendo como parâmetros a perspectiva da realização 

do fazer pedagógico profissional e do conhecimento de suas percepções 

que emergem dos relatos das experiências deles, dos sujeitos-professores 

pesquisados. 

Segundo Gaydeczka e Karwoski (2015)as práticas pedagógicas 

com recursos dos multiletramentos são ainda um desafio e para que haja 

efetividade no processo ensino aprendizagem é necessária uma formação 

adequada para os educadores, equipamentos tecnológicos nos ambientes 

escolares que estejam ligados a provedores de internet, pois dessa forma 

o fazer pedagógico se tornará efetivo. Quando falamos do trabalho com a 

língua portuguesa e nas suas mais diversas ramificações podemos con-

cluir que os textos escolhidos para reflexões e produções dos alunos, 

quando aliados aos recursos tecnológicos se torna uma excelente arma na 

formação do cidadão e leitor crítico. 

Kalantzis e Cope (2020) em seus estudos sempre propõem aos 

―novos professores‖ que refletir e propor soluções aos desafios de ensi-

nar os usos diversos das línguas pressupõe a atitude ativa do professor de 

línguas diante das práticas atuais de socialização dos alunos, do cotidiano 

de vida deles, além da escola. Sendo assim, é necessário perceber que o 

professor de línguas, para exercer sua profissão, passa a ter que atender a 

um ―perfil‖ socialmente construído e decisivo para a formação dos alu-

nos por meio da mediação de conhecimentos sobre a língua (materna, es-

trangeira). Esse perfil está diretamente ligado a postura político social, a 

prática didático pedagógica e concepção da língua e é adquirido com a 

busca constate de conhecimentos.  

Ainda parafraseando Kalantzis e Cope (2020) a tríade desejada 

quanto à atitude do professor, podemos dizer que é a ―postura político 

social‖ que se reflete ao compromisso com a sociedade e com o objetivo 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   833 

de formar cidadão críticos, a postura ―didático pedagógica‖ que deve es-

tar voltada para um trabalho de ensino–aprendizagem significativo e con-

textualizada socialmente. Com isso, o professor compreende a ―concep-

ção de linguagem‖. Em outras palavras, 

[...] além de mediar os processos de interação e formação em sala de aula 

o professor tem de dominar as diversas ferramentas que dinamizam os u-
sos linguísticos na realidade do mundo, uma vez que ensinar línguas re-

quer ir além da prática do cotidiano escolar, requer intercâmbios, interfa-

ces com a multiplicidade do uso da língua, com sua natureza social, fun-
cional e libertadora. (BARBOSA, 2014 p. 44) 

Assim, conforme Rojo e Moura (2019) é por meio da Pedagogia 

dos Multiletramentos que a realidade se desponta com suas diversidades 

sociais e culturais nos diversos textos que nos são apresentados por meio 

das plataformas digitais. À vista disso, destaca-s a realidade da evolução 

tecnológica no qual a linguagem e a língua se aproximam do ato de falar, 

ler e escrever de forma crítica, construindo assim um aprendizado, atra-

vés da dinâmica do mundo digital, e a interação com esse universo digital 

se faz presente no cotidiano de todos os setores da aprendizagem. 

Trabalhar a linguagem no ensino de Língua Portuguesa precisa 

elucubrar a noção das práticas socialmente contextualizadas dos usos 

destas para inserir os sujeitos envolvidos numa dinâmica social ativa, 

democrática, cidadã, como orientam os diversos textos oficiais que regu-

lam o ensino e aprendizagem de línguas nas instituições de ensino de 

Educação Básica no Brasil. 

 

3. Motivação, técnica e o tipo de pesquisa 

A motivação do presente estudo surgiu a partir de leituras e parti-

cipação nas atividades de reforço para alunos do ensino fundamental II 

que ministrava, e constatei, por um período de mais ou menos 3 meses, 

que as atividades de produção textual, gramática e leituras propostas pela 

professora eram sempre trabalhadas a partir de gêneros impressos (tiras, 

HQs, revistas e jornais). Observei nos alunos do reforço certo desinteres-

se nas leituras e assuntos abordados nos textos, o que me levou a almejar 

compreender melhor como se pode desenvolver a leitura e a escrita tendo 

em vista aspectos dos dias atuais, que têm colocado os/as alunos/as a ca-

da dia mais em contato com uma grande diversidade de linguagens e de 

formas de vida, potencializada pelas tecnologias digitais da internet. 
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A técnica utilizada para a obtenção das informações do presente 

estudo éa entrevista semiestruturada que, conforme Flick (2004, p. 106), 

―funciona como uma das bases metodológicas da pesquisa qualitativa‖, 

pois é por meio dela que podemos obter uma ampla visão das experiên-

cias, das vivências culturais, sociais, dos sujeitos entrevistados. Segundo 

Rosa (2008, p. 29), a semiestruturada, permite dar ênfase ―à importância 

de questões que primem pela subjetividade, permitindo dessa maneira 

que o participante da pesquisa tenha a possibilidade de apresentar suas 

representações acerca do tema levantado‖. Nessa linha de raciocínio, 

Flick (2004) assegura que a entrevista semiestruturada permite ao pes-

quisador comparar dados, o que é muito importante para as reflexões 

dessa pesquisadora no capítulo que aborda justamente os comparativos 

da entrevista. 

Quanto ao tipo da pesquisa, dentre as qualitativas, definimos o Es-

tudo de Caso. Para Yin (2005), trata-se de investigação de um fenômeno 

contemporâneo que parte de um contexto geral e que tenta esclarecer as 

decisões a serem tomadas diante desse contexto. Conforme o autor: 

O Estudo de Caso contribui para compreendermos melhor os fenômenos 

individuais, os processos organizacionais e políticos da sociedade. É uma 

ferramenta utilizada para entendermos a forma e os motivos que levaram 

a determinada decisão. O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que 
compreende um método que abrange tudo em abordagens específicas de 

coletas e análise de dados. (YIN, 2005, p. 33) 

Para esse estudo realizamos uma entrevista semiestruturada com 

professoras de língua portuguesa do 9º ano de uma escola pública e duas 

privadas localizadas na cidade de Campo Grande no Mato Grosso do Sul, 

Brasil. Para isso, foram encaminhadas por e-mail um documento conten-

do 11 questões que argüiram sobre é a metodologia usada para trabalhar 

com a língua portuguesa e os recursos tecnológicos utilizados nas aulas. 

Os registros e dados obtidos através desta entrevista foram gravados e 

transcritos para estudos, análises e reflexões dessa mestranda. 

No presente artigo será exposta a entrevista com a professora que 

foi identificada com a letra A. Esta, atua na disciplina de Língua Portu-

guesa de uma escola rede pública municipal da cidade de Campo Gran-

de-MS com turma do 9º ano do Ensino Fundamental II. Formada em Le-

tras com Pós-Gra-duação stricto sensu Mestrado. E já está atuando com 

essa disciplina há 5 (cinco) anos. 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   835 

4. Da entrevista às reflexões sobre a atuação da professora (Entrevis-

ta com a professora A) 

Em um momento tão delicado da saúde mundial, pois desde o mês 

de março de 2020, quando foi decretada pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) a pandemia da Covid 19, as escolas foram fechadas e os 

alunos tiveram que estudar à distância em suas casas para ser evitado ao 

máximo aglomerações e com isso os contágios. O presente estudo, estava 

sendo planejado para ser em duas etapas: a entrevista com as professoras 

e observação de 15 dias em sala de aula do 9º ano para um registro, na 

prática, de como a tecnologia é possível tanto para leitura como na pro-

dução do texto. 

Enfim, foi possível somente a entrevista semiestruturada com as 4 

(quatro) professoras e realizadas através de recursos tecnológicos da in-

ternet. De posse das entrevistas, inicia-se uma nova etapa, a de reflexões 

baseadas nos aportes teóricos que nortearam o presente estudo. Tendo em 

vista nosso objetivo geral que é reconhecer o uso das tecnologias digitais 

na disciplina de língua portuguesa com turmas do 9º ano do Ensino Fun-

damental II, bem como nossos objetivos específicos, saber se as entrevis-

tadas têm acesso às plataformas digitais em seus ambientes de trabalho e 

como utilizam essa ferramenta na sua rotina pedagógica,surgiu-nos a se-

guinte indagação: Qual a importância das tecnologias nas aulas do ensino 

de Língua Portuguesa e como a formação do professor pode axilar no 

processo ensino e aprendizagem para se obter alunos críticos? Recordan-

do, que para este artigo trouxemos as reflexões somente da professora A. 

 

4.1. Entrevista com a professora A 

A Escola Municipal, onde a professora entrevistada atua está loca-

lizada na periferia da cidade de Campo Grande-MS. Possui uma sala de 

recursos com poucos computadores, mas com acesso à internet. Antes da 

Pandemia da Covid 19, a sala era muito usada pela professora em suas 

aulas. 

A primeira pergunta da entrevista foi sobre o uso da tecnologia 

nas aulas de Língua Portuguesa, se é usada, que usa e para qual finalida-

de? 

Em sua resposta a professora A, nos diz que faz uso das tecnolo-

gias digitais em sala de aula e no período pré-pandemia da Covid 19, u-

sava para produção de textos, o CANVA, dentre outras plataformas.  
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Com o período pandêmico passou a usar o Google Drive como recurso 

devido a abrangência de contatos. Ela é favorável ao uso das tecnologias, 

pois além de estimular os alunos traz o conhecimento de diferentes gêne-

ros textuais, ampliando vocabulários e horizontes. 

Observa-se que a Professora A faz uso de recursos tecnológicos 

em suas aulas de Língua Portuguesa e entende que o aluno é o autor de 

suas próprias construções. Assim lembramos Cope e Kalantzis (2009, 

tradução minha) que dizem que trabalhar com os multiletramentos atra-

vés da tecnologia é inserir aquele que aprende a um universo não forma-

lista, mas sim de compreensão e criticidade do que se lê. Confirmamos 

com Kleiman (2008) que é importante também destacar as práticas de 

competências individuais tanto do processo de leitura quanto de escrita. 

E a tecnologia é uma ferramenta adequada e estimuladora para o proces-

so de ensino–aprendizagem. 

Assim pode-se dizer que as práticas de multiletramentos estão 

numa etapa vigorosa crescente no Brasil e que estas não estão dissocia-

das do uso das plataformas digitais. Kleiman (2008) aponta esse aumento 

ao crescente interesse teórico em busca de explicações sobre fenômenos 

sociais. Assim percebemos que a professora A, oferta o uso da tecnologia 

em suas aulas e procura trazer seus alunos ao conhecimento e construção 

de seus saberes. 

Na questão 2 (dois) a professora A é questionada se na escola em 

que trabalha existe acesso dos alunos à tecnologias. 

Ela responde que sim e que os computadores ficavam disponíveis 

em uma sala de recursos e muitas vezes, dois alunos usavam uma mesma 

máquina, devido a quantidade ser inferior ao número de alunos. Nota-se, 

através da resposta que a escola onde a professora A atua, possui acesso 

às tecnologias, não com muitos recursos, mas os disponibilizados são uti-

lizados em uma sala de recurso. Com isso, trazemos uma ideia de Cope e 

Kalantzis (2009, minha tradução) que todas as escolas não só podem, 

como devem; mesmo aquelas com poucos recursos podem fornecer expe-

riências de aprendizagem engajadora e eficazes. 

 Mais uma vez, buscamos Rojo e Moura (2012), quando relatam 

em seus estudos que, com a chegada das novas tecnologias (Ipods, celu-

lares, tablets, etc.), há também uma nova forma de comunicação, bem 

como contato com outros tipos de textos e outras realidades, isso faz par-

te de um contexto contemporâneo, logo a escola não pode ficar de fora 

dessas transformações globais. 
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Na questão 3 (três), a professora foi questionada sobre qual a fina-

lidade do uso das tecnologias com seus alunos: 

Para a professora A, a tecnologia quando usada na sua aula de lín-

gua portuguesa tem como objetivo a produção de textos através do conta-

to com diferentes gêneros textuais que são propagados no mundo digital. 

Para ela essa forma de produção amplia os horizontes do aluno, fazendo 

com que tenham mais criatividade, bem como criticidade. 

Para Kalantzis e Cope (2020), a tecnologia é um recurso precioso 

no processo ensino–aprendizagem da língua, pois até mesmo quando se 

propõem atividades que sejam de pesquisa no Google, por exemplo, e 

mesmo que esse aluno tenha que transcrever para o caderno sua bem su-

cedida pesquisa, já se tem um processo de multiletramento em ação. En-

tão nas produções textuais com uso de tecnologia é possível que o aluno 

venha produzir textos como cartas argumentativas ou abertas, exposições 

de opiniões a respeito de um assunto, seja ele polêmico ou não, enfim tu-

do vai depender dos objetivos da aula, mas o professor deve sempre tra-

zer em seus objetivos que o letramento bem como o multiletramento são 

importantes para a formação de leitores competentes e críticos. 

Na questão 4 (quatro) perguntamos a professora A se os seus alu-

nos têm acesso à internet em casa e para que a utilizam. A resposta foi a 

seguinte: 

Segundo a professora A, nem todos seus alunos têm acesso às 

tecnologias em suas casas, mas os que têm precisam de orientação para o 

uso das mesmas. Para ela, a informação não é conhecimento, ou melhor 

essa informação precisa ser transformada em conhecimento e para isso é 

necessária a orientação desse trabalho.  

 Kleiman (2008) argumenta em seus estudos sobre letramento que 

o que interessa mesmo é a construção de objetivos bem definidos no que 

se refere a educação, interessando atingir com o ensino um processo cul-

turalmente crítico. Para que isso ocorra, é necessário sim a orientação do 

professor no que diz respeito ao processo ensino–aprendizagem quando 

se trata de tecnologias também. 

No questionamento 5 (cinco) a professora é perguntada se observa 

nos alunos alguma dificuldade em utilizar a tecnologia para o trabalho 

com os conteúdos escolares. 
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Para professora A, os alunos que têm internet em casa, estão bem 

habituados com os recursos tecnológicos e apresentam mais facilidades 

em receber suas tarefas, bem como realizá-las. 

Com essa resposta lembramos de Cope e Kalantzis (2009, minha 

tradução) quando nos mostra que existe uma dinamicidade nos domínios 

contemporâneos do trabalho, da cidadania e da vida cotidiana. E essas 

variáveis estão diretamente ligadas aos canais tecnológicos que interfe-

rem na comunicação e consequentemente da aprendizagem. No momento 

em que estamos passando por uma pandemia é perceptível esse meca-

nismo de transição em todos os setores da sociedade, uma vez que o iso-

lamento social nos obrigou a trabalhar, estudar e até mesmo socializar 

por meio de plataformas digitais e com certeza terá mais facilidade de in-

teração aquele que tem acesso aos recursos tecnológicos. 

Segundo Rojo e Moura (2012) as tecnologias sempre trazem mui-

ta troca de conhecimentos entre professores e alunos e essas trocas são 

muito bem vindas para que se tenha contato com o universo do multile-

tramento. 

A professora usa também o e-mail em suas aulas, embora seja um 

dos recursos tecnológicos mais antigo, é muito bem vindo no processo de 

produção da comunicação. Embora os mais jovens usem mais o WhatsApp, 

com recursos de áudio, a professora A faz muito bem em ofertar em suas 

aulas mais esse recurso para assim ampliar os conhecimentos de seus a-

lunos. 

Na questão 6 (seis), perguntamos a professora qual o tipo de tra-

balho ela realiza com os alunos por meio do uso das tecnologias digitais. 

A professora relata que, apesar das dificuldades, tem trabalhado 

com textos diversos; usa muito da plataforma Quiz, e-mails para receber 

textos prontos, aplicativos de gravação de vídeos, onde o aluno possa ler 

o que produziu, recursos do WhatsApp dentre outros. Mais uma vez com 

Cope e Kalantzis (2020.) ―a variedade de gêneros textuais digitais con-

temporâneos, ampliam a participação do leitor na produção, resgata a au-

tonomia no processo de criação‖. Assim é possível dizer que esse proces-

so vai além da interação homem máquina, passando então para ―homem 

conteúdo‖, ―homem narrativa‖, ―homem crítico‖. 

No processo pandêmico, em que nos deparamos, nunca se usaram 

tantos os recursos tecnológicos em todas as esferas, com as escolas não 

foi diferente. Todos tiveram que aprender e reaprender a trabalhar à dis-
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tância e lançando mão de todos os recursos possíveis devido às aulas a 

distância, nunca o multiletramento esteve tão presente no processo–

ensino aprendizagem. Assim observamos que os alunos que têm contato 

com as tecnologias estão à frente nessa corrida pelo conhecimento. 

Quando questionada, na pergunta 7 (sete), se acha importante uti-

lizar tecnologias digitais no processo educacional e por quê, a professora 

A respondeu: 

A professora A argumenta que nos dias atuais tudo é feito através 

de tecnologias: bancos, compras, aulas na modalidade EAD, enfim, es-

tamos num momento de ―inserção acelerada das tecnologias digitais‖ 

(ROJO; MOURA, 2012, p. 82). E com a aceleração das mudanças de ve-

lhos conceitos os novos leitores também estão surgindo, já não são mais 

um ser solitário e sim um leitor global que atravessa fronteiras buscando 

novas informações, novas culturas e aproximando-se da cultura mundial 

globalizada. 

Cope e Kalantzis (2009, minha tradução) em seus estudos trazem 

que esse processo de aproximação via mídias digitais faz com que mu-

danças sociais sejam bem vindas. Então, nada mais positivo que deixar as 

tecnologias adentrarem nas escolas para que se rompam com barreiras e 

se criem uma nova ordem mundial de leitores críticos e competentes. 

No momento histórico atual, com toda essa revolução tecnológica, 

os meios de ensinar requer novas ferramentas, que não sejam apenas giz, 

quadro-negro, ou ainda, cadernos, lápis e borracha. Aos poucos, vamos 

ter que lançar mão dos diversos recursos digitais e os professores terão 

que estar preparados para essa revolução. 

Na questão 8 (oito), a Professora A foi questionada sobre o que 

havia mudado, com a pandemia de Covid 19, em suas aulas, no que diz 

respeito à prática de ensino da disciplina que leciona. 

A professora nos revela que teve que aprender e se reinventar para 

conseguir ministrar suas aulas via plataformas digitais, teve que aprender 

a fazer vídeos, a conhecer novas ferramentas, dentro de editor de textos, 

teve que buscar novos recursos de textos e atividades dentro das plata-

formas que já conhecia e por fim teve que aprender a lidar com novas 

plataformas já existentes que ela mesma não tinha familiaridade. Cabe 

aqui observarmos a questão da importância da formação dos professores 

no que diz respeito à tecnologia. 
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Kalantzis e Cope (2020) em seus estudos fizeram vários aponta-

mentos para a importância da tecnologia que requer do professor de lín-

gua(s) um desenvolvimento e um domínio das novas habilidades de leitu-

ra e escrita, a fim de que se torne um indivíduo digitalmente letrado e ca-

paz de formar alunos letrados e críticos. As tecnologias em sala de aula 

ainda é um recurso pouco utilizado, por ter um custo mais elevado e nem 

todos os meios escolares possam ainda dispor, mas é importante frisar-

mos que se trata de uma aquisição necessária e urgente. Se queremos ci-

dadãos leitores competentes e críticos é necessário investir. 

Na pergunta 9 (nove), levantamos um questionamento se houve 

dificuldades por parte dos alunos no que diz respeito a aprendizagem 

nesse período de isolamento social devido a pandemia de Covid 19.  

Segundo a professora, as dificuldades foram muitas, e a principal 

delas foi, num primeiro momento, a familiarização com a tecnologia, 

pois são muitos detalhes que é preciso ter um conhecimento prévio. Nes-

se caso, a professora buscou manter um relacionamento de aprendizagem 

mutua com seus alunos no que diz respeito à manipulação dos recursos 

tecnológicos, pois muitos deles têm um conhecimento maior no proces-

samento da ferramenta digital e isso foi um ganho positivo no seu traba-

lho e os alunos passaram a sentir que faziam parte daquela aula. 

Essa relação professor – aluno – aprendizagem é marco importan-

te em toda cultura educacional, mesmo que à distância e on-line. Isso nos 

traz à mente Kleiman (2008), que em seus estudos sempre mostra que 

durante o momento de aprendizagem, todas as partes envolvidas trocam 

experiências, informações e conhecimentos. Com isso, a dinâmica do 

trabalho educacional frutifica quando se mantém uma relação mutua de 

ensino e aprendizagem, e todos têm ganhado com essa relação positiva. 

Com o estudo da linguagem não é diferente é preciso haver trocas de co-

nhecimentos, os alunos têm sua bagagem e trazem consigo experiências 

que serão úteis para o processo de letramento bem como multiletramento. 

A décima (10) questão, foi se todos os alunos tiveram acesso às 

tecnologias digitais para participarem das aulas on-line: 

Segundo a professora entrevistada, a pandemia acentuou a desi-

gualdade entre os alunos, ela nos revelou que muitos, não têm alimentos 

adequados em casa. Na tentativa de amenizar essa desigualdade a Secre-

taria Municipal de Educação (SEMED), imprimiu apostilas para que os 

alunos sem acesso à internet pudessem, por meio de seus pais ou respon-

sáveis, buscar esse material para seus estudos. Mas ela nos disse também 
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que esses alunos precisaram de ajuda para executarem as tarefas solicita-

das e mais uma vez essa ajuda ocorreu de acordo coma as possibilidades 

de cada um, muitas vezes estudavam do ―jeito que dava‖. Então na opini-

ão da nossa entrevistada para esses alunos, nessas condições, a aprendi-

zagem não aconteceu de forma satisfatória causando prejuízos a essa cli-

entela mais pobre. 

Temos uma realidade de pobreza e miséria no Brasil, e Campo 

Grande-MS é parte dessa realidade, quando a professora expõe a dura re-

alidade de muitos de seus alunos, percebemos que nem todos, nessa cor-

rida educacional, conseguirão estar em um mesmo pé de igualdade. Po-

rém, muitos são os esforços em prol de um ensino melhor e nesse mo-

mento todos os recursos são válidos para amenizar a desigualdade no que 

diz respeito ao ensino e aprendizagem. 

Podemos aqui concordar com Kalantzis e Cope (2020), que sem-

pre retratam em suas obras que as tecnologias são um caminho sem volta 

na educação, principalmente quando nos referimos a língua portuguesa, 

pois dessa forma é possível formar leitores conscientes do mundo onde 

vivem e com a criticidade de quem lê e não apenas decodifica símbolos 

gráficos, mas que entende,podendo questionar e argumentar. Esse pro-

cesso é o que chamamos de leitura de mundo, leitura crítica e competen-

te. 

Na questão 11 (onze), perguntamos se a professora A, em geral, 

percebe que as tecnologias favorecem uma abordagem mais colaborativa, 

ou mais crítica. De que forma? 

Para nossa entrevistada, embora as aulas presenciais sejam insubs-

tituíveis, ela percebe que a tecnologia torna o aprendizado mais crítico e 

colaborativo sim, pois o professor tem um ―mundo em suas mãos‖ quan-

do pode utilizar todos os textos a que as plataformas disponibilizam. Ela 

também complementa que as realidades dos alunos são deveras impor-

tantes no processo ensino–aprendizagem. Portanto, existe um aprendiza-

do que ocorre de maneira mutua quando se leva em consideração os sa-

beres que os alunos já trazem consigo. 

Com a resposta da professora entrevistada, lembramos de Klei-

man (2008), que aborda justamente o desenvolvimento cognitivo do alu-

no através de um processo de ensino–aprendizagem, onde se leva em 

conta seus conhecimentos prévios. Trabalhar com os conhecimentos que 

os alunos trazem consigo quando vão para a escola é fundamental para 

que eles se sintam parte dessa janela de conhecimentos, e dessa forma 
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seu aprendizado consequentemente se tornará efetivamente crítico. Com 

isso, temos então o conceito de multiletramentos, considerando que tex-

tos contemporâneos requerem interpretação em múltiplas linguagens, le-

vando-se em consideração as múltiplas culturas dos sujeitos que os utili-

zam em diferentes situações. 

E a tecnologia das plataformas digitais tem um grande papel nessa 

discriminação de culturas, pois, através dessas plataformas multiletradas, 

obtemos contatos com as diferentes formas de comunicação e isso amplia 

o universo letrado do sujeito que as penetra. Observamos que a professo-

ra entrevistada tem clareza do quão importante é a seleção de texto diver-

sos que estejam dentro das plataformas digitais para seu fazer pedagógico 

com a turma do 9º ano do Ensino Fundamental da escola onde trabalha. 

Assim, terminamos a entrevista concordando respectivamente que 

ainda há um caminho longo a se percorrer para que se tenham professo-

res qualificados através de seus respectivos cursos de formação onde 

possam ter segurança em usar adequadamente a tecnologia aliada ao en-

sino da língua portuguesa. Lançar mão dos recursos tecnológicos, bem 

como a escolha de textos que provoquem no aluno a reflexão é um desa-

fio necessário na formação de alunos leitores competentes e críticos. 

 

5. Considerações finais 

Ao longo do artigo, repetimos várias vezes as palavras: alunos lei-

tores críticos, leitores competentes e cidadãos críticos. Todos esses ter-

mos estão intimamente ligados à Pedagogia dos Multiletramentos, pois, 

através desse trabalho, se consegue trazer o aluno a uma reflexão da rea-

lidade em que vive. Uma aula de Língua Portuguesa, que vincula a reali-

dade com o aprendizado da língua, sem aquelas maçantes aulas de me-

morização de regras gramaticais são esperadas nos dias atuais. 

O papel da tecnologia no processo ensino–aprendizagem de Lín-

gua Portuguesa é um outro fator preponderante, pois dá mais condições 

ao educador de buscar novas fontes de textos, tornando-se assim impor-

tantes ferramentas para o aprendizado nos dias atuais. Já não cabem mais 

aulas, onde se usam apenas quadro-negro e giz, ou cadernos, canetas e 

lápis, a escola precisa estar inserida nesse novo processo e isso foi cons-

tado principalmente no ano de 2020 (ano da pandemia de Covid 19), on-

de as aulas tiveram que acontecer através do uso de diferentes recursos 

tecnológicos. 
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Buscar o aprimoramento de nossos educadores para essa nova 

forma de enxergar o ensino aliando à tecnologia com o trabalho pedagó-

gico é fundamental. Investimentos na formação do professor é uma ne-

cessidade. Um professor com uma formação adequada e consistente for-

mará também cidadãos críticos. As aulas de Língua Portuguesa são os 

principais caminhos para o trabalho com a Pedagogia dos Multiletramen-

tos. 

Enfim, não nos cansemos de pensar, refletir e até mesmo repetir 

que o trabalho com a Pedagogia dos Multiletramentos é o caminho a ser 

seguido se almejarmos um universo mais amplo e globalizado de ensino 

e aprendizagem. Se desejamos formar cidadãos críticos e leitores compe-

tentes, todo investimento nessa nova concepção de ensino é o caminho a 

ser seguido. Assim podemos afirmar que a tecnologia aliada ao processo 

de ensinar e aprender é possível e viável. 
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RESUMO 

Tendo por base o método comprado, o presente artigo traz para discussão a obra 

“Musa Capenga” (1928), do escritor e folclorista Édison Carneiro, publicada de 24 se-

tembro a 27 de novembro de 1928, no extinto jornal soteropolitano, “A noite”. “Musa 

Capenga” (1928) foi redescoberta pelo pesquisador Gilfrancisco Santos e republicada 

em livro, 2006, com alguma fortuna crítica. Dentre as observações realizadas, a partir 

da referida obra poética, serão preocupações centrais a operação teórica a partir do 

conceito de literatura menor, construído por Gilles Deleuze e Félix Guatarri (1977), e 

a desconstrução do sentimento romântico tradicional, realizada pelo eu-lírico da obra. 

O artigo faz parte do projeto “Xangô a corte de orixás, inquices e vodus: experiências 

poéticas e narrativas”, aprovado pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico), tendo em vista a relação de Édison Carneiro com a cultura 

afro-brasileira e mais especificamente afro-baiana. 

Palavras-chave: 

Édison Carneiro. Musa Capenga. Literatura Menor 

 

ABSTRACT 

Based on comparative method, this article treats about “Musa Capenga” (1928) 

by writer and folklorist Édison Carneiro, published from September 24th to November 

27th, 1928, in the extinct Bahian newspaper “A noite”. In 2006, Gilfrancisco rediscovered 

and republished Carneiro‟s work on book-shape, adding it some critical fortune. Our 

approach to that work starts from Deleuze & Guatarri (1977) conception of minor 

literature and from the deconstruction of traditional romantic feeling, carried out 

by the lyrical-self. As, longing his life, Édison Carneiro maintained relations with 

Afro-Brazilian religious culture in general, and Afro-Bahian specifically, the article 

results of “Xangô: a corte de orixás, inquices e vodus: experiências poéticas e narrati-

vas”, a research project founded by CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico).  

Keywords: 

Édison Carneiro. Musa Capenga. Minor Literature 

 

1. Introdução 

Trazer para o conhecimento do púbico a face poética do folcloris-

ta, etnólogo Édison Carneiro constitui-se em considerável contribuição 

para os estudos literários brasileiros e afro-brasileiros. ―Musa Capenga‖ 
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(1929) é uma obra juvenil e ao mesmo tempo enunciadora do que viria a 

ser o intelectual Édison Carneiro, logo cedo chamado de Mestre Antigo, 

por seu destaque entre os amigos e colegas de estudos. 

A partir da redescoberta realizada pelo pesquisador Gilfrancisco 

Santos (2006) foi possível apresentar a obra poética e discutir ―Musa Ca-

penga‖ (1929) neste artigo, sob as perspectivas da literatura menor e da 

negação do romântico sentimento amoroso. Nas linhas que seguem um 

pouco do viés libertário de Édison Carneiro será mostrado e discutido, 

tendo em vista a significativa participação deste escritor nas letras e na 

cultura brasileiras.  

 

2. Musa Capenga 

Eu sempre ouvi dizer que a gente não faz revo-

lução só com armas. Pode fazer com poesia, 

com cultura, essa é a minha proposta. 
 (RUFINO, 2011, p. 97) 

 

Com apenas 16 anos de idade, Edison Carneiro publicou uma sé-

rie de 31 poemas no jornal soteropolitano ―A Noite‖,uma revolução com 

poesia, atitude possível. Os 31 poemas foram impressos entre 24 de se-

tembro e 27 de novembro de 1928. A redescoberta e comprovação do vi-

és poético de Edison Carneiro devem-se ao trabalho de Gilfranciso 

(2006), publicado no livro ―Musa Capenga‖. A ideia do título não fora 

inventada por Gilfrancisco. Em uma das páginas do livro, constam foto-

grafias do jornal com o título ―Musa Capenga‖, encimando os poemas, 

que, por sua vez são identificados por algarismos romanos e logo abaixo 

o título de cada texto. Dois poemas não possuem títulos, apenas a nume-

ração. 

Apesar do livro organizado por Gilfranciso ser composto, tam-

bém, por uma fortuna crítica a respeito de Edison Carneiro, maior inte-

resse, neste momento, é o seu capítulo 05, no qual estão impressos os po-

emas e a apresentação feita por Cid Seixas (2006). Esta apresentação é o 

único artigo sobre os poemas de ―Musa Capenga‖ no livro de Gilfranci-

so. Que se tenha notícia, além do artigo de Seixas, há um Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) de graduação em Letras Vernáculas de Car-

lene Vieira Dourado. O lembrado TCC foi orientado em 2008 na Univer-

sidade do Estado da Bahia (UNEB) pelo autor da pesquisa que se inscre-
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130

. A verticalização na poesia de Edison Carneiro fora oportunizada 

por Gilfrancisco a outros pesquisadores. Importante e necessário dizer, o 

quanto a redescoberta de Gilfranciso contribui para este trabalho e para 

diversos outros pesquisadores que necessitariam, talvez, de anos para en-

contrar essas valiosas fontes primárias, denominadas, também, pelo pes-

quisador citado, como já dito, de ―Musa Capenga‖. 

A ―(...) anamnese a ação – mistura de gozo e de esforço – que leva 

o sujeito a reencontrar, sem o ampliar nem o fazer vibrar, uma tenuidade 

de lembrança: é o próprio haicai. O biografema (veja-se SFL
131

) nada 

mais é do que uma anamnese factícia: aquela que eu atribuo ao autor que 

amo‖, diz Barthes (2003, p. 126). O esforço e o gozo em trazer à tona 

textos oriundos de uma anamnese foram realizados pela obra de Gilfran-

cisco, cabe, o gozo da verticalização, o gozo do reencontro do material já 

selecionado e a construção de um olhar. É como o contemplar de uma fo-

to, que possibilita o estreitamento daquilo que quisesse fruir (BARTHES, 

1984a, p. 98). 

Seixas (2006) lembra que 

[...] curiosamente embora chamado de poeta, o fato da existência do livro 
em folhetim não era lembrado mesmo pelos amigos e admiradores que a-

inda trazem na memória a atuação intelectual de Edison Carneiro. E tal 

continuaria ocorrendo não fosse a acuidade investigatória de Gilfrancisco. 
(SEIXAS, 2006, p. 15) 

É fato que a produção literária de Edison Carneiro, até onde se 

tem notícia, foi breve. Lembra-se, do romance Lenita (1929), feito por 

ele, Dias da Costa e Jorge Amado, conjuntamente. Também se recorda de 

pequenas novelas, contos publicados em jornais. A interpretação crítica 

da produção literária carneiriana servirá, dentre outras perspectivas, para 

discutir a evolução do pensamento do escritor. 

Com distribuição restrita e infelizmente, até hoje, inalcançável ao 

mercado editorial, excetuando alguns Sebos, ―Musa Capenga de Gilfran-

cisco fora publicado em 2006 pelo selo ―As Letras da Bahia‖‖, da Fun-

dação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB), órgão vinculado à Secre-

taria de Cultura do Estado (SECULT). Na folha de rosto, conta-se com a 

lembrança aos 30 anos da morte do Mestre Antigo: ―Edição Comemora-

tiva aos 30 anos da morte de Edison Carneiro 1972–2002‖ (GILFRAN-

                                                           
130 Mais especificamente o TCC foi orientado e defendido no DCHT (Departamento de Ci-

ências Humanas e Tecnologias) – Campus XXIII da UNEB na cidade de Seabra-Bahia.  

131 Livro: Sade, Fourier e Loyola. 
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CISCO, 2006, p. 6). Ainda não há notícias de uma segunda edição do li-

vro de Gilfranciso, tal como ocorreu com o ―Musa Capenga‖ de 1928, 

publicado em folhetim. Dificilmente, seria um exagero de certeza, afir-

mar que não houve outra publicação dos poemas de Edison Carneiro. 

Faz-se, aqui, ―(...) a relação de todas as fruições: as da vida e as do texto, 

onde uma mesma anamnese‖ pretende captar ―(...) a leitura e a vida‖ 

(BARTHES, 1987, p. 69). 

Sobre a utilização do termo folhetim, Seixas (2006) explica que 

Embora esta palavra seja habitualmente usada para os romances e novelas 

editados, em fragmentos, nas páginas dos jornais, acreditamos ser também 

a que melhor define a publicação igualmente fragmentária de Musa Ca-
penga nas colunas do diário A Noite, de Salvador, no período de 24 de se-

tembro a 27 de novembro de 1928. (SEIXAS, 2006, p. 14) 

Como na atualidade, na época, um dos veículos privilegiados de 

publicação e de ter leitores era o jornal, seja ele exclusivamente impresso 

como no passado ou virtual e/ou impresso como hoje. Também em ―Mu-

sa Capenga‖ (1928), problemas com o Mercado Editorial são abordados. 

Faz-se necessária a divulgação da lista dos poemas e suas respectivas da-

tas de publicação no jornal soteropolitano ―A Noite‖, conforme o Quadro 

01, a seguir: 

 

QUADRO 01: ―MUSA CAPENGA‖ (TÍTULOS) 

Ord. TÍTULO DATA DE PUBLICAÇÃO 

1.  I — DA PRIMAVERA 24 de setembro de 1928 

2.  II— SEIOS 25 de setembro de 1928 

3.  III — CONTO CURTO 26 de setembro de 1928 

4.  IV— RECORDAÇÕES 27 de setembro de 1928 

5.  V— S/ TÍTULO 28 de setembro de 1928 

6.  VI— DESPRENDIMENTO 12 de outubro de 1928 

7.  VII — FILOSOFIA DE ALGIBEIRA 13 de outubro de 1928 

8.  VIII — O QUE FALTA A/UNS 15 de outubro de 1928 

9.  IX — ESCULTURA IDEAL 15 de outubro de 1928 

10.  X — IDIOTAS 17 de outubro de 1928 

11.  XI — TODOS OS SANTOS! ... 18 de outubro de 1928 

12.  XII — PAPÉIS TROCADOS 19 de outubro de 1928 

13.  XIII — OSTRACISMO INTELECTUAL 22 de outubro de 1928 

14.  XIV — AMEAÇA 22 de outubro de 1928 

15.  XV — POR UM BEIJO 23 de outubro de 1928 

16.  XVI — S/ TÍTULO 24 de outubro de 1928 

17.  XVII — AMORES 27 de outubro de 1928 

18.  XVIII — RALHANDO 03 de novembro de 1928 

19.  XIX — CONFISSÃO 03 de novembro de 1928 

20.  XX — MARIA VAI COM AS OUTRAS 05 de novembro de 1928 
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21.  XXI — SÓ ASSIM! 06 de novembro de 1928 

22.  XXII — HORÓSCOPO 08 de novembro de 1928 

23.  XXIII — TU 09 de novembro de 1928 

24.  XXIV — MEU AMOR! 12 de novembro de 1928 

25.  XXV — A CHUVA DA SÉ 13 de novembro de 1928 

26.  XXVI — BUCÓLICA 16 de novembro de 1928 

27.  XXVII — TÉDIO 17 de novembro de 1928 

28.  XXVIII — ONTEM E HOJE 20 de novembro de 1928 

29.  XXIX — IMPOSSIBILIDADE 21 de novembro de 1928 

30.  XXX — MEU AMOR 23 de novembro de 1928 

31.  XXXI — ADEUS 27 de novembro de 1928 

 

3. Edison Carneiro e a poesia menor 

Classificações fazem-se todos os dias. Abrindo mão de comentar 

o soneto de Gregório de Matos no todo e principalmente as suas implica-

ções sobre a expressão ―mulatos desavergonhados‖, mas sem esquecer 

que há esta passagem, toma-se emprestados alguns de seus versos para 

dar outros sentidos. 

Em cada porta um bem frequente olheiro, 
Que a vida do vizinho e da vizinha 

Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha 

Para o levar à praça e ao terreiro  
(MATOS, 2016) 

Gregório de Matos queixa-se daquilo, que pode proporcionar uma 

anamnese a partir dos depoimentos sobre a vida do outro. Evidente, que 

há em cada porta, em cada caminho da pesquisa, da produção e difusão 

do conhecimento um frequente olheiro, que tudo pesquisa, escuta, esprei-

ta e esquadrinha para levar à praça e ao terreiro. Na escuta, na espreita e 

na esquadrinha há também a classificação. Uma classificação diferente 

daquela feita pelos vigilantes da vida alheia. 

Mesmo sendo diferentes dos olhares dos investigadores da vida 

alheia, que tem por finalidade o escárnio pelo escárnio, pesquisadores e 

pesquisadoras também se submetem à dúvida e à contestação, nem sem-

pre elegantes e respeitosas. Faz-se este preâmbulo, menos por medo ou 

preocupação, e, mais por desejo de deixar claro e em negrito, que há mais 

riscos ao tentar classificar um poeta a partir de sua obra feita aos 16 (de-

zesseis) anos de idade do que a tentativa de classificação de um poeta, 

diz sua obra, já na fase madura. O risco aumenta quando, aparentemente, 

a produção deste escritor, de 16 anos de idade, como artista da criação li-

terária, pode ter-se encerrado rapidamente, ao menos para efeito da reali-
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zação eficazmente pública de uma literatura, entretanto, classificar é pre-

ciso. 

Por conta da idade e talvez mesmo pelos poemas publicados, al-

guns irão dizer que a produção poética de Edison Carneiro se trata de 

uma literatura menor. Não será esse o conceito de literatura menor utili-

zado para classificar, adjetivar, qualificar a produção poética de Edison 

Carneiro, levando em consideração ―Musa Capenga‖.Contudo, se se trata 

ou não de uma literatura de menor expressão de qualidade ou de menor 

vulto artístico, ver-se-á, posteriormente, no decorrer desta escrita. Por 

enquanto, contenta-se com os caminhos que levarão a afirmar que Edison 

Carneiro produz uma literatura menor, a partir do que dizem Gilles De-

leuze e Félix Guattari (1977) no livro Kafka por uma literatura menor. 

Propõe-se, que o caminho seja primeiro, o de estabelecer o que 

vem a ser uma literatura menor, uma visita e uma apreciação do conceito 

são fundamentais. Ao contrário de determinar uma diminuição da litera-

tura, para Deleuze e Guatarri (1977, p. 30) é ―(...) a glória de uma tal lite-

ratura ser menor, isto é, revolucionária para toda literatura‖. Para tanto, 

apontam três conjuntos de características da literatura menor, as quais 

seguem por ordem: 

Uma literatura menor não é a de uma língua menor, mas antes a que uma 

minoria faz em uma língua maior. No entanto, a primeira característica é 

de qualquer modo, que a língua é aí modificada por um forte coeficiente 
de desterritorialização. (DELEUZE; GUATARRI 1977, p. 25) 

A segunda característica das literaturas menores é que nelas tudo é políti-

co. Nas 'grandes' literaturas, ao contrário, o caso individual (familiar, con-
jugal, etc.) tende ir ao encontro de outros casos não menos individuais, 

servindo o meio social como ambiente e fundo; embora nenhum desses 

casos edipianos seja particularmente indispensável, todos 'formam um 

bloco' em um amplo espaço. A literatura menor é totalmente diferente: 

seu espaço exíguo faz com que cada caso individual seja imediatamente 

ligado à política. O caso individual se torna então mais necessário, indis-
pensável, aumentado ao microscópio, na medida em que uma outra histó-

ria se agita nele. É nesse sentido que o triângulo familiar se conecta com 

outros triângulos, comerciais, econômicos, burocráticos, jurídicos, os 
quais determinam os valores do primeiro. (DELEUZE; GUATARRI 

1977, p. 26) 

A terceira característica é que tudo adquire um valor coletivo. [...] é a lite-

ratura que se encontra encarregada positivamente e dessa função de enun-

ciação coletiva e mesmo revolucionária: é a literatura que produz uma so-
lidariedade ativa, apesar do ceticismo; e se o escritor está à margem ou 

afastado de sua frágil comunidade, essa situação o coloca ainda mais em 

condição de exprimir uma outra comunidade potencial, de forjar os meios 
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de uma outra consciência e de uma outra sensibilidade. [...] a literatura 
tem a ver com o povo. (DELEUZE; GUATARRI 1977, p. 27) 

Após as necessárias citações a respeito do que vem a ser Literatu-

ra Menor, resume-se, dizendo que:  

1) a literatura menor realiza-se dentro de uma língua maior, que 

pode ser modificada ou usada em sua intensidade e desterritorializa con-

teúdos, consequentemente a cultura, faz a reterritorialização;  

2) será sempre política e o pessoal e individual serão utilizados 

como pretexto para alcançar o coletivo;  

3) tudo adquire valor coletivo, enunciação coletiva e revolucioná-

ria; 

4) é realizada por uma minoria de poder. 

Feito isso, busca-se o conceito na obra ―Musa Capenga‖, sem 

perder de vista que a crítica da cultura permeia as ações do poeta. Evi-

dente que a poesia é interpretada, mas também o poeta, intrinsecamente 

ligado à sua produção. Para um olhar que se pretende culturalista, portan-

to que, sem esquecer o estético, priorize os aspectos da cultura presentes 

no texto literário, tratando-o, também, como um documento da memória 

cultural, esses parênteses são imprescindíveis. Como não teria intenção 

um autor ao escrever um texto se o faz com uma intenção determinada 

para alcançar determinado público? Tendo a intenção, o autor não estaria 

morto. Conforme Campagnon (2014) mesmo Barthes, entre os defenso-

res da morte do autor, admite a intencionalidade do autor. A questão a ser 

considerada é que 

[...] não se trata, em princípio, de privar-se dos testemunhos sobre a inten-

ção, venham eles do autor ou de seus contemporâneos, porque às vezes, 

são índices úteis para a compreensão do sentido do texto; o que é preciso 

é evitar substituir a intenção do texto, uma vez que o sentido de uma obra 
não é necessariamente, idêntica à intenção do autor e é mesmo provável 

que não o seja. (CAMPAGNON 2014, p.79-80) 

Campagnon (2014) considera as contribuições de Foucault (2016) 

em O que é um Autor, de Barthes (1984b) em Morte do Autor e de ques-

tionadores deste último. Se, entre outras contribuições, Foucault (2016) 

estabelece as diferenças entre Autor e signatário de uma carta, por exem-

plo, e coloca o autor com o fundador de uma discursividade, tal o logote-

ta de Barthes (1967), Focault é mais enfático em relação à morte do au-

tor. 
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Barthes (1967) queixa-se do centralismo da explicação da obra a-

través do autor. Ele declara que o ―(...) scriptor moderno nasce ao mesmo 

tempo que seu texto‖. Diz que ―(...) o texto é um tecido de citações, sal-

das dos mil focos da cultura‖ e que o poder do scriptor, é o de misturar 

as escritas, nenhuma delas originais, existindo, portanto, a multiplicidade 

e não a originalidade. Nega um sentido último para o texto e atribui ao 

leitor o poder das múltiplas interpretações e da multiplicidade do texto. 

Compagnon (2014) consegue encontrar em discussões divergentes 

de intencionalistas e anti-intencionalistas, sinais de convergências, que 

contribuem para explicar o posicionamento desta pesquisa, que se ins-

creve neste momento, diante da morte ou não morte do autor. Começa 

explicando que ―(...) mesmo os censores mais ferrenhos do autor man-

têm, em todo o texto literário, uma certa presunção de intencionalidade 

(...) o que faz com eles não o tratem como se fosse produto do acaso‖ 

(CAMPAGNON, 2014, p. 78). Continua dizendo que não se ―(...) permi-

te a facilidade de confundir a intenção do autor como critério de interpre-

tação, com os excessos da crítica biográfica‖ (CAMPAGNON, 2014, p. 

78). 

Contrapõe duas posições que acredita extremas do confronto entre 

anti-intencionalista, a exemplo de Barthes, e intencionalistas como Pi-

card. Este prega ser ―(...) imprescindível procurar no texto o que o autor 

quis dizer, sua ‗intenção clara e lúcida‘ (...) esse é o único critério de in-

terpretação‖ (CAMPAGNON, 2014, p. 78). Sobre os anti-intecionalistas, 

diz Campagnon (2014, p,78) nunca ―(...) se encontra no texto senão aqui-

lo que ele (nos) diz, independente das intenções do autor; não existe cri-

tério de validade de interpretação‖. 

Campagnon (2014, p.78) conclui que é absurdo o maniqueísmo 

pregado por anti-intecionalistas e intencionalistas, considera possível 

―(...) procurar no texto aquilo que ele diz com referência ao seu próprio 

contexto de origem (linguístico, histórico, cultural)‖. Continua defenden-

do o fim dos citados maniqueísmos, admitindo a possibilidade de ―(...) 

procurar no texto aquilo que ele diz com referência ao contexto contem-

porâneo do leitor‖ (CAMPAGNON, 2014, p. 78). 

Entende-se, que é preciso compreender a morte do autor como a 

necessidade de não realização de um procedimento de adivinhação do 

que o autor disse. Obviamente, os sentidos dos textos mudam com o 

tempo e de acordo com os contextos, mas eles, os textos, permanecem 

com o poder de comunicação e de encantamento. Como não buscar uma 
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provável intenção de Edison Carneiro na composição de seus poemas? 

Como não considerar possibilidades de uma mensagem primeira emitida, 

quando da publicização de quaisquer obras de arte? Uma diferença entre 

a arte e o panfleto é que mesmo fora do contexto histórico a arte fará sen-

tido. 

Relacionar com o contexto histórico informações sobre a vida do 

autor levará a algumas interpretações críveis, sem impedir, quando ne-

cessário e possível for, uma interpretação alegórica, dentro dos limites 

permitidos da obra. A interpretação por alegorias contidas no texto pode 

fazer o crítico enxergar as ações de um Hermes como ações de Exu ou o 

inverso, desconsiderando, inclusive, as sociedades nas quais as obras e as 

deidades nasceram e se situam. Contudo, para a proposta em questão, 

torna-se imprescindível, o lugar de fala do autor/escritor, visto que há a 

proposta da percepção da cultura, na qual o autor/escritor está inserido. 

Sendo assim, se o autor está morto e o leitor o substitui, aqui o autor é 

chamado à vida por uma presunção de intencionalidade, sem necessaria-

mente apagar os poderes de reinvenção do texto pelo leitor, pelo crítico. 

Desta forma, retomou-se a discussão, falando do autor/escritor. 

Será situado o escritor Edison Carneiro, membro da Academia 

dos Rebeldes. Conforme Soares (2005, p. 67) a data de fundação da Aca-

demia dos Rebeldes é controversa, contudo ―(...) desde 1927, os rapazes 

que viriam a formar essa agremiação já se reuniam para discutir literatura 

e outras questões relacionadas à cidade do Salvador‖, portanto um ano 

antes da publicação de ―Musa Capenga‖. Não obstante, como ―(...) con-

fraria, a Academia dos Rebeldes é fundada em 1930, na reunião que a-

contece na sede de um centro espírita localizado no Terreiro de Jesus, 

conseguido por intermédio do pai de Edison Carneiro‖ (SOARES, 2005, 

p. 74). 

A intenção era que a Academia dos Rebeldes fosse uma anti-

academia, questionando os padrões da época e principalmente a subser-

viência aos cânones europeus. Soares (2005, p.68) informa que o ―(...) 

termo ‗rebeldes‘ expressa também a insatisfação com uma nação cuja li-

teratura e outras artes estavam ainda fortemente impregnadas das influ-

ências portuguesa e francesa, não só na Bahia, como nos grandes centros 

culturais do país". O teor revolucionário da Academia dos Rebeldes e de 

seus membros já os colocava sob uma perspectiva do que Deleuze e Gua-

tarri (1977) compreendem como Literatura Menor. Os Rebeldes forma-

ram-se para subverter a ordem, desterritorializar, por conseguinte não se-
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ria diferente com um de seus membros mais influentes, o Mestre Antigo 

Edison Carneiro. 

 

4. O antirromantismo de “Musa Capenga” 

Os poemas de ―Musa Capenga‖ são como crônicas, inspiram-se 

no cotidiano, no dia-a-dia, no vislumbrar imediato ao que se passa na ja-

nela para não perder a oportunidade e o espaço no jornal. Misturado a ou-

tros pensamentos, daí, novamente, comprova-se a pertinência da relação 

com o extraliterário. A temática mais presente é o amor, melhor, o desejo 

sexual, a posse da mulher ou das mulheres, jamais um amor inalcançável 

e, parafraseando Fernando Pessoa (1960), jamais um fingimento de uma 

dor, que és uma dor que deveras sente. Não se finge uma dor de amor, 

que de fato é sentida e que por ser expressão artística deveria fingir esse 

sentimento, pois não há dor sentida e isso é declarado pelo eu-lírico, as-

sim como não há preocupação com uma forma fixa de poema. O fingi-

mento poético existe, mas não o fingimento de uma dor amorosa. 

O que esperava a sociedade soteropolitana do início do século XX 

de uma poesia impressa de declarações de amor em um jornal, senão o 

respeito aos dogmas cristãos de pureza e da virgindade da mulher? Como 

seria visto o desejo de ―seios‖ e ―ancas‖, vindo de um jovem negro, de 

família com formação acadêmica e pobre, contradizendo a expectativa do 

leitor mediano? A julgar pelos conceitos de moral da referida época, a 

carnalidade e volúpia do eu-lírico, produzidos por Edison Carneiro, de-

vem ter causado protestos das famílias e da sociedade conservadora. 

Estas famílias eram as principais leitoras de jornal. Em medida 

barthesiana, escritor e leitor são um mesmo ente (BARTHES, 1982, p. 

51), visto que o autor teria sido assassinado e o leitor emerge escritor de 

um novo texto através da fruição da obra lida. Provavelmente, a leitura 

realizada pela sociedade conservadora não teria sido a mais favorável pa-

ra a continuidade de um escritor em seu ofício sonhado. Por mais que as-

suma uma postura de convocação da fala e do lugar de fala do au-

tor/escritor, admite-se, também, uma leitura alegórica, desta forma, e-

nuncia-se a possibilidade da interpretação alegórica, aquela realizada pe-

los significados das alegorias, afinal, as posturas podem ser complemen-

tares. O antirromantismo da poesia a coloca em uma condição cada vez 

mais de uma literatura menor, distante dos quereres e desejos da estética 

burguesa dominante, daquela pregada nas academias. O diálogo nunca 
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deixa de acontecer, ainda que seja revelado pelo desprezo, pela deprecia-

ção. 

O desejo adolescente de romper com os padrões vigentes torna-o 

revelador do ―macho‖ ansioso pela conquista. Caberia, em outro contex-

to, talvez, uma análise a partir das teorias de gênero, o que não será feito 

aqui, levanta-se a sugestão. Há um poema intitulado ―Seios‖, no qual se 

revela o desejo por 

uns seios 

tentadores, pequeninos, fascinadores. 

[...]  
agarraria aqueles seios, beijaria-os 

morderia-os, e, depois, 

tonto de gozo 
juntaria-os como travesseiros 

e tiraria uma soneca 

em cima dos seios 
da menina e moça 

(CARNEIRO, 2006, p. 68) 

A fixação pelos seios femininos e por tudo o mais que significasse 

a realização do amor carnal continua em outros poemas. Sejam os ―seios 

rojos, helenos‖, as ―ancas fartas e opulentas‖ (CARNEIRO, 2006, p.76) 

do poema ―Escultura Ideal‖ ou em outros poemas, o eu-lírico a declarar 

seu desejo de possuir a amada e de pedir para 

navegar como os peixes 
daqui para lá, 

nesse teu corpo de rainha, 

como numa piscinazinha... 
(CARNEIRO, 2006, p. 99). 

O desinteresse pela manutenção dos dogmas do cristianismo e pe-

la moral da época, policiadora dos corpos, levam às facetas de uma nega-

ção do eu-lírico romântico. Como não comparar o eu-lírico carneiriano, 

libidinoso e desconstrutor dos ideais de pureza românticos, com a tragé-

dia de José Matias, personagem do conto com o mesmo nome, construído 

pelo realista português Eça de Queiroz (2016)? José Matias é o românti-

co, que não realiza o amor carnal com a amada e por isso morre ridicula-

rizado, faceta de um texto da estética realista. O eu-lírico masculino de 

Edison Carneiro não se apega a essas questões tão caras a José Matias. 

Tal como Elisa, a amada de José Matias, tanto o eu-lírico masculino, 

quanto à voz feminina, que dialogam nos poemas de Carneiro, possuem 

vontades, desejos sexuais, exercem suas liberdades. A voz feminina, 

quando aparece, também pode repelir, impor limites: 
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III 
Conto Curto 

 

Filhinha, diga-me cá 
uma coisa 

Sua mãe está doente 

e seu eu lhe desse um beijo 
você gritaria meu nome ? 

— qual! O médico 

pediu o maior silêncio. 
— Se eu lhe abraçasse ? 

— Também não. 

— Se lhe comprimisse ? 
— Não faria nada. 

— E se eu apagasse a luz ? 
— Eu lhe daria um bom 

par de murros no focinho !  

(CARNEIRO, 2006, p. 69) 

Na mistura de galanteios e notícias de conquistas amorosas, as-

sume-se o caráter descompromissado com ideias conservadoras das reali-

zações afetivas da época, contestando a hipocrisia do fingimento mono-

gâmico da sociedade, publicamente. Como na literatura menor, o caso 

individual, o galanteio adquire um valor coletivo: a contestação da moral 

de uma época. 

Eu tenho três... 

e muitos há 

que andam atrás 
de uma só 

a quem dediquem 

o coração 
(CARNEIRO, 2006, p. 75) 

E para um golpe de misericórdia nas juras de amor eterno é dito 

―se você não me quiser... / eu não me mato, não!‖ (CARNEIRO, 2006, p. 

83). Mesmo dentro dos poemas de amor, o adolescente Edison Carneiro, 

faz com que o eu-lírico critique, ironize abertamente, os costumes cris-

tãos baianos da época, pois por duas vezes utiliza o termo chic, inversa-

mente ao que seria de fato considerado chic. Primeiro, para associar o 

chique à pouca racionalidade e pouca inteligência (CARNEIRO, 2006, p. 

78), depois para conotar que uma moça chic deveria ser mais liberta, se-

xualmente, algo de reprovável na conduta para as adaptações do chique 

baiano (CARNEIRO, 2006, p. 84), mas associado ao rompimento com o 

provinciano. A ironia é uma prova irrefutável de intenção autoral, pois 

ela tem a evidente intenção de dizer o contrário do que estar sendo dito, 

ares enunciadores da Academia dos Rebeldes. 
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A contestação dos costumes franceses baianos é a desconstrução 

da moral das classes dominantes soteropolitanas. Mesmo através das pa-

lavras de amorosidade, faz-se uma literatura menor para desconstruir a 

burguesia vigente. A classe dominante é logo denunciada no primeiro 

poema, ―Da Primavera‖, que separa o eu-lírico da ―(...) linda, Cremilda‖ 

(CARNEIRO, 2006, p. 67) desejada, pois diz que 

Se não fosse 
a grande distância 

que me separava 

do teu carro, 
eu teria 

dado um pulo 
e festejado 

a Primavera — 

beijando-te na boca. 

O veio marxista aparece, revolucionariamente, embrenhado nas 

poesias românticas, como já dito, de outro romantismo, diverso do que se 

compreende como a estética Romântica do Século XIX, por isso também 

antirromântico. Dentro do aspecto folhetinesco e também, buscando as 

características de crônicas nas poesias comentadas, a fala coletiva surge 

ao colocar-se, desde o primeiro poema, como um estudante desprovido, 

economicamente, por isso discriminado, afastado das oportunidades. 

Sem dúvida, mistura-se eu-lírico com o autor, por isso a escolha por uma 

abordagem que também inclua o extraliterário, sem excluir a força de fa-

la do próprio texto. 

A relação autor e obra é muita cara aos estudos literários. Mata-se 

ou não o autor na leitura e interpretação de obras literárias. Argumenta-

se, desta forma, para evidenciar, que não há a intenção de práticas de a-

divinhação, mas do ouvir a voz do texto e a voz vinda dos fragmentos de 

vida do escritor, considerando contribuições extraliterárias ou extratexto. 

Talvez pudesse ser considerado contraditório utilizar-se da biografemáti-

ca barthesiana e negar, em parte, a sua determinação da morte do autor. 

Não há contradições, mata-se Barthes para reinterpreta-lo, fundi-lo com 

ou sem intérpretes em seus diversos fragmentos biografemáticos. Retor-

nar-se-á a Edison Carneiro. 

Ambos, eu-lírico e autor, possuem gulosos olhares de macho para 

as mulheres e prontos para outra aventura a quaisquer momentos, que 

fossem rejeitados. Associado a esse sentimento de desdém para com o 

desprezo e a rejeição do outro, há a ameaça, traduzida no poema de 

mesmo nome, que ao invés de pedir aos céus ou aos anjos a posse da a-
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mada, recorre à religiosidade afro-brasileira. Afinal, qual seria a diferen-

ça entre uma reza, uma novena para Santo Antônio, um pedido a Jesus 

Cristo ou a outra deidade com o fim de conseguir um casamento e um 

ebó de amor feito por Jubiabá, caboclo do famoso Pai de Santo Manuel 

Severiano? Para Edison Carneiro não há diferenças hierárquicas, não 

obstante, sabe-se que a fé afro-brasileira tem sido diabolizada há muito 

tempo, inclusive durante a juventude do Mestre Antigo. 

Desde este período já se sentia o teor revolucionário da escrita de 

Edison Carneiro. A ameaça maior no poema "Ameaça" é a proposta de 

equidade entre as culturas, encontrada nas entrelinhas do discurso "pelas 

mãos/ do grande mago/ Jubiabá" (CARNEIRO, 2006, p. 83). Deve-se 

lembrar que em 1935 foi lançado o romance Jubiabá de Jorge Amado, 

amigo de Edison Carneiro. Ao chamar o elemento da religiosidade negra, 

com naturalidade, para a resolução de problemas amorosos, expõe um 

posicionamento descolonizador. A voz de uma minoria ecoa através de 

uma língua maior, portanto, uma literatura menor. Traz, também, ao de-

bate, a fama e a procura de religiões afro-brasileiras nos anos 1920, algo 

facilmente comprovado através dos jornais da época, de pesquisas como 

as de Júlio Braga (1995), também do romance amadiano ―Tenda dos Mi-

lagres‖(2000), e, por exemplo, da matéria jornalística publicada no Jornal 

―A Tarde‖ em 10 de fevereiro de 1925, na qual, um bilhete à Iemanjá e 

sua autora são achincalhados, assunto para outro artigo. 

Para melhor atestar a intencionalidade desconstrutora do sentido 

romântico, é de bom alvitre consultar as páginas do romance ―Lenita‖ 

(1929). A citada obra fora escrita conjuntamente por Oswaldo Dias da 

Costa, Jorge Amado e Edison Carneiro. São ao todo 12 (doze) capítulos, 

sendo 04 (quatro) capítulos para cada jovem escritor. Apesar dos três pa-

res de mãos para construir a obra, não se pode queixar de falta de coerên-

cia e coesão no romance, portanto o que é dito/escrito por um é endossa-

do, complementado pelo outro, desta forma tudo é dito por todos. 

A desconstrução do sentimento romântico permeia todo o roman-

ce. Lenita, personagem, que empresta nome à obra, morre, ao descobri 

ter sido possuíada por um chinês, enquanto dormia. Levanta-se, corre e 

drasticamente é atropelada. Todos os personagens, que insistem em abdi-

car da vida de prazeres e resolvem cultuar o amor platônico são ridicula-

rizados. Um desses personagens, Costa Vieira, chega a ser chamado de 

―último romântico‖ (AMADO, 1929a, p. 37). O mesmo Costa Vieira é 

surpreendido pela personagem Ester-Alda, que cansa das ―(...) coisas lin-
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das que tinha o sabor de virgindade e a faziam pensar na beleza e no a-

mor platônico do romantismo‖ (AMADO, 1929a, p. 39). Ela era 

sensual e moderna [...] não se contentava com as frases belas de Costa Vi-

eira. E um dia, para o escândalo dele e para sua tristeza, lhe perguntou: 

— E os meus seios? Porque você não fala na beleza dos meus seios? (A-
MADO, 1929a, p. 39) 

A predileção por seios deveria ser um dos hábitos dos rebeldes, 

vide o poema ―Seios‖, em ―Musa Capenga‖. Costa Vieira do romance 

Lenita (1929) possui características similares à José Matias, personagem 

de Eça de Queiroz. A ridicularização do sentimento romântico, da atitude 

romântica de abstinência carnal em Lenita, coaduna-se com o comporta-

mento do eu-lírico de ―Musa Capenga‖. Afinal, 

Enquanto Ester-Alda, nos braços de Alberto, procurava conhecer todos os 
gozos e todas as volúpias, Costa Vieira, nos bars da Cidade, como todo 

romântico namorado traído, se embriagava, com o fito de esquecer a infi-

el. (AMADO, 1929b, p. 71) 

Nega-se o culto ao sofrimento, pois para os românticos de Lenita 

(1929), ―(...) o sofrimento era (...) a razão única das suas vidas‖ e esses 

românticos são apresentados como exemplos a não serem seguidos. Ro-

mânticos do século XX, seguidores de modelos para agradar os salões e 

as academias. ―Musa Capenga‖ (1928)e ―Lenita‖ (1929) complementam-

se, nesse sentido, pois são antirromânticas e demolidoras da moral bur-

guesa e cristã. 

 

5. Considerações finais 

Desta forma, foram discutidas algumas possibilidades de leituras 

da poesia de Édison Carneiro. ―Musa Capenga‖ (1928) para além da frui-

ção estética; é uma obra enunciadora dos compromissos de seu jovem au-

tor com a cultura e a sociedade brasileiras. 
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RESUMO 

 No presente estudo objetivamos refletir sobre a narrativa como metodologia de 

pesquisa de cunho qualitativo.  O nosso interesse em relação à pesquisa narrativa é em 

função da necessidade de assumirmos um posicionamento em relação a futuras pes-

quisas. O caminho adotado para substantivar a presente reflexão foram textos de Pai-

va (2008), Sousa & Cabral (2015) que discutem o conceito de narrativa; Simas (2018), 

Pereira (2018) e Santos (2018) que desenvolveram suas respectivas teses tendo como 

encaminhamento metodológico a pesquisa narrativa. Também nos apoiamos nas idei-

as de Santos Filho & Gamboa (2013), Chizzotti (2003) que nos presenteiam com im-

portantes contribuições sobre pesquisa quantitativa e qualitativa e Bauer & Jovchelo-

vitch (2012) no esclarecimento sobre a entrevista narrativa. Concluindo compreende-

mos que, quando da necessidade de planejar cuidadosamente a entrada no cotidiano 

do sujeito pesquisado (participante da pesquisa), a entrevista narrativa seja a metodo-

logia mais adequada para a coleta de dados. 

Palavras-chave: 

Narrativas. Pesquisa narrativa. Pesquisa qualitativa.  

 

ABSTRACT 

In the present study, we aim to reflect on the narrative as a qualitative research 

methodology. Our interest in relation to narrative research is due to the need to take a 

position in relation to future research. The way taken to substantiate the present  

reflection were texts by Paiva (2008), Sousa & Cabral (2015) that discuss the concept of 

narrative; Simas (2018), Pereira (2018) and Santos (2018) who developed their respective 

theses with the narrative research as methodological guidance. We alsorely on the 

ideas of Santos Filho & Gamboa (2013), Chizzotti (2003) who present us with important 

contributions on quantitative and qualitative research and Bauer & Jovchelovitch 

(2012) in clarifying the narrative interview. In conclusion, we understand that, when it 

is necessary to carefully plan the entry into the daily life of the researched subject 

(research participant), the narrative interview is the most appropriate methodology 

for data collection. 

Keywords: 

Narratives. Narrative research. Qualitative research. 
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1. Introdução 

A pesquisa com o cotidiano é viva e envolve histórias diversas de 

sujeitos diferentes. Tendo em vista as mudanças sociais dos últimos anos, 

pensar a pesquisa com os cotidianos, em vez de a pesquisa sobre o coti-

diano, denota diferença na qualidade dos estudos em relação à fidelidade 

e fidedignidade aos sujeitos pesquisados e seus contextos de experiências 

vividas.  

Com o objetivo de refletir sobre a narrativa como metodologia de 

pesquisa de cunho qualitativo trazemos à baila as experiências vividas 

nos cotidianos de professores de acordo com o que lhes contam suas 

memórias e de como conseguem traduzi-las em relato. 

Neste estudo, tendo os cotidianos de professores dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental com suas experiências e narrações como pano de 

fundo focamos nosso olhar para a questão metodológica da pesquisa qua-

litativa que envolve a pesquisa narrativa e com as narrativas docentes. 

Pretendemos, assim, realizar considerações sobre o estabeleci-

mento dos conceitos de pesquisa qualitativa e quantitativa e sobre con-

ceitos de narrativa e entrevista narrativa, elucidando com teses que mos-

traram três possibilidades para a pesquisa narrativa com os cotidianos de 

professores. 

 

2. Considerações sobre pesquisa quantitativa-qualitativa 

A pesquisa de cunho quantitativo, compreendida hoje como aque-

la que privilegia resultados verificáveis e exatos, conforme Santos Filho 

& Gamboa (2013), estabeleceu no século XIX um problema em relação 

ao rigor das pesquisas na área das ciências humanas em comparação com 

os métodos utilizados pelas ciências naturais. Desse ponto poder-se-ia 

assumir a postura que apoiava uma unidade nos métodos de pesquisa ou 

assumir as peculiaridades das pesquisas das Ciências Sociais e Humanas 

e partindo daí algumas correntes de pensamento foram formadas em a-

poio a uma ou outra postura. 

De acordo com Santos Filho & Gamboa (2013), Comte chegou, 

então, à conclusão de que ―o estudo da sociedade ajudaria na busca de 

um processo ordenado e controlado‖ no desenvolvimento de uma ciência 

da sociedade, que adotaria uma hierarquia entre as ciências que seria a 

abordagem mais adequada para a aquisição de conhecimento. 
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Os autores também apontam que Durkheim defendeu que o social 

precisava ter seus próprios meios de ser estudado devido as suas peculia-

ridades, atribuindo ao fenômeno social o mesmo status do fenômeno físi-

co, mesmo que ainda defendesse que o cientista social deveria ser neutro 

e objetivo como o cientista físico (Cf. SANTOS FILHO; GAMBOA, 

2013, p. 20). 

Assim, os autores mostraram que  

O desenvolvimento da Psicologia e da Educação, desde o início do século 

XX até os anos 1970 desse mesmo século, deu-se dentro do paradigma 

das Ciências naturais, à moda da Sociologia comteana e durkeimiana.  
(SANTOS FILHO; GAMBOA, 2013, p. 22) 

De acordo com o objetivo de apresentar a narrativa como metodo-

logia de pesquisa de cunho qualitativo, coloca-se, agora, o que Chizzotti 

(2003) expôs sobre a evolução da pesquisa qualitativa em cinco marcos, 

traçando um desenvolvimento histórico. Para o autor, 

[...] o termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e 

locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os 

significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma aten-

ção sensível. (CHIZZOTTI, 2003, p. 221) 

Dessa forma compreende-se que a pesquisa qualitativa parte da 

interação entre pesquisador e pesquisado, não sendo possível que a cons-

trução do conhecimento se dê isoladamente. 

O primeiro dos cinco marcos expostos pelo por Chizzotti (2003) 

remonta às práticas de pesquisa do final do século XIX, focadas na análi-

se dos problemas da sociedade europeia ocidental em detrimento de ou-

tras populações mais pobres, colonizadas ou menos ―cultas‖. 

O segundo marco, historicamente situado na primeira metade do 

século XX, aponta para o surgimento da Antropologia como ciência e pa-

ra o momento em que várias ciências, inclusive a Educação, se consoli-

dam como campos de investigação. 

O terceiro, período do pós-guerra até a década de 1970, consolida 

conceitos de objetividade, validade e fidedignidade, numa linha positivis-

ta, na busca pela construção do conhecimento verificável. 

Entre os anos 1970 e 1980, as certezas do positivismo são coloca-

das em xeque e autores com experiência em pesquisa quantitativa passam 

a reconhecer as virtudes da pesquisa qualitativa e passa a ser questionado 

o grau de certezas das pesquisas em ciências humanas, o que constituiu o 
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quarto marco de acordo com Chizzotti (2003). 

O quinto e último marco, que parte dos anos 1990, aponta para a 

soberania do sistema capitalista e para a ―ideia de igualdade‖ com a glo-

balização, embora também se fortaleça a denúncia às desigualdades ad-

vindas dessa ilusão igualitária. 

Santos Filho e Gamboa (2013) mostraram, ainda, a existência de 

uma tese da diversidade complementar dos diferentes paradigmas de 

pesquisa em Ciências Sociais e Educação, explicando que muitos pesqui-

sadores da Educação, a maioria com estudos nos anos 1980, 

[...] acreditam que as várias tradições de pesquisa são igualmente legíti-

mas e não estão em conflito necessário [...]. Alguns pesquisadores têm 
sugerido que a complementaridade deve ser reconhecida tendo e vista os 

vários e distintos desideratos da pesquisa educacional cujos propósitos 

não podem ser alcançados por um único paradigma. (SANTOS FILHO; 
GAMBOA, 2013, p. 44) 

Assim, tem se tornado cada vez mais difícil a compreensão de 

uma relação de radical afastamento entre o pesquisador e o objeto de 

pesquisa. Estando presente no campo, a identidade do pesquisador e a re-

lação que estabelece entre o objeto de pesquisa e suas próprias concep-

ções a respeito dele vem à tona a todo momento, remetendo a sentimen-

tos, preconceitos e expectativas. 

 

3. O que é narrativa e como se configura a pesquisa com narrativas 

docentes  

A escolha pela pesquisa de cunho qualitativo que considere in-

formações de caráter quantitativo feita pela necessidade de ouvir os sujei-

tos capazes de produzir os dados a serem analisados neste estudo, afunila 

as opções de métodos ou técnicas possíveis de serem utilizadas. 

Para elucidar de que trata o trabalho de pesquisa narrativa, ou com 

narrativas, Paiva (2008) explica que, embora o significado da palavra 

narrativa possa ser polissêmico, o sentido que nos importa quando fala-

mos em pesquisa narrativa é o que nos trazem os estudos de Bruner 

(2002), Labov & Waletsky (1964), Labov (1997) que, de modo geral, 

concebem a narrativa como o ato de reorganizar fatos passados ocorridos 

com o autor da fala de maneira que a fala reconstrua os fatos através de 

orações que acabam por constituir a biografia do autor, se constituindo 

em experiência vivida. 
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A autora mostra em poucas linhas que a pesquisa narrativa se 

constitui numa forma de compreender a experiência do outro que, de 

modo geral, pode ser compreendida como a metodologia que coleta his-

tórias que contribuem para a compreensão de um determinado tema. A-

inda explica que para coletar essas histórias várias ―técnicas‖ podem ser 

usadas, como entrevistas, cadernos de campo, narrativas escritas etc. 

Nas reflexões de Sousa & Cabral (2015), ambas apontam o cres-

cimento do trabalho com as narrativas ―no contexto da pesquisa e da 

formação de professores‖. (SOUSA; CABRAL, 2015, p. 149). Elas es-

clarecem que as narrativas são extremamente importantes para o ato de 

reconstruir histórias passadas, contudo destacam que é preciso se dar 

conta que cada narrativa é tecida dentro de um contexto maior do qual se 

selecionam partes que irão compor uma narrativa revelando o modo co-

mo o narrador, qual sujeito, vive o mundo. Assim elas mostram que o in-

térprete, ou pesquisador, tem a missão de ―extrair o significado dos cons-

tituintes de uma narrativa no todo de um enredo, o qual, por sua vez, de-

ve ser extraído da sucessão de eventos‖ (SOUSA; CABRAL, 2015, p. 

150). 

A rememoração é apontada pelas autoras como um processo utili-

zado pelo narrador na reconstituição de sua história. Elas explicam que 

este processo permite que a narrativa se constitua ora de uma forma ora 

de outra, conforme as lembranças de quem conta, conforme seus anseios 

e desejos de que as coisas tivessem acontecido de uma ou outra forma. 

Permite-lhes a liberdade de construir e reconstruir suas experiências con-

forme lhes são devolvidas pela memória. 

Daí em diante as autoras ressaltam que este processo de rememo-

rar facilita e potencializa a narrativa como prática de formação docente, 

principalmente de formação continuada do docente, já que esses profis-

sionais que estão nas salas de aula têm poucas oportunidades de forma-

ção e que o ato de narrar retira de sua própria experiência o conhecimen-

to de que necessita. 

A narrativa torna-se, portanto, relevante para o contexto de formação em 

que se concebe o professor como narrador-personagem-escritor de histó-
rias que se constituem a partir de diversas situações de formação. As pes-

quisas mostram que os professores, quando falam sobre os dilemas imbri-

cados no seu fazer docente, transportam, ao mesmo tempo, dados de sua 
trajetória de vida. (SOUSA; CABRAL, 2015, p. 151) 

Em seu texto, Sousa & Cabral (2015), mostram que a entrevista 

não estruturada tem critérios importantes a cumprir, sem os quais o nar-
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rado pode perder o valor dada a influência que a fala pode receber. Mas 

explicam que através desse método de coleta de narrativa é possível cap-

tar a história narrada com a fruição própria do narrador porque se contra-

põe ao modelo de pergunta-resposta já conhecido. Assim as autoras de-

monstram que em alguns passos é possível realizar uma boa entrevista 

narrativa. 

 As autoras citam cinco fases baseadas no trabalho de Jovchelo-

vitch & Bauer (2010), são elas: 1 Preparação, 2 Iniciação, 3 Narração 

central, 4 Fase de perguntas e 5 Fala conclusiva. Em cada uma das fases 

se estabelecem regras capazes de ajudar o pesquisador na condução da 

entrevista. Além disso as autoras explicam que a principal participação 

do pesquisador é saber impulsionar a narrativa, ―incitar as narrações dos 

entrevistados‖. 

 

4. Algumas referências de pesquisa com narrativas e de pesquisa nar-

rativa: uma análise de três teses 

Como meio de compreender melhor do que trata a pesquisa narra-

tiva e/ou a pesquisa com narrativas, foi realizado um levantamento no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES
132

 por teses defendidas no 

ano de 2018 que tivessem percursos metodológicos próximos a metodo-

logias envolvendo pesquisas narrativas ou com narrativas de docentes
133

. 

As três teses mencionadas foram selecionadas mediante a leitura 

dos resumos e dos capítulos que tratavam das metodologias de pesquisa 

adotadas. Foi realizado um levantamento de como os dados de pesquisa 

haviam sido coletados e analisados. 

A tese de autoria de Santos (2018), intitulada ―As narrativas escri-

tas como possibilidades de formação continuada de professores alfabeti-

zadores‖, apresentou-se como uma pesquisa de cunho qualitativo, pauta-

da na perspectiva de linguagem de Mikhail Bakhtin, apresentando Narra-

tivas Escritas como objeto de estudo. 

O objetivo geral do estudo foi o de compreender, a partir de uma 

                                                           
132 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

133 Foi pesquisado o termo ―Teses Metodologia Narrativa‖ sob os filtros Doutorados/2018/ 

Ciências Humanas/Educação, com 279 teses encontradas, das quais 11 foram seleciona-
dos de acordo com a proximidade ao tema ―formação do professor alfabetizador e 

BNCC‖. 
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experiência de pesquisa–formação, o modo como as narrativas escritas 

resinificam as práticas pedagógicas de professores alfabetizadores. 

Os procedimentos metodológicos constituíram-se em levantamen-

to bibliográfico, pesquisa nos arquivos do campo empírico (através do 

grupo de pesquisa EPELLE – Encontros de professores para estudos de 

letramento, leitura e escrita), bem como observação participante com 

gravações em áudio, anotações dos encontros em cadernos de campo, en-

trevistas individuais semiestruturadas e análises de textos docentes. 

Na tese de Pereira (2018), intitulada ―Metamorfoses formativas: 

um estudo sobre a atividade lúdica nos anos iniciais do ensino fundamen-

tal‖ abordou a questão de crianças com seis anos de idade passarem a ser 

matriculadas no primeiro ano do Ensino Fundamental, tendo em vista a 

vigência da Lei nº 11.274, de 2006 que incluiu a antiga Classe de Alfabe-

tização no Ensino Fundamental. 

A autora vinculou o percurso metodológico de sua pesquisa à a-

bordagem qualitativa de pesquisa por causa das questões lúdicas na pas-

sagem da Educação Infantil para o primeiro ano do Fundamental e a es-

trutura do trabalho docente, trabalhando com a etnografia, as narrativas 

de professores e a investigação-ação. Adotando como procedimentos pa-

ra construção dos dados a entrevista narrativa, a observação e a análise 

documental.  

Os objetivos da pesquisa foram: 1. Investigar as necessidades de 

formação docente de professores para o desenvolvimento de práticas pe-

dagógicas nos anos iniciais do ensino fundamental que tenham a ludici-

dade como fio condutor; 2. (Re)Construir, junto a professores, conheci-

mentos norteadores a respeito do desenvolvimento de práticas pedagógi-

cas com a criança dos anos iniciais do ensino fundamental que tenham a 

ludicidade como princípio organizador e suas necessidades docentes co-

mo base do processo formativo. 

Por fim, Simas (2018) com a tese ―as narrativas escritas como 

possibilidades de formação continuada de professores alfabetizadores‖, 

apresentou uma pesquisa narrativa sobre a sua própria prática pautada, 

principalmente, nos aportes bakhtinianos. 

A questão central apresentada foi ―como eu me constituo profes-

sora, no e pelo trabalho, no início da docência?‖, relacionada a outras du-

as questões: ―Como o outro me constitui como professora? ‖e ―Como a 

escrita contribui nesse processo?‖. 
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O objetivo principal foi o de ―compreender como ocorre o proces-

so pelo qual a profissional recém-formada constitui-se professora, ou: 

como é que esse processo ocorre com o meu eu, como me invento e me 

reinvento professora‖ (SIMAS, 2018, p. 18) 

A tese da Simas (2018) é um trabalho de pesquisa em que os da-

dos, o registro da tese e o modo de produção de conhecimentos são nar-

rativos e que o conjunto de informações disponíveis referentes à época 

pesquisada compõe-se de narrativas reflexivas, produzidas no período 

compreendido entre outubro de 2010 e dezembro de 2012. 

As narrativas reflexivas eram partilhadas, por e-mail, com um 

grupo de interlocutoras e as interpretações eram pensadas a partir de qua-

tro eixos: a escrita, as dificuldades, os outros e os saberes. 

Desta busca ficam considerações importantes. Em relação as Te-

ses de Santos (2018) e Pereira (2018) se observa um trabalho de pesquisa 

com as narrativas. Pesquisas de cunho qualitativo que se debruçam sobre 

as narrativas colhidas através de meios diversos. As duas autoras trazem 

importantes arcabouços teóricos para as pesquisas feitas e com isso im-

portantes colaborações acerca do objeto de estudo. 

Santos (2018), por exemplo, traz definições detalhadas de narrati-

va no capítulo 4, dentre as quais a de Chautz (2015): 

A narrativa é uma denúncia do que se é, de que se pretende ser. E esse 

contar, que pode significar para o outro o que não é para mim, impregna, 
transforma. Narrativa também é poder, porque no momento que eu narro 

eu me sinto empoderada. É como se a minha pequenez professoral se es-

vaísse. É como se ao narrar eu pudesse ser ouvida e degustada, como um 
ser que é, que faz, que existe e que pretende, despretensiosamente. 

(CHAUTZ, 2015 apud SANTOS, 2018, p. 159) 

Definição esta que destaca a narrativa como metodologia que dá 

poder ao sujeito pesquisado de expor suas próprias experiências, como 

explicam Clandinin & Connelly (2011) em outra definição trazida por 

Santos (2018): 

Para nós, narrativa é o melhor modo de representar e entender a experiên-

cia. Experiência é o que estudamos e estudamos a experiência de forma 
narrativa porque o pensamento narrativo é uma forma-chave de experiên-

cia e um modo-chave de escrever e pensar sobre ela. (CLANDININ; 

CONNELLY, 2011, p. 48) 

Santos (2018) traz ainda Benjamin (1994) e esclarece que para o 

autor a história é aberta, no sentido de que a narração vai além do texto e 

permite a existência de outras interpretações. E com Larrosa (2002) dis-
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cute a importância da experiência e começa por defini-la como o que nos 

passa, o que nos acontece, o que nos toca, e não o que passa e o que a-

contece. 

A autora assume uma escolha metodológica pautada em argumen-

tos teóricos consistentes: 

[...] assumo a escolha pelas narrativas escritas referentes à prática profis-
sional docente, [...]. Assim, o falar de si tem seu lugar de importância, 

mas funcionará como um posicionamento inicial e complementar, já que 

não podemos separar o eu pessoal do eu profissional, como frisa Nóvoa 

(2007). Entretanto, o olhar será para a narrativa do fazer pedagógico vi-

sando à revelação da autoria docente por meio de suas escritas em um 

discurso profissional. Em relação às narrativas. (SANTOS, 2018, p. 84) 

Antes, porém, mostra que a narrativa provoca a reflexão e a cons-

tante tomada de consciência e que, ao narrar, é importante colocar-se 

temporal e espacialmente e observar quando, onde e como os persona-

gens de uma narrativa vivem a experiência. 

Ainda Pereira (2018) no capítulo 4 de sua tese traz definições teó-

ricas como fundamento da abordagem metodológica: São narrativas de 

formação de professores. 

A autora explica que a narrativa dá sentido e organiza a experiên-

cia e, no âmbito da pesquisa qualitativa, privilegia as narrativas de pro-

fessores sobre a atividade lúdica nos anos iniciais do ensino fundamental 

como opção metodológica. Estabelece a importância da escolha das nar-

rativas de formação de professores para a análise do corpus da investiga-

ção-formação. 

Ela utilizou quatro instrumentos para a construção de dados: a ob-

servação, com o objetivo de investigar os conhecimentos e as experiên-

cias pessoais; a entrevista narrativa, instrumento de caráter interativo en-

tre quem pergunta e quem responde; a análise documental, que possibili-

ta verificar, reafirmando ou não, o que foi dito pelos sujeitos na entrevis-

ta; e a pesquisa bibliográfica. 

Com relação à tese de Simas (2018) ficou patente que o caminho 

investigativo começou antes que a autora entrasse no doutorado e que os 

dados da pesquisa começam a ser coletados muito antes: ―desde o pri-

meiro momento que pisei na escola no lugar de professora, em outubro 

de 2010‖, quando iniciou o processo de escrever e partilhar as suas narra-

tivas reflexivas com um grupo de interlocutoras e, nesse movimento, pra-

ticava um exercício de ação–reflexão–ação, o que depois passou a nome-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

872    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

ar como pesquisa narrativa em três dimensões. Sobre o que explica se 

tratar de uma abordagem específica nas dimensões: 1 – A narrativa como 

fonte de dados, 2 – A narrativa como registro do texto da pesquisa, reali-

zado durante toda a pesquisa e 3 – A narrativa como forma de produção 

de conhecimento. 

Com esses trabalhos de pesquisa em mente é que começa a se or-

ganizar uma maneira possível para tentar compreender o cotidiano das 

professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Entendendo que se 

trata de adentrar um terreno rico e fértil de experiências e de vivências. 

 

5. A pesquisa narrativa e a entrevista narrativa: entrar no cotidiano 

dos sujeitos pesquisados 

De acordo com Oliveira (2008), entendo que existe um desafio 

que se põe as pesquisas nos/dos/com os cotidianos, especialmente nas es-

colas, tendo em vista a dificuldade no estabelecimento da coerência entre 

teoria e metodologia, bem como com a ideologia que gira em torno das 

pesquisas acadêmicas quando se pensa em conhecimento científico, este 

se apresenta na recuperação da 

[...] importância da validade dos conhecimentos e práticas da vida cotidi-

ana, a importância de pesquisá-las reconhecendo-lhes a especificidade e a 

riqueza é, também, uma ação política. Ou seja, o reconhecimento da in-
dissociabilidade entre essas diferentes dimensões traz consigo o desafio 

da coerência teórico-metodológico-política. (OLIVEIRA, 2008, p. 163)   

Estar num ambiente de pesquisa que ao mesmo tempo se configu-

ra como um espaço de trabalho pode ser difícil porque impõe a necessi-

dade de lidar com as questões consideradas como conhecimento científi-

co e com o que se considera como o saber fazer da prática de professoras 

e professores. Contudo, é neste saber fazer que acredito que se encontram 

muitas das ―respostas‖ para as indagações a respeito das formas como 

―os currículos‖ acontecem diariamente nas escolas e nas salas de aula das 

turmas de alfabetização. 

Quem mais senão as professoras alfabetizadoras poderiam indicar 

os indícios da realidade vivida pelas crianças que aprendem a ler em re-

lação aos seus anseios, suas dificuldades, suas necessidades? 

Quem poderia mostrar um espelho da realidade que reflita com ni-

tidez a adequação ou não das políticas de nacionais de alfabetização? 

O cotidiano da prática educativa escolar constitui o terreno onde 
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se constrói o conhecimento a partir dos saberes ali desenvolvidos. Rela-

ções que observamos dentro da escola são bem esclarecidas por Certeau 

(1994) quando considera os modos de lidar com normas e leis impostas 

socialmente.  

Certeau (1994) explica como os modos de ser e de viver em cada 

grupo social pode diferir um de outro mesmo que ambos vivam debaixo 

da mesma legislação. O autor, grosso modo, mostra como os grupos so-

ciais se organizam no intuito de encontrar modos de fazer suas experiên-

cias debaixo das exigências que lhes são impostas. Assim, não é difícil 

concluir que as escolas, públicas e/ou privadas, com seus sujeitos quais 

grupos sociais se reinventem de modos diversos na tarefa de atender as 

mesmas demandas. 

Tardif (2014) mostra que o saber individual que o professor tem 

só se transforma em saber docente quando compartilhado com o grupo ao 

qual pertence. De modo que é somente no seu cotidiano que professoras 

alfabetizadoras constroem conhecimento acerca de suas práticas. Contu-

do, um saber que se encontra amarrado ao convívio dos colegas e que ra-

ramente é exposto e considerado na elaboração e reelaboração de docu-

mentos legais e de políticas públicas, corre risco de não ser capaz de co-

laborar com outros saberes de docentes em outras localidades. Como 

começar uma mudança neste sentido? Penso que as narrativas dessas do-

centes possam ser a resposta. Começar a ouvir o que a professoras alfa-

betizadoras tem a dizer e divulgar essas falas tem sua potência. 

Na busca de uma metodologia mais adequada à pesquisa no coti-

diano, a Alves (2000), traz a narrativa como possibilidade apresentando-a 

como ―um dos métodos mais importantes para se organizar a história do 

cotidiano, melhor expressando-a e possibilitando seu melhor entendi-

mento‖ (ALVES, 2000, p. 2). 

Com relação aos métodos pelos quais se possa usar a narrativa pa-

ra a construção de uma tese, o trabalho de Pereira (2018), citado anteri-

ormente, traz a Entrevista Narrativa como um dos métodos de coleta de 

dados, como entrevista não estruturada, um método eficaz para ouvir e 

sentir a experiência vivida pelo outro. 

A busca por motivar o entrevistado a narrar algum acontecimento 

importante de sua vida é o que tem movido este estudo até o momento. 

Assim se busca por métodos que sejam capazes de provocar as narrações 

das professoras para que falem sobre questões específicas de suas apren-

dizagens profissionais e pessoais nas salas de aula das turmas de alfabeti-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

874    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

zação, em especial em relação ao currículo que se ali se vive. 

A Entrevista Narrativa (EN) da tese de Pereira (2018) se baseia 

nos estudos de Sandra Jovchelovitch e Martin Bauer (2012), que se preo-

cuparam em mostrar que durante a entrevista narrativa o entrevistado, pa-

ra além de contar uma história, pode imprimir nela seus sentimentos e in-

terpretações. Para os autores  

Parece existir em todas as formas de vida humana uma necessidade de 
contar; contar histórias é uma forma elementar de comunicação humana e, 

independentemente do desempenho da linguagem estratificada, é uma ca-

pacidade universal. (BAUER; JOVCHELOVITCH, 2012, p. 91)  

E a entrevista narrativa  

Tem em vista uma situação que encoraje e estimule um entrevistado (que 

na EN é chamado de informante) a contar a história sobre algum aconte-
cimento importante de sua vida e do contexto social. (BAUER; JOV-

CHELOVITCH, 2012, p. 93) 

Nesta concepção, os autores trabalham com o modelo de Schütze 

(1977), que trabalhou a pesquisa narrativa na pesquisa social, que vai a-

lém do esquema pergunta-resposta, conforme explicam 

Para se conseguir uma versão menos imposta e por isso mais ―válida‖ da 

perspectiva do informante, a influência do entrevistador deve ser mínima 
e um ambiente deve ser preparado para se conseguir esta minimização da 

influência do pesquisador. As regras de execução da EN restringem o en-

trevistador. A EN vai mais além que qualquer outro método ao evitar uma 
pré-estruturação da entrevista. É o empreendimento mais notável para su-

perar o tipo de entrevista baseado em pergunta-resposta. Ela emprega um 

tipo específico de comunicação cotidiana, o contar e escutar história, para 
conseguir este objetivo. (BAUER; JOVCHELOVITCH, 2012, p. 95) 

Em seus escritos Bauer & Jovchelovitch (2012) explicam ainda 

que a Entrevista Narrativa é uma técnica eficaz na coleta de dados pelo 

motivo de ser possível atribuir um objetivo aquilo que se narra, sem, con-

tudo, deixar de colocar o informante (narrador/entrevistado) a par da 

pesquisa e de algumas etapas do processo da entrevista. 

Os autores também mostram a necessidade de que o pesquisador 

sempre considere a narrativa como verdadeira e a traduza em sua pesqui-

sa de modo fiel, ainda que posteriormente algumas falas precisem ser es-

clarecidas. Ainda explicitam a necessidade de levar em conta os sentidos 

produzidos por pesquisador e entrevistados durante a aplicação da técni-

ca, lembrando a necessidade de uma relação ética e respeitosa. 
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6. Considerações finais 

De tudo fica patente que a pesquisa narrativa é um tipo de pesqui-

sa relacionada as pesquisas de cunho qualitativo pelo caráter subjetivo 

assumido diante das necessidades de atender as peculiaridades da pesqui-

sa no campo social e, em consequência, educacional. 

Embora tenha berço na pesquisa quantificável e verificável das ci-

ências naturais, a pesquisa qualitativa possibilitou uma gama de novas 

formas de fazer pesquisa que levem em conta as memórias constituídas 

pelas experiências dos sujeitos pesquisados e uma das formas encontra-

das para fornecer dados, agora, é a coleta de narrativas que pode ocorrer 

de formas diversas. 

Ao tratar de narrativas de docentes, contudo, é necessário levar 

em conta que se adentra um campo constituído de saberes específicos a 

uma prática profissional que se consolida no convívio cotidiano com os 

pares conforme Tardif (2014). Um olhar cuidadoso se faz necessário. 

Assim se observa que, embora existam muitas formas de ouvir o 

que as professoras têm a dizer, o cuidado ao pôr essa escuta em prática 

precede a entrada no campo de pesquisa. É necessário planejar essa en-

trada em prol de encontrar a melhor postura a ser assumida pelo pesqui-

sador e de como será feita a abordagem. Neste sentido, a tese da Uiliete 

traz o que pareceu uma metodologia bem planejada e organizada no sen-

tido da escuta aos docentes. 

Deste modo a conclusão, embora não definitiva, a que se chega é 

que a entrevista narrativa com entrevistas não estruturadas, apoiadas em 

outros dados possíveis de serem coletados (quantificáveis ou não) sejam 

a maneira adequada para a coleta de dados em estudos que envolvem os 

saberes docentes de professoras alfabetizadoras. 
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RESUMO 

Ao narrar a vida e a morte de Policarpo Quaresma, Lima Barreto percorre o ca-

minho de transformação do protagonista, que vai perdendo suas crenças iniciais e ga-

nhando outros contornos, passando a defensor dos direitos humanos, em um processo 

de humanização, que, com o pedido em favor dos presos políticos, levou à sua execu-

ção. Nessa narrativa, é possível vislumbrar a importância do gênero escolhido pelo au-

tor, como experiência que passa de pessoa para pessoa e tem dimensão utilitária, con-

forme Benjamin, em uma história contada sob a perspectiva do vencido que, embora 

íntegro, sofre com questões sobre sanidade mental, isolamento, prisão, condenação e 

morte, levando a reflexões bioéticas importantes. Assim, com o estudo objetiva-se ana-

lisar questões bioéticas sobre vida e morte na narrativa e sua utilidade para reflexões 

atuais sobre dignidade da pessoa humana, utilizando-se a metodologia qualitativa, 

com pesquisa bibliográfica nas obras de Lima Barreto e Walter Benjamin, além da-

quelas sobre bioética jurídica. 

Palavras-chave: 
Bioética. Narrativa. Vida e morte. 

 

ABSTRACT 

By narrating the life and death of Policarpo Quaresma, Lima Barreto follows the 

path of transformation of the protagonist, who gradually loses his initial beliefs and gains 

other contours, becoming a defender of human rights, in a process of humanization, 

which, with the request in favor of political prisoners, led to his execution. In this 

narrative, it is possible to glimpse the importance of the genre chosen by the author, as 

an experience that passes from person to person and has a utilitarian dimension, ac-

cording to Benjamin, in a story told from the perspective of the vanquished who, al-

though intact, suffers with questions about mental health, isolation, imprisonment, 

condemnation, and death, leading to important bioethical reflections. Thus, the study 

aims to analyze bioethical issues about life and death in the narrative and its usefulness 

for current reflections on the dignity of the human person, using the qualitative 

methodology, with bibliographic research in the works of Lima Barreto and Walter 

Benjamin, besides those on legal bioethics. 
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1. Considerações iniciais 

Objetivando analisar uma obra literária à luz da bioética, partimos 

para esse desafio, que confessadamente nos tira da zona de conforto e 

nos mostra como os vieses da interdisciplinaridade nos escancaram as 

portas da investigação, da pesquisa, da reflexão sobre as complexas e va-

riadas dimensões da existência humana. 

A análise interdisciplinar da obra de Lima Barreto, notadamente 

―O triste fim de Policarpo Quaresma‖, nos revela as feições de uma épo-

ca que, embora distante no tempo, ainda se vê refletida em comporta-

mentos atuais, em que os dilemas não são tão diversos daqueles de outro-

ra mas, ao contrário, deles muito se aproximam. 

Começando a vida cheio de sonhos e perspectivas, que depois se 

transformam em desilusão, o protagonista percorre um caminho de des-

cobertas que o levam a perder sua ingenuidade, passando por situações 

de discriminação, autoritarismo, preconceito, descaso, abandono e, en-

fim, punição por toda sua crença e luta pelos direitos humanos, que a ele 

mesmo foram negados.  

Esse percurso permite uma importante análise bioética da vida e 

da morte do protagonista, buscando uma comparação com as atuais ques-

tões que envolvem a dignidade da pessoa humana em toda a sua existên-

cia e possibilitando a conclusão de que há muito que se evoluir para evi-

tar que pessoas continuem, como o protagonista, tendo negados seus di-

reitos mais essenciais. 

A discussão envolve o gênero narrativo utilizado por Lima Barre-

to para contar a saga do protagonista, a fim de demonstrar como a narra-

tiva pode ser instrumento de preservação da memória, em que muitas ve-

zes a história contada é uma escrita de si que, na verdade, revela um si 

além de si, um si que se forma não apenas pelo que foi vivido, mas pelo 

que foi contado. 

O problema da pesquisa pode ser assim formulado: Em que ponto 

as discussões bioéticas se revelam na narrativa literária e, especialmente, 

na obra ―O triste fim de Policarpo Quaresma‖, de Lima Barreto? Ou, vis-

to de outro modo, em que medida a literatura nos proporciona reflexões 

bioéticas? 
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A metodologia utilizada no presente estudo foi a qualitativa, com 

base no referencial teórico sobre as questões tratadas, através de pesquisa 

bibliográfica na obra de Lima Barreto e de autores que analisam seus es-

critos, descortinando a realidade por trás da narrativa. Também foram 

analisadas obras de Walter Benjamin e seus estudiosos, em que a figura 

do narrador é tratada profundamente, e obras envolvendo a bioética. 

 

2. O gênero narrativo em Lima Barreto 

Para Walter Benjamin, a narrativa tem sempre em si, embora às 

vezes de forma latente, uma dimensão utilitária, que pode consistir num 

ensinamento moral, numa sugestão prática, num provérbio ou numa 

norma de vida, mas certamente o narrador é um homem que sabe dar 

conselhos (1994, p. 200), pois sua fonte é a experiência que passa de pes-

soa a pessoa (1994, p. 198). 

Embora Benjamin preveja a morte do narrador em tempos futuros, 

o que não é objeto deste estudo, é fato que seu texto muito nos fala sobre 

a arte de narrar e sua importância, sendo esse reconhecimento que enche 

o autor de nostalgia, conforme aponta Ewald (2008, p. 2). 

Nesse sentido, ao analisar Benjamin, Adriana Hoffmann Fernan-

des afirma: 

Segundo o autor, a narrativa tem um caráter artesanal e funda-se na expe-

riência transmitida oralmente de uma geração à outra carregando consigo 
a experiência daquele que a narra (narrador/contador de histórias). Quase 

sempre essa experiência narrativa – se abordada no ponto de vista do filó-

sofo em questão – está fundada num interesse prático e aparece sob a 
forma de um conselho carregado de sabedoria. Por isso, teve, durante 

muito tempo, uma forte influência na difusão de acontecimentos, pois ti-

nha como característica a ausência de explicações, cabendo ao leitor ou ao 
ouvinte interpretar o que ouvia ou lia. (FERNANDES, 2019, p. 7-8) 

Nesse contexto, o gênero narrativo revela toda a sua importância 

para preservação da memória, especialmente em autores que retratam a 

tradição oral outrora impossível de ser escrita, como aqueles que abor-

dam temas que permeiam a discriminação, a pobreza, a escravidão ou, 

como o próprio Lima Barreto chamou, o negrismo. 

Mas essa importância vai além da transmissão da sabedoria pelas 

memórias, tendo, segundo Ewald, uma função integrativa, em que se tem 

sempre o presente em perspectiva, ―mantendo a complexidade integrativa 

do evento humano da narrativa‖ (2008, p. 5), pois há uma ligação intrín-

seca entre memória, narrativa oral e ação social, sendo a história "cons-
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truída socialmente, através de uma interação, nos momentos de espaciali-

zação, por meio da voz, do corpo e de inscrições (EWALD, 2008, p. 6).  

Assim, a narrativa como relato da memória e da tradição oral é 

meio de transmissão de sabedorias e de formação de conhecimentos, em 

uma perspectiva que se origina no passado, mas que permite, através de-

le, viver criticamente o presente e buscar melhorias para o futuro. 

Conforme Durand:  

A tradição não é um depósito morto e imutável, mas um recurso inesgotá-

vel, cuja riqueza só se revela de acordo com a capacidade de recepção e 

de reinterpretação das pessoas de hoje. Por outro lado, ninguém cria nada; 
a liberdade humana ainda é uma liberdade regulada pela retomada do que 

nos foi transmitido. (DURAND, 2014, p. 22) 

Além disso, as narrativas de Lima Barreto extrapolam a expressão 

individual, importando ainda a expressão coletiva, em que as escritas de 

si envolvem as experiências do narrador e do grupo em que está inserido. 

Para Schwarcz: 

Expressas sob a forma de trocas epistolares, diários ou novelas, com en-

redos e personagens ficcionais que mal escondem seus autores por detrás 
deles, essas obras literárias representam uma expressão individual, mas 

também coletiva, uma vez que pautadas por uma experiência de grupo, 

pela busca pela inclusão social, pela denúncia da exclusão e da discrimi-
nação, pela luta por promoção da igualdade e da efetiva liberdade. (S-

CHWARCZ, 2019) 

Em Lima Barreto, essa função utilitária da narrativa, segundo S-

chwarcz (2019), se expressa em testemunho, ou escrita de si, confundin-

do-se com sua história privada e ―com uma certa história do Brasil que 

prometeu inclusão, mas entregou muita exclusão social‖. ―Confunde-se, 

ainda, com sua obra sem ser um resumo dela, pois ele poderia ser reco-

nhecido em cada um de seus personagens e passaria a viver como eles.‖ 

(SCHWARCZ, 2019). 

Para Silva (2007, p. 25), ―a literatura barretiana, malgrado não se 

limite a ser um mero relato de dramas pessoais, foi construída notada-

mente a partir da transfiguração de suas vivências‖. 

Assim, a narrativa, enquanto transmissão da experiência individu-

al e coletiva, traduzindo a memória partilhada e perpetuada, foi usada por 

Lima Barreto como forma de relatar os problemas sociais e denunciar a 

violação dos direitos humanos no Brasil de verdade, diferente daquele 

idealizado por Policarpo Quaresma. 
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Nesse sentido, Ramos afirma que 

[…] a tipificação em Lima Barreto não pode ser vista simplesmente como 

resultado do ressentimento social daquele que, pelas condições raciais e 

sociais, foi vítima da sociedade de seu tempo. Mais do que isso, a tipifica-
ção revela uma orientação analítica e não apenas um brado, um desabafo 

do ressentido. Revela um desejo de entendimento do processo social su-

portado em sua curta e malograda existência. (RAMOS, 2015, p. 14) 

E isso é verdade, pois além de abordar os problemas enfrentados 

por ele próprio, Lima Barreto propõe, através de sua obra, reflexões so-

bre as condições adversas a que submetidas as pessoas menos favoreci-

das, revelando, em ―O triste fim de Policarpo Quaresma‖, a desconstru-

ção dos ―mitos e símbolos erigidos pela elite dominante no propósito de 

conferir identidade à nação‖ (SILVA, 2007, p. 47) e possibilitando a re-

construção de tal identidade, a partir da realidade repleta de problemas e 

dificuldades sociais. 

 

3. Reflexões bioéticas sobre a vida e a morte de Policarpo Quaresma 

Em seu romance pré-modernista ―O triste fim de Policarpo Qua-

resma‖, em tom irônico e sarcástico Lima Barreto relata a vida e a morte 

do protagonista, percorrendo o caminho de sua transformação, em que 

ele vai perdendo suas crenças iniciais e ganhando outros contornos, pas-

sando a defensor dos direitos humanos, em um processo de humanização, 

que levou à sua execução. 

A narrativa na terceira pessoa feita por Lima Barreto insere, no 

dizer de José Carlos Mariano do Carmo, o discurso em favor dos venci-

dos, para não permitir que sua história seja apagada ou destruída, o que 

demonstra que, se no início Policarpo Quaresma era ingênuo e possuía 

crenças que o levaram a fazer determinadas escolhas que resultaram em 

sua ridicularização, no curso de sua trajetória ele vai perdendo essa inge-

nuidade, chegando a ficar ―transfigurado e totalmente mudado, sem espe-

ranças, sem crenças e sem saída, ao final da narrativa‖ (CARMO, 2013, 

p. 173).  

Essas escolhas, decorrentes de seu patriotismo exacerbado, fize-

ram Policarpo tomar atitudes consideradas estranhas que, inicialmente, 

levaram à sua ridicularização, mas depois geraram consequências mais 

gravosas, sendo ele internado no hospício por comportamento que, se-

gundo o narrador, sua afilhada Olga entendeu como um ―grãozinho de 

sandice‖ (BARRETO, 1911). Aliás, Lima Barreto também foi internado 
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num hospício, o que revela que a sorte de Policarpo não foi diferente, 

nesse aspecto, daquela de seu criador. 

Questões bioéticas ligadas ao tratamento das pessoas com defici-

ência mental ou psiquiátrica ganham relevo nesse ponto, considerando o 

modelo manicomial então usado, em que a pessoa era realmente enclau-

surada, sendo submetida ―a tratamentos desumanos e degradantes, já que 

nenhum reconhecimento lhe era possibilitado em torno da sua humanida-

de ou sequer da sua autonomia‖ (SÁ; MOUREIRA, 2013, p. 147). A esse 

modelo, claramente inadequado, seguiram-se outras propostas, fundadas 

em uma abordagem mais humanizada, que culminou, no Brasil, com a 

edição da Lei nº 10.216, de 2001, que dispõe sobre a proteção e os direi-

tos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo 

assistencial em saúde mental e, posteriormente, pela Lei nº 13.146, de 

215, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

Para além das críticas sofridas pelos novos modelos de assistência 

às pessoas com deficiência mental, que não é nosso objeto de estudo, a 

obra examinada demonstra quão difícil e degradante era a situação de ou-

trora, havendo, na narrativa, clara abordagem da angústia sofrida por A-

delaide e Olga quanto à situação de Policarpo e, ainda, do sofrimento de 

todas as pessoas que tinham um parente ou amigo naquela situação, con-

siderada até pior do que a morte (BARRETO, 1911). 

Ainda nesse percurso de transformação, como afirmado, Policarpo 

se torna um incondicional defensor dos direitos humanos, a ponto de es-

crever uma carta ao Presidente da República, protestando contra a cena 

vista na prisão, quando, conforme o narrador, ele não se pudera conter, 

pois: 

Aquela leva de desgraçados a sair assim, a desoras, escolhidos a esmo, 

para uma carniçaria distante, falara fundo a todos os seus sentimentos; pu-
sera diante dos seus olhos todos os seus princípios morais; desafiara a sua 

coragem moral e a sua solidariedade humana; e ele escrevera a carta com 

veemência, com paixão, indignado. Nada omitiu do seu pensamento; fa-
lou claro, franca e nitidamente. (BARRETO, 1911) 

Ao defender os vencidos, presos e condenados, cujo infeliz desti-

no somente entendeu com ―o afastamento da lancha‖, que o fez pensar 

em ―por que força misteriosa, por que injunção irônica ele se tinha mistu-

rado em tão tenebrosos acontecimentos, assistindo ao sinistro alicerçar 

do regime‖ (BARRETO, 1911), Policarpo Quaresma se transforma, pas-

sando à defesa do que realmente se mostra importante – a defesa dos di-

reitos humanos, aqueles direitos considerados indispensáveis para uma 
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vida humana pautada na liberdade, igualdade e dignidade (RAMOS, 

2018, p. 29). 

Seguiu-se a sua prisão, e ele então começou a pensar e a se ques-

tionar, buscando uma razão para aquele desfecho: 

Como lhe parecia ilógico com ele mesmo estar ali metido naquele estreito 

calabouço? Pois ele, o Quaresma plácido, o Quaresma de tão profundos 
pensamentos patrióticos, merecia aquele triste fim? De que maneira sorra-

teira o Destino o arrastara até ali, sem que ele pudesse pressentir o seu ex-

travagante propósito, tão aparentemente sem relação com o resto da sua 

vida? Teria sido ele com os seus atos passados, com as suas ações enca-

deadas no tempo, que fizera com que aquele velho deus docilmente o 

trouxesse até à execução de tal desígnio? Ou teriam sido os fatos exter-
nos, que venceram a ele, Quaresma, e fizeram-no escravo da sentença da 

onipotente divindade? Ele não sabia, e, quando teimava em pensar, as du-
as coisas se baralhavam, se emaranhavam e a conclusão certa e exata lhe 

fugia. (BARRETO, 1911) 

E, após refletir sobre porque ―estava ali naquela masmorra, engai-

olado, trancafiado, isolado dos seus semelhantes como uma fera, como 

um criminoso, sepultado na treva, sofrendo umidade, misturado com os 

seus detritos, quase sem comer‖ (BARRETO, 1911), pensou na carta es-

crita ao Presidente e concluiu que somente por tal razão poderia estar 

preso, não havendo outra que justificasse seu triste fim.  

A partir deste momento, o narrador revela todos os conflitos que 

passam, então, a povoar a mente de Policarpo, atormentada pelo senti-

mento de injustiça, de ingratidão, de decepção, de grande tristeza, con-

cluindo que, àquela altura, ―não havia mais piedade, não havia mais sim-

patia, nem respeito pela vida humana‖ (BARRETO, 1911). 

A obra de Lima Barreto ora analisada nos remete a importantes 

questões bioéticas, que perpassam pela dignidade da vida, compreenden-

do também a dignidade da morte, na medida em que seu protagonista se 

depara com esses questionamentos no fim de sua vida, que considerou 

seu triste fim, em expressão carregada de significados bioéticos. 

A bioética se formou, segundo Guy Durand (2014, p. 13) a partir 

de vários termos conhecidos no mundo da saúde, como ética, moral e de-

ontologia, envolvendo ―o campo da vida e da morte, da saúde e da doen-

ça, da qualidade de vida e do sofrimento‖, revolucionado pelos desen-

volvimentos biomédicos e suas aplicações. 

Segundo Sá e Naves, ―a bioética surge como corolário do conhe-

cimento biológico, buscando conhecimento a partir do sistema de valo-
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res‖, tendo entre suas preocupações principais a questão da autonomia do 

paciente e a questão ambiental, gerando um estreito entrelaçamento entre 

os discursos médico, ético e jurídico (2018, p. 2). Nesse contexto, surgiu 

a Bioética da Proteção que, segundo Schramm (2008): 

[…] é proposta recente no campo da bioética, formulada inicialmente por 

pesquisadores latino-americanos, que torna explícitos conteúdos que per-
passam a ética desde seus albores e que se referem aos problemas morais 

envolvidos pela vulneração humana, ou seja, a condição existencial dos 

humanos que não estão submetidos somente a riscos de vulneração, mas a 
danos e carências concretas, constatáveis por qualquer observador racio-

nal e imparcial. (SCHRAMM, 2008, p. 11) 

É possível analisar a narrativa sob a perspectiva bioética da situa-

ção do protagonista, que sofre com a ridicularização, chegando a ser in-

ternado em um hospício e que, depois de voluntariamente lutar em favor 

do governo, se vê preso por ele e submetido a condições indignificantes 

de sua condição humana, sendo ao final morto sem direito à defesa. Mas 

também é possível analisar, na própria narrativa, as preocupações bioéti-

cas do protagonista com os outros, vulnerados e submetidos a condições 

indignas, que o levam a escrever a carta que, ao final, é sua sentença de 

morte, e consigo mesmo, quando começa a indagar sobre o que levou à 

sua prisão e sobre como tudo acabará. 

Conforme Schramm (2008, p. 16), essas não são discussões estra-

nhas à bioética, que realmente aborda as preocupações autênticas e legí-

timas de cada humano com seu sofrimento e finitude, mortalidade e so-

brevivência pessoal, e também discute a qualidade de vida de todos os 

outros seres vivos, humanos ou não. 

Ao trazer um discurso em favor dos vencidos, a obra nos mostra a 

necessidade de analisar a situação dos vulnerados (não apenas generica-

mente vulneráveis), revelando-se campo de estudo da bioética da prote-

ção, para Schramm (2008): 

[…] entendida como a parte da ética aplicada, constituída por ferramentas 

teóricas e práticas que visam entender, descrever e resolver conflitos de 

interesses entre quem tem os meios que o "capacitam" (ou tornam compe-
tente) para realizar sua vida e quem, ao contrário, não os tem. (SC-

HRAMM, 2008, p. 16) 

As reflexões bioéticas propostas pela narrativa de Lima Barreto na 

obra em análise nos levam a pensar na dignidade da vida e da morte, con-

forme já afirmado. Nesse ponto, é possível perquirir sobre a situação da 

indignidade da morte a que o protagonista é submetido. 
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De fato, o direito à vida é fundamental, sendo pressuposto para o 

exercício dos demais direitos inerentes à pessoa humana, pois sem vida 

não há pessoa e, portanto, nenhum outro direito existe. No entanto, a ga-

rantia do direito à vida pressupõe a necessidade de garantia ao seu exer-

cício com dignidade, de modo que não assiste à pessoa humana simples-

mente o direito à vida, mas o direito à vida digna, adjetivo dela indissoci-

ável (ARQUETTE, 2018, p. 157). 

A morte digna é parte da vida digna e, nesse aspecto, entra em ce-

na a importante discussão sobre a existência de um direito de morrer dig-

namente (ARQUETTE, 2018, p. 158), o que foi negado ao protagonista e 

àqueles que o levaram a escrever a fatídica carta ao Presidente. 

Não está narrado o momento da morte de Policarpo Quaresma, 

restando a indagação de quanto tempo ficou ele naquela indigna prisão, 

abandonado, sequer sendo informado sobre as razões que o levaram à-

quela triste situação e àquele triste fim. Revela-se, então, possível inda-

gar se o protagonista foi submetido a uma situação de mistanásia. 

Não há dúvidas de que o triste fim de Policarpo Quaresma revela 

um total desrespeito à dignidade da pessoa humana que, a despeito de, à 

época em que foi escrita a obra, em 1911, e à época da sua ambientação, 

entre 1891 e 1894, não estar prevista na Constituição de então, aquela de 

1891, é fato que tal direito à vida digna independe de positivação norma-

tiva, pois não é criado por lei, sendo, antes, inerente à condição humana, 

conforme expressa Antunes Rocha, para quem:  

A justiça humana, aquela que se manifesta no sistema de Direito e por ele 
se dá à concretude, emana e se fundamenta na dignidade da pessoa huma-

na. Essa não se funda naquela, antes, é dela fundante. Dignidade é o pres-

suposto da ideia de justiça humana, porque ela é que dita a condição supe-

rior do homem como ser de razão e sentimento. Por isso é que a dignidade 

humana independe de merecimento pessoal ou social. Não se há de ser 

mister ter de fazer por merecê-la, pois ela é inerente à vida e, nessa con-
tingência, é um direito pré-estatal. (ANTUNES ROCHA, 2001, p. 51) 

Assim, ainda que a mistanásia, a morte miserável, geralmente es-

teja ligada à ideia de consequência da omissão estatal na promoção de 

políticas públicas de proteção à vida e à saúde, submetendo a população 

ao abandono e à falta de atendimento sanitário de qualidade, gerando a 

morte prematura, como abordam Cabral e outros (2016, p. 149), ela tam-

bém pode estar configurada no abandono dos encarcerados, existente até 

os dias atuais, em que não apenas o Estado, mas também a própria socie-

dade, se tornam algozes dessa indignidade estabelecida, situação que, se 
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não é a mesma de outrora, pois não mais se admite a pena de morte, a ela 

se assemelha, pois se não como pena instituída pela lei, a morte ainda a-

contece nas prisões, pelo abandono, pelo descaso, pela discriminação. 

Conforme Carmo: 

Fuzilado, Policarpo Quaresma faz parte da corveia humana de assassina-

dos por regimes ditatoriais e, nas palavras do próprio ditador, é mesmo 
um visionário, capaz de ver que outras ditaduras acontecerão no Brasil e 

que teremos mais vítimas, mais vencidos. (CARMO, 2013, p. 174) 

Mas não só – teremos outras vítimas da sociedade desigual, mes-

mo na democracia, em que há outras formas de ditadura – aquelas da fal-

ta de acesso aos mais fundamentais direitos da pessoa, decorrente da po-

breza, da falta de informação, da falta de expressividade, da ausência de 

educação e tantas outras. 

Policarpo não tem um triste fim apenas porque morreu, mas prin-

cipalmente porque morreu de forma indigna, preso injustamente, desilu-

dido, desamparado, isolado. Portanto, o fim dele foi triste, assim como é 

triste o fim dos desamparados e excluídos, não apenas dos condenados 

formalmente, mas também daqueles condenados à indignidade pelas 

condições a que são submetidos. 

Portanto, no universo de Policarpo Quaresma é possível vislum-

brar muitas situações que perduram até os dias atuais, exigindo, ainda ho-

je, reflexão e tratamento bioéticos, demonstrando que, não obstante tenha 

havido muita evolução biotecnológica, a humanidade, em seu sentido 

mais profundo, precisar evoluir. 

 

4. Considerações finais 

A obra de Lima Barreto intitulada ―O triste fim de Policarpo Qua-

resma‖, ao narrar a vida do protagonista a partir de sua idade adulta até o 

momento de sua morte, permite a análise de várias questões ligadas à 

conjuntura social do Brasil da época de sua ambientação, da época em 

que foi escrita e, para além disso, da realidade atual, de mais de um sécu-

lo depois, mas em que os problemas sociais referentes à discriminação 

racial e social ainda persistem. 

De fato, com a transformação da visão de Policarpo Quaresma so-

bre o Brasil, passando da crença romantizada de uma nação cujas terras 

são mais férteis, cujas paisagens são mais bonitas, cujas raízes indígenas 

devem ser preservadas, inclusive na língua, à descrença e falta de pers-
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pectiva ao final, quando percebe a realidade nua e crua – em que a terra 

precisa ser trabalhada para que produza, em que ele e outros deixaram de 

ter importância após lutarem em favor da República recém estabelecida, 

em que sua vida e seus feitos passados de nada valiam ante a contrarie-

dade do regime diante de suas reivindicações – a obra revela uma propos-

ta de mudança do paradigma romantizado sobre o Brasil, escancarando o 

desrespeito com a vida dos opositores naquele regime e, para além deles, 

com a vida de todos os colocados à margem de uma elite empoderada. 

A partir dessa análise, é possível perceber que o desrespeito à 

dignidade da pessoa humana, presente ainda hoje em nossa sociedade, 

vem de longo tempo, de modo que não é por acaso que foi estabelecida 

como princípio fundamental da República Federativa do Brasil na vigen-

te Constituição da República, de 1988. Por óbvio, a simples previsão 

constitucional não é bastante para afastar a ocorrência de situações que 

degradam e indignificam a condição humana que a todos é garantida, 

mas não se pode ignorar que, a partir da sua inscrição formal, sua invo-

cação na defesa contra tais situações se torna incontestável. 

Assim, é possível concluir que Lima Barreto, em sua obra anali-

sada, considerada realista, desvela os dilemas de vida e morte tão afetos à 

bioética, permitindo percorrer, através da literatura, parte do caminho 

que, no âmbito nacional, culminaram com a preocupação da busca pela 

garantia da dignidade da pessoa humana durante toda a sua existência. 
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RESUMO 

Neste artigo, pretendemos discutir as representações de grupos marginalizados 

em canções de Rap e suas estruturas narrativas. Temos por objetivos analisar as es-

truturas narrativas das canções “Llovía”, do rapper venezuelano Canserbero e “Ho-

mem na estrada”, do grupo de rappers brasileiros Racionais MC‟s, buscando estabele-

cer uma relação com seus aspectos representacionais a fim de encontrar aproximações 

e cisões nos sentidos construídos em suas representações identitárias dos grupos mar-

ginalizados e suas relações com o espaço sociocultural e histórico, no qual estão inseri-

dos. Para isso, utilizamos a pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo. Encontramos, 

como resultado, aspectos constituintes dos textos narrativos, aqui com ênfase no nar-

rador/narratário. Além disso, no plano discursivo, as contradições do sujeito margina-

lizado ao interpretar e dar sentido às relações em que está enlaçado. Concluímos que 

os sentidos quais os sujeitos dão, por meio da representação, à realidade concreta, es-

capam aos que se colocam como hegemônicos e, ademais, os aspectos narrativos en-

quadram-se nas discussões da literatura contemporânea no que concerne ao lugar de 

fala, à voz e à legitimidade de grupos marginalizados. 

Palavras-chave: 

RAP. Racionais MC‟S. Representação Identitária. 

 

RESUMEN 

El artículo  pretende discutir las representaciones de grupos marginalizados en 

canciones de Rap y sus estructuras narrativas. Tenemos el objetivo de analizar las es-

tructuras narrativas de las canciones “Llovía”, del rapero Canserbero, y del grupo 

brasileño Racionais MC‟s,  buscando establecer relación con sus aspectos representa-

cionales, con mote de encontrar cercanías y diferencias en los sentidos construidos en 

sus representaciones identitarias de los grupos marginalizados y sus relaciones con el  

espacio sociocultural e histórico, en cuales están ubicados. Para ello, utilizamos inves-

tigación cualitativa. Encontramos, como resultado, aspectos constituyentes de textos 

narrativos, aquí con enfoque en el narrador/narratário. Además, en plano discursivo, 

las contradicciones del sujeto marginalizado al interpretar y dar sentido a las relacio-

nes en cuales está enlazado. Concluimos que los sentidos cuales los sujetos dan, a 

través de la representación, a la realidad concreta, se distinguen a los cuales se ubican 

como hegemónicos y, fuera eso, que los aspectos narrativos se eligen a las discusiones 

sobre lugar de hablar, la voz y la legitimidad de grupos marginalizados.       

Palavras claves: 

RAP. Racionais MC‟s. Representaciones identitarias. 
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1. Introdução 

Tomamos como ponto provocador a importância das representa-

ções identitárias de grupos marginalizados para a apreensão da realidade 

contemporânea que se impõe múltipla. Assim, tomamos como objeto as 

canções ―Homem na estrada‖ do grupo brasileiro Racionais MC‘s, e ―L-

lovía‖ do rapper venezuelano Canserbero. Rap que tem como um dos 

significados mais aceitos e reproduzidos Rhythmand Poetry, elemento 

que é resultado da junção de dois elementos do movimento hip hop: MC 

– Master of Cerimony – e DJ – Disc Jockey.  Movimento este que se ini-

cia como tal no Bronx nova-iorquino na década de 1970.  

Para chegar aos resultados apresentados, utilizamos a pesquisa bi-

bliográfica de cunho qualitativo. A partir do tópico dois, iniciamos a aná-

lise de aspectos narrativos relevantes para nossa pesquisa, após feitura, 

avançamos às representações identitárias como elas configuram-se e, por 

conseguinte, à relação destas com a mídia de massa e com um seguimen-

to especifico do poder público. Mais adiante, demonstramos possibilida-

des de olhar as canções de Rap sob a ótica de categorias dos estudos lite-

rários. 

Portanto, o objetivo desse artigo é expor as representações identi-

tárias e as aproximações e cisões na obra do Racionas MC‘s e Canserbe-

ro. Ademais, demonstrar como se configura a legitimidade das obras ana-

lisadas. 

 

2. Análise da narrativa  

Comecemos a partir da análise de duas canções: ―Llovía‖ – Can-

serbero – e ―Homem na Estrada‖ – Racionais Mc‘s. Apresentamos um 

resumo da primeira canção: Benito, um jovem de dezoito anos, ingressa 

no tráfico de drogas por meio de Fernando, um dos traficantes do bairro. 

Benito, em companhia de Fernando, mata outro traficante em um acerto 

de conta; enquanto celebram esse feito, a ameaça de vingança chega à 

mãe de Benito. Passado um tempo, Benito é alvo de uma tentativa de as-

sassinato, é alvejado e escapa. Benito, já com 23 anos, recebe uma cha-

mada telefônica, e nesta, Fernando descreve como se passou o assassina-

to de sua mãe. Por conseguinte, Benito é totalmente afetado emocional-

mente, vive solitário e sem perspectiva. 

Em resumo, na segunda canção tem-se um sujeito que ao sair da 

cadeia recomeça sua vida na periferia. Torna-se o principal suspeito de 
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cometer roubos na região próxima à periferia, e a polícia, pela extensa fi-

cha criminal dele, assassina-o. Seu corpo, sem identificação, é encontra-

do numa estrada, a imprensa relata que – segundo a polícia – a causa da 

morte fora acerto de contas entre facções. 

 

2.1. Narrador e narratário 

Postas as histórias resumidas, partimos agora à análise de aspectos 

narrativos presentes nas duas obras. Iniciemos por ―LLovía‖. Nela, tem-

se um narrador onisciente, extradiegético. Esse capaz de prever o futuro, 

sondar os pensamentos e intenções de cada personagem, no entanto sem 

participar de nenhuma ação da história. Vejamos o trecho a seguir: 

¡Aquí el hampa soy yo y en este barrio solo manda el hampa! 

Pensó Benito antes de ver la trampa 

[...]  

Benito va a terminar el tema sin irse de baja 
Su desenlace no será la muerte 

                        (CANSERBERO, 2012,) 

A voz do narrador não é, em momento algum, confundida com a 

das personagens. Como no trecho citado anteriormente, no momento em 

que se é apresentada ao narratário uma fala ou pensamento de uma per-

sonagem, em seguida tanto narrador se faz ouvir, ou há alteração no tim-

bre de voz que entoa a canção e/ou alteração no beat 
134

da canção, ade-

mais é acrescido de algumas matérias de expressão, como o som de dis-

paros de arma de fogo ou pulsação cardíaca. 

Essas afirmações estão baseadas nos seguintes trechos da canção: 

Llamada telefónica urgente 

Y de forma clara, escuchó una voz agitada 

De Fernando diciendo lo siguiente 
 

Llegaron sin capucha a las 8:00 PM 

Tu madre en la ducha, escucha que tumban la puerta 
Y como puede trato de escapar, todo paso muy breve 

Los vecinos dicen que le dieron como veintinueve 

                                                   (CANSERBERO, 2012) 

Destes, o primeiro verso é acompanhado por um som de chamada 

de aparelho celular, é de fato o único momento em que a voz é passada a 

uma personagem de forma direta, pois há a alteração no timbre de voz 

                                                           
134 Termo que tem como referente em português ―base‖, a batida na qual o MC rima. 
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que entoa a canção, e o som da chamada é interrompido, isso induzindo à 

compreensão de que outra personagem atendeu e, por conseguinte, ouve 

o enunciado por ―Fernando‖.    

Esse momento ímpar na canção evidencia a causa do fim de Beni-

to, fim qual não será a morte tampouco a cadeia, além disso, é o terceiro 

argumento para convencer o narratário dos males da vida de Hampa – 

vida no tráfico de drogas e em facções criminosas. E quem é esse narratá-

rio? É possível identificá-lo? 

O narratário, instância relativa ao narrador, em ―Llovía‖ pode ser 

identificado nos últimos versos da canção. O narrador interpela de forma 

direta o narratário com conselhos referentes à escolha de entrar ou não no 

mundo do tráfico; por meio das desinências de segunda pessoa no singu-

lar e do modo indicativo nos verbo querer e tener, além do pronome ad-

jetivo Tus. 

Igualmente, podemos afirma que o narratário é um sujeito que ha-

bita uma periferia, já que o narrador descreve a história de Benito como 

uma mais dos bairros latinos, das periferias na América latina, como se 

evidencia nos versos a seguir:   

Piensa bien si quieres ingresar al hampa hermano 

Por si luego tienes ganas de salir 

No tengas que decidir por tus opciones a elegir 
¿Cuáles, cuáles son?: Morir o sufrir 

 

Pedrito Navaja lo llevó la muerte 
Juanito Alimaña no está en libertad 

Y el que a hierro mata a hierro se va, ténganlo presente 

Por eso apuesto a la felicidad 
             (CANSERBERO, 2012)  

Nos três parágrafos anteriores, apresentamos a relação do narrador 

com o narratário, e podemos concluir que o narrador utiliza esse recorte 

da vida de Benito somente como argumento para convencer, não há em-

patia com Benito, e ele é apresentado totalmente responsável pela conse-

quência de suas escolhas. Teremos visto até o fim desse trabalho a im-

portância dessa condição da personagem protagonista.  

Passemos à segunda canção. Tem-se um narrador onisciente que 

não participa das ações como personagem, assim como o da primeira 

canção. Suas congruências findam neste ponto como demonstraremos 

nos parágrafos seguintes.  

A voz do narrador de ―Homem na Estrada‖ se confunde com a 
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voz da personagem principal em diversos momentos da canção. Por ve-

zes, dá-se pelo discurso indireto livre, qual per si tem como característica 

essa qualidade. Por outras vezes, a utilização do discurso direto dá-se de 

forma nebulosa. Vejamos algumas passagens:  

Equilibrado num barranco incômodo 

Mal acabado e sujo, porém 
Seu único lar, seu bem e seu refúgio 

Um cheiro horrível de esgoto no quintal 

Por cima ou por baixo, se chover será fatal 
Um pedaço do inferno, aqui é onde eu estou 

Até o IBGE passou aqui e nunca mais voltou 

[....] 
Quero que meu filho nem se lembre daqui 

Tenha uma vida segura 
Não quero que ele cresça com um "oitão" 

Na cintura e uma "PT" na cabeça 

E o resto da madrugada sem dormir 
Ele pensa o que fazer para sair dessa situação 

                       (RACIONAIS MC‘S, 1994) (grifos nossos). 

Essa dinâmica vai repetindo-se até o final da canção. As matérias 

de expressão que, como na canção ―Llovía‖, desempenham um papel de-

veras importante na narrativa, haja vista o clímax e o desenlace alcançam 

seu efeito por meio delas. O clímax chega em seu ápice por meio dos 

sons de disparos que sucedem imediatamente após a fala da personagem 

protagonista ―Minha verdade foi outra/Não dá mais tempo pra nada‖ 

(RACIONAIS MC‘S, 1994). O desenlace dá-se por meio de uma notícia 

de jornal, ela não é introduzida pelo narrador. Com a desaparição da per-

sonagem protagonista não há volta do narrador onisciente. 

Evidencia-se a focalização interna e fixa nessa personagem, isso 

se dá pela empatia do narrador com a personagem. A diferença entre as 

duas canções faz-se notar mais uma vez; os indícios do narratário mos-

tram-se no início da canção e – à diferença de ―Llovia‖– marcam-se pela 

terceira pessoa do plural, vejamos a seguir:  

Na FEBEM, lembranças dolorosas, então 

Sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim 

Muitos morreram sim, sonhando alto assim 
Me digam quem é feliz 

Quem não se desespera vendo 

Nascer seu filho no berço da miséria 
Um lugar onde só tinham como atração 

O bar, e o candomblé pra se tomar a benção 

Esse é o palco da história que por mim será contada 
Um homem na estrada 

                   (RACIONAIS MC‘S, 1994) (grifo nosso)  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

896    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

O narrador de ―Homem na estrada‖ não põe a personagem prota-

gonista como a responsável por seu destino fatídico, destino que é indi-

cado desde os primeiros versos, e sim põe o Estado: Poder judiciário, 

Poder executivo e Legislativo. A atuação da Polícia e a falta de infraes-

trutura, saneamento básico, incentivo à educação, entre outros. O judiciá-

rio por não conseguir a ressocialização, o Legislativo é acusado implici-

tamente, pois não leis que garantam a reinserção ao ex-presidiário. Esse 

narrador interpela o narratário pondo uma questão: o crime é uma opção 

ou uma consequência de circunstâncias além do controle da personagem 

protagonista?       

 

3. Diálogos possíveis  

 As montagens das duas canções apontam para a economia dos 

meios narrativos. Ambas as canções são permeadas por intertextualidade 

explícita, seja no beat através do sample
135

, seja na letra da canção por 

meio de menções a outras canções, como já fora demonstrado. Veremos 

a seguir como se dão tais fatos, sua relevância e as possíveis associações 

a outros campos da arte ou gêneros musicais. 

 As formas breves, como exemplo o conto, rogam por uma eco-

nomia dos meios narrativos. Tem-se trabalhada tal proposição sob a pena 

de grandes escritores e teóricos literários. Cortázar em Cuba versando 

sobre o conto trouxe importantes reflexões sobre o que temos dito: 

E o único modo de se poder conseguir esse seqüestro momentâneo do lei-
tor é mediante um estilo baseado na intensidade e na tensão, um estilo no 

qual os elementos formais e expressivos [...] O que chamo intensidade 

num conto consiste na eliminação de todas as idéias ou situações intermé-
dias, de todos os recheios ou fases de transição que o romance permite e 

mesmo exige. (CORTÁZAR, 2006, p. 157) 

As canções do gênero musical Rap geralmente não ultrapassam 

dez minutos, ―Llovía‖ tem cinco minutos e 53 segundos, ―Homem na es-

trada‖, oito minutos e 41 segundos. Isso exige a já dita economia dos 

meios narrativos, já que essas se propõem a contar determinadas histórias 

já apresentadas neste texto. Há aspectos diversificados que marcam essa 

ideia dentro das canções, porém nos ateremos a dois: O sample é feito a 

partir da música ―Ela partiu‖, do Tim Maia, e citações das personagens 

principais ―Pedro Navaja‖, da canção Pedro Navaja de Ruben Brades, e 

―Juanito Alimaña‖, da canção Juanito Alimaña de Hector Lavoe. 

                                                           
135 Pequeno trecho sonoro recortado de uma canção e utilizado em outras obras. 
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O sample da canção ―Ela partiu‖, do Tim Maia, é utilizado de 

forma primorosa, tanto na parte estritamente musical quanto a nível da 

narração. Aqui analisaremos o segundo nível. Há em ―Homem na estra-

da‖ reiterados indícios do fim da personagem principal, acontecimentos 

secundários, quais também servem para a construção do espaço onde se 

desenvolve a história principal, contém a morte de uma das personagens, 

igualmente é externada a preocupação da personagem protagonista com o 

seu final:  

Acharam uma mina morta e estuprada 

Deviam estar com muita raiva 

Mano, quanta paulada! 
[...] 

Loucura, violência exagerada 
Estourou a própria mãe, estava embriagado 

Mas bem antes da ressaca ele foi julgado 

Arrastado pela rua o pobre do elemento 
[...] 

Quero um futuro melhor, não quero morrer assim 

Num necrotério qualquer, como indigente 
Sem nome e sem nada 

O homem na estrada 

                    (RACIONAS MC‘S, 1994) 

O sample estende-se até a entrada da voz do Tim Maia, que na 

canção enuncia o seguinte: ―Ela partiu, partiu e nunca mais voltou‖. Esse 

intertexto leva o ouvinte a evocar a continuação da canção– aqui para que 

seja eficaz é necessário o conhecimento prévio de tal canção, trataremos 

mais adiante sobre o público a quem é destinado a canção. Esse enuncia-

do após o instrumental é indício da morte da personagem, ao mesmo 

tempo dialoga como antítese a proposição enunciada na primeira estrofe 

da canção que indica que o homem na estrada recomeça a vida dele e tem 

por finalidade reconquistar a liberdade dele. A vida e a liberdade da per-

sonagem, como se desenha no desenrolar da canção, foram perdidas e 

subtraídas, e que dialoga com a letra da canção ―Ela partiu‖, do Tim 

Maia. 

Como temos dito, nas formas breves nada é posto como simples 

decorativo, cada peça cumpre um papel no desenrolar da trama e se rela-

ciona com os outros elementos. Uma base que cumpre determinada fun-

ção no arranjo musical desempenha igualmente uma função no processo 

narrativo. Reitera como indício do que será o final da história. 

Em ―Llovía‖ a intertextualidade envolvendo outra canção também 

se faz presente. A diferença está no fato que essa se dá por meio das per-
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sonagens de cada história contada nas duas canções que funcionam como 

intertexto, não por meio do sample. Aqui, de igual forma, o conhecimen-

to das canções se faz necessário para o efeito pretendido pelo narrador e 

pelo autor, já que o narratário igualmente precisaria conhecê-las como o 

ouvinte também. 

A canção de Rubem Blades ―Pedro Navaja‖ narra a história de um 

personagem com esse mesmo no nome, qual no fim é assassinado num 

revide da sua última vítima. A canção de Hector Lavoe ―Juanito 

Alimaña‖ é usada para se referir à prisão, já que o personagem principal 

Juanito Alimaña é preso, no desenrolar da história dele isso não tem mui-

ta relevância, posto que seu primo é policial e o solta; em ―Llovía‖, po-

rém, sua prisão importa servindo de exemplo e usado para persuadir o 

narratário. Vale ressaltar que Pedro Navaja é citado na história de Juanito 

Alimaña, logo, Pedro Navaja e Juanito Alimaña são citados em ―Llovía‖. 

Hector Lavoe constrói sua obra inserindo a personagem Pedro Navaja no 

mesmo mundo que Juanito Alimaña, já Canserbero na construção de sua 

obra insere essas duas personagens no mundo de Benito. 

Uma das cisões entre ―Llovía‖ e ―Homem na estrada‖ temos apre-

sentado nessa seção. O uso de intertextos com funções antagônicas: um 

serve como indício, outro quebra os indícios inicias e disforma o previsí-

vel fim da personagem Benito. Vejamos:  

Que lo hace distinto de Pedro Navaja 

Que de Montana Tony hace diferente 
Benito va a terminar el tema sin irse de baja 

Su desenlace no será la muerte 

[…]  
Pedrito Navaja lo llevó la muerte 

Juanito Alimaña no está en libertad 

Y el que a hierro mata a hierro se va, ténganlo presente 
Por eso apuesto a la felicidad 

                     (CANSERBERO, 2012) 

Os intertextos nas duas obras cumprem funções sensíveis. O que 

exalta os autores, pois trabalham temas semelhantes com insigne habili-

dade. As obras compartilham semelhanças em sua forma com outros gê-

neros de formas breves, como dialogam com outros gêneros musicais de 

forma brilhante. 

 

4. Representação e relações  

A questão da representação na narrativa brasileira contemporânea 
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vem sendo estuda e debatida há muito. Quem fala? Em nome de quem se 

fala e para quem? São perguntas recorrentes nos estudos literários con-

temporâneos no Brasil. A partir daqui, analisaremos como se dá, nas 

canções, aqui estudadas, a representação, como os sujeitos significam a 

materialidade da qual são partícipes, e o conflito com a representação ve-

iculada pelos telejornais policiais. Igualmente, demostraremos a possibi-

lidade da inserção dessas obras em agrupamentos conceituais propostos 

por dois intelectuais da literatura brasileira contemporânea e afro-

brasileira, a saber: Regina Dalcastagné e Assis Duarte. 

Comecemos respondendo a pergunta: quem fala e de onde se fala 

nas canções ―Llovía‖ e ―Homem na estrada‖? Para isso é preciso agregar 

a analise formal das canções aos fatores materiais de sua produção, fato-

res socioculturais e históricos. Primeiramente, o Racionais MC‘s: 

Criado em 1998, o Racionais rapidamente se firmou como o principal 

grupo de rap no Brasil. Desde 1984, Edivaldo Pereira Alves (Edi Rock) e 

Kleber Geraldo Lelis Simões (KL Jay) organizavam bailes e festas nas 
quebradas da Zona Norte.Na mesma época, os primos Pedro Paulo Suares 

Pereira (Mano Brown) e Paulo Eduardo Salvador (Ice Blue), moradores 

do Capão Redondo, na Zona Sul, haviam criado a dupla B.B. (Black Bad 

Boys) e frequentavam o movimento no metrô São Bento. (TEPERMAN, 

2015, p. 65)  

Igualmente, Canserbero participou da cena hip hop venezuelana, 

viveu em zonas periféricas, conheceu Manuel Galvis (Black amikace) e 

Leonardo Díaz (Afromack), juntos realizaram um projeto chamado Có-

digo de Barrio, além de fazer parcerias com outros rappers venezuelanos 

como o Apache. 

O motivo dessa exposição é demonstrar de onde vêm esses sujei-

tos. Eles viveram nas localidades periféricas de seus respectivos logra-

douros e participaram ativamente da construção do movimento hip hop 

em seus países. O que garante a legitimidade de suas obras, porque é 

construída em diálogo com o movimento hip hop, e autenticidade, por-

que são sujeitos que de fato vivem aquela realidade concreta, subalterni-

dade e marginalização. Isso se reflete no próprio fazer da arte, qual se di-

ferencia das músicas que dominavam as classes populares até então:  

É nesse momento cadente que o Racionais surge, captando a experiência 

brasileira com sua lente original, ‗falando da violência de modo violento‘, 

como bem definiu Walter Garcia. A MPB se notabilizara pela ironia sutil 
e pela sofisticação das melodias. Diante da crueza da realidade das perife-

rias paulistanas, o rap do Racionais preferia o papo reto: [...] (TEPER-

MAN, 2015, p. 67) 
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Partindo da ideia de (SILVA, 2014, p. 91) que a representação é 

uma forma de atribuir sentido: ―(...) É por meio da representação, assim 

compreendida, que a identidade e a diferença passam a existir. (...)‖. O 

rap coloca-se como esse espaço onde rapper/autor dá a voz (quem fala e 

em nome de quem) ao sujeito marginalizado nos centros urbanos no caso 

do Racionais MC‘s, Canserbero já amplia para áreas rurais (em sua can-

ção Campesino), porém na canção aqui analisada é, também,nos centros 

urbanos. 

O surgimento do movimento Hip Hop e posteriormente do Rap 

criam espaços para criação e consumo de uma arte engajada. Vejamos:  

[...] O Bronx tem sido considerado como ‗o berço da cultura hip hop‘, 
porque foi nesse espaço que os jovens de origem afro-americana e caribe-

nha, reelaboram as práticas culturais que lhes são características e defini-

ram seus objetivos, isso é, produzir arte via interpretação das novas con-
dições socioeconômicas surgidas na cidade. 

As transformações sociais vivenciadas pelos jovens tornaram-se objeto de 

ação e reflexão para os segmentos juvenis mais diretamente ameaçados 
pela reestruturação da cidade [...] (SILVA, 1998, p. 34) 

Isso estende-se por todas as Américas. Nas duas canções, pode-

mos ver: ―Piensa bien si quieres ingresar al hampa, Hermano/ (...) Por 

eso apuesto a la felicidad/All we need is love, ni menos ni más‖ (CAN-

SERBERO, 2012); e, ― (...) E quer provar a si mesmo que realmente mu-

dou/ Que se recuperou e quer viver em paz/ Não olhar para trás/ Dizer ao 

crime: nunca mais! (...)‖ (RACIONAIS MC‘S, 1994). Esses versos, en-

toados nos shows, ou ouvidos por cada individuo no cotidiano, interpe-

lam esse público a refletirem sobre sua ação na sociedade, na sua intera-

ção com sua realidade material, a fim de ressignificá-la. 

O rap, como os outros elementos do hip hop, são um veículo onde 

novas identidades são construídas por meio simbólico e discursivo a par-

tir do olhar desse sujeito que outrora era o Outro, estas que contestam as 

identidades produzidas e atribuídas aos sujeitos por esse Eu de fora, su-

jeitos quais historicamente foram legados à margem da sociedade. Assim 

afetam a normalização de uma identificação negativa, ―(...) Normalizar 

significa eleger – arbitrariamente – uma identidade específica como o pa-

râmetro em relação ao qual as outras identidades são avaliadas e hierar-

quizadas. (...)‖ (SILVA, 2014, p. 83), mas essa tensão, na correlação de 

forças e nas relações de poder, resulta numa reação. Qual reação e de on-

de ela se materializa? 

Traz o capítulo intitulado ―Artigo 157‖ e o Poder Público, no livro 
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citado a seguir, neste parágrafo, um relato que se tornou recorrente – a 

ambiguidade no tratamento que esferas do poder público têm com Rap e 

Funk carioca – na realidade brasileira: 

Mas a relação do rap como poder público sempre carregou uma grande 

ambiguidade. Se por um lado há momentos de aproximação, conflitos 
com a polícia também são uma marca do gênero. Em novembro de 1994 

[...] os integrantes do grupo foram detidos e levados ao 3º Distrito Policial 

[...] Os policiais alegaram que as letras das músicas do grupo―incitavam a 
violência‖. A detenção ocorreu enquanto o Racionais cantava ―Homem na 

estrada‖, que traz o verso: ―Não acredito na polícia, raça do caralho‖. 

(TEPERMAN, 2015, p. 69) 

Essa prática repete-se atualmente, o ministério público alega apo-

logia ao tráfico ou a violência, quando não, a ligação ao tráfico de dro-

gas. A título de exemplo atualíssimo: 

De acordo com o inquérito, MC Poze, cujo nome é Marlon Brendon Coe-
lho Couto da Silva, faz parte da maior facção criminosa do Rio. Ainda se-

gundo a polícia, ele incita a violência, promove o grupo criminoso e parti-

cipa de shows pagos pelo tráfico. (G1 RJ, 2020) 

Como já fora dito, o Rap aborda as questões do cotidiano de for-

ma ácida, vertendo a imagem da polícia de salvaguarda da ordem a ―raça 

do caralho‖ (RACIONAIS MC‘S, 1994) ou ―Sonelhampa en uniforme‖ 

(APACHE; CANSEBERO, 2013). Os artistas trabalhados expõem fatos 

que ocorrem em seu cotidiano, e esses são aceitos por seus ouvintes, 

quais se sentem contemplados com essas composições. Traz-nos, o tre-

cho citado a seguir, o olhar que o poder judiciário derrama sobre as mani-

festações culturais Rap e Funk: 

A pesquisa demonstrou que todos os processos envolvendo apologia ao 

crime de produção musical encontram-se relacionados a ritmos associados 
à periferia: funk e rap. Não foi encontrado nenhum processo nos tribunais 

superiores com ritmo musical diverso dos dois citados. (SANTOS, 2016, 

p. 638-9) 

O enfretamento simbólico que o rap no Brasil promove é comba-

tido materialmente por meio da tentativa de coerção. O alento está em 

que o judiciário em suas instancias superiores salvaguarda o direito cons-

titucional a liberdade de expressão, conservando a arte de tamanha tenta-

tiva de repressão. Isso é evidenciado no artigo acima citado. 

O embate pela significação e a tentativa de afetar a normalização 

de certas identidades dicotômicas, quais advogam por um recorte discri-

minatório e que são veiculadas por instituições que se erigiram como ra-

cistas, dá-se com telejornais policiais. Magistralmente, ―Homem na es-
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trada‖ tem em sua composição uma espécie de cobertura jornalística que, 

a seguir, será transcrita: 

Homem mulato aparentando entre vinte e cinco e trinta 

Anos é encontrado morto na estrada do M'Boi Mirim sem número 

Tudo indica ter sido acerto de contas entre quadrilhas rivais 
Segundo a polícia, a vítima tinha ―vasta ficha criminal‖ (RACIONAIS 

MC‘S, 1994) 

Como já vimos, nas canções não há um esvaziamento dos sujeitos 

representados nas obras. Cada personagem principal tem sua capacidade 

de escolha, sua capacidade de autocrítica. Por fim, são humanizados nas 

narrativas. Veremos que isso é o oposto do que ocorre nas narrativas 

produzidas, reproduzidas e veiculadas pelos telejornais policiais, que 

disputam o mesmo público do Rap, as classes populares. 

Está subespécie de telejornalismo está ―desde a estreia do Aqui 

Agora, em 1991, as crianças brasileiras têm acesso a imagens de sangue, 

perseguições policiais, tiroteios e cadáveres em plena luz do dia‖ (JOÃO 

FILHO, 2019). Hoje conta com vários personagens na televisão brasilei-

ra. Exemplos são Sikêra Júnior, Zé Eduardo,Luiz Bacci, Datena – do 

qual o artigo citado trata –, entre outros. 

O modus operandi dessas personagens midiáticas, que para atrair 

a audiências das massas sedentas por uma falsa sensação de justiça, é 

bem definido a seguir: ―Esses apresentadores se portam como justiceiros 

e acabam construindo uma imagem de autoridade. Apontam rapidamente 

as causas dos crimes e decretam sentenças de imediato.‖ (JOÃO FILHO, 

2019). Trabalham para mitigar os Direitos Humanos, comemoram e a-

poiam linchamentos ou ações truculentas da polícia militar. Isso dá-se 

numa troca em que a Polícia – especialmente a militar – está em constan-

te diálogo com esses jornalistas/apresentadores que advogam pela manu-

tenção da polícia como uma instituição não racista, tampouco discrimina-

tória no seu modus operandi em periferias. Aí, tem-se a disputa pela sig-

nificação dos múltiplos sujeitos e dos espaços da periferia. 

Atualmente, as principais emissoras de televisão, em sua versão 

aberta ou fechada, abrem espaço para as manifestações culturais de Rap e 

Funk. Não entraremos aqui no mérito que as levam a abrir esses espaços, 

mas dada a conjuntura atual, sabe-se que é contraditório. Nada anormal 

diante do entendimento que o real faz-se em contradições, as mudanças 

são frutos dessas contradições, ora, as forças tendem a um lado, outra, as 

forças tendem a outro. O Racionais MC‘s, desde a fundação até um pou-

co depois do seu auge, teve uma relação ácida com as mídias de massa. 
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De conflitos em premiações a não aceitação de entrevistas e coisas corre-

latas. 

Hoje, os principais artistas da cena do Rap mantêm uma boa rela-

ção com determinados setores das emissoras de televisão. Vejamos a se-

guinte proposição: 

Os erros a certos do Racionais – e dos demais rappers dos anos 1990 – 
serviriam de inspiração para artistas da chamada nova escola que, no final 

dos anos 2000, teriam sucesso na criação de novos sistemas de gestão do 

rap como negócio. (TEPERMAN, 2015, p. 73) 

A questão de como se manter cultura de rua e se relacionar com a 

indústria cultural é latente desde a oldschool
136

 até a nova geração do 

Rap brasileiro. Contudo, a nova geração tem-se mostrado perspicaz em 

se tratando da relação business e a legitimidade ante a rua. 

Os resultados da excelente pesquisa sobre a relação mídia e mo-

vimento hip hop, qual transcreveremos a seguir, dá sustentação ao que 

vimos apontando nos parágrafos anteriores, que longe de ser algo dano-

so, é constitutiva da contemporaneidade da qual forma parte: a contradi-

ção. Vejamos: 

Portanto, na relação entre mídia e movimento hip-hop, fica evidente o po-
der dominante dos grandes meios, mas também a possibilidade de negoci-

ação para o seu uso, a fim de potencializar a divulgação das ideias defen-

didas pelo movimento.  Mesmo existindo duas vertentes divergentes den-
tro do próprio movimento, a relação com a mídia acaba ocorrendo, ainda 

que de forma conturbada.  Contudo, essa relação nunca é passiva, e sim 

estabelecida por negociações e (re)apropriações feitas pelos sujeitos enga-
jados no movimento e com sua competência comunicacional. (MAR-

QUES; ROSA, 2013, p. 68) 

Isso demonstra a força social do movimento hip hop, a contradi-

ção entre a relação de integrantes dessa cultura com um aparelho que his-

toricamente é antagônico ao meio onde o movimento nasce e reproduz-

se, gera uma avaliação constante e crítica dentro e entre os sujeitos do 

próprio movimento, gerada dessas contradições, como se pode ver pelos 

números e pela força do Rap atual no Brasil, sínteses que fortalecem o 

movimento e mostra sua vivacidade. 

Partimos agora ao encontro do Rap e a teoria literária. A insigne 

pensadora Regina Dalcastagnè propõe, no seu texto aqui citado, uma di-

visão metodológica para apreender os modos de representação do outro 

                                                           
136 Old school e new school são termos utilizados para distinguir duas gerações de artistas e 

fases do rap, em português também aparecem como velha escola e nova escola.   
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marginalizado, vejamos a seguir: 

[...] sem pretender que essa classificação tenha validadeuniversal. O pri-

meiro, que chamarei de exótico, será subdividido em outros dois: cínico e 

piegas, de acordo com a linguagem utilizada e o envolvimento entre au-
tor/narrador/personagem. O segundo, intituladocrítico, se subdividirá em 

implícito e explícito, levando em conta o tipo de discussão interna que se 

estabelece na obra. Já o terceiro, que trará a perspectiva de dentro, ou se-
ja, daqueles autores que seriam eles próprios ―o outro‖, abarcará também 

a discussão do problema da autenticidade e da legitimidade, sociais e lite-

rárias. (DALCASTAGNÈ, 2002, p. 43) 

Como temos exposto, as canções aqui analisadas e obras correla-

tas dos artistas estão incluídas nesta última categoria. É necessário dizer: 

o rap como qualquer outro movimento vivo é habitado por contradições. 

Cada obra deve ser vista por si mesma, não apenas pelo rótulo de um gê-

nero musical. Vale ressaltar que em si tratando dessa divisão a obra de 

Canserbero pode ser incluída tranquilamente, mas na proposição seguinte 

não é possível, trata-se, pois, de uma categoria estritamente nacional. 

Para além dessa categoria proposta, outro singular pesquisador, 

em suas proposições sobre o conceito de literatura afro-brasileira, é feliz 

ao enunciar: 

Em resumo, que elementos distinguiriam essa literatura? Para além das 
discussões conceituais, alguns identificadores podem ser destacados: 

uma voz autoral afrodescendente, explícita ou não no discurso; temas 

afro-brasileiros; construções linguísticas marcadas por uma afro-
brasilidade de tom, ritmo, sintaxe ou sentido; um projeto de transitivi-

dade discursiva, explícito ou  não,  com  vistas  ao  universo recepcio-

nal;  mas, sobretudo, um ponto de vista ou lugar de enunciação política 
e culturalmente identificado à afrodescendência, como fim e começo. 

[...]‖ (DUARTE, 2010, p. 122) 

A obra dos Racionais MC‘S analisada neste trabalho cumpre esses 

cinco requisitos. As obras de muitos rappers tanto da velha escola, quan-

to da nova escola, têm esses requisitos. O tema, a forma e o autor, como 

já apontamos, suscitam a reação dos aparelhos que produzem e reprodu-

zem representações a fim de normalizarem identidades negativas a esses 

sujeitos marginalizados. Isso ocorre, pois de fato há a disputa e há abalos 

na concepção hegemônica e novas identidades surgindo a partir disso. 

Por fim, dois conceitos são aplicáveis a este autor, o rapper. O 

primeiro que apontamos é o narrador benjaminiano, o segundo é o caro 

conceito de escrevivência da salutar escritora Conceição Evaristo. O que 

o rapper propõe-se a fazer é concordante ao que diz: 

[...] Através de sua escrevivência – projeto estético consubstanciado pelo 
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ponto de vista adotado em função da experiência pessoal e intransferível 
da autora ou autor – Conceição Evaristo articula uma autorrepresentação, 

[...] (BISPO; LOPES, 2018, p. 198) 

A autorrepresentação é constante no rapper sendo que muitos vi-

venciaram ou vivenciam experiências expostas em formas narrativas e lí-

ricas. 

O rapper recupera em partes a categoria de narrador apontada por 

Benjamin, O rapper retira da sua experiência e faz do seu fazer artístico 

algo com impulso de mudança do ordenamento presente. Vejamos a se-

guir: 

Assim definido, o narrador figura entre os mestres e os sábios. Ele sabe 

dar conselhos: não para alguns casos, como o provérbio, mas para muitos 

casos, como o sábio. Pois pode recorrer ao acervo de toda uma vida (uma 
vida que não inclui apenas a própria experiência, mas em grande parte a 

experiência alheia. O narrador assimila à sua substância mais íntima aqui-

lo que sabe por ouvir dizer). Seu dom é poder contar sua vida; sua digni-
dade é contá-la inteira. (BENJAMIN, 1985, p. 221) 

O rapper aconselha seus ouvintes, seus pares de comunidade, pois 

são eles partícipes de relações semelhantes quanto ao ordenamento soci-

al, como as instituições estatais e o espaço urbano. Por isso é possível no-

tar aproximações entre obras de países diferentes, de línguas diferentes e 

de culturas distintas. 

 

5. Considerações finais  

Concluímos, portanto, que as representações construídas nessas 

canções dão significado à dinâmica concreta das zonas marginalizadas, 

que se moldam a partir da interação entre os sujeitos habitantes desses 

espaços e os sujeitos externos a eles, também com os aparelhos ideoló-

gicos e repressores do Estado. Todos esses outros sujeitos representam, 

por meios diversos, esses espaço marginalizado, o que dá ao Rap e a 

outros elementos da cultura hip hop a possibilidade de fazem-se – e são 

– aparelhos dos sujeitos e para os sujeitos marginalizados ressignifica-

rem a suas realidades concretas, ou seja, de disputar esse poder de sig-

nificar. 

Esse sujeito criador abala a normalização da identidade do ―su-

jeito periférico‖ ou ―marginalizado‖ produzidas por representações vei-

culadas em aparelhos que a esse sujeito é legada a margem, quando 

não, o espaço é conquistado com muito esforço. O rap por ser produzi-
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do e veiculado no meio de seus próprios produtores goza da liberdade, 

em tanto dá significado a suas realidades sem ser censurado. As identi-

dades abaladas são a do estereótipo de coitado, uma vítima indefesa 

sem capacidade de crítica que precisa ser salvo por outro (o eu que es-

tá, por vezes, presentes nas representações na indústria musical pós-

ditadura) ou o estereótipo do sujeito nascido com predisposição para a 

delinquência, fixadas pelas mídias de massa através dos telejornais po-

liciais, por exemplo,  tendo a base no supremacia branca, na racializa-

ção de indivíduos para justificar explorações, nessa dicotomia civiliza-

do/bárbaro herdada de um passado escravocrata e colonial. 

A representação que se mostra entrega um sujeito ―marginaliza-

do‖ com identidades contraditórias, assim como o é o sujeito moderno, 

segundo (HALL, 2006), é descentrado, já a ideia de um sujeito integra-

do está abalada. 

Na representação trazidas nas canções, é possível ver a capaci-

dade criadora desses sujeitos, o nível de intertextualidade explicita, es-

colha vocabular, montagem de quadros narrativos, uso de matérias de 

expressão como ruídos e onomatopeias como alternativas à signos de 

uso corrente em textos narrativos. Os autores gozam de legitimidade e 

autoridade, já que dão voz e são sujeitos habitantes das zonas margi-

nais. A partir disso, apontamos a possibilidade de posicionar o Racio-

nais MC‘s, Djogan, Emicida e outros rappers no que se entende como 

literatura afro-brasileira, pois nesses textos narrativos também nos poé-

ticos há, se não todos, a maioria dos elementos constitutivos dessa ca-

tegoria. 

Há muitas outras questões a serem respondidas, igualmente, há 

outras possibilidades de leituras sob outras lentes. O Rap e o movimen-

to hip hop na América Latina são um ponto de inflexão. As mudanças 

sociais relacionam-se diretamente com o movimento hip hop e Rap, o 

que traz a necessidade de estudos, por diferentes abordagens, para me-

lhor compreensão da realidade atual e contraditórias das culturas latino-

americanas. 
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RESUMO 

Nos últimos anos, a humanidade tem assistido a acréscimos consideráveis experi-

enciados pelas práticas de comunicação, sobretudo com o advento da Internet. A influ-

ência das tecnologias digitais tem conduzido a sociedade a discursivizar seus enuncia-

dos por meio do hipertexto (texto “plástico” que constrói sentido utilizando artifícios 

do ambiente digital). Tencionando desnudar a potencialidade dessa particular confi-

guração textual, elegeu-se o Facebook como locus de investigação e nele analisou-se o 

fenômeno da hipertextualização. Mais especificamente, o objetivo deste trabalho foi 

caracterizar os textos do gênero post de Facebook como hipertextos. Para isso, obser-

vou-se posts publicados nesse website que tematizavam acerca do movimento LGBT-

QIA+, por considerar-seque o assunto ainda é um tabu mundial. Utilizou-se Xavier 

(2009; 2015) como referencial teórico-metodológico basilar e adotou-se, na análise dos 

dados, as características definidas pelo autor para a tipificação do hipertexto, quais 

sejam: 1) imaterialidade/virtualidade; 2) ubiquidade; 3) convergência de linguagens; 

4) não linearidade; e 5) intertextualidade infinita. Concluiu-se, a partir da investiga-

ção, que os textos presentes no gênero post de Facebook contam com essas cinco carac-

terísticas propostas para configurar o hipertexto, transcendendo limites geográficos, 

temporais e linguísticos, dificuldades que há anos se mostravam categóricas no produ-

to do processo comunicacional. 

Palavras-chave: 

Facebook. Hipertexto. Gênero Post de Facebook. 

 

ABSTRACT 

In recent years, humanity has seen considerable increases experienced by 

communication practices, especially with the advent of the Internet. The influence of 

digital technologies has led society to discursive its utterances through hypertext (a 

“plastic” text that builds meaning by using artifices from the digital environment) . 

Intending to reveal the potential of this particular textual configuration, Facebook 
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was chosen as the locus of investigation, and the phenomenon of hypertextualization 

was analyzed in this social network. More specifically, the objective of this work was to 

characterize the texts of the Facebook post genre as hypertexts. For that, posts published 

on this website that discussed the LGBTQIA + movement were observed, considering 

that this subject is still a worldwide taboo. Xavier (2009, 2015) was used as the basic 

theoretical-methodological framework, and, in the data analysis, the characteristics 

defined by the author to typify the hypertext were adopted, namely: 1) immateriality/ 

virtuality; 2) ubiquity; 3) convergence of languages; 4) non-linearity; and 5) infinite 

intertextuality. It was concluded, from the investigation, that the texts in the Facebook 

post genre present the five characteristics proposed to configure hypertext, transcending 

geographical, temporal, and linguistic limits, difficulties that had been categorical in 

the product of communication process for years. 

Keywords: 

Facebook. Hypertext. Facebook post genre. 

 

1. Considerações iniciais 

Segundo Bakhtin (2016), todo discurso se materializa em textos, 

os quais se sistematizam em gêneros discursivos. Desde o século XX, es-

sa teoria tem aportado teoricamente muitas pesquisas que discutem enun-

ciação, mas, ultimamente, a tecnologia digital tem transformado o modo 

de compreensão/utilização dos textos por parte dos sujeitos através do 

hipertexto. Para Xavier (2009), o hipertexto é um flexível e dinâmico sis-

tema de linguagem, que conversa e se adapta a vários campos semióticos 

de interação, acionando múltiplos modos de textualidade à sua superfície. 

O hipertexto mudou as formas de acesso às informações, além de ter via-

bilizado a aparição dos gêneros discursivos digitais, que existem para ser 

manipulados em dispositivos eletrônicos. 

Tendo em vista a contemporaneidade e a relevância do assunto, 

decidimos analisar o fenômeno da enunciação em ambiente digital, parti-

cularmente no site de relacionamentos Facebook. Nosso objetivo é carac-

terizar os textos do gênero post de Facebook como hipertextos, verifi-

cando quais recursos ofertados pela tecnologia digital são utilizados pe-

los usuários desse website. Para efetivar este trabalho, fizemos uso das 

premissas de Xavier (2009, 2015) acerca da definição e das característi-

cas do hipertexto. Isso posto, o texto que se segue traz uma sucinta revi-

são de literatura a respeito do conceito de hipertexto e seus desdobramen-

tos. Em seguida, são explicitados aspectos metodológicos da pesquisa e 

discussões acerca dos dados que compõem o nosso corpus. Por fim, são 

feitas considerações finais sobre o que, de fato, o minudenciamento dos 

dados nos viabilizou enxergar a respeito do que objetivamos, isto é, as 

propriedades hipertextuais presentes em um post de Facebook. 
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2. Hipertexto: definição e funcionalidade(s) 

Segundo Xavier (2009), a sociedade hodierna tem se deparado 

com uma tecnologia de linguagem nova, cuja assimilação de sentido é 

constituída por vários elementos. Todos eles aparecem e funcionam em 

uma mesma superfície perceptual, formando, assim, um todo significati-

vo, isto é, atribuindo sentidos aos enunciados presentes em plataformas 

digitais. Tal característica chama a atenção dos estudiosos de texto, uma 

vez que a concentração de diversos aportes sígnicos ocorre nessa mate-

rialidade discursiva.  

Para Lemke (2010), quando tratamos de ambientes digitais de e-

nunciação, é importante ressaltar que textos se sistematizam de maneiras 

diferentes das habituais nas hipermídias, amalgamando um rico conjunto 

de linguagens, e, não obstante, novas práticas letradas, as quais aderem a 

um novo ethos e a novas mentalidades. 

A utilização de variados recursos comunicacionais pode ser expli-

cada pela multimodalidade, que, em linhas gerais, diz respeito à produ-

ção de um texto por intermédio de linguagens heterogêneas. Nos ambien-

tes digitais, a multimodalidade é substancial para a feitura e acolhimento 

de enunciados, haja vista que esses recursos são ofertados aos seus usuá-

rios, e a construção de sentidos ocorre por meio deles. 

Xavier (2015) salienta que a identificação do hipertexto on-line 

pode ser feita a partir de cinco atributos que lhe são indispensáveis, a sa-

ber: 

a) Imaterialidade/Virtualidade: utilizando um mouse ou uma 

touchs creen, é possível ver e ―tocar‖ os elementos que inte-

gram o todo hipertextual, porém, senti-lo fisicamente não é 

algo que podemos fazer. A partir do momento em que um hi-

pertexto é impresso, este perde a virtualidade que faz dele ú-

nico; 

b) Ubiquidade: desde que haja acesso à Internet, o hipertexto se 

torna acessível no computador e nos dispositivos móveis de 

vários usuários, em diferentes lugares do planeta, tudo isso 

concomitantemente; 

c) Convergência de Linguagens: o hipertexto abarca vários 

modos de enunciação e aplica, de igual forma, na tela digital, 

cada um deles. Essa convergência de modos de enunciar faz 
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com que surja um modo de dizer novo, que aproveita o me-

lhor dos mundos sígnicos para se estabelecer como tal; 

d) Não linearidade: o criador de um hipertexto pode materiali-

zar seu discurso já com o objetivo de que o hiperleitor realize 

a leitura de forma não linear
138

; 

e) Intertextualidade Infinita: outra propriedade do texto im-

presso que foi atualizada no hipertexto é a criação de inter-

relações entre textos (e, consequentemente, entre discursos). 

Recorrer ao discurso do outro faz com que as ideias organiza-

das em (hiper)textos sejam sensatas e autênticas. 

Em síntese, a imaterialidade/virtualidade, a ubiquidade, a conver-

gência de linguagens, a não linearidade e a intertextualidade infinita de-

finem o hipertexto stricto sensu, tal como o consideramos neste trabalho. 

Dito isso,analisaremos, na seção a seguir, um post da rede social Face-

book no qual as cinco características do hipertexto, comentadas neste tó-

pico, se revelam. 

 

3. A hipertextualização em ambiente digital: post de Facebook em foco 

Na presente seção, apresentamos a análise dos dados que sele-

cionamos para este trabalho. O corpus
139

 eleito para explicitar as carac-

terísticas do hipertexto evidentes em um post de Facebook foi construí-

do por capturas de tela de uma publicaçãoque versa a respeito da mili-

tância LGBTQIA+, retirada do website em questão. Escolhemos esse 

campo político-ideológicopor considerarmos que o assunto ainda é um 

tabu mundial. 

                                                           
138Apesar de concordarmos com Xavier (2015), assumimos, aportados em Santaella (2014), 

a terminologia ―multilinearidade‖ em detrimento da expressão ―não linearidade‖, por 

concordarmos que o modo de leitura não-linear pode ser adotado em qualquer texto (se-
ja ele impresso ou não). 

139 O corpus deste artigo adveio de uma pesquisa de Mestrado intitulada ―A (hi-

per)textualização de enunciados LGBTQIA+(fóbicos) em ambiente digital: posts de Fa-
cebook sob um enfoque dialógico‖, com defesa prevista para março de 2022. Essa dis-

sertação está sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Linguística 

(PPGLin) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (campus de Vitória da Con-
quista) e é financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior (CAPES) através de bolsa de fomento. 
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Apublicação investigada foi retirada da página Cartazes e Tiri-

nhas LGBT, a qual conta com quase 720 mil seguidores. Vejamos, en-

tão, o post: 

 

Figura1: Post ―proteja seus amigos‖. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                         Fonte: Página Cartazes e Tirinhas LGBT no Facebook140. 

A figura 1 contém um post que materializa o receio da comunida-

de LGBTQIA+ no que se refere a sua possível vulnerabilidade frente ao 

resultado das eleições presidenciais do Brasil no ano de 2018. A publica-

ção, utilizando recursos de imagem e de legenda (dentre outros, que ve-

remos posteriormente), defende a proteção dos sujeitos pertencentes a es-

sa comunidade a partir daquele momento e afirma que a luta do público 

LGBTQIA+ continua. Como a nossa intenção, neste trabalho, é verificar 

o hipertexto funcionando no gênero post de Facebook, comentaremos 

apostagem a partir das cinco características que definem o hipertexto, se-

gundo Xavier (2015). 

Isso posto, no que se refere à imaterialidade/virtualidade, po-

demos conferi-la nesse post a partir de vários pontos, sendo alguns deles: 

a) Link para a página da Cartazes e Tirinhas LGBT: ao passar 

o mouse no nome da página na qual opost está publicado, o 

usuário pode se dirigir diretamente a ela e visualizar seus de-

talhes; 

b) Recurso de “reações”: ao se deparar com um post na rede 

social Facebook, o usuário pode lançar mão de um recurso 

                                                           
140Disponível em: https://www.facebook.com/CartazesLGBTAIQ/photos/1675646085868547. 

Acesso em: 08 abr. 2021. 
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ofertado pelo gênero presente na plataforma para, de forma 

rápida, emitir a sua opinião sobre a publicação. As chamadas 

―reações‖ são divididas em sete tipos, a saber: curtir; amei; 

força; haha; uau; triste; grr; 

c) Caixa de comentários: quando o usuário do Facebook lida 

com um post nessa rede social, ele pode utilizar a caixa de 

comentários para cumprir ações dialógicas/valorativas; 

d) Link para compartilhamento do post: caso o usuário deseje, 

ele pode compartilhar, em seu perfil, a publicação vista, a par-

tir de uma ferramenta que o próprio Facebook disponibiliza 

ao interessado. Através dela, é criado um link para o post ori-

ginal. 

Levando em consideração o exposto até aqui, vemos que, se essa 

postagem fosse impressa, nenhum desses recursos estaria disponível. 

Portanto, confirmamos a primeira característica de um hipertexto presen-

te em posts de Facebook: a imaterialidade/virtualidade. 

Em relação à ubiquidade, podemos verificá-la no post em ques-

tão por meio dos seguintes pontos: 

a) Visualização do post a partir de um link: qualquer pessoa 

que possua o link da publicação (e esteja conectada a uma re-

de de Internet) terá acesso a ela em qualquer lugar do mundo 

(mesmo que outra(s) pessoa(s) também a esteja(m) acessan-

do); 

b) “Reações”, comentários e compartilhamentos ocorrendo 

em vários lugares do mundo: as ferramentas de reagir, co-

mentar e compartilhar, presentes no post de Facebook, possi-

bilitam a vários sujeitos a interação com ele de diferentes 

formas, em diferentes lugares, tudo isso simultaneamente. 

Tendo isso em vista, notamos que o post de Facebook não reclama 

que seus usuários estejam presentes no mesmo espaço/tempo para o 

acessarem. Isso ratifica que a segunda característica do hipertexto – a 

ubiquidade – postulada por Xavier (2015) se faz presente nesse gênero. 

Já a convergência de linguagens se mostra no post supracitado 

mediante vários pontos. Alguns deles são: 

a) Enunciados verbais: no post em questão, observamos os e-

nunciados verbais ―Proteja seus amigos‖, presente na imagem 
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que compõe a publicação, e ―Não vamos desistir‖, presente na 

legenda. Além disso, temos outros enunciados verbais nos 

comentários da publicação; 

b) Configuração visual dos enunciados verbais: na publica-

ção, notamos que a escolha da fonte, bem como do seu tama-

nho, também contribui para a construção do post, visto que o 

enunciado verbal presente na bandeira aparece em caixa alta e 

com uma fonte maior, diferente do restante da postagem, o 

que ressalta a sua importância frente ao que é escrito em fonte 

menor. 

c) Imagem: na postagem, temos a figura da bandeira do Brasil, 

que aparece colorida de forma diferente do tradicional. Além 

disso, seu lema também foi modificado; 

d) Cores: no post, a bandeira do Brasil aparece pintada com as 

cores da bandeira LGBT; 

Destarte, percebemos que o post de Facebook se vale de mais de 

uma modalidade de linguagem em sua constituição e estruturação. Por-

tanto, confirmamos mais uma categoria do hipertexto na qual a enuncia-

ção em posts de Facebook se encaixa: a convergência de linguagens. 

A não linearidade, por sua vez, se revela no referido post pelo fa-

to de a leitura da materialidade linguística poder ser realizada a partir de 

vários pontos, a exemplo de: 

a) Legenda: a legenda do post já apresenta de forma consistente 

ao leitor o assunto do post; 

b) Bandeira: a imagem da bandeira do Brasil, com as cores e o 

lema alterados, chama bastante a atenção do leitor e já revela 

parcialmente o objetivo daquela postagem; 

c) Enunciado verbal presente na imagem: a oração ―Proteja 

seus amigos‖ pode ser uma ótima opção de começo de leitura 

para o usuário do Facebook, haja vista que ela resume parci-

almente o propósito interacional da postagem 

d) Comentários: o sujeito pode começar a leitura do post a par-

tir dos comentários, para saber do que se trata sem sequer 

prestar atenção na imagem ou na legenda do post; 
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Sendo assim, observamos que a não linearidade (multilinearidade) 

não é apenasuma particularidade do método de engendramento de senti-

dos na etapa de leitura de um post, mas também um preceito de elabora-

ção do próprio post. Isso prova que a quarta característica postulada por 

Xavier (2015) como constituinte de um hipertexto, a saber, a não lineari-

dade, também figura nos posts de Facebook. 

Por fim, mas não menos importante, a intertextualidade infinita 

pode ser apreciada nesse post através do elemento abaixo: 

a) Bandeira do Brasil versus Bandeira LGBT: ao fazer uso do 

símbolo da bandeira do Brasil para retratar questões concernen-

tes à comunidade LGBTQIA+, o post em questão referencia um 

fato político. Em 28 de outubro de 2018, data em que a publica-

ção foi feita, com 56% dos votos válidos, Jair Bolsonaro se tor-

nou o 38° presidente do Brasil. O político, que (re)abriu a era da 

extrema direita no país, sempre teve um estilo conservador e 

chegou a afirmar em uma live, nesse mesmo dia, segundo o jor-

nal El País
141

, que ―Nossa bandeira, nosso slogan, eu fui buscar 

naquilo que muitos chamam de caixa de ferramentas para con-

sertar o homem e a mulher, a Bíblia sagrada.‖. O presidente em 

vigor, de acordo com a revista Carta Capital
142

, já gerou polê-

micas com a comunidade LGBTQIA+ ao verbalizar frases do 

tipo: ―O filho começa a ficar assim meio gayzinho, leva um cou-

ro, ele muda o comportamento dele. Tá certo?‖. Isso posto, a 

bandeirado Brasil, pintada com as cores da bandeira LGBT, faz 

referência a esse momento histórico e externaliza, por meio do 

post, que todos os que não se encaixam no padrão social cishete-

ronormativo devem se proteger, mas sem deixar de lutar. 

Portanto, testemunhamos que fazer uso de discurso(s) alheio(s) 

colabora para que os pontos de vista sistematizados em um post de Face-

book sejam legítimos, mantendo e multifacetando infinitamente a conca-

tenação de dizeres materializados que dialogam entre si. Assim, a quinta 

e última característica de um hipertexto, de acordo com Xavier (2015), 

também funciona (e desenvolve um papel fundamental) na elaboração e 

na recepção do que é enunciado no gênero discursivo digital supracitado. 

                                                           
141 Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/28/politica/1540755111_272029. 

html. Acesso em: 27 abr. 2021. 

142 Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-em-25-frases-polemi 

cas/. Acesso em: 27abr. 2021. 
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4. Considerações finais 

Diante de tudo o que foi exposto neste trabalho, concluímos que 

os textos presentes no gênero post de Facebook contam com as cinco 

características propostas por Xavier (2015) para definir o hipertexto 

(imaterialidade/virtualidade; ubiquidade; convergência de linguagens; 

não linearidade [multilinearidade]; e intertextualidade infinita), o que 

viabiliza a eles transcenderem limites geográficos, temporais e linguís-

ticos, fatores que sempre afetaram o produto do processo comunicacio-

nal. 
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RESUMO 

Tendo por fundamentação teórico-metodológica o aparato conceitual e terminoló-

gico desenvolvido por Pierre Swiggers (2013), para a disciplina de Historiografia da 

Linguística (HL), analisamos o conceito de letra na obra Gramática da língua portu-

guesa (1540), de João de Barros (1496-1570), que está disponível em versão fac-símile 

digital na Biblioteca Nacional de Portugal e foi reeditada modernamente por Buescu. 

O metatermo letra é definido no segundo capítulo da obra gramatical quinhentista, 

pelo humanista, e tem por base as categorias de nome, figura (sinal gráfico) e poder 

(valor fonético), derivadas da gramática latina de Priscianus: nomen, figura, potestas. 

João de Barros apresenta o sistema de letras utilizados na gramatização vernacular do 

português, comentando a origem latina do sistema e faz alusão à Carmenta, figura mi-

tológica reponsável na tradição clássica pela adaptação das letras gregas ao latim. A-

demais, fazemos um comentário de formas específicas do sistema de escrita vernacu-

lar português, em comparação com outras tradições linguísticas como a hebraica e a 

mourisca. Essas questões são abordadas em uma transcrição e análise da fonte grama-

tical à luz da HL. 

Palavras-chave: 

Gramaticografia. Historiografia Linguística. Linguística Missionária. 

 

ABSTRACT 

Having as theoretical and methodological basis the conceptual and terminological 

apparatus developed by Pierre Swiggers (2013), for the discipline of Historiography 

of Linguistics (HL), I analyzed the concept of letter in the work Grammar of the 

Portuguese language (1540), by João de Barros (1496-1570), which is available in a 

digital facsimile version at the National Library of Portugal and was modernly reissued 

by Buescu. The letter metaterm is defined in the second chapter of the 16th century 

grammatical work, by the humanist, and is based on the categories of name, figure 

(graphic sign) and power (phonetic value), derived from Priscianus' Latin grammar: 

nomen, figura, potestas. João de Barros presents the letter system used in the vernacular 

grammatization of Portuguese, commenting on the Latin origin of the system and 

alludes to Carmenta, a mythological figure responsible in the classical tradition for the 

adaptation of Greek letters to Latin. In addition, I comment on specific forms of the 

Portuguese vernacular writing system, in comparison with other linguistic traditionssuch 

as Hebrew and Moorish. These issues are addressed in a transcription and analysis of 

the grammatical source in the light of HL. 

Keywords: 

Gramaticography. Linguistic Historiography. Missionary Linguistics. 
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1. Introdução: o modelo teórico de Swiggers e a HL no Brasil 

O modelo teórico de Pierre Swiggers é um dos fundamentos basi-

lares para a análise em Historiografia da Linguística (HL) no Brasil. No 

presente artigo, analisamos o conceito de letra na gramática quinhentista 

de João de Barros, a partir do aparato teórico apresentado por Swiggers, e 

da fonte primária da obra, com uma transcrição e tradução contemporâ-

nea. A partir das pesquisas de Buescu, acerca da obra de João de Barros, 

podemos interpretar a gramática vernacular do humanistacomo um texto 

que funcionou, à sua época, como um dinamótipo (SWIGGERS, 2013) 

no reino absolutista português, servindo, sobretudo, no fomento à grama-

tização do vernáculo e à sua expansão ultramarina.Nesse aspecto, anali-

sar a obra é fundamental para se investigar o tema da colonização lin-

guística da América portuguesa quinhentista, contexto da obra anchieta-

na. 

No presente artigo, além do aparato teórico de Swiggers, para 

análise do pensamento linguístico de João de Barros, nos valemos tam-

bém da obra Historiografia da Língua Portuguesa, de Buescu, que inter-

pretou, criticamente, o panorama de gramáticas quinhentistas em Portu-

gal. Para uma descrição dessa época e contexto, o conceito de clima inte-

lectual de Konrad Koerner é fundamental para compreendermos a inter-

textualidade entre a obra de João de Barros e a gramática quinhentista de 

Anchieta, por exemplo, processo que iniciamos em trabalhos anteriores. 

O clima intelectual da época, fomentado pelas navegações portuguesas, 

criação de novas rotas comerciais e colônias, nos três continentes, África, 

Ásia e América, remontam a uma expansão do pensamento linguístico 

europeu em um processo de globalização, sob a égide do sistema econô-

mico mercantilista, de base escravocrata, mas também de uma política 

missionária intercultural humanística, em um cenário complexo, multi-

cultural e plurilíngue. 

Como morfótipo, as obras gramaticais de João de Barros formam 

um conjunto didático que pode ser considerado um dos materiais qui-

nhentistas mais representativos de Portugal que chegou do século XVI à 

posteridade, estando na abrangência referencial de Anchieta. O conjunto 

formado pela cartinha, pela gramática e pelos diálogos nos mostra como 

o pensamento linguístico de João de Barros estava relacionado não ape-

nas a uma descrição do vernáculo, mas também ao uso didático da gra-

mática como disciplina em uma educação humanística de cunho renas-

centista. Em um primeiro estudo no campo teórico de HL abordamos o 

conceito de gramática na obra de João de Barros, tema que foi desenvol-
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vido em apresentação de trabalho e artigo acadêmico (KALTNER, 

2020b). 

A obra de João de Barros apresenta também matéria catequética, 

além da descrição linguística, o que a torna objeto de estudos da Linguís-

tica Missionária, tendo sido um dos prováveis materiais didáticos utiliza-

dos na expansão ultramarina da língua portuguesa, como superstrato nas 

colônias. Note-se que o modelo de alfabetização era latino-português nas 

obras de João de Barros, sobretudo na cartinha, que registra a alfabetiza-

ção para a compreensão de textos catequéticos em língua latina e no ver-

náculo português. A alfabetização vernacular acompanhada da língua la-

tina era recorrente na educação humanística renascentista e característica 

da época, como encontramos em diversos planos de estudo quinhentistas 

e na concepção erasmiana de ensino. No contexto europeu e colonial, a 

educação humanística era considerada no século XVI o primeiro passo 

para uma educação teológica ou acadêmica. 

Buescu (1984) registra que as cartinhas estavam em uso desde o 

início do século XVI para a alfabetização no vernáculo português, sendo 

registrado seu uso no antigo reino do Congo, na política africana qui-

nhentista, anterior à política missionária na América portuguesa. João de 

Barros rotula na gramática que escreveu uma cartinha de ler e escrever, 

mesmo rótulo que Manuel da Nóbrega utiliza na fundação dos primeiros 

colégios de meninos na América portuguesa, as ―escolas de ler e escre-

ver‖. Essa rotulagem: de ―ler e escrever‖, comuns ao material didático e 

ao estabelecimento de ensino jesuítico na América portuguesa podem ser 

indício de uma possível utilização das obras de Barros, ou de contempo-

râneos seus, nos primeiros estabelecimentos oficiais no Brasil quinhentis-

ta. 

A definição de letra que João de Barros utiliza em sua descrição 

do vernáculo português se baseia em três categorias para determinar o 

valor linguístico de uma letra no sistema de escrita: nome, figura e poder, 

isto é, toda letra deve ter um nome, uma figura geométrica que a repre-

sente e um poder, valor fonético específico. Essa definição quinhentista é 

herdeira da obra gramatical de Prisciano, que apresenta na definição de 

letra as categorias de: nomen (nome), figura (sinal gráfico), potestas (va-

lor fonético). João de Barros define o sistema de escrita do vernáculo 

português com vinte e três letras em poder, mas trinta e quatro em figura, 

como veremos no texto da fonte primária (PRISCIANUS, 1819). 
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Por fim, há uma alusão ao mito de Carmenta, ou Nicóstrata, mãe 

de Evandro, como a criadora do alfabeto latino, divindade que era cultu-

ada em Roma na celebração conhecida como Carmentalia. Segundo a 

fábula 277 de Higino, e a tradição clássica e humanística posterior, Car-

menta teria sido a responsável por adaptar as letras do alfabeto grego pa-

ra o abecedário latino. Teria Carmenta adaptado a figura geométrica das 

letras, criando sinais gráficos, para uso em uma nova língua. Essa alego-

ria representa, metaforicamente, o trabalho do humanista como gramáti-

co, que adapta o sistema de escrito latino para o uso no vernáculo, o que 

ocorreu na tradição ocidental à época do Renascimento. 

João de Barros cita também as influências do sistema de escrita da 

língua grega, do hebraico e do mourisco ainda no sistema de escrita ver-

nacular da língua portuguesa, com uma indicação dos elementos que não 

são diretamente derivados do sistema latino. Os grupamentos como ch, 

lh, nh são descritos como ―próprios da nossa língua‖, são sons que pos-

suem poder, ou valor fonético, mas não possuem figura, isto é, um carac-

tere próprio. O sistema de escrita de uma língua gramatizada reúne ele-

mentos finitos, que passam a ter um longo ciclo de continuidade no tem-

po, sendo, inclusive, o principal meio de preservação da memória e das 

instituições de uma determinada comunidade linguística, agregando os 

falantes em uma sociedade mais ampla do que as que não adotam a escri-

ta. Herança dos romanos, dos gregos, dos hebreus, dos mouriscos, a es-

crita vernacular portuguesa é contínua até os dias de hoje, formando uma 

tradição vernacular enquanto sistema de escrita. 

 

2. Fonte e transcrição do segundo capítulo da gramática: Da Letra 

Apresentamos, como método de análise, o texto fonte do segundo 

capítulo da gramática de João de Barros em três perspectivas, em edição 

fac-símile, em uma transcrição semidiplomática e em uma tradução con-

temporânea. Essa perspectiva de crítica textual tem como objetivo ilus-

trar o documento da época, contextualizando o leitor em três aproxima-

ções com a obra quinhentista. 

O segundo capítulo da gramática de João de Barros, rotulado como 

Da letra, é o capítulo dedicado à descrição do sistema de letras do verná-

culo português, o gramático se vale do clima intelectual de sua época, de 

uma tradição que se constituía e descreve o sistema de escrita, apresen-

tando uma explicação de sua estrutura. Apresentamos, como supracitado, 

a fonte fac-símile, uma transcrição automatizada do portal Tycho-Brahe 
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da Unicamp, e em seguida uma tradução para o português contemporâ-

neo da fonte (BARROS, 2021). 

 

Imagem 1: Capítulo da letra (BARROS, 1540). 
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Imagem 2: Capítulo da letra, parte 2 (BARROS, 1540). 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

2.1. Transcrição do portal Tycho-Brahe da Unicamp (BARROS, 

2021) 

DA LETERA 

Difinçam das leteras e o numero dellas. 

Letera (ſegundo os grammàticos) ę amais pequena párte de qualquęr diçam que 
ſe póde eſcrever: aque os latinos chamáram nóta, e os gręgos carater, per cuia ua-

lia e poder formamos as palàuras. 

Ea esta formaçam chamã elles primeiros elementos da linguágem: ca bem como 
do aiuntamento dos quárto elementos ſe compõen todalas couſas: aſſy do aiun-

tamento das leteras hũas com as outras per órdem natural, ſe entende cada hum 

em ſua linguágem, pola ualia que pos no ſeu A, b, c. Donde as leteras ueęram ter 
estas tres couſas, Nome, figura, poder. 

Nome, por que á primeira chamam, A, a ſegunda, Be, a terçeira, Ce, 
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figura, por que ſe eſcręvem désta maneira. A, b, c. 
Poder, pola ualia que cada hũa tem, por que quando achamos ésta letera A, ia ſa-

bemos que tem a ſua ualia: e per ſemelhante módo podemos iulgar das outras, 

que em numero ſam vinte & tres, como as dos latinos de quem âs nós reçebe-
mos. 

E dizem amayór párte dos istoriadores, que Nicostrata mádre de Euãdro rey dos 

Latinos foy inuentor destas dezaſéte. A, b, c, d, e, f, g, i, l, m, n, o, p, r, ſ, t, u. 
Depois pelo tempo ſe acreçentáram estas ſeyes: h, k, q, x, y, z. das quáes h, tem 

os Latinos ſer eſpiraçam e nam letera, e k, que ſęrueſómẽte em alguãs dições 

Gregas como Kyrie eleiſon. 
Sęrueſe tãbem a nóſſa linguagem dalgũas leteras á maneira dos Gregos, as quáes 

nós té óra temos ẽ uóz, mas nam em figura: e ſam eſtas á, ę, ó, de que trataremos 

no capitolo da Ortografia. 
E aſſy temos algũas leteras dobrádas a maneira dos Hebreos: hũas pera o princi-

pio de qualquar diçam, outras pera o meo, & outras pera o fim, 
Eas nóſſas sam éstas. I, i, y, R, r, S, s, V, u. 

Temos mais eſtas tres prolações. ch, lh, nh, as quáes ſam próprias da nóßa lingu-

a: e uſamos dellas em ſoprimentode tres leteras de que nam temos figura. 
E aſſy temos esta letera ç que pareçe ſer inuentada pera pronũçiaçám Hebráica 

ou Mouriſca: E esta figura— que ę como aręsta a que chamamos til: a qual os la-

tinos tẽ, e ſęruenos por eſtas leteras m, ue, quando ſe põem ſobre eſta letera q, ou 
ſobre letera uogal. 

Aſſy q̃ podemos dizer, termos uintatres leteras em poder, & trinta e quátro em fi-

gura. 
E onde am de ſeruir, e quãtos açidentes tẽ particularmẽte trataremos ao diãte, no 

titolo da Ortografia: 

Iſto báſte agóra em gęral. 

 

2.2. Tradução 

Da Letra 

Definição das letras e o número delas 
Letra, segundo os gramáticos, é a menor parte de qualquer palavra que se pode 

escrever, a qual os latinos chamam de nota e os gregos de caractere, por cujo va-

lor e poder formamos as palavras. 
E a esta formação chamam eles os primeiros elementos da linguagem, bem co-

mo da junção de quatro elementos se compõem todas as coisas, assim da junção 

das letras umas com as outras pela ordem natural, se entende cada uma em sua 
linguagem, pelo valor fonético que pôs no seu A, b, c. De onde as letras vieram 

a ter estas três categorias: nome, figura e poder. 

Nome, pelo fato de que à primeira chamam A, à segunda Be, à terceira Ce; figu-
ra pelo fato de que se escrevem desta maneira: A, b, c. 

Poder pelo valor que cada uma tem, porque quando achamos esta letra A, já sa-

bemos que tem o seu valor, e por semelhante modo podemos julgar sobre as ou-
tras, que em número são vinte e três, como as dos latinos, de quem nós as rece-

bemos. 

E dizem a maior parte dos historiadores que Nicóstrata, mãe de Evandro, rei dos 
latinos, foi a inventora destas dezessete letras: A, b, c, d, e, f, g, i, l, m, n, o, p, r, 

s, t, u. 
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Depois pelo tempo se acrescentaram estas seis: h, k, q, x, y, z, das quais o h tem 
os latinos ser aspiração, e não letra, e k, que serve somente em algumas palavras 

gregas, como Kyrie eleison (Senhor, tenha misericórida). 

Serve também a nossa linguagem de algumas letras à maneira dos gregos, as 
quais nós temos ora em voz, mas não em figura, e são estas á, ę, ó, de que trata-

remos no capítulo da Ortografia. 

E assim temos algumas letras dobradas, à maneira dos hebreus, umas para o 
princípio de qualquer palavra, outras para o meio e outras para o fim, e as nossas 

são estas: I, i, y, R, r, S, s, V, u. 

Temos mais estas três prolações: ch, lh, nh, as quais são próprias da nossa lín-
gua, e usamos delas como suprimento de três letras de que não temos figura. 

E assim temos esta letra ç, que parece ser inventada pela pronúncia hebraica ou 

mourisca. E esta figura, que é como uma aresta, a que chamamos til, a qual os 
latinos têm, e serve-nos por estas letras m, ou quando se põe sobre esta letra q, 

ou sobre letra vogal. 
Assim podemos dizer termos vinte e três letras em poder e trinta e quatro em fi-

gura. E onde hão de servir, e quantos acidentes têm particularmente, trataremos 

a diante, no capítulo da Ortografia. 
Isto baste agora em geral. 

 

3. Considerações finais 

O gramático humanista João de Barros, como outros humanistas e 

gramáticos quinhentistas,fez a mediação intercultural entre a tradição 

gramatical greco-latina e a inovação da descrição vernacular portuguesa, 

em sua obra, desenvolvendo um sistema de escrita funcional, para o uso 

em sua época. O sistema de escrita vernacular permitiu a institucionali-

zação do uso da língua na política missionária, no comércio ultramarino 

e no estabelecimento de colônias extraeuropeias, tornando a comunidade 

linguística ampliada pelas navegações transatlânticas, de maneira globa-

lizada pela gramatização da língua. 

A gramática quinhentista sintetizava além de um sistema linguís-

tico descrito também uma visão de mundo, herdeira do pensamento lin-

guístico e filosófico greco-latino. Esse processo de gramatização seria 

adotado também por Anchieta, por exemplo, ao descrever a língua mais 

usada na costa do Brasil, em sua gramática de 1595, sobre uma língua 

indígena de cultura Tupinambá, que seriviria à catequese e às primeiras 

alianças militares entre europeus e indígenas, no processo de coloniza-

ção. 

A obra de João de Barros registra, no conjunto, um processo de 

adaptação de um sistema de escrita latino para o uso no vernáculo, rees-

tabelecendo o vínculo com a tradição gramatical de base latina em uma 

inovação de representação do vernáculo em um novo sistema de escrita, 
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o que ocorre com diversas línguas vernaculares no contexto europeu, na 

passagem do uso do latim medieval em sua legislação, administração e 

ensino, durante os séculos XV e XVI, quando da organização dos reinos 

absolutistas. A influência de Prisciano no pensamento linguístico da épo-

ca é notável, o que afeta também a obra de João de Barros, o que encon-

tramos no segundo capítulo da obra, sobretudo, pela definição de letra, a 

partir das três categorias gramaticais tomadas de empréstimo do teórico 

latino: nomen, figura e potestas. 

A percepção de que a letra, como sinal gráfico, é a menor parte da 

palavra, e da escrita, como um dos elementos da linguagem, é a visão 

mais próxima de fonema que humanistas do renascimento, como João de 

Barros, puderam ter na descrição do vernáculo português. As letras são 

vistas como elementos da língua na gramática de Barros, sendo queo 

próprio rótulo elemento deriva das letras do alfabeto el-em-en. João de 

Barros alude ainda ao fato de que todos os fenômenos naturais podem se 

compor por quatro elementos, uma nítida visão da natureza e da ordem 

natural de cunho aristotélico, complementando que a junção das letras 

forma as palavras seguindo uma ordem natural que deriva do uso da lin-

guagem, ou da fala. Assim, naturalmente, qualquer fala humana pode ser 

transcrita por um sistema de letras, com valor universal, como o sistema 

greco-latino, na concepção de sua época. Porém, João de Barros percebe 

também que cada povo pode dar um valor diferente ao seu A, B, C. 

O sistema de escrita da língua portuguesa mantém uma longa con-

tinuidade até os dias de hoje, sofrendo poucas variações, como ocorre 

com outras línguas ocidentais, cuja escrita foi convencionada no período 

renascentista também. Culturalmente, os sistemas de escrita de letras e 

números costumam ser padrões estáveis, sendo transmitidos de geração 

em geração com poucas alterações, tendo em vista que são sistemas visu-

ais, ou gráficos, registrados no processo de institucionalização do ensino 

e da administração. Com um conjunto finito de elementos, no sistema de 

letras, que representam os sons da língua, as possibilidades de combina-

ção permitem a grande variedade de palavras que há na escrita. 

Porém, a letra é a unidade mínima da palavra, em que se pode de-

compor o texto escrito, mas não a unidade mínima da fala, o que é antes 

representado pela sílaba, no sistema greco-latino. O sistema de escrita 

grego, dividido em letras, sobretudo na oposição de vogais e consoantes, 

passou ao latim, e, por conseguinte, ao vernáculo português. Até a cria-

ção do sistema de vogais do grego, a escrita era predominantemente con-

sonântica, entre os fenícios e povos semíticos, ou silabária, para os povos 
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mesopotâmicos. A escrita que se originou no Egito, na Suméria, foi de-

senvolvida pelos gregos em um sistema simplificado, mas que permitia 

grande número de combinações para a representação dos sons da língua. 

A grande inovação das culturas da Antiguidade clássica foi a criação de 

um sistema de vogais e isso se deve ao sistema de escrita grego (CA-

GLIARI, 2009). 

Esse sistema grego foi contínuo e adaptado ao latim na adoção da 

escrita em Roma, alegorizada por Carmenta. Em seguida, foi transmitido 

na tradição letrada filosófica e teológica cristã, durante a Idade Média eu-

ropeia, e, posteriormente, no período renascentista, passa a ser utilizado 

nos vernáculos europeus ocidentais, na administração dos reinos absolu-

tistas, chegando, inclusive, às colônias ultramarinas. Inicialmente, o pro-

cesso de gramatização é desenvolvido por Nebrija, no final do século 

XV, sendo, em seguida, gramatizadas outras línguas como o francês, as 

línguas itálicas, as línguas germânicas, o inglês e o vernáculo português. 

Na América portuguesa quinhentista, pelo esforço dos círculos missioná-

rios, esse processo ocorre, no século XVI, com a língua indígena da cul-

tura Tupinambá, usada na costa do Brasil, com finalidade catequética, 

após a chegada dos europeus. Caberia a José de Anchieta a tarefa de 

gramatizar a língua do Brasil, tendo como modelo as obras humanísticas 

a que teve acesso, estando a obra de João de Barros em sua abrangência 

referencial. 
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RESUMO 

O presente artigo investiga o uso de sequenciação frástica com relação de contra-

junção, em textos jornalísticos acerca do comportamento do presidente da república 

do Brasil e a mídia brasileira, uma vez que ao construir um texto usam-se diversos 

mecanismos para garantir que a mensagem seja compreendida pelo interlocu-

tor/leitor. Entende-se por coesão a ligação de elementos que compõem a tessitura tex-

tual e por coerência os elementos que lhe dão sentido. Nos atemos, a investigar os con-

trajuntores que estabelecem uma relação de oposição entre as partes do texto, uma 

vez que, o discurso do presidente da República Federativa do Brasil e a imprensa mi-

diática brasileira, há muito se apresenta de forma bastante conturbada, pois se de um 

lado temos o discurso do presidente que, muitos acham que rompe a liturgia do cargo; 

do outro há uma imprensa que se mostra incapaz de reconhecer efetivamente os feitos 

do governo, utilizando, para isso, recursos linguísticos, para que, mesmo quando a no-

tícia é relevante e positiva para o país, a mídia faz uso de operadores argumentativos 

que descontroem a imagem positiva e expõem apenas os aspectos negativos, que na 

maioria das vezes, não são importantes, naquele momento. Para este estudo utilizamos 

os pressupostos de teóricos de renomados autores como: Beaugrande (1997), Fávero e 

Koch (1991/1995), Koch e Travaglia (1993), Koch (1995), Fávaro (1991), Holliday & 

Hasan (1976), dentre outros estudiosos que possam contribuir para com a pesquisa. 

Palavras-chave: 

Texto. Linguística textual. Coerência e coerência textual. 

 

ABSTRACT 

This article investigates the use of phrastic sequencing with a counterjunction 

relation, in journalistic texts about the behavior of the President of the Republic of 

Brazil and the Brazilian media, since when building a text, several mechanisms are 

used to ensure that the message is understood by the interlocutor / reader. Cohesion is 

understood as the connection of elements that make up the textual fabric and coherence 

is the elements that give it meaning. We are on the lookout for investigating counter-

feiters who establish an oppositional relationship between the parts of the text, since 

the speech of the President of the Federative Republic of Brazil and the Brazilian me-

dia press has long been presented in a very troubled way, as it is on the one hand, we 

have the speech of the president who, many think, breaks the liturgy of office; on the 

other side there is a press that is unable to effectively recognize the government‟s 

achievements, using linguistic resources for this, so that, even when the news is relevant 

and positive for the country, the media makes use of argumentative operators that re-

mailto:sandrasandra2525@hotmail.com
mailto:elza@uems.br
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lax the positive image and expose only the negative aspects, which most of the time, 

are not important at that moment. For this study we used the assumptions of theoreti-

cians of renowned authors such as: Beaugrande (1997), Fávero & Koch (1991/1995), 

Koch & Travaglia (1993), Koch (1995), Fávaro (1991), Holliday & Hasan (1976), 

among other scholars who can contribute to the research. 

Keywords: 

Text. Textual linguistics. Coherence and textual coherence. 

 

1. Introdução 

O ano é 2020, as eleições para presidente foram em 2018, no en-

tanto, o clima ainda parece eleitoral. Em um olhar holístico, a sensação 

que temos é que o mundo político ainda não desceu do palanque, já que o 

Brasil vive um momento de grandes conflitos. Com a inserção das redes 

sociais na vida da população brasileira, todas as opiniões são postas à 

baila, opiniões que são debatidas a exaustão pela população, pela mídia e 

pelos políticos, de modo geral. Ainda que pareça, em um olhar superfici-

al, que o debate conflitante seja negativo, a verdade é que o Brasil está 

deixando de ser o país do carnaval e do futebol, já que sua população es-

tá, mesmo que principiantemente, discutindo o espaço democrático, bem 

como os direitos e deveres enquanto cidadão. 

O mundo está mais conectado, os outros continentes não são mais 

terras tão distantes, qualquer pessoa tem acesso na palma da mão com o 

que de melhor e pior acontece com o mundo e, neste contexto, não demo-

rou para o brasileiro começar a comparar o Brasil a outros países e se 

perguntar; se o Brasil é um pais tão rico, pelas suas riquezas agrícolas, 

minerais, naturais e força de trabalho, porque que grande parte da popu-

lação tem uma vida tão difícil, paga-se altos impostos e, ainda, o povo 

brasileiro tem que recorrer a serviços privados de educação, saúde e se-

gurança? 

Diante de tal contexto e de tantas perguntas sem as devidas res-

postas, a operação lava-jato expôs um grande esquema de corrupção nas 

estranhas do Brasil, e a política e o político tornaram-se responsáveis pe-

las mazelas brasileiras. A população começou a pensar que queria e po-

deria mais, sentimento que levou o povo brasileiro a sair às ruas reivindi-

cando diferentes pautas, munidos pelo desejo de um país mais igualitário. 

Nesse sentido, o povo começou a perceber que pensar política era a única 

forma de tornar o Brasil um país economicamente grande, e que só com 

representantes que pensassem no povo e no Brasil esse sonho seria pos-

sível. 
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A resposta aos políticos veio por meio das urnas com a maior re-

novação dos cargos eletivos, o presidente eleito em 2018 foi o Capitão do 

Exército Jair Messias Bolsonaro, deputado federal, que não era candidato 

outsider, no entanto, era um candidato que até onde constava não estava 

envolvido em esquemas de corrupção. Sendo assim, os sufragistas viram 

nele a possibilidade de um presidente com a sincera intenção de tornar o 

Brasil um país melhor. Apesar de parecer o candidato adequado, do pon-

to de vista moral, e conseguir captar o sentimento do povo, ele sempre 

foi visto com reservas por grande parte da população e, principalmente, 

pela grande imprensa, já que o candidato tinha um histórico nada demo-

crático. Há quem diga, inclusive, que ele ganhou apenas porque enfren-

tou o Partido dos Trabalhadores (PT), partido este com a maior índice de 

rejeição pelo povo brasileiro, considerando que este partido amarga os 

maiores escândalos políticos, de corrupção e de moral da história do Bra-

sil. 

O fato foi que o Bolsonaro se elegeu, e os que contavam que, uma 

vez eleito, ele seria domado pela ala moderada representada em grande 

parte por generais e capitães do exército, equivocaram-se, e o Brasil hoje 

é um grande palco de desavenças devido à natureza belicosa, com con-

tornos satíricos e provocativosdo presidente. Exceto os eleitores da direi-

ta radical, todos contavam com um presidente que mudasse a postura, 

que fosse domesticado. Mesmo quando o governo estava para aprovar 

pautas importantes, como a reforma da presidência, por exemplo, e preci-

sava de uma boa comunicação com a câmara e com o senado, além de 

uma boa base eleitoral, ainda assim, o presidente fez declarações que 

precisaram ser interpretadas e reexplicadas à exaustão pelos apagadores 

de incêndios palacianos. 

Apesar de termos sim, como grande parte da imprensa internacio-

nal vocalizou, um presidente incendiário, o governo vem apresentando 

boas realizações, como a escolha de ministros técnicos, bons resultados 

no campo econômico, investimentos na infraestrutura do país, caminhos 

para a desburocratização do país, investimento na educação básica, rela-

cionamento com países que possam contribuir com o Brasil, dentre tantos 

outros que poderíamos colocar no nosso artigo. No entanto, apesar de o 

governo apresentar pontos positivos que contribuem para um projeto de 

país de longo prazo, ainda assim, parte da grande imprensa mostra-se re-

sistente em noticiá-las, e mesmo quando as notícias deixam uma nuvem 

de dúvida sobre a competência do governo, acrescentando aos fatos uma 

ideia adversativa, e o presidente com ares ditatoriais não admite críticas e 
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as rebate a todo momento, contribuindo para a guerra de braço entre go-

verno e imprensa. 

É sabido de todos que o papel da imprensa é essencial para a 

construção de um país democrático, para informar e contribuir para o 

pensamento crítico do cidadão. No entanto, às vezes a imprensa usa de 

recursos linguísticos para manipular o leitor a seu bel prazer. Nesta con-

tinuidade, a personalidade indomada e intempestiva do presidente se a-

presenta como um prato de caviar à mídia, que fica à espreita para massi-

ficar sua imagem e suas palavras diante do público. 

 O presidente é um homem simples, sem intelectualidade aparen-

te, que chega no planalto magoado com a imprensa, e com muita resis-

tência da intelectualidade brasileira, somado a isso, ele tem uma postura 

indócil e contribui ainda mais para a antipatia à figura dele.  Nesse inte-

rim, as ações do presidente são padronizadas de forma pejorativa e as co-

loca sob o jugo de uma lupa, ao padronizá-las amputa do presidente o 

benefício da dúvida. 

O cardápio de polêmicas oferecidas pelo discurso do Bolsonaro 

motiva ainda o clima conflituoso existente no Brasil, somado a isso uma 

imprensa subversiva que não contribui em nada para a pacificação do pa-

ís. Parafraseando Cristiana Lobo, comentarista política da Globo News, 

de tédio não morreremos jamais. 

Como nosso estudo trabalha o texto e o discurso, faz-se necessário 

tratar da linguística textual para posteriormente chegar à análise frástica, 

com relação à coesão sequencial no discurso do presidente e no discurso 

da mídia brasileira. 

 

2. Linguística textual 

A linguística textual como o próprio nome nos dá pistas, é uma 

linguística voltada para o texto, e todas as suas manifestações; sintática, 

semântica e pragmática. Nessa perspectiva, para Fávero e Koch (1991, p. 

7), ―o texto consiste em qualquer passagem falada ou escrita que forma 

um todo significativo, independentemente de sua extensão, trata-se, pois, 

de um contínuo comunicativo contextual caracterizado pelos fatores de 

textualidade‖. Sendo assim, o texto é, na verdade, qualquer ato comuni-

cativo entre autor e leitor que carregue em si uma noção de significado. 
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Sendo assim, entender o texto é também, em seu sentido mais 

amplo, entender a própria condição comunicativa e humana, uma vez que 

ele está permeado de intenções, pois, para Marcuschi (1983 apud FÁ-

VERO, 1991, p. 12), ―ele nada mais é que uma sequência de atos de lin-

guagem escrita ou falada, comprometidos com processos sociais e confi-

gurações ideológicas‖, já que pela linguagem e pela escrita exterioriza-

mos nossos desejos, sonhos e ideologias. Esse pensamento vai ao encon-

tro do pensamento de Beaugran & Dressler (1981), autores que vêm se 

dedicando ao estudo dos principais critérios ou padrões de textualidade, 

que traz o conhecimento textual como um padrão adquirido por meio da 

vivência e condicionado culturalmente.  

A linguística textual toma para si não a investigação de frases iso-

ladas e conglomerações de palavras, mas sim, o texto em si. Para Weinri-

ch (1964) toda linguística é, necessariamente, Linguística de Texto. Nes-

sa lógica, se o texto é um todo significativo, passou-se a pesquisar quais 

elementos que compõem a textualidade, para Beaugrande & Dressler 

(1981) são sete os elementos que o compõem. A saber: coesão, coerên-

cia, informatividade, situacionalidade, intertextualidade, intencionalidade 

e aceitabilidade. Então, linguística é o próprio texto em si, pavimentado 

pelas relações das palavras, de modo a formar produções e compreensões 

entre falantes e ouvintes de uma dada língua. 

Partindo da definição de texto e dos elementos que lhe dão signi-

ficação, neste estudo damos ênfase à análise frástica – coesão sequencial. 

 

3. Análise frástica – coesão sequencial  

 A imprensa tem o papel fundamental de informar a população, 

contribuir para sua maturidade crítica e democratizar o conhecimento a 

todos. Nessa lógica, ela coloca em pauta notícias que serão assuntos na 

sociedade, desse modo, ela tem o poder de selecionar, priorizar e definir 

os temas discutidos no momento, e faz isso usando recursos presentes 

tanto na comunicação oral, como na comunicação escrita por meio do 

texto. 

Um texto, aclara Fávero (1991), é mais do que a soma dos enun-

ciados que o compõem, sua produção e compreensão derivam da compe-

tência textual do emissor e do receptor. A modalidade comunicativa de 

escrita e fala lança de mão de diversos recursos para que a comunicação 
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seja efetiva e concretize, de maneira adequada, a mensagem que o emis-

sor deseja transmitir ao seu receptor, no caso leitor ou expectador. 

Dentro dos aspectos citados anteriormente, temos a coesão e coe-

rência textuais como elemento de suma importância para a compreensão 

da significação do texto. A coesão diz respeito à união entre as partes do 

texto, a coerência, por sua vez, diz respeito à lógica do texto. Certamente 

que a coesão, com seus elementos coesivos, irá ajudar e interferir na coe-

rência textual. Conforme ressalta Hailiday e Hasan(1976) o que permite 

determinar se uma série de sentenças constitui ou não um texto, são as 

relações coesivas com e entre as sentenças que criam a tessitura textual. 

O texto é marcado por uma sequência de palavras e frases que se 

conectam e vão formando uma sequência cognitiva. Dentro desse com-

pêndio, existem as intencionalidades textuais que são marcadas por co-

nectivos que vão desenvolvendo o texto e contribuindo para a coesão e, 

consequentemente, para a coerência textual. Nessa continuidade, ressalta 

Koch (1993, p. 32) ―os enunciados trazem em seu bojo relações de or-

dem pragmática, que se revelam, na maioria das vezes, por meio de ope-

radores do discurso – ou operadores argumentativos – os quais, por meio 

desse encadeamento, estruturam os enunciados...‖, levando dessa manei-

ra o interlocutor a determinados entendimentos, mediante sua competên-

cia textual e seu conhecimento de mundo. 

Os enunciados que compõem o texto são frutos das relações de 

sentidos que se estabelece entre os enunciados. A coesão, mediante Fáva-

ro (1991), obtém-se a coesão de um texto parcialmente pela gramática e 

pelo léxico, aponta ainda ele, que o sistema linguístico está organizado 

em três níveis: o semântico, o léxico-gramatical e o fonológico ortográfi-

co. 

A distinção entre coerência e coesão tem abordagens diferentes 

pelos pesquisadores, alguns a distingue outros não. Para Halliday e Ha-

san (1976), a noção de coesão precisa ser complementada pela noção de 

registro e relações semânticas que determinam o contexto do texto. Já 

Beaugrande e Dressier (1981) consideram que coesão e coerência devem 

ser analisadas distintamente, os estudos dos autores enfatizam que a natu-

reza dos elementos de coesão e coerência têm naturezas complementares, 

porém distintas, e são hoje em dia um consenso. 

Em se tratando de coesão, temos a coesão sequencial que é o tipo 

de coesão responsável pela progressão textual de forma a evidenciar as 

relações semânticas e pragmáticas, contribuindo para a junção das partes 
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do texto e formando um todo significativo, por meios de sequências frás-

ticas que para Koch (1993) são responsáveis pelos sucessivos encadea-

mentos entre as partes do texto por meio de partículas coesivas em que 

tais relações marcam o que está para ser dito àquilo que já foi dito, esta-

belecendo uma relação entre um antecedente e um consequente. Por esse 

viés, Fávaro (1991) enuncia que: 

Num texto, tudo está relacionado; um enunciado está subordinado a ou-
tros na medida em que não só se compreende por si mesmo, mas ajuda na 

compreensão dos demais. Essa relação faz-se por operadores e os opera-

dores têm por função estruturar, através de encadeamentos, os enunciados 
em textos, dando-lhes uma direção argumentativa, isto é, orientando o seu 

sentido em dada direção. (FÁVARO, 1991, p. 35) 

A coesão por conjunção (conexão), que é a que nos ateremos nes-

te artigo sob uma análise frástica, é chamada por Beaugrande e Dressier 

(1981) de ―junção‖, de ―conjunção‖ por Halliday e Hasan (1976) e ―co-

nexão‖ por Van Dijk (1977). 

Em seu livro, Koch (1993, p. 53) denomina os operadores de con-

junção, disjunção argumentativa, contra junção, explicação ou justificati-

va, conclusão, comprovação, generalização/extensão, contraste e corre-

ção/redefinição 

• conjunção – pode ser efetuada por meio de operadores como e, 

também, não só... mas também, tanto... como, além de, além disso, ainda, 

nem (= e não). 

• disjunção argumentativa – trata-se aqui da disjunção de enunci-

ados que possuem orientações discursivas diferentes e resultam de dois 

atos de fala distintos, em que, por meio do segundo, procura-se provocar 

o leitor/ouvinte para levá-lo a modificar sua opinião ou, simplesmente, 

aceitar a opinião expressa no primeiro.  

• contrajunção – através da qual se contrapõem enunciados de o-

rientações argumentativas diferentes, devendo prevalecer a do enunciado 

introduzido pelo operador, mas (porém, contudo, todavia etc.). 

• explicação ou justificativa – quando se encadeia, sobre um pri-

meiro ato de fala, outro ato que justifica ou explica o anterior. 

• comprovação – em que, através de um novo ato de fala, acres-

centa-se uma possível comprovação da asserção apresentada no primeiro. 

• conclusão – em que, por meio de operadores como: portanto, 

logo, por, conseguinte, pois etc., introduz-se um enunciado de valor con-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

936    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

clusivo em relação a dois (ou mais) atos de fala anteriores que contêm as 

premissas, uma das quais, geralmente, permanece implícita, por tratar-se 

de algo que é voz geral, de consenso em dada cultura, ou, então, verdade 

universalmente aceita. 

• generalização/extensão – em que o segundo enunciado exprime 

uma generalização do fato contido no texto. 

• contraste – quando o segundo enunciado apresenta uma declara-

ção que contrasta com a do primeiro, produzindo um efeito retórico: gos-

to muito de esporte. Mas luta-livre, faça-me o favor! 

• correção/redefinição – quando, através de um segundo enuncia-

do, se corrige, suspende ou redefine o conteúdo do primeiro, se atenua ou 

reforça o comprometimento com a verdade do que nele foi veiculado ou, 

ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação: irei à sua 

festa. Isto é, se você me convidar. 

 Como nosso objetivo no presente estudo é trabalhar a contrajun-

ção no discurso do presidente da República Federativa do Brasil e sua 

contraposição com o discurso da mídia brasileira, a seguir, trazemos o i-

tem 3 que trata da análise e de contrajunção em textos jornalísticos rela-

tivamente recentes que circularam na mídia. 

 

4. Análise de contrajunção em textos jornalísticos   

CASO 01  

Mercosul e União Europeia fecham acordo de Livre-Comércio 

após 20 anos de negociação  

No dia 28 de junho de 2019, depois de 20 anos e de inúmeras ten-

tativas, o Brasil, sob a presidência de Jair Bolsonaro, concluiu a negocia-

ção de acordo de livre comércio entre o Mercado Comum do Sul (Merco-

sul) e a União Europeia (EU). Esse acordo foi considerado um marco his-

tórico na economia brasileira, pois representa abertura econômica do 

Brasil, que é considerado, por economistas renomados, um país fechado 

economicamente, e o fortalecimento das condições de competividade. 

Grande parte da mídia, se não todas, reconheceu e noticiou a importância 

do feito, no entanto, algumas que são, notadamente, contrárias ao gover-

no, trouxeram especialistas falando dos aspectos negativos do referido 

acordo, ou mesmo orações regidas por ideias contrárias, que como bem 

mostramos anteriormente, são usadas para criar uma ideia de ressalva na 
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cabeça do leitor ou para apequenar um fato importante para a economia 

do país.  

(1) FOLHA DE SÃO PAULO 28 de junho de 2019.  

O Mercosul e a União Europeia selaram um acordo de livre-

comércio entre os dois blocos nesta sexta-feira (28), após mais de 20 a-

nos de discussões.  

 ―A resolução vinha sendo negociada oficialmente desde 1999 e já 

esteve prestes a ser fechada outras vezes. Já havia esse entendimento do 

Jair Bolsonaro (PSL), mas após a eleição o Ministro da Economia, Paulo 

Guedes, tenha afirmado que o Mercosul não seria prioridade para o país, 

depois ele recuou‖.  

(2) BBC News Brasil 28 de junho de 2019.  

―Segundo o ex-ministro das Relações Exteriores Celso Amorim, o 

acordo será bem-vindo, mas foi firmado ―no pior momento possível‖ 

porque o Mercosul está em situação frágil‖.  

(3) REVISTA EXAME 07 de setembro de 2019. 

―Os prazos inicialmente estimados de 10 ou 15 anos são compre-

ensíveis diante do empreendimento, no entanto, excedem necessidades 

que já comemoram longa data de espera e tornam-se ainda mais urgentes 

a cada dia que passa‖ 

Percebam que nos fragmentos citados, no encadeamento das idei-

as interparágrafos há uma relação semântica-argumentativa de natureza 

contrária expressas a partir dos conectores opositivos: mas, mas, no en-

tanto.  

No primeiro exemplo (1) o jornal traz a importância e a longa es-

pera do acordo do Brasil com o Mercosul, no entanto, o jornal optou, por 

trazer uma fala do Ministro da Economia, ao que parece, com a intensão 

de diminuir o devido acordo, ou mesmo colocar em dúvida a priorização 

do acordo pelo governo, e para isso usou a conectivo “mas”.  

No segundo caso (02) o site BBC News faz uso da conjunção ad-

versativa “mas” com a aparente intenção de colocar a situação Mercosul 

como empecilho para o não fechamento do acordo, uma vez que esse, se-

gundo o site, foi o pior momento para o fechamento do referido acordo.  
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Já no caso (03) a revista Exame com o conector “no entanto” co-

loca o tempo de implementação do acordo como descrédito para o suces-

so econômico que demandaria dessas relações.   

 

CASO 02  

Auxílio emergencial para os “coronavoucher” destinados a 

trabalhadores informais e microempreendedores individuais (Mei) 

O mundo é abalado por um grande terremoto chamado Coronaví-

rus, ou Covid–19, uma situação inimaginável e com contornos apocalíp-

ticos, por parte da imprensa, fez com que a terra literalmente parasse.  

Com uma capacidade de propagação muito grande, e apesar de 

um índice de letalidade muito pequeno, menor de 5%, na maior parte dos 

países, o vírus ataca o sistema respiratório fazendo com que a pessoa, a-

cometida pelo vírus, tenha que ficar em um respirador e aos cuidados de 

serviços de centro de terapia intensiva.  

A OMS (Organização Mundial da Saúde) preconizou o isolamen-

to social, seguido por grande parte dos países, e também aqui no Brasil.  

A grande questão do vírus, como dissemos anteriormente, não é o 

índice de mortalidade, que é pequeno quando comparado a outras pan-

demias, mas o colapso no sistema de saúde, devido aos cuidados que os 

pacientes requerem, uma vez colapsado pode chegar ao ponto de ter que 

escolher a quem salvar, que foi o que aconteceu com o sistema de saúde 

da Itália, Espanha e Estados Unidos da Amárica, epicentros da doença. 

Outro grande problema é a possibilidade de um colapso no sistema eco-

nômico, que tem proporções gigantescas, uma vez que pode atingir toda 

a sociedade, todos os países de todo o mundo. 

Os países se mobilizaram para disponibilizar ajuda à grande parte 

da população, aqui no Brasil essa ajuda ficou acordada a partir da liberação 

de R$600,00 por três meses, valor chamado de Coronavoucher disponibi-

lizado a trabalhadores informais e microempreendedores individuais. 

 O valor ficou acima do proposto pela câmera dos deputados, va-

lor importantíssimo para auxiliar essas pessoas que não têm seus direitos 

salariais assegurados e, com isolamento social, também precisam ficar 

em casa, vendo suas rendas diárias zerarem. 
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Essa é uma das maiores distribuições de renda do mundo, no en-

tanto, o grande impasse seria o de como distribuir essa renda, uma vez 

que o sistema não tem operacionalizado os ditos trabalhadores informais, 

diante disso, é certo que o governo precisa de um tempo para operaciona-

lizar essa distribuição de renda, afinal o governo não pode sair distribu-

indo dinheiro público ao bel prazer. 

A Grande imprensa não negou a importância da ajuda, no entanto, 

começou a cobrar o pagamento desta ajuda, inclusive nas redes sociais 

começou a #pagalogo, sendo assim, a seguir, trouxemos alguns exemplos 

de alguns meios de notícias: 

1) ECONOMIA UOL 02 de abril de 2020.  

Criticado pela demora em pagar o auxílio emergencial de R$ 600 

a trabalhadores sem carteira assinada, o presidente Jair Bolsonaro disse 

hoje que o motivo da demora é que ―a burocracia é enorme‖ e qualquer 

erro por parte dele poderia resultar em crime de responsabilidade. Apesar 

disso, disse que ―semana que vem começa a pagar.‖...  

O ministro da Economia, Paulo Guedes, também tem sugerido 

que a demora é decorrente de questões técnicas. Mas especialistas con-

testam o ministro, dizendo que o Congresso e o STF já deram as autori-

zações necessárias e que agora o pagamento só depende da caneta de 

Bolsonaro... 

2) Estado de Minas Economia 31 de março de 2020.  

Após a cobrança do presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo 

Maia (DEM/RJ), para que o governo federal acelere a sanção e pagamen-

to do auxílio emergencial de R$ 600 a informais, o ministro da Economi-

a, Paulo Guedes, disse que todos estão acelerando para que o dinheiro es-

teja na mão das pessoas o mais rápido possível. Guedes, no entan-

to, pediu apoio do Congresso Nacional para que os ritos burocráticos se-

jam viabilizados. 

3) TERRA.COM 01 de abril de 2020.  

O Senado deixou claro no novo texto a garantia do auxílio para 

uma série de categorias informais. No entendimento de técnicos do Se-

nado, porém, a inclusão não tem efeitos relevantes porque o projeto a-

provado anteriormente teoricamente já garantiria o pagamento para esses 

trabalhadores. Os senadores não querem, no entanto, deixar margem pa-

ra o governo não pagar determinados informais. 
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Os fragmentos de textos analisados colocam em destaque a demo-

ra do pagamento do auxílio emergencial de R$600,00, o chamado Coro-

navaucher, as reportagens ignoram a dimensão e os pontos positivos do 

referido programa, destacam o atraso do pagamento e omitem, por com-

pleto, a complexidade da operacionalização. 

No primeiro exemplo (1), o site de notícias Uol, traz as falas, ex-

plicativas sobre a demora do pagamento, tanto do presidente como do 

ministro da economia, mas usa o conectivo ―mas‖ para negar que a buro-

cracia seja de fato a demora para pagamento do auxílio emergencial, des-

prezando o fato de que não havendo um banco de dados dessa parcela da 

população levaria um certo tempo para o efetivo cadastro e pagamento da 

ajuda. 

No segundo exemplo (2), o Jornal Estado de Minas aventa, por 

meio da conjunção adversativa ―no entanto‖, que o Ministro da Econo-

mia esteja culpando a ineficiência da Câmara para a processo de desbu-

rocratização que envolve a liberação do dinheiro. A grande questão da 

reportagem é que primeiro o jornal trouxe a fala do presidente da câmara, 

Rodrigo Maia. 

Já no terceiro caso (03) o site Terra ―planta‖ na notícia uma ideia 

de que o presidente tinha a intenção de deixar fora do pagamento algu-

mas categorias quando traz: ―... o texto garantia o auxílio para uma série 

de categorias informais‖ e que o senado agiu para que o governo não 

deixasse de pagar essas categorias. O site vai fazendo um encadeamento 

de ideias, contando para isso com os operadores discursivos, fazendo pa-

recer que o programa não foi uma iniciativa do executivo e sim do legis-

lativo. 

 

5. Considerações finais 

Nos fragmentos de textos citados, podemos observar que os meios 

de comunicação expõem as notícias de maneira clara e completa, o pro-

blema é o ―MAS‖, ou seja, o uso de recurso para divergir de opinião e 

confundir o público alvo, isto é, os leitores. 

A princípio isso não teria o menor problema, o espaço do diálogo 

precisa estar aberto a contraposições, isso é natural e saudável, mas a im-

prensa noticia e depois coloca apenas uma opinião contrária, não colo-

cando, na maioria das vezes, nenhum comentário ou contraponto a favor 
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do governo, mesmo diante de fatos e assuntos tão importantes para a po-

pulação, como é o da liberação do auxílio emergencial. 

O grande problema é que a mídia entra na casa dos brasileiros e 

senta no sofá junto à família, em um grande diálogo amigável vai for-

mando opiniões, influenciando posições, fazendo vibrar as opiniões pú-

blicas e, por isso, é preciso que ela seja responsável, suas credencias de-

mocráticas não podem ser dúbias. 

 Mas infelizmente, vemos uma mídia autocrata, que age de ma-

neira sorrateira para destituir o discurso e as ações do presidente do Bra-

sil. Por outro lado, vemos o presidente com tendências tirânicas, que se 

comporta de maneira autoritária, extremista e com aptidão para intrigas e 

baixarias. O resultado disso não pode ser bom, quando olhamos o cenário 

político só conseguimos pensar que precisamos de paz. 

No momento de término do presente artigo, o Brasil está eferves-

cente; ministro da saúde é trocado em plena pandemia, ministro da justi-

ça, o paladino da justiça e nome forte do governo, saindo e fazendo gra-

ves acusações ao presidente, brigas entre o presidente e governadores por 

causa do isolamento e, consequentemente, parada da economia. 

O mundo hoje vive uma grande crise de saúde pública, social e 

econômica, e o Brasil conseguiu criar, por culpa do presidente e de gran-

de parte da mídia, uma grande crise política, tudo que não precisávamos 

nesse momento tão delicado para a vida da população, cujo foco deveria 

ser o combate ao vírus que assola o Brasil e o mundo. 

 Aceitar a opinião contrária de quem quer que seja é nutrir a ca-

pacidade de lidar com o diferente, nutrir a empatia e a tolerância. Espe-

ramos que os ânimos se acalmem, para que possamos passar por esse 

momento tão difícil com maior tranquilidade, que as abordagens extre-

mistas não caibam nos espaços democráticos, para que assim, os pensa-

mentos e opiniões divergentes transitem livremente, pois parafraseando 

Drumon, entre palavras vivemos, nascemos e morremos, portanto, pala-

vras somos. 
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RESUMO 

Vários são os estudos que têm procurado analisar as diferentes formas de ensino e 

aprendizagem e as concepções dos educadores, sobre o processo de aquisição de da-

dos, fundamentos e noções, dentro da sociedade do conhecimento, que tem como foco 

o capital humano que é o grande produtor de qualquer tipo de informação. Antes, o 

professor como único detentor de conhecimento, tinha posse da informação e a trans-

mitia da melhor forma, sejam dados históricos, números, leis, dentre outros. E o aluno 

era receptor de uma única mensagem, a qual ele deveria decifrar e devolver ao pri-

meiro que a usaria como forma de avaliação da aprendizagem daquilo que foi trans-

mitido. Como sujeitos inseridos dentro da sociedade da informação e do conhecimen-

to, no intuito de realizar e tornar a pesquisa cotidiana, é necessário discutir a leitura 

além de aspectos como fomentação deste conhecimento, pois ela é parte intrínseca des-

te processo. Fatores como seu papel na compreensão linguística, leitura como forma 

de diferentes interpretações de um conteúdo, são premissas básicas para um pesqui-

sador. Devemos ir além e potencializar o que confere subsidiar a leitura a favor do 

professor e do estudante. 

Palavras-chave: 

Ensino. Literatura. Sociedade. 

 

ABSTRACT 

Several studies have sought to analyze the different forms of teaching and learning 

and the conceptions of educators, about the process of data acquisition, fundamentals 

and notions, within the knowledge society, which focuses on human capital is the great 

Of any kind of information. Before the teacher as sole holder of knowledge, he had 

possession of the information and transmitted it in the way that suited him best, be it 

historical data, numbers, laws, among others. And the student was the recipient of a 

single message, which he would have to decipher and return to the first one that would 

use it as a way of evaluating the learning of what was transmitted. As subjects inserted 

within the information and knowledge society, in order to carry out and make everyday 

research, it is necessary to discuss reading as well as aspects as fomentation of this 

knowledge, since it is an intrinsic part of this process. Factors such as their role in 

linguistic understanding, reading as a form of different interpretations of a content, is 

a basic premise for a researcher. We must go beyond and enhance what makes teaching 

in favor of the teacher and the student. 

Keywords: 

Literature. Society. Teaching. 
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1. Introdução  

Vários são os estudos que têm procurado analisar as diferentes 

formas de ensino e aprendizagem e as concepções dos educadores, sobre 

o processo de aquisição de dados, fundamentos e noções, dentro da soci-

edade do conhecimento, que tem como foco o capital humano que é o 

grande produtor de qualquer tipo de informação. 

Segundo (SQUIRRA, 2005, p. 65), ―há que se refletir se estamos 

em uma sociedade do conhecimento ou ao menos numa sociedade da in-

formação‖. Na atual configuração social, a humanidade deixa suas bases 

originais na agricultura, posteriormente na manufatura e industrialização, 

para ingressar na economia da informação, na qual a manipulação da in-

formação é a atividade principal. 

Seguindo a linha de pensamento do autor, entendemos que o su-

jeito dessa sociedade deve então atuar como um instrumentador e utiliza-

dor da informação, viabilizando os dados de forma a relacioná-los e apli-

cá-los, usando todos os recursos existentes e disponíveis, relacionado 

com as transformações sociais, culturais, econômicas e dominante com a 

inovação tecnológica. 

Antes o professor como único detentor de conhecimento, tinha 

posse da informação e a transmitia da forma que melhor lhe convencio-

nasse. E o aluno era receptor de uma única mensagem, a qual ele deveria 

decifrar e devolver ao primeiro que a usaria como forma de avaliação da 

aprendizagem daquilo que foi transmitido. 

 Hoje, o estudante tem acesso a todo tipo de mensagem ou dado 

que ele queira, e este deve saber como acessar essa mensagem, compre-

ender e interpretá-la, deixando de ser passivo e transformando-se no su-

jeito que busca, aprende, apreende e compartilha essa interpretação atra-

vés da construção do conhecimento, o que sugere Demo: 

É o questionamento e a aprendizagem de teor reconstrutivo que envolve 
teoria e prática, promotora de um sujeito capaz de história própria, com o 

desafio de aprender mais do que ensinar. (DEMO, 2006, p. 59) 

O Educar pela pesquisa vem ao encontro deste percurso, uma vez 

que seu critério diferencial dentro da pesquisa é sempre a busca pelo co-

nhecimento, sendo o pesquisador, autor de sua história, que será constru-

ída, por meio desses estudos, considerando as singularidades de cada in-

divíduo dentro de seu contexto social. 
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2. A língua portuguesa no educar pela pesquisa 

O ensino de Língua Portuguesa ao longo do tempo, tem sido tema 

de várias pesquisas e debates sobre como tratar este ensino, no que se re-

fere ao estudo da leitura, escrita e estudo deste signo linguístico. Elenca-

da como disciplina básica na formação do sujeito, que está inserido den-

tro do contexto do letramento, abordar questões que envolvam esta área, 

deve ser feito de forma cautelosa e com embasamento teórico suficiente, 

afim de que considerações sobre, não fiquem soltas ou descontextualiza-

das. 

E dentro do Educar pela pesquisa, essa abordagem não deve ser 

diferente, sendo a língua portuguesa (doravante LP), considerada elemen-

to de partida para as outras disciplinas, no que tange leitura, compreen-

são, interpretação e construção de textos que irão ilustrar e/ou direcionar 

o conhecimento adquirido em todas as áreas pesquisadas. 

É importante ratificar aqui o valor do estudo na Norma culta pa-

drão da LP, mesmo ela estando diretamente ligada ao processo de mu-

dança que envolvem aspectos sociais, culturais e políticos que vem ocor-

rendo ao longo do tempo. Acreditar que as concepções linguísticas de-

pendem exclusivamente do ensino da Gramática é equivocar-se, mas de-

fender a eliminação de seu ensino é contribuir para a perpetuação de uma 

geração que desconhecerá o uso da tradição gramatical como fonte de as-

censão intelectual. O gramático Evanildo Bechara defende: 

[...] a língua familiar, por exemplo, deve ser aceita e estudada a partir do 
ponto de vista linguístico, porém não deve ser ensinada e/ou aprendida na 

escola, uma vez que este lugar é visto para aquisição e construção de co-

nhecimento científico, o que vai determinar a diferença destes espaços. 
(BECHARA, 2002, p. 89) 

A partir dessa visão, o que se deve esperar de um professor de LP 

no contexto da sociedade atual, também pode ser ilustrado pelas palavras 

de Bechara quando diz: 

A tarefa do linguista é examinar a língua sem se preocupar com o tipo de 
variedade, se é variedade regional, se variedade familiar, se é variedade 

culta. Ele estuda a língua como a língua se apresenta. Já o professor de 
português, não. O professor de português tem outra tarefa. Se o aluno vem 

para a escola, é porque ele pretende uma ascensão social. Se ele pretende 

essa ascensão social, ele precisa levar nessa ascensão um novo tipo de va-
riante. Não é uma variante que seja melhor, nem pior. Mas é a variante 

que lhe vai ser exigida neste momento de ascensão social. (BECHARA, 

2002, p. 109) 
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Imaginemos os pesquisadores idealizados por Demo, estudantes e 

professores, em busca da competência do conhecimento inovador, que 

partiram de um questionamento afim de criticar e intervir, para culminar 

em uma produção, independente de qual gênero for, sem embasamento 

considerado no mínimo aceitável, dentro da LP. 

A proposta do Educar pela pesquisa, realizada dessa forma, acon-

tecerá de forma insuficiente, pois sem o domínio da LP, o processo fica 

comprometido, pois não há como construir e reconstruir qualquer inicia-

tiva de pesquisa, sem conhecer as etapas de construção do caminho da 

linguagem, que perpassam pela gramática, leitura e interpretação de tex-

tos. 

Desta forma, isso torna-se um dos grandes entraves do Educar pe-

la pesquisa, na área de linguagens, aqui representada pela LP, que é a fal-

ta de base do estudante que vem de um sistema educacional, por vezes 

desgastado, que já deveria ter encerrado um ciclo de ensino e aprendiza-

gem, que não mais se encaixa no contexto atual. 

 Podemos ilustrar uma situação ao tratar Concordância Nominal e 

Verbal (CN e CV) com alunos de terceiro ano do Ensino Médio. A cons-

trução do conhecimento sofre um atraso no meio do processo, pois para 

compreender as partes deste eixo, é necessário que as classes gramaticais 

estejam para CN, assim como a análise sintática esteja para CV, conteú-

dos estes, que deveriam ter sido assimilados no nono ano do Ensino Fun-

damental, e que estivessem suficientemente claros, para uma compreen-

são do primeiro conteúdo. E este é apenas um dos exemplos que demons-

tram a necessidade de um bom estudo da LP. 

Outro fator primordial que deveria ser competência de todos os 

componentes curriculares, mas é entregue com peso maior a LP, é a im-

portância da leitura para um melhor desenvolvimento da compreensão e 

interpretação textual em todos os seus níveis, sejam eles uma mensagem 

escrita, uma linguagem visual ou uma associação entre ambas. 

Como sujeitos inseridos dentro da sociedade da informação e do 

conhecimento, no intuito de realizar e tornar a pesquisa cotidiana, não 

cabe mais aqui discutir a leitura apenas como fomentação deste conheci-

mento, pois ela é parte intrínseca deste processo. Fatores como seu papel 

na compreensão linguística, leitura como forma de diferentes interpreta-

ções de um conteúdo, são princípios básicos para um pesquisador. De-

vemos ir além e potencializar o que confere subsidiar a leitura a favor do 
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professor e do estudante, ponto que retomaremos no próximo capítulo 

deste artigo.  

Portando, visando uma educação científica, com textos de rigor 

acadêmico, que possam ser compartilhados em todos os ambientes, há 

que se promover o estudo da LP ao patamar que antes lhe era reservado, 

em seu grau de erudição, e tratada como um bem cultural comum, que 

todos possam alcançar e compreender os níveis de linguagem e como 

disse (BECHARA, 2002, p. 69) ―tornar-se poliglota do próprio idioma‖. 

 

3. As ações do professor do educar pela pesquisa na sociedade do co-

nhecimento 

Ao pensar em uma palavra nuclear para essa nova fase da educa-

ção, surgiram basicamente a escola, o estudante, a pesquisa, o método, o 

professor. Talvez a junção de todas, desempenhando seu papel sob um 

viés da educação na sociedade do conhecimento, consiga ilustrar o que é 

o Educar pela pesquisa na prática. Porém elegemos o professor como pe-

ça fundamental para nortear todo este processo.  

O educar pela pesquisa implica basicamente um professor leitor e 

que tenha um conhecimento profundo do seu componente curricular, 

uma vez que se faz necessário uma intervenção do primeiro para aquisi-

ção do conhecimento do estudante, que está sendo construído de forma 

nova e gradativa. 

 Um professor que não tem por hábito à leitura e a pesquisa terá 

maiores dificuldades para auxiliar o neófito nessa transformação pedagó-

gica, não de inversão de papeis, mas de trabalho coletivo e democrático, 

onde ambos realizarão em conjunto o exercício da democratização do sa-

ber, como avalia Freire: 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o 

formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assu-
mindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença defini-

tivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as pos-

sibilidades para a sua produção ou a sua construção. (FREIRE, 1996, p. 
12) 

Partindo da reflexão de Freire, retomamos a questão da leitura, 

que precisa ser considerada como uma das possiblidades deste saber e foi 

apontada no capítulo anterior. Quando sugerimos ir além, significa reali-

zar intervenções a nível acadêmico nas problematizações que surgem em 
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torno das práticas e estratégias de leitura. Papel este, que cabe ao profes-

sor, que a princípio deverá atuar como mediador no processo de escolha 

e viabilização dos materiais a serem trabalhados, para que posteriormente 

o aluno consiga trabalhar com mais autonomia. 

Isso ocorre devido a uma falta de maturidade dos estudantes, de 

uma forma geral, em selecionar e relacionar espaços e produtos de leitu-

ra, que irão dar o devido suporte ao processo de aprendizagem dentro da 

pesquisa. Outro fator a ser considerado, é a vasta quantidade de informa-

ções expostas, sobretudo no meio digital. Desta forma, é necessário a o-

rientação do professor, para uma prévia seleção. 

 Outro fator a ser observado, são algumas considerações muitas 

vezes descontextualizadas que recorrem sobre o estudante, no que diz 

respeito a seu desinteresse pela leitura. É necessário um olhar cauteloso, 

avaliando cada situação, afim de que a questão não se torne falácias sis-

tematizadas por uma série de entraves que prejudicam os docentes no 

contínuo ato de ler.   

É preciso intervir com ações que deverão ser apropriadas para o 

momento de transição do processo educativo. Práticas como levar o estu-

dante a biblioteca da escola e deixar que ele faça uma ―escolha livre‖ de 

leitura, a ser realizada em um tempo de estudo de 50 minutos, não é tão 

eficaz, pois dificilmente ele conseguirá encontrar algo que lhe agrade, e 

que seja possível iniciar e terminar dentro do tempo proposto. 

E esta dificuldade predomina, por que ele não foi orientado ao 

longo de sua vida escolar a realizar tal tarefa. Varais de revista e jornais, 

―cantinhos da leitura‖, caixinhas decoradas contendo meia dúzia de livros 

desinteressantes, entre outros, é o que vem sendo lhes ofertado ultima-

mente e também já não são tão eficazes, e não mais atendem o estudante 

da sociedade da informação, devendo ser reavaliados ou abolidos das 

chamadas práticas e estratégias de leitura que a escola deve promover. É 

preciso seduzi-lo, conforme afirma Pereira: 

Acreditamos que o professor de Português/Literatura deve, antes de tudo, 

ser leitor e proporcionar aos alunos um convívio prazeroso com a leitura, 

possibilitando, pela leitura da palavra, a ampliação da leitura de mundo. 
(PEREIRA, 2016, p. 58) 

É preciso recuperar o leitor, e dentro do ambiente escolar, essa ta-

refa é do professor, que necessita partir para o enfrentamento do texto, 

desde a prévia seleção de bons materiais, que seguirão o perfil do estu-

dante, já conhecido e estudado pelo docente, até a leitura a princípio co-
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letiva e orientada, provocando a discussão e a reflexão do texto, não fi-

cando apenas na leitura superficial que aponta tempo, espaço e persona-

gens.  

Da mesma forma, isso também deve ocorrer com os textos cientí-

ficos, o professor orientará a leitura, apontado conceitos, regras, relações, 

até formar a autonomia do aluno. Ainda seguindo o pensamento de Perei-

ra: 

[...] o aparente distanciamento de leitores face às obras literárias prejudi-

ca, em nosso entendimento, a construção de leitores autônomos, muitas 

vezes, pela dificuldade de leitura do literário para além da ideia de ―passa-
tempo‖. (PEREIRA, 2016, p. 60) 

Dessa forma, se não temos autonomia na leitura, tão pouco tere-

mos na escrita. Portanto ao considerar a metodologia de ensino do Edu-

car pela pesquisa, inserida dentro de uma nova sociedade, onde encontra-

remos outras configurações de sujeito, que chegarão a escola em busca 

de algo que não seja somente a aula, o papel do professor é ser um eterno 

buscador de toda informação e conhecimento possível, afim de que possa 

fomentar, despertar e provocar neste sujeito a reflexão e a crítica, presen-

tes no atual contexto. 

 

3. Apreciar a avaliação 

A avaliação é um dos mecanismos mais preocupantes dentro do 

Educar pela pesquisa, e que deve ser avaliado – e a redundância aqui é 

proposital – e reavaliado se necessário, e envolvendo todas as etapas an-

teriores tratadas neste artigo afim de que se alcance de forma satisfatória 

o limite e/ou a abrangência esperados para esta metodologia de ensino. 

A sociedade de maneira geral vem absorvendo o conceito do Edu-

car pela pesquisa, como uma escola sem provas, onde o aluno aprenderá 

e será avaliado de outras formas. O que está correto, porém como parte 

integrante e atuante, dentro deste processo, entendemos que isso é bem 

maior que somente um instrumento de avaliação deste aluno. 

É necessário compreender qual é o papel da avaliação dentro deste 

processo educativo, que em um primeiro momento, podemos elencar 

como premissa, torná-la prática contínua e diária, afim de que possam ser 

observadas todas as etapas de aprendizagem do estudante, usando-a co-

mo desafio para tal, ponto culminante na visão de Hoffmann: 
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O objetivo da avaliação é a aprendizagem. Na sala de aula é acompanhar 
o processo da construção da aprendizagem do aluno. E a avaliação sem 

esse foco, sem esse acompanhamento, perde seu significado essencial. 

(HOFFMANN, 1992, p. 43) 

Processando todo o ato pedagógico desenvolvido pelo professor, 

no que confere planejar, executar, replanejar, e avaliar, - entendendo que 

esta última ação, pode e deve transitar de maneira não linear entre todas, 

- o que configura todo caminho para a aprendizagem, tenciono a questio-

nar, se isso pode ser feito de forma a produzir um resultado claro e espe-

rado? 

Uma avaliação baseada em um quantitativo de produções, e/ou de 

registros de pesquisas, usados ainda como comprovantes da atuação es-

colar do aluno, como efeito de documentar suas ações, seriam o caminho 

para essa aprendizagem dentro do Educar pela pesquisa?  

É possível perceber e estabelecer uma diferença deste ato pedagó-

gico, que parte da pesquisa e culmina na avaliação como um caminho pa-

ra a aprendizagem e o considerado tradicional, que compreendia lousa, 

explicação, exercícios, aplicação e correção de prova? 

São questões importantes que para serem respondidas com propri-

edade, devem ser tratadas com muita cautela, observando se todas as a-

ções realizadas durante os momentos de estudo, estão sendo eficazes na 

tentativa de verificar se o estudante aprendeu e/ou evoluiu dentro deste 

processo. 

E mais uma vez, o professor é palavra nuclear que compreende 

toda essa metodologia de ensino. Ele entrará como um mediador, auxili-

ando, desafiando, trabalhando a crítica e autocrítica, fomentando a inicia-

tiva, definindo uma linha a ser percorrida pelos estudantes, para que se 

tornem o autor da reconstrução do conhecimento, idealizado por Demo. 

Porém para a obtenção do sucesso, dentro de toda esta perspectiva 

de reavaliação das práticas educativas, alguns fatores pragmáticos devem 

ser considerados. O primeiro e mais importante é o número de alunos que 

ocuparão cada espaço de estudo, que não deve ultrapassar de quinze, fi-

cando comprometido o processo se isto ocorrer. 

Podemos observar que (HOFFMANN, 1992, p. 75) afirma ―que o 

grande problema, é o professor criar uma série de atividades e esperar 

que todos os alunos reajam da mesma forma.‖ E dentro da avaliação dita 

tradicional, quando o aluno não alcança a nota desejada, ele sente-se cul-

pado, o que não deveria ocorrer, pois cada um vai aprender aquele objeto 
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de conhecimento de forma singular e própria, partindo de toda sua expe-

riência de vida. Desta forma, é necessária uma avaliação de fato indivi-

dualizada. 

Isso não acontecerá de forma adequada com turmas de 25, 30, 40 

alunos. O professor não conseguirá avaliar de fato, individualmente cada 

estudante, dentro de cada contexto sociocultural, o reflexo dessa aprendi-

zagem. É preciso tempo para observar, planejar e replanejar procedimen-

tos adequados para que esta avaliação se torne viável. E este tempo se faz 

necessário dentro dos momentos de estudo em sala, tanto individual, co-

mo coletivamente. 

Outra questão, e esta deve estar associada a gestão escolar, é a in-

disciplina exacerbada que por vezes ultrapassa os limites estabelecidos 

para um ambiente de aprendizagem. Fator este que deve ser tratado com 

rigor, para que não se torne um entrave diante de qualquer processo edu-

cativo, que a escola atue.  

Devido a novas configurações de uma sociedade que tem a liber-

dade como grande instrumentadora de seus atos, sobretudo entre os jo-

vens, os papeis precisam estar bem definidos no que tangem direitos e 

deveres dentro da instituição escolar, e precisam envolver a família como 

principal preceptora deste trabalho. 

Ser professor é sempre cuidar para que o aluno aprenda, neste 

sentido também retomamos o papel de grande importância, que tem a a-

valiação, e que aponta Hoffmann: 

[...] enquanto relação dialógica, vai conceber o conhecimento como apro-
priação do saber pelo aluno e também pelo professor, como ação-

reflexão-ação que se passa na sala de aula em direção a um saber aprimo-

rado, enriquecido, carregado de significados, de compreensão. (HOFF-
MANN, 1992, p.148) 

Compreendemos que mais uma vez, o professor é uma das princi-

pais chaves para que o caminho para essa avaliação seja possível. A par-

tir de seu olhar individual, de seu olhar ao grupo, ele conduzirá suas a-

ções no intuito de que cada aluno possa aprender respeitando seus limites 

de recepção e compreensão.  

 

4. Considerações finais 

Trazer uma metodologia de ensino como o Educar pela pesquisa, 

a uma sociedade, que tem como protagonista aquele que produz conteú-
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do, e não é mais dependente apenas do que já está pronto, não é apenas 

inovar, é talvez fomentar o início para outra caminhada rumo a uma edu-

cação mais consistente. 

Trata-se de um processo, que deve haver um tempo de maturação, 

afim de que se estabeleça as melhores formas para trabalhar com essa 

nova concepção de ensino e/ou aprendizagem, formas essas, que serão 

forjadas pelo empírico e pela pesquisa, no trabalho contínuo do professor 

e do estudante. 

O professor pode ser uma das chaves-mestra para a concretização 

desta proposta. Por essa razão, é requerido um perfil de docência, que 

saiba atuar positivamente e criticamente com o que ela oferece, e com-

preenda as mudanças que seu uso imprimirá em sua prática pedagógica. 

Dentro da LP, o professor há de ter como gêneros catalisadores, a 

gramática e a leitura, usadas não somente como regra, mas como empo-

deramento de saber construtivo, respeitando as variações linguísticas, 

mas sempre nivelando seu estudo e compreendendo que por vezes, é o 

padrão que nos unifica. 

No que tange a avaliação, devemos tratá-la como o poema meta-

linguístico Catar feijão, de João Cabral de Melo Neto: 

Catar feijão se limita com escrever: joga-se os grãos na água do alguidar e 

as palavras na folha de papel; e depois, joga-se fora o que boiar. (MELO 

NETO, 1999, p. 56) 

A analogia é feita de forma sublime com a escrita, uma vez que 

os grãos são as palavras que são colocadas no papel e que serão catadas, 

pesquisadas, separadas com cautela, sobrando as melhores que auxiliarão 

e darão sentido na construção de um texto. 

Podemos entender que O catar feijão, não se encaixa somente na 

avaliação, mas em todo este processo educativo, pois temos que criar, in-

vestigar o que é relevante, retirar os excessos, trabalhar as dificuldades e 

deixar prevalecer uma organização, para oportunizar ao estudante uma 

dimensão onde o fulcro será autoria individual e coletiva, concomitante 

com seu desenvolvimento pessoal crítico-reflexivo, que o tornará o pro-

tagonista da sociedade do conhecimento. 
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RESUMO 

As concatenações acerca dos estudos da língua(gem) nos preceitos literários, en-

gendram significações que nos permitem vivenciar e degustar sentidos e sensações cri-

ativas que ocorrem por sua vez, por meio do entrepassar das palavras nos momentos 

de leitura e escrita. Os sentidos e as sensações vivenciadas resultam em individuações 

e estilos, que possibilitam ao ser, perceber novos sentidos e novas significações da vida. 

Pretende-se então com este trabalho, propor uma degustação do processo de individu-

ação e/ou metamorfoses da língua(gem), como premissa criativa, a partir da experi-

mentação estilística do devir no acontecimento. Percorre-se ainda pelos agenciamentos 

e rizomas da língua(gem) que, como constructo imanente do pensar, transforma seus 

fluxos e suas potencias em novos aprendizados. 

Palavra-chave: 

Língua(gem). Literatura. Metamorfose. 

 

RESUMEN 

Las concatenaciones a cerca de los estudios de la lengua (el lenguaje) en los pre-

ceptos literários engendran significaciones que permiten experimentar y degustar sen-

tidos y sensaciones creativas que ocurren, a su momento, por medio de lo entrelazar 

de las palabras en los momentos de lectura y escrita. Los sentidos y las sensaciones vi-

vidas resultan en individuaciones y estilos, que posibilitan, al ser, percebir nuevos sen-

tidos y significaciones de vida. Éste trabajo tiene la pretensión de sugerir una experi-

mentación del proceso de individuación y/o metamorfosis de la lengua (el lenguaje), 

como premisa creativa, a empezar de la experimentación estilística del devir en el 

evento. Además, siguen los agenciamentos y rizomas de la lengua (el lenguaje), que, 

como construcción inmanente del pensar, cambia sus flujos y sus potencias en nuevos 

aprendizajes. 

Palabras clave: 

Lengua (lenguaje). Literatura. Metamorfosis. 

 

1. Introdução 

A submersão da linguagem e dos estudos acerca da língua no 

campo da filosofia, nos permite perceber e experimentar noções mais 

amplas e processos que transpassam, modificam e transformam os senti-

mailto:cadujardim01@gmail.com
mailto:luizpeel@uft.edu.br


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   955 

dos e as significações das chamadas unidades gramaticais de escrita per-

tencentes à variante padrão portuguesa, ou seja, as palavras. As palavras 

são os traços, as gramas
143

 e os diagramas são também, os cortes e os re-

cortes linguísticos que, expressos pela potência do pensar, dão sentido à 

linguagem falada e suas representações na escrita. São os usos de tais u-

nidades que nos possibilitam viajar por entre os múltiplos territórios da 

língua e da linguagem, além de nos fazer experimentar por meio de cria-

ções e devires, novos sentidos e sensações, enxergando onde não se pode 

ver, ouvindo onde não se pode ouvir e falando onde não se pode falar.  É 

desta forma que navegamos por mares desconhecidos, participamos de 

guerras, presenciamos momentos de amor, paixão, sedução e erotismo, 

além de momentos fantásticos e mágicos, pois podemos por meio da lín-

gua(gem), criar realidades e mundos. É a literatura que nos convida a 

presenciar e viver tais acontecimentos. A literatura ultrapassa e foge do 

convencional, engendrando situações inesperadas e originais o que, por 

sua vez, resulta num princípio criativo das dimensões da própria vida 

(BASTAZIN, 2015). 

A premissa criativa da língua exige uma contribuição ―do fora‖ da 

linguagem em consonância ao devir. De acordo com o pensar deleuzeano 

nos escritos de Machado (2009, p. 213), o devir é pensado em contrapo-

sição às imitações, reproduções, semelhanças e/ou identificações. O devir 

não está relacionado ao alcançar de formas e/ou significações dominan-

tes, mas sim no seu escape. O devir não pode ser compreendido como al-

go imaginário e/ou imaginativo, pois ele é real e implica ao ser intensi-

dades individuantes que, por sua vez, o permitem se desterritorializar
144

 e 

traçar durante o processo de escrita, as suas linhas de fuga. 

                                                           
143 De acordo com Oliveira, Duarte e Peel (2019, p. 46), ―As gramas são traços, desde as 

garatujas infantis, até as letras e diagramas mais complexos‖. E os diagramas são com-

preendidos como a expressão da intensidade dos pensamentos, uma vez que, ―os pen-

samentos são primeiramente sons, e as linguagens são primeiramente traços; logo, te-
mos, antes de qualquer pensamento ou expressão linguística, sons (balbucios) ou traços 

(garatujas) que funcionam de modo transversal, revelando a necessidade do diagrama‖ 

(OLIVEIRA; DUARTE; PEEL, 2019, p. 47). Em Francis Bacon: lógica da sensação, 
Deleuze diz que ―o diagrama é o conjunto operatório das linhas e zonas, dos traços e 

manchas assignificantes e não representativos‖ (DELEUZE, 1981, p. 104). 

144 De acordo com Deleuze & Guattari (1997, p. 224), o processo de desterritorialização 
pode ser compreendido como o movimento de abandono e/ou saída de um território do 

qual se habita, ―é a operação da linha de fuga‖. Concomitante à desterritorialização está 

a reterritorialização que se dá como um movimento de construção de um novo território, 
assim, ao desterritorializar, automaticamente, estará o ser se reterritorializando. desta 

forma, ―Temos que pensar a desterritorialização como uma potência perfeitamente posi-
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Nos anseios linguísticos e literários, o devir é capaz de atingir um 

contínuo de intensidades que possuem valor somente em si mesmas, as-

sim, podemos dizer que o devir promove o acontecimento na língua, uma 

vez que, ao experimentar o devir nas práticas linguageiras, somos capa-

zes de encontrar um mundo de puras intensidades, onde todas as formas, 

as significações, os significantes e os significados são desfeitos a favor 

de matérias não constituídas, dos processos de desterritorialização dos 

fluxos e/ou dos movimentos de dobras do pensamento e dos signos as-

significantes (ou seja, imperceptíveis, intangíveis e não representativos, 

mas criativos) (MACHADO, 2009). 

Podemos, por assim dizer, que o devir é o processo responsável 

por todo o ato e/ou fenômeno de criação na língua(gem), uma vez que, 

durante a passagem sob o território linguístico-gramatical, pousamos, e 

durante os pousos, degustamos de certos princípios, atos e ações que nos 

conduzem à experimentação do aprender (à aprendizagem). A aprendiza-

gem é o princípio da criação, e é o que nos proporciona transformações e 

metamorfoses. É importante ressaltar que, como devir, o ato de aprender 

não implica conformidades e modelos, réplicas ou cópias, mas implica 

desterritorializar-se e habitar um território diferente naquele tal qual já 

conhecemos.  

O habitar produz aprendizado, que resulta em criação, criação por 

meio da língua(gem) e das palavras. De acordo com Bastazin (2015), a 

criação por meio da palavra se dá como uma ação contínua do homem, 

diante das inquietações que o move e que, tal ação implica numa neces-

sidade de pairar diante da variante, para expressar, com mais exatidão 

aquilo que se pode e/ou se pretende dizer, quanto ao mesmo tempo em 

revelar o seu poder em não dizer.  

As aspirações linguísticas que circundam os compêndios literários 

da língua necessitam de uma experimentação, e de fato é o que buscamos 

neste trabalho. Buscamos não só uma experimentação, mas um refúgio 

na literatura, que nos conduza a um olhar para além dos anseios conven-

cionais das práticas linguageiras. Para que, então, possamos experimentar 

o devir como anseio criativo na língua(gem), contaremos com a ajuda de 

Machado (2009), Deleuze (1974; 1995), Meier (2014), Trindade (2020), 

Eagleton (2006), Oliveira, Duarte e Peel (2019), Petronílio (2012) entre 

outros teóricos. 

                                                                                                                       
tiva, que possui seus graus e seus limiares e que sempre é relativa, tendo, em reverso, 

uma complementaridade na reterritorialização‖ (DELEUZE; GUATTARI, 2009, p. 69).  
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2. Uma nova percepção literária 

Há mais uma vez dois aspectos nessa ideia. Por um lado, a filosofia é cri-

ação, isto é, tem a função de criação, assim como a ciência, a arte, a litera-

tura. O elemento da filosofia, portanto, não é dado, não existe implicita-
mente, velado, sendo revelado pelo filósofo; é criado e se conserva como 

uma criação. O pensamento filosófico é criador porque faz nascer alguma 

coisa que ainda não existia, alguma coisa nova. A esse respeito Deleuze 
está seguindo não só Bergson, mas principalmente Nietzsche, quando este 

diz que o filósofo não descobre: inventa. (MACHADO, 2009, p. 15) 

Partimos do pensar deleuzeano nos escritos de Machado (2009) na 

tentativa de experimentar o sentido criativo, concedido às artes linguagei-

ras (à literatura), pelo viés da filosofia da diferença, para isso, é preciso 

refletir o sentido da língua(gem) literária como percepto
145

 criativo da 

língua. Destarte, aportamos na concepção literária compartilhada por 

Rancière (1999) que, ao atribuir um sentido à expressão literatura, nos in-

forma que, para especificar um sentido à tal expressão, se faz necessário 

compreendê-la não como um simples conjunto de produções das artes de 

escrita, mas como uma nova concepção de arte, uma nova modalidade ar-

tística a ser sentida e vivenciada, assim, a literatura não é   

Um novo nome para as belas letras, a poética ou a ficção, mas o nome de 

uma arte nova, que substituiu as regras das artes poéticas e as normas da 
representação por seu princípio. Essa arte nova, obrigada a dar às suas 

produções um fundamento que substituísse as regras da poética, realizou 
isso identificando-se com um modo específico do pensamento. É essa i-

dentificação que designo pelo nome de metafísica objetiva da literatura. 

(RANCIÈRE, 1999, p. 1) 

As inquietações acerca de uma nova percepção da literatura, nos 

translada sobre as reflexões a respeito dos seus fundamentos, suas poten-

cialidades e seus atributos que visam, por sua vez, interações técnicas i-

mitativas e estilos de natureza representativas. Assim, o que se busca 

neste novo pensar é a fuga desses princípios, uma vez que na arte da lite-

ratura devém do estilo que sempre se faz presente, conduzir os vocábulos 

e as expressões para além das formas de representação e imitação. De 

acordo com Rancière (1999), os fundamentos técnicos de representação 

                                                           
145 De acordo com o Abecê Filosófico da Arte-Cartografia de Oliveira, Costa e Silva (2020, 

p.100), perceptos não são percepções, nem dependem de estados ou da situação daque-
les que os experimentam, mas se dão como um conjunto de sensações que valem em si 

mesmas e excedem qualquer ser e/ou coisa vivida, assim, ―a obra de arte é um ser de 

sensação, e nada mais: ela existe em si‖ (DELEUZE, 2016, p. 194 apud OLIVEIRA; 
COSTA; SILVA, 2020, p. 100). Ainda, de acordo com os autores (2020, p.100), O per-

cepto é constituído por um contíguo de efeitos e sensações advindos das obras de arte. 
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citados aqui, tomam consistência numa metafísica, mas numa metafísica 

da representação e que, a fuga dos princípios representativos se dá por 

meio do estilo, pois 

O estilo é – segundo Flaubert, cabe lembrar – uma maneira absoluta de 

ver as coisas. As palavras têm um sentido, mesmo quando são emprega-
das pelos escritores. E absoluto quer dizer desvinculado. O estilo é a po-

tência de apresentação de uma natureza desvinculada. Desvinculada de 

quê? Das formas de apresentação dos fenômenos e de ligação entre os fe-
nômenos que definem o mundo da representação. Para que a literatura a-

firme sua potência própria, não basta que ela abandone as normas e as hi-

erarquias da mimesis. É preciso que abandone a metafísica da representa-
ção. É preciso que abandone a ―natureza‖ que a funda: seus modos de a-

presentação dos indivíduos e as ligações entre os indivíduos; seus modos 

de causalidade e de inferência; em suma, todo seu regime de significação. 
(RANCIÈRE, 1999, p.03) 

Partindo das fundamentações acima, ressaltamos a importância da 

individuação como lugar de acontecimento e abandono das percepções 

representativas. É na individuação que uma nova literatura é apreendida, 

pois com a fuga dos velhos princípios, novos preceitos se constituem, e 

como uma dança de movimentos contínuos, as individuações se desfa-

zem (deixando antigos preceitos) e se refazem, nos apresentando uma 

nova acepção dos anseios potenciais da literatura como lugar de criação. 

Sobre isso Rancière (1999) nos diz que,  

A potência antiga da representação dizia respeito à capacidade do espírito 
organizado de animar uma matéria exterior informe. A potência nova da 

literatura é apreendida, inversamente, no ponto em que o espírito se de-

sorganiza, em que seu mundo racha, em que o pensamento explode em 
átomos que experimentam sua unidade com átomos de matéria. 

(RANCIÈRE, 1999, p. 4) 

Em suma, são as experimentações que nos permitem vivenciar e 

captar a síntese do novo, causando-nos ainda durante o processo de indi-

viduação, um aflorar de novas fecundidades. São as fecundidades que 

ocorrem por entre as metamorfoses, que nos permitem perceber que o re-

al sentido da literatura se dá na experimentação do acontecimento na lin-

guagem, no devir. 

 

3. A Literatura e metamorfoses: o acontecimento da língua(gem)  

O acontecimento não é o que acontece (acidente), ele é no que acontece o 

puro expresso que nos dá sinal e nos espera. Segundo as três determina-
ções precedentes, ele é o que deve ser compreendido, o que deve ser que-
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rido, o que deve ser representado no que acontece. (DELEUZE, 1974, p. 
152) 

A premissa do acontecimento transcorre relações imanentes entre 

o pensar e a percepção da vida, no pensamento de vivência e nas noções 

que implicam a língua(gem). O acontecimento nas noções de compreen-

são e percepção da vida comporta relações, movimentos, modificações 

e/ou transformações naquele que vive, dando origem a vínculos que são 

rizomáticos, e são formados pelo contato do ser com o mundo vivente. O 

acontecimento concerne ao movimento e modificação das coisas (sujeitos 

e/ou predicados) que dão sentido à vida no mundo (TRINDADE, 2020). 

Enquanto ser vivente somos imersos numa vontade intangível de 

viver, experienciar, degustar e experimentar de fato, as proposições que 

nos são disponíveis pelo sensível. São as proposições que nos permitem 

sentir as dualidades dos corpos em constantes metamorfoses e/ou trans-

formações em decorrência às mudanças disseminadas pelo acontecimen-

to. É o acontecimento que nos permite presenciar o neutro e o pré-

individual, acarretando em si o uno, múltiplo e singular. Desta forma, 

percebe-se que o sentido da vida se dá no acontecimento. Tais palavras 

foram experimentadas em A lógica do sentido, onde Deleuze nos apre-

senta a partir de um refletir estoico, o majestoso conceito de aconteci-

mento. 

Como incorporal, o acontecimento implica noções à língua(gem) 

que nos permitem fugir de certos princípios paradigmáticos e perceber 

enquanto habitamos um território que pensamos já conhecer, a existência 

de um novo mundo. Um mundo composto por dualidades e devires, sen-

tidos e sensações, e acima de tudo, um mundo que em si mesmo se 

transmuta, tornando-se novo a cada degustar da sua doce velhice. Assim, 

pautando-se na filosofia estóica do acontecimento apresentada por Gilles 

Deleuze, adentramos ao campo linguístico-gramatical responsável e/ou 

capaz de unir sob uma mesma perspectiva, os preceitos gramaticais e lite-

rários de uma língua, a Estilística. 

Antes de adentramos as noções de estilística é importante ressaltar 

que buscamos por meio da filosofia do acontecimento, uma experimenta-

ção criativa daquilo que nos move enquanto animal segmentário
146

 que 

                                                           
146 Para Deleuze & Guattari (1996), somos constituídos por segmentos, segmentos rizomá-

ticos, compostos por linhas de tipos e/ ou estados diferentes e que, tecem segmentos di-

versos ao seio da vida. Os segmentos podem reforçar os modos de desenvolvimento do 
ser e/ou desfazer territórios, liberando fluxos experimentações reteritorializantes. As-

sim, somos segmentados por todos os lados e direções, o habitar, o circular, o trabalhar, 
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devém de modo contínuo investigar, conhecer, perceber e compreender 

as artes linguageiras. Podemos atribuir o sentido de artes linguageiras a 

todas as sensações e maravilhas que, por meio da língua ou das suas a-

fecções com a linguagem, nos agraciam e nos satisfaz. Tal satisfação nos 

é assujeitada pela literatura, nos momentos de leitura, enquanto devora-

mos e/ou nos deleitamos com certas obras. Podemos ainda gozar do po-

der da escrita que, assim como a leitura, também nos motiva, nos move e 

nos faz desbravar caminhos esplendorosos e estonteantemente fantásticos 

e majestosos. 

Conhecida por muitos como a escrita ―imaginativa‖, a literatura 

transpassa por entre os compêndios artísticos e filosóficos desde a anti-

guidade, elencando distinções entre fatos e ficções e noções em verdades 

históricas e artísticas. Além de encantar a todos os contempladores e a-

mantes da língua(gem)
147

 com novelas (novel) que, por hora, retratavam 

acontecimentos e romances que, por vez, ―não eram claramente fatuais e 

nem claramente fictícios”
148

, mas híbridos entre ficção e fatos. 

Neste sentido, podemos ressaltar três das principais grandes obras 

literárias da antiguidade, a Ilíada e a Odisseia de Homero, e a Teogonia 

de Hesíodo que, por sua vez explicavam a origem do mundo, dos fatos e 

dos acontecimentos segundo a vontade dos deuses, apresentando-nos o 

mito como uma das primeiras formas de consciência do pensamento lite-

rário (MEIER, 2014). 

De acordo com Eagleton (2006) é importante destacar também 

que um dos aspectos que nos chamam atenção aos textos literários está 

diretamente entrelaçado aos anseios linguísticos atribuídos e contidos nas 

suas formas textuais. Desta forma, seria interessante refletirmos os ter-

mos empregados a sua noção como criativa e/ou imaginativa, não pela 

veracidade real dos fatos apresentados e/ou representados em seus com-

pêndios, mas pela sua forma peculiar de empregar a linguagem, pois as-

sim como afirma Eagleton (2006): 

A literatura transforma e intensifica a linguagem comum, afastando-se 

sistematicamente da fala cotidiana. Se alguém se aproximar de mim em 

um ponto de ônibus e disser: ―Tu, noiva ainda imaculada da quietude‖, 
tenho consciência imediata de que estou em presença do literário. Sei dis-

                                                                                                                       
o brincar, o amar, ser pai, e ser mãe são exemplos desses segmentos 

147 Nos referimos aqui como amantes e contempladores da língua(gem) aqueles que se de-
dicam à arte de ler e escrever. 

148 (EAGLETON, 2006, p. 2). 
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so porque a tessitura, o ritmo e a ressonância das palavras superam o seu 
significado abstrato – ou, como os linguistas diriam de maneira mais téc-

nica, existe uma desconformidade entre os significantes e os significados. 

(EAGLETON, 2006, p. 3) 

A partir das palavras do autor (2006), somos capazes de perceber 

novos traços e traçados que por meio da literatura (ou melhor dizendo, da 

escrita literária) nos são apresentados e nos imergem. A linguagem é 

transformada e embebida em sensações, sentidos e percepções, ou seja, 

experimentações, mas experimentações que criam ainda mais percep-

ções, sentidos e sensações. É a literatura que nos permite voar por meio 

dos usos da língua e das suas interações com a linguagem, promovendo-

nos encontros entre o pensar e o agir, entre a vivência e a experimentação 

das coisas e dos acontecimentos que, por meio dos afetos potencializam 

as noções que regem e/ou circundam a nossa existência (IAFELICE, 

2015). 

Ainda nos é conveniente ressaltar os desdobramentos diante das 

múltiplas culturas existentes em nosso mundo e que nos são apresenta-

das, e por vezes, representadas pelos diferentes contextos que envolvem e 

dissolvem os compêndios literários (como os textos em contos, mitos e 

lendas, além de livros e peças teatrais). São as interações com a lín-

gua(gem) que possibilitam o nosso desdobrar mediante as artes do co-

nhecer. 

A língua(gem) ressona encontros e produz agenciamentos que 

transpassam o signo e formam rizomas entre a aprendizagem e a verdade. 

Além disso, a língua(gem) é um constructo imanente que habita o plano 

do pensamento. A linguagem é o próprio acontecimento que move e 

transforma os fluxos e as potências do pensar, acarretando a cada trans-

formação, inquietações e novos aprendizados, visto que, ―pensamos ao 

certo, quando encontramos um problema, e, quando pensamos, aprende-

mos‖ (OLIVEIRA; DUARTE; PEEL, 2019, p. 110). Tais palavras nos 

remetem ao pensar de Petronilio (2012, p. 51), pois 

Pensar é deixar ser violentado pelo signo que rouba a nossa paz, que vio-
lenta o pensamento. A literatura é uma força. É uma potência de devires 

que nos força-a-pensar. A Literatura como agenciamento maquínico, é o 
que faz o homem se metamorfosear até um devir imperceptível. (PE-

TRONILIO, 2012, p. 51) 

À vista disso, nos é conveniente ressaltar que os entrelaces entre o 

pensar e suas interações com a linguagem criam elos e linhas de fuga. Os 

elos e as linhas de fuga que se formam a partir do pensar linguageiro são 

transdutivos e promovem transformações, modificações e/ou metamorfo-
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ses no aspecto linguístico do ser, e que são percebidas e experimentadas 

nos momentos de degustação e emprego da variante, ou seja, nos mo-

mentos de enunciação e/ou interação comunicativa, bem como, nos perí-

odos de vivência do ato de escrever. E é durante o ato de vivência da es-

crita que presenciamos o acontecimento, a mudança, a criação e o devir, 

pois 

Escrever é um caso de devir, sempre inacabado, sempre em vias de fazer-
se, e que extravasa qualquer matéria vivível ou vivida. É um processo, ou 

seja, uma passagem de Vida, que atravessa o vivível e o vivido. A escrita 

é inseparável do devir; ao escrever, estamos num devir-mulher, num de-
vir-animal ou vegetal, num devir-molécula, até num devir imperceptível. 

(DELEUZE, 1997, p. 11) 

Podemos, por assim dizer, com base nas palavras de Deleuze, que 

a potência da vida se dá no escrever. Escrever é viver, é experimentar a 

vida pelo viés da escrita, das palavras. É a escrita que nos faz perceber o 

imperceptível e enxergar aquilo que não se pode ver pelas entrelinhas dos 

versos e das orações que ali são descritas e escritas. A partir da perspec-

tiva deleuzeana, Machado (2009, p. 221) nos relata que o ato de escrever 

se dá numa tentativa de busca da liberdade daquilo que aprisiona a vida, 

é procurar uma saída dos cárceres da existência, e assim traçar linhas de 

fuga, pois são as linhas de fuga que implicam a criatividade e/ou a cria-

ção ao exercício do pensar, tornando visível o invisível, audível o inaudí-

vel, e dizível o indizível. As experimentações acerca da escrita e das suas 

viagens por entre as palavras nos remetem diretamente nos escritos de 

Deleuze (2013), visto que: 

Escreve-se sempre para dar a vida, para liberar a vida aí onde ela está a-

prisionada, para traçar linhas de fuga. Para isso é preciso que a linguagem 

não seja um sistema homogêneo, mas um desequilíbrio, sempre heterogê-
neo: o estilo cava nelas diferenças de potenciais entre as quais alguma 

coisa pode passar, surgir um clarão que sai da própria linguagem, fazen-

do-nos ver e pensar o que permanecia na sombra em torno das palavras, 
entidades cuja existência mal suspeitávamos. (DELEUZE, 2013, p. 180) 

As articulações entre a linguagem, a literatura e o pensamento im-

plicam naquilo que chamamos de estilo. Nos estudos da língua(gem), o 

estilo é definido como campo, parte e/ou área da gramática responsável 

pelos estudos dos recursos afetivos-expressivos e criativos da língua. O 

estilo que sob o viés gramatical é denominado estilística, ainda é consi-

derado um complemento do manual de regras da língua e, em sua noção, 

de acordo com a norma, três classificações podem lhe ser atribuídas, o 
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classificando em fônico, léxico e sintático
149

. As concepções que circun-

dam o conceito de estilo na linguagem, estão ligadas diretamente aos 

passeios criativos que fazemos durante a escrita de compêndios que nos 

interligam ao âmbito literário. 

É importante ressaltar, que os estudos que circundam a noção de 

estilo na escrita, nos apresentam a estilística como uma das técnicas de 

bom e/ou excepcional uso do código linguístico, porém não buscamos 

aqui limitar o estilo apenas ao viés gramatical e/ou técnico da escrita, 

mas experimentar o estilo que se desdobra por entre as diferenças e que, 

por entre o sentido das palavras, cria. 

Sob o viés da filosofia da diferença, o estilo transpassa suas fun-

ções representativas e implica sobre si, funções criativas. Na lín-

gua(gem), é por meio das transformações e/ou metamorfoses (das indivi-

duações) que podemos perceber o estilo como processo de criação e de-

vir, pois como parte do acontecimento, o estilo acarreta movimentos de 

constituição às formas da língua, resultando na criação de novos sentidos 

e/ou novos segmentos da realidade. 

De acordo com Machado (2009), Deleuze compreende o estilo 

como uma variação de variáveis, uma variação contínua que concerne 

e/ou corresponde especialmente à sintaxe, visto que, é o estilo que permi-

te e/ou possibilita a partir da sensibilidade do autor/escritor, a criação de 

uma segunda língua (língua estrangeira) dentro da sua própria língua, ou 

até mesmo que o autor/escritor escreva e/ou trace em sua própria língua 

como se fosse uma língua estrangeira, pois a grandeza de um estilo está 

na audácia, na ousadia sintática
150

. 

A sensibilidade que se percebe no e/ou através do estilo é o que 

devém a criação. Como criação, o estilo transpassa as duras barreiras que 

constituem as linhas de subjetivação do ser, se torna maleável, implican-

do rizomas à escrita que, por sua vez, vai transformando, se metamorfo-

seando e, causando rupturas e rompimentos que se dão a partir da expe-

                                                           
149 Rocha Lima em sua gramática normativa da língua portuguesa de 1992, nos apresenta a 

estilística (estilo) como um recurso da linguagem que visa o estudo das formas linguís-

ticas e suas expressividades e, que pode ser classificada em três categorias (fônica, léxi-

ca, sintática), sendo a fônica responsável pelos estudos direcionados a valorização dos 
fonemas e seus recursos usuais na linguagem, a léxica destinada às funcionalidades re-

presentativas da linguagem, visando o sentido das palavras e subdividindo-se em carac-

terísticas e/ou propriedades denotativas e conotativas, e a sintática direcionada as expe-
riências de mudança do sentido e estrutura das frases. 

150 (MACHADO, 2009, p. 207). 
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rimentação do devir (devir-escritor), resultando nas chamadas linhas de 

fuga. Segundo Machado (2009, p. 207), o fundamental interesse de De-

leuze nas questões literárias da língua(gem) se direciona, particularmen-

te, aos devaneios fugidios que experimentamos ao passear e voar pelo 

território linguístico-gramatical e que, assim como um violinista é obri-

gado a criar o seu som, é dever do escritor criar a sua língua. Assim, são 

as proposições estilísticas que dão origem a uma nova sintaxe e  

possibilitam que o escritor produza um devir-outro da língua, um ―delí-

rio‖ que o faz sair dos eixos, dos trilhos, que o faz escapar do sistema 

dominante. Assim, ele privilegia na literatura o modo como o escritor de-
compõe, desarticula, desorganiza sua língua materna para inventar uma 

nova língua, uma língua marcada por um processo de desterritorialização. 

Como? Não pela mistura de línguas diferentes, mas por meio de uma 
construção sintática, da criação de novas potências sintáticas, gramaticais 

– seria ainda melhor dizer assintáticas, agramaticais – que lhe dê um uso 

intensivo, oposto ao uso significativo ou significante. (MACHADO, 
2009, p. 207) 

 Neste sentido, podemos perceber que as proposições estilísticas 

da língua(gem) se implicam de forma contínua no devir, num devir que 

cria a partir das individuações e das potências intensivas do pensar. São 

as potências intensivas do pensamento que conservam o acontecimento 

na língua(gem) (na literatura), bem como na arte, e se dá como sensações 

em perceptos e afetos, ou seja, em sentidos e expressões, pois o criar na 

filosofia da diferença não implica em dar forma a uma matéria, mas eri-

gir
151

 individuações e/ou atualizações constantes (hecceidades) (ZOU-

RABICHVILI, 2016). Ainda, nos é conveniente ressaltar que durante o 

processo de experimentação do devir, degustamos o mais íntimo das sen-

sações que ressonam nas percepções acerca da língua, das práticas e dos 

usos, que habitam os fluxos imanentes do pensar, para assim criar, e é 

com base em tais palavras, que recorremos ao pensar deleuzeano, pois 

Não se trata mais de dizer: criar é relembrar; mas relembrar é criar, é ir 
até o ponto em que a cadeia associativa se rompe,- escapa ao indivíduo 

constituído, se transfere para o nascimento de um mundo individuante. E 

não se trata mais de dizer: criar é pensar, mas, pensar é criar e, antes de 
tudo, criar no pensamento o ato de pensar. Pensar é fazer pensar; relem-

brar é criar; não criar a lembrança, mas criar o equivalente espiritual da 

lembrança ainda por demais materiais, criar o ponto de vista que vale para 
todas as associações, o estilo que vale para todas as imagens. É o estilo 

que substitui a experiência pela maneira como dela se fala ou pela fórmu-

                                                           
151 De acordo com Zourabichvili (2016, p. 148), a palavra erigir assume no vocabulário de 

Deleuze a função de explicar ou desenvolver como ―erigir uma imagem, erigir figuras, 

erigir ressonância, erigir acontecimentos".  
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la que a exprime, o indivíduo no mundo pelo ponto de vista sobre o 
mundo, e faz da reminiscência uma criação realizada. (DELEUZE, 2003, 

p.105) 

Com base nas palavras citadas acima, é válido ressaltar que a po-

tência do pensar transcorre por entre as relações do próprio pensamento, 

possibilitando a partir dos rompimentos associativos presentes nos mo-

dos de concepção do ser, uma experimentação deviante dos anseios cria-

tivos pertinentes às funções cognoscentes da língua e da literatura. E é 

durante esta experimentação deviante que percebemos as interações da 

língua(gem) no principal elemento formador da literatura, a música e a 

pintura. 

De acordo com Deleuze (1997), o sentido principal da literatura é 

constituído pelas interações da língua nesses elementos formadores, pois 

uma música e uma pintura só alcançam a sua completude e se tornam es-

peciais e dignas de experimentação literária, quando são agraciadas pelo 

processo de operação da linguagem sobre a língua (ou seja, a experimen-

tação da escrita a partir de quem se escreve), resultando assim numa 

―música de palavras, uma pintura com palavras, e um silêncio nas pala-

vras‖
152

. Porém, nos equivale ressaltar que a música e a pintura se tratam 

de constructos oriundos das proposições sensíveis do acontecimento, ou 

seja, são abstrações espirituais causadas pela potência da literatura, que 

por sua vez, concebe e nos suscita visões e auscultações, pois tal potência 

entalha em nosso sentido espiritual, olhos e ouvidos, transformando-nos 

em ―alguém com ―olhos que transbordam de visões‖, e também um escu-

tante, um ouvinte de sons e de silêncios para os quais ele foi o primeiro a 

ter tímpanos‖ (DIAS, 2007, p. 280). 

De acordo com Deleuze (1997), o objeto da literatura consiste na 

experimentação das visões e das audições vivenciadas durante as práticas 

linguageiras que ocorrem por entre os fluxos do pensar. Cabe-nos tam-

bém ressaltar que, as potencialidades dessas proposições são elevadas 

somente quando degustadas por meio da linguagem, uma vez que, só por 

meio da linguagem são alcançáveis, contudo, já não fazem parte dela, as-

sim como não fazem parte de nenhuma língua, pois funcionam como um 

devaneio e/ou com um ato alucinatório da linguagem, que caminha para 

além dos princípios do dizível, e acontecem unicamente no seu extremo 

limite. Sobre isso, Deleuze (1997) nos fala que,  

Essas visões não são fantasmas, mas verdadeiras Ideias que o escritor vê e 

ouve nos interstícios da Linguagem, nos desvios de linguagem. Não são 

                                                           
152 (DELEUZE, 1997, p. 141). 
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interrupções do processo, mas paragens que dele fazem parte, como uma 
eternidade que só pode ser revelada no devir, uma paisagem que só apare-

ce no movimento. Elas não estão fora da linguagem, elas são o seu fora. O 

escritor como vidente e ouvidor, finalidade da literatura: e a passagem da 
vida na linguagem que constitui as Ideias. (Deleuze (1997, p. 16) 

De acordo com Dias (2007), podemos considerar as visões e as 

auscultações da linguagem como perceptos e afectos literários, pois são a 

vida não subjetiva concebida pela literatura. Ainda de acordo com as per-

cepções do autor, tudo ocorre a partir da visão, tudo é visão e questão de 

visão na literatura, porém trata-se de uma visão (visão-devir) que se con-

diciona e/ou se retém por si mesma, e que se preserva por si, como uma 

sensação que existe somente em si mesma. Vale ressaltar que esta visão 

―já não é a de um eu, que já não é minha (percepto), antes sou eu que já 

só sou ou me torno ela, que passo para ela quando ela passa por mim (a-

fecto)‖ (DIAS, 2007, p. 281). Desta forma,  

A tarefa da literatura aparece assim conjugada com a de toda a arte. Ela 

cria, nos termos de Deleuze, perceptos como paisagens não humanas da 
natureza e afectos como devires não humanos do homem. Todo um paisa-

gismo literário, mas específico, paisagens visuais e sonoras só possíveis 

com os recursos próprios da literatura. (DIAS, 2007, p. 282) 

 Neste sentido, nos é conveniente ressaltar que as sensações (vi-

sões e auscultação), os perceptos e os afectos podem ser compreendidos 

como o próprio acontecimento na literatura, pois os são criados por ela. É 

indubitavelmente com a linguagem, como material exclusivo e essencial 

da literatura que tais acontecimentos são concebidos, porém vale salien-

tar mais uma vez que, não acontecem na linguagem, e sim no extremo 

limite da linguagem, ou melhor dizendo, no limite exterior da linguagem. 

De acordo com Deleuze (1993), não se deve confundir o exterior da lin-

guagem com o exterior à linguagem, pois ele não existe fora dela, esse 

exterior é o seu fora. 

Desta forma, podemos compreender os acontecimentos criados 

pela literatura como esse exterior da linguagem, pois tais acontecimentos 

se dão como transformações e/ou metamorfoses resultantes do confronto 

em seus próprios limites, ou seja, tal confronto se daria no exato momen-

to em que as possibilidades da língua seriam levadas ao seu limite e que, 

ao atingir o este limite, experimente o transe, o delírio, o devaneio, ainda 

neste momento, caberiam as palavras já não dizer, mas pintar e cantar 

(DIAS, 2007). 

Para que a experimentação do delírio linguístico possa ser alcan-

çada é necessário um vislumbre do estilo que, por sua vez, é variável en-
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tre os autores e/ou literatas, uma vez que, o estilo é o princípio responsá-

vel pelas reinvenções e/ou (re) constituições do ser. O estilo é o respon-

sável pelo produzir e/ou efetivar o ―exterior da linguagem‖. Deste modo, 

cabe ao autor/escritor/literata atravessar, transpassar e/ou segmentar as 

palavras, e acima de tudo rasgar e/ou ferir, torcer e/ou distorcer a sintaxe 

da sua língua, violando e/ou rompendo os preceitos do dizível como con-

juntura para o alcance do exterior assintático da língua(gem), onde só se 

é possível ver e ouvir (DELEUZE, 1997). 

De acordo com Deleuze (1997), não é possível criar na literatura 

sem que haja destruição da sintaxe da língua materna, visto que, ao criar 

gaguejamos, gritamos, e/ou até mesmo murmuramos, porém evidencia o 

autor, que esta assolação da língua é criadora, é uma destruição, uma de-

vastação criativa e/ou que cria, pois engendra ―ao mesmo tempo de uma 

nova língua na língua que arrasta toda a língua para o seu limite ou exte-

rior‖ (DIAS, 2007, p. 282). Ainda, de acordo com Dias (2007), 

A destruição sintáctica, criação de sintaxe (nova língua), limite assintácti-

co. Tal é na teoria deleuziana a operação poética (poiética) de toda a lite-
ratura, ou o triplo aspecto dessa operação. É que para Deleuze o material 

do escritor não são tanto as palavras, mas a sintaxe, a organização da lín-

gua em que se escreve. Ora é essa organização, enquanto sistema em e-
quilíbrio relativo do que a língua permite dizer, que o escritor tem que de-

sarticular necessariamente, que ―desrespeitar‖ (Proust), para forçar a lín-

gua a dizer o indizível, a suspender-se e a revelar ―sob‖ as palavras paisa-
gens visuais e sonoras nunca antes vistas nem ouvidas. (DIAS, 2007, p. 

282) 

A partir das palavras acima, é interessante ainda, acentuar que o 

princípio metaestável se faz presente em toda a premissa da criação lite-

rária, uma vez que, a criação literária se dá sempre a partir das tensões, 

oriundas de um desequilíbrio gramatical, o que resulta num devir outro 

da língua, ou seja, em um vir a ser na língua, a concepção de uma nova 

língua, uma língua utópica e devaneadora, içada por novas potências sin-

táticas, dentro da língua de quem se escreve. Tal língua, ainda opera co-

mo uma língua de fuga, que caminha e foge para além dos limites da 

gramática (foge para um limite agramatical), tornando possível, o impos-

sível. 

As pressuposições que se dão nas línguas de fuga podem se reno-

var e/ou se reconstruir, tornando-se sempre únicas, novas e originais. Va-

le salientar que esta é a operação poética vivenciada e experimentada por 

cada autor/escritor/literata, e é o que define o seu estilo, pois conforme já 

abordado no início deste tópico, o estilo à vivência de autor pelo viés da 
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filosofia da diferença, não implica questões de retórica acerca do escre-

ver bem, mas o seu oposto. Aqui,  

O estilo é pelo contrário a sintaxe do escritor, mas a sintaxe desviante, 

―incorrecta‖, que ele soube criar, escavar na sintaxe normativa da sua lín-

gua e como condição de vidência, ou de fixação dos seus estados de vi-
dência como Ideias estéticas (sensíveis) autónomas, impessoais. Uma vez 

mais nos termos de Proust, o estilo não é questão de técnica, mas de vi-

são. Ele é a língua singular de cada autor, o seu modo único de confrontar 
a linguagem com o seu avesso ou limite, com a sua face exterior, ou seja, 

com um silêncio que se dá a escutar, ou que dá a ver. Mas essa língua na 

língua, essa língua estrangeira interior, nunca é, diz Deleuze, assunto pri-
vado do romancista ou do poeta. Ela é já, na expressão do filósofo, um 

―agenciamento colectivo de enunciação‖. (DIAS, 2007, p. 283) 

Segundo Deleuze & Guattari (2014), o autor-criador literata, ao 

conceber uma nova língua, inventa uma língua menor, a qual representa a 

invenção também de uma minoria, de um povo em exiguidade e/ou falta. 

Assim, ao escrever, o literata intenciona essa exiguidade deste povo co-

mo uma nova perspectiva de vida, coexistente somente nas particularida-

des criativas da literatura e da arte. Deste modo, o literata não inventa 

uma estirpe e/ou uma raça dominante, mas uma um povo livre e desacor-

rentado de toda e qualquer vontade de domínio, e que, como um imenso 

povo menor, vivente em um mundo maior, possam experimentar o devir-

minoritário-universal, uma vez que, a literatura é mais assunto de um po-

vo do que da própria história da literatura, logo, toda criação, seja na arte 

quanto na literatura objetivamente implica em um acreditar e/ou confiar 

na vida, como um ato de fé naqueles que acreditam num futuro que está 

por vir. 

 

4. A poesia no acontecimento 

Como componente literário, a poesia ainda se faz presente no a-

contecimento da língua(gem). Os elementos formadores da literatura (a 

música e a pintura) também se fazem presentes na poesia, que é constitu-

ída em perceptos e afetos (visões, audições) e devires outros da língua, 

como o devir-metamorfose de Hilda Hilst, ―a cada instante me vejo re-

nascendo‖. 

O cerne da poesia se faz presente no processo de experimentação 

deviante dos devaneios e/ou delírios da língua, instalando-se contigua-

mente no exterior da linguagem, ou seja, no seu limite agramatical, cuja 

as palavras já não necessitam mais obedecer às coordenações gramaticais 
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da norma sintática, se desprendendo de toda norma. De acordo com Dias 

(2007), ao se desprender da norma sintática, desgarrando-se dos seus 

propósitos discursivos e comunicativos, as palavras adquirem movimen-

tos que, possibilitam entre si, transpassagens livres e ilimitadas de acor-

des semânticos e intensidades rítmicas (melódicas, harmônicas, conso-

nantes e dissonantes), engendrando dissolutas combinações, a fim de 

produzir efeitos visuais e sonoros inesperados. 

Vale salientar que as combinações engendradas pelas transpassa-

gens das palavras, devem ser criadas a partir da perspectiva de cada es-

critor, e resultam a cada criação, numa nova língua poética. Ainda ressal-

ta Dias (2007), que tais combinações se dão como um modo e/ou uma 

forma de dizer e/ou exprimir, ou até mesmo antes do falar, possibilitar 

visões e/ou audições, de fazer com que aquele que experimente as com-

binações possa sentir sensações extralinguísticas que de nenhum outro 

modo, podem ser ditas, visto que, nas grandes combinações poéticas, os 

efeitos perceptuais e afetivos produzidos pela linguagem não são arbitrá-

rios, retóricos e nem tampouco metafóricos (DELEUZE; PARNET, 

1996). Sobre isso, Dias (2007) nos diz que,    

Na verdade, a invenção poética, ou a poesia como criação de uma língua, 

não consiste em dizer por belas imagens o que se poderia enunciar de ou-

tra forma ou em termos apoéticos. A poesia é de cada vez a criação de 
uma língua de imagens, de uma língua imagética pura, de uma dizibilida-

de configuradora de inéditas visibilidades e sonoridades, língua-limite de 

visões e de audições ―não humanas‖ no sentido de Deleuze. Mas essa lín-
gua é sempre em cada caso o único modo rigoroso de ―dizer‖ essas sensa-

ções, essas vidências e devires não pessoais, o modo não arbitrário de di-

zer o indizível. O autêntico poeta, era Rilke que o afirmava, odeia a im-
precisão. Ora, se se tiver em conta estes critérios, raros autores que publi-

cam poemas podem considerar-se poetas. (DIAS, 2007, p. 284) 

 

5. Considerações finais 

Ao longo das nossas exposições, buscamos experimentar, sob o 

viés da filosofia do acontecimento, o princípio de criação linguística que 

se dá e/ou está presente na literatura, elencando experimentações em sen-

tidos e sensações que, por meio das degustações estilísticas presentes no 

acontecimento enquanto devir, nos permitem transpassar por entre as 

funções representativas da língua e aportar em seus anseios criativos. 

Tentamos, ainda, experimentar a criação de novos sentidos e segmentos 

da realidade, a partir das movimentações individuantes da língua(gem), 
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dos fluxos, dos encontros rizomáticos e dos agenciamentos que se consti-

tuem no seio literário. 

Em suma, não propomos um novo conceito e/ou uma nova litera-

tura, mas uma experimentação, uma nova percepção, um novo olhar a um 

território que já há muito tempo habitamos, para, assim, descobrir nele 

um novo mundo composto por dualidades e devires; um mundo que se 

transmuta, tornando-se novo a cada momento e que, por entre afetos e a-

fecções, nos possibilite um vislumbre das potências e das potencialidades 

criantes, pertinentes às possíveis produções que circundam a língua, se-

jam elas linguageiras, filosóficas e/ou literárias, conforme apontam De-

leuze e Guattari (1995).  
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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo analisar a ocorrência do fenômeno do alteamento 

das vogais médias pretônicas sem motivação aparente nas variedades do Português de 

Nova Iguaçu e Copacabana. Para tanto, investigou-se a fala de seis homens e seis mu-

lheres oriundos dessas localidades, divididos em três faixas etárias distintas, com En-

sino Fundamental completo ou incompleto, encontradas no Corpus Concordância da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Este estudo pautou-se nos preceitos da Socio-

linguística Variacionista (WEINREICH; LABOV; HERZOG; 2006 [1968]), além de 

estudos relacionados à teoria da Difusão Lexical (OLIVEIRA, 1992), à Teoria de E-

xemplares e à Fonologia de Uso (BYBEE, 2001). Partiu-se da hipótese de que o condi-

cionamento lexical tem função primária no alteamento das vogais médias pretônicas 

sem motivação aparente e o condicionamento fonético, por sua vez, exerce papel se-

cundário, permitindo localmente a elevação da vogal média sem estendê-la a todos os 

vocábulos com contextos fonéticos semelhantes. Os resultados confirmam nossas hipó-

teses, evidenciando ainda a baixa frequência do fenômeno em foco nas duas varieda-

des investigadas e, de maneira geral, a maior propensão da vogal /o/ ao alteamento. 

Palavras-chave: 

Alteamento. Variação linguística. Vogais médias pretônicas. 

 

ABSTRACT 

This work aims at analyzing the occurrence of pretonic mid-vowels raising without 

apparent motivation in Portuguese varieties from Nova Iguaçu and Copacabana. In 

order to accomplish this, we investigated the oral speech of six men and six women 

from such regions, considering three different age groups. The analyzed speeches can 

be found on the web page of the Federal University of Rio de Janeiro‟s Concordância 

Corpus. This study used Sociolinguistic Variation Theory (WEINREICH; LABOV; 

HERZOG, 2006 [1968]) as theoretical background as well as works involving Lexical 

Diffusion Theory (OLIVEIRA, 1992), Exemplar Theory and Usage-Based Phonology 

(BYBEE, 2001). Our hypothesis was that lexical conditioning plays a major role in 

pretonic mid-vowels raising without apparent motivation and phonetic conditioning 

plays, then, a minor role. The results confirmed our hypothesis. Moreover, it was 

possible to show that the phenomenon focused on this study presents low frequency of 

occurrence and that vowel /o/ is more prone to be raised. 
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1. Introdução 

O fenômeno do alteamento
153

 das vogais médias pretônicas tem 

sido estudado amplamente por diferentes autores, como Callou e Leite 

(1986), Bortoni (1992), Brandão e Cruz (2005), entre outros, sendo Bisol 

(1981) a precursora das análises acerca desse tema. Em sua maioria, os 

trabalhos envolvendo o alçamento das pretônicas apresentam condicio-

namentos, sejam eles linguísticos ou sociais, para sua concretização. No 

entanto, autores como Klunck (2007), Monaretto (2013) e Silva (2014) 

apontam que há casos em que não é possível detectar motivação linguís-

ticapara a realização do fenômeno em questão. Nesse contexto, a eleva-

ção não revela motivação fonética, pois ocorre mesmo na ausência de 

uma vogal alta, como se observa em s[e]nhor ~ s[i]nhor e g[o]verno ~ 

g[u]verno. Esse tipo de ocorrência foi constatado por Monaretto (2013) e 

Silva (2014) na variedade de Porto Alegre, abrindo espaço para a verifi-

cação de sua ocorrência em outras variedades do português brasileiro. 

Este artigo tem como objetivo apresentar um breve estudo do al-

çamento sem motivação aparente das vogais médias /e/ e /o/ pretônicas, 

sob a perspectiva do modelo de mudança laboviano, nas variedades de 

Nova Iguaçu, município do estado do Rio de Janeiro, e Copacabana, 

bairro nobre da cidade do Rio de Janeiro. Para tanto, consideramos a fala 

de seis homens e seis mulheres de três diferentes faixas etárias, todos 

com ensino fundamental completo ou incompleto, oriundos de ambas as 

localidades, a fim de verificarmos se o fenômeno em foco é recorrente 

nessas variedades.O corpus utilizado para o presente estudo inclui dados 

extraídos de entrevistas de falantes de Copacabana e Nova Iguaçu, que 

constituem as amostras do Projeto Estudo comparado dos padrões de 

concordância em variedades africanas, brasileiras e europeias, disponí-

vel no site: www.concordancia.ufrj.br. 

Nossa análise pauta-se, principalmente, nos pressupostos teóricos 

da Sociolinguística Variacionista (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 

2006 [1968]). Serão considerados, ainda, aspectos relacionados à teoria 

da Difusão Lexical, à Teoria de Exemplares e à Fonologia de Uso, im-

portantes para o entendimento do fenômeno em análise. 

                                                           
153 Neste artigo, utilizamos o termo alteamento e alçamento como sinônimos. 
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Para nossa pesquisa, partimos das hipóteses de que: i) o fenômeno 

do alçamento das vogais médias pretônicas sem motivação aparente o-

corre nas variedades de Copacabana e Nova Iguaçu; ii) tal fenômeno a-

presenta baixo grau de ocorrência entre os jovens e adultos das varieda-

des analisadas; iii) o condicionamento lexical teria uma função primária 

no alteamento das vogais médias pretônicas sem motivação aparente; iiii) 

o condicionamento fonético teria papel secundário, permitindo localmen-

te a elevação da vogal média sem estendê-la a todos os vocábulos com 

contextos fonéticos semelhantes. 

Esta pesquisa pretende contribuir com a descrição do processo de 

alteamento das vogais médias pretônicas sem motivação aparente, apre-

sentando a análise de variedades do Estado do Rio de Janeiro. Além dis-

so, acreditamos que nossos resultados possam reforçar as conclusões a-

presentadas por Silva (2014), contribuindo para uma futura generalização 

da descrição do fenômeno em pauta. 

 

2. Pressupostos teóricos 

Conforme mencionamos anteriormente, utilizamos como base téo-

rica para a presente pesquisa os preceitos da Sociolinguística Variacio-

nista (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968]), além de recor-

rermos a estudos vinculados à Teoria da Difusão lexical (SILVA, 2014), 

à Teoria dos Exemplares e à Fonologia de Uso (BYBEE, 2001). A se-

guir, sintetizam-se os aspectos teóricos que fundamentaram a análise. 

 

2.1. A Sociolinguística Variacionista 

Com base em Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]), a Socio-

linguística Variacionista tem como base principal o postulado de que a 

língua é um sistema heterogêneo, em constante mudança, e que a varia-

ção é ordenada, isto é, passível de sistematização. A variação implica a 

existência de duas ou mais formas variantes – chamadas de ―variantes 

linguísticas‖ – que coocorrem e concorrem entre si em uma específica 

comunidade de fala e em um determinado período de tempo, sendo utili-

zadas para transmitir o mesmo significado ou função. 

Consoante Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]), esse mode-

lo busca responder a questão central da mudança linguística a partir de 

alguns princípios gerais: 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   975 

1. A mudança linguística não deve ser identificada com deriva aleatória 
procedente da variação inerente na fala. A mudança linguística começa 

quando a generalização de uma alternância particular num dado subgrupo 

da comunidade de fala toma uma direção e assume o caráter de uma dife-
renciação ordenada. 2. A associação entre estrutura e homogeneidade é 

uma ilusão. A estrutura linguística inclui a diferenciação ordenada dos fa-

lantes e dos estilos através de regras que governam a variação na comuni-
dade de fala; o domínio do falante nativo sobre a língua inclui o controle 

destas estruturas heterogêneas. 3. Nem toda variabilidade e heterogenei-

dade na estrutura linguística implica mudança; mas toda mudança implica 
variabilidade e heterogeneidade. 4. A generalização da mudança linguística 

através da estrutura linguística não é uniforme nem instantânea; ela en-

volve a covariação de mudanças associadas durante substanciais períodos 
de tempo, e está refletida na difusão de isoglossas por áreas do espaço ge-

ográfico. 5. As gramáticas em que ocorre a mudança linguística são gra-
máticas da comunidade de fala. Como as estruturas variáveis contidas na 

língua são determinadas por funções sociais, os idioletos não oferecem a 

base para gramáticas autônomas ou internamente consistentes. 6. A mu-
dança linguística é transmitida dentro da comunidade como um todo; não 

está confinada a etapas discretas dentro da família. Quaisquer descontinu-

idades encontradas na mudança linguística são os produtos de descontinu-
idades específicas dentro da comunidade, mais do que os produtos inevi-

táveis do lapso geracional entre pais e filhos. 7. Fatores linguísticos e 

sociais estão intimamente inter-relacionados no desenvolvimento da mu-
dança linguística. Explicações confinadas a um ou outro aspecto, não im-

porta quão bem construídas, falharão em explicar o rico volume de regula-

ridades que pode ser observado nos estudos empíricos do comportamento 
linguístico. (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968], p. 125-6). 

Os preceitos da Sociolinguística Variacionista mostraram-se ade-

quados e eficazes à análise do fenômeno em foco neste estudo, visto que 

buscamos descrever e justificar a ocorrência de variação na realização 

das vogais médias pretônicas em variedades do Português. Além disso, 

em consonância com os ideais dessa teoria, acreditamos que, para além 

da análise estritamente linguística, a observação do contexto sociocultu-

ral pode ser importante para o entendimento da ocorrência de alçamento 

das vogais médias pretônicas sem motivação aparente. 

 

2.2. Difusão lexical 

A hipótese da difusão lexical como uma possibilidade de processo 

de mudança surgiu na década de 1970 com estudos sobre as variedades 

dialetais do chinês. De acordo com Silva (2014), os estudiosos Chen e 

Wang (1975) verificaram por meio de sua pesquisa que a mudança sono-

ra tinha papel secundário, tendo o condicionador lexical papel primário 

no processo. Em outras palavras, para os autores, a mudança sonora po-
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deria ocorrer mesmo sem os condicionadores fonéticos propiciadores, 

pois o processo se iniciaria no eixo lexical. 

Para a perspectiva difusionista, o processo de mudança teria início 

em uma palavra, sendo expandida para outras por meio da analogia. Des-

sa forma, o componente fonético adquire caráter secundário no processo 

de mudança, tornando justificáveis os casos em que determinados itens 

lexicais que apresentavam contextos fonéticos semelhantes não eram a-

tingidos pelo processo de mudança linguística. Assim, podemos afirmar 

que a hipótese difusionista abarca a ideia de que as mudanças sonoras são 

―lexicalmente graduais e foneticamente abruptas‖ (OLIVEIRA, 1992, p. 

32), ou seja, a mudança sonora tem início de modo súbito em uma pala-

vra isolada, podendo se expandir pouco a pouco para outras palavras que 

apresentam contexto fonético similar. Segundo esta perspectiva, o con-

texto fonético funciona mais como estabilizador do que como condicio-

nador da inovação. 

Neste artigo, investigaremos se a hipótese difusionista se aplica 

aos dados analisados para as variedades de Nova Iguaçu e Copacabana, 

tomando por base a abordagem de Silva (2014) para a variedade porto-

alegrense. Optamos por testar a aplicação dessa hipótese pelo fato de es-

tarmos diante de casos de variação na realização fonética das vogais mé-

dias pretônicas sem haver alguma motivação aparente, em que o processo 

de mudança linguística atinge apenas alguns itens lexicais. 

 

2.3. Teoria dos Exemplares e Fonologia de Uso 

A Teoria dos Exemplares baseia-se na Fonologia de Uso, proposta 

por Bybee (2001). Segundo essa abordagem, as línguas são adquiridas 

pelos falantes por meio do uso que fazem dela. Sendo assim, as línguas 

possuem caráter emergente, ou seja, estão em constante transformação. 

Com base em Bybee (2001), para a Teoria dos Exemplares, a organiza-

ção gramatical dá-se no léxico, responsável por operacionalizar o uso 

linguístico. Nesse sentido, o léxico abarca tanto as informações gramati-

cais quanto as informações sociais dos elementos linguísticos. Por con-

seguinte, ao experienciarem a língua no uso, os falantes armazenam em 

sua mente, simultaneamente, os componentes linguísticos e sociais que 

envolvem o uso de cada forma linguística. 

Ao ser exposto a mais de uma realização para um mesmo elemen-

to, o falante armazena todas as possibilidades a que teve acesso em seu 
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uso linguístico ─ exemplares. Dessa forma, os casos de variação são 

guardados em uma nuvem de exemplares, que o falante acessa sempre 

que faz uso de uma determinada forma linguística. Vale ressaltar que, 

apesar de haver diversos exemplares disponíveis dentro dessa nuvem na 

mente do falante, ele acessa mais facilmente aqueles que usa mais recor-

rentemente em seu grupo social de convívio. Isso justifica as diferenças 

na realização de formas variantes para falantes de uma mesma região. 

No âmbito fonético, para essa teoria, cada categoria é representa-

da na mente do falante por uma nuvem de exemplares que foram regis-

trados para dada categoria. As categorias mais frequentes apresentam 

mais exemplares e, por isso, são acessadas com maior facilidade pelo fa-

lante. Isso significa dizer que a frequência é muito importante para o ma-

peamento fonológico. 

No que tange ao alteamento das vogais médias pretônicas sem 

motivação aparente, acreditamos que a Teoria dos Exemplares auxilie na 

descrição e análise das realizações feitas pelos informantes individual-

mente, visto que, dentro de um mesmo espaço geográfico, constatamos 

diferentes resultados para a realização ou não do fenômeno em foco. 

 

3. Etapas da pesquisa: organização do corpus e metodologia 

3.1. A amostra 

A amostra utilizada nesta pesquisa se constituiu de 12 entrevistas 

do corpus Concordância – Projeto Estudo comparado dos padrões de 

concordância em variedades africanas, brasileiras e europeias, 

disponível no site www.concordancia.ufrj.br – divididas entre o bairro de 

Copacabana e o município de Nova Iguaçu, onde os informantes 

considerados nesta análise são nascidos e/ou criados. Foram selecionados 

6 homens e 6 mulheres, um de cada uma das três faixas etárias analisadas 

para ambas as localidades, todos com baixo grau de escolaridade – tendo 

cursado apenas o Ensino Fundamental, completo ou não. 

 

3.2. Grupo de fatores 

Os dados foram coletados, codificados e processados segundo a 

metodologia da sociolinguística variacionista (MOLLICA; BRAGA, 

2003) a partir dos grupos de fatores linguísticos – mencionados no qua-
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dro 1
154

 – e sociais e submetidos ao programa de regra variável Goldvarb 

X. Nossa variável sociolinguística – ou dependente – é o alteamento da 

vogal média pretônica, fenômeno observado no presente estudo. 

(1) Variante alçada: s[i]nhora, c[u]mecei 

(2) Variante não alçada: p[e]ssoa, v[o]cê 

 

Quadro 1: Variáveis linguísticas e sociais. 

Variáveis linguísticas 

Altura da vogal da sílaba anterior: 

Vogal alta fonética: cunv[e]rsar 

Vogal média: prof[e]ssor 
Vogal baixa: nam[o]rar 

Ausência de vogal precedente: tr[o]car 

Altura da vogal da sílaba seguinte: 
Vogal média-alta: d[e]pois 

Vogal média-baixa: c[o]légio 

Vogal baixa: s[o]taque 

Tipo de sílaba: 

Aberta: s[e].ma.na 

Fechada: n[o]r.mal 

Posição do alvo: 
Prefixo: r[e]começo 

Radical: rec[o]meço 

Nasalidade: 
Oral: b[o].cal 

Nasal em sílaba seguinte: c[o].nhe.ço 

Distância entre a vogal alvo e a sílaba tônica: 

Distância zero: c[o]lega 
Distância 1: pr[o]blemático 

Distância 2: g[o]vernadores 

Distância 3: m[o]deradamente 

Atonicidade da vogal: 

Vogal átona persistente: 

c[o]nhecer (vogal átona) 
c[o]nheço (átona) 

c[o]nhecerei (átona) 

Vogal átona casual (palavras derivadas): 
b[ɛ]lo (vogal tônica) → b[e]leza (átona) 

Vogal sem status definido (verbos): conh[e]cer (vogal átona) 

conh[e]ço (tônica) 

Contexto consonantal anterior à vogal alvo: 

Labial: p[o]der, b[e]leza, m[o]rar, f[e]char, v[e]rmelha 

Coronal [+anterior]: t[e]lhado, d[e]senho, s[e]mana, z[o]mbar, n[o]venta, cor[o]nel, 

                                                           
154 As variáveis operacionais utilizadas nesta investigação foram escolhidas com base no es-

tudo realizado por Silva (2014). 
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l[e]gal 
Coronal [-anterior]: ch[o]cante, g[e]lado, conh[e]cemos, melh[o]ra 

Dorsal: c[o]légio, g[o]star, r[e]clama 

Ausência de contexto: h[o]rror, [e]levado 

Contexto consonantal seguinte à vogal alvo: 
Labial: s[e]paração, pr[o]blema, pr[o]fessor, g[o]verno 

Coronal [+anterior]: r[e]torno, p[e]daço, prof[e]ssores, d[e]sejar, c[o]rdenação, 

f[e]ijão, g[e]lado 
Coronal [-anterior]: m[e]lhor, des[e]jar, f[e]chado 

Dorsal: p[e]queno, p[e]gar, [e]rrado 

Nasal: c[o]mentar, aband[o]nado, s[e]nhora 

Classe Gramatical: 

Verbo: ch[o]rar, r[e]ceber 

Substantivo: g[o]vernador, g[e]ladeira 
Nome próprio: [O]svaldo, F[e]rnando 

Adjetivo: p[e]quena, g[o]stoso 

Advérbio: m[o]deradamente, [e]xatamente 
Preposição: a[p]esar 

Conjunção: p[o]rtanto 

Numeral: s[e]tenta 
Pronome: v[o]cê 

 

Observamos, ainda, em relação às variáveis sociais, o sexo (masculi-

no ou feminino), a idade (de 19 a 35; 42 a 49; e 56 a 82 anos), a escolari-

dade do informante (ensino fundamental completo ou incompleto), além 

do próprio informante, a fim de perceber se as mudanças se tratavam de 

escolhas individuais. Os grupos foram selecionados tendo em vista os ob-

jetivos e hipóteses do trabalho, além dos pressupostos teóricos do Quadro 

de Princípios e Parâmetros (Chomsky, 1981) e da Teoria da Variação e 

Mudança Linguística (Weinreich, Labov e Herzog, 1968), e levando em 

consideração os estudos já realizados sobre o tema. 

 

3.3. Dados excluídos da análise 

Visto que este artigo teve como objetivo fazer um estudo acerca 

do alteamento sem motivação aparente, não foram computados para a 

presente análise os dados em que haveria alguma motivação por conta de 

fatores fonéticos, comprovados em estudos anteriores. Assim, excluímos 

de nossa análise as palavras que apresentavam a vogal média pretônica 

nos seguintes contextos: palavras que apresentavam [i] ou [u] na sílaba 

tônica ou em qualquer outra depois dela (ex: m[e]nino, b[o]nito); sílaba 

travada por sibilante (ex: [e]scola, [e]sperando); sílaba travada por nasal 

(ex: [e]nrolado, [e]mbora); hiato (ex: am[e]açou, b[o]ate); ditongo (ex: 

d[e]ixou, r[o]ubando; prefixo (ex: des-: d[e]smontada). 
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4. Análise 

4.1. Pretônicas /e/ 

Para a pretônica /e/, foram computados 2467 dados. Destes, ape-

nas 117 sofreram o processo de alteamento, passando, assim, a [i]. Apre-

sentamos, então, a distribuição dos dados por localidade na tabela a se-

guir: 
 

Tabela 1: Distribuição de alteamento (x não alteamento) por localidade 

Localidade Alteamento 

Copacabana 52/880 = 5,9% 

Nova Iguaçu 65/1587 = 4,1% 

Total 117/2467 = 4,7% 

Conforme observável na Tabela 1, o fenômeno do alteamento sem 

motivação aparente não se mostrou frequente na fala carioca contempo-

rânea, com índices de ocorrência bastante baixos. Este resultado confir-

ma uma de nossas hipóteses iniciais, embora Copacabana apresente uma 

pequena diferença em relação a Nova Iguaçu (+1,8%). Este resultado es-

tá em consonância com os resultados de Silva (2014) para a variedade de 

Porto Alegre e parece apontar para o fato de que o fenômeno em foco 

tende a não ser um processo frequente na língua portuguesa.Vale ressal-

tar que os baixos percentuais encontrados sugerem que o fenômeno da 

elevação sem motivação aparente não seja um caso de variação inerente, 

tratando-se, na verdade, de casos isolados em que a vogal média pretôni-

ca /e/ é alçada variavelmente. Dentre os casos de alteamento, nota-se a 

predominância de certos itens lexicais, que muitas vezes se repetem, co-

mo demonstramos na tabela a seguir: 

 

Tabela 2: Itens lexicais mais freqüentes. 

Item lexical Com alteamento Sem alteamento Total 

Paradigma pequen- 26 (100%) 0 26 (100%) 

Demais 19 (100%) 0 19 (100%) 

Paradigma senh- 18 (85,7%) 3 (14,3%) 21 (100%) 

Paradigma deze- (nu-

merais) 
18 (100%) 0 18 (100%) 

Os dados expostos na Tabela 2, com exceção do vocábulo ―de-

mais‖, pertencem a grupos de palavras com um mesmo radical em co-

mum. Tais grupos são chamados de paradigmas. Assim, os dados do pa-

radigma ―senh-‖, por exemplo, englobam ocorrências dos vocábulos ―se-
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nhor‖ e ―senhora‖. O agrupamento dos dados de acordo com os paradig-

mas evidencia a propagação do fenômeno em foco por meio dos itens le-

xicais, sendo os radicais os principais responsáveis por isso. O alteamen-

to categórico dos vocábulos dos paradigmas ―deze-‖ e ―pequen-‖ refor-

çam o argumento, já apontado por Silva (2014), de que o fenômeno do 

alçamento das vogais médias pretônicas sem motivação aparente tem 

como condicionador primário o léxico. Assim, acreditamos que a mu-

dança sonora se inicie de forma repentina em um vocábulo específico e 

que, por meio de seu radical, se propague a outros vocábulos por força da 

analogia. Tais resultados confirmam nossa hipótese, baseada na visão di-

fusionista, de que o fenômeno em análise se trata de um processo atuan-

te, predominantemente, no eixo lexical (OLIVEIRA, 1992). 

Visto que nosso estudo trata de um fenômeno com uma variável 

binária, realizamos análise por meio do programa Goldvarb-X, para que 

fossem observados os grupos de fatores favorecedores ou não de tal pro-

cesso. Para isso, foram retirados os seguintes casos de não alteamento ca-

tegórico (knockouts): 96 ocorrências com vogal alta fonética na sílaba 

anterior, como em ―descr[e]ver‖ e ―esp[e]rança‖; 226 ocorrências com 

vogal alvo em sílaba fechada, como ―gov[e]rnador‖ e ―p[e]rdesse‖; 188 

ocorrências com consoantes dorsais imediatamente anteriores à vogal al-

vo, como ―arr[e]pendo‖ e ―qu[e]rendo‖; 122 ocorrências de palavras co-

mo ―m[e]lhor‖ e ―f[e]chado‖, em que a vogal alvo tem uma consoante 

coronal [- anterior] em contexto imediatamente seguinte; e, por fim, as 

47 ocorrências de vogais em nomes próprios, como ―Leblon‖ e ―Teresa‖. 

A tabela 3, a seguir, apresenta os grupos de fatores selecionados 

pelo programa de regra variável ao qual nossos dados foram submetidos, 

na ordem de seleção. Ela foi observada com bastante cuidado para que a 

análise não tivesse seus resultados enviesados, uma vez que, conforme 

mencionamos, há muitos itens lexicais que se repetem, algo que o pro-

grama utilizado não consegue identificar. 

 

Tabela 3: Grupos de fatores selecionados. 

Classe gramatical Exemplo Frequência PR 

Numeral d[e]zenove 25/57 = 43,9% 0,966 

Advérbio [e]xatamente 26/114 = 22,8% 0,913 

Preposição s[e]não 4/18 = 22,2% 0,761 

Adjetivo p[e]quena 20/232 = 8,6% 0,659 

Verbo acont[e]cer 11/535 = 2,1% 0,422 

Substantivo trav[e]sseiro 30/999 = 3% 0,386 

Contexto seguinte    
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Nasal d[e]mais 45/124 = 36,3% 0,961 

Dorsal desempr[e]gado 19/408 = 4,7% 0,720 

Coronal [+ anterior] d[e]sagradável 46/1165 = 3,9% 0,420 

Labial d[e]vagar 6/258 = 2,3% 0,173 

Atonicidade da vogal    

Vogal átona persistente s[e]nhora 107/1413 = 7,6% 0,570 

Vogal sem status 

definido 
escr[e]veu 7/367 = 1,9% 0,517 

Vogal átona casual g[e]ração 2/175 = 1,1% 0,082 

Contexto precedente    

Ausência de contexto [e]xame 5/69 = 7,2% 0,661 

Coronal [+ anterior] sobr[e]mesa 91/766 = 11,9% 0,614 

Labial p[e]queno 19/879 = 2,2% 0,468 

Coronal [- anterior] g[e]ração 1/141 = 0,7% 0,116 

    Input=0.017          Loglikelyhood=-257.991        Significance= .005 

O melhor nível de significância, 0,005, foi obtido no nível 6 do 

stepping up. Os grupos de fatores selecionados pelo programa foram, 

respectivamente: classe gramatical, contexto seguinte, atonicidade da vo-

gal e contexto precedente. É interessante observar que todos são de or-

dem linguística, sugerindo que os fatores sociais parecem não ter apre-

sentado relevância para o alteamento ou não dessas vogais. 

Em relação à classe gramatical, podemos observar que os nume-

rais e advérbios favorecem o alteamento da pretônica /e/ em relação aos 

verbos e substantivos. O range, distância entre os dois mais altos e os 

dois mais baixos, é de quase 0,500, o que é muito relevante. Num ponto 

intermediário, temos as preposições e adjetivos, que seriam mais neutros. 

Isso nos revela uma interessante gradação, muito significativa. No entan-

to, as palavras ―pessoa‖, ―pessoas‖ e ―pessoal‖ apresentaram contextos 

categoricamente não alteados, somando 440, dos 999 dados desta classe 

gramatical, o que pode ter inflacionado os números e atribuído o baixo 

peso aos substantivos. 

Como era de se esperar, as vogais analisadas que eram seguidas 

de uma consoante nasal apresentaram contexto mais propício para o alte-

amento. Os sons nasais tendem a favorecer o alçamento das vogais adja-

centes por conta da elevação do palato e movimentação da língua em di-

reção a um ponto mais alto na cavidade oral quando articulados. Mesmo 

que, nos dados analisados, a consoante nasal estivesse em sílaba seguinte 

─ já que excluímos os dados de sílaba travada por nasal ─, tal contexto 

mostrou-se, de alguma forma, favorecedor. Por outro lado, as vogais ana-
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lisadas seguidas por labiais se apresentaram como um contexto desfavo-

recedor à sua elevação. 

Outro fator que nos chama a atenção é a palatalização. O [dʒ] le-

varia essas vogais a altearem, como em ―demais‖ e ―desabar‖. No entan-

to, não temos dados conclusivos em relação a este processo, uma vez 

que, por outro lado, temos também palavras como ―depois‖ e ―depende‖, 

que apresentam o mesmo contexto e não aparecem alteadas uma vez se-

quer em nossa amostra. 

 

4.2. Pretônicas /o/ 

Foram encontrados 2331 dados de pretônica /o/, dos quais 174 fo-

ram alteados, passando a [u], como demonstra a tabela abaixo, dividida 

entre as duas localidades analisadas: 

 

Tabela 4: Distribuição de alteamento (x não alteamento) por localidade. 

Localidade Alteamento 

Copacabana 49/855 = 5,7% 

Nova Iguaçu 125/1476 = 8,5% 

Total 174/2331 = 7,5% 

Os dados da Tabela 4 mostram que o alteamento da vogal pretôni-

ca /o/ também apresenta baixa frequência de aplicação. Contudo, ao 

compararmos as pretônicas analisadas, vemos que /e/ apresentou índice 

de 4,7% de alteamento e /o/, de 7,5%, mostrando esta vogal como mais 

propensa ao fenômeno. Outro fato curioso que podemos constatar é que, 

em relação às variedades, separadamente, chegamos a resultados contrá-

rios em relação às vogais /e/ e /o/. Na variedade de Copacabana, a vogal 

/e/ teve um percentual maior de alteamento em relação à vogal /o/. Já em 

Nova Iguaçu, a vogal /o/ apresentou quase o dobro do percentual encon-

trado para a vogal /e/. Essa suposta contrariedade entre os dados de /e/ e 

/o/ para as variedades analisadas pode ser justificada por meio da Teoria 

dos Exemplares. 

De acordo com a referida corrente, cada falante armazena em sua 

mente uma nuvem de exemplares possíveis para a realização de uma de-

terminada forma linguística e escolhe utilizar aquela mais recorrente em 

seu grupo social de convívio. Silva (2014) aponta que 

[...] na medida em que as formas alçadas das vogais médias pretônicas são 

utilizadas recorrentemente pelos usuários da língua, o falante/ouvinte alte-
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ra sua representação mental para aquela palavra e a forma variante passa a 
ganhar espaço. (SILVA, 2014, p. 150-1) 

Assim, no que tange ao alteamento das vogais médias pretônicas 

sem motivação aparente, podemos dizer que, de acordo com nossos da-

dos, os exemplares realizados com o alteamento da vogal /e/ tendem a ser 

os mais recorrentes em Copacabana, ao passo que, em Nova Iguaçu, o 

mais frequente parece ser o alteamento da vogal /o/ e, dessa forma, um 

ou outro é mais facilmente acessado pelos falantes de determinada região 

no momento da realização linguística. Mais uma vez, é necessário que se 

observem os itens lexicais repetidos para que não se interprete os resulta-

dos de maneira enviesada. Para isto, apresentamos a tabela a seguir, com 

os elementos mais frequentes entre os dados de /o/ por nós analisados, 

mostrando sua frequência de alteamento: 

 

Tabela 5: Itens lexicais mais freqüentes. 

Item lexical Com alteamento Sem alteamento Total 

Paradigma começ- 51 (67,1%) 25 (32,9%) 76 (100%) 

Paradigma sotaqu- 24 (100%) 0 24 (100%) 

Paradigma conhec- 43 (26,5%) 119 (73,5%) 162 (100%) 

Paradigma com- 14 (100%) 0 14 (100%) 

Paradigma colég- 13 (37,1%) 25 (62,9%) 35 (100%) 

Os dados encontrados para a vogal /o/ também foram agrupados 

de acordo com os paradigmas. Percebemos, ao constatarmos o grande 

número de vocábulos repetidos e com contexto fonético semelhante, que 

a realização do alteamento da vogal /o/ pode ser justificada por vias lexi-

cais. Os paradigmas ―sotaqu-‖ e ―com-‖apresentaram alteamento categó-

rico. Em outras palavras, todas as realizações encontradas para os para-

digmas ─ para o paradigma ―sotaqu-‖, temos ―sotaque‖ e ―sotaques‖; pa-

ra o paradigma ―com-‖, temos ―comer‖ e ―comendo‖ ─ tiveram a vogal 

/o/ pretônica alçada. Assim, mais uma vez, fazemos coro ao pensamento 

de Silva (2014) de que estamos diante de um processo que se dá no âm-

bito lexical, ocorrendo em itens lexicais específicos com base comum. 

Além disso, o fato de outros paradigmas não apresentarem 100% de alte-

amento, como é o caso de ―começ-‖, ―conhec-‖ e colég-‖, nos ajuda a 

confirmar a hipótese de que estamos lidando com um processo de condi-

cionamento primariamente lexical, o qual pode se propagar por meio de 

um radical comum para outras palavras. O fato de não haver propagação 

do fenômeno para todos os elementos pertencentes a tais paradigmas 

confirma o pensamento de que não estamos diante de um processo con-
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dicionado foneticamente, já que palavras com contexto fonético seme-

lhante apresentaram comportamentos diferentes. 

Para realizar uma análise de regra variável e observar a possível 

relevância dos grupos levantados, eliminamos os seguintes knockouts: 76 

ocorrências com vogais médias na sílaba anterior, como em 

―dem[o]crata‖ e ―choc[o]late‖; 43 ocorrências de palavras como ―[o]lhei‖ 

e ―m[o]lhou‖, em que a vogal alvo tem uma consoante coronal [- anteri-

or] em contexto imediatamente seguinte; 947 ocorrências de vogais em 

pronomes, todas na palavra ―v[o]cê‖, no singular ou plural; 20 ocorrên-

cias em advérbio, como ―t[o]talmente‖ e ―pr[o]vavelmente‖; e, enfim, 6 

em numeral, todas na palavra ―noventa‖. 

A seguir, na tabela 6, temos os grupos de fatores selecionados pe-

lo programa de regra variável a que nossos dados foram submetidos. 

 

Tabela 6: Grupos de fatores selecionados. 

Contexto precedente Exemplo Frequência PR 

Dorsal c[o]légio 111/420 = 26,4% 0,651 

Coronal [+ anterior] cot[o]velada 31/372 = 8,3% 0,441 

Labial b[o]neca 28/370 = 7,6% 0,426 

Coronal [- anterior] ch[o]vendo 3/50 = 6% 0,216 

Classe gramatical    

Conjunção p[o]rtanto 2/3 = 66,7% 0,917 

Substantivo b[o]lacha 74/453 = 16,3% 0,572 

Verbo c[o]mer 95/642 = 14,8% 0,561 

Adjetivo m[o]leca 2/50 = 4% 0,190 

Nome Próprio Arc[o]verde 1/93 =1,1% 0,083 

Atonicidade da vogal    

Vogal átona persistente c[o]meçar 146/734 = 19,9% 0.646 

Vogal sem status definido p[o]der 25/412 = 6,1% 0,297 

Vogal átona casual f[o]gão 3/95 = 3,2% 0,288 

Contexto seguinte    

Nasal c[o]madre 86/310 = 27,7% 0,625 

Coronal [+anterior] m[o]leque 56/467 = 12% 0,576 

Dorsal p[o]rção 10/156 = 6,4% 0,481 

Labial enc[o]bertado 22/308 = 7,1% 0,281 

Altura da vogal prece-

dente 
   

Vogal alta fonética esc[o]rreguei 4/18 = 22,2% 0,899 

Ausência de vogal prece-
dente 

c[o]nhecer 169/1152 = 14,7 0,525 

Vogal baixa Arc[o]verde 1/71 = 1,4% 0,099 

    Input=0.067                Loglikelyhood=-376.068               Significance= .000 
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Dentre os grupos de fatores linguísticos, cinco foram selecionados 

como favorecedores do alteamento da pretônica /o/: o contexto preceden-

te, a classe gramatical, a atonicidade da vogal, o contexto seguinte e a al-

tura da vogal precedente. Em relação ao contexto precedente, os números 

nos mostram uma gradação entre dorsal, coronal [+ anterior] e labial e 

coronal [- anterior], com uma diferença de pouco mais do que 0,100 entre 

cada um dos três grupos. Entre as classes gramaticais, vemos que a con-

junção apresenta um altíssimo peso relativo, bastante distante dos outros, 

o que a apresentaria como grande favorecedora do alteamento. No entan-

to, apesar deste resultado, contamos apenas com 3 dados, o que é insipi-

ente para que façamos maiores afirmações. Os nomes próprios aparecem 

como desfavorecedores, como é esperado, enquanto substantivos e ver-

bos parecem ser mais neutros. Sobre a altura da vogal precedente, é pos-

sível afirmar que uma sílaba com vogal alteada foneticamente imediata-

mente anterior à vogal alvo é um contexto favorecedor, com peso relativo 

de 0,899. Ou seja, pronunciando-se a anterior como alta, a vogal analisa-

da assimilaria seu traço. Em contrapartida, a vogal baixa no mesmo con-

texto também mantém baixa a média pretônica, desfavorecendo o altea-

mento. 

Nas pretônicas ora analisadas, é interessante notar que, ao contrá-

rio do que vimos nas pretônicas anteriores, um grupo de fatores sociais 

foi selecionado: o informante. Esse resultado indica que a variedade ado-

tada por um informante específico pode ser um fator determinante para a 

ocorrência do alteamento. Em outras palavras, pode ser que o fenômeno 

não esteja difundido por toda a comunidade de fala, mas seja uma peculi-

aridade de um falante. Oliveira (1992) sugere que, em uma abordagem 

difusionista, o comportamento individual seja checado para todos os i-

tens lexicais para, posteriormente, se agruparem os indivíduos de uma 

comunidade de fala. Por questões de tempo, porém, não foi possível rea-

lizarmos tal checagem. De maneira geral, as mulheres apresentaram os 

pesos relativos mais altos, o que também confirmaria a hipótese de que 

as mulheres seriam mais inovadoras, conforme o que foi constatado por 

Silva (2014) em relação às mulheres porto-alegrenses no que diz respeito 

ao alçamento da pretônica /o/. 

 

5. Considerações finais 

Este artigo centrou-se na análise do fenômeno do alteamento das 

vogais médias pretônicas sem motivação aparente nas variedades de Co-
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pacabana e Nova Iguaçu. Para tanto, partiu-se dos pressupostos da Socio-

linguística Variacionista e de aspectos relacionados à teoria da Difusão 

Lexical, à Teoria de Exemplares e à Fonologia de Uso.  

Os resultados confirmam nossas hipóteses, apresentadas na intro-

dução deste artigo, uma vez que o fenômeno observado apresentou baixa 

frequência nas duas variedades analisadas. Em relação às vogais em aná-

lise, de maneira geral, a vogal /o/ mostrou-se mais propensa ao alteamen-

to. Os fatores de ordem social não se mostraram relevantes para o favo-

recimento ou não do fenômeno, ao contrário do que observamos em rela-

ção aos fatores linguísticos, que apresentaram relevância para a análise. 

Entretanto, concluímos que estes não são os condicionadores primários 

para a realização do alteamento, visto que vocábulos que apresentam 

contextos linguísticos similares podem manifestar comportamento dife-

rente, o que encontra respaldo na hipótese da Difusão Lexical. 

Ao observarmos que a maioria dos vocábulos alçados apresenta-

vam radical comum entre si, concluiu-se que o processo de mudança so-

nora começa abruptamente em um vocábulo, propagando-se para outros 

com contexto fonético semelhante através do radical comum. Os casos 

em que o fenômeno não se concretizou em palavras com base comum a 

outras que apresentaram alteamento confirmaram a hipótese de que o 

condicionamento fonético tem caráter secundário nesse processo. 

A Teoria dos Exemplares mostrou-se relevante para a análise dos 

dados entre as variedades analisadas. A aparente contrariedade entre os 

dados de /e/ e /o/ para as variedades de Copacabana e Nova Iguaçu são 

reflexo das escolhas feitas pelos falantes a partir dos exemplares armaze-

nados mais recorrentes em seu grupo de convívio. 

Por fim, acreditamos que este trabalho tenha contribuído para uma 

futura generalização na descrição do processo de alteamento sem moti-

vação aparente no Português Brasileiro, visto que corrobora o que auto-

res como Monaretto (2013) e Silva (2014) constataram para outras varie-

dades do país. 
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RESUMO 

Neste artigo, nosso objetivo é discutir o gênero autobiográfico, principalmente o 

diário. Para tanto, pretendemos salientar diferentes enfoques sobre o assunto, bus-

cando, não a validação de uma verdade única, mas valorizando os pontos nos quais os 

olhares e as interpretações dos estudiosos se entrecruzam. Nesse sentido, procuramos 

analisar, mesmo que de forma breve, as ideias relativas ao tema expressas pelos prin-

cipais pesquisadores do assunto – com foco em Foucault (1992), Arfuch (2010) e Le-

jeune (2014), construindo um caminho necessário a uma discussão cada vez mais pre-

mente nos estudos literários. Inicialmente, abordamos as escritas de si, para, posteri-

ormente, nos debruçarmos sobre o espaço autobiográfico. Por fim, analisamos a escri-

ta diarística. 

Palavras-chave: 

Diário. Espaço autobiográfico. Escritas de si. 

 

ABSTRACT 

In this article, we aim to discuss the autobiographical genre, especially diary. To 

do so, we intend to highlight diferente approaches on the subject, seeking, not to vali-

date a single truth, but valuing the points at wich views and interpretations of scholars 

interwine. Therefore, we try to analyze, even briefly, the ideas related to the theme 

expressed by the main researches on the subject – with a focus on Foucault (1992), Ar-

fuch (2010) and Lejeune (2014), building a necessary for a very importante discussion 

in the literary studies. Initially, we approached self writing, so that, later we can look 

at the autobiographical space. Finally, we analyze diary writing. 

Keywords: 

Diary. Autobiographical space. Self writing. 

 

1. Introdução 

A literatura contemporânea é composta por um sem-número de 

novas tendências e gêneros. Nesse contexto, observa-se uma grande di-

versidade de narrativas em primeira pessoa com traços biográficos. A es-
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se conjunto de obras semelhantes dá-se o nome de escritas de si. As es-

critas de si são um tipo de conceito guarda-chuva (VELASCO, 2015), 

abrangendo em seu bojo diversos gêneros que vão desde a autobiografia 

até os diários. Justamente por representar essa multiplicidade de gêneros 

que guardam semelhanças entre si, sobre os quais incide a dificuldade, 

por muitas vezes, de lhes atribuir contornos e limites, é que esse conceito 

tem se constituído tema de discussão para diversos teóricos. 

Sob o olhar atento de diversos estudiosos, as escritas de si consti-

tuem-se, atualmente, num vasto campo de investigação e pesquisa, não 

somente pela dificuldade em demarcar seus limites, mas pela multiplici-

dade de gêneros a elas vinculados. Para efeitos do artigo que aqui se a-

presenta, o termo escrita de si caracteriza o registro em primeira pessoa, 

na qual o narrador se identifica como o autor biográfico, mesmo que des-

creva situações ficcionais. 

Neste artigo, procuramos salientar diferentes enfoques sobre o as-

sunto – com foco em Foucault (1992), Arfuch (2010) e Lejeune (2014) –, 

buscando, não a validação de uma verdade única, mas valorizando os 

pontos nos quais os olhares e as interpretações dos estudiosos se entre-

cruzam. Inicialmente, o texto aborda as escritas de si, para, posteriormen-

te, se debruçar sobre o espaço autobiográfico. Por fim, analisa a escrita 

diarística. A seguir, procuramos analisar, mesmo que de forma breve, as 

ideias relativas ao tema expressas pelos principais pesquisadores do as-

sunto, construindo um caminho necessário a uma discussão cada vez 

mais premente nos estudos literários. 

 

2. Foucault e as origens das escritas de si 

Um dos filósofos mais influentes da contemporaneidade, Michel 

Foucault (1992) dedicou parte de seus estudos às escritas de si. Em sua 

obra O que é um autor?, Foucault reserva um capítulo, ―A Escrita de si‖, 

para refletir sobre duas narrativas especificamente: o caderno de notas – 

hypomnemata – e a correspondência. Esse capítulo, em especial, faz par-

te de uma série de estudos acerca das artes de si mesmo na cultura greco-

romana, entre os séculos V a.C. até os dois primeiros séculos da nossa 

era. 

Analisando obras desse período, Foucault (1992, p. 130) ressalta 

algumas características sobre a escrita de si, como a sua capacidade de 

atenuar a solidão: ―o fato de se obrigar a escrever desempenha o papel de 
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um companheiro, ao suscitar o respeito humano e a vergonha‖. Vemos, 

nesse entendimento do filósofo, similaridade ao pensamento de Lejeune 

(2014, p. 303): ―o papel é um amigo‖. Nesse sentido, a ―escrita de si‖ 

mesmo assume, também, uma função de desabafo: ao deitar suas refle-

xões sobre o papel, o autor estabelece diálogo como um interlocutor que, 

exercendo a função de confidente, auxilia em seu processo de expurgo de 

sentimentos e pensamentos. O que Foucault (1992, p. 133) denomina 

como ―meditação‖, Lejeune (2014, p. 319) chama de ―desabafo‖. 

O filósofo dedica-se, em especial, a dois tipos de narrativas. O 

primeiro deles é o caderno de notas ou hypomnemata. Como afirma Fou-

cault (1992), os hypomnemata consistiam em livros que, à semelhança da 

agenda, eram comumente usados para registros do cotidiano. Com o de-

correr do tempo, sua utilização assemelhou-se ao que conhecemos, mo-

dernamente, como caderno de notas, já que, diferentemente do diário ín-

timo, o hypomnemata poderia estar sempre à mão do escrevente ou ser 

emprestado a terceiros para fins de consulta, servindo, até mesmo, como 

um manual de conduta. Naquele espaço, registravam-se fragmentos de 

obras admiradas, testemunhos, reflexões, ou seja, ―constituíam uma me-

mória material das coisas lidas‖ (FOUCAULT, 1992, p. 135). 

De tão grande valia para os gregos, os hypomnemata passaram a 

acumular, de forma sistemática, ponderações sobre determinados temas. 

Alguns, de maior potencial, inclusive, firmaram-se como verdadeiros tra-

tados a respeito de certos assuntos. O autor identifica, nesses cadernos de 

notas, algo que transcende à mera descrição do cotidiano de forma escri-

ta, mas um exercício que, do verbo à ação, transfigura-se num manual de 

conduta e saber. 

Reconhecendo que essa escrita está para além do registro textual, 

o Foucault (1992, p. 138) salienta a função do ―cuidado de si‖ contida na 

elaboração e manutenção dos hypomnemata, ao passo que havia a neces-

sidade de ―retirar-se para o interior de si próprio, viver consigo próprio, 

alcançar-se a si próprio, bastar-se a si próprio, tirar proveito e desfrutar 

de si próprio‖para compor suas páginas. Dessa maneira, o caderno de no-

tas grego constituía-se, terapeuticamente, num espaço de autoconheci-

mento e reflexão sobre o mundo e as pessoas, avizinhando-se das fun-

ções atribuídas ao diário por Philippe Lejeune (2014), que consistem na 

expressão, reflexão, memória e prazer de escrever. 

Contudo, é o próprio Foucault (1992) que ressalta a impossibili-

dade do hypomnemata ser considerado uma vertente de escritas de si, pe-
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lo fato de não terem o objetivo de trazer à tona aquilo que se encontrava 

oculto no escrevente, não sendo, portanto, a expressão da natureza do es-

critor que emerge e transborda. Ao contrário, para o filósofo, o caderno 

de notas faz o movimento inverso: é ―de fora para dentro‖, do externo pa-

ra o interno, é recolhendo o material que lhe vem ao encontro, seja ouvi-

do ou lido, que o autor do hypomnemata elabora a sua escrita. (FOU-

CAULT, 1992, p. 137) 

Cria-se, a esta altura, um ponto de conflito entre o senso comum e 

a perspectiva de Foucault. Se somos seres que se constituem a partir das 

experiências que vivemos, do que lemos, do que ouvimos, como defen-

dido em ampla acepção, como não considerar a hypomnemata um tipo de 

escrita de si, já que esta se constitui num material fruto das indagações 

que se instauram no indivíduo a partir do que ele ouve, escuta e lê e que, 

além disso, possui funções muito semelhantes às de um diário, gênero re-

conhecidamente pertencente a estas escritas? 

Segundo Foucault (1992), o caminho correto ao investigar os pri-

mórdios das narrativas de si deve se iniciar pelas correspondências e não 

pelos cadernos de notas, já que estes não tratam, exclusivamente, de 

quem os escreve. Ao contrário, constituem-se de reflexões acerca de ma-

terial fornecido por outrem, ou seja, não correspondem a uma narrativa 

relacionada a si próprio, mas ao conjunto daquilo que se apreendeu do 

outro. 

Por isso, nesse mesmo capítulo, Foucault (1992) analisa a corres-

pondência, ressaltando, incialmente, sua intersecção com o caderno de 

notas: tanto a correspondência quanto a hypomnemata se assemelham no 

ponto em que produzem, entre leitura e escrita, um exercício de entendi-

mento e aprimoramento de si próprio no ato de auxiliar o outro.  

A carta que é enviada para auxiliar o seu correspondente – aconselhá-lo, 

exortá-lo, admoestá-lo, consolá-lo – constitui, para o escritor, uma manei-
ra de se treinar: tal como os soldados se exercitam em tempos de paz, 

também os conselhos que são dados aos outros na medida da urgência da 

sua situação constituem uma maneira de se preparar a si próprio para e-
ventualidade semelhante. (FOUCAULT, 1992, p. 147) 

Dessa forma, remetente e destinatário encontram-se em processo 

de aprendizado. Se para o destinatário é possível, a partir de uma corres-

pondência, receber qualquer tipo de consolo, conselho ou, até mesmo, pi-

to, para o remetente, também é possível, a partir do aconselhamento por 

qualquer um destes motivos, ―armar-se‖, valendo-se de seus próprios 

conselhos. Igualmente, absorvendo os conselhos do remetente, o destina-
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tário fortalece-se e passa, com o tempo, a assumir a postura de aconse-

lhador, tornando a troca de cartas à altura do debate e do escambo de i-

deias, que não se limita aos dois correspondentes, podendo, inclusive, al-

cançar terceiros que lhe vejam proveito na leitura. 

Ao contrário, entretanto, dessa semelhança entre a correspondên-

cia a hypomnemata, a primeira não pode ser encarada como um prolon-

gamento da segunda, já que na correspondência, os interlocutores se be-

neficiam por meio da troca de conhecimentos e lições de vida, ao passo 

que na hypomnemata evidencia-se, a priori, o ―adestramento de si por si 

mesmo‖ (FOUCAULT, 1992, p. 132) a partir da escrita. 

Sobre as correspondências, Foucault destaca pontos estratégicos, 

característicos do que podemos chamar de escrita com a relação a si 

mesmo, sendo: as notícias de saúde presentes nas missivas e o relato do 

cotidiano. Para o remetente tinha igual valia relatar os dias vulgares, a 

banalidade do cotidiano, dar conta das horas e suas atribuições ao desti-

natário quanto informar ao destinatário suas condições de saúde, tão de-

talhadamente quanto fosse possível. 

Segundo Foucault (1992)  

No caso da narrativa epistolar de si próprio, trata-se de fazer coincidir o 

olhar do outro e aquele que se volve para si próprio quando se aferem as 

ações quotidianas às regras de uma técnica de vida. (FOUCAULT, 1992, 
p. 160) 

Retomamos, neste ponto, a contribuição de Foucault (1992) sobre 

o cuidado de si: ―ocupar-se de si mesmo‖. (FOUCAULT, 1992, p. 156) 

Ao reavaliar, passar em revista o seu dia, o remetente nada mais faz do 

que ocupar-se de si mesmo, examinar pensamentos, sensações, elucubra-

ções e, no intuito de relatar ao outro seu dia-a-dia, o remetente institui-se 

como o ―inspetor de si mesmo‖. (FOUCAULT, 1992, p. 157) 

Consideramos que a obra de Foucault (1992) seja, ainda na atuali-

dade, imprescindível para compreender as escritas de si, servindo de re-

ferência, inclusive, para discussões levantadas pelos outros autores aqui 

abordados. A seguir, propomos uma reflexão acerca de pontos funda-

mentais da obra de Leonor Arfuch (2010), em especial, sobre os diários. 

 

3. O espaço biográfico de Leonor Arfuch 

Diários, confissões, autobiografias, correspondências... um núme-

ro relativamente extenso de gêneros, canônicos ou não, compõe um espa-
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ço considerável dentro da literatura para tentar dar conta de um desejo 

antigo da humanidade. Há muito o ser humano persegue a evanescência 

da vida, procurando eternizar seus dias, experiências, gostos, sentimen-

tos, percepções. No ato de escrever sobre si mesmo, sua jornada, o ser 

humano busca a transcendência. 

É lançando esse olhar sobre a multiplicidade de gêneros criados 

pelo homem para dar conta dessa necessidade de deixar marcas e vestí-

gios que perdurem no tempo que Leonor Arfuch (2010) apresenta sua o-

bra O Espaço Biográfico – Dilemas da Subjetividade Contemporânea. 

Outros gêneros que têm sua gênese na cultura contemporânea, como en-

trevistas, reality shows, perfis etc., também demandam seu lugar nesse 

espaço, alargado, para dar conta da vida íntima e da experiência que se 

torna um núcleo de tematização. Da entrevista ao reality show, do diário 

ao testemunho, a vontade de eternizar-se, bem como o interesse por esse 

material, compõem uma rede interessante a ser pesquisada. Para Arfuch 

(2010), a coexistência de gêneros e formas tão diferentes de trazer o ín-

timo a público é a raiz do estudo por ela engendrado.  

É essa tonalidade que eu quis indagar no espaço deste livro. Esse algo a 

mais que está em jogo não tanto na diferença entre os gêneros discursivos 

envolvidos, mas em sua coexistência. Aquilo comum que une as formas 

canonizadas e hierarquizadas a produtos estereotípicos da cultura de mas-
sas. O que transcende o ―gosto‖ definido por parâmetros sociológicos ou 

estéticos e produz uma resposta compartilhada. O que leva repetidamente 

a recomeçar o relato de uma vida (minucioso, fragmentário, caótico, pou-
co importa seu modo) diante do próprio desdobramento especular: o rela-

to de todos. O que constitui a ordem do relato – da vida – e sua criação 

narrativa, esse ―passar a limpo‖ a própria história, que nunca se termina 
de contar. (ARFUCH, 2010, p. 16) 

O cerne da questão sobre a constituição do espaço biográfico não 

se limita à categorização ou à descrição dos gêneros que o compõem. Es-

tá além disso. Arfuch (2010) busca, antes, compreender as similaridades 

entre as diversas formas criadas e usadas para externar esse olhar que se 

volve para si mesmo. Em razão disto, toma como alvo o ―horizonte de in-

teligibilidade‖ (ARFUCH, 2010, p. 16), que se constitui pelas semelhan-

ças entre as formas já ―conformadas‖ de narrativas do eu e aquelas cu-

nhadas na contemporaneidade. 

Embora o conceito de espaço biográfico já tenha sido elucidado, 

logo inicialmente, pela autora em sua obra, Arfuch (2010, p. 16) assegura 

que a composição do espaço biográfico ―se constituirá ao longo do cami-

nho‖ e, iniciando esse trajeto, toma como ponto de partida uma forma 

clássica: a autobiografia. Contestando, inicialmente, a denominação de 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

996    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

―espaço biográfico‖ composta por Lejeune (2014), assevera que, de for-

ma ―infrutífera‖ (ARFUCH, 2010, p. 22), o estudioso que a precede pre-

tende reduzir o conceito de autobiografia a uma ideia nuclear da qual se 

ramificariam gêneros literários afins. 

Para Arfuch (2010), mesmo que Lejeune (2014) tente dar conta 

das diversas formas canônicas do narrar a si mesmo e, inclusive, de um 

excedente literário que não é abarcado por elas, mas que têm, por fim, a 

mesma incumbência, acaba por instituir um conceito de espaço biográfi-

co que consiste numa categorização de gêneros no qual ―a autobiografia 

moderna é apenas um caso‖ (ARFUCH, 2010, p. 22). 

A autora preocupa-se em recuar no tempo para delinear, com 

maior clareza, ―o ‗eu‘ como garantia de uma biografia‖. (ARFUCH, 

2010, p. 35). Remontando à consolidação do capitalismo e ascensão da 

burguesia, no século XVIII, vemos nascer um sentimento de individua-

lismo típico do Ocidente, que se insere na dicotomia: corpo/espírito, ho-

mem/mulher, razão/sentimento, público/privado, modos de operar e pen-

sar de uma sociedade que ali se organizava e estabelecia. O público se 

ocupava da dimensão social e política, enquanto o privado relacionava-se 

à esfera da intimidade, do doméstico, do secreto e, às vezes, do proibido. 

Ao analisar esse momento histórico, caracterizado pelo controle 

mais severo das pulsões, emoções e dos pudores (ELIAS, 1993, p. 258), 

a autora ressalta a importância da prática das escritas autógrafas (ARFU-

CH, 2010, p. 40), fruto da nova relação dos homens com a leitura, a es-

crita e conhecimento acerca de si mesmo. Ancestrais das narrativas de si 

contemporâneas, nascidas com um novo estado possível – a solidão – os 

livros de razão, os cadernos de contas, os diários, as confissões e, tam-

bém, as cartas, constituíram-se em novas formas de escrita nas quais os 

protagonistas não correspondiam a seres distantes, míticos, inalcançá-

veis, mas se encontravam próximos à realidade do leitor ou se tratavam 

dele próprio. 

Fosse para dar conta da vida ideal, protagonizada por personali-

dades influentes da época, como políticos e intelectuais, ou fosse pela 

necessidade de um espaço para a autorreflexão, o fato é que as autobio-

grafias, confissões, correspondências, diários íntimos, memórias, dentre 

tantas outras formas de narrativas de si, popularizaram-se a partir desse 

período e, atualmente, ocupam, dentre as mais variadas formas de ex-

pressão e vertentes artísticas, local de destaque. 
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Após revisitar as narrativas vivenciais próprias desse período, Ar-

fuch (2010) retorna ao seu intuito de conceituar o espaço biográfico, res-

saltando, novamente, que sua intenção está para além da categorização e 

exemplificação dos gêneros que o compõem, mas sim na busca de um 

―horizonte interpretativo capaz de dar conta da ênfase biográfica atual‖ 

(ARFUCH, 2010, p. 58). 

Sendo assim, o conceito de espaço biográfico não se resume a um 

bloco fechado de gêneros e formas de autorrepresentação, mas se asse-

melha, como a própria autora afirma, a um horizonte interpretativo, algo 

que seja possível avistar e compreender, mas que segue aberto à possibi-

lidade do novo. Arfuch (2010) aponta que: 

A simples menção do ―biográfico‖ remete, em primeira instância, a um 
universo de gêneros discursivos consagrados que tentam apreender a qua-

lidade evanescente da vida opondo, à repetição cansativa dos dias, aos 

desfalecimentos da memória, o registro minucioso do acontecer, o relato 
das vicissitudes ou a nota fulgurante da vivência, capaz de iluminar o ins-

tante a totalidade. Biografias, autobiografias, confissões, memórias, diá-

rios íntimos, correspondências dão conta, há pouco mais de dois séculos, 
dessa obsessão por deixar impressões, rastros, inscrições, dessa ênfase na 

singularidade, que é ao mesmo tempo busca de transcendência. (ARFU-

CH, 2010, p. 59) 

Mas o espaço biográfico está para além das formas consagradas 

de narrativas de si. Do diário ao reality show, a atenção da autora volta-

se, portanto, para a tematização dos elementos que compõem a vida e as 

experiências no cenário da cultura contemporânea, aliando às formas 

mais antigas de narrativas de si os fenômenos midiáticos da atualidade. 

Agregando essa multiplicidade de narrativas vivenciais, o conceito de 

Arfuch abriga, também, as entrevistas, testemunhos, talk shows, entre ou-

tras novas formas narrativas desenvolvidas na contemporaneidade, fruto 

do modo de viver e pensar o mundo na atualidade. 

No que diz respeito ao diário, Arfuch (2010) aprofunda a temática  

na seção ―Diários íntimos, correspondências‖, de sua obra O Espaço Bi-

ográfico que Arfuch (2010). A autora inicia sua abordagem ao tema, de-

limitando algumas características do diário íntimo: ―uma escrita despro-

vida de amarras genéricas, aberta à improvisação, a inúmeros registros da 

linguagem e do colecionismo (...) sujeita apenas ao ritmo da cronologia, 

sem limite de tempo nem lugar‖ (ARFUCH, 2010, p. 143). Ainda, rela-

cionando-o à autobiografia, ressalta que o diário faz um movimento con-

trário: enquanto a primeira se estende do íntimo ao público, o diário re-

presenta ―a maior proximidade do eu‖ (ARFUCH, 2010, p. 143). Ao diá-
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rio basta a liberdade: espaço aberto à imaginação do escrevente, nele vale 

colecionar bilhetes, fotografias, vestígios que façam alusão à memória do 

vivido, escreve-se o que se quer, num tempo e local determinados, uni-

camente, pela vontade de quem escreve. 

Há, contudo, aqueles diários que não estão reservados ao espaço 

íntimo da confissão, do secreto; ao contrário, com a intenção de publicá-

los, o escrevente submete-o ao crivo da crítica interna, da reescrita, do 

ajuste, da elaboração que faça jus ao íntimo que se torna público. Dentre 

os gêneros biográficos cunhados na modernidade, o diário é, provavel-

mente, o ancestral mais próximo da intimidade midiática, destravando a 

fechadura, possibilitando que o secreto viesse a público. Nesse sentido, 

para Arfuch (2010), 

Como um lugar da memória, o diário se aproxima do álbum de fotografias 

– a outra arte biográfica por excelência –, cuja restituição da lembrança, 

talvez mais imediata e fulgurante, solicita também um trabalho à narra-
ção. Mas há ainda diários que são como tábuas de salvação [...]. (ARFU-

CH, 2010, p. 145) 

Por ser um produto livre das amarras literárias e estéticas, originá-

rio da imaginação e necessidade do escrevente, delimitar as característi-

cas do diário e suas funções torna-se tarefa incerta, pois, se para alguns, o 

diário representa o narrar de uma situação de resistência, para outros po-

de ser um relato menos comprometido, nos quais figuram experiências 

mais leves da vida cotidiana. Citando outra análise acerca de diários ín-

timos, a autora assegura que, em determinados casos, o diário é a tentati-

va de resgate de um eu que se perde no cotidiano; é através do registro 

diarístico que o escrevente refaz os caminhos do dia a dia, reencontran-

do-se e reconstruindo-se (ARFUCH, 2010, p. 144). 

O desnudamento do eu, ―a proximidade, a profundidade, o som da 

voz, o vislumbre do íntimo, a marca do autêntico, a pista do cotidiano‖ 

(ARFUCH, 2010, p. 145) seduzem tanto o leitor crítico quanto o leitor 

comum de diários. Ali, imerso em uma narrativa que não é a sua, mas 

que guarda relações de proximidade e relação com a sua própria intimi-

dade, o leitor do diário íntimo busca, numa atitude detetivesca, decifrar o 

escrevente e lhe desvendar a intimidade. 

Segundo Arfuch (2010), o diário se ocupa do excedente, daquilo 

que não poderia ser expresso em outros lugares, mas que pela necessida-

de de transbordar no papel a sobrecarga do cotidiano, encontra refúgio 

nesse gênero. A autora encerra a abordagem sobre diários indagando so-

bre as intenções do escritor corrente de um diário íntimo: ―É a possibili-
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dade de estar sozinho com a fantasia, de levar vidas substitutas, de apa-

nhar tanto o excesso como a perda, de não deixar o tempo simplesmente 

passar?‖ (ARFUCH, 2010, p. 146). 

É fato que não há respostas únicas tampouco certezas para estas 

questões. Pelo fato do diário ser fruto da individualidade, do íntimo, es-

crita nascida da subjetividade, é muito provável que cada um tenha seus 

próprios motivos para iniciar, manter, romper ou encerrar um diário, já 

que ele é proveniente de um desejo particular. Seja pela real necessidade 

de se recompor através da escrita, seja buscando transcender, imortalizar-

se, deixar rastros, as variáveis são prováveis, mas, assim como o próprio 

gênero, individuais. 

A discussão de Arfuch (2010) engloba aspectos essenciais e fun-

damentais das escritas de si. O conceito de espaço biográfico, elaborado 

por ela, dá conta de um excedente contemporâneo, constituído pela mul-

tiplicidade de gêneros que correspondem a uma necessidade antiga do 

homem: falar e pensar sobre si mesmo, lutando contra a efemeridade da 

vida. 

Embora o estudo engendrado por ela seja posterior ao de Lejeune 

(2014), não empregamos, neste artigo, o critério cronológico. Julgo os 

conceitos de Foucault (1992) e Arfuch (2010) imprescindíveis à pesqui-

sa, mas é Lejeune que apresenta uma discussão mais aprofundada sobre 

diários.  Por isso, a seguir, ocupamo-nos de Philippe Lejeune (2014), 

guiando-nos pela obra O Pacto Autobiográfico: de Rosseau à Internet. 

 

4. O diário sob a ótica de Philippe Lejeune 

Philippe Lejeune (2014) reuniu, ao longo de mais de trinta anos 

de pesquisa sobre autobiografia e gêneros afins, diversas publicações 

que, hoje, servem como norte para aqueles que se interessam pelo assun-

to. Criador do conceito de pacto autobiográfico, Lejeune (2014) é, tam-

bém, fundador da APA – Association pour l‟autobiographie et pour le 

patrimonie autobiographique
155

. Se os estudos de Lejeune (2014) se ini-

ciaram pela análise de obras autobiográficas de autores renomados, com 

o passar do tempo, deslocaram-se para as formas mais simples de discur-

so, abarcando, também, as escritas dos homens comuns: ―Democratizei-

me: passei a me interessar pela vida de qualquer um e pelas formas mais 

                                                           
155 Associação para Autobiografia e para o Patrimônio Autobiográfico. 
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elementares e também mais comuns do discurso e da escrita autobiográ-

fica.‖ (LEJEUNE, 2014, p. 9). 

Observando que as formas de autoexpressão são diversas e varia-

das, Lejeune (2014) amplia seu foco de estudo, passando a se interessar 

por diferentes áreas da autorrepresentação. Seu interesse pelo diário, que, 

inclusive, é o ponto de maior interesse para o embasamento teórico de 

minha pesquisa, transcorre em grande parte da obra analisada, sendo tra-

tada de forma minuciosa e, em boa parte, refletida na maneira como Le-

jeune (2014) descreve a sua experiência como autor e diarista. 

Antes, contudo, seria impossível abordar somente o cerne da 

questão diarística, omitindo um dos pontos principais da obra de Lejeu-

ne: o pacto autobiográfico. Ressaltamos, antes, que o conceito de pacto 

autobiográfico é revisitado, ao correr dos anos, pelo próprio autor em su-

as diversas publicações, assim como os conceitos de autobiografia ensai-

ados por ele. Em linhas mínimas, o que interessa ressaltar é que o pacto 

autobiográfico se cunha na autenticidade: autor, narrador e personagem 

principal possuem a mesma identidade. Como o próprio estudioso afir-

ma, ―o pacto autobiográfico é a afirmação, no texto, dessa identidade, 

remetendo, em última instância, ao nome do autor, escrito na capa do li-

vro‖ (LEJEUNE, 2014, p. 30). 

Por isso, autor e leitor firmam um pacto, que gira em torno da ve-

racidade da assinatura do texto. Cabe ao leitor, em atitude quase deteti-

vesca, procurar semelhanças e diferenças entre o fato narrado e a vida do 

autor, mas, de forma alguma, cabe a ele duvidar de sua assinatura, assim 

como, cabe ao autor, seja na escolha do título ou nas seções iniciais do 

texto, deixar claro de que se trata de uma escrita autobiográfica. 

Embora consideremos temas como o pacto autobiográfico, bem 

como as demais ideias exploradas por Lejeune (2014) acerca da autobio-

grafia, de suma importância para qualquer estudioso que queira se debru-

çar sobre as escritas de si em suas diversas manifestações, neste momen-

to, acreditamos que seja um campo muito extenso e difícil de abraçar em 

um espaço tão reduzido. Se a obra de Lejeune (2014) reúne reflexões de 

mais de trinta anos de pesquisa e vivências, aqui poderíamos nos esten-

der, somente, por algumas páginas e cremos que a tentativa de reduzir as 

deduções e conclusões do autor seriam frustradas. Por isso, dedicamo-

nos à questão do diário, extensamente abordada por ele e que é o foco 

principal deste texto. 
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Por que escrever um diário? Por que manter um diário e para que 

ele serve? Na tentativa de esclarecer questões como essas, Philippe Le-

jeune (2014) figura como um dos principais pesquisadores sobre o tema. 

Essa escrita, considerada fragmentária e sigilosa, ocupa lugar de destaque 

na atualidade, sobretudo ao assumir novos suportes: do caderno ao com-

putador, o diário transita entre a prática secreta e a autoexposição na in-

ternet. 

A quarta parte da obra O Pacto Autobiográfico, de Rosseau à In-

ternet, assinado por Lejeune (2014) trata, com exclusividade, do tema em 

questão. No capítulo intitulado ―Um diário todo seu‖, o autor traz, logo 

de início, uma definição de diário. Embora compreenda que a tarefa de 

definir qualquer coisa, sobretudo em literatura, demonstra-se sempre 

complexa e, possivelmente, perigosa, considero importante delinear al-

guns limites de forma a tornar o estudo viável. Para Lejeune (2014, p. 

299), o diário ―é uma escrita cotidiana: uma série de vestígios datados.‖ 

O autor define a questão de forma simples e direta, quase didática, ao 

contrário de muitos outros autores que complexificam as discussões em 

torno da forma, do grau de subjetividade e, até mesmo, da periodicidade. 

Lejeune (2014), ao contrário, deixa explícito ao longo de seu texto que 

não há receitas complicadas para quem deseja escrever um diário: neces-

sita-se de uma folha de papel (ou tela de computador), coloca-se a data e 

ali se escreve o que foi feito do dia ou suas impressões sobre determina-

do assunto. Mais à frente, como de forma a complementar o conceito, o 

autor assevera:                                                          

É muito simples, no papel, no computador, escrevemos a data, o que es-

tamos fazendo, sentindo, pensando. Nenhuma forma é imposta nenhum 

conteúdo é obrigatório. É livre. A própria palavra ―diário‖ é simples. Na 
pior das hipóteses, implicamos com o adjetivo ―íntimo‖ que, em geral, lhe 

é justaposto – mas é apenas para evitar a confusão com a imprensa quoti-

diana. (LEJEUNE, 2014, p. 327) 

Como é possível perceber Lejeune (2014) chega a relacionar a 

simplicidade da palavra diário à economia de regras do gênero, como se 

dissesse que o diário é simples desde a sua acepção até sua forma. Entre-

tanto, mesmo reconhecendo que o diário não possui regras rígidas com 

relação à forma e ao conteúdo, é possível identificar nesse tipo de escrita, 

alguns traços recorrentes, como a necessidade de datação. 

Aliás, essa é a única regra explicitada por Lejeune (2014, p. 300), 

já que, segundo afirma, ―a base do diário é a data.‖ Ao iniciar sua escrita, 

a primeira ação do diarista é registrar a data, pois é esta que demarca a-

quele instante em que se escreve, que garante a autenticidade do momen-
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to. Sem ela, o diário se resume a uma mera anotação solta em folha de 

papel, a uma caderneta ou rascunho. 

Em geral, os diários são manuscritos, revelando o que de mais in-

dividual tem o escrevente: sua caligrafia; por vezes, o diarista, numa ten-

tativa de controlar o tempo, coleciona vestígios, como bilhetes, flores e 

objetos, em geral, ―arrancados à vida quotidiana e transformados em relí-

quias‖ (LEJEUNE, 2014, p. 301), bem como, ilustrações e desenhos. Tal 

qual uma obra de arte, o diário é um vestígio de exemplar único, pois 

mesmo a sua publicação posterior, editada, revisada, ampliada e modifi-

cada, não fará jus ao original. 

Retornando no tempo e analisando a evolução histórica do diário, 

Lejeune (2014, p. 302) afirma que, no fim do século XVIII, ―o diário se 

pôs a serviço da pessoa.‖ Como já visto em Foucault (1992) e Arfuch 

(2014), é com a consolidação do capitalismo e a ascensão da burguesia e, 

consequentemente, com a mudança das relações sociais, a crescente alfa-

betização e o deslocamento e a nova noção de público e privado, que o 

diário passa a ser visto como um registro da intimidade e da vida privada. 

O autor delimita algumas utilidades, a partir de então, para a escri-

ta de um diário, que serão acrescentadas, a seguir, pelas suas finalidades. 

Em primeiro lugar, conservar a memória: ―é para si que se escreve um 

diário: somos nossos próprios destinatários no futuro‖ (LEJEUNE, 2014, 

p. 302). O diário é a constituição de uma memória, um caminho. Quem 

escreve um diário escreve-o para si mesmo, no porvir, efetuando marca-

ções precisas no tempo, à espera de um interlocutor futuro, que, neste ca-

so, é o próprio escrevente. 

Depois, escrevemos um diário com a finalidade de sobreviver. O 

diário é uma insistência do homem em vista de um futuro desconhecido, 

na busca por imortalizar-se e estancar o tempo vivido. Como garrafa lan-

çada ao mar (LEJEUNE, 2014, p. 303), a escrita do momento presente é 

a pequena contribuição do homem à memória coletiva. Na incerteza do 

porvir, o registro do agora é a tentativa de fixar-se no tempo e na existên-

cia. 

Desabafar também é uma das finalidades do diário. ―O papel é 

um amigo. Tomando-o como confidente, livramo-nos de emoções sem 

constranger os outros‖ (LEJEUNE, 2014, p. 303). Tanto como espaço de 

refúgio quanto de acolhimento, o diário assume o papel de amigo confi-

dente, servindo para que o escrevente deságue nele suas emoções, senti-

mentos e experiências. 
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Dentre as utilidades listadas por Lejeune (2014), conhecer-se 

também é uma delas. ―O papel é um espelho.‖ (LEJEUNE, 2014, p. 303) 

Projetando nossa imagem no papel (nossos sentimentos, impressões e re-

flexões), tomamos certa distância de nós mesmos. O escrevente passa a 

ser, por alguns instantes, espectador de si mesmo, o que só se torna pos-

sível a partir do distanciamento. Muito embora essa imagem refletida no 

papel seja valiosa, servindo como uma radiografia do momento, ela é e-

fêmera, já que as mudanças na forma de pensar, reagir e entender o mun-

do são naturais a todo ser humano. 

A seguir o autor lista deliberar, também, como uma das utilidades 

do diário. Deliberar é, praticamente, um ato em continuidade ou resultan-

te do conhecer-se. A partir das conclusões e geradas pelo processo de au-

torreflexão desencadeado pela escrita do diário, o escrevente pode tomar 

atitudes ou, ao contrário, hesitar. O fato é que, como consequência desse 

processo, o autor do diário pode planejar e deliberar em favor de si mes-

mo.  

Pensar é outra utilidade do diário. O diário é um espaço livre para 

a criação. Sem regras rígidas a serem respeitadas, a escrita diarística tor-

na-se um campo amplo de reflexão sobre o cotidiano e, por consequên-

cia, de registro desses pensamentos. Assim, ―a forma do diário desloca a 

atenção para um processo de criação, torna o pensamento mais livre, 

mais aberto a suas contradições, e comunica ao leitor a dinâmica da re-

flexão tanto quanto seu resultado‖ (LEJEUNE, 2014, p. 305). Para o au-

tor, o diário pode ser considerado um método de trabalho, sobretudo nas 

ciências humanas. 

Outra utilidade descrita por Lejeune (2014) é resistir. Muitos diá-

rios são iniciados ou têm a duração de um período conturbado da vida de 

alguém. Para suportar uma prova a que se está sendo submetido, o foro 

íntimo passa ser um campo de defesa: o diário serve como um aliado ou 

um local de revigorar as forças. A escrita de um diário em momento difí-

cil da vida torna-se, para seu autor, um lugar privilegiado de reflexão, de 

(re)construção de identidade e, sobretudo, de resistência. Resistência 

porque, ao narrar a sua dor, ―as feridas secretas não precisam mais ser 

guardadas e negadas, passam a ser explicitadas e (re)organizadas no 

mundo que nos cerca. Em outras palavras, trata-se de um lugar de empo-

deramento‖ (SOUZA; BALASSIANO; OLIVEIRA; 2014, p. 13). 

Quando o escrevente evoca as memórias dolorosas, silenciadas 

em sua maioria, a escrita passa a ser uma forma de enfrentamento e resis-
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tência ao trauma. Ao lembrar e, corajosamente, expor, como no caso de 

uma publicação posterior, a intenção de muitos é ―que não se repita com 

ninguém‖. A escrita se torna, antes de uma vocação, uma necessidade de 

gritar ao mundo que apesar de tudo, ainda se está vivo. Nesse caso, são 

as histórias das grandes dores, como as do holocausto, das guerras, das 

privações de liberdade. 

Por fim, Lejeune (2014) afirma que escrever é uma das utilidades 

do diário. ―Mantém-se enfim um diário porque se gosta de escrever.‖ 

(LEJEUNE, 2014, p. 305) De fato, o diarista gosta de escrever. Seja para 

qualquer uma das utilidades listadas acima, a escrita do diário só se faz 

possível porque o diarista vê na escrita um prazer. Do contrário, fosse pa-

ra qualquer finalidade, encontraria uma outra forma de manifestar ou ex-

pressar seus sentimentos. Por isso, o gosto pela escrita perpassa todo o 

campo de discussão acerca do porquê se inicia ou se mantém um diário. 

Após descrever as utilidades do diário, Lejeune (2014) empreende 

uma discussão acerca de como terminam os diários. Um diário pode ser 

terminado de quatro maneiras: por interrupção, por destruição, por relei-

tura e por publicação. Ao contrário do ritual de iniciação de um diário, 

quando o escrevente se ocupa de nomear, apresentar-se, realizar pactos e 

demais inscrições, o fim de um diário, na maioria das vezes, foge à ob-

servação e, às vezes, à reflexão do próprio diarista. Para melhor esclare-

cer a questão do fim de um diário, Lejeune (2014, p. 312) destaca três 

dimensões: ―o fim como horizonte de expectativa (...), o fim do ponto de 

vista de sua relação com a finalidade (...) e o fim como realidade‖. 

No fim como realidade, elencam-se os diários que são iniciados 

próximo à morte. Muitas pessoas, sabendo da proximidade de seu fim, 

iniciam a escrita de um diário como uma tentativa de negar a própria fini-

tude ou, também, como forma de resistir ou de suportar, tornando-se o 

diário um registro dos dias de provação. O diário é encerrado quando o 

escrevente perde as forças para prosseguir ou quando morre. 

Já o fim como horizonte de expectativa, apesar de contraditório, 

livra o diário da ideia de fim. Mesmo que não se escreva mais, existe 

sempre a expectativa de um porvir, existe sempre a possibilidade do a-

manhã e, portanto, a oportunidade de um novo registro, de uma nova en-

trada, de um novo dia a ser escrito. 

Segundo Lejeune (2014), existem quatro funções principais para 

se manter um diário por um certo período de tempo. Findada essa neces-

sidade do escrevente, o diário poderá ser encerrado. O autor chama a a-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1005 

tenção para a possibilidade de um mesmo diário pode reunir mais de uma 

função simultaneamente. São elas: expressão, reflexão, memória e prazer 

de escrever. Na verdade, essas funções se confundem, em parte, com as 

utilidades já enumeradas anteriormente, mas representam, de maneira 

mais suscinta e, até didática, o pensamento do autor que, com o intuito de 

discorrer sobre o fim do diário do ponto de vista de sua relação com a fi-

nalidade, acaba por retomar essas funções de forma mais detalhada. 

A função de expressão abarca duas outras: a do desabafo e a da 

comunicação. No desabafo, o papel recebe ―o peso das emoções e dos 

pensamentos‖ (LEJEUNE, 2014, p. 319). Com intuito de descarregar os 

sentimentos que traz consigo, o diarista escreve, registra. Alguns têm o 

intuito de destruir futuramente aquele registro, como forma de purificar-

se, expurgando o passado e se liberando para o porvir. Na comunicação, 

por sua vez, o papel (ou tela) é visto como um amigo, um confidente, pa-

ra o qual o íntimo é confidenciado e, por isso, alguns diários recebem, 

inclusive, nomes, como, por exemplo: ―Querida Kitty‖, em referência à 

maneira como Anne Frank introduzia seus registros em ―O diário de An-

ne Frank‖ (2019). 

Quanto à função da reflexão, o autor também enxerga uma bifur-

cação. De um lado, analisar-se, de outro, deliberar. O diário, como já di-

to, proporciona ao escrevente a possibilidade de afastamento de si mes-

mo e das experiências vividas para que, com olhos de espectador, dê-se a 

análise sobre si próprio. Como efeito de conclusão, o escrevente é capaz 

de, tendo refletido sobre si, deliberar o porvir. 

Já a função da memória está associada à fixação do tempo. Se-

gundo o autor, ―construir para si uma memória de papel, criar arquivos 

do vivido, acumular vestígios, conjurar o esquecimento‖. (LEJEUNE, 

2014, p. 320) Escrever um diário é como uma tentativa de fixar o tempo 

vivido, guardando – por vezes colecionando, inclusive, vestígios concre-

tos, materiais, como bilhetes, flores secas, medalhas – lembranças que 

remetam ao diarista as sensações da experiência vivida que se evanesceu.   

Por último, o prazer de escrever. O diarista escreve porque gosta, 

tem prazer neste ato, porque é interessante construir uma escrita em que 

ele possa reconhecer-se enquanto autor e protagonista. Muitas vezes, um 

diarista, aproveitando a pulsão pela escrita, aventura-se em terrenos di-

versos, sendo bem sucedido em outros gêneros, e este fato só se torna 

possível porque o gosto pela escrita antecede sua relação com o diário. 
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Sobre os diferentes tipos de suporte que o diário pode ter, Lejeune 

(2014) faz uma análise interessante. Contrapondo o contínuo, representa-

do pelo caderno, e o descontínuo, pelas folhas avulsas (o suporte compu-

tador será abordado mais adiante em sua obra), o autor afirma que os dia-

ristas que preferem a primeira forma, em geral, buscam a unidade, a con-

tinuidade, a fusão das irregularidades da escrita e da vida, como se o ca-

derno representasse um ―seguro de vida‖, como uma ―promessa mínima 

de unidade‖ (LEJEUNE, 2014, p. 338). Já o diarista da folha solta é visto 

sob a luz de Heráclito: ―nunca nos banhamos duas vezes na mesma fo-

lha‖ (LEJEUNE, 2014, p. 339). Usando de ironia, o autor cita o filósofo 

para se remeter à impossibilidade de uma pretensa unidade. O caderno, 

em oposição à folha avulsa, obriga o diarista a obedecer, cartesianamen-

te, o ritmo do cotidiano, do peso dos dias. Já a folha em branco, solta, 

avulsa, é a liberdade e a oportunidade do recomeço sem a obrigação de se 

preocupar com o texto já iniciado. 

Quanto à tela, o computador também faz as vezes do amigo e con-

fidente. Lejeune (2014, p. 370) chega a afirmar que o computador ―é um 

organismo vivo que se acende e se apaga‖, enquanto o caderno é ―inerte, 

insípido, inanimado...‖ Logicamente, o autor desejava fazer uma compa-

ração entre o caderno, constituído de papel, portanto, inerte, e a tecnolo-

gia, que toma proporções espetaculares a cada dia, como se o computa-

dor, pelas suas múltiplas funções e pretensa interação com o ser humano, 

guardasse semelhança às criaturas animadas. 

Na obra de Lejeune (2014), são abordadas, como já dito, várias 

outras especificidades da escrita diarística. Seguem-se muitas discussões 

acerca desse gênero, essa forma tão particular de registro, de vestígio no 

e do tempo. O autor não nos poupa de detalhes, vieses e nuances. O diá-

rio, visto com certo preconceito e desconfiança, recebeu, em seu favor, a 

publicação de ―O diário de Anne Frank‖ (2019) em 1947. Ao retratar, 

visceralmente, a resistência e a tentativa de se construir e reconstruir en-

quanto ser humano de uma adolescente vivendo sob condições extremas, 

―O diário de Anne Frank‖ (2019) tem grande importância na ruptura des-

se preconceito, mostrando o quão valiosa pode ser a escrita do íntimo que 

se torna público. 

 

5. Considerações finais 

Há cada vez mais estudos que se dedicam às escritas de si. A in-

ternet, o surgimento dos blogs e das redes sociais parecem ter aumentado 
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a quantidade de relatos autobiográficos. Não é o mesmo diário fixado em 

cadernos e acessível a um número limitado de pessoas. 

Atualmente, o diário assumiu um caráter cada vez mais público. 

Mas, como afirma Lejeune (2014, p. 309), ―é simplesmente humano‖ e, 

por isso, desperta tanto interesse. 

Livre das amarras da estética, da forma, do suporte e, até mesmo, 

gramaticais, o diário se constitui na liberdade de poder registrar o mundo, 

o tempo e a si mesmo com a maior liberdade possível. Nada importa 

mais do que o olhar que se volve para si mesmo. Seja para se constituir, 

reconstituir ou resistir, seja pelo simples prazer da escrita, ou seja, para 

refletir sobre o porvir, o diário é, simplesmente, humano. 
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RESUMO 

Este artigo apresenta investigação do gênero textual “petição pública” em contex-

to de ambiente digital, considerando, sobretudo, aspectos caracterizadores do proces-

so de operacionalização em função da obtenção de valor jurídico. Para tanto, foi utili-

zado suporte teórico da Linguística (MARCUSCHI, 2002; 2003; 2004; BAZERMAN, 

2007; MILLER, 2012) em função de compreensão dos estudos dos gêneros. Abordam-se 

questões relacionadas a letramento e letramento digital, conforme a Linguística Apli-

cada (SOARES, 2004; XAVIER, 2002). Verificam-se também, de acordo com o Direito 

Digital, aspectos relacionados à validade jurídica de assinatura em documentos digi-

tais. A metodologia utilizada é de cunho qualitativo. Em síntese conclui-se que algu-

mas ações – principalmente em função da obtenção de valor jurídico - serão necessá-

rias, para que o gênero textual “petição pública” venha ser explorado em ampla di-

mensão, tal como oportuniza o ambiente virtual na condição de recurso facilitador de 

produção e circulação desse gênero. 

Palavras-chave: 

Gênero textual. Letramento digital. Petição públic. 

 

ABSTRACT 

This article presents research of genre “public petition” in the context of the digital 

environment, considering all characterizing aspects of the implementation process, in 

terms of obtaining juridical value. As reference, theorists will be used: (i) to support the 

studies of genders (MARCUSCHI, 2002, 2003, 2004; BAZERMAN, 2007; MILLER, 

2012) and to provide subsidy to literacy discussions and digital literacy (SOARES, 

2004; XAVIER, 2002). It will also be basic to check, according to the Digital law, 

issues related to the legal validity of signing digital documents. The methodology used 

is the research of qualitative nature. In summary, it is concluded that some actions – 

mainly due to the obtaining juridical value – will be needed so that the genre “public 

petition” be explored in a wide dimension, as making the virtual environment a 

facilitating resource condition of production and circulation of this gender. 

Keywords: 

Digital literacy. Public petition. Textual genre. 

 

1. Introdução 

Estudos sobre o gênero ‗petição pública‘ se fazem necessários, 

haja vista a importância funcional que o uso adequado desse gênero pode 

fornecer ao exercício da cidadania, sobretudo, considerando espaços em 
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que se necessita praticar ações que fortaleçam o processo de construção 

da democracia. Assim, o próprio caráter do gênero ‗petição pública‘ 

(construído no decorrer da história cultural, social e política do país de-

mocrático) evidencia, por si só, a sua grande importância. Fato esse que 

justifica a necessidade de um debruçar acurado por parte de estudiosos de 

diversas áreas do saber. 

O presente trabalho investiga o gênero textual ‗petição pública‘ 

em contexto de ambiente digital, considerando, sobretudo, aspectos ca-

racterizadores do processo de operacionalização, em função da obtenção 

de valor jurídico.  Em termos de objetivos específicos, busca-se realizar 

reflexões sobre como o gênero textual ‗petição pública‘ (também conhe-

cido como abaixo-assinado) se configura em contexto de letramento digi-

tal. Na oportunidade, desenvolve-se reflexão de aspectos positivos e ne-

gativos no trânsito desse gênero textual em espaço virtual, buscando ana-

lisar como o referido gênero pode cumprir com a sua função social es-

sencial a qual caracteriza a natureza da sua existência. Para tanto, serão 

utilizados suporte teórico da Linguística (MARCUSCHI, 2002; 2003; 

2004; XAVIER, 2002; BUZERMAN, 2007) e conhecimentos da área do 

Direito Digital. Serão também coletadas informações disponíveis em si-

tes autorizados, a exemplo de página do Senado Federal e sites responsá-

veis pela comercialização de assinaturas digitais, dentre outros espaços 

virtuais como site de jornais e revistas. Em termos metodológicos, reali-

za-se investigação de cunho etnográfico de base documental, por meio de 

análise qualitativa de informações coletadas em documentos devidamen-

te confiáveis (devido ao fato de serem de fontes oficiais). 

Na área da Linguística no Brasil, esse gênero não registra muitas 

investigações, como exemplo raríssimo (apenas uma, após diversas bus-

cas), eis a encontrada: a pesquisa publicada por Melo e Pereira (2014), 

em que as autoras apresentam como objetivo principal desenvolver análi-

se de ―correlações entre integridade e versatilidade genérica com a mu-

dança do suporte impresso para o digital‖, (MELO; PEREIRA, 2014, p. 

113). A pesquisa aponta para resultados que não confirmam distinção 

significativa entre o texto impresso e digital e evidencia também que ―a 

funcionalidade‖ do gênero intitulado ‗abaixo-assinado‘ parece ―não ter 

sido influenciada crucialmente pela mudança do suporte‖ (MELO; PE-

REIRA, 2014, p. 113). Entretanto, a hipótese forte da presente pesquisa, 

vai de encontro à conclusão do estudo das referidas autoras, sobretudo, 

em relação à funcionalidade do gênero. Essa hipótese contrária é facil-

mente justificável pelo fato de o gênero abaixo-assinado (doravante, peti-
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ção pública) em sua modalidade digital, ou seja, que circula pelo ambien-

te digital, claramente, como é sabido por muitos, não se configura como 

documento que porte validade jurídica em se tratando de fins para o qual 

é teoricamente destinado. Isso porque, quando o documento circula, e é 

assinado via ambiente virtual, apresenta ausência de validade legal da as-

sinatura dos participantes. Além disso, busca-se também apresentar pos-

síveis evidências, em função de comprovar que diferenças significativas 

podem e costumam estabelecer-se entre o gênero em estudo, consideran-

do a mudança de suporte impresso para o digital, contrariando, assim, 

nesse aspecto, resultado divulgado por Melo & Pereira (2014). 

 

2. A evolução dos gêneros textuais 

Trabalhos têm apontado ‗a evolução‘ como elemento característi-

co da natureza dos gêneros textuais, eis alguns desses: Jamieson (1973, 

apud Miller 2012, p. 62) em que se sustenta: ―gêneros são fenômenos em 

evolução‖; Miller (1984 apud MILLER, 2012, p. 64), por sua vez, tam-

bém enfatizou que se encontrando de forma enraizada em práticas soci-

ais, ―os gêneros mudam, evoluem e decaem‖. Conforme Miller (2012, p. 

62), para se observar a natureza evolucionista (conforme perspectiva 

darwiniana) precisa-se obter ―uma compreensão do que faz uma ação re-

tórica ‗apropriada‘ em seu ambiente cultural.‖, em outras palavras, a au-

tora esclarece sobre a necessidade de se ―observar o gênero em relação 

ao kairós, ou ao espaço-tempo socialmente percebido‖. 

 

2.1. Natureza e recorrência entre gênero e meio 

O surgimento de novos gêneros (gêneros emergentes) foi aborda-

do por Marcuschi (2004), considerando o seu caráter evolutivo de gêne-

ros já existentes, a exemplo do e-mail que é uma evolução do gênero car-

ta; do diário no qual se inspira o weblog; da conversa informal, da qual se 

originou o chat (bate-papo), dentre outros. Assim, para o autor, existe 

muita aproximação desses novos gêneros que povoam as mídias virtuais 

com os existentes anteriormente. Ao analisar a relação entre gênero e 

meio, pode-se observar que existe uma realidade multifacetada que pode 

ser desenhada a partir de fatos como: (I) migração de gêneros para o am-

biente virtual; e (II) surgimento de novos gêneros no ambiente virtual. 

Essa dupla realidade pode ser caracterizável por ações que são possíveis 

mediante usos de recursos que, por sua vez, não determinam, todavia, 
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―antes interagem com a exigência, como uma necessidade social objeti-

vada‖, (MILLER, 2012, p. 108). Assim, um dado gênero, mesmo obten-

do suas necessidades supridas na forma antiga, adapta-se à nova forma, 

satisfazendo exigências similares ou agrega novos valores, em função da 

satisfação de novas exigências, que são úteis, mas, por sua vez, não são 

vitais para o funcionamento integral dos gêneros na sociedade. Em outros 

casos, novos valores agregados a dado gênero, possível pelo acesso e 

confecção mediante a utilização de novos recursos provenientes do meio, 

possibilita-se a satisfação de exigências de um dado gênero de forma sin-

gularizada em relação à comparação desse gênero na antiga modalidade. 

Sendo assim, devido, sobretudo, à natureza da nova dinâmica imposta 

pela vida cultural e social, a forma de outrora não encontra mais razão de 

ser. Há possibilidade também de ocorrer, com a mudança do meio im-

presso para o digital, a perda ou não da manutenção de características bá-

sicas que são vitais para que um dado gênero possibilite o cumprimento 

efetivo de sua razão de ser na sociedade, a exemplo do gênero escrutina-

do no presente artigo, ou seja, o gênero textual ‗petição pública online‘, 

conforme será abordado no item ‗3‘ a seguir. Alguns gêneros emergen-

tes, nativos no ambiente virtual, registram estudos significativos por lin-

guistas brasileiros, a saber: Barbosa (2012, p. 170), em que se ―estuda a 

emergência de novos gêneros textuais na era digital‖, a fim de apresentar 

suas características e estratégias de interação. 

 

3. O gênero textual „petição pública‟ em contexto de letramento digi-

tal 

Antes de discorrer especificamente sobre o texto ‗petição pública‘ 

ou ‗abaixo-assinado‘ como evento de letramento digital, serão necessá-

rios alguns esclarecimentos sobre o que se entende por letramento e tam-

bém sobre o letramento digital. O conceito de letramento tem sido muito 

diversificado dependendo, sobretudo, da escola teórica na qual o pesqui-

sador se sustenta. Ao entender ‗letramento‘ ou ‗letramentos‘ como práti-

cas culturais histórica e socialmente situadas, busca-se respaldo nas Ci-

ências Humanas, nas quais, pautam-se obras em que são apresentadas re-

flexões sobre consequências do letramento e abordagens do letramento 

em sociedades tradicionais (GOODY, 1963; 1968 apud BAZERMAN, 

2007). Conforme Bazerman (2007, p. 15), o referido pesquisador em en-

saio germinal, desde 1963, discute ―como o letramento afeta questões so-

ciais e culturais‖. Ainda consoante Bazerman (2007), o autor citado (con-

sagrado por ser um dos primeiros a tratar do assunto letramento) apresen-
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ta teor mais cognitivo em sua abordagem de letramento, com obra lança-

da em 1986 (A domesticação da mente selvagem), entretanto, em obra 

posterior ―rearticulou e expandiu análise das implicações sociais e cultu-

rais do letramento‖ em obra intitulada ‗A lógica da escrita e a organiza-

ção da sociedade‘. Pautando-se em experimentos do teórico em foco, Ba-

zerman (2007) defende que o ponto central dos estudiosos do letramento 

―não é de encontrar as consequências sociais e universais do letramento, 

mas de compreender como cada sociedade tem elaborado um modo de 

vida a partir da matriz do letramento‖, Bazerman (2007, p. 17). Isso deve 

ser feito tendo em vista a consequência de que cada integrante da socie-

dade apresenta participação no sistema letrado particularizado indepen-

dente de serem atuantes na leitura e/ou na escrita. 

No Brasil, o termo letramento inicialmente adquiriu muita aten-

ção, sobretudo no que se refere a práticas de saber lidar de forma bem 

sucedida do ponto de vista funcional, com situações que envolvessem 

eventos de oralidade e escrita (SOARES, 2004). Discussões sobre letra-

mento passaram a usufruir de grande mérito na atenção de vários seg-

mentos da sociedade quando no Brasil assumiu-se que era comum encon-

trar analfabetos funcionais, ou seja, pessoas que haviam adquirido o có-

digo, mas de forma não muito significativa, a ponto de não conseguirem 

lidar de forma bem sucedida em situações comuns do fazer cotidiano, a 

exemplo de: ler e consequentemente compreender textos simples, preen-

cher adequadamente ou sem dificuldade um dado formulário, dentre ou-

tras situações. Sobre o analfabetismo funcional, evidencia-se que se apre-

senta como fenômeno preocupante, visto que fornece pistas sobre quali-

dade da educação sistemática escolar do país. Isto porque se configura 

como uma realidade assustadora, de acordo com o Censo do IBGE de 

2010 (BRASIL: CENSO DO IBGE, 2016) por chegar a atingir o índice 

de mais de 30% em algumas regiões do país, passando, desse modo, a ser 

um motivo tão preocupante quanto ou mais preocupante do que o analfa-

betismo total. Sobre isso, enquanto o índice alarmante de analfabetismo 

sai do cenário crítico (negativo) brasileiro no decorrer de décadas, ao a-

presentar queda (de 65% em 1920 para 13% em 2000) o analfabetismo 

funcional apresenta índices, no início do novo milênio, próximos a 30%, 

considerando ototal de casos em todo o território nacional
156

. 

                                                           
156 Cabe neste espaço uma discussão sobre a função e atuação da escola como agência de 

letramento, sobretudo em função de responder se a mesma tem se apresentado eficiente 
para com a execução desse ponto que deveria ter sido primazia desde fases pretéritas da 

referida instituição. Entretanto, por questão não alongar a discussão sobre analfabetismo 
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Ao entender ‗letramentos‘ como práticas sociais situadas histórica 

e culturalmente (GOODY 1963; 1968 apud BAZERMAN, 2007), abriga-

se a concepção de diversas modalidades de letramentos, inclusive o ‗le-

tramento digital‘. Por letramento digital entende-se diversidade de habi-

lidades que podem e devem ser apropriadas por indivíduos em função de 

acionar comandos que possibilitem aberturas de portas para trânsito em 

espaços virtuais e/ou virtualizados. 

O universo da cibercultura apresenta diversas possibilidades de 

uso em função do planejamento e execução de práticas educativas signi-

ficativas para todos os que estão envolvidos nos processos de ensino e de 

aprendizagem. E é por conta disso que esse tema vem sendo amplamente 

investigado (SOARES, 2002; XAVIER 2002). Soares (2002) apresenta o 

conceito de letramentos, tendo em vista práticas de leitura e de escrita em 

contexto de tecnologias digitais. Para tanto, a autora estabelece confronto 

entre os mecanismos dessas práticas no que se refere ao espaço, produção 

e reprodução e difusão, considerando realidades de tecnologias tipográfi-

cas e tecnologias digitais.  Para descrever o conceito de letramento digi-

tal, a autora revisa os conceitos de letramento deixando claro que, devido 

à multiplicidade de sentidos (dependendo, sobretudo, de práticas contex-

tualizadas social e historicamente) a palavra deve ser pluralizada, defen-

dendo, assim, a existência de letramentos e não letramento. Na oportuni-

dade, a referida autora apresenta problematização para o entendimento de 

‗letramentos‘, em consonância com linha do tempo, em que aborda da 

―oralidade à escrita‖, ―tecnologias de escrita e letramento‖, ―tecnologias 

tipográficas e digitais de leitura e de escrita‖. 

Em Xavier (2002), utilizando-se do suporte teórico da Linguística 

(Textual e Cognitiva), aborda-se o ―hipertexto enquanto nova tecnologia 

enunciativa do qual emerge o modo de enunciação digital.‖,(XAVIER, 

2002, p. 6). Como corpus, além de realizar enquetes com pós-

graduandos, analisa portal de acesso à internet (UOL) em sites de pesqui-

sadores. Conforme Souza (2007), o letramento digital pode ser entendido 

como prática social e culturalmente construída. Nessa perspectiva, esse 

letramento se configura como ―uma complexa série de valores situados 

social e culturalmente envolvidos em operar linguisticamente dentro de 

um contexto de ambientes eletrônicos que incluem leitura escrita e co-

municação (SELFE, 1999 apud SOUZA, 2007, p. 59). Em outras pala-

vras, para ser letrado digital requer apresentar-se apto a realizar práticas 

                                                                                                                       
funcional, devido à necessidade de apresentar poder de síntese no presente artigo, deixa-

se essa discussão para outra oportunidade. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1014    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

interativas em ambientes virtuais, em situações diversas, com objetivos 

variados, para fins pessoais ou profissionais, a exemplo de troca eletrôni-

ca de mensagens (via E-mail, sms, WhatsApp), e da busca de informa-

ções na internet (busca e seleção de textos). 

Assim como existe o analfabetismo funcional, conforme exposto 

anteriormente, se configura também como realidade preocupante a au-

sência habilidades em letramento digital. Preocupante porque, em diver-

sos seguimentos da sociedade, a inserção do indivíduo ao trânsito e fácil 

acesso ao universo digital não está sendo uma questão de opção, mas de 

necessidade. Assim sendo, na atualidade, no mínimo as pessoas que não 

transitam na cibercultura têm dificuldade de se manterem estáveis em al-

guns espaços conquistados e, em muitos casos, há grande probabilidade 

de se tornarem dependentes das pessoas que transitam, sob a pena de não 

perder conquistas previstas. Isso pode ser exemplificado conforme o se-

guinte: se no início do milênio era preocupante não saber preencher um 

formulário para entrar com petição em função de adquirir algum benefí-

cio, direito ou vantagem, hoje é preocupante não saber transitar por espa-

ços virtuais em função de localizar o formulário para preenchimento e 

envio. 

Diante desse contexto de letramento digital, exige-se do leitor o 

posicionamento de autor no processo de seleção de informações confiá-

veis e adequadas à construção do conhecimento, necessitando-se assim, 

manter-se atento à questão da autoria e a credibilidade das informações 

disponíveis.  Na condição de leitor, há necessidade de portar ou adquirir 

competências de explorar os aspectos multimodais presentes nos textos e 

hipertextos, que são característicos de ambientes virtuais. Seria simplório 

tentar estabelecer parâmetro único para avaliar o letramento digital, visto 

que cada situação pode requer habilidade específica, entretanto, pode-se 

falar em níveis de letramento digital, considerando a familiarização do 

usuário de ambientes virtuais, devido a sua exposição a situações diversi-

ficadas de diferentes contextos de infoletramentos. 

 

4. Análise qualitativa: caracterização gênero textual “petição pública 

online” 

Até então, não são muitos estudos, na perspectiva da Linguística, 

sobre o gênero textual ―petição pública‖, apesar de esse gênero ser visi-

velmente muito significativa para o processo de construção da identidade 

cidadã no âmbito do individual e do coletivo. Para abordar um dos pou-
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cos estudos sobre o gênero em análise, reporta-se a Melo e Pereira (2014) 

em que, sob o título de ―Do impresso ao digital: uma análise retórico-

interacionista do gênero abaixo assinado‖, apresenta-se resultado em ar-

tigo, fruto de pesquisa cujo objetivo foi ―analisar as correlações entre in-

tegridade e versatilidade genérica com a mudança do suporte impresso 

para o digital‖. Na oportunidade os autores apresentam em conclusão: 

[...] a integridade do gênero não foi comprometida porque houve o uso da 
estrutura-base nos textos; e a funcionalidade do gênero parece não ter sido 

influenciada crucialmente pela mudança de suporte, contudo, a investiga-

ção mais profunda da recepção do abaixo-assinado pode revelar o contrá-
rio. Por tudo isso, acredita-se contribuir nos estudos sobre o tema, confir-

mando a necessidade de mais pesquisas. (MELO; PEREIRA, 2014, p. 
113) 

O gênero textual ―petição pública‖ (abaixo-assinado), cumprindo 

uma grande e imprescindível função social da escrita, caracteriza-se um 

importante traço da personalidade humana que é, por meio de documen-

tos, expressar argumentos, em função de ratificar direitos adquiridos, de 

conquistar novos direitos, bem como, de fazer valer a vontade de um po-

vo ou grupo social em função de conquistas civis e políticas. Esse gênero 

se faz importante instrumento da prática efetiva da cidadania, conforme 

evidenciam algumas concepções expressas em ditos populares como: ―a 

união faz a força‖; ―direito requerido, direito existente‖; ―a voz do povo é 

a voz de Deus‖. Assim, o que pode ser impossível de se conseguir indi-

vidualmente, pode-se tornar realidade por meio desse gênero textual, vis-

to que funciona como instrumental inicial para mudar decisões oficiais 

em função do bem estar de uma coletividade. Isso porque se trata de um 

texto técnico com linguagem portadora de características específicas pau-

tadas nas habilidades de argumentação e persuasão, em que a sua força 

perante a lei se constitui por expressar o querer de uma coletividade fren-

te a um setor ou representante institucional com poderes legais o sufici-

ente para mudar o curso de uma realidade social. 

Em se tratando de características linguísticas, o texto se configura 

claro, objetivo, com precisão e formalidade. Sendo, portanto, encabeçado 

por vocativo, em que se encontra o nome do destinatário devidamente 

acompanhado por pronome de tratamento. Sendo esse pronome de acor-

do com o nível de formalismo que se exige devido ao cargo ou função 

ocupada frente à instituição social que representa. Em seguida, encontra-

se o corpo do texto, em que se expõe o problema, fundamentado por ar-

gumentos que justifiquem a solicitação exposta. Encontram-se, na se-

quência, espaços para assinaturas dos indivíduos que abraçam a causa, 
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bem como margem para acréscimo de dados pessoais, como endereço, te-

lefone, profissão e número do CPF. São essas, portanto, as características 

gerais do gênero ‗petição pública‘. 

Esse gênero em contexto de ambiente digital configura-se como 

emergente por se manifestar como decorrência do uso cotidiano de novas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC‘s). Essas tecnologias 

são utilizadas, não apenas como mecanismo de obtenção de informação, 

mas como espaço de manifestação do poder, possibilitando, com isso, a 

criação de condições em função de assegurar direito de acesso do cida-

dão, e de suas organizações coletivas a meios de comunicação social na 

condição de emissores, produtores e difusores de conhecimentos e conte-

údos. O gênero textual ‗petição pública on-line‘, por natureza, define-se 

como um documento de grande potencial de manifestação da democraci-

a, em que se pode praticar a cidadania como acessível evento de letra-

mento midiático. Entende-se esse tipo de letramento como uma produção 

em conjunto em que a concretização do fazer, do poder e do saber se rea-

liza por meio de engajamentos interativos entre tecnologias e usuários.  

Esse gênero textual em ambiente digital (que se configura bastante utili-

zado no Brasil, sobretudo em contexto político decorrente do último Im-

peachment
157

) geralmente é alojado por site específico para esse fim, a 

exemplo do site ―Petição Pública no Brasil‖, conforme o seguinte ende-

reço eletrônico: ‗http://www.peticaopublica.com.br‘. Assim sendo,, hos-

pedado no referidoendereço virtual, o site vem apresentado por meio das 

seguintes palavras: 

Se pensa em exercer pressão em organismos, organizações ou empresas, 

sensibilizar políticos, organizar um protesto ou boicote, criar uma onda de 

indignação, alterar ou criar propostas de lei, está no sitio certo. As peti-
ções online mobilizam a população sobre temas relevantes e são muitas 

vezes destacados nos principais meios de comunicação social. (PETIÇÃO 

PÚBLICA NO BRASIL, 2016) 

 Ainda abordando características do gênero em foco em plata-

forma digital, encontra-se linkde fácil acesso ao formulário de diversos 

setores sem necessidade de realização de inscrição, para que o mesmo se-

ja acionado. O formulário é constituído por três partes: título do abaixo-

assinado; destinatário do abaixo-assinado e declaração do abaixo-assi-

nado (com a especificação: ―escreva o texto do seu abaixo-assinado‖). 

Ao prosseguir, na plataforma, encontram-se algumas petições públicas 

                                                           
157 Principalmente na efervescência da discussão sobre o Impeachment, por parte de insatis-

feitos, ora solicitando a abertura do processo de saída da Presidenta Dilma Rousseff, ora 

se contrapondo a permanência de congressistas no poder legislativo. 

https://www.google.com.br/search?client=firefox-b&q=impeachment&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjjmrKnqubMAhXMk5AKHRmxBkwQBQgaKAA&biw=1366&bih=657
https://www.google.com.br/search?client=firefox-b&q=impeachment&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjjmrKnqubMAhXMk5AKHRmxBkwQBQgaKAA&biw=1366&bih=657
https://www.google.com.br/search?client=firefox-b&q=impeachment&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjjmrKnqubMAhXMk5AKHRmxBkwQBQgaKAA&biw=1366&bih=657
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que são acionadas por meio dos seguintes rótulos: as petições mais ati-

vas; as maiores petições e, por fim, últimas edições criadas. Ainda na 

primeira página, apresenta-se possibilidade de acessar petições públicas, 

considerando diversas categorias, conforme seguem: Ambiente; Artes e 

Cultura; Ciência e Tecnologia; Desporto; Direitos dos Animais; Educa-

ção; Entretenimento e Mídia; Legislação e Justiça; Política e Governo; 

Religião; Saúde e Bem-Estar e, por fim, Sociedade. 

Visivelmente, esse site se caracteriza um espaço virtual que pos-

sibilita, sobremaneira, a prática do evento de letramento digital para fins 

de criação e/ou de participação por meio de assinatura do gênero textual 

petição pública digital, devido, sobretudo, à facilidade de acesso e de 

trânsito do usuário. Assim, na produção e circulação de textos em ambi-

ente digitais, coloca em evidência a questão do letramento digital. Nesse 

contexto, destaca-se o quanto de possibilidades a sociedade da informa-

ção vem oportunizando e, como isso, construindo e desconstruindo vá-

rios gêneros do discurso, ocasionando, com isso, a produção de gêneros 

digitais. Sobre o suporte, Marcuschi (2003, p. 7) o entende como ―um lo-

cus físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambi-

ente de fixação do gênero materializado como um texto‖. Para o autor, 

esse elemento é de muita importância para o gênero não por apenas in-

fluenciar na disposição física do texto, mas também pela probabilidade 

de desencadear alguma consequência ao funcionamento e funcionalidade 

textual. Assim sendo, conforme esse autor, o ―suporte não é neutro e o-

gênero não fica indiferente a ele‖ (MARCUSCHI, 2003, p. 9). 

 

4.1. O suporte como grande diferencial para o gênero “petição públi-

ca” 

No caso do gênero ‗petição pública‘, o suporte se configura como 

diferencial básico para a questão da presença ou ausência da validade ju-

rídica. Assim, apesar de grande acesso do público a ambientes virtuais e, 

sobretudo, apesar do espaço virtual se configurar um ambiente possibili-

tador e facilitador de práticas de manifestações da vontade do povo, o 

gênero textual ‗petição pública‘, sendo portador de limitações jurídicas 

por não possuir validade legal, apenas serve como mecanismo de expres-

são da vontade popular e, quando muito, pode exercer a função de ins-

trumento de pressão para que ocorra possível mudança. Isso porque, em-

bora a Constituição Federal de 1988 (art. 5º, XXXIV, ―a‖) garanta "o di-

reito de petição aos Poderes Públicos em defesa de direitos ou contra ile-

http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=1
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=2
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=2
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=2
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=3
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=4
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=100
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=5
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=5
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=6
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=7
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=8
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=9
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=10
http://peticaopublica.com/category.aspx?idcat=11
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galidade ou abuso de poder‖,a ‗petição publica‘, ou seja, o ‗abaixo-

assinado‘ apenas possui valor jurídico se for veiculado e assinado em do-

cumento impresso. Do ponto de vista da lei vigente no Brasil, isso é justi-

ficável porque, a Lei de nº 9.707 só atribui validade jurídica a petições 

com assinaturas do próprio punho. 

Entretanto, considerando o processo de operacionalização do gê-

nero ―petição pública‖, há outra questão que se constitui problema por 

colocar em cheque a autenticidade da redação do gênero ‗petição públi-

ca‘ no suporte virtual, a saber: como o participante da petição, na condi-

ção de público assinante, irá garantir que a redação do texto na base digi-

tal não sofrerá alteração em seu conteúdo? Esse é um problema que pode 

influenciar aos possíveis participantes a não abraçarem a causa. Ocorrer 

alteração do conteúdo após participação do público é uma probabilidade 

a favor da qual há evidências no texto que circula em rede, a exemplo de 

postagens efetuadas em ambiente de facebook. Isso porque, mesmo as 

pessoas tendo se posicionado (por meio de curtida, argumentações favo-

ráveis ou contrárias) o texto base postado poderá ser alterado (parcial ou 

totalmente) a qualquer momento. Assim, um usuário que se posicionou 

favorável a uma postagem, pode ter a sua imagem pública comprometida 

por estar se posicionando favoravelmente a uma dada causa, a qual já é 

ou pode ser fruto de alterações. No caso da postagem em ambiente de fa-

cebook, a solução não é tão prática, mas é acessível, basta acompanhar a 

postagem para verificar se quer ou não continuar vinculado ao conteúdo. 

Entretanto, no caso de ter assinado a petição pública, como acompanhar a 

mudança de conteúdo? E, em caso de discordância, como retirar a pró-

pria assinatura? 

4.2. Validade jurídica de “petição pública”: a questão da assinatura  

Primeiramente, cabe apresentar a distinção entre as assinaturas di-

gital, eletrônica e digitalizada, visto que há muita diferença entre esses 

três tipos de assinatura.  A assinatura digitalizada é exatamente a transfe-

rência da assinatura do próprio punho para o ambiente virtual, por meio 

do scanner, gerando assim, a imagem da assinatura do próprio punho. 

Quanto a sua credibilidade, é fácil ouvir posicionamentos como: podendo 

ela ser facilmente copiada de um documento e colada em qualquer outro 

por se tratar de uma imagem, a mesma não garante autoria e integridade 

ao documento. 

A assinatura eletrônica, por sua vez, pode estar vinculada ao ende-

reço eletrônico denominado „e-mail‟ e geralmente é aplicada com acesso 
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de login e senha. Vê-se então que esse tipo de assinatura ocorre mediante 

um controle específico, via endereço eletrônico. Diante disso, uma ques-

tão é obvia: Qual é o porquê da não aceitação da assinatura eletrônica? A 

resposta é simples: porque portar mais de um endereço de e-mail é uma 

opção, contra a qual não há controle algum. Assim, a duplicidade de as-

sinatura por pessoa só é vetada pelo sistema quando se tratar do mesmo 

e-mail, visto que em caso de a pessoa portar vários e-mails ela pode assi-

nar várias vezes, sendo cada assinatura conectada a um dado e-mail. Em 

outras palavras, para fins de se evitar duplicidade de assinatura, costuma-

se ter o endereço de e-mail como indício, eliminando, assim, as partici-

pações provenientes do mesmo endereço de e-mail. Mas esse critério não 

resolve a possibilidade de duplicidade de assinatura digital, visto que é 

comum cada indivíduo portar dois ou mais endereços eletrônicos. 

A possibilidade de controle da assinatura eletrônica é de fato exis-

tente, mas, conforme o que evidencia a área do Direito Digital, para tan-

to, precisaria de ser utilizado um dado tipo de certificado digital, que se 

constitui uma espécie dearquivo eletrônico que se utiliza de uma série de 

informações em função da identificação de um agente. Por intermédio do 

referido arquivo, pode-se realizar um tipo específico de assinatura eletrô-

nica,ou seja, a assinatura digital que, como tal, serve para assinar qual-

quer documento eletrônico, por possuir valor jurídico inquestionável e-

quivalendo, assim, a assinatura do próprio punho. A assinatura digital, 

que diferentemente de assinatura digitalizada, é um mecanismo tecnoló-

gico que se utiliza da criptografia veiculando o certificado digital ao do-

cumento eletrônico que está sendo assinado, o atribuindo garantia de in-

tegridade e autenticidade. A assinatura digital, conforme site de comerci-

alização da mesma – QUALISIGN INFORMÁTICA S. (B. R.) – apre-

senta as seguintes características: 

Integridade- Qualquer alteração no documento eletrônico faz com que a 
assinatura seja invalidada, garantindo assim o princípio da inalterabilida-

de. Autenticidade - O autor da assinatura digital utiliza sua chave privada 

para cifrá-lo de modo a garantir a autoria em um documento eletrônico. 
Esta autenticidade só é obtida porque a chave privada é acessível exclusi-

vamente por seu proprietário. Não-repúdio ou Irretratabilidade – 

Quando uma pessoa assina digitalmente, utiliza sua chave privada para ci-
frar o documento. Assim, ela é impedida de negar a autenticidade da men-

sagem. Validade Jurídica – Garantida pelo artigo 10 da MP nº 2.200-2, 

que instituiu a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras – ICP-Brasil, 
conferindo presunção de veracidade jurídica em relação aos signatários 

nas declarações constantes dos documentos em forma eletrônica produzi-

dos com a utilização de processo de certificação disponibilizado pela ICP-
Brasil. (QUALISIGN INFORMÁTICA. (B. R.)) 
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Conforme se pode observar, a assinatura eletrônica (não via ‗en-

dereço eletrônico‘- e-mail), mas por meio de ‗certificado digital‘, se 

constitui um mecanismo legal viável para garantir a validade jurídica do 

gênero textual ‗petição pública digital‘. Isso porque, conforme a Medida 

Provisória (Nº2. 200-2) se prevê: 

Art. 1º Fica instituída a Infra-Estrutura de Chaves Públicas Brasileira – 
ICP-Brasil, para garantir a autenticidade, a integridade e a validade jurídi-

ca de documentos em forma eletrônica, das aplicações de suporte e das 

aplicações habilitadas que utilizem certificados digitais, bem como a rea-

lização de transações eletrônicas seguras. (BRASIL: MEDIDA PROVI-

SÓRIA, Nº 2. 200-2) 

Conforme o exposto, apresenta-se a seguinte pergunta: encontra-

se na assinatura eletrônica via ‗certificado digital‘, a solução para a vali-

dade jurídica do gênero ‗petição púbica digital‘? Teoricamente, a respos-

ta é positiva, mas na prática não se obtém resposta positiva, sobretudo, 

porque o certificado digital trata-se de um mecanismo de assinatura vir-

tual portado por pouquíssimos como: geralmente por pessoas jurídicas, 

alguns advogados e alguns outros segmentos profissionais. Assim, na re-

alidade brasileira a Identidade Digital, que se obtém por meio de certifi-

cado digital, não é documento básico essencial para o processo da cida-

dania, como o são, Certidão de Nascimento (certificado de existência, 

por meio de dados como - local, hora, por meio quem (país)), Registro 

Geral (Carteira de Identidade tradicional) e Título de Eleitor (identidade 

Eleitoral). 

Dessa forma, considerando o suporte legal, por meio da referida 

Medida Provisória acima citada (Nº 2. 200-2) pode-se garantir a validade 

jurídica de qualquer documento eletrônico do tipo digital, a exemplo de 

procuração, petição pública, etc. Entretanto, para que os usos de docu-

mentos digitais venham na prática usufruir dessa alteração legal, há ne-

cessidade de que instruções normativas (leis, pareceres) venham fornecer 

especificações necessárias em função de esclarecer e, consequentemente, 

fornecer maior segurança não apenas à pessoa de natureza jurídica, mas 

também à pessoa física no geral. Para que ocorra essa aceitação e, conse-

quentemente, adesão por parte do público, são fundamentais atitudes de 

entidades representativas de classes, como: Ordem dos Advogados do 

Brasil, Conselho de Medicina, etc. 

Destarte, conforme o exposto ate então, por não apresentar assina-

tura de valor legal, as petições públicas digitais não são portadoras de va-

lidade jurídica, servido apenas como mecanismo de expressão da vontade 

do povo e de pressão para possíveis alterações ou criações na lei. Toda-
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via, basta alteração na Lei nº 9.709 (de 18 de novembro de 1998) para 

que essa realidade mude. É justamente em função dessa alteração que foi 

criado o Projeto de Lei do Senado, nº 129, 2010 (por Serys Marli Slhes-

sarenko do Estado de Mato Grosso) o qual apresenta a seguinte explica-

ção de ementa, conforme expõe site do Senado Federal: 

[...] alteração da Lei nº 9.709/1998 (regulamenta a execução do plebiscito, 
do referendo e da iniciativa popular de lei), para acrescentar os parágrafos 

3º e 4º ao art. 13, permitindo o uso de assinaturas eletrônicas dos eleitores 

para apresentação de projeto de lei de iniciativa popular e determinando 

que os projetos que não alcancem o número mínimo de assinaturas trami-

tem na forma de sugestões legislativas. (BRASIL: SENADO FEDERAL)  

 O Projeto de Lei registra, na presente data (25/04/2014), apro-

vação por comissão em decisão terminativa e desde 18-12-2013, foi re-

metido à Câmara dos Deputados, encontrando-se, assim, em último esta-

do, aguardando apenas a votação final. Esse Projeto de Lei prevê não a-

penas validade legal, mas também a aceitação legal de petição pública 

mediante a ‗assinatura eletrônica‘ dos eleitores. Isso porque, conforme lei 

vigente, para que um documento de petição pública, mesmo com assina-

turas juridicamente válidas, tenha representatividade na Câmara dos De-

putados, a ponto de vir a ser um Projeto de Lei, precisa ser ―subscrito 

por, no mínimo, um por cento (1%) do eleitorado nacional, distribuído, 

pelo menos, por cinco Estados, com não menos de três décimos por cento 

(0,3%) dos eleitores de cada um deles", (cf. Parágrafo 2º, do artigo 61 da 

Constituição Federal de 1988). Entretanto, conforme o novo Projeto, não 

vigora a necessidade do número mínimo de assinaturas. 

 

5. Considerações finais 

É no contexto de letramento digital que o gênero textual ‗petição-

pública‘ encontra condições altamente favoráveis para a sua proliferação 

e circulação. Em termos mais específicos, em se tratando de mecanismos 

de elaboração (criação) e circulação o gênero ―petição pública on-line‖ 

encontra condições propícias no espaço virtual, devido a fatores como 

facilidade no processo de elaboração e circulação e praticidade na etapa 

de participação pelos assinantes, conforme descrição seguinte: (1) fácil 

acesso à plataforma de elaboração do gênero e também a instruções pre-

cisas que auxiliam na elaboração; (2) rápida circulação entre os possíveis 

assinantes, por meio delinksque se encontram disponíveis em redes soci-

ais – como e-mail, facebook, e similares; (3) e, por fim, o prático manu-

seio por meio dos assinantes, de modo a coletar dados necessários para 
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sua participação, sem que o mesmo tenha que demandar muito tempo e 

esforço. Assim, verifica-se no contexto de letramento digital que ao gê-

nero ―petição pública on-line‖ são agregado valores, em decorrência da 

sua grande poder em performance no aspecto físico-textual e difusão en-

tre os possíveis participantes. Entretanto, paradoxalmente, o referido o-

gênero ‗petição pública‘, perde valor pelo fato de ser digital, isso aconte-

ce devido a vários fatores relacionados a aspectos, sobretudo, jurídicos. 

Nesse sentido, a perda de valor pode estar relacionada à: (i) referente a 

aspectos linguístico, ocorre porque, pelo fato de o texto se encontrar lo-

calizado em base digital, fica muito suscetível a sofrer alteração na sua 

redação, em maior ou menor nível; (ii) em se tratando de aspecto jurídi-

co, a perda de valor ocorre basicamente, devido a possíveis problemas re-

lacionados à validade legal das assinaturas. 

A alteração de valor (positiva ou negativamente) está de acordo 

com o que prevê Marcuschi (2003, p. 7) no que se refere à relação exis-

tente entre gênero e suporte: o suporte entendido como ―um locus físico 

ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente‖ pode 

desencadear consequências ao funcionamento e funcionalidade textual, 

visto que ―o suporte não é neutro e ogênero não fica indiferente a ele.‖ 

(MARCUSCHI, 2003, p. 9). A validade jurídica da assinatura digital é 

aspecto mutável, dependendo de ações que venham legalizar a assinatura 

digital (conforme, no momento, se encontra previsto em Projeto de Lei nº 

129 de 2010, com o objetivo de regulamentar Lei nº 9.709/1998). Entre-

tanto, a questão da assinatura ainda poderá aparecer como um problema 

para a funcionalidade do gênero ‗petição pública em suporte digital, visto 

que o certificado digital, ainda é uma realidade ao alcance de poucos. Pa-

ra resolver tal questão, precisa-se necessariamente popularizar a possibi-

lidade de aquisição de assinatura via certificado digital. Ou de talvez, de 

forma mais eficiente, necessita-se de que a identidade digital seja uma 

realidade para todo o cidadão brasileiro. 

Para tanto, pode-se criar um mecanismo, responsável para o pro-

cesso de construção da identidade e de identificação digital do cidadão 

(por meio de documento identificador de validade nacional) em base di-

gital, sob a supervisão de órgão conectado ao setor público responsável 

pela emissão de Registro Geral. Assim, algumas ações serão necessárias, 

para que o gênero textual ‗petição pública‘ venha ser explorado em di-

mensão que oportuniza o ambiente virtual em se tratando de recursos fa-

cilitadores na produção e circulação, sobretudo para que o gênero em es-

tudo venha cumprir a nobre funcionalidade de agregar poder de cidadania 
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(em função do exercício da democracia) à vontade e necessidade popular. 

Desta forma, estarão sendo criadas melhores condições para o cumpri-

mento da Constituição Federal de 1988 (art. 5º, XXXIV, ―a‖), de forma 

oportunizar melhores condições de garantia de "o direito de petição aos 

Poderes Públicos em defesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso 

de poder‖ (BRASIL: CONSTITUIÇÃO FERERAL). 
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RESUMO 

Zygmunt Bauman, sociólogo polonês, dedicou-se a estudar os acontecimentos e 

atributos da sociedade, logo, delineou tal período como “modernidade líquida”. Lí-

quidos se transformam de forma ágil e assim é o atual estágio da humanidade: mutá-

vel. Este trabalho objetiva discutir o pensamento crítico e a sustentabilidade da leitura 

diante do consumo excessivo de informação em tempos de modernidade líquida. Para 

sua construção, realizou-se pesquisa bibliográfica, baseada em livros e artigos científi-

cos, composta de fontes teóricas que embasam a busca de respostas sobre o tema a-

bordado. A leitura é de extrema importância para a transformação do ser humano e é 

no seio da sociedade que o homem se constitui como tal. Dessa forma, linguagem está 

no centro dessas práticas comunicativas para essa transformação social diante das di-

ferentes relações de suportes e textos multimodais dentro do ciberespaço, no qual no-

vas formas de pensamento representa uma espécie de evolução da comunicação não 

como algo rígido e engessado, mas como marco de um período sócio-histórico da co-

municação humana mais flexível e dinâmica. 

Palavras-chave: 

Informação/desinformação. Mundo digital. Modernidade líquida. 

 

ABSTRACT 

Zygmunt Bauman, a Polish sociologist, dedicated himself to studying the events 

and attributes of society, so he outlined this period as “liquid modernity”. Liquids are 

transformed in an agile way and this is the current stage of humanity: changeable. 

This paper aims to discuss critical thinking and the sustainability of reading in the 

face of excessive information consumption in times of liquid modernity. For its con-

struction, a bibliographic research was carried out, based on books and scientific ar-

ticles, composed of theoretical sources that support the search for answers on the topic 

addressed. Reading is extremely important for the transformation of human beings 

and it is within society that man is constituted as such. Thus, language is at the center 

of these communicative practices for this social transformation in view of the different 

relationships of supports and multimodal texts within cyberspace, in which new ways of 

thinking represent a kind of evolution of communication not as something rigid and 
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plastered, but as a framework a more flexible and dynamic socio-historical period of 

human communication. 

Keywords: 

Information/misinformation. Digital world. Liquid modernity. 

 

1. Introdução 

Diversos autores têm buscado focalizar no termo ―modernidade‖, 

sendo algo que está ligado ao que é recente, atual. O sociólogo, Zygmunt 

Bauman, conceituou o termo modernidade líquida, definindo o tempo 

presente, pois para o autor nós ―vivemos em tempos líquidos. Nada foi 

feito para durar...‖ 

Ele faz um resgate histórico desde quando começou a modernida-

de até os dias atuais. Bauman relata que no final do século XVIII, as so-

ciedades europeias ocidentais começaram a se agrupar em centros urba-

nos, caracterizados pela industrialização e pelo capitalismo, dessa forma 

ela entra na época da modernidade. O autor trabalha com dois períodos 

da modernidade, a Sólida e a líquida. 

A modernidade sólida, o início de todo o processo, tem-se a cons-

trução de uma sociedade ordenada previsível racional e relativamente es-

tável. Sendo que as características determinantes dessa sociedade são a 

organização das instituições humanas em paralelo com a burocracia, que 

irá permear de forma com que o raciocínio prático possa resolver nossos 

problemas do cotidiano. Já a segunda característica, que foi as estruturas 

sociais, no qual as mudanças eram ordenadas e previsíveis, sendo assim, 

ninguém tinha a preocupação em se reinventar, modernizar. Enfim, a so-

ciedade era bem estável, previsível, racional para resolver de forma efici-

ente os problemas do cotidiano. 

O objetivo deste trabalho é discutir o pensamento crítico e a sus-

tentabilidade da leitura diante do consumo excessivo de informação em 

tempos de modernidade líquida. Em sua construção realizou-se pesquisa 

bibliográfica em sites da internet e artigos científicos que embasam a 

busca de respostas sobre o tema abordado. Nesse empenho, destacam-se 

autores como Bagno (2008); Bauman (2000, 2001, 208 e 2013), Marcus-

chi (2007), Santaella (2008), entre outros.  
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2. A leitura no contexto digital  

A história do livro nos mostra uma relação entre livro, leitura e 

leitor que passou por diversas transformações, modificando as formas e 

práticas de leitura e as competências necessárias para realizá-la. Analisar 

essas mudanças que ocorreram e que ocorrem a cada dia no mundo da 

leitura e do leitor com o advento das Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC) é compreender, também, a transição do suporte 

de informação mais estipulado pelos leitores, o livro. 

Indagar sobre as mudanças que ocorrem no mundo da leitura e do 

leitor perante as TDICS é também tentar explicar o momento de transi-

ção atual do suporte de informação mais estimado pelos leitores, o livro. 

Parece óbvio analisar a ligação entre o livro e a leitura, pois o livro como 

produto cultural foi ou é o mais representativo símbolo usado pela huma-

nidade para o registro e a preservação da memória coletiva. 

No mundo atual, o leitor se depara com uma nova maneira de ler, 

sendo algo que está amparado por ferramentas tecnológicas, no qual é 

necessário criar habilidades para que ocorra esse processo evolutivo com 

as TDICs que estão presentes na sociedade. De acordo com Chartier 

(2001, p.148), ―a forma contribui para o sentido‖, visto que a transforma-

ção dos registros de informação nos apresenta o tamanho da magnitude 

da tecnologia como uma nova estrutura da representação textual. 

Através da difusão do livro impresso, novos leitores foram forma-

dos que estão ligados à uma nova competência digital, no qual abre no-

vos horizontes e possibilita ao leitor a alcançar novos prestígios. E tudo 

isso, na concepção de Bauman (2007, p.09), exige um ―conjunto diferen-

te de habilidades‖, no qual proporcionará vitórias futuras. 

É necessário perceber que a materialidade do objeto que será utili-

zado para leitura, sendo algo utilizado pela literatura em relação às práti-

cas de leitura no mundo digital. Sendo assim, a chegada do livro eletrô-

nico faz com que os agentes responsáveis pela produção de livros ga-

nhem novos papeis, como também, novas relações com o leitor represen-

tado por um comportamento baseado nas informações partilhadas por 

meio da Web. 

É necessário abandonar a concepção minimizadora do computador como 
mera ferramenta, pois as tecnologias computacionais são, acima de tudo, 

tecnologias da inteligência em interfaces com o humano cada vez mais 

multifacetadas e complexas (SANTAELLA, 2018, p.14).  

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1028    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Para tanto, se fizer um paralelo com o leitor atual, no qual utiliza-

se muito de leituras rápidas por estar ligado a uma gama de textos eletrô-

nicos, assim como impressos pode verificar que muitas mudanças ocorre-

ram nas técnicas de leitura e escrita vigentes. Embora haja uma ligação 

que traz um avanço imenso no leitor que é realizado pela leitura, sendo 

algo inquietante (SANTAELLA, 2018). 

Logo, por trás de todo texto, encontra-se o sistema da língua, que 

é um fenômeno social; fazendo com que o homem se comunique com o 

mundo e com o outro fazendo com que a língua e o sujeito estejam rela-

cionados mutuamente. O texto corresponde tudo que lhe é repetitivo e 

reproduzível, porém, cada texto é único, individual e irreproduzível. E é 

dessa forma que ele se relaciona com a verdade, ao verídico, ao bem, à 

beleza, à história. Em relação a esta função, tudo o que é repetitivo e re-

produzível é da ordem do meio, do material (BAKHTIN, 1997, p. 331). 

Porém aconteceram muitas mudanças sociais, políticas e econô-

micas que ocorreram muito interconectadas, possibilitando a transição da 

modernidade sólida para a modernidade líquida, no qual um mundo glo-

bal em que Bauman relata a palavra se reinventar. As multinacionais pul-

verizaram o poder que antes era centralizado no Estado, veio o advento 

da internet que trouxe uma rapidez na comunicação e isso fez a sociedade 

criar novos hábitos. Uma condição global de mudanças constantes e de 

incertezas. Afinal não se tem estabilidade na sociedade, nas relações so-

ciais, nas relações internacionais devido a essa fluidez constante em to-

dos os campos da sociedade. 

A educação entra nesse ritmo na medida em que ela nos prepara 

para o mercado de trabalho e com isso, o indivíduo precisa se reciclar 

constantemente, se reinventar. Tudo é fugaz e transitório e a cultura digi-

tal provoca cada vez mais mudanças na vida do leitor pelo meio em que 

ele vive, pelo contexto em que são inseridos. Tendo a tecnologia um 

grande exemplo de modificação no cotidiano, não consistindo apenas em 

aparatos relacionados ao meio da informática. E sim, como algo que tor-

na a vida mais dinâmica e funcional para lidar com as ferramentas no dia 

a dia., tendo a Literatura o papel da criação de uma sociedade melhor, 

com os impactos por meio das transformações tecnológicas e a utilização 

cada vez mais intensa por meio das interações digitais. 

Destarte, é no tempo de liquidez que se tem a transformação de 

leitor passivo para leitores ativos-críticos. É fato que as pessoas se man-

têm conectadas com o mundo virtual praticamente vinte e quatro horas 
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por dia. E isso devido ao acesso à internet, assim como as redes sociais, 

se tornou acessível a todas as classes sociais. Essa conexão de forma rá-

pida e fácil às notícias facilita a vida das pessoas que não dispõem de 

muito tempo livre, porém qualquer indivíduo pode lançar notícias na rede 

e sem garantia nenhuma de que seja verdadeiro o que pode levar a desin-

formação devido a informações fraudulentas. 

No entanto, é indiscutível que a internet possui uma imensidade 

de notícias todos os dias, algo que lê pelos meios de comunicação mais 

tradicionais como jornal ou televisão, a internet possui diversos anunci-

antes, algo que coloca em dúvida a veracidade da informação que ali foi 

postada, contudo não se pode pressupor que as pessoas pensem e ajam 

com tamanha cautela ao lerem uma informação em rede, tendo como re-

sultado informações fraudulentas que influenciam opiniões repercutindo 

em mais desinformação.  

 

2.1. O leitor e o seu papel em tempos de modernidade líquida  

Na sociedade pós-moderna e a efemeridade dos acontecimentos 

levanta questões acerca da duração das coisas. Influenciados pelos fenô-

menos das relações sociais, o forte avanço tecnológico da chamada Web 

4.0 e dos algoritmos da Inteligência Artificial (IA) faz a sociedade se 

fragmentar, no qual se pode dizer que nada é para sempre e não produz 

estabilidade, o que implica uma desorganização no cotidiano das pessoas 

e suas relações comunicativas. 

Bauman, um estudioso e crítico da pós-modernidade, criador do 

conceito de ―modernidade líquida‖ que diz respeito a uma nova era em 

que as relações sociais, econômicas e de produção se estabelecem de ma-

neira fugaz e maleável, como o líquido estabeleceu uma análise da reali-

dade contemporânea. Em suma, o citado autor afirma que em relação a 

esse desenvolvimento feroz e veloz ―sabemos de onde estamos correndo, 

mas não sabemos para onde estamos indo. Estamos avançando — mas 

sem um destino claro‖ (BAUMAN, 2016, p. 252). 

Assim como as experiências cotidianas, as narrativas textuais 

também sofreram grandes transformações. Os gêneros literários começa-

ram a se libertar dessa materialidade e assumiram novas formas virtuais e 

adquiriram a leveza da qual relata Bauman. 

A linguagem e suas práticas comunicativas foram impactadas me-

diante as transformações tecnológicas e com isso destaca-se cada vez 
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mais a utilização por meio das interações digitais com consequências so-

ciais, políticas, econômicas e culturais. Elucida Santaella (2019) ao dizer 

que ―As linguagens são muitas. Desde a revolução industrial e, mais re-

centemente, a revolução eletrônica, seguida da revolução informática e 

digital, o poder multiplicador e o efeito proliferativo das linguagens estão 

ampliando enormemente‖ (SANTAELLA, 2019, p. 28). 

Santaella (2007) associa a noção do conceito de ―líquido‖, pro-

posto por Bauman, às dinâmicas da cibercultura. O fato de que a ciber-

cultura utilizar-se da ideia de ―navegação‖ utilizada no manuseio da Web 

a noção de ―líquido‖ como um fenômeno da modernidade líquida. Os 

fluxos transnacionais de informação, as múltiplas e variadas possibilida-

des de conexão e comunicação em rede, na perspectiva de velocidade, 

leveza e agilidade parecem funcionar como uma eficiente engrenagem 

nas formas contemporâneas de pensar e agir de maneira integrada. A au-

tora relaciona a imagem de ―arquiteturas líquidas‖ (SANTAELLA, 2007, 

p. 16) a fim de destacar os espaços de fluxos e os territórios flutuantes. 

É no seio da sociedade que o homem se constitui como tal e a lin-

guagem está no centro dessas práticas comunicativas. Sob essa ótica, os 

indivíduos interagem e participam de atividades on-line e que traz uma 

modificação e faz compreender que o mundo on-line é essencial para o 

estudo da linguagem. A maneira pela qual nos comunicamos, conforme 

Bagno (2007, p. 20), é ―do ponto de vista dos usuários da língua, pode-

mos dizer que é bom porque dá provas de vitalidade e capacidade de a-

daptação às exigências da vida moderna‖. Portanto, A língua só existe 

numa relação com o outro, é o bem social mais precioso e mais valoriza-

dos por todos os seres humanos em qualquer época, povo e cultura 

(MARCUCH, 2007). 

 Destarte, o ponto fulcral do papel do leitor na modernidade líqui-

da está centrado em uma postura crítica e reflexiva diante das relações de 

diferentes suportes e textos multimodais dentro do ciberespaço, cujas ex-

periências são fortemente impregnadas ao consumo de novas formas de 

pensamento. Sendo assim, para Santaella (2008), por meio das relações 

dos espaços virtuais, o ciberespaço representa uma espécie de evolução 

da comunicação não como algo rígido e engessado, mas como o marco 

de um período sócio-histórico da comunicação humana mais flexível e 

dinâmica.  
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2.2. O pensamento crítico e o excesso de informação e desinforma-

ção  

A chegada do século XXI foi marcada pelas aceleradas e desenca-

deadas mudanças comportamentais da sociedade da informação e seus 

fluxos contínuos, diante das transformações digitais e a partir do aumento 

dos dispositivos móveis. Com isso, surge o conceito de pós-verdade nes-

ta sociedade onde a movente interação em redes sociais e outras mídias 

tornam-se cada vez mais consumidores de informações manipuladoras e 

até mesmo falsas, o que chamamos de fake news. Uma sociedade que 

consome de tudo de forma cada vez mais inerte à verdade dos fatos e in-

formações.  

Segundo Pollyana Ferrari (2018, p. 25) ―não assimilamos a tecno-

logia na mesma velocidade em que ela se desenvolve. Então, temos um 

delay do corpo, da mente‖. É como se não déssemos conta dessas trans-

formações e da velocidade que elas surgem, mesmo assim, tentamos a-

companhar, entretanto sem filtrar e gerenciar corretamente este fluxo de 

informações. A citada autora corrobora com esta questão dizendo que 

―compartilhamos fake news porque, na maioria das vezes, nem sequer 

clicamos no texto que recebemos e precisamos de alguns minutos para 

refletir sobre o que lemos, porque ‗o dedo‘ é mais rápido do que o tempo 

do cérebro para assimilar aquela informação‖ (FERRARI, ibidem). Na 

verdade, nosso cérebro sofre uma sobrecarga de informações, sendo ne-

cessária uma batalha de checagem dos fatos em prol de um mundo no 

qual o senso crítico prevaleça. ―Senso crítico que anda faltando nos deba-

tes sobre fake news” (FERRARI, ibidem). 

Dessa maneira, destaca Santaella (2007) que, as linguagens antes 

consideradas do tempo – som, verbo, vídeo – eram especializadas em 

uma nova modalidade de espaço: o ciberespaço, que em seus domínios 

(...) linguagens tidas como espaciais – imagens, diagramas, fotos – fluidi-

ficam-se nas enxurradas e circunvoluções dos fluxos (...) Estes novos es-

paços (virtuais, digitais) começam a fazer parte de novas experiências.  

Textos, imagem e som já não são o que costumavam ser. Deslizam uns 

para os outros, sobrepõem-se, complementam-se, confraternizam-se, u-
nem-se, separam-se e entrecruzam-se. Tornaram-se leves, perambulantes. 

Perderam a estabilidade que a força de gravidade dos suportes fixos lhes 

emprestava. (SANTAELLA, 2007, p. 24) 

Nessa abordagem Bauman (2001) descreve que o comportamento 

humano perante a informação e ao conhecimento como um estado de li-

quidez, portanto, o pensamento coletivo, as práticas discursivas e práticas 
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sociais são apreendidas em fluxos intensos, velozes e fluido que impac-

tam nas relações sociais mais superficiais e menos profundas, por isso, 

seriam relações mais fragmentadas nas redes sociais e nos espaços virtu-

ais online na Internet. Em um mundo no qual os pilares frágeis, vulnerá-

veis, temporários e efêmeros são a insegurança e o consumo, o pensa-

mento crítico é a resistência aliada a veracidade das coisas. 

No Brasil, vimos a impiedosa política que distorce cada vez mais 

a noção do direito e do dever, a manipulação dos fatos diante dos valores 

e posicionamentos políticos. A verdade está mais próxima de uma areia 

movediça que a cada tentativa de averiguação e legitimidade das infor-

mações se distancia cada vez mais do seu propósito o que denota a inse-

gurança sobre o futuro. E ainda, conforme Bauman (2000, p.32), ―as du-

as coisas de que mais se tem certeza hoje em dia é que há pouca esperan-

ça de serem mitigadas as dores das atuais incertezas e que mais incerteza 

ainda está por vir.‖ Nesse contexto das interações em espaços virtuais, a 

Modernidade Líquida, descreveria a conduta dos sujeitos sociais enquan-

to performances virtualizadas em que os mesmos sujeitos se misturam, 

interagem, recriam, compartilham e elaboram novos produtos a partir de 

suas próprias experiências na rede (SANTAELLA, 2008). 

É mister que neste tempo de liquidez, passamos do estágio de lei-

tor passivo para leitores ativos-críticos. Na guerra contra a desinformação 

é a educação que será a arma principal a guiar nossos jovens e reconstruir 

um novo estágio na sociedade da informação de forma ética e verdadei-

ramente democrática, onde sem dúvidas poderão enxergar com vivacida-

de os danos cometidos na atual era da pós-verdade. 

 A fim de ratificar tal ponto de vista Araújo (2020) evidencia que 

vivemos numa era de pós-verdade, na medida em que a verdade se su-

bordinou à política. Isto tem implicações não só para os debates políticos, 

mas também para a ciência, a tecnologia e o pensamento de senso co-

mum (ARAÚJO, 2020). A disseminação de desinformação pelo mundo é 

um problema crescente em que as sociedades estão sendo manipuladas. 

Silva (2001, p. 23) disserta que ―na era da informação, a maioria da po-

pulação brasileira continua desinformada e manipulada‖.  

Os conteúdos de desinformação são compartilhados sem filtragem 

e averiguação das fontes. Conforme Andersen e Godoy (2020, p. 187), 

―se as pessoas não encontram uma informação de qualidade, tendem a 

inventar explicações para preencher as lacunas utilizando heurísticas de 

disponibilidade‖. Para garantir uma comunicação de confiança é preciso 
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checar as informações e suas fontes para restabelecer sua credibilidade. 

Na visão de Mercier (2020, [s.p.]), ―Como não dispomos nem do tempo, 

nem da motivação, nem mesmo da informação complementar necessária 

para avaliar adequadamente a maior parte da informação que encontra-

mos, revertemos para um estado de ceticismo racional‖. 

Nesse entendimento a educação poderá abrir os horizontes para 

uma transformação da sociedade, conforme Bauman (2013) caberá a e-

ducação a transferência de informação a ser memorizada; o domínio de 

uma estrutura cognitiva onde as informações adquiridas possam ser ab-

sorvidas e incorporadas; e a capacidade de desmontar e reorganizar a es-

trutura cognitiva anterior sem um elemento substituto. A sociedade, sob 

influência da liquidez da vida, tem conduzido seus processos de educa-

ção a absorverem os conteúdos sem questionamentos ou se quer argu-

mentação, essa conduta de memorização e a forma que absorvem o co-

nhecimento é replicado nas relações sociais e culturais, ditados por essa 

modernidade líquida. 

 Fomentar entre os educandos a problematização, argumentação, 

críticas e reflexões a respeito dos conhecimentos adquiridos no âmbito 

escolar é papel fundamental para que o pensamento crítico seja fortaleci-

do em nossa sociedade. Bauman (2013) os compara a mísseis balísticos 

que, ao descobrirem o alvo, têm a capacidade de mudar a rota. A educa-

ção deve ter essa capacidade de fazer com que os educandos adquiram a 

capacidade de aprender novos comandos e consigam, pelas suas próprias 

escolhas, mudar radicalmente de ideia sem que afete o fim: ―o único pro-

pósito invariável da educação era, é e continuará a ser a preparação des-

ses jovens para a vida segundo as realidades que tenderão a enfrentar‖ 

(BAUMAN, 2013, p. 16). Assim ―para estarem preparados, eles preci-

sam da instrução: conhecimento prático, concreto e imediatamente apli-

cável‖ (BAUMAN, ibidem). Bauman conclui que ―para ser ‗prático‘, o 

ensino de qualidade precisa provocar e propagar a abertura, não a oclusão 

mental‖ (BAUMAN, ibidem). 

 Portanto, a nova transformação social da modernidade está em 

desmontar essa realidade ilusória que se baseiam os indivíduos desse sis-

tema capitalista e consumista. É preciso desenvolver a autonomia e a au-

todeterminação tão escassas nesta sociedade atual, a fim de construir ali-

cerces mais sólidos e confiáveis. Bauman (2016, p. 251), afirma que ―se 

não formos ágeis a progredir nesta mudança saberemos o que estaremos 

deixando para trás ao sair; mas não podemos dizer com nenhum grau de 

certeza para onde estamos indo‖. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1034    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

 

3. Considerações finais 

As TDICS conquistaram um grande espaço na sociedade atual, 

considerando o aprimoramento e inovação das técnicas. Para tanto, é na-

tural que as práticas de leitura sofram modificações e se desenvolvam pa-

ra que continue representando uma prática social que possibilita a aquisi-

ção do conhecimento. É nesse sentindo que o perfil do leitor também 

passa por transformações, caracterizando as diversas mudanças nos mo-

dos de ler. Tudo isso pode-se afirmar que vivemos em ―tempos líquidos‖ 

para atender as necessidades do ser humano. 

As novas gerações estão crescendo sob esse cruel paradigma das 

relações sociais líquidas. Reconhece-se a fragilidade de mecanismos for-

jadores da consciência crítica, verdadeiramente emancipadora, funda-

mentada não simplesmente na mesma razão, outrora pilar da modernida-

de, mas que seja capaz de considerar o ser humano em todos os seus as-

pectos e, assim, constituir uma sociedade onde o centro das decisões e 

escolhas seja a pessoa humana. 

Portanto, sabe-se que a leitura é essencial para a transformação do 

ser humano e é no seio da sociedade que o homem se constitui como tal. 

Dessa forma, linguagem está no centro dessas práticas comunicativas pa-

ra essa transformação social diante das diferentes relações de suportes e 

textos multimodais dentro do ciberespaço, no qual novas formas de pen-

samento representa uma espécie de evolução da comunicação não como 

algo rígido e engessado, mas como marco de um período sócio-histórico 

da comunicação humana mais flexível e dinâmica. Logo, neste tempo de 

liquidez, é necessário mudamos do estágio de leitor passivo para leitores 

ativos-críticos. Visto que, vivemos no mundo em que a educação é a ar-

ma principal a nortear os jovens e também reconstruir um novo estágio 

na sociedade da informação de forma ética e verdadeiramente democráti-

ca, na qual sem dúvidas, todos poderão enxergar com vivacidade, por 

meio da educação, os danos cometidos na atual era da pós-verdade. 
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RESUMO 

O presente artigo faz parte dos estudos do subprojeto de pesquisa que se intitula, 

“Mestre Didi: identidade afro-brasileira em Contos Crioulos da Bahia” (2004), vincu-

lado ao projeto “Mestre Didi: literatura e afro-baianidades” da Profª Filismina Sarai-

va, que objetiva contribuir para o resgate da história, cultura e memória do povo ne-

gro, bem como para a afirmação da identidade afro-brasileira. O trabalho em questão 

pretende analisar dois contos da obra “Contos Crioulos da Bahia”, de autoria de Mes-

tre Didi: “O carpineteiro que perdeu o nariz” e “A vingança de Exu”, ambos os contos 

levam a discussão sobre Exu, o orixá mensageiro, sendo assim, será feita uma reflexão 

sobre a desconstrução de estereótipos a respeito da cultura negra baiana, e como os 

contos podem ser uma forma de afirmação da cultura de terreiro e da identidade afro-

brasileira. Desse modo, o trabalho terá uma abordagem qualitativa, quanto aos pro-

cedimentos serão utilizados os da pesquisa bibliográfica. 

Palavras-chave: 

Exu. Identidade. Mestre Didi. 

 

ABSTRACT 

This article is part of the studies of there search subproject entitled, “Mestre Didi: 

Afro-Brazilian identity in Contos Crioulos da Bahia” (2004), linked to the project 

“Mestre Didi: Literature and Afro-Bahianities” by Prof. Filismina Saraiva, that aims 

to contribute to there scue of Black people history, culture and memory, as well as to  

the affirmation of the Afro-Brazilian identity. The workin tends to analyze two short 

stories from Didi‟s “Contos Crioulos da Bahia” (“Creole Tales from Bahia”): “The 

man who lost his nose” and “Exu‟s revenge”. Both stories lead to the discussion about 

Exu, the messenger orisa. Therefore, we reflecton the deconstruction of stereotypes 

about Black Bahian culture and on the use of stories as a way of affirming Afro-

Brazilian religious culture and identity. In this way, the work will have a qualitative 

approach, as for the procedures the bibliographic research will be used. 

Keywords: 

Exu. Identity. Mestre Didi. 

 

1. Introdução 

O presente artigo faz parte dos estudos do subprojeto de pesquisa 

que se intitula, ―Mestre Didi: identidade afro-brasileira em ―Contos Cri-

mailto:autor1@provedor.com.br
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oulos da Bahia‖ (2004), vinculado ao projeto ―Mestre Didi: literatura e 

afro-baianidades‖, da Profª Filismina Saraiva; o mesmo objetiva contri-

buir para o resgate da história, cultura e memória do povo negro, tal co-

mo para a afirmação da identidade afro-brasileira. O trabalho em questão 

analisa dois contos da obra ―Contos Crioulos da Bahia‖, de autoria de 

Mestre Didi: ―O carpinteiro que perdeu o nariz‖ e ―A vingança de Exu‖, 

ambos os contos levam a discussão sobre Exu, o orixá mensageiro, sendo 

assim, será feita uma reflexão sobre a desconstrução de estereótipos a 

respeito da cultura negra baiana, e como os contos podem ser uma forma 

de afirmação da cultura de terreiro e da identidade afro-brasileira. Desse 

modo, o trabalho tem uma abordagem qualitativa, quanto aos procedi-

mentos são utilizados os da pesquisa bibliográfica. 

Na primeira seção ―Mestre Didi: sacerdote, artista plástico e escri-

tor‖, trazemos um pouco sobre a vida de Mestre Didi, seus principais 

campos de atuação e a importância de valorizar a cultura. 

 Na segunda seção ―Desconstrução de estereótipos, afirmação da 

cultura de terreiro e identidade negra‖, é abordado o processo de estereo-

tipização das religiões de matrizes africanas, dando ênfase ao orixá Exu e 

o debate a respeito da contribuição desses estereótipos para a intolerância 

religiosa, bem como a importância da lei nº 10.639/2003 para a quebra 

desses estigmas, levando a afirmação da cultura de terreiro e identidade 

negra. 

Na terceira e última seção, ―O orixá Exu em contos de Mestre Didi‖, 

analisamos dois contos de Mestre Didi ―O carpinteiro que perdeu o na-

riz‖ (2004) e ―A vingança de Exu‖ (2004), buscando  desconstruir este-

reótipos relacionados ao orixá Exu e ao mesmo tempo demostrando que a 

literatura de Mestre Didi promove a valorização da identidade negra e da 

cultura de terreiro, para isso,  utiliza-se como referências as seguintes o-

bras: Mitologia dos orixás (2003), e Exu, de mensageiro a diabo. Sincre-

tismo católico e demonização do orixá Exu (2001), ambas de Reginaldo 

Prandi e Caminhos de Odus: os Odus do jogo de búzios, com seus cami-

nhos, ebós, mitos e significados, conforme os ensinamentos escritos por 

Agenor Miranda Rocha em 1928 e revisto por ele mesmo em 1998, orga-

nização de Reginaldo Prandi (2009). 

 

2. Mestre Didi: sacerdote, artista plástico e escritor 

Deoscóredes Maximiliano dos Santos, Mestre Didi, nasceu no dia 
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02 de dezembro de 1917, em Salvador - BA, filho de Arsênio dos Santos 

e Maria Bibiana do Espírito Santo, uma das mais importantes Iyalori-

xás
158

 da história do candomblé brasileiro, a Mãe Senhora do terreiro Ilê 

axé Opó Afonjá
159

. Mestre Didi é de origem real Axipá, uma das cinco 

famílias responsáveis pela criação da cidade de Ketú, na Nigéria. Ele 

destacou-se em três principais campos propagando o patrimônio cultural 

afro-brasileiro, sendo eles: religião, artes plásticas e literatura. 

 No primeiro campo, como religioso, Didi teve fundamental im-

portância no universo místico tradicional, ele recebeu diversos cargos, o 

de Assobá
160

, sacerdote do culto de Obaluaiê, orixá patrono das doenças, 

o de Ojé
161

 sacerdote do culto de Egungun
162

, sendo depois Alapini
163

, 

supremo sacerdote desse culto, o título hierarquicamente mais elevado 

dentro do culto aos ancestrais masculinos, culto Egungun. 

No segundo campo, artes plásticas, com base em Alencar (2011), 

desde a meninez, Mestre Didi aprendeu a manusear materiais, com os 

primórdios dos cultos aos orixás Obaluaiê, para suas esculturas, como 

palha, búzios, contas, objetos de modo geral aspectos que fazem parte 

dos trajes dos orixás do Candomblé, utilizadas em rituais. Elementos es-

tes que além de serem extraídos da natureza representam o sagrado, ten-

do como inspiração o orixá Nanã conhecida como mãe da terra lama, a 

patronesse da agricultura, desta forma essas esculturas expressam valores 

étnicos culturais e representam um grande elo entre o sagrado e o profa-

no, assim compreende Emanoel Araújo, fundador do Museu Afro Brasil: 

Didi e ―suas obras são como uma união de antiga sabedoria, a expressão 
viva da continuidade e da permanência histórica da criação de uma nova 

estética que une o presente ao passado, o antigo ao contemporâneo, a abs-

tração à figuração, formas compostas ora como totens, ora como entrela-
çadas curvas [...] suas esculturas, em sua interioridade, são uma relação 

entre o homem e o sacerdote que detém o espírito íntimo das coisas e de 

como elas se entrelaçam entre a sabedoria do sagrado e do profano‖. (A-

                                                           
158 Mãe dos orixás, zeladora do culto. 

159 Terreiro situado no bairro do Cabula, Salvador-Ba, o seu nome significa casa da força 
sustentada por Xangô.  

160 Sumo sacerdote do culto de Obaluaiyê. 

161 Sacerdote do culto de Egungun. 

162 Espírito de ancestral. 

163 Título do sumo sacerdote do culto aos ancestrais, Egungun. 
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RAÚJO, 2020)164 

Deste modo, as obras de Mestre Didi expressam laços com os an-

cestrais e as entidades divinas do panteão afro-brasileiro. 

No terceiro campo de atuação de Mestre Didi, a literatura, pode-

mos perceber que ele, também, promove a valorização da cultura e iden-

tidade afro-brasileira: 

As palavras, na obra de Mestre Didi, soam como uma bela música que 

ouvimos em momentos de angústia. São imprescindíveis, pois conduzem 

harmonia e beleza rara aos ouvidos e às consciências. Formam imagens 
de tempos infindos, mágicos e misteriosos, no qual se construíam valores 

verdadeiramente humanos. Propalar e resgatar as tradições da ancestrali-

dade é manifestar um profundo afeto às próprias raízes, mostrando às vá-
rias gerações o patrimônio artístico e cultural que foi, durante séculos, 

comprimido a um plano inferior. Didi, a meu ver, é Mestre universal, por 

várias razões, sua obra artística é esplêndida e, sobretudo, reflete a cons-
ciência límpida de uma sociedade que, também, é afro-brasileira. (PI-

NHEIRO, 2018, p. 6) 

 Em suas diversas obras ele destaca a riqueza da cultura afro-

brasileira e a inegável importância de valorizar os contos populares, pois 

revelam os saberes do povo, e é uma forma de manifestação de uma de-

terminada sociedade que refletem os seus hábitos, usos, costumes, e pon-

tos étnicos. 

 

3. Desconstrução de estereótipos, afirmação da cultura de terreiro e 

da identidade negra 

O povo africano capturado e enviado à força para o Brasil, para 

ser escravizado, no processo de colonização, conseguiu manter sua cultu-

ra religiosa originando diversas religiões afro-brasileiras, como a umban-

da que teve influência das religiões indígenas, africanas e católica e o 

candomblé que é resultado da junção de diferentes cultos de origem afri-

cana.  

Com a eugenia católica as religiões consideradas controversas 

começaram a ser perseguidas principalmente as de matrizes africanas, es-

tas eram proibidas pelo estado por serem consideradas profanas, assim 

denominando as crenças dos negros como demoníacas, feitiçarias e ma-

gias desconsiderando a sua importância para a construção da identidade 

                                                           
164 Disponível em:https://www.almeidaedale.com.br/assets/pdfs/publicacoes/Mestre_Didi.pdf. 

Acesso em: 9 out. 2020. 
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nacional brasileira, ―ou seja, o demônio estava em tudo aquilo que não se 

podia identificar ou explicar‖ (OLIVEIRA, 2019). 

Segundo Lima (2003), ―Exu, divindade transportada com os ne-

gros escravos para o Brasil, é um dos pilares principais da concepção de 

mundo africana‖. É uma espécie de mensageiro, que tem o papel de me-

diador, tanto entre os próprios orixás, quanto entre os místicos e os hu-

manos, muitas vezes Exu é descrito como travesso, fiel, justo e vingativo.  

O sincretismo religioso foi uma forma encontrada para a sobrevi-

vência e resistência da fé dos povos escravizados, santos católicos passa-

ram a ser associados às divindades africanas, Nossa Senhora Santana 

com Nanã, Santa Bárbara com Iansã, e Exu o mais humano dos orixás 

associado à figura maligna do diabo, devido suas características, e isso 

acontece até os dias atuais, isto posto é preciso entender a figura de Exu 

para desconstruir estereótipos. 

Por meio do seu estilo brincalhão, trapaceiro, vingativo e a sua re-

presentação no culto africano com falo ereto, de tamanho considerável, 

elemento presente na figura de Exu simbolizando a sexualidade e fertili-

dade, a imagem de Exu associada ao diabo cristão ganha uma personifi-

cação maligna tornando-se algo infundado e incoerente, pois, ―no can-

domblé, não há a ideia de bem e mal como coisa inconciliável. Quem faz 

essa oposição é o mundo cristão. Para o afro, o bem e mal, são faces da 

mesma moeda e estão presentes em todas as coisas‖ (PRANDI, 2009). 

A demonização e a marginalização das divindades africanas con-

tribuíram para o crescimento do preconceito e intolerância, atualmente 

essas religiões continuam sendo perseguidas, terreiros são alvos de ata-

ques e vandalismos constantemente. Segundo pesquisa divulgada no site 

Brasil de fato a respeito de ataques a religiões de matriz africana ―denún-

cias de intolerância religiosa aumentaram 56% no Brasil em 2019‖.
165

 

Uma das formas para a desconstrução de estereótipos é fazer valer 

a lei nº 10639/2003, assinada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

que torna obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira e afri-

cana nos estabelecimentos de ensino. O funcionamento da citada lei tem 

fundamental importância para desmistificar as imagens historicamente 

distorcidas da cultura negra e contribui para afirmação da cultura de ter-

                                                           
165 Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2020/01/21/denuncias-de-intolerancia-

religiosa-aumentaram-56-no-brasil-em-2019. Acesso em: 17 de abr. 2021. 
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reiro, bem como, o fortalecimento da identidade afro-brasileira, seguindo 

caminhos para superar o racismo e a intolerância religiosa. Na escola, pa-

ra os educandos, através da lei 10.639/2003, é possível promover saberes 

sobre si, sobre o outro, o empoderamento e a resistência por meio de his-

tória sobre divindades, o conhecimento da ancestralidade, das persona-

gens negras importantes para a construção da nossa história, o povo ne-

gro torna-se protagonista, sendo ―o eu enunciador‖ da sua própria histó-

ria, sobre isso Reis afirma: 

A partir do momento que a pessoa negra se autodenomina, conhece e se 

identifica com outras pessoas que constituem um grupo. A partir de ele-

mentos como: história, resistência, religião, cultura e cor da pele, começa 
então o reconhecimento do processo de construção de sua identidade e 

também de resistência [...] (REIS, 2013, p. 56) 

Neste sentido, os mitos afro-brasileiros são importantes para o co-

nhecimento dos valores do mundo africano-brasileiro e contribuem para 

a desconstrução de estereótipos bem como, a afirmação da cultura de ter-

reiro e identidade afro-brasileira, quando conhecemos nossa história 

―construímos, desconstruímos, reconstruímos e nos afirmamos‖ (SAN-

TANA; SILVA; REIS. 2019.p. 27). Desta forma, partimos para a análise 

dos contos. 

 

4. O orixá Exu em contos de Mestre Didi 

Por muito tempo a palavra mito era entendida, apenas, como algo 

fictício, ilusório, errôneo, porém o sentido em que utilizamos aqui é o 

que Leite (2007, p. 96) traz, ―o mito é uma narrativa primordial que ex-

plica comportamentos, crenças, algo com força de lei‖. Desta forma o 

mito tem a função de traçar comportamentos, por intermédio de narrati-

vas mostrando para determinado povo valores e princípios éticos. 

Campbell (1990) vai mais além: 

Os mitos têm basicamente quatro funções. A primeira é a função mística- 
e é isso que venho falando, dando conta da maravilha que é o universo da 

maravilha que é você, e vivenciando o espanto diante do mistério. Os mi-

tos abrem o mundo para a dimensão do mistério, para a consciência do 
mistério que subjaz a todas as formas. Se isso lhe escapar, você não terá 

uma mitologia [...] A segunda dimensão é cosmológica, a dimensão a qual 

a ciência se ocupa – mostrando qual a forma do universo, mas fazendo-o 
de uma tal maneira que o mistério, outra vez se manifesta [...] a terceira 

função é a sociológica – suporte e validação de determinada ordem social 

[...] a função pedagógica (ensina), como viver uma vida humana sob 
qualquer circunstância. Os mitos podem ensinar-lhe isso. (CAMPBELL, 
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1990 p. 40)  

Neste sentido, está a mitologia afro-brasileira, a função mística 

aborda, mais precisamente, o sagrado interligado à questão sobrenatural, 

a função cosmológica sobre a explicação do universo, a função socioló-

gica diz respeito aos valores civilizatórios do povo como um todo, por 

fim a função pedagógica media formas de vivências e sobrevivências da 

vida humana. 

O mito faz parte do patrimônio afrodescendente, ele tem um papel 

fundamental na afirmação da cultura de terreiro e para a construção da 

identidade negra, as obras de Mestre Didi são de fundamental importân-

cia para que a construção da identidade tenha grande êxito. Tais contos 

tem uma carga enorme de ancestralidade, por meio deles são possíveis 

ensinar e valorizar a cultura dos antepassados. Como afirma Eduardo O-

liveira (2007): 

A ancestralidade é como um tecido produzido no tear africano: na trama 

do tear está o horizonte do espaço; urdidura do tecido está o tempo. Entre-
laçando os fios do tempo e do espaço cria-se o tecido do mundo que arti-

cula a trama e urdidura da existência.  (OLIVEIRA, 2007 p.245) 

Neste tear, como citado anteriormente, faremos a análise de dois 

contos de Mestre Didi, que são: ―O carpinteiro que perdeu o nariz‖ 

(2004) e ―A vingança de Exu‖ (2004), ambos de fundamental importân-

cia para afirmação da cultura de terreiro e do povo negro através do mito, 

iniciaremos com o último citado, que aborda diversas questões sobre o 

orixá Exu. 

O conto ―A vingança de Exu‖ (2004), conta a história de um se-

nhor de engenho dono da maior criação de galinhas, certa vez zangado 

com um pinto chamou-o de Exu, por vingança, Exu começou a agir sobre 

o pinto. O tal pinto quando cresceu recebeu o nome de Maioral, pois 

qualquer outro galo que chegava no terreiro ele matava. Passaram-se al-

guns anos e com a queda da produção, o senhor decidiu averiguar o que 

estava acontecendo, ouvindo do zelador o histórico de Maioral e não a-

creditando, pediu para que comprassem um galo de boa raça e forte. Con-

forme o pedido, o zelador comprou o galo de raça, como já esperado, 

Maioral em um piscar de olhos matou o galo. Sem compreender o ocor-

rido, o senhor pede ao criado que vá a casa do Oluwô
166

 para fazer uma 

consulta na tentativa de desvendar o mistério. A partir de então, o senhor 

                                                           
166 O olhador, o que joga os búzios e o opeléIfá. 
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toma conhecimento que o que vinha ocorrendo era porque há muito tem-

po chamou o pinto de Exu, desta forma, deveria oferecer um ebó para 

Exu pedindo perdão pela falha, despachando o ebó
167

, Maioral começou 

a dar-se bem com todos os galos e a produção do senhor de engenho vol-

tou a ser como antes. 

Logo no início, podemos comparar algumas características do ga-

lo, descrito no conto, com as do Orixá Exu, vejamos: ―De galo só existia 

um da terra, muito bonito, que era o pai do terreiro. Quando esse galo era 

pinto, ele só andava traquinando por dentro da casa do engenho‖ (DIDI, 

2004, p. 48), podemos comparar a característica de liderança de Maiorial 

com Exu através do mito ―Exu respeita o tabu e é feito o decano dos ori-

xás‖: 

Exu era o mais jovem dos orixás. Exu assim devia reverência a todos eles, 

sendo sempre o último a ser cumprimentado. Mas Exu almejava a senio-

ridade, desejando ser homenageado pelos mais velhos. Para conseguir seu 
intento, Exu foi consultar o babalaô. Foi dito a Exu que fizesse sacrifício. 

Deveria oferecer três ecodidés, que são as penas do papagaio vermelho, 

três galos de crista gorda, mais quinze búzios E azeite-de-dendê e mariô, 
a folha nova da palmeira. Exu fez o ebó. E o adivinho disse a ele para to-

mar um dos ecodidés E usá-lo na cabeça, amarrado na testa. E que assim 

não poderia por três meses carregar na cabeça o que quer que fosse. Olo-
dumaré disse então que queria ver todos os orixás, queria saber se eles es-

tavam dando conta da Terra Das missões que Olodumare a eles atribuíra. 

Oxu, a Lua, foi buscar os orixás. Todos os orixás se prepararam para o 
grande momento, A grande audiência com Olodumare. Todos trataram de 

preparar sua oferenda, fizeram suas trouxas, seus carregos, para levar tudo 

para Olodumare. E cada um foi com a trouxa de oferendas na cabeça. Só 
Exu não levava nada, porque estava usando o ecodidé E com ecodidé não 

podia levar nenhuma carga no ori. Sua cabeça estava descoberta, não ti-

nha gorro, nem coroa, nem chapéu, nem carga. Oxu levou os orixás até 
Olodumare, quando chegaram ao Orum de Olodumare, todos se prostra-

ram. Mas Olodumare não teve que perguntar nada a ninguém, pois tudo o 

que ele queria saber, lia nas mentes dos orixás. Disse ele: ―Aquele que usa 
oecodidé foi quem trouxe todos a mim. Todos trouxeram oferendas e ele 

não trouxe nada. Ele respeitou o tabu E não trouxe nada na cabeça. Ele es-

tá certo. Ele acatou o sinal de submissão. Doravante será meu mensageiro, 
pois respeitou e euó. Tudo o que quiserem de mim, que seja mandado di-

zer por intermediário de Exu. E então por isso, por sua missão, que ele se-

ja homenageado antes dos mais velhos, porque ele é aquele que usou o 
ecodidé E não levou o carrego na cabeça Em sinal de respeito e submis-

são‖. Assim o mais novo dos orixás, O que era saudado em último lugar, 

passou a ser o primeiro a receber os cumprimentos. (PRANDI, 2003, p. 
41-42) 

                                                           
167 Sacrifício ou oferenda. 
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Exu é decano dos orixás, pois ele sendo mensageiro ―dono ―das 

ruas e encruzilhadas nada acontece sem o intermédio dele. Maioral nome 

do galo líder do terreiro possui o mesmo perfil de liderança, autoridade, e 

chefe do rebanho, ―Maioral por ser galo terraço estava pronto para en-

frentar e combater o inimigo‖ (DIDI, 2004, p. 52) assim como Exu, que é 

visto como vigilante, protetor contra os inimigos. É a ―divindade dos ca-

minhos horizontais e verticais‖ estabelecendo a ligação entre força divina 

e seres humanos. 

Exu é um orixá conhecido por ser vingativo: ―Exu ouvindo aquilo 

começou a agir atuando sobre o pinto até quando se tornou galo, por vin-

gança‖ (DIDI, 2004 p.48). Mais uma vez podemos destacar o mito ―Exu 

promete guerra entre família‖ que evidenciam essa caraterística de Exu: 

Um rei e sua família deixaram de prestar as homenagens devidas a Exu. 

Exu não se deu por vencido. Haveriam de pagar bem caro pela ofensa! 

Exu procurou a rainha, que vivia enciumada porque o rei Só se interessa-
va pela esposa mais nova. Disse-lhe que faria um feitiço para ela voltar a 

ter a preferência do marido. Deu a ela uma faca e disse que cortasse um 

fio de barba do rei Para fazer o tal trabalho. Exu foi à casa do príncipe 
herdeiro e disse que o pai queria vê-lo aquela noite; que fosse ao palácio e 

levasse seus guerreiros. Exu foi ao rei e disse que tomasse cuidado, por-

que a rainha planejava matá-lo aquela noite. O rei se recolheu aquela noi-
te, mas ficou acordado, esperando. Viu então a rainha entrar no quarto E 

dele se aproximar com a faca na mão. Imaginou que ela pretendia matá-lo 

E engalfinhou-se com ela numa luta feroz. O príncipe, que chegava ao pa-
lácio com seus homens, ouviu o barulho e correu à câmara real com os 

soldados. Viu o rei com a faca na mão, Faca que tirara da rainha na luta, E 

pensou que o rei ia matar a rainha sua mãe. Invadiu o quarto com os sol-
dados. Seguiu-se grande mortandade. O preço fora pago, e alto. Exu can-

tava. Exu dançava. Exu estava ligado. (PRANDI, 2003, p. 51-2) 

Este mito tem relação com as questões que aparecem no conto de 

Mestre Didi, Exu por vingança promove atrito entre Maioral e os outros 

galos do terreiro, provoca prejuízos ao dono da fazenda, no mito, Exu 

arma uma confusão entre família fazendo seus membros acreditarem que 

pretendem assassinar um ao outro. Exu assim como o ser humano é vin-

gativo, pois é o orixá mais semelhante com os seres humanos ―Exu é o 

nosso interior, é a nossa intimidade, o nosso poder de ser bom ou mau, de 

acordo com a nossa própria vontade. Exu é o ponto mais obscuro do ser 

humano e é, ao mesmo tempo, aquilo que existe de mais óbvio e claro‖. 

(BARCELLOS, 2002, p. 51). 

Os ebós citados no conto são oferendas ou sacrifícios realizados 

para forças afro-brasileira divinas, o principal orixá que recebe ebós é 

Exu, ―a boca que tudo come― (FERNADES, 2017, p. 1) como forma de 
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agradecimento pelos pedidos concretizados:  

O ebó é o sacrifício, o ato litúrgico de comunhão, de encontro entre habi-

tantes do aiye (céu) e habitantes do orun (terra). O sacrifício fratura a a-

cumulação e a detenção do poder, provoca a restituição, a reparação e o 
equilíbrio que dá novo impulso ao processo da vida. Transportado por 

Exu, o ebó dinamiza as relações e permite a expansão. [...] em outras pa-

lavras, o ebó deve ser realizado para manter, fortalecer e renovar o axé. 
Este é a força que possibilita a vida. É o poder de realização, transmitido 

através da combinação de elementos materiais do branco, do vermelho e 

do preto, emana- do através do hálito dos mais velhos. (FERNANDES, 

2017, p. 21) 

Desta forma, não realizando o pagamento Exu cobra, muitas vezes 

de forma vingativa e severa, Exu vinga-se de todos aqueles que o esque-

ce, como é mostrado no conto: 

[...] E, para ficar bem com Exu, foi logo despachar o ebó, correspondente 

para amenizar a sua situação. Tempos depois do nego ter despachado o 

ebó. O Maioral, passou a se dar bem com todos os galos que apareciam no 
terreiro, normalizando toda a situação e dando uma grande e incalculável 

produção ao senhor dono do engenho. (Didi, 2004, p. 54) 

Cumprir os deveres com Exu é preservar a harmonia entre o divi-

no e o humano, continuemos falando sobre Exu na análise do próximo 

conto de Mestre Didi, ―O carpinteiro que perdeu o nariz‖. 

O conto ―O carpinteiro que perdeu o nariz‖ conta a história de um 

carpinteiro negro que não tinha prosperidade, em uma certa noite sonhou 

com um rapaz vestido num calção preto, sem camisa e com um gorro 

vermelho, no sonho o mesmo dizia realizar todos os seus desejos, porém 

com uma única condição, ao receber seu primeiro salário deveria fazer 

um ebó para Exu, caso contrário ele perderia o seu nariz. O sonho se 

concretizou, contudo, o carpinteiro não apresentou a oferenda referida no 

sonho, consequentemente a promessa se cumpriu, e o carpinteiro perdeu 

seu nariz. 

O conto ―O carpinteiro que perdeu o nariz‖ aborda diversas ques-

tões sobre o orixá Exu, iniciemos com a comparação da caracterização da 

vestimenta do rapazola que aparece no conto com as cores do Orixá Exu 

―[...] um rapazola vestido com um calção preto, nu da cintura para cima e 

com um gorro vermelho‖( DIDI 2004 p.40), as cores usadas pelo perso-

nagem tem ligação com as características de Exu, pois o preto e o verme-

lho são suas cores principais. O babalorixá
168

, pai de Santo, da casa Ilê 

                                                           
168 Pai de santo, sacerdote das religiões afro-brasileiras. 
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Asé Oba Torun
169

, Ricardo Ruivo, explica que ―a cor preta representa o 

silêncio e a resignação, já o vermelho representa a energia e a vida esses 

dois tons também podem correlacionarem com o fogo e a terra, elemen-

tos de Exu.‖.
170

 

No conto, como forma de agradecimento, pelos desejos realiza-

dos, Exu pediu que com o primeiro dinheiro recebido do trabalho o car-

pinteiro fizesse um ebó com os seguintes ingredientes: ―akukókan
171

, i-

gímêjê
172

, um pouco de epôpupá
173

, sete ekó
174

, itanãkan
175

, ixanā
176

, 

axá
177

 e owôeyo
178

‖ (DIDI, 2004 p. 42). 

 Todos os elementos citados fazem parte dos Odus, signos de Ifá, 

por meio de consulta com jogos de búzios é possível desvendar o futuro 

de uma pessoa possibilitando refletir sobre escolhas e atitudes já que os 

Odus não têm o poder de alterar o destino. No Brasil, os odus jogados 

nos búzios são 16, sendo eles: ocanrá, ojiocô, etaogunda, irossum, oxé, 

obará, odi, ejionielê, ossá, ofum, ouoren, ejela-xeborá, ejiologbom, icá e 

mais dois que não apuram, os Odus podem ser positivos ou negativos, 

destes a maioria dialogam com Exu. (ROCHA, 2019). 

 Os ebós são ordenados após estudo dos Odus que aparecem no 

jogo de búzios para que o indivíduo realize a oferenda pela causa neces-

sária. Segundo Rocha (2019, p. 29), ―é de notar que estes Odus são com-

preendidos como analogias históricas, em ordem e formas percentuais. 

Como diz o iorubá, só se pode justificar um fato com uma história analó-

gica‖. 

                                                           
169 Centro espírita Antônio de Pádua em Brasília. 

170 Matéria Disponível em: http://jornalismo.iesb.br/2015/08/16/babalorixa-explica-o-signi 

fica do-das- cores-e-roupas-candomble/ Acesso 13 abr. 2021. 

171 Galo. 

172 Sete pauzinhos. 

173 Azeite de dendê. 

174 Acacá. Alimento preparado com a farinha do milho-branco. Nos candomblés, é apresen-
tado sob diferentes formas, sólida e líquida. É a mais saborosa de todas as comidas. 

175 Vela. 

176 Fósforo. 

177 Fumo. 

178 Búzios da costa. 
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Do ebó que o carpinteiro deveria oferecer a Exu, O igímêjê (sete 

pauzinhos) e o ixanā (fósforos) pertencem ao primeiro Odu, ocanrã, a 

voz é de Exu, representam ―movimento, barulho, alvoroço, visita estra-

nha, negatividade, aceitação imediata e prosperidade instantânea‖ (RO-

CHA, 2019, p.171). 

 O akukókan (um galo) faz parte do quarto Odu, chamado odi, os 

orixás Ogum e Oxaguiã que falam e exprimem ―dificuldades, caminhos 

fechados aviso rápido, recompensa bem-estar futuro de forma espantosa‖ 

(ROCHA, 2019, p. 171). 

O ebópupá (azeite de dendê) e sete ekó (acaçá) simbolizam a ― 

imaginação, choro, dificuldade na vida, peregrinação próxima, preven-

ção, cautela, brilhante futuro‖ (ROCHA, 2019, p. 171). Referente ao O-

duirossum com fala de Oxóssi, Iansã, Egum e Iemanjá.  

O ingrediente Oduowôeyo (búzios da costa) pertence ao Oduouo-

rim, e além de Exu dialoga com Iansã. Representa ―supressa, ingratidão, 

vingança oculta, dificuldade de ter o que deseja, acha se tudo que se quer 

por meio de muito esforço, satisfação com aquilo que deseja ter‖ (RO-

CHA, 2019, p.172). Já os ingredientes itanãkan (uma vela) e axá (fumo 

picado) que aparecem no conto foram os únicos não identificados na lista 

dos Odus apresentada por Agenor Miranda Rocha. Importante destacar 

que só o sacerdote, o oluô
179

 saberá interpretar os odusde acordo com a 

necessidade da pessoa, uma vez que os significados de cada um dos odus 

tem múltiplos significados, às vezes até contraditórios, tendo um lado 

positivo e um lado negativo. 

Depois de inúmeros avisos o personagem do conto de Mestre Di-

di, o carpinteiro, continuou ignorando Exu, ―e o nego só trabalhando. 

Largando uma obra e pegando outra, e nada de querer ou lembrar de dar 

o presente de Exu‖ (DIDI, 2004, p.44) esquecendo que para haver har-

monia entre os homens é necessário ser fiel a Exu dando comida antes de 

tudo. Caso contrário, o lado vingativo de Exu desperta ―agora vou cum-

prir minha palavra e você vai ficar sem seu nariz, para nunca mais esque-

cer, enquanto tiver vida, de que quem deve a Deus paga ao Demônio‖ 

(DIDI 2004, p. 46). O ditado popular citado, mostra que Exu é justo e 

imparcial com todos, a forma que ele age depende das escolhas de cada 

pessoa, somente quem alimenta Exu recebe sua proteção. 

 

                                                           
179 Sacerdote do culto de Ifá.  Guia espiritual que pratica adivinhação por meio de búzios. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1049 

5. Considerações finais  

Este trabalho permitiu a ampliação do conhecimento a respeito 

da cultura afro-brasileira, buscando obras que são referências nesse cam-

po de estudo, como as do Alipini Mestre Didi, que abordam questões cul-

turais, do povo de terreiro, sua memória e ancestralidade. 

A vida e a obra de Didi são de fundamental importância para a 

compreensão da ancestralidade, não é à toa que Mestre Didi é considera-

do um patrimônio imaterial. O mestre persistiu não permitindo que a cul-

tura nagô fosse esquecida e os seus contos ―nos fazem entrar em contato 

com nossa ancestralidade, nossa cultura e nos fazem lembrar o que foi 

esquecido para fortalecer o que é lido e lembrado‖ (CAJÉ, 2017, p. 113). 

Também foi possível descontruir estereótipos a respeito de Exu, e 

compreender sua grande importância para a comunicação com o mundo 

místico, bem como para a afirmação do terreiro e da identidade negra.  

Exu não é injusto, através dele cada um colhe o que plantou. 

Desta forma, Mestre Didi e suas obras são uma riqueza cultural, 

suas obras contém saberes do povo e seus valores. Com Mestre Didi a-

prendemos a importância de valorizar nossos antepassados e as histórias 

que eles carregam, de resgatar as tradições e ir em busca das raízes, deste 

modo faz parte da nossa identidade através dela podemos nos constituir 

como seres humanos. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo é analisar o processo de aquisição da categoria preposi-

cional do português escrito por surdos, considerando a língua brasileira de sinais (Li-

bras) primeira língua (L1) e a língua portuguesa, segunda língua (L2). Apoiamo-nos 

na Gramática Gerativa e na proposta inatista de aquisição da linguagem postulada 

por Chomsky. Os dados foram coletados através de produções escritas do Português e 

gravações de histórias contadas em Libras pelos sujeitos-informantes. Em análise qua-

li-quantitativa chegamos a resultados que mostram que a posição funcional de com-

plemento genitivo (CG) e complemento nominal oblíquo (CNO) foram as que mais se 

mostraram propícias à ocorrência de um sintagma preposicional (PP – prepositional 

phrases) e essa produtividade razoável de PPs em CGs e CNOs nos dados se deve, em 

grande parte, à preposição „de‟, que é a que encontra mais posições que lhe são com-

patíveis e a que apresenta maiores índices de ocorrências convergentes. 

Palavras-chave:  

Surdo. Aquisição do Português. Aquisição da Categoria Preposicional. 

 

ABSTRACT 

The aim of this study is to analyze the process of acquiring the prepositional 

category of Portuguese written by deaf people, considering the Brazilian sign language 

(Libras) first language (L1) and Portuguese, second language (L2). We rely on 

Generative Grammar and the innate proposal for language acquisition postulated by 

Chomsky. The data were collected through written productions of Portuguese and 

recordings of stories told in Libras by the subject-informants. In quali-quantitative 

analysis we arrived at results that show that the functional position of the genitive 

complement (CG – complemento genitivo) and the oblique nominal complement (CNO – 

complemento nominal oblíquo) were the ones that were most favorable to the occurrence 

of a prepositional phrase (PP) and this reasonable productivity of PPs in CGs and 

CNOs in the data are due, in large part, to the preposition 'de' which is the one that 

finds the most positions that are compatible with it and the one with the highest 

convergent occurrence rates. 

Keywords: 

Deaf. Acquisition of Portuguese. Acquisition of the Prepositional Category. 
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1. Introdução 

Este artigo visa apresentar resultados de uma pesquisa que tratou 

do processo de aquisição da categoria preposicional do português por 

pessoas surdas. A questão linguística do surdo brasileiro é complexa por-

que envolve a aquisição de duas línguas obrigatoriamente: uma língua 

gesto-visual (a língua de sinais), que consideramos nesse trabalho como 

L1, adquirida em modalidade falada, e outra língua ortoauditiva (o portu-

guês), adquirida como L2, em modalidade escrita. Essa situação esdruxu-

la de aquisição bilíngue leva os surdos a apresentarem uma interlíngua 

português-Libras, que, a priori, parece trazer muitos aspectos da gramáti-

ca da Libras para a gramática do português, em aquisição. Dentre os vá-

rios aspectos relativos a esse problema, citamos a aquisição da categoria 

das preposições. 

No caso do surdo, verificamos que o contato com a língua oral em 

aquisição se dá, em geral, apenas por meio da escrita. Assim sendo, ques-

tionamos de que forma esse input funciona no caso da aquisição da cate-

goria preposicional. Investigamos essa questão a partir de corpus retirado 

de produções escritas de língua portuguesa (interlíngua português-Libras) 

de 9 sujeitos-informantes surdos, sendo composto por 27 textos, 3 de ca-

da participante. Alguns dados apresentados em Libras foram transcritos 

através do Sistema de Escrita de Libras – SEL, desenvolvido por Lessa-

de-Oliveira (2012; 2019).  

Referirmo-nos aos sujeitos-informantes com a abreviação Inf + 

número de 1 a 9, isto é, Inf1, Inf2 e assim sucessivamente. Todos os su-

jeitos-informantes são usuários da Libras, oriundos de instituições educa-

cionais públicas, sendo: 4 discentes do Ensino Superior, 1 com gradua-

ção já concluída (Inf1) e 3 cursando graduação (Inf2, Inf3 e Inf4); 3 são 

discentes do Ensino Médio (Inf5, Inf6 e Inf7); e 2 são discentes do Ensi-

no Fundamental (Inf8 e Inf9). Todos são filhos de pais ouvintes, os quais 

não conheciam a Libras na fase da infância dos seus filhos surdos; por-

tanto, a comunicação dos 9 sujeitos-informantes, no meio familiar, era 

baseada em ―gestos caseiros‖. Todos são falantes fluentes em Libras, mas 

com aquisição tardia da linguagem. 

Foram coletados dados do português e da Libras em momentos 

distintos, perfazendo um total de 4 sessões. Na primeira sessão, houve 

uma conversa informal para esclarecimento e consentimento da pesquisa 

através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), con-
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forme protocolo do Comitê de Ética da UESB
180

. Na segunda sessão, foi 

realizada a coleta de dados da Libras através da filmagem da narrativa 

solicitada aos informantes. Esses dados coletados foram transcritos em 

escrita SEL, objetivando-se o acesso, o mais próximo possível, da forma 

articulada do sinal nos dados transcritos. Também transcrevemos os da-

dos por meio de glosas da língua portuguesa, para melhor entendimento 

das pessoas não falantes da Libras. Na terceira sessão, foi realizada a co-

leta de dados do português escrito, momento em que os surdos escreve-

ram a mesma história contada em Libras na sessão anterior. E, na quarta 

sessão, os sujeitos-informantes fizeram produção livre de textos escritos 

do português.  

 

2. A Categoria preposicional no quadro teórico gerativista 

Pela teoria gerativista, a preposição ocupa uma posição nuclear 

que se projeta, constituindo, juntamente com outras categorias sintagmá-

ticas que a complementam, o sintagma preposicional (PP – Prepositional 

Phrase).  

A noção de categorias lexicais proposta por Chomsky (1970, p. 

199) se baseia na ideia de que as principais categorias desse tipo – N, V, 

A e P – advêm de uma combinação de traços distintivos binários, seme-

lhantes ao segmento fonológico. Esses traços são, conforme Chomsky e 

Lasnik (1977, p. 430), os traços categoriais (+N) e (+V), os quais permi-

tem, segundo essa proposta, distinguir exaustivamente essas quatro prin-

cipais categorias: nome (+N; -V ), verbo (+V ; -N), adjetivo (+N; +V) e 

preposição (-N; -V ). 

Conforme discute Raposo (1992, p. 364), ―a propriedade respon-

sável pela atribuição de Caso é o traço sintático [-N]‖. Para a teoria gera-

tiva a marcação casual dos sintagmas determinantes (DP – determiner 

phrase) é um fenômeno universal, essencialmente sintático, pois os DPs 

recebem um Caso abstrato na sintaxe, que pode ou não se manifestar por 

meio morfológico. Dessa forma, possuindo a preposição esse traço, as-

sim como a categoria V, constata-se uma assimetria entre, por um lado, 

V e P, que apresentam [-N], e por outro, N e A, que não o apresentam. 

As duas primeiras são, portanto, atribuidoras de Caso, diferentemente das 

duas últimas. 

                                                           
180 Número do parecer consubstanciado CEP: 516.863, CAAE: 126636914.4.0000.0055, 

data da relatoria: 22/01/2014. 
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Assume-se, dentro do quadro teórico gerativista, que a categoria 

preposicional engloba núcleos de duas naturezas: lexical e funcional 

(CHOMSKY, 1986). Assim, conforme Mioto et al. (2004, p. 82), as pre-

posições que são funcionais (também tratadas como gramaticais) se limi-

tam a fazer apenas seleção categorial (c-selecionar) de seus argumentos, 

sem serem responsáveis por lhes atribuir papel temático; já as preposi-

ções que são lexicais, além de c-selecionarem seu complemento, também 

fazem a seleçãosemântica (s-seleção) domesmo, atribuindo-lhe seu papel 

temático. Segundo os autores (Ibidem, p. 97), o PP é talhado para ser ad-

junto (com preposição lexical), embora possa ser argumento (com prepo-

sição funcional), mas essa função não lhe é prototípica. 

Já Brito (2003) distingue as preposições em três tipos, conside-

rando o papel que assumem na marcação temática e na atribuição do Ca-

so (abstrato ou morfologicamente marcado). Assim, segundo a autora, as 

preposições se distinguem porque há: (i) as de natureza mista, lexical e 

funcional,que marcam tematicamente seus argumentos junto com outros 

predicadores (ocorrem com certos verbos inerentemente preposicionados, 

como: ir a, vir de, pôr em, colocar em, arrumar em etc., que têm previsto 

em suas entradas temáticas papéis de meta e de fonte, e no caso da pre-

posição ‗por‘ que encabeça um constituinte com papel de agente); (ii) as 

lexicais, que são verdadeiros itens predicativos e por si sós marcam tema-

ticamente seus argumentos (encabeçam adjuntos e predicativos do sujei-

to); e (iii) as funcionais, que têm um papel secundário na marcação temá-

tica, sendo essencialmente marcadores de Caso (ocorrem com verbos 

transferenciais do tipo: dar, oferecer, entregar, comprar, vender, de-

monstrar, devolver etc.; e encabeçando complemento de nomes e adjeti-

vos). 

 

3. Análise dos dados 

3.1. O processo de aquisição de preposições por surdo 

As discussões sobre aquisição de L2 dentro da perspectiva inatista 

passam necessariamente pela consideração do papel da Gramática Uni-

versal (GU) nesse processo, independentemente da forma de acesso (sem 

acesso, com acesso direto ou parcial), e do papel do input. Para Lightfoot 

(1991), a marcação dos parâmetros de uma língua na GU passa necessa-

riamente pela percepção inconsciente de certos gatilhos (triggers) no in-

put que disparam essa marcação. Esses triggers seriam percebidos a par-

tir de sua robustez, que se baseia nos fatores saliência e frequência. Com 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1056    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

base nessa perspectiva se deu nossa análise do corpus. Ou seja, buscamos 

observar, com base na saliência e frequência, o que pode estar funcio-

nando como triggers para o processo de aquisição da categoria da prepo-

sição do português escrito por surdos. 

Inicialmente, analisamos o emprego de preposições nos textos dos 

sujeitos-informantes numa visão geral dos dados, para posteriormente 

analisarmos os dados de cada informante, os quais foram organizados in-

dividualmente. Assim, a tabela a seguir mostra, a partir dos dados quanti-

tativos gerais, o estado de aquisição das preposições encontrado no cor-

pus. 

 
Tabela 1: Ocorrências de preposições nos dados gerais. 

Situação no contexto sintático Número de preposições  

Adequadas 50 21% 

 Inadequadas 14 6% 

Em posição preposicional inexistente  33 14% 

 Ausentes 137 59% 

TOTAL 234 100% 

Observamos nessa tabela que de um total de 234 preposições o 

número de ausentes (59%) supera o número de preposições presentes – 

adequadas (21%) e inadequadas (6%). Além disso, encontramos um 

número considerável de preposições colocadas em posições onde não ca-

be um PP (14%), como: encabeçando um AP (gente de famoso – Inf2), 

encabeçando objeto direto (estudar de Libras– Inf2), entre os verbos au-

xiliar e principal (Eu vai sobre começar – Inf3), tomando um advérbio 

como complemento (Eles bola na lá – Inf8), entre outros contextos sintá-

ticos. Isso demonstra que os sujeitos-informantes surdos desta pesquisa, 

no geral, ainda apresentam grande dificuldade em reconhecer em que po-

sições devem ocorrer preposições.  

Por outro lado, encontramos preposições adequadas nos dados de 

8 dos 9 sujeitos-informantes, embora com grande variação no número de 

ocorrências. Só não encontramos usos adequados de preposição nos da-

dos de Inf6. 

Abaixo estão alguns exemplos desses dados.
181

 

(1) a. Pai fala quero mudou para moro em Jitaúna-Ba. (Inf2) 

                                                           
181 Marcamos as preposições nos dados da seguinte forma: as adequadas estão sublinhadas; 

as inadequadasestão em itálico; asausentes aparecem entre parênteses; e as de posição 

preposicional inexistente estão riscadas. 
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b. Aprender Libras (na) sala IERP (de) 2008 à2009. (Inf2) 
c. Eu trabalho de instrutor de Libras. (Inf4) 

d. Feliz porquinhos gosto muito de música. (Inf4)  

e. Lobo vai procurar entra[r] em casa de Madeira. (Inf4) 
f. Libras intérprete ir fazer Núcleo de inclusão de UESB-NAIP. (Inf3)  

g. Aprofundamento de conteúdo (da) professora Silmara. (Inf7) 

Olhando particularmente as preposições inadequadas, as encon-

tramos apenas nos dados de Inf2, Inf3, Inf4 e Inf7. Temos alguns exem-

plos dessas ocorrências inadequadas em (2), as quais estão indicadas em 

itálico. 

(2) a. Seu casacom tijolos (Inf2) 

‗Sua casa de tijolos‘ 
b. Lobo vai chato de casa (Inf4) 

‗O lobo vai chateado para casa.‘ 
c. Pessoas ouvindo com inclusão... (Inf3) 

‗Pessoas ouvindo juntas a respeito de inclusão...‘ 

d. Ela professora comInglês (Inf7) 
‗Ela é professora de Inglês.‘ 

Outro aspecto importante verificado diz respeito à natureza lexical 

ou funcional das preposições encontradas nos dados. Observando as po-

sições onde a ocorrência de uma preposição é obrigatória, em que se in-

cluem as preposições adequadas, inadequadas e ausentes verificadas no 

corpus, percebemos que houve mais possibilidades de ocorrências de 

preposições funcionais (66%) do que lexicais (34%). Com variação de 

percentual, isso se repete nos dados de Inf3, Inf4 e Inf7; nas amostras de 

Inf2, Inf6, Inf8 e Inf9 o índice das funcionais aparece ligeiramente acima 

do das lexicais; e nas amostras de Inf1 e Inf5, preposições funcionais e 

lexicais obtiveram praticamente o mesmo índice de ocorrências.   

Observando as lexicais e funcionas, comparando a frequência de 

adequadas, inadequadas e ausentes nesses dois tipos, vemos o que está 

exposto no gráfico 1. 

 

 Gráfico 1: Ocorrências de preposições adequadas, inadequadas ou 
ausentes entre as lexicais e as funcionais. 
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Esse gráfico nos mostra que: (i) há um predomínio da ausência de 

preposições tanto entre as lexicais como entre as funcionais; (ii) tanto en-

tre as funcionais quanto entre as lexicais, as adequadas superam as ina-

dequadas; (iii) as funcionais apresentaram índice de adequadas (27%) um 

pouco maior do que as lexicais (20%); (iv) houve menos inadequações de 

preposições funcionais (6%) do que lexicais (9%); e (v) houve menos au-

sências das preposições funcionais (67%) do que lexicais (71%). Ou seja, 

os dados quantitativos estão indicando um melhor resultado na aquisição 

de preposições de natureza funcional do que de natureza lexical. 

Analisando os dados dos sujeitos-informantes em cujas amostras 

encontramos apenas 1 realização de preposição, verificamos também 

uma tendência à realização de preposição funcional. Nos dados de Inf1, 

verificamos que a única ocorrência de preposição realizada é convergente 

com a estrutura do português, isto é, trata-se de uso adequado. Essa pre-

posição é funcional, em um complemento genitivo, como se verifica no 

exemplo (3) abaixo. Trata-se da preposição ‗de‘ mais o pronome ela (de-

la). 

(3) Mulher nome Lélia Amaral, mãe ajudar também casa dela eu mãe junto dormir 

livre.  (Inf1) 

 

‗Minha mãe ajuda também na casa de uma mulher de nome Lélia Amaral, eu e 
minha mãe dormimos lá gratuitamente.‘ 

Verificamos no quadro geral dos dados de Inf1 que, das 38 situa-

ções de uso de preposição,
182

 18 foram posição de Adj, 5 posição de CG, 

7 posição de CNO e 8 posição de complemento verbal (CV). Ou seja, o-

lhando para os contextos onde deveria ter ocorrido uma preposição nos 

dados desse informante, verificamos que há 20 (53%) situações de pre-

posições funcionais e 18 (47%) situações de preposições lexicais. Um 

contexto de possibilidades de ocorrência de preposição lexical até maior 

que o índice geral, que foi de 34%; no entanto, a única preposição que 

aparece nos dados desse informante é funcional marcadora de caso geni-

tivo.  

Observamos o mesmo fenômeno com Inf5, que realizou 4 prepo-

sições apenas, dentre as quais, encontramos 2 adequadas e 2 em posição 

inexistente.  As adequadas que ele realizou estão em posições funcionais, 

encabeçando um CV e um CG, conforme o exemplo (4) abaixo. Isto en-

                                                           
182 Utilizamos as seguintes siglas como referência às posições sintáticas dos PPs  analisa-

dos: CG – complemento genitivo; CNO – complemento nominal oblíquo; CV – com-

plemento verbal; Adj – adjunto; e Pred – predicativo. 
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tre as 17 possibilidades de ocorrência de preposições em seus dados, en-

tre as quais, além dessas preposições realizadas, temos ausentes mais 5 

em CVs e 8 em Adjuntos. 

(4) a. Eu ajudar cuidar de prima e primo. (Inf5) 

b. (Na) escola sala de aula estudar... (Inf5) 

O mesmo fenômeno se repete com Inf8. Das 7 possibilidades de 

ocorrência de preposições em seus dados (4 em CV, 1 em CG, 1 em 

CNO e 1 em Adj), Inf8 realizou, apenas uma vez,a preposição, sendo esta 

funcional marcadora de caso genitivo, como se verifica no exemplo (5). 

(5) Dona Benta vovó de Pedrinho. (Inf8)  

Todos esses dados reforçam a nossa hipótese de que o traço fun-

cional é um traço saliente no processo de aquisição da categoria preposi-

cional. Tomemos os dados do Inf2, por exemplo, que é a amostra onde se 

encontra o maior número de preposições realizadas somadas às posições 

de preposições ausente, 55 ao todo.  Em dados de Inf2, como (6) a se-

guir, observamos que esse informante, numa mesma frase, deixa de reali-

zar as preposições lexicais com e em e realiza a preposição funcional de 

em posição de marcação de genitivo.
183

 

(6) a. Pai trabalha (com) taxi para São Paulo em minha mãe dona de casa. (Inf2) 

‗Meu pai trabalha com taxi em São Paulo e minha mãe é dona de casa‘.  
b. Aprovado (em) curso de matemática (Inf2) 

c. (...) instrutor de  Libras (Inf2) 

Avaliamos as observações feitas até agora como muito relevantes, 

pois já temos um primeiro indício de que o processo de internalização de 

valores paramétricos relativos à categoria da preposição do Português es-

tá se operando, ou pelo menos se operou em algum grau, para os sujeitos-

informantes surdos deste estudo. Com relação à robustez de traços nesse 

processo, há nesses dados um indicativo de saliência do traço funcional. 

Considerando que todas as preposições têm traços funcionais, uma vez 

que todas são atribuidoras de Caso, podemos considerar como forte a hi-

pótese de que o traço funcional é saliente no processo de aquisição da ca-

tegoria preposicional.   

Quanto às preposições inexistentes, as quais aparecem numa posi-

ção que não existe para as preposições, essas ocorreram em sentenças 

como as em (7) (ver preposições riscadas): 

(7) a. Ipiaú também estudar de Libras (Inf2) 

                                                           
183 O item ‗em‘ que ocorre em (6a) foi confundido com a conjunção ‗e‘. 
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‗Em Ipiaú, também estudei Libras.‘ 
b. Eu gente de famoso (inf2) 

‗Eu sou gente famosa.‘ 

c. Eu vaisobre começar fazer escrever só história (Inf4) 
‗Eu vou começar a fazer o título, vou escrever somente histórias.‘ 

d. Como vai começar sobre história (Inf4) 

‗Como vou começar o título da história?‘ 
e. Vamos com comer (Inf3) 

‗Vamos comer.‘ 

f. Minha amiga com ajudar passear bom minha Vovô e vovó (Inf5) 
‗Minha amiga ajuda minha vovô e vovó (a) passear. Isto é bom.‘  

g. Querer trabalhar em depois (Inf9) 

‗Quer trabalhar depois.‘ 
h Chamado primeiro de também (Inf7) 

‗Chamado primeiro também‘ 

Examinando mais apuradamente os exemplos em (7), verificamos 

que, apesar da agramaticalidade existente nessas sentenças, percebemos 

certa coerência no uso de várias dessas preposições. Por exemplo, de Li-

bras em (7a) e gente de em (7b) podem estar associados a ocorrências da 

preposição de em contextos de complementação nominal, gente de fama, 

estudo de Libras; sobre começar em (7c) e sobre história em (7d) podem 

estar associados a ocorrências em complementos verbais do tipo falar 

sobre a história, escrever sobre a história; vamos com em (7e) e  com 

ajudar (7f) podem estar  associados a ocorrências de adjuntos adverbiais 

do tipo vamos com os amigos e ajuda com o passeio; trabalhar em em 

(7g) pode estar associado também a um adjunto adverbial do tipo traba-

lhar em supermercado; e primeiro de em (7h) pode estar associado a ex-

pressões do tipo primeiro de três. Análises assim nos levam a pensar que 

há realmente indícios de aquisição dessa categoria gramatical por esses 

sujeitos-informantes, ainda que seja uma ocorrência que ainda parece tão 

distante da estrutura convergente. 

 

3.2. A robustez por saliência e frequência no processo de aquisição 

da categoria preposicional 

Observamos agora características das preposições encontradas e 

não encontradas nos dados frente à posição sintática que os PPs encabe-

çados por essas preposições ocupam na sentença. O gráfico 2, a seguir, 

nos traz uma visão geral dos índices de frequência de ocorrência das pre-

posições nas várias posições sintáticas. Nos dados, encontramos preposi-

ções ou posições preposicionais a serem preenchidas em: CG, CNO, CV, 

Adj e Pred. Encontramos um único caso de CA (complemento adjetival) 
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que incluímos entre os CNOs. No caso dos adjuntos, não separamos ad-

juntos adnominais de adverbiais. E os poucos casos de predicativos fo-

ram sempre predicativos do sujeito. 

 

 Gráfico 2: Preposições em CV, CG, CNO, Pred e Adj. 

 

 

 

 

Legenda: 

Como podemos observar no gráfico 3, os tipos CV e Adj foram os 

que apresentaram a maior quantidade de possibilidades de ocorrências, 

33% (66 de 201) de possibilidades para cada tipo.  Em segundo lugar fi-

cam os tipos CNO, com 18% (37 de 201) e CG com 14% (29 de 201). E 

as possibilidades de ocorrência de PPs em posição de Pred perfaz índice 

de apenas 1% (3 de 201).  Nesses números estão incluídas as preposições 

presentes – adequadas e inadequadas – e as preposições ausentes. Estão 

de fora desses percentuais as preposições em posições preposicionais i-

nexistentes que foram 33 ocorrências. Comparemos o gráfico 2 com o 

gráfico 3, a seguir,  a fim de observar o que ocorre em cada um desses ti-

pos de posições sintáticas frente à adequação (convergência), inadequa-

ção ou ausências das preposições encontradas no corpus.  

 

Gráfico 3: Preposições adequadas, inadequadas e ausentes em CV, CG, CNO, Pred e Adj. 
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ausências em 201 possibilidades) foram em posição de Adj, e 27% (55 de 

201) foram em posição de CV. As adequações ficaram, nos dois casos, 

com índices bem abaixo desses, 5% (11 de 201) na posição de Adj, e 4%  

(8 de 201) na posição de CV. Já as posições preposicionais funcionais de 

CG e de CNO são as que apresentam o melhor quadro de aquisição. Em 

ambos os casos, as ausências e adequações apresentam índices muito 

próximos: na posição de CG, do total de 14% de possibilidades (cf. grá-

fico 2), houve 7% (14 de 201) de ausências e 6% (13 de 201) de adequa-

ções; e entre os CNOs, do total de 18% de possibilidades (cf. gráfico 2), 

houve 9% (19 de 201) de ausências e 7% (15 de 201) de adequações. 

Quanto às inadequações, essas foram no geral baixas. Essas se apresenta-

ram com maior índice entre as posições de Adj (3% - 6 ocorrências), en-

quanto que nas posições de CG, CNO e CV ocorreram preposições ina-

dequadas com índice aproximadamente de 1% (respectivamente 2, 3 e 3 

ocorrências) em cada tipo. 

Esses índices mostram que, embora os sujeitos-informantes já 

percebam que PPs ocorrem nas posições de CV e Adj, eles ainda não in-

ternalizaram que, em determinados CVs, a presença da preposição nessa 

posição é obrigatória em Português, não internalizaram que as preposi-

ções são obrigatórias em Adjs constituídos de um DP e, em grande parte 

dos casos, não internalizaram os traços que definem qual preposição deve 

ocorrer em cada adjunto específico, a depender das exigências lexicais e 

funcionais do contexto sintático. 

Ainda verificamos nos dados que, de forma bastante diversa do 

que ocorreu com as demais posições sintáticas, as 3 únicas ocorrências de 

preposições em Pred (expostas em (8) a seguir) foram adequadas.  Como 

o número de ocorrências desse contexto sintático foi muito baixo (1%), 

não podemos tomar esses dados como forte indicativo de internalização 

de ocorrência de um PP nesse contexto, embora a adequação tenha se da-

do nas 3 ocorrências.  

(8) a. Meu pai com filho andar com conversa. (Inf2) 

‗Meu pai anda com/de conversa com seu filho.‘ 

b. Dor barriga compedro. 
‗Dor na barriga! Está com pedra!‘ 

c. Você estoude amizade. (Inf9) 

‗Estou de amizade com você‘  

Concentrando nossa análise nas posições CG, CNO, CV e Adj, 

verificamos que CV e Adj são posições em que a ocorrência da categoria 

PP não é generalizada em Português, ou seja, é obrigatória apenas em 

parte dos casos. Em CG, CNO e Adj, o DP não pode vir desacompanha-
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do de uma preposição, como ocorre com parte dos CVs. No caso da posi-

ção de Adj, observamos que, embora a preposição seja obrigatória quan-

do este adjunto é constituído por um DP, formando, portanto, um PP 

(Preposição+DP), há adjuntos que não são encabeçados por preposições 

porque são um sintagma adverbial (AdvP – adverbial phrase). Nesse ca-

so, em termos de input, temos para as posições de Adj a mesma situação 

do CV, isto é, a ocorrência de preposições em adjuntos não é generaliza-

da, ainda que o seja no caso específico do DP. Podemos analisar esse as-

pecto – ocorrência generalizada – como um fator de saliência e, conse-

quentemente de robustez. Nessa perspectiva, preposições em CGs e 

CNOs são mais salientes no input do que preposições em CVs e em Adjs. 

E podemos apontar a frequência de preposições em CGs e CNOs 

maior que em CVs como outro componente dessa robustez. Essa análise, 

conforme com o que foi encontrado no nosso corpus, indica que CG e 

CNO foram as posições sintáticas que apresentaram não só o maior nú-

mero de adequações (39%), mas também o maior número de presenças 

de preposições realizadas pelos surdos (47%). Isto significa que eles já 

começaram a internalizar, pela maior robustez, o valor paramétrico que 

define que, em Português, CG e CNO são PPs. E, sabendo que as prepo-

sições ocorrem como atribuidoras de Caso, podemos dizer que o traço 

funcional de Caso é saliente no processo de aquisição da categoria prepo-

sicional, havendo destaque para o traço do Caso genitivo e também o tra-

ço de Caso responsável pela construção oblíqua em complementos nomi-

nais, já que as preposições funcionais em CG e CNO parecem ser as pri-

meiras a se consolidar nesse processo. 

Outro aspecto reforça essa nossa observação. O gráfico a seguir 

apresenta uma visão geral da quantidade de ocorrência de cada preposi-

ção frente à quantidade de posições em que cada preposição deveria ter 

ocorrido. 

 
Gráfico 4: Frequência geral das preposições encontradas no corpus. 
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Podemos observar nesse gráfico que a preposição ‗de‘ é, de longe, 

a que encontrou mais posições que lhe cabiam (109 posições).  A prepo-

sição ‗de‘ é também a que apresentou maior frequência (51 de um total 

de 96 ocorrências). Esse gráfico mostra ainda que junto com ‗de‘, as pre-

posições ‗com‘ ‗para‘ e ‗em‘ são preposições cujas possibilidades de o-

corrências apareceram com índices medianos, respectivamente 14, 19 e 

38 posições, com frequência próxima nos casos de ‗com‘ e ‗para‘, mas 

baixíssima no caso de ‗em‘. E as demais preposições foram irrisórias em 

quantidade de posições e em frequência de ocorrências.  No gráfico a se-

guir, temos um panorama mais claro da frequência/ausência de ocorrên-

cia, adequada ou inadequada, das várias preposições que aparecem nos 

dados, calculando-se os índices percentuais no âmbito de cada tipo. 

 

 Gráfico 5: Índices de convergência das preposições no âmbito de cada tipo. 
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sentido de companhia, podendo ser associado ao sinal JUNTO, e a se-

gunda encabeça um predicativo do sujeito. Em (9), a seguir, temos a ter-

ceira ocorrência convergente de ‗com‘ encontrada nos dados. Pela inter-

pretação que fazemos, tomando como base a tradução para a Libras, que 

o próprio informante fez dessa frase, temos aí, na verdade, não uma, mas 

duas frases, cujo sujeito da segunda está nulo e seu verbo é um copulati-

vo sem material fonético. Nesse caso, a preposição ‗com‘ aí também en-

cabeça um predicativo do sujeito e não apresenta conteúdo semântico de 

companhia, mas de inclusão.  

(9) Dor barriga compedro (Inf2) 

184
 

O QUE? BARRIGA DO[er]! PEDRA!  

‗O que?! A barriga doe! Está com pedra!‘ 

Considerando, na aquisição da categoria das preposições em Por-

tuguês, a interferência do morfema DIR (direcional)
185

, indicando papel 

de meta, já adquirido em Libras, era de se esperar que encontrássemos 

nos dados um bom percentual da preposição ‗para‘. Entretanto, conforme 

se pode verificar pelo gráfico 5, o índice de ocorrências convergentes 

dessa preposição é bastante tímido (2%), isto é, apenas em 5 das 19 posi-

ções onde deveria ter ocorrido a preposição ‗para‘ foi preenchida ade-

quadamente. Mas, de fato, observamos a ocorrência dessa preposição em 

CVs com verbos de movimento direcional.  

(10) a. Pai fala quero mudou para moro em Jitaúna-Ba (Inf2) 
‗Pai fala: quero mudar para Jitaúna, quero morar em Jitaúna-Ba.‘ 

b. Porquinha deflante fala muito pessoas você ir para chaminé (Inf4) 

‗Porquinho de flauta fala com as pessoas: vocês vão para a chaminé.‘ 

Por outro lado, verificamos também ocorrência de verbo direcio-

nal em que outra preposição foi utilizada em vez de para, embora pos-

samos encontrar relação da preposição utilizada, ‗de‘, com outro verbo 

direcional, ‗sai‘ (sai de casa), o qual pode estar interferindo no processo 

de aquisição.   

(11) a. lobo vai chato de casa (Inf2) 

‗O lobo vai chateado para casa.‘ 

                                                           
184 Transcrição de sentença produzida em Libras por meio do Sistema de Escrita de Libras - 

SEL, Lessa-de-Oliveira (2012; 2019).  

185 Morfema direcional presente em verbos direcionais, conforme hipótese defendida por 

alguns estudiosos. 
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Entretanto, observamos a preposição ‗para‘ ocorrendo em lugar de 

outra, num contexto que não sugere movimento direcional, nem papel de 

meta, mas papel de locativo, como se verifica em (12). Os exemplos em 

(11) e (12) nos mostram que o papel temático de meta relacionado à pre-

posição ‗para‘ não está se mostrando tão saliente no processo de aquisi-

ção das preposições em Português.  

(12) a. Pessoas não conhecer surdos paraIpiaú  (Inf2) 
‗As pessoas não conhecem surdos em Ipiaú.‘ 

b. Pai trabalha taxi para São Paulo (Inf2) 

‗O pai trabalha com taxi em São Paulo.‘ 

Observamos o mesmo em relação à preposição ‗em‘ e o papel te-

mático de locativo. Os exemplos em (12) nos mostram a dificuldade do 

informante surdo com o preenchimento da posição em que cabe a prepo-

sição ‗em‘, que foi substituída por ‗para‘. Quantitativamente, observamos 

que a preposição ‗em‘ apresenta o maior índice de ausência proporcio-

nalmente (não foi preenchida nenhuma das 38 posições para essa prepo-

sição) e as 3 únicas ocorrências presentes, realizadas pelo mesmo infor-

mante – Inf9 –, aparecem em posição preposicional inexistente. Das 38 

ausências de ‗em‘ 33 são em posição de adjunto, isto é, posição de pre-

posição lexical. Isto indica que o traço semântico de lugar, presente nessa 

preposição, apresenta nenhuma ou pouca interferência no processo de 

aquisição dessa categoria por surdos. 

Em (13) a seguir, observamos as preposições ‗com‘ e ‗de‘ ocu-

pando posições de ‗em‘, em contexto de preposição lexical. Em (13a) 

‗com‘ é a preposição que substitui equivocadamente ‗em‘, o que mais 

uma vez demonstra que o informante não internalizou ainda nem o con-

teúdo semântico de ‗com‘ relacionado ao sinal JUNTO da Libras, nem o 

papel semântico de locativo da preposição ‗em‘.   

(13) a. Eu raiva quero estudar com escola (Inf2) 

‗Estou com raiva, quero estudar na escola.‘ 
b. Trabalho de cargo: auxiliar administrativo (Inf2) 

‗Trabalho em cargo de auxiliar administrativo.‘ 

A preposição ‗a‘ é outro caso de preposição que poderia estar as-

sociada ao morfema DIR. Observamos nos dados, entretanto, que entre 

as 7 posições de preenchimento com a preposição ‗a‘, encontradas no 

corpus, os sujeitos-informantes só preencheram 2 em contextos seme-

lhantes. 

(14) a. Aprender Libras sala IERP 2008 à  2009. (Inf2) 
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APREND[er]   LIBRAS     ESTUD[o]     SALA       I-E-R-P   2008      

 ATÉ       2009 

‗Aprendi Libras na sala de estudo do IERP de 2008 a 2009‘ 
b. Meu pai fala filho karatê, 11 idade a 34 anos eterno de karatê. 

(Inf2) 

. 
PAI   FAL[ar]   FILH[o/a]   CARATÊ   IDADE  11   IDADE    34  

SEMPRE       CARATÊ    

 ‗O pai sempre fala com o filho do karatê, dos 11 aos 34 anos de ida-
de.‘ 

Na tradução para a Libras que Inf2 faz de sua frase em (14a), veri-

ficamos que ele utiliza o sinal ATÉ. O que este sinal captura em sua arti-

culação icônica é o ponto delimitador de um percurso, que pode ser cap-

turado pela preposição ‗até‘ em português.  Interessantemente esse in-

formante, no dado do português, preferiu utilizar a preposição ‗a‘, que de 

fato é a preposição mais recorrente em Português nesse contexto.   

Mas, em outro contexto, o de complemento do verbo ‗ensinar‘, 

cujo sinal da Libras apresenta uma articulação direcional, uma vez que é 

realizado com um movimento em direção ao referente meta, os sujeitos-

informantes tiveram dificuldade com essa preposição. Obviamente este 

não é um contexto trivial, pois a preposição ‗a‘ encabeça uma oração in-

finitiva, que não recebe o papel de meta. 

(15) a. Me ensinava (a) falar (na) escola CEMAR (...)  
‗Me ensinava a falar na escola CEMAR (...) 

b. Cemar bom, professora me-ensinar (a) ler, (a) escrever, (...) 

‗A CEMAR é boa, a professora me ensinou a ler, a escrever, (...)‘ 

Portanto, os dados aqui analisados constituem evidência a favor 

da hipótese defendida neste estudo, de acordo com a qual os traços fun-

cionais são traços salientes, na perspectiva de Lightfoot (1991), para a 

aquisição da categoria das preposições do Português por surdos, sendo os 

traços de Caso genitivo e oblíquo em complementos nominais os mais 

robustos nesse processo. 
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4. Considerações finais  

Verificamos que os sujeitos-informantes surdos desta pesquisa, no 

geral, ainda apresentam grande dificuldade em reconhecer em que posi-

ções devem ocorrer preposições, pois a maior parte das preposições que 

deveriam ocorrer nas frases escritas por esses sujeitos-informantes esta-

vam ausentes (59%). Por outro lado, podemos dizer que o processo de 

aquisição da categoria das preposições do português se deu ou está em 

curso, em certo grau, para a maioria dos sujeitos-informantes, pois as 

convergências para a gramática do ortuguês chegaram a 21% dos casos. 

Entretanto, constatamos uma grande variação de grau de aquisição entre 

os 9 sujeitos-informantes, que independe do grau de escolaridade. 

Em análise quantitativa e qualitativa chegamos a resultados que 

mostram que as posições funcionais em CG e CNO foram as que mais se 

mostraram propícias à aquisição. Essa grande produtividade em CGs e 

CNOs nos dados se deve em grande parte à preposição ‗de‘ que, de lon-

ge, é a que encontra mais posições que lhe cabem e ocorrências conver-

gentes. 

Procurando compreender os dados a partir da ótica da robustez no 

input, verificamos que CV e Adj são posições em que a ocorrência da ca-

tegoria PP não é generalizada, ou seja, é obrigatória apenas em parte dos 

casos. Em CGs, CNOs e Adjs o DP não pode vir desacompanhado de 

uma preposição, como ocorre com parte dos CVs. Embora a preposição 

seja obrigatória quando o Adj é constituído por um DP, há Adjs que não 

são encabeçados por preposições, porque se constituem de um advérbio.  

Considerando, conforme Lightfoot (1991), que a marcação para-

métrica se dá através de experiências gatilhos (triggers), disparadas pelos 

dados robustos, salientes e frequentes no input, verificamos que os surdos 

encontraram maior robustez para internalização de preposição em CGs e 

CNOs do que em CVs e em Adjs. Podemos apontar a frequência de pre-

posições em CGs e CNOs maior que em CVs como um dos componentes 

dessa robustez, uma vez que os CGs e CNOs encontrados no input são 

sempre PPs, diferentemente de CVs, que podem ser PPs ou DPs, e de 

Adjs, que podem ser PPs e AdvPs. Isto significa que os surdos já come-

çam a internalizar, pela maior robustez, o valor paramétrico que define 

que, em português, CGs e CNOs são PPs. E, sabendo que a preposição 

em CGs e CNOs ocorre como atribuidora de Caso, podemos dizer que o 

traço funcional de Caso é saliente no processo de aquisição da categoria 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1069 

preposicional, sendo os traços de Caso genitivo e oblíquo em comple-

mentos nominais mais robustos que os demais traços de Caso.  
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RESUMO 

Este estudo discorre sobre as noções de línguas vivas e mortas a partir do que es-

tabeleceram D. Francisco de S. Luiz Saraiva (1837) e Francisco António de Campos 

(1843) ainda no século XIX. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter filoló-

gico, em que se admite a classificação de línguas em vivas, mortas e extintas (COUTI-

NHO, 1981). O estudo aborda dois problemas fundamentais: a defesa que muitos fa-

zem de que a origem do português está ligada ao galego e não ao latim vulgar. Entre 

os autores, citemos Bagno (2010) e Lagares (2008). Para eles, o português se originou 

do galego, já este é que veio de uma variedade românica do latim vulgar formada na 

península ibérica. Diferentemente do que defendem: Diez (1863), Said Ali (1921), Vas-

concellos (1911), Coutinho (1981), Ilari (2018) e Bassetto (2005), que admitem que a 

base da formação do português é o próprio sermo vulgaris. Há uma relação explícita 

entre a perspectiva de Bagno e Lagarese a tese defendida por Saraiva (1837). Por ou-

tro lado, a posição dos demais autores segue a tese de Campos (1843). Desse embate, 

mantemos a defesa de que as línguas românicas derivaram do latim corrente que se 

espalhou pelo vasto império romano. 

Palavras-chave: 

Filologia. Latim. História da Língua Portuguesa. 

 

ABSTRACT 

This study discusses the notions of living and dead languages based on what D. 

Francisco de S. Luiz Saraiva (1837) and Francisco António de Campos (1843) 

established in the 19th century. This is a philological bibliographical research, in 

which the classification of languages into living, dead and extinct is admitted 

(COUTINHO, 1981). The study addresses two fundamental problems: the defense 

by many that the origin of Portuguese is linked to Galician and not to vulgar Latin. 

Among the authors, we cite Bagno (2010) and Lagares (2008). For them, Portuguese 

originated from Galician, while the latter came from a Romance variety of the Latin 

vulgar formed in the Iberian Peninsula. Differently from what they defend: Diez 

(1863), Said Ali (1921), Vasconcellos (1911), Coutinho (1981), Ilari (2018) and Bassetto 

(2005), who admit that the basis of the formation of Portuguese is the sermo vulgaris 

itself. There is an explicit relationship between perspective of Bagno and Lagares and 

the thesis defended by Saraiva (1837). On the other hand, the position of the other 

authors follows the thesis of Campos (1943). From this clash, we maintain the defense 

that the Romance languages derived from current Latin that spread throughout the 

vast Roman Empire. 

Keywords: 

Latin. Philology. History of the Portuguese Language. 
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1. Introdução 

Qual a real origem da língua portuguesa? Eis uma pergunta da 

qual se disse muito, porém ainda causa certa estranheza no meio acadê-

mico. Há duas tradições: uma que prega que o português teve sua origem 

no latim vulgar. Outra que diz que não. O português teria se originado de 

línguas antigas faladas na península ibérica antes da invasão dos romanos 

(tais como a língua galega), ou em palavras mais fortes, o português veio 

da língua grega. 

Seja de um modo ou de outro, será necessário mobilizar uma série 

de leituras que possam corroborar com esta ou aquela tradição. Na esteira 

da primeira perspectiva, mais amplamente aceita, situam-se romanistas 

tais como: Diez (1794–1876), Schleicher (1821–1868), Meyer-Lübke 

(1861–1936) e Franz Bopp (1791–1867), num retorno ao passado, e Bas-

setto (1935) e Ilari (1943), mais recentemente. Estes e aqueles autores 

partilham da aceitação de que as línguas românicas podem ser compara-

das através do método histórico-comparativo ao latim vulgar, de acordo 

com os pressupostos da Linguística Histórico-Comparativa, aliado aos 

estudos da Filologia Românica. 

Entre os autores tidos como clássicos, citam-se as obras, por e-

xemplo, de Diez (1863), Vasconcellos (1911), Said Ali (1921), Sousa da 

Silveira (1960), Coutinho (1981), Silva Neto (2004), Teyssier (2014), I-

lari (2018) e Bassetto (2005), que advogam que o português é uma das 

línguas neolatinas, juntamente com o espanhol, o italiano, o francês, etc. 

Nesse sentido, a língua portuguesa é formada a partir da evolução lin-

guística do latim vulgar, que se desenvolveu na península ibérica. Esta 

posição é defendida na obra A lingua portugueza é filha da latina, ou re-

futação da memoria em que o senhor patriarcha eleito D. Francisco de 

S. Luiz nega esta filiação, escrita por Francisco António de Campos (co-

nhecido por Barão de Villa Nova de Foscôa), em 1843. 

Campos (1843) entrou numa querela com D. Francisco de São Luiz 

Saraiva (chamado de Cardeal Saraiva), pois este último havia escrito a 

Memoria em que se pretende mostrar, que a Lingua Portugueza não he 

filha da Latina, nem esta foi em tempo algum a lingua vulgar dos Lusita-

nos, em 1837, em que negou a filiação do português ao latim – sem se re-

ferir a variedade vulgar. A perspectiva de Saraiva segue a mesma linha 

de pensamento do gramático Duarte Nunes de Leão (1530–1608), que 

pregoava uma distinta origem do idioma lusitano, argumentando ser uma 

língua tão perfeita quanto a latina, porém não dela originada. 
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Mais modernamente, citam-se Bagno (1961) e Lagares (1971), 

que defendem que o idioma lusitano veio do galego e não do latim vul-

gar. Em argumentos recentes, Bagno (2010) e Lagares (2008) buscam 

rastrear a origem do idioma dos portugueses, realizando uma incursão 

historiográfica em escritos antigos, valendo-se de uma crítica ao termo 

híbrido galego-português, tido como uma incoerência histórico-

linguística, isto é, um anacronismo. Certamente que tal posição encontra-

rá neste e noutros estudos um posicionamento contrário. 

Neste estudo, busca-se, entre outras metas: compreender os con-

ceitos de língua morta e língua viva de acordo com o postulado teórico 

de Coutinho (1981); revisitar o tema a partir das obras de Saraiva (1837) 

e Campos (1843), assim como em estudos recentes; por fim, problemati-

zar acerca da origem da língua portuguesa, numa comparação entre duas 

perspectivas teóricas. Trata-se, portanto, de um estudo bibliográfico e 

descritivo, em que são revisitadas duas lições do séc. XIX a partir de edi-

ções fac-símiles disponibilizadas na Biblioteca Nacional Digital de Por-

tugal. Além disso, faz-se uma breve revisão da literatura com outras fon-

tes. 

 

2. Línguas vivas, mortas e extintas 

Em Pontos de gramática histórica, Coutinho (1981) assim escla-

rece sobre a tipologia das línguas quanto ao uso: 

VIVAS, as que estão servindo de instrumento diário de comunicação en-
tre os indivíduos de uma nação, como o português, o francês, etc. 

MORTAS, as que já não são faladas, mas deixaram documentos escritos, 

como o latim e o grego literários. 

EXTINTAS, as que desapareceram, sem deixar memória documental, 

como o indo-europeu. (COUTINHO, 1981, p. 27) 

Por essa categorização, que é amplamente aceita no meio acadê-

mico, o latim é uma língua morta. Não obstante, isso não é um tema a-

pascentado, basta citar, entre outros trabalhos, a discussão feita por Men-

des, Medeiros e Oliveira (2017) e Souza (2017). Para os autores, assim 

como para Cristófaro-Silva (2002), o latim é, sem dúvida, uma língua 

morta, que foi utilizada por um determinado povo, mas que hoje não ser-

ve mais como veículo de comunicação diária ou quaisquer outras ativi-

dades comunicativas, a despeito de seu uso nos ritos religiosos ou uso 

particularizado na ciência. Para Souza (2017), o latim utilizado no Vati-
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cano, por exemplo, é um idioma profundamente artificializado, tendo em 

vista a criação de neologismos que visam preencher lacunas no sistema. 

O latim que aparece nas magias da franquia do Harry Potter não pode ser 

considerado uma língua viva, mas apenas um conjunto de formas ou cri-

ações lexicais, isto é, neologismos (SOUZA, 2017). 

Sobre a difusão do latim pelo vasto império romano, cabe salien-

tar que, sendo o sermo urbanus (isto é, o latim clássico ou literário), nos 

termos de Coutinho (1981), Williams (2001), Sílvio Elia (2004) e Bassetto 

(2005), não foi a variedade da língua que deu origem aos idiomas româ-

nicos, haja vista ser um idioma inalterado, estilisticamente já estabeleci-

do, não mutável. 

Por outro lado, o sermo vulgaris (quer dizer, o latim vulgar ou 

corrente), por ser a modalidade empregada pelas camadas populares, fa-

lada por aqueles que estavam despreocupados com uso gramatical, era 

suscetíveis às mudanças linguísticas. Além disso, foi esta variedade do 

latim que se dialetou na România (COUTINHO, 1981; ELIA, 2004; 

BASSETTO, 2005). 

Com o advento dos estudos da Filologia Românica (ou Linguísti-

ca Românica), temas tais como o processo de fragmentação da România, 

o surgimento dos romances, a dialetação do latim, as línguas românicas e 

sua consequente transformação em línguas neolatinas, foram melhor 

compreendidos (ILARI, 2018). Graças a esta área, aceita-se que o latim 

que deu origem aos idiomas românicos não poderia ser outro senão a va-

riedade vulgar, e não a clássica. De acordo com Ilari (2018), a compara-

ção entre línguas vivas, foi o que permitiu a verificação da origem de um 

léxico comum: o latim vulgar. Vejam-se os seguintes exemplos: 

Tabela 1: Amostras do Appendix Probi. 

 Latim clássico Latim vulgar Português 

1. angulus anglus ângulo 

2. auris oricla orelha 

3. oculus oclus olho 

4. auctor autor autor 

5. socrus socra sogra 

6. rivus rius rio 

7. viridis virdis verde 

8. formica furmica formiga 

9. articulus articlus artigo 

10. speculum speclum espelho 

11. senatus sinatus senado 

              Fonte: Appendix Probi (Apud SILVA NETO, 2004, p. 221-5)  
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Como se pode notar nessas amostras, a maior parte das formas do 

português tem origem no latim vulgar – ressaltando-se que passaram por 

processos de alterações fonéticas, as quais se entende por metaplasmos –, 

enquanto outras formas clássicas, tais como formica e sentatus, em me-

nor número, chegaram ao idioma luso, deixando vestígios de sua origem. 

Exemplos como bucca (lat. vulg.). e os (lat. clás.) – boca (port.) 

ou bella (lat. vulg.) e pulchra (lat. clás.) – bela (port.) – são  casos em 

que se nota o abismo que havia entre as formas populares e a língua lite-

rária. Silva Neto (2004) e Coutinho (1981) são taxativos: as formas vul-

gares tiveram maior aceitação pelas camadas populares que faziam uso 

de um latim menos rígido, que admitia reduções morfológicas e altera-

ções fonéticas e sintáticas de toda ordem. 

Sobre esse assunto, Nascentes (1954) esclarece que através da Fi-

lologia Românica é possível estudar tanto uma forma latina até se chegar 

às formas nas línguas românicas, ou o inverso, quer dizer, das formas 

românicas se chegar à forma latina original. Além disso, como assevera 

Faraco (2006), por meio do método histórico-comparativo também se 

pode verificar as variações e mudanças linguísticas que o latim vulgar 

passou. Aliado a isso, há ainda a possibilidade do estudo das consequên-

cias das invasões bárbaras, da força do contato linguístico (substratos, 

superstratos e adstratos) sobre o latim e como isso afetou o léxico dos i-

diomas neolatinos. 

 

3. A origem do português: uma revisão filológica 

Nesta seção, resumidamente, duas perspectivas serão destacadas: 

de uma lado a que se admite a filiação do português ao latim vulgar e ou-

tra que pressupõe outra origem. 

Em sua Memória, Saraiva (1837) faz várias ponderações, alegan-

do que outras nações foram invadidas pelo império romano (e outros im-

périos), mas que isso não foi determinante para a imposição de uma nova 

língua no território conquistado, entre os quais cita: ―O Egypto, por e-

xemplo, foi successivamente sobjugado pelos Persas, Gregos, Romanos, 

e Arabes‖ (SARAIVA, 1837, p. 5). Em seguida acrescenta que o mesmo 

se pode dizer: ―ácerca dos Hebreos. Elles forão igualmente conquistados 

pelos Gregos, e ficárão sujeitos ao seu imperio pelo mesmo espaço de 

tempo‖ (SARAIVA, 1837, p. 7) e, mesmo assim, não adotaram a língua 

grega, conservando seu próprio idioma através dos séculos.                                                                                 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1075 

Para o autor, essas são explicações que asseguram sua posição: a 

de que a língua portuguesa não seria filha da latina porque não haveria, 

segundo ele, explicações razoáveis para que isso fosse aceito. Para o au-

tor, os portugueses jamais adotaram o latim como língua vulgar, antes 

permaneceram com sua língua de origem. Do mesmo modo como os ára-

bes que invadiram a península ibérica e, mesmo com o contato com po-

vos de línguas diferentes, não adotam nenhuma delas, nem mesmo a lati-

na. Por fim, afirma: 

[...] hum povo, huma nação inteira, não póde mudar de huma para outra 

linguagem, maiormente se ellas tiverem differente genio, indole, e carac-

ter, sem que primeiro se faça hum total e substancial transtorno e trans-
formação em suas idéas e sentimentos. (SARAIVA, 1837, p. 18) 

Nas palavras do autor, o povo português não admitiu tal mudança, 

rechaçando a cultura romana, permanecendo com a sua própria língua. 

Sem sombra de dúvidas, que essas reflexões causam estranhamento, ain-

da mais quando se observa a história da formação do reino português, 

bem como a herança linguística que se tem provas nos inúmeros docu-

mentos em que a língua portuguesa revela uma relação de parentesco lin-

guístico com o latim (TEYSSIER, 2014). A história da língua portuguesa 

mostra o quão foi importante o latim para a constituição do léxico portu-

guês, bem como para a sintaxe, morfologia e semântica (BASSETTO, 

2005). Remover o latim dessa história é desconstruí-la e apagá-la com-

pletamente. 

Saraiva (1837) aponta que são poucas as palavras propriamente 

latinas que se podem perceber no português, e que sua presença foi moti-

vada pela infiltração no léxico através da ação dos ―escriptores‖. De a-

cordo com seus argumentos: 

Todos sabem quanto os nossos primeiros escriptores, maiormente os do 

sec. XV. e XVI., trabalhárão em formar, enriquecer, e polir o idioma pa-

trio, á custa (digamos assim) da lingua Latina, tomando della tudo quanto 
lhes foi possivel, e talvez mais do que permittia o differente processo e 

caracter dos dous idiomas. Se fosse necessario dar provas de huma cousa 

tão manifesta, bastaria lançar os olhos ás obras, que se escrevêrão em Por-
tuguez, ou se traduzirão do Latim, principalmente des de o reinado de el-

Rei D. João I. em diante. (SARAIVA, 1837, p. 31) 

Desse modo, para o autor, bastaria retirar as palavras dos escrito-

res para que se retirassem as marcas do latim no idioma luso. Em outras 

palavras, a herança latina seria puramente lexical. E afirma também: 

Vê-se pois por tudo o que temos substanciado nos precedentes paragrafos, 

que não são tantos, como vulgarmente se presume, os vocabulos Portu-
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guezes, que em rigor se possão ter como derivados do Latim. Mas nós 
dissemos, alêm disso, e agora repetimos, que muitos desses mesmos, que 

em realidade nos vierão d‘aquelle idioma, não servem para provar a sup-

posta filiação, e disto daremos brevemente o principal fundamento. (SA-
RAIVA, 1837, p. 31) 

É inegável que houve uma relatinização do português por parte 

dos prosadores na literatura no séc. XV, pela falta de certos vocábulos ou 

pelo desejo de refinamento da sintaxe, porém isso não significa dizer que 

as palavras já não pertencessem ao latim em sua origem. O que se bus-

cou, de acordo com Cardeira (2009), foi a reincorporação de formas lati-

nizadas, muitas vezes, mais próximas às formas clássicas do que as vul-

gares já presentes na língua. Tudo isso ocorreu em virtude de o latim ser 

o modelo de língua ideal. No processo de gramatização das línguas, foi o 

sermo urbanus o protótipo (AUROUX, 2009). 

Saraiva (1837) informa, ainda, que a maior parte das palavras por-

tuguesas vieram de línguas primitivas anteriores à conquista romana da 

península ibérica, porém ele não chega a citar quais foram elas com mai-

or precisão, exceto quando destaca a origem grega de grande parte do 

vocabulário luso. Segundo o autor, como se pode constatar, o fato de ha-

ver certas palavras latinas não implicaria em uma filiação direta, pois de 

mesmo modo, para ele, apesar da presença de palavras árabes, por exem-

plo, não se pode dizer que o português veio desse outro idioma. 

Noutra posição mais recente, como já foi apontado aqui antes, 

Bagno (2010, p. 35) declara: 

O que aprendemos e ensinamos no Brasil e em Portugal até hoje nas aulas 
de história da língua portuguesa é uma falácia histórico-geográfica: ‗o 

português vem do latim‘. Nada disso: o português vem do galego. O gale-

go é que é, sim, uma língua derivada da variedade de latim vulgar que se 

criou no noroeste da Península Ibérica. 

De acordo com o linguista, o termo galego-português deveria ser 

abolido, porque não faz jus a história da língua dos lusitanos. O que se 

compreende por esse termo, na verdade, seria uma falha cronológica, 

pois a Galiza e o dialeto que lá se formou vem antes do reino português 

e, nesse sentido, a separação posterior entre galego e português, com a 

constituição do reino lusitano, teve motivações políticas: ―A questão po-

lítica vai ser determinante para designar as línguas‖ (BAGNO, 2010, p. 

35). O autor concluí assim: 

O português, portanto, não ‗veio do latim‘. A língua que tem esse nome, 

português, é na verdade a continuação histórica, com outro nome, da lín-
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gua românica que se desenvolveu na região desde sempre chamada Galé-
cia-Galícia-Galiza, ou seja, do galego. (BAGNO, 2010, p. 37) 

A mesma posição é partilhada por Lagares (2008), que apoiando-

-se nos argumentos do gramático Duarte Nunes de Leão (séc. XVII), já 

admitia que o português havia se apropriado integramente do galego, 

sendo dele constituído. E a razão para a Galiza não ter o mesmo ―peso‖ 

de Portugal é que nesta última nação havia reis e naquela não. Lagares 

(2008) acrescenta que a história da formação do português mostra a filia-

ção dela com o galego, mas que isso foi apagado, talvez inconsciente-

mente, por aqueles que almejavam trazer para o idioma lusitano o status 

que o latim detinha. Nos termos do autor: 

A diferença fundamental com o galego-português – de extraordinárias 

consequências políticas e linguísticas – residiria no fato de que no nosso 

caso o ‗dialeto‘ a partir do qual se constitui a ‗língua‘ ficou fora das fron-
teiras nacionais, como variedade não oficial de um outro Estado. (LA-

GARES, 2008, p. 69) 

A separação geográfica entre Portugal e a Galiza, bem como a se-

paração linguística que se estabeleceu entre os séculos seguintes a forma-

ção do reino português a partir do séc. XIII, fez com que se abrisse um 

abismo linguístico entre as línguas, no início ligadas por uma mesma ori-

gem. Como aponta Areán-Garcia (2011), a origem comum entre os idio-

mas não é contestada na literatura. A diferença entre as variedades surge 

de uma motivação político, cultural, geográfica e histórica. Informa a au-

tora: ―A partir do século XIV, a separação política e cultural do rio Mi-

nho se intensificou e ficou marcada por duas variedades distintas: o por-

tuguês e o galego‖, inicialmente, unos (AREÁN-GARCIA, 2011, p. 12). 

E assim conclui: 

Enquanto o português veio a ser a expressão de um povo em expansão po-

lítica, territorial, econômica e cultural, o galego, em contrapartida, se 

transformou em expressão coloquial de um povo reprimido diante do do-

mínio castelhano, sofrendo influências deste e de outras línguas trazidas 
pela peregrinação a Santiago de Compostela, tais como o catalão, proven-

çal e francês, dentre outras no seu desenvolvimento. (AREÁN, GARCIA, 

2011, p. 13) 

As posições de Lagares e Bagno são próximas à linha do que a-

pontou Saraiva e vão contra ao que se postula até então: para eles, o por-

tuguês não procede do latim. Seja como for, esses autores buscaram mos-

trar, por meio de uma perspectiva historiográfica, uma hipótese que nega 

o que se produziu até então. Vidos (1996, p. 236), por exemplo, esclare-

ce: 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1078    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

[...] o português, nascido do galego-português (na Lusitânia Setentrional), 
com a independência política se converteu numa língua românica, en-

quanto o galego (falado na antiga Província de Galiza e no extremo noro-

este da Espanha), sem independência política, permaneceu como dialeto 
espanhol, apesar de ter formado em sua fase mais antiga uma unidade 

com o português e de quase não se distinguir a língua dos trovadores ga-

legos [...]. 

Em consonância ao que propôs Vidos, Botelho (2010, p. 2472) re-

afirma que, na península ibérica, logo após um momento de 

[...] caos linguístico, estabelece-se uma língua românica de natureza lusi-

tana – uma protolíngua galaico-portuguesa – por volta do Séc. IX, que, 
em consequência da fundação de Portugal no início do Séc. XII, é tomada 

como língua portuguesa (português arcaico – galego-português); depois, 
toma a forma de português moderno por volta do Séc. XVI, que se esten-

de até os dias atuais. (BOTELHO, 2010, p. 2472) 

Nesse sentido, o galego não originou o português, mas sim junto 

dele se formou. A filiação com o latim vulgar é, portanto, mantida, com a 

indicação de uma relação entre uma língua, de um lado, e um dialeto, do 

outro. Os argumentos de Vidos e Botelho sintetizam muito bem o pro-

blema que é fazer a separação linguística entre os dois. É importante fri-

sar que entre o latim vulgar e o português há um espaço de séculos, o que 

inclui um processo longo de alterações de toda sorte. 

Em uma posição diferente, Campos (1843) retoma a mesma com-

preensão de vários romanistas antes mencionados, que se apoiam nos es-

tudos filológico-linguísticos, que admitem a filiação latina. Dada a robus-

tez dos documentos em latim clássico e aos corpora do latim vulgar 

(mesmo em menor quantidade), é possível depreender as formas latinas 

que originaram as formas vernáculas. Em uma ligeira comparação como 

que se fez na seção anterior, se pode perceber as similaridades entre o la-

tim vulgar e o português. Além disso, não se pode negar o processo de 

romanização da península ibérica, bem como a força que esse processo 

exerceu sobre a cultura, religião e formação social (BASSETTO, 2005). 

Campos (1843) problematiza, entre outros pontos da Memória, a 

falta de argumentos sólidos para sustentarem a negação da filiação. Para 

ele, o fato das sucessivas invasões de regiões tais como o Egito por ou-

tros povos de línguas diferentes, como o grego, por exemplo, não ter sido 

suficiente para impor um julgo linguístico sobre o egípcio, não seria i-

gualmente válido para o que ocorreu na península ibérica, onde o império 

romano se sobrepôs sobre outros povos e, com isso, sua língua. 

Em uma de suas primeiras críticas, informa o autor: 
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[...] quaesquer que sejam os esforços dos escriptores, para darem á lingua 
toda a perfeição de que é susceptivel, seus trabalhos não poderáõ ser co-

roados de feliz sucesso se for desconhecida a sua origem, de que depen-

dem em grande parte seu genio e sua estrutura. (CAMPOS, 1843, p. 03) 

O tom da linguagem do texto é cortês, mas o autor não esconde 

sua posição contrário aos argumentos levantados por Saraiva. Daí em di-

ante, há uma lista extensa de comentários desfavoráveis ao que postulou 

este último. Inicialmente, alega que na península ibérica duas línguas 

passaram a conviver, a céltica e a latina. O latim suplantou a céltica e de-

la restou somente influências lexicais. 

Outro ponto de sua crítica diz respeito ao léxico do português, que 

para ele, é de base latina, acima de quaisquer outros vestígios, ―porque o 

latim ficou prevalecendo sobre todos os dialectos peninsulares, como te-

remos ocasião de ver.‖ (CAMPOS, 1843, p. 4). Há, por ventura, resquí-

cios da língua celta, como força de estrato linguístico. 

Além disso, Campos critica a posição de Saraiva, quando este ar-

gumenta que o latim nunca foi a língua vulgar da região da península ibé-

rica. Para o autor, não só o latim era a variedade vulgar como também a 

própria cultura e religião eram romanas. Afirma, ainda, que as demais 

línguas vizinhas, o catalão e valenciano são igualmente filhas do latim. 

Nos termos de Ilari (2018) e Coutinho (1981), os povos das regiões con-

quistadas pelo império romanizaram-se e, assim, abraçaram o cristianis-

mo e a língua dos romanos. 

Sobre o que se disse sobre outros casos de invasões que outras na-

ções sofreram ser o mesmo caso da conquista romana da península ibéri-

ca, assim argumenta o autor, negativamente: 

O exemplo dos hebreos, que dominados por gregos e romanos, conserva-

ram sempre a sua lingua, não é mais concludente. Os hebreos eram um 

povo não só opprimido, mas despresado; a sua unica consolação, no ve-
xame de seus oppressores, era a religião de seus pais; o odio que profes-

savam a seus tyrannos lhes vedava adoptarem a sua lingua, abandonando 

a de seus livros sagrados. (CAMPOS, 1843, p. 10) 

Ora, a não aceitação do julgo grego ou romano por parte dos he-

breus tem mais a ver com uma posição religioso-cultural do que com um 

processo puramente linguístico. Muitas nações adotaram o latim (e tudo 

quanto fosse romano) por interesses de variadas natureza, inclusive o re-

ligioso (tendo o império romano adotado o cristianismo, as regiões con-

quistadas foram forçadas, pela força do momento que viviam, a seguir os 

mesmos princípios e ritos) e, especialmente, linguístico (uma vez que a 
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comunicação entre as pessoas com outras de várias partes do império ti-

nha de ser em sermo vulgaris (BASSETTO, 2005). 

Sobre as línguas românicas, é preciso ressaltar que são aquelas 

que preservam vestígios do latim, na morfologia, no léxico, na sintaxe ou 

na semântica (COUTINHO; 1981; VIDOS, 1996). E, de acordo com Sil-

va Neto (2004), o latim vulgar deve ser entendido como o substrato prin-

cipal da constituição dessas línguas. Em suas palavras: ―Do substrato das 

línguas românicas deve dizer-se, simplesmente, que foi o latim, o verda-

deiro latim, isto é, lingua viva e corrente‖ (SILVA NETO, 2004, p. 34), 

enfim, as línguas românicas vieram do latim vulgar. 

Seguindo pressuposto levantado, com segurança, se pode afirmar 

que: ―o latim vulgar esteve submetido incessantemente a alterações. Foi 

desse latim vulgar, evoluído gradualmente, de onde começaram a formar-

se as línguas que hoje denominamos românicas ou neolatinas (MIRAN-

DA POZA, 2019, p. 29). Em outras palavras, desse latim ―procedem os 

diversos idiomas chamados românicos, romances ou neolatinos‖ (SAID 

ALI, 1921, p. 1). 

É preciso levar em consideração o que diz o célebre filólogo: 

As línguas neolatinas não se derivam diretamente do latim, mas entre a-

quelas e este houve os vários romances – assim se chamavam as modifi-

cações regionais do latim –, dos quais saíram então as línguas românicas. 
(COUTINHO, 1981, p. 43) 

Não há, como se sabe, uma data exata entre o fim do latim vulgar 

e começo da formação dos romances. Contudo, é certo que houve um 

processo de continuidade de um falar comum nas regiões conquistadas 

por Roma. Desde a queda do império romano no séc. V d. C. e as suces-

sivas invasões por povos bárbaros, os romances que daí resultaram atra-

vés dos inúmeros contatos linguísticos, favoreceram a formação de diale-

tos, que depois se constituíram em línguas nacionais (ILARI, 2018; BO-

TELHO, 2010). 

Além dos já citados idiomas formados num período que vai do 

séc. IV ou V até IX ou XI d. C. (português, italiano, espanhol e francês), 

há outros: sardo, romeno, dalmático, reto-romano, provençal e catalão, 

segundo Coutinho (1981) e Botelho (2010) e, mais outros dois, ladino e 

franco-provençal, de acordo com Vasconcellos (1911). Diez (1863), por 

sua vez, inclui também o valáquio entre os idiomas formados do latim 

vulgar. Note-se que somente Sousa da Silveira (1960) menciona o galego 

como língua neolatina. Para os demais, porém, ele é tido como um diale-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1081 

to restrito à Galiza que pouco influiu na constituição do espanhol, apesar 

do contato linguístico mantido com ele. 

Tôdas estas línguas e dialetos originaram-se do latim; não do latim literá-

rio, que em muitos pontos era linguagem artificial, e sim do latim vulgar, 

isto é, da linguagem viva, do latim falado. (SAID ALI, 1921, p. 17) 

Encerra-se essa seção com um questionamento as palavras de 

Campos (1843): 

[...] penso que ninguem duvidará que a lingua portugueza é filha da latina; 

e como poderia deixar de o ser, se, em grande parte, a nossa legislação, 
nossos costumes, nossas ceremonias religiosas e até nossos prejuizos nos 

vem dos latinos? (CAMPOS, 1843, p. 79) 

Em suma, a filiação latina não pode ser negada ou distorcida e pa-

ra a comprovação disso, basta observar a história da língua a partir dos 

autores clássicos e modernos, mas, mais especificamente, o que está pos-

to na literatura sobre o tema. Contra os fatos, não há contradito. 

 

4. Considerações finais 

Este artigo não teve a pretensão de esgotar o tema, muito menos 

fazer uma crítica aos autores e seus postulados teóricos, mas sim a de 

fazer uma reflexão sobre duas hipóteses, de certa maneira, conflitan-

tes.Entre as duas propostas discutidas, a de que o latim vulgar deu ori-

gem aos idiomas românicos é a que mais fielmente se apoia nas desco-

bertas da Filologia Românica, bem como é que mais argumentos sóli-

dos podem ser considerados, pela abundância dos estudos. 

Há ciência de que o português não poderia ter se formado dire-

tamente do sermo urbanusde Cícero e Virgílio, porque nesse ca-

so,haveria um lapso temporal de muitos séculos. Além disso, a língua 

de Virgílio é da literatura, a de Cícero, a da retórica e da literatura. É 

uma língua morta, que vivia apenas na estilização e floreios dos discur-

sos. 

Por outro lado, o sermo vulgaris, a língua em movimento, que 

através de seus usos fluía como um rio, sujeito às pressões e forças des-

ses usos, mudava e ia se alterando com o passar do tempo. Foi do latim 

vulgar que vieram os romances e estes geraram as línguas românicas, 

suas marcas são fartas, em todos os níveis da estrutura linguística. en-

fim, negar isso tudo é querer contar outra história da língua portuguesa.  
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RESUMO 

O Funcionalismo compreende a língua como um instrumento de comunicação que 

deve ser analisado para além de um objeto autônomo, que possui estrutura maleável 

em diferentes situações discursivas. Um fenômeno que acontece entre essas situações 

discursivas é a subjetividade que, para Traugott & Dasher (2002), é um processo que 

está relacionado com os variados meios ao agente locucionário, e que este sempre vol-

tará a sua intenção para o outro. Dessa maneira, há de se admitir que sem falante não 

há subjetividade, como postulado por Finegan (1995), mas, também, há de se conside-

rar que sem um ouvinte não há subjetividade, como começou a ser pensado a partir de 

Lyons (1996). Sendo assim, é necessário, sobretudo, considerar que, quando há a sub-

jetividade, há, concomitantemente, a (inter)subjetividade. Dessarte, ancorando-nos na 

perspectiva teórica da Linguística Funcional Centrada no Uso (doravante LFCU) 

(CROFT, 2001; BYBEE, 2010; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013; FURTADO DA 

CUNHA; BISPO; SILVA, 2018), propomo-nos a entender os fenômenos de (in-

ter)subjetividade que acontecem na língua, mais precisamente nas elipses de sujeito, 

de verbo e de complemento verbal. 

Palavras-chave: 

Funcionalismo. (Inter)Subjetividade. Subjetividade.  

 

ABSTRACT 

Functionalism understands language as a communication tool that must be 

analyzed in addition to an autonomous object, which has a malleable structure in 

different discursive situations. A phenomenon that occurs among these discursive 

situations is subjectivity, which, for Traugott & Dasher (2002), is a process that relates 

to the locutionary agent with the various means, and this agent will always return his 

intention to the other. Thus, it must be admitted that without a speaker there is no 

subjectivity, as postulated by Finegan (1995), but, also, it must be considered that 

without a listener there is no subjectivity, as it started to be thought from Lyon (1996). 

Therefore, it is necessary to consider that when there is a subjectivity, there is, 

simultaneously, a (inter) subjectivity. Thus, anchoring us in the theoretical perspective 

of Functional Linguistics Centered on Use (here in after LFCU) (CROFT, 2001; 

BYBEE, 2010; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013; FURTADO DA CUNHA; BISPO; 

SILVA, 2018).We propose to understand the phenomena of (inter) subjectivity that 

happen in the language, more precisely in the ellipses of subject, verb and verbal 
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complement. 

Keywords: 

Functionalism. (Inter)Subjectivity. Subjectivity. 

 

1. Introdução 

A língua é um fenômeno de constituição e de mostração/interação 

social, como afirmam Bagno e Casseb-Galvão (2017), pois é, através de-

la, que conseguimos expressar nossos pensamentos e realizar o ato da 

comunicação. Já a linguagem, consoante Neves (2012), é distinta das 

coisas, pois acontece em um ato em que não é necessário o contato físico, 

entretanto, há muito além nessa troca, e é justamente isso que procurare-

mos investigar dentro da (Inter)Subjetividade, ancorando-nos na perspec-

tiva teórica da Linguística Funcional Centrada no Uso (doravante LFCU) 

(CROFT, 2001; BYBEE, 2010; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013; 

FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2018), uma abordagem lin-

guística que é fundamentada no diálogo entre o Funcionalismo norte-

americano e a Gramática de Construções. 

Ao consultarmos ―subjetividade‖ e ―intersubjetividade‖ em (i) um 

dicionário geral da língua e (ii) um dicionário de linguística, encontramos 

a respeito desses termos as seguintes considerações: 

No que tange ao (i) dicionário geral da língua, Dicionário Houaiss 

da língua portuguesa (2001), a subjetividade é apresentada como ―(...) 

uma realidade cognitiva do ser humano, passível de manifestar-se simul-

taneamente nos âmbitos individual e coletivo, e comprometida com a a-

propriação intelectual dos objetos externos (...) (HOUAISS, 2001, p. 

2624); já a intersubjetividade, por sua vez, é descrita como uma ―(...) 

comunicação das consciências individuais umas com as outras, realizada 

com base na reciprocidade (...).‖ (HOUAISS, 2001, p. 1635). Ambos os 

conceitos apresentados no dicionário geral de língua portuguesa asseme-

lham-se aos descritos por Benveniste (1995), no Dicionário de Linguísti-

ca da Enunciação (2009). 

No tocante ao (ii) Dicionário de Linguística da Enunciação 

(FLORES; BARBISAN; FINATTO; TEIXEIRA, 2009), segundo Ben-

veniste (1995), a subjetividade é apresentada como uma passagem de lo-

cutor a sujeito, em que, se analisarmos o conceito, o locutor é um sujeito 

prototípico em seu ato de fala, pois insere toda a sua crença no discurso 

apresentado. Concernente à (inter)subjetividade, no Dicionário de Lin-
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guística da Enunciação (2009), Benveniste (1995), como consta na obra 

supracitada, afirma que o termo ―intersubjetividade‖ é muito menos re-

corrente do que o ―subjetividade‖ ligado à pessoa, ou seja, a presença do 

locutor e do interlocutor são fundamentais para que tal processo aconteça. 

Benveniste (1996), ao introduzir o ―sujeito da enunciação‖, afirma 

que o reconhecimento da linguagem é profundamente marcado pela ex-

pressão da subjetividade. Outrora, ainda questiona sobre a possibilidade 

de que se não houvesse o reconhecimento de tal processo na linguagem, 

como essa funcionaria e se poderia ser reconhecida como linguagem 

(BENVENISTE, 1996, p. 261). Dessa forma, podemos observar que esse 

meio na linguagem acontece de forma frequente no processo de comuni-

cação e é de suma importância para que ela funcione como tal. 

Essa ―subjetividade‖ não é nada mais que a capacidade do locutor 

de ser o sujeito, ou seja, ―(...) não é mais que a fenomenologia no ser de 

uma propriedade fundamental da linguagem.‖ (BENVENISTE, 1995, p. 

286). Tendo isso em vista, não há como ser concebível uma língua sem 

expressão do sujeito uma vez que não poderíamos pensar se não houves-

se essa marca no discurso. Consoante Benveniste (1995), o locutor apre-

senta-se como o ―eu‖ na fala em seu discurso, pois o ―tu‖ é para quem a 

fala se direciona, nessa perspectiva, o agente locucionário. Mas, quando 

o outro está falando, ele torna-se o locutor, como também o ―eu‖ para o 

seu discurso, e o outro torna-se ―tu‖. 

Partindo desse pressuposto, é que vamos analisar as elipses de su-

jeito, de verbo e de complemento verbal, a fim de identificarmos a pre-

sença da (inter)subjetividade nesse tipo de construção. Compreendemos 

que a elipse está para além de um mero recurso de coesão textual ou de 

um elemento nulo, vazio, cujo resgate pode ser feito em uma retomada 

rápida do contexto; e que a elipse, muito mais do que a simples ação de 

recobrar do contexto o sentido de uma lacuna em uma construção, pode 

ser bem mais significativa. 

A fim de discutirmos a (inter)subjetividade na elipse, após esta In-

trodução, apresentamos os pressupostos teóricos, seção na qual explana-

remos sobre a base teórica que nos fundamenta na presente pesquisa. 

 

2. Pressupostos teóricos 

No campo do Funcionalismo Linguístico, Finegan (1995) afirma 

que a subjetividade envolve a expressão pessoal própria e a representação 
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da perspectiva do falante ou o ponto de vista do discurso. Nesse primeiro 

momento, a subjetividade parece estar centrada na figura do falante e, as-

sim, no seu desejo de expressabilidade em relação a suas atitudes e cren-

ças. Ademais, o linguista elenca três tipos mais comuns de subjetividade, 

a saber: (i) a perspectiva de um locutor agente; (ii) a expressão do afeto 

de um locutor agente; e (iii) a expressão de modalidade epistêmica de 

proposições num enunciado (FINEGAN, 2005 [1995], p. 4). Sendo as-

sim, considerando a subjetividade, tem-se (i) a funcionalidade da lingua-

gem persuasiva emitida pelo eu; (ii) uma linguagem que está voltada para 

o interlocutor; e (iii) a presença dessas concepções para ambos interlocu-

tores. 

No intuito de agregar ainda mais ao conceito, aqui proposto para 

análise, recorremos a Lyons (1996) que vê a subjetividade voltada para o 

locucionário. Assim, a partir da expressividade, atitudes e crenças do fa-

lante, a subjetividade no discurso é propensa a variações diante das situa-

ções discursivas a que os participantes do discurso estão expostos. Nesse 

momento, a visão de subjetividade, ao que nos revela, amplia o seu esco-

po e passa a considerar a figura de outro componente presente na comu-

nicação, o locucionário, para quem o discurso pode ser alterado a depen-

der das demandas presentes nos participantes e na situação comunicativa. 

Muito afim com a perspectiva de Benveniste (1995), pelo prisma 

funcional da linguagem, Dias (2013) advoga que sem falante e/ou escre-

vente não há subjetividade. Ao longo desse processo, no desenvolvimen-

to humano e cognitivo, que é a subjetividade, o homem foi aprimorando 

as habilidades de projetar suas capacidades instrumentais em forma de 

ações. Esse processo foi se abstratizando até que o falante/escrevente 

começou a lançar suas atitudes e intenções na composição da linguagem. 

Como não poderia deixar de ser, foram projetados espaços de interação 

em cuja base estava a intercompreensão. Traugott (2010), por sua vez, 

também tomando como aporte teórico o Funcionalismo, explana que a 

subjetividade está direcionada totalmente ao locutor, e a (inter)subjeti-

vidade dirige-se à imagem do locutor para o interlocutor, uma vez que as 

inferências sugeridas pelo contexto passam a fazer parte de um novo sig-

nificado para uma nova construção (TRAUGOTT, 2010, p. 130). 

Essa capacidade de se deslocar virtualmente para o espaço de a-

tenção do outro e perceber sua forma de compreensão e de uso da lin-

guagem foi fundamental para criar um espaço de atenção conjunta que 

nada mais é do que uma resposta a suas necessidades de sobrevivência e 

de cooperação (TOMASELLO, 2009). Traugott (2010) acrescenta ainda 
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que a (inter)subjetividade está voltada para a perspectiva sincrônica, en-

quanto a (inter)subjetificação está voltada para a perspectiva diacrônica. 

Mediante o exposto sobre (inter)subjetividade, trazemos a elipse 

sob a perspectiva da Gramática de Construções e nos ancoramos em 

Goldberg (2013) que avalia ser necessário considerarmos que os fatos 

sensíveis sobre a semântica e a utilização de construções mais particula-

res devem ser levados em consideração. Os pesquisadores construcionis-

tas consideram todos os aspectos da gramática, incluindo aqueles que são 

considerados periféricos ou residuais por outras teorias. Nenhuma pala-

vra ou construção deve ser dessecada em seu significado ―puro‖, nem ca-

tegorizada sintaticamente de forma a não ter outras funções. 

Sob a perspectiva da Gramática de Construções, López (1999) 

aborda a elipse como uma ideia clara de uma cláusula excluída que ob-

tém seu significado em um antecedente. Porém, enfatiza o linguista, es-

ses complementos da cláusula devem ser comuns aos interlocutores para 

que a elipse seja licenciada. Caso não haja essa possibilidade, a constru-

ção não é licenciada e se torna agramatical. O autor argumenta, ainda, 

que as elipses são adjacentes frente às categorias que as licenciam e, por-

tanto, elas devem estar dentro da estrutura. 

Para complementar, López (1999) diz que as elipses abrangem um 

olhar para a interface entre a Gramática de Frases e a Gramática do Dis-

curso. Entendemos, por isso, que há a compreensão de que o termo elidi-

do precisa ter uma conexão com seu antecedente para que ele possa ser 

interpretado, porém as elipses ultrapassam essa fronteira e nem sempre 

precisam de um referenciador ou de qualquer outro material linguístico. 

Heine (2010) compactua do mesmo pensamento de López (1999) de que 

nem sempre o significado de uma elipse é derivado composicionalmente 

de palavras. 

Dessa forma, passaremos a analisar as elipses presentes nos e-

xemplos que apresentaremos, extraídos dos corpora do Grupo de Pesqui-

sa em Linguística Histórica e em Sociofuncionalismo – CNPq, com o in-

tuito de compreendermos melhor tal fenômeno e percebermos a presença 

da (inter)subjetividade nas construções em que tais ―lacunas‖ são utiliza-

das, carregando uma carga semântica que nem sempre é recuperável ape-

nas pelo contexto linguístico. 
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3. Análise de dados 

Para investigar as construções elípticas, tomamos por base os 

Corpora do Português Popular de Vitória da Conquista (Corpus PPVC) e 

do Português Culto de Vitória da Conquista (Corpus PCVC) e selecio-

namos, nesse material, 3 (três) entrevistas de informantes do português 

culto e 3 (três) entrevistas de informantes do português popular da comu-

nidade conquistense, coletados pelo Grupo de Pesquisa em Linguística 

Histórica e em Sociofuncionalismo – CNPq, levando em conta a modali-

dade de interação entre documentador e informante, seguindo as orienta-

ções da Sociolinguística Laboviana. 

 

3.1. Elipse de sujeito 

A elipse de sujeito é uma das mais fáceis de ser resgatada ou in-

terpretada por meio do contexto, pois, via de regra, o termo elíptico vem 

expresso na terminação do verbo, como nos exemplos (1) e (2): 
(1) DOC: Como era...a... eram as brincadeiras na sua infância? 

INF: Ø Eram legais. (A.F.S.F - Corpus PCVC) 

 

(2) DOC: Eh, você sempre morô aqui nesse bairro, né? No Patagônia? 

INF: Toda vida. 
DOC: Cê gosta daqui? 

INF: Ø Gosto.  (M.S.S - Corpus PCVC)  

Posto o exemplo apresentado em (1), observamos uma elipse de 

sujeito, identificável pela desinência do verbo ―Eram‖ flexionado em ter-

ceira pessoa do plural. Pelo contexto, podemos resgatar o sintagma no-

minal ―as brincadeiras de sua infância‖ que poderia ser substituído pelo 

pronome substantivo ―elas‖ ou ser mantido conforme a pergunta, mas o 

informante optou por elidi-lo. 

No entanto, observamos que o informante, ao decidir pela elipse, 

não o faz apenas pelo fato de o termo poder ser identificado no verbo, 

mas conduz o interlocutor a interpretar que ele não quer prosseguir no as-

sunto, isso é percebido pela resposta direta e lacônica, ―Eram legais‖. 

Uma atitude linguística como essa não revela apenas um sujeito elíptico, 

porque o verbo exerce a função de revelá-lo, mas, conforme dissemos an-

teriormente, o locutor, ao agir assim, permite ao interlocutor fazer as in-

ferências sugeridas pelo contexto, nesse caso, linguístico e extralinguísti-

co, acontecendo aí, também, os processos de (inter)subjetividade.  

Em (2), há um outro caso de elipse de sujeito, cujo resgate pode 
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ser feito tranquilamente por meio da terminação verbal ―gosto‖ – primei-

ra pessoa do singular. Observamos, ainda, que a pergunta dirigida ao in-

formante foi em segunda pessoa do singular, o que, necessariamente, tra-

rá uma resposta em primeira pessoa. Embora a resposta pareça óbvia, a 

(inter)subjetividade também é marca nesse trecho, pois o ―gosto‖ para re-

tratar a oração ―Eu gosto daqui‖ traz consigo um sentimento de afetivi-

dade, de segurança do que está sendo dito. Assim, resgatamos o que nos 

trouxe Finegan (1995), já citado nos pressupostos teóricos, que a subjeti-

vidade é marca da expressão pessoal que reflete na perspectiva do falante 

ou no ponto de vista do discurso e que, ao mesmo momento, acontece a 

(inter)subjetividade. 

 Passemos a analisar a elipse de verbo. 

 

3.2. Elipse de verbo 

A elipse de verbo difere da elipse de sujeito, pois não há como i-

dentificá-la tão facilmente e aqui, assim como na elipse de complemento, 

a (inter)subjetividade é percebida com mais nitidez. Vejamos em (3) e 

(4): 
(3) DOC: Como é que são seus pais? Fale um pouco sobre eles. 

INF: Ah, meus pais...Ø maravilhosos. Hoje eu num tenho mais meu pai, 

só minha mãe, mas assim, meu pai e minha mãe foi um exemplo de vida 
pra noisirmãos. Graças a Deus hoje todos temos a nossa formação que e-

les nos deu e muito...muito bem mesmo minha família, meu pai, minha 

mãe. Sinto muito saudade de meu pai, mas Deus levô ele, mas tenho mi-
nha mãe, nois somos muito família. (A.C.M.G. – Corpus PCVC) 

 

(4)   DOC : Você....cê tem alguma religião, você segue  alguma? 
INF : Ø Católico. (R.T. – Corpus PPVC) 

Observemos que, no exemplo (3), a (inter)subjetividade expressa 

na elipse ―Ah, meus pais...Ø maravilhosos.‖ é bastante reveladora dos 

sentimentos afetivos que inundam o informante, o que nos remete à cons-

tatação de que, no processo da (inter)subjetividade, as atitudes e crenças 

são transmitidas no ato da fala.  O verbo elíptico (ser) retrata o amor en-

volvido, o sentimento de gratidão e fica evidenciado justamente por cau-

sa desse contexto transparecido pelo falante por meio do contexto extra-

linguístico. 

 Em (4), embora haja duas elipses juntas, a de sujeito e a de ver-

bo, nosso foco, para a análise desta subseção, será a de verbo, mesmo 

porque, se ele não estivesse elidido, evidenciaria o sujeito na sua desi-
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nência. Logo, fixemos nosso olhar na ausência do verbo ―ser‖, o que po-

deria ser ―sou católico‖ resumiu-se em ―católico‖, uma resposta que ex-

pressa um certo distanciamento da religião e um possível não exercício 

da prática da fé professada, mas que o entrevistado preferiu não dizer em 

palavras físicas.   

 Nossa próxima análise será da elipse de complemento verbal. 

 

3.3. Elipse de complemento verbal 

Ao fazer referência ao objeto direto nulo, Cyrino (1999) traz a in-

formação de que:  

 
Dentre os elementos nulos pós-verbais no PB, o mais estudado tem sido, 
sem dúvida, o chamado ―objeto nulo‖ do português brasileiro, um ele-

mento fórico semelhante a um pronome (nulo), pois sempre tem um ante-

cedente seja na mesma sentença, seja no discurso anterior. (CYRINO, 
1999, p. 601) 

Assim sendo, notamos a contundência da autora ao afirmar que o 

objeto nulo do português brasileiro sempre terá um antecedente na mes-

ma sentença ou na sentença antecedente, que servirá como referência pa-

ra a elipse. No entanto, nem sempre funciona dessa forma na língua, 

pois, como nos excertos (5) e (6), há construções bem frequentes no nos-

so português que contrapõem essa afirmação: 

(5) DOC: Você acha bom morá aqui? Por quê? 

INF: Ah eu... eu acho Ø... Eu num me imagino Ø... eu nunca mudei pra 
ôtrolugá, a num sê, daqui para lá. De lá para aqui. Então sempre nesse 

ambiente aqui nessa região geográfica aqui, perto de quê? Perto da... do 

comércio, perto... da igreja, perto... ou seja, a região central. Eu gosto Ø. 

Gosto Ø sim.  (A.I.R.M - Corpus PCVC) 

(6) DOC: E gosta daqui? 

INF : Gosto Ø! Aqui é bom pra morar. (J.C.S- Corpus PPVC) 

Interessante observarmos que, em (5), há um único exemplo com 

várias elipses. Voltemos nosso olhar para as quatro construções que estão 

relacionadas com a elipse de complemento verbal. Na primeira, ―eu acho 

Ø...‖, a locutora representa a realidade, concedendo ao ouvinte a recria-

ção dessa mesma realidade. Isso faz da linguagem, consoante Benveniste 

(1976, p. 26), ―o próprio instrumento da comunicação intersubjetiva‖. 

Dessa forma, a informante busca manifestar o quanto ela gosta do lugar 

onde mora e não encontra palavras para expressar esse amor. Por isso, 
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parte para a segunda elipse, ou seja, faz uso de outra elipse de mesmo va-

lor sintático ―Eu num me imagino...‖ para homologar o que deixou elíp-

tico, resgatado pela (inter)subjetividade, na primeira lacuna. O valor se-

mântico expresso nas duas construções revela a intenção da falante em 

dizer que não consegue se ver morando em outro lugar. E como se não 

fosse suficiente, ela ratifica seu amor com mais duas elipses de valor sin-

tático diferente (objeto indireto) ―Eu gosto Ø. Gosto Ø sim‖, expressan-

do de forma enfática o que deseja falar: é a força da linguagem. 

No exemplo apresentado em (6), apesar de encontrarmos duas e-

lipses, uma de sujeito e outra de objeto indireto, nosso foco, nesse mo-

mento, está para a segunda, que é nosso assunto nesta subseção. Assim, 

reparamos que o informante é taxativo na resposta ―Gosto!‖, não acres-

centa a informação ―daqui‖ ou qualquer outra informação que referenci-

asse o lugar do qual ele falava. Consoante Benveniste (1976, p. 26), ―A 

linguagem reproduz a realidade‖ e ―Aquele que fala faz renascer pelo seu 

discurso o acontecimento e a sua experiência do acontecimento‖, logo, 

está salientado, a partir da fala do entrevistado, que a elipse retrata o pra-

zer que ele tem de morar ―aqui‖ e isso é sancionado com a oração seguin-

te ―Aqui é bom pra morar‖. 

 

4. Considerações finais  

Como dito na seção ―Análise de dados‖, utilizamos, no presente 

trabalho, 3 (três) falas retiradas do corpus PPVC e 3 (três) falas retiradas 

do corpus PCVC. A partir da análise realizada nesses 6 (seis) excertos, 

pudemos chegar às seguintes conclusões:  

Diante do exposto, arrematamos que a elipse jamais poderá ser 

vista como um ―elemento nulo‖, pois compreendemos que um elemento 

nulo não possui valor semântico ou sintático dentro da oração. A partir 

das análises apresentadas na subseção 3, distinguimos com bastante cla-

reza que a elipse, apesar de parecer que não possui forma física, apresen-

ta forma pragmática carregada semanticamente e que ambas constituem o 

pareamento forma↔função, pois podem ser preenchidas não apenas por 

elementos linguísticos antecessores, mas também, ou somente, pelo co-

texto situacional e sociocultural, considerando o papel desempenhado por 

cada interlocutor.  

Para tanto, além disso, pudemos observar que no processo da elip-

se há a presença da subjetividade, indispensável na fala, pois quando o 
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informante passa a processar o enunciado, ele adere a esse fenômeno e, 

ao mesmo tempo, produz, também, a intersubjetividade, em que há a pas-

sagem de atitudes e crenças de um locutor para o interlocutor, como visto 

nas análises feitas.  
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RESUMO 

Neste trabalho, analisa-se o que é a felicidade na narrativa “Felicidade clandesti-

na”, de Clarice Lispector. Para isso, além do texto em análise, foram consultados os 

trabalhos dos pesquisadores Amorim (2019), Eggers (2012), García (2017), Mânica 

(2019), Marson (2017) e Comin-Scorsolini (2019). A narrativa “Felicidade clandesti-

na”, de Clarice Lispector, conta o episódio da infância de uma menina de Recife-PE 

que gostava de ler, porém, não possuía condições de adquirir uma obra literária. No 

decorrer da história, uma garota, cujo pai é dono de livraria, disse que tinha o livro 

“Reinações de Nazirinho”, de Monteiro Lobato, e o emprestaria para a menina. Logo, 

o dia seguinte, a sensação de que tudo é passageiro, inclusive, o livro preferido em-

prestado, revela-nos que a felicidade está nas coisas simples da vida. 

Palavras-chave: 

Felicidade. Clarice Lispector. “Felicidade clandestina”. 

 

RÉSUMÉ 

Dans cet article, on analyse ce qu‟est le bonheur dans le récit « Felicidade 

clandestina », de Clarice Lispector. Pour cela, en plus du texte en cours d‟analyse, les 

travaux des chercheurs Amorim (2019), Eggers (2012), García (2017), Mânica (2019), 

Marson (2017) et Comin-Scorsolini (2019) ont été consultés. Le récit « Felicidade 

clandestina », de Clarice Lispector raconte l‟épisode de l‟enfance d‟une jeune fille de 

Recife-PE qui aimait lire, mais qui n‟avait pas les moyens d‟acquérir une œuvre 

littéraire. Au cours de l‟histoire, une fille, dont le père possède une librairie, a dit 

qu'elle avait le livre « Reinações de Nazirinho », de Monteiro Lobato, et qu‟elle le 

prêterait à la fille. Le lendemain, le sentiment que tout est éphémère, y compris le livre 

préféré emprunté, nous révèle que le bonheur est dans les choses simples de la vie. 

Mots clés: 

Bonheur. Clarice Lispector. «Bonheur Clandestin». 

 

1. Introdução 

Em sua vasta produção literária, a escritora Clarice Lispector cri-

ou também personagens infantis, que possuem personalidade singular, 

vivenciam os conflitos interiores e exteriores, desvendando o que é a vi-

da. Além disso, ler os textos dessa renomada escritora é se envolver na 
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mailto:luizpbs1979@gmail.com
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linguagem e na trama articulada de forma refinada e ficcional. Dessa 

forma, ninguém consegue não se envolver com o narrador, os persona-

gens, o tempo e o espaço, que complexamente são inventados objetiva-

mente e subjetivamente, é o processo de criação literária que faz com que 

a vida se torne ficção e vice-versa. 

A narrativa ―Felicidade clandestina‖, de Clarice Lispector, publi-

cada pela primeira vez, em 1967, no Jornal Brasil e, em 1971, no livro 

com o mesmo título, é um dos textos conhecidíssimo da autora e, prova-

velmente, o mais relacionado, pelos estudiosos da Literatura, com a vida 

da autora. Isso ocorre porque, coincidentemente, o espaço em que ocorre 

a história, Recife-PE, é o mesmo da infância de Clarice Lispector e o diá-

logo com a narrativa é maior tendo em vista que a linguagem é mais a-

cessível e compreensível. 

Neste ensaio, trilhando na linha tênue entre ficção e realidade, 

lançamos nosso olhar para a narrativa ―Felicidade clandestina‖, de Clari-

ce Lispector, com os seguintes objetivos: a) Compreender o texto literá-

rio como produto da capacidade de registrar e expressar os sentimentos 

mais profundos do ser humano; b) Desvelar como os elementos da narra-

tiva são articulados na escrita clariciana; c) Refletir o que é a felicidade 

clandestina para a narradora protagonista. Para isso, além do texto clari-

ciano em análise, os trabalhos de Amorim (2019), Eggers (2012), García 

(2017), Mânica (2019), Marson (2017) e Comin-Scorsolini (2019) foram 

essenciais para analisar essa narrativa tão profunda e intimista.  

 

2. Clarice Lispector 

Clarice Lispector nasceu em 10 de dezembro de 1920 na cidade 

ucraniana Tchetchelnik e, prematuramente, morreu aos 56 anos, em 09 

de dezembro de 1977, no Rio de Janeiro-RJ (EGGERS, 2012). Começou 

sua carreira como jornalista em 1940 na Agência Nacional, no Correio da 

Manhã e Diário da Noite, formou-se em Direito em 1943 na Universida-

de do Brasil e casou-se no mesmo ano de sua formatura com o diplomata 

Maury Gurgel Valente com quem teve dois filhos, a saber: Pedro Gurgel 

Valente e Paulo Gurgel Valente (EGGERS, 2012). 

Por causa da profissão do marido, morou em países da Europa e 

nos Estados Unidos até 1959 quando se separou, retornou ao Rio de Ja-

neiro-RJ com seus filhos e continuou o trabalho de escritora (EGGERS, 

2012). 
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Dentre sua vasta produção literária, destacam-se as seguintes o-

bras: ―Perto do coração selvagem‖ (1944), ―O lustre‖ (1946), ―A cidade 

sitiada‖ (1949), ―Laços de família‖ (1960), ―A maçã no escuro‖ (1961), 

―A Legião Estrangeira‖ (1964), ―A paixão segundo G. H.‖ (1964), ―O 

mistério do coelho pensante‖ (1967), ―A mulher que matou os peixes‖ 

(1968), ―Uma aprendizagem ou Livro dos prazeres‖ (1969), ―Felicidade 

clandestina‖ (1971), ―Água viva‖ (1973), ―A imitação da rosa‖ (1973), 

―Via Crucis do corpo (1974), ―Onde estivestes de noite?‖ (1974), ―Visão 

de esplendor‖ (1975) e ―A hora da estrela‖ (1977) (EGGERS, 2012). 

Portanto, Clarice Lispector é um grande nome da Literatura Brasi-

leira, desde o começo de sua carreira a sua produção literária rompeu os 

paradigmas das imposições linguísticas e literárias, repercutindo ―não só 

no panorama das letras brasileiras, mas também no da literatura ociden-

tal, desde a América Latina até a Europa e os Estados Unidos‖ (EG-

GERS, 2012, p. 26). 

 

3. Narrativa “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector 

A narrativa ―Felicidade clandestina‖, de Clarice Lispector, no 

plano da história, conta o episódio da infância de uma menina pobre de 

Recife-PE que, para alguns autores é a própria autora, que gostava muito 

de ler, porém, sua condição financeira não permitia comprar livros. Por 

outro lado, sua colega não se interessava pela leitura, no entanto, privile-

giadamente, era filha de um dono de livraria. Certa ocasião, disse para a 

menina que tinha em casa o livro ―Reinações de Narizinho‖, de Monteiro 

Lobato, e que o emprestaria. Entretanto, a filha do dono de livraria ao e-

xercer sua maldade inventava por diversas vezes que o livro em questão 

estava emprestado para outra menina, mas apesar disso, ―era um livro 

grosso, meu Deus, era um livro para se ficar vivendo com ele, comendo-

o, dormindo-o. E completamente acima de minhas posses‖ (LISPEC-

TOR, 1998, p. 9). 

Sobre isso, Marson (2017, p. 13) afirma que ―a protagonista des-

cobre o quão cruel o ser humano pode ser, porém, também experiencia 

momentos únicos ao conseguir emprestado o livro que tanto desejara‖. 

Além disso, é interessante observar que a ―presença do fluxo de conciên-

cia perpassando a história, tornando o ritmo da narrativa mais lento‖ 

(AMORIM, 2019, p. 48) do texto é uma marca presente na escrita clari-

ciana. 
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Contudo, a vontade de ter aquele livro era tanta que ocupava to-

dos os seus pensamentos, nem percebia a maldade da garota que, todos 

os dias, inventava uma desculpa para não emprestar, inclusive, alegando 

já tê-lo emprestado à outra menina, instantes antes. Com isso, de acordo 

com Marson (2017, p. 13), ―Clarice Lispector, diferentemente da maneira 

como as crianças eram tratadas na antiguidade, apresenta-nos persona-

gens infantis de profunda e complexa natureza humana, que vivenciam, 

constantemente, os mais diversos sentimentos‖. Essa insistência durou 

muito tempo e só terminou após a intervenção da mãe da garota que pos-

suía o livro que, ao ouvir a conversa das duas e perceber a maldade da fi-

lha, emprestou-o para a menina pelo tempo que quisesse ficar com a obra 

tão desejada. 

De acordo com Scorsolini-Comin (2019, p. 9), a mãe ao se depa-

rar com a mentira da filha, não apenas desfaz o mal provocado, mas pos-

sibilita, de certa forma, a posse eterna da obra. De modo geral, podemos 

perceber que o acesso ao livro ―Reinações de Narizinho‖, de Monteiro 

Lobato, em uma dimensão erótica, inaugura a fase de amadurecimento, a 

menina personifica o livro, agora ―não era mais uma menina com um li-

vro: era uma mulher com seu amante‖. (LISPECTOR, 1998, p. 10) 

O objeto de desejo ―é alcançado como uma figura proibida a qual 

ela só poderia ter acesso de modo clandestino, às escondidas, sem que 

ninguém soubesse‖ (SCORSOLINI-COMIN, 2019, p. 10). Sendo assim, 

o enlace: 

[...] seria secreto, ainda que a amiga e a sua mãe soubessem do emprésti-
mo. No entanto, o modo de se relacionar com esse objeto, com esse dese-

jo, era essencialmente secreto, em uma dimensão que a protagonista só 

compartilharia com o leitor do conto (SCORSOLINI-COMIN, 2019, p. 
10) 

Consequentemente, ―notamos a transformação abrupta de uma fa-

se infantil para uma fase adulta, em uma imagem final que promove uma 

reflexão sobre pequenos fatos que desencadeiam o despertar da consci-

ência‖ (AMORIM, 2019, p. 45). No que diz respeito à análise dos ele-

mentos da narrativa que foram articulados pela escrita clariciana, é pos-

sível afimarmos que: 

a) A narradora, ser que conta e/ou permite que se conheça a narrativa, é 

personagem e, conforme categorização Genette (1972), autodiegético;  

b) O enrredo é linear e, assim como quase todos os textos claricianos, de 

cunho psicológico e intimista;  
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c) Os personagens, seres inventados e/ou imaginários na Literatura, são 

três, a saber: a primeira, que é a personagem principal, gostava de ler e 

não possuía condições de comprar um livro, a segunda, filha do dono 

de uma livraria dispunha em sua casa do livro ―Reinações de Narizi-

nho‖, de Monteiro Lobato e, a terceira por sua vez, é a mãe da segun-

da, que descobre a maldade da filha e, finalmente, empresta o livro à 

personagem principal; 

d) O tempo, elemento difícil de ser identificado em algumas narrativas, é 

indefinido porque a entrega do livro é sempre adiada para o dia se-

guinte;  

e) O espaço, que é o elemento mais fácil de ser visualizado em algumas 

narrativas, é a cidade de Recife-PE, mais precisamente, as ruas, na 

frente da casa da menina do dono de livraria e na casa da narradora 

protagonista. 

 No concernente às interpretações que afirmam que a narrativa é 

um episódio da vida da autora, García (2017, p. 219) discorda e, por se 

tratar de um texto literário que é ficção e não realidade, escreve que ―per-

cebemos que certo teor nos depoimentos não é incompatível (não pode 

ser) com a forte presença humana, as coisas e a história dessa mulher que 

é uma das maiores expressões enigmáticas da literatura brasileira de to-

dos os tempos‖. 

Por se tratar de um texto literário, ressaltamos que são infinitas as 

possibilidades de interpretações e, neste caso por ser um texto de Clarice 

Lispector, o mistério e o tocar os sentimentos mais profundos do ser hu-

mano é algo esperado em sua escrita profunda e intimista. Logo, o enten-

dimento do que venha a ser a felicidade no texto em análise, depende do 

leitor, do olhar, do estado de espírito ao ler o texto e da perspectiva de 

análise literária. 

Apesar disso, expomos nossa análise acerca do entendimento do 

que é felicidade, pois nas palavras da narradora protagonista, este senti-

mento é definido como ―as mais falsas dificuldades para aquela coisa 

clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre iria ser clandestina 

para mim‖ (LISPECTOR, 1998, p. 10). Neste sentido, como observa 

Scorsolini-Comin (2019, p.11), ―a felicidade emerge como algo clandes-

tino não apenas para a criança, a Clarice-menina, mas também para a a-

dulta que narra a história‖. 
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De acordo com Eggers (2012, p. 35), ―pode-se identificar esse de-

sejo de ler da narradora/protagonista como definidor do título‖ porque ―a 

leitura é, para essa personagem, a felicidade clandestina‖ e, ao mesmo 

tempo, ―a felicidade e magia da literatura, do prazer era tamanha, que a 

menina sonhadora fazia questão de ‗esquecer‘ que estava com o livro pa-

ra depois ter a ‗surpresa‘ de achá-lo‖. Portanto, citamos pela segunda 

vez, que no desfecho da narrativa clariciana está claro que ―não era mais 

uma menina com um livro: era uma mulher com seu amante‖ (LISPEC-

TOR, 1998, p. 10). 

 Segundo Amorim (2012, p. 42), existe um paradoxo no título 

porque a felicidade é o sentimento de plenitude e, por outro lado, clan-

destina é algo oculto, proibido e, até mesmo, violador da ética, moral e 

leis da sociedade humana. Desse modo, nas palavras dessa autora, ―a tô-

nica da narrativa recai sobre o sentido de que a felicidade nem sempre é 

plena quando o objeto dessa felicidade não nos pertence‖. Com isso, po-

demos inferir que a felicidade na presente narrativa é passageira, no co-

meço a personagem não vivia porque queria possuir o livro infanto-

juvenil de Monteiro Lobato e, no final ao possuí-lo, ―vivia no ar... havia 

orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha delicada‖ (LISPECTOR, 

1998, p. 10). 

Em conformidade com Scorsolini-Comin (2019, p. 11), a felicida-

de é clantestina porque ―não haveria de ser um lugar concreto a ser atin-

gido, como muitas vezes presente nos romances, mas um lugar de não 

saber que apenas poderia ser alvo da esperança‖. Ademais, para o men-

cionado autor, ―a esperança, também representada na espera da menina 

pelo livro, seria balizadora do contato da adulta com toda sorte de felici-

dade‖. 

Diante do exposto, podemos sintetizar que a felicidade nesta nar-

rativa é clandestina porque é inatingível e passageira, a esperança é o 

sentimento mais presente e necessária na vida do ser humano e, embora 

seja inatingível e passageira, devemos buscar a felicidade nas pequenas 

coisas da vida. 

 

4. Considerações finais 

Neste trabalho buscamos, partindo do pressuposto de que a obra 

literária toca o mais profundo do ser humano, analisar a narrativa ―Feli-

cidade clandestina‖, de Clarice Lispector, identificando e refletindo sobre 
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o que é a felicidade para a narradora protagonista. Diante disso e, perce-

bendo em todo o texto que a felicidade nunca é plena, a menina desejava 

o livro ―Reinações de Narizinho‖, de Monteiro Lobato, no entanto, a 

frustação em face da maldade da colega, esperançava o alcance da felici-

dade no dia seguinte e, finalmente, ao obter a obra literária tão cobiçada, 

mesmo que pelo tempo que desejasse, trouxe temporariamente a ―felici-

dade clandestina‖, que não é para toda a vida. Em outras palavras, a feli-

cidade para a narradora personagem é clandestina porque não é um sen-

timento fixo, mas passageiro e que depende de fatores internos e exter-

nos. Por fim, registramos que a felicidade está em todos os momentos 

nas coisas simples da vida e que, seja clandestina ou não, devemos apro-

veitar porque viver é uma dádiva divina. 
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RESUMO 

Este artigo possui como corpus a novela “La fuerza de la sangre”, que se encontra 

no livro Novelas Ejemplares, do renomado autor espanhol Miguel de Cervantes. O 

embasamento teórico da nossa leitura está ancorado no campo de estudos literários e 

filosóficos, estritamente com o corte para a escola de filosofia helenística: o estoicismo. 

A metodologia do trabalho é de cunho qualitativo. A análise será centrada na perso-

nagem Leocadia e em sua capacidade estoica de sofrimento. O trabalho também terá 

outros desdobramentos durante a análise da novela, como a vida da personagem Leo-

cadia, principalmente sobre o abuso sexual que ela sofreu. 

Palavras-chave: 

Cervantes. Estoicismo. Leocadia. 

 

ABSTRACT 

This paper has as its corpus the novel “La fuerza de la sangre”,, which is found in 

the book Novelas Ejemplares, by the renowned author Miguel de Cervantes. The 

theoretical basis of our research is anchored in the field of literary and philosophical 

studies, strictly with the cut to the Hellenistic philosophy school: stoicism. The work 

methodology is of a qualitative nature. The analysis will focus on the character Leocadia 

and her stoic capacity for suffering. This work will also have other consequences dur-

ing the analysis of the novel, such as the life of the character Leocadia, mainly about 

the sexual abuse that she suffered. 

Keywords: 

Cervantes. Estoicism. Leocadia. 

 

1. Introdução 

―La fuerza de la sangre‖ é uma novela, que se encontra no livro 

―Novelas Ejemplares‖, do renomado autor Miguel de Cervantes. A nove-

la, em questão, possui duas personagens centrais, que são: Leocadia e 

Rodolfo. E como personagens secundários estão presentes os pais e filho 

das referidas personagens mencionadas anteriormente. 

mailto:felipe.letras.ac@gmail.com
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Antes de apresentar o resumo da novela, é importante apresentar 

os seus aspectos gerais. Uma vez que a novela pertence aos tipos de nar-

rativa, ficando ao lado do romance e conto. Dessa forma, como diz Gan-

cho (2002, p. 7-8), a novela ―é um romance mais curto, isto é, tem um 

número menor de personagens, conflitos e espaços, ou os têm igual nú-

mero ao romance, com a diferença de que a ação no tempo é mais veloz 

na novela‖. Como não existe narrativa sem narrador, o tipo que se apre-

senta na novela de Cervantes é o narrador em terceira pessoa com carac-

terísticas oniscientes, pois esse narrador sabe de tudo sobre a história. No 

que diz respeito à análise dos elementos da narrativa, é possível afirmar 

que: 

1 – O tempo cronológico: Gancho (2002, p. 21) nos explica que 

―é o nome que se dá ao tempo que transcorre na ordem natural dos fatos 

no enredo, isto é, do começo para o final‖. Dessa forma o tempo em ―La 

fuerza de la sangre‖ é cronológico e percebe-se isso com a própria passa-

gem da novela: ―Muchos días había que tenía Rodolfo determinado de 

pasar a Italia‖ (CERVANTES, 2011, p. 222); ―Ella, en este entretanto, 

pasabala vida en casa de sus padres‖ (CERVANTES, 2011, p. 223). 

2 – O espaço: é o lugar onde ocorrem os fatos da narrativa. Ele es-

tá ligado ao tempo da narrativa, ou seja, se houver poucos fatos na histó-

ria, ou se o enredo for psicológico, a variedade de espaço será menor. As 

funções principais do espaço são situar as ações das personagens e, dessa 

forma, estabelecer entre eles uma interação, influenciando atitudes, pen-

samentos ou emoções. Mas, como o termo espaço explica os lugares físi-

cos, com isso vale falar um pouco sobre o ambiente da narrativa, pois o 

ambiente carrega as características socioeconômicas, morais, psicológi-

cas em que vivem os personagens (GANCHO, 2002, p. 23). Sobre o es-

paço, na novela em análise, a trama se desenrola em Toledo, na qual são 

apresentados ao leitor vários espaços, ou seja, desde o quarto em que Le-

ocádia perde sua honra até a igreja em que é abandonada para ir até a sua 

casa, para ficar junto de seus pais. 

De forma bem concisa, o enredo apresenta a história de Leocadia, 

uma jovem de 16 anos que foi sequestrada e estuprada por Rodolfo, um 

jovem de 22 anos que possui sangue nobre. Dessa violência sexual nas-

ceu uma criança, que os pais de Leocadia fazem passar por sobrinho para 

esconder a desonra da filha. Contudo, por um infortúnio da vida, a crian-

ça de Leocadia é vítima de uma acidente, com cavalos, e, como ficou em 

estado debilitado, foi levado até uma outra casa por um velho para rece-

ber tratamentos médicos. Quando Leocadia e seus pais vão até a casa, ela 
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então percebe que estava no lugar em que foi violentada. Desolada a mo-

ça confessa tudo o que foi feito a ela para aquela que seria a avó paterna 

de seu filho. Dessa forma, os pais de Rodolfo o fazem se casar com Leo-

cadia, e, dentro da novela, ―ficou resolvido‖ o problema de violência. 

Com o breve resumo da novela, são perceptíveis duas formas de 

violência que Leocadia sofre, em sua condição de mulher dos séculos 

XVI e XVII
186

, a primeira que foi abusada sexualmente, e a segunda que 

teve que se manter em silêncio por um longo tempo. Essas duas violên-

cias constroem o sofrimento estoico da personagem Leocadia. 

 

2. Fundamentação teórica: o estoicismo  

Para explicar mais sobre esse sofrimento da personagem, precisa-

se explanar um pouco sobre o estoicismo. ―O estoicismo é uma escola 

helenística fundada por Zenão de Cício ao final do séc. II a.C. e cuja in-

fluência se estende desde a Grécia antiga até filosofias recentes do sec. 

XIX‖ (MOURA, 2012, p. 111). De acordo com Da Luz (2019), o estoi-

cismo perdurou por muito tempo na antiguidade e, por isso, ele pode ser 

dividido em três fases: antigo, médio e imperial. Os principais represen-

tantes do período antigo são Zenão, Cleantes e Crisipo; do período médio 

Panécio e Possidônio; por fim, na época do império romano, os filósofos 

que podemos destacar são Sêneca, Epicteto e Marco Aurélio. 

O estoicismo é a corrente helenística que teve grande influência 

sobre a Filosofia ocidental. Mesmo que o objetivo deste trabalho seja a 

questão do sofrimento, é importante explicar que a doutrina dessa corren-

te era una e coerente, edificada sobre os aspectos da física, lógica, ética 

ou moral. 

Para os estoicos, atos maus não existem em si mesmos.  A ausên-

cia da reta ordem na vontade humana está sintetizada pelo mal moral. 

Nenhuma ação praticada pelo ser humano é por si só boa ou má, ao passo 

que não se pode considerar nem bom ou ruim o que não é nem virtude 

nem vício, já que para os estoicos isso é indiferente. As virtudes cardi-

nais que os estoicos aderem são as propostas por Platão: Prudência, 

Temperança, Fortaleza e Justiça, e, dessa forma, eles prestaram uma 

grande atenção aos problemas da conduta para alcançar o fim da vida 

humana, que no caso seria a felicidade. Por isso que os estoicos ensinam 

                                                           
186 Gostaríamos de lembrar que a violência contra a mulher não fica restrita a esses séculos. 
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o caminho que devemos seguir para que possamos ser virtuosos (viver de 

acordo com a lei da natureza). Essa corrente filosófica entende que tudo 

no universo é regido pela lei natural, e o homem, por ser um ser racional, 

compromete-se a adaptar a sua própria natureza-essencial e viver de a-

cordo com as leis do universo. 

Cita-se agora um exemplo que os estoicos usaram para explicar os 

seus pensamentos: a alegoria do cachorro amarrado a uma carroça para 

ilustrar nossa realidade: quando a carroça se movimenta, o animal deve ir 

atrás dela, mas esse ato pode se concretizar de duas formas: o cachorro 

pode aceitar o fato ou ir sem aceitá-lo, sendo arrastado pela corrente em 

seu pescoço. Tudo o que acontecer entre o fato do movimento da carroça 

e o ato do cachorro de ter que acompanhá-la depende da natureza orde-

nada por Deus. Da mesma forma, que a morte é algo inevitável e cami-

nhamos ao encontro dela, como a maior ou menor fama, riqueza, pobre-

za, dor ou alegria, tudo faz parte do nosso destino (ACHA; PIVA, 2013). 

Guimarães (2009, p. 98) nos explica que não depende absoluta-

mente apenas do ser humano ―experimentar o prazer ou escapar ao so-

frimento. O que nos cabe é estar em conformidade com o logos, porque 

isso sim depende de nós. Aquilo que não nos cabe decidir deve ser indi-

ferente a nós‖. Isso leva a refletir a condição que o ser humano ocupa 

dentro de uma sociedade regida por uma série de leis que dizem ser o que 

é certo ou errado. Completa-se esse pensamento com a citação abaixo: 

Aparentemente não somos livres para nada, pois não depende absoluta-
mente de nós ser belos, fortes, com boa saúde, ricos, experimentar o pra-

zer ou escapar do sofrimento. Tudo isso depende de causas exteriores a 

nós […] Tudo em nossa vida nos escapa. Disso resulta que os homens são 
infelizes, porquanto procuram com paixão adquirir os bens que não po-

dem obter e fugir dos males que são, tudo inevitáveis. (HADOT, 2004, p. 

188) (Tradução livre) 

O homem não é livre, ele está preso dentro das leis que construiu 

para poder garantir a ordem social. Assim, conforme se aprofunda nessa 

corrente filosófica, compreende-se que, de acordo com os seus preceitos, 

pode-se encontrar um caminho para uma vida de paz desde que se consi-

ga viver em conformidade com as leis que controlam o mundo, ou seja, o 

ser humano permanece indiferente aos males e as paixões que tendem 

perturbar a razão. 

Dessa forma, o destino do homem era entendido como predeterminado 

pela natureza. A ordem do mundo e o destino do homem estavam inter-
ligados. Nessa concepção, caberia ao homem desfazer-se de tudo o que 

era considerado maléfico (vícios, paixões, prazeres) e seguir a natureza, 
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aceitando seu destino e conservando a serenidade, mesmo diante da dor 
e do sofrimento (VITO, 2011, p. 25) (Tradução livre) 

 

3. Análise da novela 

Olha-se, então, para a personagem Leocadia e o seu destino den-

tro da novela de Cervantes. Ela foi vítima de um abuso sexual e, mesmo 

assim, teve de ficar calada sem poder denunciar o seu agressor. Enclau-

surada dentro de sua própria agonia, a personagem ficou sem poder fazer 

nada a seu próprio respeito. Seus pais também optaram por ficar calados, 

para eles era a coisa certa a se fazer. 

[…] afligidos y desesperados: ciegos, sin los ojos de su hija, que eran la 
lumbre de los suyos; solos, porque Leocadia era su dulce y agradable 

compañía; confusos, sin saber si sería bien dar noticia de su desgracia a la 
justicia, temerosos no fue sen ellos el principal instrumento de publicar su 

deshonra. Veían se necesitados de favor, como hidalgos pobres. No sabían 

de quién quejarse, sino de su corta ventura. (CERVANTES, 2011, p. 217) 

Diante das normas que regem a sociedade, no tempo da narrativa, 

os pais optaram por ficar calados. Assim, como a própria Leocadia tam-

bém fez. Falar sobre sua desonra era algo fora de cogitação. Não havia 

sentido expor a vergonha pela qual passou, mesmo Leocadia sendo víti-

ma, a sociedade a julgaria e ela ficaria marcada para sempre. 

Leocadia viveu em silêncio, sem nem falar do acontecimento com 

os próprios pais. Claro que eles sabiam do acontecido, mas o silêncio era 

uma forma de aceitar o fato e de seguir em frente. Leocadia foi vítima de 

agressão física e psicológica e não pôde denunciar o seu agressor. 

Em casa, distantes do que eles vão falar da cidade, Leocádia e sua família 

não seguem os códigos sociais esperados em sua reação ao agravo quando 

falam sobre o assunto. Nas conversas que a jovem mantém com o pai, as 

possibilidades típicas de uma mulher em desgraça nem mesmo são men-

cionadas. Assim, naquela época, não se menciona a possibilidade de ir 
morar em convento, prostituir-se ou casar-se com o agressor, embora mais 

tarde no decorrer da trama Leocádia se case com Rodolfo. (WALKER, 

2009, p. 77) (Tradução livre) 

Enquanto Leocadia teve que viver em inclusão e aceitar seu desti-

no estoicamente, Rodolfo viveu a sua vida de forma normal, gozando de 

todos os prazeres que a sua juventude lhe reservara. Sem nunca se per-

guntar o que teria acontecido com a jovem que ele violentou. A vida para 

ele teve outras perspectivas. 
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O sofrimento de Leocádia foi intenso. Persistentemente, a jovem aceitou-
estoicamente todos os seus infortúnios. Bem o oposto de Rodolfo, cuja 

existência havia sidoadornado com inúmeras e excessivas diversões atri-

buídas à sua juventude e muitas vezesclasse social malignamente difama-
da. Leocádia projeta neste romance uma visão interior e espiritual que fal-

ta a Rodolfo. Significativamente, graças a seus atos piedosos, ela será ca-

paz de contagiá-lo com sua virtuosaforma de observar a realidade. (LE-
ÓN, 2012, p. 9) (Tradução livre) 

Como já foi dito que se pode ter uma vida em paz e aceitar as leis 

que regem o mundo, Leocadia sofreu e aceitou o seu destino, pois para 

ela não se podia fazer mais nada além de criar o filho que resultou desse 

abuso sexual. E, mesmo no final, quando ela teve coragem de relatar 

quem tinha abusado dela, foi obrigada a se casar com o homem, para as-

sim resolver o problema. 

O sofrimento estoico de Leocadia está ligado a toda violência que 

a personagem sofreu, ao seu silêncio, à aceitação de seu destino e à sua 

capacidade de perdoar, visto que, pelo estoicismo, o homem não é livre e 

é preciso conservar a serenidade mesmo diante da dor e do sofrimento. 

 

4. Conclusão 

A relação entre filosofia e literatura é histórica. Já estava presente 

em Platão a discriminação metafísica da literatura quando se estudava a 

distinção entre os discursos verdadeiros (diegesis) e ficcionais (mimese). 

Por isso, o presente texto analisou, em seu escopo, a personagem Leoca-

dia da novela ―La fuerza de la sangre‖, de Miguel Cervantes, a partir do 

estoicismo. O estoicismo, como apresentado no decorrer do artigo, é uma 

filosofia que ensina o indivíduo a defrontar e processar as emoções. 

O sofrimento estoico de Leocadia está relacionado às duas situa-

ções extremamente fortes que ela teve que vivenciar: a primeira, a vio-

lência sexual, e, a segunda, o filho que foi gerado a partir desse ato. Nos-

so objetivo no texto foi demonstrar que, mesmo passando por tudo isso, a 

personagem aceitou o seu destino. Durante a maior parte da narrativa, ela 

é uma mãe solteira agarrada à ideia de uma justa retribuição futura do 

destino. 
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RESUMO 

O presente artigo descreve os procedimentos teóricos e metodológicos de uma 

pesquisa, envolvendo textos do tipo narrativo, voltados para a produção de histórias 

por uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental. A abordagem teórica discute as ca-

racterísticas da narração e também da descrição, visto ser a descrição considerada 

importante para os objetivos desta pesquisa. A abordagem teórica se embasa em Tra-

vaglia (2007), Brasil (1997; 2007), Brockmeier e Harré (2003) e Pauliukonis e Caval-

cante (2018). Baseados nesse arcabouço teórico, elaboramos e aplicamos uma sequên-

cia de aulas, que visou trabalhar os elementos do texto narrativo e os conectivos tem-

porais, proporcionando uma maior variedade de possibilidades ao leque linguístico do 

aluno. As aulas envolveram o uso de ferramentas multimodais, a partir da exibição de 

vídeos, uso de imagens, de textos escritos com predominância do tipo narrativo, além 

de leitura e contação de histórias, produção escrita, e principalmente a produção oral. 

A análise dos dados concluiu que houve progresso no manuseio linguístico, com uma 

descrição mais rica dos personagens nas produções finais. Houve ainda um avanço 

quanto à extensão das produções e quanto à confiança dos alunos no tocante à produ-

ção oral, sem a constante dependência da presença do texto escrito. 

Palavras-chave 

Texto narrativo. Oralidade e escrita. Produção oral de histórias. 

 

ABSTRACT 

The present article describes aspects of the narrative textual type, focusing on the 

production of stories by a ninth-grade class. The theoretical approach discusses the 

theme of orality versus writing in school, addresses the concepts of gender, and the 

characteristics of the narration, also encompassing a theorization about the 

characteristics of the description, as it is considered important for the purposes of this 

research. The theoretical approach is based on Travaglia (2007), Brasil (1997; 2007), 

Brockmeier and Harré (2003), and Pauliukonis and Cavalcante (2018). Based on this 

theoretical framework, we elaborated and applied a sequence of classes, in an attempt to 

add to the student‟s vocabulary range other time sequences, providing a greater variety 

of possibilities. The classes involved the use of multimodal tools, from the display of 

videos, use of images, of written texts of the narrative textual type, besides reading 

and storytelling, written production, and especially oral production. The data analysis 

concluded that there was progress in linguistic handling, with a richer description of the 

characters in the final productions. There was also an advance regarding the extension 

mailto:juliana_facundes@hotmail.com
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of the productions and the confidence of the students regarding oral production without 

the constant dependence on the presence of the written text. 

Keywords: 

Narrative text. Orality and writing. Oral production of stories. 

 

1. Introdução 

Nas séries iniciais, durante o trabalho para o desenvolvimento das 

habilidades das crianças, ficam claras as preferências, em geral, dos pro-

fessores pelo trabalho com a oralidade, até porque nas séries pré-

escolares e iniciais do ensino fundamental, a criança ainda está apren-

dendo ou ampliando a escrita. É comum também, que para incentivar a 

participação da criança, os professores utilizem músicas, contação de his-

tórias e instrução oral. No entanto, com a evolução da criança nas séries 

seguintes, as práticas de letramento com textos narrativos orais dão lugar 

àquelas com textos escritos, resultando em um trabalho, nas séries finais 

do ensino médio, pautado primordialmente, na leitura e escrita de textos. 

Ao longo dos anos, alguns documentos oficiais foram criados para 

guiar e orientar o trabalho do professor de língua portuguesa, no que 

concerne aos objetivos de aprendizagem ao longo da educação básica. Os 

PCN para a língua portuguesa no ensino fundamental reconhecem a im-

portância da fala adequada às situações contextuais nas aulas de língua 

portuguesa ao eleger a língua oral como conteúdo escolar, e sugere, 

quanto ao trabalho com a oralidade, que o papel da escola não tenha o 

foco em ―corrigir‖ a fala coloquial e familiar dos alunos, mas que a orali-

dade aconteça de forma contextualizada e em projetos de trabalhos em 

grupos, de resolução de problemas, de produção oral e de comunicação 

(BRASIL, 1997). 

Todas as práticas com o texto oral ou escrito, segundo os PCN, 

devem levar em conta os objetivos da aprendizagem, o contexto, a inten-

ção comunicativa e os interlocutores a que se destinam. Quanto à produ-

ção oral, o referido documento deixa claro que, ―não basta deixar que as 

crianças falem apenas o falar cotidiano e a exposição ao falar alheio; isto 

não garante a aprendizagem necessária. É necessário que as atividades de 

uso e as de reflexão sobre a língua oral estejam contextualizadas‖ (BRA-

SIL, 1997, p. 39). 

Os PCN ainda orientam que o trabalho com o texto oral seja realizado em 

um contexto de aprendizagem significativa que imite situações práticas da 
vida diária e que, ao mesmo tempo em que promova um ambiente propí-
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cio para a produção oral, favoreça situações de escuta atenta e ativa 
(BRASIL, 1997). Neste sentido, o documento sugere que(...) é preciso, às 

vezes, criar um ambiente que convide à escuta atenta e mobilize a expec-

tativa: é o caso, por exemplo, dos momentos de contar histórias ou relatos 
(o professor ou os próprios alunos). A escuta e demais regras do inter-

câmbio comunicativo devem ser aprendidas em contextos significativos, 

nos quais ficar quieto, esperar a vez de falar e respeitar a fala do outro te-
nham função e sentido, e não sejam apenas solicitações ou exigências do 

professor. (BRASIL, 1997, p. 40) 

A BNCC, por sua vez, ao tratar das práticas de linguagem envol-

vendo a oralidade, aponta que um trabalho com a oralidade compreende a 

reflexão e consideração das condições de produção, a compreensão e 

produção de textos orais e os efeitos de sentidos provocados pelos usos 

de recursos semióticos e linguísticos em textos de diferentes gêneros 

(BRASIL, 2017). Em outras palavras, a prática com gêneros orais na es-

cola não deve partir da aleatoriedade, nem da visão da oralidade como 

mera participação, mas requer tanto cuidado quanto o trabalho com o tex-

to escrito. 

A BNCC ressalta ainda que a produção de textos pertencentes a 

gêneros orais diversos deve envolver planejamento, produção, redesign 

(que no texto escrito corresponde à reescrita) e avaliação da produção. 

Ou seja, não apenas o texto escrito deve ser pensado e reescrito, mas 

também o oral. Este não deve ser visto como algo sem o mínimo rigor, 

no sentido de possuir características próprias e específicas (BRASIL, 

2017). 

O primeiro momento deste artigo pretende discorrer sobre aspec-

tos importantes dos textos narrativos e sobre a prática de contar histórias, 

acreditando que o trabalho com eles pode impactar positivamente no de-

senvolvimento da oralidade em sala de aula. O segundo momento des-

creve o contexto em que se insere esta pesquisa, caracterizando-a e dis-

correndo sobre os instrumentos utilizados e os sujeitos participantes e fi-

naliza com a descrição da sequência de aulas realizadas durante esta pes-

quisa. A última parte analisa os dados adquiridos através da aplicação 

dos instrumentos desta pesquisa. 

Como objetivos, buscamos prover os alunos com um leque mais 

variado de expressões de valor temporal, e minimizar o uso de expres-

sões da fala espontânea em histórias orais, reconhecendo que textos orais 

também possuem formalidade. Como resultado deste trabalho, objetiva-

mos ainda possibilitar aos alunos a produção de narrativas orais mais co-
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erentes e coesas, além de valorizar a oralidade e a voz dos alunos no con-

texto de aprendizagem. 

Cremos que este trabalho tem sua importância na medida em que 

resgata o trabalho com a produção de histórias no ensino fundamental II, 

sem encará-las como mera forma de incitar a participação oral dos alunos 

e de torná-los mais motivados, mas estabelecendo critérios de trabalho e 

avaliação com aqueles textos.  

 

2. Algumas considerações sobre os textos narrativos 

O tipo textual narrativo não é um produto da modernidade. Nas 

palavras de Gancho (2002), 

Narrar é uma manifestação que acompanha o homem desde sua origem. 

As gravações em pedra nos tempos da caverna, por exemplo, são narra-
ções. Os mitos – histórias das origens (de um povo, de objetos, de luga-

res) –, transmitidos pelos povos através das gerações, são narrativas; a 

Bíblia – livro que condensa, história, filosofia e dogmas do povo cristão 
compreende muitas narrativas: da origem do homem e da mulher, dos mi-

lagres de Jesus etc. Modernamente, poderíamos citar um sem-número de 

narrativas: novela de TV, filme de cinema, peça de teatro, notícia de jor-
nal, gibi, desenho animado... Muitas são as possibilidades de narrar, oral-

mente ou por escrito, em prosa ou em verso, usando imagens ou não. 

(GANCHO, 2002, p. 4) 

Quanto aos elementos de um texto narrativo, Gancho (2002) elen-

ca enredo, espaço, tempo, narrador e personagens como sendo os essen-

ciais. A referida autora se refere ao enredo como o conjunto de fatos que 

compõem uma história; ao personagem como um ser fictício responsável 

pelo desempenho do enredo - quem pratica a ação; ao tempo como algo 

interno ao texto, entranhado ao enredo, podendo ser cronológico ou psi-

cológico; ao espaço como o local em que se passa a ação; e ao narrador 

como elemento estruturador da história. 

Segundo Silva (2002), um texto narrativo consiste em uma suces-

são de eventos, caracterizados por relações de causalidade, redundando 

na transformação de predicados, relativos a um ou mais sujeitos (que ga-

rantem a unidade temática), e contém uma avaliação final explícita ou 

implícita. Em uma revisão sobre as teorias que deram origem ao conceito 

de estrutura narrativa, Vieira (2001) defende que é essencial para uma 

narrativa que haja uma relação lógico-semântica entre funções e atores; 

que os fatos denotados pelas proposições narrativas estejam ligados por 

uma relação cronológica e lógica; e que haja uma transformação entre 
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uma situação ou estado inicial e a situação ou o estado final que funcione 

como uma conclusão do texto narrativo. 

Essa relação cronológica que marca a sucessão dos fatos na narra-

tiva é caracterizada, segundo Travaglia (2007) por verbos dinâmicos e 

enunciativos e por outros marcadores temporais, tais como 

a) expressões: era uma vez;  
b) datas: em 1997, no dia 25 de outubro de 2003;  

c) conectivos de valor temporal: conjunções e locuções conjuntivas 

(quando, enquanto, logo que, assim que, depois/antes que, etc.); preposi-

ções ou locuções prepositivas (após, antes de, depois de, etc.); sequencia-

dores ou encadeadores temporais no tempo referencial, tais como: aí, daí, 

então, etc.;  
d) advérbios e adjuntos adverbiais de tempo: há muito tempo atrás, à noi-

te, em três dias, por muitos anos, dali a algum tempo, naquele momento;  

e) nomes (substantivos e adjetivos) indicadores de tempo: dia, mês, sema-
na, ano, década, atrasado, adiantado, temporário, transitório, etc., entre 

outros;  

f) tempos verbais: passado, presente, futuro (TRAVAGLIA, 2007, p. 67) 

Em relação aos tempos verbais usados nos textos narrativos em 

português, Silva (2002) constatou em sua pesquisa que o passado é o 

tempo mais usado. O autor reafirma sua posição justificando que parte 

das narrativas consiste em estruturar verbalmente um conjunto de experi-

ências, perspectivadas a partir de um intervalo de tempo posterior àquele 

em que ocorreram. 

Spinillo e Martins (1997), a partir de um estudo sobre a coerência 

em narrativas produzidas por crianças, concluíram que, para que haja um 

mínimo de coerência em um texto narrativo, é necessária a presença dos 

seguintes elementos estruturais: descrição da cena e dos personagens, ca-

deia de eventos/tramas, desfecho e resolução da trama. Segundo os auto-

res, são estes os elementos que diferem este tipo de texto do descritivo e 

dissertativo. Para eles, o nível de coerência de um texto narrativo e sua 

estrutura estão intimamente ligados, de forma que se o narrador omite 

um desses elementos estruturais ou não os articula de forma adequada, o 

texto resultante será menos coerente.  

Os autores supracitados exemplificam que, em termos de avalia-

ção da coerência, por exemplo, é possível, sem grandes dificuldades, 

classificar uma história em coerente ou incoerente e que mais que o sim-

ples avanço em escolaridade, o que influencia o nível de coerência da 

história produzida é a aquisição da leitura e da escrita. Para Spinillo e 

Martins (1997), o nível de coerência e o domínio dos elementos estrutu-
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rais do texto narrativo são conexos e a dificuldade está em identificar os 

critérios que norteiam a classificação de um texto em coerente ou não. 

Brockmeier e Harré (2003, p. 533) conceituam o termo narrativo 

como ―uma variedade de formas inerentes em nossos processos de alcan-

çar conhecimento, estruturar a ação e ordenar as experiências‖, embasa-

dos na afirmação de que é por meio de nossas estórias que construímos a 

nós mesmos como parte de nosso mundo. A narrativa é guia para a nossa 

fluida e variável realidade, a qual é natureza do próprio texto narrativo e 

os autores acrescentam ainda que as estruturas narrativas, seus constituin-

tes e elementos como enredo, linha de estória, ponto de vista, voz, são 

―estruturas abertas e adaptáveis que mudam sua organização e suas ca-

racterísticas em seu contexto discursivo e em sua subjacente função soci-

al e estética‖ (BROCKMEIER; HARRÉ, 2013, p. 532). 

Segundo Travaglia (2007), muitas vezes os gêneros podem estar 

ligados aos tipos textuais que os compõem. Nesse sentido, o autor decla-

ra que podemos encontrar gêneros permeados por características predo-

minantes da narração, mas também com a presença de características da 

descrição. Em gêneros como o romance e o conto, por exemplo, o tipo 

narrativo e o descritivo se conjugam, ou seja, aparecem lado a lado na 

composição desses gêneros, sem haver, no entanto, uma fusão de caracte-

rísticas no mesmo trecho. Em geral, em narrações, os personagens, o es-

paço, o lugar, e o tempo em geral podem ser apresentados, dentre outros 

meios, por descrição (TRAVAGLIA, 2007).  

Concordam com o pensamento acima Pauliukonis e Cavalcante 

(2018). As autoras explicam que o que ocorre, em muitos casos, é a do-

minância de um tipo textual; o que acontece quando esse tipo correspon-

de ao propósito comunicativo maior do texto, e, nesse caso, os outros ti-

pos presentes aparecem a serviço da dominante. É sobre o tipo descritivo 

que passaremos a discorrer. 

Para Pauliukonis e Cavalcante (2018), descrever é enumerar as-

pectos de um objeto, de um lugar, de personagens, de acontecimentos, 

levando em conta princípios de caracterização, ou de denominação ou de 

definição, com o intuito de defini-lo, caracterizá-lo, apresentá-lo ou sim-

plesmente enquadrá-lo dentro dos objetivos de um texto.  

Pauliukonis e Cavalcante (2018) sugerem que na descrição de 

pessoas, é possível apresentar traços físicos – como altura, idade, cor dos 

cabelos, da pele etc. – ou traços psicológicos, da personalidade, do cará-

ter, caracterizados por modos de ser e de agir. Porém, a escolha sobre o 
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que descrever sempre será do autor. Nesse sentido, Travaglia (2007), a-

crescenta que o tipo descritivo pode trazer ainda a localização do objeto 

de descrição, além das já mencionadas características (cores, formas, di-

mensões, texturas, modos de ser, etc.) e partes do objeto descrito. 

Travaglia (2007), explica que a descrição pode ser objetiva, quan-

do o produtor do texto se guia exclusivamente pelo objeto; e subjetiva, 

quando as características do objeto se fundem a uma expressão dos sen-

timentos, afetividade e estados psicológicos daquele que os descreve. Pa-

ra o referido autor, a descrição dentro de textos narrativos, se guia sem-

pre pelo tempo referencial e de enunciação. Ou seja, o tempo verbal usa-

do em textos narrativos determina o tempo da descrição. Para concluir 

este debate teórico, faremos a seguir algumas observações sobre a produ-

ção oral de histórias, à luz de Silva (2011), Araújo (2009), e Blos (2007). 

 

3. A arte de contar histórias 

Segundo Silva (2011), a arte de contar histórias se inicia com nos-

sos ancestrais, que em torno de uma fogueira e dispostos a ouvir e a con-

tar histórias, começaram a compartilhar seus feitos, aventuras e a explicar 

o surgimento do mundo. Essas histórias ficariam gravadas na memória de 

quem as ouvia e, sendo atemporais, a cada estágio da vida, passaram a se 

renovar e a nos trazer novas perspectivas de mundo. 

Silva (2011) afirma que o homem deixou sua condição primitiva 

exatamente quando descobriu sua capacidade de se comunicar por meio 

da narração e quando passou a protagonizar a sua própria história, a fabu-

lar, a sonhar. Foi através das histórias, carregadas de magia, de sacralida-

de, que o ser humano encontrou uma maneira de explicar sobre o mundo, 

o céu, a terra, os seres e os fenômenos em geral. 

As crianças também faziam parte desses momentos de contação, 

como ouvintes, aprendendo, com as histórias contadas pelos adultos, va-

lores importantes para seu povo. Assim, o hábito de contar histórias con-

tribuía para que as novas gerações aprendessem a identificar valores co-

mo o bem e o mal, o certo e o errado, ajudando-os a desenvolver um sen-

so crítico que as acompanharia para o resto de suas vidas (BLOS, 2007). 

Antigamente, o contador de histórias tinha por objetivo principal 

compartilhar ensinamentos, costumes, e o conjunto imaterial que integra 

uma cultura, para as próximas gerações. O contador de histórias atual, 

por outro lado, não só testemunha as transformações na sociedade, mas 
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que também permite uma autotransformação (SILVA, 2011). Da mesma 

forma, os encontros em torno das fogueiras foram se transformando em 

rodas de histórias em salas de aula, em casas de cultura, em bibliotecas. E 

o que antes era transmitido de geração em geração, hoje é compartilhado 

nesses ambientes em uma tentativa de se resgatar e dar continuidade a es-

sa forma de comunicar, carregada de encantamento (SILVA, 2011). 

Os benefícios da prática de se narrar histórias são inúmeros e a-

tingem as mais diferentes esferas da vida. Blos (2007) elenca alguns des-

ses benefícios: 

a narração de histórias orais pode aprimorar a capacidade de observação, 

desenvolver a memória e a imaginação, promover a criatividade, desper-
tar ou expandir o gosto pela leitura, fazer vencer a timidez, enriquecer o 

vocabulário, apurar e aprimorar a linguagem, habituar a organização das 

palavras, [...] adquirir fluência, a fim de expressar-se melhor oral e corpo-
ralmente, sincronizar o desenvolvimento da trama com o tom de voz e o 

ritmo, organizar verbalmente sequências temporais e, principalmente, ser 

uma maneira de dar voz à liberdade das pessoas para que possam desen-
volver também seu lado social, político e econômico. (BLOS, 2007, p. 9) 

Araújo (2009), em complementação ao acima exposto, defende 

que situações de contação de histórias são oportunidades ricas para o de-

senvolvimento da capacidade de expressão, argumentação, de expressão 

de opiniões e de estabelecimento de diálogos com a própria história, bem 

como com os colegas, negociando diferentes possibilidades de sentido. É 

o caráter polissêmico das histórias que possibilita aos ouvintes preenche-

rem os vazios, as lacunas, de acordo com suas experiências e contatos 

com outras narrativas. 

Em outras palavras, mesmo aquele que ouve uma história se bene-

ficia de alguma maneira. O ouvinte pode desenvolver sua capacidade de 

atenção, respeito, silêncio, memorização, relacionamento e diálogo 

(BLOS, 2007). Portanto, o trabalho com a produção oral de histórias na 

escola não deve ser visto apenas como um momento lúdico e sem rigor 

algum. Os adolescentes que chegam à escola conhecem e dominam sua 

língua, necessitando de aprofundamento e ampliação de seus conheci-

mentos. Nesse sentido, a contação de histórias pode acompanhar e norte-

ar a aprendizagem intelectual e também afetiva (BLOS, 2007). 

Araújo (2009) defende que a contação de histórias pode se apre-

sentar para a educação como um caminho para desenvolver não apenas a 

linguagem oral, mas também a escrita, visto que a formação do leitor 

passa pela atividade inicial do escutar e do dizer. A autora defende o uso 
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mais amplo de textos narrativos orais em sala de aula para a formação do 

leitor crítico, instigador, reflexivo e criativo. 

Uma das maneiras pelas quais as histórias podem contribuir para 

transformações no aluno é através da estrutura que elas têm – elas permi-

tem que haja uma identificação do aluno com os personagens, fazendo 

com que ele se projete na trama e passe a viver o jogo ficcional. Além 

disso, o contato com histórias enriquece a linguagem. A linguagem por 

sua vez, constitui o pensamento, e vice-versa, constituindo, assim, a sig-

nificação (ARAÚJO, 2009).  

 

4. O trabalho com textos narrativos voltados para a produção oral de 

histórias 

Partindo da crença de que o ensino e a produção de textos narrati-

vos orais podem contribuir (não de forma exclusiva e isolada) para me-

lhorar as habilidades linguístico-discursivas do aluno no âmbito da orali-

dade, lançamos mão de uma pesquisa-ação.  Segundo Van Acker (2016), 

a pesquisa-ação está comprometida com ações orientadas para mudanças 

de acordo com objetivos e interesses que resultam de uma análise sobre a 

ação. 

Essa opinião é compartilhada por Stake (2011), que defende que a 

pesquisa-ação começa com uma avaliação e leva a um estudo de si mes-

mo, dos recursos, das pessoas envolvidas. Ela envolve uma análise, por 

parte do pesquisador, de como algo poderia ser melhor e como ele pró-

prio poderia ser melhor. Muito além da busca pelo conhecimento novo 

ou da compreensão de um fenômeno, a pesquisa-ação tem como objetivo 

principal o aprimoramento da ação pelo próprio responsável por ela. 

A pesquisa foi aplicada em uma turma do nono ano de uma escola 

da rede pública do Maranhão, composta de 22 alunos (5 meninos e 17 

meninas), maioria de classe média baixa. É bastante comum o abandono 

escolar no turno em que se deu este trabalho, e é também o turno com o 

maior índice de infrequência na escola e o que recebe o maior número de 

alunos envolvidos na criminalidade e no mundo das drogas. 

Este estudo se desenvolveu ao longo de seis aulas de 100 minutos 

cada, e teve uma duração de dois meses. Nas semanas em que as aulas 

foram aplicadas, destinamos apenas dois quintos da carga horária sema-

nal de língua portuguesa para a realização da pesquisa. As aulas envolve-
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ram o trabalho com textos narrativos e descritivos voltados à produção 

oral de histórias para o alcance dos objetivos propostos. Como instru-

mentos de geração de dados, foram adotadas as gravações em áudio das 

aulas e um questionário do tipo aberto, aplicado após a última aula. 

Ao longo da sequência de aulas, nos valemos de diferentes gêne-

ros orais ou escritos (documentário, contos de fadas, lendas, contos e ou-

tros) em que textos narrativos e descritivos se faziam presentes (é impor-

tante conhecer também as características da descrição na produção de 

histórias). O resultado desse trabalho foi a produção oral de histórias, al-

gumas delas com suporte inicial do texto escrito. 

Iniciamos a primeira aula exibindo quatro vídeos curtos, produzi-

dos por ex-alunos da escola, e que narravam ou descreviam fatos. Houve 

uma breve discussão sobre as semelhanças entre os vídeos. Em seguida, 

convidamos os alunos a formar grupos e a se aventurar a contar uma his-

tória improvisada, com início, meio e fim, baseada na observação de uma 

sucessão de nove imagens selecionadas por mim, docente pesquisadora 

da pesquisa. 

Orientamos cada grupo a manter o foco no tópico, na coerência, 

nos personagens, de modo que ao terem concluído a história, os ouvintes 

compreendessem o que ocorreu durante e no final da contação, com cada 

personagem. Após o término da atividade e já na sala de aula, explicamos 

aos alunos que mostramos a eles imagens que entre si possuíam pouca 

relação semântica para que eles percebessem como é difícil produzir um 

texto sem levar em conta os elementos do texto narrativo. Objetivávamos 

na primeira aula, através dessa experiência, mostrar aos alunos a necessi-

dade de se planejar toda produção textual, mesmo que fosse oral. 

Questionamos ainda a todos os grupos suas opiniões sobre os pon-

tos mais fáceis e mais difíceis de narrar e suas impressões da experiência 

de produzir uma história oral improvisada. Pedimos ainda que os alunos, 

durante a semana, de preferência nos mesmos grupos, escolhessem ima-

gens na internet e, em casa, de forma planejada, produzissem uma histó-

ria coerente, a partir das imagens, para contar para a turma na aula se-

guinte. Os alunos deveriam levar em conta sua experiência naquela aula 

com a história improvisada para não repetir os pontos que eles mesmos 

levantaram: a grande quantidade de espaços e de personagens dentro de 

um texto narrativo curto. 

Na segunda aula, na sala de mídias, os alunos contaram, em gru-

po, suas produções aos demais, ao mesmo tempo em que mostravam a 
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eles as imagens, nas quais suas histórias se basearam. Os alunos, porém, 

optaram por oralizar as histórias que trouxeram escritas em seus cader-

nos. Limitaram-se a ler o que escreveram. Após a contação das histórias, 

os alunos assistiram a um vídeo intitulado ―De costas pra rua‖, um do-

cumentário com a presença de características dos tipos textuais injuntivo 

e narrativo. Através do vídeo, os alunos puderam ter contato com uma 

narração em primeira pessoa de uma história real sem idealizações (―au-

sência de era uma vez‖ e ―viveram felizes para sempre‖). 

Os alunos fizeram anotações referentes ao tema, às pessoas ali re-

tratadas e ao local onde se passa o relato. Ao término, esses três tópicos 

foram discutidos e os alunos compararam com os demais suas anotações, 

e discutiram seus gostos quanto ao prato. A aula terminou com uma ati-

vidade escrita sobre o vídeo e sobre os pontos discutidos. 

 A terceira aula começou com uma conversa sobre a aula anteri-

or, em que buscamos verificar a memória dos alunos sobre o vídeo assis-

tido. Em seguida, os alunos foram à sala de mídias e assistiram ao vídeo 

―Vida Maria‖, uma produção regional do Nordeste sobre a educação e 

vida de uma garota do sertão, desde seu nascimento até sua morte. Após 

o término do vídeo, os alunos compartilharam suas opiniões e interpreta-

ção da ideia geral da história e houve uma breve discussão acerca dos e-

lementos do texto narrativo aplicados ao que haviam assistido. 

 Na aula quatro, antes da apresentação do tema e do estudo do 

texto principal, como momento introdutório foi realizada a feitura de um 

origami de gato, como um estímulo para gerar nos alunos a curiosidade 

em ler o texto narrativo. Os alunos descobriram, ao longo da confecção, 

que figura estavam produzindo (um gato). Após esse momento, os alunos 

receberam um texto sobre a história do Gato de Botas. Os alunos leram a 

história silenciosamente. 

 Após a leitura, houve uma contação coletiva da história por 

meio de perguntas que fizemos aos alunos seguindo uma sucessão crono-

lógica dos fatos, e a partir das respostas que nos eram dadas, a história 

foi sendo construída. Em sequência, houve a leitura de uma história sem 

conectivos temporais, com posterior debate sobre o texto e uma breve 

explicação sobre a função dos marcadores de tempo. Após a leitura do 

texto pelos alunos, pedimos que dois voluntários recontassem a história, 

fazendo as alterações que julgassem necessárias. 

 Após o reconto por dois alunos, a turma recebeu o mesmo texto, 

mas agora com conectivos em negrito. Os alunos compartilharam suas 
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impressões das versões com e sem conectivos através uma discussão o-

ral. Reforçamos que as expressões marcadas no texto recebido estavam 

ali para marcar a sucessão dos fatos. Em seguida, pedimos que os alunos 

escrevessem, em grupos, um parágrafo contando uma história sobre um 

dia na vida de um bicho preguiça, narrando a partir de uma frase inicial 

(Era uma vez um bicho preguiça...), lembrando de usar os conectivos 

temporais. 

Iniciamos a quinta aula entregando aos alunos cópias da letra de 

uma paródia da música ―Asa Branca‖ sobre o tema ―Folclore‖. Após a 

leitura silenciosa pelos alunos e em voz alta, houve uma discussão sobre 

o conteúdo e alguns trechos específicos do texto. Em seguida, cada aluno 

recebeu um texto sobre um personagem do folclore brasileiro. Os perso-

nagens eram variados (Boto, Saci, Curupira, Iara, etc.). Pedimos que eles 

lessem seu texto e em seguida trocassem com um colega. Após ler dois 

textos, cada aluno foi convidado a descrever oralmente um personagem 

do folclore, porém, sem oralizar o texto, atividade essa realizada com su-

cesso pelos alunos. 

Após este momento, para encerrar a aula, pedimos que eles fizes-

sem um desenho com base nos textos lidos e no conhecimento prévio e o 

pintassem conforme o personagem que descreveram, ilustrando as carac-

terísticas deles. Eles foram incentivados a usar a criatividade na confec-

ção dos desenhos. 

O objetivo da última aula foi a aplicação dos conhecimentos ad-

quiridos ao longo da sequência de aulas em uma produção final de gêne-

ros orais. Desta forma, na sexta aula os alunos, já com os desenhos pron-

tos, e pintados, formaram duplas e trios e cada um com seu desenho, 

pensaram em conjunto e planejaram uma história escrita envolvendo seus 

personagens, levando em conta os conhecimentos adquiridos ao longo 

das aulas. 

Após o momento de preparação, a contação ocorreu em rodízios. 

Quatro grupos ocuparam os quatro cantos da sala de aula, respectivamen-

te, e os demais grupos agiram como ouvintes das histórias. Após a audi-

ção de todas as produções pelos alunos ouvintes, os papéis se inverteram 

para que a última rodada de contações ocorresse. Apesar de originalmen-

te escritas, nenhuma das histórias foi simples leitura do texto. Os alunos 

aprenderam suas histórias e a contaram pelo menos quatro vezes aos di-

ferentes alunos ouvintes. À medida que as histórias eram contadas, os a-
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lunos também mostravam as imagens dos personagens que serviram de 

base para a produção. 

 

5. Discussão e análise dos dados 

As análises feitas se basearam na comparação dos textos iniciais 

oralizados na aula um e os demais textos produzidos nas demais aulas, 

principalmente na final. Os dados levantados a partir da aplicação dos 

instrumentos desta pesquisa levam em conta a sugestão da BNCC 

(BRASIL, 2017, p. 167) de que ao se produzir gêneros ficcionais com o 

tipo textual narrativo, se observem os elementos do texto narrativo pró-

prios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espa-

ço e narrador, ―utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos 

passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se ini-

ciar uma história‖. 

Partindo desta orientação, durante a análise dos dados gerados 

nesta pesquisa observamos: 1) Marcadores convencionais de contos de 

fadas; 2) Elementos do texto narrativo: personagem, espaço, narrador, 

enredo; e 3) Marcadores: conectivos temporais e textuais. Além dessas 

três categorias analíticas, ainda analisamos as respostas resultantes dos 

questionários respondidos pelos alunos participantes da pesquisa. 

 

5.1. Marcadores convencionais de contos de fadas 

Das sete produções iniciais improvisadas pelos grupos na primeira 

aula, cinco delas iniciam com um marcador convencional de contos de 

fadas (Era uma vez...) e seis delas terminam com finais felizes como em 

―e ficou muito feliz‖, ―vai me acompanhar até meu último dia de vida‖, 

―e me acompanhou minha vida todinha‖, ―e envelheceu com o cachor-

ro‖. 

Acredita-se ainda, em relação à conclusão das histórias, que em 

parte os alunos foram influenciados pela imagem final, de cores quentes, 

a qual traz uma senhora feliz com o cachorro dela, que pode ter sugerido 

um final feliz. Também verificamos a presença de valores idealizados 

dos contos de fadas em trechos da produção três da aula um: ―eu amava 

demais (...) eu vivi demais com meu amorzim, e meu Jubiscreudo, é... 

cresceu, (...) e me acompanhou minha vida todinha‖. 
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O ―era uma vez‖ dos contos de fadas também são percebidos nas 

produções finais em quatro dos sete textos. Os finais felizes também são 

percebidos nas histórias que trazem como vilão o personagem ―Cobra 

Grande‖, uma vez que a história termina com a morte deste personagem. 

Esse personagem é também o mais presente nas últimas histórias. Temos 

então, finais felizes em ―o rio se tornou livre, aí as embarcações come-

çaram a voltar pra lí e os pescadores teve os seus peixes” (produção 1), 

“conseguiu matar a cobra, aquela Cobra Grande‖ (produção 3) e em 

―Neguinho resolveu matar a cobra‖ (produção 7). 

Constatamos, porém, que houve menos finais felizes nos últimos 

textos, se comparados aos primeiros.  Ao contrário da maioria das histó-

rias da aula um, as histórias finais trazem alguns elementos, como o dra-

ma e a tragédia, que tornam os textos menos idealizados, porém igual-

mente ricos e prendem a atenção do ouvinte. Momentos de drama e tra-

gédias são percebidos em vários trechos das histórias finais, como em 

“contou que aquele cavalo que era muito importante tinha morrido, ti-

nha falecido‖ (produção 7); ―as duas acabaram morrendo com os seus 

próprios venenos‖ (produção 1) e em ―um humo foi até o rio com as duas 

Vitórias Régias e as matou‖ (produção 2). 

 Ressaltamos que mesmo não solicitando a escrita de uma produ-

ção de conto de fadas, os alunos descrevem as narrativas utilizando ele-

mentos deste gênero específico. Acreditamos que isto ocorreu devido a 

remeterem as lembranças de infância ou dos primeiros anos escolares, 

pois os textos orais são deixados de lado no ensino fundamental e médio.  

 

5.2. Elementos do texto narrativo 

Mesmo durante as produções iniciais, percebemos que, no geral, 

os alunos têm consciência e conhecimento prévio de elementos que com-

põem os textos narrativos, pois eles puderam ser percebidos desde a pro-

dução inicial, porém com algumas deficiências. 

Em regra, as produções da primeira aula contaram com uma apre-

sentação dos personagens animais de três maneiras: 1) com a menção 

deles, como na segunda produção (―Era uma vez, né Maria? um gato e 

um coelho, um gato e um coelho‖); 2) descrevendo a relação entre eles, 

como na produção um (―se amavam muito e depois eles começaram a 

brigar‖); 3) por descrição de hábitos e gostos, na terceira produção (―ju-

bileu gostava muito de floresta, gostava de tar na floresta e ele não fazia 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1124    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

a necessidade dele em casa não‖). Em relação a um dos personagens 

humanos, houve apenas a menção a ele(―e esse homem pediu essa mulher 

em casamento‖) na maioria das produções, seguida do desaparecimento 

do personagem em quase todas as histórias. 

Segundo Gancho (2002), a descrição de personagens em uma nar-

rativa pode envolver as mais diversas características: físicas (o corpo, a 

voz, gestos, vestuário); psicológicas (personalidade e estados de espírito), 

ideológicas (modo de pensar do personagem, sua filosofia de vida, visão 

política e religião); sociais (classe social, atividades sociais e profissão); 

e morais (se relacionam a um julgamento, em dizer se o personagem é 

bom ou mau, moral ou imoral). Na aula cinco, que tratou da apresentação 

dos personagens do folclore brasileiro, as descrições dos alunos conse-

guiram envolver os seguintes aspectos: 

1) Físicos: na descrição do Boto: ―Ele é um animal (...) ele tem 

forma de golfinho, (...) ele se transforma em um homem e se veste de 

branco”; da Iara: “Ela era uma bela índia (...) uma bela sereia de beleza 

inigualável com cabelos negros e compridos‖; da Mula-sem-cabeça: “E-

la era uma burrinha. Ela não tinha cabeça. Ela tinha uma tocha de fo-

go‖;e do Curupira: ―tem um cabelo vermelho e os pés virados‖. 

2) Morais: na descrição da Iara: ―despertava inveja em muita 

gente‖ 

3) Psicológicos: ao falar doBoto: ―Ele é inteligente‖ 

4) Sociais: ao descrever a Iara: ―Ela atrai pessoas para floresta‖; 

Lobisomem: ―ele vai atrás de sangue‖; e Mula-sem-cabeça: ―Ela era ca-

sada com um padre‖. 

Porém, foi na aula seis que os alunos mostraram um melhor traba-

lho quanto a este ponto. Percebemos uma maior preocupação em apre-

sentar os personagens e espaço de forma coerente e ainda em fazer uma 

conexão entre as personagens. Vejamos alguns trechos de três das produ-

ções finais quanto a estes aspectos. 

Produção 2: ―Era uma vez a Vitoria Régia. (...)Ela tinha o interior verde, laterais rosas e 

flores grandes e rosas que brilhavam com a luz do luar, com o fim de tarde.‖ 

Produção 3: ―Era uma vez uma cobra venenosa que vivia no rio Amazonas, que ela era 
capaz de afundar barcos com pessoas dentro e até matar famílias que estavam dentro deste 

barco. Aí havia uma sereia que se chamava Iara, mas também era conhecida como Mãe 

d‟água. Ela era uma sereia muito linda que ela era tinha a pele clara, é... e vivia no rio 

Amazonas.” 
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Produção 7: ―Era uma vez uma Cobra Grande de olhos brilhantes que morava na Ama-

zônia. Lá na Amazônia, essa cobra tinha um amigo chamado Neguinho. O Neguinho, ele 

morava na Vila Maria. Nessa Vila Maria havia muitos animais. Esses animais era tipo um 

ritual.‖ 

Os ambientes que compõem o espaço (rio, floresta, arco-íris, ci-

dade), na maioria dos textos da aula um, são idealizados e mencionados 

algumas vezes, por indicação (aí apareceu esse arco-íris – Produção 5) e 

com descrições caracterizadas por no máximo dois adjetivos (riacho mui-

to lindo – Produção 1, um arco-íris, que era a aliança que Deus tinha 

feito por nós – Produção 3, floresta encantada, arco-íris bonito e maravi-

lhoso – Produção 7). 

Na última aula, porém, os ambientes escolhidos para o desenrolar 

dos fatos (o rio e a floresta) não são idealizados, mas trazem toques rea-

listas e fantásticos lado a lado. Na produção um dessa aula, vemos o fan-

tástico em ―todas as embarcações que passavam por esse rio, ela vira-

va”, e o realista em “esse rio ficou deserto... por causa que ninguém ti-

nha coragem de passar por esse rio‖. Os alunos se preocuparam ainda 

em ambientar a história de forma coerente com os personagens do folclo-

re (as histórias 3 e 7 se passam na Amazônia). 

Em relação à narração, a grande maioria das produções apresen-

tou narrador em terceira pessoa com preferência pela narração dos fatos 

no passado. Na aula um, houve apenas uma produção, a quarta dessa au-

la, que contou com duplo narrador: em primeira e em terceira pessoa. Na 

prática, foram produzidas duas histórias, simultaneamente narradas por 

dois dos componentes da equipe, o que pode ser percebido nos trechos 

―nesse banho eu... Blos (2007, p. 9 (aluno A)e ―foi dar umas exploradas 

e lá encontraram...‖ (aluno B). Como os alunos em questão não atenta-

ram ao que o colega falava, de modo a seguir com a narração a partir dos 

elementos que um e outro incluíam na história, a produção quando lida 

por completo apresentou-se incoerente. 

Já no segundo texto oral da aula quatro, verificamos a presença do 

que Gancho (2002) chama de ―narrador intruso‖, aquele que, segundo a 

autora, julga o comportamento dos personagens. Ele pode ser percebido 

no trecho ―Muito bem pra cara dele‖. Em grande parte dos demais textos 

orais houve uma preferência por um narrador observador. No texto oral 

produzido pelo primeiro aluno voluntário na aula quatro, percebemos 

que, comparado ao segundo, ele se mantém fiel ao texto original, no sen-

tido de não realizar julgamento algum em relação ao personagem, por 

exemplo. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1126    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Em relação ao enredo, em uma das produções da aula um, houve 

uma preocupação dos alunos em justificar a notável diferença entre os 

coelhos das imagens selecionadas por nós (―o primeiro coelho morreu 

mas deixou filhos gêmeos‖), entre os cachorros (―o cachorro também te-

ve um filho‖) e em explicar a rápida passagem do tempo em relação à 

personagem humana (―a meninazinha depois de certo tempo ela cres-

ceu‖). 

Já na aula quatro, verificamos uma melhora quanto ao enredo, 

com a adequação dos fatos de forma que representassem mais fielmente a 

realidade local e o contexto atual de muitos adolescentes (―e foi para 

uma maratona de série‖, ―tomou um banho... com água fria‖).E apresen-

taram ainda um conflito, verificado em ―apesar de acordar cedo, tomou 

seu banho, se arrumou, não deu tempo de tomar café, pegou o ônibus e 

chegou atrasado na escola‖. 

 

5.3. Marcadores temporais e textuais 

 Quanto ao uso dos marcadores observaremos o uso dos conecti-

vos temporais e textuais. No que concerne aos temporais, analisamos o 

uso de todas as expressões indicadoras de tempo encontradas nas histó-

rias: expressões (Era uma vez), conectivos, como conjunções e preposi-

ções, advérbios de tempo e tempo verbal, dias, meses, anos, e qualquer 

outra expressão de conotação temporal. Assim, observamos que os textos 

da aula um em sua maioria, como já visto em tópico anterior deste capí-

tulo, utilizaram expressões como ―Era uma vez‖. 

As histórias da aula um, de uma forma geral, possuíam períodos 

muito longos ligados com uso do encadeador textual ―e‖, totalizando 27 

usos: seis vezes na primeira produção, quatro vezes na terceira, quatro 

vezes na quarta, sete vezes na sexta, e seis vezes na sétima.Os PCN 

(BRASIL, 1997), em seu rol de conteúdos considerados imprescindíveis 

para a conquista dos objetivos propostos no que concerne à produção de 

textos escritos, orienta a substituição do uso excessivo de ―e‖, ―aí‖, ―daí‖, 

―então‖, etc. por recursos coesivos mais adequados à linguagem escrita e 

expressões que marcam temporalidade (BRASIL, 1997). 

De uma forma geral, os textos orais ao longo da sequência de au-

las tiveram preferência pelos conectivos ―aí, então, quando, e depois‖, 

percebidos, inclusive na última aula. Quanto ao uso de outras expressões 

de tempo, percebemos que, houve certo progresso em termos vocabula-
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res. Enquanto na aula um os alunos utilizaram expressões sintéticas como 

―um dia, uma vez, certo dia, de repente‖, para dar progressão temporal à 

história, na aula seis, houve uma maior presença de expressões sutilmen-

te mais elaboradas. Verificamos o uso de ―um certo dia, todos os dias, no 

dia seguinte, houve um tempo, no final da história‖ nos textos da última 

aula, expressões estas não verificadas na primeira aula e mesmo nos tex-

tos escritos da aula dois. 

No geral, a quase totalidade das repetições de encadeadores foi 

percebida nas produções orais. As mesmas expressões supramencionadas 

pelos PCN, quando repetidamente recorrentes na fala, também podem ser 

repensadas e dar lugar a outros conectivos para que o texto se torne mais 

agradável e mais coeso. Quanto ao tempo verbal, o mais presente na 

maioria das histórias foi o passado, porém, os alunos preferiram não usar 

datas ou nomes de dias, e meses do ano (junho foi mencionado em uma 

produção da última aula por ser um dado relacionado a um dos persona-

gens do Folclore presentes na história). 

 

6. Análise dos dados gerados pela aplicação do questionário 

Com o intuito de conhecer as impressões e opiniões dos alunos 

acerca da experiência geral sobre o trabalho com textos narrativos orais, 

foi aplicado um questionário após a sexta aula. A primeira pergunta feita 

foi: Qual foi sua maior dificuldade em contar uma história improvi-

sada? Quatro obstáculos foram mencionados pelos alunos: o nervosismo, 

dificuldades quanto à criatividade, receio de a história não ser coesa e 

coerente, e dificuldades em como estruturar uma história. 

Questionamos também: Por que, mesmo planejando uma histó-

ria em casa, ainda é mais fácil ler no caderno que contar oralmente? 

Alguns alunos mencionaram a dependência do texto escrito e a comodi-

dade do ler sobre o contar: ―olhando pro caderno a gente se sente mais 

seguro e não tem medo de errar”, “porque lendo a gente vai ter certeza 

das coisas e quando não tamos lendo não conseguimos falar sem gague-

jar‖e―porque quando nós vamos ler, a concentração tá toda no caderno 

e quando vamos contar não lembramos das coisas que tava escrita no 

caderno‖.  

Também questionamos a eles: Quando você planeja e decide 

previamente sobre uma história envolvendo um espaço, um tempo, 

personagens que farão parte de uma história, isso torna mais fácil ou 
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difícil produzi-la? E todos concordaram que o planejamento torna mais 

fácil produzir uma história. 

Na questão quatro, questionamos: Que expressões você usaria 

para corrigir uma expressão que se repete na história abaixo? Rees-

creva o texto corrigindo com o que você achar necessário.“Era uma 

vez um gato de botas. Aí ele queria ajudar o dono dele. Aí ele captu-

rou um coelho e levou para o rei. Aí ele ficou feliz.”. Analisando as 

respostas, constatamos que a maioria dos alunos reescreveu o texto sem 

as expressões ―aí‖, tendo alguns alunos a substituído por ―quando, então, 

e, pois, com isso, e por isso, certo dia‖. 

Na quinta questão, quisemos saber: Você descreve os persona-

gens nas histórias que produz (aspectos físicos, morais, etc.)? A maio-

ria dos alunos respondeu afirmativamente e alguns deles enfatizaram a 

importância do elemento personagens para a história, como em ―por que 

nos ajuda a imaginar como são os personagens‖, ―se não a história fica 

pela metade‖, e ―por que fica bem explicado o motivo deles estarem na 

história‖, e ―pra entender melhor a história‖. 

A última pergunta foi: Sobre a aula em que, em grupo, você 

contou uma história envolvendo dois personagens do folclore, você 

tentou evitar o uso da expressão “aí”? Todos disseram que evitaram a 

expressão, justificando que ela torna a história chata e usar expressões 

repetidas vezes deixa a história sem sentido. 

 

6. Considerações finais 

Esta pesquisa partiu da hipótese de que as histórias fazem parte do 

universo dos alunos e que eles se identificam com o universo de contação 

de histórias, no entanto, com o passar dos anos escolares atividades en-

volvendo oralizações e contações de história são substituídas por histó-

rias apenas escritas. Nos textos iniciais observamos que os alunos utili-

zavam bastantes expressões comuns à fala espontânea (aí, daí) como en-

cadeadores na produção oral de histórias. Partindo desse pressuposto, 

buscamos por meio de uma sequência de aulas com foco no trabalho com 

as características dos textos narrativos e descritivos, minimizar a presen-

ça dessas expressões, substituindo-as por outros conectivos temporais e 

textuais. 

Ao comparamos os textos iniciais e finais produzidos pelos alu-

nos, notamos uma significativa melhora em relação à dependência do 
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texto escrito. Na aula seis, bem como ocorreu nas aulas dois e cinco, as 

histórias tiveram um apoio inicial do texto escrito, porém as produções 

da aula seis foram completamente contadas sem leitura ou consulta ao 

texto, o que mostrou uma grande independência dos alunos em relação 

ao que vinham demonstrando nas aulas anteriores. 

Outro aspecto observado refere-se à extensão dos textos. As pro-

duções finais são, no geral, mais extensas, inclusive que a grande maioria 

dos textos orais e escritos produzidos a partir da aula dois. Nos textos fi-

nais, percebemos períodos mais complexos, com o uso de intensificado-

res e adjetivos anteriormente não usados por eles. 

Quanto à descrição dos personagens e do espaço, percebemos um 

enorme progresso dentro dos textos narrativos orais dos alunos. Enquan-

to nas primeiras produções havia apenas menções aos personagens e o 

espaço era bastante idealizado, nas produções finais, os personagens fo-

ram bem apresentados, o espaço recebeu um toque fantástico, o que dei-

xou os textos mais interessantes e ricos em detalhes e contribuíram para 

que as produções finais fossem mais coerentes que as iniciais. 

Constatamos ainda que, em termos de objetivos desta pesquisa, os 

alunos, em uma comparação entre as produções iniciais e finais, usaram 

conectivos temporais e textuais, embora principalmente aqueles que já 

conheciam e costumavam utilizar. No entanto, mantiveram o uso de ex-

pressões da fala espontânea na maioria dos textos orais produzidos ao 

longo de toda a sequência de aulas.  

Parte da bibliografia utilizada para este estudo envolveu a produ-

ção de narrativas orais por professores e crianças em idade pré-escolar e 

de nível fundamental I com fins lúdicos ou para elicitar a participação 

dos alunos. A importância do presente trabalho se dá em vista da carên-

cia de estudos envolvendo o trabalho com narrativas orais no ensino fun-

damental II. Esperamos que este trabalho contribua com outros professo-

res, para que encarem a oralidade como algo além da fala e da simples 

participação oral nas aulas e para que vejam nos gêneros orais, tão pouco 

trabalhados em sala, tanto rigor e normas de funcionamento como nos 

gêneros escritos. 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é caracterizar o tweet como um gênero do discurso que 

se materializa no suporte virtual Twitter. Para isso, baseou-se na teoria enunciativo-

-discursiva de Bakhtin (2016) a respeito dos gêneros do discurso, constituídos por três 

elementos principais, a saber, conteúdo temático, estilo e construção composicional. 

Foram utilizadas, também, as assertivas de Marcuschi (2008), que considera que todo 

gênero se materializa como texto em um lócus físico ou virtual, isto é, em um suporte. 

Outra base para defender a categorização aqui proposta é o trabalho de Barth e Frei-

tas (2015), no qual as questões de gênero e suporte no Twitter também são discutidas. 

O corpus observado neste trabalho é formado por capturas de tela de tweets de cunho 

didático, publicados por perfis diversos na rede social Twitter. A análise dos dados 

mostrou que o tweet é um gênero discursivo flexível, com conteúdo temático e estilo 

variáveis, o que confirma o pressuposto bakhtiniano de que a estabilidade nos gêneros 

é apenas relativa. Constatou-se, também, que a materialização de textos no gênero 

tweet só é possível por conta de seu suporte, o Twitter, que oferece possibilidades diver-

sas de (hiper)textualização. 

Palavras-chave: 

Suporte. Twitter. Gênero tweet. 

 

ABSTRACT 

The objective of this work is to characterize tweet as a speech genre that is  

materialized in the virtual support Twitter. To this end, the investigation was based on 

the enunciative-discursive theory proposed by Bakhtin (2016) regarding the speech 

genres, composed of three main elements, namely, thematic content, style, and 

compositional structure. The work also presents assertions made by Marcuschi 

(2008), who considers that every genre is materialized as text in a physical or virtual 

locus, that is, in a support. Another base to defend the categorization proposed here is 

the work by Barth and Freitas (2015), in which the issues of genre and support in 

Twitter are discussed. The corpus observed in this work is constituted by screenshots 

of didactic tweets, published by diverse profiles in the social network Twitter. The data 

analysis showed that tweet is a flexible speech genre, with changeable thematic content 
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and style, which confirms the Bakhtinian assumption that the genres‟ stability is only 

relative. It also showed that the materialization of texts in the genre tweet is only 

possible because of its support, Twitter, that offers different possibilities of hypertex-

tualization. 

Keywords: 

Support. Twitter. Tweet genre. 

 

1. Introdução 

No Brasil, principalmente a partir de 1995, grande atenção tem si-

do dada às teorias de gênero, devido ao fato de os documentos referenci-

ais nacionais da época, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN –, já 

fazerem indicação explícita dos gêneros como objetos de ensino, como 

aponta Rojo (2005). Recentemente, os gêneros do discurso também fo-

ram estabelecidos como objetos de ensino pela Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC – (BRASIL, 2018), atual documento norteador da 

educação brasileira, que cita práticas e habilidades que envolvem o uso 

dessas diferentes formas de comunicação humana. 

A noção de gêneros do discurso é utilizada para se referir a qual-

quer tipo de enunciado, seja ele falado ou escrito. As questões relativas a 

esse tema têm sido cada vez mais discutidas por estudiosos da Linguísti-

ca, ainda mais no que se refere aos gêneros advindos das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação – TDICs. Neste trabalho, aborda-

remos duas dentre as muitas perspectivas teóricas que abrangem os estu-

dos dos gêneros, a saber, a do teórico russo Bakhtin (2016) e a do lin-

guista brasileiro Marcuschi (2008), que ressalta, ainda, a necessidade de 

discussão a respeito da categoria de suporte, locus físico ou virtual onde 

os gêneros se materializam em forma de textos. 

No presente trabalho, lançamos nosso olhar para os textos de até 

280 caracteres publicados na rede social Twitter, nomeados de tweets, a 

fim de caracterizar o tweet como um gênero do discurso que se materiali-

za no suporte virtual Twitter. Observamos, mais especificamente, um 

tweet publicado pelo perfil didático da área de língua inglesa 

@EFEnglishLiveBR, de modo a analisar seu conteúdo temático, estilo e 

construção composicional e observar a relação desses elementos com o 

lugar de materialização desse texto, o Twitter. 

O artigo está dividido em 4 seções, sendo a primeira delas esta in-

trodução, na qual contextualizamos teoricamente nossa pesquisa e apre-

sentamos nosso objetivo. Na seção 2, a seguir, discutimos, com mais de-
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talhes, conceitos teóricos fundamentais para esta investigação, quais se-

jam, gênero e suporte. Na seção 3, expomos a análise de um tweet retira-

do de um perfil voltado para questões didáticas, a fim de demonstrar que 

se trata de um gênero discursivo cuja materialização só é possível por 

conta do suporte Twitter. Por fim, na seção 4, realizamos as considera-

ções finais do trabalho.  

 

2. Gênero e suporte: conceitos e relações 

Neste trabalho, partimos do tratamento dado aos gêneros do dis-

curso em uma concepção sócio-histórica e dialógica, sob a ótica bakhti-

niana. Segundo Marcuschi (2008, p. 152), a voz de Bakhtin ―representa 

uma espécie de bom senso teórico em relação à concepção de lingua-

gem‖. Nesse sentido, é importante ressaltar que, de acordo com os postu-

lados de Bakhtin (2016, p. 11), ―todos os diversos campos de atividade 

humana estão ligados ao uso da linguagem‖. 

Na perspectiva de Bakhtin (2016), para estabelecer comunicação, 

os sujeitos empregam a língua em forma de enunciados – orais, escritos 

e, como acrescenta Rojo (2013), multissemióticos. Esses enunciados ma-

terializam-se a partir de três pilares: conteúdo (temático), estilo da lin-

guagem e construção composicional. Conforme o teórico, ―todos esses 

três elementos (...) estão indissoluvelmente ligados no conjunto do enun-

ciado e são igualmente determinados pela especificidade de um campo da 

comunicação‖ (BAKHTIN, 2016, p. 12). 

É necessário salientar a natureza sócio-histórico-cultural dos gê-

neros e, por isso mesmo, a sua heterogeneidade. Assim, paralelo ao sur-

gimento de novos ambientes de interação, proporcionado pelas TDICs, 

emergiram os chamados gêneros discursivos digitais. Esses gêneros, com 

suas especificidades e inovações, segundo Rojo (2013), lançam desafios 

à teoria de gêneros do discurso de Bakhtin, de modo que a tríade bakhti-

niana passa a ser integrada por formas composicionais multimodais e es-

tilos semióticos diversificados, como mostra o esquema a seguir:  
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Figura 2: Elementos da teoria bakhtiniana dos gêneros discursivos. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
                                  Fonte: Rojo (2013, p. 30). 

Trataremos, agora, das três dimensões indissociáveis dos gêneros 

do discurso. Em primeiro lugar, abordamos o estilo, que consiste nas es-

colhas linguísticas, fraseológicas e semióticas (ROJO, 2013) feitas pelo 

falante. Segundo Bakhtin (2016, p.17), ―todo estilo está indissoluvelmen-

te ligado ao enunciado e às formas típicas de enunciados, ou seja, aos gê-

neros do discurso‖. Além disso, todo e qualquer enunciado pode ser con-

siderado individual quando reflete as vontades particulares do emissor; 

no entanto, isso nem sempre ocorre, tendo em vista que há gêneros que 

não são propícios a tal reflexo de individualidade. É o caso dos gêneros 

do discurso que exigem uma forma padronizada, tais como os documen-

tos oficiais e de ordem militar (BAKHTIN, 2016). 

De acordo com Bakhtin (2016), em cada campo da atividade hu-

mana, são empregados gêneros que correspondem às suas condições es-

pecíficas; portanto, a seleção de recursos lexicais, fraseológicos e grama-

ticais da língua determina não apenas o estilo, mas também o conteúdo 

temático e a construção composicional dos enunciados. O conteúdo te-

mático corresponde aos temas ideologicamente conformados, isto é, às 

apreciações valorativas do enunciador a respeito de determinados ele-

mentos semântico-objetais, que se tornam dizíveis através dos gêneros 

(ROJO, 2005).  

Aconstrução composicional, por sua vez, diz respeito às estrutu-

ras comunicativas e semióticas compartilhadas pelos textos que perten-

cem a determinado gênero. Assim, esse elemento refere-se à estrutura, ou 

seja, à ―organização e o acabamento de todo o enunciado, do texto como 

um todo‖ (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 94), que torna o gênero visual-

mente reconhecível em determinados contextos socio-histórico-culturais. 
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Um autor que dialoga com as assertivas bakhtinianas é o linguista 

brasileiro Luiz Antônio Marcuschi (2008). Segundo esse autor, cada gê-

nero textual tem um propósito bastante claro que o determina e lhe dá 

uma esfera de circulação
188

. Assim, embora o autor admita que todos os 

gêneros assumem uma forma, um estilo e um conteúdo, ele ratifica que é 

a função do gênero que o determina, e não a sua forma. Essa afirmação 

dialoga com a discussão feita por Bakhtin (2016, p. 18), que comenta que 

uma função (científica, técnica, publicística, oficial, cotidiana) e certas 

condições de comunicação discursiva, específicas de cada campo, geram 

determinados gêneros, isto é, determinados tipos de enunciados estilísti-

cos, temáticos e composicionais relativamente estáveis. 

De acordo com Marcuschi (2008), os gêneros, em virtude da sua 

funcionalidade, materializam-se em textos; por isso, necessitam de um 

lugar para sua concretização. A partir disso, o linguista apresenta o con-

ceito de suporte, que seria ―(...) um lócus físico ou virtual com formato 

específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materiali-

zado como texto‖ (MARCUSCHI, 2008, p. 174). O suporte, segundo 

Marcuschi (2008), tem uma relação muito próxima com os gêneros que 

materializa, o que faz com que consideremos que as TDICs não geram 

apenas novos gêneros, mas também novos suportes. 

Com base nisso, na seção a seguir, apresentamos a caracterização 

do tweet como um gênero do discurso, fundamentada nos pressupostos 

bakhtinianos, e a definição do Twittercomo um suporte para esse gênero, 

a partir das considerações de Marcuschi (2008). Salientamos que, apesar 

de Freitas e Barth (2015) já terem realizado um trabalho que faz essa 

classificação, o Twitter passou por algumas atualizações, como o aumen-

to do limite de caracteres – de 140 para 280 –, que tornam necessário um 

estudo mais atualizado do tweet, tendo em vista que alterações no suporte 

têm consequências no gênero. 

 

3. Resultados e discussão: o tweet como um gênero materializado no 

suporte Twitter 

Nesta seção, apresentamos a análise de estilo, conteúdo temático e 

construção composicional de um tweet publicado pelo perfil didático 

                                                           
188 O termo ―esfera‖, presente nas traduções da obra bakhtiniana anteriores a 2003, é cha-

mado, nas traduções mais recentes, de ―campo‖. Portanto, neste trabalho, usamos ambas 

as expressões como sinônimas. 
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@EFEnglishLiveBR
189

 – voltado para a divulgação de seu curso on-line 

por meio de publicações a respeito da língua inglesa –, a fim de demonstrar 

que o tweet é um gênero do discurso materializado no suporte Twitter. Ve-

jamos, a seguir, o tweet investigado: 

 

Figura 3: Tweet do perfil @EFEnglishLiveBR. 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

                    Fonte: Twitter190 

O tweetda figura 2, publicado no dia 17 de agosto de 2020, apre-

senta uma proposta de desafio de inglês que consiste em ordenar as pala-

vras ―She TV show to favorite her watch everynight likes‖, a fim de che-

gar ao resultado ―She likes to watch her favorite TV show everynight
191

‖. 

O tweet em questão é constituído por três elementos principais: 1) 

as palavras, 2) uma hashtag e 3) um linkque contém um GIF publicado 

no sitegiphy.com. Portanto, o estilo do tweet é constituído pela escolha 

de palavras, incluindo um termo coloquial (―e aí‖), de uma hashtag e de 

um link – cujo GIF, apesar de ter sido publicado em outra plataforma, 

pode ser assistido pelo próprio Twitter –, o que comprova o postulado de 

Rojo (2013) de que, nos gêneros das novas mídias e tecnologias, o estilo 

                                                           
189 O tweet aqui analisado é parte do corpus da pesquisa de mestrado intitulada de ―O gêne-

ro tweet com propósito didático: a (hiper)textualização de objetos de ensino‖, realizada 

no Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGLin) da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB) e financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado 

da Bahia (Fapesb). 

190Disponível em: https://twitter.com/EFEnglishLiveBR/status/1295480523473608704. Aces-
so em: 5 mar. 2021. 

191 Em tradução livre: ―Ela gosta de assistir seu programa de TV favorito toda noite.‖. 
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é um elemento multissemiótico. É importante salientar que o uso dessas 

unidades só é possível porque o suporte Twitter oferece as opções de adi-

cionar hashtags, links – mostrando uma prévia de seu conteúdo –, GIFs, 

imagens, vídeos, entre outras possibilidades. A seguir, discutimos, com 

mais detalhes, cada um dos componentes do estilo do tweet da figura 2. 

A escolha linguística da expressão coloquial tem, provavelmente, 

a função de aproximar o leitor do texto, a fim de chamar sua atenção para 

a participação no desafio de inglês, destacado pela hashtag. Esta, por sua 

vez, funciona como um direcionador para outros lugares da rede social 

Twitter, visto que, ao clicar no link gerado automaticamente na hashtag,é 

possível ter acesso a outros tweets que contêm a mesma palavra-chave e, 

assim, acessar outros desafios de inglês. O link com o GIF, que também faz 

parte do estilo do tweet, dialoga com o desafio proposto na hashtag, uma 

vez quea frase dita pela garota do GIF (personagem da série Shameless), 

―who‟sready for TV, guys?
192

‖, está relacionada à frase que deveria ser 

ordenada, pois ambas dizem respeito a televisão. 

Nesse sentido, observamos que o conteúdo temático do gênero 

tweet, que motiva as escolhas estilísticas e composicionais do enunciado, 

é baseado nas particularidades do usuário que o publica. Ou seja, por se 

tratar um perfil de curso de inglês, os tweets de @EnglishLiveBR são 

voltados para elementos semântico-objetais dessa área, de modo que a in-

teração com seus seguidores tem como principal assunto a língua inglesa. 

Assim, no tweet da figura 2, o usuário propõe uma atividade (um #desa-

fiodeinglês) de ordenação de palavras e utiliza um recurso multissemióti-

co – o link com o GIF, cuja legenda está em inglês – associado a essa 

proposta. 

Em relação à construção composicional do tweet, destacamos 

que o limite de 280 caracteres é decisivo para a extensão curta do enun-

ciado, não sendo possível, por exemplo, adicionar muitas palavras para 

serem ordenadas ou fazer uma longa explicação sobre o desafio. O fato 

de o tweet ser constituído pelas palavras (incluindo a hashtag) e pelo link 

demonstra que os pilares de construção composicional e estilo estão in-

terligados, visto que, a depender do estilo individual, determinados ele-

mentos multissemióticos aparecem ou não na composição do enunciado. 

Além disso, a estrutura do gênero tweet também é caracterizada 

por aspectos fixos, a saber, a foto de perfil, o apelido do usuário e o use-

rintroduzido pelo símbolo @ – acima do corpo do tweet –, além do horá-

                                                           
192 Em tradução livre: ―Quem está pronto para a TV, pessoal?‖. 
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rio, data e sistema/dispositivo de publicação, seguidos pelos botões de in-

teração — na parte inferior do tweet. Esses elementos são estabelecidos 

pelo suporte Twitter, o que mostra que uma parte da construção compo-

sicional do gênero tweet depende do estilo do usuário e a outra parte já é 

pré-determinada pelo suporte. 

A partir dessa análise, constatamos, com base nas considerações 

de Bakhtin (2016),que os três pilares do gênero estão interconectados, 

uma vez que o conteúdo temático dos tweets determina o seu estilo e 

construção composicional. Comprovamos, ainda, que o Twitter funciona 

como um suporte para a materialização de textos nesse gênero, uma vez 

que serve como um lugar virtual de fixação do tweet e tem um formato 

específico. Salientamos que esse suporte estabelece uma relação muito 

próxima com o gênero, de modo que o tweet só pode ser construído no 

suporte Twitter. Acrescentamos, também, que o acesso do tweet em seu 

suporte original possibilita ações como clicar em links, acessar perfis, 

responder, retweetar e curtir tweets, entre outras opções de interação e 

navegação. 

 

4. Considerações finais 

A análise do tweet mostrou que há uma estabilidade relativa no 

estilo, conteúdo temático e construção composicional desse enunciado, o 

que o caracteriza como um gênero discursivo digital flexível, visto que 

há espaço para a manifestação da individualidade de quem o produz. 

Além disso, concluímos que as diversas possibilidades multissemióticas 

de materialização do gênero tweet são proporcionadas por seu suporte, o 

Twitter, com o qual ele mantém uma relação de interdependência. 
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RESUMO 

Este artigo evidencia que as tecnologias de comunicação e informação 

modificaram as relações interpessoais no mundo, e de forma significativa, o nosso 

cotidiano, intervindo em diferentes esferas da sociedade, principalmente no processo 

de ensino–aprendizagem. Objetivou-se trazer algumas concepções sobre o uso da 

tecnologia relacionada aos conceitos de alfabetização e letramento de modo a 

compreender como estas podem contribuir para uma educação de qualidade desde 

séries iniciais do Ensino Fundamental. A metodologia se deu por meio da revisão 

bibliográfica, com base nos estudos de pesquisadores, que apresentam conhecimento 

sobre o assunto, conforme estabelece Magda Soares (2009), bem como a pesquisa de 

campo com base na compreensão de recortes de postagens nas redes sociais. Dentre os 

resultados alcançados tem-se a percepção da influência do computador no processo de 

alfabetização e letramento. Destaque também para as atividades realizadas para o 

desenvolvimento das habilidades referentes ao uso do computador e celular, pois saber 

utilizar essas mídias tem se tornado essencial para realizar inúmeras tarefas simples 

do cotidiano, como no caso das crianças, a própria vida escolar. 

Palavras-chave 

Alfabetização. Letramento. Tecnologias digitais. 

 

ABSTRACT 

This article shows that communication andinformation technologies have changed 

interpersonal relationships in the world, and significantly, our daily lives, intervening 

in different spheres of society, mainly in the teaching-learning process. The objective 

was to bring some conceptions about the use of technology related to the concepts of 

Alphabet process and literacy in order to understand how they can contribute to a 

quality education since the first grades of elementary school. The methodology was 

carried out through a bibliographic review, based on the studies of researchers, who 

present knowledge on the subject, as established by Magda Soares (2009), as well as 

field research based on the understanding of clippings on social networks. Among the 

mailto:pollyana.vda@gmail.com
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results achieved there is the perception of the influence of the computer in the process 

of alphabet process and literacy. We also highlight the activities carried out for the 

development of skills related to the use of computers and cellphones, as knowing how 

to use these media has be come essential to perform numerous simpled aily tasks, as in 

the case of children, school life it self. 

Key words 

Literacy. Alphabet process. Digital technologies. 

 

1. Introdução 

As cidades contemporâneas, circundadas de tecnologias, vem 

experimentando diferentes formas de relações sociais entre os seus 

usuários. Assim, para Lemos (2007), as redes sociais digitais permitem 

que os indivíduos interajam, leiam notícias, opinem, produzam 

conhecimentos. Nova forma de compartilhamento e de integração à 

sociedade. Com base nestes aspectos, as sociedades contemporâneas 

fazem seu cidadãos se tornarem envolvidos nas transformações sociais 

advindas com os avanços tecnológicos. 

Note-se que a popularização das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TICs) refletem e recriam as experiências na 

sociedade, permitindo diferentes práticas sociais e canais de 

comunicação. Segundo Barros (2009), da mesma forma, as mídias 

digitais, principalmente, a internet, deixam de ser exclusivas do 

computador desktop e passam a ocupar outros espaços, como ruas, 

praças, bancos, restaurantes e escolas, sendo neste último caso, 

responsável pela modificação na forma de ensinar, inclusive a leitura e a 

escrita. 

No tocante ao ensino nas séries iniciais, vale a diferenciação entre 

a alfabetização e letramento: a alfabetização é o processo de 

aprendizagem, onde se desenvolve a habilidade de ler e escrever, já o 

letramento desenvolve o uso competente da leitura e da escrita nas 

práticas sociais. (SOARES, 1998). Por isso, a metodologia ou técnica 

utilizada para o ensino é bastante relevante, para o adequado domínio da 

competência sobre a leitura e a escrita. Enquanto o sujeito alfabetizado 

sabe codificar e decodificar o sistema de escrita, o sujeito letrado vai 

além, sendo capaz de dominar a língua no seu cotidiano, nos mais 

distintos contextos. 

O presente artigo se justifica nos aspectos relacionados à 

alfabetização e letramento com o uso de recursos tecnológicos. 
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Evidencia-se aqui que as tecnologias de comunicação e informação 

modificaram as relações interpessoais no mundo, e de forma 

significativa, o nosso cotidiano, intervindo em diferentes esferas da 

sociedade, principalmente no processo de ensino-aprendizagem. 

Objetivou-se trazer algumas concepções sobre o uso da tecnologia 

relacionada aos conceitos de alfabetização e letramento de modo a 

compreender como estas podem contribuir para uma educação de 

qualidade desde séries iniciais do ensino fundamental. 

 

2. A construção metodológica da pesquisa 

O presente artigo apresentou fundamentos na revisão bibliográfica 

e na pesquisa em rede social, uma vez que teve a finalidade de 

demonstrar a concepção da alfabetização e letramento no viés do uso das 

tecnologias, da mesma forma, objetivou-se analisar alguns recortes da 

rede social Facebook, sempre na esfera sociolinguística, consoante ao 

que estabelece Labov (2008). 

Quanto à pesquisa bibliográfica, Meadows (1999) reflete o forte 

caráter aglutinador da busca do conhecimento. Enfatiza que o homem 

sempre foi movido pela intensa curiosidade e isso se traduz na incessante 

busca pelo conhecimento, fazendo dessa construção um processo social 

realizado a partir do trabalho e do esforço coletivo, neste caso, consoante 

aos conceitos estabelecidos pela professora Magda Soares (1998). 

Como a pesquisa bibliográfica é um trabalho investigativo 

minucioso em busca do conhecimento e base fundamental para o todo de 

uma pesquisa, a elaboração deste artigo justificou-se, preliminarmente, 

por elevar ao grau máximo da importância dos estudiosos do assunto 

(SANTOS, 2001). 

No que diz respeito à pesquisa com fragmentos de redes sociais, 

destaque que segundo Franco (2009), o modo com que as informações 

são processadas, renovadas e disponibilizadas em meio eletrônico é de 

muita velocidade. E assim, os recursos que facilitam o acesso e uso da 

rede por várias pessoas, bem como a conexão com um ou vários sujeitos, 

constroem uma rede de relacionamentos muito eficiente. Nesse sentido, 

esta pesquisa interessa-se em avaliar a contribuição das redes sociais na 

disseminação da informação, no tocante ao letramento e alfabetização 

com tecnologias. 
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3. A conceituação de alfabetização 

A palavra alfabetização, segundo Soares (2007), etimologica-

mente, significa: levar à aquisição do alfabeto, ou seja, ensinar a ler e a 

escrever. E, por isso, a especificidade da alfabetização é a aquisição do 

código alfabético e ortográfico, através do desenvolvimento das 

habilidades de leitura e de escrita.  

Numa perspectiva da história do Brasil, a alfabetização ganhou 

mais força e avanços (poucos), principalmente, após a Proclamação da 

República, com a institucionalização da escola e com o intuito de tornar 

as novas gerações aptas à nova ordem política e social. E por isso, a 

escolarização, mais especificamente a alfabetização, transformou-se num 

instrumento de aquisição de conhecimento, de progresso e modernização 

do país (MORTATTI, 2006). 

Por conseguinte, configurou-se inclusive como uma expressão de 

liberdade, já que alfabetização também é promotora de cidadania: 

―[…] uma prática social e cultural em que se desenvolvem a formação da 

consciência crítica, as capacidades de produção de textos orais e escritos 

de leitura e compreensão das relações entre sons e letras‖ e destaca ainda 

que ao utilizarmos a escrita temos a possibilidade de produzir nossos 

próprios textos, contar nossas próprias histórias e até reivindicar nossos 
direitos. (GONTIJO, 2008, p. 198) 

Segundo Freire (1983), a alfabetização consiste no aprendizado do 

alfabeto e de sua utilização como código de comunicação, e vai mais 

além, na performance da cidadania e da inclusão. Em uma perspectiva 

mais generalista, a alfabetização é definida como um processo no qual o 

indivíduo constrói a gramática e suas variações, sendo chamada de 

alfabetismo a capacidade de ler, compreender e escrever textos e a de 

operar números. Esse processo não se resume apenas na aquisição das 

habilidades mecânicas (codificação e decodificação) do ato de ler, mas na 

capacidade de interpretar, compreender, criticar e produzir conhecimento. 

 

4. Breves conceitos de letramento 

Conforme Ribeiro (1991), aprender a escrita somente faz sentido 

se implicar a inclusão das pessoas no mundo da escrita, ampliando sua 

inserção política e a sua participação social. Observa-se os exemplos de 

como os processos de escolarização e de alfabetização foram concebidos 

por Paulo Freire: como ato político e prática de liberdade. Destaque, 
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inclusive, o fato de que muitos países têm apresentado dificuldades para 

efetivar a transformação para a condição de cidadania de suas 

populações. 

Nesta perspectiva, o letramento também é compreendido como 

um fenômeno mais amplo e que ultrapassa os domínios da escola, 

consoante ao preceituado por Kleiman (2008). Segundo a estudiosa, 

pode-se definir atualmente o letramento como um conjunto de práticas 

sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, 

em contextos específicos, para objetivos específicos. O conceito, 

portanto, enfatiza os aspectos social e utilitário do letramento. 

Torna-se possível relacionar o letramento com o desenvolvimento 

das sociedades, e para tanto, observa-se que: 

Em termos sociais mais amplos, o letramento é apontado como sendo 

produto do desenvolvimento do comércio, da diversificação dos meios de 

produção e da complexidade crescente da agricultura. Ao mesmo tempo, 
dentro de uma visão dialética, torna-se uma causa de transformações 

históricas profundas, como o 5 aparecimento da máquina a vapor, da 

imprensa, do telescópio, e da sociedade industrial como um todo. 

Letramento seria, portanto, causa e consequência do desenvolvimento. 

(TFOUNI, 2010, p. 23) 

Para Soares (2016), ocorrem grandes dificuldades de abranger 

toda a complexidade do significado de letramento em um único conceito. 

Segundo a autora, letramento pode ser concebido como o resultado da 

ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita; ou 

ainda, o estado ou condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita e de suas 

práticas sociais. 

E por isso, letramento está ligado aos usos, às práticas de leitura e 

de escrita. Ademais, configura-se letrado o indivíduo ou grupo que 

desenvolve as habilidades não somente de ler e de escrever, mas sim, de 

utilizar leitura e escrita na sociedade. Em síntese, conforme Soares 

(2016), somente alfabetizar não garante a formação de sujeitos letrados. 

Para a promoção do letramento, é urgente que esses sujeitos tenham 

oportunidades de vivenciar situações que envolvam a escrita e a leitura e 

que possam se inserir em um mundo letrado, inclusive com a tecnologia. 
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5. A tecnologia no processo de ensino e aprendizagem 

A revolução técnica e científica, segundo Fantin (2007) provocou 

mudanças, também, na relação escola–aluno, propondo como desafio a 

inserção das ferramentas midiáticas na educação. Sobre essa nova prática 

desafiadora para o ensino, em especial para a escola pública. 

É importante destacar o fato de que as novas tecnologias, por si 

só, não são capazes de desenvolver o conhecimento dos educandos, 

entretanto, podem ser facilitadores do aprendizado. É possível utilizar 

muitas ferramentas tecnológicas para auxiliar no aprendizado dentro e 

fora da sala de aula.  Como exemplo, temos os recursos audiovisuais que 

conseguem estimular a linguagem oral e escrita, explorar a capacidade 

visual e auditiva, porque são recursos que favorecem a motivação e o 

bom relacionamento entre os agentes (SOUZA, 2011). 

Um outro exemplo, segundo Silva (2010), diz respeito ao uso dos 

recursos midiáticos, que podem revolucionar a educação, desde que 

escola e os educadores entendam que a tecnologia de informação e 

comunicação compreende recursos tecnológicos que envolvem computa-

dores e redes, em destaque a internet, e que, por conseguinte, deverão 

estar à disposição dos educadores e também dos alunos para que o 

processo se desenvolva mais adequadamente.  

 Conceitualmente, também chamada de TIC, a Tecnologia da 

Informação e Comunicação, é a área que utiliza ferramentas tecnológicas 

com o objetivo de facilitar a comunicação e o alcance de um alvo 

comum, como o ensino e a aprendizagem (WARSCHAUER, 2006). E 

com isso, além de beneficiar a produção industrial, a TIC, pode também 

ser muito útil na potencialização dos processos de comunicação e na 

revolução do ensino e das pesquisas científicas: 

As Tecnologias da Comunicação e da Informação (TIC) permitem a 

interação num processo contínuo, rico e insuperável que disponibiliza a 
construção criativa e o aprimoramento constante rumo a novos 

aperfeiçoamentos. Quanto às escolas, as tecnologias da informação e 

comunicação e principalmente seu estudo devem permear o currículo do 
indivíduo e sua disciplina. (ALMEIDA, 2011, p. 36) 

Ainda para Almeida (2011), o uso das TIC, com propósito da 

criação de uma rede de conhecimentos, favorece a democratização do 

acesso à informação, a troca de informações e experiências, a 

compreensão crítica da realidade e o desenvolvimento humano, social, 

cultural e educacional. 
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E por último, destaque também à tecnologia dos celulares, aliada 

com a internet, que é capaz de os hábitos e atitudes humanas. No 

cotidiano, vê-se o uso da internet e de vários recursos por meio do 

aparelho celular. Esta realidade é vista nos mais diversos ambientes, 

dentre eles a sala de aula, na qual tem se tornado muito exigido o celular 

como recurso tecnológico. E por isso, alinhar essa tecnologia aos 

conteúdos pedagógicos, tornou-se uma necessidade e um grande desafio 

para os professores, pois exige deles planejamento e treinamento 

previamente estabelecidos (KENSKI, 2007). 

 

6. Recortes de redes sociais: perspectivas de alfabetização e 

letramento no viés da tecnologia 

As prerrogativas e estudos de Rojo (2009) evidenciam que o 

momento atual da sociedade é favorável aos diferentes tipos de 

letramento, uma vez que sempre surgem novas modalidades de práticas 

sociais. Com pensamento similar, Rojo e Barbosa (2015, p. 116) 

preceituam categoricamente:  

De que o mundo mudou muito nas últimas décadas, ninguém há de 
discordar. E não somente pelo surgimento das novas tecnologias de 

informação e comunicação (doravante, TDICs), embora com seu 

―luxuoso‖ auxílio. Surgem novas formas de ser, de se comportar, de 
discursar, de se relacionar, de se informar, de aprender. Novos tempos, 

novas tecnologias, novos textos, novas linguagens. (ROJO; BARBOSA, 

2015, p. 116) 

A este respeito, tem-se o recorte de postagem no Facebook, na 

figura 1, que evidencia novos paradigmas quanto à inclusão digital de 

crianças: 

Figura 1: Postagem sobre inclusão digital infantil. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021.  
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O fragmento foi postado no Facebook no dia 30 de maio de 2013, 

obtendo um total de 15 (quinze) manifestações, comumente chamada de 

curtidas ou likes.  Além disso, o total de 06 (seis) compartilhamentos. O 

teor da postagem remete ao esclarecimento da tendência de crianças 

serem consideradas ―nativas digitais‖. Observa-se, por conseguinte, 

conforme o que estuda Rojo e Barbosa (2015), que a ao lado do 

letramento por meio de material impresso, uma gama considerável de 

interações com as mídias digitais, principalmente nas redes ou internet, 

no caso específico do celular ou tablets para crianças em faixas etárias 

cada vez menores, um grande causador dessa revolução atitudinal.  

Nesta perspectiva, independente da faixa etária, fale a 

conceituação de novas tecnologias, como no caso de Rodrigues (2006), 

que define ―webwriting‖ como sendo o conjunto de técnicas que 

auxiliam na distribuição de conteúdo informativo em ambientes digitais. 

O estudioso confirma que a primordial preocupação do webwriting está 

relacionada à informação como um todo, ou seja, o fornecimento da 

informação com objetividade, fácil compreensão e navegabilidade.  

E assim, na continuidade da pesquisa, por meio da Figura 2, 

observa uma rotina não generalizada, mas muito frequente no cotidiano 

das crianças, que dizem respeito à alfabetização e ao letramento, e 

consequente à leitura: 

 

Figura 2: Postagem sobre aplicativos para leituras infantis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

O recorte teve sua postagem realizada no Facebook no dia 18 de 

abril de 2021, conforme se observa na Figura 2, em que ocorre um 

chamamento para a leitura infantil. Destaque, porém, que os 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1149 

comportamentos e estratégias do leitor apresentam uma nova perspectiva, 

fugindo do tradicional que é o livro, e assim, ocorrem algumas 

especificidades quando a leitura é feita em contextos digitais, inclusive 

para as faixas etárias menores. E por isso, alguns destes espaços, gêneros 

e ferramentas estão gradualmente substituindo ou completando práticas 

discursivas do mundo não virtual, que anteriormente era dominado pelo 

livro e pelo presencial, como preceitua Braga (2013). 

Ao se abordar os textos eletrônicos e o uso de linguagem 

adequada no ambiente virtual, é importante fomentar a discussão sobre 

letramento. Nota-se que os avanços tecnológicos vêm criando novos 

canais de comunicação e já provocaram grandes mudanças em diferentes 

contextos, como sociais, econômicos, educacionais e políticos; e, por 

conseguinte, possibilitam novas formas de interação por meio da leitura e 

da escrita (CASTELLS, 2000). 

E neste pressuposto, o linguista David Crystal (2012), numa visão 

humanizada, aborda aquilo que se chama de uma verdadeira ―revolução 

eletrônica‖, a saber: 

 O computador mudou a natureza da nossa vida linguística. Nos primeiros 
anos e idade, tudo o que podíamos fazer era ouvir e falar. Por volta dos 

cinco anos, aprendíamos a ler e escrever. E era assim. Com o tempo 

vieram os computadores e os telefones celulares. Agora, milhões e 
milhões de pessoas usam teclados maiores e menores para se comunicar 

eletronicamente com todo o mundo. Até as crianças mais novinhas. 

Conheço o caso de várias, com três anos de idade, que conseguem 
encontrar as letras de seu nome num teclado e enviá-las para a tela do 

computador. Ainda não sabem escrever, mas já sabem digitar. 

(CRYSTAL, 2012, p. 195) 

Em síntese, para Soares (2002) o letramento em contexto digital 

configura-se como um estado ou condição que adquirem os que se 

apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e 

escrita na tela. Para a autora, o letramento é vital na realização de 

práticas sociais para que o indivíduo seja capaz de compreender o que lê 

e para que possa se expressar em diferentes contextos por meio de 

linguagem adequada, até mesmo no contexto digital. 

 

7. Conclusão 

Compreendeu-se após termino do artigo que as crianças precisam 

de uma adequada alfabetização e letramento, conjuntamente, pois os 

indivíduos considerados alfabetizados e letrados são capazes de interagir 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1150    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

por meio de diferentes gêneros textuais e consegue incorporar a prática 

da leitura e escrita no seu dia a dia. 

Quanto ao processo uso das tecnologias, apreendeu-se neste artigo 

que elas são favorecedoras da democratização do acesso à informação, da 

troca de informações e experiências, da compreensão crítica da realidade 

e do desenvolvimento humano, social, cultural e educacional. 

Torna-se necessário, neste contexto, a continuidade em novas 

pesquisas envolvendo o uso do celular, uma vez que a sua utilização é 

uma realidade presentes nos mais diversos ambientes, dentre eles a sala 

de aula, como recurso tecnológico. 

Ficou evidenciado ainda que a revolução eletrônica demonstrada 

por linguista David Crystal (2012) influenciou gradativamente as nossas 

atitudes, pois para ele o computador mudou até mesmo natureza da nossa 

vida linguística. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a recepção do texto “Na minha pe-

le” (2017), escrito por Lázaro Ramos, a partir dos comentários avaliativos da plata-

forma de compras Amazon.com, a fim de investigar a aproximação e o distanciamento 

dos leitores mediante a discussão racial. Tratando-se de uma pesquisa qualitativa, 

embasada por estudos bibliográficos, autores como Jonathan D. Culler (1997) são ba-

silares para essa discussão, na medida em que se considera ler como negro um proces-

so de construção a partir de leitura não hegemônica, bem como ler como mulher, que 

é a proposta levantada pelo autor. Além dele, a abordagem de Hans Robert Jauss 

(2011) sobre o cruzamento do horizonte de expectativas entre texto e leitor também 

fundamentam esse trabalho, junto com Djamila Ribeiro (2017) e Chimamanda Adi-

chie (2019) com estudos em torno da negritude. O processo de leitura de uma narrati-

va escrita por um homem negro reconhecido por seus trabalhos na mídia torna-se 

uma proposta convidativa à leitura como negro, todavia, ao problematizar episódios 

de racismo, alguns leitores demonstram se aproximar e defender a pauta, enquanto 

outros, refletem o quanto abordar o racismo no Brasil ainda é uma questão sensível e 

estranha para muitos. 

Palavras-chave: 

Leitor. Negritude. Lázaro Ramos. 

 

ABSTRACT 

This paper aims to analyze the reception of the text “Na minha pele” (2017), writ-

ten by Lázaro Ramos, from the evaluative comments of the Amazon.com shopping 

platform, in order to investigate the closeness and distance of readers through the racial 

discussion. As this is a qualitative research, based on bibliographic studies, authors 

such as Jonathan D. Culler (1997) are essential to this discussion, in so far as reading 

as blackis considered a process of construction from a non-hegemonic reading, as well 

as reading as a woman, which is the proposal raised by the author. In addition to him, 

Hans Robert Jauss‟s (2011) approach to the intersection of the horizon of expectations 

between text and reader also ground this work, along with Djamila Ribeiro (2017) and 

Chimamanda Adichie (2019) with studies around blackness. The process of reading a 

narrative written by a black man recognized for his work in the media becomes an 

inviting proposal to read as black, however, when problematizing episodes of racism, 

some readers demonstrate to approach and defend the agenda, while others reflect 

how addressing racism in Brazilis still a sensitive and strange issue for many.  

Keywords: 

Reader. Negritude. Lázaro Ramos. 
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1. Na introdução da leitura 

Por que vocês não enxergam? 

Por que vocês não escutam? 

Por que não tem interesse em nos escutar? 
(Lázaro Ramos) 

 

As tessituras que compõem a pluralidade de leitores dialogam 

com a múltiplas identidades dos indivíduos na sociedade. Roland Bar-

thes, em A Morte do Autor (1984), sugere que os discursos de uma narra-

tiva, sustentados mediante a linguagem, tomam sentindo e forma na figu-

ra do leitor. Assim, considerando o texto ―Na minha pele‖ (2017) como 

objeto de estudo para essa discussão, torna-se singular um olhar direcio-

nado à recepção do livro, visto que, ―a unidade do texto não está em sua 

origem, mas no seu destino‖ (BARTHES, 1984, p. 64).  

Para isso, os comentários avaliativos de clientes que compraram o 

livro ―Na minha pele‖ na plataforma digital de compras da Ama-

zon.com.br serão utilizados como fonte de dados. Apesar do intuito prin-

cipal dos comentários ser a avaliação do serviço de atendimento, grande 

parte das falas giram em torno da avaliação do conteúdo proposto pelo 

texto e sobre o autor. 

A obra em questão trata-se de uma narrativa escrita pelo ator, di-

retor e escritor, Luís Lázaro Sacramento Ramos, e, apesar da tentativa de 

não construir uma autobiografia, o texto apresenta características que dia-

logam com a escrita de si, desde o próprio título – ―Na minha pele‖ – a-

companhado de uma fotografia em meia face do autor, o desfecho, em 

que Ramos apresenta ao leitor algumas histórias de sua vida pessoal, com 

a infância na Ilha do Paty, na Bahia, até a construção da sua carreira co-

mo ator. Na obra, a história de vida do autor apresenta-se como elemento 

nortador para abordar episódios de preconceito, de enfrentamento do ra-

cismo estrutural, e sobretudo, do seu processo de construção identitária 

enquanto homem negro. 

E é justamente sob essa ótica que os comentários coadunam com a 

reflexão em torno da possibilidade de ler como negro. Num cenário soci-

al, cultural, econômico e político de atritos ideológicos em evidência, os 

leitores perpassam por um olhar em torno da negritude, na medida em 

que vestem, ou não, a pele de um homem negro que escreve um texto pa-

ra falar da negritude a partir de suas próprias experiências.  

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1155 

2. Lendo como negro  

Pensar num leitor que lê como negro decorre a construção da i-

dentidade desse indivíduo enquanto pertencente ou não à hegemonia. Na 

medida em que as identidades dos sujeitos são influenciadas por uma 

conjuntura sócio-histórica, cultural e política, ler como negro era algo 

impensável por muito tempo, e, ainda hoje, traz consigo processos árduos 

de ressignificação de uma ideia de inferiorização em torno da negritude. 

Ao abordar especialmente a identidade negra, cabe considerar que 

ela não é uma identidade fixa, assim como as identidades hegemônicas, 

mas, sobretudo, está atrelada a um imaginário construído sob o olhar do 

outro, um outro que detém poder social e econômico, e que, na medida 

em que possui autoridade sobre as instâncias de poder, também domina 

as concepções de leitura, tanto no espaço escolar, quanto nos textos, lite-

rários e não literários. 

Ao longo da história, a identidade negra esteve atrelada a animali-

zação, ao passo que o corpo negro carregou consigo o imaginário social 

de um corpo abjetificado, como ferramenta para o trabalho braçal. Com a 

abolição do sistema escravocrata e as teorias raciais que impuseram o i-

deal de mestiçagem como necessário para alcançar-se a branquitude, o 

negro continuou sendo visto como inferior, desprovido de cidadania e, 

sobretudo, de capacidade intelectual e cultural para compor uma organi-

zação social. Logo, o caminho para construir uma nação ideal perpassava 

pelo embranquecimento. 

Desse modo, afirmar a identidade negra numa sociedade que não 

promoveu políticas de reparação das lacunas sociais deixadas pela escra-

vização tornou-se uma tarefa espinhosa, marcada por processos de luta e 

de resistência para a desconstrução dos estereótipos acerca da negritude. 

Embora os movimentos contra o racismo sejam necessários, a ressignifi-

cação essa identidade, que outrora, esteve atrelada à negatividade passa, 

sobretudo, pelo rompimento com ideias de inferioridade. Para isso, a po-

tencialização da história, da cultura negra e de símbolos atrelados à ne-

gritude, são elementos singulares no processo. 

Aqui, o texto ―Na minha pele‖ possibilita olhares em torno de his-

tórias múltiplasque circundam o imaginário social sobre as pessoas ne-

gras. Em O perigo de uma história única (2019), a escritora Chimaman-

da Adichie apresenta uma discussão em torno do imaginário social pré-

concebido de nações e etnias, contada apenas por uma perspectiva. 

Quando se trata da identidade negra, o perigo de uma história única que 
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não concebe a multiplicidade dos sujeitos que a compõem, acarreta no si-

lenciamento dessa pluralidade, além de nutrir estereótipos. ―O problema 

com os estereótipos não é que sejam mentira, mas que são incompletos 

(...) a consequência da história única é esta: ela rouba a dignidade das 

pessoas.‖ (ADICHIE, 2019, p. 26/27). 

Destarte, ler como negro é fruto de uma construção social de re-

sistência às formas de leitura que foram estabelecidas como dominantes e 

construídas à luz da hegemonia – branco, elitizado, homem e heterosse-

xual, ao passo que esse mesmo modelo refletiu nas construções de leito-

res, autores e de personagens. Desse modo, pensar num indivíduo que ler 

como negro é pensar num indivíduo que não ler como branco, na tentati-

va de romper com padrões pré-estabelecidos, na medida em que toma 

consciência da história de sobrevivência dos negros, para pensar as rela-

ções de subalternização ainda vigentes. 

Jonathan Culler, em Sobre a Desconstrução (1997) apresenta um 

estudo sobre ―ler como mulher‖, e apesar das discussões deste trabalho 

não abordarem especialmente o feminino, ler como mulher também é 

uma construção do sujeito enquanto pertencente ao gênero, que se difere 

de ler como um homem, ao passo que, elas foram culturalmente conduzi-

das para atenderem aos padrões de uma ―mulher ideal‖, silenciando a 

condição feminina a partir de uma experiência de leitura predominante-

mente masculina. 

Logo, ler como negro abarca questões tão complexas quanto, visto 

que o sujeito é ensinando a ler como não negro, e aprende a ler como ne-

gro na medida em que concebe a identidade negra como parte significati-

va das identidades que compõem a sociedade. Ler como negro, assim 

como ler como mulher, é uma tentativa de romper com a leitura hegemô-

nica dominante. 

Junto à isso, os estudos de recepção de Hans Jauss em A Estética 

da Recepção: Colocações Gerais (2011) serão norteadores para a com-

preensão dos horizontes entre o leitor e o texto. Para ele, a relação do lei-

tor com o texto é atravessado pela temporalidade do leitor e suas experi-

ências, e pela relação do texto com o tempo histórico no qual os discur-

sos foram construídos. Assim, a comunicação literária é o meio pelo qual 

o horizonte de expectativas do texto e as experiências do leitor se cru-

zam, o que pode ou não acontecer no processo de leitura. A percepção do 

cruzamento desses horizontes é significativa para observar como os leito-
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res de ―Na minha pele‖ acolhem ou não a discussão racial levantada no 

texto. 

Visto que a construção de um olhar sensível à negritude perpassa 

pela construção social do que é ser negro – desde a consciência que o su-

jeito toma de si, de sua condição enquanto indivíduo pertencente a um 

dado grupo social, inserido em uma memória cultural, cultivada pelos 

seus ancestrais – cabe aqui demarcar que, a consciência da construção 

desse indivíduo como negro, e que, ao ler como negro toma posse de 

uma significância de si, não está moldada, pois foi negada por muito 

tempo ao longo da história, e ainda hoje é negada pela predominância de 

escritos e olhares não negros. 

A exemplo, a literatura e a mídia sustentaram uma gama de per-

sonagens negros como subalternos, ou na condição de escravizados, ou, 

como amigos dos protagonistas, ou como indivíduos marginalizados. 

Cabe aqui apresentar o título de alguns clássicos como ―Meu tio matou 

um cara‖ (2002), ―Cidade de Deus‖ (1997), ―Reinações de Narizinho‖ 

(1931) e ―Sinhá moça‖ (1950). As obras citadas foram adaptadas para a 

TV, em filmes, série, e telenovela, respectivamente. O problema em tor-

no dessas abordagens, é que constitui e alimenta valores negativos asso-

ciados à negritude, e isso se perpetua no imaginário social ao longo do 

tempo. 

Retomando Barthes (Image, Music, Text. p. 146, 148 apud CUL-

LER, 1997, p. 41), ―o texto é uma tessitura de citações tomada de inúme-

ros centros da cultura‖, logo, ao considerar essa pluralidade, não somente 

o indivíduo negro ler como negro, o leitor não negro também assume a 

possibilidade de ler como negro, na medida em que toma consciência de 

seus privilégios e assume a pauta da negritude, não como forma de repre-

sentação, mas como forma de apoio e de revisitação dos privilégios.  

 

3. “Na minha pele” – um estudo de recepção 

A fim de propor um estudo sobre a recepção do texto ―Na minha 

pele‖, as avaliações dos clientes que compraram o livro pela plataforma 

da Amazon serão norteadoras para se pensar em que medida os leitores 

constroem suas opiniões a partir de um olhar em torno da negritude, es-

pecialmente, como os leitores leem como negro. 

A plataforma de compras da Amazon, de origem norte-americana, 

detém hoje no Brasil, um monopólio perante o mercado editorial, haja 
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vista o extenso catálogo bibliográfico, disponíveis à baixo custo, se com-

parada com outras editoras. O crescimento da plataforma, que hoje for-

nece uma variedade de produtos, intensificou a crise do mercado editorial 

brasileiro, de acordo com Ana Paula Simonaci, em A Amazon e o declí-

nio do mercado editorial brasileiro (2020). Segundo ela,  

A questão do livro no Brasil é urgente, desde o autor até a editora e as li-
vrarias, o formato precisa ser ajustado entre os pares para não se render ao 

monopólio bilionário da Amazon, que cresce às custas do trabalho de pro-

fissionais sérios que estão pensando a cultura e a literatura brasileira.  

(SIMONACI, 2020, s/p) 

Considerando a crise do mercado editorial, atender ao interesse do 

leitor tornou-se uma questão latente, sobretudo, por meio do entreteni-

mento. É por esse viés que alguns comentários são construídos em torno 

do texto de Ramos, haja vista o interesse do público em conhecer a vida 

pessoal de uma figura midiática.  

Camila Souto 

5,0 de 5 estrelas Livro extremamente sensível. Recomendo!  
Avaliado no Brasil em 27 de novembro de 2017 

Já admirava Lázaro como ator, mas com esse livro, ele se revela, antes 

demais nada, um ser humano extremamente sensível, consciente, guerrei-
ro [...] 

 

Regiane Sá 
5,0 de 5 estrelasGrande Lázaro  

Avaliado no Brasil em 10 de dezembro de 2018 

Se eu já era fã do Lázaro antes fiquei ainda mais depois de ler seu livro 
que conta a história de sua vida. [...] 

Até 06/03/2021, o livro conta com 756 avaliações na plataforma, 

sendo 88% dos comentários avaliados com 5 estrelas - 5, a melhor avali-

ação, e 1 estrela a pior avaliação. A predominância de uma avaliação po-

sitiva está associada aos comentários que tangenciam a sentimentalidade 

do leitor. Culler (1997, p. 49) aborda a afetividade dos leitores na medida 

em que apresenta reflexões em torno do quanto, ao longo do tempo, a cri-

ticidade foi ocupando o lugar das ―lágrimas ou pruridos‖, ao passo que, a 

experiência de leitor tornou-se atrelada à experiência de interpretação. 

Nas avaliações dos clientes, comentários como ―boa leitura‖ e um 

―livro tão verdadeiro, tão cheio de sentimentos‖, são frequentes: 

Ana Ibiapina 

5,0 de 5 estrelasUm tapa na cara!  

Avaliado no Brasil em 20 de junho de 2018 
Nunca gostei de autoajuda e biografias. Mas eu li um comentário de um 

amigo sobre o ―Na minha pele‖ e não resisti. O livro é bom, fala do início 
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da carreira dele, ele narra como é ser vítima de preconceito racial, da difi-
culdade em ser negro no Brasil e sobre educar os filhos, João e Maria, 

nesse contexto. Apesar ser uma crítica social têm uma pegada levemente 

cômica. Empoderamento, novas vozes, sororidade, tudo isso com uma 
abordagem que nos atinge a alma. 

 
Thaís Cristina 
5,0 de 5 estrelas Sorri... Chorei... Ri dinovo... Mas me peguei chorando! 

Avaliado no Brasil em 2 de agosto de 2020 

Vestir essa pele, a nossa pele é uma viagem entre risos e choros, o diálogo 
que o Lázaro tem com o leitor nos da uma sensação de intimidade e acon-

chego, li o livro inteiro em 3 dias e o único defeito é q ele acaba rs tu sen-

te as emoções que ele sentiu ao escrever, qndo conversa com sua mãe, 
qndo retrata as nossas vivências, nossas realidades são tão diferentes mas 

ao msm tempo tão iguais, a conexão que sentimos é inexplicável!Gratidão 

meu irmão, mto axé p nossa caminhada! Que Oxalá abençoe! 

Além das entrelinhas dos comentários, a discussão racial é abor-

dada em quase todas as avaliações. Desde comentários mais sutis, apenas 

avaliando a qualidade da abordagem como ―reflexão necessária‖ e ―in-

dispensável‖, até comentários elaborados, que fazem uma contextualiza-

ção sócio-histórica brasileira no qual o livro foi construído.  

Christianne Callado de Souza 
5,0 de 5 estrelas Convite ao incômodo 

Avaliado no Brasil em 12 de dezembro de 2018 
Em outubro de 2007, ganhavam corpo no Brasil as chamadas políticas so-

ciais afirmativas, como as cotas raciais nas universidades públicas, embo-

ra ainda provocassem ardorosas polêmicas. Naquele ano, nos EUA, o en-
tão senador Barack Obama começava uma vitoriosa caminhada que o le-

varia a ser o primeiro negro a ocupar a Casa Branca. Em 2017, ao sair 

Obama, após dois mandatos, uma onda ultradireitista varreu os Estados 
Unidos e trouxe Donald Trump, considerado a perfeita encarnação da su-

premacia branca, rica e conservadora. E, no Brasil de 2017, começava a 

gestação de políticos de direita comprometidos com uma estranha revisão 
de direitos e políticas afirmativas. ―É muito mimimi‖, diziam. [...]  

Todavia, ao passo que os comentários bem avaliados elogiam a 

forma como o autor aborda os tensionamentos acerca do racismo a partir 

da sua subjetividade, os comentários negativos, apesar de constituírem 

menos de 15%
193

 da avaliação, giram em torno da mesma vertente – a 

                                                           
193 8% em4 estrelas, 3% em 3 estrelas, 1% em 2, e 1% com uma estrela. De acordo com a 

plataforma, ―Para calcular a classificação geral de estrelas e a análise percentual por es-
trela, não usamos uma média simples. Em vez disso, nosso sistema considera coisas 

como se uma avaliação é recente e se o avaliador comprou o item na Amazon. Ele tam-

bém analisa avaliações para verificar a confiabilidade.‖ (Disponível em:https://www. 
amazon.com.br/Na-minha-pele-L%C3%A1zaro-Ramosebook/dp/B073HQPW2X/ref= 

sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&dchild=1&k

https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R132904QICZD9N/ref=cm_cr_dp_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R1K8D7F48S4YKR/ref=cm_cr_dp_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
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forma como o autor aborda o racismo mediante sua própria experiência, 

com ênfase no enfrentamento do racismo, não necessariamente, atribuin-

do a autobiografia, um espaço de maior destaque na narrativa. 

João Marcelo Caneschi 

3,0 de 5 estrelas Bom livro mas esperava mais 
Avaliado no Brasil em 28 de setembro de 2017 

Esperava que o livro falasse mais sobre a biografia de Lázaro e um pouco 

menos da questão racial. Não que esta questão seja menos importante, 
mas sim porque acaba sendo muito pouco falado de sua trajetória profis-

sional, pela qual tenho uma grande curiosidade e admiração. 

Nesse ponto, cabe destacar em que medida a negritude e a pessoa-

lidade do indivíduo estão atrelados. Lázaro Ramos, enquanto homem ne-

gro que constrói sua identidade atravessado pelas questões raciais, inevi-

tavelmente, aborda essa discussão em um texto marcado pela escrita de 

si. Ao passo que o processo identitário advém da subjetividade do sujei-

to, apresentar a negritude como um elemento preponderante em sua es-

crita dialoga com a pessoalidade desse indivíduo, haja vista que as ques-

tões raciais são indissociável à sua experiência. 

 O apagamento da cor, no discurso de um autor que se afirma en-

quanto negro e que é militante na pauta racial, é algo inimaginável. Cabe 

aqui destacar o quanto a pessoalidade e a escrita estão atreladas a cor, ao 

retomar, por exemplo, um dos cânones da literatura nacional, Machado 

de Assis que, apesar de ter denunciado em sua escrita as barbáries da es-

cravidão, não se autodeclarou negro mesmo com seus escritos que criti-

cavam os estereótipos atrelados à negritude. É notório que o tempo em 

que o autor escreveu atravessa esse processo de afirmação, todavia, a his-

toriografia literária tradicional contribuiu para o apagamento da cor de 

Machado, a ponto de, na contemporaneidade, muitos leitores ainda não 

terem conhecimento de sua cor. Tratando-se de um escritor como Lázaro 

Ramos, tal apagamento ou desassociação da cor com a escrita autobio-

grafada não é algo possível, nem desejável para ele.  

Fernanda Abreu 

3,0 de 5 estrelas Meio chatinho...  
Avaliado no Brasil em 6 de outubro de 2018 

O livro, como o autor faz questão de frisar, não pretende ser uma autobio-

grafia. 
Ele conta um pouco de sua vida, mas sempre com o foco nos episódios de 

racismo – explícito ou velado – que involuntariamente protagonizou. 

Acho que o tema merece realmente ser discutido, e o livro até dá uns ―to-

                                                                                                                       
eywords=na+minha+pele&qid=1610112238&s=digital-text&sr=1-1#customerReviews. 

Acesso em 06mar. 2021. 

https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R2JM8GOJY5LZ4V/ref=cm_cr_getr_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
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ques‖ interessantes no leitor. Mas – e aí me desculpem o trocadilho –, tal-
vez por não estar na pele de um negro, achei a leitura meio chatinha. 

O comentário supracitado evidencia que, apesar do leitor conside-

rar um olhar em torno da negritude, não necessariamente lê como negro. 

É o que Cuti discute em O Leitor e o Texto Afro-brasileiro (2012) em 

que, o leitor, que frequentemente leu sobre o negro sob a ótica da bran-

quitude, tem a possibilidade de identificar-se com a literatura por meio 

dos autores negros, que, ao escrevem sobre as questões atreladas a cor, 

geram condições de ―desidealizar o negro e o branco‖ (CUTI, 2012, 

[s/p]). 

Nesse sentido, o comentário da leitora que afirma ―não estar na 

pele de um negro‖, e por isso, não se reconhece na abordagem feita pelo 

autor, enfatiza que ler como negro é uma construção social embasada na 

construção da identidade do indivíduo leitor. Logo, o leitor branco não se 

identifica na leitura de um texto que traz o negro como protagonista, e, 

quando isso acontece, assume o papel do outro, do colonizador,não do 

protagonista da narrativa.  

Retomando Cuti (2012, [s/p]), a literatura possibilita a experiência 

da pessoa negra ao leitor que sempre leu como branco. É o que o autor 

chama de ―despojar-se da brancura para experimentar a subjetividade ne-

gra‖. Todavia, nem sempre essa experimentação acontece de modo em-

pático, o que demonstra o estranhamento e a não aceitação do texto. 

Alguns comentários demonstram ainda, o sentimento de frustra-

ção, ao passo que, ansiavam por outra abordagem. Apesar de reconhecem 

a importância da discussão proposta pelo autor, as avaliações também 

demonstram a ausência de uma relação sensível com a pauta, na medida 

em que, salientam a existência do racismo, mas, distanciam-se da causa e 

não contribuem para o combate. 

Evandro Lino 

4,0 de 5 estrelas Na minha pele  

Avaliado no Brasil em 19 de julho de 2017 
Comprei o livro por admirá-lo como ator, mas senti que o livro faltou algo 

que não sei dizer. De qq forma valeu a experiência. Muitas das situações 

citadas são muito comuns, infelizmente. 
 

ALINE BRANDAO 

4,0 de 5 estrelas Bom  
Avaliado no Brasil em 12 de agosto de 2018 

Esperava mais, por ser de alguém com tanta inteligencia ...mas o livro não 

me surpreendeu. Apenas afirma o que já sabemos e vivenciamos no dia a 
dia de nossa sociedade. Interessante leitura, vale apena. 

https://www.amazon.com.br/gp/profile/amzn1.account.AEGTRQLU4QFFM6HHTRYIYXJP3L4A/ref=cm_cr_arp_d_gw_btm?ie=UTF8
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R2KUUVKC3SPYZY/ref=cm_cr_arp_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
https://www.amazon.com.br/gp/profile/amzn1.account.AFZ2X5DPYD2FP6H5OL2VYEDABL6Q/ref=cm_cr_arp_d_gw_btm?ie=UTF8
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R1A7MQ26VMA09Z/ref=cm_cr_arp_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
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 Comentários como os acima descritos reforçam a ideia de silen-

ciamento dos processos de discriminação, ao passo que, a dificuldade em 

abordar o racismo e preconceito no Brasil estrutura-se na ausência dessas 

experiências nos discursos sociais. De acordo com Pinto e Ferreira 

(2014), ―falar de raça no Brasil não faz sentido para a maioria das pesso-

as, pois não faz parte da boa linguagem e nem é considerado educado‖ 

(p. 260). Destarte, ler como negro torna-se um processo árduo, na medida 

em que, apesar de conscientes do racismo estrutural, nada se faz a respei-

to.  

Enquanto isso, os comentários avaliados com 1 estrela apontam 

uma ideia de manipulação discursiva por meio do autor, que, na medida 

em que conta sua história, impõe um discurso militante sobre o racismo 

cotidiano, o que, segundo alguns leitores, não é algo tão bem avaliado. 

Maycon Douglas 

1,0 de 5 estrelas Muito vitimismo 

Avaliado no Brasil em 28 de junho de 2017 
Não contou nada de diferente do que já sabemos. Claro que racismo não é 

uma coisa legal, porém o "autor" se vitimiza demais, jamais recomendaria 

um livro desse para alguém. 

 

Kmarada 

1,0 de 5 estrelas Fraco 
Avaliado no Brasil em 1 de janeiro de 2021 

Livro tendencioso. Não traz uma visão, quer impor uma visão. 

 
Ellminster 

1,0 de 5 estrelas Livro medíocre. Vitimização total ! 

Avaliado no Brasil em 19 de julho de 2017 
Livro ridículo !O autor fica se vitimizando o tempo todo. Típica política 

de minorias que só serve para aumentar ainda mais o racismo... 

Os comentários que trazem o uso da expressão ―vitimismo‖ dialo-

gam com um movimento de inferiorização das lutas sociais por equipara-

ção das desigualdades. Expressões como ―mimimi‖ também são utiliza-

das para referir-se a pessoas que buscam, de alguma forma, serem bene-

ficiadas através do discurso do racismo. Todavia, na medida em que in-

divíduos não negros não vivenciam experiências de exclusão e de inferio-

rização atrelados aos fenótipos negros, o discurso da vitimização cai por 

terra, pois não reconhece a memória histórica, nem parte de uma perspec-

tiva vivenciada. Junto a isso, reflete as ideologias dos mais favorecidos, 

bem como dos seus pares. Djamila Ribeiro em O que é Lugar de Fala? 

(2017) diz que ―o lugar social não determina uma consciência discursiva 

https://www.amazon.com.br/gp/profile/amzn1.account.AGLDADLC6C7RR2BQ65EEWTAPZNBQ/ref=cm_cr_getr_d_gw_btm?ie=UTF8
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/RIPEG50GHJ868/ref=cm_cr_getr_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
https://www.amazon.com.br/gp/profile/amzn1.account.AHTNZ5BOG7ZVZL2FIC443FX2NRSA/ref=cm_cr_getr_d_gw_btm?ie=UTF8
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R35HIJ73M1IRX3/ref=cm_cr_getr_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=B073HQPW2X
https://www.amazon.com.br/gp/customer-reviews/R1LHKDF1H8A42J/ref=cm_cr_getr_d_rvw_ttl?ie=UTF8&ASIN=8547000410
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sobre esse lugar. Porém, o lugar que ocupamos socialmente nos faz ter 

experiências distintas e outras perspectivas.‖ (p. 71). 

Diego 

1,0 de 5 estrelas Livro muito tendencioso  

Avaliado no Brasil em 29 de setembro de 2018 
Livro muito tendencioso, nada diferente do que pregam os atores dos dias 

de hoje... Narrativas que pregam a segregação de nossa sociedade. 

Na avaliação que problematiza a ideia de segregação racial é pos-

sível inferir os vestígios dos discursos de coadunam com as teorias raci-

ais impostas no período pós-abolição, considerando que, o processo de 

miscigenação constituiria uma identidade nacional apropriada a uma or-

ganização social, haja vista a distinção étnica e racial da sociedade brasi-

leira, para as civilizações europeias. Entretanto, a ideia da mestiçagem si-

lencia as lacunas sociais deixadas pela escravização, e, sobretudo, evi-

denciam a desigualdade social, na medida em que não reconhece que 

―partimos de lugares diferentes‖ (RIBEIRO, 2017, p. 53). 

Amazon Customer 

1,0 de 5 estrelas Muito ruim, vitimista 
Avaliado no Brasil em 30 de dezembro de 2017 

Péssimo, vitimista é aproveitador. Não gaste seu dinheiro com isso. Me 

arrependi. O cara é um aproveitador, não é sério... Triste, gostava dele 
como ator... 

Cabe aqui destacar que, não ser negro não é um empecilho para 

que o leitor leia como negro, pois a consciência social e histórica é passí-

vel a todos. Desse modo, os comentários que apresentam elogios à abor-

dagem de Lázaro Ramos demonstram leitores que leem como negro, na 

medida em que vestem a pele do autor para pensar acerca das problema-

tizações raciais no Brasil, refletidas pelo cruzamento das expectativas do 

texto e das experiências do leitor, retomando Jauss(2011). Em contrapar-

tida, nem sempre esses horizontes se cruzam, na medida em que a abor-

dagem do texto é destoante da realidade na qual o leitor se insere, das 

experiências do indivíduo enquanto leitor, e enquanto sujeito social.  

 

4. Considerações finais 

O texto ―Na minha pele‖, pela própria organização do título, até a 

capa que traz o rosto do autor com expressão de seriedade e olhar direto 

para o leitor, ressoa como um convite a ouvir o que a pele negra vivencia 

no Brasil, que a pele não negra, não vivencia. É sabido que Lázaro Ra-

mos fala de um lugar de privilégio, como ele mesmo descreve na narrati-
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va: ―Sou uma exceção, e história de exceção só confirma a regra.‖ (RA-

MOS, 2017, p. 11). Mas, observar como esse discurso chega a alguns lei-

tores reflete o quanto o racismo no Brasil ainda é um assunto sensível à 

discussão, desde muitos leitores que reforçam a importância da aborda-

gem, até os leitores que não receberam o texto de forma tão positiva. 

Lázaro Ramos enquanto escritor trata-se de um autor múltiplo, 

que também é ator, diretor, apresentador, cineasta, e é reconhecido mi-

diaticamente, visto que, as imagens desse sujeito são indissociáveis. A-

pesar de Ramos ainda ser o ator negro de maior representatividade na te-

ledramaturgia, por meio da sua escrita, ele faz do texto uma estratégia pa-

ra narrar a sua história, enquanto homem negro que lê e escreve como 

negro. Logo, os discursos que perpassam o texto ―Na minha pele‖, são 

intencionalmente construídos, a fim de tensionar e de denunciar episó-

dios de racismo no Brasil, nas palavras de um homem negro que é reco-

nhecido pela população brasileira, que, alcançou esse espaço de visibili-

dade como ator, e que, por isso, tem um lugar de escuta significativo. 

 Ler como negro um texto escrito por um homem negro é uma a-

bordagem que traz prós e contras. Os comentários positivos, que elogiam 

a escrita de Ramos representam leitores que direcionaram à narrativa um 

olhar a partir de uma leitura como negro, seja por identificação, seja por 

empatia e consciência das lacunas sociais. Em contrapartida, os comentá-

rios com avaliações menos positiva apresentam formas de leitura em que 

predominam um olhar hegemônico e um modelo eurocêntrico de socie-

dade, em que grupos são favorecidos, enquanto outros são discriminados 

e regularmente silenciados.  

Na medida em que Ramos convida o leitor a ler ―Na minha pele‖, 

ele também evoca uma ―leitura como negro‖, ao passo que, vestir a pele 

negra torna-se uma possibilidade de sensibilização mediante o cruzamen-

to dos horizontes do texto e do leitor. Enquanto isso, problematizar o ra-

cismo é tangente a tantas questões sociais que ainda não foram sanadas e 

que tampouco serão mediante a ausência de políticas públicas que alme-

jem a equiparação. 
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RESUMO 

Este trabalho se trata de pesquisa sob a perspectiva da Crítica Genética da obra 

“Memorial de Aires”, de Machado de Assis. É com esse romance que o autor encerra 

uma carreira brilhante na literatura à frente da Academia Brasileira de Letras (ABL), 

que preservou a obra e a disponibilizou no seu sítio eletrônico. “Memorial de Aires” 

foi escrito em 1907 e publicado em livro em julho de 1908 pela editora Garnier. Nesta 

parte da pesquisa apontaremos os momentos genéticos do processo de escritura do 

romance, bem como as características materiais do manuscrito atinentes ao processo 

de escrita do autor, à sua publicação em livro e às demais intervenções identificadas 

em seu suporte físico e eletrônico. 

Palavras-chave: 

Crítica Genética. Machado de Assis.“Memorial de Aires”.  

 

ABSTRACT 

This work is about research from the perspective of genetic criticism of the work 

“Memorial de Aires”, by Machado de Assis. It is with this novel that the author ends a 

brilliant career in literature at the head of the Brazilian Academy of Letters (ABL), 

which preserved the work and made it available on its website. “Memorial de Aires” 

was written in 1907 and published in a book in July 1908 by Garnier. In this part of 

the research, we will point out the genetic moments of the novel's writing process, as 

well as the material characteristics of the manuscript related to the author's writing 

process, its publication in a book and the other interventions identified in its physical 

and electronic support. 

Keywords: 

Genetic Criticism. Machado de Assis. “Memorial de Aires”. 

 

1. Introdução: 

―Memorial de Aires‖ é o último romance do autor Machado de 

Assis. O manuscrito data de 1907 e sua publicação em livro se deu em 

julho de 1908 pela editora Garnier. O livro emula um diário, ou melhor, 

extratos de diário escritos entre 1888 e 1889 de um conselheiro que volta 

a viver no país após sua aposentadoria: 

Ora bem, faz hoje um anno que voltei definitivamente da Europa. O que 
me lembrou esta data foi, estando a beber café, o pregão de um vendedor 

de vassouras e espanadores: ―Vae vassouras! vae espanadores!‖ Costumo 

mailto:fabianapatueli@gmail.com
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ouvil-o outras manhãs, mas desta vez trouxe-me á memória o dia do de-
sembarque, quando cheguei apozentado á minha terra, ao meu Cattete, á 

minha lingua. Era o mesmo que ouvi ha um anno, em 1887, e talvez fosse 

a mesma boca. [sic] (ASSIS, 1908, p.  3) 

É notável e complexa a natureza da dimensão literário-histórica 

do livro machadiano. Contudo, no presente estudo nos ocuparemos do 

seu processo de escritura baseado nos testemunhos a que temos acesso. 

Sob esta perspectiva apontaremos as características do suporte material 

do manuscrito e proporemos os momentos genéticos da escrita machadi-

ana à luz das edições em livro de 1908 e da edição crítica elaborada pela 

Comissão Machado de Assis (1977). Além disso, outras obras de apoio 

teórico crítico-genético também fizeram parte da pesquisa acerca do ma-

nuscrito, a saber: As vozes sem boca no manuscrito do cenógrafo Ma-

chado de Assis: Esaú e Jacob (2016) de Luciana Antonini Schoeps e E-

saú e Jacob e Memorial de Ayres: manuscritos que viajam (2019) de Ana 

Cláudia Suriani da Silva. 

O manuscrito de Memorial de Aires se encontra conservado e di-

gitalizado no acervo da Academia Brasileira de Letras (ABL).
194

 Assim, é 

por meio do sítio eletrônico da instituição que os apontamentos crítico-

-genéticos foram realizados e, da mesma forma, por meio do sítio eletrô-

nico da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin
195

 também pudemos 

ler a primeira edição do romance. 

 

2. As características materiais do manuscrito Memorial de Aires 

O manuscrito de Memorial de Aires foi encadernado em dois vo-

lumes (5 páginas não numeradas
196

e p. 2 a 200; p. 201 a 468), de acordo 

com a edição crítica elaborada pela Comissão Machado de Assis  (AS-

SIS, 1977, p. 28). A escrita do romance foi conduzida no anverso de cada 

fólio que se deu em folha de papel almaço pautado, medindo 21,9 x 32,3 

                                                           
194 Disponível em: http://servbib.academia.org.br/arquivo/index.html. Acesso em: ago. 

2018-2021. 

195 Disponível em: https://digital.bbm.usp.br/view/?45000018570#page/1/mode/2up. Aces-
so em: 2018-2021. 

196 Indicaremos as páginas não numeradas por algarismos romanos de I-V. A numeração no 

manuscrito do romance propriamente dito se inicia pela numeração de página 2, a ante-
rior embora não esteja numerada será considera com a página 1 que é o início propria-

mente do corpo do romance. 
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cm
197

 segundo Silva, que também destaca que o autor se valeu de materi-

ais físicos distintos na composição do manuscrito:  

Machado escolheu opções estáveis de papel de boa qualidade e utilizou 

mais de um tipo de papel para compor os dois manuscritos, já que alguns 

fólios são mais espessos e possuem marcas d'água, como a do fólio 41 de 
Memorial de Ayres, e a do fólio 324 de Esaú e Jacob (SILVA, 2019, p. 

133). 

O manuscrito foi disponibilizado no site da ABL após digitaliza-

ção, realizada pela empresa Femade em 2004, cujas imagens possuem as 

seguintes propriedades eletrônicas, conforme apurou Silva (2019): 

Dimensões: 1.738 x 2.590 

Largura: 1.738 pixels 
Altura: 2.590 pixels 

Resolução horizontal: 200 dpi 

Resolução vertical: 200 dpi 
Compactação: JPEG 

Unidade de resolução: 2 

Fabricante da câmera: Kodak 
Modelo da câmera: Alien (SILVA, 2019, p. 127) 

A disponibilização do manuscrito no site segue os fólios sem nu-

meração ao 468, totalizando 466 imagens, isto porque não foram dispo-

nibilizadas oito páginas do manuscrito, a saber: p. 5, 7, 132, 254, 304, 

376, 406, 416. Silva informa que há nos versos dos fólios alguns regis-

tros de natureza tipográfica (2019, p. 146), todavia não especifica quais 

dos manuscritos (Memorial de Aires e/ou Esaú e Jacob) e quais páginas 

os mesmos poderiam ser encontradas. 

A numeração dos fólios não é exata. Verifica-se que há páginas 

que não foram numeradas no início do manuscrito e no seu interior e há 

páginas replicadas e condensadas, tais como o exemplo a seguir: p. ―8‖, 

―8-a,‖ ―9‖, ―9-a‖, ―125-127‖. 

O manuscrito foi escrito majoritariamente por caneta tinteiro de 

tinta de cor preta, tipo bico de pena conforme Schoeps (2016, p. 58). En-

contramos também revisões do autor realizadas com lápis grafite, além 

dos registros dos agentes da tipografia ou editor em que foi impressa a 

primeira edição realizados com lápis grafite e caneta de tinta preta (p. 

355 e 368). 

                                                           
197 Medida de 21,8 x 32,3 cm de acordo com a Comissão Machado de Assis (ASSIS, 1977, 

p. 28). 
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Ainda acerca das inscrições tipográficas, Silva destaca também 

que algumas inscrições se refeririam provavelmente as alcunhas dos ti-

pógrafos franceses que se revesavam na composição impressa do roman-

ce, notável tanto em ―Memorial de Aires‖ quanto em ―Esaú e Jacob‖: 

No anverso, há várias notações de caráter tipográfico em francês, a lápis 

grafite, as quais foram muito provavelmente realizadas, como veremos a 
seguir, pelos tipógrafos em Paris, no ato da composição da primeira prova 

dos dois romances: são datas, notações tipográficas e o que me parece ser 

nomes próprios como Manoël, Ferrer, Vauder, Leioy, Saavedra. Baumann, 
Béquin, Guezenne (?) […] (SILVA, 2019, p. 140) 

 Entres os instrumentos utilizados para a realização de anotações 

e a escrita já relatados também identificamos inscrições feitas com lápis 

de cor azul (p. 301 e 338)
198

. Sobre isso destaca Schoeps (2016, p. 79) 

que Machado de Assis parece já ter se utilizado de tal instrumento para 

anotação no manuscrito de Esaú e Jacob sobre o qual faz referência em 

carta a Hippolite Garnier, em 9 de novembro de 1903: ―Maintenant, il a 

au feuillet 16 une trasposition de fin de chapitre, que j‘ai indiqué avec 

des numéros au crayon bleu‖
199

 (ASSIS, p. 226). 

No entanto, a pesquisadora relativiza que há nessas inscrições 

uma rubrica ―g‖ que pode identificar outra pessoa, isto é, a um dos tipó-

grafos ou até mesmo ao H. Garnier. 

Silva alerta que comparando as letras ―p‖ e ―t‖ das respectivas 

inscrições escritas com lápis na cor azul com a letra do autor, aparente-

mente sugere se tratar de outro par de mãos que as escreveu (2019, p. 

141). 

 

Figura 1: Extrato da p. 301 do manuscrito de Memorial de Aires (Assis, 1907) 

 

 

 

 

                                                           
198 Schoeps (2016, p. 79) também observa tais indicações tipográficas tanto em grafite 

quanto em a lápis de cor azul nos manuscritos de ―Memorial de Aires‖ (1907) e ―Esaú e 

Jacob‖ (1904). 

199 Tradução do volume organizado por Paulo Rouanet: ―Agora, há na folha 16 uma trans-
posição no fim do capítulo, que eu indiquei com números em lápis azul‖. (ASSIS, p. 

226) 

 
    Fonte: ABL. 
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Figura 2: Extrato da p. 338 do manuscrito de Memorial de Aires (Assis, 1907) 

 

 

 

 

 

 

Outras especificidades, tais como carimbos da ABL, também são 

encontradas no manuscrito de ―Memorial de Aires‖, mais precisamente 

no canto direito da margem superior (ex.: p. I, 41, 79, 111, 141, 180, 201, 

241, 337, 441). Além disso, encontram-se também no canto direito da 

margem superior de algumas páginas do manuscrito rubricas escritas por 

meio de caneta de tinta preta e de lápis grafite (ex.: p. IV e 1) e há tam-

bém o registro de um símbolo semelhante a uma pequena seta (ex.: p. III 

e 1). Observa-se também que foram aplicadas às imagens do manuscrito 

disponibilizadas no site da instituição a marca d‘água digital com o sím-

bolo parecido com o do carimbo.  

Quanto à integridade do manuscrito, de maneira geral, encontra-se 

em bom estado de conservação e preservação, embora apresente vestígio 

de aplicação de fita adesiva e cortes significativos em algumas páginas. 

Também há a presença de furos na margem esquerda do manuscrito de-

correntes da encadernação anterior, além de marcas nas páginas de do-

braduras na horizontal, bem como a emenda de duas folhas diferentes. Já 

a página 5 (21,9 x 47,7 cm), que não consta no acervo eletrônico da A-

BL, é um exemplo de extensão diferenciada do suporte físico dos fólios 

que foi identificada por Silva (2019, p. 138). 

No manuscrito há algumas inclusões de ponto final a lápis na cor 

grafite às estruturas temporais que separam os registros do diário (ex.: p. 

1, 9-a, 12, 20, 59, 239, 256, 280) que creditamos ao tipógrafo e/ ou edi-

tor, tendo em vista que há coincidência de tal anotação às inscrições rela-

cionadas a impressão da obra. Já quanto aos vocábulos revisados e acres-

cidos, entendemos ser tratar do autor. 

E por fim observa-se que por ter havido tratamento de preserva-

ção do manuscrito com aplique de papel seda em alguns trechos (ex.: p. 

1, 8-a, 144, 175, 326, 336, 361, 394), que podem sugerir mudança de cor 

 
    Fonte: ABL. 
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da tinta preta para grafite no meio eletrônico, a análise do material neste 

formato foi realizada em diferentes dispositivos e distintos graus lumino-

sidade com a finalidade de evitar equívocos. 

 

3. Os momentos genéticos da escrita machadiana em “Memorial de 

Aires” 

Por meio das leituras acerca do romance nas suas versões manus-

crita e publicadas, identificamos as seguintes etapas que contemplam a 

escrita e a revisão autoral (A, B, C), as indicações e correções dos tipó-

grafos e/ou editor (E, E‘), as inscrições de origem incerta (D, D‘) e a in-

tervenção da ABL (F), com a descrição dos respectivos instrumentos uti-

lizados. 

Momentos 

genéticos 
Descrição da inter-

venção 
Tipos de ações Página do manuscrito com as 

intervenções descritas 

A 

Escrita do manuscri-

to com caneta de tinta 
preta 

_ I-V e 1-468 

B 

Revisões autorais 

com caneta de tinta 
preta 

Substituições, so-

breposições, acrés-
cimos e supressões. 

III-IV, 1-5, 7-24, 23-30, 32-48, 

50-103, 105-195, 197-276, 278-

307, 309-337, 339-357, 359-
361, 362-364, 366-368, 370, 

373, 375-397, 399-422, 424-468 

C 
Revisões autorais 

com lápis de grafite 

Substituições, so-

breposições, acrés-
cimos e supressões. 

17, 40, 44, 51, 53-55, 57, 65, 
67-68, 75, 77- 78, 82, 85, 92, 

109, 116, [125-127], 130, 164, 

187, 227, 242, 245, 258, 268, 
271, 276, 278, 280-282, 285, 

288-289, 291, 293, 296, 299-

300, 320, 321, 324, 329, 332, 
354-356, 360, 382, 387, 389, 

424, 429, 431, 436, 442, 445, 

449, 456, 459, 462, 467. 

D 
Discriminação de 

objetos ou páginas 

Inserção de seta e 
rubricas no canto 

superior direito 

com caneta de tinta 
preta e lápis. 

III, 1 e IV, e 1 (a lápis) 

D‘ 
Inscrições com lápis 

de cor azul  

Anotações tipográ-

ficas e formulação 
de questão em fran-

cês e rubrica 

301 e 338 

E 

Inscrições e assina-

lações com lápis do 
tipógrafo/editor 

Pontuação, anota-

ções tipográficas e 
paginação. 

III, V, 1-3, 6, 8-a, 9-a, 12, 14-

17, 19-20, 26, 34, 38-39, 53, 59, 

61-62, 70-73, 76-77, 79, 81, 83, 

86, 88, 89, 90, 93, 108, 112, 
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Momentos 

genéticos 
Descrição da inter-

venção 
Tipos de ações Página do manuscrito com as 

intervenções descritas 

128, 134, 153, 175, 194, 201, 

212, 228, 239, 240, 255-256, 

275, 279-280, 283, 293-294, 
301, 322, 338, 368, 385, 397, 

411, 431, 454, 467-468 

E‘ 
Inscrições por caneta 

de tinta preta do tipó-

grafo/editor 

Imposição de no-
mes, numerações e 

pequenas anotações  

11, 114, 245, 338, 355, 361‘, 

362, 368 

F 

Imposição de objeto 

digital pela ABL na 
configuração do ma-

nuscrito para o meio 
eletrônico. 

Inserção de marca 

d‘água do símbolo 
oficial da ABL I-V e 1-468 

No ―momento genético E‖ foi identificado ponto final a lápis do 

tipógrafo ou editor sempre junto às anotações tipicamente tipográfica  

junto à identificação temporal de cada extrato e segmento textual. Toda-

via, como tal correção de pontuação não seguiu nos trechos que não hou-

ve tais anotações tipográficas, para o presente estudo a correção não é 

uma indicação de revisão propriamente dita. Muito embora tais correções 

se encontram na publicação em livro, isto porque em todos os subtítulos 

que o autor se esqueceu de pontuar foi impresso com o ponto final na sua 

primeira publicação em livro, independe da sua correção no manuscrito 

preservado pela ABL. 

Outro exemplo de correção textual cuja indicação não está explí-

cita no manuscrito foi do respectivo trecho a seguir, mas que pela ampli-

tude de sua modificação não parece ter sido sem a anuência o autor. Fato 

que sugere que houve outros meios de comunicação entre as partes em 

que se deu a respectiva revisão: 

 

 

 

 

 

 

Versão pública do respectivo trecho (ASSIS, 1908, p. 203; 1977, 

p. 180): 

10deDezembro 

Carmo, - ou Carmita, Fidelia, - ou Dédé, como alguns 

familiarmente lhe chamam, - sabe já que Tristão resol-
veu partir no dia 24. Foi elle mesmo que lh‘o dise hon-

tem em casa della (ASSIS, 1907, p. 354). 
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O referido trecho modificado sem ou com autorização do autor 

não foi recapitulado pela Comissão Machado de Assis, que concentrou 

seus esforços em trazer à luz as variantes textuais entre as edições em li-

vro. Fato este que nos convida com olhos críticos a conhecer o mundo da 

escrita manuscrita do romance, ou seja, os caminhos que com a publica-

ção em livro foram assentados e obliterados. 

 

4. Considerações finais: 

Na primeira edição em livro de ―Memorial de Aires‖ confirma a 

forma grafada ―D. Carmo‖, redação unânime no manuscrito do romance, 

e mais que uma forma econômica de escritura emula adequadamente a 

escrita corriqueira de um diário. Fato é que se não for por um ou outro 

motivo, ou ambos, o texto do manuscrito de 1907 já proposto no formato 

de um livro desde a sua gênese, incluindo os parâmetros pré-textuais, 

muito foi conservado na primeira edição pública do romance. 

Para tal o autor faz uso de alguns recursos para assinalar trechos 

que na edição em livro ganhará estilo especial, tal como sublinhado sim-

ples que o tipógrafo traduz em itálico; o sublinhado duplo curto ou traço 

simples alongado registrados no manuscrito parecem indicar a separação 

intertextual, reforçando o aspecto de diário, e o sublinhado duplo e algu-

mas vezes triplo foram convertidos em versaletes pelos agentes tipográfi-

cos. 

Não se sabe ao certo quando a escrita efetiva de ―Memorial de Ai-

res‖ começou, tendo em vista o entrelaçamento entre este romance e o 

anterior ―Esaú e Jacob‖, cujos traços de familiaridade em seus manuscri-

tos vão além do conteúdo, mas do formato de escritura aplicada aos 

mesmos, conforme a pesquisa de Silva (2019, p. 146-7). 

De qualquer forma, seu ―último‖ romance anunciado como tal pe-

lo autor, em carta a Joaquim Nabuco, em 7 de fevereiro de 1907, teria seu 

contrato assinado com a casa Garnier em 5 de julho de 1907 e uma das 

suas provas lidas por Mário de Alencar, conforme carta de agradecimento 

10 de Dezembro. 
 

Fidélia sabe já que Tristão resolveu partir no 

dia 24. Foi ele mesmo que lho disse em casa dela. 
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enviada para Machado em 16 de dezembro de 1907. E depois de muitos 

atrasos, conforme desabafo de Machado de Assis em outras correspon-

dências, o livro foi finalmente distribuído no país em julho de 1908. Des-

ta forma, a barca de Petrópolis ganharia mais uma obra para a travessia 

ou ―O resto aparecerá um dia, se aparecer algum dia (ASSIS, 1908, p. 

1)‖? 
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RESUMO 

A produção simultânea das expressões faciais e da fala tem grande função comu-

nicativa e pode revelar características de um determinado grupo de fala (RODRI-

GUES; PACHECO, 2019). No presente estudo, sexualidade humana e prosódia rela-

cionam-se como objetivo de investigar os movimentos faciais de homens gayscisgêne-

ros na produção de interrogativas do tipo parcial (MORAES, 1998). Assim, levanta-

mos a seguinte pergunta: há um padrão prosódico-gestual realizado por homens cis-

gêneros gays, especificamente na produção de sentenças interrogativas? Então, como 

hipótese, assumimos que gays cisgêneros são mais expressivos do que homens heteros-

sexuais cisgêneros em relação à produção de interrogativas. Nesta pesquisa, em ter-

mos metodológicos, foram selecionadas interrogativas realizadas por quatro homens 

gays cisgêneros e, para fins de controle, interrogativas de quatro homens heterossexu-

ais cisgênero, sendo todas retiradas de vídeos publicados na plataforma de streaming 

de vídeo YouTube. Isto posto, a análise gestual foi feita através do software Elan 4.9.1 

(LAUSBERG; SLOETJES, 2009) e do sistema de código facial de Ekman e Friesen 

(1976), para a classificação dos gestos. Os resultados revelaram que não houve um pa-

drão gestual específico de gays cisgêneros ao produzir interrogativas, apesar de os da-

dos sinalizarem que o “grupo gay” foi em média 20% mais expressivo do que o “grupo 

hétero”. 

Palavras-chave: 

Gays. Interrogativas. Prosódia Visual. 

 

ABSTRACT 

The simultaneous production of facial expressions and speech has a great 

communicative function and can reveal characteristics of a certain speech group 

(RODRIGUES; PACHECO, 2019). In this study, human sexuality and prosody are 

related from the objective of investigating the facial movements of gay cisgender men 

in the production of interrogative sentences of partial type (MORAES, 1998). Thus, 

we raise the following question: is there a gesture prosodic pattern carried out by gay 

cisgender men, specifically in the production of interrogative sentences? So, as a hypo-

thesis, we assume that gay cisgenders are more expressive than heterosexual cisgenders 

in relation to the production of interrogatives. In this research, in methodological 
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terms, questions from four cisgender gay men were selected and, for control purposes, 

questions from four heterosexual cisgender men, all of which were taken from videos 

published on the YouTube, a video streaming platform. Then, the gesture analysis was 

done using the software Elan 4.9.1 (LAUSBERG; SLOETJES, 2009) and the facial 

code system of Ekman and Friesen (1976), for the classification of gestures. The results 

revealed that there was no specific gestural pattern of gay cisgenders when producing 

interrogative senteces, although the data indicate that the "gay group" was on average 

20% more expressive than the “straight group”. 

Keywords: 

Gays. Interrogative Sentences. Visual Prosody. 

 

1. Introdução 

Na comunicação, é comum que, ao ouvir a fala do emissor da 

mensagem, o ouvinte se muna de aspectos que o ajudem a identificar ca-

racterísticas sobre o falante. Durante uma ligação por telefone, por e-

xemplo, é possível supormos a faixa etária do interlocutor, bem como sua 

origem demográfica, sua posição social, seu nível de escolaridade e, até 

mesmo, questões ligadas à sua sexualidade. Decerto que, principalmente 

quanto à última característica, é possível estarmos corretos ou não quanto 

ao sexo ou, até mesmo, quanto à orientação sexual da pessoa que fala. 

Acreditamos que os julgamentos sobre a sexualidade de uma pessoa são 

produtos de uma construção social, dando suporte à normatização de co-

mo as pessoas devem se portar de acordo com a sua orientação sexual. 

Assim, cremos que é uma prática corriqueira relacionarmos, entre outras 

coisas, as formas de falar, de gesticular, de vestir, de andar, de se sentar 

com orientações sexuais específicas (heterossexualidade e homossexuali-

dade). 

Com vistas a investigar a validade desses fatores na suposta iden-

tificação da orientação sexual, encarregamo-nos de estudar os possíveis 

―gestos dos gays‖ na produção de interrogativas. Sendo assim, o presente 

estudo relaciona prosódia, gesto e orientação sexual e surge da seguinte 

pergunta central: é possível afirmar que, por meio dos movimentos faci-

ais, há um padrão gestual próprio de homens gays cisgêneros ao produzi-

rem interrogativas? 

Norteados por essa questão, levantamos a hipótese de que homens 

gays cisgêneros são mais expressivos do que homens heterossexuais cis-

gêneros.  

Para responder à pergunta central e testar a hipótese dela decor-

rente, temos como objetivo geral investigar os movimentos faciais pre-
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sentes em interrogativas produzidas por homens gays cisgêneros. Para 

alcançar esse objetivo, mapearemos os movimentos faciais realizados por 

homens gays cisgêneros e compará-los com os gestos faciais realizados 

por homens héteros cisgêneros. Nossa discussão se desenvolverá a partir 

da comparação entre os gestos realizados por esses dois grupos de sujei-

tos. 

Para fins de organização, estruturamos o trabalho, além desta in-

trodução, em outras cinco seções, a saber: referencial teórico; metodolo-

gia, resultados e discussão, considerações finais e referências. 

 

2. Referencial teórico 

2.1. Sexualidade humana 

É importante apresentarmos conceitos sobre sexo, gênero, orien-

tação sexual e identidade de gênero, pois serão recorrentes e fundamen-

tais na discussão. Ademais, seu bom delineamento conceitual é necessá-

rio, especialmente, para que não haja equívocos de uso e compreensão na 

análise. 

Desse modo, ―sexo‖, mais especificamente, ―sexo biológico‖, se-

gundo Reis (2018, p.18), está relacionado ― (...) às características bi o-

lógicas que a pessoa tem ao nascer . Podem incluir cromossomos, geni-

tália, composição hormonal , entre outros‖. Assim, enquanto sexo bioló-

gico diz respeito às genitálias dos seres, sendo uma determinação pura-

mente genética e anatômica, é comum que essas determinações não aten-

dam às expectativas sociais do gênero que uma pessoa se identifica. So-

bre gênero, Reis (2018) afirma que o conceito foi formulado na década 

de 1970, buscando explicar que há uma dimensão social, guiada pela cul-

tura de um povo, que considera as possibilidades de agirmos como ho-

mens e mulheres, sob a ideia de masculinidade, feminilidade etc. Ou seja, 

gênero está ligado às ideias de ―masculino‖, ―feminino‖, ―afeminado‖ 

etc. 

Com isso, é importante falarmos sobre identidade de gênero e su-

as possibilidades. É possível que uma pessoa se identifique (ou não) com 

o gênero que lhe foi atribuído antes do/no nascimento, uma vez que essa 

atribuição, muitas vezes, é determinada pela característica biológica do 

indivíduo. Trazemos um exemplo: um ser que nasceu com pênis é consi-

derado uma pessoa do gênero masculino, um homem. Este mesmo indi-

víduo, ao longo da sua vida, pode se identificar com esse gênero, com 
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seu o sexo biológico, ou não. Neste sentido, falamos sobre identidade de 

gênero, que, segundo Princípios (2006 apud REIS, 2018; p. 25), é ―(...) 

uma experiência interna e individual do gênero de cada pessoa, que pode 

ou naõ corresponder ao sexo atribuído no nascimento incluindo o senso 

pessoal do corpo (...)‖. 

Tais experiências individuais do gênero de uma pessoa podem ser 

chamadas de cisgeneridade, transgeneridade etc. Pessoas cisgêneros (do-

ravante cis, prefixo oriundo do latim que significa ―no mesmo lado que‖) 

são aquelas que se identificam com o gênero atribuído no nascimento do 

indivíduo (REIS, 2018). Em uma posição oposta, pessoas transgêneros 

(ou trans, quando se quer se referir ao grupo de transgêneros, transexuais 

e travestis) não atendem a tais expectativas sociais de gênero que lhes fo-

ram determinadas antes do/no nascimento. 

É nesse cenário de profundas modificações internas e externas das 

pessoas trans que optamos pelo rigor metodológico de estudarmos, nesta 

pesquisa, apenas sujeitos gays cis, uma vez que, ao delimitarmos esse 

subgrupo de sujeitos, respeitamos a existência de homens gays trans e 

suas performances linguísticas ainda pouco investigadas.  

Por fim, tratemos da categoria ―orientação sexual‖, que jamais se 

confunde com identidade de gênero, tampouco é determinada pelo sexo 

biológico ou gênero do indivíduo. Apesar de a orientação sexual ser, e-

quivocadamente, tida como um determinante do gênero, heterossexuali-

dade, bissexualidade, homossexualidade, pansexualidade, entre outras 

possibilidades de orientações sexuais não ―anunciam‖ se um homem é 

homem ou se uma mulher é mulher , assim por diante . Reis (2018, p. 33) 

afirma que orientação sexual é uma ―inclinaçaõ involuntária de cada pe s-

soa em sentir atraçaõ sexual , afetiva e emocional por indivíduos de 

gênero diferente, de mais de um gênero ou do mesmo gênero .‖ Essa in-

clinação não obedece a um grau de intensidade. Nesse sentido, é inviável 

afirmar se alguém é menos ou mais homossexual (gay ou lésbica), hete-

rossexual, bissexual, e assim por diante. 

É comum encontrarmos pesquisas, como de Gaudio (1994), Bar-

buio (2016), entre outros, em que os autores estudam as performances 

linguísticas de homens gays pelo crivo do gênero, ou seja, lidando com a 

relação orientação sexual e masculinidade/―afeminilidade‖. Vale ressaltar 

que, neste presente trabalho, a discussão levantada tem o propósito 

(re)conhecer possíveis fatores prosódicos comuns aos homens gays cis, 
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desconsiderando noções de masculinidade, entre outras, sobre os sujeitos 

pesquisados. 

 

2.2. Prosódia e gestos: considerações fundamentais  

Antes de apresentar as definições sobre prosódia, é importante de-

limitarmos o termo, destacando nossa perspectiva do que entendemos 

sobre o fenômeno. Nooteboom (1996) afirma que o termo tem origem no 

grego antigo e diz respeito às canções tocadas com instrumento musical. 

Mais tarde, ele foi designado como ―ciências da versificação‖ e ―leis da 

métrica‖ que orientavam o poder de modulação da voz humana (NOO-

TEBOOM, 1996). 

É de comum acordo que alguns autores, como Fox (2000), Barbo-

sa (2019) e Pacheco (2006), entendem que há dois extremos sobre aquilo 

que está para além de uma análise puramente segmental. De um extremo, 

a prosódia é vista em uma relação com o que está sendo realizado no e-

nunciado por si só, ou seja, uma concepção fonética do termo. De outro 

lado, sob uma ótica fonológica, o termo é entendido de forma abstrata, 

sem relação com a realização do que está presente no enunciado. Esses 

autores evidenciam a importância de delimitar essas duas concepções, 

que, apesar de fazerem parte de perspectivas diferentes, estão em lados 

opostos de uma mesma ―moeda‖. 

Barbosa (2019) reforça que os estudiosos em prosódia não estão 

interessados no que se diz, mas como se diz. Logo, aqui está o cerne da 

relação prosódia e gestos, assunto que será discutido nesta subseção. Em 

outros termos, para nós, os gestos são importantes, pois funcionam como 

uma ferramenta que modulam como os enunciados estão sendo realiza-

dos. 

No presente trabalho, entendemos que gestos englobam os movi-

mentos e posições dos membros superiores (mãos, braços, ombros, cabe-

ça, partes da face), como proposto por Dias (2018), mas, em função de 

uma escolha metodológica, propusemo-nos analisar exclusivamente os 

movimentos faciais porque os dados são naturalísticos e por vezes não é 

possível avaliar o movimento do corpo. 

Algumas contribuições que associam fala e gesto foram trazidas 

por alguns autores, como McNeill e Duncan (2000). Na obra, os autores 

afirmam que fala e gesto estão relacionados sistematicamente, garantindo 

que esse último é significativo, co-expressivo (expressando a mesma i-
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deia resultante daquilo que se diz) e sincronizado com a fala. Ou seja, 

ambos fenômenos são fundamentais no processo de comunicação entre 

indivíduos.  

Para que pudéssemos classificar as expressões faciais produzidas 

pelos sujeitos da pesquisa, tomamos como base o sistema de códigos de 

ações faciais trazido por Ekman e Friesen (1976). O Código de Ação Fa-

cial (Facial Action Code – FAC) foi pensado para dar conta de inferir as 

emoções de um indivíduo por meio da descrição dos seus movimentos 

faciais. 

O sistema, também utilizado por Dias (2018), Pacheco (2011) e 

Rodrigues e Pacheco (2019), descreve as expressões da face de uma pes-

soa com base nas ações que cada músculo do rosto é capaz de fazer. Isto 

significa que, em cada músculo, são possíveis movimentos varia-

dos.Ekman e Friesen (1976) denominam as ações de Unidades de Ação 

(Action Unity – AU). 

Moraes et al. (2010 apud DIAS, 2018) trazem que a prosódia é 

produzida e percebida por pistas multimodais, seja pelo estímulo sonoro 

e/ou visual. Alguns autores, a exemplo de Dias (2018), Krahmer e Swerts 

(2007) e Dias, Pacheco e Oliveira (2017) evidenciam que os movimentos 

corporais e faciais são importantes à comunicação, tendo papel central na 

inteligibilidade quando o estímulo sonoro é omitido, por exemplo. 

Dias (2018) ao estudar a relação prosódia e gesto, atestou que a 

interação dos sinais acústicos e visuais na produção de interrogativas e-

videnciam a existência de um fenômeno que surge da relação prosódia e 

gestos: a prosódia visual ou, mais especificamente, a prosódia gestual. 

Também, Pacheco (2011) analisou a relação dos gestos (movimentos fa-

ciais e corporais) na percepção da fala com ênfase e atenuação e consta-

tou que, sem o estímulo visual ou sem a sincronia dos sinais visuais e a-

cústicos, há um comprometimento na percepção das variações prosódicas 

analisadas. Além disso, Rodrigues e Pacheco (2019) investigaram a vari-

ação do comportamento gestual, voltada à produção de ênfase, de jorna-

listas em diferentes situações televisivas. Dessa forma, tais estudos men-

cionados nos mostram que os estudos em prosódia e gesto são/estão cada 

vez mais presentes nos meios acadêmicos. 

Portanto, evidenciamos que gestos (de qualquer tipo, movimentos 

faciais, manuais e corporais) não são movimentos aleatórios. Eles com-

plementam o conteúdo enunciativo e acompanham a composição prosó-

dica da fala. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1181 

3. Metodologia  

Para realizar esta pesquisa, procedemos com a seleção dos sujei-

tos e, posteriormente, dos materiais para a análise. Selecionamos oito 

pessoas públicas, cujos nomes circulam nas fontes midiáticas e são con-

sideradas celebridades. O motivo da escolha se deu pela disponibilidade 

das ocorrências, que estão dispostas a nível público, e pelos sujeitos se-

rem conhecidos publicamente dentro do território brasileiro.  

Assim, os sujeitos pesquisados foram divididos em ―grupo gay‖ e 

―grupo hétero‖. Para o ―grupo gay‖ selecionamos: 1) Phabullo Rodrigues 

da Silva, mais conhecido como Pabllo Vittar (porém, na condição de não 

drag, ou seja, desmontado), artista musical, de 26 anos (sujeito 1); 2) Je-

an Wyllys, ex-deputado federal e ex-participante de um reality show e 

professor universitário, de 46 anos de idade (sujeito 2); 3) Eduardo Ca-

margo, 31 anos, youtuber, apresentador e designer gráfico (sujeito 3); e 

Filipe Oliveira, youtuber, apresentador e escritor brasileiro de 32 anos. 

O ―grupo hétero‖ foi composto por 5) João Gordo, músico e re-

pórter, 56 anos (sujeito 5); 6) Danilo Gentili, apresentador e comediante 

brasileiro, 41 anos de idade; 7) Luciano Huck, 49 anos, produtor e apre-

sentador de um programa da televisão brasileira; e 8) Marcos Mion, es-

critor, empresário, ator e apresentador de 41 anos. O grupo composto pe-

los homens héteros é tido como um grupo controle porque consideramos 

que os sujeitos têm orientação sexual em uma extremidade oposta à dos 

sujeitos gays. Com isso, todos os sujeitos atendem aos critérios essenci-

ais à investigação: são homens cis, maiores de 18 anos e pessoas públi-

cas
200

. 

Partindo do pressuposto de que gestos e fala estão relacionados, o 

corpus é composto por entrevistas, apresentação de conteúdos variados 

etc. disponíveis em vídeo na plataforma de streaming Youtube 

(https://www.youtube.com/). Nelas, optamos apenas por sentenças inter-

rogativas do tipo parcial, que, conforme Moraes (1998), interrogativas do 

tipo parcial iniciam-se com pronomes interrogativos (que, quem, quantos 

etc.
201

) e não necessitam de ―sim‖ ou ―não‖ como resposta, como em 

―Qual vacina é a melhor?‖. 

                                                           
200 As informações relacionadas às profissões, idades etc. trazidas sobre os sujeitos foram 

retiradas dos resultados da plataforma de pesquisa Google (https://www.google.com/). 

201 Apesar de algumas gramáticas normativas, como a de Cunha e Cintra (2013) e Sarmento 

(2000), não classificarem ―como‖ e ―quando‖ como pronomes interrogativos, optamos 
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Além do mencionado anteriormente, consideramos alguns crité-

rios para seleção dos vídeos. Como este estudo necessita de análises de 

imagem e levando em conta como as frases são faladas, todos os vídeos 

deveriam apresentar fala espontânea emitida pelos sujeitos no momento 

da emissão das sentenças interrogativas, de modo que a imagem também 

estivesse focada no sujeito no momento da produção da frase. Também 

optamos para que os sujeitos estivessem em vídeos diferentes, ou seja, 

selecionamos mais de uma gravação para cada sujeito.    

Sobre o material selecionado do sujeito 1, os vídeos
202

 que com-

puseram o corpus dizem respeito a entrevistas, produzidas pelo canal 

GNT, em que Phabullo faz perguntas para alguns dos seus fãs, com dura-

ção média de 4 minutos cada.     

O sujeito 2 teve três vídeos
203

 diferentes selecionados. Em um ví-

deo com duração de 68 minutos, Jean Wyllys responde a perguntas feitas 

pelo médico Drauzio Varella; em outra gravação que totaliza 25 minutos 

de vídeo, Jean Wyllys responde às perguntas feitas por internautas do ca-

nal do Youtube Põe na Roda. No terceiro vídeo, o sujeito 2, em uma es-

pécie de bate-papo e entrevista com duração de 46 minutos, faz perguntas 

ao ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva.  

O sujeito 3 também teve três vídeos
204

 escolhidos para a coleta 

das interrogativas. Nos vídeos, Camargo analisa produtos vendidos na in-

ternet, participantes do Big Brother Brasil, versão brasileira de um rea-

lity show mundial, etc. Os vídeos têm duração média de 30 minutos, 29 

minutos 80 minutos, respectivamente. 

O quarto e último sujeito gay cisgênero selecionado, Filipe Oli-

veira, também é um youtuber e apresentador. Selecionamos três ví-

                                                                                                                       
por basearmo-nos às propostas de Moraes (1998), Dias (2018), que consideram ―quan-

do‖ e ―como‖ como pronomes permitidos a interrogativas do tipo parcial. 

202 Link de acesso aos vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=SofqY-wESvY;https:// 

www.youtube.com/watch?v=V9We5-d2D6o 

203 Link para acessar os vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=PwM-kUoAxh8&amp; 
t=245s; https://www.youtube.com/watch?v=2alckM9Cit4&amp;t=1164s;https://www. 

youtube.com/watch?v=23wf3NWctvI. 

204 Para acessar aos vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=Yyn1_9UQNM0; https:// 
www.youtube.com/watch?v=1lnU3-0KFTs; https://www.youtube.com/watch?v=7MS5n 

Z-sLt0. 
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deos
205

(duração total de quase 2 horas) em que o sujeito apresenta, anali-

sa e discute sobre novelas nacionais e internacionais e outros tópicos.   

Os dois vídeos
206

 escolhidos para a coleta das interrogativas do 

músico João Gordo tratam de entrevistas em que o sujeito faz perguntas 

aos repórteres Marcelo Tas e Didi Wagner, em seu programa Eletrogor-

do, com durações 11 e 12 de minutos de gravação, respectivamente.  

Os três vídeos
207

 selecionados do sujeito 6 totalizam mais de 1 ho-

ra de reprodução, em que Gentili entrevista famosos nacionais, como 

Andressa Urach, Inês Brasil, e internacionais. 

Retiramos três vídeos
208

 do Youtube em que Huck apresenta um 

quadro chamado ―Quem quer ser um milionário?‖ do seu programa Cal-

deirão do Huck. Nele, o apresentador faz perguntas de conhecimentos ge-

rais para que os participantes possam acumular prêmios em dinheiro. 

Por fim, para o sujeito 8, selecionamos três vídeos
209

 disponíveis 

no canal de Marcos Mion, presente na plataforma de streaming Youtube, 

em que o apresentador entrevista pessoas de diversas áreas do conheci-

mento e do entretenimento. Os vídeos têm durações variadas, que vão de 

nove minutos a mais de 1 hora de reprodução, cada.  

Após essa etapa, realizamos o processo de análise gestual, com 

base no sistema de códigos de ações faciais de Ekman e Friesen (1976). 

Apesar de o estudo desses autores estarem voltados a pesquisas na área 

da psicologia, adaptamos tais contribuições à nossa pesquisa, possibili-

                                                           
205 Link de acesso aos vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=1lnU3-0KFTs;https:// 

www.youtube.com/watch?v=pzPNMcyZtT4; https://www.youtube.com/watch?v=Nr 

MAE4N5M4E. 

206 Para acessar aos vídeos selecionados: https://www.youtube.com/watch?v=6YzES0N0i 

68;https://www.youtube.com/watch?v=7eVnHUcwW7U. 

207 Link de acesso aos vídeos: https://www.youtube.com/watch?v=ukkEnFmIIYQ;https:// 
www.youtube.com/watch?v=-KmQLinPoGM;https://www.youtube.com/watch?v=-dqb 

gvdbm44. 

208 Assista aos vídeos nos links: https://www.youtube.com/watch?v=UKt04VKCi2k&amp 
;t=1513s;https://www.youtube.com/watch?v=tJ393Vf400Y&amp;t=1472s;https://www. 

youtube.com/watch?v=rF7pO1oAd4o&amp;t=1364s. 

209 Link: https://www.youtube.com/watch?v=20MkwOi1xMw&amp;t=3427s; https://www. 
youtube.com/watch?v=-dry1phjbAU&amp;t=987s;https://www.youtube.com/watch?v= 

eM gMks-2ztg&amp;t=326s. 
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tando a classificação dos movimentos da face por meio das Unidades de 

Ação (doravante A.U
210

). 

Utilizamos o software ELAN (LAUSBERG; SLOETJES, 2009), 

em sua versão atualizada, 5.9, para o sistema macOS, para fazer anota-

ções dos gestos e utilizamos para aproximação de imagem, utilizamos os 

dispositivos zoom e redução de velocidade. Assim fomos capazes de 

anotar e classificar as expressões faciais e os movimentos de cabeça. 

A partir disso, com os dados coletados, selecionamos 24 (vinte e 

quatro) interrogativas, sendo três ocorrências produzidas por cada um 

dos sujeitos. Com as frases, mapeamos quais movimentos faciais e de 

cabeça estiveram presentes no momento de emissão da pergunta, bem 

como investigamos se é possível afirmar a existência de um padrão des-

ses movimentos faciais de modo que possamos descrevê-lo, por conse-

quência. 

 

4. Resultados e conclusões 

Nesta subseção, faremos um mapeamento dos movimentos faciais 

de cada sujeito pesquisado na realização das interrogativas selecionadas, 

bem como apresentaremos uma síntese dos resultados obtidos. Para todos 

os oito sujeitos, classificaremos os movimentos faciais com base nas 

Unidades de Ação de Ekman e Friesen (1976), e a partir disso, quantifi-

caremos as ocorrências.  

Iniciamos a análise pelos sujeitos do ―grupo gay‖. No quadro 1, 

um mapeamento dos gestos dos sujeitos gays pesquisados: 
 

Quadro 1: Relação dos movimentos realizados por cada sujeito gay. 

Phabullo Vittar 

AU Descrição do movimento, se-

gundo Ekman e Friesen 

(1976) 

Sentençainterrogativaprodu-

zida 

5 levantador de pálpebra superior ―Qual meu clipe favorito seu?‖ 

13 inchador de bochecha ―Quemsão?‖ 

52 Cabeça virada para direita ―Quemsão?‖ 

53 Cabeça erguida ―Qual meu clipe favorito 

seu?‖; ―Quem são?‖ 

56 Cabeça inclinada para direita ―Qual foi o melhor show da 

sua vida?‖ 

                                                           
210 Daremos preferência ao uso da sigla com base em sua língua original (língua inglesa). 
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Jean Wyllys 

2 levantador de sobrancelha ex-
terna 

―Que recado você pode dar 
pros brasileiros vivendo lá fo-

ra?‖; ―Quantas vezes a gente 

vê gay dizendo que não gosta 
de afeminados... que não gos-

tam do meio, né?‖ 

52 Cabeça virada para direita ―Quantas vezes a gente vê gay 

dizendo que não gosta de afe-
minados... que não gostam do 

meio, né?‖ 

54 cabeça para baixo ―O que que cê tá fazendo a-
qui?‖ 

55 Cabeça inclinada para esquerda ―O que que cê tá fazendo a-
qui?" 

56 Cabeça inclinada para direita ―Que recado você pode dar 
pros brasileiros vivendo lá fo-

ra?‖ 

64 olhos para baixo ―Que recado você pode dar 
pros brasileiros vivendo lá fo-

ra?‖ 

Eduardo Camargo 

1 levantador de sobrancelha in-

terna 

―Como gastar dinheiro com 

coisas que não precisamos?‖ 

2 levantador de sobrancelha ex-

terna 

―Qual foi a pior 'chernofood', 

'chernoreceita' desse vídeo dos 

gringos?"; ―Quem que vai re-
jeitar a KarolConká, gente?‖ 

54 cabeça para baixo ―Como gastar dinheiro com 

coisas que não precisamos?‖; 
―Qual foi a pior 'chernofood', 

'chernoreceita' desse vídeo dos 

gringos?‖ 

55 Cabeça inclinada para esquerda ―Como gastar dinheiro com 
coisas que não precisamos?‖ 

56 Cabeça inclinada para direita ―Como gastar dinheiro com 
coisas que não precisamos?‖; 

―Qual foi a pior 'chernofood', 
'chernoreceita' desse vídeo dos 

gringos? 

58 cabeça para trás ―Qual foi a pior 'chernofood', 

'chernoreceita' desse vídeo dos 
gringos? 

83 movimento de cabeça ―Quem que vai rejeitar a Ka-

rolConká, gente?‖ 

Filipe Oliveira 
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2 levantador de sobrancelha ex-
terna 

―Quem disse que é misturar, 
né?‖; ―Quantos anos eles têm 

na novela?‖ 

7 apertador de pálpebra ―Quem é que estava em seu 

auge, gente?‖ 

53 Cabeça erguida ―Quem disse que é misturar, 
né?‖ 

54 cabeça para baixo ―Quantos anos eles têm na no-
vela?‖ 

56 Cabeça inclinada para direita ―Quantos anos eles têm na no-

vela?‖ 

   Fonte: autores da pesquisa. 

Com base no quadro 1, afirmamos que os movimentos dos múscu-

los das pálpebras e das sobrancelhas são recorrentes em todos os sujeitos 

gays cis. Além disso, notamos que todos os sujeitos gays costumam mo-

vimentar a cabeça durante a produção de uma interrogativa, isto é, a ca-

beça é uma parte do corpo, entre os membros considerados nesta pesqui-

sa,movimentada com maior frequência na emissão desse tipo de frase por 

tais sujeitos.  

A partir daqui, trazemos as relações dos movimentos realizados 

pelos sujeitos do grupo controle, ou seja, pelos homens héteros cisgêne-

ros pesquisados.  

 

Quadro 2: Relação dos movimentos realizados por cada sujeito hétero. 

João Gordo 

AU Descrição do movimento, se-

gundo Ekman e Friesen 

(1976) 

Sentençainterrogativa produzida 

2 levantador de sobrancelha ex-

terna 

―Meu, que que eu tô fazendo aqui, 

cara?‖ 

56 cabeçainclinada para direita ―Quem que você acha que é o gran-
de gênio da TV de todos os tempos, 

cara?‖; ―Que que cê anda fazendo… 

anda viajando muito?‖ 

64 olhos para baixo ―Que que cê anda fazendo… anda 
viajando muito?‖ 

Danilo Gentili 

2 levantador de sobrancelha ex-

terna 

―Quem é a mais fera na cama?‖; 

―Quanto tempo demorou?‖ 

51 cabeça virada para a esquerda ―Quem é a mais fera na cama?‖ 
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52 cabeçavirada para direita ―Como vocês começaram a tocar 
juntos?‖ 

53 cabeçaerguida ―Quem é a mais fera na cama?‖; 
―Como vocês começaram a tocar 

juntos?‖ 

55 cabeçainclinada para esquerda ―Quanto tempo demorou?" 

Luciano Huck 

2 levantador de sobrancelha ex-
terna 

―Quem veio com você hoje?‖; 
―Quantos habitantes tem Macaíba?‖ 

4 abaixador de sobrancelha ―Quemfoi que fez?‖ 

7 apertador de pálpebra ―Quemfoi que fez?‖ 

41 abaixamento de pálpebra ―Quem veio com você hoje?‖ 

55 cabeçainclinada para esquerda ―Quemfoi que fez?‖ 

Marcos Mion 

1 levantador de sobrancelha in-
terna 

"Quantostentam?" 

2 levantador de sobrancelha ex-

terna 

―Qual o objetivo, então, real de tra-

zer esses imigrantes pra cá?‖; "Qual 

o seu entrevistado preferido?" 

5 levantador de pálpebra superior "Quantostentam?" 

54 cabeça para baixo ―Qual o objetivo, então, real de tra-
zer esses imigrantes pra cá?‖ 

55 cabeçainclinada para esquerda "Quantos tentam?"; "Qual o seu en-

trevistado preferido?" 

85 aceno de cabeça para cima e 

para baixo 

―Qual o objetivo, então, real de tra-

zer esses imigrantes pra cá?‖ 

    Fonte: autores da pesquisa. 

Assim, sobre os sujeitos héteros cis, notamos que os movimentos 

de cabeça foram predominantes. Já os movimentos de sobrancelhas tam-

bém ocorreram com certa frequência, embora não tenham sido tão pre-

sentes quanto os movimentos de cabeça.  

Portanto, com base nas vinte e quatro frases produzidas pelos oito 

informantes, calculamos 54 (cinquenta e quatro) movimentos que envol-

veram sobrancelha, pálpebra, olhos, boca/bochechas e cabeça. Isso refor-

ça que é comum que os sujeitos masculinos (independentemente da sua 

orientação sexual, neste caso, heterossexualidade e homossexualidade), 

ao realizar interrogativas do tipo parcial, produzem gestos faciais simul-
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taneamente. Sobre isso, é possível encontrarmos uma semelhança nos re-

sultados obtidos por Dias (2018), por exemplo.  

A tabela 1 apresenta o contraste dos movimentos faciais produzi-

dos por todos os sujeitos, gays e héteros, selecionados: 

Tabela 1: Quantidade de movimentos realizados sujeitos (S) gays e héteros pesquisados. 

Movimentos Sujeitos gays Sujeitos héteros  

TOTAL 
S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 

Movimento de sobrancelhas 0 2 3 2 1 2 3 3 16 

Movimento de pálpebras 1 0 0 1 0 0 2 1 5 

Movimento dos olhos 0 1 0 0 1 0 0 0 2 

Movimento de boca/bochechas 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Movimento de cabeça 4 4 7 3 2 5 1 4 30 

TOTAL 6 7 10 6 4 7 6 8 54 

 Fonte: autores da pesquisa. 

Com base na comparação apresentada na tabela 1, em termos no-

minais, movimentos de cabeça são predominantes nas ocorrências de to-

dos os sujeitos (com exceção do sujeito 7), com valor total igual a 30 o-

corrências. Dessa forma, podemos afirmar que tais movimentos são im-

portantes às interrogativas do tipo parcial, como também observado nos 

resultados obtidos no estudo realizado por Dias (2018). 

Por outro lado, os dados sinalizaram que movimento de bo-

ca/bochecha não foi comum nas produções das interrogativas, sendo rea-

lizado apenas por um sujeito, neste caso, gay cisgênero. Desse mesmo 

extremo, movimentos dos olhos foram pouco recorrentes. Esses foram 

produzidos apenas duas vezes: um movimento realizado por um sujeito 

gay cis e outro por um sujeito hétero cis. 

 

5. Considerações finais  

Neste trabalho, investigamos a relação prosódia, gestos e sexuali-

dade humana, de modo que pudemos avaliar a evidência do fenômeno 

―prosódia visual‖ como uma marca diferencial dos sujeitos gays cis. Os 

resultados sinalizam a intrínseca relação entre a produção de uma inter-
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rogativa parcial e dos gestos (um movimento facial, seja esse das partes 

da face, seja, principalmente, de cabeça). 

Por meio da análise dos movimentos faciais de cada homem gay 

cisgênero e de cada homem hétero cisgênero ao produzirem interrogati-

vas do tipo parcial (conforme os objetivos citados na introdução), con-

firmamos a hipótese de que homens gays cis são mais expressivos quan-

do comparados a homens héteros cis. Assim, apesar de não haver uma 

exclusividade de movimentos característica à pessoa gay cisgênero tam-

pouco ao homem hétero, gays cis foram 20% mais expressivos do que os 

héteros cis, quando comparamos os 29 (vinte e nove) movimentos produ-

zidos pelos gays e 25 (vinte e cinco) movimentos realizados pelos héte-

ros.  Embora se trate de poucos dados, eles sinalizam para uma tendência 

que se possa encontrar ao se comparar os gestos de gays cis e héteros cis. 

Dessa forma, respondemos à pergunta central, ―é possível afirmar 

que, por meio dos movimentos faciais, há um padrão gestual próprio de 

homens gays cisgêneros ao produzirem interrogativas?‖, considerando os 

resultados dos dados. Com base nesses achados, verificamos que não 

houve um padrão gestual de gays cisgênero na produção das interrogati-

vas do tipo parcial, uma vez que não há movimentos faciais específicos 

desses sujeitos. 

 De qualquer modo, todas as ocorrências reforçam a noção de 

―prosódia visual‖ como defendida por Pacheco (2011), Dias (2018), Ro-

drigues e Pacheco (2019), Dias, Pacheco e Oliveira (2017), pois os mo-

vimentos faciais (gestos) acompanham, de forma visual, as curvas meló-

dicas de frases interrogativas, com ênfase etc. Nesse sentido, os dados si-

nalizaram que o fenômeno que marca as ―interrogativas gays‖ é a expres-

sividade.  

Acreditamos que tal discussão pode ser reforçada, sendo confir-

mada ou não, a partir de testes de percepção e análises mais robustas 

considerando outros contextos prosódicos e comunicativos. Portanto, 

como encaminhamento futuro, apostamos na produção de mais estudos 

que enfatizem a relação da prosódia (numa perspectiva linguística) e se-

xualidade humana, como proposto no presente trabalho.   
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RESUMO 

Este artigo evidencia perspectivas discursivas e literárias acerca da reforma 

agrária, que em sua essência ou numa definição genérica, configura-se como a 

reorganização mais justa da propriedade rural. Objetivou-se trazer algumas 

concepções sobre a divisão de terras em nosso país, em que a estrutura fundiária 

corresponde à elite e ao poder, e por isso, todas as possíveis mudanças são vistas de 

forma negativa por parte da sociedade. Os procedimentos metodológicos ocorreram 

por meio da revisão bibliográfica, com base nos estudos de pesquisadores, que 

apresentam conhecimento sobre o assunto, bem como a pesquisa de campo com base 

na compreensão de programas da reforma agrária e de recortes de poesia da 

literatura e de música popular brasileira. Dentre os resultados alcançados, tem-se a 

concepção de que não adianta apenas dividir terras é preciso infraestrutura, créditos e 

facilidades para pagamentos de débitos, comercialização e modernização dos meios de 

produção rural. 
Palavras-chave 

Discurso. Literatura. Reforma agrária. 

 

ABSTRACT 

This article highlights discursive and literary perspectives on agrarian reform, 

which in essence or in a generic definition, is configured as the most just 

reorganization of rural property. The objective was to bring some conceptions about 

the division of land in our country, in which the land structure corresponds to the elite 

and to the power, and therefore, all possible changes are seen in a negative way on the 

part of society. The methodological procedures took place through bibliographic 

review, based on the studies of researchers, who present knowledge on the subject, as 

well as field research based on the understanding of agrarian reform programs and 

poetry clippings from literature and popular music. Brazilian. Among the results 

achieved, there is the conception that it is not enough to just divide land, it is 
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necessary infrastructure, credits and facilities for payment of debts, 

commercialization and modernization of the means of rural production. 

Keywords 

Discourse. Literature. Agrarian reform. 

 

1. Introdução 

A convivência dos seres humanos em sociedade, ao longo dos a-

nos, encaminhou-se para a criação de formas de organização, com o ob-

jetivo de garantir a ordem e a paz entre as pessoas. Os estados, as nor-

mas, as regras e o direito foram criados à proporção que os vínculos se 

tornavam mais complexos. E assim, um dos valores fundamentais encon-

tra-se na dignidade da pessoa humana, que tem como foco a garantia da 

vida digna, com neste caso específico, em que se encaminha para o direi-

to a políticas públicas de acesso à terra para produzir (TAVARES, 2020).  

Nesta perspectiva, observa-se uma problemática em questão: o 

direito à divisão das terras. O tema é polêmico porque também divide a 

sociedade. E por isso, a criticidade e a busca por solução são vivenciadas 

na literatura e na música. A poesia e a música têm a característica de ser 

fomentador do processo discursivo, pois são intrínsecas ao 

comportamento humano, e por meio delas pode ser obtida uma 

aprendizagem consistente e dinâmica (BRÉSCIA, 2003). 

Logo, o uso da terra e sua divisão, para a reforma agrária e 

assentamento de trabalhadores rurais sem terras, elencam elementos 

considerados relevantes para o debate sobre a função socioambiental da 

terra pública, como instrumento para alcançar a justiça social, econômica 

e ambiental. Para Marés (2003), a reforma agrária está inserida no debate 

sobre o papel e a importância das terras públicas para o desenvolvimento 

econômico e social. 

O presente artigo se justifica numa análise discursiva crítica do 

direito à terra. Tem-se um tratado que evidencia as perspectivas 

discursivas e literárias acerca da reforma agrária, que em sua essência ou 

numa definição genérica, configura-se como a reorganização mais justa 

da propriedade rural. Objetivou-se trazer algumas concepções sobre a 

divisão de terras em nosso país, em que a estrutura fundiária corresponde 

à elite e ao poder, e por isso, todas as possíveis mudanças são vistas de 

forma negativa por parte da sociedade. 
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2. A perspectiva metodológica da pesquisa 

Os procedimentos metodológicos ocorreram por meio da revisão 

bibliográfica, com base nos estudos de pesquisadores, que apresentam 

conhecimento sobre o assunto, bem como a pesquisa de campo com base 

na compreensão de programas da reforma agrária e de recortes de poesia 

da literatura e de música popular brasileira, considerando a proposição 

sociolinguística e discursiva. 

Segundo Bereton et al. (2005) uma revisão bibliográfica permite 

ao pesquisador uma avaliação rigorosa e confiável das pesquisas 

realizadas dentro de um tema em questão. Ela é, portanto, um 

instrumento para mapear trabalhos publicados no tema de pesquisa 

específico, a fim de que o pesquisador seja capaz de elaborar uma síntese 

do conhecimento existente sobre o assunto. 

Com o mesmo pensamento, Levy e Ellis (2006) evidenciam que a: 

Revisão bibliográfica sistemática é o processo de coletar, conhecer, 

compreender, analisar, sintetizar e avaliar um conjunto de artigos 
científicos com o propósito de criar um embasamento teórico-científico 

(estado da arte) sobre um determinado tópico ou assunto pesquisado. Para 

isso é necessário adotar um procedimento, um conjunto de passos, 
técnicas e ferramentas específicas. (LEVY; ELLIS, 2006, p.185) 

Este artigo também perpassou pela análise de contextualização de 

música sobre a temática do artigo. Note-se que fazer a análise na letra de 

música tem desenvolvido pesquisas que permitem visualizar como a 

relação discurso e linguagem se interagem e como o sujeito, constituído 

por sua história vai se comportar a partir dessas relações, consoante aos 

valores discursivos estudados por Grimm (2011). 

Metodologicamente, observa que o discurso da poesia tem a 

perspectiva da contemplação emocional e da criticidade. A poesia 

desperta a sensibilidade e os valores éticos e estéticos. Aprimora as 

emoções e a sensibilidade. Teoricamente, aborda os múltiplos 

significados, materializa o prazer e as manifestações de beleza. E assim, 

conforme teoriza Bloom (2001), trabalhar com este gênero tem-se fonte 

de comunicação, saber, profundidade, signos e significantes. 
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3. A caracterização da questão fundiária e a reforma agrária: breves 

considerações históricas 

Para Coca (2011), enquanto alguns compreendem a reforma agrá-

ria como mera desapropriação de terras, outros podem considerar tam-

bém medidas como a doação, a regularização fundiária e o reconheci-

mento de assentamentos criados por estados e municípios. É possível 

compreendê-la como uma ação que visa o fortalecimento do capitalismo 

ou o seu combate. E por isso, ao citar os elementos que se julga adequa-

dos para o significado do conceito, deve ser justificada a escolha, pois ao 

contrário, não se apresenta o devido rigor científico. Porém, esse rigor 

não indica a existência de uma única possibilidade de apreensão de de-

terminado fenômeno. Em síntese, a reforma agrária pode ser entendida 

como a luta que envolve a questão da concentração fundiária e o proces-

so de democratização do espaço agrário. 

Assim, historicamente, excluído o período colonial e monárquico 

brasileiro, observa-se que nas décadas subsequentes, entre a proclamação 

da República, em 1889 até 1964 (Estatuto da Terra), o problema da legi-

timação de posses foi posto em segundo plano. Até mesmo porque em 

1891, foi instituída uma lei que aprovava a emissão de propriedade por 

parte dos estados e não mais como função da União. O que evidencia só 

o desinteresse sobre o caso, mais também a omissão da Federação em re-

lação à estrutura fundiária da nação (SILVA, 1996). 

Nessa época, a partir do século XX, a luta pela terra vinha 

inserida num conjunto de reivindicações sobre os direitos elementares do 

trabalho, da saúde, da previdência, da escolarização, com base no direito 

à organização autônoma dos grupos sociais. (GARCIA JR., 1990). 

A este respeito, Sabourin demonstra como eram organizados os 

embates dos trabalhadores: 

Desde o início, as ligas reuniram trabalhadores assalariados das usinas de 
cana-de-açúcar, moradores, meeiros e pequenos arrendatários de estatuto 

muito precário. Todas essas categorias eram, de fato, regularmente 

expulsas de sua terra de trabalho ou expelidas da sua fonte de trabalho 
segundo as necessidades dos patrões e proprietários. Este vai ser o 

primeiro desencontro ao não se desenvolver, nesse momento, políticas 

públicas minimamente favoráveis à reforma agrária. (SABOURIN, 2008, 
p. 171) 

Já no regime militar brasileiro, o segundo grande tema das ―re-

formas de base‖ do governo Goulart era a legislação sobre a reforma a-

grária. Naquele momento, ocorreu o golpe de Estado militar de 1964, 
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causando o um segundo desencontro entre as organizações camponesas e 

o Estado. Houve repressão, uma vez que os governos utilizaram novas 

formas de controle das organizações camponesas. Os Sindicatos de Tra-

balhadores Rurais foram controlados e reduzidos à administração dos 

programas sociais e coagidos a se desviar das suas funções de luta 

(CARVALHO, 2005). 

A primeira lei de reforma agrária - o Estatuto da Terra - foi pro-

mulgado em novembro de 1964 (BRASIL, 1964). Ele previa uma indeni-

zação aos proprietários em caso de desapropriação (em numerário ou 

mediante títulos da dívida pública). Foi limitado desenvolver um pro-

grama de colonização dirigida às terras dos Cerrados e da Amazônia. 

Somente em 1985, com a volta da democracia, redefiniram o Plano Na-

cional de Reforma Agrária. Porém, combatido pela classe patronal e pela 

UDR (União Democrática Ruralista), o plano não conseguiu ter aplicação 

relevante antes da Constituição de 1988, momento histórico em que no-

vos rumos foram tomados, inclusive com políticas para o fortalecimento 

da agricultura familiar (BARBOSA, 2005). 

Sobre a temática, Sabourin (2005) demonstra que: 

Em matéria de agricultura familiar e de reforma agrária, o debate 

brasileiro gira em torno de duas teses, a meu ver, redutoras e parciais. 

Essas duas teses, ademais, ignoram ricas alternativas que existem país 
adentro. Uma delas passa pela promoção de um agricultor familiar 

inovador e pequeno empresário, cada vez mais integrado ao mercado 

capitalista por meio das cadeias internacionais ou dos nichos de mercado 
segmentados por intermédio da qualificação dos produtos. Outra tese 

considera que o desenvolvimento do capitalismo agrícola e o grau de 

globalização da agricultura brasileira são tais que a solução da reforma 
agrária e do apoio à agricultura familiar já foi superada tanto do ponto de 

vista dos interesses da burguesia capitalista quanto das forças produtivas. 

A reforma agrária está chegando demasiado tarde, não permitindo a 
instalação de pequenos produtores competitivos. (SABOURIN, 2005, p. 

179) 

De qualquer forma, esclareça-se que a divisão de terras no Brasil 

sempre foi injusta e desigual. Aglomeração de muitas terras para poucos, 

formando assim, grandes latifúndios que beneficiaram parcela pequena 

da população. A produção destes latifúndios tem predominância da 

monocultura extrativista e muitas vezes predatória (SILVA, 1988). 

Destaque, porém, que a atual Carta Magna conclamou o direito de 

propriedade em dois instantes diversos. A propriedade vista como 

garantia individual e como princípio de ordem econômica. Vale o 

destaque que a função social da propriedade rural como elemento de 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1197 

produção, uma vez que a questão da terra não é apenas um problema 

social, mas também econômico e político (BALEEIRO, 2012). 

 

4. O discurso em torno da divisão de terras e a garantia de 

investimentos para a produção agrícola 

As origens ou raízes dos problemas fundiários no Brasil são 

reflexos da construção histórica da formação da propriedade aqui 

proposta. A referida herança origina-se de uma dinâmica de 

funcionamento da colônia e das leis vigentes naquele período, as quais 

trouxeram as disparidades na distribuição de terras e, consequentemente, 

na concepção mercadológica da terra (FURTADO, 1989). 

Por conseguinte, para uma análise mais aprofundada da 

concentração de terras, da divisão, da produção e até mesmo da 

produtividade agrícola nos dias atuais, é preciso levar em consideração a 

perspectiva histórica da questão agrária no Brasil (REIS, 2001). 

Souza (2000) evidencia quanto ao quesito do desenvolvimento 

agropecuário, a consideração de que a maior parte dos estados brasileiros 

que obtiveram tendência de concentração ao longo dos anos (1970 a 

1995), culminou por um processo de modernização agrícola um tanto 

quanto mais intensivo. Entretanto, esse não foi o único dos fatores a 

atuarem nos estados, no sentido de contribuir para os avanços da 

concentração de terras, mesmo assim, foi possível evidenciar uma 

possível tendência entre estas as variáveis. 

Pelas questões social, econômica, cultural, política, jurídica e 

institucional, ocorre uma cadeia de segmentos que faz com que a reforma 

agrária e a produtividade dos pequenos agricultores não consigam 

prosperar conforme o adequado. De acordo com Sauer:  

De um lado, uma dimensão histórica, social, econômica e cultural que 

caracteriza os sujeitos envolvidos, e, de outro, uma dimensão política, 
jurídica e institucional diretamente implicada nas responsabilidades, 

compromissos e deveres do Estado Democrático de Direito em relação 

àqueles sujeitos. Desde uma perspectiva dos sujeitos, o referencial da 
sociologia rural – indispensável para uma análise que se pretenda 

adequada para uma eficaz compreensão e solução dos conflitos fundiários 
– nos indica que os conflitos fundiários apresentam-se, hoje, como 

reiteração ou reação a um modelo histórico de exclusão, expropriação e 

violência contra os sujeitos que aliam de forma intrínseca e indissociável 
a posse da terra ao trabalho e aos seus modos de vida, em oposição à 
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expansão do agronegócio, dos empreendimentos de infraestrutura e 
mineração sobre suas terras e territórios (SAUER, 2013, p. 59) 

Destaque inclusive que os assentamentos estão apoiados por uma 

política de crédito própria, através do INCRA (Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária), que financia a implantação dos lotes, 

com recursos para a construção da moradia. Porém, é necessário além de 

financiar o custeio da produção, disponibilizar crédito para sobrevivência 

familiar, manutenção da propriedade, investimentos futuros, com prazos 

e carências para maquinários, insumos e implementos (CARVALHO, 

2006). 

Segundo Albuquerque (2005), uma alternativa viável para esta 

dificuldade seria a implementação de um crédito de manutenção das 

famílias, vinculado a investimentos a longo prazo em sistemas 

agrossilvipastoris, que junto com a agropecuária também implementam 

árvores com baixo custo de produção, mas com elevado valor agregado. 

 

5. Concepções sobre a Análise do Discurso 

Segundo Foucault (2008), a análise do discurso tem sido objeto de 

estudo de algumas abordagens sobre as diferentes maneiras de significar, 

ou de se estudar a linguagem, pois esta situa o sujeito corporalmente, 

historicamente no tempo e no espaço. Além do mais, o ser humano 

adquire a linguagem por meio da interação e passa a entender-se como 

sujeito por meio da linguagem. 

Nesta perspectiva, Fairclough (2001) esclarece que a luta 

hegemônica se instaura na associação, desmembramento e reorganização 

de elementos discursivos, numa relação dialética entre as estruturas e 

eventos constituintes, consonante ao que preconiza: 

Pode-se considerar uma ordem de discurso como a faceta discursiva do 
equilíbrio contraditório e instável que constitui uma hegemonia, e a 

articulação e a rearticulação de ordens de discurso são, 

consequentemente, um marco delimitador na luta hegemônica. Além 
disso, a prática discursiva a produção, a distribuição e o consumo (como 

também a interpretação) de textos são uma faceta da luta hegemônica que 
contribui em graus variados para a reprodução ou a transformação não 

apenas da ordem de discurso existente (por exemplo, mediante a maneira 

como os textos e as convenções prévias são articulados na produção 
textual), mas também das relações sociais e assimétricas existentes. 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 123-4) 
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E por isso, segundo Charaudeau (2008), ao ser tomar em 

consideração que as bases estruturais são ordens de discurso mais ou 

menos instáveis e que o texto é tomado na sua intertextualidade, 

mobilizando textos e convenções outras, conclui-se que os elementos a 

serem abordados neste artigo são polêmicos à medida que se inserem 

num longo contexto histórico de lutas. 

Ademais, Koch (1993) estabelece que com a Análise do Discurso 

pode-se compreender melhor o funcionamento da ideologia que está 

constantemente ligada à interpretação, e juntos constituem os sentidos. E 

bem mais, pois os discursos estão em transformação conforme o tempo e 

as práticas discursivas. 

 

6. A reforma agrária: análises sucintas na literatura e na música 

Compreender um texto, independente do gênero, permite o 

desvendar de suas entrelinhas. Vale o destaque que o discurso utilizado 

representa a mensagem que ora se deseja transmitir. Assim, faz-se a 

apresentação do texto constante da figura 1, que cabe uma discussão 

tanto sociolinguística quanto ideológica: 
 

Figura 1: Música com contextualização da vida de retirante. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

                 Fonte: Letras Mus (2021). 

Após compreensão do texto da Figura 1, observa que a música 

―Reforma Agrária‖ de Saisse e os Bois, evidencia a problemática de um 

retirante sem terra e sem dignidade, por meio das expressões ―boia fria‖, 

―vim lá do Ceará‖, ―mataram minha família‖, ―atiraram nas crianças‖, 

―nós não somo vagabundo‖, ―planta açúcar, mandioca tem o milho‖, 

dentre outras que contextualizam essa realidade. 
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De acordo com Oliveira (2013), o primeiro aspecto a se observar 

é que a relação estabelecida pela língua no mundo com os sujeitos que a 

falam e as diferentes situações em que se produz o dizer estão ligadas à 

exterioridade da linguagem. Isso ocorre porque está levando em 

consideração o contexto social, histórico e ideológico em que 

determinado enunciado foi produzido, como no caso em questão da 

música, a revolta pela condição indigna e as injustiças vividas pelo eu-

lírico, um retirante. 

Nesta perspectiva do retirar-se, do ser retirante, apresenta-se a 

figura 2, em que detalhes do vídeo com a música analisada, evidenciam 

mais ainda a problemática citada: 

 

Figura 2: Recorte de vídeo da música ―Reforma Agrária‖. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                             Fonte: Youtube (2021). 

A figura 2 demonstra um recorte de um vídeo, em que o plano ao 

fundo de uma cidade faz a oposição ao rural, àquele que vê de longe, do 

que se retirou e chegou, de certa forma marginalizado. Para Reis (2001), 

o retirante é o termo que se refere à pessoa ou grupo que abandona a sua 

terra por causa da seca, da violência e da miséria em busca de uma 

localidade que lhe dê melhores condições de vida, e que, por 

conseguinte, merece um olhar de cuidados e de políticas públicas. 

Por outro lado, para Bogo (2008), os desafios e possibilidades do 

desenvolvimento e implantação de políticas públicas para a reforma 

agrária nos diversos quinhões do Brasil trespassam, por singularidades e 

pluralidades dos sujeitos protagonistas desse processo consolidados em 

palavras como ocupar, resistir, produzir na identidade de pertencimento e 

em toda um mistificar da luta, que são consolidadores da autonomia 

política, social e econômica dos assentamentos rurais 

As políticas públicas envolvem questões de valores e de recursos 

disponíveis, por isto, desenvolver uma ou outra política depende do que 
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se considera que é desejado socialmente. E por isso, para Rodríguez e 

Ardid (1996), são os critérios seguidos no momento de se estabelecer as 

prioridades dos recursos disponíveis que direcionam a distribuição e 

transferência de renda de um agente social para outro. 

Na continuidade da pesquisa, por meio da Figura 3, evidencia-se 

um fragmento da poesia ―João Boa-Morte, cabra marcado para morrer do 

poeta Ferreira Gullar: 

 

Figura 3: Fragmento de poesia de Ferreira Gullar. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: Gullar (1980) 

As ideias constantes na poesia da figura 3, na síntese de Moura 

(2001), evidenciam que o personagem João Boa-Morte, de ―João Boa-

Morte, cabra marcado pra morrer‖, trabalha sob más condições nas terras 

do patrão (Coronel Benedito). No enredo, é expulso, juntamente com a 

mulher e quatro filhos, após queixas e conclamação de seus colegas para 

que se livrem do cativeiro. Assim, passa a vagar pelo sertão, não 

consegue emprego e um de seus filhos definha até a morte. E com 

tristeza, decide matar a família e suicidar-se, entretanto, é impedido pelo 

outro personagem, também trabalhador rural, Chico Vaqueiro, que o leva 

às lutas da liga camponesa. 

Tem-se aqui um texto histórico e que compreende a labuta do 

trabalhador rural sem-terra. Assim, para Gullar (2013), o texto tem que 

ser poético e político, pois o importante naquele momento é que a poesia 

se comunique com o maior número possível de pessoas, mesmo que, para 

isso, a qualidade formal venha a ser sacrificada e fique em segundo 

plano. 
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Desse modo, percebe-se que há um sentido amplo no tempo e no 

espaço sobre as práticas e vivências do homem, além do mais, situando a 

narrativa na história próxima ao tempo da ditadura implantada no Brasil, 

no decorrer do século XX. Ficam evidentes os efeitos de sentidos que 

podem ser produzidos no discurso, visto que através dele, é possível 

tanto a permanência do homem na realidade na qual está inserido quanto 

a sua transformação, por meio da luta, por meio de sua inclusão a um 

pedaço de terra (MAGALHÃES, 2015). 

Quanto ao indivíduo em sim, presente nas três figuras analisadas, 

nota-se que é por meio da leitura desse mundo plural, coletivo, singular e 

contraditório, que buscamos encontrar respostas para hipóteses 

levantadas, posto que as políticas públicas para sustentabilidade da 

divisão das terras, têm-se desenvolvido, através de uma tensão entre 

poder público, setores do agronegócio e movimentos sociais da reforma 

agrária (SILVA FILHO, 2008).  

 

6. Conclusão 

Compreendeu-se após termino do artigo que reforma agrária está 

inserida nos aspectos discursivos e no debate sobre o papel e a 

importância das terras públicas para o desenvolvimento econômico e 

social. 

À luz de Coca (2011), no viés ideológico, observou-se que a 

reforma agrária pode ser entendida como a luta que envolve a questão da 

concentração fundiária e o processo de democratização do espaço 

agrário. 

Quanto aos aspectos da divisão de terras e assentamentos, 

concluiu-se que são necessários programas para financiar o custeio da 

produção, disponibilizar crédito para sobrevivência familiar, manutenção 

da propriedade e investimentos futuros, com prazos e carências para 

maquinários, insumos e implementos. 

Torna-se primordial, a continuidade de pesquisas com os 

assentados e suas leituras de mundo, pois é por meio do olhar plural, 

coletivo, singular e contraditório desse trabalhador, que se compreende 

esse problema em sua contextualização histórica e contemporânea. 

Ficou evidenciado ainda que, segundo Bréscia (2003), a poesia e a 

música têm a característica de ser fomentador do processo discursivo, 
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pois são intrínsecas ao comportamento humano, e por meio delas pode 

ser obtida uma aprendizagem consistente e dinâmica, como neste caso da 

reforma agrária. 
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RESUMO 

O presente artigo objetiva apresentar e discutir a partir de referencial teórico uma 

política pública de educação. Para tanto, faz uma breve contextualização e análise 

discursiva das políticas públicas de educação no cenário atual e aborda a educação 

integral no contexto histórico, evidenciando as várias tentativas de implementação 

dessa política no país. Por fim, apresenta uma experiência que deu certo, descrevendo 

os aspectos que envolvem a extensão da jornada escolar na prática, verificando-se as 

falas dos envolvidos. Como considerações traz a possibilidade dessa política a longo 

prazo e, se feita de maneira séria e comprometida por todos os envolvidos pode 

representar mais qualidade na educação. 

Palavras–chave: 

Análise discursiva. Experiências escolares. Políticas públicas. 

 

ABSTRACT 

This article aims to present and discuss a public education policy from a theoretical 

framework. To do so, it provides a brief contextualization and discursive analysis of 

public education policies in the current scenario and addresses integral education in 

the historical context, highlighting the various attempts to implement this policy in the 

country. Finally, it presents an experience that worked, describing the aspects that 

involve the extension of the school day in practice, verifying the speeches of those 

involved. As considerations it brings the possibility of this policy in the long term and, 

if done in a serious and committed way by all involved, it can represent more quality 

in education. 

Keywords: 

Discursive analysis. Public policies. School experiences. 

 

1. Introdução 

O texto a seguir apresenta uma política pública contemporânea 

contextualizando sua implementação e discutindo o universo diverso que 

se entrepõe entre a idealização de uma política, sua implementação e seu 

mailto:rosanepretto@yahoo.com.br
mailto:paulohg@ifto.edu.br


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1207 

real alcance na correção e ou distorção a que se destina. Nesse caso 

específico, estaremos discutindo a política pública que prevê e reafirma, 

no capítulo 1 (BNCC, 2018, p. 15) que trata do Pacto Federativo e a 

Implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 

compromisso com a Educação Integral. O seguinte trecho ―(...) a BNCC 

afirma, de maneira explícita, o seu compromisso com a ―educação 

integral‖, deixa claro que o Estado entende que a educação integral, 

enquanto sistemática de organização de currículos, das aprendizagens e 

do ensino pode se constituir um modo alternativo e eficaz das escolas 

desenvolverem seus processos educacionais. 

Assim, o texto discute de maneira breve e geral, as políticas 

públicas na área da educação no cenário atual brasileiro à luz de teóricos 

como Souza, na sequência trata da Educação Integral como política 

pública, a história e os dilemas de implementação sob o olhar de alguns 

teóricos brasileiros, como Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro, Cavaliere e 

outros, em seguida tem-se a experiência de uma escola de periferia da 

região do Vale dos Sinos, e depois, aponta-se considerações do estudo. 

 

2. Políticas públicas da educação e o cenário atual  

Para discutir o termo políticas públicas e a dimensão que lhe é 

conferida, principalmente pelos países que assumem uma economia 

neoliberal, precisamos entender que essa terminologia como área de 

conhecimento e disciplina acadêmica foi instituída nos Estados Unidos e 

ganhou fomento dos governos do pós-Segunda Guerra Mundial como 

subsídio para a sua reorganização e desenvolvimento.  

Segundo Souza (2006), as políticas públicas são denominadas 

campo de conhecimento advindo das ciências políticas que atuam, 

primordialmente, como uma rede organizacional do Estado que dispõe da 

ação do governo para o seu planejamento, execução, gerenciamento e 

avaliação a partir de demandas pré-existentes. 

Vários atributos contribuem para o destaque das políticas 

públicas, considerando, as políticas restritivas de gastos, as políticas que 

minimizam a atuação estatal e propõem novos mecanismos de 

governabilidade e as políticas que impulsionam o desenvolvimento 

econômico e aumentam o acesso da população a direitos e serviços. 

Vários autores possuem conceitos ampliadores de percepção da 

ambiência das políticas públicas, conceituando-a de forma generalizada 
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como a manifestação do Estado por meio de ações do governo. Souza 

(2006) reforça que ―a definição mais conhecida é a de Laswell, ou seja, 

decisões e análises sobre política pública implicam responder às 

seguintes questões: quem ganha o quê, por quê e que diferença faz‖.  

Souza (2006) aponta que Lowi separa as políticas públicas em 

quatro formatos no sentido de atenderem as demandas, o primeiro 

valoriza o caráter distributivo e considera o individual em detrimento do 

universal, prevendo impactos positivos a determinados grupos sociais; a 

segunda categoria volta-se à ação reguladora do Estado que se manifesta 

nas ações de controle sobre as receitas e despesas, envolvendo a 

burocracia e grupos de interesse; o terceiro conjunto de políticas são as 

redistributivas que se concentram em resultados a longo prazo com um 

alcance quase que totalitário da população impondo-lhes perdas e ganhos 

com estimativas que lhes faltam concretude, essas políticas subsidiam os 

sistemas previdenciário
211

, tributário e políticas sociais universais, o 

quarto formato reporta-se às políticas constitutivas que propõe os 

procedimentos. Contudo, as políticas como organismos vivos e 

dinâmicos constituem-se diferentemente, considerando onde, como, por 

quem e para quem são implementadas, desenvolvidas e avaliadas, 

apresentando diversas possibilidades de desenvolvimentos e resultados. 

Na América Latina, assim como no Brasil, as políticas públicas 

passaram a fazer parte do cenário estrutural dos governos, seguindo, em 

sua maioria, a lógica das agendas internacionais por não conseguirem 

manter acordos entre si, capazes de conduzirem o seu desenvolvimento 

econômico e garantir direitos mínimos aos seus cidadãos. 

Nesse contexto passamos a discutir o papel que as políticas 

públicas educacionais brasileira têm assumido, considerando o seu início 

entre as décadas de 1920 e 1930, quando o Brasil, diante da crise do café 

e do início do processo de industrialização, passa a preocupar-se com a 

organização educacional do país como necessidade para a formação de 

mão-de-obra para a geração de trabalho e renda, formando a população 

também para o consumo. 

Desse modo, o Estado brasileiro passaria a organizar a educação 

escolar através do plano nacional, dando um salto quantitativo e 

qualitativo, com a criação do Ministério da Educação, as Leis Orgânicas 

                                                           
211 O Brasil discute a partir da proposta de Emenda à Constituição (06/2019), a proposta de 

reforma do sistema previdenciário, entre outras mudanças, apresenta novas regras para a 

aposentaria dos brasileiros. 
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e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a democratização do 

acesso das populações às escolas públicas com a ampliação de vagas.  

Paralelo a essas evoluções a preocupação com o acesso, 

permanência, êxito e atendimento às populações que passaram a 

frequentar às escolas brasileiras, infraestrutura humana e física e a 

qualidade do ensino e aprendizagem seriam os grandes destaques nas 

discussões educacionais, surgindo como as grandes demandas para as 

políticas públicas brasileiras, como proposta de correção de muitos 

problemas. No entanto, muitas vezes, as políticas instituídas não se 

alinham às reais necessidades educacionais e nem atendem a questões 

específicas que são verificadas nas diferentes regiões brasileiras. Diante 

do contexto brasileiro assumido no século XX econtinuamente no século 

XXI as políticas públicas brasileiras se constituem como 

empreendimentos ao acesso, à permanência, a currículos, à inclusão, à 

formação e qualificação dos profissionais da educação, à extensão da 

jornada de estudos escolares, com propósito de propor tentativas e 

formas de tornar a educação mais democrática e proativa no 

cumprimento de suas concepções educativas, eminentemente, voltadas à 

formação do indivíduo como ser humano, social e político. 

 

3. Educação integral: breve histórico e dilemas da implementação 

dessa política pública 

A Educação Integral aqui é entendida como uma possibilidade de 

organização escolar em que os tempos e os espaços são ressignificados, 

potencializando e diversificando o ensino e as aprendizagens, 

considerando a formação humana e integral da criança.  

Logo, pensar a escola integral não é estabelecer uma extensão da 

jornada diária de aulas, mas qualificar o tempo, diversificando o 

currículo, propondo e instigando alternativas de aprendizagens 

diferenciadas, expondo os estudantes a condições favoráveis ao 

conhecimento e ao mesmo tempo propondo experiências lúdicas que 

contribuam para a formação humana, moral, social, política e, sobretudo, 

fuja do senso comum de que a educação integral é assistencialismo.  

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC
212

, reitera a rotina 

da educação integral como favorável ao aprender e apreender 

                                                           
212 Base Nacional Comum Curricular, 14/04/18. 
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conhecimento, considerando a ampliação das possibilidades de 

aprendizagem no seguinte trecho   

[...] independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de 

educação integral com o qual a BNCC está comprometida se refere à 

construção intencional de processos educativos que promovam 
aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os 

interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade 

contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias e 
juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar novas 

formas de existir. (BNCC, 2018, p. 15) 

De acordo com a BNCC o compromisso com processos 

educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as 

necessidades, interesses e realidades está definido independentemente 

das questões de tempo.  

Todavia, abre a possibilidade de extensão da jornada como um 

investimento, com base no entendimento de cada representante público. 

Assim, a educação integral se materializa como política pública, não 

como uma diretriz geral e obrigatória, mas como possibilidade que pode 

ser implementada de acordo com os interesses econômicos e estruturais 

ou mesmo da compreensão, por parte dos administradores das esferas 

legais, acerca da viabilidade e necessidade ou não da implementação da 

educação integral nas rotinas de funcionamento das escolas. 

Olhando por essa via pode-se observar que esse tipo de política 

aplicada, na maioria das vezes, em escolas de periferias, com estruturas 

precárias e por meio de programas de investimento pode vir a tornar-se 

uma política de cunho assistencialista e não com o compromisso 

adequado ao propósito à que se destina, seja mais tempo na escola 

significar mais aprendizagens, com mais qualidade. O que se confirma na 

pesquisa de Oliveira (2017, p. 20) quando constata que, ―a discussão que 

envolve o tema, geralmente, gira em torno de que a educação integral 

pode ser uma alternativa de resgate da educação de qualidade, em 

particular para as classes populares. No entanto, também há os que se 

manifestam contra (...), alegando ser uma política assistencialista‖. 

A educação integral no país não é pois, uma discussão recente. 

Sua diretriz de organização, seus dilemas e tentativas de implementação 

no país remontam às ideias de um educador brasileiro reconhecido por 

sua luta na democratização da sociedade e de uma educação de direito e 

qualidade para todos. Anísio Teixeira (1976, p. 117) afirmava, por 

exemplo que os ―altos índices de evasão e repetência, já em 1930, 
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resultavam da inadequação do modelo tradicional de escola às 

necessidades de seus alunos e sobretudo das crianças de classes 

populares‖. Em função desse entendimento, defendia um modelo que 

ampliasse o tempo de permanência das crianças na escola, antecipando o 

que hoje chamamos de Educação Integral. 

Cavaliere e Gabriel (2012, p. 281) relatam que ―a educação 

integral está presente em programas educacionais de diversos países, em 

diversas épocas e contextos‖. No Brasil, conforme Carlini (2012, p. 439), 

―a primeira experiência de construção de uma escola pública elementar 

de ensino integral remonta à década de 1950, quando o eminente 

educador e político baiano Anísio Teixeira implantou, nos arredores de 

Salvador na Bahia, o projeto das escolas Parque‖. 

Assim, durante a sua gestão como Secretário de Educação e Saúde 

da Bahia, no período de 1947 a 1951, institui as ―Escolas Parque‖, mais 

tarde no Rio de Janeiro as ―Escolas – Laboratórios‖ que conforme 

Teixeira (1999, p. 114), ―funcionavam das 7:00 às 16:00, tinham o apoio 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa INEP
213

‖. Dentre outras 

coisas oferecia almoço, cursos de atualização dos profissionais ocorriam 

em horários especiais, também ao final do dia ocorria uma reflexão 

avaliativa realizada pela supervisora do INEP. 

Segundo Chagas, Silva e Souza (2017), enquanto secretário, 

Anísio criou o Centro Popular de Educação Darneiro Ribeiro, a escola-

parque. Essa instituição de educação foi pensada para ser uma escola de 

educação integral, com foco no aluno e nas necessidades individuais, 

tendo compromisso com a real aprendizagem do discente e objetivava 

formar um cidadão adaptado ao projeto de país que emergia, conectado 

ao mundo do trabalho, mas não alienado ao mercado, uma escola 

integrada socialmente à comunidade. Uma escola que fizesse a diferença 

na vida das pessoas. Esse projeto foi reconhecido internacionalmente. 

Entre as décadas de 80 e 90 a ideia da jornada escolar estendida 

toma corpo novamente, desta vez com os populares CIEPs
214

 – Centros 

Integrados de Educação Pública com a primeira instituição inaugurada 

em 1985 no Rio de Janeiro sob o governo de Leonel Brizola. Esses 

prédios faziam parte da ideia de Ribeiro (1982) de mudança na educação 

                                                           
213 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa. 

214 Prédios que foram construídos para abrigarem o projeto de educação integral no Gover-
no de Brizola, Rio de Janeiro de (1982–1986). Os Centros Integrados de Educação Pú-

blica, os populares Brizolões. 
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brasileira. Segundo sua fala, em conferência no mesmo ano, ―Se os 

governantes não construírem escolas, em 20 anos faltará dinheiro para 

construir presídios‖, ficando clara a falta de investimentos em educação. 

O educador tal qual Anísio Teixeira defendia que a educação era a 

única saída para termos um país bem sucedido, costumava dizer 

[...] fracassei em tudo o que tentei na vida. Tentei alfabetizar as crianças 
brasileiras, não consegui. Tentei salvar os índios, não consegui. Tentei 

fazer uma universidade séria e fracassei. Tentei fazer o Brasil 

desenvolver-se autonomamente e fracassei. Mas os fracassos são minhas 

vitórias. Eu detestaria estar no lugar de quem me venceu. (DARCY 

RIBEIRO, 1922-1997) 

Muito embora, tivesse essa interpretação sobre seu trabalho, foi 

sua atuação obstinada enquanto vice-governador do Rio de Janeiro 

(1983) que colocou em prática o I Programa Especial de Educação
215

 (I 

PEE). No seu entendimento esse projeto concretizaria pela primeira vez 

no país o ensino em escalas de tempo integral, cada um deles para mil 

alunos o que colocaria o Brasil no patamar do mundo civilizado, que 

―não conhece escolas de turnos, mas escolas de tempo integral para 

alunos e professores‖. (RIBEIRO, 1997, p. 476). 

Dessa forma, os edifícios escolares (CIEPs) eram a maneira de 

atender e acolher essa quantidade estimada de crianças em jornada 

estendida e deveriam funcionar em tempo integral, num horário entre às 

8h e às 17h, oferecendo a aprendizagem do currículo regular, atividades 

culturais e recreativas, estudos dirigidos e educação física. 

No primeiro mandato de Brizola, como governador (1983–1987), 

alguns CIEPs foram equipados com piscinas, forneciam refeições 

completas, além de atendimento médico e odontológico. No estado do 

Rio Grande do Sul essa política de organização dos sistemas escolares 

começa a ser implementada com a construção dos prédios dos CIEPs na 

década de 90 no governo de Alceu Collares (1991–1995) em Porto 

Alegre. Foram 94 CIEPs construídos no estado todo. Logo após o 

término da administração de Collares, os CIEPs foram fechados, hoje 

alguns estão completamente abandonados. Outros, como o que foi 

construído em Canela, cidade do Rio Grande do Sul, denominado Neuza 

Mari Pacheco, funciona até hoje como uma escola de educação integral, 

inclusive com o Ensino Médio. Em visita a esse espaço educacional em 

                                                           
215 Primeiro Programa Especial de Educação implantado durante a gestão do governo de 

Brizola (1983-1987), sob a coordenação do então vice-governador Darcy Ribeiro, no 

Rio de Janeiro.    
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2010, foi possível verificar a magnitude do prédio, das quadras, a horta 

escolar da qual saem os alimentos da escola, a criação de aves (galinhas) 

para o próprio consumo, o ginásio de esportes e as piscinas. Uma 

estrutura fantástica que, ainda hoje consegue implementar a política da 

educação integral. 

Logo após o governo de Brizola no Rio de Janeiro e sucessivas 

administrações federais, comenta Ribeiro (1994), em um de seus textos, 

que no país não deram a devida importância ao projeto dos CIEPs, 

desvirtuaram da sua principal característica, a educação integral. Muitos 

prédios em construção foram abandonados e os que estavam funcionando 

voltaram a trabalhar por turnos.  

Na década de 2000, mais precisamente entre 2003 a 2009, no 

então governo federal do presidente Luis Inácio Lula da Silva, são 

implementadas várias políticas de correção e distorções da educação no 

país, entre elas a proposta do Programa Mais Educação
216

, referida por 

Cavaliere e Gabriel (2012) destacando sua criação em abril de 2007, por 

meio da Portaria Normativa Interministerial, envolvendo os Ministérios 

da Educação, da Cultura, do Esporte e do Desenvolvimento social e 

combate à fome. O programa deveria atender de maneira abrangente, 

integrada e com finalidades específicas no que se refere ao resgate social. 

Conforme as autoras: 

O Programa Mais Educação: é ambicioso do ponto de vista de seus 

objetivos, e pretende alcançar esferas mais amplas da vida de alunos e 
comunidades, envolvendo os pais e o entorno da escola. Incorporando 

modelos que valorizam o protagonismo local, em certa medida a 

concepção de educação integral desenvolvida nos documentos do 
Programa Mais Educação é formada pela intersetorialidade e 

descentralização na gestão e pela multiplicação e diferenciação dos 

agentes educativos diretos. (CAVALIERE; GABRIEL, 2012, p. 284) 

Esse programa começa a ser implementado como um 

desdobramento da política que prevê a educação integral na tentativa de 

mais rapidamente atingir um número maior de escolas e, 

consequentemente em vários estados e municípios. Consistia no contrato 

informal de pessoas da comunidade para realizarem trabalhos diversos no 

turno inverso às aulas formais. Essas pessoas eram denominadas de 

―oficineiros‖ e desenvolviam atividades como dança, capoeira, agrícolas 

                                                           
216 Programa instituído na administração do presidente Lula (2003-2011) a fim de implantar 

gradativamente a jornada extensiva da carga horária.  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1214    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

(horta escolar), artes plásticas e musicais. Por esse trabalho recebiam 

uma bolsa no valor de 280,00, passagens e alimentação na escola.   

Cavaliere e Gabriel (2012, p. 279) defendem a ideia de que ―(...) a 

educação integral implica responsabilidades ampliadas, em geral com 

forte atuação nas áreas da cultura, dos desportos, das artes, ultrapassando 

a atuação restrita à típica instrução escolar.‖ Essa ideia remete ao 

desenvolvimento amplo dos sujeitos e reforça a responsabilidade 

compartilhada com outros, sejam estes, quaisquer instituições que 

venham agregar esforço e empenho no sentido de consolidar a educação 

integral como organização do sistema escolar. 

Mais tarde, o Plano Nacional de Educação
217

 (PNE) prevê na meta 

6, oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas 

públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% dos(as) alunos(as) da 

Educação Básica. (BRASIL, 2014). De acordo com o observatório do 

PNE (2014, s/p.), ―até 2013, os percentuais atingidos eram de 34% e 

12%, em relação ao que estava previsto na Meta 6 do documento‖.  

A meta 6 deverá ser cumprida até 2024, mas com uma ressalva. 

Se for na perspectiva do Mais Educação, sim. Se for na perspectiva 

efetiva da educação integral, o país precisará desencadear um grande 

esforço. Não será simples, mas será possível. De acordo com o PNE, Lei 

nº 13.005, de 25 de junho de 2014 (2014, p. 59-60) a Meta 6 estabelece 

que: ―ampliar a exposição das crianças e jovens a situações de ensino é 

bandeira fundamental na busca pela equidade e pela qualidade na 

educação‖. Também, é importante considerar que educação integral não é 

sinônimo de mais tempo na escola, mas de qualidade. Para isso, aos 

alunos matriculados, nessa modalidade de ensino é preciso propiciar 

múltiplas oportunidades de aprendizagem por meio do acesso à cultura, à 

arte, ao esporte, à ciência e à tecnologia, alinhadas ao Projeto Político-

Pedagógico da escola. Nessa ótica, os Programas em curso, como o Mais 

Educação, do governo federal, precisam de diagnóstico constante, com 

monitoramento em busca de evolução e aperfeiçoamento permanentes. 

(BRASIL, 2014). 

Conforme Oliveira (2017), o programa mais educação funcionou 

até meados de 2016, de fato foi a forma mais rápida de implementar, 

amplamente a extensão de carga horária nas escolas do país, os recursos 

                                                           
217 Segundo Plano Nacional de Educação – implantado a partir da CONAE, Conferência 

Nacional de Assuntos Educacionais, com valide de dez anos a contar de 2014-2024 com 

20 metas para serem cumpridas. 
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vinham direto na conta das instituições escolares e a diretora fazia a 

gestão e, inclusive o pagamento mensal dos profissionais que 

ministravam as oficinas. No decorrer do tempo, os recursos começaram a 

ficar escassos o que ocasionou o fim do programa e não havia mais como 

manter a estrutura organizacional. 

Ainda hoje, como consta na BNCC (2018), a educação integral é 

um compromisso, assim alguns municípios, pelo Brasil a fora, continuam 

colocando em prática a execução da política em seus governos de 

maneira aleatória e sob o critério da viabilidade financeira, mas longe de 

cumprir a Meta 6 do PNE, seja oferecer em 50% das escolas públicas o 

turno integral. Um exemplo disso é a cidade na qual se passa a 

experiência relatada a seguir. Assim, as instituições escolares que atuam 

com jornadas integrais passaram de uma em 2009 para cinco em 2019. 

 

4. Educação integral na prática: compartilhando uma experiência  

A intenção nessa sessão é relatar uma prática de educação integral 

em tempo integral desenvolvida em uma escola municipal de periferia, 

localizada na região metropolitana de Porto Alegre-RS. A escola 

funciona das 7h às 19h tendo uma jornada de 12 horas diárias de 

atendimento à comunidade. Foi instituída em 2009 quando da sua 

inauguração por uma solicitação da comunidade que, há muito desejava 

uma escola no bairro. Partiu do interesse e mobilização da Associação de 

Moradores que auxiliou a prefeitura no levantamento de dados para 

justificar a demanda de ausência de escolas naquela localidade. 

A falta de escolas gerou a ideia de atender duas modalidades de 

ensino, seja educação infantil de 0 a 5 anos e Ensino Fundamental de 6 a 

8 anos. Pela distância entre o local e o centro da cidade nasceu a ideia da 

jornada estendida, dado o levantamento de dados ter apontado que, a 

maioria dos pais trabalhavam em outros municípios e ou no centro e que 

as crianças ficavam sozinhas no turno da tarde ou com os irmãos mais 

velhos, também em idade escolar. 

Dessa forma, inicialmente ou até meados de 2019 atendia pela 

nomenclatura de Centro Municipal de Educação Básica, hoje denomina-se 

Escola Municipal de Educação Básica. Esta instituição fez parte da 

implementação da política pública de extensão da jornada escolar como 

meio de correção da evasão, permanência e reprovação dos alunos, 

também pretendia corrigir a demanda de atendimento à faixa etária de 0 a 
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5 anos que não estava sendo cumprida pelo município na época, 

especialmente naquela região. 

A criação dessa escola fazia parte de um projeto educacional, o 

qual visava implementar várias políticas, na área educacional a fim de 

melhorar os resultados de ensino e aprendizagem além, da promoção do 

acesso e permanência das crianças. Nesse sentido, seguia também a linha 

do governo federal de Lula (2003–2011) de tornar a educação pública 

integral no país. 

No caso específico desta instituição, seria a primeira experiência 

em educação integral do município, já que a experiência anterior vinha se 

dando por meio do Programa Mais Educação. Assim, a escola foi 

pensada em sua estrutura física, a qual pode ser descrita como de área 

ampla, com salas grandes equipadas com pias, trocadores, sala de sono, 

playgrounds, área de lazer, horta escolar, quadra, chuveiros, lavanderia, 

refeitório, cozinha, dispensa, lactário, biblioteca, brinquedoteca, 

laboratório de informática, auditório, sala de artes e ciências, sala de 

refeições, sala de professores, sala de inovação, sala de recursos, 

laboratório de aprendizagem uma vasta oferta de espaços para organizar 

e dinamizar o trabalho pedagógico, bem como acomodar as pessoas que 

estão lá todos os dias. 

Atualmente, conta com o número de 96 funcionários entre, equipe 

gestora, equipe pedagógica, professores, auxiliares de educação, 

auxiliares de inclusão, serventes e cozinheiras. A equipe pedagógica 

exercendo uma jornada de 40 horas semanais conta com duas 

orientadoras e duas supervisoras, dividindo-se em duplas para 

atendimento na modalidade do Ensino Fundamental, do 1º ao 3º ano, 

com 6 turmas e no atendimento à educação infantil de 0 a 5 anos, com 12 

turmas, com um total de 386 alunos.  

Os espaços da escola são de uso comum pelas duas modalidades, 

existindo uma grade de horários que organiza a utilização dos espaços 

desde os horários para a alimentação até o uso da biblioteca. Durante o 

horário de meio dia às treze horas os alunos seguem uma organização 

quanto ao uso dos laboratórios, da biblioteca, do auditório e da quadra, 

utilizando-se de escalas para cada turma, acompanhadas pela diretora, 

vice-diretora e auxiliares que ajudam nos espaços em que estão os 

alunos. 

Durante a estadia na escola, as crianças participam das aulas 

formais, no turno da manhã, são realizados projetos que ocorrem uma 
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vez por semana, paralelos ao planejamento dos professores, que segue 

uma rotina de planejamento à distância, no entanto, o professor poderá 

optar entre, ficar na escola, participar de eventos ou em sua casa. 

Atualmente, esses projetos são de matemática e educação física. No 

período da tarde os alunos participam de aulas diversificadas como 

informática, artes, leitura e escrita e recreação. 

Os professores costumam organizar nesses períodos também, 

saídas pedagógicas, passeios, eventos esportivos na associação de 

moradores explorando outros espaços da comunidade. Uma vez por mês 

há reunião de formação com todos os professores, auxiliares, equipe 

pedagógica e diretiva. Estes encontros são de estudo, discussão e 

planejamento do trabalho escolar geral e individual.   

As modalidades de ensino, tanto fundamental quanto infantil 

passam por formação continuada em serviço e o município propicia 

incentivos de continuidade nos estudos desde a graduação até o pós-

doutorado. A soma de carga horária de trabalho desenvolvida com os 

alunos chega a 1.600 horas anuais.  

Na rede municipal existe uma política alimentar que organiza as 

refeições escolares desde a compra dos alimentos até o cardápio. A escola 

serve cinco refeições diárias incluindo almoço, janta e lanches. Existe 

uma nutricionista que organiza e acompanha a elaboração do cardápio 

escolar. 

Essa escola tem demonstrado, pelos seus índices, que a educação 

integral é uma alternativa positiva para essa comunidade. Desde 2009, 

segundo a direção não há reprovações nas turmas de terceiro ano. Os 

alunos são todos alfabetizados no primeiro ano e costumam obter bons 

resultados nas avaliações externas, como a prova Brasil, o SAEB e a 

prova do programa Mais alfabetização
218

, realizada desde 2017. 

Tomando como exemplo a fala de Cury (2014, p. 1060) em que 

alega que um dos problemas que impedem o alcance da ―qualidade na 

educação‖ é a carga horária de estudos dos discentes, expressando ―(...) a 

jornada escolar não ultrapassa as 4 horas legais‖ e citando Gatti (2013, p. 

677) finaliza ―(...) com isso se pretende que nossos estudantes saiam da 

escola com aprendizagens sólidas e significativas‖, pode-se afirmar que a 

jornada escolar estendida é uma possibilidade real de oferta de mais 

                                                           
218 Prova Brasil, SAEB e Prova Mais alfabetização – Avaliações externas instituídas como 

meio de avaliação da aprendizagem no ensino fundamental. 
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educação, mais conhecimento e portanto, mais aprendizagem. Nesse 

sentido, esta experiência tem demonstrado resultados. 

A educação integral em tempo integral, no entanto, conforme as 

pessoas que lá trabalham, precisa de investimentos constantes, assim 

afirmam que a qualidade decaiu muito de 2017 para 2019. Faltam 

investimentos em melhorias estruturais, materiais pedagógicos. Há um 

rodízio grande entre os profissionais que desempenham suas funções. 

Acredita-se que seja pela distância do centro, também pela dinâmica de 

funcionamento e proposta pedagógica. Alguns professores verbalizam 

que, muitos profissionais alegam não gostar de educação integral. 

Conforme o depoimento de uma professora que trabalha na escola 

desde que abriu em fevereiro de 2009: ―a escola favorece o 

desenvolvimento integral das potencialidades de cada aluno, a mudança 

de atitudes, as reuniões com a comunidade e encontros de formação 

continuada com os profissionais também, ajudam‖. (professora do 

projeto de matemática, 15 de out. de 2019)  

Essa experiência demonstra, não só que é possível se fazer 

educação integral em tempo integral, mas também que a vontade política, 

a gestão dos recursos para a implementação de uma educação que vise 

qualidade e êxito dos discentes são fundamentais. Se as condições são 

providas há possibilidades reais de sucesso. 

Na atual conjuntura contemporânea, em que as responsabilidades 

sociais da escola se ampliam; em que prover as necessidades básicas das 

crianças é uma realidade para as escolas de periferia a fim de que estas 

estejam em condições de igualdade para aprender e se desenvolver; em 

que a educação pública não tem demonstrado indícios de qualidade, a 

educação integral em tempo integral pode ser uma via de resolução dos 

problemas de insucessos na educação brasileira, como também passar a 

evidenciar mais qualidade. 

 

5. Conclusão 

As políticas públicas de educação acabam, muitas vezes não 

cumprindo com a sua finalidade em função de fatores que se interpõem 

entre as diretrizes e a compreensão e ou interpretação na implementação. 

A educação integral é uma política que pode viabilizar resultados 

positivos, no entanto demanda esforço coletivo, especialmente da parte 
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do Estado com os investimentos necessários para que ela se concretize na 

prática cumprindo sua finalidade. 

Embora a educação integral esteja assegurada em diversos 

documentos legais, já tenha sido uma diretriz fortemente defendida e 

abordada, conste atualmente na BNCC como um compromisso do 

governo federal, seja uma possibilidade real de organização dos sistemas 

escolares, até hoje essa política não passou de experiências aqui e ali ou 

de propostas isoladas de alguns governantes no país. Investimentos 

disponibilizados foram empreendidos no esforço de concretizar essa 

escola em tempo integral, como uma prática na educação brasileira, 

atendendo à crítica por parte de muitos educadores que defendem, entre 

outros aspectos educacionais que quatro horas diárias de aula não 

viabilizam a qualidade na educação. 

Nessa via, pode-se pensar que a educação integral em tempo 

integral é uma utopia, embora muitas iniciativas tenham ocorrido no 

sentido de concretizá-la enquanto sistema organizacional escolar 

brasileiro. Relembrando as palavras de Teixeira, somente quando o Brasil 

virar um país sério as escolas serão integrais, a educação será levada a 

sério. Constata-se que com o apoio de pensadores e educadores 

brasileiros essa política pública tem se feito presente de modos e formas 

diferenciadas, ao longo do tempo nos sistemas escolares. 

Refletindo a experiência da escola municipal da região 

metropolitana de Porto Alegre-RS, verifica-se que, algumas escolas têm 

se aventurado na proposta da educação integral, como demonstra a 

experiência relatada, mas sempre com ressalvas para as dificuldades dos 

aspectos de implementação, de ações para contribuir na formação 

continuada dos profissionais e mesmo atendimento às necessidades 

primárias das crianças como alimentação e higiene, ―boas condições de 

ensino e aprendizagem‖. O relato demonstra que a escola tem conseguido 

atingir bom desempenho, mas é preciso um acompanhamento constante, 

investimentos constantes. Ainda se pontuaria, embora a experiência não 

tenha evidenciado, que a preocupação com o depois, ou seja quando as 

crianças deixam a escola aos oito anos, ao final do 3º ano do ensino 

fundamental e integram-se às instituições que atendem por turnos, todo o 

investimento feito anteriormente pode, simplesmente, perder o efeito. 

Dessa forma, a educação integral não pode ser implementada por partes, 

mas com abrangência na educação básica. 
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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo analisar as possibilidades de contribuição 

para o processo de aprendizagem em língua inglesa através da leitura de textos autên-

ticos bem como destacar os fatores que influenciam este processo de nas instituições 

públicas. Mais ainda, pretendemos investigar em que medida o desenvolvimento da 

habilidade leitora em inglês através da abordagem conhecida como Inglês para Fins 

Específicos pode constituir um importante instrumento de inclusão social na sala de 

língua estrangeira para além da aquisição de outra língua. Refletiremos ainda, sobre a 

prática do professor de Língua Inglesa na sala de aula, como promotor da democrati-

zação do acesso à leitura, visando à formação de cidadãos críticos e participativos no 

ambiente escolar e na sociedade. Nesse estudo, foi utilizado, como instrumento meto-

dológico, pesquisa qualitativa usando viés de método de estudo de caso, cuja geração 

do corpus foi feita mediante entrevista semiestruturada com aplicação de um questio-

nário com os alunos do Ensino Médio de uma escola localizada do interior do Estado 

do Tocantins. O questionário teve o objetivo de identificar qual a percepção do aluno 

diante do ensino de Língua Inglesa por intermédio da leitura de texto no espaço de en-

sino e aprendizagem. 

Palavras-chave: 

Leitura. Inclusão social. Língua inglesa. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the possibilities of contribution to the English 

language learning process through the reading of authentic texts as well as to highlight 

the factors that influence this process in public institutions. Furthermore, we intend to 

investigate to what extent the development of reading skills in English through the 

approach known as English for Specific Purposes can constitute an important  

instrument of social inclusion in the Foreign Language room in addition to the 

acquisition of another language. Finally, we will reflect on the practice of the English 

language teacher in the classroom, as a promoter of the democratization of access to 

reading aiming at the formation of critical and participative citizens in the school 

environment and in society. In this study, qualitative research was used as a methodo-

logical tool, using a case study method whose generation of the corpus was carried out 

through a semi-structured interview with the application of a questionnaire with high 

school students from a school located in the interior of the State of Tocantins. The 

questionnaire aimed to identify the student's perception of the teaching of the English 

language through the reading of text in the teaching and learning space. 
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1. Introdução  

Atualmente, a leitura no processo de ensino de Língua Inglesa tem 

sido uma temática muito debatida pelos especialistas, uma vez que trata 

de uma estratégia riquíssima que pode contribuir para o desenvolvimento 

das quatro habilidades do ensino de idioma. A leitura permite ao 

individuo ter o senso crítico perante as diversas situações existentes na 

sociedade onde vive e fora dela. 

A leitura será o foco desse estudo, como um instrumento de 

inclusão social na sala de aula de língua estrangeira, uma vez que ela 

permite o desenvolvimento do pensamento crítico para que o cidadão 

seja capaz de decidir e exercer seus direito e melhorias na qualidade de 

vida (GALVÃO, 2004, p. 86). 

Nesse trabalho, buscando destacar o ensino e a aprendizagem 

tendo como base na leitura de textos escritos em inglês. Além de 

apresentar uma possibilidade de ensino da Língua Inglesa por intermédio 

da leitura. Pois esta pode contribuir de forma significativa para o melhor 

desenvolvimento do processo de aquisição de um novo idioma. 

Esse estudo tem o objetivo de apresentar uma pesquisa de caráter 

bibliográfico sobre a importância da leitura para o ensino e aprendizado 

de Língua Inglesa, a leitura como instrumento de inclusão social nas 

salas de LE, e também uma experiência vivida em sala de aula com a 

utilização de leitura em inglês, analisando como a leitura de uma forma 

geral favorece para o melhor desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem da língua inglesa. 

 

2. O ensino de Inglês para fins específicos: o caso da leitura 

O ensino de Inglês para fins específicos não é uma discussão 

recente e existem muitas pesquisas e discussões em torno desse assunto. 

Surgiu no final da década de 60 em razão do fim da Segunda Guerra 

Mundial e o aumento da exploração do petróleo em país do Oriente 

Médio. A partir de então, A tecnologia e o comércio dominavam o 

mundo, o que gerou a necessidade de se padronizar uma língua 

internacional. Assim, o inglês passou a ser a língua universal, a chave de 
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circulação internacional tanto na área tecnológica quanto comercial 

(ARAÚJO, 2015, p. 53). 

Diante desse cenário, o ensino de Inglês para fins específicos 

passou a ser extremamente necessário para o meio de comunicação 

internacional. Sendo assim, foram organizado cursos de Inglês visando 

atender às necessidades dos alunos, especificamente aqui falando do 

ensino da leitura para fins específicos. Pois, as negociações de princípio 

eram feita através de documentos escritos na referida língua. 

Esse processo de ensino é baseado nas técnicas de leitura, sendo 

diferente da leitura na língua materna. (CARMANANI, 1995, p. 95) 

afirma que quando se fala de leitura e compreensão em LE, um processo 

diferente daquele desenvolvido em LM se instala: o foco deixa de ser a 

leitura e passa a ser a língua como um fim em si mesmo, o aprendizado 

da língua é foco principal na decifração das palavras de um texto em LE, 

ainda segundo a autora a leitura é o melhor método de aprender 

gramática, melhorar vocabulário e sentir o uso da língua. 

O aluno precisa conquistar o hábito de ler textos na língua alvo 

para adquirir facilidade na busca de informações significativas dentro do 

texto, e assim, ampliar o conhecimento de mundo. Pois, o aluno deve 

aprender a ler de forma crítica. E a leitura crítica, segundo a concepção 

de Paulo Freire, não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou 

da linguagem escrita, mas implica a percepção das relações entre o texto 

e o contexto, pois linguagem e realidade se prendem dinamicamente, 

(FREIRE, 1988, p. 11-12). Sendo assim, ler criticamente significa 

entender primeiramente o contexto a que está relacionado ao assunto do 

texto, uma vez que texto se precede de um contexto. 

O ensino de Língua Inglesa deve ter como centro o ensino-

aprendizado por meio da leitura de diversos tipos de textos, levando ao 

aluno o acesso ao aprendizado com base na socialização de assuntos do 

cotidiano e da vida real, adquirindo assim, informações culturais. LIMA 

(2009) recomenda  

[...] que o texto seja o centro do processo ensino-aprendizagem. O texto, 

em suas diversas modalidades e por meio de vários canais, ou seja, o texto 
escrito (impresso ou em tela) em diferentes gêneros, tipos e registros, oral 

falado, oral cantado ou oral teatralizado, deve ser apresentado ao estudan-

te antes dos tópicos gramaticais. É necessário, também, conscientizar o 
estudante sobre elementos da tipologia textual, como gêneros, registros, 

tipos e etc. (LIMA, 2009, p. 48-9) 
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O professor de língua estrangeira deve ter domínio da língua que 

vai ensinar, pois não há possibilidade de um aprendizado de qualidade se 

não houver um ensino de qualidade. Segundo o autor, o professor deve 

ter conhecimentos básicos sobre a linguística textual e linguística funcio-

nal, análise do discurso e de pragmática. Ele ainda afirma que 

O ensino de línguas estrangeiras deve ser organizado em torno do estudo 
de textos (textos de todos os tipos e gêneros, em seu sentido mais amplo e 

profundo, no nível do discurso, implicando o conhecimento da noção di-

nâmica de textualidade e discussividade), uma vez que o texto faz girar 

todas as dimensões desse ensino: lexical, gramatical, semântico, estética, 

política, cultural etc. (LIMA, 2009, p. 51) 

Fica evidente que o texto é um mecanismo essencial para o de-

senvolvimento de todas as influências voltadas para o ensino de língua 

estrangeira e atende as diversas necessidades dos alunos com relação ao 

seu aprendizado. 

 

3. PCN, PNE e Diretrizes Curriculares para Educação Básica 

Os Parâmetros de Língua Estrangeira é um documento que foi e-

laborado para servir de referência nacional como base comum no proces-

so de ensino em todo território brasileiro, respeitando às diversidades da 

população, levando em consideração as necessidades do aluno que visa 

ingressar no mercado de trabalho. Este documento coloca em foco o en-

sino por meio da leitura, pois através da leitura é que os estudantes ad-

quirem o domínio da educação formal, além de ser a habilidade que alu-

no pode usar em seu contexto imediato (PCN, 1998). 

[...] o foco na leitura pode ser justificado pela função social das línguas 

estrangeiras no país e também pelos objetivos realizáveis tendo em vista 

as condições existentes. Isso não quer dizer, contudo, que dependendo 
dessas condições, os objetivos não possam incluir outras habilidades, tais 

como compreensão oral e produção oral e escrita. Importa, sobretudo, 

formular e implementar objetivos justificáveis socialmente, realizáveis 
nas condições existentes na escola, e que garantam o engajamento discur-

sivo por meio de uma língua estrangeira. (PCNs, 1998, p. 21) 

Desenvolver a habilidade de leitura em língua inglesa ou em 

qualquer outro idioma na sala de aula ajuda o aprendiz a melhorar o de-

senvolvimento do aprendizado da sua própria língua materna. Pois, a lei-

tura de forma geral, é o único meio de ampliação do conhecimento. 

Atualmente, o ensino de Inglês no Brasil, apesar de ser regula-

mentado por diversas instâncias dentro de um modelo altamente descen-
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tralizado, não há nenhuma lei ou diretriz que defina a obrigatoriedade do 

ensino de Inglês nas escolas públicas brasileiras. Ficando claro que até os 

dias de hoje, prevalece o descaso com o ensino de língua estrangeira nas 

escolas públicas brasileiras. De acordo com a instituição British Council, 

A LDB determina o ensino de ao menos uma língua estrangeira no Ensino 

Fundamental II e no Ensino Médio, mas a definição de qual língua será 
ensinada fica a cargo da comunidade escolar ou da Secretaria estadual ou 

municipal de Ensino. Isso faz com que muitas escolas não tenham a oferta 

da língua inglesa aos seus alunos, o que ajuda a compor a baixa proficiên-
cia dos alunos brasileiros. (BRITISH COUNCIL, 2015, p. 7) 

De acordo com o trecho acima, muitas escolas não têm a discipli-

na de Língua Inglesa na sua grade curricular. E, as escolas que oferecem 

o ensino desse idioma, a maioria dos professores não tem uma formação 

adequada para atuar como professor de Inglês. Em consequência disso, 

não há muito interesse por parte dos alunos em aprender essa segunda 

língua, tornando assim, uma péssima qualidade no processo de ensino e 

aprendizado deste idioma nas escolas públicas do Brasil. Pois se o pro-

fessor não tem o domínio da língua que ensina, não pode seduzir os alu-

nos no intuito de fazê-los gostar e ver motivos para aprender o idioma. 

 

4. A leitura na sala de aula de Língua Inglesa 

Quando se utiliza textos na prática em sala de aula de Língua In-

glesa, temos a oportunidade de tornar as aulas mais interessantes, pois a 

leitura de textos em Inglês proporciona um aprendizado de forma contex-

tualizado de todas as dimensões da língua, inclusive a parte gramatical 

fica mais significativa quando trabalhada dessa forma, levando o aluno a 

pensar e encontrar sentido na estruturação das frases. Veja a seguir um 

texto que foi utilizado durante a execução do projeto nas aulas de Inglês. 

Biodiversity  

Biodiversity is the sum of all species on the planet. Some of these species 

contain important substances that treat several diseases. The most relevant 

thing about biodiversity is that the rich North needs it and the poor South 
has it.  

One of the ways to promote a sustainable development is to pay the poor 

nations to save the forests that they still have. Resources can be extracted 
but not exhausted. Thus, the environment can be preserved.  

The Earth belongs to all mankind. Everybody needs to help in the 

protection of the planet. And there is much to do. We have to fight 
pollution in all its forms to avoid acid rain, the greenhouse effect, and the 
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death of species, rivers, lakes and seas. (Adapted from Newsweek, June, 
1992) 

Com esse texto, foi discutido um assunto relevante à vida 

cotidiana, a questão da importância de preservar a natureza, 

contextualizando o tópico gramatical pronomes demonstrativos 

exemplificando com suas diferentes formas de uso, seguida de atividade 

interativa na sala de aula, atividade de interpretação e compreensão 

textual e gramatical. 

Com a utilização das técnicas de leitura fica fácil do aluno 

identificar a ideia central do texto, possibilitando o entendimento geral 

do mesmo e ampliando seu conhecimento em diferentes áreas de estudo. 

Através da leitura o aluno compreende a estrutura da língua de forma 

geral. 

Enfim, as aulas de Língua Inglesa podem ser mais divertidas do 

que qualquer outra, quando o professor tem domínio da língua que ensina 

e ama o que faz, será capaz de conquistar seus alunos e torná-los autô-

nomos capazes de produzir seu próprio conhecimento e ter motivação pa-

ra mergulhar na busca incessante por novos saberes. 

 

5. A leitura como instrumento de inclusão social na sala de LE 

Ao se pensar no ensino de língua estrangeira, deve levar em con-

sideração sua importância na formação do estudante, no seu desenvolvi-

mento como um ser social e ativo dentro da sua comunidade e fora dela, 

ou seja, ser capaz de posicionar-se criticamente em outras culturas dife-

rentes da sua. Totis (1991, p. 24) afirma que é fundamental que qualquer 

objetivo específico para o ensino de uma língua estrangeira seja coerente 

com finalidades mais amplas, além de levar em conta o aspecto comuni-

cativo da língua e, por conseguinte, o idioma enquanto discurso ou pro-

cesso. 

O aluno precisa antes de tudo, aprender vocabulário para poder 

começar a falar em Inglês, e para ampliar o vocabulário ele tem que ler, 

precisa ter contato com as palavras, de preferência, por meio de textos. 

Por isso, é muito importante que o educando comece a desenvolver a lei-

tura na língua alvo, e a partir da leitura aumentar o léxico, entender a es-

trutura da língua e consequentemente começar a compreendê-la, além de 

obter autonomia para conhecer novas culturas. Não deixando de frisar, 

que o aprendiz precisará também utilizar de outras técnicas para conse-
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guir fluência na leitura. 

Através dos textos, o leitor tem a oportunidade de estudar o 

contexto, estabelecer hipóteses e confirmá-las, e inferir significados, com 

calma. A palavra está congelada no tempo, no papel, enquanto que a fala 

flui rapidamente (MOREIRA, 2000, p. 3). A leitura é o elemento 

fundamental para adquirir e ampliar vocabulário e consequentemente 

expandir o conhecimento e desenvolver o pensamento crítico em 

qualquer idioma ou cultura seja estrangeiro ou materno. Por esses 

motivos e pela inclusão do individuo na sociedade, a leitura precisa ser 

explorada ao máximo na sala de aula de Língua Inglesa com o objetivo 

de levar ao aluno todos esses benefícios e possibilitá-lo a oportunidade 

de se sair bem nas diversas situações que a vida lhe proporcionar, sejam 

elas profissionais ou pessoais, com isso o aprendiz mantém-se 

relacionado com mundo social. 

A respeito disso os PCNs afirmam que: 

A análise das interações orais e escritas em sala de aula é um meio 

privilegiado para tratar dos temas transversais ao se enfocar as escolhas 
linguísticas que as pessoas fazem para agir no mundo social. Isso pode ser 

feito tanto do ponto de vista das escolhas temáticas os conhecimentos de 

mundo acionados (aquilo do que se fala, sobre o que se escreve, ou se lê) 
quanto do ponto de vista das escolhas sistêmicas (nos níveis sintático, 

morfológico, léxico-semântico, fonético-fonológico) e de organização 

textual (tipos de texto) e ainda da variação linguística (como comunidades 
de falantes de regiões diferentes de um mesmo país variam no uso da 

língua, por exemplo). (BRASIL, 1998 p. 43) 

A habilidade de leitura pode ser desenvolvida independente do 

aprendizado das outras três, a fala, a escrita e a audição, uma vez que 

para estudante brasileiro, a leitura é fundamental para a aprendizagem 

dessas outras habilidades. Pois, é em contato com o texto que aluno 

vivencia a estrutura da língua alvo e seu uso de forma correta e 

contextualizada. No entanto, o professor de LE precisa saber selecionar 

os textos para serem trabalhados em sala de aula de acordo com seu 

público alvo. 

O professor deve trabalhar antecipadamente as técnicas para 

leitura e compreensão de textos em Inglês. Predicting, vocabulários 

conhecidos, cognates, contexto e gramática, são práticas que os alunos 

precisam aprender de princípio na sala de aula de língua estrangeira, pois 

são por meio delas que aluno aprenderá a decifrar textos na língua 

estudada além das duas outras técnicas principais: skimming e scanning 

para então transferir à realidade do aluno.  
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A língua Inglesa vem ganhando cada vez mais importância no 

nosso cotidiano, pois se trata de uma linguagem global pelo fato de ser 

um dos idiomas mais utilizado nos meios de comunicação internacionais, 

na internet, TV, propagandas, música, manuais de instruções, viagens 

cientificas, etc. O ensino de uma língua estrangeira na escola tem um 

papel importante à medida que permite aos alunos entrar em contato com 

outras culturas, com modos diferentes de ver e interpretar a realidade 

(PCN, 1998, p. 54).  

As escolas deveriam possibilitar aos estudantes, através do ensino 

de uma segunda língua, a reflexão de sua própria, desenvolvendo o 

potencial de autoconstrução do seu conhecimento. A respeito disso, 

Almeida Filho ressalta que: 

A aula de língua estrangeira como um todo pode possibilitar ao aluno não 

só a sistematização de um novo código linguístico que o ajudará a se 

conscientizar do seu próprio, mas também a chance de ocasionalmente se 
transportar para dentro de outros lugares, outras situações e pessoas 

(AMEIDA FILHO, 2002, p. 28) 

O aprendizado de um novo código linguístico possibilita ao aluno 

ampliar não somente seu nível de informação, como também melhorar a 

compreensão da sua cultura e de outros povos, tornando assim, um 

individuo mais esclarecido e reconhecido pelo o mundo. Mas, 

infelizmente o ensino e aprendizagem de Língua Inglesa no Brasil vêm 

passando por diversos problemas no que tange seu processo de 

desenvolvimento nas escolas públicas. 

Há muitos professores de língua estrangeira, cujo domínio da língua deixa 
muito a desejar. Quem é excluído não pode incluir. Mais ainda: não basta 

estar incluído; é preciso gostar, ter paixão pelo que faz. Se não for assim, 

como seduzir o aluno? Para amar é preciso conhecer, como já dizia Olavo 

Bilac, falando das estrelas. O professor que não conhece a língua que 

ensina não pode amar o que faz e, consequentemente, não pode seduzir o 

aluno. (LEFFA, 2009, p. 122) 

O professor de língua estrangeira deve ter domínio da língua que 

vai ensinar, precisa estar incluído na comunidade de falantes do idioma, 

pois só assim terá a capacidade de conquistar seu aluno e incluí-lo á 

classe de aprendizes que querem e se interessam em aprender um novo 

idioma, conseguindo ver a importância de aprender outra língua, 

conhecer uma nova cultura e ampliar seu conhecimento de mundo. 
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6. Análise dos questionários 

O questionário aplicado aos alunos buscou identificar a percepção 

dos mesmos sobre o aprendizado da Língua Inglesa e a importância de se 

aprender o idioma, usando a leitura como base na prática em sala de aula. 

Vejamos a análise dos questionários a seguir. 

Perguntado se os alunos gostam de aprender Inglês, 82% 

responderam que sim, porque é uma língua diferente, interessante e que 

poderiam precisar no futuro se sair do país ou mesmo para responder 

provas de ENEM e vestibular, além de facilitar para encontrar emprego. 

Perguntado se já tinham utilizado a língua inglesa fora da sala de 

aula, 73% responderam que nunca usaram, 27% responderam que sim 

em casa praticando o que aprendiam na escola, cantando música em 

inglês. 

Perguntado o que tinham aprendido até agora das quatro 

habilidades 53% dos alunos responderam que aprenderam a ler e escrever 

algumas palavras e frases, 24% disseram que aprenderam a falar coisa do 

cotidiano, e 36% dos alunos responderam que não aprenderam nada. 

Quanto ao que eles mais gostam na língua inglesa, 45% 

responderam que gostam de ler textos e de aprender novas palavras, 32% 

responderam que gosta da gramática da língua inglesa 17% responderam 

que não gosta de inglês porque segundo eles é muito difícil. 

Perguntado sua maior dificuldade com o inglês, 70% dos alunos 

respondeu que sente muita dificuldade em falar e escrever em inglês, e 

30% responderam que tem dificuldade em tudo e não gosta. 

Perguntado se acha importante aprender Inglês, por quê? 85% 

disseram que é importante porque é uma língua utilizada mundialmente e 

que facilita a comunicação com pessoas de outros países, e que facilita 

para conseguir emprego, e também facilita a leitura e entendimento 

quando forem fazer provas 15% dos alunos responderam que não acha 

importante porque acreditam que nunca vão precisar. 

Com relação à pergunta: ―Você consegue ler textos em inglês 

(inclusive histórias em quadrinhos, etc.)? Que tipo de textos gostaria de 

ler na escola?‖, 45% dos alunos responderam que conseguem ler não 

muito fluente e entende pouco do que ler 55% não consegue ler, 23% 

gostaria de ler textos de humor, 38% história em quadrinho, 56% letra de 

música, 3% textos científicos. 
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Por ultimo, perguntado se acha importante aprender inglês através 

de leitura de textos e por quê, 78% dos alunos responderam que sim, 

porque a cada texto estudado aprende palavras novas e enriquece o 

vocabulário e também é fundamental para quando for fazer provas de 

vestibular ou ENEM. 20% sim, porque através da leitura melhora o 

aprendizado de Inglês. 41% responderam que sim, porque com a leitura 

se aprende tudo junto ler, escrever, pronunciar e aprende novas palavras, 

e 15% dos alunos responderam não acham importantes. 

Com o desenvolvimento desse trabalho, foi possível identificar 

que a maioria dos alunos do Ensino Médio, tem muita dificuldade com 

relação ao aprendizado da língua inglesa, são alunos da zona rural, mas 

que têm vontade de aprender uma nova língua, muitos reclamam da 

dificuldade e sabem muito pouco com relação ao que deveriam saber no 

nível de escolaridade que já se encontram, reclamam que o ensino de 

Inglês recebido no Ensino Fundamental não foi proveitoso para obtenção 

de um aprendizado significativo em suas vidas, e que nunca tinha 

estudado inglês através de leitura de textos. 

Na oportunidade em sala de aula, foi trabalhado bastante com a 

exploração de diversos textos, onde foi constatado o desenvolvimento na 

aprendizagem significativa dos alunos, ainda foi possível perceber o 

desejo que a maioria tem de aprender algo diferente. Pois, o ensino 

através da leitura em Inglês o aluno tem a possibilidade de desenvolver a 

capacidade de leitura, interpretação e compreensão de textos além de 

enriquecer o vocabulário e também obter conhecimento sobre a estrutura 

da própria língua, assim, amplia seu conhecimento de mundo de uma 

forma expressiva. 

 

7.  Conclusão 

Diante do que foi apresentado nesse estudo, pode-se concluir que 

a leitura constitui um componente fundamental para a formação do 

indivíduo enquanto ser social crítico e ativo na sociedade, abrangendo os 

mais diversos meios de conhecimento e saberes sobre diferentes culturas. 

Pois o ensino de Língua Estrangeira por intermédio da leitura pode 

proporcionar esses ideais e levar o estudante a conquistar autonomia de 

construção do seu próprio conhecimento tornando se um indivíduo 

autônomo capaz de agir e pensar criticamente diante de qualquer situação 

seja política, econômica, social ou religiosa. 
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Com a presente pesquisa, esperamos proporcionar aos professores 

de língua estrangeira uma análise de sua prática de ensino e 

consequentemente a mudança na metodologia utilizada em sala de aula, 

visando, de fato, a aprendizagem do estudante atendendo suas 

necessidades. Como a leitura em língua inglesa, enquanto uma das 

múltiplas linguagens com as quais o mundo nos fala e nos faz falar, pode 

desenvolver essa criticidade.  

Antonio Candido se refere, em seu igualmente modelar texto O 

direito à Literatura (1995) ao marco da crença na possibilidade de 

concretização do projeto humanista científico, a Revolução Francesa, 

para erguer seu argumento em defesa da literatura como um direito 

básico dada sua função humanizadora. 

E, como foi apresentado no decorrer desse estudo, o ensino de 

Língua Inglesa, através da motivação da prática de leitura, é muito mais 

enriquecedor para a compreensão e o aprendizado significativo do 

indivíduo. 

Ler é, em última instância, não só uma ponte para tomada de consciência, 

mas também um modo de existir no qual o indivíduo compreende e 

interpreta a expressão registrada pela escrita e passa a compreender-se no 

mundo. (SILVA: 1992, p. 45) 

Portanto, fica entendido que a prática em sala de aula de Língua 

Inglesa com a aplicação de metodologia tendo como suporte fundamental 

o texto, sem dúvida, o aprendizado flui de forma mais evidente e 

prazerosa, levando o aprendiz a tornar-se incluído e consequentemente 

includente no contexto social atual. 

Esse trabalho foi de suma importância para o aperfeiçoamento da 

minha prática em sala de aula e principalmente para o desenvolvimento 

da aprendizagem dos alunos que participaram das atividades 

desenvolvendo um grande interesse pelo aprendizado do idioma. E, 

sendo alunos da zona rural, foi ainda mais significativo uma vez que 

esses alunos se sentiam excluídos, impossibilitados de aprender um novo 

código linguístico. 

Com os resultados adquiridos através desta experiência surge a 

possibilidade de novas pesquisas, dando continuidade a esse trabalho. 

Pois, esse foi a penas o primeiro passo diante de tanto que ainda 

podemos contribuir para o crescimento dos nossos alunos, 

desenvolvendo o conhecimento crítico social, político e cultural para que 

se tornem capazes de reconhecer e assumir ativamente seu espaço na 
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sociedade em que vive ou fora dela. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALMEIDA FILHO, José Carlos Paes de. Dimensões comunicativas no 

ensino de línguas. 3. ed. Campinas-SP: Pontes, 2002. 

ARAÚJO, Marcus de Souza. Inglês para fins específicos: o desenho de 

um curso a partir da análise de necessidades. Revista Intercâmbio, v. 

XXX: 51-79, 2015. São Paulo: LAEL/PUCSP. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 

acionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estran-

geira / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/SEF, 1998.  

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: LIMA, Aldo de (Org.). O 

direito à literatura. Recife: UFPE, 2012. 

CARMANANI, A. M. G. Analisando as visões de leitura em LE de alu-

nos de 3° grau. In: CORACINI, Maria José (Org.). O jogo discursivo na 

aula de leitura. Campinas: Pontes, 1995.  

CASTRO, César Augusto. Produção e criação de livros no Brasil: dos je-

suítas (1550) aos militares (1970). Bibli. CI. Inform, n. 20, Florianópolis, 

2 sem. 2005. Disponível em https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/ arti-

cle/viewFile/1518-2924.2005v10n20p92/305. Acessado em; 28/03/2021. 

FREIRE, Paulo, 1921-1997 . A importância do ato de ler: em três artigos 

que se completam. 49. ed. São Paulo: Cortez, 1988.  

GALVÃO, Sônia Lauria. Os fatores que influenciam nas atividades de 

Leitura em Língua Inglesa: uma perspectiva discursiva. Universidade Es-

tadual de Feira Santana- dep. de Educação, 2004.  

LEFFA, W. J. Por um ensino de idiomas mais includente no contexto so-

cial atual. In: LIMA, Diógenes Cândico (Org.). Ensino Aprendizagem de 

língua inglesa: conversa com especialistas. São Paulo: Parábola, 2009, 

122p. 

LIMA, R. L. Texto e discurso no ensino de Inglês como língua estrangei-

ra. In: LIMA, Diógenes Cândico (Org.). Ensino Aprendizagem de língua 

inglesa: conversa com especialistas. São Paulo: Parábola, 2009, p. 48-9 

MOREIRA, Mª A. Quélhas. A aquisição de vocabulário por intermédio 

da leitura.  Revista da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1234    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

(UTFPR). 2000 . Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/rl/arti 

cle/view/2280/1420. Acessado em: 25/04/2021.  

SILVA, Ezequiel Theodoro da. O ato de ler. 6. ed. São Paulo: Cortez, 

1992. 

TOTIS, Verônica Pakrauskas. Língua Inglesa: Leitura. São Paulo: Cor-

tez, 1991. (Coleção magistério 2º grau. Série formatação geral) 

 

Outras fontes: 

BRITISH COUNCIL 2015. British Council Brasil, Rua Ferreira de Araú-

jo, 741, Pinheiros, São Paulo-SP Brasil. Disponível em www.british 

council.org.br.   Acessado em: 25/04/2021.   

Decreto nº 20.838, de 21 de Dezembro de 1931. Disponível em 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-20838-

21-dezembro-1931-503131-publicacaooriginal-1-pe.html. Acessado em: 

25/02/2021. 

Percurso histórico do ensino de Inglês no Brasil – A Abordagem Comu-

nicativa e o Livro Didático do Yázigi. Disponível em: http://www.filo 

logia.org.br/xicnlf/10/percurso_historico.pdf.  25/04/2021. 

  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1235 

PRINCIPAIS CONCEITOS DA NOVA RETORICA 

NA ARGUMENTAÇÃO DOS VENDEDORES 

NOS ÔNIBUS DE SALVADOR 

Michele Silva da Paz (UNEB) 

michelepaz182@gmail.com 

Gilberto Nazareno Telles Sobral (UNEB) 

gsobral@uneb.br 

 

RESUMO 

Este artigo busca apresentar a pesquisa de mestrado, na qual é realizada uma a-

nálise da Nova Retórica na fala dos vendedores ambulantes no transporte coletivo da 

cidade de Salvador a partir da relação estabelecida entre persuasão e convencimento 

empreendida aos passageiros. Para isso, pretende-se identificar as construções argu-

mentativas que permeiam a fala dos vendedores para convencer e/ou persuadir os 

passageiros a comprar os produtos oferecidos no momento da venda dentro dos ôni-

bus e compreender o processo argumentativo construído por estes trabalhadores, vi-

sando identificar o que influencia a construção dessa argumentação com as escolhas 

de determinadas estratégias argumentativas em detrimento de outras de modo a influ-

enciar os passageiros. A pesquisa terá como base metodológica os pressupostos da Te-

oria da Argumentação: Nova Retórica, de Chaïm Perelman e Lucie Olbrechts-Tyteca 

(2005), abrangendo os estudos da argumentação desde a retórica clássica com vistas à 

uma elucidação da retórica aristotélica. Por meio deste embasamento teórico, serão 

apresentados os conceitos de orador e auditório; convencimento e persuasão; o acordo 

e os objetos desse acordo. Sendo a metodologia de natureza explicativa, com enfoque 

na análise quantitativa, fundamentada em um estudo de campo, será feita a observa-

ção cotidiana dos vendedores e a argumentação que dirigem ao seu auditório a partir 

das suas falas no momento da venda dos produtos dentro do coletivo. Será considera-

da a elaboração destas falas argumentativas em comunhão com a realidade social na 

qual estão inseridos os vendedores, enquanto oradores, e os passageiros, enquanto au-

ditório. 

Palavras-chave: 

Retórica. Teoria da Argumentação. Vendedor ambulante em ônibus. 

 

ABSTRACT 

This article aims to presents the master‟s degree research in which an analysis of the 

New Rhetoric is performed in the speech of street vendors in the public transportation 

in the city of Salvador, based on the relationship established between persuasion and 

persuasion undertaken to passengers. For this purpose, it is intended to identify the 

argumentative constructions that permeate the speech of the sellers to convince and/or 

persuade the passengers to buy the products offered at the time of the sale inside the 

buses and understand the argumentative process built by these workers, seeking to 

identify what influences the construction of this argument with the choices of certain 

argumentative strategies to the detriment of others in order to influence the passengers. 

The research will have as a methodological basis the assumptions of the Theory of 
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Argumentation: New Rhetoric, by Chaïm Perelman and Lucie Olbrechts-Tyteca 

(2005), covering the studies of argumentation since classical rhetoric with a view to an 

elucidation of Aristotelian rhetoric. Through this theoretical foundation, the main 

concepts of the New Rhetoric will be presented. With methodology of explanatory 

nature, focused on quantitative analysis and based on a field study, the research will 

consider the elaboration of argumentative statements in communion with the social 

reality in which are inserted the vendors, as speakers, and passengers, as an auditorium. 

Keywords: 

Rhetoric. Theory of Argumentation. Street vendors on buses. 

 

1. Introdução 

O presente trabalho surge a partir das inquietações e da curiosida-

de em compreender o mundo que nos cerca, além de entender principal-

mente como a sociedade contribui para a continuidade das diferenças so-

ciais que modelam nosso jeito de agir e pensar. Somado a isso, o contato 

diário com os vendedores ambulantes dentro dos ônibus de Salvador dá 

margem para questionamentos sobre o que os motivou a estar ali, de que 

forma contribuímos para sua permanência e como somos afetados por es-

sa constante de vendedores dentro dos ônibus. 

A rotatividade desses trabalhadores informais é grande, assim 

como os diferentes usuários do transporte para os quais a argumentação é 

direcionada. Diante de um público tão variado, a melhor estratégia é 

construir uma argumentação baseada na persuasão, tentando chamar a a-

tenção dos passageiros pela emoção. Sendo assim, muitos vendedores u-

tilizam fatos de sua vida que proporcionam maior adesão, como mazelas 

vividas pela falta de emprego formal, tais como problemas de saúde, ali-

mentação e garantia de moradia fixa. 

Toda essa observação limitada do cotidiano dos vendedores surge 

como metodologia para a análise de sua fala, do discurso que dirige ao 

seu auditório. A elaboração desta fala deve ser levada em consideração, 

pois existe nela uma capacidade de comunicação que para muitos passa 

despercebida, mas que deve ser pensada, discutida e questionada. Além 

disso, ela suscita a reflexão acerca da situação na qual se encontram os 

trabalhadores informais que exercem suas atividades dentro dos coletivos 

da capital baiana. 

Diante disso, este trabalho possui como temática a argumentação 

na fala dos vendedores dos ônibus de Salvador e tem como objetivo ana-

lisar as estratégias argumentativas utilizadas para convencer e/ou persua-

dir os passageiros a comprar os produtos oferecidos a partir das grava-
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ções realizadas no momento da venda dos produtos dentro dos coletivos. 

Para tanto, tem-se como base a nova retórica de Chaïm Perelman e Lucie 

Olbrechts-Tyteca (2005), abrangendo os estudos da argumentação desde 

a retórica clássica com vistas a uma elucidação da retórica aristotélica. 

 

2. Retórica clássica 

O A retórica clássica teve início na Sicília grega, no século V a.C. 

e o seu surgimento se deu a partir da necessidade judiciária, não literária. 

Assim como a geometria, a tragédia e a filosofia, desenvolveu-se na Gré-

cia junto com as relações sociais proporcionadas pelo surgimento da po-

lis, modelo das antigas cidades gregas. Na Sicília, ainda sob o domínio 

grego, a retórica foi concebida pelo siciliano Córax e seu discípulo Tí-

sias, ela era apresentada como a arte de persuadir, de qualquer tema, sen-

do ele verdadeiro ou não. Eles foram os primeiros a formular uma técnica 

retórica cuja função era orientar os que precisavam se defender em juízo, 

pois a transição entre um governo tirano para o democrático gerou diver-

sos conflitos judiciários, principalmente para reaver bens e posses toma-

dos pela tirania. Os intelectuais chamados de sofistas foram os primeiros 

advogados, pois professavam o emprego da sabedoria para intervir em 

favor das vítimas espoliadas (MEYER, 2007). 

A retórica foi trazida a Atenas pelos sofistas Protágoras e Górgias. 

Ela se desenvolve plenamente com a consolidação da democracia em A-

tenas, uma das principais cidade-estado da Grécia Antiga. Os gregos ela-

boraram dois tipos distintos para a retórica, sendo uma com característi-

cas técnicas e outra como teoria para reflexão. 

Para começar os gregos inventaram a ―técnica retórica‖, como ensinamen-

to distinto, independente dos conteúdos, que possibilitava defender qual-

quer causa e qualquer tese. Depois, inventaram a teoria retórica, não mais 
ensinada como uma habilidade útil, mas como uma reflexão com vistas à 

compreensão [...]. (REBOUL, 2000, p. 1) 

Em suas contribuições, Górgias demonstrava maior preocupação 

com as palavras, o seu discurso consistia em elogiar o público sem ne-

cessariamente estar pautado na verdade, o que deu a sua retórica uma a-

parência sofistica. Os sofistas consideravam a retórica como ―arte do dis-

curso persuasivo‖, sendo objeto de um ensinamento sistemático que se 

baseava numa visão de mundo (REBOUL, 2000). A verdade para os so-

fistas se tratava de um acordo entre os interlocutores, o discurso precisa-

va ser eficaz, não necessariamente verossímil, e atingisse o convenci-
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mento por meio de um argumento que parecesse lógico. Os sofistas pas-

saram a vender os seus saberes a todas as causas, pois, segundo Reboul 

(2000) a finalidade dessa retórica não é encontrar o verdadeiro, mas do-

minar através da palavra; ela já não está devotada ao saber, mas sim ao 

poder, razão pela qual Platão condenou à retórica e atribuiu um caráter de 

falso saber. A característica falaciosa atribuída por Platão à retórica foi 

determinante na sua história, ―Seu terreno é o incerto e o vago, o duvido-

so e o conflitante‖ (MEYER, 2007, p. 19).  Talvez por isso, o termo retó-

rica ainda seja diretamente relacionado ao uso de uma argumentação fa-

laciosa. 

Apesar do posicionamento contrário de Platão à retórica, Aristóte-

les, discípulo de Platão, elabora a primeira sistematização da retórica a-

tribuindo-lhe um caráter positivo, ela se insere na política e no direito, no 

discurso literário e na argumentação cotidiana (MEYER, 2007). Em sua 

obra Retórica, ele prepara e divide em categorias os conceitos da retóri-

ca, o filósofo afirma que a retórica é a outra face da dialética, pois ambas 

se ocupam de questões ligadas ao conhecimento e não correspondem a 

nenhuma ciência específica (COSTA, 2019). O seu estudo da retórica a-

ristotélica compreende três livros, ―o primeiro trata do enunciador, de 

como ele constrói o seu ethos na enunciação; o segundo analisa o enun-

ciatário, como ele recebe os argumentos em função do pathos; o terceiro 

estuda a mensagem, o logos, como se expressam os argumentos‖ (FIO-

RIN, 2017, p.19).  Aristóteles também classifica os discursos em três gê-

neros oratórios: Deliberativo - compreende o ato de aconselhar em todos 

os temas relacionados à cidade; Judiciário – compreende tanto a acusação 

quanto a defesa de uma tese; Epidítico – compreende o ato de fazer lou-

vor ou censura a determinado membro do grupo. As formulações presen-

tes em sua obra são de grande relevância, pois as classificações efetuadas 

por Aristóteles ainda são aceitas nos dias atuais, e outras serviram de ba-

se para classificações hoje adotadas. 

A retórica chega a Idade Média sendo aplicada no ensino escolar 

para confirmar os valores religiosos e morais da sociedade da época. Se-

gundo Costa (2019), além de sua aplicação no ensino, a retórica fez parte 

das declamações cerimoniais e dos escritos de autores como Santo Agos-

tinho, que possuía conhecimentos clássicos, especialmente de Cícero e 

estabeleceu os fundamentos da retórica cristã, fazendo uso da retórica em 

várias passagens de sua obra A cidade de Deus. 

Em 1958 Chaïm Perelman e Lucie Olbrechts-Tyteca publicam 

OTratado da Argumentação: A nova retórica, que segundo Platin (2008) 
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o uso do ―termo argumentação constitui uma real inovação e manifesta 

claramente o movimento de revival, de renascimento, emancipação e re-

fundação dos estudos da argumentação‖. É importante salientar que a 

construção de um pensamento autônomo da argumentação surge em um 

período pós-Segunda Guerra mundial e seus discursos totalitaristas. 

 

3. Teoria da argumentação: nova retórica 

Perelman e Olbrechts-Tyteca, com sua nova retórica, resgatam os 

princípios aristotélicos para a criação do tratado da argumentação, bus-

cam na lógica aristotélica, especificamente no raciocínio dialético, a ela-

boração para uma análise do raciocínio informal. Essa nova linha de pen-

samento serve como método para fundamentar análises que ultrapassam 

os limites da lógica formal. Em o Tratado da argumentação: a nova retó-

rica, a retórica é apresentada como uma teoria da argumentação, os trata-

distas trazem o foco para o estudo do logos, abordando de maneira mais 

restrita o ethos e o pathos, além de conferir à sua teoria um caráter ex-

tremamente lógico. Desse modo, ―a nova retórica é, então, o discurso do 

método de uma racionalidade que já não pode evitar os debates e deve, 

portanto, tratá-los e analisar os argumentos que governam as decisões‖ 

(MEYER, Prefácio in PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA, 2005, p. 

XX). 

Estudioso de lógica, Perelman interessou-se pelo invento de uma 

lógica que fornecesse critérios universais para verificar, por comparação 

com um padrão, os valores, não os deixando ser definidos de acordo ao 

interesse de cada um. Este posicionamento surgiu por sua discordância 

com as postulações positivistas que impunham limites quanto ao papel da 

lógica, do método científico e da razão, os colocando como métodos ú-

teis somente para a solução de problemas exclusivamente teóricos, dei-

xando a solução dos problemas humanos a cargo da emoção, dos interes-

ses e da violência. 

A consequência deste raciocínio ignora a tradição aristotélica, a-

lém de desfazer a possibilidade de uma solução racional para os proble-

mas relacionados ao juízo de valor. Perelman não concordava com essa 

perspectiva e procurou, então, uma racionalidade ética, uma lógica espe-

cífica para os valores. Em suas formulações, Perelman e Olbrechts-

Tyteca (2005) modificam a estrutura específica dos argumentos, colo-

cando em evidência o contato com os espíritos e o interesse do orador pe-

la adesão do auditório. 
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3.1. Os possíveis auditórios 

Os tratadistas apresentam a noção de auditório a partir de uma dis-

tinção entre auditório universal e auditório particular. O primeiro pode 

ser descrito como uma idealização do orador; é constituído por cada qual 

a partir do que sabe de seus semelhantes e no que acredita ser capaz de 

convencê-los, desse modo, cada indivíduo tem estabelecido uma concep-

ção do auditório universal. O segundo é aquele a quem se dirige o inter-

locutor, sendo formado no diálogo. 

Perelma e Olbrecths-Tyteca não colocam em oposição estes dois 

auditórios, na verdade eles têm uma relação de interdependência, pois a 

principal característica do auditório é a heterogeneidade, tanto no auditó-

rio universal, quanto no auditório particular. Em razão disso, um grupo 

de pessoas ou um único indivíduo pode agregar características variadas 

em uma argumentação, uma mulher pode ser, mãe, irmã, filha, dirigente 

de uma empresa, e isso deve ser considerado pelo orador. Desse modo, o 

auditório particular é uma redução do auditório universal, ele é admitido 

uma vez que a argumentação não provoque a adesão do auditório univer-

sal, no entanto, é possível que uma tese não seja aceita por causar estra-

nhamento ou não ser admitida pelos membros de um determinado grupo 

do auditório particular, na medida em que estes indivíduos aceitem so-

mente aquilo que é possível para grupo no qual está inserido. 

Reboul (2000) define o auditório universal como uma possível 

pretensão ou um truque retórico, pois o orador, mesmo sabendo que está 

argumentando para um auditório particular, constrói um discurso para 

tentar superá-lo e atingir outros auditórios possíveis. O acordo com o au-

ditório irá depender das premissas selecionadas, pois 

O orador, utilizando as premissas que servirão de fundamento à sua cons-

trução, conta com a adesão de seus ouvintes às proposições iniciais, mas 
estes lhe podem recusar, seja por não aderirem ao que o orador lhes apre-

senta como adquirido, seja por perceberem o caráter unilateral da escolha 

das premissas, seja por ficarem contrariados com o caráter tendencioso da 
apresentação delas.  (PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 73) 

Perelman e Olbrechts-Tyteca também apontam para existência do 

auditório deliberativo, visto como uma forma particular de argumentação 

na qual sujeito delibera sobre como proceder com a elaboração de sua ar-

gumentação com vistas a convencer seu auditório.  
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3.2. O acordo 

O orador, tendo deliberado sobre o seu auditório, define quais ar-

gumentos irá selecionar para persuadir o seu auditório. Um argumento 

será determinado como persuasivo ou convincente de acordo com a força 

que ele é imposto ao auditório. Conhecer os valores e as convicções de 

um auditório condicionam a elaboração dos argumentos e a adaptação 

dos discursos do orador, para que ocorra a adesão dos interlocutores, 

sendo ela pela sua participação mental ou por seu consentimento, criando 

assim um acordo prévio. Pois, 

Tanto o desenvolvimento como o ponto de partida da argumentação pres-

supõem acordo com auditório. Esse acordo tem por objeto ora o conteúdo 
das premissas explícitas, ora as ligações particulares utilizadas, ora a forma 

de servir-se dessas ligações; do princípio ao fim, a análise da argumenta-

ção versa sobre o que é presumidamente admitido pelos ouvintes. (PE-
RELMAN; OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 73) 

A argumentação consiste em provocar ou ampliar a adesão dos 

espíritos às teses que lhes são apresentadas. Desse modo, o orador elabo-

ra a sua argumentação a partir do que presume ser aceito pelo seu auditó-

rio. Em Perelman e Olbrechts-Tyteca, o responsável pelas atitudes argu-

mentativas do orador sempre será o auditório. O acordo é elaborado a 

partir da definição deste auditório e está diretamente ligado às crenças de 

um sujeito ou ao que é partilhado entre ele e um grupo. Desse modo, o 

orador deve adaptar-se às características do seu auditório para que ocorra 

a adesão a uma tese, efetivando o acordo por meio de argumentos que 

possam representar as teses aceitas por um auditório determinado, tendo 

como objetivo convencê-lo e/ou persuadi-lo. Para isso, faz-se necessário 

a reflexão no que tange aos diversos discursos presentes na sociedade, 

que controlam e modelam as pessoas. 

O senso comum e a religião propagam alguns dos discursos que 

mais influenciam os habitantes de uma sociedade. Desta forma, os ven-

dedores ambulantes, enquanto oradores, criam sua tese utilizando argu-

mentos pautados nestas e em outras construções sociais que podem per-

suadir os passageiros a mudar suas escolhas, e que, muitas vezes, quando 

relacionados aos aspectos divinos, já enraizados na cultura de uma socie-

dade, não podem ser contestados. Desse modo, estes vendedores buscam 

um contato com o auditório ao construir argumentos que consideram as 

condições sociais do seu auditório, pois 

Quando se trata de argumentar, de influenciar, por meio do discurso, a 

intensidade de adesão de um auditório a certas teses, já não é possível 
menosprezar completamente, considerando-as irrelevantes, as condições 
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psíquicas e sociais sem as quais a argumentação ficaria sem objeto ou 
efeito. Pois toda argumentação visa à adesão dos espíritos e, por isso 

mesmo, pressupõe a existência de um contato intelectual. (PERELMAN; 

OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 16) 

Para que ocorra o contato dos espíritos, ―o assentimento dos espí-

ritos à tese apresentada‖, existe um conjunto de condições, sendo a me-

nor condição, indispensável para uma eventual argumentação, a existên-

cia de uma linguagem em comum. O orador deve admitir que não dispõe 

de uma autoridade sobre o que é dito, ele não convence imediatamente. É 

necessário persuadir, preocupar-se com os argumentos que utilizará para 

influenciar seu interlocutor, interessar-se por seu estado de espírito. Sen-

do assim, 

[...] o orador pode tentar situar o auditório em seus marcos sociais. Per-
guntar-se-á se o auditório está incluído por inteiro num único grupo social 

ou se deve repartir seus ouvintes em grupos múltiplos ou, mesmo opostos. 

Nesse caso, vários pontos de partida sempre são possíveis. De fato, pode-
se dividir igualmente o auditório de acordo com grupos sociais – por e-

xemplo, políticos, profissionais, religiosos- aos quais pertencem os indi-

víduos ou de acordo com valores aos quais aderem certos ouvintes [...]. 
(PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 25) 

A efetivação de um acordo dependerá dos tipos de objetos de a-

cordo, sendo estes agrupados por Perelman e Olbrechts-Tyteca em dois 

grupos, um relativo ao real, constituído pelos fatos, as verdades e as pre-

sunções, outro relativo ao preferível, composto pelos valores, as hierar-

quias e os lugares do preferível. Os fatos são utilizados como ponto de 

partida para argumentação, o que, segundo Poincaré (Apud PEREL-

MAN; OLBRECHTS-TYTECA, 2005 p. 75), é comum a vários entes 

pensantes e poderia ser comum a todos. Eles são dados construídos a par-

tir do real e indicam aquilo que é visto como incontestável em um acordo 

universal, mas podem ser contestados diante de um acordo particular. As 

verdades possuem aspectos mais amplos que os fatos, são sistemas mais 

complexos referentes a ligações entre fatos, que tratem de teorias cientí-

ficas, filosóficas ou religiosas que transcendem a experiência. A exem-

plo, têm-se os vendedores de instituições filantrópicas, cujo objetivo é 

curar o vício em drogas utilizando também a religião, que costumam uti-

lizar em suas falas teorias religiosas como objeto do acordo, tendo como 

propósito a adesão do auditório. Diferentemente dos fatos e das verdades, 

as presunções são premissas que não possibilitam uma adesão completa, 

definitiva, pelo contrário, em um determinado momento, ela deve ser re-

forçada por outros elementos. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1243 

As presunções são notadas na fala de vendedores quando os mes-

mos informam sobre a necessidade de venda do produto para sanar a di-

ficuldade na compra de remédio para um parente, por exemplo. Ao trazer 

à tona sua vida pessoal, principalmente quando se fala de saúde, esse 

vendedor não possibilita, de imediato, uma incredulidade, por parte do 

auditório, mas ele deve intensificar sua fala com outros elementos. Al-

guns vendedores, bem como os pedintes ou os vendedores pedintes, utili-

zam a receita médica como comprovação e outros trazem detalhes dos 

problemas em uma pequena narrativa pessoal. As presunções estão liga-

das ao normal e ao verossímil, ao que é habitual e que pode ter validade 

até que o contrário seja posto em evidência. Assim,  

[...] a presunção de que a qualidade de um ato manifesta a da pessoa que o 
praticou; a presunção de credulidade natural, que faz com que o nosso 

primeiro movimento seja acolher como verdadeiro o que nos dizem e que 

é admitido enquanto e na medida em que não tivermos motivo para des-
confiar; a presunção de interesse, segundo a qual concluímos que todo 

enunciado levado ao nosso conhecimento supostamente nos interessa; a 

presunção referente ao caráter sensato de toda ação humana (PEREL-
MAN; OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 79) 

O normal para as presunções é algo que ocorrerá ou já ocorreu. 

―Presume-se, até prova em contrário, que o normal é a base com a qual 

podemos contar em nossos raciocínios‖ (PERELMAN; OLBRECHTS-

TYTECA 2005, p. 80) a partir de experiências comuns. O normal possi-

bilita a convicção de que um determinado acontecimento é habitual, está 

ligado a algo semelhante, que já existe. A noção de normal e o seu esta-

belecimento dependerão do grupo de referência, pois todas as presunções 

baseadas no normal implicaram um acordo com esse grupo. 

Esses usos serão determinados a partir da identificação do seu au-

ditório. Refletir sobre o auditório leva a pensar quais possibilidades in-

fluenciarão suas decisões, pois ―o importante, na argumentação, não é 

saber o que o próprio orador considera verdadeiro ou probatório, mas 

qual é o parecer daqueles a quem ela se dirige‖ (PERELMAN; OLBRE-

CHTS-TYTECA, 2005, p. 26-7). A definição por Perelman, do auditório 

universal gerou a busca por uma técnica argumentativa que ultrapasse o 

limite particular e possa ser utilizado para qualquer auditório. Essa pre-

tensão é alcançada pela persuasão e convencimento, sendo respectiva-

mente, uma ligada ao auditório particular e a outra, ao auditório univer-

sal. Porém, Perelman reconhece a dificuldade em realizar esta distinção a 

partir destes auditórios.   
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O auditório dos vendedores ilustra essa dificuldade, visto que ele 

é constituído por um público variado e que pode sofrer alteração de acor-

do com o trajeto do ônibus. Por essa razão, os vendedores usam questões 

sociais para persuadir, acreditando também que o entendimento da sua 

realidade por parte dos passageiros possibilitará uma maior adesão da sua 

fala. É através da realidade social vivida pelo vendedor, realidade que o 

influencia e molda as suas atitudes, que ele, enquanto orador, irá constru-

ir sua argumentação. Sabendo que essa mesma realidade social pode ser 

compartilhada por seu auditório, o orador define quais argumentos irá se-

lecionar para persuadir. Um argumento será determinado como persuasi-

vo ou convincente de acordo com a força que ele é imposto ao auditório. 

 

3.3. Persuadir e/ou convencer 

A construção das possibilidades argumentativas deve ser por meio 

da persuasão ou do convencimento. A persuasão está para as emoções, 

enquanto o convencimento está para a razão. Deve-se conhecer o seu au-

ditório para que o orador consiga produzir o seu argumento, sabendo 

exatamente se ele quer convencer ou persuadir, pois convencer alguém 

não significa persuadi-lo, ainda que ambos possam ocorrer. Se o objetivo 

do orador é obter um resultado, persuadir é mais importante que conven-

cer, porém se o caráter racional da adesão for colocado como mais im-

portante, convencer terá papel mais importante que persuadir. Sendo a 

persuasão o foco dos vendedores, o uso do discurso religioso, por exem-

plo, pode ser considerada uma regra já estabelecida pela maioria dos 

vendedores, seja no momento que antecede a venda de um produto, ou na 

entrega dele ao passageiro, mas principalmente quando alguém compra o 

produto. Os vendedores estão sempre dispostos a inserir na fala uma pre-

gação religiosa ou a utilizarem uma palavra específica de alguma religião 

como: irmãos, o pai, nosso senhor, aquele que nos deu a vida, entre ou-

tras. 

A persuasão está associada à convenção, já que, para que os ou-

tros façam o que você deseja, é necessário convencê-los a tal coisa. Sen-

do assim, persuasão, convencimento e convicção ligam-se por meio da 

tentativa de fazer com que o auditório se sinta próximo daquilo que ouve, 

crie uma espécie de ligação ideológica e passe a executar uma ação a 

respeito, já que essa ligação ideológica os faz entrar em concordância 

com o que o orador diz, produzindo uma convicção de que existe uma 

opinião compartilhada, sendo assim, 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1245 

[...] quando é válida para cada qual, ao menos na medida em que este tem 
razão, seu princípio é objetivamente suficiente e a crença se chama con-

vicção. Se ela tem um fundamento apenas na natureza particular do sujei-

to, chama-se persuasão. A persuasão é mera aparência, porque o princípio 
do juízo que está unicamente nos sujeitos é tido por objetivo. Assim, um 

juízo desse gênero só tem um valor individual e a crença não pode comu-

nicar-se... Logo, a persuasão não pode, na verdade, ser distinguida subje-
tivamente da convicção, se o sujeito imagina a crença apenas como sim-

ples fenômeno de seu próprio espírito; mas a experiência que se faz no 

entendimento dos outros, dos princípios que são válidos para nós, a fim de 
ver se eles produzem sobre uma razão alheia o mesmo efeito que sobre a 

nossa, é um meio que mesmo sendo somente subjetivo, serve não para 

produzir a convicção, mas para descobrir o valor particular do juízo, ou 
seja, o que nele é apenas simples persuasão... Posso guardar para mim a 

persuasão, se me dou bem com ela, mas não posso nem devo fazê-la valer 
fora de mim. (KANT, 1927, p. 634-5 apud PERELMAN; OLBRECHTS-

TYTECA 2005, p. 31-2) 

O orador, compreendendo, principalmente, que argumentar é sa-

ber persuadir, é motivar o outro a fazer o que queremos com autonomia, 

busca efetivar o acordo, utilizando argumentos. Os argumentos que tor-

nam possíveis a persuasão podem fazê-la com qualquer auditório visto 

que o auditório universal é composto por membros de grupos que consti-

tuem um auditório particular. 

 

4. A teoria da argumentação na fala do vendedor ambulante  

Os vendedores, enquanto oradores, ao escolherem as premissas da 

sua argumentação, selecionam também os elementos que serão utiliza-

dos, a partir das teses já aceitas pelo auditório, visando prender a atenção 

deste, fomentando, assim, interesse pela fala do outro. Além disso, nota-

se que os vendedores sabem delimitar a maneira pela qual os elementos 

devem ser apresentados ao seu auditório e quais deles podem determinar 

ou não a aceitação da sua argumentação. Para compor a análise, foram 

feitos três recortes na fala do vendedor nomeado aqui como ―vendedor de 

balas‖. 

 

4.1. Vendedor de balas 

Este vendedor constrói uma argumentação persuasiva na qual irá 

expor o argumento pragmático, em que ocorre uma relação de causa e e-

feito, através da qual são relatadas as causas de determinado fato, sendo 

este a escolha pelo trabalho como ambulante. Em sua argumentação, cau-
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sa e consequência tem seus sentidos alterados, a conseqüência, desem-

prego, ganha sentido de causa, a venda dos produtos, ou seja, o desem-

prego, geralmente empregado como causa para algo, torna-se consequên-

cia. O normal seria o desemprego ser apresentado como causador para 

permanência deste indivíduo como vendedor, mas aqui a causa é repre-

sentada pela venda do produto e a consequência é a superação do desem-

prego. Essa mudança faz surgir uma nova motivação para a inserção des-

te indivíduo no mundo do comércio informal. Porém essa determinação 

de apenas um meio específico para chegar a um objetivo pode levar o 

comprador a pensar que ele poderia encontrar um meio mais eficaz, até 

mesmo um emprego formal, para alcançar os seus objetivos. Essa análise 

do processo argumentativo é embasada a partir recorte nº 1, exposto a 

seguir: 

―Olha só, eu estarei entregando em tuas mãos, ta legal, gente? [boa tarde, 

Deus abençoe] Este é o fruto instrumento desse meu trabalho, pro pessoal 

segurar, ele é apenas um incentivo, ta legal, a cada dia para esse meu tra-
balho [boa tarde]. Lembrando para todos que a compra desse material, 

gente, ela não é obrigatória, mas também, porém, elas são bem vindas. 

Sabe por que elas são bem vindas, pessoal? Porque através da venda desse 

material que a cada dia que vem se passando eu venho conseguindo con-

quistar os meus objetivos e venho conseguir ai superar o desemprego.‖ 

O vendedor também tenta chamar a atenção dos passageiros elen-

cando características positivas do produto. Eles são ―deliciosos e saboro-

sos‖, tem ―um sabor especial‖ e qualidade comprovada por sua validade, 

mas, diante de tantas qualidades, o que talvez atraia mais a atenção para 

o produto é o pouco custo, o que pode ser visto no recorte nº 2: 

―O que eu acabo de entregar em tuas mãos hoje ele é mais um produto 

que é da qualidade da samys, ta legal, gente. Como também vocês podem 
estar observando, são aí os deliciosos e saborosos caramelos de frutas, 

pessoal. Eu estou trazendo hoje aqui em tuas mãos. Ele é um sabor espe-

cial com apenas quatro deliciosos sabores, framboesa, uva, maçã verde e 
laranja. Todas as embalagens são lacradas, embaixo contém a data de va-

lidade aonde por apenas um real, pessoal.‖ 

No decorrer da fala do vendedor nota-se que sua argumentação é 

composta por palavras que estimulam a atribuição de um sentido diferen-

ciado ao ato de compra, este teria um valor não comercial, mas sim cola-

borativo. Tais palavras, como: colaboração e apenas reforçam o teor as-

sistencial da argumentação. Quando o vendedor diz estar pedindo uma 

colaboração, aquele que ouve será imediatamente tocado, irá acreditar 

que deve ajudar. Isto é evidenciado no recorte nº 3: 
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―Gente, olha só, não é dois reais não, ta! É uma colaboração de apenas um 
real, vocês vão adquirir os caramelos. Tenha um boa tarde para todos, te-

nha um ótimo fim de semana, que deus abençoe a família de cada um de 

vocês, ta legal gente. Lembrando pessoal é apenas um real, ta legal, gen-
te.‖ 

Nota-se, assim, que a fala deste vendedor é construída para persu-

adir os passageiros de que a compra do produto acarretará em uma ajuda 

a um indivíduo que se encontra em um momento delicado. Ao utilizar o 

desemprego como argumento principal, esse vendedor consegue atingir 

um grande número de pessoas, seu auditório será constituído por aqueles 

que passaram pelo desemprego e aqueles que não desejam ficar desem-

pregados. O passageiro é, no plano sentimental, persuadido a acreditar 

que a obtenção do produto não é o mais importe naquele momento, mas 

sim a ajuda que ele estará prestando a alguém. Sendo assim, 

Um mesmo acontecimento será interpretado, e valorizado diferentemente, 

conforme a ideia que se forma da natureza, deliberada ou involuntária, de 

suas consequências. [...] De um modo geral, o fato de considerar ou não 
uma conduta como meio de alcançar um fim pode, portanto, por essa ra-

zão, constituir o objeto essencial de uma argumentação. (PERELMAN; 

OLBRECHTS-TYTECA 2005, p. 308) 

Outro ponto importante na argumentação deste vendedor é a for-

ma utilizada para despedir e para apresentar o produto. Assim como ou-

tros vendedores dos coletivos, este antecede a venda com a entrega dos 

produtos e imediatamente, ao entregar o produto, o vendedor profere boa 

tarde, que deus abençoe. Ao terminar a apresentação do produto da tese 

– desemprego- que fundamenta sua argumentação, o vendedor diz ―um 

boa tarde para todos, tenha um ótimo fim de semana, que deus abençoe a 

família de cada um de vocês, ta legal gente?‖, pois conhecendo os valo-

res e as convicções de um auditório, que em sua maioria tem uma apro-

ximação com alguma instituição religiosa, os vendedores compreendem 

que o uso de determinadas falas pode persuadir e convencer um maior 

número de passageiros, fazendo-os efetivar a compra do produto por a-

creditarem estar ajudando um necessitado. 

 

5. Considerações finais 

A Teoria da Argumentação proposta por Chaïm Perelman e Lu-

cie Olbrechts-Tyteca revigorou a retórica clássica, não como reprodu-

ção do passado, mas sob novas perspectivas e execução diferenciada. A 

argumentação já não é mais concebida como um desdobramento de um 
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raciocínio lógico excluído da relação interpessoal, a nova retórica reco-

nhece que existem teses conflituosas a serem discutidas e que o auditó-

rio deve ser o foco para o desenvolvimento de toda a argumentação e a 

partir disso entender a argumentação como campo do verossímil, do 

provável, construindo o discurso pautado no que é plausível. 

A partir da observação das estratégias argumentativas dos ven-

dedores ambulantes dentro do transporte público da cidade do Salva-

dor, procurou-se identificar e retratar os conceitos fundamentais da No-

va Retórica. É possível notar, então, que toda a construção da fala e a 

forma como ela é utilizada, é pensada de acordo com o auditório, con-

vencendo e/o persuadindo os passageiros a adquirirem os produtos ofe-

recidos pelos vendedores. O processo comunicativo estabelecido entre 

os vendedores e os passageiros revela as construções persuasivas utili-

zadas pelos mesmos no momento da venda do produto. 

 A forma de falar, a escolha do tom, a forma com que se dirigem 

aos passageiros, a definição e utilização de crenças que podem ser 

compartilhadas, formam a argumentação dos vendedores, objetivando 

estabelecer uma relação com o passageiro, conseguir sua atenção. Além 

disso, para obter êxito, os vendedores persuadem não só pelo discurso 

oral, mas pela junção coerente da fala à aparência, pois não seria con-

vincente construir uma fala a partir da pobreza sem a exibição dos sig-

nos visuais dessa pobreza. Fica claro que suas técnicas argumentativas, 

construídas por uma fala apelativa à solidariedade dos seus ouvintes, 

apresentada como um pedido de ajuda, revelam a marginalização destes 

indivíduos frente às exigências da vida em uma sociedade capitalista, 

tornando possível definir a sua posição na sociedade, e, principalmente, 

a reflexão sobre a grave questão social do desemprego e do trabalho in-

formal em Salvador. 
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RESUMO 

Nesta pesquisa, investigamos os usos não prototípicos dos verbos ir, chegar e dar 

na língua portuguesa falada no Brasil. Nesse sentido, partimos da hipótese de que tais 

verbos vêm percorrendo um caminho rumo à gramaticalização, em nível morfossintá-

tico e semântico, na medida em que passam da condição de verbo pleno a verbo supor-

te/auxiliar na língua em uso. Assim, com base no Funcionalismo Norte-Americano, 

que considera a língua em situações reais de comunicação (GÍVON, 1995), o nosso ob-

jetivo geral é o de analisar o processo de gramaticalização (HOPPER, 1991) dos ver-

bos ir, chegar e dar – considerando, nesse processo, os aspectos formais e funcionais – 

nos diversos contextos de uso da língua portuguesa falada, mais especificamente, em 

Vitória da Conquista-BA. Como objetivos específicos, é nossa pretensão mapear sin-

cronicamente as ocorrências com os verbos em estudo, considerando as perspectivas 

estabelecidas pela Tradição Gramatical e pela Tradição Linguística, e analisar o pro-

cesso de gramaticalização que resulta no surgimento de novas funções gramaticais. 

Para tanto, recorremos a dados extraídos dos corpora orais da região, o Corpus do 

Português Popular de Vitória da Conquista (Corpus PPVC) e o Corpus Português Cul-

to de Vitória da Conquista (Corpus PCVC). 

Palavras-chave: 

Chegar. Dar. Ir. Gramaticalização. 

 

ABSTRACT 

In this research, we investigated the non-prototypical uses of the verbs to go, to 

arrive and to give in the Portuguese language spoken in Brazil. In this way, we started 

from the hypothesis that these verbs have been following a path towards grammatica-

lization, at the morphosyntactic and semantic level, how they moved out a full verb to 

a support / auxiliary verb in the language in use. Thus, based on the North American 

Functionalism, which considers language in real situations of communication 

(GÍVON, 1995), our general objective is to analyze the grammaticalization process 

(HOPPER, 1991) of the verbs to go, to arrive and to give – considering, in this process, 

the formal and functional aspects – in the different contexts of use of the Portuguese 

language spoken, more properly, in Vitória da Conquista-BA. As specific objectives, it 

is our intention to synchronously map the occurrences with the verbs under study, 

mailto:patypires@hotmail.com
mailto:autor2@provedor.com.br
mailto:milcacerqueira@gmail.com
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considering the perspectives established by the Grammatical Tradition and the  

Linguistic Tradition, and to analyze the grammaticalization process that results in the 

emergence of new grammatical functions. To do so, we used data extracted from the 

oral corpora of the region, the Corpus of the Portuguese Popular of Vitória da 

Conquista (Corpus PPVC) and the Corpus Portuguese Cult of Vitória da Conquista 

(Corpus PCVC). 

Keywords: 

To arrive. To give. To go. Grammaticalization. 

 

1. Introdução 

A dinamicidade linguística é nitidamente evidente quando nos a-

tentamos para as variações que surgem nos diversos contextos socioco-

municativos. Dessa forma, baseadas na perspectiva funcionalista norte-

americana (GÍVON, 1995), buscamos compreender as motivações res-

ponsáveis pela emergência das variantes. Sendo assim, com o entendi-

mento de que a língua é fruto de uma interação social, dedicamo-nos, 

neste trabalho, a analisar os usos dos verbos ir, chegare e dar a partir da 

função que exercem em contextos reais de comunicação, mais precisa-

mente, no português falado em Vitória da Conquista. 

Neste trabalho, para compreendermos o processo de variação e 

mudança linguística pelos quais passam os verbos em estudo, partimos 

das seguintes hipóteses: 1. o item linguístico ir vem passando por um 

processo de gramaticalização, em nível morfossintático e semântico; 1a. 

a estrutura tipo desse verbo como auxiliar [V1ir + V2] apresenta uma a 

construção do futuro em direção a uma forma analítica; 1b. a trajetória de 

dessemantização do verbo ir ganha uma nova função gramatical mais 

abstrata, partindo da noção de espaço para a noção de tempo; 2. o verbo 

chegar em estruturas do tipo [V1 (e) + V2] exerce função de verbo auxi-

liar; 2a. A auxiliaridade de chegar em estruturas perifrásticas é resultante 

do processo de abstratização do item rumo à gramaticalização; 2b. A abs-

tratização de chegar envolve processos cognitivos, próprios da mente 

humana, como por exemplo, a metáfora e a metonímia; 2c. Estruturas do 

tipo [V1 (e) + V2] nas quais V1 não é um verbo prototipicamente auxili-

ar, apesar de novas, expandem-se e se fixam na Língua Portuguesa falada 

no Brasil; 3. O verbo dar exerce a função de auxiliar quando se une a um 

elemento nominal, constituindo uma estrutura do tipo [Vdar + SN], for-

mando um todo significativo; 3a. Este verbo, enquanto auxiliar, passa pe-

lo processo de abstratização, o que resulta na perda do seu valor morfos-

sintático e semântico prototípicos; 3b. A auxiliaridade do dar – em uma 
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estrutura tipo [Vdar + SN]– apresenta uma carga semântica múltipla, o 

que contribui para a construção de novos significados em distintos con-

textos de uso. 

Para o entendimento da língua em uso, apresentamos – a partir 

das hipóteses por nós levantadas no presente trabalho – o diálogo entre as 

ocorrências com os verbos em estudo e a teoria Funcionalista Norte –

Americana,com base nos estudos de Hopper (1991), Givón (1990, 1995), 

Guy (2001), Heine (2003), Hopper e Traugott (2003). 

O presente trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: 

após esta Introdução; trazemos a seção O Funcionalismo Norte-

Americano, na qual abordamos brevemente alguns conceitos que expli-

cam os fenômenos em análise. Na seção 2.1. Gramaticalização dos ver-

bos chegar, dar e ir, tratamos do fenômeno responsável pela mudança 

lexical dos itens; na seção 3, apresentamos o Corpora utilizado; na seção 

4, Análise e discussão dos dados, expomos, brevemente, a interpretação 

dos dados; na seção 5, realizamos as Considerações finais. 

 

2. Funcionalismo norte-americano 

Os estudos funcionalistas consideram que há uma aparente insta-

bilidade inerente ao sistema linguístico motivada pelas práticas discursi-

vas dos falantes. Dessa maneira, a gramática é constituída a partir do dis-

curso, no qual as estruturas sintáticas se ajustam a novas fun-

ções/significados. Ou seja, a gramática é determinada pelo uso, que, no 

decorrer do tempo, dá forma ao sistema linguístico. Sendo assim, a pes-

quisa funcionalista investiga não apenas as estruturas sintáticas, mas se 

concentra na integração dos componentes semânticos e pragmático-

discursivos. Isso quer dizer que o componente formal, representado pela 

estrutura linguística, e o componente funcional são vistos de maneira in-

tegrada. 

De acordo com essa abordagem, a princípio, as estruturas linguís-

ticas têm seus contextos originais mais icônicos
219

 e, por meio da fre-

quência de uso e convencionalização social, regularizam-se posterior-

mente e perdem suas características originais em prol da sistematização 

                                                           
219 Diferente da designação apresentada por Saussure (2006 [1916]), em que o signo lin-

guístico é arbitrário, ou seja, não há uma motivação entre o significante e o significado, 
o Funcionalismo define que há uma correlação entre a forma e a função: a estrutura da 

língua reflete de alguma maneira a experiência humana (GIVÓN, 1984). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1253 

gramatical. Portanto, considera-se que a arbitrariedade é consequência, 

entre outras questões, dos desgastes do significado primário das formas 

linguísticas. Diferente do Estruturalismo que enfatiza o princípio da arbi-

trariedade, o Funcionalismo não considera as estruturas autônomas, mas 

sim motivadas por pressões de uso e por processos de ordem cognitiva, 

tais como a metaforização e a metonimização. 

Nessa perspectiva, referente aos processos de cognição, é possível 

apreender que a metáfora é um mecanismo de transferência conceptual, 

enquanto que a metonímia se responsabiliza em aproximar diferentes 

domínios cognitivos, partindo, sempre, de uma motivação pragmática, 

que contribui para reinterpretação de um item linguístico de acordo com 

os contextos. Lima-Hernandes (2011, p. 31) apresenta o seguinte quadro 

que resume as diferenças entre a metáfora e a metonímia: 

 

Quadro 9: Diferenças entre Metonímia e Metáfora. 

Metonímia Metáfora 

Nível sintagmático Nível paradigmático 

Reanálise (abdução) Analogia 

Implicaturas conversacionais Implicaturas convencionais 

Opera por meio da inter-relação sintática 
dos constituintes 

Opera por meio de domínios conceptuais 

   Fonte: Bisang (1998, p. 16). 

A partir do que expõe Ullmann (1964), em uma visão pré-

estruturalista, a metáfora e a metonímia se complementam e, de acordo 

Traugott (1988), não há como separá-las, pois, enquanto a metáfora se 

ocupa na solução de problemas de representação, a metonímia se associa 

à solução de problemas na informatividade e relevância na comunicação. 

Por resultado dessa associação na solução de problemas, a metáfora e a 

metonímia ―(...) ajudam a explicar a mudança de um item lexical ou de 

uma estrutura maior ou construção mais gramatical‖ (LIMA-

HERNANDES, 1991, p. 31). Dado o exposto, entendemos que, nas es-

truturas do tipo [V1 (e) + V2] e [Vdar+ SN], em que os verbos ir, chegar 

e dar, respectivamente V1 e Vdar, se comportam como verbos auxiliares 

de V2e, no caso do dar, do SN. 

Dessa forma, para maior expressividade, os mecanismos metafó-

rico e metonímico permitem ao usuário construir expressões do tipo: (i) 

Com o verbo ir: a. vou cantar na festa; b. vai acontecer uma tragédia; (ii) 

Com o verbo chegar: a. Eu cheguei e disse: o barco tá furado, vamos re-
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mar mais rápido; chega dizer bem alto pra ela escutar; b. Chega de fala-

ção; (iii) com o verbo dar. a. A terra é tão boa que deu frutos à vontade; 

b. As tragédias que passam na televisão dão angústia. Diante dos exem-

plos expostos, observamos que a materialização das expressões linguísti-

cas com os verbos em análise surge em situações reais de uso associados 

aos processos cognitivos dos falantes, os quais permitem aos itens em es-

tudo exercerem distintas funções – que convivem com funções já exis-

tentes na língua – e se convencionalizaremno português brasileiro por 

meio do seu uso e da consequente rotinização. 

Vale destacarmos que não é possível, neste trabalho, abordarmos 

todos os conceitos que orientam os estudos sobre a variação e a mudança 

das línguas, mas, se tratando do processo de gramaticalização, faz-se ne-

cessário abordarmos os cinco princípios de Hopper (1991), uma vez que 

esses princípios perpassam e contribuem para o processo de gramaticali-

zação, que será relevante para a análise que propomos. Dessa maneira, 

destacamos os princípios de Hopper (1991, p. 21) os quais estão presen-

tes no processo rumo à gramaticalização dos verbos ir, chegar e dar:  

(i) Estratificação (layering): de acordo com esse princípio, ―ca-

madas‖ antigas de uso da língua não são necessariamente des-

cartadas quando novas ―camadas‖ surgem. Em outras pala-

vras, ―camadas‖ novas (verbo na função de auxiliar) e antigas 

(verbo na condição de pleno) podem coexistir. 

(ii) Divergência (divergence): Gonçalves, Lima-Hernandes e Cas-

seb-Galvão (2007) esclarecem que a forma antiga, ou aquela 

da qual se originou a forma nova no processo de gramaticali-

zação não se altera e mantém-se autônoma, sujeita a mudanças 

que são próprias de sua classe, inclusive pode vir a sofrer um 

novo processo de gramaticalização.Vale dizermos que os ver-

bos ir, chegar e dar, na condição de verbo pleno - indicam, 

respectivamente, movimento e transferência – continuam exis-

tindo, como se tomassem caminhos diferentes. 

(iii) Especialização (specialization): Como exemplo de um item 

em especialização, Gonçalves, Lima-Hernandes e Casseb-

Galvão (2007) citam o uso da expressão pronominal a gente e 

o nós, o primeiro vem ocupando as posições sintáticas de for-

ma preferencial. Referente a presente pesquisa, verbos em es-

tudo que, antes, ocupavam a função de pleno, vêm ocupando a 

condição de auxiliar acoplado a outras construções, tais como: 
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verbo e Sintagma nominal, formando um novo padrão de uso, 

[V1 + V2] e [Vdar+ SN], evidenciando a possibilidade dos 

verbos em estudo se apresentarem com características e atua-

ção que se diferem do seu sentido pleno para sentidos mais 

abstratos. 

(iv) Persistência (persistence): trata-se da permanência de vestígios 

do significado primeiro, lexical, depois que uma forma passa 

pelo processo de gramaticalização, saindo de uma função lexi-

cal para outra gramatical, com a subsistência de seus signifi-

cados lexicais. Determinadas características existentes nos três 

verbos em análise continuam a ser percebidas nos verbos após 

a gramaticalização. Assim, aventamos que os verbos ir e che-

gar, enquanto auxiliar: Vou estudar e cheguei e falei apresen-

tam ideia de movimento, não movimento espacial, mas, sim, 

movimento temporal. Já o verbo dar, em: darei entrada na 

documentação apresenta resquício de sua função prototípica, a 

qual faz referência à atribuição. 

(v) Decategorização: é quando um item gramaticalizado tem seu 

estatuto categorial diminuído, possibilitando o surgimento de 

formas híbridas. Esse princípio implica perda de propriedades 

morfossintáticas da forma fonte e, também, perda do caráter 

de independência, passando a forma a adquirir características 

de categorias mais gramaticalizadas. Podemos perceber que o 

verbo ir e chegar deslocam-se da função de pleno para a fun-

ção de auxiliar. 

Para Hopper (1991), os princípios acerca do processo de gramati-

calização se justificam, porque a estrutura linguística é constituída de um 

sistema adaptativo. Na próxima seção, apresentamos o percurso dos ver-

bos chegar, dar e ir rumo à gramaticalização. 

 

2.1. Gramaticalização dos verbos chegar, dar e ir 

No estudo funcionalista, as pesquisas que analisam a mudança e a 

variação linguística ganharam um enfoque especial, com o princípio da 

Gramaticalização, descrita por Meillet (1912), como um percurso de ca-

tegorias lexicais a gramaticais, ou, conforme Kurylowicz (1975), de ca-

tegorias menos gramaticais a mais gramaticais. A descrição da trajetória 

das categorias tem o objetivo de compreenderas propriedades estruturais 
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da forma – como o fenômeno de perda de material fonético, ocasionado 

pelo uso –, e da função – como abstratização e polissemia. Esse processo 

mostra o aspecto maleável, instável e, ao mesmo tempo, regular da gra-

mática, demonstrando um percurso de criação de novas funções gramati-

cais, novas categorias e a passagem do léxico para a gramática ou a pas-

sagem de funções menos gramaticais para funções mais gramáticas 

(HOPPER; TRAUGOTT, 1993, HEINE et al., 1991).  

Heine e Traugott (1991) apresentam uma escala representativa 

nos quais categoria linguísticas passam por um percurso, conforme apre-

sentado no esquema abaixo. 

Pessoa > objeto > processo > espaço > tempo > qualidade 

Segundo Rocha (2017), essa trajetória linear de categorias con-

ceptuais, o elemento da escala pode passar para categoria a sua direita. 

Fato que ocorre com o verbo ir, que passa da indicação original de espa-

ço para uma interpretação temporal. Com o verbo chegar que parte de 

verbo pleno com indicação de movimento de um ponto fixo X para um 

ponto fixo Y, para função de verbo auxiliar, em determinados contextos, 

como nas perífrases verbais. E, o verbo dar que parte de verbo pleno para 

exercer funções que evocam a polissemia. 

Cunha, Costa e Cezário (2016) descreve o processo de gramatica-

lização da seguinte maneira: 

[...] na trajetória dos processos de regularização do uso da língua, tudo 

começa sem regularidade, exatamente por ter acabado de começar, mas se 
regulariza com o uso, com a repetição, passando a exercer pressão sufici-

ente para fazer com que o que no começo era causístico, se fixe e se con-

verta em norma, entrando na gramática. (CUNHA; COSTA; CEZÁRIO, 
2016, p. 42) 

Nessa citação, Cunha et al. (2003) evidencia o processo em que 

uma nova categoria é criada. Podemos considerar, por exemplo, que o 

verbo ir passou, a princípio, por uma ambiguidade, como no enunciado 

(01) retirado do corpus do Português Culto de Vitória da Conquista,  

(01) ―A gente vai viajar‖ (DFP – PCVC) 

Notamos, também, nessa mudança de categoria o processo de me-

taforização, uma vez que, se pensarmos no verbo ir, por exemplo, pode-

mos extrair do enunciado (01) dois sentidos: o de deslocamento de espa-

ço físico e o de tempo futuro. Com a frequência de uso, essa estrutura 

(verbo ir + verbo no infinitivo) passa a ser convencionalizada e transpa-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1257 

rente, e o verbo ir ganha uma nova função: a de auxiliar temporal, e, con-

sequentemente, perde seus traços prototípicos e se torna regular na lín-

gua. Assim, as desinências do futuro do indicativo, por exemplo, -rei, 

rás, rá, remos, reis, rão se convencionalizaram a partir do uso da perífra-

se constituída pelo verbo haver. Ou seja, na trajetória: hei de amar < a-

mar hei < amarei, surgiu a forma sintética de futuro. Podemos destacar 

que no início desse processo, antes de se constituir como perifrástica de 

futuro, a perífraseconstituídapelo verbo haver codificava ideia de obriga-

toriedade (SILVA, 2015, p. 64). 

Percebemos, nos enunciados, que o verbo chegar deixa de exercer 

sua função prototípica, no excerto (02) e passa a apresentar em (03), te-

mos uma estrutura do tipo perifrástica, nas quais V1 é o verbo chegar e 

V2, nesses casos, verbo de elocução. 

(2) INF: Fez ela chorá horrores conversô bastante com ela que a-

cabô acalmando mais e foi pra casa, aí chegano lá a mãe dela queria por 

quê queria me pegá, queria por quê queria me bat... (LMRJ corpus 

PPVC); 

(3) INF: Pedro ficou parado... o queixo caiu por que só eu que fa-

lava na aula de Pedro praticamente, né? Era eu e Sirlene e aí Pedro fez 

esse comentário, Pedro ficô parado observando ele assim, mas Pedro não 

tem contato, não tinha nem contato com criança, ‗tão ele achou surpreen-

dente, uma amiga minha chegou e falou: ―é um anão, seu filho não é uma 

criança, é um anão‖. [LSSM corpus PPVC]. 

Observamos, diante dos exemplos apresentados, que, em (2), o 

verbo chegar exerce sua função prototípica, enquanto em (3) há um dis-

tanciamento da prototipicidade, uma vez que – nesse enunciado – verbo 

que indica, apenas, como marca de um turno discursivo... 

Verificamos, também, nesses corpora a natureza polissêmica do 

verbo dar e o processo de gramaticalização do dar ao adquirir novas nu-

ances semânticas. Vejamos, a seguir, os excertos (4), (5) e (6): 

(4) Aí o pai dá um livro pra ele. (JLS Corpus PCVC). 

(5) Os docentes pra que vão passar aquela educação dá a eles 

mais qualificação, dá a eles recursos. (LCS Corpus PCVC). 

(6) Só tem um vizinho que de vez em quando gosta de dá uma 

festinha no final de semana e perturba o sono (ASA Corpus 

PCVC). 
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Ao observamos o comportamento do verbo dar nos exemplos a-

presentados, notamos que, em distintos contextos, o dar adquire cargas 

semânticas variadas à medida em que se distancia do seu valor canônico 

de transferência. Nesse processo de variação e mudança, podemos es-

quematizar um continuum de categorias: 

           + prototípico                    >                  - prototípico 

verbo pleno > verbo pleno abstrato > verbo suporte 

Essa mudança escalonar écaracterizada como unidirecional
220

 – 

do léxico para a gramática – e parte do pressuposto de que uma mudança 

ocorre em uma direção específica da qual não pode ser revertida. No caso 

do verbo ir, chegar e dar, essa proposta de trajetória unidirecional se dá 

do léxico para gramática  

Na seção 3, discorreremos sobre os corpora da pesquisa. 

 

3. Corpora da pesquisa 

As amostras da presente pesquisa são constituídas pelos corpora 

do Português Culto de Vitória da Conquista (PCVC) e do Português Po-

pular de Vitória da Conquista (PPVC).  

Os Corpora observados são constituídos por entrevistas orais, as 

quais foram realizadas a partir de uma interação comunicativa entre o in-

formante – pertencente à comunidade conquistense – e o entrevistador. A 

amostra para a realização da pesquisa é construída da seguinte forma:  48 

(quarenta e oito) gravações realizadas; desse total, 24 (vinte e quatro) en-

trevistas foram realizadas com falantes que tinham, no mínimo, 11 (onze) 

anos escolaridade, constituindo assim o corpus do Português Culto de Vi-

tória da Conquista;  24 (vinte e quatro) entrevistas executadas com in-

formantes sem escolaridade ou com apenas 5 (cinco) anos de escolariza-

ção, formando  o Corpus  do Português Popular de Vitória da Conquista. 

Em cada amostra de 24 (vinte e quatro) entrevistas, há 12 (doze) infor-

mantes pertencentes ao sexo feminino e 12 (doze), ao sexo masculino. 

Considerando os critérios mencionados, os Corpora foram divididos em 

três faixas etárias: (i) faixa etária I (15 anos a 25 anos de idade); (ii) faixa 

etária II (26 anos a 50 anos de idade) e (iii) faixa etária III (mais de 50 

                                                           
220 Essa proposta de unidirecionalidade já é questionada por diversos autores, como Casti-

lho 2004); Silva (2015) e outras abordagens de cunho funcional, como a Linguística 

Funcional Centrada no Uso (LFCU) 
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anos de idade). 

Diante do que foi discorrido sobre os corpora da pesquisa, vale 

ressaltar que os fenômenos linguísticos – percebidos nas amostras em 

análise – foram observados sob as premissas teóricas da abordagem Lin-

guística Funcional Norte-Americana. 

Na próxima seção, apresentamos, brevemente, a análise dos da-

dos. 

 

4. Análise de dados 

Assim, podemos afirmar que oir acumula duas funções: (i) a de 

verbo pleno, com sentido de deslocamento, como no enunciado (02), e a 

de auxiliar verbal de futuro como em (03):  

(02) Mais escolas, mais... professores que queira, assim, ensinar com 

amor, que... tenha assim alguma coisa que...que as crianças hoje as vez-

vai pra escola por causa do... da falta, causa da bolsa família, as vez elas 

num tão indo por querê estudá, por querê aprendê. Então eu ach‘que tem 

que...ter alguma coisa, assim, que incentiva mais elas nas escola. 

(ACMG – PCVC) 

(03) Das manifestações, eu ach‘que foi válida, mas assim, eles usaram a 

manifestações pra poder agredir as pessoas, pra poder quebrar, então as-

sim, não é assim que vai conseguir alguma coisa, então tem muitas pes-

soas que queria tá ali na rua pra fazer o mal às outras pessoas, então a-

proveitô a oportunidade e fez isso, então eu ach‘ que não seria dessa for-

ma né, seria in‘ pras ruas, pedino né, justiça, pedin‘ outras coisas, não fa-

zen‘ esse tipo de coisa que eles fizeru. (ACMG – PCVC) 

Compreendemos, então, apriori, o ir, em determinado contexto, 

se desenvolve ―metaforicamente a partir da pressuposição de futuridade 

que existe no movimento espacial‖. (NEVES, 2004, p. 136). Assim, fica 

implicado que as categorias espaciais podem licenciar implicaturas tem-

porais. 

 Martelotta (2011, p. 95) apresenta, então, um estudo com o ver-

bo ir, que tomamos aqui por analogia, por apresentar, assim como o ver-

bo chegar, a característica de movimento, cuja gramaticalização como 

auxiliar de futuro em Português demonstra que o novo uso de ir é inferi-

do a partir de contextos ambíguos, como no exemplo do autor: ―Ele vai 

falar com Paulo‖, que pode significar: 1. Que há um ente que se move até 
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Paulo em um determinado lugar e fala com ele, ou, pode ser apenas, 2.  

Uma indicação de que a ação acontecerá no futuro. Da mesma maneira, 

observamos que expressões com o verbo chegar se sujeitam as mesmas 

condições do verbo ir na passagem de verbo pleno a verbo auxiliar, como 

em: ―Ele chegou falou com Paulo o que bem queria‖, que pode indicar: 

1. Que alguém se movimentou do ponto X até Paulo e falou o que bem 

queria, como é possível que, 2. O verbo chegar esteja apenas aspectuali-

zando a ação de falar com Paulo no passado. 

Exemplos de estruturas em que o verbo chegar passa de pleno a 

auxiliar se enquadram no processo de gramaticalização em um princípio 

cognitivo específico, como afirma Lima-Hernandes (2011, p. 30), que é o 

da exploração de velhas formas para novas funções.  

Reiterando que a variação e a mudança são processos inerentes à 

língua, uma vez que sua estrutura linguística está sujeita a pressões de 

uso quando inserida em contexto discursivo (MARTELOTA; AREAS, 

2003), conjecturamos que o verbo dar é um item polissêmico, o que o 

permite apresentar – em distintos contextos interacionais – valor morfos-

sintático e semântico distinto da sua função prototípica.  Diante disso, 

observamos nos excertos a seguir que o dar percorre uma trajetória de 

gramaticalização 

(4) INF: Eu me lembro que ela me tirô num amigo secreto e me deu um 

disco, um LP na época. (PARC Corpus PCVC) 

No excerto (4), o dar apresenta o valor semântico de transferência 

e, do ponto de vista funcional, pertencem à categoria dos verbos plenos. 

Nesse caso, o sujeito agente transfere um objeto concreto para um sujeito 

paciente, ou seja, nessa construção temos um sujeito agente (ela) respon-

sável pela transferência física de um objeto concreto (/disco) a um desti-

natário (pelo clítico me).   

Partindo do princípio de que a língua é suscetível a novas cria-

ções, constatamos que novas interpretações do verbo em estudo surgem a 

partir do seu significado básico. Assim, a partir da categoria do verbo 

pleno, surgem outras categorias, dentre elas, a categoria do verbo pleno 

abstrato.  

Nesse caso, há a permanência do sentido de transferência; entre-

tanto o que é transferido não é um objeto concreto, como ocorre com o 

verbo pleno, mas um objeto que possui um traço [+abstrato] como vere-

mos na ocorrência (5) , quando o objeto transferido é o elemento abstra-
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to, como carinho.  

(5) INF: Como minha mãe é tudo bom, né? Ela brinca comi::go as vez eu 

dou carinho pra ela... ela dá carinho pra mim. (LBR Corpus PPVC). 

Além do sentido de transferência, o verbo dar possui outras nuan-

ces semânticas que são motivadas para atender às diversas demandas 

comunicativas. Dessa forma, observaremos o verbo em estudo exercendo 

função de auxiliar. 

(6) INF: [...] no dia que José Cordeiro descobriu olhando para um quadro 

de giz, quadro de madeira de giz, que juntando pá com o som i dava pai, 

ele deu um grito ―pai!‖, fantástico isso, uma coisa que nunca saiu de mi-

nha lembrança. (AIRM Corpus PCVC)   

Nesse enunciado, odarnão apresenta o valor prototípico de trans-

ferência, uma vez que se une a um elemento nominal [Vdar+ SN], consti-

tuindo um todo significativo, correspondendo, grosso modo, a gritar. 

Nessa construção, reiteramos que odar exerce a função de verbo suporte, 

pois não há a possibilidade de determinar o significado desse verbo sem 

associá-lo ao significado do nome.Dessa forma, vale ressaltar que o ver-

bo dar apesar de ganhar novas propriedades que possibilitam o surgi-

mento e a criação de novas categorias gramaticais – ao passar pelo pro-

cesso de gramaticalização –,  não perde totalmente  suas propriedades 

prototípicas, ou seja, originais (COELHO, 2016). 

 

5. Considerações finais 

À luz de teoria que versa sobre a variação e a mudança linguística, 

como o Funcionalismo Norte-Americano/Gramaticalização, a presente 

pesquisa mostra, em um diálogo breve entre os três verbos selecionados 

para a investigação, que os verbos ir, chegar e dar passam pelo processo 

de gramaticalização, uma vez que migram do item menos gramatical para 

o mais gramatical, isto é, os verbos em análise distanciam – em contextos 

de uso – da sua função mais concreta e passam a exercer uma função 

mais abstrata.  

Na língua portuguesa, e, em específico, nas amostras do vernáculo 

conquistense, os verbos ir, chegar e dar passam pelo processo de abstra-

tização quando evidenciam a perda de sentido prototípico. Esse processo 

de gramaticalização se efetiva especificamente no verbo ir quando - em 

uma estrutura inovadora - a futuridade é estabelecida. Assim, a trajetória 
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de dessemantização do verbo ir ganhou uma nova função gramatical 

mais abstrata, partindo da noção de espaço para a noção de tempo. 

Com o verbo chegar, as principais evidências de abstratização  

ocorrem quando o chegar, admitindo expansão semântica em diferentes 

contextos de uso, perde o sentido de movimento de um ponto X para um 

ponto Y, ao exercer função apenas de marcador discursivo, ou seja, como 

verbo auxiliar, o verbo chegar marca o turno discursivo, anunciando a 

entrada de um falante em uma cena discursiva. 

O processo de abstratização é o responsável pelo comportamento 

polissêmico do verbo dar. Com esse verbo, ao apresentar-se como auxi-

liar de um sintagma nominal, o dar perde o seu valor concreto de transfe-

rência, exercendo função de suporte ao predicador. Essa nova estrutura 

Vdar +SN permite a construção de novas acepções e extensão semânticas 

de determinados elementos linguísticos, ou seja, nessas construções, o 

dar une-se a um elemento nominal, constituindo um todo significativo, 

pois o este verbo, enquanto suporte, não determina o seu significado sem 

associá-lo ao significado do nome.  

Diante do exposto, em nosso trabalho específico, reiteramos que 

os verbos ir, chegar e dar estão em processo de gramaticalização na lín-

gua e que os princípios postulados por Hopper (1991), a saber estratifica-

ção, divergência, especialização, persistência, de categorização, se justi-

ficam nesse processo porque a estrutura linguística é constituída de um 

sistema adaptativo que, em determinados contextos de uso, desenvolve 

em um processo contínuo novas funções gramaticais. (CUNHA, 2018).  
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar as teses e os valores presentes na fala da 

protagonista do romance “Ensaio sobre a cegueira”, de José Saramago. Para isso, 

buscaremos respaldo nas categorias teóricas e analíticas da Nova Retórica. Nas análi-

ses foram encontradas teses que sustentam os argumentos discursivos nas falas da 

protagonista, em seguida, os valores revelados pela mulher do médico. O estudo busca 

respaldo na Nova Retórica, por meio do Tratado da Argumentação de Chaïm Perelman 

e Olbrechts-Tyteca (2005) e dos estudos adjacentes como Abreu (2006), Souza (2003 e 

2008), Lima (2017) e Silva (2013), entre outros que se debruçam sobre os estudos das 

categorias presentes na Nova Retórica. O corpus definido é constituído por fragmentos 

discursivos da protagonista do romance, sendo retiradas no decorrer da trajetória da 

protagonista dentro da narrativa. Dessa maneira, podemos constatar processos argu-

mentativos sob dois aspectos, ora sob o víeis da negação como decepção, tristeza, an-

gustia, mas também valores como a esperança e a crença, pois a mesma esperava que 

a epidemia da cegueira branca visse ao fim. 

Palavras-chave: 

Protagonista. Nova Retórica. Processos Argumentativos.  

 

ABSTRACT 

This work aims to analyze the theses and values present in the speech of the 

protagonist of the novel Blindness, by José Saramago. To do so,  we will seek support 

in the theoretical and analytical categories of the New Rhetoric. On the analysis theses 

that support the discursive arguments in the protagonist‟s speeches were found, 

followed by the values revealed by the doctor‟s wife. The study seeks support in the 

New Rhetoric, through the Treatise on Argumentation by Chaïm Perelman and 

Olbrechts-Tyteca (2005) and the adjacent studies such as Abreu (2006), Souza (2003 

and 2008), Lima (2017) and Silva (2013), among others that deal with the studies of 

the categories present in the New Rhetoric. The defined corpusis constituted by 

discursive fragments of the protagonist of the novel, being removed during the trajectory 

of the protagonist within the narrative. Thus, we can see argumentative processes 

under two aspects, sometimes under the conditions of denial such as disappointment, 

sadness, anguish, but also values such as hope and belief, since she hoped that the 

white blindnes sepidemic would see an end. 

Keywords: 

Protagonist. Argumentative Processes. New Rhetoric. 
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1. Considerações iniciais 

Esse trabalho busca compreender quais os processos argumentati-

vos mobilizados pela protagonista do romance ―Ensaio sobre a cegueira‖, 

de José Saramago
221

. Pois acreditamos que o discurso revela a origem e a 

formação da pessoa que fala. Os discursos que são proferidos podem fa-

zer uma grande diferença na interpretação e na formação ideológica do 

seu interlocutor. 

O interesse pela área da argumentação se deu através dos estudos 

realizados em sala de aula e por acreditar que a argumentação faz parte 

do nosso dia a dia, pois sempre estamos tentando convencer ou persuadir 

o outro, seja na nossa família, no grupo de amigos ou até mesmo em sala 

de aula. 

A escolha do corpus surgiu após a leitura da obra e de constatar-

mos a grandeza e a riqueza existente na história da protagonista, que no 

romance se chama a mulher do médico. A mesma finge ser contaminada 

pela epidemia da cegueira branca, passando a viver em quarentena, tendo 

que conviver com todos os tipos de pessoas, inclusive estupradores e ma-

fiosos, em condições de extrema pobreza e degradação humana, apenas 

para acompanhar o seu marido que foi contaminado com a cegueira 

branca. 

Para a realização do presente artigo, serão utilizadas seis falas, 

nomeadas como excertos, da protagonista da obra literária. Essa seleção 

se deu em detrimento da leitura do livro e de perceber que os seis excer-

tos vão de encontro com o objetivo do presente estudo. 

Para tanto, o autor apresenta características próprias quanto ao seu 

estilo de escrita, pois apresenta uma escrita que foge totalmente da escrita 

normativa e com forte apelo à oralidade. Observa-se que, nas suas obras, 

ele faz uso de parágrafos muito longos, cujos diálogos das personagens 

não são demarcados por travessões e também não apresenta o uso das 

vírgulas e nem dos pontos finais. 

José Saramago, publicou a obra ―Ensaio sobre a cegueira‖ no ano 

de 1995 e, de acordo com Teixeira (2010), na obra, o autor português usa 

                                                           
221 Este artigo é um recorte do trabalho monográfico intitulado ―Um olhar obscuro sob a 

realidade: processos argumentativos que constituem o ethos da protagonista do roman-

ce Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago‖, de autoria de Suely Symara de Almei-
da, apresentado como trabalho de conclusão de curso ao Departamento de Letras Ver-

náculas, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 
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a metáfora da cegueira branca, pois a cegueira utilizada por Saramago diz 

muito sobre os seres humanos, uma vez que, as pessoas só pensam no seu 

próprio bem-estar e, de certa forma, essa cegueira que assola os persona-

gem na obra também está presente em grande parte da sociedade. 

Vale salientar que as personagens da obra não apresentam nomes 

próprios, sendo conhecidas como: o médico, a mulher do médico, o garo-

tinho estrábico, a rapariga dos óculos escuros, o velho da venda preta, o 

primeiro cego, entre outros. 

 Para isso, tomaremos como base os estudos de Perelman e  

Olbrechts-Tyteca (2005), assim como as contribuições de Abreu (2006), 

Souza (2003; 2008), Silva (2013) e Lima (2017). Esperamos que a pes-

quisa possa colaborar com os estudos e pesquisas realizadas sobre a ar-

gumentação e também com os estudos sobre as linguagens. 

Nesse sentido, a pesquisa apresenta caráter qualitativo. Segundo 

Gil (2008), a seleção do material possibilitará uma análise intensa nos 

permitindoaveriguar as semelhanças e as diferenças existentes nos textos 

escolhidos. 

Portanto, a pesquisa em argumentação apresenta uma grande im-

portância para o crescimento pessoal e profissional, uma vez que estudos 

nessa área revelam uma gama de valores sociais, morais e éticos, fazendo 

com que o ser humano aprenda a conviver em coletividade, tornando-se, 

assim, um profissional com a grandeza de saber entender, compreender e 

principalmente aceitar o outro como ele é. 

Dito isto, esperamos que o trabalho faça com que outros alunos 

possam utilizar as obras literárias em suas pesquisas, mesmo que não seja 

apenas na área da literatura, mas que possam usá-las em outras perspecti-

vas, contemplando também as outras disciplinas presentes no curso de 

Letras. 

 

2. Aspectos relevantes sobre a Nova Retórica  

A partir do ano de 1958 surge então à Nova Retórica, uma abor-

dagem moderna, que saiu do âmbito da argumentação no discurso judici-

ário, epidíctico e o deliberativo, e passou a estudar todas as formas de 

discurso, ou seja, todos os gêneros discursivos, e todas as formas de lin-

guagens e, segundo Perelman e Olbreschts-Tyteca (2005, p. 6), ―o nosso 
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tratado de argumentação ultrapassará, em certos aspectos – e amplamente 

–, os limites da retórica antiga‖. 

Assim, percebemos que todas as manifestações humanas são tidas 

como forma de convencimento para com o nosso auditório, seja nas con-

versas diárias com os nossos amigos, em casa com a nossa família ou até 

mesmo no trabalho, estamos sempre tentando fazer com que o outro che-

gue a aderir ao nosso pensamento, a nossa tese. 

Segundo Silva (2013), a Nova Retórica se preocupou em estudar 

todas as formas de linguagens, buscando e priorizando principalmente 

pelas práticas de discursivização ideológicas em seus aspectos históricos 

e sociais. 

Nesse sentido, percebemos então, que a língua ou linguagem pas-

sa a interagir com a nossa vida por meio de enunciados que realizamos 

mediante a nossa vivência e de acordo com Souza (2003, p. 44) ―É, tam-

bém, nesse processo de interação social, nas práticas discursivas dialéti-

cas e dialógicas, que os efeitos de sentidos são construídos‖. Efeitos es-

ses, que nos faz interagir com todos a nossa volta em busca de conven-

cimento e adesão da nossa tese ou conceito inicial. 

Para Mosca (2001), a argumentação se faz pelo que há de mais 

comum entre os mais diferentes tipos de textos, e, sobretudo pelo fato de 

haver a necessidade de sempre existir um falante, um ouvinte, uma inte-

ração e principalmente o fato de um influenciar o outro perante o diálo-

go. Sendo assim, entendemos que, só existe ato discursivo se houver uma 

interação direta entre as pessoas em suas relações sócio comunicativas.  

 

3. Os acordos 

Para que haja uma argumentação plausível faz-se necessário re-

correr a um conjunto de processos de ligações e de dissociações que en-

tendemos por divisão. Conforme Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), 

essa divisão é de caráter indispensável para a palestra, pois ela não pode 

em hipótese alguma ser mal compreendida, pois, é o ponto de partida pa-

ra uma boa argumentação mediante o seu público alvo. E, para tal: 

Esse acordo tem por objetivo ora o conteúdo das premissas explícitas, ora 

as ligações particulares, ora a forma de servir-se dessas ligações; do prin-

cípio ao fim, a análise da argumentação versa sobre o que é presumida-
mente admitido pelos ouvintes. (PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA, 

2005, p. 73)  
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Sendo assim, o acordo se apresenta como uma espécie de pacto 

entre o orador, pessoa que fala para um determinado público, e os seus 

ouvintes/interlocutores. Ainda de acordo com os autores citados, o orador 

faz uso das premissas sempre com o objetivo de fundamentar os seus 

questionamentos, para assim, conseguir a adesão de seus ouvintes. Po-

rém, esses ouvintes podem não aceitarem esses argumentos, pois, eles 

podem achar que esses argumentos não são apresentados de forma corre-

ta, apresentando caráter duvidoso mediante as suas intenções. 

 

4. Valores e hierarquias 

Os valores para os gregos antigos eram um tipo de verdade sobe-

rana, ou seja, eram todas as afirmações verídicas independente das opini-

ões alheias. Já na visão Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 84) ―é 

uma verdade muito certa que, quando não está em nosso poder discernir 

as opiniões mais verdadeiras, devemos seguir as mais prováveis‖. 

Nesse sentido, os valores fazem parte do caráter de uma pessoa e 

está ligado diretamente as intervenções que o orador faz diante da argu-

mentação. Os valores servem para a formação das regras que compõem 

um sistema ou até mesmo para desenvolver o raciocínio lógico, desen-

volvendo assim, a capacidade da verdade. 

A argumentação se baseia tanto nos valores abstratos como nos 

valores concretos, ficando muitas das vezes difícil perceber o papel por 

ambos apresentados. Sobre isso, temos o seguinte: 

Em nenhum lugar se observa melhor esse vaivém do valor concreto aos 

valores abstratos, e inversamente, do que nos raciocínios referentes a 
Deus, considerado, a um só tempo, valor abstrato absoluto e Ser perfeito. 

Deus é perfeito por ser a encarnação de todos os valores abstratos? Uma 

qualidade é a perfeição porque certas concepções de Deus permitem con-
ceder-lha? É difícil determinar, nessa matéria, uma prioridade qualquer. 

(PERELMAN; OLBRECHSTS-TYTECA, 2005, p. 88) 

Conforme Abreu (2006), os valores estão ligados diretamente com 

as emoções dos seres humanos e estão representadas através das raivas, 

alegrias, tristezas, medo, amor, entre outros.  Ele vai mais além ao dizer 

que o homem faz planos para o futuro. Para Abreu (2006, p. 75), ―os va-

lores podem ser concretos, como os citados, ou abstratos, como justiça, 

amizade e honestidade‖. Entretanto, a argumentação não se limita apenas 

aos valores concretos e abstratos, mas também nos valores hierarquiza-

dos que a depender do momento se sobrepõe aos valores. 
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Segundo Perelman e Olbrechsts-Tyteca (2005), a hierarquia é a 

forma de superação dos homens perante os animais e também a superio-

ridade dos Deuses sobre os homens. Para isso, Perelman e Olbrechsts-

Tyteca (2005, p. 90) ―os valores podem hierarquizar-se de acordo com 

seus suportes, conclui que os valores relativos às pessoas são (...) superi-

ores aos valores relativos às coisas.‖. Com isso, os valores ligados as 

pessoas se sobrepõem aos valores atribuídos as coisas.  

Conforme Abreu (2006), os valores de hierarquias mudam de pes-

soa para pessoa, pois elas não dão a mesma importância sobre as mesmas 

coisas. Isso pode ser esclarecido pela formação ideológica, cultural ou 

simplesmente pela história de vida de cada ser humano.  Sobre isso, A-

breu (2006, p. 80) afirma: ―A Idade Média foi uma época caracterizada 

pelo teocentrismo, enquanto que o Renascimento foi uma época caracte-

rizada pelo antropocentrismo‖. Dito isto, percebemos que em relação ao 

Teocentrismo tínhamos Deus como dominante, já no Renascimento o 

homem aparecia em primeiro plano na linha de hierarquização. 

 

5. As Teses 

Para Souza (2008), numa interação dialógica entre os interlocuto-

res numa conversa, seja ela formal ou informal, o orador utiliza-se de 

uma ideia central, uma tese a ser exposta e defendida pela pessoa que fa-

la. Sobre isso Souza (2008, p. 32) afirma que: ―dentre essas definições, é 

fundamental assumirmos uma noção clara de tese, pois, no processo dia-

lógico, ela se apresenta como um elemento axial (...)‖. Diante disso, per-

cebemos que os oradores constroem as suas teses baseadas em premissas 

estabelecidas para se chegar adesão do seu interlocutor, isso é claro, ba-

seados nas relações estabelecidas com o seu interlocutor. 

Conforme Lima (2017), a tese funciona como uma ideia central 

apresentada e defendida pelo orador em seu discurso a fim de ganhar ve-

racidade aos fatos expostos em seu diálogo com o seu público al-

vo/auditório. Para isso, temos o seguinte dizer:  

Para ganhar maior credibilidade do auditório, o orador precisa, inicial-
mente, pautar-se em teses de adesão inicial, que são premissas que visam 

à adesão inicial do interlocutor que defende, isto é, é algo que, logo no i-

nício, deve despertar o interesse do auditório em continuar dando atenção 
ao discurso, é uma tese introdutória para aquilo que será defendido no de-

correr da argumentação, uma proposição inicial que formula o que diz o 
discurso e que tem como objetivo um primeiro contato que desperte a 

emoção do público. (LIMA, 2017, p. 27)  
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Diante do exposto, percebemos que a tese inicial se baseia numa 

boa argumentação com o intuito de gerar a emoção do público diante dos 

fatos que se apresentam como verdadeiros ou falsos e que estão sendo 

defendidos pelo orador em seu discurso. 

De acordo com Costa e Souza (2009), o discurso faz com que a 

pessoa que fala, o orador, revele as suas intenções para com o seu públi-

co alvo. O sujeito/orador procura em sua mente as melhores palavras 

e/ou frases, ou seja, o orador procura os melhores argumentos, sempre 

com o intuito de fazer com que o seu público ainda que inconscientemen-

te chegue à adesão da sua tese.  

 

6. Análises das falas da personagem principal do romance “Ensaio 

sobre a cegueira” 

O primeiro excerto foi retirado do início do livro, momento depois 

em que o esposo da protagonista, que era oftalmologista, atende a primei-

ra pessoa que tinha sido contaminado com a cegueira branca enquanto 

esperava o semáforo abrir. Momentos depois o médico percebeu que 

também tinha se contaminado com a cegueira branca e, com isso, o mé-

dico procurou as autoridades responsáveis e foi orientado que chegaria 

uma ambulância para levá-lo ao manicômio, lugar em que estavam indo 

todos os contaminados. Nesse momento a protagonista, mulher do médi-

co, com a chegada da ambulância, a qual levaria o médico discorre a se-

guinte fala: 

 

                                 Excerto 01. 

 

 

Nesse momento a mulher do médico defende a tese de que ela 

também cegou. Essa tese aparece de forma explicita em seu discurso. Di-

ante dessa tese a oradora defende de que ela também precisa ser levada 

juntamente com o seu esposo, pois ela não poderia ter um tratamento di-

ferenciado diante da situação em que se encontravam, já que também es-

tava contaminada. 

Encontramos também a tese de que eles levaram todos os cegos, 

ela ficando cega teria que ser levada também com o seu marido, nesse 

caso, ela reforça a ―mentira‖ ―ceguei agora mesmo‖, uma forma de fazer 

Tem que me levar também a mim, ceguei agora 

mesmo. (SARAMAGO, 1995, p. 44) 
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com que os soldados a levassem para junto de todos os cegos, sendo as-

sim, ela permaneceria com o seu esposo. 

Dessa forma, ao mentir que estava cega, a protagonista mobiliza o 

valor do companheirismo. Notamos que esse valor fica implícito em sua-

fala, pois a mesma não chega a falar claramente, mas deixa o leitor ciente 

que ela precisa acompanhar o seu esposo, como vemos em suas palavras 

―tem que me levar a mim também‖. Percebemos que ela faz uso desse 

valor, pois ela estando bem casada, teria que seguir o seu marido, para 

assim poder cuidar direito dele. Sendo ela sua esposa, existem certos ti-

pos de cuidados como carinho, atenção e o afeto de ambos, que pode fa-

zer com que ele fique bom logo, podendo assim voltar para casa. 

O fragmento seguinte se refere ao momento em que a mulher do 

médico estava cansada de se deitar a força com os cegos malfeitores, ou 

seja, estava cansada de ser estuprada por homens asquerosos, com isso, 

ela toma a decisão de matar o homem responsável pelo que estava acon-

tecendo com todas as mulheres daquela camarata. Diante disso, ela não 

encontraria dificuldades para cometer o assassinado, já que a mulher do 

médico era a única que podia enxergar. 

 

                           Excerto 02. 

 

 

 

Nesse excerto, a oradora aponta a sua tese inicial de que muitas 

vezes o ser humano é obrigado a matar. Essa tese aparece bem explicita 

em seu discurso quando ela indaga consigo mesma ―e quando é que é ne-

cessário matar perguntou a si mesma‖, percebemos que a protagonista 

procura uma solução plausível para o ato que ela tinha acabado de come-

ter, sendo preciso matar para poder sobreviver. 

Com isso, a mulher do médico aponta o valor da falta de bondade 

e a gentileza com o próximo, já que o malfeitor não teve um pingo de 

consideração ao estuprar as mulheres que ali estavam. Nesse caso, ela 

também já estaria um pouco morta, já que os mesmos estavam vivendo 

em extrema degradação humana. 

A fala seguinte se refere à parte do livro em que as pessoas que 

estavam na camarata da mulher do médico conseguem sair do manicô-

E quando é que é necessário matar, perguntou a si mesma 

enquanto ia andando na direção do átrio, e a si mesma res-
pondeu. Quando já está morto o que ainda está vivo. (SA-

RAMAGO, 1995, p. 189) 
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mio, em seguida, vão em busca dos seus familiares. Primeiramente vão à 

procura da casa da rapariga dos óculos escuros, mas não encontram nin-

guém, nem mesmo a sua mãe, que também foi contaminada e levada pelo 

governo. Diante disso, a rapariga segue com os outros, já que eles se tor-

naram uma família. O garotinho estrábico por não saber onde era a sua 

casa, a mulher do médico não fez questão de perguntar onde ele morava, 

sendo assim, dirigiram-se todos para a casa em que moravam o médico e 

a sua esposa. 

 

                     Excerto 03. 

 

 

 

 

A oradora apresenta a tese de que o tempo passa muito rápido. Es-

sa tese aparece logo no início do seu discurso ao dizer: ―como o tempo 

passa rápido‖, a personagem busca em sua memória o tempo em que ela 

convivia com outras pessoas, o tempo em que tudo era normal e lamenta 

o caos que a epidemia da cegueira branca causou na sua  vida, na vida 

dos vizinhos e sobretudo na sociedade. 

Podemos perceber os valores existentes nos sentimentos de de-

cepção e tristeza ao relembrar que a sua rua, que antes era bem cuidada e 

estava sempre varrida e asseada, agora estava totalmente fedida e cheia 

de lixo. Ao dizer que seus vizinhos estavam ―cegos dos olhos, mas não 

do entendimento‖, ela imaginou que a sua rua estaria do mesmo jeito que 

ela a deixou e que os seus vizinhos estariam tomando todos os cuidados 

de antes, mantendo os lixos dentro das lixeiras e a rua sempre muito lim-

pa. Mas, ao mesmo tempo, ela pensou que podia ser egoísmo da parte de-

la, como poderia estar limpa se toda a cidade estava um caos e tudo esta-

va imundo? Talvez por ela ser a única a enxergar e por essa ser a sua rua, 

tudo podia estar como antes. 

O excerto a seguir faz parte do momento em que eles saem de ca-

sa pela primeira vez para irem em busca de comida, já que a comida que 

tinham em casa foi dividida para todos. Sendo assim, eles já não tinham 

mantimentos em casa para o sustento de todas as pessoas que estavam 

em sua casa. No caminho para o lugar que ela pensa encontrar a comida, 

ela percebe que a rua está cheia de corpos, pessoas que não resistiram a 

Como o tempo passa, ainda outro dia fomos felizes aqui, a ela o 

que chocou foi a decepção, inconscientemente acreditara que, por 
ser a sua, encontraria a rua limpa, varrida, asseada, que os seus vi-

zinhos estariam cegos dos olhos, mas não do entendimento. Que 

estupidez a minha, disse em voz alta. (SARAMAGO, 1995, p. 
256) 
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fome e a sede, já que estavam todos cegos e por não saberem encontrar 

os mantimentos que precisavam. 

 
                           Excerto 04. 

 

 

 

A oradora apresenta a tese de que existem muitos mortos. Perce-

bemos que a tese por ela revelada fica bem evidente na sua fala, pois 

quando ela diz ―há mais mortos no caminho do que é de costume‖, nesse 

momento, ela se refere aos cegos, que por muitos motivos não aguenta-

ram a situação vigente em que eles se encontravam e chegaram à morte, 

pois existiam muitos cadáveres espalhados no meio da rua, algo que não 

se via antes da epidemia da cegueira branca.  

Percebemos que nesse momento a mulher do médico ancora a sua 

tese principal ao fato de que o tempo está se esgotando e, ao dizer ―é a 

nossa resistência que está a chegar ao fim, o tempo acaba-se‖, ela se refe-

re tanto ao tempo que o ser humano tem em vida como também o tempo 

deles em relação a epidemia da cegueira, pois percebe que as forças que 

eles tinham de lutar contra tudo que estava acontecendo desde que eles 

entraram no manicômio estar por um fio e que eles já estão tão exaustos 

ao ponto de preferir a morte do que lutar contra algo que não se sabe se 

vai chegar ao fim. 

A protagonista conclui que os valores de esperança e crença são 

valores que não podem ser perdidos, mas estão chegando ao fim, já que 

eles não suportam mais carregar esse fardo tão pesado que é a cegueira 

branca. A mulher do médico também já não se apresenta com a mesma 

vontade de lutar pelos seus, ficando explícito na sua fala ―a água esgota-

se, as doenças crescem, a comida torna-se veneno‖, ela se refere ao ponto 

de que já não existe mais água potável e o pouco de comida que ainda 

lhes restam se torna veneno já que muitas das comidas estão com a data 

de validade vencida. 

O trecho a seguir se refere a parte do livro em que a mulher do 

médico percebe pela segunda vez que não tem comida suficiente para to-

das as pessoas que estavam em sua casa, já que se passaram muitos dias e 

como eles têm muitas pessoas para darem de comer, a comida não se tor-

Há mais mortos no caminho do que é costume, É a nossa 

resistência que está a chegar ao fim, o tempo acaba-se, a 

água esgota-se, as doenças crescem, a comida torna-se ve-

neno. (SARAMAGO, 1995, p. 284) 
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na suficiente. Com isso, eles precisam ir novamente em busca de comida, 

para se alimentar. 

 
                    Excerto 05. 

 

 

 

 

A oradora inicia sua fala apresentando a tese de que estão sem 

mantimentos em casa. A mesma fala para o marido que a comida que e-

les têm em casa é em pouca quantidade e não dá para alimentar todos que 

lá se encontram. Fato esse bem evidenciado em sua fala, ao dizer ―temos 

pouca comida em casa, vai ser preciso dar uma volta‖, nesse caso, a pro-

tagonista se refere ao lugar subterrâneo que ela foi logo assim que saíram 

do manicômio e ela encontrou comida, já que o lugar era de difícil acesso 

para ela que podia ver, imagina para quem estava cego. Pensando assim, 

ainda podia existir comida na loja e ela poderia aproveitar e ir com outra 

pessoa, para assim, poder pegar o máximo de comida possível. 

Percebemos nesse momento, o valor de esperança implícito na fa-

la da oradora. A esperança de que ainda haveria comida na loja e ela po-

dia levar para casa, para poder passar mais alguns dias tranquila em rela-

ção à sua alimentação, a alimentação do seu marido e a de seus hóspedes. 

Também fica evidente a hierarquia existente nesse fragmento, já 

que ela se comportava como o provedor da casa, pois ela, nesse momen-

to, fazia o papel do ―homem‖ da casa, tendo que manter o sustento de to-

da a sua família. 

O excerto seguinte se refere a hora em que a protagonista se en-

contra sem forças para cuidar de todos os cegos que estão em sua casa. 

 
                          Excerto 06. 

 

 

 

No dia seguinte, ainda deitados, a mulher do médico disse ao mari-

do. Temos pouca comida em casa, vai ser preciso dar uma volta, 
lembrei-me de ir hoje ao armazém subterrâneo do supermercado, 

aquele onde estive no primeiro dia, se até agora ninguém deu conta 

dele poderemos abastecer-nos para uma ou duas semanas. (SARA-

MAGO, 1995, p. 293) 

Aguentarei enquanto puder, mas é verdade que as forças já me 
estão a faltar, às vezes dou por mim a querer ser cega para tor-

nar-me igual aos outros, para não ter mais obrigações do que e-

les. (SARAMAGO, 1995, p. 293) 
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A oradora revela sua tese de que aguentará passar por essa prova-

ção. Ela discorre que lutará enquanto puder, mesmo que já lhe faltem 

forças para lutar diante de tantos acontecimentos e principalmente do 

caos em que a cidade se encontra. Quando ela diz, ―mas é verdade que as 

forças já me estão a faltar‖, refere-se ao seu cansaço, tanto físico como 

emocional, pois ela já teve que ver e que passar por muita coisa desde 

que foi acompanhar o seu marido. 

 A protagonista do romance, movida pelo valor da angústia, chega 

ao ponto de querer ficar cega, para se tornar igual aos outros, só para não 

ter tantas responsabilidades. Talvez ela quisesse um pouco de cuidados, 

já que estava se sentindo fraca e cansada, mas ela não podia ser cuidada 

por ninguém, já que todos os outros se encontravam em situações piores 

do que ela. Quando ela diz ―às vezes dou por mim a querer ser cega para 

torna-me igual aos outros‖, ela se refere ao fato de ficar cada um por si, 

já que não existiria olhos para ver e a partir de então, cada um teria que 

fazer a sua parte para poderem viver num mundo de cegos. 

 

7. Considerações finais 

Ao longo do artigo, nos preocupamos em abordar os estudos que 

envolvem a Nova Retórica para assim poder analisar quais os processos 

argumentativos mobilizados pela protagonista da obra Ensaio Sobre a 

Cegueira. Para isso tomamos como base seis falas da personagem princi-

pal ao qual obtivemos os seguintes resultados:  

Constatamos que as seis falas ora analisadas revelaram teses como 

muitas das vezes o ser humano é obrigado a matar, que aguentará passar 

por essa aprovação, existem muitos mortos, estão sem mantimentos em 

casa, entre outras. As teses se sustentam no conjunto de fundamentos que 

formam as emoções da mulher do médico, pois os argumentos usados pe-

la protagonista vão de encontro aos fatos vivenciados por ela durante o 

período da epidemia da cegueira branca. 

No tocante aos valores obtivemos os seguintes resultados: valores 

de decepção e tristeza, angústia, esperança e crenças estiveram presentes 

nas falas da oradora, pois esses valores foram sendo encontrados em vir-

tude dos acontecimentos em que a mulher do médico e os seus amigos 

eram colocados no decorrer da narrativa. Nesse sentido, podemos perce-

ber que a maioria dos valores revelados pela protagonista da obra, em fo-

co, fazem parte das péssimas condições de vida enfrentadas pela oradora, 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1276    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

já que a mesma se encontrava em meio a uma epidemia que se alastrava 

na sociedade. 

Diante disso, percebemos que os processos argumentativos consti-

tuídos pela protagonista do enredo revelaram-se sobre dois víeis de in-

vestigação, um víeis que envolvem os sentimentos baseados em aspectos 

bons e em outros momentos valores movidos pelos sentimentos da nega-

ção, isso se justifica pelos momentos vividos pela protagonista, uma vez 

que ela e os demais foram submetidos a momentos de extrema degrada-

ção humana. 

Esperamos que a nossa pesquisa passe a fazer parte do grande le-

que de estudos de língua portuguesa, podemos dizer que o nosso estudo 

faz parte da área da argumentação e também se faz necessária na vida de 

todos os seres humanos, uma vez que estamos a todo momento dialogan-

do com o outro em nosso dia a dia e que essa interação se torna essencial 

para a nossa vida em sociedade.  
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RESUMO 

Neste artigo, abordaremos reflexões sobre o ensino de línguas, abarcando ques-

tões que envolvem a aplicabilidade do uso de gêneros textuais ao ensino, propondo as-

sim que ocorra uma transposição didática indicando, portanto, uma melhor progres-

são curricular no ensino. A relevância deste artigo se faz, pois, o trabalho com gêneros 

nas escolas pode auxiliar no desenvolvimento da competência discursiva dos discentes, 

possibilitando-lhes a aquisição de habilidades que envolvam o uso da escrita em práti-

cas sociais específicas e para objetivos específicos, conforme também apontam os PC-

NEM (Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio) e o PCN + (Orienta-

ções Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Adicionais para o 

ensino Médio). Concordando com Schneuwly e Dolz (2004), os gêneros textuais, por 

seu caráter genérico, tornam-se um termo de referência intermediário para a apren-

dizagem, neste sentido que os gêneros do discurso, implicando aspectos temáticos, 

composicionais, enunciativos e linguísticos em si mesmos, são uma poderosa ferramen-

ta de ensino–aprendizagem. 

Palavras-chave: 

Gênero textual. Progressão curricular. Ensino de línguas. 

 

ABSTRACT 

In this article, we will address reflections on the teaching of languages, covering 

issues that involve the applicability of the use of textual genres to teaching, thus 

proposing that a didactic transposition occurs, indicating, therefore, a better curricular 

progression in the teaching. The relevance of this article is made since the work with 

genders in schools can help in the development of students' discursive competence, 

enabling them to acquire skills that involve the use of writing in specific social practices 

and for specific objectives, as also pointed out by PCNEM (National Curriculum Pa-

rameters for Secondary Education) and PCN + (Educational Guidelines Complemen-

tary to Additional Curriculum Parameters for Secondary Education). In agreement 

with Schneuwly and Dolz (2004), textual genres, due to their generic character, be-

come an intermediate term of reference for learning, in this sense that the speech 

genres, implying thematic, compositional, enunciative and linguistic aspects in them-

selves, are a powerful language teaching learning. 

Keywords: 

Curricular progression. Language teaching. Textual genre. 

 

1. Introdução 

O interesse pelo contexto vem se expandindo entre os estudiosos 

da linguagem, e unindo-se a essa busca, autores preocupados com a lin-
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guagem em contexto e também com os gêneros textuais apontam a ne-

cessidade de considerar elementos não verbais na análise de textos. Mar-

cuschi (2006, p. 24), apoiando-se em Bazerman (1994), observa que ―os 

gêneros são rotinas sociais de nosso dia a dia‖ e que o ―estudo dos gêne-

ros textuais é uma fértil área interdisciplinar com atenção especial para o 

funcionamento da língua e para as atividades culturais e sociais‖. Devido 

a este interesse e relevância quanto ao uso de gêneros textuais, neste arti-

go serão abarcadas questões que envolvem sua aplicabilidade ao ensino 

(transposição didática) e à progressão curricular, por meio do uso de gê-

neros textuais aliados ao ensino de Língua Inglesa. 

Meurer (2002a) aponta que um dos modos habituais mais típicos 

de agir no mundo seja através do uso de gêneros textuais, pois estes fun-

cionam como componentes semióticos mediadores das práticas sociais. 

Porém, apesar do crescente grau de consenso, da relevância da inclusão 

do contexto na análise de gêneros textuais e no uso da linguagem em ge-

ral, há ainda muito trabalho a realizar no que diz respeito ao ensi-

no/aprendizagem de línguas, principalmente em língua inglesa. Nota-se 

haver o uso apenas de elementos linguísticos (gramaticais e lexicais), na 

orientação da progressão curricular deste componente curricular: 

[...] um dos problemas frequentes do estudo na escola tem sido olhar ape-

nas para questões lexicogramaticais, sem considerar a interação entre os 

estratos, em especial como a lexicogramática se relaciona com as signifi-
cações, com o contexto de situação e com o contexto de cultura222. 

(MEURER, 2011, p. 178) 

Outro problema, de acordo com Meurer (Op. cit.), tem sido olhar 

para textos apenas em termos de elementos que o constituem, como se a 

linguística textual fosse apenas uma questão de constituição. Da perspec-

tiva do princípio da estratificação, i.e., da sinergia ou simultaneidade de 

realização dos vários estratos envolvidos no uso da linguagem (fonologi-

a, lexicogramática, semântica, contexto de situação e contexto de cultu-

ra), ―a concentração quase exclusiva que muitos professores ainda man-

têm em exercícios lexicogramaticais descontextualizados é uma verda-

deira aberração‖ (MEURER, 2011, p. 178). 

                                                           
222 A noção de gênero é mobilizada no âmbito da linguística sistêmico-funcional via noção 

de contexto de cultura. Esse contexto é responsável pela adequação de textos aos mode-

los semióticos de ação. Nesta teoria, os textos são vistos como uma unidade semântica 

produzida (contexto de situação) pela articulação entre palavras utilizadas na língua, 
sendo essa articulação concebida como a realização da gramática (EGGINS, 2004, p. 

30). 
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Do ponto de vista bakhtiniano, a língua é um processo enunciati-

vo-discursivo e é marcada por uma subjetividade socialmente constituí-

da, e tais enunciados são relativamente estáveis, constituindo-se, assim, 

os gêneros do discurso. Para Bakhtin (2003, p. 279) ―a riqueza e a varie-

dade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade virtual da a-

tividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta 

um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampli-

ando-se à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais comple-

xa.‖ O trabalho com gêneros nas escolas pode auxiliar no desenvolvi-

mento da competência discursiva do discente, possibilitando-lhe a aqui-

sição de habilidades que envolvem o uso da escrita em práticas sociais 

específicas e para objetivos específicos, conforme também apontam os 

PCNEM (Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio) e o 

PCN + (Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Cur-

riculares Adicionais para o ensino Médio) de Língua Estrangeira. 

 

2. Conhecimentos de Língua Estrangeira Moderna (PCNEM/PCN+) 

No âmbito da LDB, as Línguas Estrangeiras Modernas têm recu-

perado, de alguma forma, a importância que durante muito tempo lhes foi 

negada. Consideradas muitas vezes e de maneira injustificada como dis-

ciplinas pouco relevantes, elas adquirem, agora, a configuração de disci-

plina tão importante como qualquer outra do currículo, do ponto de vista 

da formação do indivíduo (PCNEM, 2000, p. 25). 

Porém, no passado, por falta de profissionais formados na área e a 

escassez de materiais didáticos que incentivassem o ensino e fossem a-

cessíveis para os estudantes, ―as línguas estrangeiras na escola regular 

passaram a pautar-se, quase sempre, apenas no estudo de formas grama-

ticais, na memorização de regras e na propriedade da língua escrita e, em 

geral, tudo isso de forma descontextualizada e desvinculada da realidade‖ 

(PCNEM, 2000, p. 26). Nota-se, pois, que os aspectos gramaticais não 

são os únicos que devem estar presentes ao longo do processo ensino–

aprendizagem de línguas. Para poder afirmar que um determinado indiví-

duo possui uma boa competência comunicativa em uma dada língua, tor-

na-se necessário que ele possua um bom domínio de cada um dos seus 

componentes. Assim, ―além da competência gramatical, o estudante pre-

cisa possuir bom domínio da competência sociolinguística, da competên-

cia discursiva e da competência estratégica‖ (PCNEM, 2000, p. 29). 
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Além disso, para estar em consonância com os avanços da ciência 

e com a informação, é preciso possuir os meios de aproximação adequa-

dos e a competência comunicativa é imprescindível para tanto. Em sínte-

se: ―é preciso pensar o ensino e a aprendizagem das LE Modernas no En-

sino Médio, em termos de competências abrangentes e não estáticas‖ 

(PCNEM, 2000, p. 30). Uma vez que uma língua é o veículo de comuni-

cação de um povo por excelência, é através de sua forma de expressar-se 

que esse povo transmite sua cultura, suas tradições, seus conhecimentos. 

A visão de mundo de cada povo altera-se em função de vários fa-

tores e, consequentemente, a língua também sofre alterações para poder 

expressar as novas formas de encarar a realidade. Daí ser de ―fundamen-

tal importância conceber o ensino de um idioma estrangeiro objetivando 

a comunicação real, pois dessa forma, os diferentes elementos que a 

compõem estarão presentes, dando amplitude e sentido a essa aprendiza-

gem‖ (PCNEM, 2000, p. 31). Por esta razão, o uso de gêneros textuais no 

ensino passa a ser algo que conecta o uso real da linguagem na escola: 

[...] a análise de textos de diferentes gêneros (slogans, quadrinhos, poe-
mas, notícia de jornal, anúncios publicitários, textos de manuais de instru-

ção, entre outros), vazados em LE, permite a consolidação do conceito e o 

reconhecimento de que um texto só se configura como tal a partir da arti-
culação de determinados elementos, de uma intencionalidade, explícita ou 

não, e de um contexto, moldados por variáveis socioculturais. (PCN+, 

2006, p. 93) 

Portanto, a análise de textos, em diferentes gêneros, pode ser de-

senvolvida através de três níveis de competências: interativa, gramatical 

e textual. Na competência interativa, adquirida por meio do uso da lin-

guagem em situações de diálogo, desenvolvem-se regras comuns e reci-

procamente convencionadas. A competência gramatical auxilia o conhe-

cimento de regras e convenções que regem determinado sistema linguís-

tico, no âmbito do uso de recursos fonológicos, morfológicos, sintáticos e 

semânticos. Pela competência textual articulam-se sentidos produzidos 

ou objetivados intencionalmente, de acordo com normas estabelecidas 

nos vários códigos estrangeiros modernos, percebendo contextos de uso, 

bem como diferenças entre os diversos gêneros textuais (PCN+, 2006, p. 

93-4). 
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3. Visão sobre gênero em diferentes teorias e abordagens 

3.1. Gêneros e a Teoria da Enunciação (Bakhtin, 2003), a Aborda-

gem Interacionista Sociodiscursiva (Bronckart, 1996) e a sua 

releitura didática (Schneuwly e Dolz, 2004) 

Os gêneros podem ser considerados, seguindo Bakhtin (2003), 

instrumentos que fundam a possibilidade de comunicação. Trata-se de 

formas relativamente estáveis tomadas pelos enunciados em situações 

habituais, entidades culturais intermediárias que permitem estabilizar os 

elementos formais e rituais das práticas de linguagem. Os locutores sem-

pre reconhecem um evento comunicativo, uma prática de linguagem, 

como instância de um gênero. Este funciona, então, como um modelo 

comum, como uma representação integrativa, que determina um horizon-

te de expectativas para os membros de uma comunidade, confrontados às 

mesmas práticas de linguagem (SCHENEUWLY; DOLZ, 2004).  

No que concerne às práticas de linguagem, o conceito visa, as 

dimensões particulares do funcionamento da linguagem em relação às 

práticas sociais em geral, tendo a linguagem uma função de mediação em 

relação a estas últimas. Através dos gêneros que as práticas de linguagem 

se materializam nas atividades dos aprendizes, no entanto, o problema é 

saber como se articulam as práticas de linguagem, diferentes em suas 

formas, e a atividade do aprendiz (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). 

A atividade humana pode ser considerada uma estrutura do com-

portamento, orientada por um motivo contido nas condições sociais que a 

originam. Dentre estas diferentes atividades, a atividade de linguagem 

funciona como uma interface entre o sujeito e o meio, e responde a um 

motivo geral de representação-comunicação. Ela sempre tem sua origem 

nas situações de comunicação, se desenvolve em zonas de cooperação 

social determinadas e, sobretudo, atribui às práticas sociais um papel de-

terminante na explicação de seu funcionamento. 

Segundo Bronckart (1996), as atividades de linguagem podem ser 

decompostas em ações, ou estruturas de comportamento, não diretamente 

articuladas aos motivos, mas orientadas por objetivos intermediários que 

advêm da vontade consciente, e que implicam uma representação de seu 

efeito, no âmbito da cooperação e da interação social. É o julgamento so-

cial que delimita as ações. Neste sentido, a atividade de linguagem pode 

ser também definida como um sistema de ações. 
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De maneira mais concreta, uma ação de linguagem consiste em 

produzir, compreender, interpretar e/ou memorizar um conjunto organi-

zado de enunciados orais ou escritos (um texto, no sentido geral, uma u-

nidade linguística). Levando-se em conta as diferenças das formas oral e 

escrita, entre produção, compreensão ou memorização, podem ser distin-

guidas diversas modalidades instrumentais de realização das ações de 

linguagem. Toda ação de linguagem implica, por outro lado, diversas ca-

pacidades da parte do sujeito: adaptar-se às características do contexto e 

do referente (capacidades de ação), mobilizar modelos discursivos (capa-

cidades discursivas) e dominar as operações psicolinguísticas e as unida-

des linguísticas (capacidades linguístico-discursivas) (DOLZ; SCH-

NEUWLY, 1998 apud CRISTOVÃO; NASCIMENTO, 2012). 

Segundo Schneuwly e Dolz (2004), para definir um gênero como 

suporte de uma atividade de linguagem três dimensões parecem essenci-

ais: primeiro, perceber os conteúdos e os conhecimentos que se tornam 

dizíveis através dele; segundo, reconhecer os elementos das estruturas 

comunicativas e semióticas partilhadas pelos textos como pertencentes 

ao gênero; e terceiro, observar as configurações específicas de unidades 

de linguagem, traços, principalmente, da posição enunciativa do enunci-

ador e dos conjuntos particulares de sequências textuais e de tipos discur-

sivos que formam sua estrutura. 

A aprendizagem da linguagem se dá, precisamente, no espaço si-

tuado entre as práticas e as atividades de linguagem. Nesse lugar, produ-

zem-se as transformações sucessivas da atividade do aprendiz, que con-

duzem à construção das práticas de linguagem. Portanto, os gêneros tex-

tuais, por seu caráter genérico, tornam-se um termo de referência inter-

mediário para a aprendizagem (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). 

 

3.2. Gêneros e a teoria da Linguística Sistêmico Funcional (LSF) 

A noção de gênero é mobilizada no âmbito da Linguística Sistê-

mico-Funcional via noção de contexto de cultura (EGGINS, 2004, p. 30). 

Esse contexto é responsável pela adequação de textos aos modelos semi-

óticos de ação. Segundo Halliday (1994), texto é uma unidade semântica 

produzida pela articulação entre palavras utilizadas na língua, sendo que 

essa articulação é concebida como a realização da gramática. 

Segundo esta teoria, os gêneros funcionam como instrumentos de 

mediação para a ação do indivíduo no cotidiano, pois nas modalidades 
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faladas e escrita da língua, qualquer texto produzido realiza um determi-

nado gênero, que serve como um tipo de credencial para a participação 

em situação de interação. O contexto cultural mobiliza o caráter sócio-

histórico da linguagem, pois, a interação social é o motor das transforma-

ções sofridas por gêneros ao longo da história. A LSF corresponde a 

teoria geral do funcionamento da linguagem humana, concebida a partir 
de uma abordagem descritiva baseada no uso linguístico. Em concreto, 

trata-se de uma teoria de descrição gramatical, uma construção teórico-

descritiva coerente que fornece descrições plausíveis sobre como e o por-

quê de a língua variar em função de e em relação com grupos de falantes 

e contextos de uso. (GOUVEIA, 2009, p. 14) 

Partindo também desta teoria, que Motta-Roth (2006, p. 830), 

afirma que ―os princípios da LSF oferecem importantes subsídios para o 

desenvolvimento da percepção do aluno sobre as relações entre texto e 

contexto e para a confecção de material didático de produção textual‖. A 

partir do pensamento de Halliday (1994) (também de VYGOTSKY, 

2005) aprendemos a língua, porque interagimos no contexto. Ao invés de 

refletir sobre regras de operações gramaticais ou estruturas textuais bási-

cas, o aluno deveria antes refletir sobre o contexto, as condições sob as 

quais os textos são produzidos e consumidos (o ambiente social em que a 

língua escrita desempenha função). Para entender os usos dos elementos 

formais da língua, ―o aluno deve aprender sobre seu contexto observando 

as atividades, os papéis e as relações sociais mediadas pela linguagem, e 

refletir sobre como os textos contribuem para essa dinâmica‖ (MOTTA-

ROTH, 2006, p. 832). 

Portanto, segundo Motta-Roth (2006), analisar a relação entre 

práticas sociais e discursivas possibilita-nos prever como a linguagem se 

articula apropriadamente num determinado contexto, e possibilita-nos, 

também revisar nossos textos com mais propriedade. Afinal, ―aprender a 

língua é aprender a analisar discurso‖ (MCCARTHY; CARTER, 1994, 

p. 134). Então, tomando este posicionamento teórico, considera-se que os 

alunos aprendem a língua, sobre a língua e por meio da língua (conforme 

a visão de Halliday, 1987). Ao invés de ensinar regras de maneira norma-

tiva, estratégias poderão ser ensinadas – maneiras criativas de negociar as 

normas que operam em diferentes contextos, pois segundo Canagarajan 

(2006): 

[...] deveríamos encorajar os alunos a representar [na linguagem] suas vo-

zes e identidades. Enquanto aprende o sistema da língua, os alunos deve-

riam também se apropriar do sistema para servir seus próprios interesses 
de acordo com suas próprias condições. (CANAGARAJAN, 2006, p. 26-

7) 
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4. Aprendizagem através de gêneros: seu uso no contexto escolar 

Com a noção de gênero, pode-se contribuir para uma abordagem 

em que o enfoque esteja nos sentidos produzidos a partir do texto, e não 

meramente na estrutura frasal (SILVA, 2006 [2010]). Bernard Schneu-

wly (1994), que se baseia nas questões da linguagem e do discurso atra-

vés da teoria da enunciação bakhtiniana e na releitura didática da aborda-

gem Interacionista Sociodiscursiva de Bronckart, visualiza o gênero do 

discurso como um ―mega-instrumento‖ para aplicações educacionais e 

transposição didática na escola regular.Um instrumento de mediação se-

miótica complexo que implica, por si próprio, a construção de instrumen-

tos menos complexos nele envolvidos, em nível de linguagem e do pen-

samento, fornecendo suporte para atividades nas situações de comunica-

ção e como uma referência para os aprendizes. 

No contexto escolar, o que falta dar aos nossos alunos, em especi-

al aos alunos do sistema escolar público, talvez não seja somente ―com-

petência de linguagem‖, mas também, noções de como a linguagem pos-

sibilita ou impede a inserção social. A sala de aula de línguas talvez seja 

o lugar para analisar, criticar e/ou avaliar as várias instâncias de interação 

humana de culturas localizadas, nas quais a linguagem é usada para me-

diar práticas sociais. Ensinar línguas é ensinar alguém a analisar e tam-

bém a produzir o discurso; portanto, cremos que as discussões em sala de 

aula devem enfocar as ―práticas linguageiras‖, de uso real, assim como 

orientam os PCNEM e PCN+. A prática pedagógica nesses termos pode 

contribuir para o desenvolvimento, no aluno e no professor, da consciên-

cia crítica dos aspectos contextuais e textuais do uso da linguagem e, a 

todos nós que participamos da vida em sociedade (MOTTA-ROTH, 

2011, p. 170-1). 

É neste sentido que os gêneros do discurso, implicando aspectos 

temáticos, composicionais, enunciativos e linguísticos em si mesmos, são 

uma poderosa ferramenta de ensino-aprendizagem de línguas, podendo 

―ser indicados ou sugeridos como uma unidade organizadora de currícu-

los e de progressões no ensino‖ (ROJO, 1999, p. 103). 

 

5. Progressão curricular e o uso de gêneros no livro didático 

Neste artigo, apresentamos um foco mais restrito ao analisar al-

guns textos de diferentes gêneros, utilizados em livros didáticos de Lín-

gua Inglesa para o Ensino Médio. Pretende-se, também, realizar uma re-
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flexão sobre a progressão curricular através do sumário deste material, 

para mais adiante, propor uma nova sugestão de progressão. 

Os livros didáticos representam hoje, tanto para o professor quan-

to para o aluno, um importante instrumento para o trabalho com a Língua 

Inglesa. No entanto, sabe-se que muitas vezes estes não se inserem na 

perspectiva de língua, enquanto processo de enunciação. Com isso, os 

materiais didáticos trazem textos que visam somente à proposição de ati-

vidades de interpretação, atreladas a elas o trabalho com os aspectos 

gramaticais da língua. 

Para demonstrar este fato, começo a análise a partir do sumário 

presente em uma série de três volumes de um livro didático, adotado para 

o Ensino Médio: 

 

Figura 1: Quadro de conteúdo do material analisado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Donini et al. (2011), os conteúdos curriculares de Língua 

Inglesa vêm sofrendo mudanças, desde o foco apenas em questões de 

gramática, pronúncia e vocabulário, passando por funções da linguagem, 

noções e tópicos, situações comunicativas, as quatro habilidades (com-

preensão oral, produção oral, compreensão escrita, produção escrita) até 
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questões de cultura, atividades e tarefas (tasks) e o desenvolvimento de 

competências. 

No sumário do material didático em análise, percebe-se um qua-

dro de conteúdos híbrido, unindo gramática e vocabulário (que são tópi-

cos antigos de organização de conteúdos) a funções e habilidades (falar, 

ouvir, ler e escrever), tópicos mais atualizados, incorporados ao conteúdo 

dos materiais didáticos de Língua Inglesa. 

Ao buscar uma análise mais detalhada, se observarmos a coluna 

destinada às habilidades, nota-se que os autores trazem para a obra vários 

gêneros, como por exemplo: entrevista de emprego, uma web Page, um 

texto literário e uma carta de apresentação de emprego: 

 
Quadro 1: Recorte do quadro de conteúdos analisado. 

Unidade Gramática Voca-

bulário 

Função Habilidades 

3: Real 
Life p. 

28 

-Present per-
fect simple x 

continuous 

 
-Review 

should/ 

ought to / 
had better 

-Jobs and 
Work 

- Talking about 
problems and 

giving advice 

 
- Talking about 

jobs and work 

 
- Exchanging 

information. 

 
- Pronunciation 

/ᵓ:/ short 

- Speaking: A Job in-
terview 

- Listening: A conver-

sation about a job in-

terview 
 

-Reading: Web page: 

working for a living 

 

-Into Fiction: The 

Book of Thoughts 

 

Writing: A job appli-

cation letter 

 

 

Quanto ao uso de diferentes gêneros, pode-se afirmar que não só 

nesta unidade, mas em todas dos três volumes do livro didático, observa-

se a inserção dos (diferentes) gêneros em considerável proporção. O livro 

traz para as unidades gêneros que circulam em determinados contextos. 

No caso da unidade 3, a unidade temática é a busca por emprego e, den-

tro deste tema, os gêneros usados nesta esfera são incorporados à unida-

de. Nota-se, no entanto, que a noção de progressão não é relevante neste 

material. Não há preocupação em utilizar gêneros mais simples como: ró-

tulos, manchetes de revista, propagandas, até os mais complexos como 

carta formal, e textos literários.  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1288    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Observa-se, também, que o uso dos gêneros presentes neste mate-

rial destina-se apenas a explorar componentes gramaticais e vocabulário, 

ou seja, o texto como pretexto. Não havendo articulações entre letramen-

to
223

, gênero, texto e gramática, nem a presença de exercícios de análise 

linguística, que são exercícios gramaticais articulados a noções de letra-

mento, gênero e texto (SILVA, 2006 [2010]). Fato este que pode ser vi-

sualizado com o uso do gênero resumo literário da obra ―The Picture of 

Dorian Gray‖, que fora utilizado como exercício de gramática apenas: 

 

Figura 2: Texto literário como pretexto para o ensino de gramática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, nota-se que nos livros didáticos utilizados para o en-

sino de língua estrangeira, acentua-se o trabalho com marcas gramaticais 

construídas e não inerentes do próprio gênero. Resumos, por exemplo, 

                                                           
223 Compreendendo letramento como o desenvolvimento do letramento em uma língua es-

trangeira, que deve levar em conta a dimensão linguística (domínio do código e das ha-

bilidades linguísticas), a dimensão cognitiva (domínio das ferramentas do pensar) e a 
dimensão sociocultural (domínio das práticas sociais nas quais os atos de escrita e de 

leitura estão situados) (KERN, 2000). 
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não necessitam ser construídos com o uso de verbos, no infinitivo ou no 

gerúndio, pois este gênero não apresenta este tipo de construção como 

marca do gênero. Como pode ser visto nos resumos dos romances: Jane 

Eyre, Drácula e o Hobbit, que são utilizados para apresentarem a gramá-

tica em contexto de uso: 

 
Figura 3: exercícios com marcas gramaticais construídas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prosseguindo com a análise, ao solicitar produções escritas, o uso 

do gênero também é empregado, mas apenas como modelo. Os compo-

nentes constituintes deste gênero são explorados apenas quanto à forma, 

espera-se que o aluno ao lê-lo e responder as questões propostas no exer-

cício (b) realize a sua produção escrita solicitada no exercício (c): 
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Figura 4: Gênero textual carta de Emprego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a constatação de que os gêneros, mesmo situados em con-

textos, são utilizados apenas como pretexto para o ensino da língua neste 

material analisado. Passaremos, a partir de então, a fazer algumas suges-

tões de como trabalhar com progressões curriculares, chamadas também 

de ―progressão didática curricular‖ (ROJO, 1999, p. 102), construídas a-

través dos gêneros.  

 

6. A organização de progressões curriculares através do uso de gêneros 

 De acordo com Rojo (1999, p. 104), os gêneros devem ser traba-

lhados através de grupamentos de gêneros, sugeridos por Dolz e Sch-

neuwly (2004), denominados de ―aspectos tipológicos‖, pois exigem do 

enunciador certas capacidades de linguagem dominantes: 
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Quadro 2: Grupamentos de Gêneros. 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO RELATAR – ligado ao domínio social da comu-

nicação voltado à documentação e memorização das ações humanas, exigindo uma re-

presentação pelo discurso de experiências vividas situadas no tempo (relatos de experi-
ência vivida, diários íntimos, diários de viagem, notícias, biografias, relato histórico 

etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO NARRAR – ligado ao domínio social da cultura 

literária ficcional, caracteriza-se pela mimesis da ação através da criação da intriga no 
domínio do verossímil (contos de fadas, fábulas, lendas, ficção científica, narrativa de 

enigma, romance etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO ARGUMENTAR – ligado ao domínio social da 
comunicação voltado à discussão de problemas sociais controversos, exige a sustenta-

ção, refutação e negociação de tomadas de posição (diálogo argumentativo, carta de 

reclamação, debate regrado, editorial, ensaio argumentativo etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO EXPOR - ligado ao domínio social da comunica-

ção voltado à transmissão e construção de saberes, exige a apresentação textual de di-

ferentes formas dos saberes (texto expositivo, conferências, seminários, resenhas, arti-
gos etc.); 

AGRUPAMENTO DA ORDEM DO DESCREVER AÇÕES- ligado ao domínio social 

da comunicação votado às instruções e prescrições, exige a regulação mútua de com-

portamentos (instruções de uso, instruções de montagem, receitas, regulamentos, re-
gras de jogo etc.). 

 

Rojo (1999) ainda enfatiza que as abordagens destes gêneros de-

vem variar de acordo com o grau de profundidade dos mesmos. Desta 

forma, garantem-se construções cada vez mais complexas de linguagem, 

num processo de ensino em espiral, que tomaria a complexificação como 

dinâmica para a ―progressão didática‖. Para isto, segundo a autora, seri-

am necessários dois procedimentos: primeiro, uma descrição enunciativa, 

ainda que provisória, dos gêneros em questão (objetos do ensino-

aprendizagem) e, segundo, ter uma certa clareza, também provisória, do 

desenvolvimento real (DR) dos aprendizes na construção destes gêneros. 

Além de organizar uma progressão didática por grupamentos a-

través de gêneros e em forma de espiral, cada gênero, presente nesta pro-

gressão, também pode ser trabalhado através de Sequência Didática (SD) 

e/ou Projetos de Letramento (PL). A SD refere-se a ―um conjunto de ati-

vidades planejadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero tex-
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tual oral ou escrito‖ (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, p. 97). Sua finalida-

de é a de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitin-

do-lhe escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situa-

ção de comunicação. Já o PL, é uma prática social em que a escrita é uti-

lizada para atingir algum outro fim, que vai além da mera aprendizagem 

da escrita (a aprendizagem dos aspectos formais apenas). Os projetos de 

Letramento requerem, portanto, textos de circulação real, trazidos para a 

sala de aula para subsidiar ações que serão realizadas fora do ambiente 

escolar, e não textos didatizados em função de um conceito pré-

selecionado para determinada série. 

Outra diferença entre estas duas formas de trabalhar com gêneros 

consiste na maneira de executá-las. Nas SD, há uma apresentação da si-

tuação, é realizada (1) a produção inicial, que fornece suporte para o pla-

nejamento dos (2) módulos de ensino (utilizados quantos forem necessá-

rios), e (3) produção final. Porém, antes da elaboração da SD, é preciso 

construir o modelo didático do gênero a ser trabalhado. No PL, há aber-

turas para mudanças no percurso, e flexibilidade das etapas de trabalho. 

Os aproveitamentos de oportunidades são características também muito 

importantes para essa prática, marcadas por incertezas, soluções provisó-

rias e variáveis e conteúdos definidos no decorrer do processo. 

Na teoria da LSF, a noção de gênero é mobilizada via noção de 

contexto de cultura. Os textos são vistos como uma unidade semântica 

produzida pela articulação entre palavras utilizadas na língua, sendo que 

essa articulação é concebida como a realização da gramática. Porém, a 

unidade semântica produzida é a configuração do que Halliday denomina 

de contexto de situação (SILVA, 2006 [2010], p. 182). Este contexto é 

recuperável na materialidade linguística através do conceito semântico de 

registro, que é composto pelas variáveis de campo, relações e modo 

(EGGINS, 2004, p. 30). 

Entendendo campo como o que está acontecendo no momento, re-

lações referindo-se a quem são os participantes e seus papéis, e o modo, 

descrito pelo canal utilizado para veicular o texto, auxiliando a determi-

nar, a partir do contexto e da experiência, como a interação ocorrerá. 

Sendo estas três categorias relacionadas a três funções da linguagem: ex-

periencial, interpessoal e textual. A função experiencial é realizada atra-

vés do sistema de transitividade da língua. É responsável pela significa-

ção do processo instaurado pelas formas verbais, dos participantes en-

volvidos, através das formas nominais, e das circunstâncias em que o 

processo ocorre, através das formas adverbiais. A função interpessoal é 
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realizada através dos tipos de frases, sistema de modo verbal e modaliza-

ção linguística. Expressa a relação dos participantes em relação ao assun-

to abordado. A função textual é realizada através do sistema de tema. É 

responsável pela organização da informação em sentenças e na totalidade 

do texto (SILVA, 2006 [2010]). 

Seguindo a teoria da LSF, Motta-Roth (2011) argumenta que esta 

pode ser utilizada tanto para análise quanto para ensino de produção tex-

tual, utilizando atividades em conexão com as três dimensões de contexto 

(campo, relação e modo) e suas respectivas metafunções (experiencial, 

interpessoal e textual). De acordo com a autora, os ―princípios da LSF 

oferecem importantes subsídios para o desenvolvimento da percepção do 

aluno sobre as relações entre texto e contexto, e também par a elaboração 

de material didático de produção textual‖ (p. 830). Sendo, as relações en-

tre contexto e texto expressas pela interação entre tradições culturais e 

uma dada situação de produção textual, em que se determinam forma e 

conteúdo de um texto, para entender e analisar os textos de um gênero 

sugere-se(adaptação de Motta-Roth (1999, p. 831-2; 2011, p. 166): 

1. Identificar o problema, o contexto social, a atividade ou interação 

humana que se quer estudar (ao invés de identificar no texto a lingua-

gem que se quer estudar – texto como pretexto). Antes, o aluno deve 

refletir sobre o contexto, as condições sob as quais os textos são pro-

duzidos e consumidos (o ambiente social em que a língua escrita de-

sempenha a função); 

2. Identificar que textos estão associados ao problema, que linguagem 

perpassa esse contexto social e medeia essa atividade ou interação 

humana que se quer estudar (ao invés de identificar que problema ou 

contexto social está associado àquela linguagem); 

3. Situar o gênero em um contexto de situação e no contexto da institui-

ção/de cultura para perceber sua função (HALLIDAY, 1994). Deve-se 

observar as atividades, os papéis e as relações sociais mediadas pela 

linguagem. 

4. Identificar padrões ou tendências de estrutura, de elementos linguísti-

cos, de conteúdo ideacional, de discurso. Analisar a relação entre prá-

ticas sociais e discursivas, tornando possível prever como a lingua-

gem se articula apropriadamente no contexto.  

Segundo a autora, como mencionado anteriormente, a LSF tam-

bém pode ser aplicada para produção textual e não somente a análise da 

linguagem. Para tanto, atividades podem ser pensadas através do ciclo de 

produção textual:  
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Ciclo de Produção Textual de Gênero (MOTTA-ROTH, 2006, p. 833). 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os passos propostos por Motta Roth, primeiro de-

vem-se observar as práticas (gêneros) e refletir sobre o papel da lingua-

gem nos contextos (de situação e de cultura: campo, relação e modo); se-

gundo analisar a produção textual propriamente dita (escolha do tema, do 

objetivo, do estilo e o público alvo, relacionando o texto com o contexto: 

forma, conteúdo, função) e terceiro, ao revisar o texto, deve-se analisar o 

discurso, produzir textos adequados quanto ao conteúdo (metafunção: I-

deacional), a interação entre leitor e escritor (metafunção: Interpessoal), e 

a organização formal (metafunção: Textual). 

Através do uso da teoria LSF, podemos guiar o aluno para vi-

venciar a produção textual como um exercício de autoria, de participação 

como produtor de texto em um grupo social. Podemos levá-los a fazer 

escolhas acerca do objetivo da escrita, do conteúdo e do estilo, bem como 

do público alvo, com base na cultura do grupo social a quem o texto des-

tina (MOTTA-ROTH, 2006, p. 831). 

 

7. Conclusão 

Como visto ao longo deste artigo, muito ainda precisa ser feito 

quanto ao uso do gênero atrelado ao ensino de Língua Inglesa como Lín-

gua Adicional, principalmente, sobre a articulação entre gênero, contexto 

e percepções de como a língua funciona. Sendo os textos vistos como re-

alizações de modelos de ação social, há a necessidade de articularmos o 

estudo da língua, do texto e do gênero, objetivando desenvolver a prática 

da reflexão sobre a língua. O estudo de gêneros textuais implica, portan-
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to, ―na ampliação da compreensão da interface sociocultural da lingua-

gem‖ (MEURER, 2011, p. 194). 

Nota-se que há a necessidade de articular noções da linguagem e 

gênero, articular saberes escolares orientados por saberes acadêmicos, le-

var para o ensino o estudo da linguagem de forma mais real, contextualiza-

da. Observou-se que o material analisado neste trabalho apresenta uma 

grande e variada diversidade de gêneros textuais, mas estes não são organi-

zados numa progressão curricular de modo a favorecer a apropriação de 

suas características e compreender seus usos sociais. Há uma desconside-

ração dos aspectos comunicativos e interacionais, o que resulta em mais 

preocupação com a forma do texto do que com sua função. O gênero é 

concebido e usado para o ensino de aspectos gramaticais e lexicais. 

Embora haja a articulação do termo gênero textual nos PCNEM e 

PCN+, na prática, os diferentes gêneros acabam sendo reduzidos à leitura 

e interpretação de texto. Os textos são utilizados como pretexto para a-

presentação e uso da gramática. O trabalho com gêneros viabiliza a aqui-

sição de habilidades e competências, pois são modelos ou formas de inte-

ração na sociedade (SILVA, 2006 [2010]). De acordo com Rojo (1999), 

falta uma análise mais detalhada e consistente acerca dos gêneros do dis-

curso e de suas propriedades linguístico-discursivas; seja para formar e-

ducadores, para elaborar planos de escola ou progressões didático-

curriculares.  

Para finalizar, se entendermos que, ao articularmos o conceito de 

gênero e ensino, possibilitamos aos nossos alunos, produtores e leitores, 

uma melhor relação com os textos, pois, ao compreenderem como utili-

zar um texto pertencente a determinado gênero, pressupõe-se que esses 

agentes poderão agir com a linguagem de forma mais eficaz.  
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RESUMO 

A Literatura é o meio de se discutir e abordar diversos temas no processo de ensi-

no–aprendizagem em sala de aula do componente curricular de Língua Portuguesa e, 

neste momento, estamos vivenciando tempos de pandemia da COVID-19. Diante disso, 

o presente texto apresenta uma proposta de trabalhar, no 6º Ano do Ensino Funda-

mental, a história e a cultura africana e afro-brasileira por meio da obra infantojuve-

nil “Menina bonita do laço de fita”, de Ana Maria Machado. O objetivo da proposta é 

fazer com que os alunos desenvolvam práticas de leitura e escrita, bem como reflitam 

sobre a temática. A proposta, que pode ser adaptada conforme o meio e/ou a plata-

forma das aulas remotas utilizada para lecionar neste contexto de calamidade pública, 

é disponibilizar o livro ilustrado “Menina bonita do laço de fita”, de Ana Maria Ma-

chado, em PDF ou JPG para leitura, interpretação e discussão no ambiente de aula 

virtual. Feito isso, em seguida, pode-se postar um vídeo que narra a história e, como 

atividade, pedir que os alunos produzam um texto sobre o livro e o respeito ao negro. 

Os recursos são basicamente o celular, Internet, WattsApp, papel e caneta e a avaliação 

pode ser feita com base na atividade escrita. 

Palavras-chave: 

Literatura Infantojuvenil. Ensino de Língua Portuguesa. 

Livro “Menina Bonita do Laço de Fita”, de Ana Maria Machado. 

 

RÉSUMÉ 

La littérature est le moyen de discuter et d‟aborder plusieurs thèmes dans le 

processus d‟enseignement-apprentissage en classe de la composante curriculaire de la 

langue portugaise et, en ce moment, nous vivons à l'époque de la pandémie du 

COVID-19. Par conséquent, le présent texte présente une proposition visant à 

travailler, en 6ème année d‟école élémentaire, l‟histoire et la culture africaine et afro-

brésilienne à travers le livre pour enfants « Menina bonita do laço de fita », d‟Ana 

Maria Machado. L‟objectif de la proposition est d‟amener les élèves à développer des 

pratiques de lecture et d‟écriture, ainsi qu‟une réflexion sur le thème. La proposition, 

qui peut être adaptée en fonction du support et/ou de la plateforme des classes à 

distance utilisées pour enseigner dans ce contexte de calamité publique, est de mettre à 

                                                           
224 Dedicamos o presente trabalho para nossa amiga Ruanna Ayache, que é negra e transse-

xual. 

mailto:darlan.ufac@yahoo.com.br
mailto:luizpbs1979@gmail.com
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disposition le livre illustré « Menina bonita do laço de fita », d‟Ana Maria Machado en 

PDF ou JPG pour la lecture, l‟interprétation et la discussion dans l‟environnement de 

la classe virtuelle. Ensuite, vous pouvez publier une vidéo qui raconte l‟histoire et, en 

guise d‟activité, demander aux élèves de produire un texte sur le livre et le respect des 

personnes noires. Les ressources sont essentiellement le téléphone portable, Internet, 

WattsApp, le papier et le stylo, et l‟évaluation peut se faire sur la base de l‟activité 

écrite. 

Mots clés: 

Enseignement de la langue portugaise. Littérature d‟enfance et de jeunesse. 

Livre «Menina bonita do laço de fita», par Ana Maria Machado. 

 

1. Introdução 

É indiscutível que a Literatura permite abordar e tratar várias te-

máticas, principalmente, todas aquelas que estão voltadas para o respeito 

aos direitos humanos em nível universal. A obra ―Menina bonita do laço 

de fita‖, de Ana Maria Machado, é um instrumento possível de ser usado 

para trabalhar, de forma lúdica, a história e a cultura africana e afro-

brasileira na escola, discutindo e refletindo sobre a diversidade étnico-

racial no Brasil. 

Desta forma, como estamos vivenciando tempos de pandemia da 

COVID-19, a proposta que apresentamos neste trabalho pode ser produ-

tiva. No caso do ensino de Língua Portuguesa, além de discutirmos ques-

tões atinentes ao povo e a cultura africana e afro-brasileira, podemos tra-

balhar a leitura, a interpretação e a escrita. Com isso estaremos cumprin-

do o que determina a Lei nº 10.693, de 9 de janeiro de 2003, atendendo 

aos objetivos, capacidades e habilidades do processo de ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa, bem como tentando, de forma in-

terdisciplinar, trazer o respeito, o diálogo, a tolerância e a justiça para a 

escola pública. 

Neste texto, apresentamos a proposta de trabalhar, no 6º Ano do 

Ensino Fundamental, a história e a cultura africana e afro-brasileira por 

meio da obra da Literatura Infantojuvenil ―Menina bonita do laço de fi-

ta‖, de Ana Maria Machado. O objetivo é fazer com que os alunos refli-

tam sobre o povo e a cultura africana no Brasil. Especificamente os obje-

tivos são ler a obra em questão, interpretá-la com o auxílio do vídeo ―A 

história da menina bonita do laço de fita: vídeo / livro‖, de Thais Kelly 

que está disponível no Youtube, que narra a história e escrever sobre o li-

vro e o respeito ao negro que é uma página viva da língua, da história e 

da cultura brasileira. 
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2. Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira 

Apesar das discussões, reflexões e legislações em prol dos negros, 

a discriminação e o proconceito a esse grupo étnico-racial, historicamen-

te é constante, está enraizada e cristalizada na cultura brasileira. De acor-

do com Silva, Santos e Amaral (2016): 

No Brasil, a construção da pauta em prol da luta pela educação, teve gê-

nese há mais de um século, quando os negros do pós-abolição viram na 

educação formal uma maneira de ascender socialmente, não obstante, a 
escola enquanto âmbito social foi e infelizmente tem sido responsável pe-

la manutenção de desigualdades discriminações, valorizando um cultura 

eurocêntrica que fere ferozmente os direitos humanos, amplamente prati-
cada pelas escolas, com cenas que inferiorizam racialmente os discentes 

negros precisando urgentemente ser quebrada. (SILVA; SANTOS; 

AMARAL, 2016, p. 806) 

Com a promulgação da Constituição da República Federativa do 

Brasil, em 05 de outubro de 1988, por meio do Artigo 205 a educação 

passou a ser ―direito de todos e dever do Estado e da família‖. Por conse-

guinte, ocorre a promulgação da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, que estabelece as ―diretrizes e bases da educação nacional‖ e, re-

centemente, em 09 de janeiro de 2003, a Lei nº 10.639, que torna obriga-

tório a inclusão no currículo das instituições de ensino público e privado 

da história e cultura afro-brasileira.  

A Lei nº 10.639 altera os Artigos 26-A e 79-A da LDB nº 

9.394/1996. E, posteriormente, a Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008 

altera novamente o Artigo 26-A para que seja ensinado a ―História e Cul-

tura Afro-Brasileira e Indígena‖. Segundo o Artigo 26-A da LDB nº 

9.394/1996, ―nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino 

médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e 

cultura afro-brasileira e indígena‖. Em seguida, para o parágrafo 2º desse 

artigo: 

Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos in-

dígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo esco-

lar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história 
brasileiras. 

Logo, no nosso caso que é o componente curricular de Língua 

Portuguesa, notamos que podemos trabalhar a história e a cultura afro-

brasiliera por meio da Literatura. Além disso, cabe mencionar que o Ar-

tigo 79-A, da LDB nº 9.394/1996, fixa o dia 20 de novembro como o 

―Dia Nacional da Consciência Negra‖, porém, é necessário que impere o 

respeito ao negro todos os dias nas instuições públicas e privadas do Bra-
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sil. Ademais, registramos com base nas palavras de Silva, Santos e Ama-

ral (2016, p.818-819), que a Literatura Infanto-Juvenil ―com temática a-

fricana e afro-brasileira se constituem com uma extensão da exigência 

legal na qual a temática deve ser trabalhada, dialogando com outras dis-

ciplinas‖. 

 

3. Obra “Menina bonita do laço de fita”, de Ana Maria Machado 

3.1. Autora 

Ana Maria Machado nasceu em 24 de dezembro de 1941 no Rio 

de Janeiro-RJ, formou-se em Letras pela Universidade do Brasil, fez cur-

sos de pós-graduação na Universidade do Rio de Janeiro – UFRJ, lecio-

nou em diversas universidades, é casada com Lourenço Baeta com quem 

teve duas filhas e do casamento anterior teve dois filhos (SOUSA, 2018). 

Essa escritora, podemos afirmar com base nas palavras de Sousa (2018, 

p. 3), ―é considerada pela crítica uma das mais versáteis e completas es-

critoras brasileiras contemporâneas da literatura brasileira, encantando 

leitores de todas as idades‖. 

 

3.2. Obra 

A obra ―Menina bonita do laço de fita‖, de Ana Maria Machado 

publicada em 1986 narra a história de um coelho branco que admira uma 

menina negra que usa laço de fita. A narrativa, interessante observar, 

começa da seguinte forma: ―Era uma vez uma menina linda, linda. Os o-

lhos dela pareciam duas azeitonas pretas, daquelas bem brilhantes. Os 

cabelos eram enroladinhos e bem negros, feitos fiapos da noite. A pele 

escura e lustrosa, que nem pelo de pantera negra quando pula na chuva‖ 

(MACHADO, 2011, p. 3). O encantamento do animal é tão grande que, 

no decorrer de toda a história, deseja saber qual é o segredo da menina 

para ser tão pretinha. Com isso, a menina inventa que quando era peque-

na caiu na tinta preta, tomou muito café e comeu muita jabuticaba, fa-

zendo com que o coelho faça tudo que a menina disse para ficar pretinho, 

porém, todas as tentativas fracassam. 

Finalmente, ao tentar mais uma vez descobrir o segredo da meni-

na, ela começou a inventar uma história de feijoada ―quando a mãe dela, 

que era uma mulata linda e risonha, resolveu se meter e disse: – Artes de 

uma avó preta que tinha...‖ (MACHADO,2011, p. 13). A partir disso, o 
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coelho ―viu que a mãe da menina devia estar mesmo dizendo a verdade, 

porque a gente se parece sempre é com os pais, os tios, os avós e até com 

os parentes tortos‖ (MACHADO, 2011, p. 16). 

Logo, como o coelho desejava ter uma filha negra, procurou uma 

coelha dessa etnia, namoraram, casaram ―e tiveram uma ninhada de fi-

lhotes, que coelho quando desanda a ter filhote não para mais‖ (MA-

CHADO, 2011, p. 16). Desse modo, dada a diversidade étnico-racial dos 

filhotes no desfecho da história, destaca-se uma coelha negra que passa a 

ser afilhada da menina bonita do laço de fita. Ademais, para fechar com 

chave de ouro a narrativa, quando a coelha negra saía de casa com o laço 

colorido no pescoço e perguntavam qual era o seu segredo, ela respondia 

o seguinte: ―– Conselhos da mãe da minha madrinha...‖ (MACHADO, 

2011, p. 22). 

Em conformidade com Silva, Santos e Amaral (2016, p.818-819), 

o texto ―Menina bonita do laço de fita‖, de Ana Maria Machado valoriza 

a identidade negra ―por meio da apresentação da imagem do negro com 

status similar ao de qualquer outro cidadão, sendo apresentados persona-

gens que vivenciam situações cotidianas‖. Logo, pontos interessantes de 

serem observados são os seguintes: a mãe da menina que confirma a i-

dentidade negra, inicialmente cuidando da filha e no desfecho destacando 

a ancestralidade que não precisa ser branqueada, mas valorizada, e o coe-

lho branco, que representa o olhar do colonizador, explorador e domina-

dor que não é negro e historicamente desvaloriza a língua, a história e a 

cultura negra (SILVA, SANTOS, AMARAL, 2016, p. 816-17). 

 

4. Proposta de Aula no Ensino de Língua Portuguesa 

 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Professores: Darlan Machado Dorneles e Luiz Paulo Batista da Silva 

Série / Turma: 6º Ano do Ensino Fundamental 

1) Objeto de Conhecimento: Leitura, Interpretação e Análise da obra ―Menina 
Bonita do Laço de Fita‖, de Ana Maria Machado: história e cultura africana e 

afro-brasileira  

2) Carga Horária: 4h 
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3) Objetivos 

3.1. Objetivo Geral 

a) Refletir sobre o povo e a cultura africana no Brasil. 

3.2. Objetivos Específicos 

a) Ler a obra ―Menina Bonita do Laço de Fita‖, de Ana Maria Machado. 

b) Interpretar com o auxílio do vídeo ―A história da menina bonita do laço de fi-

ta: vídeo / livro‖, de Thais Kelly que está disponível no Youtube. 

c) Escrever sobre o livro e o respeito ao negro no Brasil. 

4) Desenvolvimento da Aula: Por meio da plataforma de aulas remotas, consi-

derando que estamos vivenciando a pandemia da COVID-19, cumprimentar os 

alunos, fazer a chamada e informar que o objeto de conhecimento é ―Leitura, In-
terpretação e Análise da obra ‗Menina Bonita do Laço de Fita‘, de Ana Maria 

Machado: história e cultura africana e afro-brasileira‖. Para isso, disponibilizar 
o livro ilustrado da ―Menina Bonita do Laço de Fita‖, de Ana Maria Machado 

em PDF ou JPG para leitura, interpretação e discussão no ambiente de aula vir-

tual. Feito isso, para incentivar a leitura e despertar o interesse dos alunos, pos-
tar o vídeo ―A História da Menina Bonita do Laço de Fita: vídeo / livro‖, de 

Thais Kelly que está disponível no Youtube225 que, de forma lúdica e com a ex-

posição do livro ilustrado, narra a história. Depois disso, é o momento do pro-
fessor fazer a leitura discutindo com os alunos a história e a cultura africana e 

afro-brasileira. O professor, pautando-se nos apontamentos do trabalho de Silva, 

Santos e Amaral (2016, p. 816-17), pode observar os seguintes pontos: a) A mãe 
da menina que confirma a identidade negra, inicialmente cuidando da filha e no 

desfecho destacando a ancestralidade que não precisa ser branqueada, mas valo-

rizada; b) O coelho branco, que representa o olhar do colonizador, explorador e 
dominador, que não é negro e historicamente desvaloriza a língua, a história e a 

cultura negra. A participação e interação dos alunos é essencial e, para fins de 

avaliação do processo de ensino–aprendizagem, o professor pode pedir que os 
alunos produzam um texto sobre o livro e o respeito ao negro, que é uma página 

viva da história e cultura do Brasil. Para finalizar a aula, o professor pode pedir 

que cada aluno leia a sua produção textual. 

5) Recursos: Celular, Internet, WattsApp, papel e caneta. 

6) Avaliação: Atividade Escrita.  

 

 

5. Considerações finais 

                                                           
225 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=un1HJ_i3VJI. Acesso em: 4 mar. 

2021. 
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O presente trabalho traz uma proposta de trabalhar, em tempos i-

nesperados de pandemia da COVID-19, a história e a cultura africana e 

afro-brasileira no componente curricular de Língua Portuguesa. Ressal-

tamos que outras são possíveis, pois utilizamos a obra ―menina bonita do 

laço de fita‖, de Ana Maria Machado, mas existem outras obras literárias. 

O professor de Língua Portuguesa, ao trabalhar a obra sugerida em sala 

de aula, vai confirmar que a Literatura Infantojuvenil ―é uma das ferra-

mentas essenciais no combate ao preconceito, à discriminação e ao esta-

belecimento de uma educação mais comprometida com as relações étni-

co-raciais, principalmente pela legislação atualmente em vigor‖ (SILVA; 

SANTOS; AMARAL, 2016, p. 818). 

Por fim, reafirmamos e acreditamos que é possível e necessário 

trabalhar a história e cultura africana e afro-brasileira a partir da Literatu-

ra no processo de ensino–aprendizagem do componente curricular de 

Língua Portugusa porque, no caso específico da obra em discussão, ―na 

sociedade o que predomina é a valorização das pessoas de cor branca, e 

no texto é o coelho que quer se tornar negro de todas as formas, mostran-

do que a beleza negra é beleza, digna de ser almejada, imitada, incorpo-

rada e principalmente valorizada‖ (SILVA; SANTOS;  AMARAL, 2016, 

p. 817). 
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REGIONALISMO NA LIBRAS: 

DIFERENÇAS PRESENTES NA EXECUÇÃO DOS SINAIS 

Jéssica Rabelo Nascimento (UFMS) 

jessicarabelonascimento95@gmail.com 
 

RESUMO 

O presente artigo tem o objetivo de realizar uma breve explanação sobre os aspec-

tos linguísticos da Libras – Língua Brasileira de Sinais e assim possibilitar a compre-

ensão de como ocorrem os sinais na Libras, de acordo com cada região, a partir da 

Libras, que muitas vezes se modificam no nível fonológico entre outros parâmetros. 

Sendo realizado pesquisa documental, com a utilização dedicionário e glossário on-line. 

Palavras-chave: 

Diferenças. Libras. Regionalismo. 

 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo brindar una breve explicación de los aspectos 

lingüísticos de Libras – Lengua de Signos Brasileña y así permitir la comprensión de 

cómo ocurren los signos en Libra, según cada región, con base en Libras, que a menu-

do se modifican en el nivel fonológico entre otros parámetros. Se está realizando una 

investigación documental utilizando un diccionario y un glosario en línea. 

Palabras clave: 

Diferencias. Libras. Regionalismo. 

 

1. Introdução 

Apesar da Libras ser uma língua que teve seu reconhecimento en-

quanto língua natural recentemente, em 1960 com Stokoe, no Brasil foi 

regulamentada enquanto língua somente em 2002, com a Lei nº 10436. 

Dessa maneira muitos mitos e crenças sobre a Libras ainda são 

presente em nossa sociedade, alguns acreditam que se trata de uma língua 

artificial e sem possibilidade de expressar todos os conceitos. Contudo, 

essa não é uma realidade, se trata de uma língua com estrutura e funcio-

namento próprio. 

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar mais de um as-

pecto dessa língua, que assim como a língua portuguesa, também tem re-

gionalismos próprios em cada região do território brasileiro. Porém, com 

a percepção desses regionalismos é possível com a mudança em sua es-

trutura. 

mailto:jessicarabelonascimento95@gmail.com
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A busca nos arquivos se deu por áreas de concentração, pois os 

dicionários de Libras em sua maioria são onomasiológico, ou seja, agru-

pados por temas. Iniciamos com a Matemática, Biologia e por fim Lín-

gua Portuguesa. 

 

2. Libras: aspectos linguísticos 

A Libras – Língua Brasileira de Sinais – é a língua natural das 

comunidades surdas brasileiras, no Art. 2
o 

do decreto 5626/2005 (BRA-

SIL, 2005), define como pessoa surda ―aquela que, por ter perda auditiva, 

compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, 

manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de 

Sinais – Libras‖. 

A Libras, por sua vez, obteve seu reconhecimento como língua 

natural mediante a Lei nº 10436/02, em que foi descrita como: 

[...] a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de 

natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um 
sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comuni-

dades de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002) 

Conforme Quadros e Karnopp (2004), as línguas de sinais possu-

em os mesmos princípios subjacentes das línguas orais tendo seuléxico, 

ou seja, um conjunto de símbolos, gramática e um sistema de regras. 

Dessa forma, possibilita o pleno desenvolvimento linguístico de seus fa-

lantes, assim como o nível fonológico, morfológico e sintático. Contudo, 

no presente trabalho explanaremos os dois primeiros níveis. 

 

2.1. Fonologia 

De acordo com Quadros e Karnopp (2004), apesar das diferenças 

existentes entre as línguas orais e as línguas de sinais, o termo ―fonologi-

a‖ tem sido usado para se referir aos elementos básicos das línguas de si-

nais. 

O argumento para a utilização desses termos (fonética e fonologi-

a) é o que as línguas de sinais são línguas naturais que compartilham 

princípios linguísticos subjacentes com as línguas orais, apesar das dife-

renças de superfície entre fala e sinal (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 

48). 
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Dessa maneira o som e a imagem seriam os recursos para comu-

nicação e codificação das mensagens entre os emissores e receptores. A 

diferença seria o canal de comunicação, pois as línguas orais utilizam o 

canal oral-auditivo, enquanto as línguas de sinais utilizam o canal gestu-

al-visual. 

Segundo Quadros e Karnopp (2004), a fonologia das línguas de 

sinais estabelece quais seriam as unidades mínimas que formam os si-

nais, além de designar padrões de combinações entre as unidades e suas 

variações no âmbito fonológico. 

O sinal na Libras é formado a partir de cinco parâmetros,o primei-

ro sendo a configuração de mão (CM), é como a forma da mão deve ficar 

na formação do sinal. De acordo com Felipe (2005), existem 64 configu-

rações de mão na Libras, podendo ser utilizado uma mão ou as duas, com 

configurações diferentes, ou mesmo ambas com a mesma configuração 

de mãos. 

O segundo parâmetro é relacionado ao espaço onde o sinal será 

realizado, podendo ser o próprio corpo ou o espaço frente ao corpo, entre 

a cabeça e o quadril, sendo chamado de ponto de articulação (PA). O ter-

ceiro parâmetro é o movimento (M). Existindo inúmeros movimentos na 

realização do sinal, trata-se de um parâmetro complexo, pois durante a 

realização do sinal. 

O quarto concerne a orientação (O), podendo o sinal ter direção 

ou não, indicando qual seria a posição das palmas das mãos. O último pa-

râmetro são as expressões faciais e corporais (EFC), que complementam 

na formação do sinal. Tratando de uma língua gestual-visual. 

 

2.2. Morfologia 

 Conforme Valli e Lucas (2000, p. 52): ―morfologia é o estudo 

da formação de palavras, de como uma linguagem usa unidades menores 

para construir unidades maiores. A menor unidade significativa em uma 

língua é um morfema. Alguns morfemas podem ocorrer sozinhos, como 

unidades independentes‖. 

E sendo uma língua assim como as línguas orais, a Libras 

apresenta uma imensa variedade de léxico. 

A língua de sinais tem um léxico e um sistema de criação de no-

vos sinais em que as unidades mínimas com significado (morfema) são 
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combinadas. Entretanto, as línguas de sinais diferem das línguas orais no 

tipo de processo combinatório que frequentemente cria palavras morfo-

logicamente complexas. Para as línguas orais, palavras complexas são 

muitas vezes formadas pela adição de um prefixo ou sufixo a uma raiz. 

Nas línguas de sinais, essas formas resultam frequentemente de proces-

sos não concatenativos em que uma raiz é enriquecida com vários movi-

mentos e contornos no espaço sinalizado (QUADROS; KARNOPP, 

2004. p. 87). 

De acordo com diversos estudos existem duas afirmações sobre a 

criação de sinais na Libras, a primeira sendo pelo processo de incorpora-

ção do morfema como o principal meio, sendo o mais frequente na cria-

ção de sinais na Libras. A segunda afirmação é que o processo concate-

nativo também é empregada nos novas sinais na Libras. E ainda, de a-

cordo com Quadros e Karnopp (2004) além dessas duas possibilidades, 

tem a composição que uniria dois sinais independentes para formar um 

novo sinal. 

Quando dois sinais formam um outro sinal, esse sinal é denomi-

nado um sinal composto, nesse caso é comum que ocorra mudanças fo-

nológicas que são explicadas por algumas regras: regra do contato, regra 

da sequência única, regra da antecipação da mão dominante (QUA-

DROS; KARNOPP, 2004). 

Essas regras estão envolvidas no processo fonológico que podem 

alterar um ou mais parâmetro dos sinais ao longo de toda a história da 

língua de sinais. Aqui abordaremos tanto a mudança fonológica será a-

bordada, como também a mudança lexical, sendo o processo de mudança 

de uma forma conservadora por uma inovadora. 

 

3. Regionalismo na Libras 

O léxico é o nível linguístico que melhor representa o modo como 

o povo representa a realidade, seus valores, crenças e como nomeiam o 

mundo em que vivem. Dessa maneira o léxico de uma comunidade lin-

guística se transforma de acordo com os fatores históricos, geográficos e 

culturais. O vocabulário utilizado pela comunidade traz marcas da for-

mação dessa comunidade linguística. ―Em face disso e partindo do prin-

cípio de que o léxico representa um traço diferenciador marcante, no que 

diz respeito à variação linguística no eixo horizontal (ISQUERDO, 2003, 

p. 165). 
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O regionalismo necessita que se leve em consideração a questão 

da norma linguística no nível lexical, ao que remete a variação. ―Assim, a 

marca dialetal no âmbito do vocabulário de um grupo sócio-linguístico-

-cultural relaciona-se diretamente à variação espacial (regionalismo) e à 

variação temporal (arcaísmos)‖ (ISQUERDO, 2003, p. 166). 

Na Libras, a variação regional acontece quando existem vários si-

nais para o mesmo objeto, por exemplo o sinal para a cor Verde, existe 

mais de duas formas de sinalizar, vai depender da região que será utiliza-

do. 

 De acordo com nossa pesquisa foram encontradas três maneiras 

de sinalização para a cor verde, como no exemplo abaixo (Figura 1). 

 
Figura 1: Sinal ―verde‖. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
      Fonte: Elaborado por Garcia e Gimbal (2018). 

Outro fator de variação existente na Libras são os grupos sociais, 

pois modificam a forma que sinalizam, por exemplo o grupo de idosos 

surdos, pois a maneira que eles sinalizam é diferente da maneira que os 

surdos jovens sinalizam, porém em sua execução a variedade é diferente. 

Confirme citado por Oliveira e Marques (2013, p. 89 apud FELI-

PE, 1990, p. 81). 

As línguas de sinais aumentam seus vocabulários com novos si-

nais introduzidos pelas comunidades surdas em resposta a mudanças cul-

turais e tecnológicas. As línguas de sinais não são universais, cada língua 

tem sua própria estrutura gramatical. Assim como as pessoas ouvintes em 

países diferentes falam diferentes línguas, também as pessoas surdas por 

toda parte do mundo, que estão inseridos em ―culturas surdas‖, possuem 

suas próprias línguas. 

De acordo com Isquerdo (2003), as mudanças que ocorrem em 

decorrência da influência do ambiente físico e sociocultural, se manifesta 
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no léxico, conforme os grupos sociais a qual está relacionada, sob a in-

fluência da localização geográfica. 

Dessa maneira os falantes entram em contato com seus pares e 

dessa maneira renovam e ampliam o léxico de seu vocabulário, algumas 

se mantêm e outras se renovam. Quando esse contato acontece, a língua 

se transforma naturalmente, seja por fatores internos (fisiologia da articu-

lação) e externos (contato com outras línguas) (DINIZ, 2011, p. 61). 

O léxico de uma língua tende a renovar-se e a ampliasse, em de-

corrência de contatos linguísticos e interculturais e de necessidades de 

nomeação de novos referentes da realidade circundante, como também 

pode manter-se conservador em comunidades isoladas geograficamente e 

pouco expostas a avanços tecnológicos, a meios de comunicação de mas-

sa (ISQUERDO, 2006, p. 11). 

No caso da Libras, o regionalismo ocorre com sinais diferentes, 

mas que conservam o mesmo significado. Dessa maneira, segundo Stro-

bel e Fernandes (1998) a LBS apresenta seus dialetos regionais, mesmo 

que em determinada região tenham uma língua oral e uma de sinais, as 

línguas de sinais são independentes das línguas orais, pois foram produ-

zidas dentro da comunidade surda. 

 

3.1. Pesquisa documental  

De acordo com Marconi e Lakatos (2003) a pesquisa documental 

a sua fonte de coleta de dados está baseada a documentos, escritos ou 

não, podendo ser realizada a busca no momento que ocorra ou depois. 

No presente trabalho a pesquisa foi baseada em um dicionário e 

um glossário, do INES
226

 da região sudeste do Brasil, o outro do 

CAS\MS
227

 da região Centro-Oeste, ambos com acesso online. As-

sim,utiliza-se o método comparativo entre os sinais. Em outro momento 

após a comparação, foram identificadas e apontadas as mudanças que 

ocorreram. 

 

 

                                                           
226 Instituto Nacional de Educação de Surdos. 

227 Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de Atendimento às Pessoas com 

Surdez. 
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3.2. Documento da Pesquisa  

 Iniciamos o presente trabalho com a descrição dos dados em ca-

tegorias com sinais representando um mesmo objeto em duas regiões di-

ferentes, e em seguida a discussão dos dados coletados. 

 

4. Análise dos dados 

Primeiramente serão agrupados os sinais na categoria de sinais i-

dênticos e posteriormente sinais que se distinguem em algum parâmetro 

linguístico da Libras (Figura 2). 

 

Figura 2: Sinal ―multiplicação‖. 
 

 

 
 

 

 
 

                    Fonte: Elaborado pelo autor. 

Observa-se nessa primeira figura que se trata do sinal multiplicar, 

nas buscas realizadas em ambos arquivos, os sinais permanecem o mes-

mo, sendo sinais idênticos, não ocorreu nenhuma mudança fonológica ou 

lexical (Figura 3). 

 

Figura 3: Sinal ―dobro‖. 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

                   Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A segunda figura podemos constatar a mesma situação da primei-

ra, ambas não ocorrem mudanças, sendo um caso em que os sinais se 

mantém iguais mesmo distantes geograficamente (Figura 4). 

 

Figura 4: Sinal ―pirâmide‖. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
      Fonte: Elaborado pelo autor. 

Com a figura três, temos dois sinais com CM totalmente diferentes, 

movimentos diferentes, ambos sendo sinais com representação icônica do 

sinal Pirâmide, porém de maneiras distintas, sendo um caso de mudança 

fonológica, pois se altera os traços linguísticos do sinal de região para 

outra (Figura 5). 

 

Figura 5: Sinal ―milhões‖ 
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                  Fonte: Elaborado pelo autor. 

Na presente figura temos o sinal Milhões, sendo um caso de sinais 

totalmente distintos, somente a semântica e compreendida pelos falantes 

de sua região, sendo possível que os falantes de confundam (Figura 6). 

 

Figura 6: Sinal ―bactéria‖. 
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      Fonte: Elaborado pelo autor. 

Na presente figura temos sinais com formações diferentes dos an-

teriores, o sinal Bactéria no CAS\MS e um sinal composto, ou seja, um 

sinal que possui mais de um sinal para formar o sinal pretendido, no caso 

temos o sinal ORGANISMO + ESPALHAR, dando a composição do si-

nal Bactéria. No segundo exemplo temos o sinal com empréstimo lin-

guístico do português, que acontece quando a letra do alfabeto e empre-

gado no sinal (Figura 7). 

 

Figura 7: Sinal ―língua‖. 
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                          Fonte: Elaborado pelo autor. 

Percebe-se com o sinal Língua, são sinais que pode causar certa 

confusão para os falantes, pois no CAS\MS o sinal cores se assemelha 

com o sinal de língua do INES. Ambos são sinais totalmente diferente 

em sua constituição (Figura 8). 

 

Figura 8: Sinal ―linguagem‖. 
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                              Fonte: Elaborado pelo autor. 

Observa-se a presente figura o sinal para Linguagem, inicialmente 

ambos são sinais idêntico, contudo o sinal do INES, realiza o acréscimo 

do sinal memorizar, sendo um sinal composto. 

 

5. Considerações finais  

Com a presente pesquisa, pode-se perceber que para que seja pos-

sível a compreensão sobre como ocorre a variação linguística na Libras é 

necessário compreender suas características linguísticas, tendo em vista 

que o significado muda de acordo com cada comunidade linguística.  

Outra consideração possível é compreender a relação entre léxico 

e região, pois se tratando de um pais com uma grande diversidade cultu-

ral, as variações influenciam na criação de sinais, dessa maneira se dife-

renciando na execução e linguisticamente. 

 

 

 

INES 
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RESUMO 

Este trabalho discute as principais queixas e demandas do sujeito afásico RG em 

relação à afasia. Partindo da ideia de que a subjetividade da pessoa com afasia emerge 

nas relações com o outro e que a sua linguagem se (re)constrói em situações dialógicas 

é que se apresentam os seguintes questionamentos: “Quais sintomas esse sujeito apre-

senta?”, “Como o problema na fala afeta o sujeito?”, “Quais as manifestações linguís-

ticas que o sujeito acompanhado demonstra?”. Para tanto, a partir dos pressupostos 

teóricos e metodológicos da Neurolinguística Discursiva (ND), foram coletados e anali-

sados dados do sujeito RG durante o acompanhamento longitudinal realizado no Es-

paço de Convivência entre Afásicos e não Afásicos (ECOA) da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB), com participação do Grupo de Pesquisas em Neurolin-

guística (GPEN). Os resultados demonstraram que mesmo com as limitações que a a-

fasia pode trazer, existe a linguagem, a língua, a fala e, consequentemente, um sujeito. 

Palavras-chave: 

Afasia. Linguagem. Neurolinguística Discursiva. 

 

ABSTRACT 

This paper discusses the main complaints and demands of the aphasic subject RG 

in relation to aphasia. Starting from the idea that the subjectivity of the person with 

aphasia emerges in relationships with the other and that their language is 

(re)constructed in dialogical situations, the following questions arise: “What symptoms 

does this subject present?”, “How does the speech problem affect the subject?”, 

“What linguistic manifestations did the subject accompany demonstration?”. Therefore, 

based on the theoretical and methodological assumptions of Discursive Neurolinguistics 

(DN), data from the subject RG were collected during the longitudinal follow-up carried 

out in the Living Space between Aphasics and Non-Aphasics (ECOA) of  the State 

University of Southwest Bahia (UESB), with the participation of the Neurolinguistics 

Research Group (GPEN). The results showed that even with the limitations that aphasia 

can bring, there is language system, language, speech and, consequently, a subject. 

Keywords: 

Aphasia. Language. Discursive Neurolinguistics. 
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1. Introdução 

No intuito de responder às questões: ―Quais sintomas esse sujeito 

apresenta?‖, ―Como o problema na fala afeta o sujeito?‖, ―Quais as mani-

festações linguísticas que o sujeito acompanhado demonstra?‖, direciona-

se o olhar para dados referentes ao sujeito RG em sua condição de afási-

co para compreender a repercussão da afasia na vida desses indivíduos. 

A afasia, segundo Coudry (1986), é caracterizada por alterações 

de processos linguísticos de significação de origem articulatória e discur-

siva em decorrência de lesões corticais, sendo o sujeito considerado afá-

sico quando a sua linguagem necessita de recursos de produção e inter-

pretação. As pessoas com afasia podem apresentar diferentes sintomas, 

os quais podem ser encontrados dentro da classificação de afasias fluen-

tes e não fluentes (FERREIRA-DONATI et al., 2020). 

Nas afasias fluentes, o indivíduo produz falas com estruturas rela-

tivamente intactas, mas há falhas nos significados. Nessas situações, a 

compreensão da linguagem pode estar preservada, entretanto, o sujeito 

depara-se com a dificuldade em encontrar palavras e repetir frases ou po-

de acontecer também dele escolher termos genéricos para expressar o que 

queria dizer. No entanto, caso a compreensão da linguagem esteja preju-

dicada, é possível que o indivíduo consiga repetir palavras e frases, mas 

se vê diante de obstáculos na tentativa de compreender as perguntas des-

tinadas a ele (FERREIRA-DONATI et al., 2020). 

Nas afasias não fluentes, a produção da fala é pausada e com es-

forço. A gramática está prejudicada, mas o conteúdo das palavras pode 

estar preservado. Desse modo, quando a compreensão da linguagem está 

relativamente intacta, pode ocorrer a repetição pequena de palavras e fra-

ses e, ainda assim, a pessoa afásica não consegue responder perguntas de 

forma espontânea. Além disso, por conta do grave prejuízo de produção e 

expressão da linguagem, o afásico se apoia nas expressões faciais, ento-

nação e gestos para poder se comunicar (FERREIRA-DONATI et al., 

2020). 

Dessa forma, analisam-se os sentimentos vivenciados pelos afási-

cos, uma vez que, enquanto seres sociais, necessitam desenvolver formas 

de se inserir como sujeitos da linguagem nas práticas discursivas e o 

comprometimento linguístico gera ansiedade e angústia que podem e de-

vem ser trazidas a um limite do suportável. 
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2. Metodologia 

Algumas estratégias foram traçadas para alcançar os objetivos pro-

postos neste trabalho, como entender que a pesquisa qualitativa bem res-

paldada teórico-metodologicamente é fundamental. Para isso, partiu-se, 

primeiramente, da concepção de dado-achado. 

A Neurolinguística Discursiva (ND) desenvolve uma forma própria 

de tratar os dados - o dado-achado. Para Coudry (1996): essa seria ―uma 

metodologia contrária aos testes avaliativos e experimentais‖ (COUDRY, 

1996, p. 183), pois parte de uma perspectiva discursiva e, consequente-

mente, possui uma concepção de linguagem abrangente e compreende a in-

terlocução e os modos de produção. Ainda sobre o dado-achado, Coudry 

(1996, p. 183) ressalta que ―é produto da articulação de teorias sobre o ob-

jeto que se investiga com a prática de avaliação e acompanhamento clínico 

dos processos linguísticos-cognitivos‖. O dado-achado tem algo em co-

mum com o dado singular, ou paradigma indiciário de Ginzburg (1989), 

destacando indícios, sinais que são reveladores e de caráter único para o 

olhar do pesquisador. 

Assim, Coudry e Freire (1996) reiteram que a ND compartilha do 

paradigma indiciário: 

O conceito de rigor metodológico, interpretado de forma flexível, uma vez 

que entram em jogo outros fatores, como a intuição do investigador na ob-

servação do particular, sua capacidade de formular hipóteses explicativas 
pertinentes e instigadoras para aspectos opacos da realidade que não são di-

retamente apreendidos, mas que podem ser descobertos através dos achados 

ou dos indícios. (COUDRY; FREIRE, 1996, p. 26) 

Outro procedimento adotado nas práticas metodológicas da ND é a 

abordagem qualitativa de Minayo. No livro ―O desafio do conhecimento‖, 

Cecília Minayo defende que a metodologia qualitativa é abordada procu-

rando enfocar, principalmente, o social como um mundo de significados 

passível de investigação e a linguagem comum ou a ―fala‖ como matéria 

prima dessa abordagem, a ser constatada com as práticas de sujeitos soci-

ais. 

Para a realização da pesquisa abordam-se dados do sujeito afásico 

RG. Uma mulher, brasileira, com nível superior completo, trabalhava co-

mo mestre de cerimonial e em uma contabilidade, ativa economicamente e 

que foi acometida por um evento neurológico. Esse sujeito fez parte do Es-

paço de Convivência de Afásicos e Não Afásicos da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (ECOA/UESB), que segue o modelo dos Centros de 
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Convivência de Afásicos (CCAs) ligados ao Departamento de Linguística 

do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da UNICAMP. No espaço são 

desenvolvidas atividades sistematizadas em sessões individuais e em grupo 

baseadas em vivências dos sujeitos em práticas dialógicas reais. Tendo em 

vista isso, são utilizados nesses espaços recursos como: fotografias, agen-

das, anotações, jornais, pinturas, celebração de datas comemorativas entre 

outras ações que buscam inserir esses sujeitos em situações nas quais o uso 

sociocultural e reflexivo acerca da linguagem é requisitado.  

 

3. Resultados e discussão 

Na análise do diagnóstico de afasia, é preciso mergulhar nas nu-

ances que se revelam em torno desse conceito. A afasia como alteração 

do funcionamento da linguagem é considerada a partir de um evento neu-

rológico e as substituições linguísticas ou dificuldades com a linguagem 

apresentadas por pessoas afásicas distinguem-se das ocorrências de lap-

sos e substituições de palavras que ocorrem em pessoas sem comprome-

timento neurológico. 

Com o intuito de compreender os sintomas que os sujeitos apre-

sentam, é preciso averiguar o funcionamento da linguagem, pois ela é re-

veladora dos caminhos que permeiam todo o processo que constitui esse 

sujeito como afásico. Com relação ao sujeito RG, observamos, princi-

palmente, um nível de ansiedade elevado por medo de não ser compreen-

dida, diante das manifestações linguísticas na condição afásica, ou seja, 

medo de realizar parafasias, que se trata de perturbação da linguagem o-

ral em que a palavra desejada pelo sujeito é substituída por outra não a-

propriada, ou quando há troca entre os sons pretendidos e aqueles efeti-

vamente realizados, e, paralelamente, medo do desconhecido, medo do 

futuro incerto e o medo de não ser como antes. 

Conforme Coudry (2002), o afásico vivencia situações difíceis, 

―sobretudo levando em conta o grau de tolerância zero que se tem hoje 

em dia para com os ‗normais‘. Imagine-se, então, para com os afásicos‖ 

(COUDRY, 2002, p. 101). Dessa forma, apesar da variedade de sintomas 

e possibilidades de manifestação da afasia nos sujeitos é fato que o com-

prometimento da fala, gera diversas limitações, estigmas e preconceitos. 

A seguir, apresentam-se três dados que representam um recorte de 

dados que compõem atividades realizadas pelo ECOA, para ilustrar o pa-
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pel das interações, compreender particularidades e construir novos cami-

nhos para as práticas dialógicas. 

 

Quadro 1: Dado 1: Analisando as parafasias. 

Turno 
Sigla do 

Locutor 
Transcrição 

Observações 

sobre condições 

de produção do 

enunciado ver-

bal 

Observações 

de condições 

do enunciado 

não verbal 

1 RG 

Na minha cabeça tava 

normal e na fala que eu 

não consigo. 

  

2 Iic  Ah! Entendi.   

3 RG 

Entendeu? Assim tudo 

o que eu falo é, Iic, é 
assim na hora de falar 

tá todo aqui só que a, a 

pronúncia que não 
vem, entendeu? 

  

4 Iic 

Tanto é que você reto-

ma e fala a palavra cer-

ta. 

  

5 RG 

Por isso que, às vezes, 

por exemplo, se eu es-

tiver nervosa, por e-
xemplo, e ansiosa de-

mais é isso que aconte-

ce. Aí eu falo para mi-
nha mãe eu não quero 

falar, não. Por quê? 

Porque assim eu quero, 
na minha cabeça eu fa-

lo certo, eu penso certo 

e não falo, falo errado.  

  

    Fonte: Cota e Sampaio (2012). 

No quadro acima, RG avalia as manifestações linguísticas da afa-

sia, e, no turno 5, ao dizer que ―na minha cabeça eu falo certo, eu penso 

certo e não falo, falo errado‖, considera que as parafasias se intensificam 

quando fica nervosa e ansiosa o que gera a vontade de não falar, quando 

diz ―Aí eu falo para a minha mãe eu não quero falar, não‖. Assim, RG se 

refere ao medo de falar em público, o que não ocorria anteriormente, ve-

jamos o dado ―Meu medo‖. 
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Quadro 2: Dado 2: Meu medo. 

Turno 
Sigla do 

Locutor 
Transcrição 

Observações 

sobre condições 

de produção do 

enunciado ver-

bal 

Observações de 

condições do e-

nunciado não 

verbal 

1 RG 

Meu medo hoje de 

entrar na sala de aula 
é de gaguejar. É de 

se as palavras vão 

aparecer. 

  

2 Iic 
Ô, RG, eu também 

tenho esses medos. 

  

3 RG 
É todo mundo tem. 
Mas assim\ 

  

4 Iic 
Você não tinha an-

tes? 

  

5 RG 

Não. Esse é o pro-
blema, porque eu 

sempre fui despa-

chada em sala de au-
la, não tenho pro-

blemas com relação, 

a isso. Leio uma coi-
sa e vou falando o 

que eu entendo. 

  

    Fonte: Cota e Sampaio (2012). 

No quadro 2, RG descreve o seu medo de entrar em sala de aula e 

gaguejar, o medo de não conseguir acessar palavras para ministrar uma 

aula, uma palestra o que não condiz com a sua atuação anterior, visto que 

trabalhava como mestre de cerimonial e realizava palestras.  

 

Quadro 3: Dado 3: Proporcionar. 

 

Turno 

 

Sigla do 

Locutor 

 

Transcrição 

Observações so-

bre condições de 

produção do e-

nunciado verbal 

Observações 

de condições 

do enunciado 

não verbal 

1 RG 

Qualquer trabalho, 

acho que você tem 

que fazer muito bem. 
Acho que você tem 

que estar propor... 

Fazer uma propor... 
Pros... Ai, meu Deus! 

Propor... 
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2 Iic 
Fique tranquila, RG.     

3 Ins 
Quer escrever?     

4 Iic 
É! Escreva!     

5 RG 
Não consigo, não é 
pior. 

    

6 Ins 
É pior! Quando fa-
lha... 

    

7 RG É pior...     

8 Ins 
Qualquer trabalho 

você tem que... 

    

9 RG 
Pro// Proposta... Co-

mo é que fala? 

    

10 Ins 
Proporcionar, pro-

por... 

    

11 RG 

// Assim, qualquer 

trabalho que você fi-

zer, qualquer pessoa, 

acho que tem que fa-

zer assim do máxi-

mo, o máximo, do 
máximo, do máximo 

pra…  

    

12 Ins 

Tem que se propor a 

fazer do máximo, do 

máximo. 

    

13 RG Isso! Isso!     
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14 Ins 

Quando faltar a pala-
vra você pode substi-

tuir. 

    

   Fonte: cota (2012). 

Na situação enunciativo-discursiva apresentada, Iic, Ins, (investi-

gadoras/interlocutoras) e RG conversam sobre trabalho e surge a dificul-

dade de evocar a palavra desejada. Com a frequência de pausas breves 

indicadas pela barra (/) percebe-se a dificuldade desse sujeito de evocar 

palavras para construir os sintagmas. É nesse contexto que se evidencia o 

papel da atividade epilinguística em que se busca meios alternativos para 

solucionar suas dificuldades, retomando a fala do outro ou utilizando ou-

tros recursos da linguagem. 

Saussure (1916) evidencia sobre a relação entre língua e fala que: 

―(...) a sua execução jamais é feita pela massa; é sempre individual e dela 

o indivíduo é sempre senhor (...)‖ (SAUSSURE, 1916, p. 21), o que per-

mite que a pesquisadora Ins elenque possibilidades como ―Proporcionar, 

propor...‖ para suprir a anomia e, em seguida, reforçar para RG que há 

possibilidades variadas no sistema linguístico quando a palavra-chave 

não for acessada, dizendo: ―Quando faltar a palavra você pode substitu-

ir‖. 

Dessa forma, é na interação com o outro que RG também vai des-

cobrindo e reconhecendo que, ao se deparar com dificuldades no eixo da 

seleção, poderá, também, suprir suas necessidades com o eixo linguístico 

da combinação, compreendendo que há uma saída proporcionada por re-

cursos que a própria língua oferece para que possa conseguir estabilizar o 

seu comportamento verbal. 

Nessa perspectiva, salienta-se a necessidade de buscar meios para 

que o sujeito supere a sua condição afásica através do exercício constante 

do seu papel de sujeito da linguagem em situações de interação e recons-

trução com o outro, com os recursos linguísticos e com os outros siste-

mas de significação. 

 

4. Considerações finais 

Ao observar a linguagem em funcionamento, o encontro com si-

nais e indícios nos dados revelam e direcionam a análise das particulari-

dades que caracterizaram o quadro afásico do sujeito RG. O universo que 
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engloba esse sujeito e o ECOA, por meio de sessões individuais e em 

grupo, delineia a dinâmica que contempla o acompanhamento longitudi-

nal sob a forma de atividades diversas, constituídas de leitura, escrita, 

cálculos, jogos, conversas informais, dentre outras, que revelam meios de 

significação construídos dentro das possibilidades da língua e da lingua-

gem. Assim, ocorrem intervenções que demonstram que as dificuldades 

linguísticas advindas da afasia podem encontrar uma direção por meio do 

favorecimento de alternativas para (re)elaborá-las. Além disso, redimen-

siona-se o impacto causado pela afasia na vida do sujeito. 

Portanto, o que se destaca aqui é que a reconstrução da linguagem 

não se dá no isolamento e sim no encontro com o outro e com os recursos 

linguísticos. É na interação de RG com os investigadores e interlocuto-

res que o seu novo padrão de normalidade e suas intenções vão transpa-

recendo e as suas ideias são compartilhadas. 

Ao destacar a interação, observa-se que o que é vivenciado pelo o 

afásico refletirá em experiência para ele, pois o sujeito se constitui atra-

vés da linguagem e a linguagem vai sendo constituída pelo sujeito atra-

vés das experiências que envolvem o outro. Assim, a instabilidade do su-

jeito transforma-se em estímulo para um processo de reelaboração, signi-

ficação e reconstrução. 
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RESUMO 

Ao descrever o vaqueiro como o personagem mais importante do Sertão, Eurico 

Alves Boaventura, traça um perfil do homem que “marcou e levantou uma paisagem 

nova” (BOAVENTURA, 1989, p. 18), sendo assim, o referente trabalho tem como ob-

jetivo realizar um estudo lexicológico a partir dos campos lexicais para caracterizar 

esse ilustre personagem, fazendo juz a figura heroica do vaqueiro. Para entendermos 

melhor como era caracterizada essa vida bucólica e conhecermos características cul-

turais e sociais da época e da cidade em questão, utilizaremos uma das obras de Euri-

co Alves Boaventura: “Fidalgos e Vaqueiros” (1989). O vocabulário presente nessa 

obra revela uma memória social da cidade atrelada ao passado das casas-de-fazenda, 

das antigas autoridades fidalgas e vaqueiras. Para o desenvolvimento da pesquisa foi 

possível realizar o levantamento de parte do vocabulário utilizado na obra, a partir 

dos fundamentos teórico-metodológicos da Lexicologia, considerando principalmente 

a teoria dos campos lexicais, proposta por Eugenio Coseriu (1967; 1979; 1981) e se-

guida por demais teóricos como Abbade (2006; 2007; 2009; 2011; 2012; 2015), Becha-

ra (1999), Ulmann (1970), dentre tantos outros. O recorte feito nos resultados contem-

plou o macrocampo dos Vaqueiros e os seus respectivos microcampos. 

Palavras-chave: 

Vaqueiro. Campos Lexicais. Eurico Alves Boaventura. 

 

ABSTRACT 

When describing the cowboy as the most important character in the Sertão, Eurico 

Alves Boaventura, draws a profile of  the man who “marked and raised a new land-

scape” (BOAVENTURA, 1989, p. 18), therefore, there ferent work aims to accomplish 

a lexicological study from the lexical fields to characterize this illustrious character, 

making the heroic figure of the cowboy justice. To better understand how this bucolic 

life was characterized and to get to know the cultural and social characteristics of the 

time and the city in question, we will use one of the works of Eurico Alves Boaventura: 

“Fidalgos e Vaqueiros” (1989). The vocabulary present in this work reveals a social 

memory of the city linked to the past of farmhouses, the former noble and cow herd 

authorities. For the development of there search it was possible to survey part of the 

vocabulary used in the work, based on the theoretical and methodological foundations 

of Lexicology, considering mainly the theory of lexical fields, proposed by Eugenio 

Coseriu (1967; 1979; 1981) and followed by other theorists such as Abbade (2006; 

2007; 2009; 2011; 2012; 2015), Bechara (1999), Ulmann (1970), among many others. 

The cut in the results included the Vaqueiros macro campus and the irrespective micro 
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campus. 

Keyword: 

Vaqueiro. Theoryof lexical. Eurico Alves Boaventura. 

 

1. Introdução  

O presente artigo é um recorte da dissertação de mestrado intitu-

lada O vocabulário sertanejo baiano a partir de Fidalgos e Vaqueiros de 

Eurico Alves Boaventura: os Campos Lexicais, a qual foi defendida em 

março de 2019 na Universidade Estadual da Bahia sob a orientação da 

Profª Drª Celina Márcia de Souza Abbade, tendo como objetivo explorar 

o léxico relacionado com a cultura sertaneja da cidade de Feira de Santa-

na em meados dos anos de 1930, a partir do levantamento de cento e qua-

renta e três lexias encontradas no romance ―Fidalgos e vaqueiros‖, de Eu-

rico Alves Boaventura. 

O estudo do vocabulário representativo do sertão utilizado por 

Boaventura em seu romance nos ajudou a traçar um perfil da sociedade 

vigente daquela época, em que escravos, vaqueiros e grandes fazendeiros 

marcaram a identidade rural e ajudaram o autor a ter um olhar singular 

para as tensões internas no período de transição de uma Feira de Santana 

rural para uma Feira de Santana moderna. Dessa maneira, o objetivo ge-

ral dessa pesquisa é apresentar o vocabulário sertanejo baiano, organi-

zando, descrevendo e analisando as lexias que caracterizam esse sertão 

pastoril através dos seus personagens principais: os fidalgos e os vaquei-

ros e de sua fauna e flora. 

A dissertação traz uma análise das lexias existentes no romance, 

observando seus conceitos à época, assim como a utilização dessas lexias 

naquele período. O léxico do sertão está dividido em campos lexicais, 

tomando como base teórica para tal proposta, a teoria dos campos lexi-

cais proposta por Eugenio Coseriu com o objetivo de apresentar um ser-

tão forte, imponente, e um estudo, sobretudo, do desenvolvimento de 

uma sociedade rural em que o vaqueiro é o símbolo que melhor o repre-

senta. 

O corpus está composto por 143 lexias relativas ao sertão, distri-

buídas em quatro macrocampos, seguindo as seguintes etapas: 1) Levan-

tamento das lexias características do sertão e das personagens principais 

encontradas no romance; 2) Análise dos dados obtidos da realidade so-

ciocultural agropastoril sertaneja; 3) Consulta a alguns dicionários de 
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língua portuguesa – Novo diccionario da língua portuguesa, de Candido 

de Figueiredo (1926); Dicionário etimológico da língua portuguesa, de 

Antenor Nascentes (1955); Dicionário Houaiss da língua portuguesa, de 

Antônio Houaiss e Mauro de Salles Villar (2001) – para a definição das 

lexias de acordo com o seu significado no texto; 4) E, por fim, a apresen-

tação das lexias em ordem hierárquica dos campos, seguidas da categoria 

gramatical, do conceito e de exemplos remetidos ao corpus, constituindo-

se, ao final, um vocabulário organizado em campos lexicais. 

As lexias são apresentadas em letras maiúsculas e em negrito, se-

guidas da classificação gramatical e do conceito e as estruturamos, mos-

trando as suas diferentes ocorrências a partir dos exemplos retirados do 

corpus do livro, situando-as em páginas e linhas. Utilizaremos desse pro-

cesso para mostrar que não se pode pensar o léxico como um sistema fi-

xo de nomeação de tudo o que há, pois, de acordo com Vilela (1995, p. 

78), ―o léxico não é uma soma de nomenclaturas, etiquetando a realida-

de: a transitoriedade das coisas e do mundo, a história e o devir aninham-

se no interior do léxico‖. 

 

2. Pressupostos teóricos: a Lexicologia e os Campos Lexicais 

A língua é o produto de uma sociedade, a qual é regida por regras 

constituídas nessa mesma sociedade. Devido ao fato de que o indivíduo 

ser incapaz de adquirir uma língua sem se relacionar com seus pares e 

seu seio social, Lyons (1981) afirma que:  

[...] não há dúvidas de que o conhecimento da própria língua nativa é cul-
turalmente transmitido: é adquirido, embora não necessariamente apren-

dido, em virtude do indivíduo ser membro de determinada sociedade. 

(LYONS, 1981, p. 213) 

As relações estabelecidas em sociedade são os meios que o ho-

mem adquire a língua e externa sentimentos, manifestando-se das mais 

variadas formas. Isto nos leva a crer que não podemos estudar a língua 

distanciando-a da sociedade na qual o falante está inserido. Porque, atra-

vés do léxico, podemos perceber sistema de valores, as práticas 37 socio-

culturais da comunidade e os costumes que estão refletidos diretamente 

no vocabulário da comunidade em estudo, conforme afirma Abbade 

(2011):  

Língua e cultura são indissociáveis. A língua de um povo é um de seus 
mais fortes retratos culturais. Essa língua é organizada por palavras que se 

organizam em frases para formar o discurso. Cada palavra selecionada 
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nesse processo acusa as características sociais, econômicas, etárias, cultu-
rais... de quem a profere. Partindo dessa premissa, estudar o léxico de 

uma língua é abrir possibilidades de conhecer a história social do povo 

que a utiliza. (ABBADE, 2011, p. 1332) 

A definição, supracitada, corrobora com Carvalho (2001), que diz 

que língua e cultura formam um todo indissociável, acrescentando: ―(...) 

no caso da língua e da cultura maternas, esse todo não é ensinado em ne-

nhum lugar especial, mas adquirido ao sabor dos acontecimentos cotidia-

nos (CARVALHO, 2001, p. 100)‖. A autora pondera que o componente 

semântico-lexical revela com maior clareza as divergências entre os usos 

por diferentes comunidades linguísticas. 

Ao compreendermos que a língua está intimamente ligada às rela-

ções sociais e ao fenômeno da comunicação, e que o homem se apresenta 

dentro desse contexto (trazendo seus referenciais culturais, psicológicos e 

sociais), Ferraz (2006, p. 219) afirma que ―as relações entre léxico e cul-

tura, léxico e sociedade, são, indubitavelmente, muito fortes, consideran-

do se que o léxico é o elemento da língua de maior efeito extralinguístico 

(...)‖. 

O léxico de uma comunidade de fala, independentemente do sur-

gimento de variações, possui a capacidade de reproduzir o patrimônio 

sociocultural da comunidade a que se destina. Sendo assim, buscamos 

resgatar, por meio dos vocábulos, o modo de vida retratado por Boaven-

tura na obra Fidalgos e Vaqueiros. Corroborando com Biderman (2001): 

O léxico é o patrimônio social da comunidade por excelência, juntamente 

com outros símbolos da herança cultural. Dentro desse ângulo de visão, 
esse tesouro léxico é transmitido de geração para geração como signos 

operacionais, por meio dos quais os indivíduos de cada geração podem 

pensar e exprimir seus sentimentos e ideias. (BIDERMAN, 2001, p. 13) 

Outro fator importante é o resgate cultural e histórico que Boa-

ventura (1989) apresenta em sua obra. Uma mistura de ―curiosidade inte-

lectual‖ e uma ―emoção nostálgica‖. A primeira postula o ―(...) lastro do-

cumental, objetividade e realismo no trato da realidade. (...) (já a segun-

da,) (...) deixa à mostra um trabalho com o cérebro, mas também com o 

coração.‖ (SOARES, 2011). Assim:  

Em linhas gerais, Eurico Alves é perfilado como cantor idílico da paisa-

gem-sertão, um pesquisador interessado, desvelador e defensor das suas 
autênticas raízes culturais, cuja poética seria marcada por uma sensibili-

dade comovida pela ―terra‖. Em suma, nesse jogo de atribuição de senti-

dos, institui-se uma marca distintiva: a de um autor exemplar na busca de 
tradução do sertão e sua gente; traceja-se uma biografia que sinaliza para 
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a luta incansável pelo resgate e preservação dos valores culturais sertane-
jos. (SOARES, 2011, p. 3) 

Destacamos a importância dos vaqueiros que ―(...) tangendo a 

boiada, procurando pasto, descobriram as terras ignoradas do sertão.‖ 

(BOAVENTURA, 1989, p. 49) Continua dizendo que se ―(...) não fosse 

o gado o povoamento da Colônia se teria retardado.‖ (BOAVENTURA, 

1989, p. 49). 

Para organizarmos as lexias em campos lexicais, entendemos que 

as palavras são organizadas em um campo com mútua dependência, ou 

seja, elas adquirem uma determinação conceitual a partir da estrutura do 

todo. O significado de cada palavra irá depender do significado de suas 

vizinhas conceituais. Elas só terão sentido como parte de um todo, pois 

só no campo terão significação. Assim, para entender a lexia individual-

mente, ―(...) é necessário observá-la no seu conjunto de campo, pois fora 

desse conjunto não pode existir uma significação, uma vez que a mesma 

só existe nesse conjunto e em sua razão‖ (ABBADE, 2009, p. 39). 

Podemos citar como exemplo o macrocampo lexical dos vaquei-

ros, em que as unidades léxicas têm como zona de significação comum 

informações sobre a rotina, a execução de tarefas, a lida com o gado, o 

desbravamento do sertão, entre outros. Contudo, elas apresentam oposi-

ções imediatas entre si: algumas são classificadas como atividades, ou-

tras como qualificadores e até mesmo como vestimentas. 

Desse modo, as unidades funcionais de uma língua devem estabe-

lecer-se ali onde funcionam e mediante as oposições em que funcionam. 

Desse modo, uma língua funcional é uma língua delimitada dentro de 

uma língua histórica, visto que esta é o conjunto de dialetos, níveis e esti-

los de língua. Assim, a língua funcional pode comprovar suas unidades e 

estruturas comuns através de uma língua histórica (BARREIROS, 2012, 

p. 144). 

A teoria propõe que um campo se estabelece através de oposições 

simples entre as palavras. Para Coseriu (1991 [1977]), as redes de rela-

ções que se pode estabelecer por meio das estruturas paradigmáticas e 

sintagmáticas contribuem para o estudo do conteúdo de um signo e são 

infinitas. 

Um campo lexical pode ser entendido como: 

Um conjunto de lexemas unidos por um valor léxico comum (valor de 

campo), que esses lexemas subdividem em valores mais determinados, 
opondo-se entre si por diferenças mínimas de conteúdo léxico (traços dis-
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tintivos lexemáticos ou semas). (COSERIU, 1991 [1977], p. 135) (tradu-
ção nossa) 

As lexias, para Coseriu (1991 [1977]), ao serem abordadas como 

articuladas de maneira hierárquica, havendo lexemas que se encontram 

em níveis altos da estrutura e outros que se seguem, constituem, portanto, 

uma teia associativa. 

Além de proporcionar a identificação da estrutura social e a ma-

neira como o homem se posiciona frente aos espaços físicos e à natureza, 

cada um dos campos a serem analisados forneceram pistas sobre o modo 

como se davam as relações ente os fidalgos e os vaqueiros na cidade de 

Feira de Santana, em 1930, e de suas relações com o ambiente à sua vol-

ta. 

Portanto, acreditamos que é possível constatar a maneira como a 

sociedade se organiza a partir da disposição das lexias e da interdepen-

dência entre as mesmas. E o trabalho com os campos lexicais segue uma 

rede de significações, o que nos permite considerar o léxico de maneira 

estrutural, demarcando o campo lexical de acordo com as estruturas le-

xemáticas e os lexemas conforme sugere a teoria dos Campos Lexicais 

proposta por Coseriu (1977; 1987), além de correlacionar as questões 

semânticas com as características culturais e sociais da cidade de Feira de 

Santana, local onde se passa a narrativa, no corpus dessa pesquisa. 

 

3. O macrocampo dos vaqueiros 

Boaventura descreve o vaqueiro como o personagem mais impor-

tante do sertão, ao descrevê-lo como o Homem que marcou e levantou 

uma paisagem nova. A partir dessa afirmação, buscamos as lexias no 

nosso corpus que fossem fieis a caracterização desse ilustre personagem, 

fazendo jus à sua figura heroica. 

Por sua coragem e ímpeto, o Vaqueiro é comparado com um ban-

deirante, pois uma de suas funções foi ―da penetração horizonte a dentro 

no sertão baiano‖ (BOAVENTURA, 1989, p. 44) em busca de desbravar 

as terras nordestinas para novos pastos e caminhos para a boiada passar,  

sendo ―inquieto pela necessidade de explorar novos horizontes para um 

novo curral, mais um curral, que se somaria aos outros, móbil, por obri-

gação de vigiar o rebanho, assim foi o vaqueiro sempre‖ (BOAVENTU-

RA, 1989, p. 28) . 
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O macrocampo dos vaqueiros apresenta trinta e seis lexias estru-

turadas em quatro microcampos a saber: qualificadores, vestimen-

tas,instrumentos de trabalho e das atividades. A presente divisão ocorreu 

dessa maneira para que pudéssemos compreender a sua relevância e o 

seu árduo trabalho, tanto que descrevem atividades feitas por ele durante 

o seu dia a dia, além das vestimentas que o protegem do calor do sertão 

baiano.  

 

4. O vaqueiro e seu microcampos 

4.1. Qualificadores 

Partindo do pressuposto que qualificador significa, segundo o di-

cionário Aulete (2004, p. 1003), ―aquele que qualifica, que atribui quali-

dade‖, entendemos que se faz necessário ao vaqueiro possuir algumas ca-

racterísticas que o colocam como persona importante na história do Bra-

sil e, principalmente, no nordeste sertanejo. O vaqueiro é o retrato máxi-

mo da coragem do homem do sertão, além de tudo, ele tem uma intera-

ção muito forte com os animais de criação, sendo o vaqueiro, o cantador 

de alvoradas, o pegador de boi brabo, amansador de novilho e procurador 

de rês perdida. 

Com essa descrição, percebemos que os qualificadores estavam, 

sobretudo, relacionados às atividades que o vaqueiro desempenha no seu 

dia-a-dia, tais como: ser um montador ferroz, pois tal habilidade demons-

tra coragem necessária para montar e/ou adestrar um animal, e como ele, 

desbravar terras mais distantes e/ou perigosas, além de demonstrar força 

e disposição diante dos obstáculos ou problemas. Ser inquieto, nômade 

permitiu que o vaqueiro pudesse desbravar e se aventurar pelo sertão, 

povoando-o e levando o desenvolvimento para o interior nordestino.  

CORAGEM – adj. Firmeza, energia, diante do perigo. Intrepidez. Ousa-

dia, desembaraço. 

E para a sua vida será necessária a largura descomunal do horizonte, que a 
coragem desvendara. (p. 44, l. 14-16) 

MONTADOR FEROZ – exp. Descrição do vaqueiro que era capaz de 

dominar um animal com ímpeto e coragem. 

O que causa espanto e lhe dá este aspecto de bruto é a vestimenta de tra-

balho ou a sua qualidade de ―montador feroz". E o resumo da história. 

Produto de literatura. E, por isso, o homem dirigente da vida social das 
fazendas passa no anonimato injustificadamente. (p. 25, l. 16-18) 
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MÁSCULO – adj. Viril, varonil, esforçado, destemido, valoroso. 

O trabalho másculo do campo não humilhava nem diminuía o homem 

como o do eito, aos olhos delicados do seu branco. (p. 26, l. 15-17) 

INQUIETO – adj. Que não tem sossego; que se mexe ou agita muito. 

Inquieto, pela necessidade de explorar novos horizontes para um novo 

curral, mais um curral, que se somaria aos outros, móbil, por obrigação de 

vigiar o rebanho, assim foi o vaqueiro sempre. (p. 28, l. 21-3) 

NÔMADE – adj. Que não tem habitação fixa; que vive mudando de um 

lugar para outro.  

E esta instabilidade, ou melhor dito, esta mobilidade do vaqueiro faz com 

muitos estudiosos só vejam no pastoreio a sua dinâmica figura, como re-
manescente retrato de uma espécie de nômade. (p. 28, l. 23-6) 

É certo que se reconhece aos povos pastores a qualidade de nômades. 

Destes a ―característica fundamental pode dizer-se que é o nomadismo. 
De fato, povos pastores e povos nômades são precisamente expressões 

empregadas como sinônimas‖. (p. 29, l. 69-9) 

BRUTAL – adj. Próprio de quem ou do que é bruto, grosseiro, selva-

gem, violento. 

E, muitas vezes, reproduzindo velhos conceitos caducos e errôneo, como 

o dado pelo próprio Silvio Romero, nos seus contos Populares do Brasil, 

de que o vaqueiro é um tipo brutal. (p. 25, l.13-16) 

AMEDRONTADOR BELUÁRIO – exp. Que amedronta ou desperta 

medo, domando feras. 

Encarado somente como amedrontador beluário, como horripilante bes-

tiário e só. (p. 25, l.15-16) 

HORRIPILANTE BESTIÁRIO – exp. Que horripila, que causa arrepi-

os, que assusta combatendo as bestas, ou feras. 

Encarado somente como amedrontador beluário, como horripilante bes-

tiário e só. (p. 25, l.15-16) 

RURÍGENA – adj. Aquele que nasce nos campos. 

É para frisado que nunca soube o rurígena sertanejo, nordestino princi-

palmente, utilizar-se seguramente das águas que Deus lhes manda. (p. 36, 
l. 26-7) 

Como atestado deste sentimento inato ao homem rurígena sertanejo, fica 

bem o testemunho de GUSTAVO BARROSO. (p. 303, l. 26-7) 
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INCULTO – adj. Sem cultura. Rude, agreste. 

A sua incultura não lhe dá margem para necessitar de casa maior ou me-

lhor. (p. 34, l. 19-20) 

 

4.2. Vestimentas  

Entendemos aqui, vestimentas como tudo o que serve para vestir o 

vaqueiro na sua ―lida‖ diária, onde enfrenta os mais diversos infortúnios, 

desde o trabalho de aboiar o gado e demais animais da fazenda, até mes-

mo as suas incursões pela caatinga. 

O próprio vestuário, em que se reflete, de um modo tão sensível o proces-
so de trabalho, permaneceu preso a um primitivismo desolador. Fora as 

roupas de couro com que, no sul como no Centro, no Norte como no Oes-

te, usualmente o campeador exerce seu trabalho bruto, nenhum outro sinal 
deixou o regime pastoril no modo de trajar daqueles que viveram e vivem 

na sua dependência. (BOAVENTURA, 1989, p. 30) 

A civilização do couro, como essa época ficou conhecida, era to-

talmente autossuficiente, capaz de produzir tudo que fosse necessário pa-

ra a vida do vaqueiro. Dessa maneira, conseguiam obter na própria fa-

zenda tudo que era necessário para o seu bem estar, uma vez que demo-

rava muito tempo e investia-se muito dinheiro para os materiais que vi-

nham do litoral. 

A indumentária do vaqueiro representa seu tipo profissional e por 

ela, ele dedica extremo zelo. A perneira, o gibão, o jaleco, o chapéu e o 

guarda-peito, ambos de couro, compõem tanto a sua roupa de uso cotidi-

ano quanto das festividades. Boaventura deixa registrado nos seus escri-

tos que sendo o vaqueiro, um homem humilde e simples, ―os couros 

completos só nos dias de trabalho de campo mais intensos são entona-

dos‖. Eles usam mais ―as perneiras e o chapéu, ali, no trabalho ordinário 

de todo dia‖. (BOAVENTURA, p. 34) 

VESTUÁRIO – s.m. Conjunto das peças de roupa que se vestem; traje; 

fato. 

Nas festas de São José das Itapororocas, nos casamentos do vale sanfras-

ciscano, nas festas religiosas da Volta dos Meiras e de Minas de Rio de 
Contas, a indumentáriado aristocrata e o vestuário do plebeu não se dife-

renciavam em coisa alguma do traje das gentes das outras áreas culturais 
brasileiras. (p. 30, l. 36-40) 

CHAPÉU – s.m. Peça do vestuário provida de capa e abas, destinada a 

cobrir a cabeça.  
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―De véstia e perneiras, chapéu, guarda-peito, 

De peles curtidas... que lindo trajar!‖...‖ (p. 31, l. 17-18) 

Os couros completos só nos dias de trabalho de campo mais intenso são 

entonados. Tratando do vaqueiro do São Francisco, diz José Roberto Ma-
cedo que usam mais as perneiras e o chapéu, ali, no trabalho ordinário de 

todo dia. (p. 34, l. 27-30)  

GIBÃO – s.m. O gibão, é um sobretudo, enfeitado com pespontos e fe-

chado com cordões de couro. 

Entre nós, com os couros dos vaqueiros – calção,perneiras, gibão, guarda-

peito, jaleco, luvas e chapéu. (p. 31, l. 7-9) 

E os Encourados do Pedrão foram vaqueiros da zona, transmudados em 
soldados, enfiados nos couros do trabalho, perneiras, gibões e jalecos, à 

guisa de armaduras de guerra, escrevendo os boiadeiros, cavaleiros de 
uma nova Cruzadas, bela pagina guerreira, glorificada pelos versos ines-

quecíveis de Artur de Sales. (p. 209, l. 27-32)  

JALECO – s.m. Véstia curta, como uma jaqueta, geralmente de couro, 

usado pelos vaqueiros. 

Sairá para vigiar o rebanho, quando solto no tabuleiro ou na catinga fe-

chada. Toma o jaleco, ao pular da cama, em meio ao Pelo-Sinal apressado 

e sai para o mato com um café no dente. (p. 34, l. 25-7) 

E os Encourados do Pedrão foram vaqueiros da zona, transmudados em 

soldados, enfiados nos couros do trabalho, perneiras, gibões e jalecos, à 

guisa de armaduras de guerra, escrevendo os boiadeiros, cavaleiros de 
uma nova Cruzadas, bela pagina guerreira, glorificada pelos versos ines-

quecíveis de Artur de Sales. (p. 209, l. 27-32)  

GUARDA-PEITO – s.m. Pedaço de couro curtido que os vaqueiros 

prendem ao pescoço e à cintura, à guisa de colete. 

Entre nós, com os couros dos vaqueiros – calção,perneiras, gibão, guar-

da-peito, jaleco, luvas e chapéu. (p. 31, l. 7-9) 

―De véstia e perneiras, chapéu, guarda-peito, 

De peles curtidas... que lindo trajar!‖...‖ (p. 31, l. 17-18) 

CALÇÃO – s.m. Tipo de calça curta, ajustada na cintura por cadarço ou 

elástico, que geralmente só vai até o meio da coxa. 

Entre nós, com os couros dos vaqueiros – calção,perneiras, gibão, guarda-
peito, jaleco, luvas e chapéu. (p. 31, l. 7-9) 

PERNEIRA – s.f. Calça de couro bem ajustada ao corpo ou conjunto de 

tiras de couro ou de pano grosso destinado a proteção das pernas, comuns 

aos vaqueiros da região sertaneja. 
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Entre nós, com os couros dos vaqueiros – calção, perneiras, gibão, guar-
da-peito, jaleco, luvas e chapéu. (p. 31, l.7-9)  

Os couros completos só nos dias de trabalho de campo mais intenso são 

entonados. Tratando do vaqueiro do São Francisco, diz José Roberto Ma-
cedo que usam mais as perneiras e o chapéu, ali, no trabalho ordinário de 

todo dia. (p. 34, l. 27-30)  

E os Encourados do Pedrão foram vaqueiros da zona, transmudados em 
soldados, enfiados nos couros do trabalho, perneiras, gibões e jalecos, à 

guisa de armaduras de guerra, escrevendo os boiadeiros, cavaleiros de 

uma nova Cruzadas, bela pagina guerreira, glorificada pelos versos ines-

quecíveis de Artur de Sales. (p. 209, l. 27-32)  

 

4.3. Instrumentos de trabalho 

O trabalho do vaqueiro refere-se ao conjunto de todas as ativida-

des que ele desenvolve, desde cuidar da criação até apartar uma rês, tor-

nando-se extremamente importante seu manejo com o gado, a busca de 

novos mercados consumidores, a abertura de novas estradas e caminhos 

para o deslocamento das boiadas em direção ao norte. 

Com isso, entendemos que qualquer objeto que tenha utilidade pa-

ra o trabalho do vaqueiro está presente nesse campo lexical dos instru-

mentos de trabalho. Tais instrumentos se tornam extremamente indispen-

sáveis para o manejo com o gado tais como: impulsionar o gado; aprisio-

ná-lo, tange-lo, guia-lo e para marca-lo. Construindo sua identidade a 

partir dos objetos que utiliza no dia a dia. 

FERRO – s.m. Instrumento utilizado para marcar os animais, identifi-

cando o proprietário.  

Fazia-se o sertão o pastor com a guiada, o ferro, o ferrão. Acompanhava-

lhe também esta rude ferramenta a enxada para a roça. Por isso, venceu e 

ajudou outros a vencerem. (p. 24, l. 23-5) 

Não somente a manifestada na vaquejada ou nas ferras, mas a que se re-

presenta na preocupação de conhecer todos os ferros de perto e de longe, 

às vezes, conhecendo assim o gado alheio para o cuidado de informar o 
boi pedido, a rês de procedência estranha, aparecia no seu rebanho, cui-

dar-lhe da bicheira ignorada pelo seu vaqueiro, zelar de crias desconheci-

das, até o dono chegar. (p. 303, l. 15-21)  

O vaqueiro sente o prazer de conhecer todos os ferros da redondeza e re-

tém na memória facilmente os ferros desconhecidos.  E com exclusivo 

empenho: o de servir indistintamente aos companheiros. Apontam-se i-

números casos de aparecer uma novilha desgarrada ente ogadoda fazenda 

com ferro desconhecido. (p. 303, l. 38-43) 
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FERRÃO – s.m. Instrumento utilizado para instigar o animal, princi-

palmente o gado, quando ele não quer andar. 

Fazia-se o sertão o pastor com a guiada, o ferro, o ferrão. Acompanhava-

lhe também esta rude ferramenta a enxada para a roça. Por isso, venceu e 

ajudou outros a vencerem. (p.24, l.23-25) 

VARA-DE-FERRÃO – exp. O mesmo que ferrão.  

(...) os couros – armadura para as investidas contra os inimigos solares da 

caatinga – e a vara-de-ferrão, o ferro com as iniciais do dono ou o dese-

nho da sua predileção e só. (p. 26, l. 30-5) 

Fê-lo resoluto e destemido o habito de esperar o boi com a vara-de-

ferrão. Há vaqueiro que se defende, que dá no boi até com o chapéu de 
couro, apenas. (p. 175, l. 23-5) 

GUIADA – s.f. Pau delgado e comprido, ordinariamente com ferrão na 

ponta, para picar os bois na lavoira e na carretagem. 

Fazia-se o sertão o pastor com a guiada, o ferro, o ferrão. Acompanhava-
lhe também esta rude ferramenta a enxada para a roça. Por isso, venceu e 

ajudou outros a vencerem. (p. 24, l. 23-5) 

CHIBATA – s. f. Vara fina e comprida para golpear e dirigir cavalgadu-

ras. 

Sabia-se dirigir a rédea e manobrar a chibata, acicatar o animal para as 

longas viagens. (p. 109, l. 15-15) 

CORDA-DE-LASCAR – exp. Corda para tirar lasca(s) de (algo) ou par-

tir(-se) em lascas, feita de couro, que serve para pegar o gado, derrubá-lo, 

arrastá-lo, amarrá-lo.  

Os couros, as cordas-de-lascar feitas de couro cru também, os relhos, o 

peador, as peias, a sela-de-campo, encontradiços nas salas rústicas e pri-

mitivas das casas-de-vaqueiro, separam-se neste momento somente para 

estas casas. (p. 146, l. 12-15) 

RELHO – s. m. Chicote de cabo de madeira, usado para tocar animais. 

Os couros, as cordas-de-lascar feitas de couro cru também, os relhos, o 
peador, as peias, a sela-de-campo, encontradiços nas salas rústicas e pri-

mitivas das casas-de-vaqueiro, separam-se neste momento somente para 

estas casas. (p. 146, l. 12-15) 

PEIA – s.f. Chicote de tiras de couro entrançadas, utilizado para prender 

as patas do animal, imobilizando-o.  

Os couros, as cordas-de-lascar feitas de couro cru também, os relhos, o 
peador, as peias, a sela-de-campo, encontradiços nas salas rústicas e pri-

mitivas das casas-de-vaqueiro, separam-se neste momento somente para 
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estas casas. (p. 146, l. 12-15) 

SELA-DE-CAMPO – exp. Assento de couro que se coloca sobre o lom-

bo de um animal de montaria, e que é próprio para se sentar o cavaleiro. 

Os couros, as cordas-de-lascar feitas de couro cru também, os relhos, o 

peador, as peias, a sela-de-campo, encontradiços nas salas rústicas e pri-
mitivas das casas-de-vaqueiro, separam-se neste momento somente para 

estas casas. (p. 146, l. 12-15) 

FACÃO – s.m. Instrumento utilizado pelos vaqueiros para abrir cami-

nhos no sertão, cortar os animais e proteção. 

Para se entrar a portada do solar, deixa-se o facão, trazido à petrina pen-

durado, (quando o seu portador é trabalhador rural), deixa-se o facão en-

costado ao portal, no avarandado. Já é coisa nobre a soleira da casa-de-
fazenda. Ainda hoje, faz-se assim. (p. 146, l. 23-6) 

Então, todos os facões saíam das bainhas protetoras e ficavam encostados, 
respeitosamente empertigados a um canto da cerca, ou embaixo, no inicio 

da escada. É desrespeitoso entrar-se na soleira do solar ou no avarandado 

armado, mesmo de simples facão de trabalho. (p. 319, l. 42-5)  

FOICE – s.f. Ferramenta com uma lâmina em forma de gancho presa a 

um cabo, usado para ceifar. 

E foram nada menos de vinte foices de segar trigo. (p. 53, l. 35-6)  

ENXADA – s. f. Instrumento de lâmina larga e de aço, com cabo de ma-

deira, para cavar a terra, capinar etc. 

Fazia-se o sertão o pastor com a guiada, o ferro, o ferrão. Acompanhava-

lhe também esta rude ferramenta a enxada para a roça. Por isso, venceu e 

ajudou outros a vencerem. (p. 24, l. 23-5) 

As suas mãos sabem manejar a enxada, enfrentar os cactos, mandacarus, 

as palmatórias espinescentes e macambiras para alimento do gado.  (p. 36, 

l. 29-31) 

SURRÃO DE COURO – s.m. Bolsa ou sacola de couro para levar man-

timentos; Bornal. 

Nas dispensas, os surrões de couro, de sola, para preservar farinha, mi-

lho, feijão da safra nova. (p. 118, l. 3-5) 

 

4.4. Atividades  

A rotina do trabalho do vaqueiro, apesar de sua simplicidade, é 

caracterizada como um trabalho para ―homens de fibra‖, valentes e nada 

preguiçosos, diferente do que Boaventura caracterizou os trabalhadores a 
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época da cana-de-açúcar: ―(...) não estava o orgulho na preguiça que o 

açúcar criou e espalhou erradamente como sinal de requinte e nobreza 

(...)‖. (BOAVENTURA, 1989, p. 56) ―Enquanto o engenho se fecha a 

outras culturas, o curral delineia a área, amplia mesmo, para lavouras di-

versas. Não foi exclusiva como a cana.‖ (BOAVENTURA, 1989, p. 51) 

As citações acima demonstram o quanto à pecuária foi um fator 

significativo para a conquista e o povoamento do interior. A pecuária 

completou a obra de colonização do nordeste brasileiro e se constituiu 

em uma alternativa econômica que permitiu a fixação dos homens à terra, 

promovendo a expansão do território e das atividades comerciais. 

No campo das atividades do vaqueiro, agrupamos as lexias, ob-

servando a recorrência das mesmas, de acordo com as suas práticas pro-

fissionais. Esta recorrência legitima a ideia de que a existência do serta-

nejo se consolida em seu trabalho diário com as tropas e com as boiadas. 

VIAJAR – v. Realizar uma viagem; sair de um lugar para outro. 

Anda, viaja, trabalha, desgarra-se da malhada, mas vem dormir perto do 

curral. (p. 29, l. 30-1) 

GIZAR – v. Assinalar o gado vacum com um traço a ferro quente, cha-

mado giz. 

O tropel das boiadas foi, ao contrário, o lance do particular no gizar de 

poeira o mapa da Colônia. (p. 21, l. 35-6)  

TANGER – v. Tocar o animal para estimulá-lo a andar, com o auxilio do 

aboio (canto de trabalho rural que serve para apaziguar os rebanhos). 

Em Jacobina, de cujas serras arrebenta este rio pastoril – rio essencial-

mente pastoril – cujo marulho das águas era como o aboio do sertão, tan-

gendo a desconhecida e invisível boiada das sombras, na centúria dos se-

tecentos, mandou-se buscar carne aí para a Capital. (p. 37, l. 14-17) 

TOCAR BOIADA – exp.Tocar ou tanger os animais para estimulá-lo a 

andar. 

As bandeiras paulistas, que riscaram também as estradas da Bahia, pelo 

lado do São Francisco, não traziam tanto gado, não tocavam boiada. (p. 

38, l. 14-16) 

ACICATAR – v. Organizar os animais para obedecer as ordens do va-

queiro, a fim de fazer o transporte de modo seguro.  

Sabia-se dirigir a rédea e manobrar a chibata, acacitar o animal para as 
longas viagens. (p. 109, l. 15-16) 
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TIRAGEM DO LEITE – exp. realizar a ordenha, ou seja, a retiragem 

do leite da vaca. 

Com um tanque, um veio d‘agua à porta, à frente ou no fundo da casa, 

banha-se apressadamente a todo escurecer ou pela manha, ao concluir a 

tiragem do leite. (p. 34, l. 33-6) 

 

5. Considerações finais 

Esperamos que com esse artigo, possamos conhecer um pouco 

mais sobre os costumes e tradições de um povo que sofre o descaso do 

próprio governo e da sociedade urbana, desvalorizando a figura do serta-

nejo e reforçando estigmas negativos referentes ao atraso e a negação dos 

elementos rurais. 

A Lexicologia favorece o conhecimento de diferentes aspectos da 

vida cotidiana, evidenciando que o léxico é muito mais do que parte da 

língua, ele integra a vida em sociedade e carrega as marcas das experiên-

cias do cotidiano entrelaçadas culturalmente. 

A organização das lexias em campos nos proporcionou a identifi-

cação e caracterização do Vaqueiro. Cada um dos Microcampos descritos 

no presente trabalho ajudaram a descrever o modo como o homem serta-

nejo se relacionava com o ambiente à sua volta, como ele o modificava e 

como é dependente do sertão. 

Esperamos contribuir com as pesquisas lexicais além deincentivar 

à continuação e/ou busca de novos caminhos rumo à descrição e preser-

vação não só da memória, como também da importância do sertão para o 

povo brasileiro, no resguardo da nossa identidade linguística-cultural, as-

sim como foi tão desejado e documentado nas obras de Boaventura. 
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RESUMO 

Neste trabalho, pretende-se discutir os retratos das identidades cubanas através 

da poesia de Nicolás Guillén, poeta de grande relevância na literatura caribenha, que 

mostrava, através de seus escritos, os traços sociais, culturais, identitários de seu país, 

assim como a exploração americana e o racismo presentes no país. O trabalho tem por 

objetivo alcançar uma perspectiva e análise de registros literários do autor Nicolás 

Guillén no século XX trazendo uma interpretação, obtida através de poesias, de fatos 

históricos que ocorreram no país durante esse período. Objetiva, ainda, incentivar a 

reflexão sobre a manutenção da memória de um povo e aclarar conceitos pré-

concebidos sobre o seu país, buscando para isso a pesquisa bibliográfica de cunho 

qualitativo e tendo como suporte, a teoria de Stuart Hall (2006) que traz conceitos re-

levantes para o trabalho, como o conceito de identidade cultural e a posição do indiví-

duo no seu sistema social, também de Frantz Fannon (2008) com seu conceito 

de epidermização da inferioridade e Jossianna Arroyo (2003) com debates de literatu-

ra e etnografia do Brasil e de Cuba. Como se pode perceber, o trabalho analisa as poe-

sias e aclara os traços da sociedade cubana daquele período através do olhar sócio-

histórico e identitário do poeta nacional Nicolás Guillén. 

Palavras-chave: 

Identidades Cubanas. Memória Cultural. Nicolás Guillén. 

 

RESUMÉN 

En este trabajo pretendemos discutir los retratos de las identidades cubanas a 

través de la poesía de Nicolás Guillén, poeta de gran relevancia en la literatura cari-

beña, quien mostró, através de sus escritos, los rasgos sociales, culturales e identitarios 

de su país, así como la exploración de la violencia y el racismo presentes en el país. El 

trabajo tiene como objetivo lograr una perspectiva y análisis de los registros literarios 

del autor Nicolás Guillén en el siglo XX aportando una interpretación, obtenida 

através de la poesía, de hechos históricos ocurridos en el país durante este período. 

También tiene como objetivo fomentar la reflexión sobre el mantenimiento de la me-

moria de un pueblo y esclarecer conceptos preconcebidos sobre su país, buscando pa-

ra ello la investigación bibliográfica cualitativa y teniendo como soporte, la teoría de 

Stuart Hall que trae a trabajar conceptos relevantes, como el concepto de identidad 

cultural y la posición del individuo en su sistema social, también por Frantz Fannon 

con su concepto de epidermización de la inferioridad y Jossianna Arroyo con debates 

sobre literatura y etnografía de Brasil y Cuba. Como se puede apreciar, la obra anali-

za la poesía y esclarece los rasgos de la sociedad cubana de ese período a través de la 

mirada sociohistórica e identitaria del poeta nacional Nicolás Guillén. 

mailto:autor1@provedor.com.br
mailto:autor2@provedor.com.br
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Palabras clave: 

Identidades Cubanas. Memória Cultural. Nicolás Guillén. 

 

1. Introdução  

Segundo alguns autores, dentre eles Stuart Hall (2006) a concep-

ção de identidade do individuo sociológico reconhece que a identidade 

do sujeito é constituída na relação com outras pessoas, cujo papel é de 

mediação da cultura, o sujeito se constitui na interação com a sociedade, 

em um diálogo contínuo com os mundos interno e externo. Assim, o su-

jeito é, ao mesmo tempo, individual e social; é parte e é todo. Esses tra-

ços de identidade podem ser observados através dos meios de comunica-

ção, da literatura, através de canções e outros rasgos culturais. 

Assim como pode ser observado em livros como ―Os lusíadas‖, 

de Luis de Camões em que podemos observar as façanhas de Vasco da 

Gama ao tentar descobrir o caminho para as Índias, percebemos traços 

culturais de Portugal na época, o mesmo será realizado neste trabalho a 

partir das poesias de Nicolás Guillén que possuem rasgos sociais, religio-

sos e econômicos de Cuba no século XX em sua obra. 

O período em questão passava por diversas transformações no pa-

ís, como a Proclamação da República de Cuba em 1902 e a inserção da 

Emenda Platt que permitia aos Estados Unidos da América que na parte 

econômica e de exportações da ilha, todas essas questões não passaram 

despercebidas por Nicolás Guillén. 

Visto desse princípio, este trabalho visa abordar as questões raci-

ais do país, por conta da grande quantidade de pessoas negras na nação, 

das questões sociais e da exploração americana. Sendo Nicolás um indi-

víduo inserido neste meio social, ele consegue compreender e fazer críti-

cas sobre acontecimentos históricos antes do seu nascimento, passados 

pela oralidade e descritos por meio de sua obra. 

 

2. Entre o apagamento literário no século XIX e a representatividade 

na obra de Nicolás Guillén 

O início da história do povo negro em Cuba se inicia trinta anos 

após a chegada dos espanhóis à ilha, pois antes era utilizada a mão de o-

bra indígena nos canaviais. Inicialmente, os negros africanos eram mino-

rias no país, porém, a partir do século XVIII, houve uma alta crescente da 
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população negra escravizada e os afrodescendentes se tornaram metade 

da população cubana. Vale considerar que a abolição da escravidão so-

mente ocorreu no ano de 1886. 

Torres Cueva destaca que ―[...] em 1775, a população branca era de 

56,2% e a de cor negra 44%. No fim do período do boom escravista, em 
1846, a relação havia se invertido: a população branca representava 

47,4% e a negra 52,6%. (TORRES; VEGA, 2001, p. 200) 

Tendo em vista esse cenário, no mesmo século se iniciou o perío-

do de vanguarda literária que seria a romantista, esse período possuía 

uma produção pouco identitária e estereotipada em relação à representa-

ção da população negra. A seleção de protagonistas ou personagens ne-

gros na literatura cubana do século XIX era totalmente alheia à realidade 

da população negra presente no país. 

          Um exemplo a ser citado é que estes personagens eram descritos 

como católicos, ignorando os rituais trazidos da África que eram pratica-

dos pela população afrodescendente. Segundo Cabrera e Almeida (2004), 

a ideia nacionalista durante o século XIX em Cuba era baseada na cor do 

medo, a presença do negro, ainda que excluído da nação, ficou garantida, 

embora de modo deturpado. 

No século XIX, tanto em Cuba  como no Brasil, as ausências e a distorção 
das fontes sobre os setores explorados e, principamente sobre as mulheres 

e homens negros livres e escravos têm a ver com esse lado escuro de uma 

sociedade que manteve a escravidão até bem avançado século. (CABRE-
RA; ALMEIDA, 2004, p. 27) 

Esta representação acabava reforçando a ideia de inferioridade do 

negro. Porém a vanguarda literária do século XX, em especial a produzi-

da por Nicolás Guillén, tentava romper com essa visão de inferioridade 

que foi instituída na literatura do século XIX. Nicolás fazia exaltação dos 

ritos e costumes afrodescendentes em suas poesias, dando espaço para 

uma cultura que sofreu uma tentativa de apagamento por tanto anos.  

[...] Tanto como teus músculos  

Essa 
É a graça forte e negra 

Do teu corpo desnudo 
Sinal de selva o teu 

Com teus colares vermelhos 

Teus braceletes de oiro curvo 
E esse caimão escuro nadando no Zambeze 

Dos teus olho (GUILLÉN, 1996, p. 16)  
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3. Representatividade das pessoas mestiças 

Nicolás também falava sobre a situação das pessoas mestiças, 

nascidas de pais espanhóis e negros africanos, que era a sua própria situ-

ação, aspecto que denotava uma visão estereotipada como pode ser visto 

em alguns romances do período.Esses personagens sempre dependiam de 

uma ordem superior a eles, em que os personagens negros/mestiços ne-

cessitavam da ordem do senhor branco,estas experiências literárias nos 

alude a uma visão ainda escravista enxergada pelos autores. 

Meus avós me ladeiam  

Dom Federico me grita 

Taita Facundo se cala  
E os dois pela noite sonham  

E andam, caminham. 
Eu os uno [...] (GUILLÉN, 1996, p. 35) 

Guillén, em sua obra, fazia sempre questão de exaltar e retratar os 

costumes e o cotidiano do povo cubano, dessa forma ele ia contribuindo 

para uma verdadeira representação da identidade cultural negra, que no 

século XIX, era moldada para que fosse mais atrativa aos olhos da parte 

elitizada e branca da nação. 

 

4. O transculturalismo em meio a exploração imperialista 

Seguindo com as questões relacionadas aos aspectos sócio-histó-

ricos e culturais, em Cuba pode ser observado um fenômeno estudado 

por um etnomusicólogo cubano chamado Fernando Ortiz e que seria  

chamado de transculturação. Transculturação, segundo Ortiz (1940), con-

siste no processo que ocorre quando uma cultura recebe e adota formas 

culturais que provém de outro grupo. Às vezes acontece uma união des-

sas duas culturas e uma terceira surge no meio disso, que seria a ideia de 

que acontece a criação de novos fenômenos relacionados à cultura, o que 

podemos chamar de neoculturação. 

Esse processo pode ser enxergado durante a formação do povo 

cubano, a começar pelos indígenas que receberam traços culturais dos 

espanhóis e, a partir disso, houve uma mescla entre costumes indigenas e 

espanhóis que resultou em uma neoculturação. Porém, a transculturação 

que teve uma proporção em maior escala foi a africana com a espanhola, 

dela surgiram novos costumes e ritos. Como foi dito anteriormente, a cul-

tura afro-cubana, durante um tempo, sofreu um processo de apagamento 

e com pouca representatividade no meio literário. A questão é que os es-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1350    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

critores tentavam colocar a parcela negra da população nos ―moldes‖ tra-

zidos pelos espanhóis, o pode ser caracterizado como uma tentativa de 

aculturação. Essa prática só começou a ser rompida no início do século 

XX. Como se poder ver, os negros 

[...] Foram transportados de uma cultura para outra mais potente, como os 

indígenas; mas estes sofreram em sua terra natal, e acreditavam que, ao 
morrer, passavam para o lado invisível de seu próprio mundo cubano. Os 

negros, com o destino mais cruel, cruzaram os mares em agonia, acredi-

tando que mesmo depois de mortos teriam que voltar, para reviver, lá na 
África, com seus pais perdidos.  (ARROYO, 2003, p. 163) 

Esse processo de transculturação não surgiu de forma espontânea, 

mas através do colonialismo/imperialismo, ou seja, uma imposição de 

uma cultura sobre outra. Esse período ficou marcado também por revol-

tas, escravidão e lutas sociais. As revoltas pela independência de Cuba se 

iniciaram no século XVIII até o estabelecimento da república em 1902, 

sendo que, a partir daí, se iniciou a dominação americana que não trouxe 

muita diferença para a população, tendo em vista que as condições de 

trabalho continuaram as mesmas, pouco acesso à educação e o mesmo 

esquema de exploração. Nicolás se posicionava contra isso e fazia uma 

poesia de denúncia e resistência sobre a situação que estava presente no 

país. 

Eu  

Filho da américa  
Filho teu e da África  

Outrora escravos de maiorais brancos  

Donos de chicotes coléricos  
Hoje escravos de encarniçados  

Ianques  vorazes do  açúcar  

Eu, chapinhando no escuro  
Sangue em que se molham as antilhas 

Sufocado no fumo agriverde dos cana viais 

Sepultado na lama de todos os cárceres. (GUILLÉN, 1996, p. 15) 

Além de também valorizar e registrar momentos cotidianos, Nico-

lás colocava em evidência ritmos tipicamente cubanos que foram resulta-

do do processo de transculturação, como é o caso da rumba, ritmo trazido 

pelos negros africanos escravizados que englobava movimentos cotidia-

nos, de orixás e de animais. 

A rumba remexe a música espessa 

Com um pau, gengibre e canela 

Mau! 
Mau, porque lá vem o negro chulo com Fela 

Picante das cadeiras, 
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Nádega flexível e doirada: 
Rumbeira boa [...]‖ 

(GUILLÉN,1996,p. 19) 

 
Arranca teu xaile de espuma   

Para toureares a rumba;   

E se o Antonio não gosta    
Que se corra por aí   

A mulher de Antônio  

Tem que bailar aqui! (GUILLÉN,1996, p. 27)  
 

 

5. Conclusão 

Portanto, a partir das análises apresentadas, podemos perce-

ber como as poesias de Nicolás Guillén retratam de modo fiel e sem for-

jamento os costumes e características do povo cubano. De maneira singu-

lar, ele expõe em sua obra a realidade social do país, realiza também a 

exaltação e quebra de estereótipos feitas sobre os negros cubanos e mes-

tiços em um momento da história do país em que seus ritos e costumes 

eram apagados e invisibilizados. Ele assume, então, um papel fundamen-

tal como escritor da literatura caribenha no intuito de desmitifi-

car conceitos pré-concebidos sobre Cuba durante o século XIX e XX. 

Além de trabalhar na sua obra os conceitos sobre transculturação 

e identidade, pode-se perceber uma nova visão da ilha antilhana, com 

processos históricos, culturais e revolucionários antes mesmo da revolu-

ção cubana em 1958, além de fazer registros sobre a miscigenação cuba-

na envolvendo povos indígenas e africanos trazidos do Congo, Luanda e 

Guiné. 

Com sua poesia de resistência, Nicolás abre espaço para uma par-

cela da sociedade cubana que estava sendo marginalizada e ignorada, ex-

pondo, dessa forma, as principais dificuldades enfrentadas por Cuba so-

bre a dominação espanhola e americana, deixando sempre em suas poesi-

as uma crítica necessária ao imperialismo e criando uma manutenção da 

memória popular cubana através de sua obra como a descrição da religi-

ão e das danças (a exemplo da rumba), ganhando assim o titulo de ―O 

poeta nacional‖ por possuir esse compromisso com a história, a memória 

e a identidade do seu país. 
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RESUMO 

O filme “365 DNI” e a série “Bridgerton”, da Netflix, chegaram ao topo dos mais 

assistidos em pouquíssimos dias. De um lado, um filme com traços bem característicos 

de um erotismo contemporâneo; do outro, um romance de época, todavia com cenas 

“picantes” e de muita sensualidade. Partindo dessa premissa, este texto tem como ob-

jetivo analisar os discursos do filme e da série escolhidos, buscando identificar as mu-

danças sociais quanto à visão da mulher nas relações amorosas/sexuais e se tais dis-

cursos sinalizam o empoderamento feminino. Para isso, recorrerei à Análise Crítica 

do Discurso, com ênfase na corrente de Fairclough, aos Estudos Culturais, à Sociolo-

gia e ao Direito, por entender que a ACD é transdisciplinar. No que diz respeito às 

questões metodológicas, é importante frisar que este trabalho é de base qualitativa-in-

terpretativa e o corpus é constituídos por oitos fragmentos discursivos. Os resultados 

indicam que o filme e a série prendem a atenção dos espectadores, graças a um con-

junto de características, como as cenas eróticas, os ambientes luxuosos, a notoriedade 

do macho alfa e a ênfase na figura feminina, que, por sua vez, tende a questionar as 

relações de poder e as convenções sociais, mostrando-se, portanto, à frente do seu 

tempo. 

Palavras-chave: 

Empoderamento feminino. Romance erótico. Análise Crítica do Discurso. 

 

ABSTRACT 

The film “365 DNI”' and Netflix‟s “Bridgerton” series reach the top of the most 

watched in very few days. On the one hand, a film with very characteristic traits of 

contemporary eroticism; on the other, a period novel, however with “spicy” and very 

sensual scenes. Based on this premise, this text aims to analyze the discourses of the 

chosen film and series, seeking to identify social changes regarding the woman‟s vision 

in love/sexual relationships and whether such discourses signal female empowerment. 

For this, I will resort to Critical Discourse Analysis, with emphasis on Fairclough‟s 

current, Cultural Studies, Sociology and Law, because I understand that the ACD is 

transdisciplinary. With regard to methodological issues, it is important to emphasize 

that this work is qualitative and interpretive and the corpus consists of eight discursive 

fragments. The results indicate that the film and the series hold the attention of viewers, 

thanks to a set of characteristics, such as erotic scenes, luxurious enviroments, the 

notoriety of the alpha male and the emphasis on the female figure, who, in turn, tends 

to question power relations and social conventions, thus showing itself ahead of his 

time. 

Keywords: 

Erotic romance. Female empowerment. Critical Discourse Analysis. 
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1. Considerações Iniciais  

As produções que geram entretenimento na Netflix têm apresenta-

do, cada vez mais, bruscas mudanças sociais. Isso porque o conteúdo dos 

filmes e das séries, a forma como as temáticas são abordadas e o fato de 

que cenas antes censuradas, agora são explícitas, têm disseminado novos 

discursos, novas ideologias, novas formas de pensar, de se posicionar. 

Tais transformações estimulam a análise discursiva, tendo em vista a so-

ciedade e os sujeitos estarem em constante observação, julgamentos e 

críticas. 

 Nesse cenário, este artigo tem como intenção analisar os discur-

sos de duas personagens femininas, atentando para as mudanças sociais e 

para o empoderamento feminino. De um lado temos a Laura, protagonis-

ta do filme da Netflix ―365 DNI‖; do outro, Daphne, da série ―Brigerton‖. 

Inicialmente, é possível afirmar que são mulheres com personalidade for-

te, que sabem o que querem, embora assumam posturas distintas e te-

nham tido experiências afetivas e sexuais diferentes. 

 Ademais, é pertinente destacar que o embasamento teórico dar-

se-á a partir dos preceitos da Análise Crítica do Discurso, com ênfase na 

corrente social de Fairclough (2016), como também dos postulados da 

Sociologia e da História, uma vez que a ACD é transdisciplinar. Logo, as 

palavras de Dijk (2008), de Sztompka (2005), de Del Priore (2013, 2020) 

e de Meira (2012, 2016) darão corporeidade a este texto. 

 No que diz respeito aos aspectos metodológicos, convém frisar 

que a abordagem é qualitativa-interpretativa (MOITA LOPES, 2006) e o 

corpus se constitui de oito trechos discursivos, sendo quatro da persona-

gem Laura, do filme ―365 DNI‖, e quatro de Daphne, da série ―Briger-

ton‖. A escolha dos discursos se justifica pelo teor romântico ou erótico, 

além da possível sinalização de mudanças sociais e do empoderamento 

feminino. 

 Os resultados sugerem, em linhas gerais, que ambas as obras da 

Netflix possuem um teor erótico. Isso é passível de comprovação ao ana-

lisarmos os discursos, atentarmos para as cenas em ambientes íntimos, 

para o processo de sedução e para a discussão em torno do orgasmo fe-

minino. 
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2. Análise Crítica do Discurso: noções gerais e introdutórias 

 A Análise Crítica do Discurso – ACD –, em especial a corrente 

social desenvolvida por Fairclough, se volta para os discursos das mino-

rias. Por ser uma teoria-método, tem ganhado notoriedade no campo dos 

estudos discursivos e o que se vê, costumeiramente, são pesquisas que 

têm como objeto de pesquisa o negro, o indígena, o indivíduo com ne-

cessidades especiais, o sem-terra, o menos favorecido economicamente e 

a mulher. 

Nessa conjuntura, desde a graduação desenvolvo interesse em 

analisar discursos que contemplem o feminismo, a história de luta das 

mulheres e sua busca pela igualdade de direitos, as heranças do patriar-

cado, a dominação masculina e, ainda, as mudanças sociais, cujo marco 

inicial se dá em 1940, década que marca os primeiros Movimentos Fe-

ministas e, consequentemente, a concessão de direitos de extrema impor-

tância, como o voto e, mais tarde, o acesso à pílula anticoncepcional, o 

ingresso no mercado de trabalho, a licença maternidade, o divórcio e o 

direito sobre o próprio corpo. 

Outra peculiaridade que me faz recorrer à ACD, conforme já 

mencionado, está no fato desta assumir um caráter transdisciplinar, isto é, 

a possibilidade de contemplar várias áreas do conhecimento para susten-

tar uma análise discursiva, transcendendo, portanto, os estudos da lin-

guagem. Neste texto, irei me ancorar nas bases epistemológicas da Aná-

lise Crítica do Discurso, mais especificamente nas noções de poder e 

mudança social; da Sociologia, para discutir sobre as tradições, valores e 

princípios; e da História, a fim de discorrer sobre o feminismo e os avan-

ços que ele trouxe para a configuração social contemporânea. 

Tendo situado o meu lugar de fala, julgo pertinente discorrer o 

conceito de discurso.  Nas palavras de Ramalho e Resende (2011, p. 17), 

a expressão ―discurso‖ possui dois significados: ―como substantivo mais 

abstrato, significa o momento irredutível da prática social associado à 

linguagem; como substantivo mais concreto, significa um modo particu-

lar de representar nossa experiência no mundo‖. Em outras palavras, ana-

lisar um dado discurso significa lançar um olhar para a linguagem e se 

manter atento aos aspectos que a circundam, como as questões ideológi-

cas, hegemônicas, ditas e não ditas. 

Quanto à discussão sobre mudanças sociais, as reflexões de Sz-

tompka (2005) nos explica que 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1356    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

quando relacionado às mudanças sociais, o tempo pode servir como qua-
dro externo para a mediação de eventos e processos, ordenando o seu flu-

xo caótico em benefício da orientação humana ou da coordenação das a-

ções sociais. Isso é ―tempo quantitativo‖, indicado pelos dispositivos con-
vencionais, como relógios e calendários, os quais nos permitem identifi-

car as distâncias, velocidades, intervalos e duração comparativa de ocor-

rências sociais diversas. (SZTOMPKA, 2005, p. 90, adaptado) 

Mediante as palavras do autor e as pesquisas de Meira (2012, 

2016), é plausível afirmar que a velocidade das mudanças sociais, no que 

tange aos direitos femininos, foi bem lenta. A título de ilustração, destaco 

a primeira lei voltada para o combate à violência contra a mulher – A Lei 

Maria da Penha −, sancionada somente em 2006, embora o Brasil apre-

sentasse índices alarmantes de agressões há décadas. Paralelo a isso, é sa-

lutar mencionar que a Lei do Feminicídio também foi sancionada tardia-

mente − em 2015 −, depois de inúmeros casos de homicídios a mulheres. 

Além disso, o fato de que as duas leis estejam em vigência e pertençam 

ao código penal do país, não estamos isentos do registro de novos e rein-

cidentes casos de violência doméstica, pois constatamos as notificações, 

todos os dias, nas mídias televisivas, impressas e digitais. 

Quanto às concepções sobre o que é passado, Sztompka (2005, p. 

113, adaptado) afirma que as pessoas ―herdam crenças, conhecimentos e 

símbolos, bem como normas, valores e regras, que são armazenados, in-

terpretados e transmitidos por agentes, como famílias, igrejas, escolas, 

universidades, meios de comunicação de massa‖. Em outras palavras, i-

números discursos conversadores − no âmbito do feminismo − foram 

disseminados em instituições de grande representatividade para a forma-

ção do indivíduo e para a imposição de determinadas convenções sociais, 

como a castidade até o casamento, ampla e claramente defendida no dis-

curso religioso. 

Paralelo a isso, é responsabilidade da História registrar, cronolo-

gicamente, a evolução do feminismo, as mudanças sociais, as tentativas 

de rupturas de convenções sociais, do patriarcado e da submissão ao côn-

juge. Todavia, não é possível ignorar as relações de poder que o homem 

exerce sobre a mulher. Tal poder é expresso em ações cotidianas, dentre 

as quais cito a concepção de que os afazeres domésticos se constituem, 

exclusivamente, um papel feminino, além da pretensão de perpetuação da 

dependência econômica, mesmo que a mulher exerça uma atividade re-

munerada. Outro quesito que merece destaque é a submissão sexual e ín-

tima da mulher. Sobre isso, Del Priore (2020) diz que 
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interditos sexuais, ditos e não ditos, regiam a vida de milhares de mulhe-
res. Casadas, elas passavam a pertencer aos maridos – e só a eles. Era se-

veramente punida qualquer interpretação equivocada de condutas reais ou 

supostas; e as mulheres não podiam sequer dar lugar às dúvidas infunda-
das, pois o peso da reputação era importantíssimo. Deixava-se de lado to-

do assunto ligado a sexo. E o sistema se autoalimentava: em casa, a mãe 

instruía à filha nesse mesmo espírito e depois a entregava a um homem. 
Centralizava-se o imaginário feminino na questão do pudor. As mulheres 

de família conheciam mal seu próprio corpo e, toda evocação da feminili-

dade era mal vista – a escolha de roupas íntimas, por exemplo. (DEL 
PRIORE, 2020, p. 125) 

A citação acima deixa evidente o mundo de limitações e de frus-

trações do passado. Essas tradições perpassaram gerações, alimentado 

arquétipos da ―boa moça‖, ―da mulher ideal para casar‖. Entretanto, inte-

ressa-me discutir, neste trabalho, a não sujeição a determinadas relações 

de poder e como determinados direitos foram sendo moldados e firmados 

na sociedade, como o direito sobre o próprio corpo, o direito ao não, ao 

orgasmo, à escolha quanto ao número de parceiros e à orientação sexual. 

A isso, chamamos Empoderamento Feminino. 

A expressão ―empoderamento‖ advém do vocábulo ―poder‖. Este, 

por sua vez, indica uma categoria analítica de extrema importância para 

os estudos ancorados na Análise Crítica do Discurso, pois, conforme já 

mencionado, essa teoria se volta para os discursos das minorias, impli-

cando, portanto, na associação de que esses grupos sofrem dominação, 

haja vista a organização social perpassar hierarquias. Ainda sobre poder, 

Dijk (2008, p. 118) explica que ―os grupos dominados podem consentir, 

aceitar, legitimar, acatar ou resistir a esse poder e, até mesmo, achá-lo na-

tural. Assim, o poder dos dominantes pode estar associado às leis, às re-

gras, às normas, aos hábitos‖, assumindo, assim, o que conhecemos por 

hegemonia. 

 

3. Romance ou Erotismo: as classificações são mesmo estanques? 

O gênero discursivo romance é evidenciado em pesquisas e na sa-

la de aula há muitos anos. Mesmo com o fim do Romantismo, é possível 

constatar um certo predomínio de textos cuja escrita contempla aspectos 

padronizados, como: um enredo suave, em que os protagonistas, na mai-

oria das vezes, são heterossexuais, monogâmicos e que enfrentam gran-

des desafios para vivenciar uma história de amor, cujo final nos passe a 

sensação dos contos de fada, em que os casais são felizes para sempre.  
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Na visão de Bakhtin (1990), 

Todo romance, em maior ou menor escala, é um sistema dialógico de 

imagens das linguagens, de estilos, de concepções concretas e insepa-

ráveis da língua. A língua do romance não só representa, mas ela própria 
é objeto de representação. A palavra romanesca é sempre autocrítica. 

Com isso o romance se diferencia, em princípio, de todos os gêneros 

diretos, do poema épico, da lírica e do drama em senso estrito. Todos os 
meios de representação e de expressão diretos desses gêneros, eles pró-

prios também são gêneros que, ao entrar no romance, tornam-se um obje-

to de representação. (BAKHTIN, 1990, p. 371) (grifos meus) 

Em contrapartida, a literatura erótica é um gênero que contem-

pla a sensualidade, o desejo sexual, o amor e tem se difundido ampla-

mente nas práticas sociais pós-modernas, despertando curiosidade em lei-

tores, bem como em amantes de filmes e de séries. A prova dessa popula-

ridade pode ser ilustrada a partir da explosão de vendas do best-seller ―50 

tons de cinza‖, além das obras ―50 tons mais escuros‖ e ―50 tons de li-

berdade‖ que compõe a trilogia. 

Ao entender as questões estilísticas, estruturais e composicionais 

em torno dos textos que se enquadram no texto romântico e no erótico, 

este artigo intenciona promover uma reflexão: estes gêneros são homo-

gêneos ou é possível termos ―romances eróticos‖, em que se constata a 

presença de uma história de amor e sensualidade? 

Sob a missão de tentar responder aos questionamentos supraci-

tados, é crucial ressaltar, de início, que essa ―mescla‖ de gêneros comun-

ga com o conceito defendido por Araújo (2021), em sua obra Constela-

ção de gêneros: a construção de um conceito. O autor explica que 

[...] uma constelação de gêneros consiste em um agrupamento de situa-
ções comunicativas em torno das quais gravitam, em diferentes graus: a) 

características comuns aos ambientes ou à esfera de comunicação; b) 

características de sua constituição genética, isto é, aproximando-os 
também em seu processo formativo; c) e, por último, mas não menos im-

portante, uma teia de propósitos comunicativos relativamente claros pe-

los quais os gêneros são reconhecidos por seus usuários, distinguindo-os 
uns dos outros e servindo de ―guias‖ para a sua adequada utilização no in-

terior de suas esferas de atividade. (ARAÚJO, 2021, p. 106) (grifos do au-
tor) 

 Nesse sentido, como se pode ver, os traços de romance e de ero-

tismo são comuns à esfera de comunicação, tendo em vista o suporte em 

que é veiculado o filme e a série ser o mesmo: a Netflix; à constituição 

genética, visto que a linguagem dos elementos verbo-visuais apresenta 

uma linha tênue entre o ―açucarado‖ e o libidinoso; e, por fim, os propó-
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sitos comunicativos, que se assemelham quanto às funções de entreteni-

mento. 

 

4. Empoderamento Feminino e mudanças socioculturais nos discur-

sos de Laura e de Daphne: Trilhas que conduzem às análises 

A Netflix pode ser conceituada, de forma geral, como uma plata-

forma de entretenimento. Trata-se de um serviço por assinatura, que tem 

se popularizado cada vez mais, fidelizando públicos bem diversificados, 

tendo em vista a variedade de filmes, séries e documentários. Fácil de 

manusear, o usuário escolhe o que vai assistir, sendo, muitas vezes, indu-

zido pelo algoritmo ou pela lista ―Top 10 no Brasil hoje‖. Tais recursos 

auxiliam no processo de popularidade daquilo que foi lançado recente-

mente, a exemplo do que aconteceu com o filme e com a série escolhidos 

para compor o corpus deste trabalho. 

O filme ―365 DNI‖, lançado na plataforma Netflix em 07 de feve-

reiro de 2020, compôs a lista dos mais assistidos em poucas horas. Além 

dessa feita, o filme causou um grande frisson entre os telespectadores, a-

lém de críticas e discussões sobre o sequestro da personagem Laura. 

Como uma curiosa dos assuntos que se voltam para o feminismo, me 

questionei se a imposição dos 365 dias para que Laura se apaixonasse 

por Massimo era mais um filme com muita sensualidade e erotização, ou 

se tínhamos, ali, uma relação abusiva, embora que ―velada‖, pois a do-

minação masculina ocorria em um contexto de luxo, ostentação e muita 

relação de poder, uma vez que Massimo era gângster de uma máfia e 

herdeiro de um grande império. 

Como a ênfase deste trabalho está nas personagens femininas, jul-

go pertinente discorrer um pouco sobre a personalidade de Laura. Com o 

estereótipo idealizado para a mulher do século XXI, ela é independente, 

dona de si; é bonita, sexy, trabalha fora e não cede aos caprichos de par-

ceiros. Detesta ser chantageada e ver seus direitos tolhidos, como o veto 

do uso de seu celular e do seu laptop. Gosta de ser cobiçada, observada e, 

principalmente, desejada. É provocante, tem um olhar sensual e sabe co-

mo deixar Massimo enlouquecido, fazendo que com ele aja intempesti-

vamente em várias cenas. 

Do outro lado, temos a série ―Brigerton‖, lançada em 25 de de-

zembro de 2020, também na Netflix. Com uma trama envolvente, doce 

sem ser ―melosa‖, os oito episódios prendem os amantes de séries com 
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uma história de época, mas com traços bem característicos de pós-

modernidade, dentre os quais se destaca o fato de Daphne discutir sobre 

sexo, de forma mais aberta, com seu cônjuge – o duque −, além de buscar 

informações sobre o coito interrompido que ele sempre praticara, a fim 

de não engravidá-la. 

Ademais, a protagonista da série também tem uma personalidade 

forte. Enquanto solteira, traçava estratégias para se desviar, elegantemen-

te, de pretendentes que não lhe agradavam. Após se envolver em um 

grande mal entendido, que abalou sua moral como donzela, como moça 

de família, o duque Simon Basset afirma que se casará e vive com ela 

uma intensa relação de prazeres carnais e de paixão, embora os traumas 

do passado acabem atrapalhando a cumplicidade e a lealdade no matri-

mônio. É conveniente endossar que mesmo sendo um enredo que retrate 

a sociedade do século XIX, as cenas que envolvem os protagonistas são 

picantes, sensuais e com uma boa dose de nudez. Além disso, tabus são 

retratados com frequência, dentre os quais se destacam o orgasmo, a 

masturbação feminina e o sexo oral. 

A título de ilustração, convém exibir os cartazes das duas obras 

em estudo. Embora não tenha a intenção de analisar os elementos imagé-

tico-semióticos, na perspectiva da multimodalidade, da Teoria do Design 

Visual, por exemplo, convém pontuar que eles, certamente, auxiliam na 

compreensão de como os elementos que denotam sensualidade são evi-

denciados no filme ―365 DNI‖; enquanto os da série ―Brigerton‖ recor-

rem ao romantismo. Esses spoilers quanto ao gênero das produções da 

Netflix direciona algumas hipóteses que merecem ser discutidas aqui nes-

te trabalho: O filme se enquadra em uma literatura erótica? A série pode 

ser caracterizada como um romance? Quais quesitos permitem essas ca-

tegorizações?  

 
Figura 1: Cartazes de divulgação do filme ―365 DNI‖ e da série ―Brigerton‖. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: www.adorocinema.com. 
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Após a caracterização do filme, da série e das personagens fe-

mininas − de ambas as produções televisivas −, detalharei o percurso me-

todológico adotado aqui. Precipuamente, pontuo que este artigo contem-

pla o paradigma qualitativo-interpretativista (MOITA LOPES, 2006) e 

está inserido na área das Ciências Humanas e Sociais, mais especifica-

mente na área dos Estudos da Linguagem. 

Quanto ao corpus, convém ressaltar que este contempla oito 

fragmentos discursivos, transcritos do filme ―365 DNI‖ e da série ―Brid-

gerton‖. Conforme já anunciado, irei analisar, sob a ótica da Análise Crí-

tica do Discurso, as mudanças sociais e o empoderamento feminino nos 

discursos de Laura e de Daphne, respectivamente. 

Ademais, intenciono, ainda, discutir se tais discursos sinalizam 

um romance ou uma literatura erótica. A escolha dos discursos levou em 

consideração os recortes temáticos considerados tabus, além da compati-

bilidade de posicionamentos nos discursos das protagonistas em estudo. 

Para fins de sistematização, foi organizado um quadro-tabela para dispor 

os discursos de Laura, nomeados de L1, L2, L3 e L4, como também os 

discursos de Daphne, ao qual chamarei de D1, D2, D3, D4. Além de uma 

sequência cronológica, os discursos também foram organizados de modo 

que a temática em pauta fosse equivalente. Vejamos o quadro com os 

discursos: 

 

Quadro-tabela 01 – Transcrição dos fragmentos discursivos de Laura e de Daphne 

“BRIGERTON” – Discursos de Laura  “365 DNI” – Discursos de Daphne 

L1: ―Eu não sou sua propriedade [...] Es-

cuta uma coisa: Eu não sou um saco de 

batatas que você pode carregar sem a mi-
nha permissão. Se você acha que é assim 

que vou me apaixonar por você, você tá 

bem enganado‖.  

D1: ―Eu não quero jantar. Eu passei os 

últimos três dias querendo ficar a sós 

com você, querendo conversar, querendo 
saber [...] Você tem evitado a minha pre-

sença, você mal tem me dirigido a pala-

vra, mal me olhou nos olhos. Foi eu que 
te atraí para esta armadilha de casamen-

to‖. 

L2: ―É verdade o que você falou antes? 
Que você não vai me tocar sem a minha 

permissão?‖. 

D2: ―Quando eu toco em mim mesma, 
eu sempre penso em você [...] Eu me 

sinto incrível‖. 

L3: ―Eu me apaixonei... Eu sei que parece 
ridículo, eu não queria, mas as coisas a-

conteceram [...] Imagina um homem todo 

machão, forte e que sempre sabe o que 
quer. Ele tem uma pegada mais protetora. 

Quando eu to com ele eu me sinto uma 

adolescente. Ele consegue realizar todas 
as minhas fantasias sexuais. Além disso, 

 
D3: ―Acho que agora eu sei porque to-

das as mães da alta sociedade mantém as 

filhas em total ignorância sobre certas 
diversões‖. 
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ele tem um metro e noventa de altura, não 
tem nada de gordura no corpo e foi mol-

dado pelo próprio Deus‖. 

L4: ―Eu não preciso desses 365 dias... 

porque eu te amo!‖. 

D4: ―O que acha de irmos pro quarto e 

terminarmos o que começamos?‖. 

  Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Os discursos de Laura e de Daphne sinalizam, notadamente, pon-

tos de convergência e de divergências. Mesmo situados em contextos es-

paço-temporais distintos, enfatizarei, as semelhanças e as diferenças, se-

guindo a horizontalidade do quadro. Ratifico, ainda, que o objetivo deste 

artigo é analisar as mudanças sociais e o empoderamento feminino. 

Nos discursos numerados como L1 e D1, é perceptível as marcas 

de um feminismo pós-moderno, sendo a postura de Daphne à frente do 

seu tempo (SZTOMPKA, 2005). Isso é passível de comprovação quando 

analisamos o trecho ―eu passei os últimos três dias querendo ficar a sós 

com você, querendo conversar, querendo saber‖. As mulheres do século 

XIX tinham hábitos mais recados, contidos e não se dirigiam aos maridos 

dessa forma, especialmente quando suas atitudes sugeriam o interesse em 

um momento íntimo, de afetividade (DEL PRIORE, 2013, 2020). No 

discurso de Laura, vemos uma mulher empoderada, que abomina a forma 

como Massimo pretende conquista-la, visto que ele recorre ao poder e ao 

status de ser um poderoso chefão da máfia. Isso fica claro no trecho ―Se 

você acha que é assim que vou me apaixonar por você, você tá bem en-

ganado‖. A declaração ―Eu não sou sua propriedade‖ também tem uma 

conotação de emancipação, de liberdade, inclusive, sexual (MEIRA, 

2016)s. Quanto às diferenças, é possível enxergar comportamentos anta-

gônicos, uma vez que Laura enfrenta o parceiro, demonstrando insatisfa-

ção com a situação a qual ela foi submetida: o sequestro e o enclausura-

mento para que se apaixonasse. Já a personagem Daphne, demonstra in-

segurança e receio em discutir a indiferença do duque, sempre agindo 

com muita cautela e esperando o momento certo para questionar o silên-

cio e a recusa de entrega dele na relação. 

No que diz respeito aos discursos L2 e D2, vê-se trechos curtos, 

que versam sobre um mesmo quesito: o toque. Todavia, mesmo recor-

rendo a uma mesma expressão – ―tocar/toco‖ −, as significações eviden-

ciam situações distintas. Laura sugere uma preocupação quanto ao com-

portamento possessivo, com traços de abuso sexual de Massimo e o 

questiona: ―É verdade o que você falou antes? Que você não vai me tocar 

sem a minha permissão?‖. É notória, aqui, uma preocupação sobre o res-
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peito dos limites da ―conquista‖ e, principalmente, do respeito ao NÃO. 

Por outro lado, temos a sinalização de emancipação feminina (DEL 

PRIORE, 2020) na fala de Daphne, embora no século XIX a masturbação 

feminina fosse – e para algumas pessoas ainda é – um tabu. O trecho 

―quando toco em mim mesma, eu sempre penso em você‖ denota não 

somente emancipação, mas também empoderamento feminino, haja vista 

o direito sobre o próprio corpo e ao prazer serem evidências da quebra da 

hegemonia (DIJK, 2008) masculina, do patriarcalismo, do conservado-

rismo social (MEIRA, 2012) e dos rótulos sociais circunscritos ao uni-

verso feminino. 

Quantos aos discursos L3 e D3, as protagonistas, Laura e Daphne, 

confessam, respectivamente, estar apaixonada e estar satisfeita sexual-

mente, embora o último faça isso de forma velada, de forma implícita. 

No trecho ―Ele consegue realizar todas as minhas fantasias sexuais. Além 

disso, ele tem um metro e noventa de altura, não tem nada de gordura no 

corpo e foi moldado pelo próprio Deus‖, Laura justifica o porquê da pai-

xão súbita, mesmo contra a vontade dela, como o próprio fragmento em 

análise mostra. Já Daphne, ao dizer ―agora sei porque todas as mães da 

alta sociedade mantém as filhas em total ignorância sobre certas diver-

sões‖, permite a interpretação de que o sexo antes do casamento era al-

tamente reprovável pela sociedade da época, ainda mais quando se tratas-

se de uma moça de família. Afirmar que o sexo é uma diversão é um for-

te indício de mudança social, conforme defende Fairclough (2016), e da 

assunção do direito feminino ao orgasmo. A essa etapa, Del Priore (2013, 

2020) nomeou de revolução sexual feminina, que contemplou aspectos 

de suma importância para a configuração social da pós-modernidade, 

como o fato do sexo não estar associado, unicamente, à procriação. Para 

que isso fosse possível, o acesso aos métodos contraceptivos foi impres-

cindível.  

 Por fim, nos discurso L4 e D4, também mais curtos, constatam-

se, sequencialmente, traços do romance, em especial no trecho ―eu te 

amo!‖, dito por Laura; e da literatura erótica, no fragmento ―O que acha 

de irmos pro quarto?‖, reverberado por Daphne. Convém vislumbrar que 

as diferenças quanto ao teor das vozes das personagens indicam uma 

quebra nas possíveis hipóteses lançadas pelos amantes de Netflix. Isso 

porque ao assistir às primeiras cenas do filme 365 DNI julga-se que o 

desfecho contemple uma vertente mais erotizada. O inverso ocorre com a 

série Brigerton, em que as expectativas lançadas se voltam para um ro-

mance, cujo final seja o clássico ―felizes para sempre‖, permeado de gen-
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tilezas e cenas exageradamente românticas. Tal julgamento provém da 

análise de todo o conjunto das obras, com ênfase no cenário, nas indu-

mentárias, na demarcação espaço-temporal e, principalmente, na caracte-

rização das personagens centrais de ambas as tramas. Nesse sentido, não 

é possível categorizar as obras em um único gênero discursivo – Literatu-

ra Erótica ou Romance −, pois, como propõe Araújo (2021), um dado 

texto/discurso pode ser entendido como uma constelação de gêneros, por 

agregar aspectos estruturais, composicionais e estilísticos de dois ou mais 

gêneros.  

 

5. Considerações finais 

Amor, sexo, quebra de tabus, romance, erotismo, mudanças soci-

ais e empoderamento feminino. Eis algumas palavras de ordem neste tex-

to. Conforme as análises tecidas, aqui, é possível afirmar que os discur-

sos das personagens femininas, Laura e Daphne, indicam bruscas mu-

danças sociais, haja vista determinados conservadorismos serem rompi-

dos. Ademais, é conveniente frisar que a plataforma Netflix assume um 

importante papel na esfera social: o de promover entretenimento e, em 

algumas instâncias, informação. 

É pertinente salientar, também, que há Empoderamento Feminino 

das duas protagonistas – Laura e Daphne −, uma vez que elas questio-

nam, se mostram donas de si e lutam, principalmente, pelo direito sobre o 

próprio corpo, conforme os fragmentos discursivos escolhidos para com-

por o corpus deste trabalho. Este empoderamento é sinônimo de inde-

pendência feminina, cuja essência se volta para a garantia dos direitos já 

concedidos e pela busca dos que ainda não foram sancionados ou não es-

tão em vigência. 

Quanto ao questionamento acerca do gênero, afirmo que, ao con-

cordar com as premissas de Araújo (2021), tanto o filme ―365 DNI‖, 

quanto a série ―Brigerton‖ pertence a uma constelação de gêneros e, por 

isso, há características do gênero romance, como também é visível os 

traços da literatura erótica. Em outras palavras, em ambas as produções, 

temos ―Romance Erótico‖. Acredito que esse gênero irá se perpetuar na 

plataforma Netflix, haja vista o sucesso das obras analisadas. Reitero, a-

inda, que as classificações não são estanques e, por esse motivo, outros 

pesquisadores podem chegar a outras conclusões. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1365 

Por fim, saliento que um quesito de grande relevância para a pauta 

feminista não foi contemplado neste artigo: A Síndrome de Estocolmo, 

que significa, sumariamente, um distúrbio psicológico caracterizado em 

situações de tensão e até de tortura, em que a vítima, por vivenciar medos 

e frustrações, passa a criar afeto pelo agressor. Nesse sentido, é possível, 

então, que Laura não tenha se apaixonado por Massimo, como ela afirma 

no desfecho do filme ―365 DNI‖, pois, inconscientemente, a vítima acre-

dita que precisa acatar todas as regras impostas pelo agressor para conse-

guir sair ilesa da situação.  Outra produção da Netflix que aborda a sín-

drome é a série ―La Casa de Papel‖, que, por sua vez, se configura como 

um futuro objeto de pesquisa, em que intenciono, também, traçar um pa-

ralelo entre essas duas produções, investigando, portanto, como a Sín-

drome de Estocolmo se manifesta nas personagens Laura e Mônica Gat-

zambide. 
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RESUMO 

O presente trabalho busca analisar comparativamente o romance “Selva trágica” 

(1959), escrito por Hernani Donato, e o filme homônimo (1964), dirigido por Roberto 

Farias, visando compreender as especificidades da obra literária e cinematográfica em 

face da questão do subdesenvolvimento brasileiro, bem como as possibilidades de re-

presentação constituídas pelo romance social e pelo realismo cinematográfico do início 

do Cinema Novo incorporando o conceito do subdesenvolvimento. Para tanto, nos a-

poiaremos na crítica cultural materialista, situando o contexto social e ideológico do 

subdesenvolvimento brasileiro nos anos 1950–1960. 

Palavras-chave: 

Cinema Novo. “Selva trágica”. Crítica cultural materialista. 

 

ABSTRACT 

The presente work is to make a comparative analysis between the Brazilian novel 

“Selva tragic” [Tragic Jungle] (1959), written by Hernani Donato, and the homonymous 

film (1963) directed by Roberto Farias, seeking to understand their specific features 

vis-à-vis Brazil‟s underdevelopment, as well as to explore the representational potential 

of the social problem novel and of the cinematic realism that marked the beginning of 

the Cinema Novo movement [“New Cinema”] incorporating the concepto funder  

development. For that purpose, we turn to cultural materialism, through which we 

define the social and ideological context of Brazil‟s underdevelopment in the 50s and 

60s.  

Keywords: 

Cultural materialism. New Cinema. “Tragic Jungle”. 

 

1. Introdução 

Nesta pesquisa, buscamos desenvolver a análise da obra literária 

―Selva trágica‖ (1959), de Hernani Donato e a obra fílmica homônima 

(1964) de Roberto Farias, investigando de que modo a temática e o con-

ceito do subdesenvolvimento se apresentava em seu interior e a relação 

interarte entre cinema e literatura e o contexto social político e econômi-

co em que foram produzidas. 

Em nossa hipótese, o romance ―Selva trágica‖, assim como filme, 

compartilham uma preocupação social latente no contexto político, cultu-

mailto:crisrobersantos@gmail.com
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ral e intelectual dos anos 1950 e início dos anos 1960 que se evidencia na 

formulação do conceito sobre o problema do subdesenvolvimento brasi-

leiro. No romance, nota-se uma continuidade com o programa estético e 

político do romance de 1930, enquanto no cinema, o filme insere-se no 

contexto cultural das produções com forte temática de denúncia social do 

cinema novo. 

Separadas por um curto espaço de tempo, as produções, tanto lite-

rária quanto cinematográfica, demonstram o seu alinhamento com o teor 

do debate cultural e intelectual do período e a emergência da temática so-

cial. Enquanto alguns diretores se voltavam para a produção literária dos 

anos 1930 como temática para adaptações, Roberto Farias se volta para 

uma obra contemporânea, que evidenciava uma situação extrema de atra-

so e precariedade. 

À luz da crítica cultural materialista, tomamos como pressuposto 

a perspectiva que produtos culturais têm em si as marcas dos embates 

travados na sociedade e na história e através da análise crítica, estão da-

das as condições para que neles sejam identificadas as ideologias vigen-

tes, assim como as tensões da luta contra-hegemônica. 

Assim, nosso intento foi de analisar as obras à luz dos pressupos-

tos teóricos da Crítica Cultural Materialista e explicitar como a forma li-

terária e cinematográfica estão relacionadas com a história e seus condi-

cionantes materiais. 

 

2. O subdesenvolvimento como conceito no contexto social, cultural e 

político de produção das obras 

Sob a perspectiva da crítica cultural materialista, todas as obras li-

terárias e cinematográficas são produtos culturais que possuem relevân-

cia para a compreensão da sociedade em que se inserem. Isto posto, de-

vemos estabelecer as bases teóricas para a análise das mesmas, refirman-

do o fato de que, se não há neutralidade nas traduções/adaptações, ela 

também não há de existir na crítica, que sempre se dá por um ponto de 

vista teórico com implicações políticas e ideológicas. 

A questão crucial para a crítica da cultura deve ser compreendida, 

portanto, em sua relação direta com a ideologia e o poder. Uma hierar-

quia social não se mantém apenas pela força e pela lei. A cultura é um e-

lemento fundamental desta estratégia de manutenção das condições de 

poder. Ela é um dos elementos sociais da vida humana e, como tal, exer-
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ce a sua força sobre o modo de vida, contribuindo para a forma de trans-

missão e organização das relações sociais de produção, pois as relações 

sociais entre os homens, por outras palavras, estão ligadas ao modo como 

eles produzem a sua vida material (EAGLETON, 1978, p. 17). 

Aqui discutimos a cultura a partir de sua base material, sob a luz 

do marxismo, considerando-o como  

[...] uma teoria científica das sociedades humanas e da prática de as trans-
formar; num plano bastante mais concreto, o que isso significa é que o re-

lato que o marxismo tem para fornecer é a história das lutas dos homens 

para se libertarem de certas formas de exploração e opressão‖ (EAGLE-
TON, 1978, p. 10) 

O processo de libertação humana passa, assim, pela maior com-

preensão das ideologias, entendendo-as como conjunto de ideias, senti-

mentos e valores compartilhados por grupos sociais e que, ao mesmo 

tempo em que atribuem sentido à realidade, impedem que os homens a 

compreendam em sua totalidade. Ao aprofundar o conhecimento sobre as 

ideologias, o humano acessa as chaves para a compreensão das relações 

existentes entre passado e presente e as possibilidades de construção fu-

tura. 

Essa visão traz em si a ideia da construção das relações sociais 

baseadas na forma de produção de sua materialidade, as condições reais 

que os seres sociais têm para realizar sua existência. Da relação entre di-

ferentes forças, que se embatem em um processo contínuo, novos modos 

de produção constroem novos modos de relação. Na teoria materialista, a 

arte não é compreendida de modo idealizado, como se pudesse sozinha 

mudar o curso da história, mas pode contribuir ativamente, justamente 

por expressar de modo contundente as contradições sociais reveladas na 

linguagem. Sua vocação é a de compreender as relações entre arte, histó-

ria e sociedade em um viés dialético. 

A retirada estratégica da crítica afirmativa para o campo da reite-

ração de generalidades humanistas, deixou o campo da relevância social 

aberto para a atuação da crítica materialista. De seu ponto de vista decla-

radamente empenhado, o básico está justamente nas relações entre for-

mas culturais e formas sociais (CEVASCO, 2013, p. 17). 

Assim, a crítica cultural materialista se coloca como aquela que 

pauta a cultura como expressão ideológica, mas não só a expressão da 

ideologia dominante, como também a expressão de discursos que tensio-

nam e afrontam a fala hegemônica. Logo, a arte também é confrontada 
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no sentido de se compreender em que medida podem corroborar ou fazer 

oposição aos discursos do poder. 

Não há a fantasia romântica de alguém que cria de forma inde-

pendente: Essa ideia que atribui a produção artística à inspiração indivi-

dual torna impossível conceber o artista como um trabalhador radicado 

numa história determinada e com materiais determinados à disposição‖ 

(EAGLETON, 1978. p. 87). No que se difere o trabalho de um escritor e 

de um pedreiro? Ambos utilizam as ferramentas disponíveis para cons-

truir um produto a ser comercializado, o que vai ao encontro da definição 

de Althusser apresentada por Eagleton, em que diz que não há razão pa-

raque a produção de um artista seja mais milagrosa que qualquer outra.  

Nesse sentido, o artista não é de forma alguma, no modo de pro-

dução capitalista, dono e conhecedor de todos os processos que sua ação 

acarreta. A arte, goste ele ou não, é mercadoria, assim como é portadora 

de ideologias que, por vezes, o próprio autornão reconhece. Por outro la-

do, como a contradição é inerente ao sistema, ela também carrega o po-

tencial de superar tais limites, ainda que de forma parcial. 

Toda obra nasce como resposta a uma necessidade objetiva de seu 

tempo. Acrítica deve então buscar de que modo uma determinada expres-

são se relaciona com o modo de produção. Este é um imperativo da críti-

ca materialista, que se revela nas palavras do autor: 

Há duas razões importantes para o fazer. Em primeiro lugar, por-

que, se não formos capazes de relacionar a literatura do passado, mesmo 

indirectamente, com a luta dos homens e mulheres contra a exploração, 

não compreenderemos plenamente o nosso próprio presente e seremos, 

assim, menos capazes de o transformar de modo efectivo. (...) A crítica 

marxista não é apenas uma técnica alternativa para interpretar o Paradise 

Lost ou Midllemarch. Ela faz parte da nossa libertação da opressão e é 

por isso que é digna de ser discutida à dimensão de um livro. (EAGLE-

TON, 1978. p. 95). 

Logo, toda obra literária ou cinematográfica guarda uma dimen-

são política a ser recuperada pela atividade crítica. Para Fredric Jameson, 

o político é o Horizonte absoluto de toda leitura e toda Interpretação 

(JAMESON, 1992. p.15). Os textos carregam marcas de seu tempo histó-

rico, das relações de poder convertidas em ideologia, nem sempre de 

modo consciente. Assim, é fundamental que o estudo da literatura e do 

cinema possam levar em conta toda a dimensão social e histórica da pro-

dução de tais obras, observando o caráter reificante da própria cultura no 
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modo de produção capitalista. 

 Nesse sentido, ao analisar o contexto social, econômico e políti-

co das obras contatamos que elas estão integrados ao período que antece-

deu o golpe de 1964, um conjunto de eventos na história, interligados, 

onde o distanciamento histórico permite ver a interligação entre os acon-

tecimentos. 

O discurso nacional desenvolvimentista dos anos 1950 se coloca-

va como uma proposta para a superação do atraso do país e da condição 

de subdesenvolvido, estendendo os benefícios sociais, econômicos e po-

líticos a todo o país, incluindo as regiões mais remotas e atrasadas, supe-

rando a dualidade entre o interior e o centro do país, entre o atrasado e o 

moderno. 

Esta é uma ideia chave que impulsionou tanto a eleição de Jusce-

lino quanto o direcionamento de seu governo, a necessidade de realizar 

ações que levassem à modernização do país e a superação do atraso. O 

―desenvolvimentismo‖ era a solução para o ―subdesenvolvimento‖, mar-

cado pela estática situação de atraso e precariedade de parte do país, 

principalmente as regiões do interior e de estados menos desenvolvidos, 

rincões distantes onde imperava a escassez, de direitos e de perspectivas, 

regidas por formas arcaicas de governo e administração. 

Uma das bases para o desenvolvimento do conceito se encontrava 

nos estudos realizados por Celso Furtado, que desenvolveu sua teoria a 

partir das experiências do CEPAL Comissão Econômica para a América 

Latina e o Caribe. Para Furtado, ―subdesenvolvimento‖, tratava-se de 

uma etapa do capitalismo em países com histórico de colonização, mar-

cado e caracterizado pela manutenção de situações precárias, como a 

monocultura, a dependência de capital externo e a larga desigualdade a-

pesar de tentativas de avanço da modernização em alguns setores e lo-

cais. 

Em 1954, o economista Celso Furtado tinha pouco mais de trinta 

anos e acabava de publicar seu primeiro livro: A economia brasileira. O 

trabalho de Furtado trazia a marca das formulações elaboradas pela Co-

missão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), órgão das 

Nações Unidas, instalada no Chile em 1949 e da qual o próprio Furtado 

fez parte até 1957. As análises da Cepal contribuíram para embasar o 

Plano de Metas, mas o livro de Celso Furtado, além de apresentar ins-

trumentos para uma nova maneira de pensar o país, fornecia aos técnicos 

do governo uma palavra-chave – ―subdesenvolvimento‖ – para enquadrar 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1372    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

os dilemas da sociedade brasileira (SCHWARCZ, 2015. p. 707). 

Para que a condição de subdesenvolvimento fosse superada, se-

gundo Furtado, era necessária implantação de reformas básicas, que alte-

rassem a estrutura do estado e da sociedade e, portanto, eram traumáticas 

por natureza, pois tocavam em questões enraizadas no modo de vida e 

que se traduziam em privilégios para determinadas camadas. Essas ideias 

foram encampadas pelas forças progressistas e assumiram sua forma po-

lítica definitiva em 1962, através das denominadas Reformas de Base do 

governo João Goulart. 

A palavra ―subdesenvolvimento‖ passou a fazer parte dos debates 

e se incorporou de diversas formas o vocabulário da população, ―que 

passou a utilizá-la difusa e diversamente. Mas sempre mantendo a angu-

lação definida por Furtado: era preciso pôr em evidência o lugar do sub-

desenvolvimento para melhor enfrentá-lo‖ (SCHWARCZ, 2015. p. 708) 

como expressavam os filmes do cinema novismo, em obras como ―Rio, 

40 Graus‖ e ―Vidas Secas‖. O povo se via na tela, se reconhecia naqueles 

personagens, naqueles cenários, vivendo suas lutas cotidianas. A ação 

política encontrava sua melhor expressão nessa nova estética (MOTTA, 

2011. p. 52). 

Esse espírito de denúncia, de trazer á vistas aspectos negligencia-

dos, ignorados ou desconhecidos do país, motivou a criação de diversas 

outras obras que fizeram parte do cinema novismo ou estiveram às suas 

margens, como o filme ―Selva yrágica‖ e a obra literária de mesmo no-

me. 

 

3. Uma selva definitivamente trágica e subdesenvolvida 

A obra literária ―Selva Trágica‖ (1959) retrata a situações de tra-

balhadores de ervais, conhecidos como mineiros, no interior do então es-

tado do Mato Grosso, na região fronteiriça com o Paraguai. A obra de 

Hernani Donato dá continuidade à temática social de suas obras anterio-

res como Chão Bruto (1957), com um forte apelo á temática social, tendo 

a terra e as relações de produção ali estabelecidas como temática central 

e também por se basearem em aspectos documentais e acontecimento e 

períodos históricos. A obra inovava, ao retratar uma região fora do eixo 

cultural predominante, que já haviam explorado em muito o nordeste e as 

periferias urbanas do sudeste, mas ignoravam o centro-oeste e o norte do 

país. 
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A atualidade do tema se torna evidente ao se constatar que embora 

o enredo se desenvolva nos anos 1930, na época em que o autor coletava 

informações para a produção da obra, ainda havia uma parcela significa-

tiva da população que estava submetida às mesmas condições degradan-

tes, como atesta o autor: 

Mas quando me embrenhei nos ervais de Mato Grosso, isso no final da 
década de 1950, havia ainda cerca de 5 mil homens e mulheres trabalhan-

do em condições extremamente precárias, sem descanso, durante 14 horas 

diárias, das 3 da manhã às 5 da tarde, na colheita e no transporte da erva – 

entre a ―mina‖ e o acampamento o mate tinha de ser levado, pelo meio da 

selva, em fardos de 150, 200 quilos, amarrados às costas dos trabalhado-

res. (DONATO, 2005) 

Essa situação degradante encontra similaridade com aquelas nar-

radas nos Romance de 30, como ―Vidas secas‖ (1938), evidenciando 

permanências revela a agudez do subdesenvolvimento que persiste e to-

ma novas formas. Se em ―Vidas secas‖ temos a submissão do retirante ao 

meio a sua volta e aos poderes de seu tempo, a sua miséria constante e as 

esperanças frustradas em ―Selva trágica‖ permanece o embate do homem 

com a terra e com aqueles que detêm o poder, a mesma miséria e uma 

condição de vida que impõe sofrimentos para homens e mulheres, sendo 

estas, vítimas de outras camadas de violência. 

Essa similaridade acontece devido à influência que o Romance de 

30 exerce na obra de Donato e pelas obras compartilharem um contexto 

político com as mesmas características de instabilidade política, grandes 

transformações sociais, efervescência cultural e uma necessidade de pen-

sar e revelar o Brasil profundo e suas misérias.  

Sobre o Romance de 30, Cândido analisa a proposição de Mário 

Vieira de Mello, que estabelece que até o decênio de 30, prevalecia a i-

deia de país novo, ainda a se construir e alcançar seu verdadeiro potenci-

al. Para Cândido, isso produz na literatura algumas atitudes causadas pela 

surpresa, a atração pelo exótico, pelo grandioso e pela esperança. Esses 

temas se convertem no surgimento de indícios do subdesenvolvimento, 

elaborados ainda de forma tímida, o que correspondia a uma ―consciên-

cia amena do atraso‖. 

A consciência do subdesenvolvimento é posterior à Segunda 

Guerra Mundial e se manifestou claramente a partir dos anos de 1950. 

Mas desde o decênio de 1930 tinha havido mudança de orientação, sobre-

tudo na ficção regionalista, que pode ser tomada como termômetro, dadas 

a sua generalidade e persistência... Não é falso dizer que, sob este aspec-
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to, o romance adquiriu uma força desmistificadora que precede a tomada 

de consciência dos economistas e políticos (CÂNDIDO, 1989. p. 142). 

Nos anos 1930, não houve a mudança imaginada e as esperanças 

foram frustradas, levando, conforme Cândico, à presença da ―consciência 

catastrófica do atraso‖ dos anos 1950. Para Candido, é em Guimarães 

Rosa, com Grande Sertão Veredas (1956) que se estabelece plenamente a 

consciência desse subdesenvolvimento, que ―evidenciou a realidade dos 

solos pobres, das técnicas arcaicas, da miséria pasmosa das populações, 

da sua incultura paralisante (CÂNDIDO, 1989, p. 142). Em ―Selva trági-

ca‖, ainda que não se alcance a universalidade e a robustez da obra Rose-

ana, também em ―Selva trágica‖, se encontra em evidência o solo pobre, 

o trabalho arcaico e a miséria da população.  

Se os anos 50 prometiam o amplo desenvolvimento, quais as situ-

ações ultrapassadas e limitadoras o país precisava abandonar? Quais de-

núncias ainda precisavam ser feitas? Trazer à tona a exibição – exótica –, 

de um Brasil arcaico e violento, valendo-se do estereótipo da fronteira 

como espaço sem controle da lei e do Estado, não era uma forma de gerar 

a imagem invertida dos ideais desenvolvimentistas a serem defendidos 

nos anos 1950? 

O tempo histórico da narrativa ressalta características importantes 

encontradas na década de 1930 e como já apontado ainda existente nos 

anos 1950, no sul do então Mato Grosso, como a influência do capital es-

trangeiro e as condições de exploração do trabalhador em situações aná-

logas à escravidão e a atuação do Governo Vargas com suas políticas na-

cionalistas. 

Já a produção do romance se dá no fim da década de 1950. Época 

que, conforme apontamos anteriormente, vivenciou a euforia do milagre 

econômico, em que o país se alimentava de esperanças de desenvolvi-

mento, mesmo para os rincões mais atrasados, onde a aposta era em um 

país capaz de construir-se com o próprio esforço. Assim, embora a déca-

da retratada na narrativa seja a de 1940, com resquícios de 1930, o espíri-

to que a obra emana, é a de seu tempo: 

A utopia esperançosa transparece na cena do mensageiro que chega 

para dar a notícia do fim do monopólio da Companhia, o que significava 

a expectativa eufórica de se iniciar um processo dinâmico de laissez-faire 

e empreendedorismo individual: 

No rosto do moço dançava a alegria de portar boas notícias. O Osório 

percebeu. Foi pendurar-se nele, num abraço forte e longo, insistindo: 
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– Diz logo, mitã. Que passa? 

Recuou e gritou, para ser ouvido, tão longe quanto houvesse ouvidos para 

ouvir: 

– Chê, Osório! Ôôô, pessoal! Pois é notícia das grandes. Manda dizer o 

Luisão que passou a tal lei! Acabou-se o monopólio. Ninguém mais é do-
no da erva. Acabaou-se os Changa‗y ! Todo mundo pode procurar as mi-

nas ...! ...Os cinco homens pulavam, dançavam, abraçados, gritadores. Fe-

lizes! (DONATO, 1976, p. 224) 

Essa esperança de transformação não existe na adaptação fílmica, 

a luta política é esvaziada e o trágico é acentuado, restando a resignação 

sobre os únicos destinos possíveis, submissão ou morte. 

No universo de ―Selva Trágica‖, evidenciados no livro e no filme, 

no mundo da erva, o produto, o interesse do capital, o modo de produção, 

define a vida. Todos ali existem em função da erva, sendo reconhecidos 

no mundo pelo modo como interagem com ela e qual sua função em re-

lação a ela. A degradação e o ambiente predatório, característica do Capi-

tal acentuada sob o subdesenvolvimento, a influência do capital estran-

geiro, é constantemente lembrado: 

O trabalho do mineiro sob as ordens da Companhia é predatório, desgas-

tando e eliminando pessoas e vegetação. No início da exploração a prática 

preservava as árvores e cortava somente os galhos para colher as folhas 

em um método chamado tiru. Mas – depois, parece que o mundo endoi-

deceu e começou a exigir mate a mais não ver. Abandonaram o tiru e co-

meçaram a bater machado, derrubando as árvores para as desgalhar no 

chão. Rendia mais assim! A ordem de todos os dias é produzir mais e 
mais. Isso mandam dizer, repetidamente, de Ponta Porã e de Buenos Aires 

– onde vivem os que mandam na erva e nos mineiros. (DONATO, 1976, p 

19) 

Intercalando sumário e cena, o autor vai descrevendo em detalhes 

o trabalho do mineiro e como é a sua rotina laboral e a relação social que 

é estabelecida pela Companhia. Para o mineiro, o desejo é o de sair e pa-

gar suas dívidas no armazém da própria companhia que por fim é o que o 

mantém preso. No livro, até mesmo uma mulher é usada para a quitação 

de uma dívida, determinando a sua coisificação. Embora não seja escra-

vidão, a corrente invisível da dívida diz o contrário. Assim como a paisa-

gem é degradada, sua força de trabalho é consumida ao limite. 

O comando do Rancho é do Curê, responsável por cumprir a lei 

do erval.  Essa violência, que a companhia exerce por meio do comando 

do Curê, faz com que Isaque, o comitiveiro que se apaixona por Flora, 

questionar ao Curê sobre de que ele, o Curê, é feito, uma vez que nunca 

teria sentido dó ou compaixão ou apreço por homem ou mulher. A res-
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posta é uma das mais emblemáticas do livro ―De erva mate‖. Disso é que 

sou feito. Estou recheado dela (DONATO, 1976, p. 68) e que se reproduz 

no filme.  

– Não sou branco, nem preto, nem bugre. Minha pele é da cor da erva 

cancheada. Disso é que sou feito. De erva mate. Maldita erva. O que me 

dói mais e assusta é que se a erva acabasse eu teria de morrer. Não sirvo 
para mais nada. (SELVA TRÁGICA, 2019, 25:45 – 26:05) (transcrição 

nossa) 

No filme, a fala do Curê é apresentada como um solilóquio, pois a 

personagem fala consigo mesma, diante da câmera. 

Há a coisificação do humano e a sua despersonalização. O mundo 

da erva leva ao esgotamento e ao fim de todos que nele vivem. O sistema 

é predatório, explorando até que não haja mais nada, seja erva ou pesso-

as. E como a fala do Curê explicita, tudo existe em função da erva, nas 

relações capitalistas de sua exploração. Nesse processo, o opressor é 

também oprimido. 

A narrativa vai apresentando aos poucos os elementos da rotina, 

destacando de forma direta e realista as condições que levam o homem 

até a condição de explorado e de se caracterizar como um animal. A des-

crição do trabalho do mineiro, visto como um animal de carga, é breve, 

mas impactante: 

Meio dia. Avançam pelo tapê, pernas duras, passadas curtas...o raído pas-

sa uma alça forte ao redor da cabeça do mineiro. Ela solda a carga ao ho-

mem e evita que a espinha dorsal se parta. Ao fim de cem passos, quando 
o raído – assenta‖, a alça começa a latejar, como se batesse para entrar nas 

parede do crânio...o homem, de cabeça presa ao raído e o corpo entesado, 

não enxerga onde pousa os pés...se pisa fora da trilha e escorrega ou tro-
peça morrerá debaixo do fardo. Se nesse tombo a espinha fratura, agoni-

zará dolorosamente durante horas. Caminha bestializado... nem palavras, 

nem cantos, nem chamados. (DONATO, 1976, p. 21) 

Essa é tarefa do mineiro dia após dia, e a descrição do seu traba-

lho revela um processo de desumanização. Ainda no primeiro capítulo, 

no tópico 5, utilizando a analepse, o narrador traz a história de um minei-

ro jovem e forte que havia partido a espinha ao deixar cair o raído  e não 

morreu imediatamente, agonizando a noite toda. Seu fim foi ser sacrifi-

cado com tiro, como um cavalo que quebra a pata, por apelo de sua famí-

lia, sob protesto do capataz que lamentava perder braços para o trabalho.  

No filme, a cena descrita no livro, que retrata o ato de amarrar e 

levantar o raído é impactante. A câmera acompanha os atores e figuran-
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tes, compostos de trabalhadores reais e habitantes do rancho de locação, 

buscando a representação realista do processo de trabalho. A câmera, de 

um ponto fixo, exibe a ação dos trabalhadores, focalizando a poda, a 

formação e levantamento do raído, sob a vigilância de Isaque, o capataz. 

A sequência apresenta muitos planos médios, focalizando os corpos dos 

trabalhadores executando as tarefas, como o corte do facão na madeira, 

as folhas e galhos sendo prensados.  

Ainda nessa sequência, uma cena se destaca: um dos trabalhado-

res se prepara para levantar o raído, um corte seco leva a um plano com a 

câmera enquadrada na altura do solo. O expectador se alinha ao chão pa-

ra acompanhar o movimento do mineiro. O capataz, a meio corpo, no 

primeiro plano e o mineiro ao fundo, ajoelhado, mostrando toda a sua in-

ferioridade ao comitiveiro. Quando o mineiro coloca as duas mãos ao 

chão, para se firmar e suportar o peso, como um animal de carga, se ini-

cia uma polca paraguaia que acompanhará o processo até que o mineiro 

se levante para carregar o raído. A câmera se mantém todo o tempo no 

chão, ao nível do mineiro, para que o espectador o acompanhe até ficar 

próximo à bota do comitiveiro, que lhe é oferecida como apoio para le-

vantar. 

Desde o momento em que põe as mãos como apoio no chão, pas-

sam-se sessenta segundos até que se levante com o raído, tempo suficien-

te para que se possa ver com detalhes seu corpo estremecer sob o peso, 

suas pernas e mãos, como patas de um animal de carga, cambalearem e 

por fim conseguir firmar e iniciar a caminhada. O tom da música se alte-

ra, retomando a mesma melodia dramática que acompanhou os changays 

na entrada no rancho Bonanza após a sua captura. A mulher e a criança 

que estavam ao lado do mineiro participam de sua caminhada, seguindo-

o, demonstrando como mulheres e crianças participavam do mundo do 

erval. 

Os homens carregando o raído se assemelham a animais, enqua-

drados à distância, sua silhueta poderia ser confundida com bois. A câ-

mera-na-mão, marca do cinema neo-realista e do cinema novo, se desloca 

junto com os trabalhadores bestializados, levando o espectador a sentir os 

passos lentos e penosos de sua marcha através dos movimentos da pró-

pria câmera. Na obra de Farias, similarmente ao Neorrealismo Italiano, o 

filme coloca em evidência a rotina dos trabalhadores, seu universo e a 

precariedade das suas condições de trabalho. A filmagem não necessita 

de um estúdio e é privilegiado o espaço externo, as locações são realiza-

das no espaço diegético do livro, as fazendas da fronteira do Brasil com o 
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Paraguai. A condição de clandestinos que invadem o espaço privado de 

concessão da Companhia para exploração da erva-mate, traz a primeira 

marca do subdesenvolvimento: a exploração do trabalhador pelo capital e 

a concentração de terras e riquezas nas mãos de grande latifundiários, 

tema em voga no final dos anos 1950 e início dos anos 1960, com a luta 

dos campesinos por reforma agrária. 

Embora fizesse referência a um momento histórico já superado (o 

monopólio da Matte Laranjeira e a escravidão nos ervais, dos início do 

século XX), o filme dialogava com as tensões sociais de seu tempo como 

destaca o diretor Roberto Farias: 

As condições de produção do filme, falam muito sobre a importância e a 
relevância da história, para se tornar conhecida aos brasileiros: o filme se 

passa em nosso tempo. O monopólio foi extinto. Mas as condições de vi-

da do ervateiro eram as mesmas quando filmei selva trágica. As condições 
de trabalho continuam as mesmas. Os fardos da erva-mate, chamados ‗ra-

ídos‘, pesam no mínimo 150 quilos. O ervateiro carrega esse peso e é o-

brigado a produzir uma cota diária de 500 quilos para ter direito ao vale 
de alimentação. Os homens podem fugir dessa vida, mas acabam voltando 

por não encontrarem outro trabalho ao alcance de suas aptidões.... Noven-

ta por cento do que acontece no filme é absolutamente real. (FARIAS, 

1970, p. 11) 

O filme expunha a atualidade do drama vivido pela população ru-

ral da fronteira Brasil-Paraguai, que mesmo com o fim da Companhia 

Matte Laranjeira e com o desenvolvimentismo posterior aos anos 1950, 

seguia vivendo em regime de intensa exploração nos ervais. 

O filme, dialogando com os ideais escola novistas, traduz em i-

magens realistas, as condições e evidências do subdesenvolvimento, ex-

pondo suas marcas e consequências. 

 

4. Conclusão 

―Selva trágica‖, obra literária e cinematográfica, dialogam com 

questões latentes em seu tempo, como a dualidade entre campo e cidade, 

centro e periferia (fronteira), a modernização e o atraso, o arcaico e o 

moderno, o estrangeiro e o nacional, homem e mulher. No centro, a figu-

ra do trabalhador, necessário como elemento construtor do Brasil, mas 

não como classe revolucionária. Se a obra serve como denúncia, também 

serve a um ideal desenvolvimentista, descrevendo de forma crua, o atraso 

e o subdesenvolvimento, como nêmesis, um adversário perigoso parade-

senvolvimento. Grandes investimentos, sacrifícios, endividamento e a 
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construção de um novo projeto de nação são necessários por existirem as 

condições miseráveis relatadas.  A escravidão e o monopólio devem ser 

superadas para que surja um desenvolvimento calcado na livre-iniciativa 

e no trabalho assalariado. A selva trágica é a imagem invertida que des-

taca a necessidade do desenvolvimento capitalista brasileiro, projetado 

ideologicamente nos anos 1950. 

Por último, cabe dizer que no romance de Donato, os changays 

são um núcleo dramático distinto de Plablito e Flora. Mais ao final do li-

vro, lemos que os changays exercem um papel político importante, parti-

cipando de reuniões com lideranças e acompanhando o andamento da lu-

ta pelo fim do monopólio da Companhia. No filme, os núcleos são fundi-

dos e não é tratada a questão política de luta contra o monopólio da 

Companhia. A luta que se estabelece no filme é contra as próprias condi-

ções de vida, mas sem atingir um maior nível de consciência sobre a es-

trutura de dominação e sobre os agentes sociais responsáveis. A luta de 

classe e a luta contra o sistema, foi de certa forma sublimado em Selva 

Trágica, o filme, dando espaço ao drama passional e ao trágico na luta 

pelo amor e pela dignidade dos indivíduos. 

Analisando comparativamente as obras sob a ótica materialista, 

foi possível dar relevo às relações entre a literatura, o cinema e a socie-

dade. A narrativa de ―Selva trágica‖ traz a história dos vencidos e dos es-

quecidos como contraponto à história de um país homogêneo, onde o de-

senvolvimento era uma questão de tempo. O romance assume então seu 

caráter de denúncia documental e trágica, expondo ao leitor a violência e 

miséria causadas por um sistema arcaico e opressor. Tal como nos ro-

mances de 30, está presente no romance de Donato a intenção de denun-

ciar a realidade corrompida e degradada que impede o desenvolvimento 

do país, em especial temas como a formação do latifúndio, a questão a-

grária e a exploração do trabalhador pelo capital.  

Em nossa perspectiva, esta pesquisa traz uma contribuição signifi-

cativa para a fortuna crítica das obras, romance e filme, através da análise 

sob o viés da crítica cultural materialista, evidenciando o diálogo realiza-

do entre elas tendo em vista as questões históricas e ideológicas de seu 

momento de produção. 

Nesse contexto de euforia nacionalista, desenvolvemos a hipótese 

de que o romance ―Selva trágica‖ expressa a ideologia desenvolvimentis-

ta da era JK, ao mostrar o ―atraso‖ que precisava ser superado para que o 

país avançasse. Assim, o livro se encerra como a possibilidade de supe-
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ração do trabalho escravo no meio rural, a partir da qual os trabalhadores 

deixariam de ser clandestinos (changays ou mineiros da Companhia) e 

poderiam ser proprietários e beneficiários de sua produção e enfim, se 

desenvolver. A livre-iniciativa como ideal, superando o monopólio e o 

latifúndio escravocrata. Para nós, Selva trágica revela-se a imagem inver-

tida do ideal desenvolvimentista dos anos 1950, que destaca a necessida-

de de superar o atraso rural rumo à industrialização. 

Ainda que os representantes do Cinema Novo não considerassem 

Roberto Farias como um de seus legítimos representantes – o que é justi-

ficável, tendo em vista o conjunto da obra do diretor e seu pouco envol-

vimento com o movimento –, é inegável a contribuição dada pelo filme 

―Selva trágica‖ para se compreender o cinema político do período.  
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RESUMO 

Este artigo aborda a perspectiva da Tecnologia da Informação (TI) como 

responsável por parte dos problemas ambientais com os quais a sociedade 

contemporânea se depara. Observa-se o gerenciamento Tecnologia da Informação 

Verde, como uma alternativa atrativa para as organizações, não só com o intuito de 

minimizar os danos causados ao meio ambiente, mas também para desenvolver um 

ambiente organizacional sustentável. Objetivou-se analisar a concepção sobre TI 

Verde, examinando as diferentes ideias sobre a temática apresentadas na internet. A 

metodologia se deu por meio da revisão bibliográfica, com base nos estudos de 

pesquisadores, que apresentam conhecimento sobre o assunto, bem como a pesquisa 

de campo por meio de recortes de postagens nas redes sociais. Têm-se, como resultado 

alcançado, os discursos e as perspectivas do planejamento e da implementação de 

práticas de TI Verde. 

Palavras–chave 

Sustentabilidade. Análise discursiva. Tecnologia da informação verde. 

 

ABSTRACT 

This article addresses the perspective of Information Technology (IT) as being 

responsible for part of the environmental problems that contemporary society faces. It 

is observed the management of Green Information Technology, as an attractive 

alternative for organizations, not only in order to minimize the damage caused to the 

environment, but also to develop a sustainable organizational environment. The 

objective was to analyze the concept of Green IT, examining the different ideas on the 

theme presented on the internet. The methodology was carried out through 

bibliographic review, based on the studies of researchers, who present knowledge on 

the subject, as well as field research through clippings of posts on social networks. As 

a result, the discourses and perspectives of planning and implementing Green IT 

practices have been achieved. 

Keywords: 

Sustainability. Discursive analysis. Green information technology. 
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1. Introdução 

A informação é determinante de poder e mudança social, nos dias 

de hoje. Um dos fatores importantes dessa nova sociedade é a tecnologia 

da informação. A constante evolução dos elementos tecnológicos na 

sociedade capitalista revoluciona significativamente o modo de viver, 

pensar, agir e comunicar, alterando a estrutura da sociedade baseada nos 

modelos tradicionais de produção (MORIN, 1986). 

Para Goodman (1990), a tecnologia é dinâmica e evolui 

velozmente. O seu desenvolvimento nunca termina. A celeridade no seu 

desenvolver dificulta identificar como as novas formas de organização 

funcionarão no futuro. Existem vários tipos de inovação, com diferentes 

tipos de efeitos competitivos e o assunto tem sido um tema importante na 

literatura que trata do assunto, porém urge uma preocupação com o gasto 

de energia e criação de resíduos sólidos relacionados. 

Nesta perspectiva, as revoluções tecnológicas estimuladas pela 

sociedade capitalista têm agravado muito a degradação do planeta, que 

culmina em um comportamento social marcado por desperdício e 

consumismo excessivo de recursos. De acordo com Nascimento (2012), 

problemas sociais, ambientais e econômicos evidenciam que esse modo 

de crescimento é socialmente injusto, ambientalmente desequilibrado e 

economicamente inviável. Logo, questões relacionadas à sustentabilidade 

ambiental são bastante relevantes, tanto na pesquisa científica como na 

prática das organizações. 

O presente artigo se justifica na abordagem da perspectiva da 

Tecnologia da Informação (TI) como responsável por parte dos 

problemas ambientais com os quais a sociedade contemporânea se 

depara. Observa-se o gerenciamento Tecnologia da Informação Verde, 

como uma alternativa atrativa para as organizações, não só com o intuito 

de minimizar os danos causados ao meio ambiente, mas também para 

desenvolver um ambiente organizacional sustentável. E para tanto, este 

artigo objetivou analisar a concepção sobre TI Verde, examinando as 

diferentes ideias sobre a temática apresentadas na internet. 

 

2. Dados metodológicos da pesquisa 

Considerando as perspectivas sociolinguística e discursiva, 

fundamentou-se este artigo. A metodologia se deu por meio da revisão 

bibliográfica, com base nos estudos de pesquisadores, que apresentam 
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conhecimento sobre o assunto, bem como a pesquisa de campo por meio 

de recortes de postagens nas redes sociais.  

Sobre a revisão bibliográfica, Alves (2012) estabelece que um 

ponto enfático é a abordagem interdisciplinar em busca do referencial 

teórico, que relaciona outras áreas, geralmente tende a ser muito 

enriquecedor no resultado da pesquisa. 

No que diz respeito a perspectiva metodológica, a Análise do 

Discurso é um campo de pesquisas que não possui uma metodologia 

pronta ou acabada. E por isso, ao se observar os elementos constitutivos 

do delineamento teórico que balizarão suas análises, o analista do 

discurso estará simultaneamente alçando os dispositivos metodológicos. 

Segundo Orlandi (1999), é o objeto (corpus) e os efeitos de sentido que 

vão impondo a teoria a ser trabalhada, pois a teoria e metodologia 

caminham juntas, lado a lado, uma dando suporte a outra, não podendo 

serem separadas. 

Sobre essa consideração, tem-se: 

Em AD, a metodologia de análise não incide em uma leitura horizontal, 

ou seja, em extensão, tentando observar o que o texto diz do início ao fim, 

mas, realiza-se uma apreciação em profundidade, que é possibilitada pela 

descrição e interpretação em que se examina, por exemplo, posições, 
sujeitos, imagens e lugares estabelecidos a partir de regularidades 

discursivas demonstradas nas materialidades. (SILVA; ARAÚJO, 2017 p. 

20) 

Quanto ao uso de recortes de redes sociais, observa-se que nesses 

fragmentos, o analista pode ponderar cada enunciado, pois segundo 

Foucault (1995), fica a idealização de um elemento suscetível de ser 

separado e capaz de entrar em jogo de relações com outros subsídios 

semelhantes a ele. Conforme o autor, o enunciado é uma pequena fração 

que precisa de um apoio material, tem uma data e lugar, e é determinado 

por um sujeito. 

 

3. Consciência ambiental: considerações preliminares 

Segundo Guimarães, Viana e Costa (2015), os hábitos de consumo 

das sociedades modernas são os principais causadores de agravos ao 

meio ambiente, acarretando em alguns dos mais discutidos problemas da 

atualidade: a poluição e a degradação ambiental. Esse fato se solidifica 

pelo fato consumidores não se conscientizarem da sua importância e de 

sua consciência de preservação dos recursos naturais. É possível relatar 
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como efeitos destas ações, catástrofes naturais (chuvas ácidas, efeito 

estufa, ilhas de calor, dentre outros), que impactam de modo significativo 

o espaço físico terrestre. 

Nesta perspectiva, Silva (2003) afirma que se torna relevante aos 

mercados consumidores, a realização de pesquisas, pois é por meio delas 

que se observa a conquista de uma nova forma de fazer comércio e 

consumo, bem como a busca de parcerias com fornecedores confiáveis e 

o investimento em ações sociais para a conscientização popular.  A esta 

ponderação, nota-se: 

Todavia, é um desafio conjugar melhoria contínua de qualidade ambiental 

das instituições com melhores resultados econômicos, em termos de 
eficiência produtiva. Neste sentido, alguns aspectos importantes devem 

ser considerados, tais como: economia de recursos naturais e energéticos, 

reaproveitamento de resíduos e reciclagem, comercialização dos resíduos 
ou seu tratamento antes do lançamento na natureza, conquista de novos 

mercados, melhoria da comunicação com as comunidades e instâncias 

governamentais, inclusive com a redução de custos decorrentes de multas 
e indenizações. (SILVA, 2003, p. 21) 

Conforme Baisch (2008), em seus tratados sobre marketing verde 

e o consumo consciente, indivíduos com um maior nível de instrução e 

disponíveis a conhecerem culturas diferentes têm mais tendência às 

ofertas ecológicas. 

Nesta perspectiva, por ser algo fortemente enraizado, é difícil que 

esses padrões de consumo sejam mudados, porém, essa transformação é 

necessária para que os recursos não se esgotem, conforme se observa a 

seguir: 

A complexidade da questão ambiental colocou para o mundo 
contemporâneo o debate que hoje presenciamos, ou seja, os investimentos 

das nações no sentido de valorizar o paradigma ambiental que tira a 

natureza de uma posição de passividade e inércia, concebendo o meio 
ambiente como expressão de criatividade, diversidade e depositário da 

inter-relação de todos os seres, visando à boa sobrevivência e qualidade 

de vida, visando a construção de uma ética ambiental, entendida como a 
conscientização ambiental que exige a intervenção das ciências com apelo 

preponderante para valores de preservação, assim como a interseção de 
preocupações que devem abranger a saúde, a educação, a qualidade de 

vida, o direito, a política e cultura nos desafios presentes de uma da 

perspectiva sustentável, que por sua vez requer uma articulação precisa 
com valores de justiça social, como a democracia, os direitos humanos, a 

satisfação de necessidades humanas básicas. (SOARES; NAVARRO, 

FERREIRA, 2004, p. 44) 
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A urgência de conciliar desenvolvimento econômico e 

preservação ambiental, levaram à formação do conceito de 

desenvolvimento sustentável, que surge como alternativa para a 

comunidade global (LEFF, 2000). Trata-se da consciência de que é 

necessário cuidar com racionalidade dos recursos naturais, uma vez que 

estes podem se esgotar, e por isso, urge também mobilizar a sociedade no 

sentido de se organizar para que o desenvolvimento econômico não seja 

predatório, e sim, com sustentabilidade. 

Leff (2001) evidencia que a questão ambiental não é 

ideologicamente neutra nem distante dos problemas sociais e interesses 

econômicos. Logo, as estratégias de ação política sobre os processos 

ecológicos vinculam-se às práticas de desenvolvimento social. 

Compreende-se a manifestação da subjetividade humana, ou seja, a 

conformação de novos valores e na construção de novas interpretações da 

relação homem e natureza, buscando como base novos padrões 

cognitivos no processo de consumo. 

 

4. A celeridade nas inovações tecnológicas de equipamentos: 

perspectivas históricas 

A proposição de uma evolução histórica da tecnologia encaminha 

para a própria evolução do homem. Mudar, modificar, criar técnicas, 

inventar tecnologias e inovar são intrínsecos do ser humano. E por, isso o 

progresso tecnológico é consequência da inovação, ou seja, da geração de 

novas tecnologias que estão inseridas em contextos ambiental, social, 

cultural, econômico e político próprios de uma sociedade, ou seja, o 

progresso tecnológico é resultante do estado da arte de determinado 

momento e local na história humana (HAYNE; WYSE, 2018). 

São os próprios Hayne e Wyse (2018) quem definem este cenário 

evolutivo tecnológico: 

Com isso, pode-se observar que a partir da terceira fase da evolução da 
tecnologia, a lógica imposta pelo Capitalismo e sua crescente necessidade 

de crescimento econômico, levou a uma rápida obsolescência ou sub-
utilização das novas tecnológicas pois, em pouco tempo, inovações 

precisariam ser geradas para um novo ciclo de progresso econômico para 

garantir a sustentação do modelo capitalista de produção. (HAYNE; 
WYSE, 2018, p. 59) 

Outro ponto relevante é que a tecnologia, por servir às nossas 

necessidades e desejos, adquiriu a partir de certo momento do progresso 

http://lattes.cnpq.br/5136671785598083
http://lattes.cnpq.br/5136671785598083
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social, uma relação indissociável com o progresso econômico. Isto 

ocorre, necessariamente, de forma intensa e sistematizada, a partir da 

Revolução Industrial no século XVIII, pois segundo Marqueti (2002, p. 

104) ―o principal fator do crescimento de um país é o progresso técnico‖. 

Santos e Flores (2017) demonstram, por sua vez, que a 

obsolescência tecnológica está presente em todos os setores que 

dependem de alguma forma, das tecnologias, o que inclui desde as 

grandes máquinas até os microchips. As etapas de obsolescência são 

sempre as mesmas: surge uma nova tecnologia; ocorre uma adesão ou 

repulsa por parte dos usuários; ocorre um declínio desta tecnologia; e, 

por fim, torna-se obsoleta em virtude do surgimento de outra nova 

tecnologia, a qual imediatamente passa por este ou aquele mesmo ciclo.  

Desta forma, observa-se a grande quantidade de equipamentos 

que são descartados após pouco uso, uma vez que a onda de 

consumismo, tende a incitar os indivíduos a adquirirem periféricos de 

computadores, ou de eletrodomésticos, ou de locomoção, dentre outros, 

com mais tecnologias embarcadas ou inovadoras. 

 

5. Conceituação de Tecnologia da Informação Verde 

Nas últimas décadas, os grandes avanços científicos e 

tecnológicos desconsideraram, de certa forma, a conexão entre economia 

e ecologia, tendo como impacto negativo o aumento da degradação 

ambiental do planeta – a partir da diminuição de reservas de recursos 

naturais não renováveis e o desequilíbrio dos ecossistemas, surgindo 

assim a importância de um novo conceito: o consumismo verde 

(MOLLA et al., 2008). 

Para Amaro (2009), as céleres e contínuas mudanças tecnológicas 

estimuladas pelo atual modelo capitalista de produção, amplamente 

disseminado no mundo, culminaram em comportamentos sociais e 

hábitos de consumo marcados pelo grande desperdício de recursos 

naturais, necessitando, portanto de um pensamento com ideologia 

contrária. 

Neste contexto, conforme Santana (2018, p. 24) surge o conceito 

de Tecnologia da Informação Verde, como sendo uma tecnologia como 

―o objetivo de identificar os meios de promover a preservação ambiental 

realizando o gerenciamento dos resíduos e economia de recursos‖. 
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São inseridos à Tecnologia da Informação Verde aqueles 

movimentos sociotécnicos, em que políticas, pesquisas, produtos e 

práticas buscam minimizar os efeitos danosos ao meio ambiente, 

provocados pelo uso intensivo da tecnologia da informação. E por isso, 

Murugesan (2008) afirma que a TI precisa deixar de ser uma parte 

significativa e crescente dos problemas ambientais que a sociedade 

contemporânea se depara. Por outro lado, a responsabilidade 

socioambiental deixou de ser uma opção para as organizações, tornando-

se uma questão de visão, de estratégia e, muitas vezes, de sobrevivência 

dos indivíduos e corporações. 

Desse modo, as iniciativas socioambientais convergem para 

potencializar mudanças organizacionais. Este novos pensamentos e ações 

iniciam-se pelas estratégias corporativas, culminando com a parte prática, 

responsável por concretizar o estado da empresa por meio de processos e 

tecnologias. Logo, para Elliot (2011), a TI Verde se refere a diferentes 

atividades implementadas para minimizar os impactos negativos e 

maximizar os impactos positivos do comportamento humano sobre o 

meio ambiente. 

 

6. A caracterização da Análise do Discurso 

A Análise do Discurso é uma vertente da linguística que se ocupa 

em estudar o discurso e como tal, evidencia a relação entre língua, 

discurso e ideologia. Nesta perspectiva, observa-se: 

Partindo da ideia de que a materialidade específica da ideologia é o 
discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha-se a 

relação língua, discurso e ideologia. Essa relação se complementa com o 

fato de que, como diz Pêcheux (1975), não há discurso sem sujeito e não 
há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela 

ideologia e é assim que a língua faz sentido. (ORLANDI, 1999, p. 17) 

Assim, os sentidos das palavras podem mudar conforme a 

situação em que são usadas e conforme o lugar social ocupado pelo 

sujeito que fala Mariani (1999). E, por conseguinte, corrobora Soares 

(2007), ao observar que se busca entender quais são os sentidos 

construídos, uma vez já ditos ou reconstruídos, ora retomando discursos 

em forma de paráfrase e reproduzindo sentidos, ora em uma disputa 

acirrada de efeitos discursivos. 

A Análise de Discurso, conforme Baylon e Mignot (1999), é uma 

atividade cotidiana inseparável do exercício da linguagem. Todo 
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indivíduo ―analisa‖ seu jornal, a carta que acaba de receber, a conversa à 

mesa vizinha, o que escuta no rádio, um cardápio de restaurante, dentre 

outros. E logo, esta análise, muitas vezes, é praticada inconscientemente, 

pode demandar um esforço mais considerável, às vezes percebido como 

tal, no momento em que palavras e textos parecem esconder um sentido 

não imediatamente acessível e se dirigem a pessoas difíceis de 

identificar. Toda leitura e toda escuta é, portanto, Análise de Discurso. 

Por estar no entremeio das ciências humanas e sociais, a análise 

discursiva trabalha com o imaginário, sendo esse, um dos pontos a serem 

analisados pelo analista do discurso, que tem como um dos objetivos 

identificar de que forma o imaginário é retratado (PÊCHEUX, 1990). 

Analisar o discurso é determinar as condições de produção 

textuais, pois de acordo com Foucault (2004), a enunciação pode ser 

reconstruída pelas marcas espalhadas no enunciado; é no discurso que os 

valores do texto se percebem com mais clareza. 

 

7. Análise discursivas sobre consumidor e TI verde nas redes sociais 

Considerando-se todo o contexto exposto, nota-se que TI Verde é 

um termo significativamente importante no mercado tecnológico. 

Observa-se uma abordagem que se preocupa com a preservação do meio 

ambiente e a sustentabilidade. Anseia-se por uma sociedade que 

compreenda o impacto que os resíduos tecnológicos podem trazer à 

degradação do meio ambiente, além de influenciar o uso de recursos 

tecnológicos que consumam menor quantidade de energia, conforme 

preceitua Costa (2012). 

Portanto, evidencia-se a teoria aqui discutida e sua relação com a 

prática dos indivíduos usuário de redes sociais, no tocante à perspectiva 

de um consumo mais sustentável, conforme é observado na figura 1, que 

segue: 
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Figura 1: Postagem sobre consumo sustentável. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

                                Fonte: Pesquisa de campo (2021). 

A figura 1 foi retirada da rede social Facebook, cuja postagem se 

deu no dia 28 de março de 2021, tendo um total de 38 trinta e oito) 

engajamentos, comumente chamada de curtidas ou likes, bem como 21 

(vinte e um) compartilhamentos, em que ocorre o chamamento ao 

usuário para ser apoiador da produção orgânica, a qual é considerada 

mais saudável, e para tanto evoca os princípios de sustentabilidade e 

economia. 

Nota-se que um dos objetivos mais relevante da sustentabilidade é 

a promoção do bem-estar da vida das pessoas e a proteção do meio 

ambiente. Neste contexto, a sociedade de maneira geral possui o 

privilégio de desempenhar as suas tarefas econômicas e simultaneamente 

protege o meio ambiente (PAULETO; RODRIGUES, 2012). 

Segundo Santana (2017), a ideia é que a economia seja 

desenvolvida sem agressão ao meio ambiente. Urge que ela utilize os 

recursos da maneira correta, para que a sociedade realize as suas 

necessidades e também garanta a conservação do desenvolvimento 

sustentável. O objetivo do desenvolvimento sustentável é que as pessoas 

satisfaçam suas necessidades tanto agora quanto também preservem as 

necessidades das gerações futuras.  

A sustentabilidade tem um propósito ético. E por isso, na Figura 

2, segundo Lucas (2010), tem-se um assunto repercutido mundialmente, 

em que a ideia é que os recursos tecnológicos sejam utilizados de forma 

correta não acarretando prejuízos para o meio ambiente: 
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Figura 2: Postagem compartilhada sobre TI verde. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                                    Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

Tem-se na figura 2 um recorte do Facebook, cuja postagem 

ocorreu no dia 25 março de 2019, possuindo um total de 46 (quarenta e 

seis) engajamentos, comumente chamada de curtidas ou likes, e ainda 02 

(dois) compartilhamentos, em que se observa a relevância na afirmação 

de que a tecnologia adotada remete à sustentabilidade, uma vez que é 

uma TI verde e que conspirar como uma tendência global de cuidados 

com o meio ambiente. 

Com base nas considerações de Molla et al. (2008), a TI Verde 

pode ser vista como uma abordagem holística e sistemática para enfrentar 

os desafios da infraestrutura de informática, dos impactos ambientais de 

suas atividades, do suporte para as práticas empresariais ambientalmente 

corretas e da preocupação da economia com uma produtividade de baixo 

carbono. 

É uma abordagem utilizada com a finalidade de reunir duas 

concepções que é a preservação ambiental e a sustentabilidade. Essa 

preservação é adquirida por meio do uso inteligente dos recursos 

disponíveis (SILVA, 2012). 

 

8. Conclusão 

Concluiu-se que uma gama significativa de equipamentos é 

descartada após pouco uso, já que a onda de consumismo tende a incitar 

os indivíduos a adquirirem periféricos de computadores, ou de 

eletrodomésticos, ou de transporte, dentre outros, com mais tecnologias 

embarcadas ou inovadoras. 

Ficou evidenciado também que preocupação com o consumismo 

se trata da consciência de que é necessário cuidar com racionalidade os 
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recursos naturais, uma vez que estes podem se esgotar mobiliza a 

sociedade no sentido de se organizar para que o desenvolvimento 

econômico não seja predatório, mas sim, ―sustentável‖ (LEFF, 2000). 

Apreendeu-se que a Análise do Discurso é muito relevante na 

pesquisa sobre consciência ambiental, pois de acordo com Foucault 

(2004), a enunciação pode ser reconstruída pelas marcas espalhadas no 

enunciado, uma vez que é no discurso que os valores do texto se 

percebem com mais clareza. 

Destaque à conclusão de que a tecnologia da informação verde, 

conforme Elliot (2011), refere-se a diferentes atividades implementadas 

para minimizar os impactos negativos e maximizar os impactos positivos 

do comportamento humano sobre o meio ambiente. 
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RESUMO 

Este resumo trata de um recorde da pesquisa “Variação linguística: as atitudes 

linguísticas na fala dos migrantes de Costa Rica”, objetivando conhecer as atitudes 

linguísticas que permeiam os aspectos culturais, sociais, históricos e econômicos que 

contribuíram para a construção do falar desses migrantes, assim como diagnosticar se 

consideram sua fala e sotaque como prestigiosos e como veem as variações ocorrentes 

na fala dos nascidos costarriquenses. Para tanto, as pesquisas quali-quantitativa nor-

tearam este trabalho com um questionário, em que a escolha das perguntas e dos en-

trevistados não foi aleatória, uma vez que se buscou contemplar representantes de to-

das as regiões do Brasil. Foi possível observar, após análises, que os entrevistados se 

sentem familiarizados com a região que residem, alguns perceberam semelhanças no 

sotaque e na cultura, outras, totalmente distintas das suas. Todos sentem orgulho da 

sua maneira de falar, porém alguns já sofreram preconceito linguístico. 

Palavras-chave: 

Migrantes. Atitudes linguísticas. Costa Rica. 

 

ABSTRACT 

This abstract is a record of the research “Linguistic Variation: the linguistic 

attitudes in the speech of migrants from Costa Rica”, aiming to know the linguistic 

attitudes that permeate the cultural, social, historical and economic aspects that 

contributed to the construction of the speech of these migrants, as well as diagnose 

whether they consider their speech and accent as prestigious and how they see the 

variations that occur in the speech of Costa Ricanborns. Therefore, qualitative and 

quantitative research guided this work with a questionnaire, in which the choice of 

questions and respondents was not random, since it sought to include representatives 

from all regions of Brazil. It was possible to observe, after analysis, that the interviewees 

feel familiar with the region they live in, some perceived similarities in the accent and 

in the culture, others, totally different from their own. Everyone is proud of their way 

of speaking, but some have already suffered linguistic prejudice. 

Keywords: 

Migrants. Costa Rica. Linguistic attitudes. 

 

1. Introdução 

Este artigo apresenta a pesquisa ―Variação linguística: as atitudes 

linguísticas na fala dos imigrantes de Costa Rica‖, apresentada ao pro-
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grama de pós-graduação, Mestrado Acadêmico em Letras, da Universi-

dade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

Esta pesquisa versa sobre as atitudes linguísticas nos falares dos 

imigrantes residentes no município de Costa Rica-MS, há pelo menos 

dois anos. Para ampliar o conhecimento sobre as raízes identitárias da re-

gião em questão, procurou-se conhecer as atitudes linguísticas que per-

meiam os aspectos culturais, sociais, históricos e econômicos que englo-

bam as variações linguísticas dos informantes, e observar qual é concep-

ção que eles têm da própria língua e da língua dos costarriquenses, ou se-

ja, o nível de prestígio da fala. 

Nessa direção, elaborou-se um questionário semiestruturado, con-

forme padrão definido por Manzini (2003), no qual se faz necessário um 

roteiro para realização das perguntas que devem ser elaboradas visando 

aos objetivos, de maneira que a linguagem proporcione uma boa coleta 

dos dados. 

Para compor este artigo, 8 questões são abordadas, utilizando não 

só a pesquisa quantitativa de Labov (2008), para apresentação dos dados, 

com recursos de gráficos e porcentagens, mas também a pesquisa qualita-

tiva, em que o pesquisador não interfere nas respostas, mas aponta suas 

impressões sobre as análises, como sugerem Bogdan e Biklen (1996). 

O lócus da pesquisa sociolinguística é a cidade de Costa Rica-MS, 

localizada na Tríplice Fronteira entre os Estados de Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso e Goiás, distante 380 km da capital Campo Grande. Esta 

região recebe, principalmente, muitos imigrantes alagoanos, sulistas, mi-

neiros, goianos e paulistas, como de outros lugares, os quais encontraram 

em Costa Rica oportunidade de emprego e construíram suas famílias. 

O corpus a pesquisado é a mistura que constrói a cultura local em 

razão das várias influências das atitudes linguísticas trazidas pelos imi-

grantes, portanto, espera-se que este estudo consiga captar e descrever 

algumas das variantes registradas na fala e na identidade. 

Muitos consideram o falar dos costarriquenses semelhante ao cai-

pira, remetendo a cultura e colonização da cidade a mineiros e goianos. 

Nesse sentido, buscou-se observar se os imigrantes levaram para esta ci-

dade as atitudes linguísticas que construíram em sua identidade ao longo 

do tempo. Além disso, há muito para se conhecer sobre as influências 

predominantes na região, sobretudo dos goianos, mineiros, sulistas e pau-

listas. 
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2. As variações linguísticas 

As variações linguísticas, encontradas no falar de cada pessoa, 

manifestam-se nas gírias, expressões, sotaques e dialetos que envolvem a 

expressão comunicativa. Entende-se, portanto, que a variação pode ocor-

rer em diversos âmbitos, pois estão relacionadas à construção da identi-

dade de cada pessoa, os aspectos, vivências e influências que ela recebeu 

ao longo de sua vida. 

Variantes linguísticas são, portanto, diversas maneiras de se dizer a mes-

ma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdade. A um 

conjunto de variantes dá-se o nome de variável linguística. (TARALLO, 
1986, p. 8) 

O lugar onde a pessoa nasce diz muito sobre quem ela é, pois, a-

penas ao ouvir uma conversação, é possível identificar à qual região bra-

sileira ela pertence, embora, com as miscigenações culturais, as raízes 

familiares se sobressaem. Calvet, ao comentar os estudos de Bernstein 

sobre as deficiências linguísticas, conclui que: 

[...] o aprendizado e a socialização são marcados pela família em que as 

crianças são criadas, que a estrutura social determina, entre outras coisas, 

os comportamentos linguísticos. (CALVET, 2002, p. 27) 

As diversas influências que a língua pode receber são representa-

das pela sociolinguística com os tipos de variações linguísticas, o que 

permite entender as atitudes linguísticas que permeiam os falares das 

pessoas. 

 

3. Tipos de variações linguísticas 

3.1. A variação diatópica ou geográfica 

A dimensão do território brasileiro proporciona uma variedade de 

sotaques, dialetos, estrutura sintática, gírias e expressões que marcam ca-

da região, sendo assim, de modo que cada uma tem a sua própria caracte-

rística na pronúncia e no léxico. 

Mussalin e Bentes explicam que ―A variação geográfica ou diató-

pica está relacionada às diferenças linguísticas distribuídas no espaço fí-

sico, observáveis entre falantes de origens geográficas distintas‖ (MUS-

SALIN; BENTES, 2006, p. 34), portanto, o português, falado em dez pa-

íses, apresenta semelhanças e diferenças significativas. No Brasil, há um 

número considerável de variantes, um exemplo bem particular ocorre na 
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palavra mandioca, que recebe outros nomes, como aipim e macaxeira, a 

depender da região. 

 

3.2. Variação diacrônica ou histórica 

É notório que na língua muda, a cada geração, novas palavras sur-

gem e outras deixam de ser usadas, adaptando-se ao seu tempo e trans-

formando-se, como é visto no pronome de tratamento vossa mercê, que, 

atualmente, tem recebido muitas variantes, inclusive passou a ser consi-

derado, pela norma coloquial, como pronome pessoal você. 

Esse processo de transformação da palavra é observado ―(...) em 

que o centro das atenções são as mudanças por que passam as formas de 

uma língua no tempo‖ (COELHO, 2012, p. 92); assim, os acordos orto-

gráficos, com o intuito de que a língua portuguesa fosse mais semelhante 

em suas comunidades de falas, provocaram alterações em algumas regras 

gramaticais, como, por exemplo, a queda do trema e as novas normas de 

utilização do uso do hífen. 

Portanto, com o passar do tempo, o que era tradicional em uma 

época, como o uso ph, pode ser arcaico em outra fase, o que aponta as 

mudanças, a dinamicidade da língua, já que ela é o espelho da identidade 

de cada falante. 

 

3.3. Variação social ou diastrática 

Cada grupo possui uma particularidade em seu linguajar. o discur-

so de um político é diferente da maneira teórica que um médico fala para 

dar o diagnóstico de um paciente, a maneira de os jovens conversarem é 

diferente da bagagem linguística de uma pessoa idosa. 

A variação social ou diastrática, por sua vez, relaciona-se a um conjunto 

de fatores e que têm a ver com a identidade dos falantes e também com a 
organização sociocultural da comunidade de fala. (MUSSALIN; BEN-

TES, 2006, p. 34) 

Portanto, o grau de escolaridade do falante diferencia o seu reper-

tório, assim como pessoas da classe socioeconômica mais elevada, que 

viajam muito, para diferentes lugares, que falam mais de uma língua, a-

cabam tendo mais contato cultural, aumentando, assim, o seu vocabulá-

rio. 
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3.4. Variação situacional ou diafásica 

A maneira como uma pessoa fala em casa não é a mesma para que 

se apresente em uma entrevista de emprego ou quando se ministra aulas. 

Isso acontece porque o falante se adequa a cada situação de acordo com a 

necessidade. Em situação informal, não há a mesma preocupação no falar 

como ocorre na norma culta, situação de formalidade. Bortoni-Ricardo 

destaca que os papéis sociais se definem como ―(...) um conjunto de o-

brigações e de direitos definidos por normas socioculturais (...) e são 

construídos no próprio processo da interação humana‖. (BORTONI-

RICARDO, 2004, p. 23). 

As gírias e os jargões também fazem parte dessa variação, pois 

existe a comunidade de fala que geralmente usa as mesmas gírias, princi-

palmente em relação aos adolescentes e jovens, que, para marcarem a i-

dentidade do grupo, criam palavras, gírias e expressões. 

 

3.5. Variação na fala e na escrita ou diamésica 

O modo como uma pessoa constrói o discurso falado não é o 

mesmo que a construção do escrito, pois ninguém fala sempre ―correta-

mente‖, de maneira a contemplar totalmente a norma padrão, pois, quan-

do em uma conversa, a intenção e despreocupação não é a mesma para 

escrever um discurso. Conforme Coelho explica: 

Salvo em situações excepcionais, como o proferimento de uma palestra, 

por exemplo, a produção de um texto falado é uma atividade espontânea, 
improvisada e suscetível a variação nos mais diversos níveis. Já a escrita 

constitui-se como uma atividade artificial (não espontânea), ensaiada (no 

sentido de que reserva tempo e espaço para planejamento, revisões e re-

formulações), e um pouco menos variável, pois em geral está mais vincu-

lada à produção de gêneros sobre os quais há mais regras e maior monito-

ramento. (COELHO, 2012, p. 83) 

A espontaneidade ao falar não requer o mesmo preparo e o mes-

mo tempo de organização que um texto escrito, logo, em uma conversa, 

dependendo da situação, será pouco provável conseguir monitorar a fala. 

 

3.6. Nível de prestígio da fala 

O nível de prestígio de fala está relacionado à variação linguística 

devido ao preconceito linguístico. Em qualquer comunidade de fala, po-

de-se observar a coexistência de um conjunto de variedades linguísticas. 
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Na realidade objetiva da vida social, há sempre uma ordenação valorativa 

das variedades linguísticas em uso, que reflete a hierarquia dos grupos 

sociais (CAVALCANTE, 2011). 

Quando acontece essa hierarquia, alguns grupos podem ter a visão 

de que a língua que eles falam é mais prestigiosa do que outras. Cada es-

tado do Brasil possui sua bagagem linguística, isso significa que em cada 

região existe um sotaque, mas, muitas vezes, é motivo de preconceito 

linguístico, por considerarem, por exemplo, a língua caipira como menos 

prestigiosa, porque as suas variantes diferem da norma culta, que, na rea-

lidade, está reservada a uma pequena porcentagem dos brasileiros. 

Bagno (2002) comenta que o preconceito linguístico tem relação 

estreita com a má distribuição de renda no país, em razão da grande ex-

tensão geográfica do Brasil, de modo que o status social tem grande va-

lor, o que desfavorece a maioria da população, já que a norma culta é a-

presentada apenas na escola.  

 

3.7. As atitudes linguísticas 

Lambert e Lambert (1972), psicólogos sociais, começaram seus 

estudos a respeito das atitudes linguísticas quando observaram que mui-

tos fatores influenciam as atitudes que os falantes têm frente a sua pró-

pria língua, portanto, o fator identitário é marco da pesquisa sociolinguís-

tica referente às crenças e às atitudes linguísticas. 

Para os estudiosos, as atitudes linguísticas caracterizam 

[...] a maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir em relação 
às pessoas, grupos, questões sociais ou, mais genericamente, a qualquer 

acontecimento ocorrido em nosso meio circundante. (LAMBERT; LAM-

BERT, 1972, p. 78) 

Entende-se, então, que o valor sentimental que o falante tem sobre 

a construção da sua língua é determinante na cultura e nos vários aspec-

tos norteadores que o ajudaram a formar a sua identidade linguística. 

As crenças e as atitudes linguísticas são semelhantes, como Labov 

descreve: 
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São um conjunto uniforme de atitudes frente à linguagem que são com-
partilhados por quase todos os membros da comunidade de fala, seja no 

uso de forma estigmatizada ou prestigiada da língua em questão. (LABOV, 

2008, p. 176) 

Entende-se que existe uma relação de dependência entre os mem-

bros e a comunidade de fala à que ele pertence, assim, as divisões, por 

exemplo, entre grupos religiosos, regionais, políticos e esportivos podem 

determinar o comportamento linguístico de cada um, o modo como eles 

veem os outros, que pertencem a grupos distintos. 

Bisinoto (2000), em estudo sobre as atitudes linguísticas em Cáce-

res-MT, explica: 

[...] o termo atitude faz pensar em comportamento, postura, reação ou 

propósito, mas antes disso há que se considerar os fatores psicológicos, 
socioculturais e políticos que desencadeiam o fenômeno. (BISINOTO, 

2000, p. 35) 

Registrou que os imigrantes consideram a língua falada pelos na-

tivos de Cáceres como engraçada, por haver mudanças fonológicas que 

nunca haviam ouvido antes, inclusive a mistura dos falares dos mais jo-

vens. 

Silva-Poreli (2010), em sua dissertação Crenças e Atitudes Lin-

guísticas na cidade de Pranchita-PR, constatou, após as análises, que os 

imigrantes mostraram apreço pela língua local e viram oportunidade de 

emprego naquela região, razão pela qual as atitudes linguísticas deles fo-

ram consideradas positivas. 

Corbari (2013) registrou, em sua pesquisa Atitudes Linguísticas: 

Um Estudo nas Localidades Paranaenses De Irati E Santo Antônio Do 

Sudoeste, que não existe mais um ―eu‖ genuíno, em que a identidade das 

gerações passadas era mais rígida, mas que houve transformações. ―As 

identidades são construídas na especificidade dos modos de convívio en-

tre vários grupos, entre várias gerações.‖ (CORBARI, 2013, p. 245). 

A pesquisa elaborada por Lima Neto (2018), ―Brasília, sua gente, 

seus sotaques: difusão candanga e focalização brasiliense na Capital Fe-

deral‖, levantou a questão sobre o mito de que o brasiliense não possui 

sotaque, pois ao analisar os dados, tanto os residentes no Plano Piloto, 

quanto no Gama, não conseguiram explicar qual seria o seu sotaque, o 

que está remetido diretamente às crenças que envolvem as atitudes lin-

guísticas presentes no falares, assim como as influências de vários imi-

grantes na região. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1402    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

4. A pesquisa sociolinguística 

4.1. O locus da pesquisa 

Costa Rica está localizada na região Nordeste do Estado de Mato 

Grosso do Sul, faz limite ao Norte com o Estado de Mato Grosso e a Les-

te com Goiás. Tem uma população estimada em 19.670 habitantes, é a 

Capital Estadual do Algodão e dos Esportes de Aventura, possui muitas 

riquezas naturais que fazem a cidade avançar no turismo (MUNICÍPIO 

DE COSTA RICA, 2013). 

Costa Rica era uma vila conhecida como Cacete Armado, segun-

do o pesquisador Marlei Cunha (1992; 2009). Esse nome foi dado devido 

ao grande número de cachorros soltos, o que levava a população, para se 

proteger, a andar armada com um cacete; outra versão, é que o preço dos 

produtos, na única mercearia da região, era tão alto, que parecia um cace-

te armado. 

Quando José Ferreira da Costa chegou na região, em 1943, casou-

se pela segunda vez, agora com Dona Maria Tosta Barbosa, que possuía 

duas grandes fazendas, herança deixada pelo falecido esposo. José Fer-

reira percebeu o grande potencial que permeava próximo ao rio Sucuriu, 

e fez um loteamento, que contava com ―159 lotes de terrenos com várias 

dimensões. Os referidos lotes acham-se divididos em quadras com ruas 

traçadas, locais apropriados para praças, reservas para edifícios públicos, 

campos de aviação, constituindo tudo um verdadeiro patrimônio‖. (CU-

NHA, 2009, p. 190). 

Assim,  

[...] o povoado se tornou Distrito de Camapuã em 21 de janeiro de 1964 

(Lei 2.132) e elevado à categoria de município (Lei 76, de 12 de maio de 

1980), com desmembramento de porções dos municípios de Camapuã e 
Cassilândia. (MUNICÍPIO DE COSTA RICA, 2013) 

Desde a criação de Costa Rica, esta cidade tem recebido muitos 

mineiros, goianos e sulistas que ajudaram na construção e desenvolvi-

mento, assim como, na cultura local, é perceptível o envolvimento regio-

nal que tem fortalecido as raízes costarriquenses e promovido o avanço 

econômico. 
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5. Metodologia da pesquisa 

Neste estudo, foram utilizadas a pesquisa sociolinguística repre-

sentada por Labov (2008), a qual segue princípios quantitativos por ele 

estabelecidos, para que as estatísticas pudessem registrar os dados refe-

rentes à variação na fala; e a pesquisa qualitativa, para interpretá-los, se-

gundo Bogdan e Biklen (1996), para quem, ao registrar as respostas, os 

pesquisadores devem ser fiéis aos dados e autênticos. 

Também foram aplicados os pressupostos metodológicos sugeri-

dos por Manzini (2003), particularmente a existência de um planejamen-

to preestabelecido para que os resultados obtidos possam se enquadrar 

aos objetivos propostos, o que significa a elaboração de um roteiro de 

perguntas e um projeto piloto para que a linguagem utilizada seja enten-

dida pelos entrevistados. 

O corpus em questão foi constituído por imigrantes de todos os 

estados brasileiros, mas que residissem há pelo menos dois anos em Cos-

ta Rica, sendo dez homens e dez mulheres, entre 25 e 67 anos de idade, 

de escolaridade de nível básico e superior, e de várias profissões. 

As questões abordadas no questionário visaram constatar as atitu-

des linguísticas e o nível de prestígio na fala dos imigrantes e como eles 

percebem os falares, a cultura e o sotaque dos costarriquenses. As respos-

tas aqui selecionadas são as que mais se destacaram e apresentaram mai-

or relevância para o trabalho, mantendo-se distante da concepção de cer-

to ou errado. 

 

6. Exposição dos dados 

Para conhecer as atitudes linguísticas que envolvem a fala dos i-

migrantes residentes em Costa Rica e as interferências externas que aju-

daram a formação linguística deles, segue a primeira pergunta a ser anali-

sada: 
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Questão 1. Por que se mudou para Costa Rica? 

Gráfico 1. Justificativas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                     Fonte: A autora (2020). 

O resultado mostra que o porcentual de 79% dos informantes co-

loca Costa Rica como um lugar de oportunidade de emprego, pois muitos 

mudaram para esta cidade porque conseguiram se adaptar e enxergaram a 

possibilidade de crescimento e um bom lugar para criar os seus filhos. 

Ainda, 11% justificaram que acompanharam os pais, e mesmo depois de 

adultos não têm a intenção de se mudaram, em razão da cidade propor-

cionar sustento à família, além do fato de ser considerarem um pouco 

costarriquense. As mesmas justificativas estão presentes na pesquisa rea-

lizada na cidade de Cáceres – MT, onde Bisinoto (2000) constatou que os 

imigrantes foram para este município para acompanhar seus familiares e 

em busca de emprego. 

No período em que Costa Rica estava em formação, muitas famí-

lias compraram um pedaço de terra e se mudaram, porque a região é pro-

dutiva e promissora. Alguns entrevistados informaram que, embora a cul-

tura local seja diferente da sua, estão inseridos na cultura e sentem-se a-

colhidos. Isso mostra que tiveram sucesso na tentativa em melhorar a vi-

da de seus familiares e terem a oportunidade de emprego que deslumbra-

vam antes de se mudarem. No entanto, alguns informaram desejar voltar 

para a sua terra natal, pois sentem saudades dos seus familiares. 

 

Questão 2. Conviveu com alguém que apresentava fala diferente da 

sua?  

Muitos imigrantes apresentaram várias influências, familiares, 

convivência com amigos de serviço ou quando foram morar em outras 

cidades diferentes da sua terra natal, estes fatores remetem às crenças 

 

79%

11%
5% 5%

Trabalho
Família
Meu pai comprou um sítio
Para procurar novos horizontes
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linguísticas, que segundo ―as crenças têm origem na experiência social 

de cada indivíduo. Dessa forma, pode-se afirmar que ―as crenças são 

construção da realidade, são as probabilidades de um conceito e influen-

ciam no comportamento.‖ (SILVA-PORELI, 2010, p. 67). Diante dessa 

exposição, destacam-se as influências estrangeiras na Região Sul. 

1. Meus pais, avós, tios, primos. Tudo era falado na língua alemã. 

2. Minhas avós, falavam italiano. Elas misturavam o português 

com o dialeto italiano para cumprimentar, fazer elogios, nome de algu-

mas comidas, dias da semana e falavam em italiano algumas expressões 

quando não queriam que as visitas ou pessoas estranhas tomassem co-

nhecimento do assunto. 

3. Com os avós que falavam italiano. Falavam tudo em italiano. 

As raízes familiares são grandes agentes influenciadores na fala 

de uma pessoa, pois é no seio familiar que realiza o primeiro contato lin-

guístico. Portanto, ―cada falante é, ao mesmo tempo, usuário e agente 

modificador de sua língua, nela imprimindo marcas geradas pelas novas 

situações com que se depara‖ (CAVALCANTE, 2011, p. 242). 

4. Meus avós paternos são mineiros e eu fui criada com eles. Fa-

lavam muito ‗uai sô‘, ‗trem bão‘, ‗ai, ai, ai‘ e ‗conta um causo‘. 

5. As pessoas de costa rica, mas tem uma amiga do trabalho que 

me influencia. 

 

Questão 3. O que acredita que a cidade de Costa Rica tem de dife-

rente da sua região (exemplo: comida, gírias, cultura)? 

As respostas dos mineiros, goianos e mato-grossenses foram se-

melhantes, já que, para eles, existe muita cultura em Costa Rica similar 

às suas, inclusive dois participantes mineiros apontaram não perceber 

nenhuma diferença nem na cultura e nem no sotaque, seria tudo igual. 

Fenômeno semelhante o pesquisador Lima Neto (2018), a influência dos 

imigrantes mineiros e cariocas fazem com que o ―r‖ retroflexo esteja pre-

sente no falar, mas de maneira mais fraca. 

Essa influência mineira e goiana na cidade é decorrente do pro-

cesso migratório, assim, as semelhanças apontadas são o arroz carreteiro, 

mas com acréscimo de ingredientes ao preparado em Costa Rica, como 

cenoura e tomate. No Nordeste, é conhecido como Arroz de Leite, sendo 
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este salgado, chamado também de Arroz de Sal, ao passo que em Costa 

Rica este prato chama-se Arroz Doce. No Sudeste, um informante disse 

que nunca havia escutado tanto o sufixo ismo, já que os costarriquenses 

falam muito Dinheirismo. Na Região Sul, Galderio é nomeado Peão, as-

sim conhecido em Costa Rica. Outra entrevistada registrou que, quando 

morou em Tocantins, conviveu com muitos mineiros e achou interessante 

que em Costa Rica pudesse ouvir as mesmas palavras como Trem e Não 

dou conta. 

As influências regionais, quando em contato com a cultura local, 

possibilitam uma nova escrita na história, pois são termos e costumes que 

vão se misturando e gerando outros falares, dialetos e sotaques, que fa-

zem com que o Brasil seja tão heterogêneo, além de permitir a criação de 

muitos falares na língua portuguesa. 

 

Questão 4. Já sentiu vergonha da sua maneira de falar? 

 

Gráfico 2. Preconceito linguístico. 

 

 

 

 

 

 

                                    Fonte: A autora (2020). 

O gráfico mostra o nível de prestígio da fala dos entrevistados, já 

que 90% registraram nunca ter sentido vergonha da sua maneira de falar, 

alguns ainda apontam que sentem orgulho, porque carregam com eles a 

identidade do estado e da cidade em que nasceram, já que muitos não re-

tornaram para suas cidades. 

O relato de uma informante, na sequência, registra o porquê já 

sentiu vergonha de como falava: 

6. Quando eu cheguei do Estado do Paraná em 1972, dizia: parte-

leira (prateleira), táuba (tábua), menmo (mesmo), porta (porta), abérta 

(aberta). 
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A fala dessa entrevistada pode ser observada pelas lentes da So-

ciolinguística devido às mudanças linguísticas, pois depois de estudar e 

ter concluído até o mestrado, ela utiliza o português referido como norma 

culta, e entende que o estudo fez com que melhorasse até a sua comuni-

cação com as outras pessoas. Alves (1976) registrou em sua pesquisa 

Atitudes Linguísticas de Nordestinos em São Paulo, que muitos nordesti-

nos tinham vergonha de seu sotaque, por considera-lo feio ou de menos 

prestígio devido ao fato de possuírem pouca escolarização. Em alguns 

casos, eles tentavam falar semelhantes ou imitarem o sotaque dos paulis-

tanos. 

 

Questão 5. Acredita que possui sotaque? 

 

Gráfico 3. A percepção da variação. 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: A autora (2020). 

Os informantes de Minas Gerais registraram que não possuem so-

taque, como já mencionado. Uma justificativa plausível para isso é o fato 

da semelhança no vocabulário e no sotaque de ambos. O ―r‖ retroflexo 

do linguajar mineiro é conhecido em Costa Rica como o ―r‖ caipira, de 

modo que mesmo os costarriquenses acreditam que o sotaque seja o 

mesmo, conforme pesquisa As atitudes linguísticas na fala dos costarri-

quenses (OLIVEIRA, 2020). Lima Neto (2018), ao fazer suas análises, 

constatou que os brasilienses acreditam que não possuem sotaque, mas 

que na realidade, não sabem explicar o que seria Sotaque e nem Brasília, 

pois não estaria claro, se na realidade, os brasilienses residentes no Plano 

Piloto ou no Gama não sabiam se falavam o dialet. Lyons explica essas 

diferenças: 
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[...] é porque sistemas linguísticos fonologicamente idênticos podem ser 
realizados diferentemente no meio fônico que faz sentido falar do mesmo 

dialeto de uma língua pronunciado com tal ou qual sotaque. Pois ―sota-

que‖, compreende todo tipo de variação fonética, inclusive aquilo que é 
subfonêmico no sentido de que nunca é considerado como a base de con-

traste funcional, como essa noção é normalmente aplicada pelos fonólo-

gos. (LYONS, 2009, p. 201-3) 

Muitos registraram que possuem uma mistura de sotaque, inclusi-

ve um entrevistado da Região Sudeste informou que, quando vai passear 

em sua cidade de origem, os parentes dão risada da sua maneira de falar, 

pois sua fala está carregada do linguajar sul-mato-grossense, como mos-

tra Labov a respeito da fala, a qual ―adquire um certo prestígio e pode até 

ser imitada‖ (MONTEIRO, 2008, p. 67). 

 

Questão 6. Quais expressões na fala dos costarriquenses considera 

diferente? 

As marcas linguísticas registradas pelos imigrantes é a pronúncia 

do ―r‖ e ―s‖ mais puxados, o jeito calmo, semelhante ao cantar que faz 

com que os mais idosos possuam um vocabulário mais arcaico, como em 

algumas palavras pouco faladas pelos costarriquenses mais jovens, es-

trorvo e armonca. Este falar Caipira, também registrado na pesquisa de 

Corbari (2013) remete ao fato de desprestígio relacionado ao fator social, 

de que se fala dessa maneira, as pessoas ignorantes que moram no cam-

po, porém, os imigrantes residentes em Costa Rica não demonstraram 

desmerecimento ao descreverem as expressões e sotaques que ocorrem 

na região, talvez seja pelo fato de haver um monitoramento ou preocupa-

ção em responder ―corretamente‖, sem querer parecer preconceituoso. 

Algumas frases merecem destaque: 

7. Comer arrois mais nóis. Vai não. 

8. Vamos banha. 

Cada variante geográfica é manifestada de maneira viva pelo fa-

lante, o que sugere marcas que transpassam os fatores sociais e fazem 

com que as formas linguísticas sejam perceptíveis. Assim, o objeto de 

pesquisa da sociolinguística é a língua, não por si própria, mas com todas 

as variações influenciadas pelo social e por outros fatores que caracteri-

zam a fala de uma pessoa, como aponta: ―Toda variedade regional ou fa-

lar é, antes de tudo, um instrumento identitário, isto é, um recurso que 
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confere identidade a um grupo social.‖ (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 

33). 

 

Questão 7. Qual falar acha ser o mais bonito? 

Gráfico 4. Prestígio na fala dos imigrantes. 

 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: A autora (2020). 

Apenas 15% registraram o falar dos costarriquenses como o mais 

bonito e 60 % o seu próprio falar, mostrando o nível de prestígio e o or-

gulho que os imigrantes possuem da maneira como falam. Esse dado e-

videncia muito mais que isso, principalmente que os imigrantes estão fe-

lizes com a sua própria identidade, por não possuírem vergonha do pró-

prio sotaque e também que não desprestigiem o linguajar local. 

As marcas de identidade não estão inscritas no real, embora os elementos 
sobre os quais as representações de identidade são construídas sejam dele 

selecionadas. Estão em pauta, portanto, os processos de apreensão do 

mundo social: esta apreensão dá-se, sempre, através de atos de pensamen-
to e linguagem, cujas coordenadas são geradas social e culturalmente. 

(PENNA, 1992, p. 167) 

Entende-se, portanto, que esses imigrantes carregam a sua baga-

gem cultural por valores que foram construídos ao longo do tempo, pelas 

influências históricas, sociais e culturais que englobam a questão da iden-

tidade, pois nelas são construídas as atitudes linguísticas que levam a fa-

tores emocionais, os pensamentos e sentimentos que têm de si próprio e 

do outro. 
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Questão 8. Considera que já fala de maneira similar aos costarri-

quenses? 

Gráfico 5. Influência linguística. 

 

 

 

 

 

 

                                  Fonte: A autora (2020). 

55% dos entrevistados consideram o seu falar semelhante ao dos 

costarriquenses, o que mostra que já estão inseridos no sotaque local, já 

que a maneira que uma pessoa fala revela muito sobre suas atitudes e 

crenças linguísticas.  

A própria língua como sistema acompanha de perto a evolução da socie-

dade e reflete de certo modo os padrões de comportamento, que variam 
em função do tempo e do espaço. Assim se explica os fenômenos de di-

versidade e até mesmo de mudança linguística. (MONTEIRO, 2008, p. 

16) 

As mudanças linguísticas registram o processo evolutivo da lín-

gua, pois, ao saírem de sua cidade de origem e se mudarem para outra, os 

contatos linguísticos se misturam e novos padrões de comportamento fi-

cam evidentes. Essas mudanças fazem com que a língua também mude, 

pois ela não é homogênea, uma vez que, conforme a pessoa tem contato 

com outras realidades linguísticas, a sua bagagem cultural expande-se e 

uma nova concepção é formulada, fato demonstrado na resposta de um 

entrevistado, que está tão familiarizado com a região costarriquense, que, 

ao visitar os seus parentes na cidade em que nasceu, ele é motivo de ri-

sos, pois o seu sotaque e seu comportamento linguístico estão diferentes, 

situação que não o incomoda, mas que acha interessante, já que gosta 

muito da cidade. 

 

7. Conclusão  

Neste estudo, foi possível constatar as atitudes linguísticas dos 

imigrantes residentes em Costa Rica, os quais parecem estar adaptados à 
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cidade, e alguns já possuem o sotaque e os costumes semelhantes aos dos 

costarriquenses. 

As diferenças dialetais estiveram em evidência, já que os registros 

mostram as diferenças culturais entre as regiões representadas e o nível 

de prestígio dos imigrantes, que, com suas atitudes, demonstram valores 

importantes na representatividade da sua região. 

Os dados apontam que esses imigrantes receberam muitas influ-

ências externas, ao se mudarem para outros estados, e registram que, com 

isso, acolheram um pouco da cultura de cada lugar, modificando a sua 

maneira de falar. Ao perceberam as diferenças entre Costa Rica e sua ci-

dade natal, eles conseguiram registrar as atitudes linguísticas que apre-

sentam o que acreditam e possuem valores inestimáveis para eles. 

O vocabulário dos costarriquenses apresenta uma variação lexical 

diferente entre os nativos e os imigrantes, embora haja semelhança, mas 

possuem uma identidade própria, marcada pelo ―r‖ caipira, a variante da 

norma culta, mesmo em pessoas escolarizadas e também em termos co-

nhecidos somente no local. 

As atitudes linguísticas possibilitam conhecer um povo de manei-

ra mais íntegra, em que são perceptíveis as diferenças nas gerações, e 

também na concepção de cada um, como enxerga a sua língua e a língua 

dos outros. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALVES, M. I. P. M. Atitudes linguísticas de nordestinos em São Paulo: 

uma abordagem prévia. Campinas-SP, 1979. 

BAGNO, M. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. 15. ed. Loyo-

la: São Paulo, 2002. 

BISINOTO, L. S. J. Atitudes sociolinguísticas em Cáceres-MT: efeitos 

do processo migratório. Campinas-SP: [s.n.], 2000. 

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma 

introdução à teoria aos métodos. Porto-Pt: Porto, 1996. (Coleção Ciência 

da Educação) 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna: a sociolin-

guística na sala de aula.  São Paulo: Parábola, 2004. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1412    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

CALVACANTE, M. C. B. Sociolinguística. 2011. Disponível em 

http://biblioteca.virtual.ufpb.br/files/sociolinguastica_1330351479.pdf. 

Acesso em: 11 set. 2020. 

CALVET, L-J. Sociolinguística: uma introdução crítica. Trad. de Marcos 

Marcionilo. São Paulo: Parábola, 2002.  

COELHO, Izete Lehmkuhl et al. Sociolinguística. Florianópolis: L-

LV/CCE/UFSC, 2010. Disponível em: http://ppglin.posgrad.ufsc.br/files/ 

2013/04/Sociolingu%C3%ADstica_UFSC.pdf. Acesso em: 11 set. 2020. 

CORBARI, C. C. Atitudes Linguísticas: um estudo nas localidades para-

enses de Irati e Santo Antônio do Sudoeste. Tese (Doutorado em Letras), 

Universidade Federal da Bahia, Instituto de Letras Programa de Pós-

Graduação em Letras e Linguística, Salvador, 2013. 

CUNHA, M. Costa Rica: história e genealogia. Campo Grande-MS: Fe-

nix, 1992. 

______. Costa Rica: pioneiros que construíram o progresso de Costa Ri-

ca. Costa Rica-MS: Caiapó, 2009. 

LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola, 2008. 

LAMBERT, W. W.; LAMBERT, W. E. Psicologia social. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1972. 

LIMA NETO, N. V. Brasília, sua gente, seus sotaques: difusão candanga 

e focalização brasiliense na capital federal. Brasília, 2018. 

LYONS, J. Linguagem e linguística: uma introdução. Trad. de Marilda 

WinkerAverburg e Clarisse Sieckenius de Souza. Rio de Janeiro: LTC, 

2009 [1981]. 

MANZINI, E. J. Considerações sobre a elaboração de roteiro para entre-

vista semi-estruturada. In: MARQUEZINE: M. C.; ALMEIDA, M. A.; 

OMOTE; S. (Orgs). Colóquios sobre pesquisa em Educação Especial. 

Londrina: Eduel, 2003. p. 11-25 

MONTEIRO, J. L. Para compreender Labov. 3. ed. Petrópolis-RJ: Vo-

zes, 2008. 

MUNICÍPIO DE COSTA RICA, 2013. Disponível em: 

https://www.costarica.ms.gov.br/nossacidade/4-costa-rica.html. Acesso 

em: 19 jun. 2020. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1413 

MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. Introdução à Linguística: domínios e 

fronteiras. v. 1. São Paulo: Contexto, 2006. 

OLIVEIRA, W. R. M. Atitudes linguísticas na fala dos costarriquenses. 

Traços de Linguagem, v. 4, n. 1, p. 38-49, 2020. 

PENNA, M. O que faz ser nordestino: identidades sociais, interesses e o 

―escândalo‖ Erundina. São Paulo: Cortez, 1992. 

SILVA-PORELI, G. A. Crenças e atitudes linguísticas na cidade de 

Pranchita-PR: um estudo das relações do português com língua em con-

tato. Londrina-PR: UEL, 2010. 

TARALLO, F. A Pesquisa Sociolinguística. São Paulo. 

  



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1414    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

TOPONÍMIA E ENSINO: ASPECTO ANTROPOCULTURAL 

Rafaelle Arruda Aguiar (UEMS) 

rafaelle.aguiar@hotmail.com 

Ana Paula Tribesse Patrício Dargel (UEMS) 

tribesse@yahoo.com.br 

 

RESUMO 

Este artigo visa analisar a história toponímica do bairro Cristo Rei, na cidade de 

Várzea Grande, por meio da pesquisa-ação realizada com alunos do 9º ano da Escola 

Estadual Dom Bosco, com foco no aspecto Antropocultural. O levantamento de dados 

envolveu observação de mapas, coletas e análises de dados históricos, além de consulta 

a documentos da Câmara Municipal e da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do 

munícipio. Foram catalogados e analisados 75 registros toponímicos de três comuni-

dades do bairro Cristo Rei (Cohab Dom Bosco, Dom Orlando Chaves e Cristo Rei), 

que compuseram o banco de dados na forma de fichas toponímicas. 

Palavras-chave: 

Antropocultural. Toponímia. Várzea Grande. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the Toponymic history of the Cristo Rei neighborhood 

in the city of Várzea Grande, through action research with 9th grade students from 

Dom Bosco Ementary School, focusing on the anthropocultural aspect. The data survey 

encompasses the observation of maps, gathering and analysis of historical data, with 

also querying documents from Várzea Grande Town Hall and Secretary of Urban 

Development. 75 toponymic registries from three communities from Cristo Rei 

neighborhood (Cohab Dom Bosco, Dom Orland Chaves and Cristo Rei) were analyzed 

and catalogued, which composed the database in the form of toponymic files. 

Keywords: 

Antropocultural. Toponymy. Várzea Grande. 

 

1. Considerações iniciais 

A atividade de nomear está na origem do homem. Para Biderman 

(1998, p. 11), ―a nomeação da realidade pode ser considerada como a e-

tapa primeira no percurso científico do espírito humano de conhecimento 

do universo‖. Essa prática sugere o domínio do homem, por meio da lin-

guagem, do meio que o circundava. De certa forma, ao nomear, o homem 

refletia sua maneira de compreender a realidade.  

mailto:rafaelle.aguiar@hotmail.com
mailto:tribesse@yahoo.com.br
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O processo de nomeação de lugares tem um papel no avanço da 

civilização ao longo da história da humanidade. A princípio, destaca-se a 

relação semântica entre o nome próprio e o lugar ao qual se vincula. De 

acordo com Dick (1990, p. 6-7), ―Nos tempos históricos, sabe-se que os 

lugares tomavam os nomes de seus possuidores, numa valorização do in-

divíduo sobre a terra e o solo.‖ Essa prática tornou-se comum durante a 

antiguidade até que, no período feudal, o homem passou a receber seu 

nome segundo sua origem, explicitando o funcionamento desse sistema 

social (DICK, 1990, p. 7). 

O topônimo traz em si marcas que representam o universo socio-

cultural dos grupos humanos que habitam ou habitaram determinadas re-

giões e, por esse motivo, revela-se como testemunho histórico da vida 

social de uma população. Por carregar consigo um valor que extrapola o 

próprio ato da nomeação, o inventário toponímico representativo de um 

povo constitui a sua história, uma vez que conserva suas tradições e cos-

tumes, além do registro das características topográficas locais. 

Apesar da importância do processo designativo para um lugar, o 

signo toponímico não costuma ser objeto de estudo das aulas de portu-

guês e é comum a ausência de conhecimento dos alunos a respeito da his-

tória do lugar onde vivem. Talvez esteja nesse desconhecimento dessa 

história revestida pelo nome próprio a desvalorização dos alunos quanto 

ao lugar onde vivem, estudam, trabalham.  

Assim, a pesquisadora, na condição de professora de ensino fun-

damental de uma escola estadual mato-grossense, propôs estudar a histó-

ria do bairro onde vivem os alunos da Escola Estadual Dom Bosco a par-

tir de um estudo dos topônimos com base na pesquisa-ação.  

Este trabalho está organizado em seis partes. A introdução em que 

se apresentam os objetivos e as motivações do trabalho; a caracterização 

do local de estudo; a fundamentação teórica deste estudo; os procedimen-

tos metodológicos empregados na pesquisa; os resultados da intervenção 

didática e análise dos dados; e considerações finais. 

 

2. Bairro Cristo Rei  

O Bairro Cristo Rei, antigamente chamado de Capão de Negro, 

hoje é formado por diversos Loteamentos e Residenciais, sendo o seu 

Centro formado pelos Loteamentos Vila Governador Fragelli e Domin-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1416    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

gos Sávio, que por sua vez tiveram como origem de titulação "Cartas de 

Aforamento" emitidas pela Prefeitura. 

O ―Grande Cristo Rei‖ é uma das maiores regiões da cidade de 

Várzea Grande, situa-se próximo ao aeroporto e ao rio Cuiabá, sendo um 

dos bairros mais populosos do município. Por possuir uma ligação muito 

forte com a capital, o bairro era conhecido como ―cidade-dormitório‖, 

visto que os trabalhadores empregados em Cuiabá lá moravam. 

Atualmente, Várzea Grande tem 938.057 km² de extensão e pos-

sui 248.130 habitantes (IBGE, 2010) e forma com Cuiabá a região me-

tropolitana mais importante do estado de Mato Grosso. Sua atual cir-

cunscrição geopolítica é formada por 06 distritos e 107 bairros. As loca-

lidades que representam os distritos são: a sede, Bonsucesso, Engorda-

dor, Pai André, Praia Grande e Souza Lima (IBGE, 2010). 

A história de Várzea Grande mescla-se com a da capital Cuiabá e 

tem relação com a criação com a criação do campo de refugiados para 

abrigar paraguaios e protegê-los do ódio dos cuiabanos, em tempos de 

Guerra. Entre as habilidades dos presos paraguaios estavam o corte de 

carne e secagem bovina, assim como a fabricação de arreios e curtume. 

Essas atividades atraíam compradores à Várzea Grande, tornando seu 

povo famoso pela melhor carne seca da Província. Com o fim da Guerra, 

tanto os vendedores quanto os prisioneiros, bem como os soldados brasi-

leiros, carniceiros e lavradores, permaneceram no local. Com isso o po-

voado de Várzea Grande cresceu e a procura por produtos agrícolas e pe-

cuários também. 

O município foi criado pela lei estadual n.º 126, de 23 de setem-

bro de 1948, de autoria do deputado Licínio Monteiro, no entanto, a sua 

data de fundação oficial é 15 de maio de 1867, no período provincial, 

quando era presidida por José Vieira Couto de Magalhães. O município 

foi desmembrado da cidade de Cuiabá e o Major Gonçalo Romão de Fi-

gueiredo foi nomeado primeiro prefeito.  

Na década de 70, no período de mandato de Júlio Domingos de 

Campos, Várzea Grande recebeu grandes doações de áreas e incentivos 

fiscais de toda natureza, infraestrutura adequada e a vinda de diversos 

grandes grupos financeiros, fixando, assim, sua referência como ―Cidade 

Industrial‖. Nesse período, uma famosa avenida na cidade – a Alameda 

Júlio Muller – ganhou ares de distrito industrial. A empresa Sadia Oeste 

instalou-se na região. Nas proximidades surgiu o Bairro Cristo Rei, o 

maior de Várzea Grande e celeiro de mão-de-obra local. 
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Os topônimos pesquisados e estudados pelos alunos da ‗Escola 

Estadual Dom Bosco‟, sob supervisão da Prof.ª Rafaelle Arruda Aguiar, 

e orientados pela Prof.ª Dra. Ana Paula Tribesse Patrício Dargel, estão 

localizados na COHAB Dom Orlando Chaves, COHAB Dom Bosco e 

COHAB Cristo Rei, pertencentes à região do bairro Cristo Rei, na cidade 

de Várzea Grande – MT, onde a escola encontra-se situada. 

A Escola Estadual Dom Bosco foi fundada em 1991 e tem apro-

ximadamente 570 alunos matriculados no Ensino Fundamental I e II, nos 

períodos matutino e vespertino, e está localizada na região central do 

Bairro Cristo Rei em Várzea Grande/MT. Atende a um alunado de perfil 

socioeconômico classificado entre classe média a baixa. O índice de eva-

são é médio e sob controle constante de gestão. Os pais participam da vi-

da escolar dos alunos, principalmente no ensino fundamental I; os alunos 

do ensino fundamental II são muito incentivados a ingressarem no Insti-

tuto Federal de Mato Grosso em Cuiabá e, para tanto, precisam passar 

por um processo seletivo acirrado, por isso, nos últimos anos (8º e 9º), 

eles são muito cobrados pelos professores. de mais de três linhas e notas. 

 

3. Toponímia e a Relevância Social 

Dick (1990, p. 35-36) entende que, como ramo da Onomástica, 

cabe à Toponímia estudar a procedência da significação dos nomes dos 

lugares, considerando os aspectos geo-históricos, socioeconômicos e 

antropo-linguísticos que deram origem aos nomes de lugares e suas 

subsistências. Seu campo não se limita somente ao aspecto linguístico 

ou etimológico, pois um topônimo sempre está relacionado à história e 

à cultura de uma localidade em estudo. Sendo o topônimo um resultado 

da cultura, ele:  

i) aponta a origem histórica de povos antigos e a localização, com pre-

cisão de sítios desaparecidos; ii) oferece descrições preciosas de rele-
vos, apontando paisagens que já tenham desaparecido em decorrência 

da ação antrópica ou da natureza; iii) indica a localização de nomes de 

rochas, estruturas do solo, locais antigamente minerados; iv) aponta um 
amplo corpus de nomes de lugares que se refere à fauna atual ou desa-

parecida; v) fornece conhecimento sobre a vida religiosa, agrícola, et-
nológica, dentre muitos outros dados (SEABRA; SANTOS, 2012, p. 

246). 

O estudo da linguagem sob a perspectiva da Toponímia propor-

ciona uma experiência de descoberta das ideias de um povo, bem como o 

conhecimento de sua cultura, históricos e detalhes de uma região e suas 
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características físico-geográficas. Como afirmam Faggion, Dal Corno e 

Frosi (2008), ―os topônimos, ditos ou escritos, são importantes sinais que 

indicam a cultura, a história e a linguagem de um povo, pois fornecem 

informações a respeito das sucessivas gerações de uma localidade, das 

pessoas que lá nasceram, trabalharam e viveram, bem como os que mere-

ceram algum tipo de homenagem‖. 

 

3.1. Topônimos e a Motivação Toponímica 

O topônimo não é sempre a representação ideal de algo. Ele tam-

bém não funciona como um símbolo dessa representação. Existem os que 

são descritivos puros e aqueles formados por descrições associativas, 

como os fatos temporários e circunstanciais que identificam um lugar ou 

acidente. Esses traços, mesmo não sendo ligados diretamente aos aspec-

tos descritivos, não são menos importantes para o processo designativo 

desses acidentes (COSTA, 2016, p. 3).  

Mesmo que a sociedade tenha o costume, desde os primórdios, de 

associar as manifestações de vida e do pensamento somente à influência 

do ambiente em que vive, a realidade se mostra diferente, já que designar 

nomes tem motivações variadas e algumas, inclusive, nem sempre são fí-

sicas. Muitas vezes estão relacionadas a aspectos culturais, históricos e à 

natureza dos acidentes nomeados. 

Apesar de ser constante o surgimento de topônimos de maneira 

espontânea, há uma grande parte de topônimos que surgem pela respon-

sabilidade de fundadores, em eventos formais, podendo estar inclusos em 

documentos oficiais. Este foi um dos anseios deste trabalho: o de poder 

encontrar nos arquivos de órgãos públicos documentos em que se cons-

tasse a motivação toponímica dos logradouros pesquisados, como as ruas 

que têm designação que fazem referência a acontecimentos e/ou persona-

lidades marcantes da região, topônimos que retratam a história da região. 

 

3.2. Taxionomias toponímicas por Dick 

Dick, além de ser reconhecida como pioneira nos estudos taxio-

nômicos toponímicos no Brasil, lançou uma tabela taxionômica brasileira 

em 1975, na qual apresentou um modelo taxionômico classificatório. Ini-

cialmente, esse modelo apresentava 19 (dezenove) taxes toponímicas. 

Posteriormente, em 1992, a autora o reformulou ampliando o número de 
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taxes para 27 (vinte e sete) e dividindo-o em algumas categorias, sendo 

11 (onze) de natureza física e 16 (dezesseis) de natureza antropocultural.  

Em sua proposta de pesquisa, Dick (1990, p. 26) sugere um mode-

lo adequado sob dois aspectos: físico e antropocultural. Tem-se, assim, a 

formulação de uma terminologia técnica, constituída do ―topônimo‖, que 

vem antecedido de outro elemento genérico que define sua classe ono-

mástica. Esse elemento deve ser explicado com clareza para que sua es-

colha seja justificada. O primeiro termo do sintagma sempre se refere à 

sua classe genérica e o segundo termo à sua procedência do campo de es-

tudo. 

 

3.2.1. Taxonomias de natureza antropocultural 

O modelo taxionômico de Dick compreende o aspecto físico e an-

tropocultural. A classificação de taxonomia de caráter natural refere-se a 

corpos celestes, posições geográficas, cores, dimensões, espécies vege-

tais, minerais ou animais, acidentes hidrográficos em geral, formas de re-

levo, fenômenos atmosféricos e formas geométricas. Ao todo, a última 

versão do modelo apontava para 11 (onze) taxes de natureza física, as 

quais não serão expostas aqui, uma vez que o foco do estudo está centra-

do nas taxes de natureza antropocultural.  

A classificação de taxonomia antropocultural refere-se ao psi-

quismo humano, tais como nomes de pessoas, espaços territoriais, indica-

tivos cronológicos, expressões cristalizadas, habitações em geral, cultura 

material do homem, grupos étnicos, a termos de origem religiosa, fatos 

ou personagens históricos, vias rurais e urbanas, numerais, aglomerados 

populacionais, atividades profissionais, locais de trabalho e pontos de re-

união e, por fim, a relações metafóricas relativas a partes do corpo huma-

no ou de algum animal. 

Assim, as taxionomias de natureza antropocultural, de acordo com 

Dick (1999, p. 114-286) são: 

1. Animotopônimos ou Nootopônimos: são os topônimos rela-

tivos à vida psíquica, à cultura espiritual, levando em conside-

ração todos os aspectos voltados ao psiquismo humano. 

2. Antropotopônimos: são todos os nomes de lugares em que se 

sobressaem os nomes próprios individuais, sejam em preno-

mes, sejam em apelidos de família. O que realmente caracteri-
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za a categoria antropotoponímica é a utilização do nome indi-

vidual como técnica de nomeação dos acidentes geográficos.  

3. Axiotopônimos: são os topônimos relativos aos títulos e dig-

nidades de que se fazem acompanhar os nomes próprios indi-

viduais. 

4. Hierotopônimos: referem-se a todos os topônimos relativos 

aos nomes sagrados de diferentes crenças: cristã, hebraica, 

maometana e tantas outras pertencentes ao cenário religioso 

mundial. Os hierotopônimos foram divididos em duas subca-

tegorias: hagiotopônimos que agregam os nomes de santos e 

santas dos escritos romanos; e mitotopônimos que tratam dos 

nomes de lugares que remetem a entidades mitológicas. 

5. Corotopônimos: são os topônimos relacionados aos nomes de 

cidades, países, estados, regiões e continentes. 

6. Cronotopônimos: relacionam-se a indicadores cronológicos e 

são representados na toponímia pelos adjetivos: novo, nova, 

velho, velha. 

7. Ecotopônimos: referem-se às habitações de um modo geral.  

8. Ergotopônimos: esses topônimos se referem aos elementos de 

cultura material.  

9. Etnotopônimos: topônimos referentes aos elementos étnicos, 

isolados ou não (povos, tribos, castas).  

10. Dirrematotopônimos: topônimos constituídos por frases ou 

enunciados linguísticos.  

11. Historiotopônimos: topônimos relativos aos movimentos de 

cunho histórico-social e aos seus membros, assim como às da-

tas correspondentes.  

12. Hodotopônimos ou Odotopônimos: topônimos relativos às 

vias de comunicação rural ou urbana.  

13. Numerotopônimos: topônimos relativos aos adjetivos nume-

rais.  

14. Poliotopônimos: topônimos constituídos pelos vocábulos vila, 

aldeia, cidade, povoação, arraial.  
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15. Sociotopônimos: topônimos relativos às atividades profissio-

nais, aos locais de trabalho e aos pontos de encontro dos 

membros de uma comunidade como os largos, pátios, portos e 

praças. 

16. Somatopônimos: topônimos empregados em relação metafó-

rica a partes do corpo humano ou do animal.  

Assim, as taxes buscam, segundo Dick (1990), ―a recuperação 

semântica, a motivação e a identidade do topônimo em estudo servindo 

assim de fonte de pesquisas para as futuras gerações‖. 

 

4. Metodologia da pesquisa 

Os dados apresentados neste trabalho são um recorte da pesquisa 

―Toponímia e ensino: um resgate sócio-histórico-linguístico-cultural‖, 

desenvolvida no curso de mestrado profissional em Letras. O objetivo, 

aqui, consiste em analisar os topônimos de aspecto antropocultural dos 

elementos geográficos do bairro Cristo Rei, da cidade de Várzea Grande.  

 Para a realização deste trabalho, adotou-se a pesquisa-ação, uma 

vez que a natureza do problema exigia a colaboração ativa dos partici-

pantes para gerar mudanças positivas e melhoria na situação social deles. 

De acordo com Thiolent (1992), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa 

social com base empírica pensada e realizada em estreita associação com 

uma ação ou resolução de um problema coletivo no qual os pesquisado-

res e os participantes da situação estão envolvidos de modo participativo 

e colaborativo.   

A pesquisa centrou o estudo nos nomes dados aos acidentes hu-

manos (ruas) da região do bairro Cristo Rei na cidade de Várzea Grande. 

Nesse sentido, buscou propiciar condições para que o aluno do Ensino 

Fundamental da Escola Estadual Dom Bosco (localizada no referido bair-

ro), por intermédio de atividades de estudo teórico e prático (pesquisa e 

classificação dos nomes dos logradouros), adquirisse conhecimento e 

conseguisse recuperar aspectos sociopolíticos e culturais da época em 

que se deu o processo de designação desses espaços, permitindo, assim, 

resgatar questões ligadas ao patrimônio cultural da comunidade em que 

está inserido. 

O processo de coleta dos dados desenvolveu-se por meio de pes-

quisas nos órgãos públicos oficiais do município, como a Prefeitura Mu-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1422    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

nicipal de Várzea Grande-MT, o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística - IBGE, as Secretarias Municipais de Educação e de Cultura de 

Várzea Grande, a Biblioteca Pública Municipal de Várzea Grande e li-

vrarias. Também envolveu o uso de um considerável volume de acervo 

bibliográfico, um estudo sobre a História de Várzea Grande, assim como 

a consulta a inúmeros sites - domínios da rede mundial de computadores 

– Internet, e a escuta de alguns moradores das COHABs onde ocorreu a 

pesquisa. 

 

4.1.  Procedimentos 

O trabalho com a Toponímia no ensino fundamental II foi execu-

tado em etapas. Esse procedimento foi necessário para que o estudante 

primeiro tivesse uma noção básica do conteúdo que seria estudado, fosse 

familiarizado com o seu vocabulário específico e rebuscado, para, em se-

guida, consultar os mapas e realizar o inventário toponímico da região, 

seguida da catalogação e análise de resultados.  

As etapas foram subdivididas da seguinte maneira:  

Primeiramente, a professora responsável apresentou um roteiro de 

estudo resumido, porém objetivo, explicando passo a passo a forma co-

mo seria realizado o trabalho de pesquisa. Em um segundo momento, os 

alunos apreciaram o material que serviria como base para os estudos re-

lacionados à pesquisa. O material era composto por atividades com con-

teúdo teórico e elucidativo acerca do assunto da pesquisa, ou seja, Topo-

nímia/Antroponímia/Onomástica, vocabulários específicos, funções e ob-

jetivos de cada área, definição das taxionomias de Dick e conteúdos a-

fins.  

Ainda nessa etapa foi definido o objeto de estudo da Toponímia (o 

nome geográfico) e esclarecido que o referido designativo identifica 

(nomeia) e particulariza acidentes humanos (municípios, bairros, ruas, vi-

las, favelas etc.) e acidentes físicos (rios, serras, lagos etc.).  

Também foram trabalhados com os alunos alguns procedimentos 

de pesquisa, como utilização de carta topográfica/mapa, elaboração de fi-

cha de entrevista e preenchimento de ficha lexicográfico-toponímico.  

Para que executassem as atividades, os alunos consultaram o ma-

terial teórico resumido e adequado àquela fase escolar disponibilizado 
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pela professora. Assim, ao todo, foram realizadas oito atividades com os 

alunos na etapa de execução do projeto.  

Após a etapa de familiarização com o conteúdo e realização de a-

tividades para internalização do conhecimento, os alunos conheceram os 

motivos de realização do trabalho de pesquisa. Foi exposta a necessidade 

de inventário e catalogação dos logradouros tradicionais que junto a ou-

tros elementos ajudam a compor a história de uma civilização, além de 

contribuir para a manutenção de um patrimônio onomástico.  

Antes de ir a campo, o aluno recebeu um prazo para a coleta dos 

dados, levando em consideração o raio de abrangência e o número de ca-

sas visitadas etc. Ainda houve um intervalo para acompanhamento do 

trabalho e esclarecimento de dúvidas ao longo do processo pela professo-

ra pesquisadora. 

A turma foi dividida em 3 grupos, cada um responsável por uma 

COHAB e seus logradouros: Cohab Dom Bosco, Cohab Dom Orlando 

Chaves e Cohab Cristo Rei. O critério de criação dos grupos foi a resi-

dência dos membros na Cohab em que estivesse realizando a pesquisa, 

devido ao conhecimento comum que os pesquisadores e informantes 

mantêm em relação aos lugares (acidentes) selecionados para a pesquisa. 

Os que não moravam na região foram divididos por sorteio. Havia duas 

aulas semanais para estudo do tema da pesquisa.    

A pesquisa iniciou-se com o levantamento da dimensão da zona a 

ser trabalhada e dos elementos geográficos a serem focados: ruas, vilas, 

praças etc. As questões a seguir foram consideradas para iniciar a pesqui-

sa: 

a) O nome oficialmente registrado é o mesmo pelo qual o infor-

mante conhece o acidente? 

b) Que outros nomes o acidente em questão já teve/tem, além do 

atual? Os alunos pesquisadores, antes de entrar em campo, 

são orientados no estudo da localização geográfica dos locais 

de atuação em cartas topográficas, a preferência será utilizar a 

escala 1: 100 000¹. A partir daí o grupo:  

1) Identificou o seu lugar de atuação; 

2) Verificou se os dados constantes nos mapas estão comple-

tos e correspondem com o conhecimento que eles têm do 

local; 
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c)   Elencou os nomes geográficos dos lugares sobre os quais eles 

fzeram a pesquisa (entrevista); 

d) Registrou todas as divergências ou omissões que há nos ma-

pas – se houver. 

Na etapa seguinte, os alunos receberam a ficha modelo para a en-

trevista e o modelo da ficha lexicográfico-toponímica com instruções de 

preenchimento. O modelo de ficha lexicográfico-toponímica é o de 

DICK, elaborado especialmente para a realidade toponímica brasileira e 

adaptado pelos pesquisadores do Projeto Atlas Toponímico do Estado de 

Mato Grosso do Sul (ATEMS) à realidade de Mato Grosso do Sul. As-

sim, a elaboração das fichas seguiu o modelo do Projeto ATEMS adapta-

do ao contexto toponímico de Várzea Grande, Mato Grosso. Todas as fi-

chas foram preenchidas pelos alunos da Escola Estadual Dom Bosco, 

computando 75 (setenta e cinco) no total. 

O modelo adotado classifica os nomes dos topônimos a partir do 

significado da designação que lhe foi dada. Por exemplo, topônimos 

formados com unidades lexicais que se referem aos vegetais são classifi-

cados como fitotopônimos (Ex.: Rua das Flores (Cuiabá-MT)); os que se 

referem a nomes de pessoas, antropotopônimos (Ex.: Rua Orlando Cha-

ves (Várzea Grande-MT)); relativos a nomes de pedras preciosas, litoto-

pônimos (Rua Esmeralda (Várzea Grande-MT)) e assim sucessivamente. 

Como procedimento para preencher a ficha lexicográfico-

toponímica, consultaram-se dicionários de língua portuguesa e outros es-

pecíficos, como o dicionário de nomes próprios (por meio de sites na in-

ternet), visto que houve uma grande incidência de topônimos classifica-

dos como antropotopônimos na pesquisa e o modelo de ficha reelaborado 

pelo projeto ATEMS sugere o significado dos nomes que deram origem 

aos topônimos.  

A seguir, consta uma amostra de ficha lexicográfico-toponímica 

elaborada pelos participantes da pesquisa a fim de evidenciar a estrutura 

organizacional da ficha lexicográfico-toponímica do ATEMS, a qual foi 

adaptada ao contexto deste estudo toponímico (Ficha 1). 

Ficha 1: Lexicográfico-toponímica – Avenida Dom Orlando Chaves. 

Localização Cohab Dom Bosco Município Várzea Grande – MT 

Acidente Rua Tipo de Acidente Humano 

Designativo original Av. Dom Orlando 

Chaves 

Designativo atual Manteve o designativo 

original 

Topônimo Dom Orlando Chaves Língua de origem Língua Portuguesa 
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Classificação taxionômica Axiotopônimo 

Estrutura Morfológica do topônimo Composto 

Entrada lexical Dom Orlando Chaves/ D. Orlando Chaves 

Etimologia Dom- de acordo com o dicionário Caldas Aulete da Língua Portuguesa 

(2008, p. 372), é o título de honra de alguns nobres e de personalidades importantes da 

igreja.  
Orlando- (Dicionário de nomes próprios): Significa ―terra gloriosa‖, ―natural da terra 

gloriosa‖.Orlando tem origem nos nomes germânicosHrodlandeRuotlant, formados pe-

los elementoshrout, que quer dizer ―glória‖ eland, que quer dizer ―terra‖, de cuja jun-
ção resulta o seu significado ―terra gloriosa‖, por extensão, ―natural da terra gloriosa‖. 

Esse nome carrega consigo um sentimento de patriotismo, utilizado como forma de 

homenagear o local de nascimento. Tem origem germânica e é uma variante deRolan-
do, compartilhando, assim, do mesmo significado. Além do português, é bastante fre-

quente nas línguas espanhola, italiana e inglesa. 
Chaves- Não há. 

Fonte lexicográfica: 
https://www.dicionariodenomesproprios.com.br 

AULETE, Caldas. Dicionário Caldas Aulete de Língua Portuguesa.  Rio de Janeiro: 
Lexikon Editora Digital, 2008; Porto Alegre, RS: L&PM, 2008. 

Histórico Dom Orlando Chaves foi o responsável pela reforma e reconstrução da Ca-

tedral Metropolitana Basílica do Senhor Bom Jesus em 1968. Ícone religioso da região 
de Várzea Grande-MT. 

Informações enciclopédicas Personalidade religiosa da região, instituiu vários semi-

nários da jurisdição e criou muitas paróquias importantes, na região do bairro Cristo 

Rei, localizadas em Várzea Grande-MT. 

Contexto Responsável pela criação do seminário mais importante do bairro Cristo Rei, 

na cidade de Várzea Grande-MT. 

Fonte Mapa da Região Leste da cidade de Várzea Grande-MT.  

Orientadora Profª. Dra. Ana Paula Tribesse Patrício Dargel 

Pesquisador Alunos do 9º ano – Escola Estadual Dom Bosco 

Revisora Profª Rafaelle Arruda Aguiar 

Data da coleta do topônimo 2016 

  Fonte: Autora 

Um documento fundamental na investigação toponímica é a carta 

topográfica. Os mapas permitem a localização exata e a delimitação pre-

cisa do espaço geográfico (e do topônimo) selecionado para pesquisa. 

Assim, esse foi um documento que os participantes aprenderam a manu-

sear com a ajuda da professora pesquisadora e do professor de geografia, 

que explicou as relações estabelecidas pelas escalas e ainda a identifica-

ção dos elementos que constavam no documento, como as legendas.  

Ao inventariar os nomes geográficos, os pesquisadores tiveram 

em mãos uma fonte para comparar as informações fornecidas pela popu-

lação do lugar com as que constam nos mapas e puderam se certificar se 

os topônimos apresentados nos mapas ainda estavam vivos. Uma possibi-

lidade era de que houvesse elementos da toponímia paralela do lugar, ou 
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seja, topônimos que não constassem no documento oficial, mas que fos-

sem utilizados pelos habitantes do lugar. Por isso, havia a necessidade da 

pesquisa in loco. 

 

5. Análise quantitativa dos topônimos antropoculturais 

A análise quantitativa das fichas lexicográfico-toponímicas foi re-

alizada a partir do conjunto de dados elaborados no procedimento de 

pesquisa, tendo como referência as Cohabs Dom Bosco, Dom Orlando 

Chaves e Cristo Rei.  

A COHAB Dom Bosco faz parte da região do grande Cristo Rei e 

teve todos os seus topônimos levantados e fichados, sendo 13 (treze) no 

total. Desses treze nomes de logradouros, 11 (onze) são classificados 

como Litotopônimos, por serem designativos com nomes de pedras pre-

ciosas. Os outros dois logradouros foram classificados como Geomorfo-

topônimos, no caso da Rua Costa Rica; e, por último, o Hierotopônimo 

Av. Dom Orlando Chaves, designativo dado ao logradouro devido à ho-

menagem feita a uma personalidade religiosa da região, que foi nomeado 

arcebispo de Cuiabá e realizou um feito em Várzea Grande ao construir o 

primeiro seminário da jurisdição. Além de ser conhecido como o apósto-

lo das vocações, criou muitas paróquias importantes na região do bairro 

Cristo Rei, localizado em Várzea Grande-MT. O gráfico 1 a seguir retra-

ta de forma didática os dados numéricos apresentados. 

 
Gráfico 1: Topônimos das COHABs Dom Bosco, Dom Orlando Chaves e Cristo Rei. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                              Fonte: Elaborado pela autora. 

A COHAB Dom Orlando Chaves apresentou maior incidência de 

topônimos classificados como Antropotopônimos. São 07 (sete) logra-

douros com nome de pessoas consideradas de destaque à população da 

COHAB na época da designação. No entanto, não foram encontrados re-

gistros (Internet, livros, documentos) com informações detalhadas sobre 
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essas pessoas, são elas: Leonardo Mariano Garcia, Dirceu de Oliveira, 

Agnelo Venâncio de Souza, Alessandro Gomes, Honório Rodrigues e 

Valdir Lemes de Morais. Na entrevista com moradores antigos, surgiram 

algumas elucidações, mas não foram encontrados registros que corrobo-

rassem as falas dos informantes. Foram encontrados 04 (quatro) registros 

de Hierotopônimos: Rua Padre Pio, Rua N.S. Aparecida, Rua do Impera-

dor e Rua Padre Leo; e 01 (um) hagiotopônimo, Rua São Sebastião.  

Também foram encontradas 05 (cinco) incidências de Fitotopônimos, is-

so é, nomes que designam flores. 

A pesquisa mostrou que o bairro é conhecido por abrigar diversas 

instituições católicas (seminários, faculdade de teologia, locais de retiros 

católicos etc.), disso decorrem as homenagens religiosas de cunho católico.  

Ainda foram encontrados 03 (três) registros de Axiotopônimos: 

Rua Vereador Dito Souza, Av. Dr. Paraná e Av. Dom Orlando Chaves; e 

03 (três) registros de Corotopônimos: Rua Amazonas, Rua Poconé e Rua 

Joinville. Esses são designativos escolhidos pelo presidente de bairro e 

respectivos representantes das COHABs à época de implantação da Lei 

do Arruamento, que modificou diversos nomes de ruas da região. Doutor 

Paraná, Dom Orlando Chaves e Vereador Dito Souza foram pessoas que 

marcaram a vida das pessoas em Várzea Grande, especialmente no bairro 

Cristo Rei. Dr. Paraná, segundo registro oral, foi um renomado médico 

antigo do Hospital e Maternidade Lírio do Vale, localizado no Cristo Rei. 

Já Dom Orlando foi uma personalidade religiosa muito importante para 

Cuiabá e Várzea Grande. Quando arcebispo de Cuiabá, em 1956, iniciou 

a construção do seminário no bairro Cristo Rei e, mesmo sob muitas crí-

ticas, conseguiu erguer essa obra de grande magnitude. Sua intenção era 

formar sacerdotes e o seminário realmente formou uma geração de pais 

cristãos, professores, profissionais liberais que contribuíram muito posi-

tivamente com o quadro social da região. No gráfico 2 a seguir, é possí-

vel observar detalhadamente os dados numéricos. 

 

Gráfico 2: Taxionomias dos Topônimos da Cohab Dom Orlando Chaves. 

 
 

 

 
 

 

 
 

                                 Fonte: elaborado pela autora. 
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A COHAB Cristo Rei possui muitos topônimos classificados co-

mo Axiotopônimos. Foram encontrados 22 logradouros com nomes rela-

tivos aos títulos e dignidades que acompanham os nomes próprios indi-

viduais. São eles: Pres. Cerqueira Caldas, Pres. Luís Prado, Pres. Albano 

Osrio, Pres. Manoel Carvalho, Pres. João C. Pimentel, Pres. Manoel Ne-

gro, Pres. Pimenta Bueno, Pres. Ricardo Jardim, Pres. Albano Osório, 

Pres. Manoel Carvalho, Pres. Paulo Magessi, Pres. João Carlos, Pres. Lu-

ís de Albuquerque, Gov. Sampaio Rios, Gov. Silva Rondon, Gov. Antô-

nio Leite, Pres. Cardoso Junior, Pres. João José, Pres. Helio Rego, Gov. 

Castro de Barros, Pres. Alencastro, Pres. José de Alencar. Vários regis-

tros que alimentaram essa base de dados históricos são pautados em rela-

tos orais de moradores antigos, porque não foram encontrados documen-

tos escritos e/ou arquivos virtuais que os comprovassem.   

Além disso, há 02 (dois) sociotopônimos: Rua Professor Joel e 

Rua Professor Teotônio. Os nomes designados aos logradouros das CO-

HABs do Bairro Cristo Rei foram escolhidos por presidentes de bairro 

junto a representantes dos loteamentos/COHABs, em virtude da Lei N.º 

3.477/2010, que trata do arruamento da região. Em se tratando dos logra-

douros com nomes de professores, a única informação encontrada é a de 

que foi uma homenagem feita ao Professor Teotônio, ministro da educa-

ção em 1963, pelo governo de João Goulart.  

Os nomes de presidentes e governadores que designam os topô-

nimos homenageiam esses representantes políticos na época em que Ma-

to Grosso era uma província do Reino do Brasil e, posteriormente, tor-

nou-se Império do Brasil, tendo sido criada em 28 de fevereiro de 1821 a 

partir da Capitania de Mato Grosso.  

Os dois logradouros com topônimos relacionados a nomes sagra-

dos e efemérides religiosas são as Ruas Papa João Paulo e dos Anjos, 

sendo, então, uma homenagem a vossa santidade o Papa e uma demons-

tração de crença religiosa da população.  

Os Antropotopônimos foram contabilizados em 13 (treze) desig-

nativos. Embora alguns nomes fossem de pessoas importantes para a re-

gião, já que designam as ruas de um dos principais complexos habitacio-

nais da cidade de Várzea Grande, as histórias de algumas dessas pessoas 

não foram encontradas, como as de Joaquim Porfírio Filho, Rosa Leocá-

dia de Morais, Sebastiana Pereira da Silva, Jair Gomes, Manoel Cruz, 

Sebastião Pereira da Silva, Valdomiro Nascimento.  
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Os outros nomes classificados como Antropotopônimos perten-

cem a grandes escritores, estudiosos e poetas, demonstrando, dessa for-

ma, que a taxionomia destaca todo um contexto social por trás da análise 

linguística. Quem denomina ou sugere um nome a um logradouro, está 

representando pensamentos de uma sociedade. Na COHAB Cristo Rei, 

percebe-se a grande incidência de Antropotopônimos, bem como de Axi-

otopônimos (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3: Taxionomias dos Topônimos da Cohab Cristo Rei. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                          Fonte: Elaborado pela autora. 

As relações existentes entre história e toponímia são percebidas 

diretamente nos fatos que os nomes revelam (DICK, 1990). Em seu livro 

A motivação toponímica e a realidade brasileira, Dick explicita de forma 

clara que a partir do relevo geográfico pode-se elaborar um panorama 

histórico dos sucessivos povos que habitaram determinadas regiões e lo-

calidades. Desse modo, a Toponímia contribui sobremaneira para a iden-

tificação, de um ponto de vista linguístico, sobre os estratos humanos que 

passaram por tal território (DICK, 1990, p. 118). 

 
Gráfico 4: Classificação Geral Taxionômica das Cohabs Dom Bosco, Dom 

Orlando Chaves e Cristo Rei. 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
                        Fonte: Elaborado pela autora. 

Conforme evidencia o gráfico 4, em Várzea Grande, os Axiopoto-

pônimos, assim como os Antropotopônimos, têm maior incidência, o que 

demonstra uma característica de valorização de antepassados da localida-
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de e, dessa forma, refletem um resgate da memória daqueles que contri-

buíram para a construção do processo histórico e social da região. 

 

3. Conclusão 

O objetivo deste trabalho foi analisar a toponímia de aspecto an-

tropocultural dos logradouros de três COHABs do bairro Cristo Rei, da 

cidade de Várzea Grande, localizada no estado de Mato Grosso. Esse ob-

jetivo insere-se num quadro de intersecção entre o estudo da toponímia e 

o ensino de língua portuguesa. 

O ato de nomear pressupõe uma experiência seletiva e interpreta-

tiva que imprime no denominador uma carga de conceitos, valores, in-

tenções e códigos a palavra (DICK, 1998, p. 101). Por isso, era importan-

te que o estudante tivesse ciência do processo da construção histórica e 

cultural da cidade, por intermédio do conhecimento da motivação topo-

nímica dos logradouros das COHABs estudadas. 

No processo de sondagem inicial sobre o tema os próprios partici-

pantes perceberam que sabiam pouco (ou quase nada) sobre a origem da 

escola em que estudavam, ou sobre o bairro onde ela se localiza e a mai-

oria dos alunos vive e estuda. Essa constatação serviu para instigar nos 

alunos a vontade de resgatar a história por trás da nomeação dos logra-

douros da região onde vivem. 

Os participantes assimilaram rapidamente o propósito da pesqui-

sa, embora paciência e atividades dinâmicas fossem imprescindíveis no 

processo de compreensão teórica e vocabular do tema. Eles vivenciaram 

os desafios de uma pesquisa-ação, como remarcação de entrevistas por 

causa da indisponibilidade dos sujeitos, em sua maioria, idosos, indispo-

nibilidade de informações, dados insuficientes, alteração de cronograma 

etc. Em vários momentos de pesquisa de campo, os participantes encon-

travam os órgãos de portas fechadas em horário de expediente ou as pes-

soas que poderiam dar as informações necessárias estavam ausentes. No 

entanto, havia um compromisso firmado e o cronograma foi executado. 

Durante a execução da pesquisa, quando estavam ambientados no 

contexto de investigação, os participantes puderam conhecer aspectos po-

líticos desse processo de designação de logradouros. Em pesquisa na câ-

mara municipal, descobriram que vários nomes de ruas das COHABs es-

tudadas, assim como todos os nomes das ruas da COHAB Dom Bosco 

(Cohab cuja designação dos logradouros era toda composta por Litoto-
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pônimos – nomes de pedras preciosas) foram dados em uma reunião de 

líderes das comunidades e do prefeito na época da Lei do Arruamento 

(Lei nº 3.477/2010 com respectivas alterações feitas pela Lei nº 

3.625/2011). Aos líderes foram solicitados nomes para os logradouros 

que estavam sem designações ou com designações ilegais por homenage-

ar pessoas, políticos ou personalidades regionais em vida etc. 

Um dos achados da pesquisa que quebrou a expectativa dos parti-

cipantes foi a quase inexistência da motivação toponímica dos logradou-

ros. Sabe-se que a formação dos topônimos está ligada ao tempo, que o 

influencia e modifica. Assim, se a existência desses elementos não fizer 

parte da memória consciente de um povo, está passível de esquecimento 

o seu significado original (DICK, 1990).  

Em algum momento de realização da pesquisa, a sensação dos 

participantes era de que Várzea Grande não tivesse história, pelo menos, 

documentada a respeito das ruas da cidade e essa designação não houves-

se passado por um processo de decisão coletiva, mas resultasse apenas de 

decisão de uma minoria escolhida.   

No entanto, os participantes conheceram uma característica cultu-

ral do lugar onde vivem a partir do resultado da pesquisa linguística com 

os topônimos. A grande incidência de antropotopônimos evidencia uma 

característica cultural do local no sentido de valorizar seus antepassados 

e utilizar a toponímia como instrumento de manutenção da memória da-

queles que contribuíram para a construção do processo histórico e social 

da região.  

Ainda a pesquisa alcançou outros resultados, como os de instigar 

a curiosidade e despertar a vontade dos alunos em pesquisar a história do 

lugar, onde vivem, dos fundadores e pioneiros, registrados nos Antropo-

topônimos, Axiotopônimos, Hierotopônimos e Sociotopônimos.   

Além disso, projeto proporcionou desenvolvimento cultural e co-

municativo aos participantes, com avanços significativos na oralidade, 

escrita e interpretação de textos. Aprenderam a consultar dicionários, a 

entender o léxico, a utilizar a internet para outros fins, como a busca de 

conhecimento cultural, histórico e geográfico. Enfim, foi um projeto em 

que o estudo se voltou para a realidade do aluno e, por isso, o interesse 

em aprender foi entusiasmante. Os alunos demonstraram bastante vonta-

de de continuar suas pesquisas com membros da família, moradores anti-

gos de outras regiões da cidade. As referências bibliográficas devem apa-

recer no final do texto, de acordo com a NBR 6022 da ABNT. 
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RESUMO 

O presente artigo traz um recorte da pesquisa de mestrado Translinguagem: um 

levantamento dos estudos brasileiros, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 

Letras, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. A pesquisa teve como objetivo 

principal construir um panorama acerca das pesquisas de translinguagem no Brasil 

no âmbito de produções de dissertações de mestrado e teses de doutorado. No desen-

volvimento do trabalho utilizamos a pesquisa bibliográfica exploratória de natureza 

documental, em relação ao conceito e prática da translinguagem e a interação e co-

municação para além das línguas autônomas. Os dados analisados evidenciaram que a 

translinguagem se constitui como mudança de paradigma nas abordagens de outros 

meios e modos de linguagem mais expansivos e sociais. 

Palavras-chave:  

Translinguagem. Translingualismo. Práticas translíngues. 

 

ABSTRACT 

Translanguaging: beyond languages. This article presents an excerpt from the 

Master‟s research Translaguaging: a survey of Brazilian studies, developed in the 

Postgraduate Program in Letters, State University of Mato Grosso do Sul. The main 

objective of the research was to build an overview of research on translanguaging in 

Brazil, in the scope of the production of master‟s and doctoral thesis. In the develop-

ment of the work, we used exploratory bibliographic research of a documentary na-

ture, in relation to the concept and practice of translanguaging in addition to the inte-

raction and communication beyond autonomous languages. Data analyzed shows that 

translanguaging constitutes a paradigm shift in the approach to other media and more 

expansive and social modes of language. 

Keywords: 

 Translanguaging. Translingualism. Translingual Practices. 

 

1. Introdução 

Neste artigo, procuro discutira translinguagem, enquanto conceito 

central, que nos convida a uma mudança de olhar pós estrutural. A pers-

pectiva da translinguagem percorre contextos além-educação associando-

                                                           
228 Neste artigo, tratam-se línguas autônomas e línguas nomeadas como sinônimas. 
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-se a comunicação semiótica na construção de significados e sentidos 

mais amplos nas inter-relações sociais. Dessa perspectiva, contextualizo 

o seu surgimento e como vem sendo definida e ressignificada por dife-

rentes autores internacionais e nacionais. 

 

2. Origem da translinguagem 

Em 1994, Cen Williams, em um contexto de educação bilíngue, 

no país de Galês, utilizou o vocábulo traswhei pela primeira vez, referin-

do-se a uma pedagogia bilíngue específica, com a qual pretendia revitali-

zar a língua local como também em inglês. 

Anos depois, em 2001, nos Estados Unidos, o termo foi traduzido 

para a língua inglesa como translanguaging por um dos seus colaborado-

res, Colin Baker, um estudioso da área da educação bilíngue. Esses estu-

dos em contato com as pesquisas de Ofelia Garcia sobre a temática apre-

sentaram como resultado um entendimento mais amplo e expressivo da 

translinguagem em múltiplas situações complexas de bi ou multilinguis-

mos nas salas de aula em situações formais e informais de escolas públi-

cas na cidade de New York.  

Foi naquela cidade – onde centenas de culturas e línguas se en-

contram – que o conceito da translinguagem espalhou-se rapidamente, 

principalmente no contexto das salas de aula. Em um de seus primeiros 

livros, Garcia (2009, p. 44) considerou a translinguagem como ‗uma a-

bordagem ao bilinguismo que não é centrada nas línguas, mas nas práti-

cas dos bilíngues que são prontamente observáveis‘
229

. 

De acordo com os estudos da autora, a translinguagem ultrapassa 

as noções de bilinguismo que pressupõem o conceito de uso de línguas 

em situações separadas, de forma autônoma e independente. Segundo 

Garcia, a translinguagem compreende as práticas sociais dos falantes em 

situações de comunicação, acessando diferentes recursos linguísticos e 

semióticos das línguas. 

Assim, é possível afirmar que translinguagem é a maneira natural 

pela qual os bilíngues encontram modos criativos de se comunicarem e 

fazer sentido, escolhendo seu repertório linguístico mental. Por esse mo-

                                                           
229 […] an approach to bilingualism that is not centered on languages as has been often the 

case, but on the practices of bilinguals that are readily observable. (GARCIA, 

2009,p.44) 
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tivo não se restringe à sala de aula, constituindo-se em uma teoria e práti-

ca de linguagem comum para todos os interlocutores, inclusive os mono-

língues, que necessitam escolher, de sua gramática mental, quais léxicos 

usarem conforme o contexto em que se encontram (GARCIA, REID, 

OTHEGUY, 2015, p. 284).  

Dessa perspectiva, é importante considerar o prefixo trans- que 

compõe a formação/composição da palavra translinguagem, tendo em 

vista que dá ao sentido dessa palavra um caráter transformativo que ―vai 

além‖, evidenciando que os sujeitos pensam além das línguas de forma 

isolada. Considerar essa questão levou-me a melhor detalhar em um subi-

tem o prefixo trans- e as perspectivas relacionadas a cada parte do vocá-

bulo pelos autores mais envolvidos nos estudos da translinguagem. 

 

3. Implicações do prefixo trans- e perspectivas translíngues 

Como acima referido, antes de tratar especificamente da palavra 

translinguagem, considero importante explicitar a sua formação para 

compreender o que de fato significa sendo acrescida do prefixo de ori-

gem latina trans-. Recorro, para tanto, à gramática normativa no item em 

que trata da formação das palavras, principalmente em relação aos afixos 

que se subdividem em: prefixos e sufixos que constituem o processo de 

derivação nomeado de prefixal e sufixal. Dessa maneira, esse processo é 

resultado de um prefixo e um sufixo a uma palavra primitiva que, medi-

ante essa união, tem o seu sentido alterado formando novas palavras que, 

de acordo com Cunha e Cintra (1985, p. 83-4) ―conservam de regra uma 

relação de sentido com o radical derivante‖, podendo sofrer mudança de 

classe gramatical. 

De fato, o prefixo trans- possui diferentes sentidos: de movimento 

para além de, posição além de., como podemos observar nos exemplos a 

seguir:  

Transnacional >> Que vai além das fronteiras nacionais. 

Transamericano >> Que atravessa a América. 

Transacionar >> Fazer transações ou negócios. 

Em uma época de rápidas transformações ocasionadas pelo fenô-

meno da globalização, pelas constantes atualizações tecnológicas, bem 

como mudanças sociais e políticas, vários são os vocábulos encontrados 

denotando mudança e movimentação. Em se tratando dos estudos linguís-
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ticos e, de forma mais específica, da linguística aplicada, encontramos o 

vocábulo translinguagem constituído pelo prefixo trans- + linguagem 

enquanto prática social e pedagógica realizada no contexto das línguas 

adicionais, especialmente com a língua inglesa por falantes bilíngues. 

Reconhecer que o indivíduo bilíngue se apropria de práticas com-

plexas necessárias ao desenvolvimento da comunicação se constitui, por-

tanto, em um convite a uma mudança de paradigma, que questiona os 

nossos conhecimentos quanto à sociedade e como nos relacionamos com 

a linguagem e o campo do ensino de línguas. A partir desse novo olhar, 

‗a translinguagem é um ato utilizado por bilíngues de acessar diferentes 

recursos linguísticos ou vários modos do que é descrito como idiomas 

autônomos, a fim de maximizar o potencial comunicativo‘
230

 (GARCIA, 

2009, p. 140, tradução minha). Desse modo, o prefixo trans- aponta para 

o transcender dos sistemas estruturados de uso das línguas. 

Melhor dizendo, a translinguagem é um ato em que os estudantes 

usam a linguagem e o repertório bem como os aspectos semióticos quan-

do necessitam se comunicar, sendo estimulados ao desenvolvimento da 

nova língua. Em outro artigo, a autora (GARCIA, 2015, p. 219) mencio-

na que a translinguagem se constitui em uma prática fluida do linguajar, 

apontando para o seu aspecto transformador. ―I.e. a translinguagem desa-

fia a hierarquia das práticas linguísticas que consideram algumas mais 

valiosas que outras‖
231

 (GARCIA, 2009, p. 140, tradução minha). Outros 

estudiosos, contemporâneos da autora que também compreendem que o 

termo seja mais coerente com a fluidez dessas práticas são Li Wei e Su-

resh Canagarajah. No entanto, esses estudiosos também justificam a sua 

preferência pelo uso do termo tanto pelo prefixo trans- como pelo radical 

e sufixo -ing em languaging.  

Antes de prosseguir, é importante ressaltar que o sufixo -ing na 

formação de palavras da língua inglesa tem mais de um sentido. Os prin-

cipais, são, em primeiro lugar ―Quando se refere a uma ação, atividade 

ou processo de maneira genérica‖
232

 (COLLINS COBUILD ENGLISH 

                                                           
230 Translanguaging is the act performed by bilingualsof accessing linguistic features or var-

ious modes of what are described as autonomous languages in order to maximize com-
municative potential. (GARCIA, 2009, p. 140) 

231 i.e. it attempts to wipe out the hierarchy of languaging practices that deem some more 

valuable than others. (GARCIA, 2015, p. 219) 

232 You often want to refer to an action, activity, or process in a general way. (COLLINS 

COBUILD ENGLISH GRAMMAR, 1990, p. 23) 
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GRAMMAR, 1990, p. 23, tradução minha), compreendendo o sufixo –

ing como ação, no gerúndio, no sentido de continuidade de algo que este-

ja acontecendo: Translanguaging, isto é, translinguando. Um segundo 

sentido é aquele que identifica esse sufixo como atividade ou processo 

translanguaging is what bilinguals do. (A atividade da translinguagem é 

o que bilíngues fazem), ou seja, a ação/prática ao se comunicar fazendo 

sentido. Vale ressaltar que, com o acréscimo do sufixo -ing, em sua for-

mação, o vocábulo translinguagem, neste caso, muda de classe gramati-

cal, funcionando como um substantivo, ou seja, o gerúndio na língua in-

glesa, sempre formado com o sufixo -ing, também constitui função de 

substantivo de acordo com o sentido da frase. 

Em seu livro, Canagarajah (2013) preferiu adotar e usar o termo 

Translingualpractice ao invés de Translanguaging, pois, ―a prática trans-

língue captura os processos subjacentes comuns e as orientações motiva-

doras destes modos comunicativos‖
233

 (CANAGARAJAH, 2013, p. 14, 

tradução minha). Em outro momento, Canagarajah menciona que
234

:  

O termo prática translíngue melhor reflete o uso dinâmico da língua e 
mais precisamente captura o sentido de como os recursos semióticos do 

repertório de alguém ou em sociedade interagemais de perto, se tornando 

parte de um recurso integrado e aumentam e reforçam o outro (CANA-
GARAJAH, 2013, p. 16) (tradução minha) 

Outro ponto em relação ao uso do termo Translingual ou Trans-

língue defendido por Canagarajah, compreende que, diferentemente da 

translinguagem pela perspectiva educacional, a prática translíngue valo-

riza as práticas sociais dosbi/multilíngues, articulando modos e sistemas 

semióticos como formas criativas que se adaptem às necessidades dos in-

terlocutores. 

O autor afirma que quando as línguas entram em contato, há mai-

or possibilidade de interação e comunicabilidade entre os sujeitos. Abre 

espaço, assim, para resultados imprevisíveis ao longo da negociação de 

sentidos. É importante ressaltar que a prática translíngue é caracterizada 

pela disposição comunicativa dos indivíduos ao se ajustarem à diversida-

de, sensível às diferenças de poder que vão além da eficiência. Em um 

                                                           
233 […] translingual practice to capture the common underlying processes and orientations 

motivating these communicative modes. (CANAGARAJAH, 2013, p. 14) 

234 Suggests the term translingual practice better reflects dynamic language use and more 

accurately captures how ―the semiotic resources in one‘s repertoire or in society interact 
more closely, become part of an integrated resource, and enhance each other. (CANA-

GARAJAH, 2013, p. 16) 
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mundo cada vez mais globalizado e em espaços mais cosmopolitas, co-

muns são as situações de contínua sociabilização. Nota-se, dessa manei-

ra, que essas ideologias tratam da comunicação, partindo de diferentes in-

teresses sociais. 

Em seu artigo, Translingual Practice as Spatial Repertoires. Ex-

panding the Paradigme beyond Structuralist Orientations Canagarajah 

(2017) apresenta o translingualism (translingualismo), justificando o pre-

fixo trans-, além das práticas comunicativas verbais e da interação, ge-

rando novas gramáticas e significados, além de transcender as línguas au-

tônomose suas estruturas separadas. 

Assim, o autor emprega vocábulos similares como práticas trans-

língues e translingualismo e nos convida a considerar que as práticas co-

municativas não ocorrem apenas com recursos verbais, ponderando que o 

translingualismo se apresenta em situações mais móveis, expansivas, si-

tuadas e holísticas. 

Fundamentada nos três precursores internacionais da translingua-

gem e nos motivos pelos quais aprovam o prefixo trans-, procedo a re-

flexões sobre a translinguagem e porque essa abordagem é valorizada, 

cada vez mais, em um mundo de complexas possibilidades de produção 

de sentido que vai além das línguas autônomas. 

 

4. Conceito e fundamentos teóricos 

Translanguaging ou a translinguagem, como já referido, vai além 

dos sistemas ou idiomas, preocupando-se com o sentido multissensorial 

no recurso de negociação de sentido (meaning making). Ofélia Garcia 

(2009) considera que além de capacitar a compreensão, em sua origem, a 

prática da translinguagem dá apoio ao desenvolvimento bilíngue, possibi-

litando a visão de que bilíngues ou multilíngues usam características de 

um sistema linguístico único ou repertório linguístico em contextos de 

comunicação, privilegiando performances bilíngues e não monolíngues.  

Para uma melhor compreensão dessa perspectiva, as autoras Vo-

gel e Garcia (2017) apresentam três fundamentos teóricos para a translin-

guagem na educação bilíngue. A primeira, já mencionada, é de que os 

indivíduos bilíngues ou multilíngues se comunicam apropriando-se de 

características de um único sistema linguístico e não de diferentes siste-

mas. A segunda propõe a perspectiva de que o bi ou multilinguismo pri-
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vilegia este sistema único, acima de linguagens nomeadas. O que eviden-

cia o terceiro fundamento teórico, é a expressão da linguagem sem preo-

cupações ligadas à geografia, à classe social, ao gênero, entre outros as-

pectos característicos da hierarquização colonial de línguas nomeadas e 

seus efeitos de injustiça educacional e social. Ademais, reconhece os e-

feitos da linguagem nomeada socialmente construída com suas concep-

ções de línguas puras e ideologias concernentes à raça, classe e superio-

ridade de gênero, aspecto este preocupante ao considerar os efeitos aos 

falantes de línguas minoritárias.  

Ao expandir mais a respeito dos aspectos teóricos quanto a um ú-

nico sistema linguístico, a translinguagem traz, de acordo com Garcia 

(2009), um novo olhar ao bilinguismo. Afirma que o bilinguismo é di-

nâmico e a língua não é autônoma, fazendo com que o bilíngue ou multi-

língue transite entre as línguas do seu repertório linguístico, em um único 

sistema integrado, selecionando o que será usado no momento da comu-

nicação.  

Essa percepção holística foi proposta inicialmente por Grosjean 

(1982), pesquisador em bilinguismo e psicolinguística. No final do sécu-

lo XX, pesquisadores começam a modificar as suas concepções quanto 

ao conceito de bilíngue, vigente na época, que se constituía por dois mo-

nolíngues em uma só pessoa. O bilíngue passa a ser visto como altamente 

hábil no uso de mais de uma língua, no entanto, sem a competência em 

ambas as línguas de modo igualitário. Na visão holística, há uma coexis-

tência das duas línguas e a fluidez entre essas línguas sucede conforme as 

necessidades do bilíngue em seu cotidiano. Com essa nova visão, estudos 

com os bilíngues passam a ser conduzidos a partir do repertório linguísti-

co e do seu uso conforme as convivências e os contatos em diferentes 

momentos da vida. 

 

5. Aspectospedagógicos 

Estudiosos da translinguagem, Garcia (2009) e Wei (2017), reco-

nhecem-na como uma teoria prática social e pedagógica nascida da ob-

servação em sala de aula, com o objetivo da revitalização do idioma ga-

lês. O que define a translinguagem é a permissão dada ao aluno de prati-

car seu repertório linguístico em ambas as linguagens. Dessa forma, dá 

sustentação ou apoio e compreensão ao idioma ou dialeto menos conhe-

cido ou usado em um determinado contexto, reconhecendo a translingua-

gem como uma prática pedagógica.  
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Ademais, analisada pela perspectiva de prática pedagógica, a 

translinguagem valoriza o aluno e suas práticas comunicativas acima da 

sua língua. Desse modo, dá atenção à sua criatividade durante os seus a-

tos comunicativos ao incorporar suas práticas linguísticas familiares à 

nova língua, ajudando-o a reconhecer as diferenças e desenvolver as suas 

habilidades linguísticas e acadêmicas. 

Poza (2017) afirma que a translinguagem na literatura tem sido 

mencionada como termo que descreve a prática de bilíngues e desafia 

conceitos anteriores de linguagem como também especificamente pro-

porciona a equidade escolar com estratégias pedagógicas mais sociocul-

turais. O autor segue definindo que essa preocupação explícita com a jus-

tiça social e desigualdade linguística são a maior distinção entre a trans-

linguagem e outros termos similares. Há uma preocupação com os direi-

tos e oportunidades dos que são linguisticamente oprimidos. 

Como prática pedagógica, valoriza o idioma do aluno permitindo 

e até encorajando-o a usar e expressar-se em sua língua materna (Poza, 

2017). Contudo, até hoje, a injustiça é perpetuada quando estudantes são 

obrigados a um desempenho escolar igual aos demais em situações de 

uso de apenas uma língua padrão, ou seja, realizando atividades acadê-

micas com menos da metade de seu repertório linguístico. A translingua-

gem desafia a ideologia monoglóssica que permeia políticas educacionais 

valorizando o bilinguismo como um recurso e não um problema. 

Conforme veremos no próximo subitem, a importância do prefixo 

trans- nos conduz a analisar práticas mais dinâmicas e expansivas de 

comunicação que vão ―além de‖ línguas autônomas. 

 

6. Prática Social: as perspectivas fluidas de construção de sentidos. 

A multiplicidade das línguas e a interação e experiência de seus 

interlocutores apontam para um número crescente de estudos de outros 

autores e suas ideologias.  

Como exemplo temos Canagarajah (2011), que usou o termo 

codemeshing para descrever práticas em que diferentes línguas são usa-

das na escrita em cursos acadêmicos. O termo refere-se ao uso de pala-

vras estrangeiras com fins retóricos, ou seja, não implica que o usuário 

seja fluente naquela língua, mas conheça alguns termos do cotidiano e 

use-os para falar algo retoricamente significativo. Para uma melhor ex-
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planação de codeswitching, code-mixing e code-meshing ver Rocha e 

Maciel (2020, p. 17-18). 

Otsuji e Pennycook (2010) mencionam metrolingualismo referin-

do-se às práticas de multilíngues observadas em centros urbanos. No en-

tanto, contrastando os modos mencionados com a translinguagem, dis-

tinguimos que todos são pautados no uso de duas línguas nomeadas ou 

dois códigos separados, enquanto a translinguagem se apropria da comu-

nicação além-línguas socialmente nomeadas. 

Garcia (2009), com alunos imigrantes da América Latina, e Wei 

(2011), no Reino Unido, com alunos de origem chinesa, contribuíram pa-

ra o desenvolvimento do conhecimento sobre a perspectiva fluida da 

translinguagem e juntos, produziram e produzem artigos e publicações de 

livros quanto aos diferentes contextos bilíngues. 

Como resultado dessas experiências, os autores juntos expandem 

o significado do prefixo trans- conforme mencionado na introdução de 

seu livro com as seguintes considerações quanto a novos aspectos a ele 

relacionados: primeiramente o transcender dos sistemas e espaços, as 

práticas fluidas que se estendem entre e além das línguas e sistemas edu-

cacionais no meaning-making conforme os diversos modos e subjetivi-

dade. Em segundo lugar, o seu poder trans-formador no desafiar das po-

líticas tradicionais para aquela que dá voz ao outro muitas vezes silencia-

do. Transformador nos diferentes níveis da subjetividade – do cognitivo e 

estruturas sociais aos de direitos humanos linguísticos e por último, o as-

pecto trans- disciplinar, considerando que as análises de linguagem e o 

fazer sentido na educação nos conduz à reflexão de que o papel da lin-

guagem na interação e comunicação abrange aspectos da socialização 

desse modo, transdisciplinar.  

Concomitantemente, o termo prática translíngue – referindo-se às 

práticas híbridas de comunicação – surgiu e passou a ser usado por Ca-

nagarajah (2013) considerando que a comunicação e o fazer sentido não 

se restringem a fala de uma língua nomeada, mas sim a diferentes meios 

semióticos. O comunicar constitui-se assim em um ato performativo 

constituído por gestos, movimentos físicos de corpo e face, pela postura e 

gestos, arranjos físicos e ambiente material. Ademais, considera a ecolo-

gia do contexto, em que os participantes e os textos são levados em con-

sideração no fazer sentido. Para o autor, a prática translíngue sugere um 

ato mais amplo e dinâmico.  
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Essa orientação reforça a noção de que a comunicação ocorre a-

lém da língua, mediante diferentes modos e recursos materiais, semióti-

cos e multimodais conforme o contexto e o ambiente em que os sujeitos 

estejam envolvidos. Essa expansão do conceito da prática translíngue pa-

ra repertórios envolvendo o espaço e o tempo é o que Canagarajah (2017) 

denomina de translingualismo. O translingualismo ultrapassa os recursos 

verbais, considerando ser necessário avaliar outros recursos semióticos e 

modalidades que também participam da efetiva comunicação.  

Diante de considerações como essas e do panorama de mudanças 

provindas ao longo da história no estudo da linguagem, a sua relação 

com as práticas sociais atuais, são de grande interesse. Essa perspectiva 

transcende as línguas nomeadas como um meio na busca por melhores 

práticas sociais à co-construção da comunicação, envolvendo outros re-

cursos linguísticos-semióticos.  

Diante do exposto – com um olhar voltado para as práticas sociais 

da linguagem e ao encontro entre a diversidade de indivíduos e contextos 

também superdiversos, estudados por autores que, iniciaram e vêm de-

senvolvendo relevantesestudos sobre a translinguagem – chego ao fim 

deste item para apresentar o que pensam e pesquisam os autores brasilei-

ros sobre essa perspectiva que possibilita o uso das práticas translíngues. 

 

7. Estudiosos nacionais e suas considerações quanto à translingua-

gem 

A contemporaneidade vem marcada por transformações acelera-

das em todas as esferas da vida humana. Nas relações, nas ciências e 

principalmente na era digital. Nesta perspectiva, estão os diversos fatores 

que influenciaram a mobilidade humana e a facilidade de comunicação 

entre as pessoas com os avanços da internet, gerando reflexões de estudi-

osos atrelados às diversas áreas do cotidiano. 

 Há um crescente interesse nessa área, tendo em vista a publicação 

de artigos, principalmente de autoria dos estudiosos Doutora Claudia Ro-

cha Hilsdorf (Unicamp), Doutora Maria Inez P. Lucena (UFSC) e Doutor 

Ruberval Franco Maciel (UEMS). 

 Rocha e Maciel (2015) reconhecem a necessidade de questionar a 

noção de língua e linguagem e suas implicações na educação linguística 

como também nas relações humanas. Em consonância com autores como 

Garcia (2009) e Canagarajah (2013), contestam os modelos monolíngues 
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a favor de práticas translíngues e abordagens mais condizentes com a 

realidade contemporânea. Os autores reconhecem língua como ‗ação e 

prática‟, como também para representar a natureza fluida e interconecta-

da dos repertórios linguísticos que marcam as relações entre as pessoas‘ 

(ROCHA; MACIEL, 2015, p. 431). Convidam a uma postura crítica 

quanto ao uso da linguagem de acordo com o contexto específico e obje-

tivos particulares, reconhecendo a necessidade de preocupar-se com as 

relações humanas, a comunicação e o bem estar do outro mediante a plu-

ralidade em era de globalização. 

Ainda, comentando sobre essas mudanças sociais decorrentes da 

complexidade e da superdiversidade decorrentes dos fluxos transnacio-

nais, ao avaliar como a comunicação humana também é impactada pelas 

tecnologias, em discussão recente quanto à formação e prática docente, 

os autores Rocha e Maciel (2019) contemplam além da abrangência das 

práticas multimodais e argumentam: 

Diante da intrínseca relação entre as ideologias linguísticas e a reprodução 

das desigualdades dentre e fora do âmbito educacional, julgamos perti-
nente discutir interseções entre perspectivas e teorizações que se propo-

nham a romper com os padrões lineares e homogeneizadores frente à lín-

gua/linguagem, cultura, conhecimento, como é o caso das abordagens 
multimodais e translíngues, bem como das teorias de letramentos, a fim 

de ampliarmos esse debate e possivelmente contribuir para movimentos 

de ruptura e transformação no campo da educação linguística contempo-
rânea. (ROCHA; MACIEL, 2019, p.124) 

Nessa vertente, os autores defendem a ideia da ampliação das ide-

ologias linguísticas para além do cenário da educação a outras práticas 

comunicativas, considerando que as experiências com línguas/linguagens 

ocorrem em diversos contextos sociais e culturais e abrem espaço para 

possibilidades diversificadas de interações e práticas de linguagens bas-

tante dinâmicas que rompem com as formas rígidas e limitadas da ideo-

logia monolíngue das línguas autônomas. 

Assim, superadas as reflexões quanto à origem e rumo das pers-

pectivas da translinguagem e docontexto da educação de linguagens, os 

estudiosos passam a considerar outras formas de manifestações de lin-

guagem. Compreendem que toda forma de interação humana e todo pro-

cesso de construção de sentidos é linguagem em favor da comunicação.  

Nesta perspectiva, ponto importante é abordar as questões semió-

ticas que compõem as práticas translíngues. Conforme mencionado, o 

prefixo trans- no transcender das práticas de línguas nomeadas convida à 

observação das diferentes representações, significados e interpretações 
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transmitidos ao considerar tudo que está a nossa volta, ou seja, em nossa 

paisagem linguística, pois transmitem – por meio de signos, símbolos e 

imagens tradicionais e digitais entre outros – os significados que se cons-

tituem em meios e modos de comunicação. 

Outro aspecto que merece destaque é o que diz respeito à prática 

da comunicação em zonas de contato. Em relação a esse aspecto, Rocha e 

Maciel (2015), alinhados às ideias de Canagarajah (2013, p. 69), afirmam 

que: 

[...] as pessoas adotam ―estratégias de negociação, a fim de alinhar uma 

diversidade de códigos semióticos‖, passando a construir, de modo situa-

do, em meio a conflitos e assimetrias, ―uma forma híbrida‖ de comunica-
ção, que mistura diferentes línguas e linguagens, ao mesmo tempo em que 

sinaliza subjetividades e identidades. (ROCHA; MACIEL, 2015, p. 430) 

Os autores, ressaltam, ainda, que: 

A perspectiva multimodal encontra-se intimamente relacionada ao campo 

da semiótica social. A mudança na paisagem semiótica contribuiu para a 

visibilidade da multimodalidade como fenômeno da comunicação con-
temporânea. O que era considerada uma função acessória nos estudos de 

texto, discurso, sentido como aspectos não verbais e sub analisadas tem 

ganhado destaque e validação na academia. (ROCHA; MACIEL, 2019, p. 
128) 

Desse modo, a translinguagem expande a visão de linguagem ao 

reconhecer como os diversos recursos semióticos transcendem a comuni-

cação por meio de repertórios sociais – os espaços sociais onde os diver-

sos recursos semióticos, objetos e o espaço interagem. Por esta perspec-

tiva, compreendemos com Pennycook (2017) que a translinguagem ul-

trapassa línguas nomeadas, considerando as inúmeras possibilidades se-

mióticas presentes em uma paisagem linguística nesse relacionamento.  

Assim, como professora-pesquisadora, apreendi que a translin-

guagem produz uma educação transformadora e comprometida com a 

educação linguística, voltada à sensibilidade e empatia humana entre pro-

fessores e alunos. Assim, rompe com propostas monolíngues e autoritá-

rias, criando uma atmosfera de transformação mais democratizadora e 

criativa durante a aprendizagem. Na compreensão de Rocha e Maciel 

(2019) 

A educação, de natureza política e transformadora, demanda abordar-

mos a linguagem também a partir  de um enfoque transgressivo, que 

possibilita rupturas com visões de língua/linguagem de bases predomi-
nantemente estruturalistas. (ROCHA; MACIEL, 2019, p. 121) 
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Muitas dessas reflexões e afirmações desses estudiosos se presen-

tificam no estudo intitulado, Translinguagem: um levantamento dos es-

tudos brasileiros, defendido por Costa (2020), da Universidade Estadual 

de MS (UEMS), que teve como escopo, analisar as diferentes perspecti-

vas abordadas em pesquisas nacionais mediante umainter-relacao `as di-

mensões propostas por Canagarajah (2017). Essa pesquisa trouxe consi-

derações que possibilitam compreender as diferentes concepções de lin-

guagem além-códigos distintos e autônomos. Ampliam a nossa compre-

ensão de como a diversidade de recursos semióticos e práticas linguísti-

cas emergem para que uma comunicação ocorra. 

As pesquisas elencadas e desenvolvidas por autores brasileiros, 

demonstram a preocupação e o interesse desses estudiosos em investiga-

rem questões de comunicação em variados contextos. Como exemplo, 

em relação ao translingualismo, Maciel e Rocha (2015), já salientavam 

que 

É um conceito que tem ganhado força nos campos de estudos da lingua-

gem e dos letramentos, enfatizando a ideia de zonas de contato e uma ori-
entação mais aberta e dinâmica em relação às línguas, as linguagens e a 

outros recursos semióticos. (MACIEL; ROCHA, 2015, p. 425) 

Os autores (2019) mencionam como a comunicação e a aprendi-

zagem estão intimamente interligadas e são, portanto, ‗processos que se 

(re) constroem no âmago da produção de sentidos‘ (p. 127), tendo em 

vista que a capacidade de comunicação está presente na vida de todo ser 

humano. 

Desse modo, os conhecimentos e reflexões concernentes aos da-

dos encontrados contribuem com as questões pertinentes a ações pedagó-

gicas, bem como para que entendamos as práticas sociais em uma reali-

dade de constantes transformações no modo de nos comunicarmos.  

Ainda, as pesquisas levantadas fora do ambiente educacional, re-

fletem o que o autor Canagarajah (2017) refere como ‗mudança de para-

digma' nas análises e abordagens de outros meios e modos de linguagem 

mais expansivos e sociais. Ao sintetizar as ideias do autor, Rocha (2019) 

assevera que 

Canagarajah (2017) afirma que as ideologias neoliberais levam a uma 

forma redutiva de comunicação motivada, principalmente, pelas noções 
de instrumentalidade e eficiência, enquanto que, em sua versão expansiva, 

as práticas translíngues favorecem o multilingualismo crítico sendo cons-

tituídas por um enfoque translíngue, socialmente situado, ideologicamente 
estratégico e ecologicamente orientado. (ROCHA, 2019, p. 27) 
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Assim, compreendo que mobilidade humana e globalização nos 

apresentaram às questões de mescla entre as línguas, de um constante 

contato e de transculturalidade semelhante a outras partes do mundo. 

 

8. Considerações finais 

Assim, concluo que a translinguagem é mais que uma teoria, mé-

todo, conceito ou pedagogia. A temática continua se expandindo em di-

reção à noção pós humanista ou novo materialismo, tratando a comuni-

cação como abrangente ―envolvendo diferentes recursos semióticos co-

mo também inclui o ambiente ecológico, objetos e outros coisas materi-

ais‖
235

. Todos que auxiliam na compreensão de como ―o tempo e o espa-

ço moldam a noção de linguagem‖
236

 (ROCHA; MACIEL, 2020, tradu-

ção minha).  

Desse modo, pude constatar e compartilhar como a orientação 

translíngue se manifesta e vai além das línguas autônomas, beneficiando 

a tudo e todos os envolvidos na comunicação, pois se preocupa com a 

construção de sentidos sem ―menosprezar a estrutura linguística‖ (RO-

CHA; MACIEL, 2019, p.138). 

Por fim, essa abordagem expansiva além-línguas demonstra como 

o viver na contemporaneidade é repleto de interações complexas e que a 

prática da translinguagem faz parte de todo aspecto de interação entre as 

pessoas mediante a negociação de sentidos, habilidade fundamental da 

comunicação humana 
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RESUMO 

Considerando que a fonética e a fonologia são áreas da linguística capazes de des-

crever as unidades que formam o componente sonoro do sistema linguístico de qual-

quer língua natural, buscamos neste artigo descrever os aspectos fonético-fonológicos 

da Língua Brasileira de Sinais – Libras, língua de modalidade gesto-visual. Entende-

mos que mesmo em uma língua sem som, a fonética e a fonologia dão conta de estudar 

a substância da expressão das línguas de sinais, a saber, a imagem visual. Dessa for-

ma, pretendemos revisitar a bibliografia que trata dos estudos sobre fonética e fonolo-

gia nas línguas de sinais, sobretudo da Libras, a fim de traçar um panorama das pes-

quisas existentes nessas áreas de estudo. Intencionamos ainda identificar as unidades 

mínimas que formam o sinal e apresentar dois modelos fonético-fonológicos da língua, 

o modelo de Suspensão e Movimento de Liddell e Johnson (1989) e a unidade MLMov 

de Lessa-de-Oliveira (2012; 2019). Como resultados, identificamos que, apesar de im-

portantes pesquisas já realizadas, essas áreas, sobretudo a fonética, constituem um 

campo escasso de investigação. Ainda não foi traçado na Libras uma descrição minu-

ciosa dos aspectos físico-articulatórios das unidades que compõem o sinal. Sendo, por-

tanto, necessária uma análise mais refinada dos aspectos fisiológicos da Libras. 

Palavras-chave:  

Fonética. Fonologia. Libras. 

 

ABSTRACT 

Considering that phonetics and phonology are areas of linguistics can be of 

describing the units that form the sound component of the linguistic system of any 

natural language, in this article we seek to describe the phonetic-phonological aspects of 

the Brazilian Sign Language – Libras, a language gesture-visual mode. We understand 

that even in a language without sound, phonetics and phonology can be to study the 

substance of the expression of sign languages, namely, the visual image. In this way, 

we intend to revisit the bibliography that deals with studies on phonetics and phonology 

in sign languages, especially in Libras, in order to outline an overview of existing re-

search in these areas of study. We also intend to identify the minimum units that form 

the sign and present two phonetic-phonological models of the language, the Liddell 

and Johnson (1989) Hold-Movement model and the Lessa-de-Oliveira MLMov unit 

(2012; 2019). As a result, we identified that, despite important research already carried 

out, these areas, especially phonetics, constitute a scarce field of investigation. A 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1451 

detailed description of the physical-articulatory aspects of the units that make up the 

signal has not yet been drawn up in Libras. Therefore, a more refined analysis of the 

physiological aspects of Libras is necessary.  

Keywords: 

Libras. Phonetics. Phonology. 

 

1. Introdução 

Tradicionalmente, entende-se Fonética e Fonologia como ciências 

que estudam os sons das línguas, mas ao nos referirmos às línguas de si-

nais, poderíamos pensar que tais ciências não dão conta de analisar lín-

guas que não têm sons, no entanto, é tranquilamente possível essa análi-

se, já que a fonética e a fonologia estudam a substância responsável pela 

produção da fala em determinada língua. No caso das línguas orais, essa 

substância é o som e nas línguas de sinais, o gesto. 

Apesar de Saussure (2012 [1916]) não apontar as línguas de sinais 

em seus estudos, o mestre de Genebra assegura que os movimentos fona-

tórios não constituem a língua, pois de nada serviriam os sons se não e-

xistisse a língua. A língua está para além da sonoridade, sendo, portanto, 

possível de se apresentar também em uma modalidade visual e ser estu-

dada pela fonética e fonologia. 

Dessa forma, entender as unidades que compõem a fala, ou seja, 

seus aspectos físicos, e a sua organização em um sistema que constitui 

uma língua de modalidade gesto-visual é tão complexo quanto às línguas 

orais, por isso, como outras áreas da linguística, a fonética e a fonologia 

da Libras são áreas bastante profícuas a serem exploradas. 

Nesse sentido, este trabalho apresenta um breve panorama acerca 

dos aspectos fonéticos e fonológicos da Libras. Para tanto, objetivamos 

investigar o nível fonético-fonológico dessa língua; identificar as unida-

des mínimas que formam o sinal e apresentar dois modelos fonético-

fonológicos da língua, a saber, o modelo de Suspensão e Movimento de 

Liddell e Johnson (1989) e a unidade MLMov de Lessa-de-Oliveira 

(2012; 2019). 

Tendo em vista que a Libras é uma língua pouco conhecida, com 

este trabalho de descrição linguística, pretendemos contribuir para o a-

profundamento do conhecimento fonético-fonológico dessa língua, como 

também ampliar os estudos linguísticos das línguas naturais. Ressaltamos 

a importância de um trabalho dessa natureza para a comunidade linguís-
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tica dos surdos, inclusive no tocante a seu fortalecimento. Além disso, 

também poderá contribuir com o ensino da Libras, pois quanto mais co-

nhecimento se tem de uma dada língua, bem mais preparados estarão os 

profissionais para ensiná-la. 

Isto posto, consideramos pertinente trazer na primeira seção, com 

base nas propostas e análises existentes acerca da fonética e fonologia 

das línguas de sinais, uma discussão a partir da qual se dão os estudos 

nessas áreas; nas seções seguintes, apresentaremos o sistema fonético-

fonológico da Libras, a partir da análise dos chamados parâmetros: Con-

figuração de Mãos (CM), Locação (L), Movimento (M), Orientação da 

palma (Or.) e Expressões Não Manuais (ENMs), além de fazer um para-

lelo com dois modelos fonológicos, Suspensão e Movimento e a ML-

Mov; e por fim, apresentaremos nossas considerações finais e perspecti-

vas de análises futuras. 

 

2. Fonética e fonologia nas línguas de sinais 

Embora estejamos falando de uma língua de modalidade gesto-

visual, como a Libras, os termos fonética, fonologia e fonema também 

são empregados pelos estudiosos das línguas de sinais, pois se entende 

que esses termos referem-se às entidades abstratas presentes em todas as 

línguas naturais e não simplesmente aos sons, mesmo que os termos uti-

lizados para as línguas orais tenham a raiz grega phone. 

Em seus primeiros estudos, Stokoe (1960) propôs o termo quire-

ma (do grego, quiros, mão), para as unidades formacionais dos sinais 

(fonema) e quirologia para o estudo das combinações dos sinais (fonolo-

gia), porém outros estudiosos e o próprio Stokoe, em fase posterior, opta-

ram por utilizar os termos fonema e fonologia, argumentado que as lín-

guas de sinais são naturais e compartilham dos mesmos princípios das 

línguas orais. Além disso, conforme Xavier (2006, p.14) ―o uso de uma 

mesma terminologia linguística no tratamento tanto de línguas orais, 

quanto de línguas sinalizadas, tem a vantagem de iluminar semelhanças 

entre elas‖. 

Portanto, independente da modalidade, oral ou sinalizada, todas as 

línguas possuem as unidades que compõem o sistema, que não se materi-

alizam nos sons, mas nos sinais, corroborando a fala de Silva (2016, p. 

74) quando diz ―Os falantes de línguas de sinais empregam imagens ges-

to-visuais no lugar de imagens acústicas‖. Desta maneira, assim como 
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nas línguas orais, nas línguas de sinais também existe um número finito 

de elementos que combinados formam um ilimitado número de senten-

ças, também as unidades constitutivas da língua apresentam característi-

cas distintivas como acontece nas línguas orais. 

Entendemos que fonética e fonologia são ciências interligadas, 

pois têm o mesmo objeto de estudo e, apesar de terem tratamentos dife-

renciados para o mesmo objeto, não dá para estudar uma sem a outra. 

Portanto, apresentaremos uma análise fonética e fonológica dos parâme-

tros que compõem a Libras. 

 

2.1. Fonética dos gestos 

Como ciência que trabalha com os aspectos físicos envolvidos na 

produção da fala, podemos entender que a fonética da língua de sinais 

dedica-se a estudar e descrever todo gesto produzido pelo conjunto de ar-

ticuladores da fala sinalizada. É válido ressaltar que, assim como nas lín-

guas orais, nem todo som produzido pelo ser humano (espirro, arroto, 

bocejo) é um fone, também nem todo gesto articulado pelo indivíduo é 

um constituinte da língua de sinais. Por exemplo, nem toda forma possí-

vel de configurar uma mão faz parte do sistema fonológico da Libras, 

como também nem toda parte do corpo pode ser envolvida na articulação 

de  acontece um sinal. Não há na Libras, por exemplo, sinais na panturri-

lha ou joelhos. Como acontece com qualquer outra língua natural, exis-

tem restrições na Libras. Deste modo, pretendemos com este trabalho a-

presentar o objeto de estudo da fonética da Libras: os gestos que com-

põem a imagem visual; e de que forma esses gestos se combinam e se 

organizam no sistema. 

Nas línguas orais, a fonética estuda o som do ponto de vista físico, 

por exemplo, se a língua toca o palato com a ponta ou com o dorso ou se 

a passagem de ar é livre ou com obstrução. Na Libras, essa descrição do 

ponto de vista físico acontece com o gesto. É possível, por exemplo, des-

crever se a mão está aberta ou fechada, se os dedos estão estirados ou en-

colhidos, se as duas mãos realizam o mesmo sinal de forma simultânea 

ou consecutiva, ou seja, traços que descrevam uma configuração de mão. 

Sendo possível também essa descrição do movimento, se o movimento é 

retilíneo para frente, para trás, se é sinuoso, circular, semicircular, se há 

mudança de movimento em um mesmo sinal etc. Deste modo, uma análi-

se fonética visa descrever toda a produção física do sinal. Cabe à fonética 

discutir a utilização das mãos e suas possíveis restrições articulatórias. 
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Não é possível, por exemplo, um sinal realizado com as duas mãos em 

que ambas realizam movimentos diferentes, é antinatural, ou seja, não é 

possível essa realização. À semelhança dos sons, podemos dizer que a 

fonética se preocupa em compreender como os sinais são produzidos, 

como são transmitidos e entendidos. 

Apesar das pesquisas descritivas das línguas de sinais, ainda não 

existe uma análise criteriosa dos aspectos físicos dos gestos, como acon-

tece com as línguas orais. Podemos inferir que também a Libras, pode ser 

estudada do ponto de vista articulatório (Fonética Articulatória), inclusi-

ve tem sido a área mais estudada em fonética, pois se dedica a compre-

ender como o gesto é produzido. Já à Fonética Acústica, que estuda as 

propriedades físicas do som, interessa saber como as ondas sonoras se 

comportam até chegar ao ouvido de outra pessoa (duração, frequência e 

amplitude), não há ainda nada em Libras que possa se assemelhar a uma 

análise nesse sentido. Outra área é a Fonética Auditiva, que tranquila-

mente pode ser entendida em Libras como fonética visual ou perceptual, 

pois centraliza seus estudos na percepção da fala. Assim, é possível estu-

dar como o indivíduo percebe a imagem visual produzida pelo sinalizan-

te. Pela percepção pode-se identificar, por exemplo, se há sotaques em 

Libras, o que pode identificar a região do sinalizante. Apesar da escassez 

de trabalhos nessa perspectiva, é uma área que pode interessar a sócio-

fonética da Libras. 

Assim como o fonema das línguas orais, os parâmetros na Libras, 

que também são considerados fonemas, são unidades discretas, segmen-

táveis e divisíveis que constituem seu sistema linguístico. Os sinais são 

segmentos que formam as palavras na Libras, muito embora, na língua 

tenhamos gestos que não se configuram em sinais, mas que fazem parte 

da fala dos usuários da Libras, além das Ações Construídas (AC)
237

 que 

tem se apresentado como um fenômeno muito produtivo, não é conside-

rado um sinal, mas tal discussão foge do escopo do nosso artigo.  

Vale ressaltar que apesar de esses estudos, geralmente, serem tra-

tados conjuntamente, a fonética da Libras ainda não foi descrita, de for-

ma mais precisa, como ocorre com línguas orais, como o Português, por 

exemplo. Percebemos um olhar mais criterioso nos estudos fonológicos e 

estes têm apresentado resultados mais consistentes, a exemplo das pes-

quisas de Xavier (2006), Pêgo (2013) e Máximo (2016), mas ao que se 

refere à fonética ainda não houve um aprofundamento. 

                                                           
237 Para conhecimento das Ações Construídas consultar Bernardino et al. (2020). 
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2.2. Fonologia visual  

De acordo com os estudos de Quadros e Karnopp (2004, p. 47), a 

fonologia das línguas de sinais é compreendida como ―um ramo da lin-

guística que objetiva identificar a estrutura e a organização dos constitu-

intes fonológicos‖, que correspondem aos parâmetros, propondo descri-

ção e explicação. As autoras ainda explicam quais as tarefas dessa ciên-

cia nas línguas de sinais. 

A primeira tarefa da fonologia para a língua de sinais é determinar quais 

são as unidades mínimas que formam os sinais. A segunda tarefa é estabe-

lecer quais são os padrões possíveis de combinação entre essas unidades e 
as variações possíveis no ambiente fonológico. (QUADROS; KARNOPP, 

2004, p. 47) 

Conforme afirmam Souza e Santos (2012), sobre as unidades fo-

nológicas das línguas orais, podemos dizer também que a fonologia das 

línguas de sinais se ocupa além do caráter segmental, sequência de gestos 

discretos, segmentais, divisíveis, também atua na camada suprassegmen-

tal que na Libras refere-se às expressões não manuais. A fonologia vai li-

dar com o mesmo objeto de estudo da fonética, mas de uma perspectiva 

diferente. Enquanto a fonética descreve se o sinal é produzido com uma 

mão ou com duas, a fonologia se ocupa com a função, se a utilização de 

uma ou de duas mãos gera mudança de significado. 

A fim de explicitarmos como os sinais são produzidos e articula-

dos, apresentaremos os elementos físicos envolvidos na composição do 

sinal. Descreveremos na próxima seção todos os componentes envolvi-

dos na produção da imagem visual da Libras e faremos uma breve análise 

fonético-fonológico de cada segmento. Vale mencionar que mesmo esses 

elementos sendo classificados de maneiras diferentes por diversos auto-

res, é consenso que todos eles compõem os sinais na língua. De modo ge-

ral, são tratados como parâmetros, mas autores como Liddell e Johnson 

(1989) e Lessa-de-Oliveira (2012; 2019) classificam de maneiras distin-

tas. Liddell e Johnson (1989), fazendo uma analogia com a vogal e con-

soante, propõem que as línguas de sinais apresentam apenas dois seg-

mentos Suspensão e Movimento e os parâmetros CM, L e Or são tratados 

como traços atribuídos ao segmento suspensão. Já para Lessa-de-

Oliveira, os parâmetros, pertencendo ao primeiro nível da estrutura arti-

culatória do sinal, são os traços formantes dos elementos do nível acima, 

os macrossegmentos (que são de três tipos: Mão, Locação e Movimento), 

os quais, por sua vez se reúnem para formar os elementos do terceiro ní-
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vel, que a autora chama de unidade MLMov
238

, e essas unidades, sozinha 

ou reunidas em duas ou três, formam o sinal, no último nível dessa estru-

tura articulatória hierárquica. Assim, os dedos, mãos, braços, corpo e fa-

ce serão tratados como articuladores na próxima seção tanto do ponto de 

vista físico quanto de sua função. 

 

3. Fonética–Fonologia da configuração de mãos (CM) 

‗Configurações de mãos‘ são os possíveis formatos que a(s) 

mão(s) assume(m) para realizar um determinado sinal. O número de con-

figurações de mãos pode variar e, de modo geral, essa variação pode se 

dá pelo critério de organização estabelecido por cada autor. Ferreira-

Brito (2010 [1995], p. 220) apresenta um quadro com 46 Configurações 

de mãos para a Libras. Lira e Souza (2005) propuseram 73 CMs. Barros 

(2008) soma um total de 114. Pimenta e Quadros (2009) apresentam 61 

configurações de mãos. Faria-Nascimento (2009), por sua vez, apresenta 

um inventário de 75 CMs. Castro (2012) registrou 61 CMs. Já Lessa-de-

Oliveira (2012) propõe 52 configurações de mãos. Madson Barreto e Ra-

quel Barreto, em seu livro Escrita sem mistérios (2012) propõem um to-

tal equivalente a 111 configurações. Como pudemos observar, não há um 

quadro padrão estabelecido sobre a quantidade de configurações utiliza-

das pela Libras. 

A configuração de mão é considerada um dos parâmetros primá-

rios da língua, juntamente com o ponto de articulação e o movimento, 

visto que foi observado que na maioria dos sinais articulados estes três se 

tornam essenciais na construção do sinal. Já a orientação da palma e as 

expressões não manuais foram consideradas parâmetros secundários, 

embora autores, como Quadros e Karnopp (2004), não façam distinção 

entre primários e secundários e outros como Liddell e Johnson (1989) e 

Lessa-de-Oliveira não tratam como parâmetros. 

Os sinais em Libras são articulados majoritariamente pelas mãos. 

O sinal pode ser realizado com uma única mão [AMOR], [VIDA], [O-

BRIGADO cf. figura 01], etc. ou com as duas mãos, com a mesma con-

figuração ou com configurações diferentes. Chamadas de mão ativa e 

mão passiva para descrever a participação delas na realização do sinal. A 

mão dominante ou, pensando nos termos da fonética, articulador primá-

                                                           
238 Sigla que corresponde aos três macrossegmentos (Mão, Locação e Movimento), que jun-

tos formam essa unidade. 
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rio, é a mão principal, é aquela que se move para articular o sinal, já a 

passiva ou não dominante, articulador secundário, serve de base ou ponto 

de contato para a mão ativa como [AJUDAR], [VERDE], [CONVER-

SAR cf. figura 02], etc. A mão dominante tanto pode ser a direita para 

destros ou a esquerda para canhotos, o que não constitui unidade distinti-

va. 

Existem também sinais com as duas mãos com a mesma configu-

ração [TRABALHAR], [CASA], [BICICLETA cf. figura 03], etc. Sinais 

com as duas mãos podem apresentar movimento ou não, no caso de si-

nais com movimento, eles podem realizar movimentos simultâneos ou al-

ternados. Mas mesmo nesses casos, uma mão será o articulador primário 

e a outra, articulador secundário. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Capovilla e Raphael (2001). 

Quanto ao uso das mãos, retomamos os trabalhos de Xavier 

(2014) e Máximo (2016) que apontam uma análise mais detalhada acerca 

do uso das mãos na composição do sinal. Xavier (2014) trata o número 

de mãos como parâmetro e aborda sobre o emprego do número de mãos 

na sinalização. O autor investiga a duplicidade da mão em sinais realiza-

dos com apenas uma mão, o que ele chama de duplicação e a retirada da 

mão em sinais que são tipicamente realizados com as duas mãos, cha-

mando esse fenômeno de unificação. 

Máximo (2016) analisa o estatuto fonológico da mão não domi-

nante na Libras, a mão que serve de base para a realização de sinais com 

as duas mãos, também conhecida como mão de apoio. A partir do Dicio-

nário Enciclopédico Trilíngue, de Capovilla e Raphael (2009), a autora 

faz um mapeamento lexical a fim de compreender em quais tipos de si-

nais a mão de apoio aparece, os espaços, a obrigatoriedade e/ou opciona-

      Figura 01: Sinal                        Figura 02: Sinal                         Figura 03: Sinal 

[OBRIGADO, p. 968].             [CONVERSAR, p. 461].             [BICICLETA, p. 191]. 
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lidade do seu uso, bem como a iconicidade presente. 

Diferentemente de como propôs Stokoe (1960), autores como 

Liddell e Johnson (1984) e Lessa-de-Oliveira (2012) tratam o que é tra-

dicionalmente chamado de parâmetros como traços. Liddell e Johnson 

(1984) fazem uma análise do sinal do tipo suspensão e movimento, que 

são, para eles, os segmentos formacionais dos sinais. Conforme os auto-

res, configuração de mão, locação, orientação são traços que compõem 

tais segmentos. Dessa forma, para Liddell e Johnson (1984), a configura-

ção de mão é um traço presente no segmento suspensão. Já Lessa-de-

Oliveira (2012; 2019) analisa que a configuração de mão na verdade é 

um traço que compõe o macrossegmento Mão. Além disso, a autora des-

cobre que a há três eixos de posição da mão na realização do sinal: eixos 

superior, anterior e lateral. 

A mão pode fazer diversas configurações, como apresentado ante-

riormente no quadro 1 das configurações, e cada configuração pode fazer 

diversas combinações tanto com a locação quanto com tipo de movimen-

to. Essas combinações demonstram a riqueza e a recursividade da língua. 

Por exemplo, uma mão configurada em L, pode combinar com locações 

na testa, no peito e no queixo (conforme observado nas figuras 04, 05 e 

06 respectivamente) e com diferentes movimentos gerando assim dife-

rentes palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

Capovilla e Raphael (2001). 

Mesmo que não haja um consenso sobre o número exato de confi-

gurações presentes na Libras, é possível destacar que é um número limi-

tado, ou seja, existe um grupo restrito de configurações que, combinadas 

com outros segmentos, podem formar um número ilimitado de sentenças 

como acontece com qualquer língua natural. 

           Figura 04: Sinal                        Figura 05: Sinal                    Figura 06: Sinal 
      [ALEMANHA p.174].                    [TER, p. 1242] .                 [QUEIJO, p. 1105]. 
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Como nas línguas orais, também podemos encontrar alofonias em 

Libras. Por exemplo, na realização do sinal [DIA], a mão pode ser confi-

gurada com em dê ou em zê
239

 fechado que não causará mudança de sig-

nificado, é apenas uma variação dialetal. 

 

4. Fonética-fonologia do ponto de articulação (PA) ou locação (L) 

De modo geral, esse parâmetro, Ponto de articulação (PA) ou Lo-

calização (L), é entendido como o lugar onde acontece o sinal, que pode 

ser junto ao corpo, em uma parte específica, ou enfrente ao emissor, 

chamado de espaço neutro. O PA é a área onde os sinais são articulados 

e, segundo Ferreira Brito (2010[1995]), existem quatro regiões principais 

para a realização de um sinal: cabeça, mão, peito e espaço neutro. Dentro 

dessas regiões, há as subcategorias que correspondem ao espaço mais e-

xato como o topo da cabeça, pescoço, dedos, boca, nariz etc. como assu-

mido também por Quadros e Karnopp (2004). Ambas as autoras apontam 

cerca de 33 locações possíveis de realização do sinal dividas nas 4 gran-

des áreas de locação citadas por Ferreira Brito. Barros (2008) registra 35 

locações possíveis. Para Faria Nascimento (2009), esse quadro amplia 

para 56 possibilidades. Por sua vez, Lessa-de-Oliveira (2012) apresenta 

um quadro com 32 locações. Enquanto a mão é um articulador ativo, a 

locação é um articulador passivo, pois não se move em direção ao sinal, 

esse movimento quem faz é a mão. 

Além de esses locais serem considerados articuladores na produ-

ção da fala, eles também são unidades significativas, pois se caracterizam 

por serem traços distintivos. Porém, em sua pesquisa, Lessa-de-Oliveira 

(2019) identifica que o espaço neutro não compõe a locação, pois, para a 

autora, não tem participação ativa na construção do sinal, embora pareça 

que de fato o espaço neutro não é unidade distintiva, portanto, não fono-

lógico, ainda necessita de maior investigação para comprovar essa hipó-

tese. Nesse caso, poderíamos dizer que o espaço neutro é um articulador 

passivo, pois é onde o sinal se realiza, ou seja, compõe a fonética da Li-

bras, mas não faz parte do sistema fonológico. 

 

 

5. Fonética–Fonologia do movimento (M) 

                                                           
239

 Conforme nomenclatura adotada por Lessa-de-Oliveira (2012) 
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O Movimento (M) refere-se à movimentação que a mão ou os de-

dos fazem na articulação de determinados sinais. Esse parâmetro é consi-

derado complexo, pois segundo Klima e Bellugi (1979 apud QUA-

DROS; KARNOPP, 2004, p. 54), pode envolver uma vasta rede de for-

mas e direções, desde o movimento interno da mão, do punho e movi-

mentos direcionais no espaço, como [TELEVISÃO], [VIAJAR] e 

[BRINCAR], mas é possível ainda sinais serem realizados sem movi-

mento como, [PENSAR], [AJOELHAR] e [DE PÉ]. Conforme Klima e 

Bellugi (1979 apud QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 54). Segundo Fer-

reira Brito (2010 [1995]), esse parâmetro pode ser classificado em: tipo, 

direcionalidade, maneira e frequência. Quanto ao tipo, citamos os exem-

plos de retilíneo para frente e para trás (figura 07), sinuoso (figura 08) e 

circular (figura 09). 

  

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Capovilla e Raphael (2001). 

Ferreira-Brito (2010 [1995]) apresenta um quadro de movimentos 

para a Libras considerando o tipo, direcionalidade, maneira e frequência. 

Cada uma dessas categorias pode apresentar diversos movimentos e se 

combinados a um ponto de articulação podemos ter diversas possibilida-

des de sinais. 

Vale destacar, que nos termos de Lessa-de-Oliveira (2012; 2019), 

o movimento é considerado um macrossegmento onde se encontram os 

traços: tipos de movimentos de mãos, tipos de movimentos de dedos, 

planos de movimento, orientação de mão e pontos de toques de dedos. Já 

na análise de Liddell e Johnson (1984), o movimento é o segmento com-

posto pelo traço movimento. Como dito anteriormente, os autores assu-

mem apenas dois segmentos para as línguas de sinais Suspensão e Mo-

vimento. Lessa-de-Oliveira (2012; 2019), por sua vez, argumenta que as 

línguas de sinais se compõem de três segmentos, ou melhor, macrosseg-

       Figura 07: Sinal                    Figura 08: Sinal                      Figura 09: Sinal  

[TRABALHAR, p.1263].           [BRASIL, p. 315].               [BICICLETA, p. 291]. 
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mentos (Mão, Locação e Movimento), os próximos parâmetros, portanto, 

são considerados traços distintivos para os autores. 

 

6. Fonética–Fonologia da orientação da palma (OR) 

O parâmetro orientação de mão diz respeito ―a direção para qual a 

palma da mão aponta na produção do sinal‖ (QUADROS; KARNOPP, 

2004, p. 59). Que pode ser palma para cima, para baixo, para dentro, para 

fora ou para a direita e para a esquerda. Inicialmente, esse parâmetro não 

fazia parte da língua, mas após vários estudos foi comprovado que são 

essenciais, pois se esse parâmetro for alterado poderá modificar o sinal, 

ou seja, possui caráter distintivo na língua.  

Na análise de Liddell e Johnson (1989) e de Lessa-de-Oliveira 

(2012; 2019), a orientação da palma é considerada como um traço distin-

tivo atrelado ao macrossegmento Mão para Lessa-de-Oliveira e ao seg-

mento Suspensão para Liddell e Johnson.  

 

7. Fonética–Fonologia das expressões não manuais (ENMs) 

O quinto parâmetro é composto pelas expressões faciais e corpo-

rais, também chamadas de marcadores ou traços não manuais. Elas po-

dem ser o movimento da cabeça, do rosto, dos olhos, sobrancelhas, boca, 

tronco entre outros. Assim como Karnopp (1999), Brito (2010[1995]) e 

Souza (2014) concebem que as expressões não manuais se prestam a dois 

papéis, marcação de construções sintáticas e diferenciação de itens lexi-

cais, geralmente divididas em afetivas, relacionadas a todos os sentimen-

tos [RAIVA], [ALEGRIA], [TRISTEZA] e gramaticais, as que exercem 

a função de modificadores sentenciais ou de itens lexicais, marcam ainda 

sentenças afirmativas, negativas, interrogativas. O que coaduna com a fa-

la de Xavier (2019): 

As ENMs empregadas pelos sinalizantes podem ser expressivas/afetivas 
ou linguísticas/gramaticais. Embora ocorram conjunta ou separadamente 

durante a sinalização e, muitas vezes, sua distinção não seja clara, alguns 

estudos revelaram que ENM linguísticas/gramaticais são qualitativamente 
diferentes das ENM expressivas/afetivas. (XAVIER, 2019, p. 44) 

Neidle, Kegl, MacLaughlin, Bahan e Lee (2000 apud QUADROS 

2006) apresentam marcações manuais e não manuais como expressões de 

traços sintáticos abstratos, assim as Expressões não manuais (ENM), que 

se referem às expressões faciais e corporais, as quais ocorrem juntamente 
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na realização dos sinais, se juntam aos outros parâmetros para compor a 

fonologia das línguas de sinais. 

Dentre as pesquisas sobre as ENMs na Libras, destacamos os tra-

balhos de Souza (2014), em sua dissertação (Re)visitando as expressões 

não manuais: um estudo sobre a Libras. Nesse trabalho, o autor lança 

mão de trabalhos já realizados sobre o objeto e propõe uma investigação 

acerca do papel das ENM no sistema fonológico da Libras. 

Como já apontado por Xavier (2009) e reforçado por Souza 

(2014), os trabalhos sobre as ENMs não trazem uma definição clara e 

profunda acerca desse parâmetro. Xavier (2019) aponta dois trabalhos 

que se destacam nesse quesito que são os trabalhos de Arrotéia (2005) e 

Pêgo (2013), pois apresentam um estudo mais detalhado sobre as ENMs. 

À essa lista, acrescentamos o próprio Xavier (2019) e Souza (2020). Ar-

rotéia (2005) traz em sua dissertação o papel da marcação não-manual 

em sentenças negativas e Pêgo (2013) aborda o papel do morfemas-boca 

denominado por Xavier (2006) de ações bucais. 

Pêgo (2013) fez uma análise preliminar que abrangeu cerca de 

368 sinais da Libras que apresentam ENMs. Esses sinais foram acessados 

por meio do banco de dados de Xavier (2006), construído, por sua vez, 

com base no dicionário de Capovilla e Raphael (2001). 

Em conformidade com Souza (2014), embora nas últimas duas 

décadas tenha havido um crescimento nos estudos sobre as ENMs da Li-

bras, há ainda carência de estudos mais aprofundados. Ratificamos ainda 

que apesar desse crescimento, muitos abordam apenas a função sintática 

e morfológica das expressões, mas percebemos que muitas estão relacio-

nadas à prosódia e tais aspectos foram pouco explicitados. Assevera Les-

sa-de-Oliveira (2019) ―que nem toda expressão facial é componente de 

um sinal, estando relacionada à sentença ou a outros aspectos da comuni-

cação‖ (p. 111). A autora ainda reconhece a importância desse traço na 

composição do sinal, mas não conseguiu encaixá-lo em nenhum dos ma-

crossegmentos propostos por ela. Observamos com isso que, apesar do 

empenho, há carência de pesquisas que esclareçam as funções das ex-

pressões não manuais nas línguas sinalizadas. 

Vejamos um quadro que demonstra as áreas específicas do rosto 

que compõem o traço expressão facial nas línguas de sinais, proposto por 

Brito e Langevin (1995) e adaptado por Souza (2020). 

Como já demonstrado pelos pesquisadores, há expressões que 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Anais do XIII SINEFIL                                                                                                   1463 

compõem o sinal em Libras como [GORDO fig. 10], há sinais articula-

dos apenas no rosto [SEXO fig. 11 e MASTIGAR fig. 12]. Estes últimos 

se apresentam em um número muito restrito. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
Fonte: Capovilla e Raphael (2001). 

Destacamos ainda os sinais em que o uso de uma expressão marca 

função prosódica [O QUÊ? fig. 13].  Mas como traço distintivo, podemos 

exemplificar com a figura 15 que se distingue de [HOTEL fig. 14] ape-

nas com o movimento da bochecha [sinal SEXO fig. 11] temos o sinal 

[MOTEL fig. 15]. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Fonte: Capovilla e Raphael (2001) 

Destarte, salientamos que as expressões não manuais são elemen-

tos imprescindíveis na constituição de vários sinais e sua função fonoló-

gica no sistema é indubitável, todavia, corroborando a fala de Xavier 

(2019), notamos que as ENMs ainda não foram explicadas satisfatoria-

mente. O estudo nessa área é carente, necessitando de um maior aprofun-

damento. Em nosso trabalho, apenas pudemos levantar alguns questio-

namentos nesse sentido e apontar o que a literatura tem abordado sobre o 

tema, o que constitui uma contribuição pequena para os estudos das 

      Figura 13: sinal                       Figura 12: sinal                       Figura 12: sinal 

     [QUÊ? p. 1103].                     [HOTEL, p. 740].                   [MOTEL, p, 923]. 

                    

      Figura 10: sinal                       Figura 11: sinal                      Figura 12: sinal 

    [GORDO, p. 967].                   [SEXO, p. 1194].                [MASTIGAR, p. 875]. 
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ENMs. Mas assim como as ENMs, todos os outros parâmetros ou traços 

necessitam de uma análise fonético-fonológica mais criteriosa, para am-

pliar o campo de estudo da linguística das línguas de sinais. 

 

8. Considerações finais 

Nosso percurso nessas linhas buscou traçar um caminho acerca da 

fonética-fonologia da Libras, com o objetivo de investigar o nível fonéti-

co-fonológico dessa língua; identificar as unidades mínimas que formam 

o sinal e apresentar dois modelos fonético-fonológicos da língua a saber, 

o modelo de Suspensão e Movimento de Liddell e Johnson (1989) e a u-

nidade MLMov de Lessa-de-Oliveira (2012; 2019). 

Foi possível verificar que como em qualquer outra língua, a Li-

bras pode ser estudada tanto do ponto de vista físico, como unidade arti-

culatória, como de seu funcionamento, dedicando-se a sua descrição e 

organização para atribuir sentidos. Nas línguas orais, a fala é produzida 

por meio de sons, já nas línguas de sinais os gestos são responsáveis por 

essa produção e a fonética dá conta de descrever os aspectos físicos da 

produção do sinal, que constitui a imagem visual à semelhança da ima-

gem acústica das línguas orais. 

Desta maneira, apresentamos uma breve descrição fonético-

fonológica do que tradicionalmente são chamados de parâmetros: Confi-

guração de mãos, Locação ou Ponto de Articulação, Movimento, Orien-

tação da palma e Expressões Não Manuais. Constatamos que apesar de 

esta classificação não ser consensual entre os estudiosos, esses segmen-

tos estão na base formacional dos sinais em Libras. 

Apresentamos brevemente, os modelos fonológicos Suspensão e 

Movimento de Liddell e Johnson (1989) e a unidade MLMov de Lessa-

-de-Oliveira (2012; 2019). Como resultados, ressaltamos a necessidade 

de mais pesquisas nessa área, notamos que apesar de muitos estudiosos 

tratarem fonética e fonologia de forma conjunta, não há uma análise cri-

teriosa do ponto de vista físico da Libras, ou seja, a fonética da Libras é 

descrita ainda de forma superficial e alguns traços como as ENMs ainda 

não foram explorados em todas as suas funções na língua. 

Em uma descrição de seus aspectos físicos, ainda não temos algo 

semelhante ao IPA (Alfabeto Internacional de Fonética). Seria necessário 

identificar e registrar todas as configurações de mãos, locações e movi-

mentos nas línguas de sinais do mundo, ou pelo menos, uma parte delas. 
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Como se vê, os estudos da fonética estão apenas começando. Salienta-

mos que nosso trabalho constitui uma pequena parcela de contribuição 

para uma busca da descrição fonética e fonológica da Libras e que muitos 

outros modelos fonológicos podem ser verificados e servir de base para 

tal análise. 
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RESUMO 

O presente trabalho realiza uma análise do filme “Azul é a cor mais quente” 

(2013) a partir da proposta metodológica de análise fílmica estrutural-significativa, 

desenvolvida por Moreno (1995), que, por sua vez, tem como base a análise semiótica 

de Peirce (1990). A análise do filme proposto é realizada nos níveis da estrutura e da 

significação a partir da linguagem narrativa e da linguagem gestual, respectivamente, 

texto e imagem. Tem-se como objetivo a busca por elementos que caracterizam as per-

sonagens lésbicas – expressões e marcações textuais, delineamento de suas narrativas, 

apresentações gestuais e a construção do amor entre as protagonistas – tendo em vista 

que esse é um dos filmes europeus LGBTQIA+ de maior bilheteria nos cinemas. 

Palavras-chave: 

Cinema LGBTQIA+. Análise fílmica estrutural-significativa. 

Azul é a cor mais quente.  

 

ABSTRACT 

The present work analyzes the film “Azul é a cormaisquente” (2013) based on the 

methodological proposal of structural-significant film analysis, developed by Moreno 

(1995), which, in turn, is based on semiotic analysis de Peirce (1990). The analysis of the 

proposed film is carried out at the levels of structure and meaning from the narrative 

language and sign language, respectively, text and image. The objective is to search 

for elements that characterize lesbian characters – expressions and textual markings, 

outlining their narratives, gestural presentations and the construction of love between 

the protagonists – considering that this is one of the Euro-European films highest box 

office in theaters. 

Keywords: 

Cinema LGBTQIA+. Azul é a cor mais quente. 

Structural-significant Film Analysis. 

 

1. Introdução 

Para a realização deste trabalho foi feita uma revisão teóri-

co/bibliográfica em que foram consideradas diversas possibilidades me-

mailto:dostoiewski.tico@gmail.com
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todológicas como as apresentadas aqui: a análise fílmica de Vanoye; Go-

liot-Lété (1994), utilizada com frequência pelos pesquisadores de cinema 

e que se fecha no universo do filme olhando a totalidade da obra em deta-

lhes; a Análise Crítica do Discurso Fílmico proposta por Champangnatte 

(2014) que foi baseada na Análise Crítica do Discurso de  Fairclough 

(2001), que daria maior atenção aos conceitos da linguagem cinemato-

gráfica; a proposta metodológica da dissertação ―Representações das i-

dentidades lésbicas na telenovela Senhora do Destino‖ (2006), de Silvia 

del Valle Gomide, em que a Teoria Queer foi utilizada como eixo meto-

dológico e na qual a autora realizou uma análise de conteúdo temática 

das cenas que envolvem as personagens lésbicas; e o trabalho de Leandro 

Colling (2008) que traça um panorama de estudos realizados no Brasil 

que abordam a homossexualidade na mídia. 

A análise do filme ―Azul é a cor mais quente‖ (2013) foi feita a par-

tir da proposta metodológica de Análise Fílmica Estrutural/Significativa 

apresentada por Antônio do Nascimento Moreno em ―A personagem 

homossexual no Cinema Brasileiro‖(1995), que foi adaptada de um mo-

delo de análise semiótica idealizado a partir do pensamento de Charles 

Sanders Peirce (PEIRCE, 1990 apud MORENO, 1995, p. 66), e que qua-

lifica o teor do discurso em função da personagem homossexual.  

A escolha do filme ―azul é a cor mais quente‖ (2013) para análise 

neste trabalho dá-se tanto por sua profunda abordagem dos corpos, do 

amor e das relações das personagens lésbicas protagonistas, quanto por 

esse ter sido um dos filmes de maior bilheteria, com temática homosse-

xual-lésbica na década de 2010, tendo arrecadado mais de oito milhões 

de euros em bilheteria. A sinopse do filme, retirada do site IMBD, um 

dos mais importantes portais de dados cinematográficos, reitera a abor-

dagem temática da escolha deste filme para análise: 

Adèle é uma estudante do ensino médio que está começando a explorar a 
si mesma como uma mulher. Ela namora homens, mas não encontra satis-

fação com eles sexualmente, e é rejeitada por uma amiga que ela deseja. 

Ela sonha com algo mais. Ela conhece Emma, que é uma garota de espíri-
to livre a quem os amigos de Adèle rejeitam devido à sua sexualidade, e 

por associação a maioria começa a rejeitar Adèle. Seu relacionamento 

com Emma torna-se mais do que apenas amizade, já que ela é a única 
pessoa com quem ela pode se expressar abertamente. Juntas, Adèle e 

Emma exploram aceitação social, sexualidade e o espectro emocional de 

seu relacionamento em amadurecimento. 
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2. Análise fílmica estrutural-significativa 

A análise fílmica estrutural-significativa é realizada nos níveis da 

estrutura e da significação através da linguagem narrativa e da linguagem 

Gestual das personagens; e delas resulta o teor do discurso, a resultante e 

o retrato fílmico. Conforme descreve Moreno (1995), a linguagem narra-

tiva compreende os aspectos mecânicos e técnicos de condução da perso-

nagem dentro do enredo e contribuem para a expressão e compreensão da 

personagem e de seu discurso. Já a linguagem gestual compreende a ges-

tualidade e subgestualidade que é empregada durante a composição e ca-

racterização da personagem. O autor explica que durante a análise estru-

tural ou sintática, os aspectos analisados são os estruturais: título, gênero, 

formato, elenco, personagens e sinopse. Na análise significativa, dentro 

do centro narrativo e gestual, são considerados o significante e o signifi-

cado: a mensagem transmitida explicitamente pelo filme e o que a obra 

induz o espectador a pensar ou julgar, respectivamente.  

Sobre os aspectos físicos a serem considerados sobre a linguagem 

narrativa, Moreno (1995) assinala: a posição da personagem gay no en-

redo (principal ou coadjuvante); contexto social da personagem gay (a 

classe social a que ela pertence); tipo de narrativa (linear, retrocesso ou 

em flashback); tipo de interpretação (natural, moderna, impostada ou tea-

tral); tipo de montagem (paralela, linear ou flashback); ênfase da pontua-

ção cinematográfica (efeitos, narração e posicionamento do personagem 

no plano de acordo com a função do discurso). Enquanto em relação aos 

aspectos físicos a serem considerados sobre a linguagem gestual, Moreno 

(1995) aponta: tipo de gestualidade (estereotipada, não estereotipada ou 

inexistente); subgestualidade (maquiagem, vestuário e adereços utiliza-

dos pela personagem); características (o discurso do emprego da gestua-

lidade). 

Moreno (1995) utiliza ainda a Sequência Lógica que segundo ele 

explica, ―compreende os vários blocos de ação que constroem [sic] um 

pensamento num segmento (ou seqüência [sic]) do filme‖ (p. 71) que se 

utiliza para detalhar melhor as ações e explicitar o conteúdo do filme mi-

nuciosamente. Neste ponto, segue o autor, há a descrição dos gestos que 

são utilizados nesta sequência com a apresentação dos movimentos cor-

porais, enfatizados ou repetidos, que a atriz, tratando-se de cinema lésbi-

co, utilizou ao construir a personagem. Em seguida, ele relata que é defi-

nida a Resultante e elaborado o Retrato Fílmico classificando o teor do 

discurso. Segundo ele, são três as possibilidades de resultante: Resultante 

1, gestualidade e narrativa repletas de estereótipos que contribuem para a 
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perpetuação do preconceito; Resultante 2, tratamento humanístico  que 

contribui para a discussão e ampliação do espaço social do homossexual; 

Resultante 3, retrato dúbio, existindo dúvidas sobre como o assunto é tra-

tado. 

 

3. Análise do filme “Azul é a cor mais quente” 

A análise de um filme feita a partir da análise fílmica estrutural-

significativa é realizada em tópicos estabelecidos por tal metodologia, 

conforme a seguir.  

 

3.1. Recursos Narrativos 

Tipo de narrativa e montagem:  

Narrativa Clássica com montagem linear, mas com toques de des-

construção espaço-temporal. 

 

Ênfase da pontuação cinematográfica: 

Utilização da câmera solta ou na mão com close-ups e super clo-

se-ups, planos longos, elementos azuis, fotografia branca/azul, músicas 

diegéticas
240

, montagem ágil com movimentos de câmera ágeis, mise-en-

scène
241

 dinâmico. 

São utilizados muitos planos em close-up da personagem Adèle, 

inclusive nas cenas de sexo, mostrando cada mudança em seu rosto e su-

as emoções e criando um perfil psicológico da personagem e uma ligação 

entre ela e o espectador. Em sua primeira cena de sexo, com Thomas, os 

close-ups servem para mostrar que ela está fingindo sentir prazer com a 

relação, mostrando-se desconectada do que está acontecendo ali e serve 

para revelar a confusão pela qual Adèle está passando sobre a sua orien-

tação sexual. Já nas cenas de sexo com Emma, mostram o prazer que ela 

descobre na relação com Emma e o forte desejo que sente por ela. 

                                                           
240 Que fazem parte do universo da narrativa, que representam a realidade da narrativa de-

senrolada dentro do contexto ficcional. Ou seja, uma música que está sendo ouvida pelo 

personagem dentro do filme. 

241 Expressão utilizada para definir o movimento dos personagens pelo cenário e o posicio-
namento dos objetos no palco ou para referir-se a tudo aquilo que aparece no enquadra-

mento. 
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Outro ponto importante é a mudança na exposição que também 

destaca o contraste das emoções da personagem durante o filme. Quando 

Adèle começa a namorar Emma, os planos são superexpostos
242

 e com a 

presença de muita luz solar que criam um clima harmônico e de natureza 

perfeita representando a maneira como uma enxerga a outra nesse come-

ço de relação. Depois, quando Emma já não está com o cabelo azul, os 

planos possuem uma exposição mais natural e sem brilho, apontando que 

o relacionamento entre elas ficou monótono com o passar do tempo. E no 

final do filme são utilizados planos subexpostos para retratar as emoções 

de Adèle, criando uma atmosfera de vazio e desolação. 

A cor azul é utilizada com frequência no filme, primeiramente a-

través do cabelo de Emma, nas unhas da colega que beija Adèle na esca-

da do colégio e depois com a aproximação entre ela e Emma, cada vez 

mais a cor está presente, inclusive quando Adèle beija Emma pela pri-

meira vez, está vestindo uma blusa azul. Até que Emma abandona o ca-

belo azul e a cor começa a desaparecer do filme, voltando na cena em 

que Adèle vai à praia com seus alunos e imerge na água azul, criando um 

sentimento de solidão e de que ela ainda está presa à Emma, imersa e 

seus sentimentos por ela. 

São utilizados planos longos durante todo o filme que dão um rit-

mo mais lento à narrativa que é característico do cinema francês, propor-

cionando mais tempo para que os espectadores possam compreender a 

trama e observar os detalhes nas imagens. A utilização desses planos en-

curta a distância entre o filme e o público e contribuindo para tornar o 

filme menos dramático e mais realista, criando a ilusão de que a vida da 

personagem é a revelação da vida dos próprios espectadores. 

 

3.2. Aspectos fixos dos personagens homossexuais 

Posição do personagem no enredo:  

São personagens protagonistas da trama, sendo a obra centrada na 

vida de Adèle, nome original do filme em francês
243

. 

 

 

                                                           
242 Uso excessivo de luz que passa pelas lentes da câmera tornando a imagem muito clara, 

ficando uma imagem desbotada. 

243 La Vie d‘Adèle – Chapitres 1 et 2. 
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Contexto social do personagem: 

Adèle aparenta ser de uma família de classe média baixa, a televi-

são está sempre presente, inclusive durante as refeições que não possuem 

muito diálogo, e através dela a família experimenta o mundo. Quando 

Emma janta junto com eles a refeição é simples, macarrão, e as conversas 

são superficiais e mais conservadoras, fazendo com que Emma tenha que 

fingir ter um namorado. Adèle participa, junto com os amigos do colégio, 

de um protesto em defesa da educação, contra as privatizações e exigindo 

mais dinheiro para a educação. Adèle teme a insegurança na profissão, 

ficar sem emprego, e busca um trabalho mais concreto ao invés de uma 

paixão que a motive. 

Emma aparenta ser de uma família de classe média alta, partici-

pando de círculos sociais mais abastados e morando sozinha enquanto 

cursa a faculdade de Belas Artes. Sua mãe e padrasto, cientes do relacio-

namento das duas, ao receberem Adèle preparam um jantar mais sofisti-

cado com ostras e bons vinhos, a conversação é mais profunda e possuem 

diversas pinturas adornando a casa. Emma é movida pela paixão na pro-

fissão e não demonstra preocupação em momento algum com as questões 

financeiras. 

Profissão:  

Adèle é estudante do ensino médio durante a primeira parte e tra-

balha como professora depois da elipse temporal que marca o início do 

segundo capítulo. Emma é uma estudante universitária no primeiro capí-

tulo e artista plástica no segundo. 

 

3.3. Aspectos da linguagem utilizada e da composição geral do per-

sonagem 

Tipos de gestualidade: 

As duas personagens apresentam gestualidade não estereotipada, 

considerada normal e natural. Emma possui elementos queer em seu 

comportamento, borrando as fronteiras de gênero através de uma identi-

dade que pode ser definida como Tomboy
244

.  

                                                           
244 A identidade Tomboy deixa espaço para a pessoa articular uma identidade que não se con-

forma estritamente a uma construção de gênero binário e serve para proteger a pessoa dos 

aspectos negativos do que significa ser mulher dentro da sociedade, tanto para aqueles 
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Subgestualidade: 

Adèle possui um estilo mais desencanado, constantemente com o 

cabelo bagunçado. Ela começa a vestir-se com um estilo um pouco mais 

sério depois que começa a trabalhar como professora, quando também 

aparece de óculos. Não aparenta uso de maquiagem e apenas de vez em 

quando utiliza brincos ou pinta as unhas.Emma usa roupas mais masculi-

nizadas, não utiliza brincos e nem maquiagem. 

 

3.4. Análise de sequências: 

Aqui é apresentada a sequência de quando as personagens conver-

sam pela primeira vez. 

Sequência 1 

Cena do primeiro encontro no bar 

O primeiro encontro entre as personagens acontece enquanto 

Adèle caminha pela rua indo encontrar um dos rapazes da escola e avista 

Emma abraçada com uma amiga ou possível namorada.  Antes de Emma 

aparecer na tela, Adèle olha, respira e então é mostrada a imagem de 

Emma do outro lado da rua seguida da imagem de Adèle aparentando es-

tar nervosa, olhando para Emma e para a praça ao redor, como se tivesse 

medo de continuar olhando para ela. As duas apenas trocam olhares e 

Adèle fica desnorteada por alguns instantes sob o som de um instrumento 

chamado Hang que é tocado por um músico de rua numa das calçadas 

por onde Adèle passa. Durante o encontro é a primeira vez em que Adèle 

aparece com uma calça jeans azul e Emma além do cabelo, está com uma 

jaqueta azul e uma calça jeans azul, além da arte na blusa. 

Depois ela se masturba pensando em Emma, mas as duas conver-

sam pela primeira vez quando ocorre um segundo encontro dentro de um 

bar lésbico em que ela chega após seguir um grupo de mulheres do bar 

gay em que estava com seu amigo. 

Sobre a relação das personagens, esse primeiro encontro entre elas 

deixa claro o interesse de uma pela outra e a curiosidade que Emma des-

pertou em Adèle. A conversa das duas, em comparação com os diálogos 

no colégio, mostra que Adèle é mais madura do que o seu grupo de cole-

                                                                                                                       
que decidem adotar a masculinidade quanto para os que optam por descartar a feminilida-

de. 
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gas da escola. Tudo começa com trocas de olhares e flertes mais discre-

tos, mas evolui rapidamente durante os próximos encontros. As duas são 

atraídas magneticamente desde o princípio e vivem um romance intenso 

que termina de maneira tão intensa quanto foi a relação das duas. 

Em uma das cenas no colégio, os alunos da turma de Adèle estão 

lendo trechos de um romance que é narrado por uma personagem femini-

na e em uma das conversas dela com Thomas, o rapaz com que se envol-

ve no começo da trama, comenta sobre ―La vie de Marianne‖, romance 

escrito por um homem que se coloca no lugar de uma mulher o que o di-

retor faz ao adaptar a obra ―Azul é a cor mais quente‖ e dar o nome de 

―A vida de Adèle‖ ao título original em francês, ele conta a história colo-

cando-se no lugar da protagonista e apresentando a obra da perspectiva 

dela. 

Existe um salto no tempo e algo está faltando entre elas. As duas 

estão morando juntas, Emma começou a carreira como artista e Adèle 

como professora. A mudança na cor do cabelo de Emma, abandonando o 

azul, marca a mudança na sua relação com Adèle, que começa a esfriar, e 

o começo desse segundo capítulo da trama. Na cena, Emma pinta Adèle 

nua e a câmera passeia exibindo o corpo da personagem. Essa exibição 

do corpo da protagonista está presente durante todo o filme, como uma 

espécie de obsessão pelo corpo dela com a câmera sempre próxima, in-

clusive do seu rosto enquanto ela está dormindo, e um uso constante de 

close-ups. 

As cenas entre as duas durante o segundo capítulo da trama são 

todas dentro de casa. Durante uma festa que fazem ali, Emma está muito 

próxima de Lise e isso faz com que Adèle esteja triste e com ciúmes. 

Adèle passa toda a festa deslocada no meio dos amigos artistas de Emma. 

Por mais intensa que tenha sido a relação entre elas e a conexão física, 

Adèle não consegue se encaixar no mundo das artes em que Emma vive. 

Depois da festa, Emma se recusa a fazer sexo com Adèle
245

, mesmo com 

sua insistência, mostrando que a relação entre elas mudou e o close-up do 

rosto de Adèle mostra a insatisfação com o relacionamento. Emma pare-

ce incomodada com a falta de ambição criativa de Adèle. As duas estão 

insatisfeitas com a relação, mas acomodadas. 

                                                           
245 Lesbian bed death. 
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Um ponto de partida importante ao olhar as cenas de sexo é a in-

formação de que o diretor foi influenciado pelo neo realismo
246

. Durante 

as cenas das relações sexuais entre as personagens, as imagens são gráfi-

cas, e causam a impressão de que possuem um caráter heteronormativo, 

ou seja, foram feitas utilizando o corpo feminino como objeto de voyeu-

rismo de um espectador ideal masculino como o sujeito do prazer, o Ma-

le Gaze
247

, teorizado por Laura Mulvey no artigo ―Prazer visual e cinema 

narrativo‖ (1975). Muito explícitas e longas, apesar de revelarem a inti-

midade entre Emma e Adèle e a conexão entre as personagens, até mes-

mo a escolha de posições sexuais como o scissoring
248

, que faz parte dos 

filmes pornográficos, não é vista como uma caracterização real dentro da 

comunidade lésbica. 

Alguns pontos negativos que fazem o filme perder o aspecto de 

real que o diretor busca apresentar são a solidificação da relação acontece 

sem desenvolver a questão da rejeição dos amigos quando desconfiaram 

que Adèle fosse lésbica, tudo ficou esquecido depois dessa cena, a au-

sência da família dela durante a segunda parte sem que seja possível sa-

ber como eles reagiram ao descobrir que Emma não era apenas uma ami-

ga e a traição de Adèle que acontece com um homem, reforçando o este-

reótipo de que falta algo na relação entre duas mulheres e que as lésbicas 

sempre acabam voltando para os homens depois de uma experiência ruim 

com uma mulher. 

A primeira cena do filme mostra Adèle saindo de casa para ir ao 

colégio, ela caminha distanciando-se da câmera em direção ao ônibus. 

Durante o filme existem muitas cenas como essa, da personagem cami-

nhando indo embora, indicando um futuro incerto. E a cena final também 

é assim, a câmera fica fixa enquanto ela se afasta caminhando depois de 

ir embora da exposição de Emma. Durante a cena ouve-se novamente o 

som do instrumento Hang que ela ouviu quando viu Emma pela primeira 

vez, agora não de maneira diegética como foi com o homem tocando, le-

vando o espectador a crer que marca o encerramento da história entre as 

duas. Mas o final deixa dúvidas se Adèle está encerrando aquele capítulo 

                                                           
246 Vários personagens do filme, inclusive a protagonista, receberam o mesmo nome das atri-

zes e atores como acontecia no neo-realismo italiano, aproximando realidade e ficção e 
interpretando, até certo ponto a si mesmos sem a presença de um roteiro concreto e maior 

liberdade de improvisação. 

247 Ponto de vista masculino em que as mulheres são objetos agradáveis ao olhar e os homens 
desempenham o papel de observadores. 

248 Tesoura. 
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da sua vida e esquecendo Emma para poder virar a página e recomeçar. 

O final é dúbio, não se sabe se é um momento triste ou feliz porque 

Adèle segue em e já não seguimos o caminho com ela. 

 

3.5. Características gerais da personalidade do personagem 

Adèle é uma jovem bonita, popular, tímida e inteligente, que ain-

da está terminando o ensino médio e passa por uma fase de descobertas 

sobre a vida e sobre si mesma. Mas também é confusa e insegura, por 

vezes retratada como fraca, sem ambições e vulnerável. Adèle é guiada 

completamente por suas emoções. 

Emma é alguns anos mais velha, já está terminando a faculdade, 

possui mais conhecimento do mundo e é mais experiente. Sua personali-

dade é sedutora, ela é dominante, possui um nível maior de educação do 

que Adèle e está em um nível mais alto do que ela dentro da escala social. 

Emma é forte, determinada e masculina. 

 

3.6. Aspectos sobre a sexualidade do personagem 

Como o personagem se apresenta/assume verbalmente: 

Adèle, quando confrontada pelas amigas do colégio com discursos 

homofóbico depois que Emma aparece por lá para esperar por ela, nega 

ser lésbica, mas até então sua única experiência lésbica havia sido o beijo 

trocado com a colega de turma. Depois do relacionamento com Emma, 

ela trai a namorada com um homem e ao encontrar-se com ela responde 

que teve alguns envolvimentos, mas nada sério, sem dizer se foram com 

homens ou mulheres. Em diversos momentos o filme parece apontar em 

uma direção fálica quando ela lambe uma faca em uma cena e suga o 

spaghetti em outras, contrapondo-se à Emma que tem as ostras como 

comida preferida. 

Emma conta à Adèle que aos 14 anos de idade beijou uma garota 

pela primeira vez e que tentou sair com homens e com mulheres, mas que 

depois percebeu que preferia mulheres e que tem certeza disto. Ela não 

diz verbalmente que é homossexual, mas isso fica claro através da fala 

dela. 

Em que ponto da narrativa fica claro que o personagem é ho-

mossexual (ou não é heterossexual)? 
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Adèle confidencia ao amigo que se sente como se estivesse fin-

gindo quando fala do relacionamento que inicia no começo da trama com 

um dos rapazes do colégio e depois de terminar o relacionamento com 

ele, deixa-se beijar por uma das garotas da sua turma na escada do colé-

gio, voltando ainda a procurar essa amiga no banheiro e beijá-la, mas não 

sendo correspondida. Com Emma ela faz perguntas sobre suas primeiras 

experiências com mulheres e toma a iniciativa para que ocorra o primeiro 

beijo. O relacionamento avança e elas chegam a morar juntas por um 

tempo. 

Logo na primeira cena em que Emma aparece, ela está abraçada 

com outra mulher e troca olhares com Adèle. As duas se encontram no 

bar e ela flerta com ela, mas a confirmação ocorre quando em uma con-

versa com Adèle, ela afirma estar num relacionamento com Sabine há 

mais ou menos dois anos. 

Como se dá a performatividade de gênero? Que normas ou 

conjunto de normas o personagem reitera e/ou reforça? 

As personagens trazem alguns estereótipos recorrentes. Quando 

passam a morar juntas, Adèle exerce um papel mais de dona de casa, co-

zinhando inclusive para os amigos de Emma durante uma festa e lavando 

a louça quando o evento termina, sem a ajuda de Emma que está na cama 

lendo. Emma parece delegar à Adèle as tarefas domésticas enquanto as-

sume o papel masculino de artista. Quando Emma conversa com ela so-

bre encontrar algo que ame para fazer, ela mostra-se feliz com o trabalho, 

a profissão atribuída ao feminino, em educação infantil e suas obrigações 

no lar. 

Emma possui um estilo mais tomboy, com performatividade de 

gênero que difere das consideradas normais de acordo com os padrões da 

heteronormatividade. Ela é inteligente, sedutora e livre e se enquadra no 

estereótipo de lesbian cool, lésbica sofisticada, artista, que reitera a im-

portância das funções consideradas masculinas, como trabalho e poder. 

Emma é apresentada em contraposição à Adèle, que vive com os pais e 

não trabalha durante o primeiro capítulo e que durante o segundo, cuida 

dos trabalhos domésticos enquanto Emma está focada em seu trabalho. 

As características masculinas são evidenciadas heteronormatizando a re-

lação das duas. 
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3.7. Resumo conclusivo e redutor sobre a representação dos ho-

mossexuais na sociedade 

Ao final da pesquisa conclui-se que o filme aborda o amor jovem 

através de personagens que possuem gestualidade não estereotipada, o di-

retor preza o realismo, existem elementos queer na obra e as personagens 

não apresentam comportamentos caricatos nem atuam de forma caricata. 

Entretanto, as personagens desempenham papéis masculinos e femininos 

dentro de uma lógica heteronormativa. A representação está enquadrada 

no Resultado 5, pois em determinados momentos as personagens são ca-

racterizadas de modo positivo, mas em outros acabam reduplicando pre-

conceitos, indicando uma representação dúbia e ocasionando dúvidas so-

bre qual o tratamento dado a essas personagens. 

 

4. Conclusão 

Não é pretensão do presente estudo fechar um discurso sobre o 

que os filmes deveriam apresentar sobre lesbianismo, mas fazer a exposi-

ção de como o filme analisado apresenta o grupo social no qual se insere. 

É notável o distanciamento do filme em relação às representações 

caricaturais, entretanto, a obra ainda está baseada no modelo hegemônico 

da heteronormatividade. As mulheres são bonitas e algumas delas se-

guem padrões de feminilidade de acordo com os padrões de beleza midi-

áticos, enquanto Emma possui um visual mais masculinizado numa ver-

são lésbica cool. Isso sugere que houve um abandono do estereótipo da 

mulher lésbica como masculinizada, mas houve a adoção de um outro em 

que a masculinidade é misturada com um toque de modernidade e a fe-

minilidade lésbica é construída através de um novo estereótipo, mais pa-

latável e visualmente aceitável. 

―Azul é a cor mais quente‖ (2013) é um filme cujo amor lésbico 

faz parte do tema central da obra, mas foi dirigido por um homem hete-

rossexual e não conta com lésbicas desempenhando papéis de produção e 

roteiro que poderiam influenciar de maneira significativa a abordagem. 

Portanto, por mais que o diretor buscasse apresentar as personagens e o 

relacionamento entre elas da maneira mais real possível, acabou falhando 

em determinados aspectos por conta da ignorância sobre o universo que 

estava abordando, apresentando um olhar masculino sobre um universo 

feminino. A representação acaba sendo dúbia, pois ao mesmo tempo em 

que atua combatendo a reduplicação de preconceitos e homofobia em de-
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terminados momentos, em outros, como quando Adèle trai Emma com 

um homem, faz exatamente o oposto. 
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RESUMO 

Este estudo foi elaborado com o seguinte objetivo: definir acepções de assédio mo-

ral a partir de suas correspondências em espanhol, inglês, alemão, francês e italiano 

no intuito de categorizá-lo semanticamente à “violência invisível”. Essas acepções re-

lacionadas ao item lexical: “violência” e ao determinante “invisível”. Ela pode ser as-

sociada à tipificação do item lexical: assédio moral.  Categoria lexical equivalente a 

“acoso” moral, espanhol; “harcèlement”, francês; “mobbing”, Itália, Alemanha; “bul-

lying at work”, Inglaterra e Estados Unidos. Do ponto de vista temático o Direito e a 

Educação tem a ver com manifestações diacrônicas e sincrônicas. Quanto ao método 

empregado, a análise documental segundo Ludke e André (1986); Cellard (2008) foi 

utilizado; foi adotado a abordagem qualitativa na ótica de Guba; Lincon (1985 apud: 

Laperriere, 2008). Já a descrição dos dados utilizou-se a análise de conteúdo de Lau-

rence Bardin (2011), com a interface analítica da Teoria do Assujeitamento Social 

formulado por Michel Pêcheux (1970), associado à ótica do assédio moral concebido 

por Hirigoyen (2002); Melo (2018; 2019). Assim foi possível reconhecer processos de 

práticas abusivas e violadoras da dignidade da pessoa humana no âmbito laboral. Mas 

as significações dessas práticas têm sido atenuadas historicamente, em instituições pú-

blicas que mitigam os danos provocados aos sujeitos vitimados, naturalizando-os com 

base em práticas manifestas, configuradas por práticas discursivas voltadas à “invisi-

bilização”.   

Palavras-chave: 

Assujeitamento. Assédio moral. Violência invisível. 

 

ABSTRACT 

This study was developed with the following objective: to define meanings of 

moralharassment based on it‟s correspondence with the spanish, english, german, 

french and italian languages, in order to categorize it semantically to “invisible 

violence”. These meanings relate to the lexical item “violence” and the determinant 

“invisible”. It can be associated with the typification of the lexical item “moral 

harassment”. Lexical category equivalent to moral “acoso”, Spanish; “Harcèlement”, 

French; “Mobbing”, Italian; German; “Bullying at work”, England and the United 

States. From the thematic point of view, Law and Education has to do with diachronic 

and synchronic manifestations. As for the method used, the documental analysis 

according to Ludke and André (1986); Cellard (2008) was used; the qualitative 

approach was adopted from the perspective of Guba; Lincoln (1985 apud: Laperriere, 

2008). The description of the data used the content analysis of Laurence Bardin 

(2011), with the analytical interface of the Theory of Social Subjecting formulated by 

mailto:elenilza@yahoo.com
mailto:diretoriapesquisa@mestradomercosul.com.br
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Michel Pêcheux (1970), associated with the perspective of moral harassment conceived 

by Hirigoyen (2002); Melo (2018; 2019). Thus, it was possible to recognize processes of 

abusive practices that violate the dignity of the human person in the workplace. But 

the meanings of these practices have been historically attenuated, in public institutions 

that mitigate the damage caused to the victimized subjects, naturalizing them based 

on manifest practices, configured by discursive practices aimed at “invisibilization”. 

Keywords: 

Bullying. Subjection. Invisible violence. 

 

1. Introdução 

O estudo corresponde à análise da violência invisível, correlacio-

nando-a ao assédio moral, partindo do preceito semântico, na tentativa de 

buscar associações. Cabe esclarecer, que tais categorias são inerentes ao 

objeto da pesquisa de doutorado em fase de desenvolvimento. A mesma 

está subordinada ao programa de pós graduação Stricto-Sensu em Educa-

ção da Universidade Del Sol – UNADES/PY, filiada à  linha de Forma-

ção Docente. 

Quanto ao objetivo: definir acepções de assédio moral a partir de 

suas correspondências em espanhol, inglês, alemão, francês e italiano no 

intuito de categorizá-lo semanticamente à ―violência invisível‖. As acep-

ções relacionadas ao item lexical: ―violência‖ e ao determinante ―invisí-

vel‖. Ela pode ser associada à tipificação do item lexical: assédio moral.  

Categoria lexical equivalente a ―acoso‖ moral, espanhol; ―harcèlement‖, 

francês; ―mobbing‖, Itália, Alemanha; ―bullying at work‖, Inglaterra e 

Estados Unidos. Alude-se a manifestações diacrônicas e sincrônicas. 

No que tange ao método empregado e a análise documental se-

gundo Ludke e André (1986); Cellard (2008) foi utilizado; foi adotado a 

abordagem qualitativa na ótica de Guba; Lincon (1985 apud LAPERRI-

ERE, 2008). Em relação à análise documental, as concepções teóricas 

que convergem para o uso desta metodologia têm como fundamento: (...) 

―quaisquer materiais escritos que possam ser usados como fonte de in-

formação sobre o comportamento humano. Estes incluem desde leis e re-

gulamentos, normas, (...) jornais, revistas, (...)‖ (1986, p. 38 apud LÜD-

KE; ANDRÉ). 

Portanto, a análise documental não se trata de um acumulo aleató-

rio de documentos, mas diz respeito a uma técnica importante na pesqui-

sa qualitativa que náo podem ser percebidas, apenas por meio da logica 

quantitativa. Os aspectos essenciais à sigularizacao de um problema: as-
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pectos semânticos, que permitem maior profundidade para o entendimen-

to dos contextos singulares que estão relacionados ao tema investiga-

do.Adquire lugar análises explanatórias de interfaces atinentes ao conte-

údo que está vinculado à significação, portanto ao caráter semântico. O-

corre a descrição com base na leitura flutuante, pré-análise, categorização 

e decodificação, sucedida da análise, empregou-se Bardin (2011), os ver-

betes: violência, invisível foram recortados de dicionários onde significa-

ções serviram à leitura flutuante eas demais correspondentes.  

Em seguida, o estudo associa-se ao assédio moral, sob o ponto de 

vista de Hirigoyen (2002), que estuda práticas abusivas e violadoras da 

dignidade da pessoa humana no âmbito laboral. As significações dessas 

práticas revelam danos aos sujeitos, porém issotêmsofrido ―invisbiliza-

ção‖em instituições públicas, apesar de práticas manifestas.Esse artigo 

está organizado em 3 sessões: Violência invisível, Assédio moral e Assu-

jeitamento social, seguida da conclusão e referências. 

 

2. Violência Invisível 

A existência de uma violência marcada por formas de invisibiliza-

ção, diz respeito a conotações que face à sua naturalização, são aceitas 

passivamente, em diferentes contextos, urdida na trama social. Com efei-

to, o reconhecimento deles, visa a desnaturalização de ―nós‖ difíceis de 

serem desfeitos, haja vista o combate a um inimigo cuja visibilização não 

é físico. Outrossim, há inumeráveis manifestações dele ao longo da histó-

ria, frente à essa dimensão, busca-se aqui ocorrências semânticas. 

Se pode entender a violência invisível presente no cotidiano esco-

lar, como uma das formas insidiosas e viróticas desse mau. Mas, a escola 

tem convivido com formas de violação e os seus efeitos vão se incorpo-

rando à rotina delaque se perde a percepção de sua existência. Apesar 

disso, elas vão sendo reformuladas, assumindo novos contornos e ―tons‖. 

No entanto, o caráter deletério da violência verbal ou física na escola, 

continua a atingir educadores que agridem-se. Disseminar os valores da 

educação formal, exige o exemplo ―das‖ e ―nas‖ práticas docentes e, en-

tre docentes, independente da posição laboral deles. 

Ao longo da história da educação, no Brasil, as significações atri-

buídas às práticas violentasentre professores têm sido atenuadaspor eu-

femismos, sobretudo, em instituições públicas que as naturalizam com 

práticas discursivas que refletem asua ―invisibilização‖. 
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No primeiro quadro, evidencia-se verbetes com destaque: primei-

ro etmologia, seguido de outras em um total de 3. Assim, o conteúdo as-

socia-se a abordagem qualitativa, consoante a primeira categorização pa-

rafraseandoformulações de Moura (2020). 

 

Quadro 1: VIOLÊNCIA 1ª Categoria INVISÍVEL; ASSÉDIO. 

 

 

Etmologia 

1 Remonta ao latim como violentia, associada ao adjetivo violentus. 

[...]Alinea 1: Diconario ... disponível em: https://etimologia.com.br/ 

violencia/, acesso em 20/03/2021. 

2 [...] A palavra violência deriva do Latim ―violentia‖, que significa 
―veemência, impetuosidade‖. Mas na sua origem está relacionada 

com o termo ―violação‖ (violare).Alinea 2: Dicionario... disponível 
em: https://www.significados.com.br/violencia/. Acesso em 

20/03/2021. 

3 Alinea 3 – Dicionario... https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ A-

RES/1862/1/Definicoes_Tipologias.pdf, acesso em, 20/03/2020. 

   Dados compilados pela autora. 

 

 
Quadro 2: 

 

 

 

 

 

Significa-

ção 

e 

Tema249 

1 1a- É a imposição forçada de uma pessoa a outra, independentemente 

da forma, contexto e nível de relacionamento ou parentesco [...]1b - 
Pode surgir na privacidade da família, [...] no local de trabalho. Des-

tacam figuras legais como violência institucional ou violência de gê-

nero [....]    Alinea 1: Dicionario .... disponível em: https://etimolo gi-
a.com.br/violencia/. Acesso em: 20/03/2021. 

2 [...] Existe também a violência verbal, que causa danos morais, [...] 

mais difíceis de esquecer do que os danos físicos. [...]Quando se trata 

de direitos humanos, a violência abrange todos os atos de violação dos 
direitos: civis [...]; sociais (saúde, educação, segurança, habitação); 

econômicos (emprego e salário); culturais [...].Alinea 2: Dicionario... 

https://www.significados.com.br/violencia/, acesso em: 20/03/2020. 

3 [...]Violência é o que se exerce com forçacontra um obstáculo. Daí: 

comportamento de uma pessoa contra uma outra que ela considera 

como um obstáculo à realização de seu desejo.Alínea 3: Dicionario 
...https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ARES/1862/1/Definicoes_Tip

ologias.pdf, acesso em, 20/03/2020. 

   Dados compilados pela autora. 

Os dois quadros possibilitam ser compreendida a correlação do 

caráter etmológico do verbete: ―violentia‖ assim como, estabelecer asso-

ciações as manifestações em (...), enunciados onde se constata a oxorren-

                                                           
249 Conceito de tema para Bardin: ―Todas as palavras do texto podem ser levadas em consi-

deração, ou pode-se reter unicamente as palavras-chave ou as palavras-tema; [...] ou a-
inda efetuar-se a análise de uma categoria de palavras: substantivos, adjetivos, verbos, 

advérbios ([...] a fim de se estabelecer quocientes.‖ (BARDIN, 2011, p. 134) 
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cia do verbete: violação que etimologicamente corresponde a ―violare‖. 

Essas designações do latim, não apenas, se perpetuaram no campo lexi-

cal, como também, no léxico do português, evocando Cançado (2009). 

Não seria estranho o reconhecimento das formas bárbaras comumente, 

ligadas às práticas de povos bárbaros ou das barbáries que compreendiam 

as lutas territoriais. 

No entanto, a violência que figura como significativa às intenções 

desse estudo, dizem respeito àquelas onde as armas se ligam à palavra. 

Quando ela afeta de modo letal o indivíduo em sua pessoalidade, digni-

dade moral, essência humana subjetiva. O que permite que adquira moti-

vo de preocupacão as barbáries que se praticam na escola. Outra faceta 

desse panorama, se dá pelo prejuízo à natureza do ser e àdo exercício 

profissional que interatuam ao mesmo tempo ―em‖ certas ocasiões e 

―por‖ certas pessoas. Em razão de ocorrências complexas, enxergar o re-

sultado do trabalho de alguém; às vezes nem mesmo seu melhor nível de 

desempenho é suficiente para não ser alvo de ataquesao trabalho e ao ser 

profissional, por extensão à pessoa humana. Logo, a ambos. 

Com isso em mente, se pode compreender as motivações para os 

usos dos destaques nas acepções atribuídas ao verbete violência. Na pri-

meira alínea do 2º quadro, têm-se: ―independente da forma contexto e ní-

vel‖; na segunda alínea: em relação aos ―direitos sociais‖ que se liga 

à―saúde e educação‖ ... na terceira alínea: ela, a ―violência‖emprega 

―força  contra um obstáculo‖... Essas designações de acordo com as ex-

pectativas desse estudo, estão associadas ao: ―local de trabalho e violên-

cia institucional‖; ―causa danos morais‖; ―uma pessoa contra uma outra 

que ela considera como um obstáculo‖. A sequência das últimas três a-

cepções obedeceu a mesma ordem de alíneas já identificadas. 

 Devidamente, as acepções ligadas à origem do verbete violência 

ou violação, são tipificadas pelas fontes consultadas e não a categoriza-

ções de barbáries clássicas medievais ou comuns a outras conhecidas du-

rante a historia antiga. Mas sim, inscreve ―as violências‖ e―violações‖ 

àcontemporaneidade, por conseguinte ligado-a à historia recente da esco-

la brasileira e de outras instituições profissionais. Posto que práticas abu-

sivas em relações interpessoais no ambiente de trabalho, revelam uma fa-

ce nefasta: o ―assedio moral‖. Ele viola ―direitos sociais‖, afeta de modo 

multifacetado os atores quando do exercício de suas funções, provocando 

efeitos muitas vezes irreversíveis à ―saúde do trabalhador e ao sistema 

educacional‖. Mesmo assim ele tem sido lugar para que―um igual‖ sofra 

a ação de outro, consciente ou inconscientemente, atue como algoz, ha-
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ja vista o emprego da força que imprimiu. Isso porque um colega de tra-

balho foi encarado como uma espécie de obstáculo. Tal categorização é 

invisível e incompativiel com ele: o humano e trabalhador. Por inúmeras 

razões que merecem ser dimensionadas, assumiu o lugar de oprimido pa-

ra o opressor. Esse em parte é vitimado pela ação externada, ela também 

é contra ele e, por essa razão, contra a dignidade de ambos, mesmo que 

isso não esteja claro. 

Sua atuação dá-se de maneira vertical ou horizontal, direta ou 

indireta, causando danos a uma ou várias pessoas em graus variáveis, a-

tingindo o pessoal, profissional, a integridade física, psíquica ou moral. 

Por isso, entender a violência invisível, suas implicações no ambiente 

educativo e contra profissionais merece atenção. 

Violência é definida pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS
250

) como: 

[...] o uso intencional de força física ou poder, ameaçados ou reais, contra 

si mesmo, contra outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que 
resultem ou tenham grande probabilidade de resultar em ferimento, morte, 

dano psicológico, mau desenvolvimento ou privação, embora o grupo re-

conheça que a inclusão de ―uso do poder‖ em sua definição expande a 
compreensão convencional da palavra. (OMS, 2021) 

A violência moral no trabalho constitui um fenômeno internacional, se-

gundo levantamento recente da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT), afetando países desenvolvidos. Portanto, o assédio moral, tem se 

revelado uma prática em relações hierárquicas e sua presença na socieda-

de atual, promove danos às vítimas de tal processo. Trata-se de um acon-

tecimento que se agrava na atualidade, causando sofrimentoaos assedia-

dos. De acordo com Hirigoyen (2006), 

[...] qualquer procedimento abusivo que se manifeste por comportamen-

tos, palavras, atos, gestos e/ou escritos que venham a acarretar prejuízo à 
personalidade, à dignidade ou à integridade física ou psíquica de um indi-

víduo, ou ainda, colocar em risco seu emprego, pode ser considerado as-

sédio moral. Os casos de assédio moral não ocorrem exclusivamente na 
relação entre superior e subordinado, mas também entre colegas de traba-

lho, bem como dos subordinados para os superiores. (HIRIGOYEN, 
2006) 

Já a Organização Mundial da Saúde (OMS) define a violência 

como o uso de força física ou poder, ameaça ou na prática, contra si pró-

                                                           
250 Disponivel em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Viol%C3%AAncia. Acessado em: 18/03/ 

2021. 
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prio, outra pessoa ou contra um grupo, comunidade que resulte, possa re-

sultar em sofrimento, morte, danos psicológicos e privação. 

Então, a manipulação perversa faz parte do abuso de poder e cau-

sam prejuízos à saúde mental e física de trabalhadores da educação bási-

ca. 

 

3. Assédio Moral 

Nessa sessão, a significação dada ao verbete: assédioem (02), dois 

dicionários, ladeado ao conceito do que é assédio, vinculado ao determi-

nante de valor adjetivo: ―moral‖. Essa opção atende à análise de conteú-

do, eleita para o tratamento dos itens lexicais face a leitura flutuante, que 

requer a pré-análise, a decodificação, categorização e a descriçãoBardin 

(2011), a planificação se dará em quadros. Assim, a abordagem qualitati-

va nessas etapas e as da sessão anterior permitirão que seja possível en-

tender: o Assédio moral pode ser caracterizado como uma forma de 

violência. 

Observe-se o quadro a seguir onde a relação entre os verbetes o-

corre pela associação de ordem semântica entre eles. Esse processo sserá 

associado a um determinante e seu papel para a construção de mensagens 

e/ou de enunciados. Isso quer dizer que há a associação entre uma pala-

vra que atua para a constituição de outra, permitindo a ambas a inteireza. 

Tal processo é de tal modo: sofisticado, apesar de aparentemente simples, 

em uma leitura aligeirada. Com isso em menote, o quadro foi elaborado 

de maneira que a compilação dos dados: significações atribuídas à cada 

verbete, adquire completude e estabelece-se associações com os demais 

na segunda etapa do quadro. Avaliem: 

 

Quadro Associativo (3). 

Verbete: Significação ao item lexical Verbete: Significação ao item lexical 

determinante: caracteriza-

dor 

1.assédio251 1a. [...] ―cerco a lugar, po-

sição, que se quer conquis-

tar‖,  
1b ―insistência em aproxi-

Moral 1.1a.[...] ―Conjunto de re-

gras de conduta, inerente ao 

espírito humano, aplicáveis 
de modo absoluto para qual-

                                                           
251 Verbete: assédio in: Aulete (2011, p.159; 944). Observação, foram selecionadas as signi-

ficações que mantém, maior relação com o objetivo do estudo. Em razão disso, a exis-

tência de demais significações presentes na fonte supramencionada, foram suprimidas.  
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mar-se de,  
1c. em abordar alguém, [...] 

quer tempo ou lugar‖ [...] 

2.assédio252 2a. ― insistência importu-

na em relação a alguém. O 

assédio da atriz irritou o ci-
neasta. 

2b. [...] ―assédio moral ex-

posição de um subordina-

do ou parceiro a situações 

constrangedoras no exercí-

cio de suas funções‖. [...] 

Moral 1.1b. [...] ―Conjunto de cos-

tumes, valores, etc. que nor-

teiam a conduta das pessoas 
em geral‖ [...]  

  Dados compilados pela autora. 

Como é possível observar: assediar está relacionado com ―lugar‖ 

ou ―posição‖ e estas acepções apontam para um jogo onde as faces do 

poder manifesto por alguém, ou da implicação delas sobre um ou muitos 

subordinados, pode tonar o agente da ação assediadora um verdadeiro al-

goz, como já mencionado, no processo contextualizado pelo quadro. Por 

outro lado, há que se refletir os efeitos descaracterizadores da legitimida-

de humana que subjaz naquele (s), naquela (s) que sofre (m) os resulta-

dos do cerco, de se sentirem sem saída. Portanto, provavelmente, passi-

vas às ações de outro. Geralmente, esse outro assume uma função de che-

fia, ou de autoridade e, por essa razão se vê em condições de subalterni-

zar o subordinado. É evidente que essa postura não permitiria os exces-

sos de manifestações capazes de violar a dignidade humana, ou moral, e, 

por conseguinte, os valores que em tese deveriam delinear as ações de 

ambos. 

No entanto, as tensões comuns às relações tornam tais práticas 

comuns a muitos daqueles ou daquelas que exercem poder, autoridade 

e/ou chefia. Com efeito referir-se ao assédio moral não tem a ver com 

qualquer forma de cerco, ou a imposição de qualquer conjunto de regras. 

Mas sim, transgredir níveis para os quais um conjunto delas foram elabo-

radas. Viver em sociedades civilizadas, deveria representar a garantia de 

que as relações entre seres humanos da mesma espécie, fossem marcadas 

pela evidênciar o respeito à humanidade que consiste em sê-lo: ―huma-

no‖. Notadamente, as relações entre os verbetes expõem uma aproxima-

ção completar de cunho filosófico, mas que tenham de primar pela pre-

servação de valores morais, visto que eles são matéria-prima para a ga-

rantia do desenvolvimento social salutar. 

                                                           
252 Verbete: assédio; moral in: Bechara (2011, p. 300; 841). Idem.  
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É verdade que se faz necessário entender que o espírito humano 

não pode ser desmistificado e definido por um único padrão de moralida-

de, já que ela tem a ver com a história que é processual, com a cultura, 

com as percepções que mudam em meio ao tempo que não é estanque. 

Os cercos assediantes, os constrangimentos face ao exercício das respon-

sabildiades laborais não podem estar submetidos ao simples arbítrio de 

outra pessoa, permitindo que ela inferiorize às demais, conduta questio-

nável. 

Esse panorama acaba revelando a natureza de uma violação que 

está atrelada à invisibilidade e do caráter deletério a que seus efeitos 

promovem na superificie do ser e, em lugares recônditos dele. É urgente 

perceber as características do conteúdo encerrado nas palavras ditas, es-

critas e, sobretudo naquelas manifestas em ações que têm causado sofri-

mentos que tornam a vida de muitos, um sentenciamento existencial. 

Nesse sentido, é que o Direito se compromete com a titpificação 

dessa postura que é ilegal, dolosa, contumaz, por essa razão cabe trazer 

às reflexões sobre conceitos e percepções de ordem psicanalítica e com 

absoluta relevância jurídica, em razão das violações poderem ser classifi-

cadas como assédio moral, recorrentes em institucões públicas e priva-

das, que recebe atenção em estudos e pesquisas científicas. 

Agora, cabe conhecer o verbete: assédio conforme o  Dicioná-

rio
253

 On-line de Português: 

[...] Assédio Moral. Exposição dos trabalhadores a situações constran-

gedoras, duradouras e repetitivas durante o exercício de um trabalho, 

geralmente acontece em relações em que há subordinação hierárqui-

ca.Etimologia (origem da palavra assédio). De origem questionável; tal-
vez do latim absedius ou absidium; pelo italiano assedio. (grifos para esse 

estudo) 

Essas acepções permitem estabelecer associações compontos de 

vista da pesquisadora francesa Marie Hirigoyen, (2002), psicanalista e 

―vitimologista‖,foi uma das pioneiras a estudar o tema. Ela deu nome ao 

fenômeno em seu livro Assédio Moral: A violência perversa no cotidi-

ano. Ela salienta dois tipos de violência no cotidiano: A violência priva-

da e o Assédio na empresa. A partir deles estuda-se o assédio moral no  

cotidiano escolar. No seu livro, ela  conceitua: 

[...] toda e qualquer conduta abusiva manifestando-se, sobretudo, por 

comportamentos, palavras, gestos, escritos, que possam trazer dano à 

                                                           
253 Disponível em: https://www.dicio.com.br › assedio. Acesso em: 18/03/2021. 
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personalidade, à dignidade ou à integridade física ou psíquica de uma 

pessoa, por em perigo seu emprego ou degradar o ambiente de trabalho. 

(HIRIGOYEN,2002, p. 65) (grifos para esse estudo) 

Diante de tantas violências, as que são vivenciadas na escola, tor-

naram comum a subversão do direito à dignidade humana como sendo 

algo natural. Muito embora tais práticas representem a naturalização da 

violência e do cerceamento da liberdade e da vida. Para compreender me-

lhor sobre a temática, ensina Marilena Chauí: 

O uso da força física e do constrangimento psíquico para obrigar alguém 

a agir de modo contrário à sua natureza e ao seu ser. A violência é vio-

lação da integridade física e psíquica, da dignidade humana de al-

guém.(CHAUÍ, 2002, p. 163) (grifos para esse estudo) 

Em ampliação às discussões sobre a superação dessa violência, se 

deve lembrar que a escola não pode se furtar de seu papel de formadora, 

e, portanto, ser instituído nela que as praticas interpessoais entre os edu-

cadores independente do cargo ou função que ocupam/atuam, devem ser 

exemplo no que tange ao exercício de hábitos e cosntumes marcados por 

valores morais, éticos que viabilizem o respeito e a garantia à dignidade 

humana entre os profissionais. Estejam esses em posições de chefia ou 

não. Do contrário, que efeito pode resultar a produção de normas que 

pretendem dissuadir entre os educandos ações e expressões que possam 

violar uns aos outros, se os educadores também, de alguma maneira são 

exemplo contrário? Vale lembrar que o assédio moral não é uma catego-

ria tipifica de estudantes, a classificação dada às ações favoráveis a vio-

lação praticada por eles corresponde a outras, como é o caso do ―bull-

ying‖. 

Percebe-se então que, a escola tem sido um ambiente, onde tam-

bém, formas de violência têm sido propagadas e até toleradas como não 

sendo letais. Mas, essa aparente invisibilziação pode estar na base de 

posturas conformadoras para outras violências mais severas, como é o 

caso do assédio moral. Para efeito de que se tenha em vista o papel da 

educação, observe-se que conforme preconizado no art. 1º da Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 (LDB) 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais. E complementa em seu § 2º: ―A educação escolar 
deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social‖. (LDB, 1966) 

Heinz Leyamann (1932–1999), criador do termo ―mobbing‖. 

Termo utilizado para designar assédio moral, sendo aplicado na Itália, 
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Alemanha e Escandinávia. Outra denominação é ―acoso‖ moral comum 

ao Paraguai e à Espanha, já na França ―harcèlement moralou‖, e ―bull-

ying at work‖. Estados Unidos, Inglaterra. No Brasil, essas expressões 

têm a designação como assédio moral. 

Convém esclarecer: o termo ―mobbing‖ é uma expressão técnica, 

usada na biologia para definir comportamentos relacionados aos pássaros 

e mamíferos, observemos a definição, ―Mobbing‖ 

[...] termo usado para fazer referência a uma constelação de padrões com-

portamentais que envolvem animais agrupando-se em torno de um poten-

cial predador e usando movimentos repetitivos de aproximação e afasta-
mento, podendo evoluir de uma simples inspeção ao predador até perse-

guições e ataque físico ao alvo. (TIM CARO apud  PRATA, 2008, p. 43) 

Logo, ―mobbing‖ é utilizado no estudo do comportamento de a-

nimais. Identifica uma postura antipredatória, agressiva quando a espécie 

é ameaçada. A palavra ―mob‖ tem origem no vocábulo inglês. ―To mob‖ 

é verbo que significa movimento de um bando de animais que cerca e ou-

tro ataca. 

A partir dessa terminologia que ajuda a entender o significado e a 

projetar essa imagem de um grupo de animais, cercando outro para atacar 

sua presa ou, para seduzi-la. Mas nesse caso, é uma relação natural que 

está associada à sobrevivência da espécie. Mas, animal irracional. Dife-

rentes, portanto, dos seres humanos. Todavia, atacar, cercar, assediar, 

acuar, agredir, excluir, ridicularizar um indivíduo ou grupos de traba-

lho, no ambiente de trabalho, não têm a mesma conotação de sobrevivên-

cia tão afeita às espécies desprovidas de racionalidade, em relação ao ser 

humano. De tal maneira que não seria aceitável haver uma apropriração 

contemporânea dessas ações. 

Pois o comportamento incoerente, inaceitável, injustificável, ainda 

que explicável de alguns seres humanos, pouco afeitos à humanidade e 

ao respeito à dignidade humana. Ao agressor parece não ser motivo sufi-

ciente que o apelo às possíveis características da ―humanidade‖ comum a 

espécie humana, seja argumento substancial para evitar a convivência 

habitual com práticas violadoras que possam ser tipificadas como: ―bull-

ying at work‖,  ―harcèlement moralou‖, ―acoso‖ ou mais próximo da lin-

guagem da área: ―mobbing‖. 

Ela é a representação da violência vil que tem permeado relações 

laborais, de trabalho, no Brasil. Sua prática manifesta possui multifaces, 

de acordo com as características de violação de direitos do outro – sujeito 
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vitimado, a ponto de ser colocado em xeque não apenas, a sua competên-

cia profissional. E em razão desse argumento, se dá uma progressão para 

hostilizações de ordem diversas, chegando a obnubilar física e/ou psico-

logicamente, sujeitos, pessoas, seres humanos. Em uma tentativa hostil 

de animalizá-los. 

Como se não bastasse, a necessidade de ser estabelecido um em-

préstimo de um termo mais comum a espécies animais desprovidos de 

humanidade, a adoção do termo ―mobbing‖ tem sido possível em razão 

da relação do interdiscurso do termo para categorizar práticas que remon-

tam a violação de direitos pelos senhores de ―escravos‖, capitães do ma-

to à época do escravagismo, na colônia portuguesa e Império, no Brasil. 

Os escravizados eram encarados como sujeitos desprovidos de humani-

dade, e, por isso, despsicologizados, coisificados, bem material, resultado 

da caça, do tráfico, da venda e do cárcere: presas fáceis. 

Como são muitos os ambientes onde a prática da violação à hu-

manidade de alguém é posta como um alvo para a sua negação, e ainda, 

levando em consideração que esta prática se naturalizou, se pode aludir a 

relação disso, com o assédio institucional, moral. Infelizmente, escola 

não está imune à presença multifacetada de ―mobbing‖ em seu ambiente. 

No contexto das relações humanas, ―mobbing‖ corresponde a uma 

forma de ―bullying‖ ou de assédio moral. A diferença é que ele é cometi-

do nas relações entre adultos. As mais comuns são nas relações laborais. 

O assédio moral pode ocorrer em qualquer área e pode ser sofrido por 

qualquer indivíduo sem distinção social, educacional, étnica ou econômi-

ca. O ―Bullying‖ e ―Mobbing‖ são gêneros de uma espécie de agressão 

denominada assédio moral. 

Segumdo Moreira, (2010, p. 39) que cita Heinz Leyamann (1932–

1999), criador do termo ―mobbing‖ para se referir ao assédio moral, pre-

feriu utilizar o termo ―bullying‖ para escola, embora isto não seja recor-

rente por outros autores. Da língua espanhola, o termo ―acoso‖ é:  perse-

guição a cavalo de um animal bovino, em campo aberto, até derrubá-lo. 

Assediar é perseguir, com determinação e ardor, sem dar descanso, a uma 

pessoa como a um animal. Assediar é cercar, rodear, sitiar, importunar, 

perseguir insistentemente até conseguir o seu propósito em relação a sua 

vítima. 

Bem, entender que a existência da violência invisibilizada que es-

se estudo associa ao assédio moral, assim como em razão das relações de 

ordem semântica, fortalecem a compreensão dessas violações. Falta pois 
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a esse estudo estabelecer mais uma relação que tem a ver com a constru-

ção de um indivíduo marcado por elementos que tessituram seu desper-

tencimento de cunho subjetivo. Os discursos e práticas contra a dignida-

de humana inerente à uma pessoa, face a exposições a que esta é subme-

tida em diferentes ambientes institucionais é que faz-se referência então 

ao Assujeitamento Social, formulado por Michel Pêcheux. Na próxima 

etapa, serão elencadas considerações acerca dessa conceituação. 

 

4. Assujeitamento Social 

Nesse momento, é inadiável não chamar atenção para a reflexão a 

respeito de como se constituem os sujeitos.Correlacionar às violências 

invisíveis a costumes sociais que têm convivido com conformações fren-

te à existência de práticas que têm violado à subjetividade humana, sua 

dignidade. Enfrentar a naturalização dessesmales, posto que são danosos 

à natureza do ser, e, por conseguinte à sua existência no âmbito social, 

especialemente, no trabalho. 

Então, esse estudo convida o leitor a avaliar elementos da matéria-

prima do pensamento teórico e filosófico de Michel Pêcheux: o Assujei-

tamento Social. Pensar a respeito dele é mergulhar em meio à descoberta 

de formas e estratégias que desvelam fatos comuns à interdição, às proi-

bições, aos óbces que impediram que todo e qualquer humano pelo sim-

ples fato de sê-lo, pudesse elaborar suas percepções a respeito de si, co-

mo também, daquilo que se tem entendido como sociedade. Na verdade, 

estar na sociedade, ser parte dela ou, apenas construí-la e servi-la repre-

sentam exercícios de cunho filosófico acerca dos processos que isso en-

volve. Além disso, pensar acerca de quem foram os agentes que instituí-

ram um modelo de máquina social contra o desejo indomável de sonhar 

em si tornar sujeitos de si, produtores de sua voz. O que ocorre em uma 

verdadeira luta por essa conquista: ser plenamente e de modo significati-

vo sujeitos de discurso. 

Sim, pode haver proveito em outras ideias e ideologias. Mas, a 

consciência coletiva dos indivíduos sociais ser apenas, o resultado do que 

alguém definiu, corresponde a um ponto de vista contraditório. Existir 

não pode só estar associado a replicar ideias preconcebidas ou programa-

ções filiadas a interesses dominantes, mas sim, construir com os demais 
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agentes sociais. Há uns que podem ser sujeitos
254

 de fato, enquanto ou-

tros passivamente, sujeitam-se. Então, se tem um problema social e ele 

está também, associado aos processos de violação a subjetividades no 

ambiente de trabalho sujeitos a normas de conduta, percepções de mora-

lidade, de valores incoerentes ou cuja aplicação contra o trabalhador sig-

nifique violência assujeitadora, assédio moral imperceptível, mesmo em 

função da gravidade. Por essa razão, recorre-se ao assujeitamento social. 

Note-se a conceituação formulada por Pêcheux: 

Um processo de produção discursiva é concebido como uma máquina 

autodeterminada e fechada por si mesma, de tal modo que um sujeito-

estrutura determina os sujeitos como produtores de seus discursos: os su-
jeitos acreditam que ―utilizam‖ seus discursos quando na verdade são seus 

servos assujeitados, seus suportes. (PÊCHEUX, 1997, p. 311) (grifos 
para esse estudo) 

A contextualização analítica desse estudo, recorrendo ao pensa-

mento de Pêcheux, reflitam em primeiro lugar acerca de que elementos 

correspondem à algumas consequências da violência invisível que se liga 

ao assédio moral e, por conseguinte ao assujeitamento social. Em relação 

à isso cabe pensar: ― o sujeito se constitui pelo ‗esquecimento‘ daquilo 

que o determina‖ (1988, p. 163). 

Ora pois, se se tem sujeitos que são marcados ou melhor constitu-

ídos por uma espécie de esquecimento, esse além de multifacetado pode 

ser relacionado a diversos aspectos que fazem parte da ordem social e 

que são conformados, aceitos ou tolerados... Apesar de Pêcheux não fa-

zer referência explícita à ideia de violência que se concebe nesse estudo, 

se entende como sendo possível de ser associado ao assujeitamento soci-

al. No entanto, seria demasiado o esforço para situar de modo preciso as 

formas de esquecimento a que ele se refere em sua concepção teórica, a-

lém de não figurar como cerne da proposta desse estudo. Mas, afim de 

não tornar árida a afirmação dele, é interessante associar esse esqueci-

mento de um ponto de vista que o sujeito concebe de si mesmo, a partir 

de valores, da moral, com os costumes que interatuam para a elaboração 

das percepções sobre a realidade. 

A gênese de como a humanidade tem concebido a racionalidade, 

como a tem desenvolvido, descoberto, construído e reconstruído, colocou 

                                                           
254 [...] ―O sujeito se identifica com a formação discursiva na qual está inserido e, tendo a 

ideologia apagado o seu funcionamento, agindo como se não estivesse, o sujeito em sua 
realidade criada por ela, mas funciona a partir da ilusão de ser  a origem daquilo que diz 

e daquilo que é.‖  
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inúmeros da mesma espécie em lados opostos: um dignos de virtuosida-

des ou desprovidos dela. Por isso, inumeráveis vezes, uns conta os ou-

tros. Esquecer que a dignidade humana é preciosa, e por isso inegociável, 

deveria desautorizar barganhas para que não fosse possível vendê-la a 

qualquer preço. Se for levado em consideração os esforços para forjar os 

fundamentos da dignidade humana para torná-la algo valioso, além do fa-

to de que isso envolveu muito esforço: lutas sociais indescritíveis, por 

séculos. Esta reflexão irá apontar a convivência com agressões verbais 

contra trabalhadores de setores como limpeza, coleta de lixo, mototaxis-

tas e outras mais, são vistascomo de menor prestígio, está atrelada à acei-

tação de que alguns seres humanos valem mais do outros. Tal ponto de 

vista, corresponde a simulacros já conhecidos em outras épocas. Na atua-

lidade, há os que se sujeitam às situações mais diversas de violação e, as-

sujeitamento na ordem ou da ordem social e, ao mesmo tempo, há aque-

les que se sentem autorizados a colocar em evidencia posições de supre-

macia, com uma naturalidade que, até parece apenas, concretização do 

arbítrio humano. 

As complexas relações que fazem parte da teia social, expõem a 

todos a violações contrárias a imagem que o sujeito tem de si, de seus di-

reitos humanos. Também, há aqueles que não concebem que possam ser 

dotados desses direitos, quiçá aceitar que possam alcançá-los algum dia. 

Para muitos trata-se de uma ideia remota. Observem que aceitar ações de 

agressão verbal e psicológica que se perpetuam no ambiente laboral é 

deveras curioso porque tem a ver com formas de desrespeito não apenas, 

à realização do trabalho, mas sobremaneira, a tudo que representa a hu-

manidade que constitui uma pessoa. Por alguma razão, muitos não rea-

gem às múltiplas formas de assédio, inclusive o moral. Parece que há um 

esquecimento daquilo que a humanidade tem aprendido com as experiên-

cias ao longo da história antiga e recente do Brasil. Não obstante, admite-

se a exploração, a humilhação, as situações insidiosas, as descaracteriza-

ções da pessoa e de seu trabalho, ao tratamento jocoso... A violência,o 

assédio moral por sua devastação é associado aqui ao assujeitamento so-

cial, tendo em vista suas invisibilizações. 

A seguir, Lara et al. parafraseia Pêcheux, reflitam em razão das 

reflexões que já foram tecidas. 

[...] Pêcheux aponta que as características da ideologia possibilitam uma 

análise de condições contraditórias, criadas em um momento histórico es-

pecifico, considerando principalmente, a contradição desigualdade-
subordinação como elemento no qual a ideologia tem a função de perpe-

tuar. Esse conjunto de elementos nada mais é do que uma estrutura de 
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formações discursivas, constituindo em si um ideologia. (LARA, 1995, p. 
71) 

Com as ponderações em mente, leia-se os dados do quadro:  

 

Quadro 4 (Síntese Descritiva): Categoria de Análise e  ―Codificação‖. 

VIOLÊNCIA INVISÍ-

VELBarreto (2000). 

  ASSÉDIO 

MORALPrata 

(2008, p. 515). 

ASSUJEITAMENTOSOCIALHiri-

goyen (2002). 

―Depressão‖ ―MOBBING‖   

Itá-

lia/Alemanha 

Relação de poder Vertical 

 

―Síndrome do Pânico‖ ―Acoso‖ 

Espanha... 

 

Relação de poder Horizontal  

 

―Esgotamento Físico‖ ―Harcèlement‖       
Francês... 

Opressor e Oprimido 

  Chefia  e ―subalterno‖ 

―Readapta-

ção‖Permanente e Pro-
visória 

―harassment at 

work‖  Ingla-
terra/EUA 

 

Opressor e  Oprimido (?) 

Subalterno/subalterno/ chefia 

 

   Dados compilados pela autora. 

A racionalização dessa violência invisível, no ambiente escolar,  

manifesta-se por meio de frases banais que vão se cristalizando nas rodas 

de conversas entre professores, seja nos corredores da escola, nos ambi-

entes das formações, em sala de aula ou mesmo em salas que onde se re-

únem os educadores.  

[...] a marca do inconsciente como ‗discurso do Outro‘ designa no sujeito 
a presença eficaz do ‗Sujeito‘,que faz com que todo sujeito ‗funcione‘, is-

to é, tome posição virgula ‗em total consciência e em total liberdade‘, to-

me iniciativas pelas quais se torna ‗responsável como autor de seus atos‘ 
(PÊCHEUX, 1975/1997, p. 171 apud MILÁN-RAMOS, 2019, p. 167) 

Práticas violadoras e assediantes, no ambiente escolar causam aos 

professores com mais o menos tempo de exposição: depressão; síndrome 

do pãnico; esgotamento físico, readaptação permanente ou provisória. 
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Como foi elencado na primeira etapa do quadro acima. Logo, ―MOB-

BING‖ Itália/Alemanha; ―Acoso‖ Espanha; ―Harcèlement‖ Francês; ―ha-

rassment at work‖  Inglaterra/EUA, no Brasil, assédio moral a violência 

invisibilizada. 

 

5. Conclusão  

Foi possível constatar que as definições de assédio moral a partir 

de suas correspondências em espanhol, francês, inglês, alemão, e italiano 

estão categorizados semanticamente à violência invisível, como também, 

por associação a fundamentos do assujeitamento social. Tendo em vista, 

os estudos realizados nos verbetes, no caráter etmológico dos itens lexi-

cais eleitos para esse estudo, compilados de dicionários. Além deles, as 

conceituações sobre assédio moral e assujeitamento social constatam re-

lação com o problema que norteia a pesquisa de doutoramento em fase de 

desenvolvimento. 
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RESUMO 

No presente artigo, ancorados nos estudos lexicológicos e pautados em conceitos 

da Sociolinguística, almejamos tecer algumas considerações sobre as escolhas lexicais 

empreendidas pelo escritor baiano Jorge Amado, em seu romance “Seara vermelha” 

(1946), para designar aspectos dos modus vivendi do homem sertanejo. Uma leitura da 

referida obra na perspectiva lexicológica nos permite estabelecer a interseção entre o 

estudo do vocabulário com o conjunto de valores através dos quais se manifestam as 

relações entre indivíduos de um mesmo grupo que partilham patrimônios comuns co-

mo, por exemplo, a cultura, a língua e os costumes. 

Palavras-chave: 

Lexicologia. Jorge Amado. Variação lexical. 

 

ABSTRACT 

In the present article, anchored in lexicological studies and based on sociolinguistic 

concepts, we aim to make some considerations about the lexical choices made by the 

Bahian writer Jorge Amado, in his novel “Seara Vermelha” (1946), to designate 

aspects of the modus vivendi of the sertanejo man. A reading of the applied work from 

a lexicological perspective allows us to establish an intersection between the study of 

vocabulary and the set of values through which they manifest themselves as relation-

ships between us in the same group that share common heritage, for example, culture, 

language and the costumes. 

Keywords: 

Lexicology. Jorge Amado. Lexical variation. 

 

1. Introdução 

É por meio da linguagem que o homem interage, assimila, perpe-

tua e difunde os padrões culturais desenvolvidos por se e por seus seme-

lhantes. O léxico, nível da língua que melhor registra os aconteci-mentos, 

permite que os membros de um grupo sócio-linguístico-cultural conheçam 

e possam fazer inferências a respeito dos fatores que condicionaram e 

condicionam a sua constituição. 

Toda palavra comporta duas faces: precede de alguém e se dirige 

para alguém, constitui-se como produto da interação entre os interlocuto-

mailto:mteixeira@uneb.br
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res dos processos comunicativos, consequentemente, a palavra está sujei-

ta a variar de acordo com a cultura e a sociedade. Nessa direção, Antunes 

(2012, p. 47) afirma que ―(...) as palavras têm a cor, o gosto da terra em 

que circulam, da casa em que habitam‖. Daí, acreditarmos que umas das 

formas de se mergulhar na cultura de uma comunidade é enveredando 

pelos estudos lexicais. 

Destarte, firmamos como um de nossos propósitos de investigação 

no campo da lexicologia realizar estudos do vocabulário documentado 

em textos produzidos na Bahia. No momento, encontra-se em desenvol-

vimento o projeto de pesquisa ―Estudo do vocabulário de Jorge Amado‖, 

do qual extraímos um recorte para ser abordado no presente artigo. Acre-

ditamos que, ao produzir seu texto ficcional, o romancista traz para a sua 

narrativa os modus vivendi e operandi dos homens e das mulheres que 

habitam o espaço onde a trama transcorre. Uma leitura de um romance, 

por exemplo, na perspectiva lexicológica nos permite estabelecer a inter-

seção entre o estudo do vocabulário com o conjunto de valores através 

dos quais se manifestam as relações entre indivíduos de um mesmo gru-

po que partilham patrimônios comuns como, por exemplo, a cultura, a 

língua e os costumes. 

No presente texto, ancorados nos estudos lexicológicos e pautados 

em conceitos da sociolinguística, almejamos tecer algumas considerações 

sobre as escolhas lexicais empreendidas pelo escritor baiano Jorge Ama-

do em seu romance ―Seara vermelha‖ (1972 [1946]). 

 

2. Ancoragem da análise lexicológica 

Segundo Teixeira (2018), o homem está em constante processo de 

transformação. A língua é a condição sine qua non para a sua interação e 

para a assimilação dos padrões culturais do grupo social que faz parte e, 

consequentemente, sem o seu uso seria impossível desenvolver a essên-

cia da cultura. Cada língua está adequada à cultura em que se desenvolve, 

por esta razão, a língua, meio de comunicação entre os integrantes de um 

grupo, é essencial para a formação e consolidação da cultura. 

As sociedades mudam, mudam-se os valores, as crenças e as for-

mas de representá-los. A língua sendo o patrimônio cultual de um grupo 

e a forma de representar esse patrimônio também está sujeita à mudança. 

É ponto consensual entre os linguistas da contemporaneidade: todas as 

línguas, independentemente da quantidade de falantes e de sua estrutura, 
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estão sujeitas a fatores de mudança. Para a sociolinguística, a língua vive 

através da diversidade, ou seja, as línguas são heterogêneas e, como tal, 

estão sujeitas a variação.  

Afirmam ainda alguns linguistas que o uso de um dado sistema 

linguístico pode ser condicionado por fatores linguísticos e extralinguís-

ticos. Significa dizer que os condicionamentos que concorrem para o 

emprego de formas variantes são em grande número, agem simultanea-

mente e emergem de dentro (internas) ou de fora (externas) dos sistemas 

linguísticos. A heterogeneidade linguística não é fenômeno aleatório, pe-

lo contrário, é estável e ocorre com certa regularidade, fato que possibili-

ta seu estudo e sua descrição, segundo um método próprio e lastreado em 

uma teoria. 

O estatuto social dos falantes - sua situação socioeconômica, seu 

grau de escolaridade, sua etnia, seu sexo – e as formas linguísticas 

variantes que ele utiliza são dimensões correlacionáveis de modo 

sistemático, revelando uma estratificação social das variantes. Além 

disso, observa-se também que o uso de cada variante não é homogêneo: o 

mesmo falante usa ora uma, ora outra, dependendo do contexto de fala 

em que ele se encontra – mais formal, menos formal; espontâneo, não 

espontâneo. É o que a sociolinguística variacionista chama de 

estratificação estilística das variantes. 

Conforme Teixeira (2018), na investigação da língua, à luz dos 

fundamentos teóricos e metodológicos da sociolinguística, a amostra de 

língua é analisada, sempre que possível, distribuindo os falantes por 

diferentes faixas etárias, classe social, nível de escolaridade, gênero, por 

exemplo, para verificar se os condicionantes sociais exercem ou não 

inflênica sobre o uso de determinadas variantes. Segundo Tarallo (1986), 

por traz de um processo de mudança linguística há uma motivação social: 

as variantes estão distribuídas pela estrutura social e pelas situações de 

uso, recebendo diferente avaliação social, ou seja, podem avaliar 

positivamente uma variante e estigmatizar  outra. 

Dentre as variáveis internas encontram-se os fatores de natureza 

fono-morfo-sintáticos, os semânticos, os discursivos e os lexicais. Eles 

dizem respeito a características da língua em várias dimensões, levando-

-se em conta o nível do significante e do significado, bem como os 

diversos subsistemas de uma língua. 

As línguas apresentam as contrapartes fixa e heterogênea de 

forma a exibir unidade em meio à heterogeneidade. Isso só é possível 
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porque a dinamicidade linguística é inerente e motivada. A variação é 

estruturada de acordo com as propriedades sistêmicas das línguas e se 

implementa porque é contextualizada com regularidade. 

Segundo Tarallo (1986), a variação linguística pode ocorrer nos 

eixos diatópico – as alternâncias se expressam regionalmente, 

considerando-se os limites físico-geográficos – e diastrático – se 

manisfestam de acordo com os diferentes estratos sociais, levando-se em 

conta fronteiras sociais. 

Independente do eixo diatópico/geográfico ou diastrático/social, a 

variação é contínua e, em nenhuma hipótese, é possível demarcarem-se 

nitidamente as fronteiras em que ela ocorre. Entretanto, em conformidade 

com os estudos sociolinguísticos, devem ser levados em conta os 

recursos comunicativos próprios de discursos monitorados e não 

monitorados, o grau de isolamento geográfico e social, as relações 

sociais e as características das redes sociais e o grau de relação do falante 

ao meio, os estilos formais e informais na fala e na escrita em 

conformidade com o controle e o monitoramento da produção linguística, 

o plano da enunciação, isto é, o grau diferenciado de envolvimento dos 

falantes nos diversos gêneros discursivo-textuais. 

As variantes de uma comunidade de fala encontram-se sempre em 

relação de concorrência: padrão versusnão padrão, conservadoras 

versusinovadoras, de prestígio versus estigmatizadas. Em geral, a 

variante considerada padrão é, ao mesmo tempo, conservadora e aquela 

que goza do prestígio sociolinguístico na comunidade. As variantes 

inovadoras, por outro lado, são quase sempre não-padrão e 

estigmatizadas pelos membros da comunidade de fala.  

A substituição de uma forma por outra é progressiva, mas nem 

sempre sistemática. As línguas por estar em constante complexo fluxo 

temporal de mutações e substituições podem partilhar características num 

certo domínio da sua gramática e conhecer divergências importantes num 

outro domínio. Nessa direção, os sociolinguistas variacionistas são 

unanimes ao afirmar que são os falantes mais jovens, com menor poder 

econômico e menor grau de instrução os responsáveis por implementar 

no sistema linguístico uma variante linguística nova. 

Entretanto, a sociolinguística tem mostrado que atrás dum 

processo de mudança linguística não há só um quadro de variações, mas 

principalmente uma motivação social. Assim como as variantes estão 

distribuídas diferentemente pela estrutura social e pelas situações de uso, 
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assim também recebem elas diferente avaliação social. Alguns grupos de 

falantes, por exemplo, avaliam positivamente uma das variantes e 

estigmatizam a outra, o que abre perspectivas para sua eventual adoção 

ou rejeição. Nesse sentido, o que parece relevante para a mudança não é 

propriamente a função linguística de um elemento, mas antes a 

informação social veiculada por suas várias realizações. 

Dito estas breves palavras sobre a concepção de língua pautada na 

perspectiva da Sociolinguística Variacionista, gostaríamos de sinalizar 

que o que se propõe aqui não é um estudo de natureza sociolinguística 

estrito sensu, apenas nos valemos de alguns conceitos desta área do saber 

para lastrear nossas análises sobre a variação lexical documentada por 

Jorge Amado em seu romance Seara vermelha. 

 

3. Breve análise da variação lexical em Seara vermelha 

A linguagem, constituída de símbolos socialmente convenciona-

dos, integra a cultura que, a partir da internalização de um conjunto finito 

de elementos, cria e recria possibilidades de combinação, gerando novos 

sentidos. Os símbolos culturais, depois de criados e aceitos como con-

venção, possibilitam o diálogo e o entendimento do discurso do outro. É 

no constante movimento de consciência e pela materialidade simbólica 

da palavra que o homem se dirige a si próprio e ao outro. É neste jogo 

constante de transformação das estruturas simbólicas que o ser humano 

se apropria dos significados que compõem e sustentam determinados sis-

temas culturais.  

É por meio da palavra que o homem se situa no tempo, lembrando 

o que ocorreu no passado e, em pensamento, planejando o futuro. E tam-

bém por meio da palavra que o homem conceptualiza o mundo circun-

dante, incorpora novos conceitos e atualiza outros. Ao nomear, o homem 

atribui significado à realidade e apropriando-se dela através do processo 

de categorização. A classificação dos objetos que o homem opera resulta 

em resposta única a uma determinada categoria de estímulos do meio 

ambiente. Segundo Biderman (1998, p. 88), ―(...) a categorização supõe 

também a capacidade de discriminação de traços distintivos entre os refe-

rentes percebidos ou apreendidos pelo aparato sensitivo e cognitivo do 

indivíduo‖. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1504    Revista Philologus, Ano 27, n. 79 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2021. 

Heller (1989. p. 17) afirma que ―(...) a vida cotidiana é a vida do 

homem inteiro‖ e, por conseguinte, a verdadeira essência da substância 

social. Heller diz ainda que: 

[...] Todos os homens, qualquer que seja sua posição na hierarquia social, 

vivem a cotidianidade. Nela colocam-se ―em funcionamento‖ todos os 
seus sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades 

manipulativas, seus sentimentos, paixões, ideais, ideologias. (HELLER, 

1989. p. 17) 

A matéria-prima do fazer literário e da história é o cotidiano. O 

produtor de texto ficcional conceptualiza o mundo a sua volta, a partir de 

sistemas constituídos, assim como opera todos os seres humanos. Ao 

produzir seu texto, inevitavelmente, faz reverberar todas as representa-

ções da sociedade as quais foram capturadas via seus órgãos sensores e 

por intermédio das mais variadas linguagens que acessou durante a sua 

tessitura de sujeito psíquico, social, cultural e linguístico. O discurso lite-

rário, ao mesmo tempo em que se alimenta de outros discursos literários, 

estabelece diálogos com os discursos históricos engendrados naquela e 

por aquela sociedade. Evocamos aqui Bakhtin (2004) que afirma que diá-

logo não significa apenas a comunicação entre duas pessoas; refere-se ao 

amplo intercâmbio de discursos, tanto na dimensão sincrônica como dia-

crônica, manifestados naquela sociedade. 

Foi por meio da palavra que Jorge Amado se teceu enquanto su-

jeito social, em determinado Cronos e lócus, atravessado por outros tan-

tos discursos. Natural, portanto, que, em ―Seara vermelha‖, posicione-se 

como crítico social, denunciando os problemas sociais, revelando nuan-

ces muito singulares das práticas sociais e culturais do homem sertanejo, 

do pequeno agricultor rural, que travam a luta diária em busca de seu sus-

tento e o sustento dos seus. 

A representação da cultura sertaneja empreendida por Amado se 

constitui em uma das principais fontes de identidade cultural do povo 

sertanejo, fazendo-os se sentirem mais próximos e semelhantes. Tal re-

presentação só foi possível através do uso da linguagem. O léxico é o ní-

vel da língua que faculta ao homem o acesso à representação do mundo 

circundante, permitindo a manifestação dos valores, das crenças, dos há-

bitos e dos costumes do grupo social no qual está inserido. 

Para alcançar os objetivos traçados para o momento, selecionamos 

uma amostra do inventário das lexias designativas de elementos do sertão 

nordestino que integram o banco de dados do projeto de pesquisa ―Estu-

do do vocabulário de Jorge Amado‖ em desenvolvimento. O recorte in-
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tenciona apresentar, a título de exemplificação, algumas escolhas lexicais 

empreendias por Jorge Amado ao urdia a sua narrativa ficcional. 

 

Quadro 1: Algumas escolhas léxicas em Seara vermelha de Jorge Amado. 

―Área coberta de plantas sil-
vestres de diversos tamanhos 

e espécies‖   

CAMPO 

MATA 

MATO 

―Nome do local onde se cul-

tiva vegetais, grãos, cereais, 
tubérculos‖  

LAVOURA 

PLANTAÇÃO 

ROÇA 

―Espécie de cacto nativo 

muito comum no nordeste 
brasileiro, de ramos lenhosos 

e espinhosos‖ 

MANACARU 

XIQUEXIQUE 

COROA-DE-PADRE [COROA-DE-

FRADRE] 

 

―Espécie de animais veneno-

sos que rastejam‖ 

COBRA 

CASCAVEL  

SURUCUCU  

JARARACA  

JARACUÇU CABEÇA DE PLATONA 

PICO DE JACA 

―Acessórios usados para pro-

teger a cabeça‖  

CHAPÉU DE COURO 

GIBÃO DE COURO 

―Aquele homem que trabalha 

para o coronel, executados 

todas as tarefas que este or-
dena‖ 

CAPATAZ   

CAPANGA  

CABRA  

CABRAS DE CORONÉIS   

―Aquela mulher que têm o 

sexo como atividade laboral‖ 

CABROCHA  

RAPARIGA  
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MULHER DAMA  

MULHERES DA VIDA  

RAMEIRA  

―Vestes dos sertanejos de 

baixo poder aquisitivo‖ 

FARRAPO 

TRAPOS SUJOS.  

Fonte: (AMADO, 1972) 

Elaborado pela autora. 

 

4. Considerações finais 

No presente texto, buscamos, a partir da análise de uma amostra 

de itens lexicais recolhida de estudo ainda em desenvolvimento, apresen-

tar, sucintamente, a variação lexical documentada no romance como um 

sistema de escolhas léxica operado pelo romancista. 

Como é sabido, todo sistema linguístico detém um subsistema le-

xical o qual dispõe de um conjunto de itens lexicais que o usuário pode 

selecionar aqueles mais adequados às situações comunicativas, aos obje-

tivos pretendidos e aos interlocutores com os quis interagem na vida em 

sociedade. Pois, não podemos perder de vista que a linguagem surge da 

interação entre os seres humanos, consequentemente, é determinada soci-

al e historicamente e varia de acordo com a cultura e a sociedade, por e-

xemplo. 

Por conseguinte, eleger um item em detrimento de um leque de 

outras possibilidades disponíveis no eixo paradigmático do sistema lin-

guístico trata-se de escolhas léxicas realizada pelo usuário que, condicio-

nado por aspectos internos e externos à língua, por fatores sociais, atra-

vessado pelos valores, crenças, ideologias, seleciona uma lexia que me-

lhor conceptualiza aquela realidade naquele Cronos e lócus da interação 

social. 

Nessa direção, parafraseando Brandão (1994), podemos afirmar 

que a linguagem é, sem dúvida, um dos principais instrumentos de for-

mação e representação do mundo cultural, revelando um lugar de con-

fronto ideológico. Assim sendo, a língua não pode ser estudada ―(...) fora 

da sociedade uma vez que os processos que a constituem são histórico-

sociais‖ (BRANDÃO, 1994, p. 12). 
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Recorrendo mais uma vez a Biderman (1981), as unidades lexi-

cais de uma dada língua são portadoras de significados e refletem os dife-

rentes momentos da história de uma sociedade. Em função da dimensão 

social da língua, o léxico, juntamente com outros símbolos da herança 

cultural, é, por excelência, o patrimônio social da comunidade. 
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A EXPOSIÇÃO FEMININA NA IMPRENSA BRASILEIRA 
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RESUMO 

O presente texto tem como objetivo analisar a violência de gênero no discurso da 

imprensa em três momentos: durante a Conferência Mundial sobre Direitos Huma-

nos, em junho de 1993, durante a IV Conferência sobre as Mulheres, realizada em se-

tembro de 1995, em Pequim, e quando a Lei Maria da Penha, registrada sobre o nº 11. 

340/2006, foi promulgada em agosto de 2006. Para tanto, foram selecionados textos 

jornalísticos dos jornais O Estado de São Paulo e O Globo. Tal escolha se deu em fun-

ção da grande tiragem desses veículos. O artigo aborda também questões históricas e 

culturais no que diz respeito à violência contra a mulher na sociedade. Como escopo 

teórico principal, a discussão basear-se-á em Almeida (2007), Giordani (2006) e Me-

deiros (2011; 2012; 2016). 

Palavras-chave: 

Imprensa. Mulher. Violência de Gênero. 

 

RESUMEN 

El presente texto tiene como objetivo analizar la violencia de género en el discurso 

de la prensa en tres momentos: durante la Conferencia Mundial de Derechos Huma-

nos, en junio de 1993, durante la IV Conferencia sobre la Mujer, celebrada en sep-

tiembre de 1995, en Beijing, y cuando la Ley Maria da Penha, registrada el nº 11. 

340/2006, fue promulgada en agosto de 2006. Para ello, se seleccionaron textos pe-

riodísticos de los diarios O Estado de São Paulo y O Globo. Esta elección se debió a la 

gran circulación de estos vehículos. El artículo también aborda cuestiones históricas y 

culturales relacionadas con la violencia contra la mujer en la sociedad. Como princi-

pal ámbito teórico, la discusión se basará en Almeida (2007), Giordani (2006) y Me-

deiros (2011; 2012; 2016). 

Palabras clave: 

Mujer. Prensa. Violencia de género. 

 

1. Introdução 

Diante da importância do que se diz a respeito da violência contra 

as mulheres e da busca por igualdade entre os gêneros, este trabalho tem 

como objetivo analisar como a mulher é retratada na imprensa brasileira. 

Para tanto, serão analisadas matérias publicadas em dois jornais: O Esta-

do de São Paulo e O Globo, nos seguintes períodos: de 14 e 26 de junho 

http://www.filologia.org.br/xiii_SINEFIL/resumos/violencia_ALESSANDRA.pdf
http://www.filologia.org.br/xiii_SINEFIL/resumos/violencia_ALESSANDRA.pdf
mailto:drfortuna@hotmail.com
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de 199 – quando foi realizada a Conferência Mundial Sobre Direitos 

Humanos; entre os dias 03 e 08 de setembro de 1995, durante a IV Con-

ferência Sobre as Mulheres realizada em Pequim e o dia 08 de agosto de 

2006, quando foi sancionada a lei nº 11.340/2006 – Lei Maria da Penha. 

Preocupada com a violência a que as mulheres vinham sendo 

submetidas e expostas, a Organização das Nações Unidas (ONU), em 

1993, reconheceu, através da Declaração e Programa de Ação de Viena 

(documento firmado pelas Nações Unidas para assegurar os direitos hu-

manos), na Conferência Mundial sobre Direitos Humanos, que ―deveria 

favorecer os objetivos do respeito universal para todos‖. (AZAMBUJA, 

2008) 

O foco deste artigo é analisar brevemente como foi retratada a i-

magem das mulheres em períodos marcados por transformações mundi-

ais que contribuíram para mudanças dentro da sociedade brasileira no 

que diz respeito aos direitos da mulher. O objetivo é analisara cobertura 

jornalística durante os períodos informados, pois, para Azambuja, ―As 

reivindicações e reflexões suscitadas pelo movimento de mulheres desde 

meados da década de 1960, finalmente começaram a aparecer nos textos 

e recomendações internacionais‖ (AZAMBUJA, 2008, p. 109). 

A Conferência Mundial sobre Direitos Humanos, realizada entre 

os dias 14 e 25 de junho de 1993, teve sua convocação e definição duran-

te a Assembleia Geral das Nações Unidas, no dia 18 de novembro de 

1990. 

Desde a Conferência Mundial, com a Declaração e Programa de 

Ação de Viena realizada na Áustria, em junho de 1993,a ONU vem in-

tensificando cada vez os seus esforços para proteção e a promoção dos 

Direitos Humanos das mulheres (Art. 18 da Declaração e Programa de 

Ação de Viena). 

A violência de gênero é um assunto presente em nossa sociedade, 

e é necessária uma reflexão sobre os problemas causados por ela na vida 

não apenas da mulher, mas também de toda sua família e das pessoas a 

sua volta. A violência contra a mulher não pode ser encarada com norma-

lidade, nem pelo poder público, nem pela imprensa, que possui um im-

portante papel que é o de informar e promover debates na sociedade. 

O artigo está dividido em quatro seções, que abordam os seguintes 

assuntos: a violência contra a mulher e suas consequências, destacando 

as causas e consequências da violência na vida da mulher; a representa-
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ção da mulher na imprensa brasileira durante a Conferência Mundial So-

bre Direitos Humanos;análise das matérias publicadas em jornais de 

grande circulação, que trata a exposição feminina em casos de assédio 

sexual e a mulher no mercado de trabalho; a representação da mulher na 

imprensa durante a IV Conferência sobre as Mulheres, analisando o que 

foi publicado de matéria referente no que diz respeito aos direitos da mu-

lher; a imprensa e a divulgação da criação de políticas públicas no Rio de 

Janeiro, apresentando informações sobre o atendimento à mulher, reali-

zado nas delegacias. 

 

2. A violência contra mulher e suas consequências 

No período colonial, no Brasil, a mulher era considerada proprie-

dade do homem. Por este motivo, acreditava-se que eles podiam fazer o 

que quisessem com elas. Para Del Priore (1993 apud GIORDANI, 2006, 

p. 65-7), ―tanto a Igreja como o Estado recomendavam às mulheres que 

constituíssem família casando-se, mesmo contra sua vontade. A valoriza-

ção da mulher se dava apenas dentro do território da maternidade‖. A re-

lação de poder implícita desde o período colonial era reproduzida nas re-

lações entre marido e mulher. Somente no final do século XIX, as práti-

cas de violência contra a mulher algum retrocesso, de acordo com Cabral 

(1999 apud GIORDANI, 2006, p. 68). 

Historicamente, a mulher vem sofrendo a violência de várias for-

mas. Silva (1992 apud GIORDANI, 2006, p. 145) amplia o significado 

da expressão violência contra a mulher, quando esclarece que esta ultra-

passa as agressões físicas ou sexuais, que pode ser desde uma educação 

diferenciada, como também por uma forma sutil de depreciação da mu-

lher. Mulheres do mundo inteiro sofrem violência em todos os sentidos. 

Antes de darmos continuidade à discussão, cabe esclarecermos 

que aqui trabalhamos com o conceito de violência de gênero explicitado 

por Almeida, segundo a qual: 

Violência de gênero: designa a produção de violência em um contexto de 

relações produzidas socialmente. É o único qualificativo de violência que 

ultrapassa o caráter descritivo. Portanto, seu espaço de produção é societal 
e o seu caráter é relacional e violência intrafamiliar, pode ser apresentada 

com a justificativa de que a família é a estrutura sexuada, e na violência 

de gênero, pode-se alegar que o seu uso deixa intocados os fundamentos 

da dominação patriarcal, contribuindo para relações de poder entre os se-

xos. (ALMEIDA, 2007, p. 25) 
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Atualmente, quando se fala de violência de gênero, existe uma re-

percussão na sociedade, mesmo que ainda pequena, principalmente 

quando se diz que o lugar da mulher é onde ela se sentir bem. Houve 

uma época em que a mulher precisava de autorização do pai ou do mari-

do, se fosse casada, para ingressar no mercado de trabalho ou até mesmo 

para circular sozinha pelos espaços. Sant‘Anna (2001 apud GIORDANI, 

2006) reforça que na sociedade brasileira e em outros países latino-

americanos, metade dos 600 mil jornalistas que atuavam mundialmente 

eram mulheres. De acordo com Izumino (1998 apud GIORDANI, 2006, 

p. 78): 

Para o homem é imperceptível quando uma violência seja ela física ou 
psicológica é praticada. É como se fosse natural para ele interferir na rou-

pa que sua companheira veste, na maquiagem que ela vai usar e até mes-

mo no cargo em que vai ocupar em uma empresa. Existe uma chamada vi-
timização feminina enquanto que se favorece a sua defesa na luta pelos 

seus direitos e posicionamento. Quando uma mulher ocupa uma posição 

maior que o homem em uma empresa ou em outra área que não nos afaze-
res domésticos, é quase impossível não notar que o homem se sente pri-

meiro desvalorizado, pensa se aquilo vai dar certo. É preciso entender se 

esse caráter é social, para justificar esse poder de dominação masculina 

sobre as mulheres. (IZUMINO , 1998 apud GIORDANI, 2006, p. 78) 

Para entender as causas da violência contra a mulher, é necessário 

compreender que existem dois tipos de violência mais comuns que insis-

tem em entrar em debate, depois de ter deixado inúmeras consequências, 

diversificadas e profundas marcas em mulheres, em uma escala global 

(ALMEIDA, 2007). 

A violência intrafamiliar: é uma modalidade de violência que se 

processa por dentro da família. O Ministério da Saúde assim define a vio-

lência intrafamiliar:  

[...] é toda ação ou omissão que prejudique o bem-estar, a integridade físi-
ca, psicológica ou a liberdade e o direito ao pleno desenvolvimento de ou-

tro membro da família. Pode ser cometida dentro ou fora de casa por al-

gum membro da família, incluindo pessoas que passam a assumir função 
parental, ainda que sem laços de consanguinidade, e em relação de poderá 

outra pessoa. 

Em determinados casos de violência, o agressor não tem nenhum 

vínculo com a vítima. Este tipo de violência pode ser visto nos meios de 

transporte, no local de trabalho ou em outro lugar público. 

Independentemente de onde e como ocorre a violência contra a 

mulher, há um consenso sobre o número crescente em nível mundial. Se-

gundo (GIORDANI, 2006): 
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No tocante à definição da expressão violência contra a mulher, o Artigo 2º 
da declaração para eliminação da violência contra as mulheres na Assem-

bleia Geral da ONU, em 1993, indica a inclusão, embora não a limitação, 

dessa forma de violência. Agressões físicas, sexuais e psicológicas na fa-
mília e na comunidade que compreendem: espancamento conjugal, abuso 

de meninas, a violência relacionada a questões de dotes, o estupro, inclu-

sive o estupro conjugal, e outras práticas prejudiciais à mulher, tais como 
a mutilação genital feminina. Também incluem a violência não conjugal, 

o assédio e a intimidação sexual no trabalho e na escola, o tráfico de mu-

lheres, a prostituição forçada e a violência perpetrada ou tolerada por cer-
tos governos, com é o caso do estupro em situações de guerra. (GIOR-

DANI, 2006, p. 144) 

A violência contra a mulher tem, ainda, marcado os serviços de 

saúde do país, através de maus tratos causados por tratamentos cirúrgicos 

sem anestesia; posturas preconceituosas de alguns profissionais da área; 

negligência e maus tratos nas situações de aborto provocado; falta de es-

clarecimentos e orientações adequadas; às mulheres; da falta de privaci-

dade quando examinadas;  abuso sexual por profissionais e outras situa-

ções inadequadas de atendimento à saúde da mulher que caracterizam vi-

olência. (NJAINE et al. 1997; FONTANA, 1999 apud GIORDANI 2006, 

p. 175) 

Outro fato que deve ser ressaltado é que, embora muitas mulheres 

vítimas de violência doméstica cheguem aos serviços de saúde públicos 

ou privados apresentando sinais e sintomas característicos de violência, 

geralmente, profissionais da saúde não percebem. (PORTELLA, 2000 

apud GIORDANI 2006, p. 175) 

Luz (1982 apud GIORDANI 2006, p. 70) considera que a socie-

dade constrói seus modos de ser e de se expressar sobre os diversos as-

pectos do relacionamento humano, e a relação homem/mulher é parte 

dessa construção, assim com os discursos presentes na sociedade. 

Nesse sentido, o papel da imprensa é fundamental nessa constru-

ção, pois ela pauta as discussões da sociedade. Além disso, a violência 

presente na vida de muitas mulheres ganha ainda mais visibilidade na a-

genda jornalística quando o foco são por mulheres conhecidas do grande 

público, como aconteceu, por exemplo, com a atriz Luana Piovani ex-

modelo Luiza Brunet, que foram agredidas por seus respectivos parcei-

ros. 

No item que se segue, analisaremos as matérias publicadas nos 

jornais O Globo e O Estado de São Paulo, referentes à promulgação da 

lei nº 11.340/2006 – Lei Maria da Penha de 07 de agosto de 2006; duran-
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te as conferências: Mundial sobre Direitos Humanos em 1993 e na IV 

Conferência Mundial sobre a Mulher realizada em 1995. 

 

3. A representação da mulher na imprensa brasileira em três períodos 

Segundo a declaração e plataforma de ação da IV Conferência 

Mundial sobre a Mulher (1995, p. 149-50), a participação brasileira se 

beneficiou do intenso diálogo entre Governo e sociedade civil, e a forte 

articulação com movimentos de mulheres tornou-se um elemento essen-

cial para formulação de políticas públicas no Brasil. 

Desde a Conferência Mundial Sobre Direitos Humanos, de 1993, 

e com a promulgação da lei Maria da Penha, em 2006, percebe-se uma 

mudança quando o assunto são as mulheres nas matérias analisadas. Ao 

mesmo tempo em que o jornal O Estado de São Paulo informava sobre a 

conferência, apresentou também matérias sobre moda. No dia 17 de ju-

nho de 1993, o caderno ―Empresas‖ publicou matéria com a seguinte 

manchete: ―Curso de moda premia trabalhos feitos com calça jeans‖ e ao 

lado outra matéria com o título: ―Escola organiza curso de inglês para se-

cretárias‖. Existe uma diferença entre os assuntos e nota-se uma mudança 

ao falar das mulheres, pois estas já não ocupavam o espaço apenas no lar. 

 Para Azambuja (2008, p. 105-6), ―Pode-se dizer que isso ocorreu 

por um incentivo especificado em uma das doze áreas em que a plata-

forma de Pequim convenceu os Governos, a comunidade internacional e 

a sociedade civil a intervir para promover o progresso das mulheres‖. O 

que se busca analisar é como a mulher foi retratada na imprensa durante 

a cobertura jornalística, principalmente no que diz respeito à violência de 

gênero, nos períodos em que a ONU, em suas reuniões, discutiu sobre os 

direitos humanos. Que tipo de matéria foi publicado neste período? Já 

que o dia internacional da mulher coincidiu com o carnaval, qual foi o 

conteúdo das matérias? A criação de políticas públicas contribui para que 

as mulheres denunciassem seus agressores? Pretende-se também obser-

var se as matérias se referem à questão dos direitos das mulheres. 

Durante a Conferência Mundial sobre direitos Humanos,realizada 

entre os dias 14 e 26 de junho de 1993, o jornal O Estado de São Paulo 

publicou quatro matérias citando mulheres no título. A primeira é do dia 

14 de junho, assinada por Milton Brid, com o título: ―Mulher assume 

comando do destacamento da PM‖. A sargento feminina Rosa Maria S-

chiavon da Veiga, de 42 anos, assumiu pela segunda vez temporariamen-
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te o cargo, substituindo o tenente titular em férias Costa Júnior, na cidade 

de Mogi Mirim, em São Paulo. O que chamou a atenção foi a reportagem 

deixar claro que a policial declarou nunca ter sido discriminada por ser 

mulher e que poderia realizar praticamente as mesmas funções de um po-

licial do sexo masculino, destacando ainda que Rosa Maria não encon-

trava problemas para conciliar a vida de policial com a de dona de casa e 

de casada. 

Ao contrário da sargento, provavelmente muitas mulheres senti-

ram dificuldades ao tomarem a decisão de ingressar no mercado de traba-

lho, criando na sociedade um preconceito quanto a sua capacidade de 

conciliar vida pessoal e a profissional. Para Pinsky (2009, p. 624), ―Eram 

nítidos os preconceitos que cercavam o trabalho feminino. Um dos prin-

cipais argumentos seria o de que a mulher trabalhando, deixaria de lado 

seus afazeres domésticos e suas atenções e cuidados para com o marido, 

além da perda de feminilidade‖. 

A segunda matéria é do dia 17 de junho, assinada por Rosa Luiza 

Baptistella com o título ―Empresário é indiciado por assédio‖. A auxiliar 

de escritório Marta Cristina Leite Rosa denunciou pela segunda vez o 

empresário Giusepe Nonis por assédio sexual. A primeira queixa regis-

trada foi por injúria e difamação, em 1992, quando o empresário tentou 

agarrá-la no escritório onde trabalhavam. O fato de não ser a primeira 

vez que era assediada e que todos na empresa sabiam do que acontecia 

contribuiu para que Marta comparecesse até a delegacia para denunciar o 

ocorrido e se expor, correndo o risco de perder o emprego – como, de fa-

to, aconteceu –, acreditando que sua atitude serviria de incentivo para 

àquelas mulheres que passavam pela mesma situação. 

Izumino (1998 apud GIORDANI, 2006) considera que a relação 

entre os sexos deve ser vista muito mais além de uma posição entre a su-

perioridade masculina e a inferioridade feminina. Tal afirmação serve de 

justificativa para a exposiçãoda situação sofrida pela secretária em uma 

matéria publicada no Caderno Justiça. Marta não é citada como culpada 

pelo que aconteceu, em nenhum momento a matéria apresenta informa-

ções sobre sua vestimenta ou comportamento. Sua atitudeacaba servindo 

para que as mulheres na mesma situação entendam a importância de não 

se calar ao passar por este tipo de situação. Nas relações de gênero, ―o 

poder foi salientado enquanto forma de silenciamento, submissão e o-

pressão das mulheres‖. (SILVA, 1992 apud GIORDANI, 2006, p. 102). 
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A terceira matéria é do dia 20 de junho, assinada por Marcelo 

Bernardes, com o título: ―No balanço do bimestre, Lilian sai lucrando‖, 

destacando que, após completar dois meses à frente do Jornal da Globo, a 

jornalista e apresentadora Lilian Witte Fibe, conseguiu levantar o Ibope 

no horário com seu esforço e dedicação, conferindo maior prestígio ao 

noticiário.A reportagem destaca uma foto de Lilian, aparentemente com 

um sorriso de satisfação, provavelmente por ter atingido seus objetivos e 

ter talvez superado as expectativas sobre seu profissionalismo. A matéria 

não faz comparação ou menção entre a jornalista e quem ocupava a ban-

cada anteriormente. 

Para Giordani (2006):  

As mulheres estavam longe de caracterizar a igualdade de oportunidades, 
o trabalho feminino foi acompanhado de um estigma de inferioridade que 

perseguiu as mulheres desde o início do processo de industrialização no 

Brasil. (GIORDANI, 2006, p. 76) 

Nesse sentido, a matéria citada revela um certo avanço na repre-

sentação da mulher na imprensa, já que a matéria mostra uma jornalista 

em posição de destaque no mercado de trabalho. Durante muito tempo, a 

imprensa retratou a mulher como mãe e dona de casa (PINSKY, 2014). 

A quarta matéria é do dia 23 de junho do mesmo ano e trata de 

esporte com o título: ―Mesmo insultada, Steffi dá show no jogo de estrei-

a‖. Em Londres, um espectador, aos gritos, responsabilizou a tenista a-

lemã Steffi Graf, primeira do ranking mundial de 1993, pelo que ocorrera 

com Monica Seles, outra tenista – ela foi apunhalada pelas costas no 

Torneio Aberto de Hamburgo em abril do mesmo ano por um torcedor 

fanático de Graf. A reportagem do caderno ―Esportes‖ destaca a imagem 

da tenista em um de seus lances e traz uma declaração em que Graf afir-

ma que, em Paris, o mesmo homem a havia molestado e que estava sur-

presa ao vê-lo na primeira fila. Tal situação parece corroborar com a a-

firmação de Giordani (2006, p. 105), para quem―condições de inferiori-

dade e opressão feminina tem profundas raízes nas relações de gênero‖. 

A matéria destaca ainda que os organizadores não divulgaram a identida-

de do torcedor, deixando claro que a atitude da organização do evento foi 

apenas a de convidar o fanático a se retirar do local e que ele obedeceu 

sem problemas à ordem dada. Não houve informações sobre punições 

mais severas. Neste caso, é possível concordar com Giordani (2006, p. 

106) quando este afirma que: ―Graças às influências da cultura de fragili-

dade feminina, muitos homens veem-se legitimados a impulsionados a 

exercer a violência contra a mulher‖. 
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É possível perceber que as matérias estão relacionadas, sendo a 

primeira e a terceira falando sobre a mulher dentro do mercado de traba-

lho e também ratificando o que aponta Silva (1992 apud GIORDANI 

2006, p. 111) as ―dificuldades encontradas diante da subordinação, situa-

ção de dependência e desigualdade das mulheres, com preconceitos que 

reproduzem práticas discriminatórias‖.  

A segunda e a quarta matéria estão relacionadas às formas de vio-

lência. Nesse sentido, Beauvoir (1970, p. 91) afirma que: ―Na medida em 

que a mulher é considerada o Outro Absoluto, isto é, qualquer que seja 

sua magia, o inessencial faz-se precisamente impossível encará-la como 

outro sujeito‖. Ou seja, segundo a autora, a reciprocidade e o respeito não 

são os mesmos entre homens e mulheres, tanto no trabalho, quanto na 

família, fortalecendo a desigualdade de gênero. Para Silva (1992 apud 

GIORDANI 2006, p. 111), ―A maioria das sociedades contemporâneas, 

na vida econômica, familiar, política, religiosa e cultural, o poder e a 

dominação estão nas mãos masculinas e as mulheres estão em posição de 

opressão e subordinação‖. 

Neste mesmo período, o jornal O Globo publicou apenas uma ma-

téria que chamou a atenção, porém não tem relação com a Conferência 

Mundial Sobre Direitos Humanos, que estava sendo realizada em Viena, 

de 14 a 26 de junho de 1993. A matéria do dia 14, assinada por Luiz 

Henrique Romanholli, apresentou a seguinte manchete: ―Janet canta fe-

minismo com limitações vocais‖. Um trecho do texto apresentava a se-

guinte declaração sobre o novo trabalho cantora Janet Jackson: ―A voz de 

Janet é pequenininha‖. Seu trabalho foi comparado com o do cantor e seu 

irmão Michael Jackson. A declaração sobre a voz da artista que conse-

guiu, assim como seu irmão, ocupar uma posição dentro dos melhores 

álbuns americanos, de acordo com a Billboard
255

, parece não ser o sufici-

ente quando se fala das mulheres na indústria musical.  

SegundoGiordani (2006, p. 111), ―dentro desses subsistemas soci-

ais, tais estereótipos sexistas (preconceito diferentes para cada sexo), se 

formam e se reproduzem quando os homens são valorizados por terem 

coragem e inteligência. Já as mulheres são vistas como desprovidas des-

sas qualidades viris‖. Nesse sentido, é comum no discurso jornalístico 

que as mulheres sejam, de alguma forma, comparadas aos homens. 

Romani (1982 apud GIORDANI, 2006, p. 115) esclarece ainda 

que ―a divisão sexual do trabalho e a consequente distribuição do poder e 

                                                           
255 Revista americana especializada em informações dentro da indústria musical. 
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do prestígio, são construções socioculturais, e não biológicas que confi-

guram no ser humano uma identidade de gênero‖. 

Pesquisas desenvolvidas por Michel (1989 apud GIORDANI, 

2006, p. 112) evidenciaram que: ―muitas mulheres se privam de um i-

menso potencial de qualidades intelectuais e humanas, ignoradas ou des-

prezadas, favorecendo o seu sofrimento‖. 

Ou seja, as mulheres têm grandes qualidades para acrescentar no 

mercado de trabalho. Porém, a diferença imposta pela sociedade diante 

da divisão dos cargos que deveriam ser ocupados apenas pelo sexo mas-

culino ou pelo sexo feminino contribui para insatisfação profissional cau-

sada por estereótipos sociais. 

Antes de afirmar que a voz de Janet Jackson era ―pequenininha‖, 

Romanholli até apontou que a artista já tinha vendido mais de 16 milhões 

de seus álbuns anteriores, que ela tinha boas ideias e sabia escolher bem 

seus parceiros, porém se surpreendeu com a sua capacidade vocal. Em 

determinadas profissões, as mulheres parecem precisar sempre provar 

seu potencial e exigem-se delas sempre um esforço e uma dedicação a 

mais do que os homens.  

É possível perceber ainda que, em meio a agressões e compara-

ções, a justificativa será de que a violência de gênero se sustenta em um 

quadro de desigualdades sociais, que se expressam no marco do processo 

de produção e reprodução das relações fundamentais. Assim a Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU) tenta por meio de suas conferências, fazer 

com que Estados diminuam as desigualdades existentes em seus países, 

incentivando a criação de políticas públicas direcionada as mulheres. 

Outro grupo de matérias analisado foi durante o período de reali-

zação da IV Conferência sobre Mulheres, em Pequim, de 03 a 08 de se-

tembro de 1995. Duas notícias chamaram a atenção por se referirem ao 

evento. A primeira matéria foi publicada pelo jornal O Estado de São 

Paulo, assinada por: Paulo Sotero, no dia 03 de setembro, e trouxe a se-

guinte manchete: ―Conferência de Pequim, Feministas querem passar dos 

planos à ação‖. O texto destacou o objetivo das mulheres em levar aos 

governos a necessidade de reafirmar e aprofundar os compromissos as-

sumidos, trazendo a discussão sobre igualdade. Muitos países chegaram a 

criar mecanismos direcionados aos direitos das mulheres com acesso à 

educação, ao poder político e econômico, porém a maioria não saía do 

papel. 
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Além disso, a matéria ressaltou ainda que mulheres educadas ti-

nham um maior controle sobre sua saúde reprodutiva, além da posição de 

países Islâmicos como Irã e Sudão, que negavam a igualdade entre os se-

xos em nome de suas tradições culturais. 

Mais uma vez, percebemos o quanto a cultura influenciou e conti-

nua influenciando até hoje na luta das mulheres na busca pela igualdade. 

Um estudo conduzido por Doxsey (2001 apud GIORDANI 2006, p. 107) 

lembra que ―a violência direcionada à mulher é reconhecida, cientifica-

mente como uma questão de gênero, que preocupa tanto a entidade go-

vernamentais como as não governamentais, empenhadas em conquistar a 

cidadania sem violência‖. Embora importantes, ainda não se alcançou o 

que se desejava, de fato, que é igualdade de direitos entre homens e mu-

lheres. 

A segunda matéria foi publicada pelo jornal O Globo, no dia 06 

de setembro, destacando a realização da IV Conferência Mundial sobre 

Mulheres e a presença de Hillary Clinton, que ocupava o posto de pri-

meira-dama, por ser casada com o ex-presidente dos Estados Unidos da 

América (EUA) Bill Clinton. Além de Hillary, o texto se referiu a Ruth 

Cardoso, que ocupava o posto de primeira-dama, casada com o então 

presidente do Brasil, Fernando Henrique Cardoso.  

De acordo com a matéria, a presença de Hillary Clinton foi consi-

derada polêmica após a declaração do senador americano Bob Dole, de 

que a viagem de Hillary era ―um verdadeiro desperdício do dinheiro dos 

contribuintes‖. A posição de Dole referindo-se a Hillary pode estar ligada 

à necessidade dos homens em assumir uma dominação sobre as mulhe-

res. Pela posição ocupada por Hillary, podemos citar queSaffioti (1994 

apud GIORDANI 2006, p. 151) que afirma: ―A violência contra a mu-

lher, que de modo geral, é praticada pelo homem, não tem como propósi-

to eliminá-la fisicamente, mas dominá-la mantendo sob seu controle‖. 

A conferência mundial sobre a mulher constituiu um marco in-

questionável na luta pelos direitos femininos. O documento final do e-

vento, a Declaração e Plataforma de Ação da IV Conferência Mundial 

Sobre a Mulher, foi, sem dúvida, importante em função dos números de 

países participantes e pelos avanços conceituais e programáticos que con-

tribuíram para melhorar a situação da mulher e a criação de políticas pú-

blicas. 

A edição do dia 10 de setembro de 1995, no jornal O Estado de 

São Paulo, apresentou uma matéria com o título: ―Feminismo no país é 
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original, diz Ruth Cardoso‖. Assinada por Paulo Sotero, o texto apresenta 

uma entrevista Ruth Cardoso. A então primeira-dama chefiou a delega-

ção do Brasil na IV Conferência sobre Mulheres e chamou a atenção a 

seguinte pergunta: O que lhe dá o poder que a senhora tem? 

A ex-primeira-dama respondeu da seguinte forma: 

O que me dá legitimidade nessa posição de presidente do Conselho da 
Comunidade Solidária é que eu tenho uma carreira, que eu estudei essa 

questão da pobreza e dos movimentos sociais. Eu me sinto confortável de 

chefiar esse conselho porque acho que sou reconhecida pelos meus pares 

como uma pessoa que está qualificada para isso e que é igual a eles. (O 

Estado de São Paulo, 10 de setembro de 1995) 

Quando Ruth Cardoso defende sua formação para justificar o lu-

gar onde estava e suas atitudes para não ser talvez julgada pelos que a 

acompanhavam. É possível corroborar suas afirmações através da fala de 

Giordani (2006, p. 91), quando ele esclarece que: ―A organização de mu-

lheres de classe média e de nível universitário auxiliou o movimento fe-

minista em suas reivindicações‖. 

Para Soihet (2005 apud MEDEIROS 2012, p. 111), ―a imprensa 

teve papel importante na luta por reivindicações dos movimentos de mu-

lheres e feministas, seja abrindo espaço, ou em número maior ratificando 

os papéis e limites relativos à atuação das mulheres na sociedade‖. 

A última matéria analisada respeito à promulgação da Lei Maria 

da Penha. Com a finalidade de coibir a violência doméstica e familiar 

contra a mulher, o Brasil deu um grande passo importante com a publica-

ção da lei nº 11.340/2006-Lei Maria da Penha, de 7 de agosto de 2006, 

decretada pelo ex-presidente do Luiz Inácio Lula da Silva. A lei recebeu 

este nome em homenagem a Maria da Penha Maia Fernandes, mulher 

brasileira que lutou pela condenação de seu agressor, após sofrer tentati-

va de homicídiopelo ex-marido e ter seu caso estudado pela Organização 

dos Estados Americanos (OEA). O jornal O Globo publicou uma matéria 

no dia 8 de agosto do mesmo ano, destacando a publicação da lei em diá-

rio oficial, com o título: Governo aumenta pena para a violência domés-

tica. Com a lei, a pena para os agressores passou de seis meses a um ano 

para até três anos de prisão e sem direito a pagamento de multas ou doa-

ção de cestas básicas. 

De acordo com o site do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE), durante o ano de 2010, foram registrados 108.491 aten-

dimentos na Central de Atendimento à Mulher, pelo 180, no primeiro 
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semestre. Casos como estupro, exploração e assédio no trabalho apare-

cem em 5º lugar com 2.318 casos em 2010. As práticas de violência mo-

ral, difamação, calúnia e injúria foram 12.608 também em 2010. É co-

mum a sociedade se referir às vítimas de violência, compalavras de puni-

ção, ou ser vitimizada. 

A importância dada à publicação sobre a criação da lei Maria da 

Penha por um jornal conceituado dentro da sociedade, faz com que a im-

prensa cumpra seu papel informativo e também reflexivo, já que citava 

uma lei feita para punir os agressores. Mas, apesar da matéria destacar 

uma declaração do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva dizendo: ―a-

cho que a impunidade acabou‖, passaram-se vários anos e continuamos 

vendo a imprensa retratar violência contra a mulher. 

 

4. Considerações finais 

A análise das matérias jornalísticas possibilitou uma reflexão so-

bre o papel da mulher na sociedade, com destaque para o mercado de tra-

balho. Podemos afirmar que a imprensa, ao destacara presença da mulher 

no mercado de trabalho, realizando tarefas com comprometimento e de-

dicação, sentem o peso da comparação de suas funções quando subordi-

nadas a um homem. A presença de Hillary Clinton sendo declarada como 

desperdício de dinheiro dos contribuintes, por um senador americano em 

um evento promovido pela ONU, para tratar dos direitos das mulheres, 

por exemplo, comprova a relação de poder adotado ao longo de muitos 

anos na sociedade pelo homem diante da mulher. 

Mesmo com as conquistas alcançadas pelas militantes femininas 

ao longo de anos e debates nas conferências realizadas para que fosse 

compreendido que o direito dos homens deve ser entendido como direi-

tos de todos os indivíduos, alguns Estados não reconhecem tais direitos, 

com justificativas sem nenhum fundamento, como a de que defender de-

terminado direito interferiria em sua cultura, por exemplo. 

A participação do Brasil nas diversas conferências das Nações 

Unidas fez com que o país assumisse um dos compromissos primordiais 

no sentido de assegurar os direitos das mulheres. O destaque da imprensa 

diante de assuntos como assédio sexual, agressão dentro do esporte e a 

apresentação diante da promulgação da lei Maria da Penha revela o com-

promisso ético que a imprensa deve assumir ao promover debates na so-

ciedade. 
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Nesse sentido, o que esperamos é que a imprensa se dedique a ca-

da dia mais em falar sobre a violência de gênero, e como ela acontece de 

fato. Esperamos ainda que a imprensa seja sempre pautada na igualdade 

dos sujeitos e com base no direito à informação de todos que convivem 

em sociedade. A desigualdade entre os sexos não pode ser, portanto, ca-

racterizada como algo natural, para que a sociedade compreenda e pro-

mova relações democráticas entre homens e mulheres. 
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RESUMO 

O referencial deste trabalho é a Análise do Discurso, de linha francesa, cujo fun-

dador é Michel Pecheux. A Análise do Discurso é o nosso instrumental teórico-me-

todológico para compreender como o discurso de Acadêmicos de Pós Graduação, nível 

Mestrado, em situação de prática discursiva, produziu um determinado efeito de sen-

tido, em determinada condição de produção do discurso. A Análise que busco desen-

volver é sustentada pela proposição de correlacionar condições de produção do dis-

curso, funcionamento do discurso e efeito de sentido, decorrentes das posições sujeito 

e constituição do discurso. O trabalho foi concebido a partir da observação e partici-

pação em uma determinada prática discursiva, em situação de descontração, em um 

ambiente universitário. É nosso propósito responder as interpretações pertinentes e 

relativas a esse momento, bem como identificar e compreender, as condições de pro-

dução dos deslizamentos dos sentidos ali presentificados. Partimos do pressuposto que 

ali ocorreu uma prática discursiva sobre um discurso de natureza lúdica e que a Aná-

lise do Discurso é que nos possibilitará, em razão do conceito de funcionamento do 

discurso, Formação Discursiva e Formação Imaginária, compreender o efeito de sen-

tido decorrido em razão de sua ambiguidade e suas marcas de polissemia. Concebendo 

a brincadeira em grupo, como algo necessário e indispensável ás relações humanas, o 

objetivo deste trabalho é analisar o efeito de sentido dessa prática discursiva, enquan-

to uma atividade de humor que promove quebra de regras dentro da sociedade. Inte-

ressa-nos analisar o funcionamento do discurso lúdico, o efeito do deslizamento do 

sentido decorrente de seu caráter polissêmico, em um certo acontecimento que situou 

os sujeitos envolvidos, espaço público, simultaneamente em duas posições: sujeito aca-

dêmico e sujeito amante. Enfim o objetivo deste trabalho é analisar a construção do 

efeito do deslizamento do sentido, provocado por essa prática discursiva, em situação 

de descontração, pelo funcionamento do discurso lúdico. 

Palavras-chave: 

Polissemia. Discurso lúdico. Deslizamento do sentido. 

 

ABSTRACT 

The reference of this work is Discourse Analysis, of French line, whose founder is 

Michel Pecheux. Discourse Analysis is our theoretical and methodological tool to un-

derstand how the discourse of Graduate Students, Master level, in a situation of dis-

cursive practice, produced a certain effect of meaning, in a certain condition of dis-

course production. The analysis that I seek to develop is supported by the proposition of 

correlating conditions of discourse production, discourse functioning and effect of 

meaning, resulting from the positions subject and constitution of the discourse. The 

work was conceived from the observation and participation in a determined discursive 
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practice, in a relaxed situation, in a university environment. It is our purpose to answer 

the pertinent and relative interpretations of that moment, as well as to identify and 

understand, the conditions of production of the slips of the senses presented there. We 

start from the assumption that there was a discursive practice on a playful discourse 

and that Discourse Analysis is what will enable us, due to the concept of discourse 

functioning, Discursive Formation and Imaginary Formation, to understand the effect 

of meaning elapsed due to its ambiguity and its polysemy marks. Conceiving group 

play as something necessary and indispensable to human relationships, the objective 

of this work is to analyze the effect of meaning of this discursive practice, as an activity 

of humor that promotes breaking of rules within society. We are interested in analyzing 

the functioning of the Playful Discourse, the effect of the sliding of the sense resulting 

from its polysemic character, in a certain event that placed the subjects involved, public 

space, simultaneously in two positions: academic subject and loving subject. Finally, 

the objective of this work is to analyze the construction of the effect of the sliding of 

the sense, provoked by this discursive practice, in a relaxed situation, by the functioning 

of the ludic discourse. 

Keywords 

Polysemy. Playful speech. Sliding of the sense 

 

1. Corpus 

Horário de intervalo na Universidade. As senhoras estavam senta-

das em cadeiras, numa mesa da cantina. Quando me aproximei, uma de-

las brincou comigo, dizendo: ―– Você quer a bundinha?‖. Sobre a mesa 

havia um pacote de pão de forma.  Ante o meu espanto, ela apontou rin-

do, o pacote. A ―bundinha‖ a que ela se referia era a parte inicial ou parte 

final do fatiamento do pão de forma.  Não pude deixar de rir! Elas riam 

também! Nesse momento aproximou-se um outro colega do sexo mascu-

lino e elas, novamente, repetiram a brincadeira: ―– Fulano, você quer a 

bundinha?‖. 

Ele fingiu ligeiro espanto e indagou: ―– De quem?‖. A gargalhada 

foi geral. Voltei a intervir na brincadeira, dizendo: ―– Bom seria se tives-

se manteiga!‖. 

Rimos todos mais uma vez e mudamos de assunto. 

 

2. Breve história sobre a Análise do Discurso 

A Análise do Discurso – doravante AD – surgiu na França, no iní-

cio dos anos 60, a partir das teorias de Michel Pecheux.  O seu esboço, 

ou seja, os primeiros estudos sobre o texto advêm do século XIX, com a 

semântica histórica. Um outro estudo sobre a compreensão da lógica in-
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terna e da análise do conteúdo do texto é feito pelos formalistas russos, 

no início do séc. XX. Os estudos da semântica histórica e dos formalistas 

russos, ainda que realizados de maneira superficial, foram importantes na 

formação da AD. 

No entanto, segundo Mussalin (2004) para compreender a gênese 

dessa disciplina: 

[…] é preciso compreender as condições que propiciaram sua emergência. 
Maldidier (1994) descreve a fundação da Análise do Discurso, através das 

figuras de Jean Duboes e Michel Pecheux. Duboes, um linguista, lexicó-

logo, envolvidos com os debates em torno do marxismo, da psicanálise, 
da epistemologia. (MUSSALIN, 2004, p. 10) 

A França, um país de forte tradição no estudo literário, vivia uma 

intensa inquietação político-social, no início dos anos 60. Essa inquieta-

ção, na esfera política, era bem marcada pelo discurso de direita versus 

discurso de esquerda. 

Para analisar esses discursos, a AD foi se desenvolvendo, buscan-

do superar o conceito puramente linguístico, a palavra, a frase, a parte 

puramente gramatical da língua. 

A AD foi concebendo uma práxis que abordava outros aspectos 

do discurso, além do contexto imediato da enunciação, os fatores e ele-

mentos históricos, sociais, culturais, ideológicos que permeiam a produ-

ção de um discurso. 

Para tanto a AD, fez uso de três áreas do conhecimento: Linguís-

tica, o Materialismo Histórico e a Psicanálise. 

É a partir da confluência dessas três áreas que a AD analisa o sen-

tido no campo da Língua e da Linguagem. 

 

3. Condições de Produção do Discurso 

O corpus desse trabalho é constituído de um acontecimento, uma 

prática discursiva, ocorrida em um momento de descontração, intervalo 

de aula, período matutino, do Curso de Pós-graduação, nível Mestrado, 

na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, primeiro semestre, ano 

de 2018. 

Os sujeitos envolvidos no acontecimento somam cinco pessoas, 

sendo três do sexo feminino e dois do sexo masculino. Suas idades são 

superiores a vinte e cinco anos e são alunos regulares do referido curso. 
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4. Construção da Análise 

O nosso trabalho de análise foi feito a partir dos seguintes recortes 

de enunciados e efeitos de sentidos presentes no acontecimento: 

―– Você quer a bundinha?‖ (Enunciado 1) 

―Rimos todos mais uma vez e mudamos de assunto.‖ (Construção do sen-

tido) 

Anota-se, entretanto, que almejando realizar a Análise, da maneira 

mais didática possível, desenvolvemos nossa proposta, abordando o e-

nunciado em questão, tomando em consideração, as seguintes perspecti-

vas: 

Ambundo pra bunda: a opacidade, o deslocamento, a origem e o sentido 
da palavra. 

A transgressão de norma do enunciado: 
―– Você quer a bundinha?‖ 

A quebra de regras na Posição Discursiva do enunciador de: 

―– Você quer a bundinha? 
Formação Discursiva, Formação Imaginária, Relação de Força, Mecanis-

mos de Antecipação, nos propósitos do Enunciador de: 

―– Você quer a bundinha?‖ 
A construção do sentido ambíguo no discurso: 

―– Você quer a bundinha?‖ 

 

5. Desenvolvimento 

5.1. Análise do Enunciado 

Segundo Gregolin (2003): 

[...] as redes de memória são diferentes regimes de materialidade, possibi-

litam o retorno de temas e figuras do passado, os colocando insistente-
mente na atualidade, provocando sua emergência na memória do presente. 

(GREGOLIN, 2003, p. 51) 

Ambundo pra Bunda: a opacidade, o deslocamento, a origem e o 

sentido da palavra 
...como na palavra, palavra, a palavra 

estou em mim 

e fora de mim 
Quando digo que você parece que não 

Você diz em silêncio o que eu não desejo ouvir... 

(Caetano Veloso, Outras palavras) 

Palavra é um termo, um vocábulo, uma expressão por um grupo 
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de fonemas com uma significação. (Dicionário) 

Considerando essa definição de palavra, pinçamos do enunciado: 

–_Você quer a bundinha?‖, a palavra ―bundinha‖, enquanto, presente no 

discurso, no enunciado, com a intenção de analisar a opacidade, origem e 

o sentido, advindo de sua inscrição na memória.  

[...] as palavras falam com outras palavras. Toda palavra é sempre um 

discurso.‖ ( ORLANDI, 2015, p. 41)                                            

[...] esse dispositivo visa deslocar o olhar do leitor do atravessamento pela 

ideologia (em que o sentido apareceu já-la na transparência da linguagem 

para a posição do analista: não competente, mas deslocada em que o efei-

to da exterioridade , o da alteridade do sentido, sua determinação históri-
ca, seja tomado em conta, [...]  (ORLANDI, 2015, p. 171) 

Bundinha é um diminutivo da palavra bunda, que no dicionário se 

apresenta como substantivo feminino, sendo sinônimo de nádegas; porém 

em AD, digamos, essa definição enciclopédica é um olhar superficial so-

bre a palavra. Em AD, buscamos a opacidade da palavra, a sua opacida-

de, sua história e o sentido que a palavra adquire enquanto parte de um 

discurso. A falsa transparência enquanto sinônimo de nádegas, parte pos-

terior do corpo humano, não satisfaz o analista do discurso. Partindo en-

tão do pressuposto que AD é uma disciplina que possui uma relação com 

a Linguística, servimo-nos desta, para darmos início ao trabalho intelec-

tual. 

A palavra bunda é um signo (une um conceito e uma imagem a-

cústica, sendo essa união realizada de maneira arbitrária) transforma-

do/nascido no Brasil, devido ao deslocamento de relações, no caso, a a-

nalogia (combinações novas de elementos fônicos derivados de formas 

mais antigas). 

Segundo Pecheux (1990), as palavras têm seu sentido num discur-

so que remete a ocorrências anteriores. A etimologia nos faz saber que a 

palavra bunda é de origem africana e advém da abreviação de quimbundu 

(kimbundu). 

Quimbundu está ligado ao Brasil e à época da escravidão. Tribos 

de várias regiões da África foram sequestradas e trazidas ao Brasil para 

servir como escravos. As tribos sequestradas da região de N‘gola (Ango-

la) eram os ambundos e seu idioma era o kimbundu.  O kimbundu era a 

língua tradicional do antigo reino N‘gola. 

Os navios negreiros cumpriam com sucesso sua aterradora mis-

são, que era a de sequestrar povos africanos e trazer em condições desu-
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manas para o Brasil, para ser vendidos como escravos. Vieram para o 

Brasil, sequestrados, povos de várias partes da África. Provindos todos os 

escravos da África, ainda que todos negros, apresentavam fenótipos (con-

junto de características, morfológicas e fisiológicas, observáveis de um 

organismo) característicos em cada tribo. Uma dessas tribos era nomina-

da como ambundos. Enquanto escravos no Brasil, os ambundos passaram 

a ser conhecidos como bundos. Os escravos bundos, enquanto caracterís-

tica fenotípica tinha a região glútea sólida, globular e avantajada em rela-

ção aos portugueses e outras tribos de escravos. Por conta da condição de 

escravos, os negros e negras vestiam roupas de algodão cru. 

Vestimentas essas completamente diferentes das senhoras portu-

guesas, cujo costume europeu preconizava vestidos de manga longa, gola 

alta, anáguas e chapéu. 

Por conta da roupa de algodão cru que realçava os contornos do 

corpo, ao passar por uma escrava da tribo dos ambundos, nominada no 

Brasil como bunda, os portugueses diziam: ―– Que bela bunda!‖ 

Esse discurso de admiração/desejo era o passaporte para o homem 

branco português fazer da escrava seu objeto de desejo e satisfação sexu-

al, numa relação quase sempre não consentida, ou seja, a violação, o es-

tupro. 

Reduzida à condição de escrava, a mulher negra foi durante o período co-

lonial, um instrumento de trabalho forçado, dentro das casas, na lavoura, 
nas minas, no comércio. Enquanto a mulher branca era mantida sob rigo-

rosa vigilância moral, para as respeitadas funções de esposa e mãe, a soci-

edade sujeitava a mulher negra ao abuso sexual do homem branco e ado-
tava o estupro da escrava negra como instrumento de afirmação da virili-

dade machista do colonizador branco‖ (RODRIGUES, 2011, p. 56-7) 

Temos então que tal discurso: ―– Que bela bunda!‖, ―(…) a consi-

derar o que é dito em um discurso e o que é dito em outro, o que é dito de 

um modo e o que é dito de outro modo, procurando escutar o não-dito 

naquilo que é dito, como uma presença de uma ausência necessária‖ 

(ORLANDI, 2015, p. 32), o desejo manifesto e a liberdade do abuso se-

xual praticado pelo homem branco contra a negra em situação de escra-

vidão, significava que a escrava, consensualmente ou não, seria vítima de 

suas investidas e posse sexuais. ―Sujeitos ao mesmo tempo, à língua e à 

história, ao estabilizado e ao irrealizado, os homens e os sentidos fazem 

seus percursos, mantém a linha, se detêm junto ás margens, ultrapassam 

limites, transbordam, refluem..‖ (ORLANDI, 2015, p. 51). 

Decorrido mais de quinhentos anos de descobrimento do Brasil, o 
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discurso ―– Que bela bunda!‖, fez seu percurso, se mantendo, parando 

junto à margem, ultrapassando seus limites, transbordando, refluindo, e 

nos chega até os dias de hoje, com o mesmo sentido, dos tempos do Bra-

sil Colônia de Portugal, de admiração mesclado com desejo sexual. 

 

6. O discurso que “vaza” – A transgressão de normas do enunciado: 

– Você quer a bundinha? 

Em uma sociedade, os sujeitos e os discursos passam a circular 

necessariamente em uma ordem com certa estabilidade, pelos regimes de 

regulamentação institucionais, e científicos que distinguem o verdadeiro 

do falso, o que pode e o que não pode circular como um dado prévio‖ 

(RODRIGUES, 2011, p. 16). 

Por isso é que 

[...] em uma sociedade como a nossa, conhecemos é certo, procedimentos 

de exclusão. O mais evidente, o mais familiar também, é a interdição.  

Sabe-se bem, que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar 
de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não se pode 

falar de qualquer coisa.  (FOUCALT, 1998, p. 9) 

As Instituições busca cercar com muros altos e normas rígidas, o 

comportamento e os discursos sexuais. A sociedade autoriza o discurso e 

a atividade sexual, somente entre pessoas adultas, somente entre quatro 

paredes. As interações, jogos, brincadeiras, as realizações de desejos e 

fantasias sexuais deve ser restrito à intimidade dos casais. 

Porém Orlandi, nos alerta que o discurso, através de seu funcio-

namento, pode romper barreiras presentes na sociedade. Para tanto, ao 

fazer uso da língua, o enunciador pode optar por tipos diferentes de dis-

cursos. 

Orlandi nos chama atenção para a Tipologia dos Discursos, elen-

cando-os em três modalidades: O Discurso Autoritário, o Discurso Polê-

mico e o Discurso Lúdico. 

Segundo Orlandi, tal distinção não é algo estanque, sendo possível 

que em algumas situações os Enunciadores do discurso tende a mesclar 

seus discursos; ou seja, um discurso essencialmente puro, de acordo com 

uma só tipologia não é comum. O mais correto talvez seja, caso precise-

mos, por razões didáticas e outras afins, classificá-los de acordo com o 

funcionamento destes. 
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Suas denominações ou enquadramento em determinada tipologia 

se dá em razão do seu modo de funcionamento. 

Os modos de funcionamento que possibilita a classificação de um 

determinado discurso, segundo o seu funcionamento, tem estreita relação 

com a presença da Parafrásica ou da Polissemia. 

O discurso autoritário é aquele em que a Polissemia é contida, re-

ferente está apagado pela relação de linguagem que estabelece e o locutor 

se coloca como agente exclusivo, apagando também sua relação com o 

interlocutor; a saber voltando ao episódio que estamos nos propondo ana-

lisar, ao invés do enunciador ter dito ―– Você quer a bundinha?‖, ter or-

denado: ―– Coma este pedaço de pão de forma!‖. Tal afirmação, de modo 

imperativo, mudaria completamente a relação e o sentido atribuído à 

brincadeira, não flertaria com os sentidos dos envolvidos. 

O enunciado, realizado na forma imperativa e pão de forma como 

pão de forma, estaria impondo ou determinando ao interlocutor uma o-

brigação. 

Pão de forma enquanto pão de forma é uma forma parafrástica, 

onde o que se é, simplesmente é, não deixando margens para a flutuação 

dos sentidos presentes na alusão a parte final do pão de forma como 

―bundinha‖. 

O discurso autoritário, como podemos perceber num enunciado 

autoritário, ―– Coma este pedaço de pão.‖, é essencialmente parafrástico. 

Discurso polêmico é o discurso em que a Polissemia é controlada, 

o referente é disputado pelos interlocutores, e estes se mantêm em pre-

sença, uma relação tensa de disputa pelos sentidos. 

Este tipo de funcionamento do discurso, provavelmente, se pre-

sentificaria na brincadeira, se o enunciado tivesse sido: ―– Você não acha 

essa parte final do fatiamento do pão de forma parecido com uma bundi-

nha?‖. 

No discurso polêmico, quase sempre há uma pergunta ou afirma-

ção peremptória de um determinado ponto de vista ou opinião que pro-

voca a reação controversa do interlocutor  a respeito de um objeto ou as-

sunto. Um interlocutor demasiado religioso se recusará a ver similaridade 

entre a parte final de um pão de forma e uma parte do corpo humano. Pa-

ra o religioso tal conotação implica em admitir um desejo e concepção 

mundana e sexualizada de coisas e objetos, que muitas religiões, radi-
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calmente rejeita, em razão de sua motivação e crenças espirituais. 

Já, o discurso lúdico é aquele que a Polissemia esta aberta, o refe-

rente está presente como tal, sendo que os interlocutores se expõem aos 

efeitos dessa inteiramente, não regulando sua relação com os sentidos. 

No enunciado ―– Você quer a bundinha?‖ (…), há uma flutuação dos 

sentidos dos envolvidos. O discurso lúdico é o que a Polissemia esta a-

berta, o referente está presente como tal, sendo que os interlocutores se 

expõem aos efeitos dessa inteiramente, não regulando sua relação com os 

sentidos. 

O enunciado, que estamos analisando – ―– Você quer a bundi-

nha?‖, ao ser proferido no pátio de uma Universidade Pública, a céu a-

berto, à luz do dia, foi uma transgressão ao estabelecido, àquilo que é ―e-

ducadamente recomendável‖. No entanto, é preciso observar que a sua 

realização foi possível devido à prática discursiva, num momento de des-

contração, onde o enunciador fez uso da Polissemia, para provocar o riso 

pela dubiedade do sentido do discurso, Um sentido que emerge e sub-

merge ao mesmo tempo. Um sentido que escapa ao pão de forma que es-

tá sendo oferecido, mas ainda é o pão de forma que está sendo oferecido. 

A bundinha do pão que está sendo oferecido pela prática discursiva e o 

sentido sexual da palavra bundinha, que é historicamente nos dado. 

O sentido sexual que o discurso provoca com ―– Você quer a 

bundinha?‖, e uma bundinha de pão de forma que nos é oferecida para 

comer, onde ciente da dubiedade do sentido do discurso, em tom de brin-

cadeira, um dos interlocutores envolvidos, pergunta: ―– De quem?‖. Lo-

go então o pão de forma é apresentado. Ainda que apresentado o pão de 

forma, ainda paira uma malícia no ar, uma sensação de que por um mo-

mento, estava sendo dito, algo que não é comum de se dizer, não é fre-

quente em brincadeira de homens e mulheres, que não é típico de uma 

mulher propor a um homem uma fantasia sexual, em lugar público. A 

transgressão ao que é da intimidade entre quatro paredes, se tornou pos-

sível em razão do tipo de discurso empregado. Foi o discurso lúdico e a 

prática discursiva realizada, que possibilitou a flutuação/submersão dos 

sentidos, onde o sentido, parecendo estar num lugar, parecia estar em ou-

tro, por conta do caráter polissêmico do discurso utilizado, que rompeu a 

barreira do ―educadamente recomendável‖, da dita ―normalidade‖, ―va-

zando‖ por entre as interdições do comportamento e discurso sexual, 

dentro da sociedade. 
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7. A quebra de regras na Posição Discursiva no enunciado: “– Você 

quer a bundinha?” 

O conceito de Formação Discursiva – ―aquilo que pode e deve ser 

dito por um sujeito em uma posição discursiva em um momento dado em 

uma conjuntura dada‖, é dos mais importantes para a AD. O sentido do 

discurso advém também das posições discursivas dos enunciadores, pois 

―... podemos dizer que o sentido não existe em si, mas é determinado pe-

las posições ideológicas colocados em jogo no processo sócio-histórico 

em que as palavras são produzidas‖ (ORLANDI, 2015, p. 44). 

Vimos, no início desse trabalho, Ambundo pra bunda: a opacida-

de, o deslocamento, a origem e o sentido da palavra, que o enunciado em 

questão ―– Você quer a bundinha?‖, tem um sentido sexual e que sócio-

historicamente, as provocações, propostas sexuais, em uma sociedade 

machista, como a sociedade brasileira, são discursos proferidos pela po-

sição discursiva masculina. 

A posição discursiva masculina é quem ―deve‖, antever, propor, 

cantar, conquistar, assediar a mulher. A posição discursiva homem é 

quem ―detêm‖, esses direitos e prerrogativas em assuntos de ordem sexu-

al. 

Observemos, no entanto, que o enunciado no episódio descrito foi 

foi proferido por uma mulher. Tal enunciado, em situação de descontra-

ção, subverte à lógica costumeira dos discursos ―cabidos‖ ás posições 

discursivas homem/mulher. 

Uma mulher fazendo uso do discurso sexual, para propor com ma-

lícia, uma brincadeira que se assemelha uma ―cantada, assumindo com ir-

reverência e humor, a posição discursiva homem, promove uma quebra 

de regras dentro da sociedade. 

 

8. Formação discursiva, formação imaginária, relação de força, me-

canismos de antecipação, nos propósitos do enunciador de “– 

Você quer a bundinha?” 

Os discursos são complexas interações de sentido entre os interlo-

cutores. O sentido é concebido e apreendido pela ação do discurso que 

envolve fatores, tais como: formação discursiva – doravante fd –, forma-

ção imaginária – doravante fi –, relação de forças e mecanismos de ante-

cipação. 
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Em síntese, temos que, se um locutor fala algo para um interlocu-

tor, em um dado momento, em uma dada situação, esse locutor fala de 

uma determinada posição discursiva (pai, mãe, operário, professor, e 

etc.); sendo que simultaneamente, o interlocutor, reconhece ou fica a par 

dessa posição discursiva. As posições discursivas são ou foram construí-

das sócio-historicamente, depreendo delas uma FI. 

A FI está presente no discurso e dela decorre uma relação de força 

sobre o que esta sendo dito pelo locutor. A essa relação de força da Posi-

ção Discursiva que se assenta sobre uma FI, é que se dará a interlocução, 

ex: a autoridade do padre nos ofícios religiosos, o saber médico na pres-

crição de uma receita, o cumprimento da sentença determinada pelo ma-

gistrado a ser cumprida pelo réu, etc. 

As Fds das posições discursivas provêm das relações de força de-

corrente das Fis. 

Enquanto o discurso acontece, as posições discursivas, as relações 

de força, as Fis, estão em jogo e são mobilizados pelo interlocutor, me-

canismos de antecipação que vai orientar a sua resposta (Quem é ele pra 

me falar assim? Ao dizer isso, ele está pensando isso, então devo respon-

der assim ou assado). No instante que ao dar a resposta, o interlocutor se 

torna locutor e vice-versa, o antes locutor também vai mobilizar sua res-

posta de acordo com o, agora, locutor, fazendo uso desses mecanismos 

de interações presentes na interlocução. 

Sendo assim temos que as interações discursivas pressupõem esse 

revezamento de papéis, locutor e interlocutor, tendo como suporte as po-

sições discursivas, as Fds, Fis, as relações de força e os mecanismos de 

antecipação, que envolve, (quem é que está me falando? De onde está me 

falando? O que está me falando?) nossos sentidos sobre o que esta sendo 

dito e por quem,  resultando em nossa resposta. 

Retomando o enunciado: ―– Você quer a bundinha?‖ e o conceito 

de FD (aquilo que deve e pode ser dito por um sujeito em uma posição 

discursiva, em um momento dado em uma conjuntura dada), temos que 

tal enunciado, é pertencente ás Fds das fantasias e desejos sexuais e ―só 

pode ser dito‖ entre quatro paredes ou em ―cantadas‖, por uma posição 

discursiva (amante/prostituto ou importunador), em um momento dado 

(preâmbulo ou conjunção carnal) em uma conjuntura dada (filmes adul-

tos, revistas pornográficas, intimidades sexuais, realização de fantasias e 

ou desejos sexuais). 
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O enunciador ao assumir o uso do discurso lúdico, assumindo a 

posição discursiva amante e ou prostituto, não estando no  contexto entre 

quatro paredes, sendo mulher assumindo a posição discursiva homem, 

ela tem o propósito de causar o embaraço e o riso dos presentes. O meca-

nismo da antecipação, acima descrito, lhe permite antever a flutuação dos 

sentidos que a prática discursiva irá proporcionar aos elementos masculi-

nos envolvidos. 

Os interlocutores recebem o discurso com estranheza e embaraço, 

pois a posição discursiva assumida pelo enunciador está destituída da FI, 

típica dos enunciadores desse tipo de FD, amantes, prostitutos, homens 

importunadores. 

Apesar da flutuação dos sentidos provocado pelo tipo e funciona-

mento do discurso, a inadequação da FD, a ausência da FI e sua relação 

de força que dá peso e veracidade a um discurso, os interlocutores cons-

tatam que só pode ser uma brincadeira, pois para a AD , 

―(…) a relação metafórica ou parafrástica só se sustenta em decor-

rência de uma certa história do campo discursivo a que o cliente se refe-

re/pertence (…) – ou seja para a AD, se o sentido não pode ser prévio ou 

fixo em termos de língua, pode sê-lo, mais ou menos próximo  ou mais 

ou menos já dado em termos de discurso. É só assim que determinadas 

formulações são reconhecidos como pertencendo a um certo discurso.‖ 

(GREGOLIN, 2003, p. 39). 

 

9. A construção do sentido ambíguo no discurso: “– Você quer a 

bundinha?” 

A produção de sentido em um dado discurso decorre da ação de 

decorre de variados fatores, entre os quais, os processos parafrásticos e 

os processos polissêmicos. 

No processo parafrástico, temos um retorno ao mesmo espaço do 

dizer, e o sentido já se encontra ali nesse dizer, engendrado pela história, 

pois é ―apenas em uma relação parafrástica empiricamente constatada 

que um efeito de sentido se dá (GREGOLIN, 2003, p. 42). 

Em todo dizer há um dizível que diz respeito à memória, ―....as 

formulações  não nascem de um sujeito que apenas segue as regras da 

língua, mas do interdiscurso, vale dizer, as formulações estão sempre re-

lacionadas com outras formulações‖ (GREGOLIN, 2003, p.42). 
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Já, os processos polissêmicos estão relacionados ao deslocamento, 

às rupturas nos processos de significação. A Polissemia é marcada pela 

possibilidade de um algo que escapa no dizer, de um jogo onde o equívo-

co pode dar as cartas no discurso. 

E é dessa junção do parafrástico e do polissêmico que se dá a 

construção do sentido ambíguo no discurso ―– Você quer a bundinha?‖. 

O sentido parafrástico da palavra bundinha, nos é dado historica-

mente, nos remetendo para o discurso de natureza sexual. A oferta da 

bundinha e a maneira como é primeiramente aventada no discurso, en-

volve um sentido de realização de propostas de fantasias sexuais. Há no 

discurso uma incitamento, uma alusão, um discurso que provoca, brinca, 

joga com o sentido sexual da oferta, assentado sobre a o sentido da pala-

vra historicamente dado. 

Ao ser mostrado o pão de forma e relacionar a primeira oferta, 

com sentido sexual, à uma fatia de pão que serve para alimentação, há 

um deslizamento do sentido sexual para o sentido de alimentação. Mas 

um sentido que é ambíguo, posto que a parte final do pão de forma ―em-

piricamente‖ denominada pela sociedade como bundinha do pão. Temos 

então um deslizamento dos sentidos, onde não sabemos bem de qual 

bundinha está se falando, pois pode tanto ser uma como a outra, a sexual 

ou a alimentação. Essa polifonia, esses dois sentidos, essas duas vozes 

que se entrecruzam no discurso, ocasionada pela paráfrase e pela polis-

semia, é que causa o humor e o riso da situação. 

 

10. Considerações finais 

O humor, representado nas charges, cartuns, piadas, memes, cari-

caturas, crônicas e outros, está presente em todas as esferas da vida em 

sociedade. O riso provocado pelo humor promove o alívio de tensões e o 

bem-estar das pessoas. Entretanto é oportuno afirmar que o humor é um 

veículo que tem a capacidade de ser usado para fazer críticas, denúncias, 

sobre o funcionamento da sociedade. Ao destacar e evidenciar com o ―e-

xagerado‖ das situações sociais cristalizadas, conservadora-mente perpe-

tuadas, ele pode denunciar/criticar, falar de coisas sérias, que a sociedade 

omite ou reluta em discutir. 

O ridículo, o bizarro, a idiotice, presentes em comportamentos e 

atitudes sociais, podem ser enfocados e mostrados nas mídias sociais e 

televisivas, por intermédio do humor. 
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Nesse sentido, o discurso que analisamos é uma crítica/denúncia, 

de maneira humorada, sobre uma situação social, sobre cristalização de 

posições discursivas e discursos, questões sexuais, que tem hora e lugar 

marcados, locais específicos, para circular. 

Esperamos que a análise desenvolvida tenha sido suficiente capaz 

de  mostrar que o discurso foi utilizado como uma ferramenta para a 

promoção da descontração e o riso, enquanto que paralelamente à mar-

gem e emanando desse discurso, um sentido de como a sociedade brasi-

leira está edificada em discursos e posições discursivas marcadamente 

masculinos. 
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RESUMO 

Discutem-se, nesse texto, resultados de uma investigação preliminar acerca do 

vocalismo pretônico em uma cidade do Noroeste Fluminense do Rio de Janeiro, a par-

tir da leitura monitorada de moradores do município de Italva, uma comunidade de 

fala, até onde se sabe, ainda não investigada. O objetivo geral dessa sondagem é mos-

trar as normas de uso das pretônicas anterior e posterior, por meio de um viés expe-

rimental. Os resultados apontam para a tendência à manutenção desses fonemas com 

concretização média. 

Palavras-chave 

Pretônicas. Vocalismo. Alteamento/manutenção 

 

ASTRATTO 

In questo testo, vengono discussi i risultati di un‟indagine preliminare sul 

vocalismo pretonico in una città nel Nord-ovest di Rio de Janeiro, sulla base della 

lettura monitorata dei residenti di Italva, una comunità parlante, per quanto ne 

sappiamo, ancora non indagata. L‟obiettivo generale di questa indagine è mostrare le 

regole di utilizzo del pretonico anteriore e posteriore, attraverso un bias sperimentale. 

I risultati indicano la tendenza a mantenere questi fonemi con un completamento 

medio. 

Parole-chiave: 

Pretoniche. Vocalismo. Elevazione/manutenzione 

 

1. Introdução 

Analisa-se, neste texto, a variação das vogais médias pretônicas, a 

partir da leitura gravada de moradores do município de Italva, Noroeste 

Fluminense. Focaliza-se o fenômeno de alteamento/preservação dessas 

vogais, a partir de um experimento que focaliza palavras providas desse 

quadro vocálico. Todos os informantes foram convidados a ler as mes-

mas palavras, o que aponta para o problema geral desta investigação pre-

liminar. 

O problema central que motiva essa pesquisa é – Quais seriam as 

tendências ao alteamento ou à preservação das vogais médias pretônicas 

em função de serem testadas as mesmas palavras? Lida-se aqui com um 

mailto:dezanco@hotmail.com
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aparente problema já revelado em diferentes estudos. O estudo de Callou 

et al (1991), por exemplo, não possibilitou a análise do alteamento de 

vogais médias com relação à nasalidade, uma vez que o número de vo-

gais nasais coletadas foi bastante inferior ao de vogais orais, além de, en-

tre aquelas, o número de vogais nasais anteriores ter sido maior que o de 

vogais nasais posteriores.  

Esse estudo realizado com base no falar culto carioca apresentou 

como resultado geral a tendência à improdutividade da elevação das mé-

dias pretônicas. Nesse estudo, os índices mais elevados de alteamento fo-

ram registrados entre indivíduos do sexo masculino e na faixa dos mais 

velhos. Nesta pesquisa, testaremos se são os informantes do sexo mascu-

lino ou do feminino os que mais alteiam as pretônicas. Outro estudo que 

aponta para a questão da quantidade de dados envolvendo vogais pretô-

nicas foi o de Brandão et al (2012). Segundo as autoras, a elevada fre-

quência do contexto #VS$, de certa forma, favoreceu sua seleção como 

propulsor do alçamento da pretônica anterior. Também Bisol (2003) 

mostrou que casos de elevação (que ocorrem sem a motivação fonética 

de uma alta subsequente) atingem mais a pretônica posterior, provavel-

mente, devido à maior recorrência de palavras com / o / entre os dados 

analisados.  

Intenta-se aqui mostrar tendências ao alteamento das pretônicas 

testadas com simetria com relação ao número de dados, isto é, investigar 

as tendências ao alçamento quando ele opera sob as mesmas condições, 

isto é, com itens lexicais exibindo os mesmos padrões silábicos e testa-

dos na fala dos mesmos grupos de informantes, por exemplo, o que será 

possível, uma vez que os informantes gravaram a leitura dos mesmos da-

dos.  Tomam-se como hipóteses norteadoras dessa pesquisa as seguintes: 

(i) a vogal alta anterior na sílaba seguinte favorecerá a elevação de / e / e 

de / o / pretônicos, como já mostraram estudos de Callou et al (1991) e 

Bisol (1981). A vogal alta posterior elevará mais produtivamente a média 

posterior.   

Com relação aos padrões silábicos, cogita-se que sílabas com ata-

que e coda simultaneamente vazios favorecerão a preservação das médias 

(BRANDÃO et al., 2012). Com relação ao preenchimento do ataque, sí-

labas com ataque vazio favorecerão mais o alteamento do que sílabas 

com ataque preenchido (VIEGAS, 1987; BISOL, 1981; MACHADO, 

2010; BRANDÃO; CRUZ, 2005; DIAS, CASSIQUE; CRUZ, 2007 apud 

AVELHEDA; BATISTA DA SILVEIRA, 2011).  Supõe-se, ainda, que / 

e / alteia mais do que / o / nas sílabas de ataque vazio.   
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E dentre as sílabas com coda preenchida, é mais frequente o alte-

amento das médias anterior e posterior quando a coda é preenchida, so-

bretudo, por / S /. No caso de ser preenchida por consoante nasal, ocorre-

rá inibição da elevação de / o /. De modo geral, acredita-se que sílabas 

leves favoreçam a manutenção da vogal média, enquanto sílabas pesadas 

motivem o alçamento.  

Avelheda (2013) mostrou que a elevação é mais provável na clas-

se dos verbos do que na de não verbos. Assim, testar-se-ão nessa pesqui-

sa contextos de elevação na classe de um verbo e na de um não-verbo, 

cogitando que tanto para a pretônica anterior quanto para a posterior de 

verbos a elevação seja mais produtiva. Com relação aos fatores sociais, 

analisa-se apenas o gênero, tomando como referência  o estudo de Ave-

lheda & Batista da Silveira (2011), que se detiveram no falar de São Fi-

délis. A escolha deste estudo como norteador dessa hipótese deve-se ao 

fato de essa cidade ser relativamente próximas. Propõe-se, assim, que em 

Italva não haverá diferenças significativas entre informantes do sexo 

masculino e do feminino com relação ao fenômeno de alteamento, como 

ocorreu no estudo das autoras.  

Assim, como objetivo geral, essa pesquisa busca, a partir de uma 

metodologia experimental, oferecer uma sondagem inicial do fenômeno 

de alteamento das vogais médias pretônicas na fala italvense, sem focali-

zar se o processo culmina em harmonização ou, principalmente, redução 

vocálica, já que interferências de consoantes vizinhas não serão analisa-

das. E o objetivo específico é verificar o comportamento de três variáveis 

linguísticas: o tipo de vogal da sílaba subsequente, a estrutura interna da 

sílaba (bem como a tipologia silábica, se leve ou pesada) e a classe da pa-

lavra nas falas masculina e feminina da cidade de Italva. 

 

2. Fundamentos teóricos e metodologia 

A análise aqui a se desenvolver se aproxima dos moldes de pes-

quisa na linha da teoria da variação e da mudança. Focaliza-se, mais es-

pecificamente, o problema da restrição. Trata-se aqui de condições que 

governam o processo de alteamento e isso é aferido pelas pressões exer-

cidas por fatores de ordem, especificamente, linguísticos, embora sejam 

tecidas, na seção de discussão de resultados, considerações sociais. Des-

creve-se a seguir os procedimentos dessa sondagem que se intitula ―só-

cio-experimental‖. 
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Uma noção cara aos estudos variacionistas é a de variável depen-

dente, que consiste no objeto linguístico de estudo. A variável dependen-

te aqui em estudo é o processo de alteamento a que estão sujeitas as vo-

gais médias pretônicas anterior e posterior no falar italvense. O uso das 

variantes é motivado, segundo os variacionistas, por aspectos linguísticos 

e extralinguísticos, os quais podem favorecer (ou não) a seleção de cada 

uma dessas formas entendidas como variantes. Assim, por mais que as 

vogais médias pretônicas estejam sob as condições que propiciam o alte-

amento, esse pode não ocorrer, tendo em vista tratar-se de uma regra va-

riável do português brasileiro. Os condicionamentos linguísticos corres-

pondem às características da estrutura da língua e os condicionamentos 

extralinguísticos estão relacionados aos aspectos externos às línguas, 

como gênero, idade, escolaridade, classe social e grau de formalidade. 

Cabe, nesse ponto do texto, a seguinte passagem. 

Uma variável é concebida como dependente no sentido que o emprego 

das variantes não é aleatório, mas influenciado por grupo de fatores (ou 
variáveis independentes) de natureza social ou estrutural. Assim, as variá-

veis independentes ou grupos de fatores podem ser de natureza interna ou 

externa à língua e podem exercer pressão sobre os usos, aumentando ou 

diminuindo sua frequência de ocorrência. (MOLLICA & BRAGA, 2010, 

p. 11) 

Nessa pesquisa, o emprego das variantes vai ser analisado consi-

derando-se as três seguintes variáveis estruturais:presença de vogal alta 

na sílaba seguinte (se alta anterior, se alta posterior ou ausência de alta), 

tipo de estrutura silábica e classe de palavra, essa motivada por diferentes 

estudos (ROCHA, 2018; CARVALHO, 2018; SOUZA, 2017). Com re-

lação aos aspectos externos à língua, estuda-se apenas o gênero, embora 

perifericamente a faixa etária seja alvo de algumas considerações. Cogi-

tou-se analisar a influência da escolaridade, mas essa impediria uma si-

metria dos informantes, pois não haveria informantes de idade inferior a 

18 anos com curso superior, por exemplo. E isso não iria ao encontro do 

que aqui se objetiva, uma análise cujos dados e condições de obtenção 

sejam testados com simetria. 

Faz-se uma abordagem que parte de princípios variacionistas, 

contando-se os percentuais, mas não se usará nenhum programa estatísti-

co, uma vez que esse estudo é uma sondagem preliminar, que também 

discute os resultados sob um ponto de vista qualitativo. Esse estudo tem 

como principal contribuição o fato de ser uma análise rigorosamente si-

métrica. Essa simetria consiste numa igualdade de número de dados, con-

textos e informantes, assim, por exemplo, se há duas vogais pretônicas 
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anteriores nos contextos #V$ lidas por dois informantes homens também 

haverá essa mesma condição para duas informantes do sexo feminino e 

ambas perpassam as três faixas etárias aqui testadas. 

Essa simetria com relação ao número de dados justifica-se pela 

ocorrência de estudos como o de Brandão (2012), já referido acima, em 

que o elevado número de ocorrências de um contexto específico, como o 

tipo silábico #VS$, de alguma forma, repercutiu nos resultados. Apesar 

de essa pesquisa concordar com a influência desse contexto, acredita-se 

que ele tenha de ser testado com simetria. Assim, se ele for testado para a 

pretônica anterior, por meio de dois vocábulos, também será testado des-

sa forma para a pretônica posterior. O número de dados será rigorosa-

mente controlado. Não haverá interferências da frequência lexical, por 

exemplo, como ocorre em coletas de fala espontânea.  

Para a montagem do experimento, as palavras foram selecionadas 

na dissertação de Rocha (2013), que contém um catálogo dos itens lexi-

cais que serviram como corpora. A escolha das trinta palavras (quinze 

continham anteriores e quinze continham posteriores) não foi aleatória, 

uma vez que tinham de obedecer às características da variável em ques-

tão aqui focalizada. Assim, por exemplo, para análise da influência da es-

trutura silábica foram recolhidas palavras que correspondiam às possibi-

lidades de organização silábica aqui consideradas, como #eS$, padrão 

para o qual foi selecionada a palavra < escola >. Necessário informar a-

inda que foi escolhida apenas uma palavra para cada opção das variáveis 

vogal da sílaba seguinte e padrão silábico.   

Para testagem da classe de palavra, foram selecionados três ver-

bos, um de cada conjugação verbal, e três não verbos, esses distribuídos 

entre substantivos, adjetivos e conjunções. A inclusão desses seis itens 

tem duas grandes motivações. A primeira dessas deve-se aos resultados 

de estudos que apontam a segunda e a terceira conjugação como mais 

suscetíveis ao alteamento e a segunda motivação é a necessidade de ob-

servar se o alteamento é também categórico no falar das conjunções ital-

venses.  

Após a seleção das palavras, montou-se um teste em que essas pa-

lavras estavam combinadas a outras formando um pequeno sintagma, 

como por exemplo, < sofá enorme >. Em seguida, foi feita uma aplica-

ção-piloto que mostrou que o informante estava preso à leitura dos da-

dos, já que era pedido que ele lesse a palavra sublinhada (que continha a 

pretônica). Depois de detectar esse problema, imediatamente optou-se 
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por reformular todo o teste. Mantiveram-se os mesmos sintagmas, entre-

tanto, o teste iria requerer agora uma pequena memorização. Com o uso 

do power point, o sintagma aparecia completo, na tela seguinte, mas com 

faltada palavra que continha a pretônica e isso foi marcado por linha va-

zia (por exemplo: sofá _______). Requereu-se que o informante falasse a 

palavra apagada e essa era gravada. Importante destacar que não houve 

distratores, já que o teste se intitulava ―teste de memória‖, embora a pre-

sença desses seja bastante relevante. 

O passo posterior à elaboração do teste foi sua aplicação. Foram 

aplicados a trinta informantes submetidos à gravação de todas as pala-

vras. Esses informantes foram gravados no centro da cidade, mais especi-

ficamente, na escola, quando muitos deles, a exceção de funcionários, 

iam buscar o material didático para seus filhos isolados pela Pandemia 

Covid-19 em 2020. Para a seleção dos informantes, essa pesquisa, que 

está estratificada em sexo e que considera a faixa etária, considerou a re-

levância do comentário de Rocha (2017):  

Segundo Labov, a seleção dos informantes se dá de forma aleatória, po-
rém estratificada. A organização dos dados se efetiva em células que ilus-

tram variáveis sociais, sendo compostas minimamente por cinco indiví-

duos cada. Tal fato permite que qualquer fenômeno linguístico estudado 
seja interpretado como um conjunto de manifestações reais, das quais o 

falante e/ou comunidade de fala dispõem. (ROCHA, 2017, p. 228) 

 

Tabela 1: Número de informantes/número de dados. 

Faixa etá-

ria/sexo 

Homens Mulheres 

 Nº de informantes  Nº de dados  Nº de informantes  Nº de dados 

2-20  2  60  2  60  

21- 50  5  150  4  120  

35 -65  3  90  4  120  

Após a coleta dos dados por meio do gravador do celular, a análi-

se foi feita nas seguintes etapas: (1) transcrição da pronúncia das pretôni-

cas (cuja leitura foi feita pelos informantes em um aparelho notebook) e 

(2) elaboração da seção de discussão concentrada nas palavras cuja pro-

núncia da pretônica variou. Algumas gravações tiveram de ser refeitas 

várias vezes, pois a diferença entre as variantes anterior alta e média, 

muitas vezes, eram difíceis de perceber. Essa discussão foi realizada sob 

diferentes ângulos, entre os quais se podem mencionar as diferenças de 

comportamento (i) entre a pretônica anterior e a posterior, (ii) entre a 
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forma de expressão por sexos ora concentrando-se apenas na distribuição 

das variantes pela faixa etária dos homens ora apenas pela das mulheres. 

Todos os informantes aqui analisados são nativos da cidade de I-

talva e distribuem-se na faixa etária que vai dos 12 aos 65 anos de idade, 

todos abordados em uma escola pública do município de Italva e eram ou 

funcionários (exceto professores de português) ou pais de alunos ou 

mesmo alguns alunos). Todos os informantes recebem o experimento sob 

o título ―teste de memória‖, mas ao final eram levados a conhecer a pro-

posta de mapeamento envolvendo a produção de vogais pretônicas na sua 

cidade. 

Finalmente, segue a análise dos dados, que contou com o recurso 

de redução da velocidade de fala para comprovação da realização efetua-

da (se alta ou média). A análise é feita em duas etapas: na primeira, con-

tam-se os percentuais com um olhar atento à realização de cada item le-

xical, que, neste trabalho, não será apresentada; na segunda, esses resul-

tados são reinterpretados em uma discussão, tentando-se oferecer à pes-

quisa sobre as pretônicas um simples e inicial panorama das normas de 

concretização das vogais médias pretônicas na fala italvense.Ao fim, ob-

jetiva-se demonstrar as normas linguísticas de uso das vogais pretônicas. 

 

3. Discussão dos resultados 

Na leitura de algumas palavras, um informante produziu a palavra 

< escada >, ausente no teste, com alteamento da pretônica. Também alte-

adas foram as realizações da palavra < estudante >, que não foi alvo des-

ta análise, mas que era parte do teste, quando os informantes acabam por 

reproduzir todo o sintagma e não apenas a palavra desejada. 

O alteamento foi mais frequente na fala dos homens, embora tam-

bém tenha se registrado na fala das mulheres, em proporção muito inferi-

or. Esse quadro parece revelar normas distintas para a pronúncia das pre-

tônicas em função da variável sexo. Enquanto a fala feminina manifesta 

uma norma mais conservadora, a masculina inova ao registrar, ao menos 

nos dados aqui analisados, realizações alteadas, sobretudo, da pretônica 

anterior, o que difere de resultados da cidade de São Fidélis (AVELHE-

DA; BATISTA DA SILVEIRA, 2011). 

Registraram-se, entre os dados analisados, itens lexicais cuja rea-

lização foi seja entre informantes do sexo masculino seja entre informan-

tes do sexo feminino categoricamente conservada, o que sugere influên-
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cia do léxico no processo de realização de pretônicas na fala italvense, 

entre essas estão: < enorme, pesquisa e todas as palavras que serviram de 

teste à pronúncia da média posterior, a exceção foi a palavra < costume >. 

O alteamento da palavra < costume > sugere a influência da con-

soante velar [k], apontada como condicionadora (BISOL, 1981), além da 

vogal alta posterior na sílaba seguinte. Todas as realizações alteadas des-

sa palavra ocorreram na fala masculina, o que confirma, de alguma for-

ma, o que foi dito na consideração anterior segundo a qual a fala mascu-

lina foi mais inovadora. 

Entre os homens, o alteamento mostrou-se mais presente nos das 

faixas mais jovens, apesar de ter se registrado também entre os mais ve-

lhos. Já entre as mulheres, a distribuição de realizações alteadas foi mais 

equilibrada, tendo ocorrido por todas as idades. 

A influência da vogal alta em sílaba seguinte mostrou a influência 

tanto da alta posterior quanto da alta anterior para o alteamento da anteri-

or, entretanto, registou também o alteamento de /e/ quando a vogal se-

guinte foi a baixa. Embora isso tenha ocorrido, acredita-se que o alça-

mento se deva mais a presença de /S/ (desgaste), um contexto apontado 

como praticamente categórico para a elevação. Para a pretônica posterior, 

a presença de alta no contexto seguinte mostrou que apenas a posterior 

teve alguma influência e essa restrita apenas aos informantes do sexo 

masculino. 

Apesar de serem obtidos por meio da aplicação de testes experi-

mentos, em um processo de monitoração, os dados alteados confirmam 

tendências de estudos prévios, no sentido de (i) os maiores índices de al-

teamento da pretônica terem se registrado no contexto silábico em que 

/S/ ocupava a coda, como < desgaste, escola, desprezível, destino >; (ii) o 

segundo ambiente de maior alteamento foi aquele cuja coda era ocupada 

pela /N/, como em < encontro, mentira, nenhuma, encontrar e encontro >. 

A presença de /S/ e /N/, entretanto, exibe comportamentos distin-

tos entre as médias anterior e posterior, pois /S/ parece ser um contexto 

silábico que favorece a elevação seja o da vogal anterior seja o da poste-

rior, entretanto, /N/ colabora apenas para o alteamento da pretônica ante-

rior e inibe o alteamento da posterior, como já registraram alguns estudos 

(CALLOU et al., 1991; BISOL, 1981; BRANDÃO, 2015) e (iii) Além 

disso, confirma-se aqui a tendência para as pretônicas anteriores de ata-

que vazio proposta por Brandão et al (2012) segundo a qual há conti-
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nuum de alteamento em que /eS/ alteia mais do que /eN/ e ambas mais do 

que /e/. 

Outra diferença que precisa ser apontada com relação aos casos 

em que pretônicas (anterior e posterior) eram seguidas de /S/ diz respeito 

ao ataque silábico. De um lado a anterior seguida de /S/ alteia seja com o 

ataque preenchido < desgaste, desprezível e destino > ou vazio < escola >, 

já a posterior seguida de /S/ alteia apenas quando o ataque é preenchido < 

costume >. 

Com relação aos efeitos do tipo de sílaba para o processo de alte-

amento, pode-se dizer que ele ocorre, preferencialmente, em sílabas pe-

sadas. No âmbito da pretônica posterior, a única palavra que alçou conti-

nha justamente esse tipo de sílaba e, no âmbito da fala feminina, das sete 

palavras em que se registrou alteamento seis registraram a pretônica (an-

terior) em sílabas cuja coda foi preenchida. 

Com relação à classe de palavra, relevante apenas para a pretônica 

anterior, mostrou-se um resultado diferente do que sugerem pesquisas 

como a de Avelheda (2018) para quem as segunda e terceira conjugação 

eram as mais propensas ao alteamento. No falar italvense, foi a primeira 

pessoa a conjugação que exibiu índices maiores de alteamento. 

Ainda do posto de vista dos condicionamentos lexicais, necessário 

registrar que a pronúncia das conjunções também exibiu um resultado di-

ferente de tendências gerais de pesquisa, pois tanto para a realização de 

―embora‖ quanto para a de ―portanto‖ a conservação das pretônicas como 

média foi praticamente categórica, mas é oportuno lembrar que essas rea-

lizações foram obtidas por gravação, o que pode ter interferido. 

Estudos anteriores sobre as pretônicas como o de Brandão et al. 

(2012) e Rocha (2018) relatam quadros diferentes para as duas pretônicas 

e isso também se confirmou nesta pesquisa, pois também em Italva a pre-

tônica anterior parece ser mais propensa ao alteamento e a posterior mais 

conservada como média. Vale lembrar que uma influência fisiológico-

articulatória pode estar na base dessa diferença, já que [e] e [i] seriam 

mais próximas articulatoriamente do que [o] e [u], como mostrou Bisol 

(2003). 

No que toca ao gênero, pode-se dizer que é a pretônica posterior a 

pauta acentual em que a forma de concretização entre homens e mulheres 

aproximam-se nitidamente, tendo sido na fala feminina uma regra cate-

górica (de manutenção), enquanto na masculina uma regra variável mais 
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propensa em certos itens lexicais (apenas < costume >) do que em outros. 

Assim, o resultado quanto ao gênero obtido por Avelheda & Batista da 

Silveira (2011) para o estudo de São fidélis aplica-se ao falar italvense 

apenas parcialmente, restringindo-se à maior igualdade entre homens e 

mulheres no âmbito da pretônica posterior.  

Não se perca de vista, por fim, que houve um índice muito eleva-

do de conservação até para a média anterior e isso, secundariamente, de-

veu-se à gravação consciente a que os informantes foram submetidos, 

mas prioritariamente a resultados gerais de pesquisas sobre pretônicas 

que apontam para a conservação no atual estágio da língua. Entretanto, 

os resultados aqui discutidos já podem oferecer resultados preliminares 

para uma pesquisa sociolinguística mais ampla que pode vir a realizar-se 

ou ainda ampliação desta em uma vertente sócio-experimental que passa 

a investigar também o comportamento das médias pretônicas em função 

de outras variáveis. 

 

4. Considerações finais 

No falar italvense, convivem três normas linguísticas de concreti-

zação dos fonemas pretônicos anterior e posterior: norma (1) usada por 

homens em que se manifesta o maior índice de alteamento e que atinge 

anteriores e posteriores; norma (2) usada por indivíduos do sexo femini-

no em que ocorrem alguns casos de alteamento, sobretudo, na pauta ante-

rior. Finalmente, configura-se também a norma (3) que aponta, embora 

tenham se registrado o alteamento (normas 1 e 2), o predomínio de vari-

antes conservadas de concretização de fonemas pretônicos tanto na fala 

masculina quanto na feminina.  
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